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DICCIONARIO 

GEOGRAFICO-ESTADISTICO 

DE ESPAÑA Y PORTUGAL. 

T O M O VI I I . 
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GEOGRAFÍCO-ESTADISTICO 

DE ESPAÑA Y PORTUGAL, 

D E D I C A D O 

A L REI 'NU ESTUO SEÑOR, 

EL D O C T O R D O N S E B A S T I A N DE M I N A N O , 

Indiv iduo do ta Rea l Academia de la His tor ia , y de la S o c i e d a d 

de Geograf ía de Paris . 

Inter crimina ingrati animi, et hoc 
dixeiim ; quod naturam ejus {terree quam 
colimus ) ignoramus. P l in . , l ib. G. 

T O M O V i l i . 

C O N R E A L P E R M I S O . 

M A D R I D : 
¿ M I E N T A DE P IERART-PERALTA, PLAZUELA DEL C O R D O N , lf/u 

1827. 
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Todos tos ejemplares llevarán la siguiente 
firma del autor en este lugar y al fin del 
tomo; y los que carezcan de ella serán de­
nunciados como furtivos. 



ADVERTENCIA DEL AUTOR. 

25 ste Octavo Tomo contiene Z/jx5 artículos de las letras 
S y T j siendo entre ellos los mas notables el de Sanlucar de 
Barrameda, San Sebastian (partido y ciudad) , Sta. Cruz 
de Tenerife, Santander (provincia y ciudad) , Santiago, 
Santillana , Santo Adriano, Sanloña , Sargadelos, Segorve, 
Segovia (provincia y ciudad) ,Segre y Segura (rios), Segura 
de la Sierra,Señorío de Molina,Setubal, Sevilla (provinciay 
ciudad), Siero , Sierra Morena, Sierras y montes de Portu­
gal, Sig'áenza, Simancas, Solan de Cabras, Somaen, Soria 
(provincia y ciudad) , Tajo (rio), Talavera de la Reina, 
Tara zona , Tarragona , T avara , Tavira , Tenerife , Ter 
(rio), Teruel (partido y ciudad), Titaguas, Toledo y 
Toro. 

Acompañan también dos mapas de las rias de Santoña 
y Santander, los cuales no están inclusos en el precio de la 
suscripción, y asi solo se entregarán al que guste de adqui­
rirlo». 
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S A N S A N 

O A N J U A N D E L A P E Ñ A [ R E A L 
MONASTERIO DE] , C o t o Redondo Abar í . de 
España , provincia de A r a g ó n , part ido y 
obispado de Jaca. A . O . , 10 v e c , 43 habit . : 
pertenece al Real patronato. 

S A N J U A N D E L A P E Ñ A {V. Gaste-
liigache], señorío de V i z c a y a . 

S A N J U A N D E L A R A M B L A , L . R . 
de España en Canar ias , isla de Tene r i f e ; 
dista i legua de los Realejos y 7 de la L a ­
guna , en un sitio m u y alegre , no lejos del 
m a r , plantado de viñas de malvasía , c o a 
1 iglesia , 2 ermitas y alcalde pedáneo, que 
también tiene jurisdicción sobre los Pagos 
de A g u a s , la Rambla , la V e r a , las Rozas , 
Cavedos , la Za rza y Santa Cata l ina . 

S A N J U A N D E L A T O R R E , D e s p . 
R . de España , provincia y part. de A v i l a , 
sexmo de San Juan. Dis ta 7 ¿ leguas de la 
capital . 

S A N J U A N D E L A S A B A D E S A S 
[ B E S S I D A . ] , V. R . de E s p a ñ a , provincia 
de C a t a l u ñ a , subdelegacion de C a m p r o -
d o n , corregimiento y obispado jde Y i ch . 
A. O . , 128 vecinos , 6 1 9 h a b i t a n t e s , 1 p a r ­
roquia , 1 monasterio , donde está la iglesia 
co leg ia ta , cuyo cabildo se compone de un 
arcipreste , 10 eanongias y 20 beneficiados. 
E n ella hay una milagrosa imagen de, 
Cr is to en la c r u z , con i sagradas formas, 
encerradas dentro de su frente en una ca-
Jita. Si tuada a la margen izquierda del r io 
T e r , sobre el cual tiene un hermoso puen­
te. Conf. por E . con S a a p a u , y. Sa lvado r 
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y Sta. L u c i a de P u i g m a l ; por S . con V a l l -
f'ogona , por O . con Ripoll y Ogassa , y por 
N . con Sarroca , Cava l l e ra y S. Pau . T i e n e 
una m u y buena p laza , y las calles tiradas 
á corde l . E n la montaña de Sur roca , cerca 
de esta villa , hay cscelentes jaspes de todos 
colores , de que tiene una buena colección 
el i lustrisimo señor obist o de Vic l i . I r du-
ce t r i g o , l egumbres y patatas. I n iu^tna: 
añascóles , medias de estambre y f . b i i c a d e 
aguardiente . Dista 26 horas de Barce lona 
y 2 g de C a m p r o d o n . Cont r . io,35ü reales 
12 maravedises. 

S A N J U A N D E L A S H U E R T A S , Alo*. 
R . de E s p a ñ a , provincia y obispado de 
Menorca . A . V.,5ó vec inos ,260habi tan tes , 
1 parroquia aneja de Mercad d. Situada en 
terreno pantanoso, a -f de hora N . E . d e 
su mat r iz . P roduce gr .nos , l egumbres , 
frutas y algunos ganados. 

S A N J U A N B A U T I S T A , Caser ío de 
España , provincia de Iv i za ; 3">6 vecinos, 
i ,5gS habitantes \ v . la descripción general 
de luiza ] . Dis ta 6 leguas de i a c; p i ta l . 

S A N J U A N C A S T I E L L O , Desp . S . 
de España , provincia de Aragón , part ido 
de Jaca. A . O . 

S A N J U A N D E S P I , L . R de España, 
provincia de C a t a l u ñ a , co r regün . y obisp . 
de Barcelona. A . O , , i32 vecinos, 665 !.ab., 
1 parroquia. S i t en terreno l lano , ce ica 
del rio L lobrega t . Confina por E. con San 
J u s t D e s v c r n y Esp lugas , por S. eon C o r ­
nelia y San B o y , por O . coa Sauta Coloma. 
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de C c r v e l l ó , y San Fe l iu de L lobrcga ' t , y 
por N . con este ú ' t i ino y San Just Desvcrh . 
P r o d u c e trigo , i egumb . y vino. Industria: 
fabrica de blondas. Dista 2 horas de Barce­
l o n a . C o n l r . I 2 , 3 i 3 r s . 20 mrs . 

, S A N JU A N E J O , Despob. R. de España, 
pfWiMera de Salamanca , part . de Ciu 'dad-
R o d i i g o , campo de Ye l t e s . S i t uado en el 
¿ngulo meridional que forma este c a m p o , 
entre el de Agadones y la Soearnpana de 
C i u l a d - K o lr igo , l indando con términos 
de los Va i les , la Gie ra y Cantar ranas . P ro -
dure granos y pastos. Dista 1 legua de la 
cabeza de partido. 

SAÍN J U A N E L N U E V O , L u g a r S. de 
Espa a , provincia de V a l l a d o l i d , part ido 
de Be: avtnte . A . P . , 3a vecinos , 104 h a b . , 
i p n n o q i i a , 1 pos<to. Su s i tuación y p r o ­
ductos s( n los mismos( jue los de S. P e d i o 
de Ceque {Véase). C< ntr. 3; 9 rs. 4 m r s . 
Derechos erf&genados 25o rs. 

S A N J ü iN E U M A T , L R . de España, 
provincia de C a t a l u ñ a , cor reg imien to de 
J J i i igce;d? . 

SAÍN J U A N S A S C L O S A S , L . S. de E s -
p a n a , provincia de Ca ta luña , c o r i e g i m . d e 
Fra i l e ras , obispa !o de Gerona A . O . , 18 
•Vecinos, 89 hab i tan tes , 1 pai roquia . Frod« 
t r i g o , l e g u m b r e s , \ i m y aceite. Dista 3a> 
Iroras de Ba'rcelona. Con t r ibuye 6,392 i s . 
29 marave uses . 

" S A N J U A N S A R P O N S * L- S. de Ésp:i 

provincia de C a t a l u ñ a , corregimiento y 
obispado de Gerona . A . O . , 80 v e c , 3ga 
habi tantes , 1 parroquia. Si tuado en terreno 
Jla-to , cerca del rio P l u v i a . Conf ina por.JE* 
con Casvellfollit y, Bagnda , por S. con Olot j 
l>or O . con Socar ía y Capsech , los tres de l 
corregirnií 'nto de V i c h , y por N. con C a s -
t e l ' a n P í o luce t r i g o , legumbres y ma iz . 
Industria : Lb r i ca s de papel é hilados de 
•'algoden á la inglesa , tafiletes y becerr i l los 
finos y cabr i t i l las Dis ta 24 { horas de B a r ­
celona y 9 de Gerona . Con t r ibuye 7,788 rs. 
v.\ maravedises. 

S A N J U A N Y B E N I M A G R E L L , L . R. 
de -Esp . , provincia dé V a l e n c i a , obispa l o 
de O í i h u e l a , partido de Al ican te . A . O . , 
admin iitracion suba! terna de loterías, 1 ,o5ó 
vecinos, 5,'¿5o habitantes ccii su arrabal B e -
nim .greli , 584 cas s habitadas, 171 casas de 
campo y l atracas , 1 parroquia , una escuela 
de'primera letras y una enseñanza. Para su 
siruari-n v productos {V. AlicanteC. y el 
art. Muchínniel). Sw te rmino se compone 
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de 8,904 hanega las de tierra huerta , y 96 de­
tierra plantada. T iene el pueblo 69 caba l l e ­
rías mayores y 75 menores. Dista %t leguas 
de la capi tal . C o n t r . 34»38i rs. 

S A N J U A N y S A N J O R G E , Coto R e d . 
de E s p . , provincia de la Mancha , partido 
<! e A lea i az, té¡ mino de Riopar . Es una mina 
y fabrica! de latón. 

S A N J U L I A D E A L F Ó ü , A l d . R. de 
Esp , provincia de Cata luña , corregimiento 
de Ma ta ró . 

S A N J U L I A D E A L T U R A , L R. de 
E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , co r reg i ­
m i e n t o de Ma ta r é , obispado de Ba ice lona . 
A . O . , 20 vecinos , 97 habitantes , 1 parr . 
P roduce t r i g o , legumbres y vino. Dista 6 
horas de Barcelona y g de Ma ta ió . C o n t r . 
10,129 reales 10 maravedises. 

S A N J U L I A D E B O A D A , D E P A -
L A U S A T O R , L . R, de E s p a ñ a , prov. de 
C a t a l u ñ a , cor regim. y obispado de G e r o n a . 
A . O . , 3¿ v e c i n o s , i5Q habi tan tes , 1 pa r r . 
P roduce t r igo , l e g u m b r e s , vino y aceite. 
Dis ta 27 horas de Barcelona y 4 } de Gerona . 
Con t r . 3,409 rs. 2 mrs. 

S A N J U L I A D E C A B R E R A , V * S . de 
E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , corregi r» , 
y obispado de V i c h . A . O . , i5 vecinos , 8& 
habi tantes , 1 parroquia. P roduce t r i go , l e ­
gumbres y m a i z . Dista 19 horas de Barce ­
lona y 4 é tíe V i c h . Contr . 3 ,513 rs. 18 m r s . 

S A N J U L I A D E L L O R D E A M h R , 
L . R. de E s p a ñ a , p iov inc i ade C a t a l u ñ a , 
corregimiento y obispado de Gerona . A . O» 
22 vecinos, 99 habi tantes , 1 parroquia. S i t . 
en terreno áspero y montañoso. Confina 
por el E . con Cons lan t in s , por ei S . c o a 
A n g l e s , y por el N . con las berras. P r o d . 
t r igo, legumbres , vino y aceite. En su térmi­
no hay minas de alcohol* Dista 21 horas de 
Barce lona y 44" ¿e Gerona . Contr . 2,283 rs . 
24 maravedises. 

S A N J U L I A D E R A M I S , L . R. de Es ­
p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , corregitn. y 

1 obispado de Gerona . A . O . , 34 vecinos^ 
1 6 3 habi tantes , 1 parroquia. Situado en te r ­
reno l l a n o ; confina por E . con S a l r a , po r 
S- con Capdora y G e r o n a , por O . «on L a -
m f l t i , y por N . con Ruideliots de la C r e u , 
Rabos y M c d i n y a . Produce t r i go , l e g u m ­
bres , vino y aceite. Dista 21 | horas de B a r ­
celona y 1 i de Gerona . Cont r . 7 ,179 reales 
18 maravedises . 

S A N J U L I A D E S A L T O R * S A N T A 
M A R Í A D E M L A B O N A , L . A b a d , de 
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E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , subrlele-
gacion de Camprodon , corregimiento de 
V i c h , obispado de ídem. A . O . , 1 2 vecinos, 
58 habi tantes , 1 parroquia. Si tuado en ter­
reno montañoso , áspero y quebrado ; c o n ­
fina por E . c o n Ogassa , por S . c o n Ripol l , 
por O . c o a A r m e n s i a s , y por N . con la B u r -
guera , corregimiento de Puigcerdá. P r o ­
duce t r i g o , legumbres y patatas. E n su te'r-
mino hay minas de carbón de piedra. Dista 
26 horas de Barcelona y de Camprodou . 
C o n t r i b u y e 2,137 rs. ao mrs . 

S A N J.ULIA D E S E R D A Ñ O L A , L . 
A b a d , de España , provincia de Ca ta luña , 
subdelegaciou de B e r g a , corregimiento de 
M a n r e s a , obispado de Solsona. A . O . , 23 
v e c i n o s , n 3 habitantes , 1 parroquia. S i t . 
e n terreno montañoso y quebrado ; con f ina 
po r E . c o n Pobia de L i l l e t , por S. con C a s ­
te l la r y c o n San Mart í de la N o u , por O . 
•con San Llorens de prop Baga , y por N . c o n 
S a n Martí de Broca. Prod. trigo y legumb, 
Dista 29Ihoras de Barcelona y 4 | de B e r g a . 
C o n t r . 192.5 rs . 10 mrs . 

S A N J U L I A de V I L A T O R T A , L . R . 
d e España , provincia de Cata luña , correg. 
y obispado de V i c h . A . O . , 142 vec. , 70 
habi tantes , 1 parroquia que tiene por aneja 
la de San Martí de Riu de pe ras , en c u y a 
término ó jurisdicción h a y un colegio de 
frailes Franciscos para la enseñanza de teo­
logía , filosofía y m o r a l ; 2 ermitas y una 
Luena plaza. Situado en la Fiaría de V i c h , 
te r reno fértil y abundante de aguas de una 
copiosa fuente , y también riega su término 
el r i o T e r ' confina por e l E . con Espine!vas, 
p o r S. con Vi la l lcons , por O . con San 
Mar t í de Riu de peras , y por el N. con San 
Sadu rn í . Hay inmediatas á él unas cut--ste-
citas que dividen !a referida Plana de V i c h , 
por la parte del E . Todav ia se conservan 
algunas paredes de un castillo que fue p r o ­
pio de los condes de Beüpuig y Centel las . 
Produce trigo , habas , garbanzos y demás 
legumbres ; a lgún maiz , c á ñ a m o , aceite y 
eria ele ganado. I n d . : alfarería y v idr iado . 
Dis ta 12 horas de Barcelona y 1 de V i c h , 
10 de Manresa , 8 de O lo t y 8 de Ripol l . 
Con t r i buye io,o38 rs. 12 mrs . 

S A N J U L I A D E L S Ü X O L S , Desp. S . 
de España , provincia de C a t a l u ñ a , cor re ­
g imien to de Manresa. 

S A N J U L I A S A S O R R A , L . R. de Esp . , 
provincia de C a t a l u ñ a , corre?imiento y 
obispado de V i c h . A . O . , 20 vec inos , 99 
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habi tan tes , 1 parroquia . Si t . en le r r . l lano; 
confina por el E . con S . Andrés de C u r p , 
por el S . con Santa Eulal ia de Ruipr imer , 
por el O . con S. Bar to lomédel G r a u , y por 
el N . con Vespe l l a . P roduce t r igo , l egum­
bres y v ino . Dis ta 17 horas de Barcelona y 
2 de V i c h . C o n t r . 3,5o5 rs. 2 mrs . 

S A N J U L I Á N , Parr . de Esp . , provincia 
de As tur ias , concejo de Bimenes ; 68 v e c , 
336 hab i tan tes , 1 parroquia. Consta de los 
lugares de R i c a b o , Cast iel lo , T r a g a ( la ) , 
Cante l i de a r r iba , Cante l i de a b a j o , Ca r -
redoria , Montequin , Ar tos y Rubiera ( la ),. 
cuyos vecindarios se verán en sus ar t ículos . 

S A N J U L I Á N , L . R . de España , prov. 
de S o r i a , par t ido de L o g r o ñ o , tierra d* 
O c o n , obispado de Ca lahor ra . A . P . y a l ­
calde m a y o r ; 9 vecinos, 3i habitantes. Pa ra 
su situación y productos [v. Pipcona y el 
articulo Ocon ] . Dista 5 leguas de la cabeza 
de part ido. C o n t r i b u y e 5i rs . Derechos 
enagenados 18 rs. 

S A N J U L I Á N , L . A b . de España , r-roy. 
de Aragon , par t ido y obispado de Jaca. 
A . O . , i3 v e c i n o s , 52 hab i tan tes , 1 parr . 
S i t . á 5 leguas de ía cabeza de partido , á 
orilla del r iachuelo B a s a , l indando con 
términos de Y e b r a y Sobas. Produce pocos 
g r a n o s , leña , pastos y ganados. Contr ib . , 
1 ,342 reales i4 maravedises . 

S A N J U L I Á N , L . de España , p rovinc ia 
de Astur ias , concejo de F r a n c o ; 10 vec. , 
48 habitantes , parroquia de Prordones y 
S u e r o ( Véase ) . 

S A N J U L I Á N , L . de Esp. , provincia de 
Astur ias , concejo de F ranco ; 8 vecinos, 
89 habitantes , parroquia de Santa M a i í a 
del Monte ( Véase ) . 

S A N J U L I Á N , A l d . S. de Esp. en Ga l i c i a 
provincia y obispado de L u c o , jur isdicción 
de Saviñao. Es una de 1 ,s que componen la. 
parroquia de San Juüan de V i l l a i z (v.)., 

S A N J U L I Á N , A i d . S. de Esp en C a ' i c i a , 
provincia y obispado de L u g o , ;nrísd¡ccion 
de Sarr ia . Es una de las que c mponen ¡a 
parroquia rie S. Julián de la V e g a (Véase). 

S A N J U L 1 \ N , A Id,. O r d . de España en . 
Galicia , prov. y obispado de L u t o , jurisd* 
y encomienda de Puerto M a r i n , San Juan. 
E s una de las que componen la pa r requ ia 
de Vi l la rmos te i ro [véase). 

S A N J U L I Á N , A l d . R. de Esp ñ a en 
G a l i c i a , prov. y obispado de L u g o , j u i i s -
diccion de Ul loa . Es una de I s que c^ra--, 
ponen la parroquia del Camino [Véase]. 
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en la Ca l zada que de Salamanca va á 
Ciudad Rodr igo , cria mucha pesca de c a n ­
grejos, angui las , lencas y barbos. En varias 
ocasiones se han hal lado vestigios del t iem­
po de la dominación de los Árabes ; pero 
con part icular idad en el pontificado de l 
señor r hispo d«n Antonio Tab i ra y A l m a -
zan , se descubrió un pavimento de grani to, 
y en medio de él una estatua de un cabal lo 
con su ginete , á quien está dando á beber 
en un casco un hombre de á pie. Subsisten 
todavía varias pilas y pedazos de piedra 
que debieron ser baños ó sepulcros. D i s t a 
2 leguas de la capital. C o n t r . 107 rs 28 mrs . 

S A N J U L I Á N D E L O S A L A M O S , A l q . 
R. de España , p rov inc ia , part . y obispado 
de Sa lamanca , cuarto de B a ñ o s ; 3 vec inos , 
1 2 habitantes , 1 parroquia. Si t . á orillas de l 
rio l r anco , cerca de Cas t ro -en r iquez y 
Palacios de Cas t ro - ce r ro , y términos de 
Vi l la re jo y V i l l a r de los A lamos . Produce 
t r i go , cebada , a lgarrobas , alguna fruta y 
pastos. Dis ta 6 leguas de la capital . C o n ­
t r ibuye 1 9 5 rs. 3i mrs . 

S A N J U L I Á N D E L O S P R A D O S , Par ­
roquia de España , p rovinc ia de As tu r i a s , 
concejo de Ov iedo . Comprende los lugares 
S a n t u l l a n o , C o y u n c e s , Tender ina , A b u l i , 
Mercado , N o n i n , C e r d e ñ o c o t o , Bentanie-
les , Corredar ia y Bagueros . 

S A N J U L I Á N , H O S P I T A L Y H E R ­
R E R O S , L . S. de España , prov. de L e ó n , 
part ido de Ponferrada , merindad de V a l -
caree , obispado de L u g o . A . P . , 8 9 vecinos, 
356 hab i t an te s , 1 parroquia . Para su si tua­
ción y productos {Véase Valcarce). Dista 8 
leguas de la cabeza de part ido. Con t r ibuye 
1,871 rs. 32 mrs . Derechos enagenados 453 rs. 
4 maravedises. 

S A N J U L I Á N Y S A G A R R Í E L O , A l d . E . 
de España, provincia de A r a g ó n , par t ido 
y obispado de Huesca. A . O . , 24 vecinos , 
101 habi tantes , 1 parroquia. Confina al N . 
y E . con el territorio de Santa Olar ia ía 
m a y o r , al S . eon el de C h e b l u c o , y al O . 
con el de Lienas . P roduce i,333 fanegas de 
tr igo , 1 6 6 de cebada , 333 de avena , 66 de 
jud ía s , 2 ,688 arrobas de v ino , 162 de acei te , 
1 de cera , 8 de m i e l ; y mantienen en sus 
pastos 1,000 cabezas de ganado cabrio , que 
crian 5oo cabritos. Dis ta 1 \ leg. al N . N . E . 
de Huesca , y 12 de Za ragoza . Con t r ibuye 
2,684 I S - 2 6 m i s . 

S A N J U L I Á N M Á R T I R , A l d . R. de 
España en las Eacar tac iones del señorío de 

S A N J U L I Á N , A l d . S . de Esp. en G a l i ­
cia , provincia de S a n t i a g o , jurisdicción 
de Corcubion . Lsta aldea compone parte 
de la feligresía de San Julián P e r e h i ñ a 
( Véase ) . 

S A N J U L I Á N , A l d . de E s p a ñ a , prov. 
de S o r i a , partido de L o g i o n o , obispado 
de Calahorra . S i t . en terreno mon tañoso , 
l indando con términos de Jube ía , las R u e ­
das y Carbonera . Produce granos y pastos. 

S A N J U L I Á N , Co to Red . E c l . de Esp . , 
provincia de Z a m o r a , part ido de S a y a g o . 

S A N J U L I Á N , Cot . R e d . E c l . de E s p . , 
provincia de Z a m o r a , partido del Pan . 

S A N J U L I Á N D E A R C A L L A N A , Pa r r . 
de España , provincia de Astur ias , conc. 
de Valdés ; 33 vec inos , i5g h a b . , i pa r r . 
Consta de los lugares de T a b l i z o , L longa 
[ la ] , Campie l lo [ el ] , Busmarzo y A r -
gomonsi: cuyos vec. se verán en sus art. 

S A N J U L I Á N D E C A N A L D A , L . S. de 
España , provincia de Cata luña , s u b l e l e -
gacvon de Berga , corregimiento de C e r ­
r e r a , obispado de Solsona ( V. Canalda, 
San Julián ) . 

S A N J U L I Á N D E O U R I A , Pa r r . de 
España , p rov inc ia de Asturias , concejo de 
T a r a m u n d i ; 6 7 vecinos , 328 habitantes, 
1 iglesia parroquial . Sobre su descripción, 
p r o d u c t o s , industria y demás ( V. el art. 
Taramundi). Comprende los lugares de 
Lamisque i ra , T a b a l , V i l l a r e d o , Mazo de 
las T ingas [eí] , y C a b o de JLeitas (e l , / , c u ­
y o s vec. se verán en sus artículos. Con t r i b . 
4.33 reales 28 m r s . Derechos enagenados 
2 0 reales i5 maravedises. 

S A N J U L I Á N D E P O N T E , L . de E s p . 
provincia de Asturias , concejo de T i n c o , 
obispado de O v i e d o ; 1 parroquia , 85 v e c , 
4og habitantes. Cont r ibuye 961 rs. 12 m r s . 

S A N J U L I Á N D E V 1 L A M I R O S A , 
Desp . R. de E s p . , prov. de Cata luña , cor­
regimiento de V i c h . Está agregado á la vi l la 
de M a r i éu ( Véase ). 

S A N J U L I Á N D E L A V A L M U Z A , 
• D e s p . R. de E s p a ñ a , p r o v i n c i a , par t ido 

y obispado de Sa lamanca , cuarto de Baños; 
2 vec inos , g hab i t an tes , 1 parroquia . EÍ 
nombre de tste despoblado es de or igen 
aráb. , y , aunque cor to , merece consideración 
po r las antigüedades que en él se han de s ­
cubier to. Llamase así del nombre del g e ­
neral Árabe Muza . T i ene un a r royo m u y 
cenagoso y peligroso en invierno , por no 
tener mas que un pequeño puente y m a l o 
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V i z c a y a , concejo de Muzquiz {véase este 

articulo). 
SAÍNJU M I L , A l d . S . dn España en G a ­

l ic ia , i rov inc ia de L t rgo , jurisdicción de 
C h a u t uia Es una de las que componen la 
parroquia del C o t o Re :ondo de Villaesteba 
(Véase). 

S A N J U R J O , Fe l igr . S . de España en 
Gal ic ia , provincia y obispado de Orense , 
jurisdicción de Cas t ro de Calde las . J. O . , 
6o vec inos , 20.7 hab i tan tes , i parroquia . 
S i tuada en el valle de Habeda , á la margen 
izquierda del rio S i l . Confina con C o e d o , 
Va l enc i a , P . e n t e cigarra so , Pitin y L a -
rouco. Produce v ino , a ' gun centeno , m a i z , 
castañas y vino [véase Valdeorras , juris~ 
dicción]. C o n t r i b u y e 344 r s ' 

S A N J Ü R J O , A M . S . de España en G a ­
l i c i a , provincia y obispado de L u g o , juris­
dicción r ieDeza . Es una de las uue compo­
nen la parr de S.Jorjé de Cris t imi l (Véase). 

S A N J Ü R J O , A ld . S . de España en G a ­
licia , provincia y obispado de L u g o , juris­
d icc ión de Somoza m.syor de L e m o s . Es 
una de Jas que componen la parroquia de 
Santa María de Tuirnil (Véase). 

S A N J Ü S T D E S V E R N , L. R. de España, 
provincia de C a t a l u ñ a , corregimiento y 
obispado de Barcelona. A . O . , i^n vecinos, 
703 habi tan tes , i parroquia. S i tuado en un 
bar ranco . Conf. por el E . con V a h v i d i e r a , 
Sarr ia y Esplugas , por S. con este ú l t imo 
y San F c l i u , y p o r N . con Santa Creu . 
P roduce t r igo , legumbres y vino. Dista i£ 
hora de Barcelona. Cont r ibuye n,534 rs« 
3i maravedises. 

S A N J U l V T E , L . S . de España , provincia 
de A n g ó n , partido de Jaca , obispado de 
Barbas t ro . A . O . , ir v e c . , 44 habi tantes , 
j parroquia. Si tuado á orillas del rio A r a ; 
l indando con términos de Borrastre , Fan lo 
y Liguerre . Prod. tr igo , centeno , patatas, 
pastos y ganad-¡s. Dista 8 leguas de Jaca. 
Con t r ibuye Vi? rs. 16 mrs . 

S A N J U S T O , Parroquia de España, 
prov. dé As tur ias , concejo de Viliaviciosa, 
obispado de Oviedo. Es anejo de Sariego, 
y de mucha mayor es tensión Situada al pie 
del monte d^ Cañedo , de cuyas alturas 
arranca el t e r reno , formando varias des­
igualdades hasta Cadamatnció , donde pre­
senta una llanura fértil y agradable. C o m ­
pren le 7 l aga res , 3 ermitas^ i escuela , y 
5 montes de roble. Dista £ de legua de la 
cabeza de partido. 
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S A N J U S T O , F e l i g . A b . de España en 

Gal ic ia , provincia y obispado de Orense. 
S i tuada en el valle de Avión , a \ legua de 
A m i n d a l , y 2 de Ribadavia . Prod centeno, 
maiz v vino. 

S A N J U S T O , L S .de España , provincia 
d e A ra tón , part ido de Benava r re , abadía 
de San -Victoriano. A . O . , 22 vecinos , 100 
habitantes , 1 parroquia. S i t . en una cuesta, 
con terreno m u y quebrado : es uno de los 
pueblos que forman el valle de Benasqne. 
Produce escelentes pastos; t r i go , l lamado 
m a i z a l , porque !e suelen sembrar en el 
mes de marzo ; centeno , y algunas frutas. 
T o d a su industria consiste en la cria de 
gr.nado mayor y menor . Con t r ibuye 4 4 7 " . 
16 maravedises . 

S A N J U S T O , A l d . S . de España en G a ­
l ic ia , provincia de O r e n s e , obispado de 
A s t o r g a , jurisdicción de Valdeor ras . J . O . , 
16 vecinos , 75 habitantes , 1 parroquia 
aneja de Casoyo . Si tuada en r ibe ra , á i 5 £ 
leguas N . E . de la capi ta l . Produce cas ta­
ña , centeno y vino (Véase Valdeorras, 
jurisdicción), 

S A N J U S T O , A l d . S . de España , p ro ­
vincia de V a l lado! id , partido de la Pueb la 
de S a n a b r i a , obispado de A s t o r g a . A . P . , 
28 v e c i n o s , 1 1 1 hab i t an tes , 1 parroquia. 
S i tuada en un l l ano , á í f legua N. de la 
cabeza de pa r t ido , en terreno que produce 
l i n o , c e n t e n o , y yerba para la cria de 
ganado lanar. C o n t r i b u y e tior rs. 25 mrs . 
Derechos enaeenados 1 7 7 rs. 6 mrs . 

S A N J U S T O , A l d S. de España en G a ­
licia , provincia y obispado de L u g o , juris­
dicción de Neyra de Jusa. Es una de las que 
componen Ja parroquia de Santa Cata l ina 
de Pousada (Véase). 

S A N J U S T O ( S J U L I Á N D E ) , F e l i g . A b . 
de España en G a ' i c i a , provincia y arzobis­
pado de Sant iago , jurisdicción de Javiña . 
J. O . , 26 vec. , 124 hab i tan tes , i parroquia, 
1 monasterio. Situada á 3 hor . de la capi ta l , 
y 5 | de N o y a . Produce g ranos , ganado , y 
vino. C o n t r i b u y e 35o rs. 

S A N J U S T O D E C A B A N I L L A S , L . E . 
de España , provincia de León , par t ido de 
Ponferrada , Exenta . A . O . , 64 vecinos, 
25o habi tantes , 1 parroquia, 1 pósito. Para 
su situación y product ;s [Véase Bierzo, el). 
Dista 4 leg. de la cabeza de pa r t ido . C o n ­
t r ibuye 1,857 r s - '4 mrs , 

S A N J U S T O D E D O N B O D A N , Jurisd. 
Ecl. de España en, Galicia, provincia y 
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a rzob í sp . de Sant iago . Se c o m p o n e d é l a s 
feligresías de San Cr ' s t ova l de D o n B o d a n 
y S t p . T o m é de Instia ; en c u y o s r e s p e c t i v o s 
art íc. puede verse su pob lac ión , s i t u a c i ó n , 
p r o d u c t o s , industria y c o n t r i b u c i ó n . D i s t a 
5 leguas de la capi ta l . 

S A N J U S T O D E L A V E G A , L . S . d e 
E s p a ñ a , provincia y pa i t ido d e L c o n , j u ­
r isdicción de Astorga . A . P . , Q5 v e c i n o s , 
363 habi tantes , i parroquia . S i t u a d o e n ia 
carretera que conduce desde A s t o r g a á 
L e ó n , á -£ legua de aque l la c i u d a d y o r i l l a 
de l r io de las M o l d e r i a s , que esUí c a s i en 
seco en el es t ío , pero tiene u n b u e n p u e n t e 
de piedra de 6o varas de l a r g o , p o r q u e a b u n ­
da de aguas en inv ie rno . S u s p r o d u c t o s s o n 
los mismos que los de A s t o r g a . D j s t a 6 . leg , 
de la capital . C o n t r . con la j u r i s d i c c i ó n . 

S A N J U S T O D E L A S R E G U E R A S , 
L. R. de E s p a ñ a , p r o v i n c i a , o b i s p a d o y 
par t ido de L e ó n , h e r m a n d a d d e l a S o b a r -
r i b a . A . P . , 7 v e c i n o s , 26 h a b i t a n t e s , u n a 
parroquia . Pa r a su s i tuación y p r o d u c t o s 

el art. Sobarriba]. Dis ta 2 l e g u a s d e l a 
capital . Con t r ibuye 160 rs. 3o m r s . 
. S A N J U S T O D E L O S O T E R O S , L. 
S. de E s p a ñ a , provincia de L e ó n , e x e n t o . 
A . O . , 4^ vec inos , i5g h a b i t a n t e s , 1 p a r r . 
S i tuado al N . de V a l e n c i a d e d o n J u a n , 
l i ndando con té rminos de C a r v i l l o s d e los 
Ote ros , Morilla y G igosos . P r o d u c e g r a n o s ^ 
lesmmbres , l i n o , pastos y ganados . . D i s t a 
4 leguas de la c a p i t a l . C o n t r i b u y e i , n i r s , 
18 maravedises . 

S A N L Á Z A R O , A r r o y o d e E s p a ñ a , 
provincia de Z a m o r a , á c u y a c i u d a d per te -
nece. A . P . 

S A N L Á Z A R O E N T R E C A M I N O S , 
Parroquia y L . de E s p a ñ a , p r o v i n c i a de 
Astu rias / c o n c e j o de O v i e d o , 17 v e c i n o s , 
83 habi tantes , 1 par roquia . 

S A N L E O N A R D O , V . S . d e E s p a ñ a , 
provincia de S o r i a , o b i s p a d o d e O s r a a , 
exenta . A. O . , 197 vec inos , 7 0 9 h a b i t a n t e s , 
1 pa r roqu ia , mediano c a s e r í o , 1 c a s t i l l o 
a r ru inado , á c u y o pie sale u n a g r a n f u e n t e , 
y j un to á ella un estanque d e e s c e l e n t e s 
t ruchas . S i tuada en las p e n d i e n t e s d e la 
s ierra de su n o m b r e , á la m a r g e n O . d e l 
r io L o b o s , en el camino c a r r e t e r o q u e d e s ­
de Burgos conduce á Soria , p a s a n d o p o r la 
G a l l e g a , de donde dista 5£ h o r a s d e m a r ­
cha m i l i t a r , en c u y o t ránsi to se e n c u e n t r a 
Hon toria del P i n a r , y se a t r a v i e s a n v a r i o s 
arroyue-los y e.l rio M i n g i l l a p o r p u e n t e de 

• p iedra . Confina por N. con los Pinare», 
por E . con Na val e r o , por S. E . con.Casar.e-
jos y Vad i l l o , y por ü . con flontoria de l 

. .Pinar . T iene .es te pueblo diferentes a ldc i s 
en su jurisdicción que son Avga.i/.a el 
C a m b i o , C a s a r e j o s , N a v a l e n o y V a d i i l o , 
las cuales forman juntas un concejo, y t ie ­
nen iguales ó semejantes productos. E n su 
recinto hay una cueva l lamada de la Y e Ira, 

. l lena de concavidades, abiertas, al parecer, 
á p i c o , cuya profundidad se i g n o r a , paes 

.nadie se ha atrevido á bajar basta el f in, 
y solo cuando se arrojan piedras se advierte 
por el sonido que caen en un gran depósito 
de agua. Los naturales del pais son despe­
jados , corteses y afables con los forasteros. 
Produce algún g rano , v i n o y legumbres . 
A b u n d a en ieña , ganado y buenas aguas* 
Dista g leg. de la capital. Con t r . 7 ,349 rs . 

S A N L E O N A R D O , Despoblado S . d a 
E s p a ñ a , proyincia de Salamanca , obispado 
de C i u d a d - R o d r i g o , exento de la jurisd de 
p a r t i d o ; 1 parroquia aneja de Hmojosa. 
\V. este articulo]. Dista 8 ¡eg. de C i u d a d -
R o d r i g o . . .,. a 

S A N L E R O N D O , G r a n j a S . de España , 
provincia de la M a n c h a , p a i t . de Infan tes , 
t é rmino de A l a m b r a . 

S A N L O R E N Z O , L . R. de España e n 
la G r a n Canaria , distante 2 leguas de m a l 
camino de la V e g a ; tiene una iglesia que es 
ayuda de la parroquia de la c iadad , c u y o 
cura nombra el cabildo y aprueba el obispo, 
y 4 ermitas. Sus casas pequeñas y terrenas, 
apenas están arruadas. L a jurisdicción d e 
su A . P . abraza los Pagos de T e n o y a , T a -
marazaito , T< s c o n , D.ragorial, Lauretal y 
Co lmena r . Si tuado a! N. E . de la i s la , c o n 
2 7 0 vecinos , i,343 habitantes. 

S A N L O R E N Z O , L. II. de España p r o ­
vincia de L e ó n , partido de Penferrad-a, 
obispado de As torga . A . P . , 32 vecinos , 
n g habi tantes , t parroquia, 1 pósito. S i t . 
al p ie de una coli,na, á de legua S. E. d e 
Ponfer rada . Produce algún trigo , centeno, 
y e r b a , hor ta l i za , nabos, patatas y 2,5oa 
cántaros de vino. Contr . i,456 rs. 24 m r s . 
D e r e e . enag. 285 rs . 16 m r s . 

S A N L O R E N Z O , F e l i g r . S . de España 
en G a l i c i a , provincia de O r e n s e , ju r i sd . 
de Puebla de T r i b e s , obispado de As to rga . 
J. O . , 9 vec . , 46 habitantes , 1 parroquia . 
C o n t r . 700 rs. Derec . enag. 171 rs. 

S A N L O R E N Z O , Feligresía R. de Esp . 
en G a l i c i a , prov. de O r e n s e , jurisdicción 
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S \ N L O R E N Z O , Aldea S. de Esrana 

en G a l i c i a , provincia d e L u g o , jur isdicción 
de Chanta í á , y una de las que componen 
la parroquia de N o g u c i r a d e Miño [véase].' 

S A N L O R E N Z O , Aldea S . de España 
en G a l i c i a , p to \ inc ia de L u g o , juris l icciou 
de Argemi l y F o n t e i t a , y una de las que 
componen la paVVbq. de Fonle i ta [véase). 

S A N L O R E N Z O , A l d e a S . de España 
en G a l i c i a , p rovinc ia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de Moreda . Es una de las que 
componen la parroquia de San Vicente de 

üs td i ' t ñ< s '( T'éase). 
S A N L O R E N Z O , Arrabal de España , 

provincia y obispado de Z a m o r a , part ido 
de T a v a i a , de cuya vi l la depende. T i e n e 
una parroquia servida por un v i c a r i o , 46 
vec inos , 181 habitantes. Situado al N . de la 
m a t r i z , y con sus mismos prod. (Véase). 

S A N L O R E N Z O , ' Barrio de España 
provincia de A s t u r i a s , concejo de G i j o n 
8 vecinos, 35 hab . , de la parroq. de Somió 
( V. este artículo ). 

S A N L O R E N Z O , Barr io de España, 
p rov inc ia d e B u r g o s , cor regimiento de V i -
Uareayo . Per tenece á Sigúenza ( Véase). 

S A N L O R E N Z O , Gran ja S . de España 
provincia de Navar ra , valle de O i b a , m c -
r indad de O l i t e , obispado de P a m p l i n a ; 2 
-vecinos, \ 2 habitantes. Situada a distancia 
de ¿- leg. del, lugar de S a n s o a m , y contina 
á igual distancia con Bezquiz y Benegor r i . 
Produce tr igo , cebada y avena. 

S A N L O R E N Z O , Caserío de España , 
provincia, de Ib i za ; i32vec. , 711 habitantes 
(V. la descripción general de Ibiza). Dis ta 
3 , leguas de la capital . 

S A N L O R E N Z O [ R E A L SITIO D E ] , 

Véase Ksccrial. 
S A N L O R E N Z O D E C A D O Z O S , C o t o 

redondo S . de España , prov. de Z a m o r a , 
par t ido de S a y a g o . 

S A N L O R E N Z O D E L C A R D A S A R , 
L . R. de E s p a ñ a , provincia y obispado de 
M diorea . A . P, , 120 vec - , 597 habitantes, 
1 parroquia aneja de la de Manacor . S i t . al 
N . de Manacor , .en una fe'itil l lanura . P r o ­
duce tr igo , cebada . avena , legnrnb. , vino, 
f añado lanar , cabrío y vacuno. C o n t r i b u y e 
con Pa lma . 

S A N L O R E N Z O D E L A M U G A , V . S . 
de España , provincia de C a t a ' u n a , co r re ­
gimiento de F¡¡meras, obisp ido de G e r o n a , 
A . O . , 25o vec inos , 1,193 habit nles , una 
parroquia. Si tuada á Otilias del rio de su 

Al B Ho, obispado de Astorga . J. O . , 48 
vecinos , )IÔ habitantes , i parroquia. Para 
sii situación y productos [ V. el ait. Bollo, 
jurisdicción, y el de Reañejo]: C o n t á b u -
ye r,Î/J7 rs. l'j mrs. 

S A n L O R E N Z O , Aldea O r d . de F.sp., 
provin-.ia de la M a n c h a , partido y vicaria' 
de Ciudad- Real. A . P . , io3 'vec inos , 4io 
habitantes , i parroquia aneja de M°stanza. 
S i tuada á la falda de una sierra con esposi-
cion al S . , sobre una loma , estendiéndose 
por ambos lados , sus dos estrenaos opues­
tos e'eva los y en su medio profundo ; en 
el centro se ve la iglesia y uÜá plazuela re­
ducida : el piso nada tiene que agradecer á' 
la cul tura de! arte , pues en sus ca l les , ade­
mas de no tener simetría , se hal lan m u ­
chos malos pasos y grandes pizarras. La 
m a y o r parte de sus edificios están cubiertos 
de teja y los restantes de re tamizo. La baña 
po r un costado una garganta de agua l l ama­
da a r r o y o , que desciende de las sierras , la 
cual corre de E. á O . ; sus aguas son cris ta-
l i N a s , delgadas y m u y dulces, hermoseando 
sus riberas varias matas de adelfa con una 
gran flor al remate , de un encarnado m u y 
encendido , de ia magnitud de la malva rosa, 
la que sirve de mucha amenidad y recrea el 
án imo de sus habitantes'. Esta garganta no 
se es t iogue en ninguna estación del año , y 
es suficiente para el consumo de sus habi­
tantes , y suministra bebida á las b e s t i a s y 
ganados. Por el otro lado Ja circunda una 
campiña intitulada Qniñonada , la que si ive 
para el sembrado del forrage para valias 
clases de ganados. En lo general es tierra 
seca , los comestible* escasos ó ningunos, 
por venir de otros pueblos. En su c i rcunfe­
rencia se h d'à rodeada de montañas inacce­
sibles'", y m a n d a n t e de caza m a y o r y me­
nor. F u e r a del pueblo se 'Hallan a lgunas 
c dmenas que le abastecen de miel , y que­
da aua sobrante para su venta. Producia 
a u n , el año i8¿5. 65 fanegas de tr igo, 
20-j de centeno, oof) de cebada , 5,000 ca­
l c a s de g á n a l o cabrio y 200 de vacuno, 
r . r r i l y d ó m a l o . El carácter de sus habi ­
tantes es bon loso , ü a i n , apacible y de 
buenas c a z u m b r e s . Es rava de Andalu­
cía y úl t imo paeblo de la Mancha. Dista 
4 h g u . s E . -le! Viso del Marques . '4 O . de 
la vilia de Mest inza s u m a t c i z , 7 S de la' 
villa d... B a ñ o s , .le Ja ptoy/nciá de Jaén , v 

N . d • B. l ihio j Ja A l a m u i a , del S.UÜÍÍO 
oe Calut rava . 
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S A N L Ü C A R D E B A R R A M É D A (Lw-

C I F E R ) , C . R. de España , prov. de C á d i z , 
arzobispado de S e v i l l a , cabeza de par t ido 
de su nombre . Gobernador y A . M . de se ­
gunda c l a s e , subdelegacion , contadur ía , 
administración , depositaría , y a lmacén ge­
neral de efectos es tancados; tr ibunal ec l e ­
siástico foráneo, 4,'>o6 vecinos, 16,773 Jiab., 
1 parroquia matriz y 2 auxiliaras , 11 c o n ­
ventos de frailes y 3 de monjas , 6 e rmi tas 
ru inosas , 4 hospi ta les , adémasele la h o s ­
pi tal idad domici l iar ia de la hermandad de 
San P e d r o ; u n í casa de expósitos y otra de 
huér fanas , caja de cor reos , y admin is t ra ­
ción subalterna de loterías. S i tuada á los 
1 1 ° i4 ' 3o" de longitud de la Isla de Hier ro , 
y 36° 47' de la t i tud , á la margen izquierda 
d e l rio G u a d a l q u i v i r , poco menos de de 
lestiíi antes de su embocadura en el Océano . 
S u t é rmino , que puede dividirse en tierras 
de l a b o r , .dehesas y marismas , c o m p r e n d e 
58,060 ararizadas. Las de l a b o r , que son 
10,097, están distribuidas en 1,080 suertes 
de v>ñas, 171 de f ru ta les , 33 h u e r t a s , 286 
irá bazos . 6 olivares y 6 pinares , que c o m ­
ponen 5,873 t ranzadas , siendo las 5,o34 res­
tantes de tur ra e sembradura . Las dehesas 
se componen d 3 348 a ranzadas , y las m a ­
rismas (¡e i3,8o5 Las producciones agrícolas 
consisten en los esquisilos vinos que l levan 
su denominac ión , y de los que se hace con­
siderable extracción para el interior y para 
el extrangero ; algún poco de ace i t e , t r igo 
y cebada d^ buena calidad , aunque no el 
suficiente para el consumo de la poblac ión . 
Sus arboledas producen frutas del icadas , 
de que abastece a los pueblos comarcanos , 
y al extrangero de naranjas y l imones. Sus 
afamados nabazos y huertas dan legumbres 
y hortal izas escelentes, de las que hace 
gran consumo en Cádiz y Sevil la . En p ro ­
ducciones naturales hay varias salinas , pe r ­
tenecientes unas a la Real Hacienda, y otras 
á dueños par t iculares ; y en las marismas 
se produce el almarjo y otras p lan tas , de 
que se saca la sosa ó barrilla. El corto ter­
mino de la ciudad por el lado de Chipiona 
l lega hasta ¿ l egua ; por el de Rota se e s ­
l íen le a f de legua; por el del Puer to d e 
Santa Maria 1 ; por el de Jerez 1 , y por e l 
de Trebujena 2 , s iendo lo mas de este ú l t i ­
m o de mar ismas . 

El puerto de Sanlucar , muy frecuentado 
en otro tiempo , t iene una ensenada bas­
tante capaz en el para ge l lamado Bonanza, 

n o m b r e , en un hondo cercado de mon ta -
ñus. En su término hay mucha caza , c o m o 
también en los de sus confinantes T c r r a -
d a s , Boade l l a , Dorniu* y Masanct de C a -
brenfís. Produce t r i go , l e g u m b r e s , v ino y 
aceite. Industria : paños ordinarios. Hay en 
él una fabrica de municiones , y en .su té r ­
mino minas de hierro . Dista 36 Ir ras de 
Barcelona y 4 de F igueras . C o n t r . 12,171 rs. 
»4 maravedises. 

S A N L O R E N Z O D E L A S A R E N A S 
D E F O X , L . S. de E s p a ñ a , provincia de 
C a t a l u ñ a , corregimiento y obispado' de 
Gerona . A . O . , 10 vecinos , 52 habitantes, 
I parroquia. Si tuado en terreno l lano, cerca 
del rio T e r . Conf ina por el E con F o x a , 
por el S. con F la s i a , y por el N . con C o l o ­
mes y San Jordi . P roduce trigo , í egumb . , 
v ino y aceite. Dis ta 24 horas ríe Barcelona 
y 4 de Gerona . Cont r ib . i ,456 rs. 32 mara­
vedises. 

S A N L O R E N Z O L A P A R R I L L A , V . 
S . de España , provincia , pa î t , y obispado 
d e C u e r i o a , cabeza de su estado territorial 
directo que e m p r e n d e á la P a r r i l l a , en 
puyo artícuio pusimos su población. T i e n e 
A . 1VI. de pr imera clase , con 2 ordinarios. 
S i t u a ' a a casi una jornada, ó sea á 6 leg. S . 
de su capital , junto al caudaloso Jucar , 
e l la a la ori l la derecha , y su agregada à ¡a 
parte i zqu ie rda , pero a p a r t a ' a del r i o , y 
las dos distantes entre si 2 l eguas , <n terre­
n o muy espacioso, gran parte de cultivo y 
cosech is de trigo y demás e ra r ios , y v i n o } 

y la restante y m a y o r de su gran t é rmino , 
empleada en abundantes pastos para g a n a ­
dos lanares y a lguno mular . 

S A N L O R E N Z O P A N I Z A R E S , L . de 
España , provincia de As tur ias , concejo de 
O v i e d o ; 4 vec inos , 19 habi tan tes , parroq. 
de San Pedro de ¡os Arcos (V. éste art.). 

S A N L O R E N Z O Y V I L , Jurisd re. O r d . 
de España en Gal ic ia , provincia y obispado 
de Orense. Se haba compuesta de las 2 fe­
ligresías de San Lorenzo de Barjacoba y 
Santa Lucía de V i l , en cuyos artículos res­
pectivos puede verse su población, s i tua­
ción / p r o d u c t o s , industria y contr ibución. 
Dista 3 leg. de la capital y 17 de Sant iago . 

S A N L Ü C A R , Rio de España en A n d a ­
lucía, ( r . Guadalquivir, rio). Nace cerca 
del c is t i l lo de las G u a r d i a s , y fertiliza una 
hermosísima c o m a r c a , so^re todo hacia el 
sitio en que se le reúnen los arroyos Carda-
chon y Cara l lon . 
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-726,84: rs . 17 mrs . Derec . cnag . 10,071 rs . 
2 maravedises. 

S A N L Ü C A R D E G U A D I A N A , V . S . 
de E s p a ñ a , provincia y arzobispado de 
S e v i l l a , par t . de A y a m o n t e . G o b e r n a d o r 
puramente mi l i t a r y 2 alcaldes ordinarios, 
220 vecinos , 780 habi tan tes , igi casas, una 
par roquia , 1 pósito. S i tuada a orillas del 
Guad i ana , en frente de la viba de A l c o u t i n , 
del reino de Por tuga l . T i e n e el rio por 
aquella parte ¡5o varas de anchura , y des­
emboca en A y a m o n t e a 6 leg. de distancia, 
s iendo navegable hasta Méi to la n i P o r t u ­
gal , que dista 5 leguas Por la parte del N . 
h a y un casti l lo en una montaña elevada 
que domina todas las alturas inmediatas de 
aquel reino. A l S. O . esta San Silvestre de 
G u z m a n , que dista 3 leguas. A ! E . V i l l a -
nueva de los Casti l lejos otras 3. A l N . O . 
el Granado 1 legua. Produce su término, 
por un quinquenio , el valor de 25o,ooo rs. 
de granos . E n fines de enero de i8a3 pade­
ció una terrible inundación que ar ruinó 
mas de 70 casas , y causó graves daños en 
las haciendas situadas á las oril las del r io . 
Dista 24 leguas de la capital y 8 ; horas de 
camino mil i tar de L e p e , pasando el a r royo 
R o b e r t o , el barranco de los Hierros y el de 
la Masa r í l l a , y , poco antes de SanSucar , l a 
ribera Judía ó el estero del B u e y , sin e n ­
contrarse mas población que San Si lves t re , 
del cual dista 4£ h o r a s , y en este in terme­
dio la hacienda de Ruy M a r t í n , de mediana 
capacidad. Con t r i buye 5,4'¡9 r s . 18 mrs . 
Derechos enagenados 1.347 r s 28 mrs . 

S A N L Ü C A R L A M A Y O R ( S O L Í A ) , 
C . S . de España , provincia de Sev i l l a , 
abad iado O l i v a r e s , cabeza del partido de 
su n o m b r e , que comprende 5 villas y otros 
pueblos menores. A . M . tle priri.era clase 
con otro o r d i n a r i o , tr ibunal eclesiástico 
foráneo, administración subal terna le ren­
tas y de lo te r ías , 462 casas ,691 vecinos , 
1,976habitantes, 3 pa r roqu ias , 3 c o n v e n t o s 
de frai les , 1 de mon ja s , 2 hospi tales , 1 casa 
para mugeres invá l idas , otra de expósi tos, 
un célebre despeñadero y un pósito. Hay 
en esta ciudad inscripciones y otras an t i ­
güedades r o m a n a s , y se hal la situada en 
un hermoso va l l e , con c l ima benigno y sa­
ludable , y el terreno que r iega el r io G u a -
d a m i a r , distante 1 legua de la p ' b ' a c t o n , 
es abundante . Las cal les están m e d i a n a ­
mente l impias y e m p e d r a d a s , y hay uua 
plaza y tres plazuelas. T i ene á su alrededor 

que t omó este nombre de la ermita erigida 
por la Contratación de Sevi l la con el t í tulo 
de Naestra Señora de Bonanzas , £ de legua 
mas arriba de la población , con muel le có­
modo para el tráfico. Hoy es puer to habi l i ­
tado para Ame ' r i ca , importación'; y expor ­
tación al ext rangero , y cabotage. Hay c o ­
mandan te de marina para su matr ícula , 
capitán de puerto e tc . , t r ibuna l de consu-
]ado , aduana y resguardos. L a pesca que se 
hace en este puerto es tan abundante , que 
surte á Sevil la , Je rez , Arcos y otros pueblos 
de l in te r io r , empleándose en ella mas de 
4o embarcaciones de varias clases, y para 
el comercio de cabotage habrá otras 3o. 
H a y 2 fabricas de curtidos , 2 de hilados de 
a lgodón con máqu inas , 12 de toneler ía , y 
3 de l icores. Pa ra la educación de la juven­
tud hay varias escuelas de primeras letras; 
la casa que fue de la Compañía de Jesús, 
c o a dos clases gratuitas para los pobres; e l 
insti tuto de San Jorge para la educación de 
algunos jóvenes i r landeses ; otra casa de 
educación donde se instruye á los jóvenes 
en todos los ramos de primera enseñanza, 
con ocho plazas gratuitas para pobres de 
•o l emnidad , y en el consulado una clase de 
matemáticas y otra de dibujo , también gra­
tuitas. F u e reconquistado este pueblo por 
don Alfonso el Sabio en 12G4, y su h i jodon 
Sancho el Bravo la dio con su distrito á don 
A l o n s o Pérez de G u z m a n el Bueno. O b t u ­
vo el t í tulo de ciudad en,3 de noviembre de 
1 5 7 9 , y en el de i645 la incorporó á la C o ­
rona Fel ipe I V , empezando á residir en ella 
los Capi tanes generales del mar Océano y 
costas de Andalucía . El año de 12/17 entró 
por su rio el almirante Bonifás, y facilitó 
la conquista de Sevil la . Se precia Saulucar 
de ser patria de una reina de Por tugal , hija 
de los duques de Medinas idonia , que se 
casó con el de B raganza , y fue muger v a ­
ronil ; de muchos Grandes y t í tulos; de dos 
patriarcas de las Ind i a s ; de dos v i reyes ; de 
nn presidente de Cas t i l l a ; de 11 obispos; 
del famoso Alonso Fernandez de L u g o , 
conquistador de Tenerif.:; de D i e g o V e l a z -
p i e z , que lo fue de la l ia vana; y de don 
Pedro Jiménez de Loba ton , alcalde de C a ­
ía y C o r t e , que escribió la Defensa jur ídica 
del conocimiento que tienen el Rey y sus 
t r ibunales "en los despojos hechos entre 
eclesiasticos..ni s ta ,6 leg. S. O . de Sev i l l a , 
11 « i N . O . de Cádiz por t ierra , y 7 por 
m*r y 3 - 0 . N . O . de Je te , . Coa t r ibuye 

T O M O \ M . 
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anejas á Gni jes y Cas te l l fo r t , 1 pós i t o .S i t . 
á ori l la del rio C a r d o n e r , e s un l lano p e ­
q u e ñ o , en medio de las montañas , donde 
se crian muchos l o b o s , raposos y cabra» 
monteses. T iene un célebre santuario l l a ­
m a d o del Hozt en un desierto. F u e pueblo 
murado . Confina con C o m a , Pedra , C a s -
te l i to r t , Busa y Cana lda , de igual situación 
y productos. Los de este son t r i g o , m a i z , 
patatas y legumbres . Indus t r ia : se fabr ican 
cordeHates ordinarios y algunas telas de 
a lgodón. Dista 29horas de Barcelona y 7 de 
Berga . Con t r i buye 6,814 rs. 32 mrs . 

S A N L L O R E N S D E O R T O N S , L . S . 
de E s p a ñ a , provincia d é C a t a l u ñ a , cor re ­
g imien to de V i l la franca , obispado de B a r ­
celona. A . O . , 109 vec inos , 54o habi tantes , 
1 parroquia. Sit . en terreno l lano; confina 
por el E. con San Esteban Sasroviras, cor ­
regimiento de Ba rce lona ; por el S. con 
Gél ida y San Sadurn i , por O . con Piera y 
por el N . con Masquefa. Produce t r igo , l e ­
gumbres y v ino . Dista 7 hor . de Barcelona 
y 3 de Vi l la f ranca . Cont r ibuye 6,556 rs . 
36 maravedises. 

S A N L L O R E N S D E P R O P B A G A , L . 
A b a d , de España , provincia de C a t a ! u ñ a , 
subdelegacion de B e r g a , corregimiento de 
Manresa , obisp. de Solsona. A . O . , 7 v e c , 
39 habi tan tes , 1 parroq. que es monaster io 
de Benitos. S i tuado en terreno montañoso, 
áspero y quebrado' , a ori l la de] r io Baga ó 
Bascara* ; confina por el E . con San Juba 
de Seirdañola , por el S. con Guardioia , por 
O . con Vallsebra , y por e. N. con Baga y 
San Mar t i de Broca. P rod . trigo y l e g u m ­
bres. Indus t . : una herrería ó fragua. Dis ta 
2 9 - hor. de Barcelona y 41 de Berga . C o n ­
t r ibuye 569 rs. ¡g m r s . 

S A N L L O R E N S D E L S D O S M U N S , L . 
R. de España , piov. de Ca ta luña , corregi­
miento y obispado de V i e h . A . O . , 6 v e c , 
3o habitantes , i parroquia. S i t . en terreno 
llano ;.confina por el E . con P r u i t , por el 
S. con Java r i e t , por O . con C o i c o y por 
el N . con Cabrera . P rod . t r igo , legumbres 
y ma iz . Dista 20 hor . de Barcelona y 5 de 
V i e h . Con t r ibuye 1,862 rs. 16 mrs . 

S A N L L O R E N S D E S C A R D A S A R , L . 
R. de España en la isla de M a l l o r c a ; A . P . 

S A N L L O R E N S S A V A L L , L . R de 
España , p iov. de Ca t a luña , co r r eg imien to 
de M a t a - ó , obispado de Barcelona. A . O . , 
218 vec inos , i,r¿3 habitantes , 1 parroquia. 
S i tuado en terreno áspero y montañoso; 

muchos cortijos en que se trabajan y apro­
vechan los terrenos menos fértiles, y se 
cul t iva la barri l la y otros frutos menores . 
Produce g r a n o s , v i n o , ace i t e , c a z a , frutas 
y hor ta l iza: en sus prados y dehesas se 
mantiene bastante ganado : Industr ia : una 
fabrica de jabón. Dista 3 leguas O . de la 
capital. C o n t r . 25,477 r s ' i 5 mrs . Derechos 
enagena 'os 11,091 rs. 5 mrs . 

S A N L U E N . A , L . de España , provincia 
de As tur ias , concejo de Salas ; 3 vecinos, 
14 habi tantes , parroquia de Cornel lana , 
coto [ V, este art.]. 

S A N L U I S , L . R. de España , provincia 
de Menorca , part ido de M a h o n . A . P . , 
n4 vecinos , 548 habitantes. Dis ta 2-f- mi l l a s 
de Mahon y 24 I de C iudade la . 

S A N L L O G A R K J , D e s p o b l a d o E c l . d e 
E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , cor reg im. 
de Manresa . 

S A N L L O R E N S , L . R. de España, pro­
vincia de Aragón , partido de Benavarre , 
obispado de Lér ida . A . P . , i5 vec inos , 61 
habi tantes , r par roquia , r pósito. Si tuado 
en terr . mon tuoso , a ori l la del rio C a g i g a l 
que desagua en el Noguera -R ibagorzana , 
l indando con términos de A l m u n i a , la 
T o r r e de B a y o , Cast i l lo de Litera y Luzas . 
P roduce cen t eno , escaña , v i n o , frutas y 
pastos. Dista 3 leguas de Benavarre. C o n ­
t r ibuye 89 j rs 3a m r s . 

S A N L L O R E N S D E C A P D E V A N O L , 
L . A b . de E s p a ñ a , provincia de Ca ta luña , 
subdelegacion de C a n i p r o d o n , co r reg im. 
de V i e h , obispado de id. A . O . , 29 vecinos, 
¡42 habi tantes , 1 parroquia. Produce t r igo, 
l egumbres y patatas. Dis ta 26 hor . de Bar ­
celona y 5 de Camprodon . Con t r . 3,it6 rs . 
25 maravedises. 

S A N L L O R E N S D E M O N G A Y , L . S . 
de España , provincia .de C a t a l u ñ a , cor re­
gimiento de L é r i d a , obispado de U r g e ! . 
A . O . , 23 v e c . , 112 habitantes , 1 parroquia, 
1 pósito. Si tuado en una a l t u r a , a la ori l la 
del rio S e g r e ; confina por el E , con C a m a -
rasa , por el S. con B a l a g U T , por O . con 
G e r p , y por el N . con V U a n o v a d e las A v e ­
llanes y Camarasa . Produce t r igo , virio y 
aceite Dis ta 29 horas de la capi ta l y 7 de la 
cabeza de par t ido. Cont r . 2,4 8 rs. 16 mrs . 

S A N L L O R E N S D E M O R U N Y S , V . S . 
de E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , subde­
l e g a r o n de Berga , cor reg im. de C e r v e r a , 
obispado de Solsona. A . O . , 2o5 vec inos , 
1,024 u a b U m t e s , 1 parroquia que tiene por 
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confina por el E . con Gal l i fa y Caldas de 
M o m b u y , por el S . con Senmanat , por O . 
con Matadepera , y por el N. con Granera , 
corregimiento de Manresa . P roduce tr igo, 
l e g u m b r e s , y ino y aceite. I n d . : bayetas y 
paños. Dis ta 8j- horas de Barcelona y 9 de 
M a t a r é . Con t r ibuye io,i44 rs. 18 mrs. 

S A N L L O R E N S Y QTJADR A. D E L L E T -
G E R , L . S . de España , prov. de Ca ta luña , 
cor reg imiento de Vil lafranca , obispado de 
Barcelona. A . O . , 86 v e c , 417 habitantes, 
1 parroquia . S i t . en terreno llano ; confina 
po r el E . con Castel let , por el S. c o n P a p i o ! 
y Bañeras , y por el N . con San Jaime D o -
m e n y s . Produce t r i g o , legumbres y v i n o . 
I n d u s t r i a : aguardiente. Dista 12 horas de 
Barcelona y 2 de Vi l la f ranca . Con t r ibuye 
á),5o4 rs. 8 mrs . 

S A N L L Ó R E N T E , L . R. de España , 
provincia y part ido de A v i l a , sexmo de 
Sinlafoajos. А . Р . , з vecinos , 6 habitantes, 
1 parroquia. Sit . á orilla del rio Zapardie í , 
y se ha ido despoblando rápidamente de a l ­
gunos años acá. P roduce t r i g o , centeno y 
pastos. Dis ta 11 l eg . de la capital . C o n t r i ­
b u y e 548 rs. 3 l . i mrs . La estension de su 
té rmino es de 101 fanegas ; 70 de tierras 
cu l t ivadas , de las cuales 60 de segunda 
suerte destinadas á t r i go , y 10 de tercera 
á c en t eno ; tierras que se siembran cada año 
5 o ; que descansan un año 5 o ; empleadas 
en granos 100; en pastos naturales 1; t ierras 
en que viven los que la» cul t ivan 4o ; cu l t i ­
vadas por sus propietarios 10 ; por arrenda­
dores до. Es pueble escaso de agua. 

S A N L L Ó R E N T E , L . R . de España , 
provincia y arzobispado de Burgos , part ido 
de Cas t i l la la Vie ja e n L a r e d o , cor reg im. 
de V i l l a r c a y o , merindad de L o s a , junta de 
Rioseria. R. Р . , 28 vec inos , n o habi tantes , 
1 parroquia . Para su situación y productos 
[ Véanse В aro -y el artic. de la merindad]. 
Dista i 5 ¡ e g . d é l a capital. Contr ibuye con 
la junta. 

S A N L L Ó R E N T E , A l d . S. de España, 
provincia de Va l l ado l id , part. de Peñafiel , 
obispado de Fa lenc ia . А . Р . , 79 vecinos, 
З06 habi tantes , 1 pa r roqu ia , 1 pósito. Esta 
es una de las aldeas que dependen de la 
jurisdicción de Cur ie l (Véase). Si tuada en 
los conünes de la tierra de Roa. Produce 
t r i g o , cebada , centeno, a v e n a , v i n o , l e ­
gumbres y gasado lanar. Dista u leguas de 
l a c a p i t d . Contr . 1,126 rs. 4 6 mrs . De rec . 
e-iagenados 243 rs . 14 mrs . 

S A N L L Ó R E N T E , D e s p . S. de España, 
provincia de V a l l a d o l i d , par t . d e M a y o r g a . 
A . O . , 2 vecinos , 8 habitantes. Con t r ibuye 
181 rs . t i mrs . D e r e c . enag . 226 rs . 24 mrs . 

S A N L L Ó R E N T E , Desp . S . de España, 
provinc ia de Soria . 

S A N L L Ó R E N T E D E L P A R A M O , L . 
S . de España , provincia de Palencia , part. 
de C a r r i o n , obispado de L e ó n . Reg . P . ( 

3i vec inos , 129 habitantes , una parroquia. 
1 pósito. S i tuado en pá ramo l l a n o , escaso 

•de aguas y c u m a desigual . Produce buenos 
pastos para ganado lanar. S u principa! c o ­
secha es de centeno y a v e n a ; cria de ganado 
vacuno y cabal la r . Dista 5 leg. de la cabeza 
de par t ido. Con t r i buye 8g3 rs. 28 mrs . 

S A N L L Ó R E N T E D E L A V E G A , L . 
R . de España , prov. de Palencia , par t ido 
de Ca r r i on , obisp. de L e ó n . A . P , 38 v e c , 
i35 habi tantes , 1 par roqu ia , 1 pósito. S u 
situación y productos se hal larán en el ar t . 
Melgar de Fernamental. Dis ta 5 leg. de la 
cabeza de part ido. C o n t r . 2,256 rs. g mrs . 

S A N M A M E D , L . S . d e E s p . , provincia 
de Z a m o r a , partido de Alcañ ices , v icar ía 
de Alba y A l i s t e , arzobispado de Sant iago . 
A . P . , 7 v e c i n o s , 36habitantes , I parroquia 
aneja de San Mar t in del Pedroso. S i tuado 
en una gran hondonada cercada de cuestas, 
á c u y o pie corre un a r royo . S u t é rmino , 
ademas de los productos generales del par ­
t ido , da t r igo se ruendo , esquísito l ino , 
nueces , castañas , uvas y miel de ma la c a ­
l idad. Dista 10 leguas do la cap i t a l , i \ de Ja 
cabeza de part ido y 1 de Ja m a t r i z . C o n t r i ­
b u y e con la cuadri l la de su pa i t ido . 

S A N M A M E D , A l d . S . d e E s p . en Gal ic ia 
p rov inc ia de L u g o , jn i i sdicc ion de B u r o n . 
E s una de las que componen la parroquia 
d e Santa Maria de Lamas [ Véase], 

S A N M A M E D , A l d . R . , A b a d , y S. de 
Esp. en Gal ic ia , provincia y obisp. de L u g o , 
jur isdicción de Bro l lon . Es una de las que 
componen la parroquia de San C o s m e de 
F io l l eda {véase). 

S A N M A M E D , A l d . S. de Esp. en Gal ic ia , 
p rovinc ia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de V a l e y r a , y una de las que componen 
la parroquia de Santa Mar ina de Libran 
[véase]. 

S A N M A M E D , A ldea Ec l . y S . de Esp. 
en Galicia , provincia y obispado de Lngo , 
jur isdicción de Ronfe y V i l l a m b r a n . E s 
una de las que componen Ja parroquia de 
S a n Pedro de Ronfe ( Véase). 
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S A N M A M E D , A ! d . S.de Esp. en Ga l ic ia , 

provine'^ de Lagos jurisdicción de Neyra 
de Jusa. Esta aldea compone parte de la par­
roquia de Traspeí ia [véase]. 

S A N M A M E D , A l d . S . de Esp .en Ga l ic ia , 
p rovinc i t de L u g o , jur isdicción de Peifaas. 
Esta aldea es aneja de la feligresía de A g ü e l a 
[ Véase] 

S A N M A M E D , A l d e a A b a d , de España 
en Galicia , provincia , obispado y jurisdic­
ción de L u g o . Es HUa de las que componen 
la parroquia de San M a m e d de Ribas de 
M i ñ o [véase] 
i S A N M A M E D , C o t o Redondo E c l . de 
España , provincia de Zamora , part ido de 
Sayago . 

S A N M A M E D , Despob 'ado Eclesiástico 
de España , p rovinc ia de Z a m o r a , par t ido 
del Pan . 

S A N M A M E D , Sierra de Por tuga l [v. 
el arl. Sierras]. 

S A N M A M E D [ S A N T I A G O D E ] , Fe l ig re ­
sía R . de España en G a l i c i a , provincia de 
O r e n s e , jurisdicción de V i a n a del Bol lo , 
obispado do As to rga . J O . , 34 vecinos, 
1 7 1 habi tantes , 1 parroquia. S u si tuación y 
productos se bai larán en el art íc. de Viana 
del Bollo. Con t r ibuye 1,624 rs. 

S A N M A M E D D E R I V A D T J L L A , J u ­
risdicción S. de E s p i n a en Gal ic ia , prov. y 
arzobispado de San t i ago . Comprende d o s 
feligresías que son : San Cris tóbal de M e r i n 
y San M a m e d de Ribaduüa , en cuyos a r t í ­
culos puede verse su población , situación, 
productos y demás circunstancias. Dista 2-f-
leguas de la capital . 

S A N M A M E D Y S A N P E L A Y O , L . 
S . de España , provincia y par t . de L e ó n , 
jurisdicción de la Vahiuari ia . A . P . S u p o ­
blación , s i tuación y productos están en el 
artículo Recjíicjo. Dista 7 leguas de la cap. 
y i de legua de Ja B meza. 

S A N M A M E S , V . R. de E s p . , provincia 
y obispado de Pal-ncia, part ido de Car r ion . 
R e g . P . , 61 v e c . , '¿44 babit . , i parroquia , 
1 hospital. Si túa la en una sana y agradable 
l lanura , a la .derecha y á poca distancia d e l 
rio ü c i c z i . Produce mucho tr igo , cebada , 
fcve.na , algunas legumbres , bastante vino y 
ganado lanar. Dista 1 legua de Ja Cabeza.de 
part ido. C o n t r i b u y e 3.891 rs. 6 mrs . D e r e c . 
enágena los 6 0 8 rs. 4 mrs . 

S A N M A M É á , L . E c l . de Esp , prov. , 
arzobispado , p a r t i d o , alfoz y jur isdicción 
de B a r g a s . A . P . , 70 vecinos, 3o4 hab i t aa -
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tes, 1 parroquia. S i t ú a l o en e! carnino"qrie ,
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desde es t , capital conduce á Va l l ado l id , en 
tei reno llaviO, sano y fértil en tr igo alaga y 
m o c h o , cebada , a vena , y e r o s , l egumbres , 
garbanzos , m u c h o lino y toda clase de ga ­
nados . Industr ia : hilazas de lino y estopaj 
de que hacen grandes telas de lienzos ordi­
narios y caseros. Era antes pueblo muy p o ­
bre que solo producía centeno , pero desde 
que se introdujo el cult ivo del t r igo mocho 
y mar rueco ó m a r r o q u í , ya es r i c o , c o m o 
también sus comarcanos Dista i:k leg. O . S . 
O . de la cap i t a l , 1 de Vil la lonquejar y otra 
d e T s r d a j o s . C o n t r i b u y e 898 reales 17 m a ­
ravedises . 

S A N M A M E S , L . S. de E s p . , provincia 
y pa r t .de Guada l a j a r a , a rzob . de T o l e d o , 
t ierra de Bui t rago . A . P . , 42 vec inos , 187 
habi tan tes , 1 parroquia con dos anejos, que 
son : Navar redonda y P in i l l a de B u i t r a g o . 
Dis ta 11 leguas de la capi ta l . C o n t r i b u y e 
200 reales. 

S A N M A M E S , L . S. y A b . de España , 
provincia y partido de Santander , valle de 
Poblaciones. A . O . , 27 vecinos , 100 hab i t . , 
1 parroquia. S i tuado al pie del puerto de 
B iañes , el de las Escaleras y el estrecho de 
B e j o , l indando con té rmino del Hoya l y 
Pejauda. P roduce poco grano , a lgunas 
legumbres y bastantes pastos. Dis ta 2 1 5 l e g . 
de Burgos . C o n t r i b u y e con el va l le . 

S A N M A M E S , Barr io de Esp. , provincia 
de Asturias., concejo de Langreo , parroquia 
de B l i m e i [véaseeste articulo], 3g vecinos, 
1 7 6 habitantes. C o n t r i b u y e 2 2 0 rs. 12 m a ­
ravedises. 

S A N M A M E S , Gran ja S. de E s p . , prov. 
de Valladolid , part ido de PeñaGel . A . O . , 
6 vecinos , 22 habitantes , 1 parroquia. P r o ­
duce t r igo , cebada , centeno , vino y g a n . 
lanar. Dista 8 leguas de la capital . C o n t r i b . 
335 reales. 

S A N M A M E S , Despob. S . de España, 
provincia y partido de Sa lamanca , cuarto 
de Cantalberque ; 1 vecino , 8 habi tantes . 
S i tuado á orillas del rio al M a r , l indando 
con téi mino de G a r c i - G r a n d e y G ó m e z Y e -
lasco. P roduce granos , legumbres , pastas 
y ganados. Dista 7 ¿ leg . de la capital . C o n ­
t r ibuye '¿ü\ r s . 2 5 mrs . 

S A N M A M E S , Despoblado Eclesiástico 
de España , provincia de Burgos , par t ido 
de Aranda , jurisdicción de Fuent iduena . 

S A N M A M E S D E A B A R , L S . de Esp . , 
provincia y arzobispado de Burgos , par t ido 
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de "Villadiego , cuadr i l la T o z o . A . P . , 
42 vecinos , 1ÍV7 habitantes, 1 parroquia. S i ­
tuado en terreno arenoso y m u y de lgado , 
que produce tr igo a l a g a , m o c h o , algunas 
legumbres y mucha yerba segadía. L o s prin­
cipales ramos de su r iqueza son el ganado 
vacuno , lanar, cabr io , de cerda y cabal lar . 
S u suelo da mucho brezo m u y corto , m u ­
cha gayuba , peropoco5 árboles Dis ta 8 leg. 
de la capital. Cont r ibuye 1,04-7 rs. 16 ma­
ravedises . 

S A N M A M E S D R A R C E S , A 7 . S . de 
E s p . , provincia y obispado de Santander , 
par t , de L i r e d o , mer indad de T r a s m i e r a , 
jun ta de Boto . A . O . , 36 vecinos , 137 h a ­
b i t an tes , t parroquia. Para su situación y 
productos (V. Secadura). Dista 23 leguas de 
Burgos . C o n t r i b u y e con la junta. 

S A N M A M E S D E Z A L E M A , L . S. de 
E s p . , provincia de Pa 'eñcia , part, de C a r -
rion , arzobispado de Bnrgos , jurisdicción 
de A g u i l a r de C a m p ó >. R e g P . , T4 vecinos, 
58 habitantes , 1 parroquia . S i tuado en ter­
reno l 'ano, y sus campos , á manera de pára­
m o , á 5 legua al E . de Sal inas del rio P i -
suerga. Produce t r i g o , centeno y demás 
gr i l los ,pero no Uno, por falta de riego. In ­
dustria : cr'13 de ganado lanar , vacuno y ca­
bal lar . Dista 1 l eg . de Aeni . 'ar de C a m p ó o . 
C o n t r i b u y e 282 rs . 21 mrs . D e r e c h o s enag. 
27 reales 2.3 rnrs . 

S A N M A R C E L O , L . de E s p . , provincia 
de As tu r i as , c o n c e i o de S a l a s ; 6 vecinos, 
28 habi tantes , parroquia de D01 iga(Véase). 

S A N M A R C I A L , L . R . de Esp. , prov. 
y obispado de Z a m o r a , part ido de los l u g a ­
res del v ino . A . P . , 63 vecinos , 232 hab i t . , 
1 parroquia , 1 pósito. S i tuado á orillas del 
a r r o y o B a ü l o , que desagua en el Due ro , en 
la inmediación de Z a m o r a , l indando con 
té rmino de M o r a l e s , V ü l a n u e v a , Perd igón 
y Lutra la . Pro . luce granos , v ino , pastos y 
ganados. Dista 2 leguas de la capital. C o n ­
t r ibuye 2 ,274 r s > 4 mrs . 

S A N M A R C I A L , Sierra elevada en ter­
ritorio de la univers idad de I run , prov. de 
Guipúzcoa , en la cual los guipuzcoanos, 
bajo el mando del capitán general de ia 
provincia , don Bel t ran de la Cueva , der ­
rotaron a los franceses y alemanes en el año 
de i 5 a 2 , dia de San Marcia l , y de resultas 
se er igió en este sitio una e r m i t a : en e l 
m i s m o parage se puso una de las mas fuer­
tes baterías durante la ú l t ima gaer ra con 
Franc ia , y se dio una sangr ienta batalla el 
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día 3i de agosto del año de i8i3 , en que que­
da ron der ro tados los franceses , sin que e s ­
tos p u d i e s e n impedir el asalto á la plaza de 
San S e b a s t i a n . 

S A N M A R C O S , Desp . S. de España, 
p r o v i n c i a de Guadala ja ra . 

S A N M A R C O S D E Y E G R O S , D e s p . 
O r d . d e E s p a ñ a , provincia y partido de 
T o l e d o . 

S A N M A R F U N , L . de E s p a ñ a , prov. 
de A s t u r i a s , concejo de F ranco ; 7 vecinos , 
33 h a b i t a n t e s , parroquia de Prordones y 
S u e r o ( Víase). 

S A N M A R S A L , L . S. de E s p a ñ a , prov. 
de C a t a l u ñ a , corregimiento de G e r o n a . 

S A N M A R T I D E B R O C A , L . S. de 
E s p a ñ a , provincia de Cata luña , subdele­
g a r o n d e Berga , cor reg imien to de M a n -
resa , obispado de Solsona. A . O . , 21 v e c , 
too hab i t an te s , 1 parroquia. S i t . en te r r . 
m o n t a ñ o s o , áspero y quebrado. Conf ina 
po r E . c o n Rus y la Pobla de L i U e t , por S . 
con S a n L l o r e n s , por O . con Bagá y po r 
N . c o n Gava r ros . Produce t r igo y l e g u m ­
b r e s . D i s t a 3o horas de B a r c e l o n a , y 5 j? 
de B e r g a . Con t r ibuye 2 ,768 rs . 11 m i s . 

S A N M A R T I D E C A M P M A J O R , L . R . 
de E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , c o r r e ­
g i m i e n t o y obispado de Gerona . A. O . , 
g-S v e c i n o s , 482 habitantes , 1 parroquia. 
S i t . e n terreno l lano , cerca de l rio T e r ; 
c o n f i n a por el E . con M a r l a n t , por el S . 
c o n Porqueras , por O . con E'algons , y po r 
N. c o n San Migue] de Campmajor . P r o d . 
t r i g o , l e g u m b r e s , v ino y acei te . Dis ta 2 6 
h o r a s d e Barcelona, y 6 de G e r o n a . C o n t r . 
1 , 4 7 9 l s í d e s 18 maravedises . 

S A N M A R T I D E C A S T E L L S , L . E c l . 
de E s p a ñ a , provincia de Ca ta luña , c o r r e ­
g i m i e n t o de P n i g c e r d á , obispado de S e o 
de U r g e l . A. O . , el número de vecinos está 
c o n M o n t a l l a : r parroquia. S i t . en terreno 
á s p e r o y en un b a r r a n c o ; confina por E . 
con S t a . Eugenia , por S. O . c o n M o n t a l l a , 
y p o r N . con Prul lans . Produce centeno y 
p a s t o s . Industria : ganader ía . Dista 36 
h o r a s de Barcelona , y -A d e Puigeerdá . 
C o n t r i b u y e 3^6 reales 16 m r s . 

S A N M A R T I D E M A N D A , L . S . de 
E s p a ñ a , provincia de Ca t a luña , co r reg im. 
d e L é r i d a , obispado de Ta r r agona . A . O . , 
2 0 0 v e c i n o s , 9 S 8 habitantes , ! par roquia , 
1 p ó s i t o . Sit. en los confines S . del val le de 
U r g e l , terreno l lano ; l inda por E . ron, 
B e r d u , por S . con Rccafort de Bal ton* 
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Vilamianes y Belianes , por O. con este 
último , los tres del corregimiento de Tar­
ragona, y por N. con Prexana. Produce 
trigo , vino y aceite. Dista 27 horas de 
Barcelona , y 7 de Lérida. Contr. 17,651 rs. 
4 maravedís. 

SAN M A R T I D E M A B L É S , L. Ecl. 
de España, provincia de Cataluña, corre­
gimiento de Manresa , obispado de ,Vich. 
A . O . , (\i vecinos , 2i4 habitantes , 1 parr. 
Sit. en terreno montañoso ; confina por el 
E. con Prats de Llusanes, por el S. con 
San Pau de Pinos , por O. con el mismo y 
Santa María de Marlés, y por N. con este 
último. Produce trigo y legumbres. Dista 
1 8 horas de Barcelona, y 1 0 de Manresa. 
Contr. 3,225 rs. 1 8 mrs. 

SAN M A R T I D E P R O V E N S A L S , L . 
R. de España , provincia de Cataluña, cor­
regimiento y obispado de Barcelona. A. O . , 
29З vecinos, i,5o4 habitantes , 1 parroquia, 
parada de diligencia. Sit. en el camino que 
conduce de Barcelona á Francia en terreno 
llano; confina por el E. con San Adiia de 
Besos , por el S. con el mediterráneo , por 
O . con Barcelona, y por el N. con Horta 
y San Andreu de Palomar. Produce tri­
go, legumbres y vino. Dista | - de hora de 
Barcelona. Contribuye 5i,o36 reales 3o ma­
ravedises, 

S A N M A R T I D E R I E L L S , L . S. de 
España , provincia de Cataluña, corregim. 
de Mataró , obispado de Barcelona. A. O . , 
05 vecinos, 1 З 0 habitantes, 1 parroquia. 
Sit. en terreno montañoso , áspero y q u e ­
brado ; confina por E. con San Feliu de 
Biux alien , corregimiento de Gerona , y 
S a n Salvador de Breda, por S. con V í a -
brea y G u a l b a , por O . con San Esteban 
del Cas t e l l a r , y por N. con Arbucias, cor­
regimiento de Gerona, Produce trigo, le­
g u m b r e s , vino y cánamo. Dista w horas 
de Ba rce lona , y 8 de Matero, Contribuye 
3 ,929 reales 9 maravedís. 

SAN M A R T I D E T O R R U E L L A , L. R. 
de España, provincia de Cataluña , corre-
gimienfo de Manresa, obispado de V i c h , 
A. O . , So vecinos, i8a habitante», 1 parr , 
Sit, en terreno llano 5 confina por E. con 
SsnpeJor, por S. con Juncadella y Vila-
torrada, por O . con Fels , San Meten y 
San Sadumi de Caííus, y por N. con este 
último. Produce trigo , legumbres, vino y 
aceite. Dista xl\ | horas de Barcelona, y i j . 
Цв Maaresa, Contribuye3,ai(i rs. 

SAN 
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provincia de Cataluña , corregimiento de 
Manresa, obispado de Vich. A. O., 3o vec, 
I4I habitantes, 1 parroquia.Sit. en terreno 
montañoso , aunqne de buena calidad; 
confina por el E . con Perafita, por el S. 
con üíost, por O . con Prats de Llusanes, 
y por el N. con Llusa. Produce trigo y le­
gumbres. Dista 18 i horas de Barcelona , y 
11 de Manresa. Contr. 4,o5i rs. 5 mrs. 

SAN M A R T I D E L P Ü I G , L . S.de Esp., 
provincia de Cataluña, subdelegacion de 
Berga , corregimiento de Manresa , obisp. 
de Solsona. A . O. , 1 1 vecinos, 53 hab. , 1 
parroquia. Situado en terreno montañoso, 
áspero y quebrado ; centina por E . coa 
Greixar, por S. con Gisclaren , por O . 
con Saldas y Laspa , y por N. con Querfo-
radat, del corregim. de Puigcerdá. Produce 
trigo y legumbres. Dista 3i horas de Bar­
celona , y 5 £ de Berga. Contrib. 1,987 rs. 
8 maravedís. 

SAN M A R T I D E L A M O R A N A , L . 
Ecl. de España, provincia de Cataluña, 
corregimiento de Cervera, obispado de Seo 
de Urgel. A. O . , 17 vecinos, 83 habitantes, 
1 parroquia. Situado en un llano , no muy 
distante de la Morana , por lo cual se le da 
esta denominación. Prod, trigo y legumb. 
Dista 23 horas de Barcelona y 3|- de Cer­
vera. Contr. i ,3ro rs. 3i mrs. 

SAN M A R T I D E L A NOU Y M A L A -
Ñ E U , L . Ecl. y S. de España, provincia de 
Cataluña, subdelegacion de Berga, corre­
gimiento de Manresa, obispado do Solsona. 

'A , O , , 5t vecinos, 25o habitantes, 1 pair. 
Situado en terr, montañoso y áspero, cerca 
del rio Llobregat. Confina por E. con Cas­
tells , por S, con Vilada , por O. con San 
Salvador de B a del la , y por N. con Guar­
diola y Sardañola, Produce trigo y legum­
bres, Dista a8¿ horas de Barcelona y i\ de 
Berga, Contr. 4)732 rs. 26 mrs, 

SAN M A R T I D E L A C U A D R A DE 
SERRAHÍMA , L. R. de España, provin­
cia de Cataluña, corregim. de Manresa, 
obispado .de Vich, A. O . , 6 vecinos, 3i ha­
bitantes, 1 parroquia. Prod. trigo, legum­
bres y vino. Dista i4 horas de Barcelona y 
3 -f- de Manresa. Contr. i , o 4 i rs. 3o mrs. 

SAN M A R T I S A R R O C A , L . Ecl. de 
España, provincia de Cataluña, corregim. 
da Vülafraaea, obisp. de Barcelona» A. O . , 
¡ 9 0 vecinos , 941 habitantes, ¡ parroquia. 
Situado en terreno montañoso, aun<iuede 
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p u e b l o . T i e n e una fértil vega de bastante 
es tens ion y monte , poblada de robles y 
h a y a s . Confina p o r S . con la p rov inc ia «le 
Á l a v a , y p o r N . con Vi l l a Iba. P rod . granos 
y p a n a d o s \ v . Baro] Dis ta i'5í- leg . de la 
capi ta l . Con t r ibuye toda la junta a,58o r». 
29 maraved i ses . 

S A N M A R T I N , L . de E s p a ñ a , p r o v . de 
N a v a r r a , valle de Ame.scoa la baja , se­
g u n d o partido de la mer indad de Estella, 
a rc ipres tazgo de Y e r r i , obispado de P a m ­
p lona ; 4 ° vecinos , 211 hab i tan tes , 1 par ro­
quia , 1 palacio de C a b o de a rmer í a , 2 e r ­
m i t a s , una dentro y otra fuera del pueblo 
al N . ; adminis t ración de tabaco. S i tuado en 
l l a n o , con montes poblados de robles y 
h a y a s , á N. y E . ; el rio Y i a r r a lo deja á su 
i z q u i e r d a . 

S A N M A R T I N , L . R. de España , p r o ­
v i n c i a , obispado y partido de San tander , 
val le de T o r a n z o . R. P . , 4 f l v e c . , i3g hab . , 
1 pa r roqu ia . Dista 16J- leguas de B u r g o s . 
C o n t r i b u y e 600 rs. Derechos enagenados 
3 1 5 rs. 33 mrs . 

S A N M A R T I N , L . S . de E s p a ñ a , p r o ­
v inc ia de S o r i a , par t . de L o g r o ñ o , t ierra 
de J n h e r a , obispado de C a l a h o r r a . A . P . , 
28 v e c i n o s , io3 hab i t an tes , 1 parroq. S i t . 
á o r i l l a del rio L e z a , que unido con el J u -
b e r a desaguan en el Ebro , l indando con 
t é r m i n o s de Vi l l a rmeva de S a n Prudenc io , 
la M o n j i a , Trcv i jano y San Bar tolomé. 
P r o d u c e granos , v i n o , leña , pastos y ga ­
n a d o s . Dista 4 leguas de Ja cabeza de par t . 

S A N M A R T I N , L . S . de E s p a ñ a , p rov . 
de Pa tencia , pa r t ido de C a r r i o n , a rzob . 
de B u r g o s , jurisd. de Agu i l a r de C a m p o . 
R. P . , 25 vecinos , 96 liabitantes . 1 pa r ro ­
quia Di s t a g leguas de la cabeza de part ido. 
C o n t r i b u y e con la jur isdicción. 

S A N M A R T I N , L . S. de E s p a ñ a , p rov . 
y p a r t i d o de L e ó n , concejo de Va lde tue j a r . 
A . O . , 29 vec inos , 107 hab i t an t e s , 1 parr . 
S i t u a d o a ori l la del rio C e a , y val le de l 
M a r q u - . s , l indando con R e n e d o , P c ñ a f o -
r a d a y T á r a n i l i a . P roduce g r a n o s , l egum­
b r e s , l i n o , pastos y ganados. Dis ta 11 l eg . 
de la capi tal . C o n t r . con el concejo. 

S A N M A R T I N , L . S. de E s p a ñ a , prov. 
de Z a m o r a , par t ido de Tava ra , obisp. de 
A s t o r g a . A . P . , 35 vecinos, 129habi tantes , 
1 pa r roqu ia aneja de Tava ra . S i tuado á la 
falda de la sierra de Sosnaudez , bañado 
por el arr •••yo de las Heras , que tiene s u 
n a c i m i e n t o en él raismb t é rmino , en el cua l 

buena cal idad. Conf. por E . con Granada 
y Cabanas [ las ] , por S . eon Páchs y Cas-
t e l l v i , por O . con IVIarmeUa , y por N . con 
<1 m i s m o . Produce t r i g o , l e g u m b r e s , v ino 
y aceite. I n d . : aguard ien te . Dis ta 12 horas 
de Barcelona y 2 N . O . de V i l l a f i anca . C o n ­
t r ibuye 37 , i63 rs. 28 mrs . 

S A N M A R T I S A S G A Y O L A S , L . S . 
de España , provincia de C a t a l u ñ a , cor re­
g imien to de C e r v e r a , obispado de Y i c h . 
A . O . , 106 vec inos , 5^6 hab i tan tes , I par­
roquia. S i tuado en un valle , á 1 ¿ hora S-
E . d- C a l a f Produce t r i g o , l egum. , y vino. 
I n d u s t r i a : paños bastos Dis ta i5 ; horas 
de Barcelona y 5 de C e r v e r a . C o n t r i b u y e 
5,5QI rs. 16 mrs . 

S A N M A R T I N , Junta de España , p r o ­
v inc ia de Burgos , mer ind . de L o s a , c o m ­
puesta de 8 pueblos y 1 g r a n j a , cada uno 
con regidor pedáneo , sujeto al corregidor 
de V i l i a r c a y o , cuyos vecindarios se ha l l a ­
ran en sus respectivos ar t ícu los . L a calidad 
de su terreno , y los productos generales á 
todos sus pueb los , son los que están indi­
cados en el ar t iculo de la mer ind . C o n t r . 
2,58o rs. 29 mrs . 

S A N M A R T I N , Conce jo S . de España , 
provincia y obispado de San tander , par t . 
de La redo , val le de S o b a . R . P . , 8 2 v e c , 
319 h a b i t a n t e s , 1 p a n o q u i a P¿:ra su si tua­
c ión y productos ( v . Soba). D is ta 1 9 leg . 
de Burgos . C o n t r i b u y e con el va l l e . 

S A N M A R T I N , F e l i g . R. de España en 
Ga l i c i a , p rovinc ia de O r e n s e , jurisdicción 
de V i a n a «leí B o l l o , obispado de As to rga . 
3 . O . , 3i vecinos , i56 habitantes , 1 par ro­
quia. S u situación y productos se hal larán 
en el art ículo Viana del B o l i c . C o n t r i b u y e 
1,458 rs. 4 m r s . 

S A N M A R T I N , Fü l ig . S . de España en 
Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , j u ­
risdicción de N e y r a de R e y . J. 0 . , n 5 v e c , 
574 habitantes , 1 parroquia compues ta de 
las ald. Mazos , V i l a r e s , V a l a d o s , Bus to , 
Má te l a , Pació y Riosubi l . Para su situación, 
productos é industria \V. elart. Neyra de 
lley , valle ]. 

S A N M A R T I N , L . R. de España , p r o ­
vincia y arzobispado de B u r g o s , par t . de 
Cas t i l l a la > ie¡a en L a r e d o , eorregirn. de 
V i l i a r c a y o , merindad de L o s a , junta de 
sn nombre . R. P . , 2 9 vecinos , n 3 habi tan­
tes , 1 parroquia , una e rmi ta con capellán, 
obligado a residencia en el la . S i t . en l lano, 
con dos copiosas fuentes a los es tremes del 
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risdiccion de Deza . Es una de las que c o m ­
ponen la parroquia de San Martin de M a -
ceira [ Véase]. 

S A N M A R T Í N , A l d e a E . de España en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción 
de Cancelada de arr iba. Es una de las que 
componen la parr. de Mosteyro [véase ]. 

S A N M A R T I N , A i d . de España en G a ­
licia , provincia y obispado de L u g o , ju r i s 1. 
de Co to -nuevo . Es uua de las que c o m p o ­
nen la parroquia de S a n Mart in de A ñ i l ó 
( Véase ). 

S A N M A R T I N , A ldea S . de España en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , jur isdicción 
de S a v i ñ a o , y una de las que componen la 
parroqnia de San Mar t in de Vuela [v ]. 

S A N M A R T I N , A l d e a A b . de España 
en G a l i c i a , provincia de L u g o , jur isdicción 
de S a m o s , y una de las que componen la 
parroquia de Barbadelo (Véase). 

S A N M A R T I N , A l d . A b . de España en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , jur isdicción de 
Cast ro de Rey de L e m o s , y una de las que 
componen la parroquia de Castro de R e y 
de Lemos ( Véase ). 

S A N M A R T I N , A l d . S . de España en 
Gal ic ia , provincia de Lugo , jurisdiccb n de 
C e r v a n t e s , y una de Jas que componen la 
parroquia de Santiago deCere i j ido (V.). 

S A N M A R T I N , A ldea R . A b . y S . de 
España en Gal ic ia , provincia y obispado de 
L u g o , jurisdicción de B r o l l e n , y una de las 
que componen la parroquia de Bamor to [v], 

S A N M A R T I N , Aldea Ee l . de España 
en Gal ic ia , provincia y arzobispado de .San­
t i ago , jurisdicción de Montes. Es ta aldea 
compone parte de la feligresía de F i g u e -
róa (véase). 

S A N M A R T I N , A ldea E c h de Esnsña 
en G a l i c i a , provincia y arzob. de Sant iago , 
jurisdicción de Montes . Es una de Jas que 
componen Ja parroquia de San M a r t i a de 
F igne róa ( Véase). 

S A N M A R T I N , A l d . S . de España en 
GaJicia , provincia de L u g o , j n r i sdke icn 
de ViHapedre. Es una de las que componen 
Ja parroq. de Ol leros de ViHapedre [v.]. 

S A N M A R T I N , A l d . A b . de España en 
Gal ic ia , provincia , obispado y jur i sd ic . 
de L u g o . Es una de las que componen l a 
parroquia de Gui i la r [véase], 

S A N M A R T I N , A í d . S . de España en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , jur i sd icc i -u 
de Soher . Es una de las que componen la 
parroquia de At ro jo (véase). 

h a y nna venta : á distancia de k legua esta 
la gran dehesa de Moratones , poblada de 
enc ina , fresno y monte ba jo , con mncl ia 
c i z a , abundantes pastos , y un caserío. E l 
terreno es mon tuoso , y m u y á propósito 
para la cria de ganado lanar , vac. , cabrío 
y yeguar , de que abunda. Dis ta6 leguas de 
la capital. C o n t r . t©4 rs. 3 3 mrs . Derechos 
enagenados 34 r s . 23 mrs . 

S A N M A R T I N , L . de España ; prov. de 
Asturias , concejo y arciprestazgo de C a n ­
gas de T i n e o , partido de N a v i e g o , a rce -
dianato de T i n e o , parroquia de Birueda, 
San Pedro de , ( V. este art. ). 

S A N M A R T I N , L . de España , prov. de 
A s t u r i a s , concejo y arciprestazgo de C a n ­
gas de T i n e o , par t ido de R e n g o s , de la 
parroquia de V e g a d e . R e n g o s , San Juan de , 
[ V. este ar. ]. 

S A N M A R T I N , L de E s p a ñ a , prov. de 
Astur ias , concejo de Cas t ropó l ; 5 vecinos, 
a4 hab i tan tes , parroquia de San Esteban 
de Píanton ( Véase ). 

S A N M A R T I N , L. de España , provincia 
de As tu r i a s , concejo de P r o a z a , parroquia 
de V i l l ameg in [ V. este art ]. 

S A N M A R T I N , L . de E s p a ñ a , prov. de 
As tu r i a s , concejo de V a l d é s ; 1 2 vecinos , 
58 habi tantes , parroquia de San Miguel de 
TroYias ( Véase ). 

S A N M A R T I N , L . de España , provincia 
de Asturias , coi¡c*jo de Castropól ; 29 v t c , 
i33 habitantes , parroquia de San Mar t in de 
T a p i a ( Véase ) 

s S A N M A R T I N , L . de E s p a ñ a , p rov in ­
cia de Astur ias , concejo de G o z o n ; i5 v e ­
cinos , 6 9 habitantes , parroquia de Podes 
[v este art.}. 

S A N M A R T I N , L . de España , prov , de 
A s t u r i a s , concejo de C a r r e ñ o ; 12 vecinos , 
60 hab i t an tes , parroquia de T a m o n [V, 
este artículo ]. 

S A N M A R T I N , L . de E s p a ñ a , provin­
cia de Astur ias , concejo de L ianes ; 8 v e c , 
37 habitantes, parroquia de San A n t o l i n 
[V. este art.]. Dis ta i de leg . a l S . O . de la 
iglesia matr iz , 

S A N M A R T I N , L- de España , prov. de 
Asturias , conc . de Va ldés ; 2 vec inos , 1 0 
hab. , parr . de Sant iago de arriba ( Véase ). 

S A N M A R T I N , Aldea de España , prov. 
de A s t u r i a s , concejo de T ineo , parroquia 
de Semproniana ( V. este art> ). 

S A N M A R T I N , Aldea S . de España en 
Galicia , p ioviucia y obispado de L u g o , ju-
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S A N M A R T I N , Al . ' l . R. de España en 
Gal ic ia , provincia de L u g o , jurisdicción 
de Dozon . Es una de las aldeas de que está 
compuesta la parroquia de San ta Mar ia de 
Vidne i ro s ( Véase). 

S A N M A R T I N , A l d . S . de España en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción 
de Buron , obispado de Ov iedo . Es una de 
las que componen la parroq. de San M a r ­
t in de Robledo ( Véase ). 

S A N M A R T I N , Rarrio de E s p a ñ a , p ro -
v iac i a de Astur ias , concejo de Pi lona ; 29 
v e c i n o s , i4ohabi tan tes , anejo del coto de 
Ball in , parroq. de Beloncio (V. este arl.). 

S A N M A R T I N , Barr io de España, p ro ­
vincia de Santander , part ido de L a r e d o , 
val le de Mena ( Véase Ángulo). 

S A N M A R T I N , Gran ja Ec l . de España, 
provincia de B u r g o s , par t ido de Santo D o ­
m i n g o . 

SAaN M A R T I N , Despob . A b . d e E s p . , 
provincia de A r a g ó n , part ido de C i a c o -
Vi l t a s . A . O . , perteneciente al monaster io 
de San Juan de la P e ñ a . 

S A N M A R T I N , Desp . de España , p rov . 
de Navarra , mer indad de Estel la . E r a l u ­
ga r en i366, según el apeo de aquel a ñ o , ó 
por lo menos barrio unido á Muneta , con 
el cual compuso 4 fuegos útiles , y pagó 1 0 
florines en la contr ibución de los 4 ° J O O O 
impuestos al re ino. E u e l dia es posesión de 
I racbe , e n la que hay vestigios de la anti­
g u a población , y una e rmi t r conocida con 
el nombre de San Mart in de A r r i a , al O . 
de Aramend ia [véase este arít'c.]. 

S A N M A R T I N , Venta de España , p ro ­
vincia de A r a g ó n , partido de D a r o c a , ar­
zobispado de Za ragoza . Dis ta 3 leguas de 
Daroca . 

S A N M A R T I N D E A B R E S , Parroquia 
de España , provincia de Astur ias , concejo 
de Abres ; 257 vecinos , i,23i habi tantes , 
j parroquia . Comprende los lugares de 
Co je , L o b r i a d o , Peña de E n a , S o l m a y o r , 
Grande l a , Mobreya , E lechao de S. T i r s o , 
L o m b a n , Espasante, Mátela , Tras laconda , 
P r a d o , Vi l l inaseca , A i l a l e , Narabi, To jas , 
y U e l a , Salci lo , V e g a de San T i r s o , L o -
bre lal y Casanova , cuyos vecindarios se 
verán en sus art ic. 

S A N M A R T I N D E A S T E T , L . O r d . 
de España , provincia de Aragón partido 
de Benavarre , obisp. de Barbastro. A . O . , 
7 vecinos , 28 habitantes. Situado cerca del 
n o Ese ra , en el valle de Benzsqxxe ( Véase). 

T O M O V I I I . 

Dista 6 leguas de Benavarre . Con t r ibuye 
447 reales 16 mrs . 

S A N M A R T I N D E B A M B O N , D e s p . 
S . de España , provincia de Z a m o r a , p irt . 
del V i n o . Si tuado á ori l la del a r royo O j u c -
la , que desasna en el D u e r o , l indando con 
te rmino de Moraleja , Sta. Maria del Val le 
y A r i v a y o s . S u s productos son los genera­
les del part ido. 

S A N M A R T Í N D E В A R B E R A N A , D e s ­
poblado S. de España , provincia de Soria . 
[v. Jrrubal]. 

S A N M A R T Í N D E B E B Í , Aldea cíe 
España , provincia de A r a g o n , par t ido de 
Benava r r e , obispado de Barbas t ro . Dista 
10 Jeg. de Benavarre . 

S A N M A R T I N D E B O N T C H E S , A l d -
S . de Elspaña , provincia , obisp. y partide 
de Cuenca . R. P . , 7 9 vecinos , 3 i o habi tan­
tes , 1 parroquia , 1 pósito. Si tuada en un 
cerro elevado , fo rmando recodo hacia el 
S. E l terreno es montuoso y poco fértil de 
granos y ganado ; lo mas del te rmine es de 
pinares , jarales y rodenos , donde se cr ia» 
venados , ¡avalles , zorras y lobos. T i e n e 
á Boniches por anejo. Confina po r el N . 
con este y con Campi l los de Paravientos , 
por E . con f u e n t e el Espino é Ina ryos , 
p o r S. con Narvoneta y Vi l l o ra , y por O . 
con V i l l a r del H u m o ; todos estos pueblos 
reciben el agua de esta aldea por estar mas 
elevada. Dista 1 0 leg. de la cap i ta l . C o n ­
t r ibuye 1,601 rs. 26 inrs. Derechos ena j e ­
nados 4 1 9 rs. 5 mrs . 

S A N M A R T I N D E C A B A N E L A , Par ­
roquia de E s p a ñ a , provincia de As tu r ias , 
concejo de Navia ; ^1 vecinos , 2 0 6 habi t . , 
una parroquia. Comprende ei lugar de M a -
bona ( i a ) , c u y o vecindar io se verá en su 
art ículo. Cont r ibuye i>4 reales i3 mrs . 
Derechos enajenados 4 rs. 25 mrs . 

S A N M A R T I N D E C A N A L S , L . A b . 
de España , provincia de C a t a l u ñ a , cOrreg. 
de Ta la rn , obispado de la Seo de Urge! . 
A . O . , 12 vecinos , 6 2 habitantes , 1 parr . 
S i tuado en la montaña ; buen terreno. 
Confina por el E. con Resonada por S con 
A r a m u n t , y por O . y N . con San Juan de 
Vinafrescal y Clave ro ! . Produce t r igo , v ino, 
y acei te . Dista 4"* horas de Barcelona y 3 d c 
T a l a r n . C o n t r i b u y e J,556 rs. 7 mrs . 

S A N M A R T I N D E C A R O S , L . R. de 
España , provincia de Cata luña , çorreg. 
y obispado de V i c h . A . O . , 1 9 vecinos , g t 
hab i tan tes ; 1 parroquia. P roduce trigo, 

% 
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legumbres y maíz . Dis ta 20 horas de B a r ­
celona y 6 fie V i c h . Cou t r ib . 2 , oa3 reales 
i4 marave ises. 

S A N M A R T I N D E C A S T A Ñ E D A , V . 
S , de España , provincia de Val ' adol id , par­
tido de la puebla de Sanabria , obisp. de 
Astorga , Exen t a . А . Р . , 4°, vecinos , З19 
b a b i t . n t e s , 1 parroquia que adminis t ran 
los monjes Bernardos de un convento que 
les sirve de co leg io . S i tuada en terreno bas­
tante elevado , al E . de una gran «ierra que 
¿ividee^ta provincia de la de Galicia ; pre­
senta esta villa una gran vista en el verano 
por su elevación ; pero en el invierno es 
horrorosa por los fríos y nieves. A l S. tiene 
an hermoso lago de J- leg . de largo y i ¿ de 
a n c h o , en terreno inaccesible , que recibe 
las aguas del rio Т е г а y otros que bajan de 
estas sierras. Su profundidad en el centro 
es absolutamente desconocida , y se navega 
en él con un gran barco para la pesca de 
t ruchas , anguilas y barbos de grande m a g ­
ni tud , pues se cogen de a5 a 3o l ib ras , y 
sen 'as mas de el 'as asalmonadas , aunque 
bastante insípidas. T i ene montes de robles 
ger tas , s auces , m u c h o avellano s i lvest re , 
y algún manzano y buenos prados. P r o d . 
cenieno., patatas , lino , ganado lanar , va r 
cuno y cabrio T i n t o los hombres c o m o las 
mugeres , se dedicaм a hilar con ruecas las 
horas q u e j e s quedan libres de los trabajos 
del campo ; estos hila ios se venden m e n ­
sual mente en las ferias y mercados inme­
diatos. Dista 2.$- leg. N . O . de la cabeza de 
partido. Con t r i buye 35o r s . 3 i maravedises . 
Derechos enajenados 186 reales 6 m a r a v e ­
dises. 

S A N M A R T I N D E C A S T A Ñ E D A , 
Monasterio de monjes Bernardosen la pro^ 
vincia de Val ladol id , a 1 legua de la puebla 
de Sanabria . Esta fundado en la cumbre de 
una sierra , en la cual b a y nieve todo el 
año , y está vesti la de robustos robles con 
muchas fuentes y arroyos de agu í c r i s td ina 
y lagunas abundantes de truchas , con pas­
tos admirables para toda espxcie de gana­
dlos. El edificio es regu 'a r , con una gran 
hue i t a cercada y nua magnifica fuente. A 
la falda de este monaster io , en el termine 
¿e V i g o , en u m g r a n p r fun i iad , hay un 
lago de color rojo , que ten ' ra t legua de 
largo y otra de ancho , en el cual h a y m u ­
chas anguila-, y truchas grandes que toman 
en parte el color del agua. Este Jago va á 
desagaar «« el rio T e r a . 

S A N M A R T I N D E C E N T E L L A S , V . 
R. y S. de España , provincia de Ca ta luña , 
corregimiento de V i c h . A . O . , 34 vecinos 
I I 5 liabitaiit.es , 1 parroq. Situada en terr. 
montañoso y áspero. Confina por E . con 
Aiguafreda y V a i i d e n e a , por S . con S a a 
Quirse , por O . con Castel lcir y Santa C o ­
loma 5 los dos del o r r e g i m . de Msnresa , y 
por N . con Sta . Cn loma de CanteHas. P ro ­
duce t r i go , l egumbres y maiz. Dista 12 h o ­
ras de Barcelona y 3 f de V i c h . C o n t r i b u ­
ye 4 goe rs. 8 mrs. 

S A N M A R T I N D E D O N , V . S . de Es­
paña , provincia y arzobispado de Burgos 
partido de Castilla la vieja , e c Burgos , 
val le de Toba l ina . R. P . , 55 vecinos , 224 
l iab i tan tes , 1 parroquia , un c o m e n t o de 
monjas. Situada á la margen izquierda del 
E b r o , cerca del gran pinar de su nombre 
(V. Tobalina). Este es uno de los pueb . qaa 
producen vino. Confina por N . E . con Pla­
gare , por N . con B a r r e d o , por O . con Mi -
jalalengua , y por S . O . con T o b a i i n i l l a , 
in te rmediando el dicho r io . Dista 10 leguas 
de Ja capitai. Con t r ibuye con el vade . 

S A N M A R T I N D E G A L V A R I N , L . 

S . de España , provincia de Burgos , part . 
de Miranda de Ebro , condado de T r e v i ñ o , 
obispado de Calahorra . R. P . , 30 vecinos, 
86 habi tan tes , 1 parroquia. ( V. Trevino). 
Dista i 8 ¿ leguas de la capital . C o n t r . con 
el condado. 

S A N M A R T I N D E H O Y O S , V . S .d* 
España , provincia de Paleiicia , .partido e 
Reinosa , arzobispado de Burgos. A . O ,45 
vec inos , i.56 habi tan tes , 1 parroquia Esta 
villa y la de Hoyos son exentas , y están en ­
clavadas eBtne las hermandades de E n m e -
dio , V a l d e o l e a , y Ca rabeos : confina por 
N . con Cerva tos , por E . con F o m b e l l i d a , 
por S . con Castr i l lo de L a y a , y por O . con 
Santa O l a y a . Sus prod . son los indicados 
en el ar t ículo de Ja cabeza de par t ido , de 
donde dista 1 legua. C o n t r . 161 rs. 12 mrs . 

S A N M A R T I N D E H U M A D A , L . S. 
de E s p a ñ a , provincia y a r o b de Burgos , 
par t ido de V i l l a d i e g o , cuadii l la d e \ a l d e -
lucio. A . P . , 36 vecinos , 142 habitantes , 1 
parroquia. Para su situación y productos 
[ v . Villadiego ] . Está en los límites septen­
t r ionales , á orillas del rio O d r a , l indando 
con términosde San Pedro y Fuencalente ja , 
en el valle de Valde-Humadas . Dista 10 le­
guas de la capital, Cont r ibuye o44 realas 
22 usui«sTcdues, 
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España , provincia de Asturias , concejo de 
A v i l e s , jurisdicción de C a s t r i l l o n , arcipr. 
de P rav ia de A q u e n d e , arced. y obispado 
de O v h d o . Esta aldea forma parte de Ja 
parroquia de Laspra. [ San Martín de],j 
es la que la da el nombre ( Véase). 

S A N M A R T I N D E L I N E S , L . R . de 
E s p a ñ a , provincia de Pa lenc ia , arzobisp. 
de B u r g o s , partido de Reinosa , valle de 
Va lde r red ib le . R. P . , 76 vecinos , 267 h a k , 
1 parroquia . S i tuado en la margen derecha 
del rio E b r o , sobre el cual tiene un buen 
puente . Sus productos son iguales a los de 
Espinosa de Bricia [Véase]. Dista 5 legu.»s 
de Ja cabeza de part. C o n t r . con el va l l e . 

S A N M A R T I N D E L L A N E R A , L . R. 
de España , provincia de Ca t a luña , corre­
gimiento y obispado de G e r o n a , [V. Cas-
tellde Ampurdú]. 

S A N M A R T I N D E L L E M A N A , L . R. 
de España , provincia de Cata luña , c o r ­
reg imien to y obispado de Gerona . A . O . , 
5o vec inos , 242 habitantes , 1 parroquia. 
S i tuado en terreno áspero y montañoso; 
confina por E . con L lo ra , por S . con las 
Serras y la Barroca , por O . con San Estebe 
de L l e m c n a , y por N. con Granol lers de 
Rocacorba. Produce triga , legumbres , v iao 
y aceite. Dis ta 25 horas de Barcelona y 5 de 
G e r o n a . Cont r . 474' r s - r 4 mr? . 

S A N M A R T I N D E L L I M I A N A , L . S. 
de España , provincia de Ca t a luña , cor re ­
g imien to de Ta la rn , obispado de Seo de 
U r g e l . A . O . , 60 vecinos , 288 habitantes, 
ï parroquia. Produce t r i go , v iuo y aceite. 
Dista 36 horas de Barcelona y 3 de Ta l a rn . 
Con t r . 34oo rs. 17 rars. 

S A N M A R T I N D E M A N C O B O , A l d . 
S. de España , provincia y arzobispado de 
B u r g o s , part , de Casti l la la Vieja en Bur ­
g o s , aldeas de Medina. R. P . , 12 vecinos, 
46 habitantes , 1 parroquia aneja de Moneo . 
Situada en un c e r r o , junto á una sierra que 
l l a m a n de la Ribera , radeada de oteros y 
val lejos. P roduce trigo , cebada y avena. 
Dista i 3 | leguas de la capital. C o n t r i b u y e 
«on las aldeas. 

S A N M A R T I N D E M I R A N D A , Pa r r . 
de España , provincia de Asturias , concejo 
y arciprestazgo de Miranda ( r . este art. ) . 
donde está incorporada su población. 

S A N M A R T I N D E M O N T A L J 5 A N ó 
L U G A R N U E V O , V . S . de España , pro­
vincia , arzobispado f partida de T u l c d o , 

9ÁÜ , 9 
A . O . , io5 vecinos , 44> habi tantes , 1 parr. 
anejarle Ja Pueb ' a de iVloutalban , 1 hosp. 
easi abandonado , 1 pósito. Si tuada en ter­
reno l l a n o , con buenas y s i l 11 ables a t u a s 

y comestibles , p h n t a d o de muchas y bue ­
nas viñas y o l ivos . : a ¿ de legua pasa el 
a r royo T o r e a n . Confina con Menas ilbas, 
C a l v e z y Navahermosa á 1 leguas , con la 
Puebla de Monta ! van a 3 hacia el S . , y oou 
Navalmoral y San Mart in de Pusa a 4. La 
iglesia, parroquial es de una nave y de m u y 
buena construcción , con su cúpula ó media 
naran ja , m u y bien fabr icada , aunque por 
fuera no lo parece E n el t é i m n o de esta 
vi l la h a y una ermita de Nuest ra Señora 
de M e l g u e , que se dice fue iglesia de T e m ­
plarios : su fabrica es a) modo de los Roma­
n o s , y Ja bóveda de piedra sin cal , lo cual 
denota su mucha ant igüedad E n el mismis 
término está el casti l lo de Monta!ban , fa­
moso por la célebre victoria ganada por do» 
Juan el I I de Castilla , que le e l igió para 
su custodia por lo fuerte de su s i tuación. 
P roduce t r igo , cebada , centeno , a lgarrob. 
garbanzos , v ino ¡acei te y ganado lanar or­
dinario. Sns vecinos son todos labradores. 
Dis ta 7 leguas de Ja capi tal . Cont r ibuye 
6916 rs. 11 maravedises. 

S A N M A R T I N D E M O R E D A , L . E c l . 
de España , provincia de Le<m , part ido de 
Ponferrada , abad, ríe Espinareda , obispad» 
de As to rga . A . P . , 38 vec inos , i5i bab . , 
1 parroquia. S i tuado entre el rio Aneares 
y el a r royo l l amado de San Mart in , en t ina 
hermosa l lanura de corta estension. T iene 
a l N . una montaña que llega hasta el val le 
de Aneares por V i l l a r b o n : al O . otra que 
l lega Insta Bnrbia , donde nace el d icho 
arroyo que riega sus prados. P r o d u c e t r igo, 
c e b a d a , c en t eno , ga rbanzos , liabas , poco 
y ma l v i n o , l i n o , castañas y yerba . Ind. : 
hacer manteca de vacas. Dista 3 • leguas 
de la cabeza de part ido. Cont r . 612 reales 
26 mrs . Derec. enag. 86 rs. 16 mrs . 

S A N M A R T I N D E O S C O S , C o n c . red. 
de E s p a ñ a , provincia de Asturias , 33o v „, 
i658 habitantes. Si tuado par teen lo a!t>de 
una montaña , y lo restante en cuestas bas­
tante peadientcs : l inda por N . con térra, 
de los concejos de Vi l lanueva é I ' l a a o ; por 
S . con el de Grandas de S a h m e ; por E . c o a 
parte de este y con el de Pesoz , y por O . 
con el de Santa E u ' a ' i a d e Óseos. O c u p a s * 
término de N . á S . i \ leguas , y 2 de E . á O . 
Se gobierna por 1 A . M. y demás oficiales. 



so SAN • 
Se compone este concejo de la villa de S a n 
M j r t i n de Ó s e o s , y las a ldeas de D c y l a n , 
L n u x e i l , V i l i a m a ñ e , V i l l a m c a , L a v i a r o u , 
V i l l a r i n , P i o r n o , L a m e , A r r u ñ a d a , S o u -
telo , San Pedro , B o u s o ñ o , Villarpil lG, 
S a r c e d a , Bou , R e v o g n e i r a , Mon , Ventosa , 
A g ü e r a , San P a y o , V a l d e d o , Pe rd igue i -
r o s , Vü la rgu i l l e , T r a s m o n t e y Fe igue i ra . 
E n la villa, como cap i ta l , exis te el a y u n t a ­
miento , la iglesia m a t r i z , y una escuela por 
esp .ció de 5 meses , á c a r g o de un capel lán. 
T i e n e facult id para una fer ia mensual . E n 
el lugar de Bousoño se conse rva una an t i ­
gua fortificación ; sus paredes muy robustas, 
con l infoso en toda la c i r cun fe renc i a , d e ­
fendido ar t i f ic ialmente c o n unas piedras 
punt iagudas ó p i r a m i d a l e s , que con g ran 
dificultad se pueden a t r avesa r . En el lugar 
de la Arruñada hay ves t ig ios de haberse 
beneficiado en a lgún t i e m p o una mina m e ­
tálica*, aun permanece e l depósito de las 
aguas conducidas á mas de i legua y -§• de 
distancia. Hay un rio de cor to caudal l l a ­
m a d o de L a y o ; tiene su or igen en las m o n ­
tanas de Pastur , de la parroquia de U lano , 
y corriendo de N . á S . atraviesa todo el con­
cejo ,,y se vá au; i i r con e l de Pesoz: abund. 
en truchas , tiene va r ios puen tes d e m a d e r a , 
95 molinos , y un m a r t i n e t e para trabajar 
h ie r ro . La m a y o r par te d e esta feligresía se 
reduce á montañas ásperas y fragosas , que 
producen a rgoma , a l g u n o s robles y abe­
d u l e s ; los montes a b u n d a n en perdices, 
liebres , águilas , b u i t r e s , lobos , javal íes y 
corzos. En los sitios mas templados y abr i ­
gados hay muclir s c a s t a ñ o s , perales y m a n ­
zanos :.ew la t ierra r e d u c i d a á cul t ivo , que 
es corta porción , se c o g e n anualmente 4o 
fanegas de t r igo , 4 o o o d e centeno , 6iio.de 
inaiz , 2000 de cas taña , 3 o o o de pata tas , y 
5o cántaras de v ino r u i n . Algunos vecinos 
se dedican á la he r re r í a , hacer clavos etc. 
La gente de este d i s t r i t o aunque pacífica, 
está acreditada de va l i en t e y es forzada , y 
m u y diestra en el m a n e j o del palo con que 
se defienden, y aun a c o m e t e n y vencen aun­
que usen contra e l los a r m a blanca. C o n t r . 
i538 rs a r a r s . D c r c c . e n a g . 71 rs. 5 .mrs. 

S A N M A R T I N D E O S C O S , V i l l a y 
parroq. de España , p rovinc ia de Astur ias , 
cap. del concejo de su n o m b r e , 1 parroquia 
matr iz , a rc ip res lazgo de l Honor de G r a n -
das. Dista poco m a s d e 1 legua de Santa 
Eulal ia de Óseos y P e s o z , i legua de la de 
V i l l a n u e v a , 2 de la de Grandas , 3 de la de 

S A N 
Ulano , 4 de la de Cas t ropól , у зЗ de la c i u ­
dad de Oviedo . 

S A N M A R T I N D E P E R L I N O S , A i d . 
de España en C a í i c i a , provincia y obispado 
de L u g o , jurisdicción de Argctnil y Pon te­
l i l l a . Es una de las que componen la p a r ­
roquia de A r g e m d (Véase). 

S A N M A R T I N D E F O R R E S , L . R . de 
E s p a n a , provincia y a izobisp. de Burgos , 
part ido de Casti l la la V i e j a en L a r e d o , cor­
regimiento de V i i l a r cayo , mer iudad de 
Va ldepor res . R. P . , 1 9 чес., 84 habitantes, 
1 parroquia. Si tuado eu una cañada , a quien 
riega el rio l lamado de la Engaña , por 
tener su or igen en el monte de este nombre , 
que dista 1 leg . ; terreno miserable y m o n ­
tañoso , de poco l ab ran t ío , pero abundante 
en cria de animales domésticas. P r o d u c e , 
sin e m b a r g o , toda clase de granos y l e g u m ­
bres , aunque en corta cantidad. Dista i5¿-
íegaas de la capi ta l . Cont r ibuye con la 
mer indad. 

S A N M A R T I N D E P U S A , V . de E s p . , 
provincia y arzobispado de T o l e d o , par t ido 
de Ta laye ra . A . O . , 200 vec inos , 8 1 8 hab i ­
tantes , t pa r roq . ,"1 pósito. Si t . en terreno 
montuoso y áspero: pasa por medio de la 
población un ar royo l l amado Navajata , que 
suele secarse en e l verano. Por ¡a parte 
occ iden ta l , y á i legua de dis tancia , pasa 
el rio P u s a , que , a las 3 l eguas , se i n c o r ­
pora con el T a j o . Hay en su término una 
mina de plata , que se descubrió á fines de 
de i siglo X V I I , en el sitio que l l aman la 
P e ñ a del C u e r v o . Dis ta 5 l cg . de Ja cabeza 
de part ido. Con t r ibuye 6 , 7 0 6 rs. 33 mrs . 
De rechos enagenados 3,5i8 rs. 27 m r s . 

S A N M A R T I N D E Q ü E V E D O ) L . R. 
de España , provincia , obispado y par t ido 
de San tande r , valle de Iguña. R . P . , 6 0 ve­
c inos , 260 hab i tan tes , 1 parroquia aneja de 
Santa Ola l la . Si tuado cerca del rio Besaya, 
l indando con terna, de Si l io y San ta Olalla.; 
P rod . t r igo, maíz, yerba , y ganado vacuno. 
Dis ta 22 leguas de Burgos. Cont r ibuye con 
el val le . 

S A N M A R T I N D E R 1 U D E P E R A S , L . 
R. de España , provincia de C a t a l u ñ a , c o r ­
regimiento У obispado de V i c h . A . O . , 
9 0 vecinos , 44" h a i ) - •> 1 parroquia. S i tuado 
en la plana de V i c h ; terreno estenso , fértil , 
y abundante de aguas. Confina por el E» 
con San Julia de Vi l l a to r t a , por S. con 
Vil laleons y Santa Eugen ia de Berga , por 
O . con V i c h , y por N. con Foga ro l a s . 
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son escasos. E n esla parroquia hay 6 mazos 
y 160 mar t i l los , en donde se trabaja todo 
genero tle clavazón , sartenes , cucharas de 
hierro , ca lderos , y todo ins t rumento para 
revoiver la tierra. C o m p r e n d e los lugares 
de V i l l a ( ia) , Vega de L i a n , Cabañizas , 
V e g a los Carros , Vil lanueva . V e ^ a la Za rca , 
M n u s e n l e , Canéelos de a r r i b a , Canéelos 
de aba jo , A r l i z o , G u a r d a ( l a ) , Redondas , 
Pard inas , P e r e y r o , Lour ido , P iney ro , 
Agui l lon de arriba , Agu i l l onde aha jo ,L ian , 
Balin , N o g u e y r a , Te i joces , C u b o de Batu-
b i n , C a l v i n , A r r o ñ a d a , L e s , N i o , P e r c y r a , 
Na ta l io , . Neygas , T u r i a , Escuyos , Mazo 
de Ebres , L o n i u m a , Ga l l í ney ros , E n t o r -
c i sa , L e y r a s , Bres , A r r o j o , T r e i g e , S i l v a -
l l a n a , Cabaza y T e y j a , cuyos vecindar ios 
se verán en sus artículos. 

S A N M A R T I N D E T E R R O S O , L . S . 
de E s p a ñ a , provinc ia deVa l i adehd , partid.o 
de la Puebla de S a n a b r i a , arzobispado de 
San t i ago . A . P . , 27 vec iuos , 1 0 8 habi tantes . 
Es un barrio q u e , con el de San t i ago del 
mi smo nombre , de quien es anejo [Véase), 
forma una parroquia , cuya iglesia , con la 
casa del cu ra , está so'a á i de legua de la 
carretera de Gal ic ia á Benavente. S u ter ­
mino es tierra llana , que produce frutys, 
l i n o , cen teno , y pastos para ia cr ia de g a ­
nado lanar. D i s t a 11- l e g n a O . d e la cabeza 
de part ido. C o n t r i b u y e 1 , 5 7 5 rs. Derechos 
enajenados 2 5 5 rs. 

S A N M A R T I N D E T O R R E S . L . E . de 
E s p a ñ a , provincia de L e ó n , obispado de 
Astorga , E x e n t o . Mer ino , 8 2 ve: : . , 338 h a ­
bitantes , 1 parroquia. Si t . en una al tura, 
á cuyo pie pasa el l io O r b i g o : el terreno es 
de buena cal idad , y por él atraviesa el 
camino real de ia Cortina á Madr id . E n 
otro t iempo piu lo ser de mayor población, 
porque aun existen algunos torreones del 
palacio- de los obispos de A s t o r g a : se dice 
también que fue ciudad. P roduce centeno, 
poco t r i g o , cebada , legumbres , y a lgún 
l ino. Dista 7. i leguas de la capi tal . Gont r i -
buye 1,849 r s -

S A N M A R T I N D E T R E V E J O , V i l l a 
O r d . de España , .provincia de Sa lamanca , 
obispado de C i u d a d - R o d r i g o , Exento de ia 
jurisdicción de partido.. A . O . , 4 i 8 v e c i n o s , 
1,876 habi tantes , 1 par roquia , 1 convento 
de frailes Franc i scos , algunas ermitas. Si t . 
en terreno l l ano , aunque montuoso ; abun­
dante en aguas frescas , salúdales y crista­
linas Le circunda una mura l la m u y antigua. 

Produce trigo , l e g u m b . y vino. Dista i o £ 

horas de Barcelona, y i £ de V i c h . C o n t r i ­

bu ve 9 , o o 5 rs. 28 mrs . 

S A N M U V T 1 N D E R U B I A L E S , V . S . 
de España , provincia de Burgos , partirlo 
de A r a n d a d e D u e r o , comunidad y tierra 
de R o a , obisp ido de Osma . A . O . , 197 v e ­
c inos , 7 9 1 habitantes, t par roquia , 1 pósito. 
S i tuada a la m-.rgen dereeha del D u e r o , al 
N . le una deliciosa vega cult ivada de viñedo. 
Confina con Castr i l lo de Duero , Nava , 
C n e v a de Roa y V^ldezate , todos en el 
radio .le una legua. Produce granos , v ino , 
cánamo y horÜálíza. Indus t r ia : fabricas de 
m u y mal aguardiente. Dista i 4 ¡ l<-'g. de ¡a 
capital . Con t r ibuye u , 9 . g i rs. 7 mrs . D e r e ­
chos enajenados 6 . 7 7 2 rs. 2 mrs. 

S A N M A R T I N D E S O B R E M U N T , L . 
R. de España , provincia de Ca t a luña , cor­
reg imiento y obispado de V i c h . A. O . , 
38 vec inos , i 8 ( h a b . , 1 parroquia. Si tuado 
en terreno montañoso y áspero. Conf . por 
E con Sta . Cecil ia de Boltrega , por S. con 
S . Bar tolomé del Gran , por O . con Auslost 
del corregimiento deManre sa , y por N . con 
S a u Boy de Llusanes. P rod . t r i go , l e g u m ­
bres y maiz . Dista 18 horas de Barcelona, y 
3 de V i c h . Contr ibuye l\xf¡\ rs. a4 mrs . * 

S A N M A R T I N D E T A P I A , Parroquia 
y P u e i t o de mar en España , provincia de 
Asturias , concejo de Cas t ropó l ; 4o veciuos, 
19G habi tantes , 1 parroquia. Consta de los 
lugares S. Martin , Mon ta ra s , Moheda [ l a ] , 
V e n t a [la] y G i n z o , cuyos vecindarios se 
verán en sus artículos. Dista a leguas de 
F igue ra s , y 1 de Porcia . Cont r . 2,¿3y rs. 
3i maiavel i ses . Deiecbos enagenadosno rs. 
2 5 maravedises . 

S A N M A R T I N D E T A R A M U N D I , Par­
roquia de E s p a ñ a , provincia de Astur ias , 
cabeza del concejo de su nombre , obispado 
de O v i e d o ; 4<6 vecinos, a ,25o habi tantes , 
1 parroquia. La parroquia de San Julián de 
Our ia es hijuela de esta de Ta ramnnd i . 
S i t . entre breñas , en terreno áspero y costa­
nero. Tienen aqui su origen tres riachuelos 
de poca agua , pero su corriente es precipi­
tada. La iglesia se halla sobre una peña , y, 
aunque de mala a rqu i tec tu ra .es bastante 
capaz. Los vecinos se hallan repartidos en 
4< aldeas , distantes algunas de ellas - | legux 
de la iglesia T i ene su terri torio 5 leguas 
de circunferencia. Los productos son cen­
teno , maiz , avena y patatas. Hay pocos 
pastos , y por consiguiente sus gana ios 
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S A N M A R T I N D E V A L D E I G L E S I A S , 
V . S . de España , provine a y part ido de 
Madr id , arzobispado de T o l e d o . A . O . 
728 vec inos , 3 , i 5 i hab i tan tes , j p a r r o q u i a 
1 pósito. S i tuada á 12 Jeg. O . de la capital i 
y en sus inmediaciones jurisdiccionales se 
halla el monasterio de padres Gerónimos 
de Guisando , en cuya prox imidad se hal lan 
los célebres toros de p i ed ra , de que hace ­
mos mención en el art . Guisando. Produce 
g ranos , pas tos , l egumbres , v ino , acei te , 

" y ricas frutas. Es patr ia de don Pedro Sán­
chez de San M a r t i n , jesuíta , y provincia l 
de Méjico , e legido para este destino p o r 
San Francisco de Borja , au tor de una obra 
impresa en M a d r i d , año de i5gq , in t i tu lada: 
Del Reino de Dios , y camino por donde 
se alcanzaren ocho libros. C o n t r . 5.;,5o4 rs. 
1 7 mrs . Derechos enagenados 12,495 reales 
1 7 maravedises. 

S A N M A R T Í N D E V A L D E L O M A R , 
L . R. de E s p a ñ a , provincia de F a l e n c i a , 
par t ido de Re inosa , valle de V a l d e r e d i b l e . 
R. P . , 9 v e c . , 37 habi tan tes , 1 par roquia . 
S i tuado junto a l a carretera que conduce 
desde C e r v e r a de Rio-Pisuerga á M e d i n a 
de Pomar . Confina por N . con San A n d r é s 
de V a l d e l o m a r , por E . con Cas t r i l lo , por S . 
eon P u e n t e t o m a , y por O . con P o r q u e r a . 
Sus productos son iguales á los de la cabeza 
de pa r t i do , de donde dista 5 leguas . C o n ­
t r ibuye con el va l l e . 

S A N M A R T I N D E V A L L E S , P a r r o q . 
de España , provincia de A s t u r i a s , concejf* 
de Vi l l av ic iosa , obispado de Ov iedo . T i e n e 
una hijuela l lamada Sietes. Si tuada en I© 
mas elevado y montuoso de! concejo , entre 
E . y S. S u t e r reno , fértil en g ranos , es m u y 
montuoso y des igua l ; le pueblan a lgunas 
casas dispersas y dos lugares . Dis ta \ ~ i e g . 
de la cabeza de par t ido. 

S A N M A R T I N D E V 1 L L A L O N G A , 
L . S. de E s p . , prov. de Ca ta luña , subde-
gacion.de C a m p r o d o n , co r reg im. de V i c h , 
obisp. de Gerona . A . O . , i 5 6 v e c , 770 hab . 
2 parroquias . S i t . en la falda d é l o s montes 
que dividen los rios Ter y Ritort . S u vec in­
dario está esparcido en A b e i l a , ¡a Roca y 
L lébe ra . Conf ina por E . con L l a n a s , po r 
S. coa C a m a l l e r a y S a r r o c a , por O . c o a 
Pard inas , y por N . con Setcasas. P roduce 
t r i g o , l egumbres , patatas y ganados. Ind . : 
pclairería para paños y bayetas . Distu 3o ho ­
ras de Barcelona y 1 | de Camprodon . C o n -
t i i b u y e 1 i,o,33 rs. 3s3 mrs. 

Producá a lgunos grano», bastante v ino , 
f ru tas , hortalizas , y pesca. S u cosecha de 
aceite es la m a y o r fie todos los pueblos fie 
la sierra de G a t a , pues en algunos años 
asciende á 33,ooo cantaros. I n d . : gauader í i, 
i4 molinos de aceite, 12 har ineros, 6 lagares; 
r tenería , y 1 fabrica de bayetas (pie están 
sin uso. Los naturales de este pueblo son 
m u y trabajadores, y también m u y corteses. 
E s tan abundante e n a g u a s que bajan de ! 
elevado mon te Ja lama , que ha habido oca­
siones de cogerse t ruchas en la plaza , pues 
oorre el agua por todas ¡as calles , para regar 
los ol ivares que están en la parte baja de l 
término. Dista 9 leguas de Ciudad-Rodr igo . 
C o n t r i b u y e 23,876 rs. i5 mrs . 

S A N M A R T I N D E U N X , T . S . de 
E s p a ñ a , provincia de N a v a r r a , .mer indad 
de O l i t e , arcipreslazgo de A i b a r , obispado 
de P a m p l o n a ; 221 vecinos , 1,084 habitantes, 
1 parroq. , 1 basílica , 1 e r m i t a , á distancia 
de 1 hora, y otras 2 mas próximas al pueblo . 
S e gobierna por un alcalde y regidor. S i ­
tuada en pendiente , a la falda de un e levado 
m o n t e que tiene por la parte del N . , por 
donde confina con Sansoain , Maqui ra in y 
O l l e t a , de los cuales dista r | h o r a ; par S . 
con Oli-te; y por O . con T a f a l l a , á distancia 
de 2 horas . A l estremo de E. y O . tiene, dos 
rega tas , cuyas aguas descienden del m o n t e 
de que arr iba se hab ló , y de otro mas e l e ­
vado de la jur isdicción de la villa de U x u e , 
que está al E . , y dista 1 l egua . Es tuvo m u ­
rada , y en el dia se conservan dos por ta les , 
el uno en la parte mas baja del pueblo , y 
el otro en la super io r , con esposicion al N . , 
que tiene un fuerte torreón. Consérvanse 
as imismo los mure s a r r u i n a d o s , foso y 
contrafoso del c a s t i l l o , junto al cual se 
ha l l a la iglesia. Produce de toda especie de 
frutos : con las yerbas de sus montes , en 
los cuales hay rob les , se cria ganado lanar 
y c a b r í o , y es m u y abundante la caza de 
perdices y conejos. 

S A N M A R T I N D E V A L B E N T , V . S . de 
España , p rovinc ia de V a l l a d o ' i d , par t ido 
de Port i l lo. A . M . , 76 v e c . , 3oo habi tantes , 
1 parroquia . S i tuada al N . de O l m o s de 
Esgueva , casi en el valle de C e r r a t o , m e ­
diando un monte de encina. Produce t r igo , 
c e b a d a , c e n t e n o , avena , y ganados. U n 
poco antes de este pueblo entra el rio P i -
suerga en la provincia de Val ladol id . D i s t a 
3 leguas de la capi tal . C o n t r i b u y e 4#6-i6 rs. 
18 maravedises. 
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E s p a ñ a , p rov inc i a de Val ladol id , part ido 
de B e n a v e n t e . 

S A N M A R T I N D E L B R U L L , L . R. de 
E s p . , p r o v i n c i a de Ca ta luña , corregimiento 
y o b i s p a d o de Vich . A . O . , 44 v e c i n o s , i28 
h a b i t a n t e s , 1 parroquia. A l N. de este pue­
b lo t iene s u nacimiento el río C ó r r i , cuyas 
aguas se incorporan con las del T e i . P rod . 
t r i g o , l e g u m b r e s y ma iz . Dista i a £ hora* 
de B a r c e l o n a y 3 j d e \ i c h . Contr . 4-9»4rs. 
ig m a r a v e d i s e s . 

S A N M A R T I N D E L C A M I N O , L. S . 
de E s p , p i o v i n c i a y par t ido de L e ó n , juris­
d i c c i ó n d e Benavides , obispado de As to rga . 
A . O . , 6 0 vecinos , 223 habitantes , 1 parro­
quia . P a r a Ja situación y productos Véase 
Laguna JDa/ga, pues son Jos mismos Dista 
4 leguas d e la capital , en cuyo in termedio 
se e n c u e n t r a n los B a y o s , Nuestra S e ñ o i a 
del C a m i n o , Va ive ide , San Migue l y Y i -
l l a d a n g o s . Y a Astorga hay 5 , pasando por 
P u e n t e d e Orb igo , Uosj i ta l de O i b k o y 
S a n J u s t o d e la Vega . Contr ibuye g ,6 reales 
26 m r s . D e r e c h o s enageranos 175 leales 
17 m a r a v e d i s e s . 

S A N M A R T I N D E L C A M P O , V . S . d e 
E s p . , p r o v i n c i a •$ par t ido de Gn- .da 'a ja ia , 
a r z o b i s p a d o de T o l e d o . A . O . , 9 vecinos, 
4o Jaabitari tes , 1 parroquia (pie t e ñ e por 
anejo al C a n a l . S i tuada entro dos arroyue-
Jos-que v a n ü desaguar aJ rio Henares , a u n a 
Jegua N. de- Guadalajai a , l indando con tér­
m i n o de Fontanar y Berjafei. Produce 
bas t an t e s g t a ñ o s , a lgún aceite, v ino y pa­
t a t a s , c o n m u y poco ganado lanar. La e s -
tens ion d e su término es de 2 , i 3 g fane­
gas y 8 ce lemines de tierra. Con t r i buye 
200 r e a l e s . 

S A N M A R T I N D E L C A S T A Ñ A R , V . 
E c l . d e E s p . , provincia , partido y obispado 
de S a l a m a n c a , cuarto de Baños. A . O . . 200 
v e c i n o s , t ) 43 habi tan tes , 1 par roquia , un 
c o n v e n t o d e frai les, 1 pósito. S i tuada en la 
s ierra d e F r a n c i a con u n bello paseo de i n ­
v i e r n o , l l a m a d o el Espolón , abundante de 
fuen tes . P r o d u c e v i n o , l i n o , cas tañas , pa­
tatas y t e d a clase de f rutas ; pocos granos y 
ace i t e . E s t u v o ant iguamente m u c h o mas 
p o b l a d o . D i s t a 12 leguas de Ja cap. Con t r ib . 
4,281 r e a l e s 20 mrs. 

S A N M A R T I N D E L C L O T Ó D E T O R -
N A D I S A , Despoblado Eclesiást ico de E s ­
paña , p r o v i n c i a d« C a t a l u ñ a , cor reg im. d« 
Y i e h . -

S A N M A R T I N D E V 1 L L A R D I G A 6 
D E V A L D E R A D U E Y , L . S .de Esp . ,p rov . 
y obisp. de Z a m o r a , part. de V i l l a l p a n d o . 
A . O . , 84 vecinos , 3 io habitantes , i parro­
quia. S i tuado en una llanura , a orilla del 
Valderaduey , en terreno que prod . granos, 
leg-ambres, garbanzos , vino y a lgún ganado 
lanar y vacuno . L o mejor de su terreno 
suele inundar lo el referido rio en las a v e ­
nidas de i nv i e rno , y le sirve de l ímite e n ­
tre el de Vi l l a rd iga que le cae al oriente. A 
§- de legua S . E . esta el despoblado de Tob­
i a n o s , del cual no existe mas que un tor­
reón. 1 ¡mediato aes te esta el pueblo de C a -
¿ i z o , que es de igual situación y productos 
que este. A i N. esta el pueblo de Tap ió les , 
á los f- d e i e g u a ; es aldea de dicha jurisdic­
c i ó n , con iguales p roduc tos , aunque h a y 
menos vino , ningún centeno , ganado lanar 
y a lgún vacuno . D i s t a 7 leguas de la cap. 
Con t r ibuye i,8tí3 rs 'JO íurs . 

S A N M A R T I N D E N I L L A R 1 L D A , 
Despi blado de E s p . , provincia de Falencia , 
part ido <le C e r r i ó n , obispado de León . S i t . 
en-un paramo escaso de aguas y con c ' ima 
desigual . Produce buenos pastos y montes , 
t r igo y centeno de buena calidad. 

S A N M A R T I N D E V I Ñ O L A S , L . A b . 
de Esp. , provincia de Ca ta luña , subdele-
g a c m n de C a m p r o d o n , corregimiento y 
obispado de Vic.h. A . O . , 1 4 vecinos, 69 ha­
b i t an tes , 1 parroquia. S i tuado en terreno 
m o n t a ñ o s o , áspero y quebrado . Confina 
por E . con Sobeyas y S o r a , por S . con A l ­
pe n s , por O . con L l o t a s , y por N . con el 
m i s m o . P roduce t r i go , legum!1: res y pata­
tas. Dis ta a i § horas de Barcelona y (i-J- de 
C a m p r o d o n . Con t r . 1,869 1 eales 27 mrs . ' 

S A N M A R T I N D E Z A L E N C O S , D e s ­
poblado S. de España , provincia de ValJa-
tlolid , parti . io de Rioseco . 

S A N M A R T I N D E Z A R , L . S . de Esp. , 
p rov inc ia ile Burgos . par t ido de Miranda 
de Ebro , con 'ado de T r e v i n o Reg idor P . , 
9 vecinos , 35 habi tantes , 1 parroquia. Para 
su situación y productos (V. Trevino con 
quien contribuye). Dis ta 19 leguas de la 
«apital. 

S A N M A R T I N D E L A G O S T E Ü O , L . 
S . de E s p . , provincia de León , obispado de 
A s t o r ^ a . Exento . A . O . , 23 vecinos, 88 ha ­
bi tan tes , 1 parroquia. Si tuado en l lano que 
produce centeno y l i n o . Dista 9 leguas de 
la capital . C o n t n b u > e 1,141 r e a l « í 4 m a ­
ravedises. 
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de Esp. , provínola de Astur ias , concejo de 
V i l l av i e io sa , obispado de O v i e d o . S i tuada 
en el declive de una c o l i n a , á la or i l la N . 
de la ría del Punta! ; y en una isleta que 
baña , se ven las ruinas de la capilla m a y o r 
de un ant iguo monasterio de Benedic t inos . 
Dista i legua de la cabeza de part ido. 

S A N M A R T Í N D E L M O N T E , V . A b . 
de E s p . , provincia y obisp. de V a í l a d o l i d , 
partido de Tordes i l las . A . O . , i4 vec inos , 
5i habi tan tes , i parroquia , i pósito. S i t . 
entre Villafl.aera de Duero y la S e c a , de 
iguales ó sá£nsjantespr#ductOs. C o n t r i b u y e 
84^ rs. 3 0 mrs . 

S A N M A R T Í N D E L M O N T E , V . S. 
de E s p . , provincia de Falencia , par t ido de 
Car r ion , valle de B a e d o . A . O . , ig vecinos, 
66 habitantes , 1 parroquia . S i tuada á orillas 
de l rio V a l d a v i a , en los confines occiden­
tales de este vade , con la loma de Saldaría, 
l indando con término de C e m b r e r o y S o t o -
bañado . Esta rodeado de monte bajo de 
roble . Produce pocos granos , pero hacen 
bastante cria de ganado lanar. Dis ta 7 l eg . 
de la cabeza de par t ido . Con t r ibuye 583 r s . ( 

a8 mrs. Derechos egagenados c/3 rs . 17 ma­
raved i ses . 

S A N M A R T Í N D E L P Ë D R O S O ; L . S. 
de España , provincia de Z a m o r a , par t ido 
de Aiean ices , vicaría de A l b a y A l i s t e , ar­
zobispado da .San t i ago . A . P . , 28 vecinos , 
n 5 habitantes , 1 parroquia que tiene por 
anejos a S a n M a m e d y Vi í l a r ino T r a s l a -
s i e r r a . Esta situado e n el declive d é l a s e s -
traor linarias alturas que le cercan c o n es -
posicion ai mediodía . A •§• de legua corre el 
rio Manzanas , fo rmando !a raya con P o r ­
tuga l . El terreno es escabroso, con montes , 
bueaas aguas y m u c h a piedra de cantería 
de buea grano para fabricar ; y produce, 
ade.Da.as de los art ículos generales del par t . , 
t r igo s emen ío y barbi l la , a lgún vino y mie l 
de mala calidad. Dista 11 leguas de l a c i p , 
j» de la cabeza de part ido , 1 de San M a m e d 
y i £ ile V i l l a r i u o Traslasierra , Con t r ibuye 
con la cuadrilla de su partido. 

S A N M A R T I N D E L P I M P O L L A R , L . 
S . de Esp. , p rov inc ia , obispado y partido 
de A v i l a , s;xtp.') de la Sierra. A . P . , 104 v e ­
cino* , 409 habitantes , 1 parroquia. S i tuado 
cerca de ia laguua de Uredos y del r io A l -
b e r c h e , al pie de! puerto del P ico , l indando 
c o n t é r m i n o de Hoyos de M i g u e l M u ñ o z . 

- P roduce granos , leña y pastos. Dista. 8 l eg . 

d é l a capital . Con l r i b . con su anejo 6,494 rs. 
10 maravedises. 

S A N M A R T Í N D E L R I O , L . R . de 
Esp . , provincia de Ara ron ,pa r t . de Daroca , 
obispada de Zaragoza. A . P . , 2 2 0 vec inos , 
9.Í6 habitantes , 1 pa r roqu ia , r pósito. S i t . 
en la r ibera del Jiloca , en una fértil vega, 
parte l lana y parte escabiosas , cuyos p r o ­
ductos son m u y semejantes á los de Daroca 
(Véase). Los de este pueblo son t r igo , c á ­
n a m o , v ino y fruta de peras y manzanas . 
Dista i legua de la cabeza de part ido. C o n ­
t r ibuye r3,20o rs. T I mrs . 

S A N M A R T I N D E L R Í O , Gran j a Ec! . 
de España , provincia y part. de Bureos . 

S A N M A R T I N D E L R I O , Despablado 
S . de España , provincia de V a l l a d o h d , p a r ­
t ido de M a v o r a a . 

S A N M A R T Í N D E L R I O , A l q . d e E s ­
paña , provincia de S a l a m a n c a , partido y 
obispado de C iudad-Rodr igo , campo d e 
Y e l t e s . Dis ta 5 leguas de Ja cabeza de 
part ido. 

S A N M A R T I N D E L S A S , L . A b a d , de 
España , provincia de A r a g ó n , part ido de 
Benavarre , obispado de Lé r ida . A . O . , 
vec inos , 37 habitantes , I pósito. S i tuado 
en terreno m u y montuoso , entre los val les 
de Beuasque , San Pedro y Barrades , l i n ­
dando con término de las Fadas , G a v a s y 
As te t . Produce pas tos , tr igo m a r z a l , c e a -
teño y frutas. Dista 6 leguas de B e n a v a r r e . 
Con t r ibuye 6 7 1 rs. 6 mrs . 

S A N M A R T I N D E L V A L L E , L . S . 
de España , provincia de F a l e n c i a , par t ido 
de C a r r i o n , obispado de Leon . Reg . P . , r 
vec inos , 5g hab i t an te s , 1 pa r r . , 1 pósi to. 
Si t . en un páramo, á la falda de una cuesta. 
Su c l ima es desigual y escaso de aguas. 
Para sus productos ( V. San Llórente del 
Páramo ) . Dista 5 leguas de la cabeza de 
part ido. Con t r . g34 rs. 4 mrs . Derechos 
.enagenados 164 rs. 3 i mrs . 

S A N M A R T Í N D E L Y E R M O , D e s p o b l . 
S . de España , provincia de Z a m o r a , par­
t ido de M o m b u e y . 

S A N M A R T Í N D E L A C U E Z A , L . S . 
de E s p a ñ a , p r ev inc i a , obispado y part ido 
de Leon , jurisdicción de C e a . A . F . , 3J 
vecinos , T 19 h a b i t a n t e s , 1 parroquia , 1 
cofradía de la Orden Tercera , I pó*ito. 
S i t . a! pie de una cuesta que mira al E . , y 
en frente de otra que « i r a al O . , la ruar 
nace en S a n Andrés de R e g l a , y termina 
en el rio Car r ion . De dos fuentes que hay 
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en el termino de este pueblo . se forma el 
r io l lamado Rioscco. Produce trigo . cent . , 
garbanzos , prados , cebada y avena , 2 ,000 
cabezas de ganado lanar. Industr ia : telares 
de l ienzo y estameñas para e! consumo. 
P i s t a 10 i leguas O. de la capital , 4 E. de 
Saiduña , 2 E. de g a h a g u n , y 2 S, E. d e 
Cea. Contr . 6 7 S r s . 2 0 mrs . Dcrechos.enag. 
j¡34 rea'es 1 6 maravedises . 

S A N M A R T I N D E L A F A L A M O S A , 
L . S. de F s p . , provincia de León , exento . 
A . O . , 58 vec inos , 220 hab i tan tes , 1 parr. 
§ i t . á or i l la d e L r i o O r b i g o , l indando con 
¿eradnos de Omañas , Utrera y Cal le jo . 
P roduce granos , l e g u m b r e s , m u c h o lino 
pastos para «añado lanar, vacuno y cabrío. 
Dista 6 leguas de la capital . Con t r . 6i>5 rs. 
m m i s . Derechos enag. 80 rs. c¡ mrs . 

S A N M A R T I N D E L A F U E N T E , V . 
S . de España, provinc ia de Fa lenc ia , ob ip . 
de León , pa r th 'o de C a m p o s . Reg . F . , 4 
.Vecinos , 17 habi tantes , 1 parroquia. S i t . 
en un valle l lamado V a l d e g i n a t e , á distan­
cia de 1 legua lo mas y | - lo menos , de 4 
lugares que se l laman Moratit ios, T e r r a d i -
Jlos, casería de Vi l l a t ima y V i l l e m a r ; á 
distancia de poco mas de i legua de S a n 
Mar t in , que es como la capital de los 4, nace 
un rio de entre E s ruinas de un convento 
de Templa r ios , entre Moratinos y T e r r a -
diüos , en medio del camino real francés; 
baja por todo el valle y pasa por V i l l a d a . 
P r o d u c e su t c i m i n o , t r i g o , cebada , esce-
lente v e r d u r a , abundancia de ,fruta¡s de 
•varias clases y algo de vino. H r y en él un 
gran bosque de olmos. Industria : cria de 
ganado lanar. Dista 8 leguas de la capital . 
Cont r . 5 i 2 rs. 3o mrs. Derec . enagenados 
, I 5 I reales i 3 maravedises. 

S A N M A R T I N D A L A M O N T I Ñ A , 
Desp. S . de España , provincia y part ido 
de T o l e d o . 

S A N M A R T I N D E L A V E G A , V . S . 
de España , provincia y part ido de Madr id , 
arzobispado de To ledo . A . O . , i4o vecinos, 
6no habitantes , de los cuales solo habrá 
de contribución como unos 4o , r parr. , 
3 ermitas. S i t . á or i l la r e í Jarama por la 
parte del E . , y p . . r el O . bañado por la 
Real azequia. T e i r e n o l lano y fértil en es­
par to , pasios y leña ; a lgún t r igo , bastante 
cebada , patatas , melones , judías y pocas 
semillas. C e l o hermoso , especialmente en 
primavera y estío. Casas de mediana f .brica. 
H a y buena l i e n a para l ad r i l l o , teja, La l -
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d o í a , y esceleate piedra para ca l . Abundan­
te de caza y pesca. No hay propiedad cu 
los vcc. , sino en lo que han p lantado de 
vides ó de árboles : io demás se reparte 
entre el vecindar io . E n su tiírmin.ose ba l l r 
la casería y dehesas ríe G e z q u e z , propias 
del Real monasterio del Escorial . Suelen 
csperimentnrse en este pueblo bastantes 
fiebres intermitentes , y en lo general m u ­
cha escasez de brazos. Dis ta 4 leguas de la 
capital . C o n t r i b . 6 , 596 rs. De ieches enag. 
5,4o4 reales . 

S A N M A R T I N D E L A V E G A , L . S . 
de España , provincia , obispado y partido 
de A v i l a , sesmo de la Sierra,. A . F . , 116 
v e c i n o s , 456habitantes , 1 parroquia. S i t . 
á ori l la del r io Albe rche , l indando c o a 
términos de Hoyos del C o l l a d o , y H o y o s 
del Espino. Produce g ranos , ganados y 
leña. Dista 8 leguas de la capital. C o n t r i b . 
6,438 reales 20 maravedises. 

S A N M A R T I N D E L A S C A B E Z A S , 
L- R. de España , prov. , obisp. y pai. t idode 
A v i l a , sesmo de San Vicen te , A . P . , 22 
vec inos , 85 habitantes. Sus productos y 
demás circunstancias son las mismas de l 
ar t . Grandes (véase). E n la inmediación 
de este pueblo nace el rio Zapard ie l . 

S A N M A R T I N D E L A S O L L A S , V . 
S. de España , provincia y arzobispado de 
B u r g o s , partido de Casti l la la Vieja en 
L a r e d o , corregimiento de V i U a r c a y o , me< 
l i n d a d de Valdeporres . A . O . , 45 vecinos, 
rg3 habi tan tes , 1 parroquia. S u situación 
y productos se hallarán en el art . Villavés. 
Dista 14 leguas de la capital . Con t r ibuye 
con la mer indad. 

S A N M A R T I N D E L O S H E R R E R O S , 
L . S . de España , provincia de Falencia, 
part. de Carr ion , jurisdicción de Cervera 
obispado de León ; 68 vec iaoS, 2 7 2 h a b l e , 
J parroquia . Si t . á \ leg. E . d e R a v a n a l de 
las L l a n t a s ; su término produce t r igo , 
c en t eno , a lgo de l ino -y legumbres . Sus 
montes abundan en yerbas.y maderas para 
aperos d« labranza. Indus t r i a : carretería. 
S e cria ganado vacuno. Dista g legua de 
V e n t a n i l l a , y tiene los mismos productes 
( Véase ). 

S A N M A R T I N D E L O S M O L I N O S , 
Desp . R. de España, provincia de Falencia , 
par t . de C a r r i o n , jurisdicción de Sa ídaña . 
Dista 5 leguas de Car r ion . 

S A N M A R T I N D O S C O N D E S , Fe l i g . 
de España en Gal ic ia , provincia de L u g a 
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S A N M A R T I N S A S E R R A , L . R . de-

España , provincia de Cata luña , c u r e g i i n . 
d e F í g u e r a s , obispado de Gerona. A . O . , 
26 v e c , T 4 O l iabi t in tes , 1 parroquia. Sit. 
en te r reno áspero y montañoso ; conf. por 
el E . con L i a r o , por el S. con Vi lademiras 
y S a g a , por O . con L 'orona y por el N . con 
A l baña. Froduce t r igo , l egumbres , v ino 
y acei te . Dista 3 o horas de Barcelona y 3 3 -
de Figi ieras . Cont r ibuye 2,870 rs. i3 naa-
ravedises. 

S A N M A R T I N S F . S C O R T S , L . R. de 
España , provincia de Ca ta luña , co r reg im. 
y obispa lo de V i c h . A . O . , 29 vec inos , i5o 
h a b l a n t e s , 1 parroquia. S i túa loen terreno 
áspero y quebrado ; confina por el E . con 
C a b r e r a , por S . con R o l a , por O . con 
Manl leu y San Feliu de T o r a i l ó , y por N . 
con C u r u ü . Produce t r i g o , legum. y maiz . 
Dis ta 17 horas de Barce lo ta y 2 de V i c h . 
Con t r ibuye 5 , 7 6 6 rs. 12 mrs . 

S A N M A R T I N S U R R O C A , L . R. de 
E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , subde le ­
g a r o n de Cumprodon , corregimiento y 
obispa-'o de V i c h . A . O . , 266 vecinos, 
i ,36o habi tantes , 1 parroquia. S i tuado en 
terreno montañoso , áspero y quebrado; 
conf. por E . con Camal l e r a , por S . con San 
Juan de las Abadesas , por O . con Oga^sa , 
y por N. con Pard inas , corregimiento de 
Pu igce rda y Vi la l longa . Produce t r i g o , l e ­
gumbres y patatas. En su térm. hay minas 
de carbón de piedra. Dista 2 3 j horas de 
Barcelona y 2 de Camprodon . C o n t r i b u y e 
3 , 5 9 7 rs. 3o mrs 

S A N M A R T I N V E L L , L . R. de Esp , 
provincia de C a t a l u ñ a , obispado y co r r e ­
g imien to de Gerona . A . O . , 33 vecinos , 
1 7 8 habi tantes , 1 parr üquia S i t . en terreno 
l l ano ; conf. por el E. con Mollet , Pera ( l a ) , 
Pedr iña y Madre inanya ; por el S . con S a n 
M a t h e u de Monnegra , por O . con Juya y 
p o r el N . con Bordils. P rod . t r igo , l e g u m ­
b r e s , vino y aceite. Dista 23 lloras de la 
capital y 3 de la cabeza de part ido. Con t r . 
i i , o ) i ts. 5 mrs . 

S A N M A R T I N O , L . R. de España , p ro­
vincia y part ido de L e ó n , concejo de la 
T e r c i a . A- O . , 19 vec inos , 70 habi tantes , 
1 parroquia. S i t . a orilla del rio R o i i e rmo 
que desagua en el Bernesga , l indando con 
t é r m . de Robladura v iugur de Redierruo. 
Produce granos , legumbres , l ino , pastos 
y ganados. Dista 8 leg. de la capital. C o n ­
t r ibuye con el concejo. 

jur isdicción de Nar l a , S a n Payo. J. O . , 
1 2 2 vec inos , Goo h a b i t i n t e s , i parroquia 
que se compone <!c las aldeas Rústelo, 
Cas t ro y Santa E u f e m i a . C o n t r . i ,4 i8 rs . 
5 maravedís . 

S A N M A R T I N v M Ü D R I A N , L . S. de 
España , provincia y o b i s p a d o de S e g o v i a , 
pa r t i lo de Cuel lar . A . P . , vecinos , {fifi 

habitantes , i par roquia , i pós i to : tiene por 
anejo el despoblado de F r a d e s . Dista(5' leg. 
de la capital. C o n t r i b u y e i,ry>5 rs. 9.6 mrs . 
Derechos enajenados i 4 8 r s . 16 mrs. 

S A N M A R T I N T P E R A P E R T Ú , L . R . 
de E s p a ñ a , provinc ia de Fa lenc ia , par t ido 
de Carr ion , a rzobispado d e Burgos , j u r i s ­
dicción de A e u ü a r de C a m p ó . R c g . P . , 
22 vecinos , 79 habi tan tes , i parroquia. Dis ta 
ir leg. da la cabeza de p a r t i d o . C o n t r i b u y e 
con la jnris ' i cc ion . 

S A N M A R T I N Y Q U I N T A N A E L 
R O J O , L . R. de E s p a ñ * , prov. de Burgos , 
part ido de Cas t i l la la V i e j a en Laredo , cor­
reg imiento de V i l l a r c a y o , val le de Manza ­
néelo. Reg . P . , 25 v e c i n o s , io4 habi tantes , 
1 parroquia. Dis ta i 3 £ l e g . de la capi ta l . 
C o n t r i b u y e con el va l l e . 

S A N M A R T I N T S A N P R U D E N C I O , 
L . S . de España , p rov . de Aragón , par t ido 
y obispado de T a r a z o n a . R . P . , 56 vecinos, 
264 habi tantes , 1 pa r roqu ia . S i tuado en la 
vega de Ta razona , r e g a d a por la acequia 
de Selcos [ V. Tarazona ] , de dónete dista 
2 leguas. C o n t r i b u y e 4*027 rs. 8 mrs . 

S A N M A R T I N S A C A L M , L S . de Es­
p a ñ a , prov. de C a t a l u ñ a , corregimiento y 
obispado de V i c h . A . O . , 4o v e c , 204 hab . , 
1 parroquia . S i tuado en t e r reno montañoso , 
áspero y q u e b r a d o ; con f ina por el E . con 
M e r , cor reg imien to de G e r o n a ; por S . con 
Susgueda , por O . con S a n Juan de F a b r e -
gas y P r i u t , y p o r N . c o n San Fe l i u de 
Pallarols , de d i c h o co r reg imien to . P roduce 
t r i g o , l egumbres y v i n o . Dista 21 horas de 
Barcelona y 6 de V i c h . C o n t r i b u y e 4 , 1 7 0 rs. 
24 maravedises. 

S A N M A R T I N S A P R E S A D E B R U ­

Ñ Ó L A , L . S. de E s p a ñ a , prov. de C a t a ­

l u ñ a , cor reg imien to y obispado de Gerona . 

A . O . , 11 v e c , 58 h a b i t a n t e s , 1 parroquia . 

S i tuado en t e r reno l l a n o ; confina por e l E . 

y S . con Bruñó la , p o r O . con San A m a n s 

y por el N . con V i l a n n a . Produce t r igo , 

l e g u m b r e s , v ino y a ce i t e . Dista 18 horas de 

Barcelona y 4 de Gerona. Contr . 1 , 7 ^ 8 rs. 

2» raaravediaes. 
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S A N M A R T I Ñ O , A l d e a . O r d . de E s p . 

en Gal icia , provincia de L u g o , jurisdicción 
y encomienda de Puerto Marin San Juan. 
Es una de las que componen ia parroquia 
de V e d r e [ Véase], 

S A N M A T E O , Jurisdicción R . , E . y S . 
de España en Gal ic ia , provincia de B e t a n -
z e s , obispado de Mondoñedo. Se compone 
de la feligresía de Ssn Mateo de Trasancos , 
en c u y o art ículo puede verse su vecindar io , 
situación , productos y demás ci rcunstan­
cias. Dista 6 leguas de la capital y i5 de 
Sant iago , 

S A N M A T E O ( i K T t r i L i s ) , V . O r d . de­
España , provincia de V a l e n c i a , part ido 
de Peñíscola , obispado de T o r t o s a . A . M . 
de primera clase , 7 0 a vec inos , 2,85o hab. , . 
1 parroquia , 2 conventos de frailes , 1 de 
monjas , 1 hospital de la caridad , 1 posada, 
caja de correos . A n t i g u a m e n t e fae conoci­
da por In t iv i l i s , y por la de i ro ta que en su 
cerco padecieron los cartagineses. Está s i ­
tuada en l lano menos un corto decl ive que 
tiene a) O . , en el camino real de Barce lona , 
que mandó reparar el señor don Car los I V , 
por ser mas corto y hallarse mejores agua* 
y mas número de pueblos que en el de la 
costa del m a r . Sus calles son anchas , la r ­
gas y espaciosas , tiene buenos edificios, 
diferentes plazas y está cercada de mura l la 
con dos fuertes. En la plaza m a y o r hay una 
hermosa fuente eon balsa y taza de jaspe, 
coronada de una estatua de u n á n g e l : otra 
en la plaza de San ta Mar í a y otra en e l 
convento de monjas. En un montec i l lo i n ­
mediato existe el célebre santuario de Nues­
tra Señora de los A n g e l e s , que tiene bneHa 
iglesia y pinturas, E n esta v i l la celebtó el 
primer capítulo general la orden de M o a -
tesa en )33o , y el señor don Ped ro I V de 
A r a g ó n en 1 8 6 9 y 70 cortes generales del 
reino de V a l e n c i a , y logró dichoso fin el 
cisma que, por ¡a obstinación del Papa Luna 
y nombramien to de G i l Sánchez Miañoz 
para sucesor s u y o , afligía a l a ig les ia , h a ­
biendo prestado en el palacio de la misma 
vil la , en i3 de agosto de 1429 , el juramento 
de obediencia y fidelidad ai pontífice M a r ­
tin» V ante eí cardenal Pedro de F e x , s u l e ­
gado á l a te re , el d icho Gi l Sánchez Muñoz 
y los cardenales de su part ido, y renuncian­
do después en 16 del mismo su cape l ) en e l 
referido lugar . N o pudieron tomar esta villa 
en ! 6 4 g l a s a r m a s francesas, ni tampoco el 
Conde de las Tor re s ea 1 7 0 6 , habiendo '* 

S A N M A R T I Ñ O , Alrl. de E s p a ñ a , p r o ­
vincia de Asturias, conc. d e S i e r o , parroquia 
de V i g a de Poja [v. este art.] . 

S A N M A R T I Ñ O , V . A b . de Po r tuga l , 
provincia de Estremadura , comarca de 
Alcobaza ; i parroquia, 226 fuegos, g ' t o ha­
bitantes , varias ermitas , J. O . , vereador y 
demás dependientes de jus t ic ia , y en ia 
r ibera un chafariz ó fuente. Esta si tuada á 
A legua N . de Al fe i za ran , en lugar alto y 
al pie de una sierra que continúa entre el 
pueb lo y el m a r , sobre un brazo de este 
q u e , internándose p o r u ñ a estrecha barra 
entre dos grandes peñascos de la predicha 
s ie r ra , se estiende y forma una ensenada 
que tendrá como £ ieg. de circunferencia, 
y da mucho abrigo á las embarcaciones , 
quedando comprendida entre el puerto de 
Sari Mar t in al N . , y el de Selin do Por to 
al S . E n este puerto se fabrican embarca ­
ciones de particulares , y aun del rey, para 
las que se empican maderas del. p inar de 
L e y r i a , que también desde alli se conduelan 
á L isboa . Su término comprende varios 
caser íos , y consta de tierras de pan llevar 
y viñas. Este puerto que , después de la alu­
vión de 1 7 7 Í , se habia l lenado de arena y 
casi pe rd ido , se ha res tab lec ido , según el 
plan propuesto al gobierno por el coronel 
de ingenieros don Luis Gomes de Carva lho , 
en 18 ¡ 5. 

S A N M A R T I Ñ O , A l d e a A b . d e España 
en G a l i c i a , provincia y obisp. de O r e ü s e * , 
jur isdicción de Celanova. Es una de las 
que componen la parroquia de San Mar t in 
de D o n i e z ( Véase). 

S A N M A R T 1 Ñ O , A l d e a A b . de España 
en G a l i c i a , provincia , obisp. y jurisdicción 
de L u g o . Es una de las que componen la 
parroquia de San Sa lvador de Castelo 
( Véase ) . 

S A N M A R T I Ñ O , Aldea S. de España 
en Galicia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de ( as t roverde , y una de las 
que componen ia parroquia de Sta . Eula l ia 
de Bolaño ( Véase ) . 

S A N M A R T I Ñ O , Aldea S . de España 
en Gal ic ia , provincia de L u g o , jurisdicción 
de Deza. Es una de las que componen la 
parroquia de Do.-de [véasex. 

S A N M A R T I Ñ O , A i d e a A b . d e España 
en Galicia , provincia de Lugo , jurisdicción 
de L u a c e s , obispado de Moadonedo . Es 
una de l a s q u e c i n p o n e n la parroquia de 
S a n Mart in de í «rreiro* [véase 1. 

http://AldeaAb.de
http://AideaAb.de
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o r u p i f l ) poco antes el g e n e r a l Jones por la 
ausencia del golíeíriadotf, y ha l l a r s e sin e s ­
peranza de socorro. El t é r m i n o tic esta vi l la 
está plantadode un sin nú m e r o deo ' ivos ,q; re 
presentan una especie de f rondosas y útiles 
a lamedas por casi t o l o s los caminos ; de 
suerte que el aceite es la p r i n c i p a ! cosecha, 
y su calidad de las mejores d e esta provin­
c i a ; pro ítvee también las d e t r i g o , vino y 
todo genero de l e g u m b r e s . I n d : telares 
de cánamo que c o m p r a n e n Castellón y 
V a l e n c i a ; adobar pieles . D i s t a 19 leguas de 
la cap i ta l ,69de M a d r i d y 4 h o r . de Cuevas , 
mediando entre los dos p u e b l o s el de Sa l t a 
la V e l l a . C o n t r i b u y e 38 ,3 to r s . 

S A N M A T E O , I , R. d e E s p a ñ a , prov. , 
ob ispado y part ido de S a n t a n d e r , valle de 
Bue lna . R. F.» 3g vec inos , 154 habitantes, 
1 parroquia. Su s i tuación y p roduc tos se h a ­
llaran en el a r t ícu lo Buelna, valle. D i s t a 
21 leguas de Burgos C o n t r , c o n el vallé. 

S A N M A T E O , L . de E s p a ñ a , provincia 
de As tu r i a s , concejo de L e n a ; ti vecinos, 
49 habi tantes , parr . de V i ' , ¡a v a na (véase). 

' S A N M A T E O , A l d e a R . de España , 
provincia de A r a g ó n , p a r t i d o , arzobispado 
y corregimiento de Z a r a g o z a . A. F . , i5i 
v e c i n o s , 6t5 hab i t an te s , 1 p a r r . , 1 ¡ ó s i ' o . 
S i t u a d o á la izquierda del r i o Ga l l ego . Es te 
pueblo toma su riego de las acequias de C a ­
mare ra y U r d a n , c o m o t a m b i é n Peñaflor, 
Fas t r i z y otros lugares h a s t a Agui 'a r , que 
componen juntos 3,000 c a h i z a d a s de rega­
d ío . E n este se cu l t ivó e l a r r o z por espacio 
de muchos s ñ o s , hasta q u e á mediados del 
s iglo pasado lo prohibió el a c u e r d o , p o r per­
judicial á la sa lud . C o n f i n a e o n Perdiguera , 
Peñaf lor , V i l l a m a y o r , P a s t r i n , la P u e b l a 
y A l f a j a r i n , tod >s los c u a l e s están sobre la 
ori l la izquierda de d icho r i o , y distan 3 l eg . 
de Perdiguera y !o m i s m o el Far 'e te . P r o ­
duce g ranos , j u d í a s , v i n o , m a í z , patatas , 
aceite y ganados . Dis ta 3 l e g . de Za ragoza . 
C o n t r i b u y e 6,264 rs. 20 m r s . 

S A N M A T E O , A l d e a S . d e España en 
G a l i c i a , provincia y o b i s p a d o de L u g o , 
jur isd icc ión de V ü l a p e i i e. E s Una de las 
que componen la pa r roqu ia d e San M i g u e l 
de Vil iapedre ( Véase ). 

S A N M A T E O , C a s e r í o d e España, pro­
vincia de I b i z a ; i35 v e c i n o s , 83o habitantes. 
(Véase la descripción general de Ibiza). 
Dista 3 j leguas de la c a p i t a l . 

S A N M A T E O D É B A G E S , L. S . de 
E s p a ñ a , proT-.de C a t a l u ñ a , corregim. de 

Manrcsa , obispado de V i c h . A. O , 17 v e c , 
91 habi tantes , 1 parroquia. Situado á orillas 
del rio Cardoner , terreno llano. Confina 
por E con San Sadurni de Cal lus y T o r -
ruellas de Bages , por S. con F a i s , por O . 
con C a m p s , y por N . con Q u a n e r , los tres 
del corregimiento de Cervera. P roduce 
trigo , legumbres , vino y aceite. Industria, 
fabrica ríe aguardiente. P i s t a 16 horas de 
Barce lona , 3 N . O . ríe Manresa y S. E . de 
Cardona. Cont r ibuye 4>oi3 rs 28 mrs. 

S A N M A T E O D E M O M B U Y , L. S . 
de E s p a ñ a , provincia de Cataluña , cor re­
gimiento de M a t a r é , obtsp .de Barcelona. 
A . O , 8 v e c , 4<3 habi tantes , 1 parroquia. 
Situado en terreno montañoso y áspero. 
Confina por E . con Biges , por S. O . con 
Santa Eular ia y Gables de M o m b u y , y 
p o r N . con San Fe l iu de Codinas . Produce 
t r igo , legumbres y vino. Dista 7 $ horas de­
Barcelona y 6 | de Mataré . Cont r . 3,i3i rs. 
25 maravedises. 

S A N M A T E O D E M O N E G R E , L. R . 
de E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , c o r r e ­
gimiento y obispado de Gerona . A . O . , g' 
vecinos , 5iJ habitantes', i parroquia. S i t u a ­
do en terreno áspero y montañoso. Conf ina ( 

por E . con San S a t d u n i , por S . con Sania 
Pe laya , por O . con Llambi l las , Castel lar , 
Vi îar ro ja y San D a n i e l , y por N . con Joya, 
San Mar t i V e l l y Madreñiaña . P r o d u c e ' 
t r i go , l e g u m b r e s , vino y aceite. Dis ta 23 
horas de Barcelona y 3 de Gerona . C o n t r i ­
buye 4*>2S8 rs. 8 mrs . 

S A N M K D E L , L . E. de España , prov. , 
arzobispado, p a r t i d o , alfoz y jurisdicción' 
de Burdos. A. P . , 3a v e c i n ; s , 129 hab i t an ­
tes , 1 parroquia. Situado en las llanuras y 
márgenes del rio Arlanzon ; l indando con' 
términos de Qnintardüa de Riopico y V i - -
l l ayuda Castañares. Produce cen t . , t r igo , 
l égum. y ganado. Dista 2 l eg . E. 4 o N . E . 
de la capital. C e n t r . i , 3 4 Q r s - 2 1 m r s -

S A N M E D E L , L . S de España, p rov . 
de S a l a m a n c a , partido de B e j a r , anejo de 
Valde- Ia -casa , cuar to del C a m p o , obisp . 
de Plasencia ; 10 vec inos , 37 habi tantes . 
T i e n e los mismos productos que Y a k i e l a -
casa , á.cuyo r u m b o oriental se halla s i ­
tuado cerca del rio Sangusin. Dista g leg. . 
de la capital y 3 de la cabeza de partido. 

S A N M E D E L , Despoblado S. de España, 
provincia y parti :.o de Sogovia , sexmo de 
Cabezas ; i vec ino ,4hab i tan tes . Con t r ibuye 
l3o rs . 3i mrs. 

http://obtsp.de
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S A N M E D I R , L . R. de España , prov. 
de C it aluñ i , corregimiento y obispado de 
Gerona A . O . , mo vecinos , 487 habitantes, 
I p i r roqu i í . Si tuado en terreno montañosa 
y cubierto de bosques. Confina por el E . 
con S a r r i a , por el S. con T a y a ' a , por O. 
con Car ta l la y por el N . COH M o m b o y la 
M o U . P i O l u c e t r i g o , legumbres , vino y 
aceite. Dista 22 horas He Barcelona y 2 de 
Gerona . Con t r ibuye 6 , 0 $ rs. 4 mrs . 

S A N M I G U E L , L . S. de España , prov. 
de Á l a v a , he rmandad de la Ribera ; uno 
de los Q3 pueblos de la Ribera a l t i ; 10 v e c , 
49 habitantes , 1 parroquia. Se gobierna por 
la justicia ordinaria c o m u n a dichos 23 pue ­
blos de la Ribera alta Confina por E. con 
H e r e ñ a , á -. t egua , por S. con San Pelé y O, 
por O con Tur i so y por N con Carasta á 
£ de leería de todos tres. Para sus productos 
[ V. la hermandad]. 

S A N M I G Ü E L , L . S . de España , prov. 
y part . de León ,concejo de Lacearía. A. O . , 
55 vec inos , 23ohabi tan tes , 1 parroquia. S i t . 
en la raya ó confia de este concejo y el de 
Babia de arriba , que esta á su O. Le riegan 
los ríos Si l y L o n té Pro hice ganado lanar, 
Centeno, algún trigo , titos , a rb t j a s , len­
tejas y pa t i tas ( V. Babia de arriba ) . Dista 
i4 i leguas de la capital , y desde Murías de 
Paredes hay 6 horas de marcha mi l i ta r , en 
c u y o interine lio se encuentran los Buyos, 
V i l ' a i-quemado , R i o - o s c u i o y Vil lamino. 
Desde Palacios del Sil hay 4 • , pasando por 
C u e v a s , V i larino y la Puebla de Rozas. 
C o n t r i b u y e con el concejo. 

S A N M I G U E L , L . de Hispana , prov. de 
A s t u i i a s , concejo de Rivadcsella, parroquia 
de Ueio. ( V. este art ) . Dista § legua de 
la raheza de par t ido. 

S A N M I G U E L , L . de España , prov. de 
A s t u r i a s , concejo de O v i e d o ; 2 vecinos, 
9 habitantes , parroquia de Nuestra Señora 
de Narauco ( V. este art. ) . 

S A N M I G U E L , L . á e S ipaña , prov. de 
A s t u r i a s , concejo de Pil ñ a , 20 vecinos, 
97 hab. , parroquia de San Román [véase], 

8 vN M I G U E L , L . de España , prov. de 
A s t u r i a s , concejo de P i l o n a ; 22 vecinos, 
1 0 1 habi tantes , parro mia de V i l l a , San 
R unan de ( V. este articulo). 

S A N M I G U E L , L . de España , prov. de 
A s t u r i a s , concej de A v i l e s , jurisdicción 
de Cas tn l l [y el art. Quilono] 

S A N M I G U E L , Pueblo de España en 
Cana r i a s , isla de T e n e r i f e , cou 240 \ e -

cinos , 7 ,001 habitantes. Si tuado al S . S. O . 
de la isla. 

S A N M I G U E L , Caserío de Españ 1 , p ro­
vincia de Ib iza ; 216 vecinos , r ,o3i habi t . , 
[V. la descripción general de liiza]. D i s t . 
3 y •$ legua de la capi ta l . 

S A N M I G U E L , Aldea O r d . de España 
en Gal ic ia , provincia de Lugo , jurisdicción 
y encomienda de Puer to Marín , San Juan. 
E s una de las que componen la parroquia 
de San Juan de Puer to Marín [véase]. 

S A N M I G U E L , A l d . A b . de España en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción de 
M e y r a , obispado de Mondoñedo Fs una 
de las que componen la parroquia de F t u n -
miñana {Véase). 

S A N M I G U E L , Aldea S. de España en 
G a l i c i a , provincia y obispado de L u g o , j u ­
risdicción de C h a n t a d a , y una de las que 
Componen la parroquia de Santa M a l ra de 
Pesqueiras ( Véase). 

S A N M I G U E L , Aldea S . de España en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , jur isdiecion 
de Vi l l a r e l lo . E s una de las que componen 
la parroquia de Santa Maria de V i l l a r e l l o 
[ Véase j . 

S A N M I G U E L , Bar r io de España , p ro ­
vincia de -Asturias , concejo de Grado , par­
roquia de Moleñas , Santianes d e , [Véase 
este articulo]. 

S A N M I G U E L , Despob lado S . de E s ­
paña , provincia de la M a n c h a , part ido de 
Alcaraz , too mino de Boni l lo . 

S A N M I G U E L D E A G U A Y O , V . S. de 
E s p a ñ a , provincia de Falencia , par t ido de 
R e y n o s a , arzobispado de Rurgos. A . O . ; 
6\ vecinos , 263 habitantes , 1 parroquia. Si t . 
en los l ímites de este partido con las juris­
dicciones de Pie de Concha , V i l l a s del Fas 
y he rmnndad de C inco Vi l l a s . En terreno 
montuoso , confinando por N . con Barcena 
de Pie de Concha , por E . con San Andrés 
de L u e n a , p o r S con Santa Mar ía del V a l l e , 
y por O. con el rio Besaya . Sus productos 
son los que están indicadas en la cabeza de 
part ido, de donde dista a leguas. Cont r ibuye 
892 rs. 21 m i s . Derec . enag. 2 0 8 r s . 

S A N M I G U E L D E A B A S , L. R. de 
España, provincia y obispadode San tande r , 
partido de Laredo , merinda 1 d e T r a s m i e r a , 
junta de Boto. P r o c . P . , i54 vec inos , 554 
habitantes , 1 parroquia , mediano caserío. 
Si tuado en la carretera que conduce desde 
Santander á V i z c a y a , entre el río Sola-rga 
y el arroyo de Roya , sobré ios cuales h a y 
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sus respectivos puente ; . Confina con C a s ­
tillo y A r g o ñ o s (y. Secadura). P roduce 
t r i g e , m a í z , l i e n o , pastos y ganados . 
Dista 2Í leguas de P ingos y 5 horas y £ de 
Santander , en cuyo intermedio se encuen ­
tra S o m o y Ga l i z auo . Con t r ibuye con ia 
junta. 

S A N M I G U E L D E A R C A D E B U E Y , 
Despoblado S. de España , p rov inc ia , part, 
y arzobispado de Sevi l la . Dista 1 9 leguas de 
esta c i u d a d . 

S A N M I G U E L D E A R G A N Z A , L . E . 
de España , provincia de León , par t ido de 
Ponfer rada , abadía de Espinareda. A . P . , 
22 vecinos , 85 habi tantes , 1 parroquia. S u 
situación y product s son ios que se indican 
en el ar t . Bcrlanga. Dista 2 leg. de la cab . 
de part ido. Con t r ibuye 63a reales. n!i mrs . 
Derec . enag. 98 rs. 12 mrs. 

S A N M I G U E L D E A S P E R O N E S , D e s ­
poblado R. de E s p a ñ a , provincia , par t ido 
y obispado de Salamanca , cuarto de Barios. 
3 vecinos , 12 habitantes. S i tuado en terreno 
montuoso, cerca de! puerto de la Ca lde r i l l a , 
l indando con término de A l t e j o s , Te jeda , 
y T a m a m e s . Produce mucha leña , pastos 
para ganado l a n a r , vacuno y de cerda; 
poco g rano y a lgún l ino. Dista 8 leguas de 
la capital . C o n t r i b u y e 160 rs. 0.% m r s -

S A N M I G U E L D E B A R C E N A , C o t o 
de España , provincia de Asturias [ Véase 
Barcena , San Miguel de ] . 

S A N M I G U E L D E B É R N U Y , L . S . de 
España , provincia y arzobisp. de Burgos , 
p ut ido de Aranda de D u e r o , jur isdicción 
de Fuent idueña . A . P . , /¡7 vecinos , 191 h a ­
bitantes , 1 parroquia. S i tuado á oril la del 
rio D a ratón-, l indando con t é rm. de Cas t ro 
Serracin, las Hinojosas, los Va l l e s y Fuen te 
el O l m o . Produce g r a n o s , g a n a d o s , g a r ­
banzos y otras legumbres . Dista 20 leguas 
de la capital . Con t r ibuye 2 ,720 rs. 3i m r s . 
Derechos enagen.idos 433 rs. 18 mrs. 

S A N M I G U E L D E B U J A R A I Z A , V , 
S. y E c l . de España , provincia de Murc i a , 
part. de Segura de la Sierra. A . O . , 29 v e o 
i33 h a b i t a n t e s , 1 parroquia. Con t r ibuye 
2 ,572 reales. 

S A N M I G U E L D E C A L D I L L A S , D e s ­
poblado R. de España , provincia de Sa la ­
manca , partido de Ciudad-Rodr igo , campo 
d e Y e i t e s . Situado en los confines de este 
casnpo con el de ¡a Socarnpana Je C i u d a d -
Rodrigo , l indando con término del So to , 
>'&¡Yeidejo , I teruelo y Ca-iasota. Produce 

g r a n o s , pastos y ganados. Dista 3 Icgnas de 
la cabeza de part ido. 

S A N M I G U E L D E C A M P M 4 J O R 
C O N S A N M A R T I N D E I D E M , L . R de 
E s p a ñ a , provincia de Cata luña , corresñm. 
y obispado de G e r o n a . A . O . , 100 vecinos, 
490 hab i tan tes , 1 parroquia. S i tuado en 
terreno l l ano , cerca del l io T e r . Coní ina 
por E . con M a r i a n t , por S. con San Mar t i 
de Camprnajor y Folgons , por O . c o a 
Venta jo l y por N . con A l to rn y Briolf , 
P roduce t r igo , l egumbres , vino y acei te . 
Dis ta 26 horas de Barcelona y 6 de G e r o ­
na. Coutr ihuve 2 ,518 rs. 14 mrs . 

S A N M I G U E L D E C A Ñ E R O , P a r r o ­
quia de España , prov , de As tur ias , concejo 
de V a l d e s , 1 9 6 vec inos , 9.57 habi tan tes , 
1 parroquia. Consta de los lugares de C a r o -
y a s , C u e v a , B u s t o , Engui lero , Mi r ruso , 
Quer -agnas , San Estebau, Quintana , R a -
n o n , Braña de Argomosa y L l amas , cuyos 
vecindarios se verán en sus artículos. 

S A N M I G U E L D E C L A D E L L S , L . S . 
de España , provincia de Ca ta luña , co r r e ­
gimiento y obispado de Gerona . A . O . , 
2 5 v e c . , 1 1 7 habi tan tes , 1 parroquia. S i t . 
en terreno áspero y montañoso. C o n f i n a 
por el E. con Santa Coloma de Fa rnes . p o r 
el S . con San Fe l i u de Buij leu , y por 
O . cen Juanet , San Hdari y Val ios , los 
dos del corregimiento de V i c h . P roduce 
t r i g o , l e g u m b r e s , vino y aceite. Dis ta 
i5 horas de Barcelona y 6 de G e r o n a . C o n ­
t r ibuye 2,898 rs. 3 mrs . 

S A N M I G U E L D E C O L E R A , L . S . de 
España , provincia de Cataluña , c o r t e g i m . 
de Gerona . 

S A N M I G U E L D E C O R N E J A , L . S . 
de España , provincia , obispado y par t ido 
de Av i l a , S e x m o de lo L l ano . A . P . , 56 v e ­
cinos 2 i 3 habitantes. Si tuado en la ca r r e ­
tera que conduce de Avi la á l ' l asencia , e n ­
tre la villa de Boni l la de la Sierra , distante 
-£ legua , y la de Piedrahi ta , á igual d i s ­
tancia. Riega sus términos el rio Corne ja , 
y está en los confines de esta provincia c o a 
la de Salamanca. Produce g r a n o s , u igua 
l i n o , pastos y ganados. 

S A N M I G U E L D E C O R N I Z U E L O , 
L . R. de E s p a ñ a , provincia y arzobispado 
de Burgos , part ido de Cast i l la la Vieja en 
L a r e io, corregimiento de V i l l a r c a y o , valle 
de Manzanedo. R e g . P „ 25 vec inos , 1 2 0 
habitantes , 1 parroquia , 2 ermitas . y a i -
de legua el moaasterio del Rio S e q u d l o , Jo. 
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con Es tanyc t . Produce trigo , l egumbres , 
vino y aceite. Dista 38 horas de Barce lona 
y 3 ¿ de F igueras . Con t r i buye 0 ,788 reales 
35 maravedises. 

S A N M I G U E L D E G R O X , Despob. S . 
de España , provincia y obisp. de Z a m o r a , 
partido de T o r o . A . O . , 1 vecino , 4 h a b i -
t in tes . Si tuado en la parte bnja de la co r ­
dil lera mi sma que C a s t r o - q u e m a d o , al E . 
y O . de la casería de Va ldc -usenda , casi al 
S . O . de PeleagonzSÍo , y también de T o r o , 
del que se aparta como 1 f legua. Produce 
pastos , leña , y también de poco acá granos; 
el monte que tiene es m u y abundante de 
caza , y ú t i l í s imo a Jos pueblos vecinos, 
pues es raro el año que no admite alguna 
corta. 

S A N M I G U E L D E H O R N I L L O S , D e s -
pob 'ado de Esparta, provincia de Á l a v a , 
h e r m a n d a d de T u y o : el ant iguo pueblo 
pertenecía al alfoz de F o r n i e l l o ; h o y solo 
existe la erra, de San Miguel de Horni l los , 
antes iglesia parroquial del mencionado 
pueblo . 

S A N M I G U E L D E L A C U E , D e s p . A b . 
de E s p a ñ a , provincia de A r a g ó n , par t ido 
y obispado de Jaca. A O . Pertenece al m o ­
nasterio de Benitas de Jaca. 

S A N M I G U E L D E L A N G R E . L . S . 
de España , provincia de L e ó n , part ido de 
Pottferrada , exento , obispado ríe As to rga . 
A . O . , 6 0 vecinos , 333 habi tan tes , 1 par r . 
[v. Langre]. Dista a ¿ leguas de la cabeza 
de part ido. Con t r i buye 585 rs. 33 mrs . D e ­
rechos enigenados 6 9 rs. 17 m i s . 

S A N M I G U E L D E L O M B A , L . S . de 
Esp ña , provincia de Val ladol id , par t ido 
de la Puerjla de Sanabr ia , obispado de A s -
torga. A . P . , 20 vecinos , 83 habitantes , r 
parroquia. S i tuado en tierra l lana, distante 

I legua N . O . de la cabeza de par t ido , en 
terreno que produce l i n o , f rutas , ce i teno 
y pastos para la cria de ganado Janar. C o n ­
t r ibuye 334 rs. 21 mrs . 

S A N M I G U E L D E M O N T A Ñ A N , L . 
S . de Espana , provincia de L e ó n , exento, 
A . O . , 36 vec inos , i'4o habi t . , 1 parroquia . 
D i s t a 7 leguas de la capital . C o n t r . 1,428 rs . 
34 mrs Derec enae. 481 rs. 4 mrs. 

S A N M I G U E L D E M U R A , L . de Esp . , 
provincia de A s t u r i a s , concejo de Navia; 

I I vec inos , 5o hab i t an tes , parroq. de Pola 
vieja ( Véase )• 

S A N M I G U E L D E O R D E I X , L . R. de 
E s p a ñ a , p roy . de Cata luña , coi-regimiente 

monjes Bernardos. Si tuado en una altura 

c o u un prado ó campo en medio del lugar, 
rodeado de árboles , y junto á él hay un 
a o t L u o castillo de t iempo de los moros, 
que está casi del todo demol ido. Produce 
sobre 3oo fanegas de trigo ,cebada y l egum­
bres. In lustria : i telar de lino (V. Airela). 
Dista i 3 ! leguas de la capital. Con t r ibuye 
con el val le . 

S A N M I G U E L D E C U L E R A , L . S. de 
España , provincia de Ca ta luña , cor regim. 
de Figueras , obispado de Gerona . A . O , 
1 1 8 vecinos , 6 7 7 habi tantes , 1 parroquia . 
Produce t r i g o , legumbres , vino y aceite. 
Dis ta \->. £ horas de Barcelona y 6 de F i g u e ­
ras. Con t r i buye 3, <56 rs. 9 mrs . 

S A N M I G U E L D E E R D U L A Y V I L A -
D E L L O P S , L . Ord . de España , provincia 
de Cataluña , corregimiento de Vil lafranca, 
obispado de Barcelona. A . O . , 3 5 vecinos, 
1 7 9 habitantes, t parroquia. Si tuado en ter­
reno l l ano , confinando por E . con San Fe ­
liu de O ü v e ' l a , por S . con Cañelías y Cas-
te l l e t , por O . con Santa M a r g a r i d a y M o y a , 
y por N . con Villafranca y San Pere M o ­
lante. Produce t r i g o , l egumbres , vino y 
aceite. Ind . : aguardiente. Dista 9',- horas 
de Barcelona y 1 i de Vil lafranca. C o n t r i ­
buye 5 ,473 rs. 1 mrs . 

S A N M I G U E L D E E S L A , L . S. de 
Es; aña , provincia y obisparlo de V a l l a d o -
l i d , parti 'o de Benavente. A . P . , 3 i vec , 
10 1 h i b i t i i i t e s , 1 parroquia, 1 pósito. S i t . 
Cerca del rio ile su nombre y del gran 
monte de la Ce ib i l a, l indando con término 
de Santa Colomba ile las Monjas y Lor de 
Ma -os. Produce trigo , centeno y cebada, 
Con t r ibuye r ,o85rs . 4 m r s . Derec. enag. 
300 reales. 

S A N M I G U E L D E E X C E L S I S , Iglesia 
magnífica de mucha devoción , eri la prov. 
de Navar ra , erigida en la cumbre mas alta 
del monte Aralar, del valle de A r a q u i l , en 
honor del Arcángel San Miguel, a quien 
los Navarros invocaron en los lances de ar­
mas , y esperitnentaron so favor desde Jos 
principios de I 1 restauración. 

S A N M I G U E L D E F L U V I A , L . S. de 
España , provincia de C a t i l u ñ a , c o r r i g i m . 
de F i g u e r a s , obispado de G e i o n a . A . O , 
63 v e c i n o s , 3a5 habitant -s, 1 parroquia. 
S i tuado en terreno llano , a la orilla del rio 
F lnv i< . Conf ina por E . con Santn T o m a s 
de F luv ia y Palol , por S. coa San Mor í , 
por O . con ¿an ta Eulal ia y P a l a u , y por N . 
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y obispado do V i c h . A. (.)., i3 vec inos , G3 
hab i tan te ; , i parroquia. S i m u l o en terreno 
áspero y montañoso. Confina por el E . con 
V í n o l a s , por el S. O . con San Hipo l í t , y 
por el N . con Cauogue l l . P roduce t r igo , 
legumbres y maiz . Dista 17! horas de Bar ­
celona y 2 }¿ de V i c h . C o n t r i b u y e 1/459 rs. 
5 maravedises. 

S A N M I G U E L D E P E D R O S A , C o t o 
redondo S. de E s p a ñ a , provincia y partido 
de Va i l ado l id . 

S A N M I G U E L D E P E D R O S O , V . A b . 
de E s p a ñ a , provincia de B u r g o s , partido 
de S a n t o D o m i n g o de ia Ca lzada . A . O . , 
89 v e c i n o s , 3g8 habi tan tes , divididos de 
este m o d o : los t / ¡ , que son dé la jurisdicción 
espiritual del abad de San Mi l lan de la C o ­
gulla , que pone un monge para que sirva de 
teniente de c u r a ; en otro trozo que es bar­
rio de Belorado , hay 60 vec inos , y otros g 
contiguos á él , que son de la jurisdicción 
espiritual y temporal de Belorado; 1 pósito. 
S i tuada entre dos cuestas , a oril las del rio 
T i r ó n , sobre el cual tiene un puente de 
toba. Produce trigo , ceba la , l egumbres , 
yerba , frutas y a lgún ganado. Industr ia : 
fabricar sayales para el consumo del pueblo, 
y telares de l ienzo. Dista 7 leguas de la ca ­
pi ta l , i¿ de Be lo rado , 2 de Vil lafranca de 
Montes de O c a , 4 de Santo D o m i n g o , í¡£ 
de P r a d o l u e n g o , y 4 de Ezcaray . C o n t r i b . 
343 rs. 4 maravedises . 

S A N M I G U E L D E P E N A S , Jnrisd. S . 
de España en Gal ic ia , provincia y obispado 
de L u g o . Compues ta de 3 fe l igresías , que 
son: San Martin de C a s t r o , Santa María 
de Cas t romayor y San Miguel de Penas , en 
Cuyos artículos pnede verse su poblac ión , 
s i tuac ión , p roduc tos , industria y contr i ­
bución. Disia 5 leguas de la capital y 11 de 
San t i ago . 

S A N M I G U E L D E P E R A , L. S . de 
España , provincia de Cata luña , corregi tn . 
de F i g u e r a s , obispado de Gerona . A . O . , 
5t vec inos , 2 3 0 hab i t an te s , 1 parroquia que 
tiene por anejas las de San A m i r e u de Bes-
traca y San Sebastian de Monas. Si tuado en 
terr. montañoso , áspero y quebrado , pero 
sano. Confina por E . con O i x , por S. con 
Tora Ha , por O . con la Val í den B a c h , cor­
regimiento de V i c h , y por N . con Bestraca. 
P roduce t r igo , l e g u m b r e s , vino y aceite. 
Dista 28 hor, de Barcelona y 3 de F igueras . 
Cont r ibuye 2,533 rs. 11 rnrs. 

S A N 
S A N M I G U E L DE Q C I L O Ñ O , L . $ 

de España, provincia de Astur ias , [véase 
QjdLono , San Miguel de], 

S A N M I G U E L D E S A R R A S A N S , Des ­
poblado R. y S. de España , prov. do C a t a ­
luña ( corregimiento de Manresa. 

S A N M I G U E L D E S E R R E Z U E L A , V . 
S. de E s p . , provincia de Salamanca . ob i s ­
pado de A v i l a , exenta de la jurisdicción de 
part ido. A . O , ta3 vecinos, 3gg habitantes, 
1 parroquia , 1 pósito. Para su situación y 
productos (V. el art. de Diego Alvaro). 
Dista 9 leguas de la capital. C o n t r . 6,274 rs . 
4 maravedises. 

S,AN M I G U E L D E T E G U I S E , V . de 
España , en C a n a r i a s , capital de la isla da 
Lanzaro te (V. Teguise). 

S A N M I G U E L D É T E R R A D E L L A S , 
Desp . R. y E c l . de España en Cata luña» 
cor regimiento de Manresa. 

S A N M I G U E L D E T R E M A S , P a r r . 
de España , provincia de As tu r i a s , concejo 
de V a l ú e s ; i54 vecinos^ 7 5 4 habi tantes , 
1 parroq. Consta de los lugares de Brieves, 
Pontones ( i o s ) , S . Fé l ix , G o m o n e s , C o r ­
t ina , Peza redo , V i l l á n u é v a , han P e l a y o , 
San Mart in , Valsera , L lende Cos t ie l lo , 
Baynas , Paraná , Berina , S i lva m a y o r y 
L a g o , cuyos vecindarios se verán en sus 
ar t ículos . Produce m a í z , cen teno , cebada, 
t r i g o , habas , legumbres y frutas de toda 
especie. Bañan su térm. 2 rios , el uno qué 
tiene su nacimiento en las montanas l l a ­
madas Hospitales de Fanfaraon , que d i v i ­
den los concejos de Navia , T i n e o , C a n g a s 
y Po l a de Al i ando , y otro que baja desde 
los confines de Salas hacia eí E , opuesto a l 
an ter ior , l lamados de Llor iu y Sot ie i los , 
los que reunidos en el lugar de Br ieves , 
forman uno bastante cauda loso , conocido 
por el nombre de C a ñ e r o , por desaguar en 
esta par roquia , en la barra l lamada de 
C u e v a , junto al Cabo de B u s t o , d i s t as te 
de este pueblo c o m o 1 legua. E n dicho l u g a r 
de Br i eves , y con las aguas del rio Sot ie­
i l o s , trabajaba una ferrería que hoy está 
sin uso. 

. S A N M Í G U E L D E T R E V I Ñ O , C o t o 
R e d , A b . de E s p a ñ a , provincia de Burgos , 
part ido de Vi l l ad iego . Es un monaster io de 
Premonstra tenses,. 

S A N M I G U E L D E V A L E R O , V . S , 
de España , provincia , pa i t ido y obispado 
de Sa l amanca , cuarto de Peña de R e y . 
A . O . , i5 i vecinos , 480 habi t . , 1 parroquia. 
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de historia natural . T a m b i é n h a y una peña 
pa r t ida , y por el med io se ha fabricado una 
esca le ra , por la cual solo se pueden comu­
n ica r l a s personas del obisp. de Barce lona , 
y las del de V i c h ; y ha l legado á tanto la 
industr ia de los naturales , que para haaer 
el comerc io de los preciosos vinos de los 
lugares inmediatos de Rie l l s , Bigas y San 
F e l i u de C o d i n e s , suben los botes por 
medio de un torno y garruchas , á la c ima 
de las peñas , donde esperan las caballerías 
para portearlos , y con esto ahorran 4 leg . 
de camino . 

S A N M I G U E L D E L M A R , Parroquia 
de E s p a ñ a , provincia de A s t u r i a s , concejo 
de Vi l l av ic iosa , obispado de Ov iedo . S i t . 
en terreno que principia á elevarse desde 
la ori l la del rio de L l a t a , enfrente de la 
parroquia de O l e s , y corre después en l lano 
hasta la de San Mar t in . L e corresponde e l 
surgidero de l P u n t a l , una parte del puer to 
de T a z o n e s , y comprende en sus términos 
3 l u g a r i t o s y 3 capil las. Dista i i leguas de 
la cabeza de par t ido . 

S A N M I G U E L D E L P A R A M O , D e s ­
poblado S . de E s p . , provincia de Burgos , 
partido de C a n d e m u ñ o . 

S A N M I G U E L D E L P I N O , V . A b . d e 
España , provincia y obispado de V a l l a d o -
l i d , partido de Tordes i l l as . A . O . , 54 v e c , 
210 habi tan tes , 1 par roquia , 1 pósito. S i t . 
á orillas del D u e r o , entre V i l l a Marc ia l y 
Tordes i l las , de iguales productos que este 
ú l t imo. Dista 4 leguas de la capital . C o n ­
t r ibuye 2,282 rs. n mrs . Derechos enage-
nados 53g rs. 27 mrs . 

S A N M I G U E L D E L R I O , L . - R . de 
E s p a ñ a , provincia y par t ido-de 'León ,"ju­
risdicción de la abadía de A r b a s . A . O . , 
i5 vec inos , 58 habitantes , 1 parroquia. S i t . 
en terreno montuoso , cerca de los puertos 
de C u b i l l a , Pajares y Ventana que sirven 
de límites por esta parte al principado de 
A s t u r i a s , y de donde descienden los ríos 
Rernesga , Rodiermo y Luna , l indando con 
térm-inos de C u b i l l a s , Pendiel la y T o u i n . 
Produce g ranos , l e g u m b r e s , l i n o , pastos y 
ganados. Dista 9 leguas de la capital. C o n ­
tr ibuye con la abadía. 

S A N M I G U E L D E L V A L L E , V . S . d e 
España , provincia de V a l i a d o l i d , par t ido 
de Mayorga . A . O . , 194 vecinos , 778 hah . , 
1 parroquia , 1 pósito. Dista 14 leguas de la 
capital . Con t r ibuye i3,75o rs. 20 m i s . D e ­
rechos enagenados. i,o44 rs. 3x mr.?. 

5 

Situada en terreno áspero y montuoso, 
donde se crian muchos animales nocivos: 
i .ay en su territorio una eminencia , y en 
ella una c u e v a , donde cree el vulgo están 
encerradas las riquezas de algunos reyes 
moros , sin que falten indiscretos que hayan 
entrado á buscarlas. Produce l ino , v i n o y 
a lgunas patatas y castañas. Dis ta 9 1 leguas 
de la capital . Con t r i buye 3,091. rs. 4 mrs . 
D e r e c enag. 5^5 rs. 3o mrs . 

S A N M I G U E L D E V I L L A L I N , D e s p . 
S . de España , provincia de León , partido 
de Mansilla de las Muías . 

S A N M I G U E L D E L A R R O Y O , L . S . 
de España , provincia y obisp. de Segovia, 
par t ido de Cuel la r . A . P . , 124 v e c , 474 ha­
bitantes , 1 parroquia, 1 pósito. S u situación 
y productos se hallarán en el artículo M o n -
t e m a y o r , añadiéndose el cáñamo. Dista 
11 leg . de la capital . Con t r i buye 6,260 rs. 
I I mrs . Derechos enagenados 282 reales 
17 maravedises. 

S A N M I G U E L D E L C A M I N O , L . R . 
de España , provincia y par t ido de L e ó n , 
h e r m a n d . de la Valdoncina . A . P . , 3 o v e c , 
115 habi tantes , 1 parroquia. S i t . á 2 leguas 
de L e ó n y 3 del puente de Orb igo , en un 
vallecito que forman algunas lomas de corta 
elevación. Confína por N . con Montejos y 
por E . con la A l d e a . Prod. granos , l egum­
bres , l ino , pastos y ganados. Dista 2 l eg . 
de la capital . C o n t r . 687 rs. 28 mrs. 

S A N M I G U E L D E L F A I , Pequeña 
población de España , provincia de C a t a -
t a l u ñ a , pero digna de a tención por la es­
tructura de un santuario ant iguo , que fue 
palacio de los condes de Barce lona , de c u y a 
c iudad dista como 7 leguas á su N . La b ó ­
veda de la iglesia de dicho san tuar io , es 
una sola peña que sirve también de teeho á 
la plaza y bodega , y por encima pasa el rio 
l lamado Rusiñol , el cual forma una m a g ­
nífica cascada natural delante de .la iglesia, 
la que tiene 4 altares ; y la peña que hemos 
d icho sirve de b ó v e d a , está sostenida de 
columnas octógonas. E n t iempo de los r o ­
manos , según los historiadores de esta 
p rov inc ia , se l l amaba Specus miralilis. 
Hay todavía otra cascada m a y o r , la cual se 
precipita con tal v iolencia , que pasa cua l ­
quiera siu mojarse por debajo del arco que 
forma el agua. T i e n e esta la virtud petrifi­
c a n t e , y forma tales labores en las plantas, 
piedras , maderas y todo cuanto cubre , que 
p ueden servir de adornos en los gabinetes 
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L. S . de España , provincia de Val lado l id , 
par t ido de Benavente . A . P . 

S A N M I G U E L D E L A P E D R A Ñ A , 
Par roquia de E s p a ñ a , provincia de A s t u ­
rias , concejo de O v i e d o ; 4 vecinos , 19 hab. 
C o m p r e n d e el coto de C a j i g a l , c u y o v e ­
c indar io se verá en su respectivo art ículo. 

S A N M I G U E L D E L A R I V E B A , V . 
R. de E s p a ñ a , provincia y obispado de 
Z a m o r a , part ido de las Vi l l a s del V ino . 
A . O . , 208 vecinos , 897 hab i tan tes , 1 parr . , 
I e r m i t a , 1 pós i to , 1 convento de frailes des­
calzos , célebre por haber sido fundación y 
residencia de San P e d r o Alcán ta ra . Si tua­
da en una ladera espaciosa , con vistas m u y 
agradables hacia el O . y el N . , c u y o úl t imo 
r u m b o sigue el curso del a r royo Ta landa , 
que viene del S. O . y pasa a l O . de la villa, 
eon muchas a lamedas en sus oril las y las 
de los prados que atraviesa. E l c l ima es 
s ano , y abunda el té rmino de aguas que 
aprovechan los habitantes para la hor ta l i ­
z a , de que hay buena ce secha , como igual­
men te de granos , vino y escelentes ga r ­
b a n z o s , con a lgunas frutas. L a industria 
se reduce á la cria de ganado lanar , y a l ­
gunos a lambiques para h a c e r , de las heces 
del v i n o , aguardiente que se vende en el 
pais mismo. Dista 4 leguas N . de Ja capital , 
2 T O . de Corra les y 3 S . E . de Puente el 
S a ú c o . Con t r ibuye 7,355 rs. 2 mrs . D e r e ­
chos enagenados 990 rs. 3o mrs . 

S A N M I G U E L D E L A V A L L , L . A b . 
de E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , corre­
g imien to de T a l a r n . A . O . 

S A N M I G U E L D E L A S D U E Ñ A S , 
L. E . de España , provincia de León , par­
t ido de Ponferrada , exento. A . O . , 83 v e c , 
З27 habitantes , 1 par roquia , 1 pósito. L lá ­
mase asi este pueblo por ser propiedad de 
Un monaster io de monjas Bernardas que 
h a y en él . Para su situación y productos 
(V. Almazcara ) . Dista 1 l e g . de la cabeza 
de par t ido. C o n t r i b u y e 2,754 rs. 26 mrs . 
Derechos enagenados 609 rs. 9 mrs . 

S A N M I G U E L D E L A S V I Ñ A S , Des­
poblado R. de España , provincia y par tido 
de Avi la , s exmo de San Pedro . Dista j - leg. 
de la capital . Tori t r ibuye 20 rs. 

S A N M I G U E L D E L O S R E Y E S , M o ­
nasterio de P P . Gerónimos en España , pro­
vincia , par t ido y arzobispado de Va lenc ia , 
fundado por don Fe rnando de Aragón y 
doña Germana de F e i x , su esposa. Se baila 
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á ¿ legua de la cap i ta l , en el camino que 
conduce á Ca ta luña , en medio de f rondo­
sas campiñas , ocupando una situación de 
las mas deliciosas de la huerta de Va lenc ia . 
Entrase en él por un gran atrio en cuyo 
fondo se descubre la fachada de la iglesia 
de piedra de si l ler ía , la cual tiene tres cuer­
pos de arquitectura cada uno con 6 c o l u m ­
nas , de orden dórico en el pr imero , jónico 
en el segundo y corint io en el tercero , con 
estatuas de ios tres reyes Magos. Adórnan la 
dos grandes torres cuadradas que tienen 
tres cuerpos de arquitectura. E l claustro es 
de una arquitectura semejante á la del E s ­
corial . Hay una bibl ioteca poco numerosa 
c u y a principal r iqueza consiste en una c o ­
lección de manuscri tos del siglo X I V y X V , 
notables por la hermosura y l impieza de la 
escritura , del icadeza y frescura de las v i ­
ñetas y florones , y esquisito gusto de las 
minia turas . Guárdase también a!li mismo 
una carta hidrográfica p l ana , trabajada á 
principios del siglo X V , cuando el resto de 
la Europa ignoraba todavía este descubr i ­
miento tan útil á la náutica. L a iglesia es 
de una sola nave , de buena arqui tectura 
dór ica , con pilastras y tribunas cleeorauas 
de columnas jónicas. El crucero es g rande , 
y tiene una cúpula bastante parecida a la 
del Escor ia l . El presbiterio esta elevado en 
forma de galería , rodeado de una he rmosa 
balaustrada. A sus lados están Jos sepulcros 
de los fundadores , de mediana ejecución. 
E l al tar mayor es una mezcla de adornos 
de madera , ti abajados sin g u s t o , y de co ­
lumnas de va l ias piezas de m a r m o l m a l 
dispuestas y arregladas. El tabernáculo es 
sencillo pero n o t a b l e : su frontal es una 
mezcla de marmoles de todos colores u n i ­
dos con m u c h o a r t e , imi tando pájaros y 
otros a n i m a l e s , edif ic ios , pabellones c h i ­
nescos , urnas , vasos y flores. Hay en t sta 
iglesia , como también en ia sacr is t ía , a l ­
gunos buenos cuadros de Ribaita , de Z a r i -
ñ e n a , de Llorens y otros. El que quiera 
tomar noticias mas circunstanciadas acerca 
de la fabrica y particularidades de este m o ­
nasterio , le aconsejamos que consulte el 
V i a g e de España o'e don A n t o n i o P o n z , 
tomo 4.°, uágina 280. 

S A N M I G U E L D O S A G R O S , A l d . S . 
de España en G a l i c i a , provincia y arzobis­
pado de S a n t i a g o , jurisdic. de la capital. 
J. O . , 574 vec inos , 2,g5o habi tantes , 1 par­
roquia. Con t r i buye 5oo rs. 
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O c a r i z , 
Muna in . , 
V i c u ñ a , 
San R o m á n , 
A l b e n i z , 
E g u i l a z , 
Mezqu ia , 

Galán et 1, 
Narbaja, 
Aspuru, 
Z u a z o de Salvat ierra , 
L u z n r i a g a , 
C h i n c h e t r u , 
A daña. 

Conf ina por E . con la hermandad de A s -
parrena , por S . con los montes comunes , 
l l amados de Encia y V a l l e de Ja Minoría ; 
por O . con las hermandades de I ruraiz y 
Barrundia , y por N . con la provincia de 
G u i p ú z c o a , siendo su estension 2-^ leguas 
de E . á O . , y lo mismo de N . a S. A d e m a s 
del alcalde ordinario de la he rmandad de 
Sa lva t ie r ra , el cual ejerce su jurisdicción 
en los 16 pueblos mencionados ,-elige esta, 
para su gobierno particular , por medio de 
sus comisarios , 1 alcalde , su teniente , pro­
curador síndico general, y 1 a lguac i l . 

S A N M I L L A N , Fe l ig r . A b . de España 
en G a l i c i a , provincia y obisp. de Orense , 
ju . isdiecion de V i l l a m a y o r de Ja Gi ronda . 
J. O . , 45 vecinos . 175 habitantes. Fara su 
sitnacioa y productos (v. la Gironda ) 
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LATEN A , Concejo R. de España , provincia, 
obispado y partido de Santander , valle de 
T o r a n z o . R. P . , 233 vecinos , 897 habi tan­
tes , 1 parroquia. Si tuado á orilla de un a r ­
r o y o qne desagua en el rio Gurneba ó Fas ; 
l indante con términos de Jos barrios de 
B a r c e n a , que están a Ja falda de la a l tura 
que l l aman Verana . P roduce m a i z , poco 
t r i g o , a lubias , y e r b a , castañas, nueces y 
manzanas , y se mantiene en sus pastos 
bastante ganado lanar y vacuno. Dista 16 j -
leguas de Burgos . C o u t r . 2,5oo rs. D e r e -
ohos enagenados 670 rs. 8 mrs . 

S A N M I L , A Id. S. de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisd. de Coto Nuevo . 
E s una de las que componen la parroquia 
de Brosmos de San Miguel de Santa C r u z 
(Véase). 

S A N M I L L A N , Hermand . de la cuadr. 
de Salvatierra en España , prov. ríe Álava : 
el número de vecinos , habitantes y par ro­
quias, se verán en sus respectivos artículos. 
Consta de .6 pueblos ó a l d . , y lodos están 
repartidos en dos cuadri l las , por el orden 
s igu ien te : 

Cuadr. de arriba. Cuadr. de abajo. 

Üi- • T Ordoñana , l lamado 
nra r r i J a u r e g m , p o r a | K U n o s ' s . Mil la . . , 

San Salvador , de quien es aneja. Con t r ib . 
1,175 reales. 

S A N M I L L A N , L . R. de E s p a ñ a , p ro ­
vincia y arzobispado de Burgos , part ido de 
Cas t i l l a la Vie ja en L a r e d o , jurisdicciom 
de San Zado ro in . R. F . , 16 v e c . , 63 hab i t . 
S i tuado entre la mcr índad de L o s a , y el 
valle de T o b a l i n a , cerca del rio O m e c ü l o . 
P roduce g r a n o s , pastos y ganados . Dis ta 
i5 j - leguas de la capital . Con t r ibuye con la 
jur isdicción. 

S A N M I L L A N , L . S . de E s p a ñ a , prov. 
y arzobispado de B u r g o s , part . de Juar ros 
y la M a t a , jur isdicción de Juar ros . A . P . , 
35 vec inos , i5o habi tan tes , 1 parroq-.ia. 
S i tuado a la falda de una cuesta , á c u y o pie 
pasa un r i o , que nace de una fuente que 
está en la aldea ' le Brieva de Juarros , ¿ i | 
legua de este p u e b l o , y 4 ¿ de la capi ta l . 
P rod . la m a y o r parte de su t e r r e n o , na la 
m a s q u e centeno. T i e n e i n m e d i a t o a l m o ­
nasterio de San Cris tóbal de I b e i s , que es 
de canónigos del orden Preraos t ra tense , el 
cual está entre unas a lamedas á un lad« de l 
r io que baja del pueblo de C u e v a de Jua r ­
ros , donde está su origen ; t iene m u y b u e ­
nas t ruchas , y abundancia de escelrntes 
cangrejos. E n este convento se halla inclusa 
la parroquia , con el t í tu lo de Ntra. S r a . de 
la An t igua , que tiene 4 vecinos y 7 2 h a b i ­
tantes , que labran el terreno perteneciente 
al monas t e r io , m u y bueno para t r igo y 
cebada. A distancia de % coarto de leeua 
se hal la la fabrica de papel , t í t u ' a ' a M o -
l in te jado, propia de Ja señora condesa de 
Casti l la. Dista 1^ leguas de la cap . C o u t r . 
1,325 rs. 14 m r s . 

S A N M I L L A N , R io de E s p a ñ a , p ro r . 
de S o r i a , qae nace en los montes de su 
n o m b r e , no lejos de M o n t e n e g r o : corre 
solitario hasta l legar enfrente de Biníegra 
de arr iba , á quien deja á la derecha hacia 
el N . A cosa de 1 legua pasa por Bin íegra 
de aba jo , y después de haber caminado 
mas de otra , se junta con el rio Najera ó 
Najer i l la , habiendo tenido 4 leg. de curso , 
todo dentro del terr i tor io de esta provincia. 

S A N M I L L A N D E L A R A , V . R. de 
España, provincia y arzobispado de Burgos , 
partido de C a n d e m u ñ o . A . O . , 81 vec inos , 
327 habitantes , 1 parroquia . S i tuada en la 
es t remidad de este partido , que conf. coa 
la jurisdicción d e L a r a , y la de Salas d é l o s 
Infantes : terreno mon tuoso y frió , l indan­
do con términos dc lg les iap in ta y J a rami l lo 
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Quemado . P r o d . g ranos , l egumb. , pastos 
y ganados. Dis ta 7 leg. de la capital . C o n t r . 
1,456 rs. 4 mrs , Derechos enag. 745 reales 
S2 maravedises. 

S A N M I L L A N D E Y E C O R A , V . R . 
de España , provincia y a r zob . de B u r g o s , 
part ido de San to D o m i n g o de la C a l z a d a . 
A . O . , 4 5 vec inos , 199 hab i tan tes , 1 parr . , 
1 pósito. (V. Quinlanilla San García). S i t . 
«n terr. l l a n o , cerca de un r iachuelo poco 
permanente . Su término , que se estiende 

legua de E. á O . y \ de N. á S . , p roduce 
granos y algunas lefiíímbres. Conf . por N . 
con Treviana , por O . con Torman tos , por 
S . con C e r e z o , y por O . con Val luercanes . 
Dis ta I I leguas de la cap i t a l , 3 O . de la ca­
beza de part ido y 10 por el mismo r u m b o 
de Logroño. C o n t r . 1,176 rs. i5 mrs . 

S A N M I L L A N D E L A C O G U L L A , 
"V. R. de E s p a ñ a , p rovinc i i de Burgos , 
partido de San to D o m i n g o de la Ca lzada , 
cabeza del val le de su nombre . A . O . , 375 
v e c i n o s , 1,757 habitantes , r parroq. S i t . á 
e r i l l a de uno de los ar royos que forman el 
r io Najeril la. Confina por N . con B e r c e o , 
p o r E . con Estol l o , por S. O . con eb«pico 
de San Lorenzo , y montes de la D e m a n d a , 
y- por O . con Ezca ray . E s bien conocido 
este pueblo po r sn célebre monasterio B e ­
nedictino y rica biblioteca y archivo. Hace 
g r a n cosecha de t r igo , c e b . , a v e n a , ye ros , 
l e g u m b r e s , g a r b a n z o s , jud ias , frutas y 
l ino . T i e n e grandes montes arbolados, m u ­
chos pastos y toda especie de ganados ; todo 
lo cual es c o m ú n á los pueblos nombrados , 
y á los de San Andrés y el R i o , y en estos 
ú l t imos 10 a ñ o s , se han h e c h o muchas 
nuevas roturacionas q u e d a n bastantes f ru­
tos , tanto qne h o y es este valle uno de los 
mas rieos de la Rio ja . T o d o él está al p r i n ­
cipio de la S ie r ra , á 3 leg. de San to D o ­
m i n g o de la Ca lzada . D e este monaster io 
h a n salido hombres eminentes en santidad 
y letras , entre los cuales merecen p a r t i ­
cular recuerdo , el eminent ís imo cardenal 
A g u i r r e , au tor de la célebre colección de 
Conci l ios de España , y el Poeta Berceo . 
Dis ta 17 leguas de la capital . C o n t r i b u y e 
I3 ,8OI rs. 14 m r s . 

S A N M I L L A N D E L O S C A B A L L E ­
R O S , V . S . de España , provincia de L e ó n , 
obispado de O v i e d o , vicaría de San Mi l l an , 
exenta A . O . , 52 vecinos , 207 habitantes, 
1 parroquia. S i tuada en una fértil vega, que 
podría regarse toda eiia con las aguas, del 

E s l á . Produce g r a n o s , vino y l egumbres ; 
ganado lanar y vacuno. Dista de León 6 l e g . , 
de V i l l a m a ñ a n \ , o t ro tanto de Tora l de 
los G u z m a n e s y de Valencia de I ) . Juan , 
de que la separa el B i o . C o n t i . 3,7¿6 reales 
28 mrs . Derec. enag. g57 rs. 5 mis . . 

S A N M I R O , A l d . S . de España en G a ­
licia , provincia de la Coruña , jurisdicción 
de H e r b o e d o , arzobispado de S a n t i a g o , y 
una de las qué componen la parroquia de 
San Lorenzo de V r r d i l i o ( Véase ). 

S A N - M O R A L E S , V . S . de E s p a ñ a , 
provinaia , partido y obisp. de S a l a m a n c a , 
cuar to de V a l de Vi l l o r í a . A . O . , 5o v e c , 
270 hab i tan tes , 1 parroquia» Si tuada en la 
r ibera del rio T o r m e s , por la parte del S . 
Confina por E . y N . con término de A l d e a 
Rubia , en una l lanura que produce buena 
cebada , centeno y a lga r roba , t r igo y g a r ­
banzo no de tan buena calidad ; poco v i n o . 
I n d . : una aceña har inera . Dista 3 leguas-
de la capi tal . Cont r . 2.897 rs . i3 mrs . 

S A N M O R Í , L . S . de E s p a ñ a , prov. de 
Ca ta luña , cor reg im. y obispado de Gerona . 
A . O . 27 vec inos , 128 habitantes , 1 parr* 
S i tuado en terreno l a ñ o : confina por el E » 
con V i l a r r o b a u , por el S. con Saus , por O . 
con V i l a h u r , y por el N . con San M i g u e l 
de F luv ia . Produce tr igo , l egumbres , v i n e 
y aceite. Dista 25 horas de Barcelona y 5 d e 
G e r o n a . C o n t r . 5o4g rs. 18 mrs . 

S A N M U Ñ O Z , V . S . de España , p rov . , 
part ido y obispado de S a l a m a n c a , cuar to 
de Baños . A . O , 140 vec inos , 485 h a b . , r 
par roquia . S i tuada en u n v a l l e , cerca del 
r io G u é b r a , que le baña por S . O . Esta áo'-
m i n a d a por dos alturas l l amadas T e s o c a ­
brer izo y T e s o canteras , por medio de las 
cuales pasa el camino : en sus inmed iac io ­
nes empieza un men te bastante espeso , que 
solo empieza á aclarar cerca del rio S a n c h o -
bueno , p o c o caudaloso y de orillas pan t a ­
nosas. P roduce t e d o género de granos y 
garbanzos : tiene nn mon te de encina y 
buenas yerbas , donde se cria bastante g a m 
lanar y vacuno ; y producir ía m u c h o mas 
si fuese terreno propio de los vec inos , p e r o 
es del señor duque de Uceda . Dista 8 l e g . 
de la capi ta l , y desde C i u d a d - R o d r i g o h a y 
6 horas de marcha pasando por las C a b r i ­
l las. C o n t r . 6 i5 i i s . 28 mrs . 

S A N M U Ñ O Z , D e s p . R. de E s p . , prov. 
y partido de A v i l a , s exmo de San Ped ro . 

S A N N I C O L Á S [ A L D E A D E ] , A . R. de 

España en la G r a n C a n a r i a : es un valle 
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/Jaro y vis toso , que se estiende como i leg. 
nacía el mar , dist . 3 leguas de Artenara , 
a i o n d e s e v a p o r un camino todo de lade-
ri l las angostas , de t ierra movediza , pob la ­
da depinos , pasandopor los l l a n o s d e T i r m a . 
T i e D e i p a r r o q u i a aneja de Tejeda , y A. P . 
con ju i i sd icc ionen los Pagos de Cuevaher -
m e i a , F o c o de Wian , Evercon , Pueblo 
C a n a r i o , E l o y o , T a c a r t i c o , T a z a r t e , la 
I n a g u a . Pinot-ordo y V i ^ u e r o es. 

S A N N I C O L Á S D E B A R Í , Is la de F s -
paña , señorío de V i z c a y a , jun to a la villa 
de Leqneit io. Es de muy corta estersion y 
y de mediana a l t u r a , y en su cumbre tiene 
una ermita. Dista 3i millas de la villa de 
O n d a n u a , y en tiempo de baja m a r la une 
con la costa un a r e n a l , y f o i m a ia punta 
©rieut. de Leqne i t i o . Esta á i4° 11* de long. 
y 43° 22' de la t i tud. 

S A N N I C O L Á S D E V I L L A R E J O S , 
D e s p . S . de España , prov. de la Mancha , 
par t ido de A l c a r a z . 

S A N N I C O L Á S D E L P U E R T O ( F O R ­
T Ú N A L E S ) , V . S . de España , prov. y arzo­
bispado de S e v i l l a , p a i t i d o d e C o n s t a n t i n a . 
A . O . , 4̂ casas , 36 vecinos , IO*» habitantes, 
i parr . ruinosa ( V. Cazalla de la Sierra ). 
Si tuada en terreno mise rab le , en el que sus 
habitant.-s tienen una escasa l a b o r , y crian 
a lgún ganado vacuno y de cerda. Haee i5 
años que la parroquia de este pueblo esta 
abandonada y sin cura . E n él nació San 
D i e g o de Alca lá ,á quien está dedicada una 
ermita en el des ie r to , y se conserva memo­
ria de la casa donde nació el santo. S u c o ­
secha se reduce á algunos granos que siem­
bran sus pocos y perezosos habi tantes , la 
m a y o r parte de los cuales se dedican al 
contrabando. El término es i n m e n s o ; pero 
habi tado solamente de lobos y alimañas. 
Dis ta i5 leguas de la capi ta l , 2 de Constan-
tina y 2 de Caza l l a . Con t r i buye 1223 rs. 
7 maravedises. 

S A N N I C O L Á S D E L R E A L C A M I N O 
T D E S P O B L A D O D E V I L L A V E R D E D E L O S 

P E R A L E S , V. R. de España , provincia de 

Falencia , par t ido de C a r d ó n , obispado de 
León . A . O . , 3 0 vecinos , g4 habi tantes , 1 
par roqu ia , 1 hospital de peregr inos . Sit . en 
la carretera que conduce desde Burgos a 
Gal ic ia , con esposioion al O . Pasa por ella 
un r iachuelo que nace en RiosequiFo y baja 
á Escobar . P roduce granes. Dista 5 leguas 
de la cabeza de par t ido. C o n t r . i345 « a l e s 
17 maravedises. 

S A N P A B L O ( P U E R T O D E ) V. Puerto 
de San Pablo. 

S A N P A B L O D E L A M O R A L E J A , 
L . R . d e España , p rov inc i a , obispado y 
par t . d e A v i l a , sexmo deSinlabajos . A . P . 
44 v e c i n o s , 170 habi tantes , r parroquia , 1 
pós i to . P roduce t r igo , garbanzos , centeno, 
l e g n m h r e s , vino y pastos. La estension de 
su t é r m i n o es de 3 0 0 0 fanegas: de las cua ­
les 1200 de tierras cult ivadas y 100 de incu l -
tas ; d e l a s cultivadas , 5o de pr imera clase, 
d e s t i n a d a s a trigo y garbanzos ; 220 de se­
g u n d a á t r i g o , y 75o <:e tercera á centeno; 
f e r t i l i d a d general 4 por 1; tierras que se 
s i e m b r a n cada año 800 ; que descansan un 
ano 800 ; empleadas en granos 1600; en 
viñas 70 ; en pastos naturales 20 ; tierras 
conce j i l e s 20 ; baldías 3o ; cultivadas porsus 
p r o p i e t a r i o s 80 ; por arrendadores i4«o; de 
m a y o r a z g o s cul t ivadas 4oo ; de comunida ­
des re l ig iosas cu l t i vadas , 55o.' Dis ta 11 l eg . 
de la cap i t a l . Con t r . 2774 rs. 10 m r s . 

S A N P A B L O D E L O S M O N T E S , fe' 
R . d e E s p a ñ a , p r o v i n c i a , arzobispado y 
p a r t i d o d e T o l e d o . A . P . , 375 v e c , 1460 
h a b i t a n t e s , 1 pa r roqu ia , 1 pósito , 1 conv. 
de f r a i l e s Agus t inos . Si tuado en llano y al 
p ie de l a s sierras l lamadas Morra -a l t a , la 
M o r r i l l a y Morro de CU'e ron . Pasa á sus 
i n m e d i a c i o n e s el a r royo Ih rcado Fie de 
A s u o , d o n d e cuando la estación lo permi te , 
sue len m o l e r a leónos molinos. P r o d . a 'gnn 
c e n t e n o y £an. c a b r i o , de cerda y vacuno. 
I n d . : ca rboneo . H a y canteras de m a r m o l 
n e g i o , ó roca de cal secundaria , que admite 
b i e n e l pu l imen to . Dis ta 3¿ leguas de la 
cap i t a l C o n t r . 10,690 rs. 17 m r s . 

S A N P A B L O L A Z É T R E , C o t o Red . 
S . de E s p a ñ a , provincia de Z a m o r a , part . 
de S a y a g o . Sit . á oril las de un arroyuelo 
que v a á desaguar en el rio D u e r o : terreno 
e l e v a d o y l i g e r o ; l indando con términos de 
M a n d e s , T o r r e f r a d t s y B e l m a ü o . P roduce 
g ranos , l e g u m b r e s , v ino y pastos. 

S A N P A N T A Í - E G N , L R de España , 
p r o v i n c i a y arzobispado de Burgos , part. 
de C a s t i l l a la Vieja en Laredo , corregini . 
de V r l l a r c a y o , m e r i n d a d ríe Lesa , junta de 
Rioser ia . R . P . , 14 v e c i n o s , 58 habitantes, 
1 p a r r o q u i a . Para su situación y productos 
( V. Baro y el art. de la meiindadJ. Dista 
i5 l e g u a s de la capital . Contr . con la junta. 

S A N P A N T A L E O N , L . R. de España, 
p r o v i n c i a y arzobispado de B u t g o s , part ido 
de C a s t r o j e r i z , jur isd de Haza de Siero-, 
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R. P . , 18 r e e inos , 117 h a b i t . , 1 parroquia. 
S i tuado á la entrada de las montañas que 
principian en G u é r m e c e s , en terr . peñas ­
coso , pero agradable y sano : baña su tér­
m i n o un arroyuelo que desagua en el río 
Urbel . Produce trigo , c e b a d a , l egumbres , 
yeros , y m u c h o ganado l a n a r , vacuno , y 
a lgo de c a b a l l a r , siendo m u y semejantes 
los de los pueblos conf. suyos , que son 
Montor io que dista 1 legua E . ; Quin tan i l l a 
de Pedro Abarca £ N . ; Guérmeces 1 legua 
S . ; y R u y a l e s del Pá r amo legua S . O . 
Dis ta 4 \ leguas N. O . 4 o N> ( ' e I a capi ta l . 
Cont r . 5 i 8 rs. 11 mrs . 

S A N P A N T A L E O N D E A R A S , L . R. 
de España , provincia y obispado de S a n ­
tander , par t ido de Laredo , m e r i n d a d de 
T r a s m i e r a , junta de Boto. P roc . P . 8 3 v e c , 
ao.5 hab i t an te s , 1 parr . Para su si tuación y 
productos V. Secadura. Dista 23 leguas de 
B u r g o s . C o n t r i b u y e con la j u n t a . 

S A N P A S C U A L , V - R. de E s p a ñ a , pro­
vincia , obispado y part . de A v i l a , s exmo 
de San Juan . A . P . , 4o v*cinos , i 5 2 h a b . , 
1 pa r roqu i a , 1 pósi to. P roduce t r i go , c e ­
bada , cen teno , g a r r o b a s , vino y pastos. 
L a estension de su té rmino es de 2061 fan.; 
1600 de t ierras cu'tivadas ; 178 de incu l t as ; 
de las cu ' t ivadas 24 de primera suerte des ­
t inadas á t r i go y cebada ; 800 de segunda á 
t r igo y gar robas ; 776 de tercera á centeno; 
fer t i l idad g e n e r a l , 4 por 1 ; tierras incul t i ­
vables 55 ; que se s iembran cada a ñ o 388; 
que descansan un año 388 : empleadas en 
granos 776 ; en viñas 29! ; en pastos na tu­
rales 78 ; tierras concejiles 16 ; baldias 176; 
cul t ivadas por sus propietarios i o 3 ; por 
arrendadores 1497; de m a y o r a z g o s c u l t i ­
vadas 1200; incultas 40; de comunidades 
re l igiosas cul t iva las 33. Es pueblo escaso 
de a g u a . D i s t a 5 leguas de la capi ta l . C o n ­
t r i b u y e 3,63g rs . 32 m r s . 

S A N P A U , V . R. y S . de E s p a ñ a , prov. 
d« Ca t a luña , corregimiento y obispado de 
G e r o n a . A . O . , 180 vecinos , 913 hab i t an ­
t e s , 1 parroquia . S i tuada en terreno llano. 
Confina por E . con Lamiana y C e l l e n t ; por 
O. con L a c o t ; y por N . con Batet . P r o d . 
tr igo , l egumbres , vino y aceite. Dis ta 24 
horas de Barcelona y 75 de G e r o n a . C o n ­
tr ibuye T7,fi8S rs. 18 mrs . 

S A N P A U D E O R D A L , L . R. de Esp. , 
provincia de Cata luña , co r reg imien to de 
Vi l la f ranca , obispado de Barcelona . A . O . , 
318 vec inos , n 0 6 habitantes , 1 pa r roqu ia . 

S i t . en terreno montañoso y áspero. Conf , 
por E . con Subirats- y Olesa de Bonesva l l s ; 
por S . con A l b i ñ o n e t ; por O . con el m i s m o 
y por N . c o n San Pere de Subirats . P r o d . 
t r i go l egumbres , v ino y aceite. Dis ta 7¿-
horas de Barcelona , y » ¿ de Vi l la f ranca . 
C o n t r i b u y e 4jb5f) rs . 9 mrs . 

S A N P A U D E S A C U R 1 A S , L . R. d e 
E s p a ñ a , provincia de Ca t a luña , snbdeleg. 
de C a m p r o d o n , c o r r e g i m . de V i c h , obisp. 
de i d e m . A . O . , 100 v e c i n o s , 468 hab i t . , 
1 parroquia. Si tuado al lado del camino rea l 
queconduce de C a m p r o d o n a O l o t , á or i l la 
del r i o T e r . Confina por E . con C r c j ' n tur i 
y V a l í del Bach , por S . con San Sa lvador 
da las Abadesas , por O . con San Juan de 
las Abadesas , y por N . con Caval le ra . P r o ­
duce t r igo , l egumbres , patatas y ganados. 
Indus t r ia : pelaireria para panos y baye ta s . 
D i s t a 28 horas de Barcelona y 1 de C a m ­
prodon . Con t r i b . 5,754 rs. 34 mrs . 

S A N P A U DE S A N J U A N DE L A S A B A D E ­

S A S , L . E c l . de España , provincia de C a t a ­
l u ñ a ; subdelegacion de Camprodon c o r ­
regimiento de V i c h , obisp . de i d e m . A . O . , 
82 v e c i n o s , 4oo h a b i t a n t e s , r parroquia» 
Produce tr igo y l egumbres . Dista 26 horas 
de Barcelona y 6 de C a m p r o d o n . C o n t r i b , 
16,965 rs. 12 m r s . 

S A N P A U D E L P I N O S , L . E c l . de 
España , provincia de Ca ta luña , c o r r e g i m . 
de Manresa , obispado de V i c h . A . O . , 19 
vecinos , 93 habi tantes , 1 parroquia. S i t . en 
terreno mon tañoso , aunque de buena c a ­
l idad. Couf . por el E. y N . con San Mar t i 
de Marles y Prats ; por S . con G a y a , y po r 
O . con Pu ig re i . P r o d u c e trigo y l e g u m b r e s . 
Dista 17 horas de Barcelona y 8 de Manresa . 
Con t r i buye 2,189 rs. 10 mrs. 

S A N P A U D E L A C A L Z A D A , A l d e a 
R. de España, provincia de Ca ta luña , cor ­
regimiento de F i g u e r a s , obispado de G e ­
rona A . O . , 2 vecinos , 11 hab i t an tes , una 
parroquia . Si tuada en terreno llano. Conf . 
por E . y N. con Vela ten im y A l f a r , por S . 
con Santa Leocadia de A l g a m a ; y por O . 
con F i g u e r a s . P r o d u c e tr igo , l egumbres 
v ino y aceite. Dista 34 horas de B a r c e l o a a 
y 3-' de F igueras . C o n t i i b . 970 rs. a3 m a ­
ravedises. 

S A N P A Y O , Pueb lo de España , p rov . 
de Astur ias , concejo de Óseos, San Martim 
de , [v. este art.]. 

S A N P A Y O , Aldea de Esp. en Ga l i c i a , 
p rovinc ia de L u g o , jurisdicción de San ios , 
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Es una de las qae componen la parroquia 

de Piñeira (Véase) 
S A N P A Y O , A ! d . S . de España en G a ­

licia , provincia de la C o i u ñ a . juris ieeton 
de Herboedo , a r a b i s i ado de Sant iago . Es 
u n í Le las que componen la p a r i o q u i a d e 
Santa Maria de Herboedo ( Véase). 

S A N P A Y O , Aldea S. de España en 
Ga l i c i a , provincia y obispado de L u g o , 
jmrisdiecion d e O t - r o de R e y . Es una dé l a s 
que componen la parroquia de San Juan de 
Parad < ( Véase ). 

S A N P A Y O , átlBlá E c l . de España en 
Ga l i c i a , provincia y obisp. de L u g o , jnrisd. 
d'- F e í r e i r a de Pal lares , y una de ias que 
componen la parroquia de Fer re i ra de P a ­
l lares [l'éase]. 

S A N P A Y O , Aidea S . de España en 
Ga ' i c i a , provincia le L o g o , jurisdicción 
de D e z a . y t i na de las que componen la 

parroq. de S a n P e l a y o de Lode i ro ( Véase). 
S A N P A Y O , Al i . de España en Gal ic ia , 

p tov . y obispado de L u g o , jui isdiccion de 
C h a n t a ia , y « n de las que componen la 
parroquia rb Santíf g o d e Losada ( Véase). 

S A N P A Y O ^ A l d . S . de España en G a ­
licia , provincia de Lu: ,o , jur isdicción de 
C o l o n i u - v o , y una de las que componen la 
parroquia de San Vicen te de Pinol ( f O . 

S A N P A Y O , A idea A b . de España en 
Gal ic ia , prov. y obispado de Lugo , juris I. 
de C a m b a de Hodeiro. Es una tic las que 
componen la parroquia de S a n Payo de 
Seni . i (Véase). 

S A N F A Y O , Aldea S . de España en 
Ga ' i c i a , p iov ine ia y ob : spado de L u g o , 
jur isdicción de Pueb la de San Ju l i án , y una 
<le l a s <|ue componen la parroquia de Neira 
[véase] 

S A N P A Y O , Aldea R. de España en 
Ga l i c i a , pr. vincia y obispado de L u g o , 
jur isdic . de M o n t e r r o s o , y ana de las que 
componen la parroquia de San Vicente de 
M o n r u b e (Véase). 

S A N P A Y O , A l d . S . de España en G a ­
l i c i a , provincia y ob i s i a 'o de L u g o , jur i s ­
dicción de V a l o r a , y una de las que c o m ­
ponen la parroquia de San t iago <!e C u b i -
l l edo [ Véase], 

S A N t ' A Y O , A l d . S . de España en G a ­
licia , provincia de L u g o , j i u i s h e c i o n de 
D e z . Es una de las que componen la par­
roquia de T oriz Véase ). 

S A N P A Y O , A l d . de Esp . en G a l i c i a , 
provincia y obispado de L u g o , jnrisd. de 
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C o t o nuevo . E s n n a de las que componen la 
parroquia de San Mar t in de A ñ i l o (Véase). 

S A N F E Ü O R , V . A b a d . , R. y E c l . de 
España , provincia de Ca t a luña , co r reg . 
de Manresa , obispado de V i c h . A . O . , 487 
vecinos , o33í) habitantes , 1 parroquia , un 
con* co to de frailes , un hospital. S i t u a d a e n 
una llanura l lamada I la de Bages, entre 
los rios L lob rcg ; t y C a i d e n e t , con vistas 
m u y deliciosas y buenos pasees. Confina 
por V. con Ce l l en t y S a n F luc tuoso ; por 
S . c . n este ú l t i m o , ^ a n Iscle y Manresa ; 
por O . con Juocadeí la , San Sadurn i de 
C a l i u s y San Mart i de T o r i u e l l a ; y p o r N . 
con CePen t . El ter r i tor io de este pueblo 
sei ia un jardin delicioso sino escaseasen las 
l luvias ; pe io la falta de estas le hacen per­
de r muchas cosechas . Pr< duce t r i go , l e ­
gumbres y v i n o , d e q u e se hacen dos c o -
sech s al año. Industria : h i lados y tejidos 
de algodón , y 8 fabricas de aguardiente . 
Dis ta i3 horas de Barcelona y 1 1 de M a n ­
resa. Con t r i buye 3 I , 6 I 3 rs. 28 nirs. . 

S A N P E Ü B O , L . O r d . de E s p a ñ a , p ro­
vincia de Estr< m a d u r a , part ido de Mér ida , 
pr iorato de San Marcos de L e ó n . A . P . , 7 6 
vecinos , 358 habitantes , 1 parroquia , un 
pósi to , casa de postas con 6 cabal los . S i t . 
en el declive de unas lomas que forman 
ui-a hondonada , de modo que no se le dis­
tingue hasta que se esta enc ima. Las casas 
son malas y sin orden , y sus productos son 
mise ra bies ; pues se reducen a a lgún grano 
y ganados . Industr ia : telares de lana. L a 
l lanura que media entre Vi l lanueva de la 
Serena y este pueblo , que se estieñde á 4 
leguas cuadradas , se l l ama T o r r e - C a m p o s , 
el cual s irve solamente para pastos Mas 
en el in termedio q n e h a y hasta Mér ida hay 
colinas de grani to y quarzo . Dista 1 1 leg. 
de la capital , 2 de la cabeza de pa r t ido , y 
desde Miajadas hay 8 horas de camino m i ­
l i ta r , en enyo in te rmedio se pasan 3 arro­
y o s . Con t r i buye 3.5og rs. 5 mrs . 

S A N P E D B O , L . S . de España , prov. 
y partido de L e ó n , concejo del Sil de abajo. 
A . O . . 27 v e c i n o s , too hab i tan tes , 1 parr . 
Dis ta 1 7 J leguas de la capi ta l . C o n t r i b u y e 
con el concejo. 

S A N P E D R O , L . S . de España , p rov . 
y part. de L e ó n , concejo de L u n a de arr iba, 
A . O . , 11 vec inos , 4o habitantes, 1 parr S i t . 
á orilla del r io de L u n a , en terreno fértil 
en granes , l egumbres , l i n o , yerbas y teda 
especie de frutas , l indando con te rmine 
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<le Santa Eulal ia y otros del mismo concejo . 
Dista n I leguas de la c a p i t a l , con qu ien 
con t r ibuye . 

S A N P E D R O , L . S. de España , p rov . 
de Santander , p w t i d o de Laredo , val le de 
Soba. R. P . , 27 vecinos , iog hab i t an t e s , 
r parroquia. Para su situación y p roduc tos 
Véase Soba. Dis ta ig leg. de Burgos . C o n ­
tr ibuye con el va l l e . 

S A N P E D R O , L. de España , provinc ia 
de Astur ias , concejo de Lav iana , pa r roqu ia 
de T i rana [V. este art.]. 

S A N P E D R O , L . de España , provincia 
de As tu r i as , concejo y arcipr. de C a n g a s de 
T i u e o , de la parroquia de Cor ia (Véase este 
articulo). 

S A N P E D R O , L . de España , p rov inc i a 
de Asturias , concejo de Qui ros , par roquia 
de Ar royo (Véase este art.). 

S A N P E D R O , Pueb lo de E s p a ñ a , p rov . 
de As tu r i a s , concejo de Óseos , S a n M a r ­
tin de , (Véase este art.). 

S A N P E D R O , A l d . R . de España en 
Galicia , provincia y o b i s p . de L u g o , j u r i sd . 
de M o n t e r r o s o , y una de las que c o m p o n e n 
la parroq. de San Pedro de Mi l le i ros (V.). 

S A N P E D R O , A l d e a S . de E s p a ñ a en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , jur isdicción de 
Paradela , y una de las que c o m p o n e n la 
parroquia de San M i g u e l de Pa rade l a (V.). 

S A N P E D R O , A l d . A b a d , de España en 
G a l i c i a , provincia y obispado de L u g o , j u ­
risdicción de Carboeiro . E s una de las que 
componen la parroquia de San P e d r o de 
Leson £ Véase ]. 

S A N P E D R O , A l d e a S . de España en 
Gal ic ia , provincia y obisp. de L u g o , ju r i sd . 
de Cervantes , y una de las que c o m p o n e n 
la parroquia .de San Pedro de C e r v a n t e s 
("Véase). 

S A N P E D R O , A l d e a S . de España en 
G a ' i c i a , provincia de L u g o , j u r i sd icc ión 
de Buron , obispado de O v i e d o , y una de 
las que componen la parroquia de S . P e d r o 
de Hernes [véase]. 

S A N P E D R O , A l d e a S . de España en 
G a l i c i a , provincia y obisp. de L u g o , ju r i sd . 
de Chantada , y una <le las que componen 
la parroquia de Carbal ledo ( Véase). 

S A N P E D R O , A l d e a S . de España en 
Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de Sarria , y una de las que 
componen la parroquia de Seteventos (V.). 

S A N P E D R O , A l d . A b . de España en 
Gal ic ia , provincia de L u g o , jur i sd icc ión 
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del Cebrc ro . Es una de las que compone» 
la parroquia de Santa Maria Magdalena de 
Riocereija [véase], 

S A N P E D R O , A ldea S. de España en 
Ga l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Lancara . Es una de las que componen la 
parroquia de Lancara [Véase]. 

S A N P E D R O , Aldea S . de España en 
Gal ic ia , provincia y obisp. de L u g o , j u r i s ­
dicción de C o t o n u e v o , y una de las que 
componen la parroquia de San Migue l d e 
Marcell ( Véase ). 

S A N P E D R O , A l d e a S . de España en 
Gal ic ia , provincia de L u g o , jur isd icc ión 
de Deza , y una de las que componen la. 
parroquia de Doade (Véase) . 

S A N P E D R O , A ldea S. de E s p a ñ a en 
Galicia , prov. y obispado de L u g o ( j u r i s ­
dicción de Chan tada , y una de las que 
componen la parroquia de Sant iago de L o ­
sada (Véase). 

S A N P E D R O , Aldea S . de España en 
Galicia , provincia y arzobisp. de Santiago» 
jurisdicción de V a l l e de Barcia . Esta aldea 
compone parte de la fel igresía de S u m i ó 
( Véase ). 

S A N P E D R O , A l d . de España , p r o v . 
de Astur ias , concejo de S ie ro , pa r roqu ia 
de A n e s [v. este art.]. 

S A N P E D R O , Aldea A b a d , de España 
en G a l i c i a , provincia de Orense , j u r i sd . 
de Junquera de Espadañedo. Es una de las 
que componen la parroquia que da no tnb . 
á la jur isdicción. 

S A N P E D R O , Aldea S . de España en 
Gal ic ia , provincia de Orense , jur isd . de 
Rair iz de V e i g a . Es una de las que c o m ­
ponen la parroquia de San Pedro de S a v a -
r iz [Véase]. 

S A N P E D R O , A l d e a S . de España en 
Galicia , provincia de Orense , par t ido de 
Monter rey , jurisdicción de O - R i o s . E s una 
de las que componen la parroquia de S a n 
Esteban de T r a s - E s t r a d a (Véase). 

S A N P E D R O , Granja S . de E s p . , p r o ­
vincia de Ja Mancha , part ido de A l c a r a z , 
término de las Peñas de San Ped ro . 

S A N P E D R O , Despob lado -R .de E s p . , 
prov. y part. de S a l a m a n c a , cuarto de V a l 
de V i l l o r i a . S i t . cerca del rio Torro .es , l i n ­
dando con término de San Mora les y A l d e a 
luenga. Produce granos , l egumbres y pas ­
tos. Dista 3 leg. de la capi ta l . 

S A N P E D R O , Despoblado de España , 
provinc ia de S a l a m a n c a , exenta de la 

http://parroquia.de
http://Despoblado-R.de
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juris liccion de part . Dista 7 l e g . de C i u ­
dad-Rodrigo. 

S A N P E D R O , Despoblado de España, 
provincia de Burgos , part ido de B u r e b a , 
cuadi i l la de la V i d . 

S A N P E D R O (Véase ISazar), prov i ucia 
de Navar ra . 

S A N P E D R O , Rio de España , en la 
provincia de Soria , q u e s e forma de los a r ­
royos que se le unen junto á la Ventosa de 
Manr ique , y pasa á Cornago , donde pierde 
su p r imi t ivo nombre , tomando el de esta 
ú l t ima vi l la , el cual conser ía hasta l l ega rá 
Igea . Desde aquí se le conoce con el n o m ­
bre de i g e a , hasta que desagua en Alama , 
en la provincia de N a v a r r a , á poco trecho 
después de haber dejado la de Soria junto 
á los baños de Fresno . Sigue su curso por 
Navarra., y vue lve á entrar en la referida 
provincia de Soria , cerca de la ciudad de 
A l f a r o , donde desagua en el E b r o . 

S A N P E D R O D E A B A N T O , A l d . R. 
de España , provincia de V i z c a y a , concejo 
de A b a n t o de Y u s o . A . O . , 1 parroquia 
( V. el art. Somorrostro , valle ) . 

S A N P E D R O D E A C E R O N , D e s p . R . 
de España , provincia , obispado y part ido 
de S a l a m a n c a , cuar to de B a ñ o s ; 3 v e c , 
1 1 habi tantes Es anejo de Carrascal del 
Ob i spo . S i t . entre montes de enoina. Prod . 
p a s t o s , b e l l o t a , a lgún t r igo y eenteno, 
Dis ta 6 leguas de la capi ta l . C o n t r i b u y e 
1 , 1 8 2 reales 21 maravedises . 

S A N P E D R O D E A M B A S , Parroquia 
de España , provincia de A s t u r i a s , conc. 
de V i l la viciosa , obispado de O v i e d o . S i t . 
al pie de la cordi l lera que viene de V a l d e -
barzana , y se dir ige hacia Aba rzan , hacia 
el S . T i e n e 2 lugares con 2 erra. , y por 
los lechos que dejan lajs colinas entre sus 
ve r t i en tes , corren 2 ar royos y 7 fuentes. 
Dis ta 1 legua d é l a cabeza d e p a t t i d o . 

S A N P E D R O D E A R L A N Z A , V . A b a d . 
de España , provincia de Rurgos , partido 
de C a n l e m u ñ o , arciprestazgo de Lerrna 
y Puentedura . A . O . , 2 5 vecinos, i o 3 h a b . , 
1 parroquia . Dista 6 ¿ leguas de la capital . 
C o n t r i b u y e i,4o4 reales 2 maravedís . 

S A N P E D R O D E B E R C 1 A N O S , V . S . 
de Empatia , provincia y obispado de L e ó n , 
exenta. A . O . , bo vec inos , 2 J 5 habi tantes , 
1 parroquia. Para su situación y productos 
(V. á Laguna Dalga,pues son los mismos). 
Dista 4 leguas y | de Ja capi tal . C o u t r i b . 

3 , 02 i reales 14 maravedises. 

T O M O V Í I I . 

S A N P E D R O D F B U E N A V I ~ T A , L . 
R . de España en Canarias, isla de la P a l m a , 
sit á 1 legua de -la capital, urto de los mejo­
res de la Isla , con cielo despej do , a legre 
c a m p i ñ a , viñedo y m u c h o s a rbo le s , aun­
que escaso de a g u a , r e l u c i d a á la de las 
l luvias que se recogeu en aljihes y estanques 
de madera . A l l í pasan el verano muchas 
familias que tienen haciendas cul t ivadas 
con mucho esmero. Desde la ermita de Ja 
Concepc ión , que está sobre una loma , se 
descubren al mismo t iempo por ¡a derecha 
Jos llanos , las dos Breñas alta y baja por 
la izquierda , Punta l lana , San A n d r é s , los 
Sauces , todo el plano de la ciudad , ca l les , 
mura l la , fortaleza , bahía , por el frente, 
las islas de la G o m e r a y Tener i fe , y por 
la espalda V e l o c o , M i r a d o r , y otros m o n ­
tes y campos. T i e n e 1 parroquia, 3 ermitas 
con A . P . 

S A N P E D R O D E C A N S Ó L E S , V i l l a 
A l i ad , de España , provincia de F a l e n c i a , 
part ido de Ca r r ion . A . O - , 39 vec inos , 1 0 b 
habitantes , 1 parroquia , 1 pósito. S i t . en 
los l ímites de esta provinc ia y la de L e ó n , 
cerca de la margen derecha del rio Car r ion ; 
eoníina por N . cop V a l d e r r u e d a y el rio 
Besaudino ; por E . con G u a r d o , por S . 
con Calaveras de aba jo , y por O . con S a n 
Mart in . Produce granos , l egumbres , pas­
tos y ganade*. Dis ta 1 0 leguas de Ja c a b . 
de part ido. C o n t r i b u y e i , 2 o 5 rs. 10 m a r a ­
vedises. 

S A N P E D R O D E C A N U C A S , D e s p . 
Ec l . de España , provincia de B u r g o s , par t . 
de Bureba , cuadrilla de Bojas. 

S A N P E D R O D E C A R G E D A , Pa r r . 
de España , provincia de Astur ias , conc . 
de Vulde's,; i56 v e c h n s , 764 habi tan tes , 
1 par roquia ; consta de los lugares de O d e , 
L a n e c e s , Miñas de aba jo . V i l l a s y C a r d o ­
na ( l a ) , cuyos vec. s eve ráneu sus ar t ículos . 
Produce maíz , c e n t e n o , cebada , -trigo, 
habas , legumbres y frutas. 

S A N P E D R O D E C Á R D E N A , M o ­
nasterio de padres Benedictinos en la prov. 
y arzobispado de Burgos , á 1 j legua E . de 
la capital . Fue fundado por Rodr igo de 
V i b a r , l lamado el Cid Campeador , donde 
existen sus cenizas ; y está situado en u n 
ameno valle que produce trigo y ganados. 

S A N P E D R O D E C Á R D E N A ( L A 
V E N T A n r ) , Desp . de España , provinc ia , 
partido y arzobispado de Burgos ; 1 v e c i n a , 
3 habitantes. C o n t r . 1 7 1 rs. 8 mrs . 

6 
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L . R. «le E s p a ñ a , provincia de C a t i l n ñ a , 
cor reg imien to y obispado de V i c h . A . O . , 
i3 vecinos, 68hab i lan ies , i parroquia. P rod . 
t r i g o , legumbres y maíz . Dis ta 18 horas de 
Barcelona , .y 3.£ de V i c h . Con l r . 1 , 0 3 rs. 
6 maravedís . 

S A N P E D R O D E C E Q U E , L . S . de 
E s p a ñ a , provincia de Val ladol id , par t ido 
de Benavente , obispado de Astorga . A . P . , 
109 vecinos , 347 habitantes , 1 par roquia , 
1 pósito. Si t . entre dos riachuelos y dos 
p r a d e r a s , que tiene al N . y E . E n eate 
mismo rumbo , y á £ de legua de distancia, 
esta el pueblo de San Juan el N u e v o , al 
que rodean las mismas aguas. P rod . cent , 
y a lgún t r igo de mediana calidad , lino y 
pastos para ganado lanar y cabr ío . Con t r . 
4 ,4 0 j l reales 32 mrs . De rec . cnag. 1,44° r s -

SAÍN P E D R O D E D A U T E , L . R. de 
España en Canar ias , isla de Tene r i f e , anejo 
de Ga rach i co , del cua l dista £ de l egua . 
Es tá situ ¡do al pie de una cuesta , con h e r ­
moso t e m p l e , buenas aguas y viñas , cor to 
vec indar io , iglesia d e c e n t e , con cura de 
provis ión del obispo , y 5 ermitas . F u e en 
o t ro t iempo corte de los Guanches . T i e n e 
A . P . con jurisdicción en los pagos d é l a s 
cruces y caleta de In te r ian . 

S A N P E D R O D E D E V E S A S , L . R . 
de España , provincia de León , pa r t i do de 
P o n f e r r a ' a . 

S A N P E D R O D E E S C Á N D E L A , V . S . 
de España , p rovinc ia , obispado y par t ido 
de J a é n , c u y o vecindar io y contr ibución 
se hal lará en el ar t ículo Escañuela . Está 
sit , á 4 leguas y f N. de la c a p i t a l , y su 
té rmino tiene 4 leguas-de c i rcunferenc ia , 
atravesándole el salado de Ar jona . Sus 
montes están plantados de encinas y cha ­
parros , con m u y buenos pastos para la 
manutención de su ganado . P roduce t r igo , 
cebada , a ce i t e , v ino y semillas. 

S A N P E D R O D E F O N C O L L A D A , L . 
S . de España , p r o v i n c i a y p a r t . d e L e ó n , 
concejo de V a L l e l l o r m a . A . O . , 26 vecinos, 
96 habi tantes , 1 parroquia . Dis ta 9 leguas 
de la capital . Con t r ibuye con el conce jo . 

S A N P E D R O D E C A D I L L O S , L . R . 
de España , provincia y obispado de S e g o -
via , par t ido de Sepnlveda . A . P . , u a v e c , 
448 habi tan tes , 1 parroquia. Para su si tua­
ción y productos [ V. Vállemela de Sepiíl-
veda ] . Dis ta 7 leguas de la capital , C o n t r . 
6,096 reales 12 maravedises. 
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O r d . de España , provincia de Palencia, . 
part ido de C a r r i o n , concejo de la P e ñ a . 
Con f i napo r N . con Vi l l anneva de Muñeca 
por E . con Vidue rnas , por S. con Vi l l ae s -
tiva , y por O . con G u a r d o . P rod . granos, 
l egumbres , vino , pastos y ganados. Dis ta 
7 leguas de la cabeza de par t ido. 

S A N P E D R O D E C H I M A R A , G r a n j . 
E c l . de España, provincia de Burgos , par t . 
de A r a n d a ; 5 vecinos, 22 h a b . Con t r i buye 
354 reales i5 maravedises . 

S A N P E D R O D E H E R M O , A l d . S . 
de España en Gal ic ia , provincia de L u g o , . 
jurisdicción de Noceda. E s una de L s que 
componen la parroquia de San Justo de 
Noceda ( Véase). 

S A N P E D R O D E H E R M O , A l d . E c l . 
de España en Gal ic ia , provincia de L u g o , 
jur isdicc ión de T r i a c a s t e l a , y una de las 
que componen la parroquia de da Balsa 
( Véase ). 

S A N P E D R O D E H U E R T A , G r a n j . 
de España , provincia de A r a g ó n , par t ido 
de C a l a t a y u d . 

S A N P E D R O D E L A D I N E S , P a r r . 
de E s p a ñ a , provincia de Asturias , conc . 
de Sobrescov io ; 1 pa r roqu ia . Pa ra su si­
tuación, vec indar io y demás [v. el conc.]. 

S A N P E D R O D E L I N A R E S , D e s p . 
R. de E s p a ñ a , provincia y par t ido de 
Avi la , s exmo de San t iago . Dis ta | legua 
de la capital . 

S A N P E D R O D E M A L L O , L . S . d e 
España , provincia de L e ó n , par t ido de 
Ponferrada , jur isdicción d e T o r e n o , obisp . 
de Astorga . A . P . , 3g v e c . , i38 habi tantes , 
1 parroquia. S i t . en el decl ive de una m o n ­
taña , á orilla del Si l por la parte de O . 
P roduce frutas, l egumbres , centeuo, t r igo , 
lino y yerba . Indus t r i a : telares de lienzo 
para el consumo de los hab i tan tes . D i s t a 
5 leguas de la cabeza de pa r t ido . C o n t r i b . 
i,023 rs . 2 mrs . D e r e c h o s enagenados 87 rs . 
9 .maravedís . 

S A N P E D R O D E M O A R B E S , L . S . 
de España , provincia y obispado de F a ­
l e n c i a , par t ido de C a r r i o n . R e g . P . , 26 
v e c i n o s , 100 hab i t an tes , 1 parroquia. S i t . 
en el val le d e O j e d a [ V. Payo], Está á las 
márgenes del rio Bure jo , y tiene un bosque 
hacia el S . , y otro hacia el E . An t iguamen te 
habia en este pueblo una fábrica popular 
de paños burr ie les , un batan. Dis ta 6 leg . 
de ¡a cabeza de par t ido. Cont r . con el val le . 

http://provinciaypart.de
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ríe España , p rovinc ia ele León , partido de 
Fonfe r rada , Q u i n t e r í a de Montes . A . O . , 
35 vecinos , 134hdji tantes , 1 parroquia , nn 
pósito , t monaster io de Benitos. Si tuado al 
pie de la sierra Ouiana , y á corta distancia 
poseen los monges una úti l herrería en las 
aguas del Oza (V. Valdueza , valle). P r o d . 
c en t eno , patatas , castaña y yerba . Dis ta 3 
leguas de la cabeza de partido y 3 ^ de San­
t iago de Peñalba. Con t r i buye 4Sg reales 
r maravedí . Derechos enagenados 86 reales 
6 maravedises . 

S A N P E D R O D E M U E L L E D E S , D e s ­
pob lado R. de E s p . , provincia de Zamora , 
par t ido del Pan . L i n d a con termino de V i -
l lar ino y el santuario de Nuestra Señora de 
Morerue la . 

- S A N P E D R O D E N O R A , L . y pa r ro ­
quia de Esp , provincia de Astur ias , concejo 
de O v i e d o ; 24 vecinos , 117 habitantes. Es ta 
parroquia , aunque situada en el término 
del concejo de las Regueras , pertenece en 
Jo civi l á este concedo de Oviedo. 

S A N P E D R O D E O L L E R O S , L . E c l . 
de España , provincia de L e ó n , partido de 
Ponferrada , abadía de Espinareda , obisp. 
de As to rga . A . P . ,83 vec inos , 3o7 h a b i ­
tantes , 1 parroquia. S i t . en lo alto de una 
c o l i n a , en la llanura que forma , espuesto 
á todos los vientos. S e notan algunas csca-
vacíones de tierra encarnada , y en un cerro 
p e l a d o que h a y al O . , se ven fosos y c o n ­
trafosos y restos de un grande edificio , en 
cuyo centro hay un pozo espacioso que van 
l lenando de piedras. Produce algún ganado 
vacuno, lanar y cabrio; centeno, poco tr igo, 
castañas ,patatas y yerba. Industr ia : telares 
de lienzos y lana para el consumo ; hay uria 
gran cantería de p iz i r ra azul , d e q u e s e h a c e 
m u c h o u s o , y surten á todo el Bierzo. Dista 
5 leguas de la cabeza de partido. Con t r ib . 
1,614 rs. 11 mrs. Derechos enagen . 3o5 rs. 
i4 maravedises . 

S A N P E D R O D E O L L E R O S , Lugar 
de España , provincia de As tu r i a s , concejo 
de T i n e o , parroquia de Barcena , S . Migue l 
de (y. este art.). 

S A N P E D R O D E P A R A D E L A , L. S . 
de España , provincia de León , par t ido de 
Pouferrada , abadía de Espinareda , obisp. 
de As to rga . A . O . , 34 vecinos , 127 hab i ­
tantes , 1 parroquia. Si tuado en lo alto de 
una co l i na , antes de l legar al valle de 
Fo i nela , que parece estar defendiendo su 
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en t r a í a . P roduce algún ganado vacunes 
lanar y cabrio , c en t eno , poco t r igo , casta­
ñ a s , patatas y ye rba . I n d u s t r i a : telares 
de l ienzo . Dis ta 5¿. leguas de la cabeza 
de par t ido . 

S A N P E D R O D E P A R E D E S , P a r r o ­
quia de España , provincia de Astur ias , con­
cejo de Valdés ; loo vecinos , 800 hab i t an ­
tes , i parroquia. Consta de los lugares de 
M e r a s , Ril ion (el), Ve iga [ la] , Obienes , 
L a n g r e y , P i n e r a , A g r a d o , San Es leban , 
V a l l e , Bosindre y Lle r ic l l a , cuyos v e c i n ­
darios se verán en sus ar t ículos . Para su s i ­
tuación y productos [V. el art. S. Miguelde 
Trevias). 

S A N P E D R O D E P E G A S , L . E c l . de 
E s p . , provincia y obispado de L e o n , exento . 
A . O . , 10 vecinos , 35 habitantes , 1 p a r r o ­
quia. Si tuado á la margen izquierda del rio 
O r b i g o , acor ta distancia del puente de este 
nombre y del pueblo de A c é v e s . P roduca 
g r a n o s , l egumbres , lino, pastos y ganados . 
Dista 5 leguas de la capi ta l . Con t r . 5 2 5 rs. 
6 manavedises. 

S A N P E D R O D E P E Ñ E R U E S , C o t o 
S . de España , provincia de Astur ias (Véase 
Psnerues, San Pedro dé). 

S A N P E D R O D E R 1 P O L L , L . Ec l . de 
Esp . , provincia de Cata luña ,subdelegacion 
de C a m p r o d o n , cor regimiento y obispado 
de V i c h . A . O . , 85 vecinos , 4if) habi tantes , 
r parroquia. Produce t r igo y l e g u m b r e s . 
Dista 24 horas de Barcelona y 4 1 de C a m ­
prodon. Con t r i buye I6 , I45 reates 4 m a ­
ravedises. 

S A N P E D R O D E S A R R A H I M A , Des ­
poblado A b . de España , provincia de Cata­
l u ñ a , cor reg imiento de Manresa. 

S A N P E D R O D E T A B E R N A S , Rio de 
España en Aragon (V, el Esera). 

S A N P E D R Ò D E T A R R A S A , L . A b . , 
R . , Ec l . y S. de E s p a ñ a , provincia de C a ­
taluña , corregimiento d e M a t a r ó , obispado 
de Barcelona. A . O . , 436 vecinos , 2 , 2 0 1 h a ­
b i t an tes , i parroquia Produce t r i g o , l e ­
gumbres y vino. Dista 65- horas de Barce ­
lona y ir de Mataró . C o n t r i b u y e 27,847 rs . 
14 maravedises . 

S A N P E D R O D E T I N E O , L . de E s ? . , 
provincia de As tu r i a s , concejo de Cangas 
de T i n e o , de la parroquia de Montañas 
[v. este art.] ; 170 vecinos , 619 habi tantes . 
Cont r ibuye 5,6i2 reales 33maravedises . S u 
hijuela t iene 20 vecinos que cont r ibuyen 
con 277 reales. 
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l idad y algún ganado . L o s árboles mas c o ­
munes son pinos y robles. 

S A N P E D R O D E L A R R O Y O , . L . R. de 
España , provincia , obispado y part ido de 
Avi la , sexmo de C o v a l e d a . A . P . , 45 vec. 
174 habi tan tes , 1 parroquia. Si tuado en un 
l lano con un rio al E . y otro al O . , ambos 
de prca consideración. La estension de su 
termino es de 1,910 (anegas : 1,700de cieñas 
cul t ivadas ,.210'de incul tas ; de las cul t iva­
das 120 de pr imera clase destinadas á tr igo 
y cebada ; 5oo de segunda a tr igo y ga r ro ­
bas ; 1,080 de tercera á cen t eno ; fertilidad 
general 4 por 1; tierras incult ivables 210; 
que se siembran cada a ñ o 75o ; que descan­
san un año 7 5 ó ; empleadas en granos t,7-oo; 
en legumbres 18; en viñas 220; en pastos 
naturales 6 5 ; en artificiales 70 ; tierras con­
cejiles 1 1 ; regadías 28; cul t ivadas por sus 
propietarios. 217 ; por arrendadores 1,493; 
de mayorazgos , cul t ivadas 278; incultas 20; 
de capellanías, cul t ivadas 700 ; incultas 117; 
de comunidades re l ig iosas , cult ivadas 3 i o ; 
incultas 63. P roduce t r igo , cebada, centeno, 
a lgar robas , ga ibanzos , legumbres , v ino y 
pastos. Dis ta 4 leguas de la capital . Contr-. 
2,686 rs. 33 mrs . 

S A N P E D R O D E L A T A R C E , - V . S . de 
E s p a ñ a , provincia y obispado de Z a m o r a , 
pa r t i do de T o r o . A . O . , 348 vecinos , i,2¡8 
habitantes , 1 parroquia , adminis t ración su­
bal terna dé loterias. S i tuada en rala taca l l a ­
nura y al S. E . de T o r o , sobre la ribera 
meridional de Rioseco , en cuya corr iente 
hay un puente de c inco arcos , pero sin an ­
tepechos. S u té rmino es b n e n o , de 32-.5co 
varas castellanas en r u e d o , que forman V i -
l l a n u e v a , V i l l a l p a n d o , Bez de M a r b a n y 
Be lvc r . A la parte septentrional tiene un 
buen monte poblado que separa este par­
t ido de la provincia de León . Produce gra­
nos y vino. Dista 4 ¡ e g u a s de la cabeza de 
partido y 5 de Santa Enfemia . Cont r huye 
4,021 reales a3 mrs . Derechos enagenados 
2,212 reales 27 m i s . 

S A N P E D R O D E L M O N T E , L . S . de 
E s p a ñ a , provincia y arzobisp . de Burgos , 
par t ido de Santo D o m i n g o de la C a l z a d a . 
A . P . , 26 vec inos . 107 habitantes , 1 pa r ro ­
quia. S i t uado á or i l las del rio l lera , entre 
Qu in t ana r de Rioja y Vi lor ia que están á 
2 legua. P roduce granos y ganados. Dista 
9 leguas de la capital . Con t r ibuye 36o reales. 
10 maravedises Derechos enagen. 81 rea les 
6 maravedises . 

S A N P E U M O D E T R O N L ' S , L . S . de 
E s p a ñ a , provincia de Lcon ,. par t ido de 
Fon ferrada , jurisdicción de la Ribera de 
Escont ra , abadia de VÜIa fenca . A . O . 67 
v e c i n e s , 253 habi tantes , 1 par'r., 1 pós i to . 
S i t . a la falda N . de la montaña de C a m p o 
romo, y a l S . de! 1 io Cabre ra . P roduce bas­
tante cen t eno , v i n o , cas tañas , patatas y 
yerba [ véase el art. Puente de Domingo 
Flore¿\. Dista 5 leg . de la cab. de par t ido . 
Cont r ibuye 1,060, rs. 3a mrs . Dc rech . enag. 
25g reales 34 mrs; 

S A N P E D R O D E V A L D E R A D U E Y , 
L . S . d e España , provincia , obisp. y part ido 
de L c o n , jurisdicción de C e a . A . P . , 58 ve­
cinos , 2i4habitaDtes , 1 parroquia , 1 pósito. 
Si tuado á la margen izquierda del rio de su 
nombre , en medio del valle con vistas agra­
dables. P roduce t r igo , cen teno , cebada y 
avena ; poco l ino y l egumbres ; gan . lanar. 
Industr ia r telares de lienzos y estameñas 
para el consumo. Dista 9 leguas de la cap. , 
1 N. E . de C e a y 3 de Sahagun . C o n t r i b u y e 
i , i 3 3 r s . 25 mrs . Derechos enagen. 329rs. 
r5 maravedises. 

S A N P E D R O D E V A L D E S A B E R O , 
L . S . de E s p a ñ a , provincia y part . de León , 
concejo del í ibes la , A . O.,27 vecinos, 99 ha ­
bitantes y i parroquia. Dista 8 leguas de la 
capital. C o n tribu", e 399 rs. 25 mrs . D e r e c . 
enagenados 86 rs. 17 m i s . 

S A N P E D R O D E Z A M U D I A , V . E c l . 
de España , provincia de Va l l ado l id , par t . 
de Benavente , obispado de As to rga . A . O , 
48 vecinos , 226 habitantes , 1 parroquia , 
1 pósito. Si tuada á 1 legua S. E . de San t i -
hañez de T e r a . T o d o s sus habitantes son 
labradores y ganaderos , sin faLriea ni i n ­
dustria a lguna . En las inmediaciones de la 
iglesia hay sepulcros y vestigios- de haber 
s ido con ver. to de Templar ios . P rod . l ino, 
trigo ,• cáñamo y toda especie de legumbres 
y v e r d u r a s ; buenos árboles para maderas 
de construcción (Véase Santa Marina de 
Vulverde y Mozar). Con t r i buye 4^8 reales 
7 mrs . Derechos enagenados £60 is . 

S A N P E D R O D E L A R S , L . S . de Esp . , 
provincia de Ca ta luña , corregimiento de 
C e i v e r a , obispado de V i c h . A . O . , 20 veci­
n o s , 98 habi tan tes , 1 pairoquia que tiene 
por aneja la de Abeni . Situado en ter­
reno no tan áspero y pedregoso , como el 
de m s confinantes , Moílosa , Pinos , V i l -
maña , Galón ge y Fortesa. P roduce tr igo, 
•«bada, legumbres , a lgún vino de mala ca-
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S A N P E D R O D E L A M A T A , L . S. de 
Esp. , provincia , arzobispado y part ido de 
T o l e d o . A . O . , 08 vecinos , lag habi tantes , 
1 parroquia. Si tuado á :J- de leg. de C e b o l l a , 
entre esta villa y la de Burujón , en la ca r ­
retera que conduce de T a l a v e r a d e :a Reina 
á T o l e d o . Produce tr igo , cebada , cen teno , 
v i n o , ace i t e , legumbres y frutas. Dis ta 6 
leguas de la capital. Con t r i buye 1,684 reales 
g maravedises. 

S A N P E D R O D E L A N A V E , V . A b . 
de España , provincia , obispado y part ido 
de Z a m o r a , exenta . A . O . , 64 vec inos , 
240 hab i tan tes , 1 parroquia (pie t iene por 
filiales á las de V ü l a n n e v a V i l l a f l o r , la 
Puebl ica y el Campi l lo , cuyos pueblos for­
man con este una comunidad , 1 pósito. S i t . 
á doscientos pasos de la barca que sobre el 
rio Esla tienen los monges de San* Benito 
de Val ladol id , en cuyas inmediaciones des­
aguan en este tio los de Al is te y R i o m a ' o . 
Produce trigo , centeno , cebada, l e g u m b . , 
ganado v a c u n o , l a n a r , cabrio y a lgunos al­
cornoques. Los tres referidos anejos es tán 
situados entre peñascos .Dis ta 4 leguas de 
la capi ta l . Con t r ibuye 2,ig$ reales 12 m a ­
ravedises. 

S A N P E D R O D E L A V I Ñ A , A l d . S 
de España, provincia de V a l l a d o l i d , par t ido 
de Benavente ^obispado de As to rga . A . P . , 
56 vecinos , 2.5t habitantes , 1 pa r roqu ia . 
Si tuada en el valle de Vid r í a l e s . Produce 
g ranos , v i n o , y l ino . Cont r ibuye Ggí r s . 
28 maravedises. Derec . enagenados 645 rs. 

S A N P E D R O D E L A S C U E V A S , L S . 
de España , provincia de Z a m o r a , par t ido 
de Carba ja l e s , c o m u n i d a d de San V i c e n t e 
del B a r c o , y uno de sus tres anejos. A . P . , 
17 vec inos , 70 hab i t an t e s , r parr . servida 
por un teniente del párroco de la Los i l l a , 
que de ordinario reside en Santa Eufemia . 
P i r a su situr.c. y productos [V. S. T ícente 
del Barco). 

S A N P E D R O D E L A S D U E Ñ A S , V . 
A b . de E s p a ñ a , prov. de Palencia , par t ido 
de Carr ion dé los C o n d e s , obisp. de L c o n , 
pero dependiente en lo espiri tual de la aba­
día de S a n Benito de Sahagun . A . O . , 
4o vecinos , i3g habitantes , 1 parr . , t c o n ­
vento de monjas Benitas. Si tuada en una 
hondonada , a ¿ leg . de Cra ja l de Campes , 
1 de Sahagun , y t | de V i l l a d a , m u y cerca 
del rio C e a , en el cua l hay una presa que 
sirve para los mol inos . T i e n e buenos p r ; -
d o s , donde se coge trigo , c ebada , morca j o , 

S A N P E D R O D E L P I N A T A R , L. R. 
de España , provincia y partido de Murc ia , 
obispado de Car l ageua . A . P . , 285 vecinos, 
1,265 habitantes , t parroquia (Véase San 
Javier). Dista >j{ leguas de ta capital. 

S A N P E D R O D E L R O M E R A L , V . R . 
de E s p . , provincia , obispado y part ido de 
Santander , jurisdicci; n de V i l l a s de Pas . 
A . O . ,-;5o vecinos , 2,8if)habitantes , i par-
roqnia , 2 ermitas. S i tuada en terreno mon­
tañoso , que solo produce yerba para el ga ­
nado vacuno. Las vert ientes de sus monta­
ñas se d i r igen por una parte hacia San t an ­
de r , y por la otra hacia la v i l la de Espinosa 
de los Monteros . Confina con el-pueblo de 
la V e g a , que está en los l ímites de la.s d ió ­
cesis de Santander y Burgos , de donde dista 
i g l e g u a s . Con t r ibuye r,7t5 rs. 

' S A N P E D R O D E L V A L L E , L . S. de 
E s p . , provincia y obispado de Salamanca, 
Roda de Garc i Piey. A . P . , 55 vecinos , 255 
hab i tan tes , i par roquia aneja de Carrascal 
de V e l a m b e r e z . Si tuado á la falda d e una 
col iua en terreno llano. T i e n e una fuente 
part icular , cuyas aguas caen destiladas por 
las grietas de unas peñas elevadas y a rg i lo -
sas, que manan sin d isminución ni aumento 
en todas las estaciones. P roduce toda clase 
de granos , y tiene un monte encina! donde 
se cria ganado lanar y cabrio. Dis ta !\ leg. 
de la cap . , 3 E . de Ledesma y de T i rados 
de la V e g a , al S . E . de Carrascal y O . de 
la línea d iv isor i l de los part idos de Sala­
manca y Ledesma . C o n t r i b u y e 4°6 reales 
18 maravedises. Dererhos enagen. 53 reales 
3 maravedises. 

S A N P E D R O D E L V I L L A R , L . S . de 
España, provincia de Val ' ado l id , partido de 
la Puebla de Sanabrin. 

S A N P E D R O D E L V I L L A R , Despob . 
A b a d , de E s p a ñ a , provincia de Val ladol id , 
par t ido de M a y o r g a . 

S A N P E D R O D E L A H O Z , V . R. de 
E s p . , provincia y arzobispado de Burgos , 
par t ido y mer indad de Bureba , cuadri l la 
de Prádano. A . O . , 12 vecinos , 55 habitan-
te=r, 1 parroquia. í:it. á £ de leg. E . de A e d o , 
rodeada por todos ios demás lados de co l i ­
nas pe ladas , a escepcirn de un reducido 
val le que está al N. En t :l hay una ant igua 
iglesia debe l ' a a rqu i tec tura , que dicen ha ­
ber sido de Templar ios ( V. Cabe Redondo). 
Produce t r igo , cebada y l egumbres . Dista 
6±de leg. de la capital. Con t r i b . 334 reales 
5 maravedises. 
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centeno, l e g u m b r e s , y l i n o : la cosecha cíe 
v ino es m u y superior al consumo del vec in­
dario ; y no falta el ganado l ana r , vacuno 
y caballar [Véase Mayorga], Dista 7 leguas 
de la cab. de part ido. Con t r ibuye 2,704 rs-
23 maravedises . 

S A N P E D R O D E L A S D U E Ñ A S , V . 
E . de España , provincia de León , E x e n t a , 
obispado de As to rga . A . O . , 99 vecinos , 
4oo habitantes , 1 parroquia. S i tuada en 
una llanura paramal , seca , y árida en toda 
su estension ; l indando con términos de 
S o g u i l l o , Z a m b r o n c i n o s y V a l de fuentes del 
Pá ramo . P roduce t r i g o , c e n t e n o , cebada, 

• y ganado lanar . Industr ia : fabrica de aceite 
de l inaza , comercio de g ranos , y de a lgún 
ganado m u l a r , y machos cabríos. Dis ta 5 | 
leguas S. de la capital . C o n t r i b u y e i,6o5 rs. 
36 mrs . Derechos enagenados 201 reales 

•26 maravedises . 

S A N P E D R O D E L A S D U E Ñ A S , Co t . 
Red ; E c l . de E s p a ñ a , provincia y obispado 
de S e g o v i a , sexmo de San Mi l l an . E s un 
convento de Domin icos , con casa de lahor, 
y buen plant ío de árboles. 

S A N P E D R O D E L A S H E R R E R Í A S , 
L . S . de España , prov. de Z a m o r a , par t ido 
de A l c a ñ i c e s , vicaría de Alba y A l i s t e ; ar­
zobispado de Saa t i ago . A . P . , 7 vecinos, 
32 habi tan tes , I parroquia aneja de M a h i d . 
S i tuado á la falda meridional de ¡a s i e r ra , 
de donde baja un a r r o y o que la a t raviesa . 
A su inmediac ión está la Por t i l la de su 
n o m b r e , que es vereda para Ga l i c i a . L a 
abundanc ia de aguas de su t é rmino , y los 
escombros que se advier ten en las inme- -
diaciones , denotan que h u b o all í en otros 
t iempos fabricas de hierro . Produce los 
art ículos comunes a los demás pueblos del 
pa r t ido , y ademas pa ta tas , y mie l basta. 
Dista 12 leg . de la cap i t a l , 3¿ de la cabeza 
de part ido , y | de la mat r i z . C o n t r i b u y e 
con la cuadri l la de su part ido. 

S A N P E D R O D E L A S V A E R A S , L . R . 
de España , provincia y part . de Santander , 
valle de V a l d e San V i c e n t e . R. P . , 3o v e c , 
111 habi tantes , 1 parrequia. S i tuado á la 
margen derecha del rio D e v a , al pie de un 
monte cubier to de encinas y peñas , que, 
m u y elevado sobre el nivel del r i o , forma 
con su superficie un ángulo como de i55 á 
160o. P roduce robles y encinas , castañas y 
algunas frutas , centeno , pastos , y poco 
ganado. Dis ta 3i leguas de Burgos. C o n t r i ­
buye con el val le . 

S A N P E D R O D E L O S A R C O S , Pa r r . 
de España , p rovmcia de Asturias , concejo 
de Oviedo;47 v e c i n o s , 3 2 7 h a b i t a n t e s . C o m ­
prende Jos lugares de T e r r e r o s , Rumar in , 
Laucip ies , Ol ivares , T ruebano , V e g a > 
San Cipr iano y San Lorenzo de Panizares, 
cuyos vecindarios se verán en sus respect i ­
vos art ículos 

S A N P E D R O D E L O S O T E R O S , L . E . 
de España , provincia y obispado de L e ó n , 
Exento . А- О . , З9 v e c i n o s , 147 habi tantes , 
1 parroquia. S i tuado á6 leg. de la capital; 
l inda con términos de M a t a l l a n a , San ta 
Mar ía , Fuentes , y Fon tan i l de los O t e r o s . 
Produce granos , l e g u m b r e s , l ino , pastos, 
y ganados. Con t r . 967 rs. 29 mrs . Derechos 
enagenados i53 rs . 20 mrs . 

S A N P E D R O D O S U L , V . de Por tuga l , 
provincia de Beyra , comarca de Viseo; 
262 vecinos , 1,000 hab i tan tes , 1 parroquia . 
Si tuada en la márg . derecha del rio V o u g a , 
en terri torio medianamente fértil. Dícese 
que la -fundó el m o r o Aiafun , el año i o 4 o . 

S A N P E D R O D O S M O N T E S , A l d e a 
O r d . de España en G a l i c i a , provincia y 
obisp. de L u g o , jur isdicción y encomienda 
de Puer to M a r i n , San Juan, Es una de las 
que componen la parroquia de San Juan de 
Fr io l fe (Véase), 

S A N P E D R O " C A M P E L O , A l d e a de 
E s p a ñ a , p r o v . d e L e ó n , partido de P o n -
ferrada , E x e n t a . D i s t a й | leguas de la c a ­
beza de par t ido . • 

S A N P E D R O C A S T A Ñ E R O , L . S . de 
España , provincia de L e ó n , part , de P o n -
ferrada , jur isdicción de Bembibre . A . P „ 
n 4 vec inos , 4 4 ° h a b i t a n t e s , 1 parroquia , 
1 pósito. Para su situación y productos (Véase 
Bierzo, el). Dis ta 3£ leguas de la cabeza de 
partido. C o n t r i b u y e 2,988 rs. 2 mrs . D e r e ­
chos enagenados 260 rs. 11 m r s . 

S A N P E D R O E L V I E J O , Desp . R . de 
E s p a ñ a , provincia de S a l a m a n c a , par t ido 
de C i u d a d - R o d r i g o , campo de A r g a ñ a n . 
Dista 4 leguas de la cabeza de par t ido. 

S A N P E D R O M A N R I Q U E , V . S . de 
E s p a ñ a , provincia de S o r i a , par t ido de su 
nombre , obispado de Calahorra . A . M . 
de pr imera clase , con 2 ordinar ios , a d m i ­
nistración subalterna de rentas ; 219 vecinos, 
1,407 habitantes , 4 parroquias , 2 e rmi tas , 
1 hosp i t a l , 1 pósi to. D e Jas 4 parroquias la 
de San Juan Bautista tiene nn cuta propio 
y cinco beneficiados , de los cuales residen 
dos en la v i l l a , y tres en las aldeas de 
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b a d a , a v e n a , len te jas , y e r o s , verduras y 
cáñamo. Es pais m u y frío ; y , aunque ant i ­
guamen te estuvo m u y poblado de montes , 
h o y escasean m u c h o , por haberse quemado 
y talado. T i e n e una dehesa de ye rbas para 
el ganado de labor y el vacuno. Por m e d i o 
de ella pasa el rio Linares , que nace á 2 leg . 
de la v i l l a , y con cuyas aguas se r iegan 
algunos prados y huer tas , y muelen 7 m o ­
linos har ineros que h a y en su té rmino. 
I n d . : algunos cardadores de lana , sastres, 
tejedores de l i n o , c áñamo y sayales , un 
lavadero de lana , que en el dia está sin uso. 
Dista 6 leguas de la eap . , y 8 de Ca lahor ra . 
Con t r ibuye 0,802 rs. 12 m r s . Derechos ena­
genados 5 , 6 q 5 rs. 

S A N P E D R O D E M E L G A R E J O , D e s ­
poblado S . ile España , prov. de Burgos , 
p a r t . d e Cas t ro j e r i z , jur isdicción de Haza 
de Siero. 

S A N P E D R O D E P A L M I C H E S , V . S . 
de España , provincia y part ido de G u a d a -
lajara , obispado de Cuenca . A . O . , io4 v e ­
cinos , 469 habi tan tes , 1 parroquia S i tuada 
en un alto , con cielo despejado , á £ de leg. 
del rio Guad ic l a , sob re él cual hay un puente 
de tres ojes , y un mol ino har inero . E n su 
té rmino se crian ganado l a n a r , vacuno y 
cabrío ; miel , cera y granos ; a lgún aceite, 
v ino y frutas. Industr ia : hacer escriños. 
Dis ta 12 leg. de la capital . C o n t r . 1 , 1 1 7 rs . 
22 maravedises. 

S A N P E D R O R O Z A D O S , L . R. de 
España , pro\ iucia , part ido y obispado de 
Salamanca , euarto de Peña de Rey . A . P . , 
7 2 vec inos , 255 hab i t an t e s , 1 parroquia, 
1 pósito , mediano caserío. S i tuado cerca de 
dos ar royos que r iegan su t é r m i n o , en la 
carretera que conduce desde Baños á S a l a ­
manca. Es escaso de granos . pero abunda 
de ganados y leña. Dista 4 leg. d é l a capi tal , 
y desde Fuente rob le hay 7 horas de marcha 
mi l i t a r , en cuyo in termedio se encuentran 
la ermita de Nuestra Señora de la F u e n -
Santa y la V e n t a de S ie te -Car re tas . Desde 
T a m a m c s h a y 7-f-, pasando por C a s t r o -
verde y Mora de la Sierra , quedando 6 hor . 
hasta A l b a , en cuyo tránsito esta Mor i i l e . 
Con t r ibuye 2 ,017 rs. 

S A N P E D R O D E S A M U E L , L . R . de 
España , provincia y arzobispado de Burgos , 
part ido de Cast rojer iz , jurisdic. de Haza de 
S ie ro . R, P . , 40 v e c i n o s , 107 habi tantes , 
1 parroquia. Si t en un r e c o d o , que forma 
el valle de Hubierna , en terreno pantanoso. 

Boymáhco ,Vi l la r ¡ jo y Co l l ado . L a de S. M i ­
guel tiene un cura p r o p i o , un capellán y 
diez beneficiados, de los cuales residen tres 
«n la v i l la , y los demás con título de curas 
en sus respectivas aldeas de Hu í r t e l e s , O n -
cala , Pa lac io , las Fuen tes , la Ven tosa , 
S á m a g o , F u e n t e bella y Arme iún . L a de 
San Mar t in tiene un cura propio y ocho 
benef ic iados , de los cuales residen tres en 
la vil la y cinco en sus aldeas , que son: 
Matasejun , San Andrés , Bea , Acri jos y 
Cast i l le jo . La de Santa Maria de la Peña , 
patrona de toda la villa y t ierra , tiene un 
cura propio y cinco beneficiados , de los 
cuales residen dos en la vil la , y tres en 
sus aldeas de T a n i ñ é , V a l d e p r a d o y V a l d e -
negri i los . T o d o s los frutos decimales de la 
vi l la y aldea , como son : corderos churros , 
chotos y m e r i n o s , se juntan en la villa el 
dia ai de junio , y el 22 se repar ten entre 
los par t ic ipes . E l t r i g o , cebada y avena se 
reúne también en los meses de octubre y 
noviembre , y se reparte entre la dignidad 
episcopal , á quien pertenece el t e rc io , y los 
cuatro cabildos de curas y beneficiados de 
las cuatro parroquias y sus aldeas. 

Esta villa tomó su renombre del escelen-
t is imo señor don Pedro Manr ique , el año 
de i464- Si tuada en una s ie r ra , cercada de 
o t r a s , con a 5 a ldeas , sujetas á la jur i sd ic­
c ión del juez letrado que reside en ellas. 
T o d o s los años se nombra ayun tamien to 
de v i l la , compuesto de un regidor del estado 
noble , otro del estado gene ra l , dos p r o c u ­
radores , fiel de abastos públ icos , y dos 
alguaciles. Las aldeas nombran un regidor 
de tierra y cuatro procuradores , uno para 
eada s e x m o , en que está dividida la t ierra, 
y tres lugares que se dicen Barrios de la 
V i l l a , todos los cuales componen el a y u n ­
tamiento de vi l la y tierra , y se juntan á 
tratar las cosas pertenecientes al común , 
todos los pr imeros jueves de cada mes : los 
procuradores dan parte á sus sexmos de 
todo lo tratado , y de los gastos ocurridos, 
que l laman gastos procomunales , los cuales 
se reparten en tres porc iones: la una la paga 
la villa y los tres barrios , y las otras dos 
los cuatro sexmos. Es población m u y an t i ­
gua , que estuvo cercada con una fuerte, 
m u r a l l a , cinco puer tas , y u n g í a n castillo 
que esta arruinado por la parte del S . , y de 
las mura l las solo quedan algunos vestigios, 
y las cinco puertas. Produce su término 
Sanado lanar , mer ino y c h u r r o ; t r i g o , ce-

http://part.de


48 S A N 
Sus páramos son todos pelados, pero, aun­
que pedregosos , se cultivan bien. Le baña 
un riachuelo llamado Ormazucla , á cuya 
margen oriental está y desciende de las 
Avellanosas , con quien con lina por el N., 
por E. con Lodoso, por S. con Palacios de 
Benahiél, y por O. con Villorejo. Produce 
granos , yeros , legumbres , lino , nabos, 
hortalizas y frutas, regulándose la cosecha 
de los primeros en /j,8oo fanegas. Industria: 
telares de lienzos y burieles caseros. Dista 4 
leg. N. O . de la capital. Contribuye i,4g4 rs. 
2 maravedises. 

SAN P E D R O Y E L L O T A , Despoblado 
S. de España,, provincia de Burgos, partido 
de Can de Muñó , jurisdic. de Quintanilla 
de Somuño. 

SAN P E D R O D E Y T L L A T A T J D , Des­
poblado S. de España, prov. de Palencia, 
partido de Carrion. Dista 3 leguas de la 
cabeza de partido. 

SAN P E L A Y O , V . E. de España, pro­
vincia ¡partido y obispado de Salamanca, 
cuarto de Armuña. A. O. , 3 3 vecinos, 
120 habitantes, 1 parroq,, 1 pósito. Situado 
entre varios cerros y peñascales que la do­
minan por todas partes , menos desde E . 
á O., con un arroyo que se seca en el verano, 
y solo quedan algunas aguas estancadas para 
abrevadero de ios ganarlos , pero que oca­
sionan muchas enfermedades, no menos 
que lo destemplado del clima ; pues en el 
\crauo , durante el dia , suele hacer esce-
sivo calor, y por las noches cae un rocío 
muy húmedo y frió, con bastantes nieblas, 
origen, perpetuo délas tercianas y cuartanas 
que alligen á les habitantes. Abunda de 
pastos, monte de encina, donde se mantie­
nen 3oo cerdos, y sobre 3v..o->o fanegas de 
todos granos; timbicn se coge aigun lino. 
Dista 4 leguas de la capital. Contr. 2,800 rs. 
3a maravedises. 

SAN P E L A Y O , L . R. de España, pro­
vincia y .arzobispado de Burgos, partido de 
Castilla Ja Yieja en Laredo, corregimiento 
de Ydlareayo, merindad deMontíja. R . P . , 
i5 vecinos,', 64 habitantes , 1 parroquia. Su. 
situación y prod. s.e hallarán en el artículo 
de la Mefindadjcon quien, contribuye. Dista 
i[> í- leguas de. la capital. 

SAN P E L A Y O , L. R . ¿e España , pro­
vincia y obispado de Santander, partido de 
Laredo , valle de Mena. R. P. , {V. Ayega, 
concejo , ele fjuim.es barrio, en el que está 
incorporada su población). 

.SAN 
SAN P E L A Y O , L. S. de E.p.ña , prov. 

y part. de León , jurisdicción de Benavidcs. 
A. O . , to vec, 35 habitantes, 1 parroquia. 
Situado á orilla del rio Orbígo , lindando 
con términos de Castrillo, Matalobos y 
Gucrga de los Frailes. Produce granos le­
gumbres , lino, pastos y ganados. Dista 
4¿j leg. de la cp i ta l . Contr. 770 rs. 10 mrs. 
Derechos enajenados IQ3 rs. 2 mrs. 

SAN P E L A Y O , L . S. de España , prov. 
de Álava , hermandad de la Ribera , obisp. 
de Calahorra, uno de los 23 pueblos de la 
Ril>era alta; 7 vecinos, 33 habitantes, una 
parroquia. Se gobierna por la misma justi­
cia ordinaria común á dichos 23 pueblos. 
Confina por E. con Ja viJla de Hereña, por 
S. con el rio Bayas y lugar de Igai, por O . 
con Villabezana , á -¿ legua de estos puntos. 
Para sus productos [y. ¿a hermandad"^. 

SAN P E L A Y O , L. de España , provin­
cia de Asturias, concejo de Navia ; 12 vec., 
58 habit ., parroquia de Arbon ( Véase). 

SAN P E L A Y O , L. de España, provin­
cia de Asturias, concejo de Navia; 16 vec , 
76 habitantes , parroquia de Montaña de 
Rio Negro (Véase). 

SAN P E L A Y O , L. de España, provin­
cia de Asturias, couc. de Valdesj 10 yec.^ 
5o habitantes, parroquia de San,Miguel de 
Trevias (véase). 

SAN P E L A Y O , L. de España, provin­
cia de Asturias, conc. de Grado , parroquia 
de Mata (Santo üolfo y Santa Eulalia) [V. 
este articulo]. 

SAN P E L A Y O , L. de España, provin­
cia de Asturias, concejo y arciprestazgo d e 
Gijon, de la parroquia de Caldones [v. 
este articulo]. 

SAN P E L A Y O , Ald. S. de España, pro­
vincia de Valladolid, partido de Torreío-
baton. A. P . , 85 vecinos, 332 habitantes, 
j parroquia, 1 pósito. Sit. en la carretera 
que conduce desde Medina de Rioseco á 
Tordesillas, á 2 leguas de Castromonte y 
-¿.de la cabeza de partido. Produce granos, 
vino, pasjtos y ganados. Dista 5 leg. de la 
capital. Contribuye 2,207 rs. 7 mrs. Derec. 
enagenados 621 rs. 22 mrs. 

SAN P E L A Y O D E C A S T R O , Despo­
blado R. de España, provincia de Zamora, 
partido del Pan. 

SAN P E L A Y O D E L A R I B E R A , Des­
poblado R. de España, proy. de Zamora, 
partido del Pan. Situado al E. de Zamora, 
intermediando el rio Y'alderaduey, á orilla 
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A . O., 20 v e c . , 128 hab i tan tes , 1 pa r roqu ia 
que tiene por aneja la de Ci^quel la . S i tuado 
en la dirección de la carretera que va desde 
Cervera a Igua lada , á un tiro de bala del 
camino , en una ribera que tiene 2 horas de 
longi tud y poco mas de £ de lati tud. E l 
té rmino es casi todo de regadio de un m a ­
nantial que viene de P a l l e i ó l , que dista 
1 legua S . P roduce t r igo , l egumbres , v ino, 

-ace i te , m u c h a caza y ganado lanar. Dis ta 
201- horas de Barcelona y 1 de C e r v e r a . 
Cont r ibuye 2,g3o rs . \ mrs . 

S A N P E R E D E B U X A D Ó S Y F O R -
T E S A , L . S. de España , prov. de C a t a ­
l u ñ a , cor regimiento de C e r v e r a , obispado 
de V i c h , A . O . , 2 3 vecinos , 1 0 7 habitantes, 
1 parroquia. P roduce trigo y l egumbres . 
Dis ta 181 ho r . de Barce lona y 7 de C e r v e r a 
Con t r ibuye 4 > 7 4 9 R S - 3o mrs . 

S A N P E R E D E F L D V I A , L . B . de E s ­
paña , prov. de C a t a l u ñ a , subdelegacion de 
C a m p r o d o n , corregimiento y obispado de 
V i c h . A . O . , 6 vecinos , 33 habi tantes , una 
parroquia. P ro :tice trigo , l egumbres y pa­
tatas. Dista 25 horas de Barcelona y 4 de 
C a m p r o d o n . C o n t r . i ,cqo rs. 5 m r s . 

S A N P E R E D E C E L I N A , L . S . de Es ­
paña , prov. de C a t a l u ñ a , cor reg imien to 
de V i l i a f r anca , obisp. de Barcelona. A . O . , 
89 vecinos , 44° hab i t an tes , una pa-'iroquia. 
Si tuado en terreno batraueoí-o, cerca del 
rio N o y a ; confina por E. con Cas te l lv i de 
Rosanas y C o r b e r a , los dos d< 1 corregiros 
de Barcelona ; por S. con San Pere de S u ­
bí ¡ats , por O . con San Sudor n i , y por N. 
con San Estevan de Sasroviras , del co r re ­
g imien to de Barcelona. P roduce t r i g o , l e ­
g u m b r e s , vino y aceite, i u d u s t r i a : fabrica 
de papel . Dista 7 horas de Barcelona y 3 d e 
Vil iafranca. Con t r ibuye 11,618 leales4 m a ­
ravedises. 

S A N P E R E D E O S O R , L . S . de Esp . , 
provincia de C a t a l u ñ a , cor reg imiento y 
obispado de V i c h . A . O . , i55 v e c i n o s , 758 
habi tantes , 1 parroquia. S i t uado en terreno 
m o n t a ñ o s o , áspero y q u e b r a d o , y en nn 
bar rauco ; confina por el E . con A n g l e s , 
Bruñóla y Cas tanc t , los tres !el co r reg im. 
de Gerona ; por S . con Va l lo r s y San I l i lar i , 
per O . con San A n d r e n deis Va l se i l s y 
A r : n p i t , y por N . con Susqueda y Anglc-s, 
corregimíent í i de G e r o n a . P i o d u c e ti ¡go, 
legumbres y maiz. En su t é i m . hay mina 
de cobre . Dista 2 0 horas de Barcelona y 7 ¿ 
de V i c h . Con t r i buye 14,828 í s . 28 m r s . 

7 

del D u e r o , y confinando con Fresno de la 
Riber . . , cuyos prod. son de la misma clase. 

S A N P E L E G K I N , L . R . d e Esparia, pro -
Tincia de A r a g ó n , par t ido de Barbastro, 
obispado de Huesca. A. O . , Q vecinos , 4o 
hab i t an t e s , i parroquia . S i t . en u n a loma 
d o m i n a d a por el monte y parroq. de S e b d , 
en c u y a circunferencia h a y muchos c a m ­
pos y tierras de pan l levar, aunque la m a y o r 
parte es de monte incul to. Conf ina por el 
Mediod ía con R a d i g u e r o , de donde dista 
¿ legua , y 3£ d é l a cabeza de part ido. P ro ­
duce su término g i a u o s , l egumbres , frutas, 
aceite y v i n o . C o n t r . 8c¡'\ r s . 3a mrs . 

S A N P E R D E A S A V O N , C o t . Red. S . 
de E s p a ñ a , provinc ia de A r a g ó n , partido 
de C i n c o V illas. A . O . , i v e c . , 7 bab. 

S A N P E R D E L S A L Z , L . A b . de Esp . , 
provincia de A r a g ó n , pa i t i do , arzobispado 
y cor reg im. de Z a r a g o z a . A . 0 . , g 5 v e c i n o s , 
4 i3 habi tantes , 1 pa r roqu ia , 1 pósito. S i t . 
entre dos montes , componiéndose la pobla­
ción de u n a sola c a l l e , en terreno l lano y 
oril las del i io A^ües , que tiene su origen 
en las fuentes de xAlbayar, ~ hora distante 
del lugar . S u s aguas r iegan el va l i e , lo que 
le hace ser íértihairno. P r o d . t r i g o , cebada, 
ma iz , patatas, judias , seda, v ino y azafrán. 
Dis ta 8 leguas de Zaragoza . C o n t r . 5,5gü rs. 
1 0 maravedises. 

S A N P E R E , L . S . de España , provincia 
y arzobispado de Valencia , part ido de San 
Fel ipe . A . O . , 34 vec inos , 162 habitantes, 
1 parroquia. Si t . a i ¿ legua de S a n Fe l ipe , 
en la falda de la montana que domina a 
aquella c iudad , a la ori l la del rio Albaysia 
y camino de Al icante , confinan :o con G n a -
dascquíes , Benisuera y Moutaberuér . P r o ­
duce go fanegas i!c t r i^o, t3o de maiz y 
(j,000 cantaros de v ino ; poca cebada y a l ­
guna seda. Dis ta 10 leguas de la capital y 
1 f de la cabeza de pa i t ido . C o u t r . 4 > 7 - 9 R S -

S A N P E R E D E A R E R N , L . R. de Esp . , 
provincia de C a t a l u ñ a , cor reg imiento de 
Vi l i a f ranca , obispado de Barce lona . A . O . , 
44 vec inos , 5 1 7 hab i tan tes , una parroquia. 
S i tuado en terreno l l ano ; o.-nf. por E. con 
A l h i ñ o n e t , por O- con Santa E é , y p o r N . 
con San Pere de Subi ra ts . P i o d u c e tr igo, 
legumbres, vino y aceite. Ind . : aguardiente. 
Dista 8 horas de Barcelona y 1-f- d e ' V i l i a ­
franca. C o n t r i b u y e 8,471 rs. rG mrs . 

S A N P E R E D E A R Q D E L L S , L . A b . 
de España , provincia ríe C a t a l u ñ a , cor re­
g imien to de C e r v e r a , obispado de V i c h . 

T O M O V I H 
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S A N P E R E D E R I B A S , L. E . de Esp. , 

provincia de C a t a l u ñ a , corregimiento de 
Vil iafranca , o b i s p a d o de Barcelona. A . O . , 
35i vec inos , i 7 /Í7 h a b i t a n t e s , i parroquia. 
Si tuado en t e i r e n o mon tañoso , aunque de 
buen i c a l i d a d ; c o n f i n a por E . con Quadra 
de Jafra y S i t g e s , p o r S. con este úl t imo, 
Q u a d r a de V d a n o v a de l Carni y la Ce l t ru , 
del c o r r e g i m i e n t o d e T a r r a g o n a ; por O . 
con este ú l t i m o , Bocac respa , de d icho cor­
reg imiento , y C a ñ e l l a s , y por N . con San 
Fe' l iu de d i v e l l a y Q u a d r a de Jafra. P r o ­
duce t r igo , ace i te , l egumbres , v i n o y algo 
de malvasia . D i s t a 8^- horas de Barcelona 
y 2 f - d e V i l i a f r a n c a . Con t r ibuye 42,572 rs. 
28 maravedises . 

S A N P E R E D E R I U , L. R . y S . de E s - ' 
paña , p rov inc i a d e Ca ta luña , cor reg im. y 
obispado de G e r o n a . A. O . , 20 vecinos, 
io3 hab i t an tes , 1 par roquia . S i t . en terreno 
l lano. Cont ina p o r e l E . con Pa la fo l l s , por 
el S . O . con P i n e d a , y por el N . con Orsa -
v i ñ a , V a l l m a n y a y T o r d e r a . P r o d u c e tr igo, 
l e g u m b r e s , v i n o y ace i t e . Dista 11 horas de 
B rce 'ona y de G e r o n a . C o n t r . 2,754 rs. 
6 maravedises . 

S A N P E R E D E R 1 U D E V I T L L A S , L . 
R. y A b . de España , provincia de Ca ta luña , 
corregimiento de V i l i a f r a n c a , obispado de 
Barce lona . A . O . , 270 vecinos , i ,3o5 hab i ­
tan tes , 1 p a r r o q u i a , 1 hospital. Si tuado á 
oril las dei Ri t i de V i t l l a s , terreno bastante 
f é r t i l , por habe r m u c h o de regadío . Conf. 
por E . y S. c o n T c r r a s o l a , por O . con San 
Q u i n t i ; y por N . c o n Cabrera. Produce tri­
go , l e g u m b r e s , c á ñ a m o , judías y vino. In ­
dustr ia : fabr. de p a p e l y paños , é hilados 
de a lgodón . D i s t a 10 horas de Barcelona y 
3 d e Vi l ia f ranca . C o n t r . 6,817 rs . 2 mrs. 

S A N P E R E D E S U B I R A T S , L . R. de 
España , prov. de C a t a l u ñ a , corrcgimient ) 
d e V i l i a f r a n c a , o b i s p . de Barce lona . A . O , , 
s 4 v e c i n o s , 117 habitantes- , 1 parroquia. S i t . 
e n terreno m o n t a ñ o s o ; confina pe r E . con 
V a l i r a n a , c o r r e g i m i e n t o de Barce lona ; por 
Si con Olesa de B o n e s v a l l s , San Pau de 
O r d a l y Q u a d r a d e Gorne t ; y por N . con 
S a n Sadurn i y S i n Per . : da C e l i n a . Produce 
trigo , l egumbres y v i n o , Industr ia : fabricas 
de papel. D i s t a 7 5- horas de Barcelona y 3 
de V i l i a f r a nc a . C o n t r . 7,690 rs. 20 mrs. 

S A N P E R E D E T O R E L L O , V . S. de 
. E s p a ñ a , prov. de C a t a l u ñ a , cor regimiento 
y obispado de V i c h . A . O . E l número de 
vecinos ya u n i i o c o a las Masías de idem... 

S A N 
Si tuada en terreno montañoso y áspero. 
Confina por E . con la Bola y C u r u l l , por 
S . con San Feliu de T o r e l l ó , por O . con 
San Vicents de T o r e l l ó y Sader ras , y por 
N . con Santa María de Besora y Vid rá . 
Produce tr igo , l egumbres y maíz . Indust . : 
pelairería. Dista 18 \ horas de Barcelona y 
3 j de V i c h . Cont r ibuye 10,517 rs. 10 mrs. 

S A N P E R E D E V A L L D E N E U , L . S. 
de E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , corre­
gimiento y obispado de Vich . A . O . , 20 ve­
cinos, 102 habi tantes , 1 parroquia. Si tuado 
en terreno montañoso y áspero. Confina 
por el E . con Aiguafreda , por S . con M o n -
many y B e r t i , los 2 de l corregimiento de 
Mataró ; por O . con S a n Miguel Sasperxas, 
y por N . con San M a i t i de Cente l las . P ro ­
duce t r igo , legumbres y maiz. Dista 10 h o ­
ras de Barcelona y 5 de V i c h . C o n t r i b u y e 
i,74o rs. 3o mrs . 

S A N P E R E D E V E R T Í , L . S. de Esp . , 
provincia de C a t a l u ñ a , corregimiento y 
obispado de V i c h . A . O . , 12 vec inos , 68 h a ­
bitantes, 1 parroquia. Produce t r i g o , l e ­
gumbres y maiz. Dista 10 hor. de Barcelona 
y 5 | de V i c h . C o n t r i b u y e i , 4 i g j » 24 mrs . 

S A N P E R E D E L B R T J G A L , L . Ec l . de 
E s p a ñ a , p r o v . d e Ca ta luña , corregimiento 
de T a l a r n . \V. el art. Escalo y San Peve 
del Bmgal]. 

S A N P E R E D E L A S P R E S A S , L . A b . 
de E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , corre­
gimiento y obispado de Gerona. A . O . , 200 
vecinos , g97 hab i t an tes , 1 par roquia . S i t . 
en terreno l l ano , cerca del bosque de M a -
latosquera. Confina por E . con L a c o t , por 
S. con San Esteban den Bas , por O . con 
Castell del M a l l o t , y por N . con O l o t , del 
corregimiento de V i c h . Produce t r i g o , l e ­
gumbres y maiz. Indus t r i a : medias do lana 
y de a lgodón. Dis ta 22 f hor..de- Barcelona 
y 9 d e Gerona . Con t r . 8,210 rs . 4 mrs . 

S A N P E R E D E L S V I L A R S , L . S de 
España , prov* de Ca ta luña , corregimiento 
de F i g u e r a s , obispado de Gerona . A . O . , 
1 3 vec inos , 80 habi tantes , 1 parroquia . S i t . 
en terreno áspero y montañoso. P roduce 
t r igo , l e g u m b r e s , vino y acei te . Dis ta 82 
horas de Barcelona y 4 2 de F igue ra s . C o n ­
tr ibuye 1,429 rs. 14 nirs. 

S A N PER-E D E S P L T G , L . R. de Esp. , 
provincia de C a t a l u ñ a , subdelegacion de 
Camprodon , corregimiento de V i c h , obis­
pado de Gerona . A . O . , 22 v e c , 112 habit . , 
1 parroquia. S i t . en terreno l lano. Confina 
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por el E . y S. con Sta. Margar ina de Biaña, 
por O . con Santa Linc ia de P u i g m a l , y por 
el N . con San Salvador . P ioduce t r igo , l e ­
gumbres y patatas. Dista 2 7 ^ horas de Bar­
ce lona y 3 de Camprodon. Cont r . 7,g35 rs. 
33 maravedises . 

S A N P E R E D E S V U N I , L . A b . de Esp . , 
provincia de Ca ta luña , corregimiento de 
Cervera , obispado de V i c h . A . O . , 9 v e c , 
46 habitantes, 1 parroquia . Produce trigo 
y l egumbres . Dista 17 horas de Barcelona y 
5 de Cervera . Cont r ibuye 854 r s - J3 mrs . 

S A N P E R E M O L A N T E , L . A b . de E s ­
paña , prov. de Ca ta luña , corregimiento de 
Vi l l a f ranca , obispado de Barcelona. A . O . , 
37 vecinos , 181 habi tan tes , 1 parroquia. S i -
tuado en terreno l l a n o : confina por el E . 
con Alb iñonet y G u i ñ ó l a s , por el S . con 
S a n Migue l de Erdula y V i l l ade lops , por 
O . con Vi l iaf ranca , y por el N . con San 
C u g a t . Produce trigo , legumbres y vino. 
Dis ta .9 ¿- horas de Barcelona y 1 de V i l l a -
franca. Cont r ibuye 5 ;834 reales 2 2 mara­
vedises. 

S A N P E R E P E S C A D O R , V . S. de E s ­
paña , provincia de Cataluña , corregim. de 
F igueras , obispado de Gerona . A . O . , 221 
v e c i n o s , 1,187 hab i t an tes , 1 parr. Si tuada 
en una l lanura , á corta distancia del mar , 
á la oril la del r i o F l u v i a y de una acequia 
l l amada C i r v e n t , que trae sus aguas de los 
estanques de V i l amaco lum y Ciuraná , y 
del rio Baseya. Confina por E . con el M e ­
di te r raneo , por S. con Armen te ra , por O . 
con Tor rue l l a de P l u v i a y V i l a m a c o l u m , 
y por N . con Castel lò de Ampur ias . P r o ­
duce trigo , centeno , avena , cebada , maiz , 
m i j o , pata tas , l e g u m b r e s , v ino y aceite, 
l n lustria: marinería. Dista 38 i horas tle 
Barcelona y 4 de F igue ra s . Cont r ibuye 
2 6 , 9 6 5 rs. 14 mrs . 

S A N P E R E S A L A V I N E R A , L . S . de 
España , provincia de Ca ta luña , cor regim. 
de Ce rve ra , obispado de Vich . A . O . , 18 
vecinos , 85 habi tan tes , 1 parroq. P roduce 
tr igo , l egumbres y v ino . Dista 18 horas de 
Barcelona y .7 de Cervera . Con t r . 3,i47 rs. 
2.4 maravedises . 

S A N P 1 L , A ld . S . de España , provincia 
de Val lado l id , partido de la Puebla de S a -
nabr ia , ai ispa.lo de As to rga . A . P . , 16 v e ­
cinos , 84 hab.tantes , 1 parroquia. S i tuada 
ea un l l ano , a \ legua N. de la cabeza de 
par t ido , eu terreno que produce l i n o , cen ­
teno y pastos para la cria de ganado lanar. 

Cont r ibuye 347 rs . 18 mrs. De rechos euag . 
I I I rs. 1 maravedí . 

S A N P I L , A l d . S . de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisd. de Co to n u e v o . 
Es una de las que componen la parroquia 
de San V icen t e de Pinol ( véase '). 

S A N P O L , L . de E s p a ñ a , provincia de 
As tu r ias , concejo de B o a l ; 4 v e c . , 19 h a b . , 
parr. de Castr i l lon , Sant iago de , ( véase ). 

S A N P O L D E M A R , V . R. y S . de E s ­
paña, provincia de Cata luña , corregimiento 
y obispado de Gerona . A . O . , 198 vecinos , 
1,096 habitantes, 1 parroquia aneja de la de 
San Cipria de Bellal tá ; parada de d i l igen­
cia , y tiene una torre fuerte l l amada San 
P a n . S i tuada en un pequeño m o n t e , al lado 
de l rio Bel let é inmediato á la costa del 
m a r , en el camino de la mar ina , que con­
duce desde Gerona á Barcelona. Confina 
por E . y á §- de hora con CaJeila , por S . O . 
á la misma distancia con Cone t de M a r , y 
por N . con San Cipria de Bellaltá- P roduce 
trigo , legumbres , vino y aceite. Indus t r ia : 
Mariner ía , medias , blondas , encajes y 
fábricas de aguardiente . Este puer to no esta 
habi l i tado. Dista 9 ! horas de Barcelona y 
iOif-de G e r o n a . C o n t r i b u y e 10,949 reales 
10 maravedises . 

S A N P O L D E L A B I S B A L , C O N L A 
B 1 S B A L , L . R. E . y S. de España , p rov . 
de Ca t a luña , cor reg imien to y obispado He 
Gerona . A . O . , 32 vec inos , i45 habi tantes , 
1 par roquia , r ermita de Santa Lucía á 
hora dé l a población. Si tuado en un pequeño 
plano rodeado de montañas ; tiene dos p e ­
queños rios , el uno trae su origen de la parte 
de Fito y el otro de la parte de Ja G a n g a . 
Conf. por E . y N . con Bisbal (la) y Fito, por 
S . con Calonja y por O . con S a n C i p i i á de l 
A l l s . P roduce t r igo, l egumbres , v ino , aceite 
y corcho. Dista 26 horas de Barcelona y 6i-
de Gerona . C o n t i i b u y e 3,g46 rs. 6 mrs . 

S A N P O N Í , C o t o Red. S . de Españn, 
provincia de C a t a l u ñ a , co r reg imien to de 
T a l a r n . 

S A N E O N S , L . R . y S. d e . E s p a ñ a , p r o ­
vincia de Ca ta luña , corregimiento y obis­
pado de Barce lona . A . O . El número de 
vecinos va con Ce rveüó y la Pa lma . Si t . en 
terreno de montaña , áspero y quebrado. 
Confina por.el E . con Cerve l lo , por el S . 
con Val l i rana ; por O . con Subira ts y por 
el N . con Corbe ra . P roduce t r igo , l egum­
bres y vino. Dista 3 / horas de Barcelona. 
C o n t r i b u y e 1,478 rs. 16 m r s . 
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España , provincia de C a t a l u ñ a , cor reg im. 
y obispado fie Gerona . A. O . , 6 vecinos, 
3o habitantes , i parroquia. Si tuado en ter­
reno l lano , cerca del rio T e r . Conf ina por 
el E. y S. con G e r o n a , por O. con D o m i -
nis y por el IN. con Sarr ia . Produce t r igo , 
l egumbres y ma iz . Dista 20 horas de B a r ­
celona y £ de Gerona . Con t r i buye 1,272 rs . 
18 maravedises . 

S A N P R E N I A N O , Parroquia de España , 
provincia de A s t u r i a s , concejo de T i n e o , 
obispado de O v i e d o ; 1 pa r roqu ia , q i v e c , 
^5o habi tantes . Con t r . 1,802 rs. 12 mrs . 

S A N P K I V A T D E M A L L O L T P U I G -
P A B D I N E S , L . S. de España , provincia 
«le Ca ta luña , corregimiento y obispado de 
Gerona . A . O . , 3oo vec inos , 1,487 habi t . , 
I parroquia. S i tuado en terreno áspero, al 
p ie de la montaña. Confina por el E . con 
las P resas , por el S. con T o a n e t a s , por O . 
con Vidra y por el N . con San A n d t e u del 
C o l l , los dos del corregimiento de V i c h , 
los Balps y la Pina. P roduce t r i g o , l e g u m ­
bres y ma iz . Dista 22 horas de Barcelona y 
g de G e r o n a . C o n t r i b u y e 20,273 rs . 4 mrs . 

S A N P R I Z O N , Aldea S. de España en 
Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , j u ­
risdicción de Deza , y una de las que c o m ­
ponen la parr . de Sant iago de Lebozan [V). 

S A N P R I Z O N , Aldea S. de España en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , jur isdicción 
•de A lay . Es una de las que compouen la 
parroquia >de Marey { Véase], 

S A N P R O N , L . S. de España , provincia 
de L e ó n , partido de Fonferrada. M e r i n -
dad de Va l ca r ce , obispado de Lugo . A . P- , 
J3 vec inos ; 5thabitantes, 1 parroquia . Pa ra 
su situación y productos (V. Valcarce). 
D i s t a 7 leguas dé l a cabeza fie part ido. C o n ­
t r ibuye i46 rs. 32 mrs . De rec . enagenados 
64 rs. 25 m r s . 

S A N P R U D E N C I O , Monaster io de E s ­
paña en la Rioja , fundado á fines de! siglo 
V I H , con jurisdicción veré nuliius sobre 
las villas de L a g u n i l l a , Ventas-blancas y 
V i l l a n u c v a . E s del orden del C i s t e r y se 
conservan en él muchas r e ' i q u i a s , entre 
ellas los cuerpos de San Prudenc io , obispo 
de T a r a z o n a , San Fé l ix y San F u n e s , , ob i s ­
pos de Nage ra . Han florecido eu él varones 
ilustres en santidad y l i teratura: entre ellos 
pl venerable padre Placido Lazaniaga y 
el venerable padre Luis de Chisp in iana , 
monjes y abades de él . 

SAN O U I L E Z , Despoblado S. de Esp . , 
provincia de Segovia , part ido de Fresno . 

S A N Q U l N C I l , R i o de España en C a ­
taluña [ Véase Muga]. 

S A N O U 1 N T I , V . S . de España , p rov . 
de Ca ta luña , corregimiento de Vil lafranca, 
obispado de Barcelona A . O . , 3 i7 vec inos , 
1,680 habitantes , 1 parroquia. S i tuada en 
terreno m o n t a ñ o s o , áspero y quebrado . 
Canf ina por el E . con San Pcre de R i u d e -
villas y Terrasola , al S . con Be l lvey , por 
O . con el mi smo y M e d i a n a , y por N. con 
Cabrera . Ce leb ra feria el segundo d o m i n g o 
de noviembre . P r o d u c e t r igo , l egumbres , 
a lmendra , seda , fruta , v ino y ganado l a ­
nar. I n d u s t r i a : paños bas tos , hi lados de 
a lgodón y fabrica de p a p e l ; 3 mol inos ha ­
rineros. Dista I T horas de Barcelona y 3 de 
Vi l l a f ranca . C o n t r i b u y e i3,o3r rs. 16 m r s . 

S A N Q Ü I N T I D E P U I G R O D O N , L . 
E . de España, provincia de C a t a l u ñ a , s n b -
delegacion de C a m p r o d o n , cor reg imiento 
de V i c h , obispado de i dem. A . O . , 8 v e c , 
42 habitantes , 1 parroquia. S i tuado en t e r ­
reno áspero y mon tañoso . Confina por el 
E . y N . con C a m p d e v a n a l , por el S . con 
C o r r u b i y por O . con Pu igbó y G o m b r e n y . 
P roduce t r igo , l egumbres y patatas. Dis ta 
26 | horas de Barce lona y 6 de C a m p r o d o n . 
C o n t r i b u y e 1,266 rs. 6 mrs . 

S A N Q Ü I B C E , V . E . de España , p rov . 
y arzobispado de Burgos , par t ido de Juar-
ros y la Mala . A . O . Es ta v i l la da nombre 
al arciprestazgo y vicaría , y e s una pequeña 
población de Cast i l la la V i e j a , situada en 
el principio de la serranía , en un hondo 
rodeado de montes , á 5 leguas N. de B u r ­
gos y t S . de Hontoria de la Cante ra . T i e n e 
una colegiata con 5 canónigos , que en el 
día solo son 3 ; a lgunas casas de p .s tores, 
un gua rda y el sacristán. Es pueb lo m u y 
ant iguo , que ya en t iempo de Fe rnán G o n ­
zález , conde de Cas t i l la , era esta iglesia de 
su devoción , y en ella depositó a lgunas re ­
liquias. E n el siglo X I I I se l lamó la casa de 
Santa Q u i r c a , c u y a casa p e r m a n e c e , aun­
que ruinosa , y la m i s m a abadía está unida 
á-Ja cate Ira! de B u r g o s . Produce tr igo, 
cebada, a v e n a , yeros , l egumbres y g a r b a n ­
z o s , y en sus montes muchos pastos para 
sus ganados l anar , cabr ío , de cerda y v a ­
c u n o ; también abunda de caza. Industr ia : 
carboneo de encina. 

S A N Q ü l R C E D E R I O P I S U E R G A , 
L . S . de España , provinc ia y arzobispado 



SAN SAN 53 
corregimiento de Mataro , por O . con C a s -
tellcir y por N . con San Mart in de Cen te ­
l las . Produce t r igo , legumbres y maiz . 
Dis ta 10 horas de Barcelona y 6 de V i c h . 
C o n t r . 4)766 rs. 4 mrs . 

S A N Q U I R S E D E T A R R A S A , L . R. 
A h . E . y S. de España , provincia de Ca t a • 
luna , corregimiento de Mataró , obispado 
de Barcelona. A . O . , 64 vec inos , З07 hab . , 
1 parroquia. Produce t r i go , l egumbres y 
vino. Dis ta 4 horas de Barcelona y 8 de 
Mata ró . C o n t r i b u y e 9,65o rs. 4 mrs . 

S A N R A F A E L , L . S . de España , p rov . 
de Va lenc i a , part, de A l c o y , A . 0 . , 3 t v e c , 
7 6 habi tan tes , 1 parroqnia . Dista i5 leguas 
de la capital y \ de la cabeza de par t ido. 
С о : tr. i , 4 ' 7 r s -

S A N R A F A E L , Caserío de España , 
provincia d e l v i z a ; i 8 t v e c i n o s , 8 7 3 h a b i ­
tantes (V. la dcscr'pc'on generalde Iviza 
Dista r f legua de la capi ta l . 

S A N R O B R F D I N , A l d e a S. de España 
en Ga l i c i a , provincia de L u g o , jurisd de 
Cervan te s . Es una de las que componen la 
parroquia de Sant iago de Cereigidoí>'e«.?eJ. 

S A N R O B R E D l Ñ , A l d e a S. de España 
en G a ' í c i a , provincia de L u g o , jurisd. de 
Cervantes . E s una de las que componen la 
parroquia de Noceda [Véase]. 

S A N R O M A , Desp . S . de España , p ro ­
vincia de C a t a l u ñ a , cor reg im. de Manresa 
[ V. San Vicenís del Castell de Areny, y 
San Нота ]. 

S A N R O M A D E A B E L L A , L u g a r S . 
de España , p rov inc ia de Ca ta luña , co r r e ­
g imien to de T a l a r n , obispado de Seo de 
U r g é l . A O . , 60 v e c i n o s , З20 hab i tan tes , 
1 parroquia. Situado en la montaña , pero 
buen terreno. Conf . por E . con I s o n a , por 
S . con San Salvador de Tolo, y por O . y 
N . con Bestus. P r o d u c e t r igo , l egumbres , 
vino y aceite. Dista 34 i horas de Barcelona 
У 4г de T a l a r n . C o n t r i b u y e 3,5oq reales 
10 maravedises . 

S A N B O M A D E S A U , L . S . de Esp . , 
provincia de C a t a l u ñ a , co r reg imien to y 
obisp. de V i c h . A . O . , 6 6 vecinos , 35o ha ­
b i t an t e s , 1 par roquia . S i tuado en terreno 
montañoso , Espero y quebrado , cerca d e l , 
rio T e r . Confina рог E . con T a v a r t e t y 
Caros . por S . con V i ' a n o v a de Sari y C e -
basona , por O . con R o d a , y por N . con 
T a v a r t e t Produce t r i g o , l e g u m b . y maiz . 
Dista 1 7 ! hor . de Barcelona y 3^ de V i c h . 
C o n t r i b u y e 3,3cg rs . 3o mrs . 

Je Burgos , partid i de Vi l l ad iego , cuadri l la 
de Arnaya. A . P . , - j i v c c . , 1 9 2 habi tantes , 
1 pa r roqu i ' . Rara su situación y product >s 
(V. Villadiego). Linda con término de 
Barr io ie San V i c e n t e , A la r y Herrera del 
rio Pisuerga. D.s t t 11 leguas de la capi tal . 
Con t r ibuye 3 ,75« rs. 8 mrs. 

SAIS Q U I R ; H D i i C U L E R A , L . S. de 
E s p a ñ a , provincia de C a l a ' n n a , corregim. 
de F i g u e r a s , obispado de Gerona . A . O . , 
10 vecinos , 55 hab i t ntes , 1 par roquia S i t . 
a l pie de la montana , terreno férti l . Conf . 
por el E. con L l m s a , po r el S . ct n G a r -
r i g u e l ' a , por O . cou Rabos y por el N . con 
B i ñ n l s , reyno de F ranc i . y provincia del 
Rosel ló . P ro luce.trigo, l egumbres ; vino y 
acei te . Dista 4' b ras de Barcelona y 3 de 
Figueras . Con t r i buye 3,364 rs. 8 mrs. 

S A N Q U I R > E D E B E S O B A , L . S. de 
España , provincí 1 de Ca ta luña , cor reg im. 
y obispado de V i c h . A . O . , 200 vecinos, 
98.5 ha bita.ates, 1 parroquia S i t ú a l o en 
terreno .isp<-r© y mon tañoso , a la ori ' la del 
rio T e r . Confina por el E. con S ta . María 
de Resoca , por el S. con Sa Ierras y O t i s , 
por O con Sora y por el N. con San Vicens 
de P u i g m a h T ene un arrabal ó barrio que 
l laman la Marchanda. L o m i s del invierno 
e s t in cubiertas de nieve sus m o n t a ñ a s , y 
cuando se va derr i t iendo forma m ichos 
a r royos que , d'-spues de haber r e g a l o to la 
la V e g í , desagitan en el T e r . Produce 
t r igo , l e g u m b r e s , m a í z , h o r t a l i z a , f iu ta , 
mucho vino y cria de g á n a l o ludus t r ia : 
cor lellates y ratinas o idinar ias . Dista 2t 
horas de B j r ce ' ona y 6 \ N . de V i c h . C o n ­
t r ibuye 12,094 rs. 32 mrs . 

S A N Q Ü Í R S E D E P A D R E T , L. E . de 
España , prov. de Cataluña , sub le leg. de 
B e r g a , e r r e g i m . de Manresa , obispado de 
Solsorva. A . O . , 9 v e c . , 43 h a b . , 1 parr . 
Sitúa lo en terreno montuoso , aunque de 
buena cali lad , y a la orilla del r io L lob re -
gat. Confina pos E . con L a g u a r , p o r S . con 
Obio ls , por O . con Berga y por N . con 
L i v a e l l s . Prod . t r igo y l egumbres . Dista 
a5 hor i s de Barcelona y 1 de Berga . C o n ­
t r ibuye 865 rs 2 mrs . 

S A N Q L T R S E D E S Á F A L A , L . S. de 
España , provincia de C a t duna , corregim. 
y obispado de V%Ji. A . O . , 24 vecinos, 
430 hab i tan tes , 1 parroquia. S i t . en terreno 
montañosa , pero de buena cal idad. Conf . 
por ti E . c >n San Mar t i d ; Cente l las y 
Be r t i , por el J . con San F e l i u de Cod ina , 
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España , provincia de C a t a l u ñ a , corregim. 
y obispado de Gerona . A . O . , 6 vecinos, 
3o habitantes , i parroquia. Si tuado en ter­
reno l l ano , cerca del rio T e r . Confina por 
el E. y S. con G e r o n a , por O . con D o m i -
nis y por el N. con Sarr ia . Produce t r igo , 
l egumbres y m a i z . Dista 20 horas de B a r ­
celona y £ de Gerona . Con t r ibuye 1,272 rs. 
18 maravedises. 

S A N P R E M A N O , Parroquia de España, 
provincia de A s t u r i a s , concejo de T i n e o , 
obispado de O v i e d o ; 1 pa r roqu ia , 91 v e c , 
45o habitantes. C o n t r . 1,802 rs . 12 mrs . 

S A N P R I V A T D E M A L L O L T P U I G -
P A B D I N E S , L . S. de E s p a ñ a , provincia 
de Cata luña , corregimiento y obispado de 
G e r o n a . A . O . , 3oo vec inos , 1,487 habi t . , 
I parroquia. S i tuado en terreno áspero, al 
p ie de la montaña. Confina por el E . con 
las P resas , por el S. con T o a n e t a s , por O . 
con Vidra y por el N . con San A n d r e u del 
C o l l , los dos de! corregimiento de V i c h , 
los Balps y la P ina . P roduce t r i g o , l e g u m ­
bres y maiz. Dis ta 22 horas de Barcelona y 
9 de Gerona . C o n t r i b u y e 20,273 rs. 4 mrs . 

S A N P R 1 Z O N , Aldea S . de España en 
G a l i c i a , provincia y obispado de L u g o , j u ­
risdicción de D e z a , y una de las que c o m ­
ponen la parr. de Santiago de Lebozan (V). 

S A N P R I Z O N , Aldea S. de España en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción 
d e A lay . Es una de las que compouen la 
parroquia fde M a r e y [ Véase ]. 

S A N P R O N , L . S. de E s p a ñ a , provincia 
de L e o n , partido de Fonferrada. M e r i n -
dad de Valcarce , obispado de Lugo. A . P- , 
i3 vec inos ; 5ihabitantes, 1 parroquia. Pa r a 
su situación y productos (V. Valcarce). 
Dis ta 7 leguas de la cabeza de partido. C o n ­
t r i b u y e i46 rs. 32 mrs. D e r e c . enagenados 
64 rs. 25 mrs. 

S A N P R U D E N C I O , Monaster io de E s ­
paña en la Rioja , fundado á fines del siglo 
V I H , con jurisdicción veré nulíius sobre 
las villas de L a g u n i l i a , Ventas-blancas y 
V i l l anueva . Es del órden del Cis ter y se 
conservan en él muchas r e ' i q u i a s , entre 
ellas los cuerpos de San Prudenc io , obispo 
de T a r a z i n a , S a n Fel ix y San Funes , , ob i s ­
pos de Nagera . H a n florecido en él varones 
i lustres en santidad y l i teratura: entre ellos 
el venerable padre Placido Lazaniaga y 
el venerable p a i r e Luis de Chisp in iana , 
monjes y abades de él . 

S A N O Ü I L E Z , Despoblado S . de Esp . , 
provincia de Segovia , partido de Fresno. 

S A N Q U I N C H , Rio de España en C a ­
taluña [Véase Muga]. 

S A N Q U I N T I , V . S. de España , p rov . 
de Ca ta luña , corregimiento de Vil lafranca, 
obispado de Barcelona A . O . , 3 i7vec inos , 
1,680 habitantes , 1 parroquia. Situada en 
terreno m o n t a ñ o s o , áspero y quebrado. 
Canf ina por el E . con San Pcre de R iude -
villas y Terrasola , al S . c o n B e l l v e y , po r 
O . con el mismo y M e d i a n a , y por N. con 
Cabrera . Ce lebra feria el segundo domingo 
de noviembre . Produce t r igo , legumbres , 
a lmendra , seda , f ru t a , v i n o y ganado l a ­
nar. I n d u s t r i a : paños bas tos , hilados de 
algodón y fabrica de p a p e l ; 3 molinos ha ­
rineros. Dista 11 horas de Barcelona y 3 de 
Vi l la f ranca . Con t r ibuye i3 ,o3i rs. 16 m r s . 

S A N Q D I N T I D E P U I G R O D O N , L . 
E . de España, provincia de C a t a l u ñ a , s n b -
delcgacion de C a m p r o d o n , corregimiento 
de V i c h , obispado de idem. A . O . , 8 v e c , 
42 habi tantes , 1 parroquia. S i tuado en t e r ­
reno áspero y montañoso. Confina por el 
E . y N . con C a m p d e v a n a l , por el S. con 
C e r r u b i y por O . con Puigbó y G o m b r e n y . 
P roduce t r igo , legumbres y patatas. Dis ta 
26 ; horas de Barcelona y 6 de Camprodon . 
C o n t r i b u y e 1,266 rs. 6 mrs . 

S A N Q U I R C E , V . E . de España , prov. 
y arzobispado de Burgos , par t ido de Juar-
ros y la Mala. A . O . Esta v i l la da nombre 
al arciprestazgo y vicaría , y es una pequeña 
población de Cast i l la la V i e j a , situada en 
el principio de la serranía , en un hondo 
rodeado de montes , á 5 leguas N . de B u r ­
gos y r S . de Hontoria de la Cantera . T i e n e 
una colegiata con 5 canónigos, que en el 
dia solo son 3 ; algunas casas de p is tores , 
un guarda y el sacristan. Es pueblo m u y 
ant iguo , que ya en tiempo de Fernán G o n ­
zalez , coude de Casti l la , era esta iglesia de 
su devoción , y en ella depositó algunas r e ­
liquias. En el siglo X l l l se l lamó la casa de 
Santa Q u i r c a , c u y a casa pe rmanece , aun­
que ruinosa , y la misma abadía está na ida 
a^.la c a t e l r a l de Burgos . Produce tr igo, 
cebada, avena , yeros, legumbres y g a r b a n ­
z o s , y en sus montes muchos pastos para 
sus ganados l anar , cabrío , de cerda y v a ­
c u n o ; también abunda de caza. Industr ia: 
carboneo de encina. 

S A N QTJIRCE D E R I O P I S U E R G A , 
L . S . de España , provincia y arzobispado 
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corregimiento de Mataro, por O . con C a s -
tellcir y por N . con San Mart in de Cente­
l las . Produce t r igo , legumbres y maíz . 
Dis ta 10 horas de Barcelona y 6 de V i c h . 
C o n t r . 4>766 rs. 4 mrs. 

S A N Q U I R S E D E T A R R A S A , L . R. 
A h . E . y S . de España , provincia de C a t a ­
luña , corregimiento de Mataré , obispado 
de Barcelona. A . O . , 64 vec inos , 3 o 7 hab . , 
1 parroquia. Produce t r i g o , legumbres y 
vino. Dis ta 4 horas de Barcelona y 8 de 
Mata ró . C o n t r i b u y e 9,65o rs. 4 mrs . 

S A N R A F A E L , L . S . de España , p rov . 
de V a l e n c i a , part , de A l c o y . A . 0 . , 3 i v e c , 
7 6 hab i tan tes , 1 parroquia . Dista i5 leguas 
de la capital y ¿ de la cabeza de par t ido. 
Cor. tr . 1,417 rs. 

S A N R A F A E L , Caserío de España , 
provincia d e l v i z a ; 181 vecinos , 873 h a b i ­
t a n t e s ^ V. la dcscr'pcion general de Iviza J. 
Dista i f legua de la capi ta l . 

S A N R O B R E D I N , A l d e a S. de España 
en Ga l i c i a , provincia de L u g o , jurisd. de 
Cervan te s . Es una de las que componen la 
parroquia de Sant iago de Cere ig ido {Véase). 

S A N R O B R E D I N , A l d e a S. de España 
en G a ' i c i a , provincia de L u g o , jurisd. de 
Cervantes . Es una de las que componen la 
parroquia de Noceda [Véase]. 

S A N R O M A , Desp. S . de España , p r o ­
vincia de C a t a l u ñ a , cor reg ím. de Manresa 
[ V. San Vicenls del Castell de Areny, y 
San Roma ]. 

S A N R O M A D E A B E L L A , L u g a r S . 
de España , p rovinc ia de Ca ta luña , co r re ­
g imien to de T a l a r n , obispado de Seo de 
U r g é l . A . O . , 60 vec inos , 3ao habi tan tes , 
1 parroquia. Situado en la montaña , pero 
buen terreno. Conf . por E . con Isona , por 
S . con San Salvador de Tolo , y por O . y 
N . con Bestus. P roduce t r i g o , legumbres , 
vino y aceite. Dista 34 j horas de Barcelona 
y 41 de T a l a r n . C o n t r i b u y e 3,5o9 reales 
10 maravedises . 

S A N R O M A D E S A U , L . S . de Esp . , 
provincia de C a t a l u ñ a , cor reg imiento y 
obisp. de V i c h . A . O . , 66 vecinos , 35o ha ­
bitantes , 1 par roquia . Si tuado en terreno 
montañoso , Espero y quebrado , cerca d e l , 
rio T e r . Confiua por E. con T a v a r t e t y 
Caros . por S . con Vi l anova de Sau y C e -
basona , por O . con R o d a , y por N . con 
Tava r t e t . Produce t r igo , l e g u m b . y maiz . 
Dista 1 7 ^ hor . de Barcelona y 3|- de V i c h . 
C o n t r i b u y e 3,3c9 rs . 3o mrs . 

de Burgos , partid • de Vi l ladiego, cuadri l la 
de A m a y a . A . P . , 7 5 vec . , ^ habitantes, 
i parroquia- Para su situación y product >s 
[V Villadiego). Linda con término de 
Barr io de San Vicen t e , Ala r y Herrera del 
rio Pisaerga. Dista 11 leguas de la capital . 
Con t r ibuye 3,75« rs. 8 mrs, 

S A N Q U I R : H D E C U L E R A , L . S. de 
E s p a ñ a , provincia de C a t a h m a , corregim. 
de F i g u e r a s , obispado de Gerona . A . O . , 
i o vecinos ,55 Habitantes , i parroquia^ S i t . 
a l pie de la montana , terruño fértil . Conf . 
por el E. con Llansa , por el S. c* n G a r -
r igue l l a , por ü . Con Rabos y por el N . con 
B a ñ i t l s , reyno de Francia y provincia del 
Rose)lo. Pro luce . t r igo , l egumbres , vino y 
ace i te . Dista 4» h ras de Barcelona y 3 de 
Figueras . Con t r ibuye 3,364 rs. 8 mrs. 

S A N Q U I R - E D E B E S O B A , L . S. de 
España , provinci i de Cata luña , cor regím. 
y obispado de V i c h . A . O . , 200 vecinos, 
98.) habí t a i t e s , 1 parroquia S i t ú a l o i a 
terreno líspere y m m lañoso , a la orilla del 
rio T e r . Confina por el E. con Sta . María 
da Beso ra , por el S. con Sa Ierras y Or is , 
por O con Soca y por el N. con San Viccns 
de Pu i^mai . T ,ene un arrabal ó barrio que 
llaman la ¡Vlarchanda. L o m i s del invierno 
están cubiertas de nieve sus montañas , y 
cuando se va derr i t iendo forma m o c h o s 
arroyos que , después de haber regado toda 
la V e g í , desaguan en el T e r . Produce 
t r i g o , l egumbres , i n a i z , hortal iza , ñ u t a , 
mucho vino y cria de g á n a l o Industr ia : 
c.ordellates y ratinas ordinarias. Dista 21 
horas ile Barcelona y 6 \ N . de V i c h . C o n ­
tr ibuye 12,094 rs. 32 mrs . 

S A N Q Ü Í R S E DE P A D R E T , L . E . de 
España , prov. de Cataluña , subdeleg. de 
B e r g a , eorregim. de Manresa , obispado de 
Solsooa. A . O . , g vec. , 43 hab . , 1 parr . 
Situado en terreno montuoso , aunque de 
buena cali d a d , y a la orilla del r i o L l o b r e -
gat. Confina por E . con L a g u a r , p o r S . con 
Obiols , por O . con Berga y por N . con 
L i v a e l l s . Prod. tr igo y legumbres . Dista 
a5 horrs de Barcelona y 1 de Berga. C o n ­
t r ibuye 865 rs 2 mrs . 

S A N Q L T R S E D E S A F A J A , L . S. de 
España , provincia de Ca t duna , corregím. 
y obispado de V % { , . A . O . , 34 vecinos, 
«30 habitantes , 1 parroquia. S i t . en terreno 
montañoso , pero de buena calidad. Conf . 
por el E . con San Mart i d ; Centel las y 
Be r t i , por el S. con San F e l i u de C o d m a , 
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de Aragón , partido y obisp. de Jaca. A . P . , 
8 vec inos , 35 habitantes , r parr. Si tuado á 
4 leguas de Jaca , en terreno montuoso, 
l indando con términos de Isun , Cot i l las y 
Latas. Produce pocos granos , leña , pastos 
y ganados . Cont r . 671 r s .6 mrs . 

S A N R O M Á N , L u g a r O r d . de España, 
provincia de Aragón , part ido y obispado 
de Huesca . A . O . 14 vecinos, 57 habitantes. 
Confina al N. con el territorio de Morrano, 
al E . con el de Bierge , del par t ido de Bar -
bas t ro ; al S . con el de Casbas , y al O . con 
el de Laba ta . P roduce 466 fanegas de t r igo, 
200 de escanda , I , 6 I3 arrobas de vino , 162 
de ace i t e , y mant ienen en sus pastos 3oo 
cabezas de ganado cabr ío , que crian i5o ca­
britos. Dis ta 5 leguas al E . de Huesca y \í\ 
de Za ragoza . Cont r . 1,11-8 rs. 22 mrs. 

S A N R O M Á N , L . R. de España , prov. 
de Á l a v a , hermandad de S. Midan , obisp. 
de C a l a h o r r a , vicaría de Salvatierra , y 
arc ipr . de E g u i l a z ; 24 vecinos , u5 habi t . , 
1 parroquia. Se gobierna por la justicia o r ­
dinaria de toda la hermandad y la de S a l ­
vatierra. Situado entre E . y S . , y á distan­
cia de 1 legua corta de Ordoñana. Confina 
ror E. con Drabain , de Ja hermandad de 
As¡ arrena; por S . con los montes de Enc í a , 
por O . con Vi cuña y Egui laz , y por N . con 
Aiben iz y Amezaga , que es de la hermand. 
de Asparrena. 

S A N R O M Á N , L . S. de España , p r o v . : 
de V a l l a d o l i d , par t ido de la puebla de Sa -
nabria , obisp. de Astorga. A . P . , t 6 v e c . , 
60 habitantes , 1 parroquia. Si tuado en una 
cuesta , cerca de las sierras de las Port i l las , 
en terreno que produce frutas , l ino , cent , 
y pastos para la cria de ganadojanar . Dis ta 
1 legua O . de la cabeza de part ido. C o n t r . 
456 rs. 20 mrs. Derechos ecagenat 'os ,i45 rs. 
2 maravedises. 

S A N R O M Á N , L . S . de E s p a ñ a , p rov . 
y part ido de L e ó n , jurisdicción de A s -
torga. A . F , , 84 vec inos , 3ao -habitantes, 
1 parroquia . Si t . á orilla del rio T u e r t o , á 
muy corta distancia N. de A s t o r g a , y de 
iguales productos. Dista 6 | - leguas de la 
capital. C o n t r i b u y e con la jurisdicción. 

S A N R O M Á N , L . de España , provincia 
de A s t u r i a s , concejo y arciprestazgo de 
Cangas d e T i n e o , part ido del C o t o , pa t r . 
de Besul io [ Véase ]. 

S A N R O M Á N , Ald . S. de España , pro­
vincia de Va l l ado l id , part. de Benavente, 

S A N R O M A D E T A B E R N O L A S , L . 
E c l . lie España , p r o v i n c i a d e Ca ta luña , 
cor regimiento de T a l a r n , ob i spado de S e o 
de U r g é l . A . O . , 10 vec inos , 47 habitantes, 
i parroquia aneja de R o d e s . S i t . en ter reno 
montañoso , y sus vec inos se dedican á la 
ag r i cu l tu ra . Conf ina po r E . c o n Lla lbor is , 
po r S. con Rodes , y p o r N . c o n Bajasca y 
A r e s t u y . Produce c e n t e n o . D i s t a 5o h o r a s 
de Barcelona y 11 > de T a l a r n . Cont r ibuye 
673.rs . 3 mrs . 

S A N R O M Á N , V . S . d e E s p a ñ a , p rov . 
de S o r i a , par t ido de L o g r o ñ o . A . O . , 169 
vecinos , 847 hab i t an tes , 1 par roquia . S i t . 
á or i l la del rio L e z a , q u e t i e n e su or igen 
en T u e n l a d r i l l a , mas a r r i b a de Ajami! , 
l indando con té rminos d e Rabanera de 
C a m e r o s y T e r r o v a . P r o d . a l g u n o s granos 
y bastantes pastos y g a n a d o s . Ind. : varios 
te lares . Dista 5 ieg . de la c a b e z a de partido. 
C o n t r . 3,473 rs. 5 mrs . 

S A N R O M Á N , V i l l a E c l . de España , 
provincia y obispado de Z a m o r a , part ido 
dé S a y a g o . A . O . , 4* v e c i n o s , 170 habi t . , 
1 parroquia. S i tuada á 1 1 l e g u a . d e la or i l la 
izquierda del D u e r o , en el c a m i n o de Z a ­
m o r a á Fermose l le . Pa r a sus p r o d . [Véase 
Arganin). Dista 2 leguas d e l a capi ta l , t de 
Carrasca l y otra de P e r u e l a . C o n t r . 4^4 r s . 
19 m r s . , y por Mczqu i t i i i a 02 r s . 3i mrs . 

S A N R O M Á N , P a r r . d e E s p a ñ a , p rov . 
de A s t u r i a s , concejo de Pi lona , obisp.. de 
O v i e d o ; 121 vec inos , 5g6 h a b i t a n t e s , 1 par­
roquia. Cons ta de los l u g a r e s dé V a l l e s , 
S a n Miguel y A r g a n d o n e s , c u y e s vec in ­
darios se verán en sus a r t í c u l o s . Con t r i b . 
63i reales 10 mrs . D e r e c h o s enagertados 
12 rs. 4 mrs . 

S A N R O M Á N , P a r r . d e E s p a ñ a , p rov . 
de As tu r ias , concejo de S a r i e g o , obispado 
de O v i e d o ; 68 v e c i n o s , .33.7 habi tantes , 
1 parroquia. C o m p r e n d e l o s jugares de 
V e g a , Sant ianes . Nora , C u e s t a . [ l a ] , Pe -
d r o s o , Rebollar [ e l ] , C . r a e e i d a , M o r a 1 , 
T i g a r c s , Valv idares y A c e b e d o , cuyos v e ­
cindarios se verán en sus a r t i c u l e s , üun t r . 
376 rs. 10 mrs . 

S A N R O M Á N , L . R. de E s p a ñ a , prov. , 
obispado y partido de S a n t a n d e r , , valle de 
C a y o n . R. P . , 5o vecinos , 1H8 habitantes, 
1 parroquia . S i tuado á o r i l l a d e l rio P isue-
ñ a , que desagua en el P a s , , l indando con 
términos de Llore das y P u m a i u e n g o . P r o ­
duce ti igo , maiz y pastos. D i s t a 2Ü|- leguas 
de Burgos . Cont r . con el v a l l e . 
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obispado de Astorga. Si tuada cerca del rio 
O r b i g o ; l indando con términos de Paladi­
nos del Va l l e y Vi i labrazaro . Produce tri­
g o , centeno y l ino . 

S A N R O M Á N , Aldea R. de España en 
Galicia , provincia y obispado de L u g o , ju­
risdicción de Eire San Jul ián , y una de las 
que componen la parroquia de San Miguel 
de Eire (Véase). 

S A N R O M Á N , Aldea S. de España en 
G a l i c i a , provincia y obispado de L u g o , ju­
risdicción de Moreda. J. O . Esta aldea es 
una de las que componen la parroquia de 
San Román de Acedre . (Véase). 

S A N R O M Á N , Aldea de España , p r o ­
vincia de Á l a v a , sujeta a la jurisdicción de 
la villa de Antoñana , hermandad y vicaria 
de C a m p e z o ; 43 vec inos , 210 habi tantes , 
1 parroquia , 3 ermitas . Se gobierna por la 
mi sma justicia ordinaria de su villa y he r ­
mandad Confina por N . con Cor re s , por 
S . con U r t u r i , por E . con Bujanda, y por 
O . con el monte de Izquiz. Para sus p ro ­
ductos ( V. Antoñana ) . 

S A N R O M Á N , Despoblado de España, 
provincia de Á lava , hermandad de Vitoria. 
Se hace mención del ant iguo pueblo en el 
catálogo que de los de esta provincia se 
formó en el siglo X I , y para en el archivo 
de San Millan , colocándole en la mer indad 
de Harhazua , entre los lugares de A v e n - -
dagnu , hoy despoblado , y Ascarza , en cu­
yos términos se halla la ermita de San 
Román , que acaso fue la parroquia del pue­
blo ant iguo. F n e uno de los que e a el año 
de i,33s>. donó á Vi tor ia el rey don A l o n ­
so X I , como consta de privilegio existente 
en su archivo. 

S A N R O M Á N , Despoblado R . d e E s p , 
provincia de C u e n c a , partido de tíñete. 
Dista 11 leguas^ de la cabeza de part ido. 

S A N R O M Á N , Despoblado R. de Esp. , 
provincia de Salamanca , part . de C i u d a d -
Rodr igo , campo de Y e l l e s . S i tuado al pie 
del monte de Gavi lanes y orillas del a r royo 
San Gi r a ldo ; l indando con Vil lor ía , P e r o -
uil ía y San Romani to . Produce granos, 
pastos y ganado. Dista 1 legua de la cabeza 
de partido. 

S A N R O M Á N , Despoblado S. d e E s p . , 
provincia de Burgos , jurisdicción de Me­
dina de Pomar. 

S A N R O M Á N (&Y P £ M 0 D E ; , F e ! . g . 
S . de España en G a l i c i a , provincia y arz. 
de San t i ago , jurisdicción de Bocnte. J . O , , 

42 v e c i n o s , 2o5 hab i tan tes , 1 parroquia . 
Con t r ibuye 53o rs. 

S A N R O M Á N ( S A N T A C R I S T I N A D E ) , 

Fel igresía A b . de España en G a l i c i a , p r o ­
v i n c i a , obispado y jurisdicción de L u g o . 
Mer ino , 34 vecinos , 166 habitantes , 1 par ­
roquia que se compone de las aldeas de A l -
ba r i z , T i d í n , A i l l a rdumigo , V a l y Bujan. 
Con t r i buye 4oi rs . 21 mrs . 

S A N R O M Á N ( S A N T A M A R I N A D E ) , 

Fel igresía S. de España en G a l i c i a , prov. 
y arzobispado de Sant iago , jurisdicción de 
D u b r a . J. O . , 66 vecinos , 3a8 habitantes, 
1 pai roquia . Para su s i tuac ión , productos 
é industr ia [ Véase Vubra, jurisdicción]. 
C o n t r i b u y e 7 2 0 rs. 

S A N R O M Á N D E A M I E B A , Vica r i a 
de E s p a ñ a , provincia de A s t u r i a s , concejo 
de A m i e b a , arcipr. de Ponga y A m i c h a 
arcedianato de Vi l iav ic iosa . S i tuada á la 
derecha del rio P recend í , en terreno m o n ­
tuoso, al pie de Ja gran sierra de la Escoba, 
á 2-|J Jeguas de Cangas de Onis y i3 de la 
ciudad de Ov iedo . Confina por N . con la 
parroquia de Mian , por S . con la de A m i e ­
ba , por E . con la misma de M i a n , y- por 
O . con la de Argo l iv io , ocupando un d i s ­
trito de i | legua de N . á S. y f de E . á O . 
Su. población se reduce á un solo lugar de 
su nombre , 1 8 casas , 70 vecinos , 34^ h a b . 
T ienen pastos m u y buenos , y la ganadería 
es su principal recurso. E l terreno cu l t iva­
ble es corto , y solo produce 70 fanegas de 
t r i g o , 160 de m a i z , 5o de habas y 12 de 
avellanas , nabos y patatas.. La iglesia par­
roquial es m u y indecente y reducida. 

S A N R O M Á N D E B E M b I B R E , L . S . 
de España , provincia de L e ó n , partido de 
Poi i ferrada, obispado de Astorga , j u r i s ­
dicción de Bembibre , A . P . , 189 vecinos, 
898 hab i t an tes , 1 parroquia que tiene por 
aneja á la de Vi lor ia , 1 hospi ta l , 1 pósi to . 
Si tuado en una hermosa l lanura que C Í P -
cunda por el S. y el E . el r ío B o e z a q u e 
nace en los escarpados riscos-de los pueblos 
de Colnias y los M o n t e s , el c u a l á 4 legua 
antes de llegar á este pueblo se reúne con 
el rio B e m b i b r e , y se le incorporan el l l a ­
mado Manzanal y el Cereza l . T a m b i é n 
se le incorpora el rio Argu to r io que nace 
en ei monte Ar i ago ó C r u z de F e r r o . E n 
Ja orilla de este ú l t imo rio está el pueblo 
de Po ibueno l lamado antes Po ima lo . Po r 
el N . y O . circunda á San Román el rio 
N o c e l a , que también tonta su nombre del 
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pueblo por donde pasa distante 2 leguas de 
este. Se reúne al medio cuarto de legna con 
el Boeza , dejando al E. la villa de B e m b i ­
b r e , al N . los pueblos de Vinales y R o d a -
n i l l o , al O . C o b r a n a , Congos to y A l m a z -
c a r a , al S. de la otra parte del Boeza á 
Matachana y Vi l l averde de los Cestos . A 
oril las del Boeza disfruta San Román de 
nna hermosa l lanura de ~ legua de regadío 
que produce l ino , legumbres y toda especie 
de f rutas : en el in termedio que h a y entre 
a n a colina que está a! N . y la referida V e g a 
h a y muchas viñas de buena cal idad. T o d o s 
los pueblos nombrados disfrutan de i g u a ­
les ó semejantes productos y abundan de 
y e r b a . Dista 2^- leg. de la cabeza de part ido. 
Cont r ibuye á, 184 rs. 11 mrs. Derechos ena -
genados 1178 rs. u mrs . 

S A N R O M Á N D E C I E R V A N A , ( C o n ­
cejo d e ) , Ald . R. de España , provincia de 
Vizcaya . ( V, Somorrostro valle). 

S A N R O M Á N D E L V A L L E , A l d . S . 
de España , provincia de V a l l a d o l i d , par t . 
de Benavente. A . P . , 6 2 vecinos , 229 hab- , 
i parroquia , 1 pósito. Con t r . 2oo3 reales 11 
maravedises. D e r e c . enag. 8©5 rs. 

S A N R O M Á N D E L A C U B A , V . R . 
de España, provincia de Palencia , par t ido 
de C a n ion , obispado de León . A . O . , 3 7 

vec inos , 170 hab i tan tes , 1 parr. , 1 pósito. 
S i tuada en el valle de A b a s i i l l a s : confina 
con los pueblos de P o z u r a m a , Cisneros , 
A b a s t a s , Abasta las y Vi ! le rdón . Produce 
granos ,• l e g u m b r e s , vino y ganados. D i s t a 
4 leg . de la cabeza de partido. C o n t r i b u y e 
225o reales. 

S A N R O M Á N D E L A H O R N I J A , V . 
S . de España , provincia y obispado de Z a ­
m o r a , partido de T o r o . A . O . , 168 vecinos 
689 habitantes , 1 parroquia y 1 Pr iora to 
anejo , que fue monaster io fundado por el 
R e y Recesvintó , para su enterramiento y 
el de su muger , cuyo sepulcro se conserva 
todav ía ; 2 ermitas , 1 pósito. Si tuada en 
una encañada , sobre la margen or ienta l 
del rio Hornija , de! cual toma el renombré , 
2 leguas de T o r o al rumbo E. Su suelo aun­
que comunmente ped regoso , tiene algunas 
porc iones de arenisco y fue r te , y unos v a ­
lles hermosos á que no solo fertiliza este 
rio , sino el Bajox que le atraviesa de N. á 
S . Cr ia p e s c a , con especialidad anguilas y 
cangrejos El caudaloso Duero es limitrofe 
de su t é r m i n o , como el de Cas t ronuño , 
Vü laes t e r y C a b a l e s ; bojea por 33,940 varas 
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castellanas: es á proposito para granos : t iene 
buenas y muchas viñas que dan esquis i to 
v ino t into; muchos y buenos p rados , y £ 
molinos harineros. Dista 1 l egua de la c a b . 
de partido. C o n t r . 7777 rs . 23 \ mrs . D e r e c . 
enag. a3og rs. i o ¿ mrs . 

S A N R O M A N D É L A L L A N I E L A , L . 
R . de España , provincia , o b i s p a d ) , p a r t . y 
jurisdicción de Santander. P r . P . , To3vec.„ 

3,98 habitantes , 1 parroquia. E n t r e este pue ­
blo y el de Soto la Marino , b ay 1 c o n v . de 
Gerón imos . ( V. Pena Castillo ). D i s t a 28|-
leg. de Rurgos. Cont r . con la jutisdicc'iofi» 

S A N R O M A N D E L O S C A B A L L E R O S , 
V . S . de España ,prov inc ia y par t de L e o n , 
jurisdicción de L lamas de la R i b e r a , y c a b . 
de part í lo de 8 lugares ; obisp. de A s t o r g a . 
A . O . , 45 vecinos , iG3 h a b i t a n t e s , i p a r r . 
S i tuada al N . de Car r i zo y a l O . de l r i o 
O m a ñ a . Sus productos y d e m á s c i r c u n s ­
tancias son las mismas que las de C a r r i z o . 
Dista 4^ leguas de la capital . C o n t r . 2oi3 
reales a3 mrs . D e t t e , enag . 2G5 rs. 28 m r s . 

S A N R O M A N D E L O S M O N T E S , V . 
S . de España , provincia de T o l e d o , p a r t . 
de T a l a v e í a , obispado de A v i l a , es tado de 
Nava morque ade . A . O . , 124 vecinos , 4?9 
habitantes , t parroquia , 1 e rmi t a , 1 pós i to . 
Situada en terr. q u e b r a d o , sin otras a g u a s 
que de pozos. Produce bei lota , g r a n o s , y 
algunas viñas. Dista 3 leguas de la cabeza 
de par t ido. C o n t r . S987 r§ . 7 -̂ m r s . Derec», 
enagenados 2.071 rs. 8 mrs . 

S A N R O M A N D E L O S O T E R O S , L . 
E c l . de E s p a ñ a , provincia de L e o n , e x e n t o . 
A . O . 22 vecinos , 80 habi tantes , 1 pa r r . 
S i tuado á 6 leguas de la c a p i t a l , l i n d a n d o 
con términos de Castrot ierra , S a n M i g u e l 
de Mont man , Matal lana de V a l m a d r i g a ! , 
y Santa Maria de los O t e r o s . P r o ! , g r a n o s , 
l e g u m b r e s , pas tos , y ganados . D i s t a 6 l e g . 
de la capi tal . C o n t r . 797 rs. 32 m r s . D e r e c . 
enagenados i83 rs. 4 mrs . 

S A N R O M A N I T O , Desp . R. de E s p , , 
provincia de Salamanca , par t ido de C i u d a d 
R o d r i g o , campo de Y é l t c s . S u s i tuac ión y 
productos son abso lu tamente igua les á los 
de San Roman , dé este m i s m o c a m p o (V.). 
Dista 1 legua de la cabeza de pa r t i do . 

S A N R O M À N O , Parr . de España . p r o ­
vincia de Astur ias , concejo de G r a d o , par t . 
y arciprestazgo de C indarno , a rced iana to 
de G r a d o ; 107 vec inos . 52o hab i t an t e s , i 
iglesia pi ; roqni-d. S i t en ter reno desigua! 
y rodeada de montes , en !a r ibera o r i en ta l 
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del r io N a l o n , á l ¿ leguas de la v i l la de 
G r a d o . La población consiste en los 3 barr. 
de San Romano, Forreros y Farrucas (Las ) . 
C o g e n los vecinos anualmente laoo fanegas 
d e s r a n o , 100 de habas blancas y negras, 
50© libras de h « o , 800 caataros d e v i n o , 
200 fanegas de castañas , algo de nuez y 
fruta de gusto esquisito , señaladamente 
romanos , especie de melocotón , estraordi-
nario por su delicadeza y gran tamaño. E n 
el Nalon hay un barco propio de este ve ­
cindario. Con t r . 780 rs: i3 mrs . Derechos 
enageuados45 r s . i5 mrs; 

S A N R O Q U E , C R. de España , p rov . 
par t ido y obispado de C á d i z , corregimiento 
de primera clase , t r ibunal eclesiástico cas­
t rense y foráneo , auditoría de guerra , 1800 
vecinos,6700 habi tantes , inclusos los de los 
puntos de la l í nea , 1 parr . , 2 conventos de 
frailes , 2 cuarteles , 4 posadas , 2 hospicios, 
1 hospital de caridad , 1 pósi to, caja de cor­
reos , administración subalterna de rentas 
y de loterías, casa de postas con 3 caballos. 
Es residencia del comandante general del 
campo-y línea de Gibra l ta r . 

Es te pueblo se formó el año de 1704, de 
resultas de la perdida de aquella plaza. Está 
situado sobre un cerro , por lo que disfruta 
de unos aires tan puros , que jamas se ha 
cebado en e'l ninguna de las epidemias que 
han afligido á la A n d a l u c í a , después de su 
fundación. T iene buenas aguas , especial­
mente las que se encuentran en la sierra 
Carbonera. Está á menos d e i legua la l ínea 
fortificada por E s p a ñ a , que se estiende todo 
el i s tmo , desde la costa de Oriente hasta la 
de Occ iden te , en la bahía , c o u fortificación, 
mu ral Ion bajo ó banqueta!. E n la cesta del 
Or iente se halla el fuerte de Sta. Bárbara , 
y otro que l laman A t u n a ; en el es t remo 
correspondiente á la bahia, el de San Fe l ipe , 
y un poco mas desviado , el de Pun tama la . 
En pasando la l ínea hay varios puestos de 
escopeteros , y guardias avanzadas de la 
parte de España , casi á tiro de fusil de-la 
plaza , que en t iempo de paz sirven para 
impedir la deserción y los contrabandos , y 
nadie puede entrar en Gibra l ta r sin pasa­
porte del gobernador de San Roque. E l valor 
de sus productos asciende á 1,290X127 reales. 
Hay administración , contaduría v deposi­
taría. Dista 26 leguas de Sevil la , - s de G i ­
b ra l t a r , 2 de la c iudad de A l g e c í r a s , y 6 
.loras y 3 de camino mil i tar de J imena , en 
euyo intermedio-esta la venta de! agua del 
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Quej igo , y diferentes cortijos. C o n t r i b u y e 
129,796 rs . 16 mrs . 

S A N R O Q U E , A l d . O r d . de España en 
Gal ic ia , provincia de L u g o , jurisdicción y 
encomienda de Puer to M a r i n , - S a n Juan. 
Es una de las que componen la parroquia 
de San Juan de Puer to Marin (Véase). 

S A N R O Q U E , Par r . de España , prov. 
de Asturias , concejo y arciprestazgo de 
Lianes , arecd. de Villaviciosa. Es anejo de 
la villa de L i a n e s , y reside en esta parr. de 
San Roque 1 beneficiado , el mas moderno 
de los del cabildo de dicha villa : los vecinos 
de este anejo ascienden á 9 6 , y 448 hab . , 
los cuales no se inc luyen en la m a t r i z , y 
están distr ibuidos en los lugares de que se 
compone. Sit . al S. E . respecto de L ianes , 
d e c u y a v í ü a dista f- de legua. Sus l inderos 
parecen ociosos , respecto de h a l l a r s e c i r -
cundada esta hijuela por todas partes de la 
parroquia principal. Se compone de los 3 
lugares de Covie l les , Aceba l ( e l ) , y S o m a -
da. Sobre los productos y demás ( Véasela 
villa de Lianes ) . 

S A N R O Q U E , L . de España , provincia 
de A s t u r i a s , concejo de O v i e d o ; 4 vecinos, 
19 habitantes , parroquia de San C l o y o y 
Santa Marina. ( V. este art.). 

S A N R O Q U E , L . de España , provincia 
de Astur ias , concejo de Castropol ; 3 v e c , 
i 4 habitantes , parroquia de Castropol[/'.]. 

S A N R O Q U E D E R I O - M I E R A , V . R . 
de España , provincia , obispado y part ido 
de S a n t a n d e r , jurisdic. de V i l l a s de Pas . 
A . O . , 4 o o v e c i n o s , i3oohabi tan tes , 1 parr . 
S i tuada á orilias del rio M i e r a , en una alta 
montaña m u y fría por esta parte , á causa 
del puerto de Lunada , que d iv ide las dos 
provincias de Santander y Burgos. P r o d . 
poco maiz , yerba y ganados. Ind. molinos 
har ineros . Dista 20 leg. de Bargos . Con t r . 
i 415 reales . 

S A N S , L . R. de E s p a ñ a , provincia de 
Cata luña , corregimiento de Barcelona. 
A. O . , 260 vecinos , i3t2 habi tantes . Este 
lugar es sufragáneo de la iglesia del P ino 
de Barcelona. Está sit. en t re esta ciudad y 
el lugar de Esplugas , en el camino real que 
conduce desde Va lenc ia á este pueblo . E n 
sn tt'rrnino h a y - u n í fabr ica de ácidos su l ­
fúrico y ní tr ico , y otros prod. qu ímicos . 
Dista 5- legua de la capital y f de Esplugas. 

S A N S A D U R N T , V . R. de E s p a ñ a , pro­
vincia de Ca t a luña , corregimiento de V i -
UafraEca , obispado de Barcelona. A . O . , 



58 S A N S A N 
2 O 7 , vecinos , i3o5 habitantes , i parroquia. 
S imada cercado la margen derecha del l i o 
JVoya , en terreno llano. Confina por K. con 
San Pere de Cel ina y San P e r e d e Subirats , 
por S. con éste ul t imo , por O . con Pía y 
Monistrol de Noya , y por N . con San L l o -
rens de Ortons . Esta V . no tiene mas qne 
una sola calle l a rga , y á c a l a eslremo una 
puerta : en medio de ella hay ur:a gran plaza, 
y una fuente m u y copiosa. Ce leb ia feria 
los dias 1 4 , i 5 y i 6 d e set iembre de cada avio 
y mercarlo los jueves de cada semana. P ro ­
duce trigo , aceite , v i n o , Cáñamo y mucha 
cria de ganado lanar y de gusanos de seda. 
Industria : 3 fabricas de aguardiente . En su 
término hay m i n i s de carbón de piedra. 
Dista 7 lioras de Barcelona y Sfcjf de V i l l a -
franca. Contr . 17416 rs. 20 mrs . 

S A N S A D U R N I , L. R. de España , pro­
vincia de C a t a l u ñ a , corregimiento y obisp. 
de Gerona. A . O . , 80 v e c . , 38i habi tantes , 
1 parroquia. S i tuado en una altura y ferr. 
poco fértil. Confina por E. con Monel ls y 
San Juan Sa l e i l a s , por S . con Crui l las y 
S a n Cipria de L i a d o , por O . con Santa P e -
l a y a y San Mateo de Monegre , y por N . 
con Madremaña y Monel ls . Produce t r igo , 
legumbres , vino y aceite. Dis ta 25 horas de 
Barcelona y 5 de Gerona . Con t r . n ,o i3 rs. 
12 maravedises . 

S A N S A D U R N I D E C A L L O S , L . S. de 
España , provincia de Ca ta luña , correg. 
de Manresa , obispado de V i c h . A . O . , I J 
vecinos , Gt habi tan tes , 1 parroquia. Si t . en 
terreno l l ano ; conf. por E . con Cas te l laou 
5 San Martí de T o r r a d l a , por S. con este 
ú l t imo , por O . con San Mateo de Bagcs , y 
por N . con Sur ia , del cor regimiento de 
Cervera y Caste l ínoa. P roduce t r igo , l e ­
gumbres , vino y aceite. Itid : fabrica de 
aguardientes. Dista i5 horas de Barcelona 
y a | de Manresa. Cont r . 335t rs i5 mrs. 

S A N S A D U R N I D E O S O R M O N T , L . 
R , de España , provincia de Ca t a luña , cor­
regimiento y obispado de V i c h . A . O . , 58 

•vec inos , 290 hab i tan tes , i parroquia. S i t . 
en terreno áspero y montañoso. Confina 
por el E. con C a s t a ñ a d e l i , por.el S. con 
Espinelva y San Julia de Yí la to r l a , por O . 
con Fugaro la s , y por el N. con Vilanova 
de Sar . Produce t r igo , legumbres y maiz . 
Dista tü horas de Barcelona y 3 de V i c h . 
Cont r . 5.583 rs. 

S A N S A D U R N I D E S A L E L L A S , L , 
A L d . y S . de E s p a ñ a , prov. de Ca ta luña , 

corregimiento de Manresa , obispado de 
V i c h . A . O . , t i vec inos , 5g habi tantes , 1 
parroquia. Si tuado cu terreno montañoso 
y quebrado ; confina por E . con Manresa y 
Castel lgal i ; por S. con este último y G u a r ­
d io la , por O . con este ú l t imo y V i l l a f o r -
mosa , y por N. cotí Manresa. P rod . tripo, 
legumbres . vino y aceite. Dista i2J de l.or. 
de Barcelona y 1 de Manresa. Con t r . t546 
reales 23 mrs . 

S A N S A D U R N I D E S O B E L L A S , L . 
A b a d , de Es¡ aña , provincia de Cata luña , 

sub delegación de C a m p r o d o n , co r reg im. 
de V i c h , obispado de i dem. A. O . , 3t Vec., 
i59 habi tan tes , 1 parroquia. S i t . en terreno 
montañoso , ííspero y quebrado ; conf. por 
el E . con San Vicents de Puigrnal y San ta 
Maria de Besora , por S. con S a n Q u i r c e de 
Besora , y Sora , por O . con Binólas, y por 
N . con Val lespi rans y Ripol l . Prod. t i i go , 
l egumbres y patatas. Dis ta 32 horasde B a r -
oelona y G ; d e C a m p r c d o u . Contr . 45gg rs. 
18 maravedises. 

S A N S A L V A D O R , Parr . de España, 
provincia de Astur ias , concejo d e T e v e r g a , 
57 vecinos , 280 habitantes , 1 parroquia. 
Consta del luear de F r e s n e d o , c u y o vec. 
se verá en su ar t ículo. Con t r . 557 rs. i5 mrs . 
Derec . enag. 1 3 1 rs 33 m r s . 

S A N S A L V A D O R , L . S. de España, 
p rov inc i a , obisp. y par t ido de Santander , 
mer indad de Trasmiera , junta de C u d e y o . 
P r , P . , 8 vecinos , 29 habitantes , 1 par r . 
S i tuado cerca del m a r , en frente del asti­
llero de G u a r n i z o , l indando con términos 
de Pontejos y Her&s. Produce maíz , judias, 
frutas , y yerbas para los ganados vacuno y 
lanar. Dis ta 28 leguas de Burgos. C o n t r . 
con la junta . 

S A N S A L V A D O R , L . S. de España , 
provincia y part ido de L e o n , jurisdicción 
de Laguna de Negril los. A . P . , 7 vecinos, 
26 hab i tan tes , S i tuado á 6 | leguas de la 
capital , l indando con Laguna y Conforcos . 
Produce g r a n o s , l inos , pastos y ganados, 
C o n t r . 158 rs. 12 tri rs. Derec . e n h e n a d o s 
79 rs. 20 maravedises. 

S A N S A L V A D O R , L . de España , prov. 
de Asturias , concejo de Iv ias , Gvecui. s , 28 
habitantes , jurisdicción de Sena [f'euse ]. 

S A N S A L V A D O R , A h l . S . de España , 
provincia de Valladolid , partido de Tor re -
lobatoa. A . P . , 45 vec inos , 171 habitantes, 
i parroquia. Su situación y productos se 
iialUiraa en el art iculo Adalia. Dista 5 Ug> 
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rie la cap. Corur . I x.cß r s .3 ï maravedises. 
Deren, e i u í . r s . 3J mrs . • _ 

S A N S A L V A D O R , A M - A h . de Espana 
en G a l i c i a , provincia de Orense , jurisd. 
,1e Junquera de Espa.lañedo. Es un» de 
las que componen ¡a parr. que da nombre 
ala jurisdicción. 

S A N S A L V A D O R , A l d . de Espana, 
provincia de A s t u r i a s , concejo de l i n e o , 
parroquia de Tab lado ( V, este art.). _ 

S A N S A L V A D O R , Aid . S. de Espana, 
en Ga l i c i a , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de V i ü a r , y una de las que 
componen la parroquia de San Salvador de 
F i ñ e v r a [Véase). 

S A N S A L V A D O R , A l d . S. de España 
en Ga l i c i a , provincia y obispado de L u g o , 
Jurisdicción de Ote ro de Rey . Es nna de 
la> que componen la parroquia de Gástelo 
| /- 'eWe] • 

S A N S A L V A D O R , G r . Ecl . de España, 
provincia de la Mancha , partido y térm. 

^*SA.N , a S A L V A D O R D E A L A J E R O , L . 
S. de España eri Cana r i a s , Isia de la G o ­
mera , ( V. Alajero ). 

S A N S A L V A D O R D E B A D E L L A , L . 
S. de España , provincia de Cata luña , sub-
dolegacion de B e r g a , cor reg . de Manresa, 
obispado de Solscna. A . O . , 18 vecinos ,87 
habitantes , 1 parroquia. S i tuadoen terreno 
montañoso , áspero y quebrado ; confina 
por E . con San Mart í de la Non , por S. con 
Labells y con Se i rochs , por N . O . con F i -
gois. La cura de almas pertenece al Pr ior 
que es d e l à rel igion claustral Benedict ina, 
cuyo priorato corresponde al R. P . p i i o r 
de San Pablo de Barcelona. Su iglesia está 
en un alto perion , escarpado por todos 
lados , adonde se sube por una larga esca­
lera : es m u y decente y bon i ta , y la mejoró 
el R. abad de C e r r i L). F r . Francisco de 
Asis P u i g , que fue prior , quien también 
h izo construir una preciosa máquina , por 
la que se sube el agua del rio L lob rega t , y 
sirve para el consumo y servicio de dicha 
casa. A corta distancia , nace una caudalosa 
fuente llamada de la Badala, también in ­
mediata á dicho rio , y a la parte opuesta 
al monasterio. T a m b i é n hay en el térm. 
de este pueblo , una hermosa iglesia i nme­
diata al ca.nino rea l , sobre la fuente y á ¡a 
par te derecha del rio Llobrega t y la B a d e -
11a, hecha á espensas y por d i rección de 
uteuo R. a b a d , junto con nna capaz y her-

moja habitación para los administradores 
y devotos que la visitan : y es su advocación 
Ntra . Sra . de la Consolación : la iglesia es 
to la de una nave , c rucero , varias capil las 
y precioso c a m a r í n . P rod . trigo y l c g u m b . 
Dis ta 22 horas de Barce lona , 2 de Berga , 
1 | leguas N . E . de Manresa , y lo m i s m o 
S . E . de Baya . Con t r . i,o5t rs. vQ> mrs . 

S A N S A L V A D O R D E B R E D A , L . A b . 
de España , provincia de Ca ta luña , co r re ­
g imiento de M a t a r é , obispado de G e r o n a . 
A . O . , 93 vecinos , 436 hab i t . , 1 parroquia . 
S i tuado en terreno l l a n o ; confina por E . 
con Gasa rans , corregimiento de Gerona ; 
por S. con Fuyrosos y V i a b r e a , por O . con 
R i e i l s , y por N. con San Fe l iu de Boixal len , 
corregimiento de G e r o n a . Produce t r igo, 
legumbres y vino. Indus t r i a : fabricas de 
alfarería. Dis ta ta horas de Barcelona y 8 
de Mataré. Con t r ibuye 6,631 rs. 1$ mrs . 

S A N S A L V A D O R D E C A N T A M U D A , 
V . E c l . de España , provincia y obispado 
de Patencia , part ido de Car r ion . A . O . , 62 
vecinos , 219 hab i t an tes , 1 parroquia que es 
colegiata de canónigos . Situada en l lano: la 
colegiata es ant iquís ima, y se dice fue fun­
dación del conde de Bustos : segua la t ra­
d i c ión , hubo en el mismo sitio un colegio 
de niñas. Dis ta la colegiata de la villa u n 
tiro de b a l a , á orillas del P isuerga , y del 
rio que baja de la Real colegiata de San ta 
María de A l a b a n z a , en donde este tiene su 
confluencia. Produce buen trigo en una vega 
que da l i n o , c en t eno , ceb ida y l e g u m ­
b r e s ; bastante yerba y maderas . Es de los 
pueblos mas agricultores de la parte ar r iba 
de Cervera . Industr ia : carretería y fabrica 
de maderas para los aperos de labor . H a y 
bastantes pastores t rashumantes , los cuales 
están en Est reuiadura ocho meses del año 
custodiando el ganado fino. Este pueb. fue 
incendiado por los franceses en la guer ra 
de la i nvas ión , y solo se salvaron de tres a 
cuatro edificios. Dis ta 12 l e g . de la cabeza 
de partido y 2 de Cervera . Cont r . 3,o6i rs. 
33 m r s . , y por eí r amo de aguardiente 60 rs. 
Derechos enagenados 407 rs . 

S A N S A L V A D O R D E G Ü A R D I O L A , 
L . S . de España , provincia de Cataluña, 
corregimiento de Manresa , obisp. de V i c h . 
A . O - , 20 vec inos , 97 habi tantes , 1 parroq. 
Situado en terreno montañoso , áspero y 
quebrado . Conf . por E . con Sa l e i l a s , C a s -
teligali y Santa C i i i a ; por S. con este úl t i ­
m o y Guard ia ( l a ) ; por O . coa Majuns, 
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Castollfolì i t y V l l l a f e r m o s a , y por N . con 
este ù l t imo y Salel las . Produce t r igo , l e ­
gumbres , v ino y acei te . Industria : fabricas 
de aguardiente . Dis ta i 3 h o r . de Barce lona 
у 2т de Manresa . Con t r . 2,54o rs. 25 mrs . 

S A N S A L V A D O R D E P A L A Z U E L O , 
A ldea de E s p a ñ a , provincia de V a l l a d o l i d , 
pa r t ido de la Pueblà de Sanabr ia . A . P . , i3 
vec inos , 70 habitantes. Para su situación y 
productos Pp". Sanciona, partido]. 

S A N S A L V A D O R D E PTJVO , Despo­
b l ado A b . de España , provincia de A r a g o n , 
par t ido y obispado de J aca , perteneciente 
a l monas t . de San Juan de la Peña. A . O . 

S A N S A L V A D O R D E T E J A D I L L O , 
Despob lado R. de España ^provincia de Fa­
lencia , par t , dé Car r ion , tierra de C a m p o s . 

S A N S A L V A D O R D E T Ó L , Parroquia 
de España , provincia de Astur ias , concejo 
de Cast ropol ; 92 v e c i n o s , 447 habi tantes , 
í iglesia ma t r i z . ,E l nombre de esta par ro­
qu ia es de or íg . la t ino. El camino real pasa 
por med io del pueblo ; comprehende los lu­
gares de Naval in , B r u ì , T o i , Majonter ias , 
( l a s ) , BeoitiO , P u m a r e g a [ l a ] , cuyos v e ­
cindarios se verán en sus ar t ículos. Dista 1 
l egua áe F igueras y otra de Porcia . C o n t r . 
r,o83 rs . 6 mrs . D e r e c h o s enagenados 5i rs . 
23 maravedises . 

S A N S A L V A D O R D E T O L O , V . S . 
de E s p a ñ a , provincia de Ca ta luña , corre­
g imien to de Ta l a rn , obispado de Seo de 
t írgel ' . A . O . , 12З v e c i n o s , 62.4 habi tantes , 
i parroquia . Si tuada en terreno montañoso, 
con m u y poca tierra l lana : abunda de aguas 
m i n e r a l e s , y tiene 17 casas de c a m p o , en 
donde habi tan 42 vecinos . E n una de estas 
aldeas hay un convento donde se venera la 
imagen dé Nuestra Señora del Bon Rèpos. 
Conf ina por S . con C u b e t y M o n t o d o , 
corregimiento dé C e r v e r a ; por O . con L h -
miana , del de L é r i d a , Concas y-Arensis , y 
por N . con Concas y San R o m a de las A b e -
Uas. Produce t r i g o , v i n o , ace i t e , avena , 
escaña y frutas. Indus t r i a : ganader ía .Dis ta 
4З £ horas de Barce lona y 41 de T a l a r n . 
C o n t r i b u y e 12,193 r s . 2 mrs . 

S A N S A L V A D O R D E T O R R U E L L A , 
L . S . de España , provincia de C a t a l u ñ a , 
subdelegacion de Berga , corregimiento de 
C e r v e r a , obisp de S o b o n a . A . O..,.25 v e ­
cinos , 122 habi tan tes , 1 parroquia*. P rod . 
t r i g o , legumbres y v ino . Dista 19 horas-de 
Barce lona , y 7^ de Berga . Cont r . 3 ,58grs . 
щ maravedises , 

SAN 
S A N S A L V A D O R D E T J R D A X , M o ­

nasterio tle Canón igos reglares premes t ra -
tenses , de la mer indad de Pamplona , p ro ­
vincia de Navar ra . S i tuado á \ legua de la 
raya de F r a n c i a y una de A ñ o a , pueblo el 
mas vecino de aquel pais. Confina p o r N ; y 
E . con territorio francés , p o r S. con Bas­
tan , y por O . con Z u g a r r a m u i d i . Hab ien­
do padecido muchos incendios por la vecin­
dad á Franc ia en diversas ocasiones , no se 
conservan memor ias sinceras de su ant igüe­
dad y fundación. La fábrica del monaster io 
é iglesia se renovó en 157T , y su arqui tec­
tura era de gusto r o m a n o ; pero habiendo 
estado antes y después espnesta á Jas i nva ­
siones enemigas , no se conservan , en su 
ig les ia ,cuerposó reliquias insignes. H a d a d o 
este monaster io á su orden varios genera ­
les , corno los maes t rosEehenique M ä y o r a , 
A l e m á n , Echeva r r í a , Ber rencche y B e n -
gochea , y no han fal tado escritores , que, 
según el gusto de su t iempo, tuvieron a lgún 
nombre é n t r e l o s teólogos de su edad. T a ­
les fueron los citados Erhen ique y E c h e ­
varría y el maes t ro A g u i r r e . La librería del 
monaster io, que pasaba de 9,000cuerpos dé 
l ibros , pereció en la guerra contra la repú­
blica francesa. 

S A N S A L V A D O R D E V I A Ñ A , L . R ¡ 
de España , provincia de Cata luña , sub­
delegacion de C a m p r o d o n , ce r reg imien to 
dé V i c h , obispado de Gerona . A . O . , 60 
vecinos , 28g habitantes , 1 parroquia. S i t ; 
en terreno áspero y montañoso . Conf ina 
por E . con C l o t , por S . con San Pere Es -
p u i g y Santa Lucia de P u i g m a l ; por- O . 
con S a n Juan de Jas Abadesas , y por N . 
con V a l i d e n Bách . Produce tr igo , l e g u m ­
bres y patatas. Dista 27' | -hor.de Barcelona 
y i f de Camprodon . C o n t r i b u y e 8,2.48 rs. 
17 maravedises . 

S A N S A L V A D O R D E L V A L L E , Con­
cejo dé España. , señorío de V i z c a y a , obisp. 
de San t ande r , valle de Somor ros t ro ( V. 
el Vallé). 

S A N S A T U R N I N O , D e s p o b . de Esp . , 
provincia de Aragon , par t . dé Barbast ro , 
obispado de Huesca. D i s t a 4 leguas de Bar­
bastro. 

S A N S A T U R N I N O , .Ald.' S . de España, 
en Galicia , provincia de Betanzos , . jur isd . 
de su nombre , obispado de M ó n d o ñ e d o , 
168 vecinos , 8ig habi tantes . S i tuada en la 
margen derecha del rio J ü b i a , l indando 
con San ta Mar ina del M o n t e , L a m a s , 
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C o n t i n u a n d o la línea de E. á O . , se e n ­
cuentra la península ó montaña del castillo 
de la M o t a , escabrosa por la parte de l m a r , 
pe ro frondosa por la de tierra ó Mediod ia , 
con buenos pastos para g a n a d o , y cul t iva­
b l e . Sigúese- luego la isla y montezue lo de 
Santa C l a r a , entre el cual y el castillo está 
la entrada á la bahía , de 4oo varas de esten-
sion. E n seguida se hal la el m o n t e de Iguel­
do ó A r r o b i , de i,o43 varas de a l tu ra ,«obre 
cuya cima se ve la torre del fana l , desde 
donde alcanza la vista m u c h o terreno hasta 
Jas Landas esteriores , y dilatados pinares 
de entre Bayona y Burdeos . E n lo mas ele­
vado-de este monte se encuentra la pobla -
eion de Igue ldo , de corto vec inda r io , y 
prosigue la jur isdicción de San Sebastian 
hasta dar con un p i c o , que por lo afilado 
que e s , se l l a m a M e n d i z o r r o t s , don.de tiene 
por l imítrofes á las vil las de O r i o y U s u r -
b i l , aquella por O . y esta por S. Desde este 
s i t io , volviendo el r u m b o hacia S . , y s i ­
guiendo varios desfiladeros de m o n t e s , se 
viene á bajar á la comunidad de Zubieta ' , 
pueblo pequeño al pie del m o n t e Anda lz» , 
sobre Jas márgenes del río Or ia , per tene­
ciente á la jurisdicción de San Sebastian , de 
cuyos fue rosy privi legios goza. A q u i se in ­
te r rumpe dicha jurisdicción , y dejando á 
un lado el monte B u r u n z a , que es de la 
villa de A n d o a i n , y al o t ro eJ de SoraviJla 
y palacio de A z e l a i n , en cuyo in te rmedio 
corren unidos Jos rios Or ia y Arajes ; y pau­
sando a lgo mas ade lan te , se descubre á a ^ 
leguas de San Sebastian una co l ina , sobre 
cuya c u m b r e , y á la c a i d a d e l monte Ern io , 
está el l uga r de A d u n a con bastante case ­
r ío . O t r a vez se interrumpe aqui la ju r i s ­
dicción dé San Sebastian , y quedan lejos 
hacia el S . los montes de ü saba ra t za , p r i ­
va t ivos de e l l a , confinantes con ios partidos 
de Berastegui y E l d u a y e n , y varias cordi^ 
lleras , como Biraendi y A m a s a m e n d i , hasta 
que vue lve á recobrarse en una empinada 
m o n t a ñ a ó pico de los mas encambrados 
del p a i s , l l amado A d a r r a , que sirvió de 
punto de vista en'1786'á los ingenieros para 
las dimensiones geométricas que formaron 
en las inmediaciones de los P i r i n e o s , y 
principio de donde tomó Marca la d ive r ­
gencia ó desvío del terreno de España hacia 
las G a l i a s , para probar que en t i empo de 
los romanos habia pertenecido á ellas todo 
el terreno q u e , como en segmento y figura 
de media l u n a , corre desde A d a r r a hasta 

Ferre i ra y Doso , cuyos dos últ imos cstari del 
o t ro lado del r io. Sus productos son los que 
están indicados en el ar t ículo F c r r e i r a . 
Con t r ib . 2,48a rs. i4 mrs . , y por el conv. 
de Domin icos 33a rs. 4 m r s -

S A N S E B A S T I A D E BUSEFJ , L . A b . 
de España , provincia de Cata luña , corre­
g imiento de Ta l a rn , obisp. de Seo de U r g e l . 
A ; O , 20 vecinos , 99 habitantes , 1 parr . 
S i m a d o en terreno montañoso , áspero y 
quebrado. Confina por E . con Cas t c l l nou , 
por S . con Taus , cor reg im. de Puigcerdá y 
Or toneda ; por O . con Useír-, y p o r N . con 
Cas te l lnou . Produce centeno . Dista 67 hor . 
de Barcelona y 8 de T a l a r n . C o n t r . 616 rs . 
71 maravedises . 

S A N S E B A S T I A D E M O N A S , Aldea 
S . de España , provincia de Ca ta luña , cor­
regimiento de F igue ra s , obisp. de G e r o n a . 
(v. Monas y San Miguel de Pera, de quien 
es sufragánea). 

S A N S E B A S T I A N , Pa r t i do de la p ro ­
vincia de Guipúzcoa , que se compone de la 
ciudad de su n o m b r e , que es la cap i t a l , y 
á cuya jurisdicción ordinaria están sujetos 
les lugares s igu ien tes : 

A l z a . I g u e l d o , 
' A g u i n a g a . y A d u n a ;-

Z n b i e t a . 
cuyos-vecindarios se espresarán en sus res­
pect ivos art ículos. C a d a u n o nombra por sí 
A . P . , y tiene ayun tamien to para todo lo 
económico y gubernat ivo. L a c iudad de 
San Sebastian es la que envia dos procura­
dores á las juntas de la provincia ; y re ­
uniendo todos los fuegos de los pueblos de 
su partido , vota con 2 i 3 | fuegos , y ocupa 
el p r imer asiento á la derecha del co r reg i ­
dor . S u descripción topográfica debe ha ­
cerse desde la peña de -Arando ó A r r e n e a , 
en Pasages , aunque esta ú l t ima aldea y su 
puer to no pertenecen y a á la jurisdicción 
de S a n Sebastian , hasta^S.m Mar t in de 
A r a ñ o , en N a v a r r a , y desde el rio Or ia 
hasta Pasages , l l amado antes de F u e n t e r -
r a b í a , que s m los mismos térm. que dio 
á San Sebastian el rey don Sancho A T I el 
S a b i o , de Navar ra . C e r c a de la peña de 
Arando se levanta un cerro de mediana al­
t u r a , que, con dirección curvi l ínea , va á f e ­
necer en !a embocadura oriental de la c iu ­
dad l lamada Z u r r i ó l a , después de habe r 
discurr ido mas de \ l egua . A este cerro le 
n o m b r a n el de TJlia ó M i r a l l , por una a ta ­
laya q u e e n Jo-antiguohabia sobre su c ima . 
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y Ti,000 filmas dentro y fuera de la •dudad. 
E l distrito de San Sebastian , como se b , t 

visto , casi todo es montuoso . Los montes, 
q u e están en la costa , por donde miran al 
m a r , son áridos y ped regosos ; pero por 
el opuesto m u y frondosos y de apacible 
amenidad ; mucho mas los que se internan 
tierra adentro . La a r g o m a , aquella espino­
sa planta que solo se cria en toda ¡a esten-
sion que hay desde el cabo de Finisterre 
hasta e ide Higuer , en Fuenter rab ía , y cuya 
hermosa flor amari l la compi te con Jas de 
los mas vistosos retamales , cubre y realza 
todas J-as sierras que rodean á San Seliast ian, 
haciendo todavía mas agradable su pers­
pectiva Ja viciosa abundancia de tantos zar­
zales entretejidos de rústicos laure les , m o ­
rales frísales, rosas y azucenas s i lvestres , 
despidiendo nna fragrancia que deleita los 
sentidos. N i faltan varias plantas medic i ­
nales que brotan por vicio de la misma na­
turaleza; y el doctor don V i c e n t e La rd iza -
baí formó un catalogo de e l las , El sueio 
casi todo el año se mant iene vestido de un 
verdor placentero , y por la p r imavera y 
el otoño nace una maravil losa variedad de 
hongos , sabiendo los naturales discernir 
m u y bien los sanos de ios venenosos. Ent re 
aquellos los mejores son los boletos c o m o 
los l laman P l i m o y Juvena l : los h a y t am­
bién de otras calidades , y todos ellos e n ­
cuentran m u c h o despacho en la plaza de 
San Sebast ian , y los cond imentan de n n 
modo part icular , sin que se esperimente 
n ingunafunes ta desgracia , no obstante de 
tenerse por sospechosas estas excrecencias 
de la t ierra. Vense poblados los montes de 
prodigiosa muchedumbre de árboles l o s 
mas bravos y proceres, como robles , f res­
n o s , hayas , encinas , castaños y nogales , 
para c u y o fomeato hay establecida una 
junta de nobles vecinos que velan sobre un 
ramo de tanta importancia , y que habia 
decaído en gran manera con los repetidos 
cortes , sin embargo de.las guias y reser­
vas que se dejaban por 110 despoblar en te ­
ramente ¡os montes. C o n el celo de dicha 
junta se ha remediado este desorden que 
habia prevalecido mucho en el siglo X V I t 
y parte del X V 1 1 1 , con ocasión del gran 
número áe bajeles que se construían en los 
astilleros de San Sebastian , Vasaneaga y 
U s u r b i l , á pesar de !as providencias torna­
das en 1668por don Lu i sNeco la lde , super­
intendente de fabr icas , arqueamieutos y 

.A va y Jnizrmivél, ó promontorio de Denso; 
plWádofa íólid miente refutada por lusco. 
Dista este monto de San Sebastian como 1 
Jcf¡un.s. y c í e a su Mediodía , y cerca de él, 
por la banda del N . , esta sobre el camino 
real la villa de U r u i e l a , que an t iguamente 
era de la jurisdic. de Aiz tondo , Hernani y 
San Sebastian ; y habiéndose eximido en 
iGi5 por el Consejo de Hac ienda , sin e m ­
bargo- obtuvo la ciudad despacho de F e ­
lipe I I I por la via de l Consejo de Estado, 
di r igido al l icenciado Juan Larrea Zurbano , 
para que fuese reintegrada en la posesión 
ant igua de su jurisdicción civil y c r iminal , 
m e r o y mixto imperio en el camino real 
cutre Hernani y Urnieta , en la iglesia par­
roquial de San Miguel de esta v i l l a , y varias 
casas de su par t ido. Por esta m i s m a parte 
del monte A d a i r a vienen a encontrarse las 
jurisdicciones de San Sebastian y A r a ñ o , 
\ ida de Navarra , y entre ambas repúblicas, 
c o m o también ia de Hernan i , se hizo con­
cord ia en 5 de d ic iembre de 1481, y se ajus­
taron las demarcaciones del valle de Dru -
inea , que toma su principio desde aqui. E n 
este v a l l e , a! cual atraviesa el rio del m i s ­
ino n o m b r e , hay 22 seles l lamados A p a r -
r a i n , Egur ro la , Sagarminaga e t c . , que en 
t iempos atrás fueron de los arcedianos de 
tabla de la catedral de Pamplona . Desde 
S a n Mart in de A r a ñ o hacia el N . , se dejan 
á m a n o izquierda las villas de Ürnie ta y 
H e r n a n i , y el mon te de Vi l l aburu , y a la 
derecha el de la Magda lena , l imitrofe én ­
t r e l a c iudad y Rentería con las cordi l leras 
q u e , a manera de hemic ic lo , van ¿fenecer 
en el principio del P i r i n e o , y fin de Esp.. 
por esta parte , y nos hal lamos con la p o ­
blación de A l z a , s i tuada sobre un co l l ado 
6 altozano, de donde le vino, ai parecer, ese 
nombre , compuesta de varios y g r a n d e s 
caseríos , y una parroquia con la advoca­
ción de San Marcia l , distrito y jurisdicción 
de la misma ciudad , que dista i leg. al E . 
A l N . de esta población , y peco menos de 
otra media legua , volvemos á encontrar 
el puerto de Pasages , que es de donde ha­
bíanlos comenzado a formar Ja presente de­
marcac ión , y pertenecía con todo el canal 
de! mismo nombre á !a jur isdicción de S a n 
Sebas t ian ? según se demostró en el a i l i c . 
del puerto de Pasages , aunque repet imos 
que este ya no pertenece á su jur i sd icc ión . 

A l presente solo abrazará esta en su c i r ­
cunferencia de tí a 7 leg. con 900 caseríos 
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enrvatones para navios. E n el re inado del 
señor don Cal los I I I fue tanto lo que volv ió 
á reflorecer la propagación de árboles en el 
par t ido de San Sebastian , que solo en ao 
años prendieron basta 4oo,ooo. Pastos para 
panados , asi vacuno , como lanar y de 
cerda , los hay buenos, pues se cria bastante 
orégano y otras plantas salitrosas , aunque 
no tienen aqne.'l» fortaleza que los de C a s -
t d l a v Navarra . Se anidan en la espesura de 
Jos rosques java l íes , corzos, zo r ros , liebres 
de que hay mediana caza ; pero no de v o ­
l a t e r í a , sino es de algunas perdices , c o ­
dornices , sordas , palomas y ánades , y en 
invierno se lia visto tal cual cisne de estra-
ña g randeza , asi como se ven muchas I a n ­
dadas de g ru l l a s , infinidad de gaviotas y 
otras aves marí t imas en las embocaduras de 
los rios, un sin número de moretas ó c h i m ­
bos en las higueras y zarzales. A cada paso 
se despeñan por los encañados y queb radu­
ras de los montes , grandes golpes de aguas 
que aumentan los caudales del rio Ururnea 
y de ios arroyos (Jorga , Marisanzerreca y 
otros que van á parar al O c é a n o cerca de 
San Sebastian. E n todos ellos h a y pesca, 
sobre todo en el Urnmea , donde se cogen 
t ruchas , zarbos , anguilas , muchos sa l ­
m o n e s , y tal cual l a m p r e a ; ¡ e r o la pesca 
q u e hay aquí asombrosa es la del mar , c u y a 
var iedad de especies , ora comunes , ora 
ce tgeeosy testáceos, se omiten por no repe­
tir lo dicho en el art ículo de la provincia . 

El terreno de bis contornos de San Sebas­
tian es, lo mismo quee l de la mayor parte 
de la provincia , montañoso y a lgo mas 
a r en i sco , aunque se encuentra bastante 
greda en los valles y vegas de su jur i sd ic . 
Sin embargo de la aspereza y lo costanero 
de su suelo , la agricultura y la economía 
rústica están en el misma auge que ponde­
ró don Bernardo W a r d , respecto á las tres 
provincias bascon fiadas. L o s naturales se 
han dedicado a beneficiar sus tierras con 
al abono de es t iércol , renglón que impor ta 
m u c h o , ca l , arena y desperdicios sa l i t ro­
sos que srroja el mar de su seno cuando 
padece cierta fermentación pútrida en a l ­
gunas estaciones del año . F e c u n d a d o el 
c ampo con las mezclas de estas sustancias 
W««a a adquirir un grosor y fertilidad que 
punca le prestada l a calidad sola del terr. 
- a marga , aunque tan ap i aud idapor el c i ­
tado \V ard , para mejorar las tierras d e m a ­
siado gredosas ó areniscas que abundan en 
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el país , no ha sido del gusto del común de 
los agricultores, sin embargo de haber que ­
r ido fomentar su uso un ilustrado ciuda­
dano de San Sebastian , quien escribió á este 
f in tm tratado sób re l a m a r g a , que corre 
impreso . E n lo antiguo era cosecha or ­
dinar ia del part ido de San Sebastian el 
vino l l amado vulgarmente chacolí , que 
si bien sencillo y de poco cuerpo , era tan 
vent i joso para jiasto como el de C a b r e -
ton , Cas t ro , y el que se coge en otros pue ­
blos mar í t imos de Guipúzcoa. C o n efecto, 
era grande el consumo que se hacia de est' s 
vinos del país , y las ordenanzas antiguas 
de San Sebas t ian , confirmadas por los re­
yes Catól icos en 1489, prohibían introducir 
otros hasta que se consumiesen los c h a c o ­
l í e s , lo cual solia suceder por el mes de 
m a y o ; y aun á los soldados de la guarnic ión 
se Jes pusieron varias condiciones por cédu­
las de Fel ipe I I y I I I para hacer uso de 
vinos es t raños , por no perjudicar á los d e l 
país. D e ahí el comercio que aun en siglos 
remotos hacian los cosscheros de sus vinos, 
transportándolos libres de todo derecho á 
otras par tes , según consta de un privilegio 
de Sancho I V , de 3 de abril de 1286: de ah í 
Ja antigua he rmandad de Pódavines, que 
como suena por el mismo n o m b r e , se e m ­
pleaba en podar v iñas , á la cual confirmó 
sus ordenanzas la reina doña Juana en V a ­
lladolid á 7 de m a y o de i5og, y erigió en 
cofradía el Papa S ix to V. E n el dia ha d e ­
caído enteramente este ramo de ag r i cu l tu ­
ra , y solo permanece tal cual v i ñ a , hallan-» 
dose vestigios de otras en los disformes 
montones de arena que de tiempos á esta 
parte se han levantado insensiblemente cu 
el partido de DJia , por impulso de los vien­
tos , y continua acción y reacción del m a r . 
E l otro artículo mas i¡11 portante de ag r i cu l ­
tura , y el que mas florece en el d i a , es e l 
cult ivo de manzanares , abandonado ya en 
la m a y o r parte de la p rov inc i a , donde 
antes era muy pujante , y solo reducido á 
San Sebastian y pueblos on rededor. C o n 
efecto , casi todas Jas heredades están p o ­
bladas de manzanos que cont r ibuyen á her­
mosear los campos con su agradable flor y 
f ru to , eJ cual en un año fértil se coge con 
tanto esceso, que se hacen copiosas Jjebidas 
de sidra , licor fresco y sa ludable , supliendo 
la falta de vino ; y hay agosto en que l l e ­
gan a 100,000 cargas , componiéndose cada 

;Uua de dos pellejos y med io . L a s que so 
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.esprimen en los lugares del part . de S. S e ­
bastian son de esceleute ca l i dad , y escoden 
m u c h o á las de otros p u e b l o s , y m u c h o 
mas á las que a lguna vez vienen de F ranc i a , 
y por eso se hacen tan estimables en países 
remotos , y aun en la A m é r i c a , á donde 
hay ocasiones en que se exportan. A la g e ­
nerosidad de estas sidras cont r ibuye la gran 
variedad de manzanas , cuyas especies seria 
molesto refer i r , , y solo haremos mención 
de las que vu lga rmen te l laman p a p a n d u ­
j a s , desconocidas en ptras par tes , las cuales 
se conservan año y m e d i o , mudándose en 
un color pa j izo , y son mucho mas rega la ­
das por su sabor y fragancia que las camue­
sas de Cast i l la , y sobre todo no ofenden la 
cabeza como estas , por su subido o lor . 
JNuestros ant iguos armamentos que iban á 
la pesca de bacallao y matanza de ballenas 
.en los bancos de Ter ranova y Groenlandia , 
casi no se surtían de otra bebida que de 
sidras , y con arreglo á ordenanzas debían 
abastecerse de las del distrito de San Sebas­
t i a n , sobre lo cual hubo varios a l tercados 
con los vascos de Labor t . Se sabe que solo 
e l año de i6a5 consumieron los barcos b a ­
l leneros hasta 3,68o barricas de sidra. E n 
los mismos manzanares y en otras he r eda ­
des rasas se s iembra tr igo , ma íz y nabos, 
que dan alguna cosecha , bien que .no bas ­
tante para surt ir á la crecida población d.el 
part ido de San Sebast ian. D e huertas y todo 
género de frutales h a y mucha abundancia , 
n o habiendo caserío que no tenga la suya , 
ppr el pronto despacho con que se vende 
%ado en la plaza , a d o n d e concurren cada 
dia mugeres de los mismos caseríos , y 
vue lven en retorno con las cosas que han 
menes ter para sus familias ; y esta hidust., 
con otros arbitrios de los labradores , como 
el acarreo de géneros con bueyes y caba­
l ler ías , lavadura de ropa b l a n c a , y cria de 
gan. vacuno , de cerda , y aves domésticas, 
cont r ibuyen á quef lo rezca , la mejor econo­
mía rús t ica , .envid iable á otras provincias 
de España mas fértiles y abundosas , como 
han advertido los viagexos; s iendo también 
de notar la gran confianza que los prop ie ­
tarios tienen en sus colonos. , con quienes 
hacen sus contratas a l m e n a fe y de palabra . 

S A N S E B A S T I A N [ S A L W S O L E A R S O ] , 

C i u d a d y Plaza fuerte de España en la pro­
vincia de Guipúzcoa , obisp. de. Pamplona ; 
comandante general con su plana m a y o r , 
i alcaldes ordinarios , subdelegacion de 
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p o l i c í a ; 1,856 vecinos ,.9,710 habitantes, 
1 par roq . , 1 convento do Dominicos dentro 
de la c iudad , y otro do Franciscos ext ra­
muros, 3 de mon jas , á saber : 1 do C a r m e ­
litas den t ro , de Domin icas y Agustinas 
fuera de la c iudad; 1, hospital m i l i t a r , y 
otro civi l ex t r amuros ; caja de correos, 
administración principal de loter ías , vicaría 
foránea , consulado y mat r ícu la de c o m e r ­
ciantes , con su tr ibunal de comerc io . S i t . 
á los 43° 19' 20" de latitud N . , I o 4o' 4o" de 
longi tud E . de M a d r i d , en la antigua región 
de los Vascones litorales ó mar í t imos , tér­
mino oriental de la misma p rov inc i a , al 
píe S . , con incl inación al E . , del monte 
Urgull ú O r g u l l o , y unida á él desde su 
punta mas oriental por una lengua.de tierra 
de 3go varas . Esta plaza forma p r ó x i m a ­
mente un imperfecto rec tángulo , ó mas 
bien un t r apec io , cuyos lados opues tos , la 
unión con el monte , y el frente de tierra, 
t ienen de 1,600 á 1,700 varas de longi tud . 
El. sitio que oeupa , es una planicie , que , 
empezando á,formarse por el N . , al pie de 
una montaña medianamente e levada , s igue 
luego elevándose por E . y S-5 hasta que 
termina en el M a r Océano Cantábr ico . E l 
frente de t ierra mira directamente á una 
ancha m a r i s m a , que inunda enteramente 
el mar en sus crecientes , por la cual corre 
el r i o U r u m é a , después de salir del he rmoso 
valle de Loyo la , que empieza desde A s t i -
garraga . Es ta mar i sma está cer rada por 
unas lomas desiguales , pero que dominan 
todas á la c iudad. L a s de la izquierda de l 
rio, tienen á suj-fajda y p ie el arrabal de 
San Mar t in , entre 5oo á 70a varas de la 
p l aza , y ciñen la concha del puer to hasta 
el arrabal de la A n t i g u a , con t inuando entre 
cortadas por una cañada , hasta en laza r con 
las descendencias de l . monte Igue ldo . Las 
de la derecha siguen Ja corr iente del r io, 
terminan por encima de l convento de San 
F r a n c i s c o , tuercen, hacia el E . mi rando a l 
N . , paralelas al monte U l í a , con el que 
forman un val le , por el camino que va 
desde esta c iudad á Pasages , que termina 
como carretera en la Herrera, adonde l legan 
dichas lomas . Este frente de tierra viene á 
cerrar en anaréas altas toda la península, 
que forman la plaza y el m o n t e , comuni ­
cándose por el arenal ó istmo de S . Mart in , 
con el camino real de Hernan i ; y por medio 
de un puente de madera sobre el Urumea , 
con S a n F r a n c i s c o , con el valle que va á la 
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circunstancias del asalto , saqueo é incendio 
de esta ciudad , ocupada por los franceses 
y ganada por las tropas británicas y por tu­
guesas , al mando del general S i r T o m a s 
G r a h a m , en 3r de agosto de i g i 3 . D e mas 
de 600 casas que contaba dentro de sns m a ­
ros, quedaron solamente 36 con Jas dos par ­
roquias y dos conventos ; por manera que 
todo el delicioso recinto de esta ciudad Jos 
bel los y magníficos edificios q u e la h e r m o ­
seaban, y los mismos públicos monumentos 
que se guardaban en el depósito sagrado.de-
los archivos del consulado y del a y u n t a ­
miento , r ico y precioso tesoro de esquisitas 
memor ias y antigüedades ,. cuya pérdida 
será lamentable á Ja historia general de Ja 
nación; los públicos registros de las dies 
escribanías , los libros parroquia les , los de 
c o n s o r c i o , alhajas, mueb le s , mercadur ías , 
a lmacenes riquísimos y tiendas bien s u r ­
tidas , fueron presa , ó de la depredación 
mi l i ta r , ó de Ja violencia de las HamasrTodo 
se robó ó se q u e m ó ; mas de i,5oo familias 
quedaron arruinadas , sin asilo y sin subsis­
tencia , y llegó á 200 mil lones de reales -el' 
valor de Jas pérdidas que sufrieron sus h a ­
bitantes, Jos cuales tuvieron que dispersarse 
casi desnudos por Jos lugares en corrtorno, 
faltos Jos unos de sus padres ó hijos , de sus 
consol tes ó hermanos los o t r o s , por los 
horr ibles estragos de nna terr ible m o r t a n ­
dad que vino a consumar los demás ma le í . 
Pe ro lo que acaso no es tan público es el 
rasgo de heroico patriotismo y roaenammi-
dad de algunos de sus vec inos , que á los 
cinco días después del asa l to , antes que se 
rindiese el castillo , adonde se retiraron Jos 
franceses, y estando aun ardiendo la c iudad , 
sin descaecer de ánimo por la espantosa 
catástrofe que habían presenc iado , y o l v i ­
dando la pérdida total de sus fortunas, se 
reunieron el 6 de setiembre, con los dos a l ­
caldes y otros capitulares que salieron de 
la p l aza , en el lugar de Z u b i e t a , jur i sd ic­
ción de la misma c iudad , distante 1 legua 
de la m i s m a , d o n d e tuvieron tres sesiones, 
cuyas ac ias , dignas de perpe tua memor ia , 
se conservan en el archivo de la c iudad. E n 
ellas resolvieron imitar el ejemplo de sus 
antepasados, que en los siglos an ter iores , 
especialmente en el X I I y X V , bajo el re i ­
nado de Sancho el Sabio de N a v a r r a , y los 
inmortales reyes Catól icos Fe rnando é 
I s a b e l , volvieron á levantar de entre sus 
mismas ruinas el ant iguo pueblo Oea&o, d e 

Her re ra , etc. D e esta manera , no dis tando 
entre sí mas de nn tiro largo de fusil los dos 
brazos de mar que bañan ambos muros de 
£ . y O . , viene á reducirse el pueb lo , junta­
mente con la montaña que le hace espalda 
por el N . , á una perfecta península , for­
m a n d o un golpe de tan agradable perspec­
tiva , que á los que bajan el camino rea l de 
H e r n a n i , hacía el m i s m o pueblo , se les 
representa como una ciudad f luc tuante , y 
sostenida encima de las aguas del Océano . 
T o d a s sus inmediaciones son amenas y 
frondosas, con mucha var iedad de montes , 
s i e r ras , collados y llanos , que forman una 
vista m u y pintoresca. El t e r reno , sobre que 
está fundada la ciudad y sus contornos , es 
sumamen te arenisco y con poca g r e d a , lo 
cual contr ibuye á la comodidad del piso, 
pues no se forman lodos cuando l lueve . Las 
a g u a s son generalmente m u y b l a n d a s , e s -
cepto aquellas que nacen de pizarra ó peña 
v iva , las cuales no por eso dejan de ser sanas, 
a u n q u e parezcan algo sosas , par t icular­
mente las de la fuente de Morlans ; pero 
sobre todo , son esquisitas las de la fuente 
de Olaráín. 

Es ta ciudad se está edificando ahora de 
nuevo , por haber sido destruida y abrasada 
el año áe I8I3 por las tropas británicas y 
por tuguesas , aliadas entonces de las espa­
ñolas , contra la invasión de los ejércitos de 
Buonaparte. Esta horr ible catástrofe , de 
que ofrece pocos ejemplos la historia , a ten­
didas todas sus circunstancias , fue p rece ­
dida de un saqueo hor roroso , y del trata­
miento mas feroz , vergonzoso é impúdico, 
contra aquellos inocentes na tura les , de que 
hay memoria en la Europa c iv i l i z ada , que 
o y ó con horror un suceso tan i nc re íb l e , y 
que él solo basta para envilecer siglos ente­
ros de gloria. Esta i nhuman idad , que vino 
á ser el complemento de los males que ya 
habia ocasionado la la rga ocupación de los 
franceses , hizo no solo desaparecer los an­
t iguos edificios, mas también un n ú m e r o 
crecido de sus habi tantes , y los caudales , 
archivos y papeles de casi todos e l los . 

Por eso, remitiendo al lector al D i c c i o n a ­
rio histérico-geográfico de la real A c a d e m i a 
de la Historia , donde puede ver lo que era 
la preciosa ciudad de San Sebas t i an , nos 
l imi tamos á decir que , por el manif iesto 
que publicaron su ayuntamiento , cabi ldo 
eclesiástico y consulado, en 16 de enero de 
1814 , constan por menor las horrorosas 
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los vasconcs li torales, conocido por los r o ­
m a n o s , l l amado en t iempos adelante Izu-
rum , y poster iormente c«u el religioso 
n o m b r e de San Sebastian. Para conseguir 
el mismo objeto, atender desde el m o m e n t o 
á la conservación de los templos y de las 
pocas casas que hasta entonces se habian 
salvado del i ncend io , evitar que emigrase 
á otras provincias el vecindario y repoblar­
la c iudad , crearon un ayuntamiento que, 
tomando la v o z , representación y derechos 
de l vecindario disperso, conservase el n o m ­
b re y la existencia siquiera política de la 
c iudad de San Sebastian. Dieron parte de 
este pensamiento á la diputación de esta 
provinc ia , residente e n T o l o s a , y habiendo 
m e r e c i d o , no solo su aprobación sino t a m ­
bién su admiración y aplausos por tan noble, 
grandioso y patr iót ico e m p e ñ o , acordaron 
que el nuevo a y u n t a m i e n t o , acompañado 
de los demás vecinos alli r eun idos , pasase 
á la c iudad, luego que se rindiese el cast i l lo , 
á darse á conocer á los gefes mil i tares de 
las tropas anglo-lusitanas , cor tar con su 
presencia , y de acuerdo con los mi smos 
gefes , e l robo que aun duraba , instalarse, 
t o m a r posesión y. dar principio al ejercicio 
de sus funciones. Desde aquel la junta i m ­
ploraron también la protección del escelen-
t ís imo señor duque de C i u d a d Piodrigo, y 
en el recurso que con fecha 8 de se t iembre 
le dirigieron desde el m i s m o Zubie ta , d i -
geron estas memorables palabras : « S i n u e ­
vos sacrificios fuesen posibles y necesarios, 
no se vacilarla un momen to en resignarse 
á el los. F i n a l m e n t e , si la combinación de 
las operaciones mi l i t a re s , ó la segur idad 
del territorio español exigiese que r enunc i á ­
semos por a lgún t i e m p o , ó para s i empre , 
á la dulce esperanza de ve r reedificada y 
restablecida nuestra c iudad , nuestra c o n ­
formidad seria unán ime , mayormen te si, 
como es j u s t o , nuestras pérdidas fuesen 
soportadas á prorata entre nuestros c o m ­
patriotas de la Península y Ul t ramar .» 
E l mismo dia 8 se r indió el castillo de esta 
p l a z a , y el s igu ien te , g , pasó el nuevo 
ayuntamiento desde Zubieta . á la c iudad 
que aun humeaba , y no presentaba mas que 
ruinas y paredes al desplomarse. Sobre e s ­
tos funestos escombros , salpicados con la 
sangre de sus conciudadanos , y en medio 

• del estraordinario calor que despedía el fue­
go que devoraba aun el resto de sus p rop ie ­
dades y fortunas¡ fue tomando disposicio-

n e s , auxi l iado de unos pocos vecinos , para 
poner transitables algunos pasos dé l a s que 
fueron calles , y proteger al vecindario en 
el reconocimiento de los escombros Irte sus 
casas. A fuerza de una heroica constancia 
se consiguió atraer mucha parte de los ha ­
bitantes dispersos , que por el pronto cons­
t ruyeron barracones de tab la , y poco des­
pués se restableció la junta de obras, creada 
en el reinado del señor don Carlos I V , dán­
dola toda estension de facultades, agregando 
á la anterior varios individuos dist inguidos 
por su probidad , pat r iot ismo, ilustración y 
c réd i to , quienes , sin mas arbitrios que los 
antiguos ni mas que dos ó tres mi l reales 
ve l lón al empezar , la reedificación, giraron 
sobre su crédito particular 2.5o,ooo reales 
para poderla pr incipiar . P o r su opinión y 
crédito les proporcionó la casa de Taste t de 
Londres y su he rmano 4oo,ooors . para con­
t inuar las obras , y en seguida adquirieron 
considerables s u m a s , habiendo también g i ­
rado sobre su garantía particular los ind i ­
viduos de la misma junta y los capitulares 
del año de 1 8 1 8 , ciento setenta m i l rs . para 
el pago total de los hermosos arcos ó sopor­
tales de la plaza Nueva . C o n estos fondos y 
con el p roduc to de los arbitrios concedidos 
por S . M . , se ha cont inuado la reedifica­
ción , á la que se dio principio con arreglo 
al plan aprobado por el real y supremo 
Consejo de C a s t i l l a , por m a r z o de 1 8 1 6 , 
dando n u e v a planta á la pob lac ión , del i ­
neando sus calles á c o r d e l , a largándolas y 
ensanchándolas con toda la regularidad que 
permitía la disposición topográfica del ter­
r e n o , l l ano en la m a y o r par le , en alguna 
cos tane ro , y en su to ta l enteramente cua­
drado. S e hic ieron nuevos cimientos en los 
solares de las calles a l ineadas , proporcio­
nando por este med io la construcción de 
casas tan capaces y tan superiores á las an­
t iguas , c o m o se puede colegi r de que 120 
de las nuevas ocupan 237 solares de las an­
teriores ; procurando la m a y o r uni formi­
dad e n sus dimensiones y prospecto , pero 
sin el inconveniente de una cansada y fas­
tidiosa monotía. Todas las casas llevan una 
misma a l t u r a , igualdad de vuelo en los ra­
fes ó aleros de cornisa cont inuada y bal­
cones , y lo que da. realce á todo , las pilas­
tras que resallan en las medianelas , entre 
edificios y edificios conjuntos , se han dis­
puesto en tal conformidad que , cayendo 
por sus medias cañas todas jas aguas 
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vertientes de los t echos , y s a l a n d o á la calle 
por boquerones á nivel del suelo , se evi tan 
las incomodidades de goteras. 

U n a de las obras atrevidas é imponentes , 
ha sido la apertura con que se ha d a d o c o ­
municac ión recta y plana desde la puer ta 
de l mar hasta la Plaza N u e v a , centro de 
la población. Se h izo esta comunicac ión 
atravesando entre la cal le M a y o r y la de l 
Muel le tres manzanas de solares de casas, 
y seccionando una colina de arena de 3o 
pies de al tura. Por medio de un puente 
canteríl de arco e l íp t ico, sigue la ca l le del 
C a m p a n a r i o , y por debajo del arco la n u e ­
va del Puer to , cruzando ambas v is tosa­
mente adornadas con grupos de casas g r a n ­
d e s , de igual orden y método que las de-
mas . E n la Plaza V i e j a , que se presenta á 
la entrada de la c iudad, por la única puer ta 
de t ie r ra , que tiene roo varas de largo y 2a 
de ancho , después de haber regu la r izado su 
fo rma á un parale logramo , se ha co ronado 
el frente opuesto á la entrada con dos ga­
ler ías ó soportales públicos dep i l a r e s c u a ­
drados almohadil lados y arcos rectos adinte­
lados , sobre los que descansan seis grandes 
casas nuevas con cornisas y aleros iguales , 
asi como la serie de ventanas y balcones , 
a cuyo contacto o r i e n t a l , en forma de mar ­
t i l l o , que te rmina el p a r a l e l o g r a m o , se ha 
construido la suntuosa casa de E c h a g ü e , y 
en el mar t i l lo opuesto la magníf ica de l 
marques de Narros . 

Es también de m u y elegante construcción 
la Plaza N u e v a , s i tuada en el centro d e l 
pueblo. Sus fachadas , edificadas sobre 5 3 
arcos de medio p u n t o , que forman el pri­
m e r cuerpo , tienen tres pisos esteriores, 
ademas del entresuelo interior , en los que 
h a y balcones corridos con bel los balaustra-
dos , formando otras tantas galerías que 
adornan las fachadas y proporcionan c o m o ­
didad al vecindario para ver las frecuentes 
fiestas públicas á que la natural a legr ía de 
los habi tantes es tan inc l inada . T o d o el 
p r imer cuerpo de la obra ; las j a m b a s , 
cornisa y cane lones que la adornan , son 
de piedra sillar de color de a n t e , de las 
canteras inmedia tas , mezc l ada con piedra 
caliza azul de las de E r n a n i , cuya interpo­
lación da solidez y elegancia á la ob ra . L a 
parte interior de los arcos forma hermosos 
y espaciosos soportales bien en losados , para 
comodidad del público en los t iempos l l u ­
viosos ; y se recorren las cuatro fachadas á 
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cubierto, por h a b e r s e const ru ido bel los tor­
rados sobre arcos r e b a j a d o s de p iedra sillar, 
en las cuatro b o c a c a l l e s que en t ran en la 
plaza , cuya f o r m a es d e un paiViíelogramo 
de i5o pies d e a n c h o y 240 de lart,'P- Es 
las t ima que las c i r cuns t anc i a s apuradas dil 
estos úl t imos a ñ o s , n o hayan pe rmi t ido 
edificar aun la m a g n í f i c a casa de la Ciudad 
y consulado , q u e d e b e llenar el ú l t imo ó 
cuarto l ienzo s o b r e e l p l a n trazado por el 
célebre a rqu i t ec to d o n Silvestre Pé rez , para 
eternizar con u n m o n u m e n t o que honre á 
esta ciudad , la m e m o r i a de su au to r . 

E l puente de S a n t a Ca ta l ina , sobre el río 
U r u m e a , se h a c o n c l u i d o también después 
del ú l t imo b l o q u e o d e l a plaza, en el año de 
2 3 , bajo del p l an y d i r e c c i ó n del arquitecto 
d é l a academia d o n P e d r o Manuel de Ugar-
temendía , r e u n i e n d o l a elegancia á la soli­
dez . T i e n e una e s t e n s i o n de 5 io pies de lar­
go y 28 de a n c h o . E s d e 8 arcos de madera , 
de a r m a d u r a p o l í g o n a d e mucho g u s t o , y 
sus mangua rd i a s d e p i ed ra s i l lar berro­
queña , cons t ru idas s o b r e pilotage y adorna­
das en la par te s u p e r i o r , de cuatro pedesta­
les e levados c o n j a r r o n e s déla m i s m a m a ­
teria á las dos e n t r a d a s d e l puente. L a casa 
de hospital y m i s e r i c o r d i a , en el ba r r io ex­
t r a m u r a l de S a n M a r t i n , sufrió la m i s ­
m a suerte que los d e r n a s edificios de la c iu­
dad , y la junta de benef i cenc ia , escasa de 
m e d i e s , solo p u d o e d i f i c a r parte del edifi­
c io que sufrió c o n s i d e r a b l e s daños en el ú l ­
t imo b l o q u e o , y se h a l l a n reparados ; ac­
tualmente se está c o n s t r u y e n d o el resto dei 
edificio para r e c o g e r e n é l todos los pobres 
sanos y enfe rmos d e l a c iudad , 

Habiendo q u e d a d o des t ru ido en el año 
de I8 I3 el c a m p o s a n t o provisional é inte­
rino , se c o n s t r u y ó o t r o ba jo el p lan y d i ­
rección del a r q u i t e c t o U g a r t e n i e n d i a . Se ha 
si tuado e x t r a m u r o s e n e l citado barrio de 
San Mar t in , en p a r a g e ven t i lado y p róx imo 
á la ori l la del m a r , c u y o terreno , por su 
naturaleza , á p o c o t i e m p o aniquila los m i ­
serables despojos d e l a human idad . C o m ­
prende un a n c h u r o s o e s p a c i o , c u y a figura 
es un pol ígono d e l a d o s iguales , cor tado 
per su d i á m e t r o , c i r c u n d a d o d e muros 
de m a m p o s t e r i a , a l t e r n a d o s con espacios 
abier tos , pero i n t e r r u m p i d o s con verja que 
descansa sobre u n z ó c a l o . En los dos es­
treñios del d i á m e t r o h a y dos cuerpos sen­
cillos p r o p o r c i o n a d o s p a r a cabilla y depó­
sito de los c a d á v e r e s , y p a r a el sepulturero. 
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chitar su pomposa lozanía , fueron á scpri¡.„ 
tarse entre algunas tristes reliquias de la 
catástrofe del año de I8 I3 , que aun existen 
salpicadas de sangre inocente. 

Resti tuidos felizmente á sus hogares los 
habitantes de San Sebastian , se entregaron 
de nuevo á sus ordinarias ocupaciones, sin 
que los acontecimientos políticos de estos 
ú l t imos años hayan sido suficientes para 
turbar la paz que, inalterable , reina entre 
ellos. Esta p a z , c u y o prec io no conoce 
quien no ha probado lo amargo de la guer ra , 
la halagüeña perspectiva de una ciudadjna-
ciente, que á las gracias de la infancia agrega 
todas las bellas cualidades que el hombre de 
bien puede apetecer para vivir en sociedad, 
como la cu l tu ra , afectuosa cortesanía , n o ­
ble franqueza y du lzura de costumbres d e 
sus habitantes, han es t imulado á muchas de 
laspr imeras familias del reino á establecerse 
en e l l a , donde bajo la egida protectora de 
las autoridades locales, gustan , con ¡os de -
mas moradores , los frutos preciosos que pro­
duce la u n i ó n , pr incipal e lemento de la 
pública felicidad. 

T e n i a esta ciudad voto en cor tes , y como 
tal asistió á las de B u r g o s en i3 t5 y á las de 
M a d r i d en i3gi . E n la paz ajustada en 1402 
entre Cast i l la y P o r t u g a l , fue San Sebastian 
una de las dist inguidas ciudades que con­
currieron á firmarla, lo que da á entender 
el aventajado concepto que se merecía en 
aquellos t iempos esta población*, d o n d e 
desde A lonso V I I I se glor iaban de reinar 
los soberanos de Casti l la , espresandolo así 
ellos mismos en sus d ip lomas y reales des­
pachos. 

Fábricas. 

Habia 5 de jarcia y cables en el barrio 
extramural de San Mar t in , que ocupaban y 
mantenían a todos sus habitantes , que pa­
saban de 4oo. C o n la invasión de 1808 y 
guerra de la independencia, decayeron mu­
cho. E n i8i3 fue abrasado este barr io con 
sus 80 casas , fábricas y todos los efectos 
útiles y materiales que en ellos tenían los 
dueños de las fábrica^ Se reedificaron desde 
el año i4 algunas casas , y con la esperanza 
de que volvería á renacer el comercio m a ­
r í t imo , y por su medio la industria., se res­
tablecieron las fabricas de jarc ia ; pero se 
han visto obligados á cerrarlas , por no ha­
ber ningún pedido , porque todos se surten 
del estrangero, especialmente en esta costa,. 

E l terreno interior está c o m p a r t i d o , g u a r ­
dando la forma de la planta. E n el centro 
está un obe l i sco , s imbolo de l término de la 
vida h u m a n a , y remata con la Santa C r u z . 
L a figura de este signo tiene ocho espacios 
que h a y al rededor del o b e l i s c o , para los 
sacerdo tes , y otros inmediatos para los 
p á r v u l o s ; separados unos de otros con á n ­
ditos espaciosos, circulares y radiales que, 
encontrándose con otro mas apartado del 
centro , dejan espacios mayores para todas 
las demás sepul turas . Estos espacios'están 
snbdivididos en número de te rminado de 
enter ramientos , todos dirigidos al cent ro 
donde está la señal de nuestra redención. Efi 
la m a y o r periferia y cercano á los muros , 
h a y una superficie capaz para que los fie­
les que quieran elevar monumentos fúne­
bres de varias formas y materiales , lo p u e ­
d a n verificar. Se han dejado tránsitos y ter­
renos capaces para sembrar f lores, plantas 
aromát icas y arbustos análogos á esta man­
sión religiosa , donde yacen los tristes r e s ­
tos de la human idad . 

Cont inuaba á principios de t8a3 la reedi­
ficación en su m a y o r fuerza , cuando no t i ­
ciosos los habitantes de este pueblo de la 
p r ó x i m a entrada de las t ropas francesas en 
el r e ino , con el Objeto de restablecer a l R e y 
N . S. en la p len i tud de su soberanía , les 
fue forzoso abandona) lo en los duros brazos 
de las armas ', no tanto por sustraerse de las 
ca lamidades consiguientes á un asedio , 
cuanto por implora r la protección de los s i ­
t iadores en favor de una ciudad inocente, 
hija querida de sus lucubrac iones y sacri­
ficios. E l dia 7 de abril de 1823, pisaron las 
tropas francesas el ter r i tor io español; el 9 
b l o q u e á r o n l a p l a z a , y el 3 de octubre de l 
m i s m o año la ocuparon por capitulación, 
evacuándola los consti tucionales. E n los 
6 meses que duró el bloqueo se vieron cons­
t an temente coronadas las amenas alturas de 
las cercanías de San Sebastian por una m u l ­
t i tud estraordinaría de naturales, que, p r e ­
surosos, corrían desde Pasages y otros p u n ­
tos á saludar al ídolo de su c a r i ñ o , gozar 
'de la encantadora vista que ofrecían sus os ­
tentosos edificios y dirigir súplicas fervoro­
sas al Díos de las misericordias para que 
preservase tanta hermosura de los horrores 
de la guerra . S u s votos fueron escuchados: 
las balas y granadas que vomitó el cañón 
aso lador , respetaren la magestad de la 
nueva c iudad , y no osando , ni aun mar-
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y m la de V izcaya , de Bayona de Franc ia ; 
y si no se exige á la jarcia estrongera el de­
recho de 24 reales en qu in t a l , de lo que se 
int roduce en bandera española y 3 i en la 
c s t r ange ra , según lo dispuesto en la rea l 
orden de 27 de abril de este presente ano , 

s e arruinarán todas las fábricas de t a m a de 
l a nación. 

De Remos. 

H a y dos : nna en el barr io de Sta. Cata l i ­
na, propia de don Juan de Tbar, y otra de la 
r inda de U r t e z a b e l , en la inmediación del 
convento ext ramural de S. F rancisco. Están 
en total decadenc ia , por falta de navega­
ción . y porque los íranceses están constru­
y e n d o impunemente cuantos quieren en los 
mon tes de I r -n i , donde han labrado de 20 
á 25,ooo r emos al año , de 16 a 5o pies de 
l a r g o , d n i b a n d o en cada uno mas de 
i4oo u; boles bravos , é in t roduciendo hecha 
la r r i m e í a 'abra , en F ranc ia , que después 
de surtida de lo que necesita , remite t a m ­
bién á Gal ic ia . 

Fábricas de Curtidos. 

H a y dos : una en el barrio de S. M a r t i n , 
propia de don Juan C e l a y , que ocupa 20 
operarios , y otra , en d icho bar r io , de 
Agus t ín ba r roca , que ocupa 12. 

Comercio actual de San Sebastian. 

El comercio de importación que hace ac­
tua lmente esta c iudad , es para los consu­
mos 'e 'a provincia de G u i p ú z c o a , Navarra 
y Aragón , y para una parte de la de Álava 
y Rioja. Consiste- pr incipalmente en pro­
ducciones de ambas Ind ias ; es d e c i r , en 
cacao de toda especie- azúcaies , canelas , 
clavo de c o m e r , pimienta etc.: las saca de 
los puertos de B a y o n a , Burdeos , Londres 
y G i b r a l t a r , y algunos cargamentos sueltos 
los trae también directamente deáde los 
puer tos de Ul t ramar . Este ramo de in t ro­
ducción recibiría Un aumento considerable, 
como lo tuvo en o t io t iempo , y lo debería 
t e n . P r s i e n r P r e ' sino se lo impidieran ciertas 
dificultades que opone el gobierno para la 
descarga en San Sebastian , v su tras] ciou 
a l interior , privando asi esta plaza de ser, 
en la ac tual idad, una de las pr imeras de 
comerc io de la Península. T o d o lo que ella 
sufre y p ie rde , por causa de dichas dificuí-
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tadcs , ganan y prosperan los c r m e r c i o s d e 
B a y o n a y Bu rdeos , que giran ancha y l i ­
b r e m e n t e con la Navar ra . U n a condición 
tan desventajosa , 110 ha podido menos de 
af l igir á los comerciantes de S. Sebastian, 
pero confiados en la innata justificación del 
S o b e r a n o , han acudido á sus Reales P ies , 
so l ic i tando el mejoramiento de e l l a , que 
esperan alcanzar en breve . T a m b i é n se in­
t roducen por esta ciudad muchos y diver­
sos objetos de industria francesa y aun in ­
glesa , por cuenta de comerciantes de M a ­
dr id y de otras ciudades del interior, quie­
nes ha l l an nna ventaja notable en traerlos 
por mar y con buques españoles a d icho 
puer to , para l levarlos en seguida a sus res­
pectivos destinos del in te r io r ; po rque , en 
tal caso , obt ienen en las reales aduanas, 
por donde pasan , una disminución de de ­
r e c h o s , que no tendrían , si dichos objetos 
se trajesen desde Franc ia por tierra. E l 
comerc io de cs t raccion, es proporc ional -
mente menor que el de in t roducción , y 
consiste pr inc ipa lmente en fierros de todas 
clases y d imens iones , y en ferreterías dife­
r e n t e s , manufac turadas en la p rov ine iade 
Guipúzcoa , que se llevan , ya á les puertos 
de G a l i c i a y del Medi ter ráneo , y y a t a m ­
bién á los de F r a n c i a , desde donde se 
dirigen casi en su totalidad á nuestras pose­
siones de U l t r a m a r . A poco que el gobierno 
protegiese el comerc io de S . Setast iaD, l i e 
garia esta plaza , m u y e n breve , á recobrar 
todo lo que el comercio de B a y o n a y Bur ­
deos le han qui tado malamente , y á ponerse 
por este medio en el estado de prosperidad 
en que antes lia estado , y debería hallarse 
s i e m p r e , en razón de su m a y o r p rox imi ­
dad a l a s provincias consumidoras de N a ­
var ra y A r a g ó n , y de la m a y o r confianza 
y car iño con que se tratan entre sí los h a ­
bitantes de estas provincias , y los comer­
c iantes de S a n Sebast ian. 

Por lo que hace á su puerto ó concha , no 
es de m u c h a capacidad. En su entrada i n ­
suficiente agua para navios de guerra , pero 
apoco que se in te rne , se va perdiendo ei 
f ondo , y es m u y poco seguro y de d i f icu l ­
tosa entrada en Jos t empora les ; porque, 
con vientos O . y N . O . , al t iempo de e m ­
bocar , suele faltar el v i e n t o , por la d is ­
posición en que están los montes de su 
entrada , sucediendo algunas veces que, sin 
poder socorrer á los b u q u e s , dan en Jas 
peñas del monte U r g u l l , y se hacen trozos 
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en pocos instantes. I íntre este monto y la 
p l a z a , hay un pequeño nucí t o ó dársena 
bastante c ó m o d a , con varios muel les , 
donde se aseguran las embarcaciones de 
comerc io , y hacen sus embarcos y desem­
barcos. Está defendido por las baterías de 
la plaza y las del monte U r g u l l ; i gua lmen te 
se defiende la playa que está á la parle de 
Z u r r i ó l a . 

L a plaza es de las que l laman irregulares , 
reduciéndose á un c u a d r o , cuyo lienzo O r . 
es de I I á 13 pies de grosor , y el O c c . de 
•7, rematando ambos en los cubos de T o r -
rano y d e l Ingente , entre los cuales se es­
tiende la mura l l a meridional que es de 32 
pies de espesor. E n este l ienzo está la Pue r t a 
de T i e r r a , cubier ta con un t ambor de es ­
tacada , y al piso del foso principal . Este 
ba luar te es de m u y sólida cons t rucc ión y 
robus tez , con dos grandes bóvedas á p rue ­
ba , una sobre o t r a , que sirven de a l m a -
<&Sftes>,11 ' o í ; i ., ¡ i ' T i • > 

El I iornabeqiie de San C a r l o s , que en 
genera l cubre el frente , es reducido y for ­
tificado en un lado esterior de 23o varas; 
sus alas están defendidas de la cort ina del 
frente pr inc ipa l , y tiene fosos revest idos, 
caminos cubier tos , estacadas , y por frente 
una dilatada pradera , que forma una he r ­
m o s a esplanada. 

E l frente de la Zur r ió l a , ó del E . , da 
sobre el rio y ria U r u m e a , las lomas de S . 
F r a n c i s c o , el monte UJia , y el te r reno 
comprendido entre éste y aquellas. C a s i a ! 
pie esterior de la m u r a l l a , sigue por toda 
su longitud el espresado r io , hasta desaguar 
en el mar , c u y a ori l la baña constantemente 
el es tremo N. de este f ren te , y el pie de l 
escarpado en el monte U r g u l l , que le s igue 
hac ia el mar . Ent re las lomas y convento 
de San Franc isco , la montaña de U l i a , el 
m a r y r i o , h a y un arenal bajo y espacioso 
que cubren las altas mareas , y entre es te , 
las lomas y , montaña derecha , se forman 
unas dunas ó montañas de arena moved iza , 
en su capa supe r io r , de 900 varas de l a rgo 
y 460 de ancho , que forman varios m o n t e -
cilios que d o m i n a n la c iudad , y son domi ­
nados por el mon te U r g u l l , Por esta parto 
de la Z u r r i ó l a , fue tomada !a plaza por 
brecha , en el sitio que hicieron los f rance­
ses , el año de 1719, durante la r egene iade l 
duque do O r l e a n s , y también lo fue por los 
ingleses el año de I8I3, como ya hemos 
d i cho . 

La plaza carece de agua en todo tiempo 
pues la única fuente, de no buena calidad 
viene de fuera por una cañería descubierta 
m u y fácil de cortarse. H a y i5 pozos , pero 
participan mas ó menos de lo salobre é im­
potable . Esta ciudad , que está en un c l ima 
m u y l luvioso y escaso de manan t i a les , no 
tiene a lg ibes , que podr í an supl i r esta falta 
esencial . 

E l frente de l puerto es una ala ó muro 
senc i l lo , que une de t ierra al m o n t e , pero 
aunque es a l parecer mas e n d e b l e , es en la 
realidad el mas fuerte de los3 de la plaza, 
por causas esteriores ; porque bañan su pie 
las altas m a r e a s , y en las bajas dejan un 
estrecho arenal do piso movib le , al que es 
necesario entrar á la desfilada , y este foso 
natural es un grande obstáculo para los quo 
traten de atacarlo. 

E l castillo de la M o t a , c u y o nombre en 
otros siglos era general á cualesquiera for­
tificaciones , está situada sobre un monte , 
en cuya cima hay un fuerte de 5 lados des­
iguales. Sus muros son bastante robustos, y 
aunque desigualmente a l t o s , son lo sufi­
ciente para no temer ninguna escalada. 
Desde él hay 2 comunicaciones ó caminos 
para bajar á la c i u d a d , uno por la falda de 
O . y otro por la opuesta , en las cuales h a y 
diferentes reductos ó baterías. A l E . del 
monte se pasa por una bóveda al ba luar te 
ó batería del Mirador , que es la mejor obra 
que hay en la m o n t a ñ a , y la mas bien s i ­
tuada para proteger con sus fuegos las ave­
nidas por la derecha del rio y su puente . A l 
ver la gran conmoción que hay en la roca 
que forma el monte , con especial idad por 
la parte del N . , parecería que ha hab ido a l ­
gún volcan , pero se cree que todo es efecto 
de un rayo que voló un gran almacén de 
pólvora . Los peñascos que se ha l la ron y 
rodaron, fueron de t a l m a g n i t u d , que junto 
al a lmacén de Ba rdocas , forman una gruta 
capaz do alojar m u c h a g e n t e , sino fuese 
tan húmeda . Dent ro de! fuerte hay 1 cuar­
tel , 1 a lmacén de ar t i l ler ía , cuerpo de 
guardia , habitaciones para los principales 
empleados en t iempo de paz , capilla , al­
macén de víveres y una fuente abundante. 
Debemos advertir en este t r t ísulo , aunque 
también lo hemos hecho en el del partido, 
á los que tengan la cur ios idad de leer el 
art ículo San Sebastian en el Diccionario de 
la Peal A c a d e m i a de la Historia , que el 
puerto de Pasagcs , c o a la aldea de su 
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fensa contra el a l m i r a n t e Vernon en el sitio 
de Ca r t agena de l u d i a s , año de 1741 ; don 
A n t o n i o A l l i r i , a l m i r a n t e de m a r en l a 
carrera de I n d i a s ; d o n Hernando Mart ínez 
de A r a m b u r u , q u e lo fue de Carabelas ; 
don Jacinto A n t o n i o Echeva r r i y sns her­
manos los g e n e r a l e s de marina don Juan 
y don Juan D o m i n g o , en el s iglo X V I I ; 
don Anton io I sas i , a l m i r a n t e de la escua­
dra de G u i p ú z c o a , en el mismo s ig lo ; el 
célebre cap i tán d e « a v í o don P a b l o A g u s -
tin de A g u i r r e , q u e t a n t o se dist inguió en 
la heroica de fensa q u e hizo con el único 
navio de su m a n d o c o n t r a tres ingleses de 
á 70 cañones ; el c a p i t á n don Joaquín de 
A g u i r r e y O q u e n d o , q u e por comisión su­
perior fo rmó el c ó d i g o y compilación de 
Jas reales o r d e n a n z a s d e mar ina , retoca­
das n u e v a m e n t e y c o p i a d a s en g ran parte 
por el genera! d o n J o s é Mazar redo ; el ca­
pitán j u b í l a l o d o n S a n t i a g o Z u l o a g a , que 
escribió un t r a t a d o d e táctica n a v a l , y se 
impr imió en C á d i z p a r a instrucción délos 
guardias m a r i n a s , c u y o director había sido: 
don Migue l S a n t o s d e Camino , capitán de 
m a r y guer ra , e n t i e m p o de Fernando V I , 
gran p e r s e g u i d o r d e l o s estrangeros que 
fomentaban el. c o m e r c i o ilícito en las costas 
de Amér ica . 

En. los e j é rc i tos d e t i e r r a se h a n distin­
gu ido don S a n c h o d e L e y v a , capitán gene-
í a l de G u i p ú z c o a e n i 5 7 5 , h i jo-del otro 
don S a n c h o de L e y v a , también capitán ge-
r a l , y sobr íuo d e l c é l e b r e don Antonio 
L e y v a ; don A l o n s o I d i a q u e z , duque de 
C i u d a d - R e a l , v i r e y d e Navar ra , cap i tán 
general de c a b a l l e r í a y maestre de campo 
de los estados de M i l á n ; don Juan Alonso 
Emanue l de I d i a q u e z , h i j o de don Alonso , 
capitán genera l d e G a l i c i a y ahijado del 
D u q u e de Maboya , p o r quien le quedó el 
nombre de L m a n u e l ; d o n Tomás de E n -
d a y a , mar isca l y g e n e r a l del c a m p o de 
M a n i l a , capi tán g e n e r a l de Cana r i a s , en 
1712 , padre de d o n M a n u e l de E n d a y a , 
obispo de O v i e d o ; e l t e n i e u l e general don 
Pedro A g u s t í n G i r ó n , ac tua l marques de 
las Amar i l l a s y p r o t e c t o r de la real c o m ­
pañía de n a v e g a c i ó n d e l Guada lqu iv i r , 
mil i tar i g u a l m e n t e d i s t i n g u i d o por los e m i ­
nentes sei vicios q u e h a h e c h o ai R e y y á la 
patria durante la g u e r r a d e la independen­
cia , que por los v a s t o s conocimientos que 
posee en su c a r r e r a y e n otras ciencias au­
xil iares y de a d o r n o . -

nombre , no es ya de la jurisdicción de esta 
c i u d a d , habiendo sido despojada de e l la 
en i8o5 por los falsos informes y dispara­
tados planes de un comisionado inepto, que 
logró sorprender la buena fe del gobierno 
de aquella época. 

Es patria de muchos varones ilustres en 
var ias carreras , de la m a y o r parte de los 
cu des da noticia circunstanciada la real 
Academia de la His tor ia , y principiando 
por los eclesiásticos resultan los siguientes: 

D o m i n g o Manci ó M a n s , obispo de Ba­
y o n a , que floreció á fines del siglo X I I I ; 
don fray Juan Estevan de Urb ie t a , obispo 
de Te l le r i en Ñapó les , á fines del X V I ; don 
fray Prudencio de S a n d o v a l , obispo de 
T u y y P a m p l o n a , y electo de Bada joz y 
Z a m o r a , que escribió la historia de C a r ­
los- V y otras varias ob ras ; don Francisco 
S e g u r ó l a , arzobispo de Z a r a g o z a , en el 
siglo X V I I , don fray Francisco G a m b o a , 
del orden de San Agus t ín , obispo de Cor ia , 
arzobispo de Zaragoza y fundador del co­
legio de Santo T o m á s de V i ü a n u e v a de 
aquella ciudad. 

E n la carrera d iplomát ica , se han dist in­
guido entre los hijos de esta c iudad el i l u s ­
tre don Alonso Id iaquez , del consejo de 
Es tado , y secretario de Car los V ; don Juan 
de Id iaquez , hijo del an te r io r , secretario 
de Estado de Fe l ipe I I y I I I . 

En la de mar ina , don Fe l ipe de O q u e n d o , 
general de marina de Fe l ipe I I , y m u c h o 
mas su hijo el general don Anton io O q u e n ­
d o , cuyas proezas se refieren m u y por m e ­
nor en el citado ar t ículo de la real A c a d e ­
m i a , refiriéndose á la historia que de el las 
escribió su hijo don M i g u e l ; el general don 
Lorenzo de Dgalde O r e l l a , que se d is t in­
guió m u c h o en los mares de Fi l ip inas c o n ­
tra la armada holandesa ; don Marcos de 
A r a m b u r u , general de galeones de I n d i a s , 
que condujo una escuadra desde Rivadeo á 
Lisboa , en 1606 ; don Juan de Echeva r r i , 
conde efe Vi l la 'cazar y marques de V i l l a r -
rub ia , que fue cuatro veces genera l de g a ­
leones; don Juan Domingo Echeva r r i , su 
h e r m a n o , general de f lotas; don A g u s t í n 
D ius t egu i , cuya conducta sobresalió en las 
espediciones á F l a n d e s , la R o c h e l a , B u r ­
deos , y en algunas sahdas que hizo de C a r -

' vlVr* i'6 I n i Í a S y , a ^ ' b a n a , en el s iglo 
X V I I ; don Bartolomé Urdinso , general de 
escuadra , hacia el ario de i , . 7 ; don Blas 
de L e z o , bien conocido por su gloriosa de -
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pontón con que se l impia el canal de Pasa-
ges ; Miguel de Santa C c l a i , que edificó | a 

iglesia de San Vicen te , hacia el año de r5o». 
Ambros io d c B e n g o e c h e a y Juanes de L i a r ­
te , arquitectos muy ins t ru idos ; el pintor 
Migue l de O l a r r i a g a , y Juan de Echaide , 
que descubrió el puer to de su nombre de 
quien habla largamente la disertación leí­
da á la Sociedad Vascongada en 1772 , sobre 
el descnbrimieneo de Ter ranova ; y por 
úl t imo don Manuel Sagasti , h o m b r e tan 
aficionadoá la música y con tansobresalicn-
tes disposiciones para este a r t e , que ha­
biéndole arrebatado la muer te en la t e m ­
prana edad de 3o a ñ o s , dejó admirables 
composiciones que harían honor á los mas 
dist inguidos maestros de esta facultad. 

Desde O y a r z u n hasta esta ciudad hay 
3|- horas de camino mil i tar , y desde I ier -
nani rf-. 

S A N S E B A S T I A N , V . S. en Canar ias , 
Isla de la G o m e r a y capital de ella , donde 
se entra por el lado del O . , guardando su 
puerto las dos for ta lezas , la una pequeña 
sobre la montaña de B;ien-paso , y la otra 
l lamada el C a s t i l l o , un poco mas adent ro , 
ademas de la alta T o r r e , que era el res­
guardo de ¡os pr imeros caudales de A m é ­
rica. T iene 25o v e c i n o s , 1,243 habitantes, 
buenos edificios , decente iglesia de tres 
naves , y 7 ermitas . Es residencia del alcalde 
mayor , que gobiérnala- is la en lo c i v i l , y del 
gobernador mil i tar . A d e m a s de los barcos 
que hay para la pesca (véase el artículo Go­
mera) , hay otros dos para el trafico diario 
con Tener i fe . Habi tan en la villa familias 
principales ; y están sujetos á la jurisdicción, 
bajo la inspección de un solo alcalde , los 
pagos s iguien tes : 

E l Ba r r anco , á 1 leg. de ¡a v i l l a , con dos 
e r m i t a s , muy ameno , por razón de sus 
bosques , huertas y pomares. 

Laja abunda en c r i a , l abranza , y seda. 
A y a m o r n a sobresale en sementeras de 

todo t r igo. 
T e r d u ñ e , con 1 ermita , á 3 leguas de la 

v i l l a , abundante en árboles frutales. 
T e j i a d e , á 4 l eguas , tiene 1 e r m i t a , y da 

muchos granos. 
Benchij igua , l l amada Cor te del Señor 

C o n d e , á 4 l e g u a s , y se dist ingue en viñas, 
p a l m a r e s , castaños y aguas. 

P a l a , y Mequesegue. 
Comprende la m i s m a jurisdicción como 

2000 fan. de tierras montuosas y labrantías; 

Ni meaos han dejado de conocerse hi jos 
de San Sebastian har to beneméri tos en la 
carrera de las l e t r a s , como por ejemplo el 
doctor San tande r , insigne jurisconsulto en 
t iempo de los reyes ca tó l i cos , de quienes 
fue muy est imado ; Agus t ín Crava l id , a u ­
tor del discurso sobre las precedencias de 
España y F r a n c i a , en el siglo X V I ; el l i ­
cenciado Cr is tóbal López Z a n d a t e g u i , 
abuelo materno del general don A n t o n i o 
Oquendo , y Luis C r u z a t , autores de la 
nueva recopilación de los fueros, leyes y 
ordenanzas de la provincia de Guipúzcoa; 
don Luis Echazar re ta , catedrático y rector 
de la universidad de Oñate , h o m b r e c o n ­
sumado en las lenguas g r i ega , hebrea y la­
tina ; Juan C r u z a t , intérprete de l enguas , 
sabia la tudesca , polaca , rutena, f lamenca, 
francesa, ing lesa , la t ina , castellana y vas­
c o n g a d a ; D o m i n g o L i z a z o , vecino y ar ­
chivero de esta c i u d a d , que escribió el 
Nobiliario de la provincia de Guipúzcoa y 
genealogía de sus solares mas distinguidos; 
fray Manuel V i c e n t e Echeva r r i , dominico , 
hijo de los condes de Vi l la lcazar , que dejó 
escrito un tratado histórico de esta p r o v i n ­
c ia ; el P . Agust ín de Ca rdave raz , jesui ta , 
qu<> dio á luz en vascuence un tratado de la 
Retórica vascongada , impreso en P a m p l o ­
n a , año de 1761 ; el P . Domingo M e a g h e r , 

"también jesuita , teólogo y poeta nada v u l ­
gar en los idiomas castel lano y vascongado; 
don José Sant iago de las Casas , que inventó 
un nuevo sistema det mundo , sobre el cual 
dio al público un tomo en 4-° j impreso en 
M a d r i d , año 1758; don Vicente La rd i zaba l , 
doctor d e M o m p e ü e r , autor de una obra 
sobre las virtudes del choco la t e , y otra de 
la lenteja marina para precaver el e sco rbu­
t o ; Fel ipe A r i z m e n d i , célebre escultor en 
el siglo X V I I ; don Manue l Ignacio A g u i r ­
r e , secretario que fue de la provincia de 
G u i p ú z c o a , autor del tratado sobre las 
propiedades de la marga para abono de los 
c a m p o s ; don Franc isco Javier de Lar iz , 
autor de dos catecismos en vascuence ; don 
Juan José Z u a z n a b a r , que dejó escri tos 
varios papeles inéditos sobre las obras de una 
nueva dársena proyectada en estaciudad. 

F ina lmen te , son m u y dignos de es t ima­
ción los artistas Juan Pérez de E r c i l l a , que 
vivia en el s iglo X V I , inventor de un nue­
vo cañón ; Andrés L o i d e , que lo fue de un 
arcabuz con 5 t i ros , hacia el año de 162(1; 

don Luis L i ñ a n y V e r a , constructor del 
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Es t ierra m u y fria , y apenas se logra con 
sazón el único fruto de m a i z , que es lo que 
se c u l t i v a ; pero hay buenos pastos, y fuen­
tes de escelentes aguas . C o m o á З00 pasos 
de este pueblo hay una peña que l l aman 
L u m b r e r a , c u y a tierra es sebosa y m o r d i ­
cante , que corroe , según se percibe, l legada 
a l pa lada r , al m o d o de la caparrosa; su 
color es ceniciento , y se usa de ella para 
tinta , mezclándola con agua cocida de cor­
tezas de aliso ó castaña , y sale m u c h o mas 
negra que la que regularmente se dispone 
con caparrosa. Dista 27 leguas de Burgos . 
Con t r i buye con el val le . 

S A N S E B A S T I A N D E L O S R E Y E S , 
L . R . de E s p a ñ a , provincia y partido de 
Madr id , arzobispado de T o l e d o . A . F . , 
248 vec inos , 1,оз5 hab i tan tes , 1 parroquia 
aneja de Alcobendas , 240 casas , entre ellas 
de 10 á 12 regu la res , 2 posadas , 1 pósito. 
A b u n d a de buenas aguas. E s población que 
tiene una regular cosecha de granos y v i n o , 
y en su térm. se cria mucho ganado lanar . 
S i t . en una altura rasa. Conf . por el E . c o a 
C o b e ñ a , por el S. con Hor t a l eza , por O . 
con A l c o b e n d a s , y por el N . con San A g u s ­
tín : está á la ent rada de una gran vega , por 
donde corre el rio Jarama de N . á S . Dis ta 
3 £ leg . de la cap i t a l , y de Alcobendas d e 
hora de camino militar (V. este art.). C o n ­
t r ibuye 26,219 r s * l l mrs . Derechos c n a g e -
nados 3,780 rs. 17 mrs . 

S A N S E B A S T I A N D E L O S V A L L E S -
T E R O S , A l d . R. de España , provincia de 
las Nuevas Poblacienes de Sierra Morena , 
part ido de la C a r l o t a , obispado de C ó r ­
doba. Es aneja de la Car lo ta ; 1З0 vecinos , 
674 habitantes , escuela de pr imeras letras 
(V.Nuevas Poblaciones de Sierra Morena). 
Está á 4 leguas S. de Córdoba , y 2 de la 
C a r l o t a , en un elevado monte de t ierra, 
con varios cortijos У casas de labradores á 
su inmediación. La plaza es hermosa , las 
calles rectas ; y tiene una fuente , varios 
pozos , un mol ino harinero y ot ro de aceite. 
Celebra feria la víspera: y el día de su patrón 
San Sebast ian. S u te :rmino tiene 15 l e g . d e 
longi tud , y 1 de la t i tud ; y p ioduee t r igo , 
c e b a d a , eseaña , m a i z , a c e i t e , garbanzos, 
l iuo , v i n o , fruta y hortal iza , que se riega, 
con el agua de varios manant ia les y pozos 
que hay a su inmediación ; produce t ambiea 
pastos para a lgún ganado vacuno. 

S A N S E L L A S , V . R . de España, provincia 
y .obispado d e M a l l o i c a . A . O . , 812 vecinos, 

i , t oo cabezas de ganado m a y o r y m e ­
n o r , 4oo bestias de carga , y i 5 o colmenas . 
Hay en ella muchas legumbres y hortal izas , 
especialmente pimienta co lo r ada , ajos, ce­
bollas v ñames , papas , patatas , cidras 
cayotes 'ó pantanas. Cógense cerca de 3,ooo 
l ibras de seda , para cuya manufactura h a y 
te lar en la v i l l a , donde se fabrican b u e ­
nos tafetanes. Las mugeres se ocupan 
en h i l a r , t e je r , hacer m e d i a , y aun en 
coger la orchi l la . A d e m a s del puer to pr in­
cipal tiene este distrito diferentes radas y 
surg ideros ; hacia el N . la Cueva de l C o n d e 
la P l a y a de A b a l o , la del Águ i l a y el puer-
teci l lo de Mahona ; y hacia el S. la P laya de 
la G u a n c h a , el C a b r i t o , Oroja y C h i n g u a -
r i rae . Las montañas son : al N . de la vil la 
el Roque de San Sebastian ; al S . el Ala chai ; 
y al N . E . el L o m o grande. En flenchijigua 
está el eminente Roque de A g a n d o , el A r a -
j igual y el Aragerode . 

S A N S E B A S T I A N , Parroq. de España , 
provincia de Astur ias , concejo de Morc in , 
arciprestazgo y arcedianato de O v i e d o ; 
8 5 v e c . , 4^5 habitantes en toda la feligresía, 
i iglesia ma t r i z , y i ermita . S i tuada en la 
falda E . de la montaña de las A n d r u a s . 
Confina por N . con la de P i n e r a , por S. con 
el conc .de Ríosa , por E . con las parroquias 
de San Esteban y Santa Eulal ia , y por O . 
con la de Bermiego en Qu i ros . S e compone 
de los lugares de Bnsloño , C a l e y a , C a r b a -
yosa , Paudoto , V a ta , Enseca , Cardado y 
Sabugal . Cogen [±oo fanegas de t r i g o , 800 
de ma iz , 120 de habas , 98 de avellanas , a lgo 
de c e r a , m i e l , l ino y l a n a , y mant ienen 
43o cabezas de ganado vacuno. C o n t r i b u y e 
279 rs. 18 mrs. 

S A N S E B A S T I A N , C o n c . S. de España, 
provincia de San tande r , part , de L i t : bana , 
valle de Ci l lo r igo . R. P . , 61 v e c . , 23o habi ­
tantes , 1 parroquia (V. Liébana, con quien 
contribuye). Dista i'x leguas de Burgos . 

S A N S E B A S T I A N , A l d . de España en 
Gal ic ia , provincia y obispado de Orense , 
jurisdicción de Ronzos. Es una de las q u e 
componen la parroquia de A n l i ó (Véase). 

S A N S E B A S T I A N , Co to R e d . EcIY: 
de España, provincia de Z a m o r a , par t ido 
del Pan . 

S A N S E B A S T I A N D E G A B A B A N D A L , 
L . H. de España , p rov , , obisp. y p a l tido de 
S a n t a n d e r , vahe de Rionansa. B . P . , 
b 7 vecinos , 24a habitantes , » parroquia, 
ütt. al pie de una peña que l laman Sagra , 

i OJIO Víí. 
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3,333 habitantes , i garro' t i l ia, de Ja rale es 
aneja Ja de C o s t i c h e , i oratorio públ ico. 
Situada en el centro de la Isla , en terreno 
Jlano y fértil. P rod . t r igo , cebada , aveaa , 
l e g u m b r e s , v i n o , ganado lanar , caJjrío y 
vacuno . Sus edificios y calles son de una 
mediana hermosura y disposición. C o n t r i ­
b u y e 5,8go l ib . i5 sueldos. 

S A N S I L V E S T R E , L . S . de España , 
provincia , arzobispado y part ido de T o l e ­
do . A. O . , 9 vecinos, 34habitantes , 1 par r . , 
1 cas t i l lo , i tinte sin u s o , y 1 batan para 
sayales y bayetas de las fabricas de otros 
pueblos . S i t . en terreno l lano y r a s o , le 
baña un ar royo con Ja denominación del 
pueblo. Confina por el E . con Por t i l lo , por 
el S. con Noves y C a u d i l l a , y por el O. 
con Ma^ueda. Produce granos, vino y ace i ­
tunas. Dista 8 leguas de la capital. Con t r . 
64o rs. 2 mrs . Derechos enag. 563 reales 
3o maravedises. 

S A N S I L V E S T R E D E G U Z M A N , V . 
S . de España , provincia y arzobispado de 
Sevi l la , par t ido de A y a m o n t e . A . O., io4 
casas , 162 vec inos , 609 habitantes, 1 pa r r . , 
1 pósito. S i t . en terreno escabroso m u y 
poco á propósito para !a l a b o r , y en el que 
cr ian sus habi tan tes un corto número de 
ganado lanar. Está en el camino mil i tar que 
desde A y a m o n t e , del cual dista 5 j horas , 
pasa á San Lncar de G ua d i a n a , por V i l l a -
blanca , que se halla en medio de S a n S i l ­
vestre y A y a m o n t e . Es pueblo pobre. E n 
e\ tránsito se encuentra el a r royo Robe r to , 
sin otra cosa notable . Dis ta 19 leguas de la 
capi ta l . Con t r . 2,962 rs. 20 mrs . 

S A N S I L L A O , A l d . A b a d , de E s p a í a 
en Ga l i c i a , p rov inc ia , obispado y ju r i sd . 
de L u g o . Es una de las que- componen la 
parroquia de Bocamaos ( Véase). 

S A N S I M Ó N , A ld . S . de Esp. en G a l i ­
c i a , provincia de L u g o , jur isdicc ión (Je 
A d a y . Es una de las que componen la par r . 
de Marey ( véase ). 

S A N S I M O N E S , Desp . R. de España, 
provincia y partido de A v i l a , s exmo de S . 
Pedro . Dista 3 | leguas de Ja capi ta l . 

S A N S O A I N , L . de E s p a ñ a , provincia 
de Navarra , va l le y arciprestazgo de O r b a , 
merind id de Oi i t e , obispado de Pamplona; 
26 vecinos , 1З7 habi tan tes , 1 parroquia. 
S e gobierna por e! alcalde del m e r c a d o de 
Pamplona . S i t . en una eminencia ; confina 
por N . con B e z q u i z , por E . con M a q u i á -
?iu . p o r S. con San Mar t in de U n x , y por 

O . con P u e y o . El rio que desciende d elos 
montes de Ol l e t a pasa por la pai te del N . 
y allí cerca t ienen montcsrobledales . Prod 
tr igo , celjada y avena. Dista 5 Jeguas de 
P a m p l o n a . 

S A N S O A I N , L- de España , provincia 
de Navarra , val le de t l r r au l bajo , pr imer 
partirlo de la mer indad de Sanf.üess, orcipr; 
d e l b a r g o i t i , obispado de P a m p l o n a ; 18 
vecinos, 9З liabitantes , 1 pa r roqu ia , 1 e rm, 
Se gobierna por los d iputados del valle con 
los regidores del pueb lo . S i t . en terreno 
elevado pero l lano. Conf ina por N . con el 
lugar de Ozco id i , dist. f- de Jegua , camino 
m o n t . , por Ё . con Nardues , cabe ArieJz á 
cuarto y por S . con Ar t ieda , y por O . con 
Ar ta jo , todos á igual distancia. Por la banda 
del N . tiene montes con a lguna leña , y en 
el mas alto se hal la Ja ermita arr iba espre­
sada. P roduce su t é rmino t r i g o , v ino y 
cebada de buena c a l i d a d , aunque en poca, 
abundancia . 

S A N S O E T A , Desp . en e l término c o ­
munero entre los lugares de Mendiv i l y 
Ar royabe , h e r m a n d a d de A r r a z u a , prov., 
de Á l a v a , donde existe una ermi ta t i t u ­
lada S a n Esteban de S a u s o e t a , n o m b r e 
del an t iguo pueblo . 

S A N S O L , V . de España , p rov inc i a de 
Navarra , par t . de loa A r c o s , mer indad de 
Es te l l a , diócesis de C a l a h o r r a ; 47 vecinos , 
218 l i ab i t an tes , 1 par roquia . S i t . á 1 Ieg, 
O . de los A r c o s , de quien antiguamente 
fue aldea. Algunos han soñado que Je v ino 
este nombre á Ja vil la de un cierto Sanso l , 
abad benedict ino , mar t i r i zado allí por los 
m o r o s : mas esta opinión carece de todo 
apoyo legí t imo. Es muc l i o mas verosímil 
la conjetura de Mo'rot, que cree ser Sansol , 
corrupción de San Zo i i ó Z o i l o , cuyas r e ­
liquias pidió el obispo Wí l i scndo á San 
E u l o g i o . S iendo cierta esta demanda y Ja 
oferta del santo már t i r de Córdoha , parece 
m u y natural que se erigiera ó destinara 
a lguna iglesia para depositar aquel tesoro,* 
A y u d a esta opinión ser San Z o i í o , patrón 
de la vil la , y m u y venerado all í el Santo 
Márt i r . 

S A N S O M A I N , L . de E s p a ñ a , valle y 
arciprestazgo de O r b a , provincia dé Na ­
v a r r a , mer indad de Ol i t e , obispado de 
Pamplona ; 8 vecinos, 43 habitantes, 1 parr. , 
1 palacio. S i t . en una llanura ; confina por 
N . con Gar inoa in , á distancia de -| legua, 
por E . con Sansoain , por S . сои Ja ciudad 
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de Tafalla que dista { de legua , y por O . 
con la vdla de Artajona , á a leguas. Pa ra 
sus productos (V.Puej o, lugar). _ 

S A N T A . ( LA. ) , V i l l a A b a d , de España , 
provinc ia de Soria , partirlo de L o g r o ñ o , 
obispado de Ca lahor ra . A . O . , 6o v é a n o s , 
221 habitantes . i parroquia que tiene tres 
anejos Riva, el Magu i l l o y L a nsongia. Los 
tres pueblos t ienen las iglesias es t ramuros 
y bastante ret i radas : lo cual indica que ha 
hab ido otras casas mas inmedia tas , y en 
efecto hay algunos vestigios. Probablemente 
se pobló este país cuando la invasión de los 
G o d o s , pues que Jos templas manifiestan 
todavia mayor ant igüedad que esta época. 
L o s tres pueblos forman un solo concejo. 
E s e l pais mas áspero y estéril que h a y 
en todo el C a m e r o bajo. P roduce robles, 
espinos y maleza , t r igo, morcajo , centeno, 
avena y algunas patatas. AJgo mas abajo 
de esta villa tiene su nacimiento el rio 
•Tubera. Dis ta 6 leguas de la cabeza de part. 
Con t r i buye i,232 reales 2» mrs . 

S A N T A A G N E T A , D e s p . R . de E s p . , 
provincia de C a t a l u ñ a , corregimiento de 
M a taró. 

S A N T A Á G U E D A , L . R. de España, 
provincia,obispado y partido de Santander , 
va l le de Iguña . R e g . P . , i o vecinos , 37 
habi tan tes , 1 Parroquia . Dista 2 3 leguas de 
Burgos. C o n t r i b u y e con el va l l e . 

S A N T A Á G U E D A , L . de Esp . , p r o v . 
de Asturias , concejo de Bimenes ; 6 v e c , 
28 hab. , parroquia de S . Emeter io (Véase ). 

S A N T A Á G U E D A , A l d . de España, 
provincia de A s t u r i a s , concejo de Aviles» 
jurisdicción de Cas t r i l lon [V. elart. de Pi-
llarno], 

S A N T A A L L Á , L . de E s p a ñ a , prov. 
de Astur ias , concejo de C a s t r o p o l ; 8 v e c , 
3 7 habitantes , parroquia de Santa Eu la l i a 
de P resno [Véase). 

S A N T A A M I D A , L . de España , prov. 
de Asturias , conc. de Vi l l anuev* de Óseos; 
4 vec inos , 18 h a b . , par roquia de San ta 
Eufemia de Óseos [ Véase ]. 

S A N T A A N A , V i l l a R. de Esp . , p r o v . 
de Estremadura, partido d e T r u j i l l o , obisp. 
de Plasencia. A . O . , 86 vecinos , 3(¿ hab . , 
» parroquia. Sit . en una l l anu ra , bastante 
pantanosa , rodeada de unos altos cerros; 
pero con muy buenas h u e r t a s , fuentes, 
o l i va re s , vinas y f r u t a i e s . Produce granos 
en corta c a u t n k d , algún lino que se c o n -
n a a e e u e l paeb lo , y ganado de cerda. I nd . : 
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telares de lana fina y etatrehiía: la p r imer ' 1 

es de pelo m u y del icado y de ovejas , y car­
neros del pais: el d é l a segunda es mas basto 
y de ovejas portuguesas. Dis ta 18 leguas de 
la capi ta l , 3 de Ja cabeza de par t . C o n t r . 
2,^83 reales 26 maravedises. 

S A N T A A N A , L . de España, provincia 
de Astur ias , concejo y arciprestazgo de 
C a n g a s de T i n c o , de la pa i roq . de Cor ias 
(V. este art.y. 

S A N T A A N A , A l d . R. de España, pro­
vincia de M u r c i a , par t ido y obispado de 
Car tagena . A . P . , 82 v e c . , 3g6 habi tantes , 
1 parroquia . Hay en esta aldea inscr ipc io­
nes y otras antigüedades remanas, y su 
si tuación y productos se hal larán en e l 
ar t ículo Cartagena. 

S A N T A A N A , Granja A b . de España, 
provincia de B u r g o s , part ido de Aranda de 
D u e r o , jurisdic. del monaster io de padres 
Bernardos de Sacramcnia (Véase); A. O . 

S A N T A A N A , Granja S . de España , 
provincia de la M a n c h a , par t . de A l c a r á z , 
t é rmino de Peñas de San P e d r o . 

S A N T A A N A D E P U S A , L. de España, 
provincia y arzobispado d e T o ' e d o , part ido 
de T a l a v e r a . A . O . , 85 v e c , 4 6 ? habitantes, 
1 parroquia. S i tuado en terreno espero y 
m o n t u o s o ; conf. por el E . con San M a r t i n 
de V a l d e p u s a , al S . con las sierras de L a r -
rauaizain , por O . con T o r r e c i l l a , y con 
P u e b l a Nueva por el N. P roduce g ranos , 
pastos y gan . lanar ordinario. D i s t a 5 l e g . 
de la cabeza de part. C o n t r i b u y e 1,232 rs . 
18 m r s . D e r e c enag . 546 rs . 1 mrs . 

S A N T A A N A L A R E A L , V . R. de E s ­
paña , p rov . de Sev i l l a , par t ido de Aracena 
[V. valle de Santa Ana la ¡leal]. 

S A N T A B A L L Á , A l d . R . de España en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , jur isdicción 
d e U l l o a , y una de las que componen la 
par roquia de Santa Mar ina de Fuente C u -
Júerta [véase]. 

S A N T A B A L L A ( S A N P E D R O DE) , F e ­
ligresía S. de España en G a l i c i a , provincia 
de L u g o , jur isdicción d e V ü l a l b a , obisp. 
de M o n d o ñ e d o . J. O . , 86 v e c , 4 1 9 hab . , 
1 parroquia . S u situación y 'productos se 
hal larán en el ar t ículo Codes ido (Véase). 
C o n t r i b u y e 1,800 rs. 

S A N T A B A R B A R A , A l d . S. de Esp , 
provinc ia y arzobispado de Sev i l l a , pa ; t ido 
de A y a m o n t e . A . P . , 222 casas , 221 v e c , 
700 hab i t an tes , 1 pa r roqu ia , 1 pósito. S í t . 
en el camino mil i tar que desde A y a m o n t e 
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trigo , cebada , v ino , aceite , lino , cáñamo 
y todo género de horta l izas , y se cria 
m u c h o ganado lanar , vacuno y mular . 

S A N T A C A T A L I N A , L . S. de España, 
provincia y part ido de L e ó n , jurisdicción 
de As to rga . A . P . , 32 v e c , 118 habi tantes , 
1 parroquia. Si tuado a 1 l eg . O . de Astorga, 
entre Mur ías y el Ganso, l indando también 
con Pedredo de T u l ienzo jy Castil lo de los 
Polvasares . P r o d u c e g r a n o s , l egumbres , 
l i no , pastos y ganados . Dis ta 85 leguas de 
la capital . Cant r ihuye con Ja jur i sd icc ión . 

S A N T A C A T A L I N A , Ar raba l R. de 
E s p a ñ a , p rov . de M a l l o r c a , per teneciente 
á la c iudad de P a l m a . 

S A N T A C A T A L I N A , Punta de t ierra 
en el Océano C a n t á b r i c o , á i4° 10' de l on ­
gitud , 43° 23' de latitud septentr ional . 
L l ámase asi por una ermita que tiene en 
su estrerao con v ig í a , de la jurisdicción de 
la v i l la de Lequei t io , en el señorío de 
"Vizcaya. L a punta es de mediana a l tura , 
tajada á pico y de color negro . 

S A N T A C A T A L I N A D E B A D A Y A , 
C o n v e n t o de religiosos agustinos en la p r o ­
vincia de Á l a v a [Véase Badaya]. 

S A N T A C A T A L I N A Y A R B O Y A , C o r ­
tijos R. de E s p a ñ a , provincia de G r a n a d a , 
part ido del T e m p l e . 

S A N T A C A T A R I N A , V . de P o r t u g a l , 
provincia de Es t remadura , comarca de 
Alcobaza ; 272 fuegos, 976 habi tantes , 1 par­
roquia , 1 hospital que también sirve de 
a lberguer ía para pe r eg r inos , casa de mise­
r icordia , 2 capi l las . S i tuada entre la vi l la 
de Alborn ina y la de Alcobaza , á cuyo d o ­
minio pertenece, en una pequeña elevación, 
en med io de nna ancha y espaciosa vega 
que r iegan dos a r royos que v ienen de la 
parte del S . y del E . , y que unidos cerca de 
la v i l l a van á entrar en el puerto de S a n 
Mar t in : su c l ima es m u y sano por gozar de 
aires de lgados y salutíferos. S u término es 
abundante en granos y v i n o , y está bien 
regado con las muchas aguas que manan 
de las col inas inmediatas : contiene 2 pa r ­
roquias y 7 ermitas . 

S A N T A C E C I L I A , Jurisdicción S . de 
España en Galicia , provincia de Betanzos, 
obispado de M o n d o ñ e d o . Está compuesta 
de la feligresía de Santa Cecil ia de Trasan-
c o s , en cuyo ar t . puede verse su población, 
s i tuación, productos y demás circunstan­
cias. Dista 6 leguas de la capital y io de 
Sant iago . 

pasa por F a i m o g o , del cual dista 31- horas , 
y de F i e g e n >! á M misterio. Es p tvb lo m u y 
pobre , ma ' caserío y aguas poco saludables. 
S e pasi dos veces en el transito el Albncar . 
Dis ta a3 leguas de la capital . Con t r ibuye 
3,2i8 rs. 29 mrs . 

S A N T A B A R B A R A , Aldea de E s p a ñ a 
provincia de As tu r i a s , concejo y a rc ip res -
tazgo de L a n g r e o , anejo de R e y A u r e l i o 
( San Martin de) [V. este art.]. 

S A N T A B 1 Y 1 , A ldea S. de España en 
G a l i c i a , provincia y obisp. de L u g o , j u r i s ­
dicción de Dcza . Es una de las que c o m p o ­
nen !a parroquia de Santa Eula l ia de P a l i o 
( Véase ). 

S A N T A B A Y A , Aldea S , de España en 
Gaíicia , provincia y obisp. de L u g o , j u r i s ­
dicción de C h a n t a d a , y nna de las que 
componen l ápa r roq . de Sant iago de Losada 
( Véase ). 

S A N T A B A Y A ( D A S D O N A S ) , F e l i g . R-
de España en Gal ic ia , provincia y obispado 
de T u y , jurisdicción de Bayona , J. O . , 
a53 vecinos , i,o5t hab i t an te s , i parroquia . 
M e r c a d o todos los domingos . C o n t r i b u y e 
7,775 rs . 10 m r s . Derechos enag. i,382 r s . 
10 maravedises . 

S A N T A B R Í G I D A , L . R . de España e n 
la G r a n Canar ia . S i tuado al E . de la isla 
con 47a vecinos , 2,3i8 habi tantes . 

S A N T A C A R A , V . S . de E s p a ñ a , p rov . 
de N a v a r r a , mer indad de O l i t e , a rc ipres-
tazgo de la Ribera , obispado de Pamplona ; 
89 v e c i n o s , 436 habitantes , 1 parroquia , 
J ermita fuera del pueblo. Se gobierna por 
un alcalde y reg idor . Hay en esta villa i n s ­
cripciones y otras ant igüedades romanas , 
y se ha l la si tuada en una l l anura , al pie de l 
m o n t e que la domina por O . , en cuya e m i ­
nencia h a y un fuerte torreón muy e levado, 
rodeado de fosos y con vestigios de habe r 
sido casti l lo a n t i g u o : por la parte or ienta l 
y meridional la baña el rio Aragón , y p a r a 
t ransi tar lo h a y una barca en sus riberas de 
sotos l lamados el ̂ ¡fomerd y la L a c a , m u y 
poblados de sauces y alamos b lancos , y en 
s u curso un m o l i n o ha r ine ro : por N . tiene 
un bosque inaccesible por la espesura de los 
rnucho6 p inos , y una laguna de cerca de 
1 legua de c i rcunferencia , á la cual acuden 
muchas añades y otras diversas aves, y con 
sus aguas se r iegan los pueblos vecinos. 
Conf ina por N . con Mur i l l o el F r u t o , por 
S. con M e l i d a , y por S . O . con M u r i l l o el 
C n e n d e y Piti l las. Sns términos producen 
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f i m por E . con S i n Vicents de Cas te l le t , 
San Vicen t s de Cas te lveü , Monis t ro! y 
Monse r ra t , por S. con este úl t inv», por O . 
con G u i r d i a [ l a ] y G m r d i o ' a , y por N 
con este ú l t imo y Castei igal i . Produce t r i ­
g o , l e g u m b r e s , vino y aceite. Industr ial 
fábrica dé aguardiente. Dista i o £ horas de 
Barce lona y 3 de Manresa . C o n t r i b u y e 
2,o83 rs. 5 m r s . 

S A N T A C E C I L I A D E S E A R E S , Pa r ­
roquia de España , provincia de Asturias , 
concejo de Cas t ropo! ; 67 vec inos , 3 ig hab . , 
1 par roquia . Comprende los lugares de 
A g e l a n , Granda l l ana , B i o de S e a r e s , V i -
l l avede l le , Presa y O u t i o r e l , cuyos vec in­
darios se verán en sus ar t ículos . E l nombre 
de esta parroquia es de or igen lat ino. Dista 
1 legua d e F i g u e r a s y 3 de P o r c i a . C o n t r i ­
b u y e 1,570 rs. 18 mrs . Derechos e n a g e n a ­
dos 73 rs. Ü3 m r s . 

S A N T A C E C I L I A D E T R A S A N C O S , 
Ce to redondo S . de España en G a l i c i a , 
provincia de Betanzos , jur isdicción de T r a * 
sancos. J. O , , 86 vec inos , ^20 habi tantes , 
Con t r i buye 4>66g rs. 

S A N T A C I L A , L . A b . de E s p a ñ a , p ro ­
v inc ia de A r a g ó n , par t ido y obispado de 
Jaca. A . O . , 8g v e c i n o s , 4°5 habi tantes , 
1 parroquia. Si tuado en u n a hermosa l l a ­
n u r a , junto al r io A r a g ó n , euyas aguas 
r iegan sus t ierras. Los d iezmos del pueb lo 
per tenecen á los monges de San Juan de la 
P e ñ a , c u y a monas ter io está en un alto á 
2k horas de d is tanc ia , a l S . E . en un d e ­
sierto l lano. Estos monges v iv ían antes en 
otro sitio distante | de hora , y la fábrica 
de su convento tenia de par t icu la r el estar 
debajo de una peña que era el panteón de 
los reyes de A r a g ó n , cuyas inscripciones 
en letras doradas se co«servan m u y b i en . 
A l S. E . dé este pueblo está el de S ta . C r u z 
que dista ij hora. P roduce l i n o , cáñamo, 
pa ta tas , j ud ia s , m a i z , a lgún t r igo y ho r ­
ta l izas . Dista 2 leguas de Jaca. Con t r ibuye 
4/l74 r s * 2 S m r s . 

S A N T A C I L I A , L . S . de E s p a ñ a , p r o ­
vincia de A r a g ó n , part ido y obispado de 
Huesca . A . O . , i5 vec inos , 62 habitantes, 
1 parroquia. Confina al N . con el terr i torio 
de Used , a l E . con el de Rode l l a r , del pa r ­
t ido de Barbastro , y al S . y O . con el de 
Panzano. Produce 166 fanegas de t r igo , 200 
de centeno , 233 de escanda , g4i arrobas de 
vino , 64 de acei te , 31 de lana , y mant ienen 
en sus pastos 200 cabezas de ganado lana? 

S A N T A C E C I L I A , V . Sí de Espnña , 
provincia le P.dencia , partido de C a m p o s . 
А M . У O . , 58 vec inos , i49 habi tan tes , 
, 'parroquia, i pósito. Dista a leguas de la 
capi tal . Con t r . 1,610 rs. 18 mrs . Derechos 
enagenados ?Ц rs. 3o mrs . 

S A N T A C E C I L I A , Parroquia de E s p . , 
p rovinc ia de As tu r i a s , concejo de Gi jon , 
de la parroquia de Huercos {V. este art) 

S A N T A C E C I L I A , L . R . de España, 
provincia y arzobispado de B u r g o s , par t ido 
de C a n d c m u ñ o , arciprestazgo de L e r m a y 
Puen tedura . А . Р . , 5o v e c , 207 habitantes, 
i parroquia. S i t . á oril la del rio Ar l anza , 
l i ndando con te'rminos de T o r d o m a r , V i ­
l la! manzo, Paulesy Ruyaies del A g u a , cuyos 
dos úl t imos están del otro l ado del r io. Hay 
en este pueblo varias ant igüedades romanas, 
P r o d . granos, v ino y ganados . D i s t a 6 | l e g . 
de la capital . C o a t r i b u y e i,2©5 rs. З2 m r s . 
De rechos enagenados 55o rs. 3o mrs . 

S A N T A C E C I L I A , L . S . de España , 
provincia de S o r i a , part ido de Y a n g u a s , 
obispado de Ca lahor ra . А . Р . , 3o vecinos, 
125 habi tan tes , 1 parroquia . S i tuado á la 
falda O . de nna montaña que l l aman las 
M a t a s , sin árbol a l g u n o , m u y inmed ia to 
al VUlar de M a y a y a i | legua de la sierra 
A l b a . P rod . una corta porc ión de c o m u ñ a . 
Dista 7 leguas de la capital y 1 de la cabeza 
de par t ido. 

S A N T A C E C I L I A , L . S . de E s p a ñ a , 
provincia de S o r i a , part ido de L o g r o ñ o , 
t ierra de Jubera. А . Р . , З2 v e c . , 1З1 h a b . , 
1 parroquia. Dista 4 leguas de la cabeza de 
part ido. 

S A N T A C E C I L I A , A l d e a A b . de E s p . 
en Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , 
jur isdicción de S a m o s , y una de las que 
componen parte de la par roquia de S a n 
Mar t in de Loure i ro [véase]. 

S A N T A C E C I L I A D E B O L T R E G A , 
L . R . de E s p a ñ a , provincia de C a t a l n ñ a , 
corregimiento y obispado de V i c h . A . O . , 
89 vec inos , 4q5 hab i tan tes , 1 parroquia . 
Si tuado en la p lana de V i c h , terreno fértil 
У abundante de aguas. Produce t r igo y 
otros granos. Dista 1 6 f horas de Barcelona 
У 14- de V i c h . Cont r . 5.333 rs . 10 m r s . 

S A N T A C E C I L I A D E M O N S E R R A -
T E Y M A R G A N E L L , L . A b . de España , 
provinc ia de C a t a l u ñ a , corregimiento de 
M a n r e s a , obispado de V i c h . A . O . , 8 v e c , 
З7 habitantes, ! parroquia. Si tuado en ter­
reno montañoso , áspero y quebrado. C o n -
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cosecha se regula por un quinquenio cu 
1,300 fanegas de cen teno , 3oo de m a i z , 1 0 9 
de t r i go , 3oo de castañas y 800 de pa­
tatas. Dista 2 leguas de la Po l a , capital del 
concejo , J- á Ja de L a g o , 1 á la de Berduce-
do , 2 á la de San to Mi l l ano y 14 de Oviedo 
capital de la provincia. Con t r i buye 36g rs, 
10 mrs . Derechos enagenados 27 rs. 10 ma­
ravedises . 

S A N T A C O L O M A , L . S . de España, 
p rov inc ia , arzobispado y par t ido de Bur­
g o s , va l le de Sedaño . R. P . , 34 vecinos , 
i4o habi tan tes , 1 parroquia. S i tuado eutre 
peñas y montes de robles carrascosos donde 
no faltan tampoco a lgunos árboles frutales. 
Confina con Barrio , Pan iza re s , Ojos del 
T o z o , C e n i c e r o s , Morad i l lo del Cas t i l lo , 
B a ñ u e l o s , T a b l a d a del Ru l r o n , Tub i l l a 
del A g u a , C o b a n c r a , San Fel ices y Va lde -
Jateja, los cuales están todos én la ribera 
del rio U z r o n , ó c o m o se l lama por corrup. 
tela R u d r o n , y tienen los mismos produc­
tos é industr ia . Los de este son t r i g o , ceb. , 
y e r o s , l egumbres y l i n o ; cria de ganado 
lanar y cabr ío . I ndus t r i a : telares de lana, 
l ino y estopa , 2 batanes y var ios mol inos 
harineros. Dista 8 ¿ leguas N. O . 4 o N . de 
la capital . C o n t r . 584 rs. a3 m i s . Derechos 
enagenados 278 is . 11 mrs . 

S A N T A C O L O M A , L . S . de España, 
p rov inc ia , arzobispado y part ido de Valenr 
cia. A . O . , 56 v e c i n o s , 224 habi tantes con 
sus barrios G r a v i , Era res y Garrotera , una 
parroquia aneja á Benifairo del Val l s . Para 
su situación y productos ( y, ó'ego, valle). 
Dista 5 !eg. de la capi ta l . C o n t r . 3,899 rs. 

S A N T A C O L O M A , L . S . de España, 
provincia de Á l a v a , he rmandad de A y a l a , 
obispado de S a n t a n d e r , arciprestazgo de 
Tude l a ; ¡4 vec inos , 70 habitantes , 1 parr 
roquia . S e gobierna por 2 regidores y de-
mas justicia ordinaria c o m ú n á la herman­
dad. Confina por E . con el va l le do Oquen­
do , por S , con Llanterío y Retes de Tude l a , 
por O . con Arqin-iega, y por N . con el valle 
de Gordojuela . Pa r a sus productos (Véase 
la hermandad). 

S A N T A C O L O M A D E A N D R E ü , L . 
S . de E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , cor­
regimiento de T a l a r n , obispado de Seo 
de Urge! . A . O . , 3 vec inos , i3 habitantes, 
1 parroquia . S i tuado en terreno montuosa 
aunque de buena ca l idad . Confina por E. 
y S. son L l a r e n t , por O . con B a i r a , y 
por N , coa Catellvils de Bel lera , Froducs 

que crian T O O corderos. Disto 4 leguas al 
E . N . E . de Huesca y i5 de Zaragoza . C o n ­
t r ibuye i,3/p rs . 12 mrs . 

S A N T A C L A R A , Isla en el O c é a n o 
Can táb r i co , en la concha ilc San Sebast ian. 
Está tendida de N . E . á S. O . la distancia 
de dos decimos de m i l l a ; es de r ecu la r a l ­
tura y algo escabrosa , y tiene una e r m i t a 

dedicada á la santa cuyo nombre l leva. 
S A N T A C O L O M A , V . R. de España , 

provincia de S o r i a , par t ido de L o g r o ñ o . 
A . O . , 90 vec inos , 416 habi tan tes , 1 parr . 
S i tuada en c u e s t a , y confina por N . con 
Man ja r re s , por E . con Ventosa , p o r S . con 
Cas t ro viejo á 1 l e g u a , y por O . cou C a m -
provin. S u término tiene §- de legua de E . 
á O . y otro tanto de N . á S . Produce g r a ­
nos, i n d . : telares de l ienzo, ü i s t a 4 leguas 
S . O . de ¡a cabeza de partido y 5 O . de 
San to D o m i n g o do la Ca lzada . Con t r i buye 
3,712 rs. 33 m r s . 

S A N T A C O L O M A , V . R. de España , 
provincia y arzobispado de B u r g o s , par t ido 
de Cast i l la la Vieja en L a r e d o , mer indad 
da Cues ta Ür r i a . R . P . , g vec inos , 3g hab . , 
1 parroquia. Conf, por E . con Revil la ; por 
S . c o n L e c i ñ a n a y C o m e n z a r r a , por O . con 
las V i a d a s , y por N . con las sierras de P ia -
garo . Sus productos son los que están de­
signados en el ar t ículo TobaUna. E n el s i ­
tio donde se fondo este pueblo había una 
célebre cueva donde fue ha l lado el cuerpo 
de esta santa virgen de quien tomó él n o m ­
bre , y s e d i c e q u e hubo a q u i , en lo an t iguo , 
un monaster io. Dis ta i3 leg . de la cap i ta l . 
C o n t r i b u y e con la mer indad. 

S A N T A C O L O M A , Parroquia de E s p . , 
provincia de As tu r i a s , obispado de O v i e d o , 
concejo de A l l a n d e , arciptestazgo del Ho­
nor de Graodas de S a l i m e ; i37 vecinos, 
680 habi tan tes , 1 iglesia parroquial y 7 e r ­
mitas. Se gobierna por 3 jueces , regidores 
y demás oficiales de justicia. L a si tuación 
es bastante pendiente y queb rada , rodeada 
de montañas y cumbres por todas partes. 
L inda por E. con la parroquia de la Po l a , 
capital del conce)o , por S. con la de L a g o , 
por N . con la de Santo M i ! laño , y por O . 
con la de Berducedo , T i ene varios riachue­
los que componen un rio l lamado Sant iel lo; 
su origen, en los términos lie esta parroquia; 
su curso de E . á N . , y desagua en el Navia , 
abundante en t ruchas. Hay montes de a r ­
goma , robles y cas taños , y se crian en ellos 
l o b o s , q<jos j j a y a l í c s , corzqs y perdices . S u 
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S A N T A C O L O M A D E O D E R A L T , 
V . S . de España , provincia de C a t a l u ñ a , 
corregimiento de Ce rve ra , obisp. de V i c h . 
A . O . , 4t2 vecinos , 2010 habi tantes , una 
parroquia quet iene por anejos á Sanga l l a r t , 
F iguerola y G u i a l m o n i , un convento de 
Mercenar ios estramuros. Este nombre que 
es c o m ú n á muchos otros pueblos de C a t a ­
luña , les fue puesto p s r el príncipe L u d o -
vico F i o , por la gran devoción que tenia á 
esta San ta . Es tuvo an t iguamente per t re ­
chada con mura l las , casti l lo , reducto y 
fosos , de que se hizo m u c h o uso en las 
guerras civiles del siglo X V . Es abundante 
de aguas escelentes, pues la baña el torrente 
de G a y a , que en la parte inferior de la v i l la 
se une con una hermosa fuente , y r iega sus 
hue r tos , y hace andar los molinos. E l c l i ­
m a es agradable , aunque a lgo frió en i n ­
vierno ; pero sin nieblas. S u té rmino es 
escaso y poco fe'rtil ; pero X'foduce t r igo , 
l e g u m b r e s , patatas y vino. Indus t r ia : fáb. 
de aguardiente é h i lados de a l g o d ó n . T i e n e 
mercado todos los lunes y feria en P e n t e ­
costés. A 2 hor . de distancia está el famoso 
santuar io de San Magín , reputado por e l . 
mas célebre de Ca ta luña , después del de 
Monserra te . T i e n e por armas una p a l o m a 
con las alas tendidas en campo de oro. D i s t . 
17 horas de Barcelona y 5 de Cervera , 1 3 
de Ta r r agona , y 14 de Lé r ida . C o n t r i b u ­
y e 27,009 reales. 

S A N T A C O L O M A S A S E R R A , D e s p . 
R . y S . de España , provincia de Ca ta luña , 
cor reg imien to de Manresa . 

S A N T A C O L O M B A , L . E d . de E s p . , 
provincia y part ido de León , concejo de las 
Ar r imadas . A . O . , ¡3 vecinos," 4 " habi tan­
t e s , 1 pavroquia. S i tuado á la margen i z ­
quierda del rio F o r m a , l indando con las 
A r r i m a d a s , el Cor ra l y pueblos de la V e g a 
de B o ñ a r . Produce granos , l e g u m b r e s , 
v ino , pastos y ganados . D i s t a 7 leg . d é l a 
capital Con t r ib . con el conce jo . 

S A N T A C O L O M B A , L . S . de España , 
provincia y partido de L c o n , concejo de 
V a l l e Curueño . A . O . , 46vecinos , 176ha­
bi tantes , 1 parroquia . S i tuado á orilla del 
r io C u r u e ñ o , en terreno l l a n o , cercado de 
c e r r o s , por el E . y O . , l indando con térra, 
de la M a l a y Ga l legos . Produce granos , le­
g u m b r e s y pastos. Dis ta 4 2 leguas de la ca­
pital . Con t r . 914 rs. 7 m r s . 

S A N T A C O L O M B A , L . S. de España , 
provincia de V a l l a d o l i d , part . de la Pueb la 

trigo y pastos. Indus t r i a : ganadería . Dis ta 
C h o r a s de Barcelona y8deTalarn. C o n -
tr ibuve i,itq rs . 8 mrs . 

S A N T A C O L O M A D E C E N T E L L A S , 
V . S . de E p a ñ a , provincia de Ca ta luña , 
cor reg imien to y obispado de V i c h . A . O . , 
здэ vecinos , 1461 habitantes , 1 pa r roquia . 
S i tuada en terreno l l a n o , cerca del r io 
Congos t . Contina por el E . con Sta . M a n a 
de C e v a Bru l l y Aiguafreda , por S . con 
San Mart in de Cente l las , por O . con S ta . 
C o l o m a , corregimiento de Manresa y po r 
N . con Balaña. Produce tr igo legumbres y 
maiz. Industria : cordeilates y estameñas 
ó sargas de lana. Dis ta TI hor. de Barce lona 
y 4 le V i c h . C o n t n b . 20,227 rs. 5 mrs . 

S A N T A C O L O M A D E C E R V E L L O , 
L . R. de España , provincia de Ca ta luña , 
cor reg imiento y obisp. de Barcelona. A . O . , 
28 vec inos , 74° habi tantes , nna parroquia . 
S i t u a d o en terreno l lano, á la orilla del r io 
L l o b r e g a t . Confina por el E . con San F e l i u ; 
por S . con Boy y San C l i m e n t ; por O . con 
T o r r e lias , y por N . con San Vicen te deis 
Horts . Produce t r i g o , l egumbres y v ino . 
Dista 2 horas y f- de Barcelona. C o n t r i b u y e 
5,rjj8 rs. 28 mrs . 

" S A N T A C O L O M A D E F A R N É S , V . 
В . y S . de España , províncÍ4 de C a t a l u ñ a , 
cor regimiento y obispado de Gerona . A . O . , 
800 vecinos , 368o babi tantes , 1 parroquia . 
S i tuada en ter reno l lano y camino de her ­
radura que conduce desde G e r o n a á V i c h , 
entre Bi lub i y San Hilari . Conf ina por E . 
con Val lcanera ; por S. con Riu de Arenas , 
la Esparra y San Pere C e r c a d a ; por O . con 
San Migue l de Clade l l s y C a s t a n e t , y por 
N . con Bruñóla. Produce t r igo , l e g u m b r e s , 
vino y aceite. Industr ia : lienzos de c a ñ a -
rao ordinar io . Dista 17 horas de Barce lona 
y 4 de Gerona . C o n t r i b u y e 28,276 reales 
8 maravedises . 

S A N T A C O L O M A D E G R A M A N E T , 
L . R. de E s p a ñ a , provincia de Ca ta luña , 
corregimiento y obisp. de Barce lona . A . O , 
124 vecinos , 6o5 habitantes , 1 parroquia . 
Si tuado en terreno l lano , á orillas del r io 
Besos. Confina por el E . con Badalona ; por 
S . con San Adr ia de Besos ; por el O . con 
S a n Andres de Palomar y V a l l b o n a , y p o r 
N con Moneada y Rexach , los dos del c o r ­
regimiento de Mataré . Produce t r igo , l e ­
g u m b r e s , cáñamo , l i n o , aceite , frutas y 
vino. Dis ta i{ hora de Barce lona . C o n t r i ­
buye t2.t84'4rs. 2э mrs . 
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de Sanabria , obispado de Astorga. A. P., 
68 vec inos , 381 habi tantes , una parroquia. 
S i tuado al pie de la sierra Segundera , que 

le cae al E . P o r i N . y S. está cercada de m o n ­
tañas , y la tierra llana está á la parte del E . 
P roduce centeno , patatas , l egumbres , a l ­
guna fruta y ye rba con que cria ganado 
lanar. Dista 1 legua N . O . d é l a cabeza de 
par t ido . Cont r ibuye 970 rs . 9 mrs . D e r e c . 
enagenados 007 rs. 

S A N T A C Ü L O M B A , L . de España , 
provincia de A s t u r i a s , concejo de Cas t ro -
p ó l ; 8 vecinos , 37 habitantes , parroquia 
de Santa Eula l ia de Presno {Véase ). 

S A N T A C O L O M B A D E S O M O Z A , L . 
R . de España , provincia de León , exen to , 
arc ipres tazgo d e S o m o z a , obisp. de A s t o r ­
ga . A . O . , 84 vec inos , 389 hab i tan tes , una 
pa r roqu ia , 1 e rmi ta . S i tuado en un l lano, 
á ori l la de un rio que le atraviesa por m e ­
dio , y sobre el cual hay un puente de p i e ­
dra de cuatro arcos . Produce t r i g o , c e b a ­
da , m u c h o cen teno , l ino, frutas y l e g u m b . 
y también pastos , aunque no los suf ic ien­
tes para el m u c h o ganado que crian sus 
h a b i t . , entre los cuales hay muchos o c u ­
pados en la arrieria y el tráfico. Puede a se ­
gurarse que en todo este distri to de la ma-
ragateria solo hay 3 lugares que se d is t in­
g u e n por su tráfico , arrieria y comerc io , 
que son Sant iago de Mil las , C a s t r i l l o , y 
este de Santa Co loma , en que á la pue r t a 
de casa se presenta casi d ia r iamente á los 
vecinos una mul t i tud de art ículos de c o n ­
sumo , asi de víveres , como de ropas y otras 
mercancías (V. Tabladillo de Turienzo). 
Dista 10 l e g . de la capital y 2 de A s t o r g a . 
Con t r i buye 898 rs. <¡g m r s . 

S T A . C O L O M B A D E L A V E G A , V . 
R . de E s p a ñ a , provincin de L e ó n , ob isp . 
de A s t o r g a , exenta . A . O . , 83 vecinos , 32i 
hab i t an tes , 1 parroquia. S i tuada á ¿ legua 
de !a Bañeza , á ori l la del rio T u e r t o , que 
á poco trecho va á incorporarse al D u e r n i a , 
y luego al O r b i g o . E l terreno es a lgo pan­
tanoso y produce poco trigo , cebada y cen­
teno , y una regular cosecha de l ino . Dis ta 
6 leguas de la capi tal . Con t r ibuye 2,660 rs, 
1 maraved í . 

S A N T A C O L O M B A D E L A S C A R A -
B I A S , L . S . de España , provincia de V a -
l ladol id , par t ido de Benaven te , obispado 
de Astorga . A . P . 44 v#e. , 177 habitantes, 
1 parroquia. S i t . en llano , á una legua de 
Benaven te , y á s u N . pasa el rio O r b i g o . 
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P roduce trigo , centeno , cebada , l egu m 

y ganado lanar. Con t r ibuye 1,826 reales" 
24 mrs . De rec . enag. 5aors . 

S A N T A C O L O M B A D E L A S M O N ­
J A S , V . A b . de España , provincia de V a -
l l ado í id , part ido de B e n a v e n t e , obispado 
de Astorga . A . O . 46 vec. , 184 habitantes 
1 pa r roqu ia , 1 pósito. Si tuada a la margen 

del rio O r b i g o , que se incorpora con «¡| 
Esla , en un plano a \ legua de Benavente, 
y á otra j O . , t iene el gran monte de la 
Cerv i l l a , donde se cr ian muchos lobos y 
javal ies . Produce t r i g o , centeno y cebada. 
C o n t r i b u y e 1,914 rs. 24 mrs . D e r e c . e n a g . 
644 reales . 

S A N T A C O M B A , L . de España , p rov . 
de As tu r i a s , concejo de Ivias ; 7 vecinos, 
З2 habitantes , parroquia de C e r r e d o (V,.) 

S A N T A C O M B A , L . de España , prov. 
de A s t u r i a s , concejo de i v i a s ; g vecinos, 
4o habitantes , parroquia de Cécos (véase). 

S A N T A C O M B A , C o t . d e E s p a ñ a , p ro­
vincia de Astur ias , obispado de O v i e d o ; 
i parroquia, 42 Yec.,206 habitantes. C o n t r . 
n 4 rs . 5 mrs . 

S A N T A C O M B A , A l d e a S . de España 
en G a l i c i a , provincia de L u g o , jur isdicción 
de O t e r o de R e y . Es una de las que c o m ­
ponen la parroquia de San Cipr ian de A s ­
pa i ( Véase ). 

S A N T A C O M B A , A ldea S. de España 
en G a l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción 
de Cas t ro de R e y , y una de las que c o m ­
ponen la parroquia de Or izon [véase], 

S A N T A C O M B A ( S A N J U A N DE ) , F e ­
ligresía E . de España en Galicia , provincia 
y arzobispado de S a n t i a g o , jurisdicción de 
Ventosa . J. O . , 44 v e c i n o s , 218 habitantes, 
1 parroquia. Si tuada cerca de la margen de­
recha del rio A r n e g o , l indando con las 
parroquias de Mer l in , Esperante , V i l l a r i n a 
y Carmoega . P roduce m a i z , centeno , mijo 
menudo y patatas. C o n t r i b u y e 620 reales. 

S A N T A C O M B A ( S A N P E D B O DE ) , F e ­
ligresía O r d . de España en Galicia , prov. 
de L u g o , jur isdicción y encomienda d e 
Puer to Mar ín , San Juan. J. О . 2З vecinos, 
n 4 habitantes , 1 parroquia que se c o m ­
pone de las aldeas V i g o , Rio , C a s t r o , Bar-
reiro y Parapar . C o n t r i b u y e 65o reales 
5 maravedises. 

S A N T A C O M B A ( S A N P E D R O DE ) , F e ­
ligresía A b . de España en G a ' i c i a , prov., 
obispado y jurisdicción de Lugo. Merino; 
66 vec inos , З27 habi tan tes , 1 parroquia que 
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'4o vec inos , 209 hab i t an tes , i parroquia'. 
S i tuado en terreno de m o n t a ñ a , áspero y 
quebrado . Confina por el E . con V a l l v i -
drera , por S. con San Just . y San F e l i u , 
por O . con el m i s m o , Mol ins de Rey y P a -
p i o l , y por N . con este ú l t imo , C a ; ais y 
San C u l g a t d e Valle-s , l o s dos del co r r eg i ­
mien to de Mata ré . Prdd . t r i ^o , l egumbres 
y vino. Dista 2 j - horas de Barcelona . C o n ­
t r ibuye i3,747 rs. 8 mrs . 

S A N T A C R I S T I N A , V . de Po i tügá l , 
p rovinc ia de la B e y r a , comarca de Coim.-
b r a ; 106 vecinos , 400 habi tantes , 1 parr . 
Situada sobre Ja ori l la derecha del M o n -
dego , en territorio fér t i l . E s fundación de l 
rey don Alonso I I I de P o r t u g a l . Dista 1 Jeg. 
ч!е Co imbra . 

S A N T A C R I S T I N A , Fel igres ía R. dé 
España en G a l i c i a , provincia de O r e n s e , 
obisp. de Astorga , jurisd. del Bol lo . J. O . , 
i4 v e c i n o s , io5 h a b i t a n t e s , 1 pa r ioqu ia . 
Para su situación y productos (V. el ait. 
•bollo, jurisdicción). Cont r . 6o5 rs. 

S A N T A C R I S T I N A , L . S . , d e España , 
provincia de Va l l ado l id , par t ido de Be­
navente. А . Р . , 1З6 vecinos , 5o3habi tantes , 
1 pa r roqu ia , 1 pósito. S i tuado á c r iba de l 
r io O r b i g o , sobre el cual tiene un puente 
•de madera del nombre del m i s m o pueb lo , 
que tiene 160 varas de largo y 2¿ de ancho . 
A los i 5 minutos hay otro puente pequeño 
por donde corre -un caño del mis no r io , 
que sirve para el riego de los prad'-s. D i s t . 
¿ legua ,de Benavente y tiene los mismos 
productos que este. C o n t r i b u y e a,85g reales 
í5 mrs . De rec . enag. 1,420 rs. 

S A N T A C R I S T I N A , A l d e a S . de E s p . 
en G a l i c i a , provincia de L u g o ,-juris 1. d e 
Lancara . Es una de las que componen l a 
parroquia de Toi ran [ Véase]. 

S A N T A C R I S T I N A , Despoblado d e 
E s p a ñ a , provincia de A r a g o n , parti lo y 
obispado de Jaca , de donde dista 7 horas, y 
2,| de Canf ranc . Es hospicio d e j o s padres 
Domin icos de Jaca , cerca del rio A r a g o n , 
en cuyas inmediaciones hay diferentes ba­
terías y está el fuerte del C o d de Ladrones 
y ios l ímites de F rancia y España . 

S A N T A C R I S T I N A , Despoblado R. de 
España , provincia y part ido de C u e n c a . 
ITista 10 leguas de la capi tal . 

S A N T A C R 1 S T I N A , Despoblado E. de 
E s p a ñ a , prov. de Z a m o r a , part , del P a n . 

S A N T A C R I S T I N A D E A R O , D E L A 
V A L L E D E A R O , V . E . de España , p rov . 

1 1 

comprende las aldeas de V i l a r , Cabanas , 
B o r n e y r o s , T u j e s e l l e , T e i n a n d e , Piedra-
fita, Paeios, Pozo y V i l l a m a r c e . Con t r i buye 
o36 rs. (i m r s . 

S A N T A C O M B A ( S A N P E D R O D E ) , F e ­
ligresía E . de España eu G a l i c i a , p rov . y 
arzobispado d e S a n t i a g o , jurisdicción de 
Jallas. J. O . , 1.83 vec inos , 0.12 ibabitantes, 
1 parroquia. Con t r i buye 2,848 rs. Derechos 
enagenados 878 rs. 

S A N T A C O M B A ( S A N T O R C U A T O D E ) , 

( Cinania ó Quitan) , Fel igres ía E . y S. de 
España en Gal ic ia , provincia y obispado de 
O r e n s e , jurisdicción de Bande . J. O . , 112 
v e c i n o s , 55o hab i tan tes , 1 parroquia. S i t . 
á coría distancia del r io L i m i a , que con­
serva su nombre hasta el m a r , y desem­
boca en "Viana de Por tuga l . Es pais sano, y 
su suave montaña tiene vistas deliciosas, 
inmediatos á esta parroquia están los baños 
de Bande , famosos por su diversidad de 
aguas , aunque m u y mal cuidados. Conf ina 
también con Bargeles , M u i ñ o s , G r o u , L o ­
bera , Mon te longo , B a n d e , C a d o n e s , N i -
guei roa , En t r imo y T o r n o , todos de i g u a ­
les ó semejantes p roduc tos , que son g ra ­
nos , maiz , habas , castañas , frutas , h e n o , 
l ino y hor ta l izas . Indus t r ia : telanes de l ino , 
cuyas telas venden en las ferias para C a s ­
tilla. C o n t r i b u y e 1,802 rs. 

S A N T A C R E U , L. R . de España , p rov , 
de C a t a l u ñ a , subdélegacioD y obispado de 
Seo de U r g e l , cor regimiento de Pu igce rda . 
A . O . E l número de vecinos va c o a V a l í de 
San J u a n , 1 parroquia . S i tuado en el c a m . 
que conduce de Seo de U r g e l á F ranc ia , 
atravesando el valle de A t a n , entre C a s -
tel lbó y San Juan d e L e r r a . Confina por E . 
con Sondeo , por S . con Turb ias y G u i l s , 
por O . con Pal larols , y por N . con R o m a -
driu , corregimiento de T r e m p . P r o d u c e 
centeno. Dista 32 j - horas d e ' B a r c e l o n a y 
3 ¿ de Sao de U r g e l . Con t r i buye 2,022 rs . 
12 maravedises. 

S A N T A C R E U D E C A L A F E L L , L . R . 
de España : provincia de Cata luña , co r re ­
gimiento de Ta r ragona , obispado de B a r ­
celona. A . O . , ii-j vecinos , 666 habi tan tes , 
1 parroquia. P roduce t r i g o , cebada , v i n o , 
ace i t e , algarroba y ajos. Dis ta i3 horas 
de Barcelona y 6 de T a r r a g o n a . C o n t r i b u y e 
10,442 rs. 22 mrs. 

S A N T A C R E U D E L O R D R E , L . R . 
de E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , c o r ­
regimiento y obispadode Barce lona . A . O . , 
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de Cataluña , corregimiento y obispado 
de G e r o n a . A . O . , too vecinos , ¡ff¡_ hab i t . , 
i parroquia. S i tuada al E . de una de las 
dos colinas paralelas al m a r , que forman el 
val le de su nombre . A m b a s colinas están 
pobladas de alcornoques , de que sacan los 
vecinos mucha util idad , asi por la bel lota 
para el ganado de cerda como por el cor­
cho , que extraen <'cm carros para condu­
cir lo á las fabricas de San Fe l i u de G u i -
jols y C a l o n g e ; confina por E . con Oastel l 
de A r o , por S . con San F e l i u de Gu i jo l s , 
por, O . con Solius y Bel loch y por N . con 
l loinania . Produce t r igo , legumbres , v ino 
y aceite. Dista 2 1 1 - horas de Barcelona y 5 
de G e r o n a . Con t r ibuye 73.37a rs . ia m r s . 

S A N T A C R I S T I N A D E B I B A S D E L 
S I L , Jurisdicción E. de España en Ga l i c i a , 
p rov . y obisp. de Orense . C o m p r e h e n d e 
3 feligresías, que son : Sant iago de Hcdrada , 
S a n t a Mar ina de Parada y Santa Cr is t ina 
de Ribas de! S i l , en cuyos respectivos ar-
t icnlos puede verse su población , s i tuación, 
productos y contr ibución. Dis ta 3 leguas de 
la capital y 17 de Sant iago. 

S A N T A C R I S T I N A D E V A L M A D R I -
G A L , V . S . de España , provincia de L e ó n , 
E x e n t a . A . O - , 79 vec inos , З06 habi tantes , 
I parroquia. S i tuada á 6 | leguas de la cap . , 
l indando con te'rniino de San Migue l de 
M o n t a ñ a n , Matadeon , A l m o n a c i d y F o u -
lanil de los O te ros . Erodnce granos, l e g u m ­
b r e s , pastes y ganados . Con t r ibuye 5,245 
rs . i3 m r s . Derechos enagenados i 4 n rs. 
n maravedises . 

' S A N T A C R I S T I N A D E L P A R A M O , 
Despoblado S. de España , provincia , par t . 
y obispado de León , jurisdicción de. L a g u n a 
Da lga . А . Р . , 3 v e c i n o s , 14 hab , 1 par r . 
P a r a la s i tuación y productos ( V. á La­
guna Dalga , pues son los mismos ). Dis ta 
¡3 leguas de la capi ta l . Con t r ibuye 1З8 rs . 
•itj maravedises. Derec . enag . 6 2 rs. 33 mrs . 

S A N T A C R I S T I N A D E L V I S O , C a s ­
tro de España en G a l i c i a , prov. y obisp. 
de L u g o [V. el articulo Sanios, Santa 
Gertrudis de]. 

S A N T A C R I S T I N A У C O T O D E 
B A R R E I R O ( S A N J U L I Á N D E ) , F e l i g r . y 
C o t o Red. S. de España en G a l i c i a , p rov . 
de L u g o , jurisd. de G o a y Sta . Cr is t ina , 
.obispado de M o n d o ñ e d o . J . O . , 7 0 vec inos , 
З44 habi tantes , 1 parroquia aneja de C o s -
p e y t o . Situada a! E . , y a l a derecha del r io 
%amoga j en terrea© en partes bueno y t a 
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partes m u y malo , pero no deja de producir 
abundantes frutos de la misma clase ríe los 
de Roas [Véase]. Cont r . 3ia reales 28 mrs. 
Derechos enagenados 49 rs. 17 mrs. 

S A N T A C R O C H É , Cast i l lo y Baronía 
S. de España , provincia de Aragón , corre­
gimiento y obispado de Aiba r rac in . Dista 
-¿ legua de esta ciudad. 

S A N T A С R O Y A D E T E R A , L . S . de 
de E s p a ñ a , provincia de V a l l a d o l i d , pa<rt. 
de B e n a v e n t e , obispado de As to rga . А . Р . , 
8a vec inos , З78 habitantes , una parroqwia, 
1 pósito. S i tuado en una vega , y entre lagu­
nas. Produce t r i g o , cen teno , lino y hor ta ­
lizas. C o n t r i b u y e i,588 rs. 29 mrs . D e i e c . 
enagenados 7З0 rs. 

S A N T A C R U Z , C i u d a d R. de España 
en C a n a r i a s , capital de la isla de Pa lma. 
A . M . , т,200 vecinos , 4,97a habi tantes . Sit . 
al S . E . , á Jo largo de la cos t a , con bahia 
de buen fondo. T i e n e una larga y hermosa 
c a l l e , que corta la ciudad de un estremo á 
o t ro , con escelentes edificios , y otra que 
la atraviesa , l l egando solo á la mi tad ; am­
bas rectas y a n c h a s , pero lo restante de l 
pueblo está en ladera , como en anfi teatro, 
con callejuelas m u y pendientes y de m a l 
piso. E n los dos conventos de frailes , hay 
cátedras de filosofía y teología. D e n t r o y 
fuera de Ja c iudad se cuentan 7 ermi tas . Las 
casas de ayun tamien to están en med io de 
la calle pr incipal , como también la p lazuela 
de la parroquia , donde se hacen las come­
dias y fiestas públicas. Es tuvo en otro t i em­
po floreciente el comere io de esta c i u d a d , 
pero en el dia se hal la m u y deca ído . T i ene 
4 puentes sobre sus dos ba r r ancos ; está 
defendida por 3 castil los y ba te r ías , pero 
carece de buenos paseos y diversiones (V. 
la Palma ). 

' S A N T A C R U Z ( P U E H T O D E ) , V i l l a R. 
de España en Cana r i a s , capital de la isla 
de T e n e r i f e , con corregidor polít ico y a l ­
calde m a y o r de p r imera clase. S i t . al E . de 
la i s l a , con buenas fortificaciones , que 
abrazan toda la marina . E l puerto es de 
fondo Jimpio, y esta defendido de todos los 
v ien tos , menos del S . , con un buen muel le . 
Es una de las mejores poblaciones de C a ­
nar ias , con 1,900 vecinos y mas de 8,000 
habi tantes , sin contar el batallón de que 
regu la rmente se compone su guarnición, y 
cerca de З00 h o m b r e s , oficiales y soldados 
de la br igada de artil lería. S u temperatura, 
aunque c a l i d a , es sana y a g r a d a b l e , coa 
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ciclo purísimo. T i ene buenas cal les , rec tas , 
con piso llano, enlosado y bien empedrado ; 
1 magnifica iglesia parroquial de 5 naves, 
bel lamente adornada y m u y rica de-alha­
jas y ornamentos , con una ayuda de par ro­
q u i a ; 2 conventos de frailes y 3 ermitas , 
2 hosp. , el uno real m i l i t a r , que puede 
presentarse por modelo de aseo y asisten­
c ia . Hay aduana , que es un edificio grande 
y de buena construcción, con m u c h a capa­
cidad para almacenes y para las oficinas que 
se ha l lan todas reunidas en é l , y un cua r ­
tel he rmoso con un gran patio ó plaza de 
armas interior. Sus castillos y fuertes, que 
forman la defensa principal de la isla, están 
en el mejor estado de el la . Se cuentan en la 
v i l l a 5 fuentes públicas de agua esquisita, 
ademas de los caños de la misma que hay 
en el muel le , en los cuales , en m u y poco 
t iempo , y en lanchas destinadas al efecto, 
se llena la vasigeria para todos los buques 
q u e la necesitan. Hay ademas otra 3iei mosa 
fuente de m á r m o l , en medio de la deliciosa 
alameda , que sirve de recreo á los h a b i ­
tantes. L a plaza m a y o r , aunque no es gran­
d e , l lama la a tención por su pr imoroso 
enlosado , y por los canapés de piedra y 
marmol i l los que hay en su c i rcunferencia , 
para impedir la entrada de Jas bestias. E n 
uno de sus lados hay un magnif ico tr iunfo 
de mármol de G a n a r a , en el que se ve á 
Nuestra Señora de la C a n d e l a r i a , objeto 
de la veneración de aquellos habi t . , sobre 
una pirámide de m u c h a elevación que des ­
cansa en un pedestal soberbio de Ja misma 
piedra , en cuyos ángulos se. ven 4 guanches , 
geí'es ó reyes de la Isla , y 4 genios que re­
presentan las Es tac iones , y en Jos tableros 
val ias inscripciones en latin y cas te l lano. 
A l frente de é l , en el o t ro estremo de la 
plaza , hay otro triunfo que es una g rand í ­
sima C r u z , t í tulo respetable riel p u e b l o , 
también de mármol de Car ra ra . U n o y 
otro están rodeados de verjas de h ie r ro , 
abrazando un ámbi to de 5 varas en cuad ro . 
E s Santa C r u z ei empor io del comerc io de 
las Islas con E u r o p a , A m é r i c a , y con 
el resto del m u n d o , a Jo que ha cont r ibu i ­
do principalmente la residencia de! coman­
dante genera! de las Islas , de la br igada de 
artillería , de su comandante y del de inge ­
nieros ; de la intendencia con todas sus ofi­
c inas y de Ja pol icía , de los cónsules y 
agentes de los gobiernos es t rangeres , y de 
muchos ricos comerciantes; pero sobre todo 
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la seguridad de su puerto y de su hermoso 
muel le , ú l t imamente reedificado. Muchas 
de estas ventajas les debe San ta Cruz á l a 
completa y m u y señalada victoria que c o n - v 

siguió contra los ingleses en el año de 1797. 
E l a lmirante Nelson , con una escuadra de 
3 navios de 7$ , 3 fragatas , 1 bombardera , 
1 cúter y otros barcos menores con mas de 
3,«oo hombres , atacó á S t a . C r u z ; y aunque 
después de echados á pique varios buques 
por el fuego constante y bien dir igido de 
¡as bater ías , logró que sus tropas entrasen, 
en el p u e b l o , causando muchas muer tes , 
la intrepidez de sus vecinos con pocos so l ­
dados efectivos , las r echaza ron é h ic ie ron 
reembarcar ve rgonzosamen te , perdiendo 
un brazo el a lmirante y mur iendo muchos 
geíés , oficiales y soldados ingleses. 

S A N T A C R U Z , T i l l a S . de España , 
provincia y arzobispado de G r a n a d a , par t . 
de A l m e r í a . A . P . , 162 v e c i n o s , 800 hab i t . , 
inclusos 2 cortijos de su j u r i s d i c , i pósi to. 
Si tuada; á ori l la del rio Nac imien to , que 
baja de las sierras de Baza , y se une ai de 
A l m e r í a , l indando con t é r m . de A l sodux 
y Alcub i l l a , qne todos el los están al pie de 
los cerros de Monegros . P roduce g ranos , 
vino , aceite y frutas. Es patria de D . F r a n ­
cisco Ale jandro Bocanegra y J lba ja , a r z o ­
bispo de S a n t i a g o , autor de muchos trata­
dos teológicos y morales. Dis ta 20 leguas 
de la capital. C o n t r . 1,275 rs. 2 mrs . 

S A N T A C R U Z , V i l l a S . de España , 
provincia y part ido de M u r c i a . A . O . , 20 
v e c i n o s , 88 habi tan tes , 1 parroquia . Dis ta 
i ¿ leguas de la cap i ta l . 

S A N T A C R U Z , Parroquia de España , 
provincia de As tu r i a s , concejo de L e n a ; 
!\i v e c i n o s , 208 habi tan tes , 1 parroquia . 
Consta del lugar de G r a m e d o , cuyo v e c . 
se verá en su art ículo. C o n t r i b u y e 238 rs . 
10 mrs . Derechos enag . 5a rs. 22 mrs . 

S A N T A C R U Z , L u g a r R . de España, 
provincia y obispado de S a n t a n d e r , pa r t . 
de L a r e d o , valle de Mena . R. P . , 20 v e c , 
()5 hab i t an tes , 1 parroquia que tiene po r 
anejo ¡a de L iaao , cuyo vecindar io está in­
cluso en ésta. Si tuado en la parte mer id io­
nal del referido valle . Conf ina por N . con 
L l a n o , por E . con Novales , en c u y o inter­
medio pasa el rio de este m i s m o nombre , 
que desciende de la peña de Igaña , y por 
O . con Carrasquedo ( f« Mena, valle ) . 
Dista 21 £ leguas de Burgos . C o n t r . con e l 
va l l e . 
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S A N T A C R U Z , L u g a r R. de España, 

provincia , obispado y part. de Santander , 
valle de Iguña . R. P . , 43 vecinos , 178 h a ­
bi tan tes , 1 parroquia. C o n t r i b u y e con el 
va l le . 

S A N T A C R U Z , L. Abad, de España, 
provincia de A r a g ó n , partido y obispado 
de Jaca. A . O . , 67 vecinos , -371 habi tantes , 
r parroquia . Si tuado al S. E . dé Sta. C i l i a , 
y sus productos son de la misma cla^e. La 
fabrica d e esta iglesia es sumamente an t i ­
g u a , y sus paredes tendrán io ' p i l m e s de 
espesor. Fue ant iguamente convento de 
Benedict inas• , qne hace muchos años se 
trasladaron á J a c a , donde permanecen. 
Dis ta i£ horas de Santa Ci l i a . Contr ibuye-
3,356 reales. 

S A N T A C R U Z , L . S. de España , prov. 
y part ido de L e ó n , concejo del Sil de abajo, 
obispado de As to rga . A . O . , 3?. v e c . , 119 
hab i t an te s , 1-parroquia, S i tuado á lasmár-
genes del S i l , qne nace en las montañas 
l imítrofes de Astur ias : y abunda de t ruchas, 
angui las y otros peces. Produce prados, 
cas taños , abejas , toda especie de ganados , 
y caza m a y o r y m e n o r : t r igo t r imesino, 
cen teno , algún m a í z , lino abert izo , habas 
y patatas. Dista 175- leguas de la capital ; 
C o n t r . con el concejo . 

S A N T A C R U Z , L . S . de España , prov. 
y obispado de Córdoba , par t . de Mónt i l l a , 
á cuya jurisdicción esta sujeto ; 35 vecinos, 
i-3g h a b i t a n t e s , 1 parroquia , 1 pósito. S i t . á 
oril las del rio Gttadajoz , que desagua en e l 
Guada lqu iv i r , en terreno l lano y de los 
mismos productos que Mónt i l la [Véase]. 
D i s t a 4 leguas de la cap i t a l , 2¿ dé la cab. 
de part ido. Cont r . 1616 rs. i 2 m r s . 

S A N T A C R U Z , L . S , de España , p rov . 
de Soria , par t ido de Y a n g u a s , obispado de 
C a l a h o r r a . A . P . , i5o vec inos , 65o habi t : , 
comprendidos también los de las aldeas de 
M a y a , Cecil ia y • Va ldecan tos , con quienes 
j inda . .1 parroquia filial de Yanguas . Si t . en 
los confines de las sierras de Cameros por 
G . P r o d . t r i g o , centeno , cebada , avena , 
semil las , patatas y verduras para el consu­
m o del pais , y a lgunos ganados lanares. 
Dis ta 7 leguas de la capital . Cont r ibuye 
con Y a n g u a s . 

S A N T A C E U Z , L . S. de España , prov; 
de A r a g ó n , part. y obispado de T a r a z o n a . 
A . O . , 4g vecinos , 210 habitantes , 1 parr . 
Dista ¿ legua de Tarazona . Contr,. 4^50 rs . 
32 maravedises . 
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S A N T A C R U Z , L . S¡ de España , prov. 

de Córdoba , part. de Sta . Eufemia . A . P - . 
S A N T A C H U Z , L . de España , prov. do 

Asturias ¡concejo de Llanera ,parroquia de 
Jnduerga ( v. este art. ) . n '4 vecinos , 4gí; 
habitantes. C o n t r . 974 rs. i 8 m r s . Derechos 
enagenados 166 rs. 4 m r s . 

S A N T A C R U Z , Barrio de Esp . , prov , 
de Rurgos , part, de A randa , jurisdicción 
de Fuen t idueña , á c u y a villa pertenece. 

S A N T A C R U Z , A l d . R. de Esp. , prov. 
de las nuevas poblaeionesde Sierra M orena, 
part ido de la Carolina , A . P . , 4 vecinos, 21-
h a b . , parroquia aneja de Aldea Q u e m a d a . 

S A N T A C R U Z , A l d . R. de España e n 
Gal ic ia , provincia de L u g o , jurisdicción-
de Vi l l a res dePa rga , obisp. de Mondoñedo , 
y una de las que componen la parroquia d e 
Vi l lares de P a r g a , [véase]. 

S A N T A C R U Z , A l d . S. de España en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción-
de Muradel le . Es una de las que componen 
la parroquia del C o t o Redondo de V i a n a , 
{Véase). 

S A N T A C R U Z , A I d . d e España , prov. 
de Astur ias , concejo de Corve ra , de la-
parroquia de Trasona ( V. este art. ). 

S A N T A C R U Z , A l d , d e E s p a ñ a , prov. 
de A s t u r i a s , concejo de S i e r o , parroquia-
de Marcenado ( V. es-te art.). 

S A N T A C R U Z , D e s p . d e E s p a ñ a , p r o ­
vincia de Navarra , va l l ede Baztan , mer ind . 
de Pamplona , de su sesto part . y diócesis. 
Existía c o m o lugar en i366, y en el reparto-
que se hizo aquel año de 40.000 florines ar 
re iao de Navarra , le cupo la cantidad dé 
T5 f lorines, con que c o n t r i b n y e r o n 6 f u e g o s 
pudientes . 

S A N T A C R U Z , D e s p . S . de E s p . , prov: 
de L e ó n , par t ido de M a n s i ü s d e las Muías* 

S A N T A C R U Z D E A B R A N E S , L. S . 
de España , provincia de Va l i ado l id , par t . 
deda Puebla de Sanabr ia , obisp. de Astorga; 
A . P . , 55 vecinos , 200 habitantes , 1 pa r r ; 
aneja ríe Ca labor . S i t . entre ce r ros , á i. 
legua de distancia-de la raya de Por tuga l , 
y i 5 S . .dé la cabeza de par t ido , en parage-
alto y m u y ven t i l ado ; tiene m u c h o monte 
donde se cogen muchas uvas y poca yerba;-
es tierra buena para co lmenas , y este r a m o 
de industria sería de mucha consideración 
con solo que se cerrasen los colmenares. S e 
cria en su te'rmino m u c h o ganado cabrío y 
poco lanar. C o n t r . 34o rs. 2 mrs . Derechos 
enagenados 207 rs. 6 mrs , 
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SAÍN T A C R U Z D E A L A R Z A , G r . A k 
de España, provincia de T o l e d o , partido 

% T

A N T C A a C R U Z D E A N D I N O , L . R. 
de España , provincia y arzobispado de 
Burgos , part. de Casti l la la Vieja en Lare -
d o , corregimiento de V i l l a r c a y o , merind. 
de Casti l la la Vieja. R. F . , =3 vecinos , 97 
hab i t an te s , 1 parroquia. Dista i3 leguas de 
la capi ta l . Con t r . con la merindad. 

S A N T A C R U Z D E B A S C O I S , A l d . 
S. de España eu Galicia , prov. de Orense, 
eb isp . de A s t o r g a , jurisd. de Valdeorras . 
J. O . , 17 vec inos , 78 habitantes, 1 parr. 
S i tuada en ribera , a i5 leguas N . E . de la 
capi tal . Produce cas tañas , centeno y vino, 
[ V. Valdeorras , jurisdicción/]. 
• S A N T A C R U Z D E B O E D O , V . S. de 
España , provincia y obispado de F a l e n c i a , 
part ido de Car r ion . A . O . , 34 vec inos , i5o 
h a b i t a n t e s , 1 parroquia , 1 palacio q u e d o -
mina una pequeña huerta , que da poca 
pero esquisita fruta. Situada en una llanura 
a 3oo pasos al O . del rio que le da nombre . 
S u término produce mediana cosecha de 
granos , lino y vino. Mantiene en su campo 
700 cabezas de ganado lanar : tiene-1 mo l . 
har inero que no mue le en los 4 meses del 
es t ío ; 1 horno de teja y l a d r i l l o , 1 tejedor 
y 2 herreros. Dis ta 7 leguas de la cabeza de 
part ido. C o n t r . 649 rs. 27 mrs . Derechos 
enagenados 187 rs. 3o mrs . 

S A N T A C R U Z D E C A M P E Z O , V . S . 
de E s p a ñ a , h e r m . y val le de C a m p e z o , 
provincia de Á l a v a , 14r vec inos , 700 hab. , 
1 parroquia , 1 convento de fr. Franciscos 
y 4 ermitas; S e gobierna por un alcalde 
ordinario , su teniente , procurador síndico 
general , 2 R e g . con la demás justicia común 
a es.te valle y hermandad . 

S i tuada en una hermosa y agradable l la ­
nura , bajo de la elevada montaña d e l b a r . 
Confina por N . con Orbiso , por S. con G e -
nevil la y Cabredo , poblaciones de la prov. 
de N a v a r r a , por E . con Zúñiga , de la 
misma provincia \ y por O . con Bujanda. 
E n su jurisdicción á la parte del N . , y de­
bajo de la elevada peña llamada Horni l los , 
se hal la dicho convento de Franciscos. El 
n o . E S a » dirijiéndo su curso de E . á O . 
baña sus términos por el N . , y enriquecido 
cerca de ella , con los pequeños ríos G e n e -
villa y S a b a n d o , .la proveen-abundante­
mente de truchas asalmonadas , que aun­
que pequeñas son m u y sabrosas. S u monte 
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propio, l l amado 1 bar, es de mucha ostensión 
y m u y poblado de encinas , robles , hayas 
y otros arbustos. Se encontró en su terr i ­
torio un mineral de hierro , y aunque se 
hicieron algunos esperimentos en compro­
bación de sus ca l idades , todavía se ha l l a 
sin el cu l t ivo necesario para prometerse 
algunas ventajas. Para sus productos \ Véar 
se Campezo , hermandad]. Dista 5 leguas 
S . E . de Vi tor ia , y 3 N. de L o g r o ñ o . 

S A N T A C R U Z D E G R O U , Jur isdic­
ción R. de Esp . en Galicia , provincia y obis­
pado de Orense. Comprende tres feligresías, 
á saber : San Bar to lomé de F r a g a , Santa 
C r u z y Santa María de G r o u , en cuyos res -
pect ivos artículos puede verse su población, 
sitnecion , productos y cont r ibuc ión . Dis ta 
6ir leguas de la capi ta l , y 21 £ de Sant iago. 

S A N T A C R U Z D E J U A R R O S , L . S . 
de E s p . , provincia y arzobisp. de B u r g o s , 
part ido de Juarros y la M a t a , jur isdicción 
de Juarros. A . P . , n5 vecinos , 458 habi tan­
tes , i parroquia. Se compone del barrio de 
Cabanas y del de Mata l indo . Situado en 
los l ímites de este part ido con la jur isdic­
ción d e L a r a . Confina con término de V i -
l lorruego y Palazuelos de la S ie r ra . P rod . 
tr igo , cebada , avena , legumbres y frutas. 
Dis ta 4 leguas de la capital . Con t r . 6,896 rs^ 
28 maravedises . 

S A N T A C R U Z D E M O N T E D E M E D A i 
Fel igresía A b . de España , provincia y ju ­
risdicción de L u g o (V. Meda, San Ciprian 
Y Santa Cruz de). 

S A N T A C R U Z D E M O N T E S , L . g o l , 
de E s p a ñ a , provincia de L e ó n , partido de 
Ponferrada , jurisdicción de la obispalía de 
As torga . A . O . , 4i vecinos, 160 habi tantes , 
1 parroquia. Para su situación y productos 
(V. Blerzo el}. Dista 5 leguas de la cabeza 
de par t ido. Con t r i buye i,36o reales 8 m a ­
ravedises'. 

S A N T A C R U Z D E M O Y A , L . S . de Es­
paña , provincia y partido de Cuenca , obis­
pado de Segorbe . R e g . P . , 227 vecinos, 846 
habitantes, 1 parroquia, 1 hospital, 1 pósito. 
Si tuado en la falda de un monte que termina 
en la ribera del T u r i a ó Gnada lav ia r . P r o ­
duce por un quinquenio 1,100 almudes de 
t r igo , 3,ooo de centeno , 1,000 de m a í z , 4oo 
de cebada, 3oo de avena, 1,000 corderos, 160 
arrobas de miel , 80 id. de lana , 5o de ajos, 
i ,5oo arrobas de criadillas de tierra , 200 id. 
de cebollas. Industr ia : dos mol inos ha r i ­
neros , y el mas p róx imo al pueblo muele 
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nizan aqnel delicioso sitio , ademas de t>n 
pozo en la inmediación con agua la n í a s 
delicada. El cortísimo término de «sta villa 
confina á la distancia de 4" de leg. con el do 
la torre de Juan A b a d , de 8 y 10 leguas de 
estension ; á 1 legua con ¡as encomiendas de 
Peña del A j o y la de ¡a Múdela , y á otro ^. 
de legua con la de Cor ra l Rubio. F a i t e de 
estos términospudiera aplicarseal déla vil 'a 
con gran beneficio de la población y del 
estado. Dista 8 leguas de la cap i t a l , 2 S. de 
V a l d e p e ñ a s , y aqui acaba la provincia 
de la M a n c h a y principia la Andalucía* 
Cont r ibuye 79/167 reales i3 mrs . 

S A N T A C R U Z D E N O G U E R A S , L . 
R. de E s p . , provincia de Aragón , pa r t ido 
de D a r o c a , arzobisp. de Z a r a g o z a . A . O . , 
90 vec inos , 374 habi tan tes , 1 parroquia. 
S i tuada en l a T r a s - S i e i r a . Esta tierra es as-
pera y pedregosa , y se coge trigo de buena 
calidad en los desf i laderos; pero lo mas aná­
logo á este pais frío y montuoso , es el a r ­
bolado natural de carrasca , pero n o se sa­
can las ventajas que podían sacarse por na 
estar b ien conservados los montes . F r o d . 
ademas c e b . , avena , azafrán y algún ma íz , 
judias y garbanzos e n m e n o r cant idad. T i e ­
ne un buen monte carrascal donde se crian 
algunos corderos. Dista 5 leguas de Daroca , 
Con t r i buye 6,040 rs. 26 mrs . 

S A N T A C R U Z D E P A N ! A G U A , V . 
S . ríe España , provincia de Es t i ' .madura , 
part ido de Cáceres , obisp. de Cor i a . A . O . , 
73 vec inos , 35i habi t . , 1 parroquia , 1 pósito. 
S i tuada en terr. montañoso de jara y m a ­
d roño . En t re este pueblo y el de V iüanueva 
hay una sierra muy elevada l lamada de su 
n o m b r e , abundante en caza m a y o r y m e ­
nor. T i e n e muchas y buenas aguas, y corre 
ademas á distancia de jf legua un rio l l a ­
m a d o de Santa C r u z . Hay canteras. Prod , 
muchas cebollas , v ino , aceite , castañas, 
nueces y frutas , pocos granos y ganados . 
I n d u s t r i a : mol inos har ineros y telares de 
lana. Dis ta 26 leguas N . E . de la capi tal y 
5 de Cor ia . C o n t r i b u y e 2,756 reales 18 mrs . 
Derechos enagenados 1,122 rs . 

S A N T A C R U Z D E P I C A T O (S . PEDRO 
D E ) , Fe l igres ía S . de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , cabeza de la 
jur isdicción de su nombre . J . O . , 3o4 veci­
nos , i ,5oo hab i tan tes , 1 parroquia que se 
compone de las aldeas Sobrado , Cacabelos , 
y San C i r i l o de Recesende , cuya población 
va inclusa ca esta. S i tuada en una l lanura 

ron la agua q>ic junio á <:l salo de Tina fuente 
qué jamas se aumenta ni d i sminuye , fábrica 
ríe cordellate para el consumo , y de jabón 
b lando . Dista \ '\ leguas de la capital. C o n ­
t r ibuye 2,o56 rs. 8 mrs. Derechos enageu. 
G'JT reales 32 mrs . 

S A N T A C R U Z D E M Ú D E L A , V . O r d . 
y S . de España , provincia de la Mancha , 
part. de C iudad R e a l , arzobisp. de T o l e d o . 
A . M . de pr imera clase con dos ordinarios, 
admininis t racion subal terna de rentas y 
de lo te r ías , i ,3oo v e c i n o s , 5,5*4 h a b i t a n ­
tes , i parr . de orden toscano , tres e rm. , 
i edificio que sirve de hospi ta l , i conven to 
de clérigos menores agonizantes , cy?.5 casas 
d e m o r a d a , muchas de buenas p roporc io ­
nes , i pósito , caja de correos , casa de pos­
tas con TI caballos y parada de d i l igenc ia . 
S i tuada á los 38° 3c/ oS" de latitud N . , o ° 
i o ' 5o" de longi tud or. de M a d r i d , en t e r ­
reno llano que produce granos , acei te , v ino , 
m i e l , cera y ganados . Fabr ica de ligas y 
todo género de albornoces , en que traba-jan 
la m a y o r parte de las mugeres con mucha 
d e l i c a d e z a , asi en los tejidos del es tambre , 
como en los colores del t i n t e , y algunos de 
sus vecinos hacen navajas. En su término 
h a y una mina de ant imonio de clase supe­
r ior que benefician los n a t u t a l e s , cuyas 
a g u a s , aunque es tancadas , son m e d i c i n a ­
les , y pudieran emplearse en beneficio de la 
h n m a n i d a d . T i e n e feria en los días 8 , 9 y 
10 de se t iembre . Sue len padecer los natu­
rales de esta villa a lgunas enfermedades es­
tac iona les , ocasionadas por los mal ignos 
vapores que exhalan las aguas estancadas 
de un arroyo l l amado del santo Cr is to que 
atraviesa la población de S. á N . Es te ar royo 
esta ter raplenado hasta la altura de unos 
tres p ies , con m u y poco desnivel , por 
cuyo mot ivo se forman (diarcos , no t ienen 
las aguas suficiente velocidad , y el claro de 
un puente que está en lacarretera real , ape­
nas deja paso á las aguas cuando son abun ­
dantes por haberse elevado el ¡echo del a r ­
royo , de modo que, si nose toma un pronto 
r e m e d i o , las aguas estancadas sobrepuja­
rán el puente , y se introducirán en las c a ­
l les y casas inmediatas. Es pues indispen­
sable conservar l impia la acequia, y profun­
dizar el lecho del espresado arroyo. En los 
confines de su t é rmino , 3'á distancia de 
de l e g u a , hay un santuario con una a la ­
m e d a , plaza de toros med io arruinada , y 
varias huertas con muchas aguas que a m e -
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4 leguas de la cabeza de jiartido y 11 de Z a ­
ragoza . Cont r ibuye 5,i45 rs. 28 mrs . 

S A N T A C R U Z D E L M O N T E , L . R . 
de Esp . , provincia de Palencia , part ido de 
Car r ion . R e g . P . , 37 vecinos , i38 habi tan­
tes, 1 parroquia . Si tuado cerca del rio A b a -
nades. Conf ina por N. con V i l l a m n ñ o , por 
E . con Barcena y V i l l o r q u i l e d c H e n e i u . 
por S . con Miñanes , y por O . con Cas t r i l lo 
de Y i l l a v e g a . Produce g r a n o s , l egumbres , 
v i n o , pastos y ganados . Dis ta l\ leguas de 
la cabeza de part ido. Con t r ibuye 1,479 r s -
12 maravedises . 

S A N T A C R U Z D E L P U E R T O D E L A 
S E L V A , V . R, de E s p . , provincia de C a ­
ta luña , corregimiento de F i g u e r a s , ob isp . 
de Gerona . A . O . , 265 vecinos , 1,33s h a b i ­
tantes , 1 parroquia. Produce t r i go , l e g u m ­
bres , vino y aceite. Dista 3g horas de Bar ­
c e l o n a } ^ ! de F i g u e r a s . C o n t r . i3,663 rs» 
8 maravedises. 

S A N T A C R U Z D E L R E T A M A R , V . 
S . de E s p . , provincia , arzobispado y par t . 
de T o l e d o . A. O . , 486 v e c i n o s , 1,642 habi­
tantes , 1 parroquia, 1 pósito , casa de postas 
con 6 cabal los . P rod . granos y algún v ino , 
mal í s imo caserío , malas aguas , escasas y de 
pozo. Sus habitantes emplean largas t e m ­
poradas en la fabricación del c a r b ó n , que 
es el principa! ramo de su industria. S i t . 
en terreno l l ano , en el camino mi l i ta r que, 
desde M a d r i d , va á Badajoz p<or N a v a i -
carnero , de donde dista 3 | horas. E n el 
tránsito no se pasa ningún rio ni a r royo , 
ni se encuentra mas población que la v i l la 
de V a l m o j a d o , á 2 horas y £ de Sta„ C r u z . 
D i s t a 6 leguasde la capital . Cont r . 9 , i o o r s . 
Derechos enagenados 2,864 reales 6 m a ­
ravedises. 

S A N T A C R U Z D E L T O Z O , L . S. de 
E s p a ñ a , provincia de B u r g o s , par t ido de 
V i l l a d i e g o , cuadr i l la de! T o z o , vicaria de 
Larraz . A . P . , 42 .vec . , 173 habi tan tes , una 
parroquia , 1 mala posada , y pocas aguas 
para el uso. Si tuado en el camino de rueda 
de Burgos á S a n t a n d e r , en un l lano al p ie 
de una montañuela calcárea que Je defiende 
del N . , sobre unos frondosos prados que le 
separan del pueblo que l l aman la Piedra, 
á quienes atraviesa el rio Urbe l que baña 
uno y otro pueblo. T i e n e un montec i to ar ­
bolado de roble , y sus campos vestidos de 
brezo cor to y gayuba. El terreno delgado 
y arenoso , luego se empapa de las lluvias 
y s e p l a g a a los sembrados de grama. P rod . 

J.onda, rodeada por una y otra pan* de 
montanas ' ; y la atraviesa un n o de corta 
consideración. T i e n e de término l l egua de 
longi tud y ¿ de latitud. Es bastante acome­
tido de recios temporales , y sus premíelos 

c e n t e n o , patatas, a lguna cebada y 
, nab izas , castañas, yerba verde y 

, íino malo y legumbres. Con t r ibuye 

1,2/io reales. , í _ 
S A N T A C H U Z D E P I N A R E S , V . S. 

de Esp . , p rov inc ia , obispado y part ido de 
A v i l a , sexmo de Santiago. A . O . , 85 v e c i ­
nos , 3^5 hab i tan tes , T parroquia Situaua a 
ori l las del r iachuelo Gasnalas que desagua 
en el A lbe rche , l indando con S. Bar to lomé 
de P ina res y el Berraco. P r o d . l ino , c e b . , 
cen teno , garrobas y pasto. L a estension de 
su té rmino es de 2,43o fanegas : i ,o3o de 
t ierras cul t ivadas y i./joo de incul tas ; de 
las cul t ivadas 3o de segunda clase dest ina­
das á uno y cebada , y i ,ooo de tercera á 
cen teno y ga r robas ; fertilidad general 4 
p o n ; tierras incultas cul t ivables roo ; de 
segunda clase 5o ; de tercera 5o ; i ncu l t iva ­
b l e s i , 4oo ; que se siembran cada a ñ o 363; 
que descansan dos años 667 ; empleadas en 
granos 700; en primeras materias 3 o ; en 
pastos naturales 20 ; t ierras concejiles 4«; 
regadías 3o; cu ' t ivadas , por sus propieta­
rios 80; por arrendadores o5o ; de m a y o ­
razgos , cul t ivadas 800; incultas 600; de 
capellanías, cu l t ivadas20 . E s pueblo escaso 
de agua. Dista 4 leguas de la cap. C o n t r i b . 
0,09 » reales i 3 ' mrs . Derechos enagenados 
025 reales 1 maravedí . 

S A N T A C R U Z D E S O P O R T I L L A , L . 
S. de Esp. , provincia de Á l a v a , una de las 
seis aldeas de la jurisdicción de la villa de 
Beran tev i l i a , he rmandad de su n o m b r e , 
obispado de Ca laho r ra , su vicar ia de M i ­
randa , arciprestazgo de la Ribera ; 18 v e c i ­
nos , 88 habitantes , 1 parroquia. Para su 
gobierno y demás [v. Berantevilia , villa]. 

S A N T A C R U Z D E T O B E D , L . A b a d , 
do E s p . , provincia de A r a g ó n , par t ido de 
Ca la tayud , obispado de T a r a z o n a . A . O . , 
88 vec inos , 387 hab i tan tes , i parroquia , 
1 pósito. Si tuado en una colina á la margen 
izquierda del G r i o . T e i r e n o montuoso y 
áspero que produce granos . garbanzos , j u ­
d i a s , vino y aceite. Los habitantes se ded i ­
can al cul t ivo de las judias verdes como en 
Pobed (Véase). Abunda de pizarra negra 
de la mejor calidad para cubrir edificios. 
Conhaa c o n i n o g e s , T o b e d y A l p a i i i l . Dis ta 
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4,567 rs. 3o mrs . Derechos cnag. 2,695 rs. 
4 maravedises. 

S A N T A C R U Z DK L A S I E R R A , V . S. 
de España , prov. de Estremadura , partido 
de Truj i l lo , obispado de Plasencia. A . O . 
i4o vec inos , 677 habitantes , 1 parroquia 
1 convento de agust inos , 2 e rmi tas , buen 
caser ío , 1 pósito. Hay en esta vi l la inscrip.. 
cíones y otras antigüedades romanas. Está 
situada en el camino que conduce desde 
T r u j i l l o á Campana r io , en la falda E . y N. 
de la sierra de su n o m b r e , con escelentes 
aguas , y cercada de olivares y v i ñ a s , t ier­
ras de l a b o r , y dehesas de pasto y encina. 
Produce l ino. í ndus t . : telares de lana fina 
y basta : la primera se vende para el comer-
cío de S e v i l l a , y la segunda se consume en 
el pueblo para paño pardo. Don Anton ia 
Ponz en su Viage de España se inclina á 
creer que aqui estuvo situada la Turris Ju­
lia de los romanos , mas bien que en Tropi­
l l o , por la mul t i tud de inscripciones que 
todavía se encuentran , y muchísimas mas 
que se han llevado á otros lugarc i tos , que 
se han reedificado con las ruinas de este . 
Dista 20 leguas de la capital y 2 O . de la 
cabeza de partirlo. Con t r . 7,i56 rs. 29 m r s . 

S A N T A C R U Z D É L A Z A R Z A [ V I C U I 
C U M I N A R ] , V . Ord . de España , provincia 
y arzobispado de T o l e d o , part. de>Ocaña. 
A . O . , 1,200 vec inos , 4 , n 4 habi tantes , una 
parroquia , 1 conv. de frailes Tr in i tar ios , 
g5a casas , entre ellas unas 70 de regulares 
proporciones ; 1 pós i to , administración de 
loterías. T i e n e encomienda aneja á la O r ­
den de San t i ago , que vale 9,802 rs. anuales. 
Produce v i n o , azafrán . c o m i n o s , granos y 
otros f ru tos ; buenas y abundantes aguas , 
y algún ganado lanar. La gran cantidad de 
cominos que de esta villa sacaban los roma­
n o s , la dio el nombre de Vico-cominario, 
que es decir , Barrio de cominos . E s patria 
de A n t o n i o - G a l l o , que escribió unas i n s ­
trucciones para los soldados de infantería. 
Si tuada en una al tura , á 6 C h o r a s de ca ­
mino militar de O c a ñ a , en la carretera que 
va de T o l e d o á Cuenca. E n el tránsito no 
se pasa rio ni aproyo , ni se halla mas pue ­
blo que Vi i l a rmbia d e Ocaña . Indus t r i a : 
varios telares de lana de la tierra , 2 tintes, 
y una caldera de jábon. Dista 11 leguas de 
M a d r i d , 5o de Granada y 5 de Uclcs . C o n ­
t r ibuye 70,608 rs. 4 mrs . 

S A N T A C R U Z D E L O S C A Ñ A M O S , 
V . O r d . de E s p . , proviacia de la Mancha^ 

t r i g o , cebada , avena , yeros , legumbre» , y 
en sus pastos se mantiene ganado lanar , 
cabal lar , vacuno y de cerda . Indus t r i a : un 
mol ino harinero , hi lar y cardar lanas 
para sayales como en todo el T o z o . D i s t a 
7 leguas N . O . 4 ° N . de la cap i t a l , i de 
Drbe l del Cast i l lo y £ de la Piedra . C o n ­
tr ibuye 1,100 rs . n mrs . 

S A N T A C R U Z D E L V A L L E , V . S . 
de España , provincia y arzob. de Burgos , 
part ido de Santo D o m i n g o de la Calza la. 
A - P . , 6a vecinos , 292 habitantes , I parro­
quia que tiene por anejo á So to . (V. Prado 
luengo). Esta vil la forma un concejo con 
los dos pueblos de Soto y Garganchón , y 
está situada en terreno l l a n o , y cerca del 
r io T i r ó n , que desciende del cerro de S a n 
M i l l a n , que es la cumbre mas elevada de la 
-sierra. Confina por E . con Prado luengo , 
por N . con la Gran ja de Arned i l lo , por S . 
con Pineda de la Sierra , y por O . con V a l -
ma la . S u te'rmino se estiende ¿ legua de 
E . á O . , y cuarto y £ de N. á S . , y produce 
granos. T iene buenas praderías , y cria mu­
cho ganado l ana r , cabrío y ,vacuno . Dista 8 
leguas de la cap i t a l , i5 S . O . de L o g r o ñ o , 
•y ¿ de Prado luengo . Con t r ibuye i,838 rs . 
ig mrs . Derechos enagenados 453 reales 
16 maravedises . 

S A N T A C R U Z D E L V A L L E , ó D E 
M O M B E L T R A N , V . S . d e España , p r o ­
vincia de T o l e d o , par t ido de T a l a v e r a , 
obispado de A v i l a . A . O . , i5o vecinos , 56o 
habitantes , 1 parroquia . Para su si tuación 
y productos (V. Mombeltran). T i e n e t a m ­
bién una fábrica de pez. Dis ta 7 leguas de 
la cabeza de par t ido. Con t r i buye 5,o32 rs. 
Derechos enagenados 1,797 rs. 17'4í m a r a ­
vedises. 

S A N T A C R U Z D E L A J A R A , D e s p o ­
b lado Ecl . de E s p a ñ a , provincia de T o l e d o , 
part ido de T a l a v e r a . 

S A N T A C R U Z D E L A S A L C E D A , V . 
S . d e España , provincia de Burgos , par t ido 
de Aranda de D u e r o , obispado de S c g o v i a , 
jurisdicción de Montejo. A . O . , i3o vecinos, 
Soo habi tantes , 1 parroquia . S i tuada á la 
fa lda de una cuesta mi rando al S . , po r 
donde confina con Montejo de la V e g a ; por 
E . con Casti l lejo de R o b l e d o , por N . con 
B a d o c o a d e s , y por O . con Fuentecesped. 
P roduce t r i g o , c e b a d a , cen teno , avena y 
v ino . E n este pueblo hay una granja r ica 
de los Gerónimos de San Juan de Or t ega . 
Dist . i 16 ¿ leguas de la capital . C o n t r i b u y e 
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r a r t i d o de A l e a r a s , arzobispado de T o l e d o . 
\ O -8 vecinos, 333 l iab i t . , i parroquia» 
, pósito.' Si tuada a 2 leguas de Infantes y 
i ,1c T e r r i o c h e s , entre N . y E . , c i r c u n ­
dada de ce r ros , a escepcion de la q«e mira 
al ü . A distancia de i l egua , y a !a parte 
del E . , tiene su nacimiento el a r royo que 
l laman del Or igon , el que , engrosado con 
la abundancia de agua que arroja una c o ­
piosa fuente inmediata a la v i l l a , fertiliza 
toda la vega que tiene a sn N. Su curso es a 
Pon ien t e , hasta u n i r s e con el rio Jabalón 
cerca de Valdepeñas . Sus productos son los 
mismos que los de Albaladejo de los Freiles 
( Véase }. L a fundación de esta v i l la es mo­
derna , pues no se hace mención de ella en 
el privilegio de donación que el Santo rey 
don Fernando h izo á favor de ia O r d e n de 
Sant iago el año de ia43; pero sí se habla 
de ella en la Concordia que eu el de ia4o 
hicieron el arzobispo de To ledo don Rodri­
go Jiménez de Rada y el Maestre de la O r ­
den don Fe l ayo Pérez Correa . F u e patria 
de F r . Diego de Jesús, religioso Tr in i ta r io 
descalzo, observantísimo de su Inst i tuto y 
leyes de su re l ig ión; murió el dia 18 de d i ­
ciembre de 1697. D e l doctor don Joaquin 
Jiménez , catedrático de teología en el cole­
gio de San Fu lgenc io de Murcia , cuya cá­
tedra principió á regentar de edad de a5 
años; nació en el de 1782; resplandecieron 
en e'l la sabiduría y la v i r t ud , por la que fue 
víctima de su caridad el año de ¡811, en que 
asistió voluntar iamente á ios apestados que 
murieron en aquella ciudad de Murcia , y 
en la que, por octubre del mismo, finalizó su 
carrera á los veinte y nueve años de edad. 
Del doctor don Manuel Cayetano Muños y 
Benavente , que nació en 9 de setiembre de 
•1744- F u e obispo titular de Licópoíis , aux i ­
liar del arzobispo de Sevilla , y canónigo de 
su santa ig les ia ; pasó el año de i8i5 á ser 
abad de la insigne é i lustre abadía de Alcalá 
la Real . Dista 16 leguas de la cap i t a l , 6 de 
Ja cabeza de par t ido , 36 de Madrid y 34 de 
Granada. Cont r ibuye I , I5O rs. 3o m i s . 

S A N T A C R U Z D E L O S C U E R R A G O S , 
L . S . de España , provincia de Val ladol id , 
partido de Benavente. A . P . , 8 vecinos, 
3o habi tantes , 1 parroquia , 1 pósito. S í t . 
en terr. montañoso , cuyas vertientes meri ­
dionales van á parar al rio Manzanas , y las 
septentrionales al Te ra , lindando con L i u a -
rejos y Riomanzanas. Prod. pocos granos, 
•uno, pastos y gan . Cont r . cpors.16 mrs . 

Toso YIIÍ. 

SAN 
S A N T A C B C Z D E L O S L L A N O S , 

Desp . S . d e España, provincia de C ó i d o b e . 
S A N T A C R U Z Y L E N D A D U A , B a r r . 

de España , provincia de S a n l a u d e r , pari-
de L a r e d o . 

S A N T A D I S C U L O , A l d . S . de E s p . 
en Ga l i c i a , provincia de L o g o , jur isdicción 
ile Saavedra . E s u n a . d e las que c o m p o u e a 
Ja parroquia de Saavedra ( Véase). 

S A N T A D O R O T E A , Barr. de España , 
provincia de Burgos , corregimiento da 
V i i l a r c a y o . 

S A N T A E L E N A , F e l i g r . R. de España , 
prov. de las nuevas poblaciones de Sierra. 
Morena , part ido de Ja Caro l ina , obispado 
de Jaén. A . P . , 187 vec inos , 638 hab i t an t . , 
1 parr. ( V. ¡Suevas poblaciones de Sierra 
Morena ) , En este pueblo h a y casa de pos ­
tas con 11 caballos y parada de di l igencia , 
y entre él y Almurad ie l está la venta de 
Cárdenas y casa de postas con otros 11 c a ­
ballos y parada de dil igencia. S u terreno 
abunda de macla ó espato h u e c o . 

S A N T A E L E N A , L . S. de Esp. , p rov . 
y partido de León , jurisdicción de V i l l a -
nueva de Valdejamnz, obispado de As to rga . 
A . P . , 73 vecinos , 288 habi tan tes , 1 par r . 
S i t . en un pequeño vahe , por donde pasa 
el r iachuelo Jamuz , que se incorpora con 
el O r b i g o , de poco cauda l : terreno frío y 
poco fértil. P roduce centeno, trigo y a l g ú n 
l ino. Industr ia : fábricas de teja y l adr i l lo . 
Dista 7 |- leguas de la capital , | de V i l l a -
nueva de Jamuz , y \ de la Bañeza C o n t r . 
i ,558 rs. 32 mrs . ü e r e c . enagenados 548rs. 
27 maravedises . 

S A N T A E L E N A , Gran j . S . de España , 
provincia de la Mancha , par t ido de I n f a n ­
tes , término de A l a m b r a . 

S A N T A E L E N A , Gran j . S . de España, 
provincia de León , par t ido de Mansi l la de 
las Muías . 

S A N T A E L E N A , Desp . S . de España , 
provincia de Val ladol id , part ido de B e ­
navente. 

S A N T A E L L A , V . S. de .España , prov. 
y obispado de C ó r d o b a , part ido de la C a r ­
lota. A . O . , 5Ó7 vecinos , 2,2i3 habitantes, 
1 parroquia , 1 hospital , 1 ermita de Nt ra . 
S ra . del V a l l e , r pósito. S i t . en una c a m ­
piña amena con buenas tierras de labor , 
abundante de granos , v ino , aceite y f ru ­
tas. Celebra feria los días 8 ,9 y 10 de se­
tiembre. No h a y en este pueblo n ingún 
género de indus t r ia , y apenas t ienen ec 
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que ocuparse las mugeres y los niños; pero 
se h illau en sus inmediaciones varias ant i ­
g ü e l a les romanas . Dista 7 leguas de la tjfip. 
y 3 de la cab . de partido. Con t r . 52,719 rs . 
21 maravedises. 

S A N T V E N C R A C I A , L . S. de E s i a ñ a , 
provincia de Cata luña , corregimiento de 
T a ' ; r l i f obispado fie Seo de Urge l . A . O . , 
10 vecinos , 48 habitantes , t parroquia. 
S i t . cu terreno l lano. Confina o n Salas , 
por S . e o i i G u r b , por O . con Mas de Bahist , 
y por N. coa Castellet. Produce t r igo, v ino 
y aceite. Dista 4o horas de Barcelona , y 1 j 
de T . 'arn. Con t r . v0o rs. i3 mrs . 

S A N T A E N G R A C I A , L. S. de España., 
provincia de Aragón , part ido de C ineo 
V i d a s , obispado de Pamplona . A . O . , g:\ 
vecinos . ÍÍ78 habitantes , 1 parr. , i pósito. 
Dis ts 3 leguas de Sos. Cont r . 4>2oo reales 
3i maravedises. 

S A N T A E N G R A C I A , L . S. de España , 
provincia de S o r i a , par t ido de L o g r o ñ o , 
t ierra de O c o n . A . P , 7S vecinos, a5ohab , 
I parroquia. S i t . junto ai nacimiento del rio 
Júvera , l indando con términos de la vi l la 
de este n o m b r e , las Ruedas- y Robres , y 
de iguales productos que este ú l t imo. E n 
término de este pueblo y sitio que l l aman 
de San Juan , se descubrió-á fines del s iglo 
pasado un mineral de p l o m o . Dista 4 leguas 
de Ja cabezi de-partido. 

S A N T A E N G R A C I A , C o t . Red . E c i . 
de España , provincia de Z a m o r a , par t ido 
de Carbajales. 

S A N T A E N G R A C I A , Desp . S. de E s p . , 
provincia de Aragón , part ido y obispado 
de Jaca. R e g . P . , 4 vec inos , ig habi tantes . 
C o n t r . 2*3 rs. 25 m r s . 

S A N T A E N G R A C I A , Despob . S . de 
España , provincia de Sor ia . 

S A N T A E N G R A C I A , Basílica de la 
provincia de Guipúzcoa ( V. festona ). 

S A N T A E N G R A C I A , Pequeño rio en 
E s p a ñ a , de la provincia de Á l a v a . Nace 
*n los montes d e ü b i d i a © Db idea , jurisd. 
del señorío de Vizcaya , de donde di r ige 
su curso hasta el monte de Urizar , y p a ­
sando por debajo de la ermita de Santa 
Engrac ia , de Ja cual toma su nombre; baña 
los términos de la hermandad de V i ü a r r e a l 
de Á l a v a : signe luego hasta ¡legar al monte 
de Zar ragoa , cerca de l Jugar de Urruuaga , 
donde se incorpora con otro mas conside­
rable , que no tiene n o m b r e , el cual entra 
en «i Zador ra , en jurisdicción d e M e n d i v ü : 

abundante en truchas , barbos . loinas, stU. 
güi las y otros pececi ' los. 

S A N T A E U F E M I A , V . S . de España, 
provincia y obispado <¡e C ó r d >i>a , partid» 
de Pozoblanco. A . O . , 280 v e o . , i , .ug j 1 a _ 
hitantes , 1 parroquia , t convento de frailes 
1 pósito. Es cabeza de c mdadu ; y estó 
situada en un cerro , con esposicion al £ 
y al S . , resguardada de! N . por una gran 
sierra, sobre cuya cima hay un casi - ¡o , , „ . 
t igno del t iempo de ios romanos. Cruza* 
su térm. los ríos Gttad< mil la y Guadalrncí . 
P roduce tr igo , cebada , centeno , y bellotas 
para el ganado de cerda. Industr ia : fabricas 
de cal ( Véase Belalcazar). Dista i5 iegu^j 
de la c a p i t a l , y 4 de ia cabeza de partido. 
Cont r ibuye i i , i o 3 ry. 4 mrs . 

S A N T A E U F E M I A , V. S. de España, 
provincia de Va l l a iol í -1 , part ido de Medina 
de Rioseco. A. O . . g5 v e c . , 3(;8 habitantes, 
1 parroquia . Dista g leguas de Ja capital. 
Con t r ibuye 2,327 r s - 9-mrs . Derechos ena­
genados b'gr rs . 8 mrs . 

S A N T A E U F E M I A , L . S. de España , 
provincia de Z a m o r a , par t . de Carbajales, 
comunidad de S a n V i c e n t e del Barco. A . P . , 
28 v e c i n o s , g6 habitantes. Para su situación; 
y productos Véase á S. /• ícente del Barco. 

S A N T A E U F E M I A , L . de E s p a ñ a , pro­
vincia de A s t u r i a s , concejo de Salas ; a3 ve­
cinos , 107 habitantes , parroqnia de Coi ne-
U a ' i a , c o t o [Véase este artículo]. 

S A N T A E U F E M I A , A i d . S . de España 
en Galicia , provincia y obispado de L u g o , 
jur isdicción de C a s t r o v e r d e , y u¡.a de las 
que componen la parroquia de Cúbelas 
(Véase). 

S A N T A E U F E M I A , A l d . S . de España 
en G a l i c i a , previncia de L u g o , jurisdicción 
de A d a y , y una de Jas que componen la 
parroquia do C a r g o (Véase). 

S A N T A E U F E M I A , A l d . A b . de España 
en Ga l ic ia , provincia de L u g o , jurisdicción 
de Saraos. Es una de las que componen la 
parroquia de San Anto l in (Véase). 

S A N T A E U F E M I A , A l d . A b . de Esp. , 
en G a l i c i a , provincia y obispado de Lugo , 
jua isdiccion de S a n A n t o l i n de Toques . Es 
una de las que componen la parroqnia de 
San Julián do Monte (Véase). 

S A N T A E U F E M I A , A l d . R. y O r d . de 
España en G a l i c i a , provincia y obispado de 
L u g o , jurisdicción de C a u r é l . E s una de las 
que componen la parroquia de Sta. Maria 
de Fo lgo so (Véase). 
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S A N T A E U F E M I A , A l d . A b . d e E s p a ñ a 

Galicia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de O s e r a , y una de las que 
componen la parroquia de Santa Eugen ia 

Asma {Véase). 
S A N T A E U F E M I A , A l d . A b . de España 

en G a l i c i a , p rov inc i a , obispado y jur isdic­
ción de L u g o . Es una de las que componen 
la parroq. de San Pedro de Calde (Véase). 

S A N T A E U F E M I A , A l d . E c l . d e España 
«n Gal ic ia , p rovioc ia de L u g o , jur isdicción 
de Ferrei ra de Negra!. Es una de las que 
componen la parroquia de San M a r t i n de 
Conde [véase]. 

S A N T A E U F E M I A , C o l i n a , jun to al 
puerto de B e r m e o , en el señorío d e V i z c a y a . 
Hay en ella un fortin con varios cañones. 

S A N T A E U F E M I A D E O S C O S , Par­
roquia de E s p a ñ a , provincia de As tur ias , 
concejodeVi l la i iueva de Óseos ; i o3 vecinos, 
5K) hab i t an tes , i iglesia matr iz . E l nombre 
de esta parroq. es de origen latino. S i tuada 
á T de l e g u a O . d e la villa d e V i i l a n u e v a de 
Óseos , en terreno áspero y montañoso. Sus 
prod. y domas se hallarán, en el ar t . Villa-
nueva de Óseos. Coraprehende esta parr . los 
lugares de Martal , T r a b a d e l o , Sa l cedo , 
Cima de V i l l a , Roxina ( l a ) , Santa A m i d e , 
Pacios , V i l l a c e y o , C o t a r e l o , Moran , R e g ó ' 
de S e b e s , Gestoso , S a l g u e y r a , Pasaron , 
Vi l l a r (e!) , To lgneyra - rub ia , Bustapena, 
Bus de Mouros , Mon longo , San Cris tóbal 
y Murías , cuyos vecindarios se verán en 
sus artículos. 

S A N T A E U G É A (SAH J D A N I>.E) , F e l i g . 
y Cot . Red. S . de España en Gal ic ia , p r o ­
vincia y obispado de L u g o , jur isdicción de 
su nombre. J. O . , 37 v e c , , 140 habi tantes , 
1 parroquia , que comprehende las aldeas 
A i n c d o , Fe r r euos y V i i a r i ñ o . Dista 3 l eg . 
de la cap i t a l , y 12 de Sant iago . C o n t r i b u y e 
482 rs. 4 mrs . 

S A N T A E U G E N I A , Parroq. de España , 
provincia de As tu r i as , concejo de V i l l a v i -
ciosa , obispado .de, Oviedo . Par te de ella 
corresponde á C o l u n i a , parte á P ib íerda , 
y el resto al concejo de Vi!Iaviciosa,i 
de cuya v i l ! a dista 1 legua. E l terreno 
se eleva desde sus l indes , y en el cent ro 
l lega a una altura considerable , de m a c h a 
estensmn en su c ima. Hay en su distr i to dos 
capillas , y su población consiste en varios 
lugarc i l los . 

S A N T A E U G E N I A , L , R. de España , 
p rov ine» de Cata luña , corregimiento y 
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obispado de Gerona . A . O . , 21 vecinos, 
110 hab i t an tes , 1 pairoquiu. S i t . c n terreno 
l lano. Confina por ei E . y S. con G e r o n a , 
por O . con S a l t , y por el N . con Domenis 
y San Ppns d e F o n t a j a n . P roduce tfigOj 
legumbres , vino y aceite. Dista 20 horas de 
Barce lona , y . de Corona . Cc t i t r . 2,607 r». 
28 maravedises . 

S A N T A E U G E N I A , L . R. de España, 
provincia y obispado de M a l l o r c a . A . P . „ 
23o vec inos , i , 155 habitantes , 1 parroquia 
aneja de la de Santa Mar ía . Si tuado en la 
subida de los altos M o n t e s , que rodean e l 
santuario de Nuestra Sonora de L l n c h , a l 
N de la ciudad de Pa lma . Produce algunos 
granos , aceite y ganados. Cont r ibuye c o a 
Pa lma . 

S A N T A EUGENIA, Desp . S . d e España, 
provincia de Aragon , partido de Jaca. 

S A N T A E U G E N I A D E B E R G A , L . R. 
de España , provincia de Ca ta luña , co r re ­
gimiento y obisp. de Vich i A . O . , 5 > vecinos, 
20,3 hab i t an tes , 1 parroquia. S i t u a d o en la 
plana de V i c h : terreno fértil , y abundante 
de aguas. Conf ina por el E. con San Marta 
de Riu de Pera y Vi la i lcons , por el S. con 
Tarade l ! , por O . con M i r a m b e r c h , y por 
N. con V i c h . Produce trigo , l egumbres y 
ma íz . Dista ¡4 ; hor. de Barce lona , y -í do 
de V i c h . Con t r . io ,645 rs. 11 mrs . 

S A N T A E U G E N I A D E R A L A T , L . 
R. d e E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , cor­
reg imiento de Manresa , obispado de V i c h . 
A . O . , 18 v e c . , 85 habi tan tes , 1 parroquia. 
S i tuado en terreno Rano ; confina p e r e i E. 
con San F e h n de T e t r a s o l a , por el S . eoa 
San Juan de A v i n o , por O . con C o r n e t , y 
p o r c i N . con San F e i i u Saserra . P roduce 
t r i g o , l egumbres y v ino . Dista 16 horas de 
Barcelona y 7 de Manresa . Con t r , 3,i2Ö rs. 
12 maravedises . 
i ' S A N T A E U G E N I A , O L I A T Ñ A S , L . 

R. de Espina, provincia de C a t a l u ñ a , cor­
regimiento de Puigcerdá .ob i spado de Se» 
de U r g e ! . A . O . , 55 vec. , 271 habi tantes , 
1 parroquia. Si t . en terreno l l a n o ; confina 
por ej E. con P i , por el S . con G r e i x e r , cor­
r eg imien to de Manresa ; por O . con M o n ­
taus, y por el N. con Pru l lans . P r o d o c e 
centeno y pastos. Indust . : ganadería . Dista 
3 % horas de Barcelona y 3 de Pu igce rdá . 
Con t r i buye 3,867 rs. a'4 m i s . 

S A N T A E U L A L I A , Cur.rton de España 
en. la isla de Ibiza; T i ene 700 c a sa s , 80,3 
vec inos , 4,000 habi tantes , 3 iglesias ; es el 
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mayor de todos en distr i to y caser ío , y a 
proporción , costas y m a r i n a s ; l inda con el 
del L lano de la V i l l a y el de Balanzat: ocupa 
mas de 4 leg . de te r reno ; sns casas, aunque 
m u y vecinas , no están unidas en poblado. 
Trene 700 hombres alistados en mil icia сон 
sns respectivos gefes. A t a n d o su costa con 
l a del l l a n o , empieza por Salto D e n Ser ra , 
y acaba en la cala de Benir ra ix . 

S A N T A E U L A L I A , Pa r r . de España , 
provincia de As tur ias , concejo de Qui rós , 
arciprestazgo d e l m i s m o nombre, decanato 
de O v i e d o : 47 vecinos , 2З0 habitantes en 
toda la feligresía. S i tuada á la entrada del 
val le de Quirós por la collada de A c i e r a , á 
la derecha de es ta , y á la falda de la P e ñ a -
b lanca , á la derecha ó banda O . del rio 
pr incipal , á la izquierda del camino que, 
desde el puer to de V e n t a n a , baja por este 
concejo á O v i e d o , de c u y a ciudad dista 
4 leguas. Conf ína por N . con el co to ' de 
L i e n de la F a y a , por S. y O . con términos 
de la parroquia de las A g ü e r a s , y por E . con 
d icha collada de Aciera y montaña de las 
Andruas . Se compone de los dos barrios ó 
pequeños lugares de L lano y P e r u e ñ o , si­
tuados en las inmediaciones del r i o , y de 
la mitad de l l u g a r de Aciera mas al E . que 
aque l lo s , é inmediato al camino que di r ige 
Á Ven tana . Para sus productos, y demás 
[Véase el concejo]. 

S A N T A E U L A L I A , Pa r r . de España;, 
peoviacia de A s t u r i a s , concejo, arcedianato 
y arciprestazgo de T m e o ; ¿Jo, v e c , 245 hab . , 
1 iglesia parroquial y 1 capil la. S i t . entre la 
parroquia de T i n c o y el P e d r e g a l , en ter­
reno llano, y r a s o , y es continuación del 
derrame que hace la sierra desde la Pereda 
hasta cerca de Tineo. . Con tina por N . con 
V i l l a t r e s m i l , por S . con la B a r c a , por E . 
con el Pedregal y por O . con T i n e o , y ocupa 
su terreno como ¿- legua por todos estos 
puntos. Los vecinos se hal lan distr ibuidos 
en los,lugares de Sta . Eulal ia , Vi l lácabrera , 
T ruebano y Zarrac in . E l suelo de esta fel i ­
gresía es á. propósito para pastos y prados, 
en que se mant iene m u c h o g a n a d o ; p r o ­
duce asimismo abundante cosecha de cen­
teno , m i j o y pata tas , a lgo de trigo y menos 
m a í z ; y la par le de tierra rasa , que se p ro ­
longa hasta l a Pereda , es m u y abundante 
de perdices. 

S A N T A E U L A L I A , Par r . de España, 
provincia de Astur ias , concejo de Morcin , 
•on uu anejo t i tu lado S a n Es tevan ; i48 ve-

S A N 
c inos , 720 habitantes en toda la fehgr t s i u 

1 iglesia matr iz y 7 ermitas . Linda por N. 
mediando el anejo , con San Miguel de 
A r g a m e ; por S. con la de Foz ( l a ) , por E. 
con la de Loredo , en Lena , y por O . con 
las de Pinera y S a n S e b a s t i a n , estendiendo 
sus términos por E . y N . del Monte Sacro, 
que es de esta parroquia. S u población s* 
compone de los lugares de Va l l inas , Pu l -
g a r i s o , L ó r e d a , F i g a r u , Col lada , Partialler, 
Cas t and i e l l o , capital del concejo; Vi l l a r , 
Peñatses y Proda . Part ial ler está situado en 
la parte mas oriental y á la derecha del rio 
L e n a . Los cuatro últ imos son del anejo , y 
Castandiel lo es.capital del concejo. L a in­
dustria de sus vecinos es la agricultura y 
cria de ganados, señaladamente vacuno y 
de cerda. Cogen por un quinquenio 5oo fa­
negas de t r i g o , 1,800 de m a i z , 1,020 de cas­
tañas , 108 de habas , i4o de avel lanas , 28 de 
nueces , 20 arrobas de lana, 22 de lino , 04 de 
manteca , y mantienen 730 cabezas de ga­
nado vacuno . T a m b i é n cogen miel y cera^ 
y de las frutas comunes en el concejo. C o n ­
t r ibuye 202 rs. 6 mrs. 

S A N T A E U L A L I A , Fe l i g . de España , 
provincia de Astur ias , cabeza del concejo 
de Cabranes , obispado de Oviedo, arcipres­
tazgo de N a v a , arcedianato de Vil laviciosa; 
224 vecinos , 1,120 habi tantes , 1 parroquia, 
1 ermita. Si tuada casi en el centro del con -
cejode que es capi ta l , á la falda meridional -
de la.cordil lera.de la Soma , en una y otra 
ribera del pequeño rio que atraviesa el con­
cejo ; val le he rn ioso , fértil y alegre que 
se prolonga por espacio de ¿- legua de E . 
á O . Confina por N . con la de V i ñ o n , por 
N . E . con la de Sie tes , e n Vil lavic iosa , por 
las Cabanas de la S o m a ; por S . con la de 
T o r a z o , desde la riega de Porcada hasta las 
Cabanas de Isabel de Escobedo; por E . con 
la de C r a m e d o p o r la cordil lera de Giranes , . 
y por O . con la de F r e s n e d o ; pobladas de 
caser ías , aldeas y lugs rc i tos , en donde se 
hallan repartidos los vecinos de que se 
compone es ta -par roqu ia , a saber : Santa 
Eulal ia , V i l í a n u e v a , V o s p o h n , Prés tamo, 
Col lado ( e l ) , Madiedo , Naredo, Cnerd ics , 
Mases , A r r i e n d o y Carabaño . Los vecinos 
todos son labradores , sin mas industria que 
la agr icu l tu ra . Cogen anualmente de trigo 
y centeno 2,200. fanegas , 3,8oo de maiz, 
porción considerable de frutas de las co ­
munes en el concejo, y mantienen bastante 
ganado v a c u n o , cabal lar , ca>brio, lanar y 
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r isdiccion. Produce l ino , centeno y ye rba . 
Dis ta 14 leg . d é l a capital . C o n t r i b u y e con 
la jurisdicción. 

S T A . E U L A L I A , L . de España , prov. 
de Astur ias , eoncejo de Llanera , parroq. 
de Pri ibla [véase este art.]. 

S T A . E U L A L I A , L . de España , prov. 
de Álava , val le y he rmandad de Cuar t ango , 
v icar ia de este nombre , diócesis de C a l a ­
hor ra ; 10 vecinos , 49 habi tantes , 1 parr . 
Conf ina por N . con Innrr i ta ; por S . con 
V i ' l a m a n c a , por E . con Urbina de Basabe, 
y por O . con Guinea , C á r c a m o y Fresneda 
de Lacozmon te , m e d i a n d o la sierra de 
A r c a m o . P roduce granos . 

S T A . E U L A L I A , L . de España , prov. 
de Asturias , concejo de Oviedo , 8 vecinos, 
38 habitantes , parroquia de San Vicen te 

, de Villaperd (Véase este art.). 
S T A . E U L A L I A , L . de España , p rov . 

de Astur ias , concejo de T i n e o ; 1 6 vecinos, 
. 75 habitantes , parroquia de S t a . Eulalia,. 

(Véase este art.) 

S T A . E U L A L I A , L . de E s p a ñ a , prov. 
de -Asturias , concejo de T i n e o , parroquia 
de Miño ( V. este art.),82 v e c . , 372hab. 

S T A . E U L A L I A , A l d . S . de España en 
Gal ic ia , provincia de L u g o , jur isdicción 
de Monterroso. Es una de las que c o m p o ­
nen la parroquia de Vi l l a r de Cabalos (V.). 

S T A . E U L A L I A , A l d e a de España en 
Galicia , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Cervantes . Es una de las que componen la 
la parroquia de Santa Eulal ia de A m b a s -
V i a s ( véase). 

S A N T A E U L A L I A ; Barr io de E spaña, 
provincia de Asturias , conc. de S i e r o , par­
roquia de V i g i ! [Véase este a r t } : 1 9 y e c , 
85 habitantes. Con t r . 1^1 rs, 29 mrs . 

S T A . E U L A L I A , Despob . S. de España , 
provincia de Jaén , part . de Ubcda. 

S T A . E U L A L I A , Despob . R. de España , 
provinc ia de,Ibiza. A - P - , l lamado Bay le . 
Dis ta 3 y •§• l eg , de la capi tal . 

S A N T A E U L A L I A D E A B A J O Y D E 
A R R I B A , A l d e a de E s p a ñ a , provincia de 
S o r i a , par t ido de L o g r o ñ o , obispado de 
Ca laho r r a . S i tuada á ori l la del rio Cidacos , 
l indando con té rmino de Herce , Prejano 
y^Arned i l lo . Produce granos v pastos. 

S T A . E U L A L I A D E A R G E N S O L A , 
D e s p o b l a d o f t . y S . de España, provincia de 
Cata luña , corregim. de Manresa . 

S A N T A E U L A L I A D E C O L L O T O N , 
Parroq. de España , provincia de Astur ias , 

¿ f cerda. Dis ta -J leguas de Oviedo. C o n ­

t r ibuye go l rs. 3a mrs . Derec. enagenados 

i55 rs. 36 mrs . 
S T A . E U L A L I A , L . R. de E s p . , prov. 

de Catalana , corregimiento de F igueras , 
obispado de Gerona . A . O . , 28 vecinos , i53 
habitantes, 1 parroquia. Si tuado en terreno 
l l a n o , cerca del rio F luv i a . Conf ina por E . 
con San Miguel de F l u v i a ; por S. con V i -
la lur : por O . con Calabuig y Aren is de 
A m p u r d a ; y por N . con el despoblado de 
Es tanyet . P roduce t r i g o , l e g u m b r e s , Vino 
y aceite. Dista 26 horas de Baree lonay I de 
F igueras , Con t r ib . 2,o65rs. a mrs . 

S T A . E U L A L I A , L . R . de España , pro­
vincia de Aragon , part ido y obispado de 
T e r u e l . A. P . , 240 vec inos , 1100 habi tan­
tes , i parroqnia , 1 pósi to . S i tuado á i f l eg . 
de Y i l l a r q n e m a d o , hacia el N . O . , en una 
l l anura á la m rgea del rio ("ella. Produce 
12,000 fanegas de trigo , i.5,ooo de centeno, 
3,ooo ie c 'batía ; a lgunos cañamos, ho r t a ­
lizas y l egumbres , 9,0.00 cabezas de ganado 
lanar , poco cabr io , 2800 corderos de cr ia 
y i3oo arrobas de lana ; poco vacuno y m e ­
nos y e g u a r ; pero se hacen algunas crias. 
Dista té l eg . de T e r u e l . Con t r ib . i6,332 rs . 
18 maravedises . 

S T A . E U L A L I A , L- S. de España , p ro ­
vincia , obispado y partido de Santander , 
valle de Poblac iones . R. P . y A . M . , 29 
vecinos , no habitantes , 1 parroquia que 
tiene por aneja lu de Sta. Maria de A g u a y o . 
Si tuado en terreno montañoso , cerca del 
origen del r io N a n s a , l indando con térrn. 
de Coti l los y Tresagüe la . P roduce pocos 
granos , maiz , j u d i a s , pastos y ganados . 
Dista a o ¿ l eg . de Burgos . Con t r ibuye con 
el va l le . 

S T A . E U L A L I A , L. S . de E s p a ñ a , p ro ­
vincia y partido de León , concejo de Luna 
de Arr iba . A . O . , gyec inos , á3 habi tantes , 
1 parroquia. S i tuado en terreno l l a n o , cer­
cado de cerros , cuyas vertientes van á des­
aguar en el rio L u n a , lindando, con térrn. 
de Ara l la y S a n Pedro de L u n a , cuyos 
productos son de l a misma clase. Dis ta 11 £ 
leguas de la capital . C o n t r i b u y e con e l . 
concejo. 

S T A . E U L A L I A , L . S . de E s o a ñ a , pro­
v inc ia y partido de León , jurisdicción d e 
Cabre ra , obispado de Astorga. A . P . , 47 
vec inos , 179habitantes , 1 parroquia que lo 
es también de Castro-hinojo. Situado en la 
r ibera de Losada , en la parte baja de la ju-



CJÍÍ SAN 

m a y o r de todos en distr i to y caser ío , y u 
p roporc ión , costas y m a r i n a s ; l inda con el 
del L l a n o de la V i l l a y el de Balanzat : ocupa 
mas de 4 leg. de te r reno; sus casas, aunque 
xnuy -vecinas, no están, unidas en poblado. 
T i e n e 700 hombres alistados en mil icia con 
sns respectivos gefes. A t a n d o su costa con 
l a del l l a n o , empieza por Salto Den Serra , 
y acaba en la cala de Benl r ra ix . 

S A N T A E U L A L I A , Pa r r . de España , 
provinc ia de As tur ias , concejo de Qui rós , 
a r c i p r e s t a z g o d e l m i s m o nombre , decanato 
de O v i e d o ; 47 vec inos , a3o habitantes en 
toda la feligresía. S i tuada á la entrada del 
va l le de Qnirós por la collada de A c i e r a , á 
la derecha de esta , y á la falda de la Peña -
b l a n c a , á la derecha ó banda O . del rio 
pr inc ipa l , á la izquierda del camino qne, 
desde el puerto de V e n t a n a , baja por este 
concejo á O v i e d o , de c u y a ciudad dista 
4 leguas. Confína por N . c o n el coto-de 
Lien de la F a y a , por S. y O . con términos 
de la par roquia de las A g ü e r a s , y por E . con 
d i c h a collada de Aciera y montaña de las 
A n d r u a s . Se compone de los dos barrios ó 
pequeños lugares de L lano y P e r u e ñ o , si­
tuados en las inmediaciones del r i o , y de 
la mitad del l u g a r de Aciera m a s al E . que 
a q u e l l o s , é inmediato al camino que di r ige 
á Ven tana . Para sus productos y demás 
[ Véase el concejo]. 

S A N T A E U L A L I A , Pa r r . de España;, 
pcovinoia de A s t u r i a s , concejo, arcedianato 
y arciprestazgo de T i n e o ; 49 v e c , a45 hab. , 
I iglesia parroquial y 1 capi l la . Si t . entre la 
parroquia de T i n e o y el P e d r e g a l , en ter­
reno l lano-y r a s o y y es continuación del 
der rame que hace la sierra desde la Pereda 
bas ta cerca de Tineo. . Confina por N . con 
V i l l a t r e s m i l , por S . con la B a r c a , por E . 
con el Pedregal y por O . con T i n e o , y ocupa 
sn terreno como ¿ legua por todos estos 
puntos . Los vecinos se ha l lan distr ibuidos 
en los.lugares de Sta . Eula l ia , Vi l lacabrera , 
T ruebano y Zarrac in . El suelo de esta fel i­
gresía es a propósito para pastos y prados, 
en que se mant iene m u c h o ganado ; p r o ­
duce asimismo abundante cosecha de cen­
teno , mijo y patatas , a lgo de trigo y menos 
m a i z ; y la parte de tierra rasa , que se pro­
longa hasta la Pereda , es m u y abundante 
de perdices. 

S A N T A E U L A L I A , Par r . de España, 
provincia de As tu r i as , concejo de Morcin , 
aon uu anejo t i tu lado S a n Es tevan ; 148 ve-

S A N 
c inos , ya© habitantes en toda la feligresía 
1 iglesia mat r iz y 7 ermitas. Linda por N . . 
mediando el anejo , con San Miguel de 
A r g a m e ; por S . con la de F o z ( l a ) , por E . 
con la de Loredo , en Lena , y por O . con 
las de Pinera y S a n S e b a s t i a n , estendiendo 
sus términos por E . y N . del Monte Sacro, 
que es de esta parroquia. S u población s* 
compone de los lugares de Va l l inas , P u l -
g a r i s o , L ó r e d a , F i g a r u , C o l l a d a , Partialler, 
C a s t a n d i e l l o , capital del concejo ; V i l l a r , 
Peñanes y Proda . Part ial ler está situado en 
la parte mas oriental y á la derecha del rio 
L e n a . Los cuatro últimos son del anejo, y 
Castandiel lo es.capilal del concejo. L a in­
dustria de sus vecinos es la agricultura y 
cria de ganados , señaladamente vacuno y 
de cerda. Cogen por un quinquenio 5oo fa­
negas de t r i g o , 1,800 de m a i z , i,oao de ca s ­
tañas , 108 de h a b a s , i4o de avel lanas , 28 de 
nueces , 20 arróbasele lana, 22 de lino , 24 de 
m a n t e c a , y mantienen 730 cabezas de g a ­
nado vacuno . T a m b i é n cogen miel y cera¡, 
y de las frutas comunes en el concejo. C o n ­
tr ibuye 202 rs. 6 mrs. 

S A N T A E U L A L I A , F e l i g . de España , 
provincia de Astur ias , cabeza del concejo 
de Cabranes , obispado de Oviedo , arcipres­
tazgo de N a v a , arcedianato de Vil laviciosa; 
324 vecinos , 1,120 habi tantes , 1 parroquia, 
1 ermita. Si tuada casi en el centro del c o n -
cejode que es capi ta l , á la falda meridional -
de la.cordil lera.de la Soma , en una y otra 
ribera del pequeño rio que atraviesa el con­
cejo ; val le he rn ioso , fértil y alegre que 
se prolonga por espacio de ¿ legua de E . 
á O . Confina por N . con la de V i ñ o n , por 
N . E . con la de Sie tes , en Vil laviciosa, por 
Jas Cabanas de la S o m a ; por S . con la de 
T o r a z o , desde la riega de Porcada hasta las 
Cabanas de Isabel de Escobedo; por E . con 
la de G r a m e d o p o r la cordil lera de Giranes , 
y por O . con la de F r e s n e d o ; pobladas de 
caser ías , aldeas y lugsre i tos , en donde se 
hallan repartidos los vecinos de que se 
compone es ta -pa r roqu ia , a saber : Santa 
Eulal ia , VilJanueva , Vospo l in , Prés tamo, 
Col lado ( e l ) , Madiedo , Naredo , Cuerd ics , 
M a s e s , A r r i o n d o y Carabaño . Los vecinos 
todos son labradores , sin mas industria que 
la agr icu l tu ra . Cogen anualmente de tr igo 
y centeno 2,200 fanegas , .3;8oo de maiz, 
porción considerable de frutas de Jas c o ­
munes en el concejo, y mantienen bastante 
ganado vacuno, , cabal lar , c o b r i o , lanar y 
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r isdiccion. Produce l ino , centeno y yerba . 
Dis ta 14 leg . d é l a capital. C o n t r i b u y e con 
la jurisdicción. 

S T A . E U L A L I A , L . de España , prov. 
de A s t u r i a s , eoncejo de Llanera , parroq. 
de Prub la [Véase este art.]. 

S T A . E U L A L I A , L . de España , prov. 
de Álava , val le y he rmandad de Cuar t ango , 
v icar ia de este nombre , diócesis de C a l a ­
ho r ra ; 10 vecinos , 49 habi tantes , 1 parr . 
Conf ina por N . con Innrr i ta ; por S . con 
V i l l a m a n c a , por E . con Urbina de Basabe, 
y por O . con G u i n e a , C á r c a m o y Fresneda 
de Lacozmon te , m e d i a n d o la sierra de 
A r c a m o . P roduce granos . 

S T A . E U L A L I A , L . de España , prov. 
de A s t u r i a s , concejo da Ov iedo , 8 vecinos, 
38 habi tantes , parroquia de San Vicen te 
de Vi l laper i (Véase este art.). 

S T A . E U L A L I A , L . de España , prov. 
de Asturias , concejo de T i n e o ; 16 vecinos, 

. 75 habitantes , parroquia de S t a . Eulalia,. 
(Véase este art.) 

S T A . E U L A L I A , L . de E s p a ñ a , prov. 
de-Asturias , concejo de T i n e o , parroquia 
de Miño (V. este art.),82 v e c . , 372hab. 

S T A . E U L A L I A , A l d . S . de España en 
Gal ic ia , provincia de Lugo , jur isdicción 
de Monterroso. Es una de las que c o m p o ­
nen Ja parroquia de Vi l l a r de Cabalos (V.). 

S T A . E U L A L I A , A l d e a de España en 
Galicia , provincia de Lugo, jurisdicción de 
Cervantes . Es una de las que componen la 
la parroquia de Santa Eulal ia de A m b a s -
V i a s ( véase). 

S A N T A E U L A L I A ; Barr io de España, 
provincia de Astur ias , conc. dé S i e r o , par­
roquia de V i g i ! [Véase este art.}:; 1 9 v e c , 
85 habitantes. C o n t r . i 4 i rs, 29 mrs . 

S T A . E U L A L I A , Despob . S. de España , 
provincia de Jaén , part. de Ubcda, 

S T A . E U L A L I A , Despob . R. de España , 
provincia de . lb iza . A- P - , l l amado Bay le . 
Dista 3 y -f leg, de la capi tal . 

S A N T A E U L A L I A D E A B A J O Y D E 
A R R I B A , A l d e a de E s p a ñ a , provincia de 
S o r i a , part ido de L o g r o ñ o , obispado de 
Ca laho r r a . S i t u a d a á o r i l l a del rio Cidacos , 
l i n d a n d o . c o n té rmino de Herce , Prejano 
y;ArnediJIo. Produce granos v pastos. 

S T A . E U L A L I A D E A R G E N S O L A , 
Despoblado R. y S . de España, provincia de 
Cata luña , corregim.; de Manresa . 

S A N T A E U L A L I A D E C O L L O T O N , 
Parroq. de España , provincia de Asturias , 

de cerda. Dista n ̂ nas de Oviedo. C o n ­
t r ibuye 901 rs. 3a mrs . D*rcc. enagenados 
i55 rs . 36 mrs . 

S T A . E U L A L I A , L . R. de E s p . , prov. 
de Ca ta luña , corregimiento de F igue ras , 
ob ispado de Gerona . A . O.,28 vecinos , i53 
habi tantes , 1 parroquia. S i tuado en terreno 
l l a n o , cerca del rio F l u v i a . Conf ina por E . 
con San Miguel de F l u v i a ; por S. con V i -
la iur : por O . con Calabuig y Aren i s de 
A m p ú r d a ; .y por N . con el despoblado de 
Es tanye t . P roduce t r i g o , l e g u m b r e s , v ino 
y aceite. Dista 36 horas de Barcelona y 1 de 
F i g u e r a s . Con t r ib . 2,o65rs. a mrs . 

S T A . E U L A L I A , L. R. de E s p a ñ a , p ro­
v inc ia de Aragón , part ido y obispado de 
T e r u e l , A . P . , a4o vec inos , 1100 hab i t an ­
tes , i pa r roqu i a , 1 pósi to, .Situado á i f l eg . 
d e Y i l l a r q u e m a d o , hacia el N . O . , en una 
l l anura á la m rgen d e l rio Ce l i a . Produce 
12,000 fanegas de t r i g o , i.5,ooo de centeno, 
3,ooo i e c b a d a 5 a lgunos cañamos , h o r t a ­
lizas y l e g u m b r e s , 9,000 cabezas de ganado 
l a n a r , poco c a b r i o , 2800 corderos de c r ia 
y i3oo arrobas de l ana ; poco vacuno y m e ­
nos y e g u a r ; pero se hacen algunas cr ias . 
Dis ta ti l eg . de T e r u e l . Con t r ib . i6,332 r s . 
18 maravedises . 

S T A . E U L A L I A , L S. de E s p a ñ a , p ro ­
vincia , obispado y partido de San tander , 
valle de Poblac iones . R. P . y A . M . , 29 
vec inos , 110 h a b i t a n t e s , 1 parroquia q u e 
tiene por aneja la de Sta- Maria de A g u a y o . 
Situado en terreno montañoso , cerca del 
erigen de! rio N a n s a , l indando con térrn. 
de Coti l los y Tresagüe la . Produce pocos 
granos , maiz , j u d i a s , pastos y ganados . 
Dis ta -ao¿ leg. de Burgos. Con t r i buye con 
el va l le . 

S T A . E U L A L I A , L . S . de E s p a ñ a , p ro­
vincia y partido de León , concejo de Luna 
de Arr iba . A . O . , gvec inos , 33 habi tantes , 
I parroquia. S i tuado en terreno l lano, . cer­
cado de cerros , cuyas vertientes van á des­
aguar en el rio L u n a , l indando con terna, 
de Aral la y San Pedro de L u n a , cuyos 
productos son de la misma clase. Dis ta 11 f 
leguas de la capital. . Con t r i buye con él i 
concejo. 

S T A . E U L A L I A , L . S . de Esoaña , p ro­
vincia y partido de León , jurisdicción de 
Cabre ra , obispado de Astorga. A . P . , 4 7 

v e c i n o s , 179habitantes , 1 parroquia que lo 
es también de Castro-hinojo. Situado en la 
ribera de Losada , en la parte baja de la ju-
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o.ncojo de Oviedo ; 18 vecinos , 87 U&bit. 
Comor i hondo los higa re-, le Roces , F c l g u e -
ras y Burceua , c a y o s vecindarios server.'n 
cu sus respectivos ar t ículos . 

S T i,. E U L A L I A D E G A L L E G O , A l d . 
II. de España , provincia de A r a r o n , par t . 
d,e Huesca , obispado de; Jaca. A . O . , itG 
vecinos , 5oo habitantes , 1 parroquia aneja 
de ¡Miuiilo de G a l l e g o . Situada al O . y e n 
et vaMe [/-'éose este art.\. 

S T A . E U L A L I A D E O K I S , L . R. y 
Parroquia de España , provincia de A s t u ­
rias , obispad ) de O v i e d o . A . P . , 5 o o v e c , 
S-'í'i > habitantes-, 2 parroquias y una atleja. 
Está situado en un pequeño v a l l e , c i rcun­
dado de montañas , 2 leguas K. S- E . de la 
vi l la de Cangas de Onis , en las que se h a ­
ll, i n 'os pequeños lugarci tos .de eme se com­
pone la jurisdicción. E l valle , aunque pe­
queño , es hermoso por la feraz.y ameno 
del terreno , y tiene buen caserío. Los l u -
garcilo$ son Be rna , V i l l a r , Siív¡iella , T a ­
la vero , G a m m e lo de O ni s ¡ B o y i a d e arriba, 
Bovia de aba jo , Cas t ro y Reho l l ada . , cuyos 
vecindarios s.t verán en sus ar t ículos. C o n -
tribu.ye,3,2G5 rs. 17 mrs . Derechos-enagen . 
6 4 3 rs. 0.7 maravedises. 

S T A . E U L A L I A D E O S C O S , Conce jo 
Redondo de España, p rov inc iade Astur ias ; 
188 vecinos , t).,6 habi tantes . u4 capillas á 
ermitas . S u gobierno es de un A m a y o r , 
Reg . y demás oficiales y ministros dcju.it .-
escribanos, etc. Situado.en terreno quebrado 
y montuoso , y en la parte mas oc. de esta 
provincia. Confina por N . con V i l l a n u e v a 
de Óseos ; por N . O , c m el concejo de T a -
rainundi ; por S , eon el concejo de Buron , 
qu • cu lo eclesiástico os del obispado de 
Oviedo , y en lo civil del reino de Gal ic ia ; 
por E . con el de San Mart in de Óseos , y 
por O . con el dicho de Buron , y t iene de 
estensiou 2 leg. de N. á S. , y 1 de E. á O . 
L o s habitantes so ha l l an distribuidos en la 
villa de San talla ó Santa Eulal ia , cabeza 
de! concejo y varias aldeas , á saber : San-
talla ó Santa Eulal ia , F e r r e y r a , Nomide , 
Branavel ia , V i l l amar t i n , Mazonovo , F e i -
g e i r a , Busqueimado, Pousadoirq, L ineras , 
S a r c e d a , Barcia, Fe r ru re la , Biduedo , F u ­
mares , Perul leira , Ve«a del C a r r o , Bal i -
iia , A-'entos» , Quin tae la , T r a p a , M u -
! L a s , S oiio , C ¡ r a lu je , Ba r r e i r a s , Castro, 
y Quin t ¡ns. En la villa de Sant illa se hallan 
c! ayuntamiento y !a iglesia matr iz que está 
situad* á ¡a falda de un monte , a la i zquur -
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da del rio Sacro , l lamado asi porque trae 
su origen do la fuente que c o m u n m i u t e lla­
man Sagrada , bien que también toma el 
nombre de los lugares por donde pasa ¡ su 
clinaa os templado y saludable , y sus hab. 
por esto muy robustos , gozan mucha salud 
y resisten cualquier fatiga y trabajo ; hay 
en ella una escuela de primeras letras de 
corta dotación. E n el diade la patrona Sta . 
E u l a l i a , con motivo de la romer ia , concur­
ren algunos traficantes, y se hace muy buen 
mercado . La m a y o r parte de esta feligresía 
y concejo está inculta a causa de que ocu­
pan m u c h o sus escarpadas mon tanas , ce r ­
ros y montes : ; estos sedo abundan de a rgo­
m a , brezo bianco y negro , y en tales cua­
les sitios abrigados , producen algunos ro­
bles y castaños , alamos y abednles ; a b u n ­
dan de perdices , palomas si lvestres, pegas, 
anguilas , bu i t res , milanos y varias castas 
de pájaros; hay gran número de lobos cer­
vales , m u y parecidos ai tigre , corzos y .ga ­
tos silvestres. La principal industria de 
estas gentes , fuera de algunos que se o c a -
pan, en hacer c l avazón , herraduras y c a l ­
deras de hierro , es la agricultura y cogen 
anualmente 2 , 5 o o fanegas de centeno , 5 o 
de trigo , 400 de ma iz , 14 de mijo , 1 7 0 de 
avena y a lguna corta cant idad de lino y 
patatas. En la parte mas baja del concejo se 
coge a lgún v i n o , pero de ínf ima ca l idad . 
Bañan sus términos varios r iachuelos , uno 
que nace en las montañas de Vi l lanueva , y 
pasando por junto al monaster io de este 
nombre , entra aqui , y se une con el que 
l laman de la Va l ina , un ido ya con el r io 1 
Sacro , eñ el lugar délas Barre i ras , y corren 
engruesados con varios arroyos do este con­
cejo de E. á O . á perderse en el Navia ; su 
pesca os de t ruchas y anguilas ; hay en estos 
riachuelos en e l ' término de la feligresía 1 1 
puentes de madera , 24 mol inos y 5 m a r t i ­
netes para labrar hierro. L a s festividades 
públicas se celebran sencillamente con gai ta 
y tambori l , y en tales dias por la ta rde , 
suele haber corridas de patos í las diversio­
nes no son menos sencillas , pues usan e » 
los dias de descanso el juego debo 'os y ba r ­
ra , y los m u c h a c h o s , el que llaman tango . 
L a gente es honrada y pacífica ; pero si los 
es trechan, son valientes , y se hacen t emi ­
bles. Cont r ibuye 2,4S7 rs. Derechos enag . 
121 rs. 17 maravedises. 

S A N T A E U L A L I A D E F R E S N O , Parr . 
de España , provincia de A s t u r i a s , coaceja 
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«asas reunidas, y sembrado su recinto, como 
todos los de este país , de m u y buenas casas 
de campo en que viven ¡os propietarios y la­
bradores. Por la' par te del E . comunica 
Santa Eulalia con la ciudad de Vich , y con 
su fé i t i l l lanura. Se encuentran en ¡as in ­
mediaciones de Santa Eulal ia , dos m a n a n ­
tiales de agua impregnadles de cant idad de 
sa l : el uno en Jos confínes de esta parr . y 
el otro en el distrito de Montañola El c l ima 
es perfectamente sano , sin que se conozcan 
en esto recinto enfermedades endémicas: 
es templado con a lguna inclinación á frió 
en su t e m p l e , ni es ár ido ni pantanoso ó 
lodoso , y las tierras son generalmente de 
buena miga y robustez. La parto montañosa 
esta cubier ta de yerbas y poblada dé dife­
rentes especies de árboles silvestres , siendo 
la mas común la del roble que crece r o ­
busta y ufana: hay pocas encinas y a lgunos 
pinos en ¡ á c i m a de los m o n t e s ; algunos 
fresnos , matorra les e tc . E n lo demás h a y 
árboles frutales , como son manzanos , p e ­
rales , algunos nogales , y m u y pocos de 
otras especies. H a y grandes canteras de 
yeso de que se provee el vec indar io , y los 
pueblos de 7 y 8 leguas al rededor para sus 
fabricas. L o h a y ríe diferentes matices y 
co lo res , que forma bien bruñirlo un he r ­
moso jaspe y de bastante consistencia; de 
m o d o que se pueden fabricar y se fabrican 
retablos y otras piezas que remedan con 
bastante per fecc ión , al sólido y bruñido 
m a r m o l . 

Prod. ademas de lo dicho granos y l egum­
bres , especialmente habones , pues d é l a s 
demás especies se coge poco. T o d o s sns vec. 
se dedican esclnsivamente á la agricultura. 
Dista i 5 | horas de Barcelona y 15 de V i c h . 
C o n t r . 7,742 rs; :h mrs . 

S A N T A E U L A L I A D E R O N S A N A , 
L . R. de Esp. , prov. de Ca ta 'una , correg. 
de Mataró , e b b p a d o de Barcelona. A . O . , 
i5o vec inos , 705 habitantes , r parroqnia. 
Si tuado en terreno llano pero barrancoso. 
Confina por el E . con la Metí Ja y Santa 
Jus ta , por el S . con Lhsa de M u u t y Pa lau -
d*t ias , por O . con Caldos de M o m b u y , y 
por N . con Bigas . P roduce t r igo , l egnmb. 
y vino. Dista 7 horas de Barcelona y 5 | -de 
Mataró. C o n t r i b u y e i4,?6t reales 20 m a ­
ravedises. 

S A N T A E U L A L I A ó S A N T A L L A D E 
O S C O S , Par r . de E s p a ñ a , provincia de 
Astur ias , capital del cene, de Santa Eulal ia 

ie Cas t ropol , obispado de O v i e d o , I parr . , 
35g v e c . , 1:87 habitantes. í 'ornprehcn le 
ios lugar s de Santa A b a , S a m a c a n , R o n -
d e y r a , C a u s a , V i l l a r , Lai.te.vro , T r i o , 
Rio ( el ) , T r a v é s , f e t C j r, 1, U a l e l e . Ca t i -
gaosa , ü y o z , Santa C o l o m b a , V c l m o n W , 
V a l e le O b a n z a , Castro , Monte abaro, 
Saja ( l a ) , Gratu le la , Leyr i lo , C a r d a l , 
V i l l a r in , A r c o , Branatu l le , A ñ i d e s , A r -
g u y o l , Muidas Requejo , C a ñ e d o , T e n e y -
ros , Bai l in , Sa la de obanza , Pelago , C a ­
bana ¿ l a ) , Montealegre , Cerro l le ro y 
Vin jo l , cuyos vecindarios se verán en sus 
ar t ículos . Dista 2 - | leguas de F igueras , y 
4 ¿ de Porcia. Con t r . 7 9 1 2 rs. a5 m r s . De re ­
chos enagenados 118 rs. 18 mrs . 

S A N T A E U L A L I A D E R I U P R I M E R , 
L . E c l . de España , provincia de Ca ta 'una , 
co r r eg imien to y obispado de V i c h . A . O . 
J5O vec inos , 75o hab i t an t e s , 1 parroquia 
con otras dios anejas , que son San Juan del 
G a l í ; y San Jaime y Cocufate de Alboqués . 
S i tuado al pie de unos montes que le cir­
cundan por N . O . y S. , pero por E . queda 
descubierto , y comunica directamente con 
el l lano que l laman de V i c h , por caminos 
y campos de buena llanura ó iguales. Por 
el término de este pueblo corren 3 diferen­
tes r iachuelos , que tienen su or igen en los 
montes que le circundáis : uno de ellos parle 
del S. O . , otro de N. O . , y el de enmedio , 
que es el que baña ¡as casas del pueblo , parte 
desde el O . dirijiéndose t odos , que se tusen 
á cierta distancia , hacia el E . , desaguando 
en el rio T t : r . Couí ina esta parroquia, por ¡a 
parte de los montes al S . O . , con Montaño-
l a , aldea toda montuosa ; y en la misma 
d i recc ión ,coa poca diferencia , está situado 
nn pueblo llamado Estany , que ha sido er i ­
gido en iglesia parroquial , la que se cree 
era ant iguamente un monasterio de canó­
nigos de San Agust ín , y ú l t imamente una 
colegiata que también quedó abolida. Este 
pueblo de E s t a n y , sin dada fue un lago 
ant iguamente ; mas por el cuidado y labo­
riosidad de la gente se desaguó, y resultó 
de este desagüe un hermoso llano de cult ivo, 
6 r euad« lo por todas partes de s i e r r a s y 
montéenos. Por la parte del O . y N . O . , á 
unas 3 l e f ias de distancia , están ios pue­
blos de San Andrés cíe Oristá , y el de Sta. 
M a n a de O l o s t , rugares todos bien pobla­
dos y de mucha gente. Por ¡a del N . , a una, 
a l e g u a s , está San Bartolomé del G r a u , 
pueblo tsmbien de un cierto número de 
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de Ó s e o s , arcipr. del Honor de Grandas , 
( V. el art. de Santa Eulalia de Óseos). 

S A N T A E U L A L I A ó S A N T A O L A Y A , 
L . S . de España , provincia de Z a m o r a , 
par t ido de Távara , obispado de As to rga . 
A . P . , 57 vecinos , 210 habi tantes , 1 parr . 
S i tuado en una l lanura á orillas del rio P a ­
lomino , que la baña por el E . y le sirve 
para el r iego , con abundancia de tencas y 
barbos , y para 2 mol inos harineros : á d i s ­
tancia de £ legua S . , está la dehesa de R e -
que jo , poblada de monte , con muchos y 
buenos pastos , i caserío y 1 ermi ta arrui­
nada ; y en la misma dehesa ¡abarca de este 
nombre sobre e! Es l a . P roduce algún v ino , 
granos , l egumbres , y sus habi tantes cr ian 
ganado lanar , y también se dedican á la 
cria de pavos y otras aves domést icas . Dis ta 
7 leguas de la capital Con t r . 568 rs. 27 m a ­
ravedises. Derechos enagenados 122 reales 
26 maravedises . 

S A N T A E U L A B I A D E V I L A D O N J A 
T S A N E S T E B A N D E L A R I B A , L . A b . 
de España , provinc ia de C a t a l u ñ a , subde-
legacion d e C a m p r o d o n , corregimiento de 
V i c h , obispado de idem, A . O . , a3 vecinos, 
n o habitantes , 1 parroquia. S i tuado en 
terreno montañoso , áspero y quebrado . 
Conf ina por el E . con Estiula , por S . con 
Matansa l a , por O . con Palmarola y S a n 
Jaime de Fron tan ia , los 2 de¡ cor reg im. de 
Manresa , y por N . con P^uigbó. P roduce 
t r igo , legumbres y patatas? Dista 22 horas 
de Ba rce lona , 8 S . O . de C a m p r o d o n y 
25- N . O . de Ripol l . C o n t r . 64'¿8 rs.3omrs. 

S A N T A F A Z , L . S . de España , prov. 
de Valencia , par t ido de Al ican te , 45 v e c , 
177 habitantes. Para su situación y p rod . 
[ V. Alicante]. D is ta 29 leguas de la cap . 

S A N T A F É , C . R . de E s p . , provincia, 
arzobispado y par t ido de Granada . A . O . , 
858 vecinos , 4200 habitantes inclusos seis 
cortijos de su jurisdicción , 1 parroquia que 
es también colegiata , con 1 prior y 5 c a -
nong í a s , 1 convento de f ra i les , 1 pósito, 
1 buena plaza y medianos edificios: se entra 
en la ciudad por 4 puertas. 

S i tuada en una deliciosa v e g a , á !a m a r g . 
izquierda de l Geni l . Produce granos , v ino, 
s e d a , c á ñ a m o , l i n o , m a i z , legumbres y 
toda clase de frutas. No deja de ser a d m i ­
rable , que siendo tan fértil y tan vario el 
cul t ivo de este t é r m i n o , no se den bien en 
é¡ los naranjos , los g r a n a d o s , ni los olivos, 
oue se crian perfectamente en otras c o m a t -
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ras mucho mas septentrionales de la P e ­
nínsula , c u y o fenómeno no podemos a t r i ­
buir a otra cosa que á su m u c h a elevación 
sobre el nivel de los dos mares F u e célebre 
esta c iudad por haberse firmado en ella 
las capitulaciones de G r a n a d a , ú l t imo b a ­
luarte de los M o r o s , después de su d o m i ­
nación en España, T a m b i é n firmaron alli 
los reyes católicos la pr imera espedicion de 
Cris tóbal Co lon , para ir á buscar el nuevo 
M u n d o ; pero un temblor de tierra acaecido 
el año de 1807 , causó muchas m i n a s en esta 
c iudad. Ce rca de alli está la sierra de Elvira,-, 
abundante en mármoles , y á cosa de i l e g . 
de !a población , las aguas termales l l ama­
das de la Mala. Dista 2 leguas O . de la cap. 
G de A l h a m a , y 2 de Chimeneas . Con t r ib . 
33,290 rs i3 mrs. 

S A N T A F É , L . R. de España , prov. de 
C a t a l u ñ a , corregimiento de Villafranca, 
obispado de Barcelona. A . O . , 42 vecinos, 
206 habitantes , 1 parroquia que tiene por 
aneja á la de San Andrés de P u g d a l b a . S i ­
tuado en terreno l l a n o ; confina por el E . 
con San P e r e d e A b e r n , por el S. con G r a ­
nada , por O . con San Mart í y Sarroca , y 
por el N . con el Pía. Para ir á la sufragánea, 
que dista -J legua , se pasan dos torrentes, 
y lo demás es terreno l lano. P roduce tr igo, 
cebada , a v e n a , l e g u m b r e s , v ino y algún 
aceite. Indust r ia : 1 fabrica de aguardiente . 
Dista 10 horas de Barce loua y 1 de Vi l l a -
franca. C o n t r . 4853 rs. 10 mrs . 

S A N T A F E , L. S de España , provincia 
de C a t a l u ñ a , correg. de Cervcra ,obispado 
de So l sona . A. O , 18 v e c . , 88 habitantes, 
1 parroquia . P roduce tr igo y legumbres . 
Dista 20 horas de Barcelona у 3£ de C e r -
vera. C o n t r . З297 rs. 

S A N T A F É , R. Monaster io de Bernar ­
dos en España , provincia de Aragón , cor ­
reg imiento y arzobispado de Z a r a g o z a . S i t . 
á 2 3eg. de esta c iudad , y orillas del rio 
Huerva , inmedia to a los pueblos de Coar te 
y C a d e r e t e . 

S A N T A F É , Basílica en el valle de U r -
raul al to , pr imer par t ido de la mer indad 
de Sangüesa , provincia de Navar ra . Está 
situada en el centro de l v a l l e , y confina 
con los lugares de A i z c u r g u i , Escaniz , O n -
goz y Esparoz . Per teneció a los caballeros 
Templar ios , y en el dia está servida por un 
prior nombrado por el va l l e , que es patrono 
de esta basílica , en la cual se juntan los di­
putados á t ratar ios negocios guberna t ivos 
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_ los eclesiásticos á celebrar M I S cabi ldos. 
A corta distancia tiene mi mol ino c u y o 
fruto es del p r i o r , con la obligación depagar 
cierto rédito al conde de Ayans , de celebrar 
misa todos los dias fest ivos, y de predicar 
*n las dominicas de cuaresma, y en etras 
festividades señaladas. 

SAÍN T A F É D E M O N F R E T , A l d . S . 
de España , provincia de Ca ta luña , c o r r e ­
g imiento de C e r v e r a , obispado de V i c h . 
A . O . , 4 v e c i n o s , 18 habi tantes , 1 parr . 
F roduce trigo y l egumbres . Dista 18 horas 
de Barcelona y 4 | de Cervera . C o n t r . 197 
reales 10 mrs . 

S A N T A F É Y M O N D Ú J A R , L . R . de 
E s p a ñ a , provincia de G r a n a d a , pa r t ido 
y obispado de A lmer í a . A . P . , 74 vecinos, 
36o habitantes , 1 parroquia que t iene por 
anejo á H u é c h a r e s , 1 pósito. El nombre de 
este l uga r es de o r igen arábigo , y confina 
por el N . con él r io de A l m e r í a , y por E . 
con la rambla de G e r g a l . S i t uado en un 
l lano rodeado de t ierras de regadío. P rod . 
t r i g o , cebada , m i i z , centeno , ace i t e , ba r ­
r i l l a , h i g o s , dátiles y m u c h o v i n o . ' I n d . : 
telares de l ienzo ordinario, fáb. de esparto, 
y arriería. D i s t a s i leguas de la capi tal y 2 
de la cabeza d e p a r t i d o . C o n t r . i,364 reales 
20 maravedises . 

S A N T A G A D E A , A l f o z S . - d e E s p a ñ a , 
provincia y par t ido de Santander. , a rzobis ­
pado de Burgos . C o m p u e s t o , d e 4 pueblos , 
cada uno con Reg. P . sujeto al A . O que 
hay para todo él. S u s vecindarios se ha l l a ­
rán en sus respectivos art ículos. ( Véase la 
descripción general de la provincia ) . C o n ­
t r ibuye 2,i35 rs. 16 m r s . 

S A N T A G A D E A , V . R. de España , 
provincia y arzobispado de B u r g o s , par t ido 
de Bureba . A . O . ,90 v e c , 356 habi tantes , 
I parroquia , 3 conventos de frailes ex t r a ­
m u r o s , 1 hospi tal , 1 casti l lo ar ru inado. S i ­
tuada en el decl ive de unas a l t u r a s , con 
esposicion al E . ; por el Q. está cont igua al 
camino real de Burgos á B i l b a o , que dista 
i3 leguas N.., y le.riega, por aquel la par te , 
el r io de su nombre que es poco caudaloso. 
A 1 leguas S. está la villa de Pance rbo ; al 
N . el E b r o , que corre hac ia M i r a n d a , y á 
la 2 l e g u a Puentelarra , que es el p r imer 
pueblo de la proviacia de Á l a v a . A l r ede ­
d o r de Santa Gádea h a y varios trozos de 
mura l l a s y torreones an t iguos , y e n lo ia 
t e n o r y calles una infinidad de huer tos , 
soiares de casas que denotan su vasta y an-
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t igua poblac ión . Por el O - , á una legua de 
distancia , tiene un monte de encinas de 
bastante es tension, y comun idad de pastos 
en el famoso monte de Besan tes , cont iguo 
á las v i l las de Por t i l l a y Vi l l anueva S o p o r -
t i l l a , m u y f ragoso , y abundante de caza 
mayor . Hay en él minerales de p la ta : p ro ­
duce razonable cosecha de g r a n o s , maiz , 

.a lgo de vino c h a c o l í , l i n o , f intas , y ganado 
lanar y cabt ío . Dista i3 f- leg. de la capital 
y 2 de Miranda de E b r o . Desde .Orduña á 
esta vi l la hay 8 horas de camino mili tar , en 
c u y o in te rm. se encuentra á O s m a . Con t r . 
4,257 rs. 8 mrs . Derec . enag. 1,896 rs.6 mrs . 

S A N T A G A D E A , V . S. d e E s p . , p ro ­
vincia y part ido de S a n t a n d e r , alfoz de sil 
nombre , a rzobispado de Burgos . A . O . , 3a 
v e c i n o s , : i 12 hab i tan tes , 1 parroqnia. Dis ta 
-i 5 leg. de Burgos.. .Contribuye..todo el alfoz 
2,135 r s . 16 mrs . 

S A N T A G A D E A , L . de E s p , p rov inc ia 
de A s t u r i a s , cor te de Cas t ropó l ; 8 vecinos, 
38 habitantes. , parroquia de San A n d r é s dé 
Serán tes [ Véase'}. 

S A N T A G A D E A , , C o t o redondo de E s ­
p a ñ a , provincia de la Mancha , par t ido de 
Infantes , t é rmino de T o r r e de Juan A b a d . 

S A N T A G A D E A , C o t o redondo S . de 
E s p a ñ a , provincia de la Mancha . , par t ido 
d e j n f a n t e s , té rmino de A l m á d i n a . 

S A N T A G E M A , T é r m i n o redondo de 
E s p a ñ a , val le de San Esteban , tercer par­
tido de la mer indad ele E s t e l l a , provincia 
de N a v a r r a ; 1 vecino., 8 habi tantes . C o n ­
sérvase en él una iglesia con su casa con t i ­
gua,, de^-bastante capac idad , en u n a e o l i n a 
deliciosa , sobre la derecha del r io E g a . 
Habítala el arrendador ó colono que. t iene 
el arcediano de P a m p l o n a ; que toma de 
ahí el t í tulo. F u e en lo an t iguo monaster io 
cé leb re , y de él h izo donación á la iglesia 
de Pamplona don Sancho.e! M a y o r en-1027. 
D e este monasterio era el misal gótico que 
los obispos Musió de C a l a h o r r a , l i m e ñ o de 
O c a y For tuno de Á l a v a , presentaron al 
P a p a , y este aprobó , cuando se suscitaron 
dudas sobre la pureza de su d o c t r i n a , em 
tiempo de Ale jandro I I , y de don Sancho 
e l Nob le ,ó el de Peñalen. Dis ta 1 legua de 
flrache. 

S A N T A G E R T R U D I S , Caser ío de E s ­
p a ñ a , provincia d e l b i z a ; i5o v e c i n o s , 761 
habitantes. Dis ta 2 leguas de la capi tal . 

S A N T A I N É S , L . R. de E s p a ñ a , p r o ­
vincia de C a t a l u ñ a , corregirá, d e Ma ta ré , 

i ' * 
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obispado de Barce lona . A . O . , 35 vecinos, 
16G habi tantes , i parroquia. P roduce trigo, 
l egumbres y v ino. Dis ta 6 ¿ horas de Bar­
celona y 4 de Mataró . Con t r . 5,458 rs. 8 mrs 

S A N T A I N É S , L . A b . de España , p r o ­
vincia y arzobispado de Burgos , part ido de 
C a n d e m u ñ o . A . P . , 8o vecinos , 3^4 h a b . , 
I parroquia. S i tuado á las faldas del monte 
de su nombre , y confina con los de Q u i n -
lan i l la del agua y los Estepares de montes 
de los Ba rda l e s , que han sido famosos por 
la abundancia de javalíes y venados. T iene 
este pueblo una casa bastante b u e n a , del 
pr iora to que en él tienen los P P . Benitos 
de Ar lanza . H a y aguas de fuente m u y sa­
ludables , y también de r e g a d í o , si los ha ­
bitantes supieran aprovecharse de ellas. 
Produce 6,ooo fanegas de todo g r a n o , r,5oo 
crias de ganado lanar , y 2,000 de cabrío. 
Esta vil la es cabeza del arc ip . de L e r m a y 
Puen tedura , que consta de los pueblos s i ­
guien tes : Bascones del A g u a , Quin tani l la 
del A g u a , San Pedro de la v i l l a , Puente-
d u r a , M e c e r r e y e s , To r r ec i l l a del Monte , 
jValdorro , Madrigal del Monte , Monluen­
ga , Vil iafuertes , R e b e n g a , Santa Ceci l ia , 
A r u q u e s , Paules del A g u a , la T o r r e de 
C i t o r e s , Iglesia r u b i a , Rabé de los E s c u ­
de ros , Cas t r i l lo de Va ldenebreda , C e b r e -
eos , Madrigale jo , S o l a r a n a , Re tue r t a , y 
el despoblado de C a b r i a d a ; habiéndose se­
parado de este arciprestazgo de L e r m a y 
Pnentedura los pueblos s iguientes : ¡a v i l la 
de L e r m a , V i l l anab ran , Manci les , S a n t i -
Han, V ü l a r m a n z ó , V ü l a m a y o r de los M o n ­
tes , Royales del A g u a , Abe l l anosa , Q u i n ­
tanil la de la Mata y V i l l o b i a d o . Dis ta 6£ 
leguas de la capi ta l . Con t r ibuye i,255 rs . 
|8 mrs . Derec . enag. Gio rs. ? mrs . 

S A N T A I N É S , Caser ío de España , p ro­
vincia de Ib iza ; g5 vec inos , 471 habitantes, 
( V. la descripción general de Ibiza). Dis ta 
4 leguas de la capi ta l . 

S A N T A I N É S , Despob . S . de España , 
provincia y partido de S a l a m a n c a , cuarto 
de Can ta lbe rque ; 1 v e c i n o , 3 habitantes. 
Si tuado en un l lano rodeado de encinas, 
que produce pastos y bel lota . Dista 6 leguas 
de la capital . 

S A N T A I R E N E , Aldea de España en 
G a l i c i a , provincia y arzobisp. de Sant iago, 
jurisdicción de Bendaña. Es una de las que 
componen la parroquia de A r c a (Véase), 

S A N T A I R E N E , Aldea E c l . de España 
•a Galkia, provincia y araob. de Sant iago , 
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perteneciente ¿i la parroquia de A r c a ; 3 ve­
cinos , 9 habitantes. ( v . Arca), 

S A N T A I S A B E L , A f l e a S , de España 
en Ga l i c i a , provincia tle L u g o , jurisd, del 
va l l e de Osc i l e . Es una de las que compo-
nun la parroquia de Cad llalla \l'éase\ 

S A N T A I S A B E L , Aldea S . de España 
en Ga l i c i a , provincia de L u g o . J. Mer ino, 
i4 vecinos , 67 hubitantcs . S i t . en. la car re­
tera que conduce de Ruitclan a L u g o , entre 
Nogales y Ferre i ros de V a l b o a ; confina con 
los lugares de Cons tan t in , Baralla , G u n -
dian , E s c o v i o , San Esteban y Basilli . P r o ­
duce cen t eno , pata tas , ganado vacuno y 
de cerda . 

S A N T A I S A B E L D E P A R A N N I O S , 
L . de España , provincia de As tu r i as , con ­
cejo de Cas t ropó l ; 4 vec inos , 18habitantes, 
1 parroquia. Dista 4 leguas de F igue ra s , 
5 de Porc ia . 

S A N T A J U L I A N A , A l d . S . de España 
en G a l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción 
de Cas t rove rde , y una de las que c o m p o ­
nen la parroquia do Monte ( Véase). 

S A N T A J U L I A N A D E M T J Z Q U I Z , 
A l d e a R. de España , provincia de V i z c a y a 
( V. Somorrostro , valle). 

S A N T A J U S T A , L . E . de España , 
provincia de Aragón , par t ido y obispado 
de Barbas t ro . A . O . , 20 vecinos , 80 h a b . , 
1 pósito. Dista 10 leguas de Barbastro. 
Con t r ibuye 671 rs. 6 m i s . 

S A N T A J U S T A , Aldea E . de España en 
G a l i c i a , p rovinc ia de L u g o , jurisdicción 
de Cance lada de arriba , y una de las que 
componen la parroquia de Mosteyro (V.) 

S A N T A J U S T A " , Despoblado R. de E s ­
p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , co r reg ím. 
de Mataró . 

S A N T A L E C 1 N A , L . O r d . de España , 
provincia de A r a g ó n , par t . de Barbastro, 
obispado de Lér ida . A . O . , 4o vecinos , 182 
hab i tan tes , 1 pa r roqu ia , 1 pósito. S i tuado 
a las ori l las del C inca , en terreno y c l ima 
agradable . Produce t r i go , o rd io , cebada, 
maiz , v i n o , ace i te , l i n o , c á ñ a m o , l e g u m ­
bres y frutas. Industria: telar de lienzos c o ­
munes . Dista 4 i leguas de Barbastro. C o n ­
t r i buye 1,342 rs . 14 mrs . 

S A N T A L E O C A D I A , L . R. de España , 
provincia de Astur ias , concejo de G o z o n , 
obispado de O v i e d o ; 1 parroquia , 35 vec , 
170 habi tantes . Con t r ibuye 149 rs. 24 mrs . 

S A N T A L E O C A D I A , L . S. de España, 
pro-viftcia de t ,eo», partido de Fonferrada, 
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S A N T A L I E S T R A , L . R. de España, 

provincia de A r a g ó n , par t , de Benavar re , 
obispado de Lc : r ida. A . P . , 76 vecinos , 3o3 
habitantes con San Q u i l e z . 1 pósito \V. 
Cuadra de este nombre ). Si tuado á la mar» 
gen izquierda del rio Esera , l indando c o n 
término de A g u i l a r y la espresada cuadra . 
P r o d u c e c e n t e n o , e scaña , f ru tas , pastos 
y ganados. Dista 4 leguas de Benavarre . 

S A N T A L I Ñ A , L . E . de España , prov» 
de C a t a l u ñ a , cor reg im. de L é r i d a , obisp, 
de Seo de Urge l . A . O . , i35 vec inos , 67« 
habi tantes , 1 pa r roqu ia , 1 pósito. S i t u a d * 
en terreno montuoso , distante 1 legua de l 
monaster io de los A v e l l a n e s , que lo es de 
canónigos regulares Premostratenses. C o n ­
fina con O s , T a r t á r e a y Vi l l anueva . P rod . 
t r i g o , v i n o , aceite y a lgún ganado . Dis ta 
36horas de Barcelona y g ¿ de Lé r ida . C o a ­
t r ibuye 5,563 rs. 33 mrs . 

S A N T A L Ü C I A , L . R . de E s p a ñ a , p r o ­
vincia de Soria , part, de L o g r o ñ o , t ier ra 
de O c o n , obispado de Ca lahor ra . A . P . y 
A . M . para toda la jur isd icc ión; 81 vecinos, 
4o6 habi tan tes , 1 parroquia. Para su si tua­
c ión y productos \V. Pipaona y el articulm 
Ocon], Dista 5 leguas de ia cab. de pa r t ide . 
Cont r ibuye i,555 rs . Derechos enagenados 
1,491 reales . 

S A N T A L U C I A , L . S. de E s p a ñ a , p ra í 
vincia de Leon , partido de Ponferrada,: 
obisp. de As to rga . E x e n t o . A . O , , 3a v e c , 
118 habitantes , 1 par roquia . P a r a su s i tua­
ción ( V. San Esteban de Valdueza y el 
artículo Faldueza, valle). P roduce cen t . , 
patatas , castaña y fruta. Dis ta a ¿ leguas 
de la cabeza de partido y 5 N . de F e r r a -
d i l lo . Cou t r ibuye 222 rs . 26 m r s . De rechos 
enagenados 34 rs. 6 mrs . 

S A N T A L U C I A , L . S, de España, proV. 
y partido de L e o n , concejo de G o r d o n . -
A . O . , 25 v e c . , 90 hab i tan tes , 1 pa r roqu ia . 
S i tuado á orillas del rio Be rnesga , sobre 
el cual tiene un puente , l i ndando con té r ­
mino de, la V e g a de Gordon y el valle d a 
la Vizc ineda . Produce granos , l e g u m b r e s , 
l i n o , pastos y ganados. Dis ta 6 leguas de 
la capital . C o n t r i b u y e 479 reales 3 7 m r , » 
Derechos enagenados 69 rs. 23 mrs . 

S A N T A L U C I A , L . S . de España, prov* 
y part ido de Sa lamanca , cuar to de su 
nombre , obispado de A v i l a . A . P . 2i3 v e ­
cinos , 820 habitantes , t parroquia que t i e ­
ne por anejos los de S e r r a n í a , las Casas 
de. la S i e r r a , los Loros y los C e r r a d o s , 

obispado dé As**rga . А . Р. ,5o vec inos , r D o 
habitantes , i par roqnia . S i t . en la falda 
de una montaña , mi rando al O . , y á ori l la 
de l S i l , que rodeando el Bierzo parece que 
no quiere salir de éd. Produce frutas , l e ­
gumbres , c e n t e n o , t r i go , lino y ganados. 
Industr ia : telar de l ienzos. 

S A N T A L E O C A D I A , Aldea S . de Es­
paña en G a l i c i a , provincia de la C o r a n a , 
arzobispado de S a n t i a g o , arciprestazgo de 
F a r o , y una de las que componen la par­
roquia de Loureda , Santa Maria de , [ J e ] . 

S A N T A L E O C A D I A ( S A N P E D R O D E ) , 

F e ü g r e s i a S . de España en G a l i c i a , prov. 
de L u g o , jur isdicción de Cas t ro de R e y , 
obispado de M o n d o ñ e d o . Juez le t rado , 
roo vec inos , 497 hab i t an te s , i parroquia 
compuesta de las aldeas P r a d o , Casasno-
v a s , S a b u g u e i r o , L a C r u z y Barja. S u sit. 
y productos se hal larán en los art ículos 
Otero y Castro de Rey - Con t r ibuye 457 rs. 
21 mrs . Derechos enagenados i5o reales 
3o maravedises. 

S A N T A L E O C A D I A D E A L G A M A , 
L. R. de España , provincia de Ca ta luña , 
cor regimiento de F i g u e r a s , obispado de 
Gerona. A . O . , 43 vec inos , 204 habitantes, 
i parroquia . S i tuado entre los ríos M a n o l 
y A l g a m a ; terreno llano. Confina por E . 
con San Pau de la Ca lzada y A l f a r , por S . 
вой Vi l ama l l a y Borrasá , por O . con V i -
lardell y por N . con Palol y F igue ra s . P r o ­
duce trigo , legumbres , v ino y aceite. Dis t . 
28 horas de Barcelona y 1 de F igue ra s . 
Contr ibuye 3'o25 rs . 2 mrs . 

S A N T A L E O C A D I A D E L T E R R 1 , L . 
S. de España , provincia de C a t a l u ñ a , cor­
regimiento y obispado de Gerona . A . O . , 
27 vec inos , 139 hab i tan tes , 1 parroquia, 
parada de di l igencia . S i tuado en terreno 
l lano , cerca del rio de su nombre . Confina 
por E . con Merina , por S . con S a n Andreu 
del T e r r i , por O . con Corne l ia y S e r t e , y 
por N . con Pujáis deis Pagesosy San Esteve 
de Gusa!ves. P roduce t r i g o , l egumbres , 
vino y aceite. Dista зЗ horas de Barcelona 
У 3 de Gerona. Cont r . 6,799 r s - 0 2 m i s ' 

S A N T A L E O C A D I A 4 P A S A D A N , 
Jurisdicción E . y S . de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de Orense . C o m ­
prende la Feligresía de San Jurjo de 
T o n z a , en cuyos artículos puede verse su 
población , situación y demás circunstan­
c ias . Dista i l egua de la capital y 16 de San . 
t iago. 
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i pósito. Si tuado á la f-iMa de las sierras de 
Bcjar . por la parte del S . , a i legua de l 
Barco de A v i l a , á cuya jur isdicc ión per ­
tenece. Produce g r a n o s , l ino y patatos» 
T a m b i é n se cria ganado lanar y vacuno , y 
sus anejos tienen la misma clase do pro­
ductos. Dista T3 leguas de la capi tal . C o n ­
t r ibuye 6,67a rs. 7 mrs . 

S A N T A L U C I A , A l d e a R . de España , 
provincia de M u r c i a , par t ido , obispado y 
C a m p o de C a r t a g e n a ; 34-» v e c i n o s , 1,467 
habitantes sujetos á la jur isdicción del g o ­
bernador de la p l a z a , en c u y o ar t iculo se 
ha l la rán su situación y productos . 
• S A N T A L U C I A , V e n t a de España , .p ro­

vincia de Aragón , .corregimioHto y arzob¡ 
de Zaragoza , S i tuada en el camino , de 
esta c iudad á ,Barce lona , en despoblado, 
con m a t a disposición, y escasa de aguas . 
Casa de-postas con 6 caballos. Dista g leg . 
de Zaragoza .-, 2 dé Osera y 3 de Bujara loz , 
en c u y o intermedio: se. encuent ra . la venta, 
de Monfbrt-. 

S A N T A L L A , L . S . . de España ,. prov. 
de L e ó n , partido d é P ó n f e r r a d a , mer indad 
de Cbraade lo . A . P . , 56 vec inos , . 209 hab. , 
1 parroquia. Para su si tuación y productos 
[v. Biérzo , el, y el art. Toral de Merayo]. 
Dis ta 1 leguas de la c a b . d e par t ido. C o n ­
t r ibuye 2,765 rs . 26 mrs , Derechos , enag. . 
482 rs . 6 mrs... 

S A N T A L L A . , Ald? dé-Esp.. en G a l i c i a , 
provincia y obispado de L u g o , jur isdicción 
de Sarria. Es una de las que c o m p o n e n la 
parroquia de A r g e m i l {véase ).. 

S A N T A L L A ,. A l d . Abad , de España en 
Gal ic ia , provincia , ,oi ispado y jur isdicción 
de L u g o . Es una de las: que c o m p o n e » la 
parroquia,de Gu iña (Véase)., 

S A N T A L L A , A l d . Abad . . y S . de Esp . . 
en Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de M e y r a . Es una dé las que 
«omponen la par roquia de Santa, Eula l ia , 
de Piquin- (véase ).. 

S A N T A L L A , A l d . S . de España e n 
G a l i c i a , p rovinc ia de L u g o , j u r i sd i cc ión 
de Paeios de L o n s a d a (véase ), 

S A N T A L L A , A l d . S . de Esp. en Gal ic ia , , 
provincia de L u g o , jur isdicción de Cas t ro 
de R e y . Es una de las que componen la 
parroquia de D a m p i n (Véase ) . 

S A N T A L L A , A l d . S. de E s p . en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisdiceion de Buron , 
obispado de Oviedo . . Es una de las que-
componen la parroqnia deBáreela . (Véase). 
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S A N T A L L A , A l d . S . de España en 

G a l i c i a , provincia de L u g o , jur isdiccian 
de Vi l l a san te . Es una de las que componen 
la parroquia de San Pedro de Vil lasante 
(véase). 

S A N T A L L A , A l d . S . de España en G a ­
licia , provincia .y obispado de L u g o , ja r i sd . 
de Moreda , y una de las que componen la 
pa r roqu iads Santa M a r i a d e T u i r i z ( f é « i e / . 

S A N T A L L A , A l d . S . de España en G a ­
l i c i a , provincia de L u g o , jur isdice ion de 
Moreda , , y una de las que componen Ja 
parroquia de S t a . Eu la l i ade Lucin [véase], 

S A N T A L L A , A l d . S. de España en G a ­
l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Parade la , y una de las que componen Ja 
parroquia de Santa Eu la l i a , de Paradela . 
[ Véase], 

S A N T A L L A D E : A B A J O , A l d . A b a d , 
de España en Gal ic ia , provincia de L u g o , , 
abadía y jur isdiccion.de Samos ,, y una de 
las que componen la ,parroquia .de S . J u a n 
de Loz-ara ( Véase).. 

S A N T A L L A D E A R R I B A , A l d . A b a d , 
de España en G a l i c i a , provincia de L u g o , 
abadía y jurisdicción de S a m o s . Es una de 
las que componen la parroquia de S . Juan 
de Loza ra [véase].. 

S A N T A L L A A L T A [ S A N S A L V A D O R D E ] , 
Fe l rg . S. . de España en .Ga l i c i a , provincia-, 
y obispado de L u g o , jurisdicción de Pueb la 
de San Jul ián. J. O . ,62 vecinos, 3o7hab , 
1 parr . que comprehende las aldeas G o ­
l a s , V i l a r , R i a z o r , Casanueva y V'igo. S u . 
si tuación y productos son los que están in— 
dícadós-en el a r t í cu lo Puebla: de <S. Julián.. 
C o n t r i b u y e 396 rs.. 2 mrs . Derech¿ enag. 
45-reales^ 14-maravedises-. 

S A N T A L L U C I A D E P U I G M A L , L . 
R . de España, provincia de Cata luña , s u b -
d e l e g a c i o n de C á m p r o d b n , cor regimiento-
de V i c h - , obispado de idem-. A . O . ; 8 vec. , , 
38 habitantes ,1 parroquia; S i t . al pie de la 
montaña . .Conf ina por el El con: San P e r e 
D e s p u i g . , por. el S.. con Ridaura , por O . 
c o n Val i fogona y San Juan de las Abadesas, , 
y por el N . con San Salvador . Prod. t r igo , 
l egumbres y patatas . Dis ta 28: horas de 
Barcelona y 3 de Camprodon . Cont r ibuye ; 
112 reales 19 maravedises;. 

S A N T A M A D R O N A „ D e s p . R. de Esp . , ; 

provincia de Cata luña ,,. corregimiento de 
Manresa.. 

S A N T A M A N S , L . Ech . de E s p . , p rov . 
de Ca ta luña , corregimiento y obispado de 

http://cab.de
http://jurisdiccion.de
http://parroquia.de
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Gerona. A . O , ai v e d a o s , T O O habi tantes , 
j parroquia. Si t . en terreno l lano. Conf ina 
por E . y S. con San Marti Capresa , por 
O . con O z o n , corregimiento de V i c h , y 
por N . con A n s i e s . Produce t r i g o , l e g u m ­
bres , vino y aceite. Dista.18 hor . de Barce ­
lona y /,de Gerona . Cont r . 1,432 rs . i4 mrs . 

S A N T A M A R G Á R I D A , L. A b a d , de 
E s p a ñ a , p rov inc ia de Cata luña , c o r r e g i m , 
de Vil lafranca , obispado de Barcelona. 
A. O . ; 66 vecinos, .3<7habitantes, 1 parr . , 
1 convento de Dominicos . S i t . en terreno 
l lano. Conf inapor E . con Vil iafranca M o y a 
y San Miguel de E r d u l a , por S . con C a s -
t e l l e t , por O., con Cas te l lv i y San M a r t í 
S a r r o c a , y por N . con. Santa Mar ia de 
Bleda y Vi l la f ranca . P r o d u c e t r igo, l egum­
bres , v i n o , ace i t e , c á ñ a m o , seda y cr ia de 
ganado lanar. I n d . : aguardiente. Dis ta 10 
horas, de Barcelona y 1 de Vi l la f ranca . 
C o n t r i b u y e I6,I85 reales 18 m r s . 

S A N T A M A R G Á R I D A D E M O M B U Y , 
L. abad, de España , prov 'mcíadeCata luña , 
corregimiento de Vil lafranca , obispado de 
V i c h . A . O . , , 102 vecinos , 5i6 habi tantes , 
I parroquia , que tiene una filial Ramada 
Nuestra Señora de G r a c i a , y otra l l amada 
Santa Ana del Sayo , en un mon te m u y alto.. 
S i t . en terreno l lano. C o n f i n a p o r E . c o n 
Vi lanova del C a m í , por S . con C a r m a , 
Orpi y T o u s . p o r O . con T o u s y con Jorba 
del corregimiento le C e r v e r a , y por N. 
con Rubio O d e n a é Igua ' ada . P r o d . trigo,, 
legtunbres y vino. I n d . : 3 molinos ha r ine ­
ros y uno de papel. Dis ta i3 horas de Bar­
celona y 6 ¿ de Vil lafranca. .Contr . . 11,818 rs.. 
a3 maravedises.. 

S A N T A M A R G A R I D A D E V A L L D E -
V I A N A , L. R. de España , provincia de 
C a t a l u ñ a , subdelegacion de- Camprodon, , 
corregimiento-de V i c h , obispado de G e ­
rona.. A. 0-, a5 vecinos,, 13o habi tan tes , r 
parroquia Sit_ en. terreno llano. Conf ina 
por el E.. con Socorra ts , por el S.. con, Olot . 
y R i d a u r a , p o i O . con S . Pere E s p u i g , y 
por el N. con Capsech y S a n Mar t í de T o r ­
n a d l a . Produce t u g o , legumbres y pata­
tas. Dis ta » £ horas de Barcelona y 4 de 
Camprodon. Contr ibuye 5,902 rs 3a mrs.. 

S A N T A MAR» Á R I D A D E V E L L O R S , 
E . R. de España , provincia de Cataluña, , 
cor reg .míen to y obispólo de Vich. . A . O . , 
23 v e c i n - s , 111 habitantes, 1 parroquia. 
S i tuado en terreno moo tañoso , áspero y 
quebrado . Conf ina por E- c o n C a s u n i e t , 

por S . con San Migue l de C l a d e l l s , los dos 
del corregimiento de G e r o n a , por O . con 
S a n l l a r i , . y por N . con Osó . Produce t r igo , 
l e g u m b r e s y ma iz . Dis ta 18 horas de B a r ­
celona y $ | de V i c h . C o n t r i b u y e 1,938 rs. 
6 maravedises. 

S A N T A M A R G A R I T A ,. V . R. de Esp . 
en la isla y obispado de Mal lo rca . A . O . , 
714 v e c , 3,35i hab i t an tes , , ! parroquia de 
la que es anejo el. l uga r de Maria, , s i tuado 
a lgo .d is tante del m a r , en una creeida l l a ­
nu ra , c u y a m a r g e n sirve de l ími te y for­
ma la bahia.de A l c u d i a , , y es,la parte m e ^ 
nos cu l t ivada de la isla.. P r o d u c e t r igo 
c a n d e a l , cebada , avena , legumbres , v ino , 
ganado l a n a r , cabrío y vacuno, . Su.r iqueza 
líquida, asciende á 4")4o7; libras.. C o n t r i b u ­
ye 5,3o8 l ibras u sueldos.. 

S A N T A M A R Í A , V . R . de España ea 
l a isla, y. obispado de Mal lorca ; 6i5 v e c i ­
nos 2,849 habi tantes , 1 par roquia de la. que 
es,aneja la de Santa. Eugenia . Si tuada en la 
subida, de- los altos, montes que rodean el 
santuario de Nues t ra Señora de ; L u c h , a l 
N . de la c iudad de Palma. , terreno escaso 
de granos , pero abundante de aceite , v ino 
y a lgarroba , a lgún ganado l a n a r y poco v a c . 
S u r iqueza l íquida asciende a,33,256 libras. 
C o n t r . 4,161 libras 11 sueldos. 

S A N T A M A R Í A , V . S . de España . p r o ­
vincia, de Á l a v a , h e r m a n d a d de Beran te -
vi i la , . obispado de C a l a h o r r a , v icar ia d e 
Trev iño . . A. . O'.., 4 vec inos , 20 habi tantes , 
1 parroquia . . Conf ina por E., con el c o n d a ­
do de T r e v i ñ o y sus pueblos V i l l anueva y 
T a l a v e r o ; por S. con M o r a z a , por O . c o n 
Mijandas , . y por N . con C a i c e d o . Para sus 
productos, y demás \ Véase Berantevilla, 
villa ] • 

S A N T A M A R Í A , L . S . de E s p a ñ a , p ro­
vincia de Aragón , par t . y obispado de Jaca. 
A . O.. , 23 v e c , u3 habitantes con la P e ñ a , 
1 parroquia . Dista 5 leguas d e Jaca. C a n -
t r ibuye i ,566rs . 4 m r s . 

S A N T A M A R Í A , L . S..dé E s p a ñ a , p ro ­
vincia y part ido de León , concejo de O r -
das , obispado de Oviedo . A . O . , 27 v e c , 
107 habitantes,, 1 parroquia . Este- pueblo 
es capital de una jurisdicción, que.se c o m ­
pone de los Pueblos de Adrados- , V i l l a r r o -
dxigo.-, San t ivañez y Ca l l e jo . Pa r a s u s i ­
tuación y productos véase este u l t imo , 
añadiendo únicamente que h a y aquí u n 
castillo m u y fuerte y b ien construido que 
corresponde á los condes de L u n a y F r i a s . 
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Dista 5 leguas de la capital. Contribuye 
con e l concejo. 

S A N T A M A R Í A , Aldea S . de España 
en G a l i c i a , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de Sarr ia . Es una de las que 
componen la par roquia de Or toa [Véase]. 

S A N T A M A R Í A , Aldea S . de España 
en Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de S a r r i a . Es una de Jas que 
componen la parroquia de San ta Maria de 
Y i l l a m a y o r [Véase]. 

S A N T A M A R Í A , Aldea de E s p . , p r o ­
vincia de A s t u r i a s , concejo de P r o a z a , 
parroquia de T ra speña ó Trespeña [Véase 
este art. ). 

S A N T A M A R Í A , Barr io de España , 
provincia de S o r i a , par t ido de L o g r o ñ o , 
va l le d e E z c a r a y [véase]. 

S A N T A M A R Í A , Desp . E . de España , 
provincia de A r a g ó n , par t ido de C i n c o 
v i l las . 

S A N T A M A R I A , Santuar io de España, 
provincia de A r a g ó n , part ido y obispado 
de Huesca, en términos de Belsue. Dis ta 
6 leguas de H u e s c a . 

S A N T A M A R Í A , Ria de España en G a ­
l ic ia , provincia de Betanzos , á i l egua de l 
puer tec i l lo de Espasante , la cual se fo rma 
por el rio M e r a que entra en ella por la 
par te del S. y se interna por mas de 2 l eg . ; 
feácia el E . esta el puerto de Santa Mar ta . 

S A N T A M A R Í A D E A G Ü I L A R , L . 
S . de España , provincia de F a l e n c i a , p a r ­
t ido de M o n t a ñ a , jurisdicción de A g u i l a r 
de C a m p ó . R. P . , 17 vec inos , 58 habi tan tes . 
Con t r ibuye 870 rs . 18 m r s . 

S A N T A M A R I A D E A I N E S T O , D e s ­
pob lado S . de España , provincia de A r a ­
g ó n partido y obispado de Jaca. A . O . 

S A N T A M A R Í A D E A L A B A N Z A , 
Rea l colegiata de E s p a ñ a , provincia y 
obispado de F a l e n c i a , pa r t ido de Car r ion , 
jurisdicción de Cervera . R . P . , 3 vec inos , 
i 5 habitantes. Está situada en un oteruelo , 
al pie de unos montes y al turas inacces i ­
b l e s , sin tener mas que una huerta y pra­
dos de guadaña. E l abad tiene silla en la 
catedral de Pa tenc ia , y sus rentas es ta» 
consignadas y reducidas h o y al tercio de la 
cilla de Vi l lasar rac ino , independientes del 
cabi ldo . A l poniente está el despoblado de 
P i n e d a , en donde nace el r io Carr ion . E n 
el d ia no hay canónigo a lguno . Dista 9 leg . 
de la cabeza de par t ido. Cont r ibuye 75o rs. 
•J4 maravedises. 

S A N 
S A N T A M A R Í A D E A L E P U Z . D e s p . 

S. de E s p a ñ a , provincia de Soria , exenta 
obispado de S igüenza . A . P . , 1 parroquia 
aneja de M o r o n . 

S A N T A M A R Í A D E A L I E N E S , P a r ­
roquia de España , provincia de Asturias 
concejo de V a l d é s ; 2 i vecinos io3 habit . 
C o n s t a del lugar de C o l i n a s , cuyo vec in­
dario se verá en su ar t ículo . 

S A N T A M A R Í A D E A N A - N U Ñ E Z , 
L . S . de España , provincia y arzobispado 
de B u r g o s , par t ido de V i l l a d i e g o , cuadri­
l la de Cañiza l . A . P . , 22 vec inos , 91 hab. , 
1 parroquia . Para su si tuación y productos 
(V. Quintanilla de Riqfiesno y Villadie­
go ) . Está cerca del rio P i suerga , sobre el 
cual tiene un puente l l amado de Roya les , 
y l inda con términos de Tarragosa y Vi l l a -
m a y o r de T r e v i ñ o . Dis ta 8 leguas de la 
capi tal . Con t r ibuye 578 rs . 28 mrs. 

S A N T A M A R E A D E A N T I G A , L . R . 
de España , provincia de C a t a l u ñ a , corre­
g imien to de M a t a r ó , obispado de Barce ­
lona. A . O / , 19 v e c i n o s , 99 habi tantes , 
1 parroquia. S i t . en terreno l lano. Conf ina 
por E . con Santa Perpetua , por S . c o a 
Moneada , por O . con Barbará y SabadelL, 
y por N . con Pol iña . Produce tr igo , l e ­
gumbres y vino. Dista 4 hor . de Barcelona 
y 6 í- de Mataró . Con t r . 3,795 rs. 12 m r s . 

S A N T A M A R Í A D E A R E N I S , V . R . 
de E s p a ñ a , provincia de Ca t a luña , cor re­
gimiento y obispado de Gerona [v. Arenis 
de Mar}. 

S A N T A M A R Í A D E B A R R Í A , M o ­
nasterio de religiosas cirtercienses en la 
provincia de Á l a v a , s i tuado á 3 leguas E . 
de la ciudad de Vi tor ia y \ \ por N . de la 
villa de Salvatierra , en una floresta agra­
dable y deliciosa , á la falda de los elevados 
montes por donde confina Álava con juris­
dicción de la villa de O ñ a t e , en terrena 
eminente que domina á toda la l lanada do 
Á l a v a , desde donde se descubren un con­
siderable número de pfieblos , va l l e s , rios, 
montes y cordi l leras , gozando de un punta 
de vista de los mas agradables de todo el 
pais. Confina,por N . con dichos montes de 
O ñ a t e , por E . con Narba ja , por S . con 
.Zuazola , y por O . con Aspuru . La iglesia 
del monas te r io , dedicada á Ntra . S r a . , es 
la parroqnia del lugar de Barr ía , y el con­
fesor de las monjas sirve la parroquia como 
único cura del territorio. Este monasterio 
esfi l iacion del de las H u e l g a s , cu ya abadesa 
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envía visitadores y da licencias para confe-
, я г • de consiguiente es nullius dioccesis 
todo ei disi l i to. El lugar de Bar r i a , después 
de arruinados los de A g n i n e y Alacha , for­
ma por sí solo una de las 53 hermandades 
d é l a provincia de A l a v a pertenecientes á 
la cuadri l la de Vi to r i a . 

S A N T A M A R I A D E В А Т В E S ^ e s -
poblado E . de España provincia y par t ido 
de T o l e d o . 

S A N T A M A R Í A D E B E S O R A , L . R. 
de España , provincia de Cataluña , cor re ­
g imiento y obispado de V i c h . A . O . , 64 ve 
cinos 335 habitantes , r parroquia. S i tuado 
en terreno mon tañoso , áspero y quebrado. 
Conf ina por E . con V i d r a , por S. con San 
Tere de T o r e l l o , Sadernas y San Q u h ' s e 

de Besora , por O . con S o b e y a s , y por N . 
con San Vicen t s de Fu igma l y Llaes. P r o ­
duce t r i g o , l egumbres y maiz . Dista 2i hor . 
de Barcelona y 6 de V i c h . Con t r . 7,442 rs . 
4 maravedises . 

S A N T A M A R Í A D E B E T A N C U B 1 A , 
V . S. de España ем Canar i a s , capital de 
l a isla de Fuer te V e n t u r a , fundación de 
Juan de Betencour t , p r imer conquistador 
de las Is las ; situada hacia el N . , á igual 
distancia de las dos puntas E . y O . , con 
iglesia parroquial grande y he rmosa , y 
una ermita en una cueva inmediata a l con­
vento de San F r a n c i s c o , sumamente vene­
rable por su ant igüedad , por su estructura 
y por la memor ia de las virtudes que p rac ­
ticó San Diego de Alca lá cuando estuvo all i 
de guardián. E s la residencia del A . M . de 
la isla , del ayun tamien to , vicaria eclesiás­
tica y demás tr ibunales ( V. el articulo de 
Fuerte Ventura). Los pagos dependientes 
de la vil la son la A n t i g u a , A g u a de Bueis , 
Tr iqu ib i ja te , la J a m p u y e n t a , el V a l l e , 
T a f i x , Casillas del A n g e l , T e t i l , T i e m e y 
San Andres . 

S A N T A M A R Í A D E B L E D A , L . R . de 
España , provincia de Cata luña , cor reg im. 
de Vi l laf ranca , obisp. de Barcelona. A . O . , 
i5 vecinos , 71 habi tantes , 1 parroquia. P r o ­
duce t r igo , l e g u m b r e s , vino y aceite. Dista 
11 horas de Barcelona y 1 de Vil lafranca. 
Cont r ibuye 1,894 rs. i4 mrs . 

S A N T A M A R I A D E B O R R A D A , L . 
E c l . de E s p . , provincia de Ca ta luña , sub­
d e l e g a r o n de Berga , correg. de Manresa, 
obispado de Solsona. A . O . , 126 vecinos, 
626 habitantes , i parroquia. Si t . en terreno 
montañoso y aspero, Coaüua. por E . сод 

Pa lmaro la , por S. con la Quadra de P o r -
te l la , por O . ron V i l a d á , y por N . c o n C a s -
lell y F r o n t a ñ a . P r o d u c e t r igo y l egumb . 
Industria : bayetas ordinarias. Dista 5.4 h o ­
ras de Barce lona y 4 de Berga . Cont r ibuye 
7,723 reales 26 mss. 

S A N T A M A R Í A D E B R I O U , A ldea 
de E s p . , provincia de Re tanzos , obispado 
de M o n d o ñ e d o , jur i sd icc ión de Fer ro l y 
Grana . Es una de las que componen la vi l la 
que da nombre á la jurisdicción , y en ella 
está la parroquia [V. Grana, villa, en el 
Suplemento']. D is ta £ de legua de ella. 

S A N T A M A R Í A D E B U 1 L , L . S . de 
España , provincia de A r a g ó n , par t ido de 
Barbas t ro , obispado de Huesea. A . O . , 89 
vecinos , 3g3 habi tantes , 1 parroquia , un 
pósito. Dista 6 leguas de Barbas t ro . C o n t r . 
3,8o3 reales 16 mrs . 

S A N T A M A R Í A D E C A D A V E D O , 
Parroquia de E s p . , p rov inc ia de Astur ias , 
concejo de Valde"s ; 3o vecinos , i47 h a b i t . , 
1 parroquia . Cons ta de los lugares de V i l l a 
de Moros y la B r a ñ a de Bosmorzo , cuyos 
vecindarios se verán en sus respectivos art . 

S A N T A M A R Í A D E C A M E R O S , V . 
S . de E s p . , provincia de S o r i a , obispado 
de C a l a h o r r a , par t ido de L o g r o ñ o . A . O . , 
34 vecinos , 170 habi tan tes , 1 parroquia que 
está s i tuada sobre una c o l i n a , sirviendo de 
cent ro á la población por la par te de S . E . 
que es de donde desciende. P o r el S . t iene 
un monte pob lado de h a y a s . P o r N . y O . 
otro de robles y acebos , y á su pie corren y 
se unen dos ar royuelos . Conf ina por N . c o n 
V i g u e r a , á legua y | ; por S . O . con T o r r e , 
á -i ; por E . con Monta lbo , á otra i | ; y po r 
S. E . con San R o m á n , á otra L a c o r d i ­
llera del N . hacia V i g u e r a , d iv ide sus v e r ­
tientes entre los rios I regua y R i o l i z a , que 
ambos desaguan en el E b r o . P rod . t r igo , 
cebada , avena , y e r o s , a rbe jana , ve rdura 
y patatas ; ganado lanar , fino y chu r ro . 
Industr ia : fábrica de paños y bayetas para 
el consumo de los hab i tan tes ; hi lados para 
las fabricas de So to . Dista 5 leguas N . d e l a 
cabeza de partido y 10 S . de la cap . C o n t r . 
921 reales 6 mrs . 

S A N T A M A R Í A D E C A M Ó S , L. R . 
de Esp . , provincia de Ca ta luña , cor reg im. 
y obispado de Gerona . A . O . , n vec inos , 
102 habitantes , 1 parroquia. Prod . t r i co , 
l egumbres , v ino y acei te . D i s t a 23 horas 
de Ba reelona y 3 de Gerona. Cont r ibuye 
3]25i icales 4 mrs , 



io\ SAN 
S A N T A М А Ш А D E C A M P O S , P a r ­

roquia fie Esp. , provincia.de A s t u r i a s , c o n ­
cejo de Cas t ropo l , obispado de O v i e d o ; 5o 
vec inos , 2/|7 hab i t an te s , i parroquia. Se 
halla en los términos d e esta parroquia el 
Puente de Porcia. Comprebende los lugares 
de T o l g u e y r a ( l a ) , Rebote ( e l ) , Campos y 
Puente ( l a ) , cuyos vecindar ios se verán en 
sus a r t ículos . C o n t r i b u y e 48i reales i5 mrs . 
Derechos enagenados 19 reales 17 mará -

- S A N T A M A R Í A D E C A Y O N , L . R . 
de E s p . , p r o v i n c i a , obispado y partido de 
San tande r , valle de C a y o n . Regidor Р . , 
58 vec. , 2*6 habitantes , 1 parroquia. Dista 
37 leguas de Burgos . C o n t r i b u y e con el 
val le . 

S A N T A M A R Í A D E C E B A , L . E c l . 
de Esp. jprowbacia de C a t a l u ñ a , cor regim. 
y ob ispado.de V í e h . А . О . , 1З6 vecinos, 
699 habitantes , Я parroquia que t iene por 
anejas las aldeas de F i g u e r o l a s y M o n t a ñ y , 
2 ermitas., y u a a copiosa fuente inmedia ta 
á la población. S i tuado en terreno l l a n o , á 
la falda de Moaseny . Confina po r E. y S . 
con B r u l l , por O . c o n Centellas y Ba laña , 
y por N . con Te r r a so l a . T i ene en su térmi­
nos muchas fuentes y arroyos qne le .fertili­
zan , por lo que produce t r igo , mi jo , v ino, 
l e g u m b r e s , maiz y cria de ganados. D i s t a 
i3 j horas de Barcelona У з S . E . de V i c h . 
Cont r ibuye 10,196 rs. io mrs. 

S A N T A M A R Í A D E C I B I E R C A S , 
Despoblado R. de E s p . , provincia y part ido 
de Avira-, sexmo de Sant iago. Dis ta 2 l eg . 
de la capi ta l . 

S A N T A M A R Í A D E C O R C Ó , L . R . 
de E s p . , provincia de Ca ta luña , cor regim. 
y obispado de V i c h . A . O . , 128 vecinos, 
65o habi tan tes , 1 parroquia . P rod . - t r igo , 
legumbres y maiz . Dis ta 18 horas de Barce­
lona y 3 de V i c h . Con t r i buye 4,917 reales 
12 maravedises . 

S A N T A M A R Í A D E C Ó R R A N O S , 
Despob. S . de E s p . , provincia de Z a m o r a , 
par t ido del P a n . 

S A N T A M A R Í A D E E S T A L L O , D e s ­
poblado de E s p a ñ a , provincia de A r a g ó n , 
par t ido de 'Jaca. A . "O. 

S A N T A M A R Í A D E F L O R E S , Granja 
S. de Esp.,, provincia «de la M a n c h a , part . 
de In fan tes , t é rmino de A l h a m b r a . 

S A N T A M A R Í A D E G A R G Ñ A , V. S . 
de E s p . , provincia y a rzob isp . de Burgos, 
partido de Castilla la Vieja en Burgos, valle 

S A N 
d e T o b a l i n a . B c g . P . , rS vec inos , 7$ habi­
tantes , 1 parroquia. S i tuada á la orilla i z ­
quierda del rio Ebro [V. Tobalina], Este 
es uno de los pueblos que producen v ino . 
Dis ta i3 leguas de la capital . Cont r ibuye 
con el valle. 

S A N T A M A R I A D E G O R M A Z , Aldea 
S . de Esp . en Ga l i c i a , p rov inc ia de L u g o , 
jurisdicción de G o r m a z y Vilhiguísada. Es 
una de las que componen la parroquia de 
Vil laguis^da (Véase). 

S A N T A M A R I A D E G U A D A L U P E 
D E A L G A R , Puebla S . de E s p . , prov. y 
obispado d e M á l a g a , part ido de Ronda ; 120 
v e c i n o s , 483 habi tantes , 1 parroquia. S i t . 
en terreno quebrado , como todo-el de sus 
inmediac iones , pero que genera lmente es 
m u y p r o d u c t i v o y a b u n d a n t e e n t r i g o , ace i ­
t e , vino y escorzonera. En él se ha de scu ­
bier to una mina , en el sitio l lamado Majar 
de Ru iz , la cual contiene o r o , plata y láp iz . 
D i s t a 11 leguas de S e v i l l a , 3 O . N . O . 
de U b r i q u e , y otro tanto casi al m i s m o 
r u m b o de R e n o á c a z , 4 O . de Ronda y 1 de 
G r a z a l e m a . C o n t r i b u y e 3,o39 reales 18 m a ­
ravedises . 

S A N T A M A R Í A D E H U E R T A , V . de 
España , provincia de S o r i a , exenta. A . O . , 
27 vec inos , 137 habitantes , 1 parroquia . 
Dista 10 leguas de la capi tal . Con t r i buye 
704 reales 26 mrs . 

S A N T A M A R I A D E J O S A , L . S. de 
E s p . , provincia de Ca ta luña , subdelegacion 
de B e r g a , corregim. de Manresa , obisp. de 
Seo de U r g e l . A . O.,, 2g vecinos , i34 h a b i ­
tantes , 1 parroquia. Si tuado entre elevados 
m o n t e s , en terreno áspero y quebrado . 
Confina por E.-con G o z o l , por S. con P e -
d r a , por O . con T u x e n t , del corregim. de 
Puigcerdá , y por N . con Cornel lana , de di­
cho cor reg imiento . P roduce granos y l e ­
g u m b r e s , suficientes para el sustento de sus 
vecinos. Dista 33 horas de Barcelona y 9 
de Berga. Cont r ibuye 2,861 reales 28 m a ­
ravedises . 

S A N T A M A R Í A D E M R A L É S , L . E c l . 
de Esp . , , p rov inc ia de Cata luña , subdele­
gacion de Be rga , cor reg im. de Manresa , 
obispado de Solsona. A . O . , 28 vecinas, 
i44 habitantes , 1 parroquia. S i tuado en ter­
reno l lano. Confina p o r él E . con S . Mart i 
de M a r i e s , por él S . e s a S t . Pau de Pinos 
y San Mar t í de M a r i e s , y .por O . y N . coa 
Sagas . Produce-tr igo y legumbres . Dista ifj 
horas de Barcelona, 5 de Berga y 4 legu»* 
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S A N V I C E N T S D E B É S A N O S , L . A b . 
de Esp . , provincia de Cata luña , subdele-
g i c i o n de C a m p r o d o n , cor regim. y obisp . 
de V i c h . A . O . , 28 vecinos , 1З8 habitantes, 
j parroquia. S i tuado en terreno montañoso, 
áspero y quebrado. Confina por el E . con 
Santa Eularia de Viiadonja y las L l o s a s , 
por S. con Alpens y C o n i s a , por O . con 
P a h n a r o l a , corregimiento de Manresa , y 
por N . con Santa Eular ia de Vi iadonja . 
Produce trigo , legumbres y patatas. Dis ta 
22 horas de Barcelona y 8 de Camprodon . 
Con t r ibuye 3,6io rs. 2З mrs . 

S A N T A M A R Í A D E M E R E D O , L . de 
E s p . , provincia de Asturias , concejo de 
C a s t r o p o l ; 10 vecinos , Sghabitaates , 1 pa r ­
roquia. Dis ta 3 leguas de Figueras y 4é de 
-Porcia. 

S A N T A M A R Í A D E M E R O L A , L . R . 
de E s p . , provincia de C a t a l u ñ a , subdele-
gac ion de B c r g a , cor reg im. de Manresa , 
obispado de Solsona. A . O . , 6 vec inos , 27 
habitantes , r parroquia. S i t uadoen terreno 
montañoso aunque de buena cal idad. C o n ­
fina por E. con G a y a s , por S . con Balcer in, 
por O . con Vi-ver , y por N. con Pu ig re ig . 
Produce trigo y legumbres . Dista 17 horas 
de Barcelona y 6 de Berga. Cont r . i,6i3 rs. 
28 maravedises. 

S A N T A M A R Í A D E M E Y A , L. Ec l . 
de Esp. , provincia de Cata luña , cor reg im. 
de Lérida, obispado de S e o de Urge! . A . O . , 
З7 vecinos , 200 habi tan tes , 1 parroquia, un 
pósito. Si tuado en terreno montañoso , ás­
pero y quebrado. Confina por el E . - c o n V i -
lanova de Meya , por el S. con F igaro la de 
i d e m , por O . con este úl t imo y S. Hoisme, 
y por N . con L l i m i a n a . Produce centeno, 
vino y acei te . Dis ta 34 horas de Barcelona 
•y i4x de Lér ida . C o n t r i b u y e 2,937 reales 
.28 maravedises . 

S A N T A M A R Í A D E M I R A L L E S , L . 
S . de España , provincia de Ca ta luña , sub-
delegacion de M o n t b l a n c h , obisp. de V i c h . 
A . O . , 1 7 vecinos ,83 habitantes , 1 pa r ro ­
quia. Si tuado en ter reao montañoso , áspe­
ro y quebrado. Confina por E . con Orpi y 
Quadra de O r p i n e l l , del corregimiento de 
Vi l la f ranca , por S . con Llacuna. , de d icho 
corregimiento , por O . con San Maqí y Bel l -
p r a t , y por N . con Roque ta , también del 
co i - reg imentó de Villafranca, Prod tr ico 
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legumbres y vino. Dis ta i\horas de Barce -
l o n a y t i de Montb lanch . C o n t r . 5,361 rs. 

S A N T A M A R Í A D E N A V A , Despob . 
de España , provincia de Palencia , p a r t r ' o 
de Car r iou ; (i vecinos , 2 3 habitantes. Dista 
11 leguas de Ja cabeza de par t ido . 

S A N T A M A R Í A D E N A V A R E L E S , L . 
A b . de España , provincia de Ca ta luña , cor­
regimiento de Manresa , obispado de V i c h . 
A . O . , 98 vecinos , 48i habitantes , 1 parro­
quia. Si tuado en terreno l lano á oril las de l 
rio L lobrega t . Confina con V i l a de Cabal ls 
y T a l a m a n c a , por S . con este ú l t i m o , por 
O . con V a l l s del Hors , y por N . con V i l a 
de Cabal ls . Produce tr igo , l e g u m b r e s , v ino 
y aceite. Industr ia : hilados de a lgodón, e s ­
tameñas y fabrica de aguardiente . Dista 12 
horas de Barcelona y 2 de Manresa . C o n t r . 
8,3i3 reales 18 mrs . 

S A N T A M A R Í A D E N I E V A , V . R. 
de España , provincia y obisp. de S e g o v i a , 
exenta. A . O . , 463 vecinos , 1,700 hab i t an ­
tes , 1 parroquia , 1 convento de frailes D o ­
minicos , 1 hospital de peregrinos , 1 pós i to , 
1 cementer io fuera de la villa por Ja par te 
del N . Si tuada «n terreno árido por la e s ­
casez de a g u a s , y abundancia de pizarrales 
déntricos. Produce t r i g o , cebada , centeno , 
garrobas y garbanzos. Indus t r ia : fabrica de 
paños diez y óchenos y catorcenos que se 
llevan á A v i l a , Z a m o r a y L e ó n , y de cerdas 
que conducen á Po r tuga l . Mercado todos 
los viernes . Conf ina por E . con Pascua les , 
Tablad i l io , Pini l ia y A r a g o n e s e s , por S . 
con Balisa y Vi l los lada , por S. O . con 
O c h a n d o y L a g u n a , por O . con Nieva y 
Nava de la A s u n c i ó n , y por N . con O r t i ­
gosa y D o m i n g o García . F u e fundada esta 
v i l la por la reina doña Cata l ina de L a n -
cas ter , esposa del rey don Enr ique I I I , en 
el año de i3g5. Merece a tención la r evoca ­
ción que hizo Enr ique I V en las cortes que 
celebró en esta v i l l a en i473, de todos los 
pr iv i leg ios y donaciones que había c o n c e ­
dido en los diez años antecedentes. Es t i n -
guió asimismo muchas cofradías que en los 
mismos diez años se habían fundado con 
XU'etesto de religión , ordenando que c u a n ­
tas en adelante se fundasen fuesen con au­
toridad rea!. Dis ta 5 leguas O . d é l a c ap i ­
t a l , en c u y o in termedio se encuentra la 
venta de L o b o n e s , Garc i l l an á la izquierda 
del camino y Tab lad i l io . Hasta ArévaJo 
hay 7 horas y | pasando poi Melqué el c a ­
serío de A h u e l a y Montuenea , y desde Coca 
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h a y Ix y i pasando por Navas de O r o y Nie­
va. Con t r ibuye 3.3oo rs. 

S A N T A M A R I A B E O L Ó , ti. E c h de 
E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , cor reg im. 
de Manresa , obispado de V i c h . A . O . , i36 
vec inos , 6S2 hab i t an tes , i parroquia , que 
tiene por anejas las aldeas de Santa C r u z d e 
J u g l a n s , San Sa lvador de Ser ra d e L l o p s , 
y San Cines de Sasdevesas; una ermita , una 
buena plaza y nna fuente. Si tuado á la or i ­
l l a occidental del rio Gavar resa , en una 
g ran l l a n u r a , pero rodeada de las altas 
montañas que l l aman la sierra de San S a l ­
v a d o r , las cuales están cubiertas de nieve 
lo mas del invierno. Confina por E . con 
Oristá , del corregimiento de V i c h , T a r r a -
sola y Es tan í , por S. con R o d o s , por O . con 
San Juan de A v i ñ ó , y por N . con S . F e l i u , 
Saserra y Olos t . P r o d u c e t r i g o , cebada, 
l e g u m b r e s , ho r t a l i z a , fruta y mucho vino, 
de cuyo sobrante fabrican aguardiente . E n 
sus dehesas y montes h a y m u c h o pasto para 
la cria de gao . lanar , de que hacen bastan­
te comercio , como también del de cerda , 
p o r la mucha bellota que en ellos se coje. 
Dis ta i5 y 5 horas de Barcelona y 5 | de 
Manresa . C o n t r i b u y e io,566 reales 12 m a ­
ravedises. 

S A N T A M A R I A D E O R T A , L . E . de 
E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , cor reg im. 
de Manresa , obispado dé V i c h . A . O : , 16 
vecinos , 77 habi tantes , 1 par roquia . S i t . 
en terreno llano ; confina por E . con Rodos 
y con M o y a , por S. con C a b l e s , por O . con 
A r t e s , y por N . eon A v i n i o y A n l o . P r o d . 
t r igo , legumbres y v ino . Dis ta 14 horas de 
Barcelona y 4 | - de Manresa . Con t r i buye 
3,o34 rs. 23 m r s . 

S A N T A M A R I A D E P A L Ä Ü S O L E ­
T A R , L . R. de España, prov. de C a t a l u ñ a , 
cor reg imien to de M a t a r é , obispado de Bar­
celona. A . O - , 98 vec inos , 490 habi tan tes , 
j parroquia. S i t . en terreno l l a n o ; confina 
por E . con M o l i e t , por S. con Santa P e r ­
petua , por O . con Po l iñá y Caldos de Mora-
b u y , y por N . con Senmanat . Prod. t r igo, 
l egumbres , v i n o y c á ñ a m o . Dista 6 horas 
E . N . E. de Barcelona y 7 d e M a t a i ó . Con ­
t r ibuye 7,074 r s - 6 mrs . 

S A N T A M A R I A D E P E G I N E S , D e s ­
poblado S. de España , provincia y par t ido 
de T o l e d o . 

S A N T A M A R I A D E P O Y O S , Qu in t e ­
ría O r d . de España , provincia de Cuenca, 
ga i t ido de Huete. A . O . , 112 vecinos, 419 

hab i tan tes , 1 parroquia. Dis ta 5 leguas de 
la cabeza de part ido. 

S A N T A M A R I A D E R E D O N D O , L. § 
de España , provincia de Falencia, partido 
de Car r ion [V. el art. Redondo], 

S A N T A M A R Í A D E B I A Z A , L S . de 
España , provincia do B u r g o s , partido de 
A r a n d a do D u e r o , comuu idad y tierra de 
A y l l o u , obisp. do Sigt ieñzé. A . P . , 19 vec. 
74 habi tantes , 1 parroquia. Si t . á orilla del 
r io Riaza , l indando con términos de Maza­
gatos y L á n g u i d a s . Produce granos, pastos 
y ganados. Dista at leguas de la capital . 

S A N T A M A R I A D E R I B A R E D O N D A , 
V . R. de España , provincia y arzobispado 
de Burgos , partirlo y mer indad de Bureba,, 
cuadr i l la de su nombre . A . O . , 91 vecinos, 
36o habitantes , 1 parroquia , 1 hospital. S i t . 
en la carretera real de Madr id á Francia , 
como igualmente el C u b o que dista | de 
l egua . Conf inan ambos con Vi l l anueva del 
C o n d e , que está á nn lado del c a m i n o , y 
todos tres en una hermosa l lanura. Produce 
de 7 á 8,000 fanegas de granos , y todos los 
vec inos son labradores. Dis ta 10 leguas dé 
la capital y 9 de Vic to r i a . C o n t r . 5,66o rs. 
3o maraved ises . 

S A N T A M A R Í A D E R I O C A B I A , G r . 
A b . de E s p a ñ a , prov. y par t . de Burgos . 

S A N T A M A R Í A D E R O B R E S , Aldea-
de España , provincia de Soria , part ido de­
L o g r o ñ o , obispado de Ca laho r ra , Situada 
en terreno mon tuoso , l indando con térm. 
dé las Dehesil lás , O l i v a n , San Vicente 
de Robres y Val t ru ja l . Produce granos y 
pastos. 

S A N T A M A R Í A D E S A N D O , L . R. 
dé E s p a ñ a , prov. y obisp. de Salamanca, 
Roda de G a r c i - R e y . A . P . , So vec inos , 35o> 
habi tan tes , 1 pa r roqu ia , 1 ermita . Per te­
nece al condado de Ledesma ( Véase ). Sit . 
en un l lano despejado, aunque á corta dis­
tancia le rodean montes y algunas peñas. Su 
té rmino produce bellota , pastos , frutos 
cereales y legumbres. Indus t r i a : un horno-
dé alfarería y dos de teja y ladri l lo. Dista-
7 leguas de la ' cap i ta l , 3 S. O . de Ledesma 
y de V i l l a s e c o ; al N. O . d e S a n d o de Santa 
María y a l S . E . de Vi l l a rdardo . Cont r ibuye 
2,090 rs. i 5 mrs. De rec . enagenados 299 rs, 
23 maravedises. 

S A N T A M A R Í A D E T E R M A L L E , D e s ­
poblado Ec! . de España , prov. do Aragón , 
part ido de Cinco V i l l a s ; A . O. Pertenece 
al convento de monjas Benitas de Jaca. 
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de España , provincia y pai tifio de L' .on. 
C o n t r i b u y e 179 is . Derechos enagenados 
3¡g rs. i5 mrs . 

S A N T A M A R Í A D E V A L V E R D E , L. 
R. de España , provincia fie Falencia, part. 
de Reinosa , valle de Va lde r r ed ib l e . R. P . 
i3 vecinos , 5g habitantes, i parroquia. Dista 
5 leg. <h; la cabeza de part ido. Cont r ibuye 
con el val le . 

S A N T A M A R Í A D E V A L V É R D E , L. 
S . fie España , prov. d e Y a U a d o l i d , pat t ido 
de Lienavente , obispado de Astorga . A . P . , 
43 v e c i n o s , 170 hab i tan tes , 1 parroquia , 
1 pósito. Si tuado en med io del val le que 
l l a m a n de V a l v e r d e , y tiene como 5- de 
l egua de ancho , y á su inmediación esta el 
pueblo de Bercianos . Hacia el E . y á cosa 
de ^ de legua está situado Morales , y a l N . 
de este , San Pedro d e Z a m u d i a . Ent re los 
tres pueblos h a y na monte encinar. A ! S . 
hay otro monte propio de los duques del 
Infantado ¡¡amado de Carbajosa. A l O . de 
este últ imo monte está V i l í anueva de las 
P e r a s , que es el úl t imo del valle. Le r iega 
un a r royo l lamado el Cast rón que baja de 
N. á S. A l O . del d i cho Vi i lanueva hay otra 
dehesa l lamada O r c e j o n , propia del mismo 
señor duque , en términos de Litps , que es 
de Tie r ra de T á v a r a . Producen todos estos 
pueblos granos , garbanzos , verduras y l ino, 
aunque en corta can t idad , como también 
algún corto ganado cabr io , lanar y c o l m e ­
nas. Indust r ia : a lgunos telares de l ino y 
lanaordinarios. Con t r ibuye 1077 rs, 21 m r s . 
Derechos enagenados 420 rs. 

S A N T A M A R Í A D E V Í L A D E M U L S 
ó D E C U R A N T E L L A S , L. R. de España , 
provincia de C a t a l u ñ a , cor regim. y obisp. 
de G e r o n a . A . O . , 7 vecinos, 3i habi tantes , 
1 parr . Para su situación [v. Vilademuls\. 
Este pueb. constaba,no hace mucho t iempo, 
de 4o famil ias . Produce t r i g o , l egumbres , 
v ino y aceite. Dis ta 2 3 | hor . de Barcelona 
y S j - de Gerona . C o n t r . 902 rs. 20 mrs . 

S A N T A M A R I A D E V I L L A C O L A N -
C I O , Despoblado S. de España , provincia 
de V a l l a d o l i d , part ido de Rioseco. _ S,AClTA

 M a R L * D E V I L L A F I Z , A l d . 
b . de España en G a l i c i a , prov. y obispado 
de L u g o , ,urisdiccion de la Pueb la . Es una 
d é l a s que componen la parroquia de S a n 
Julián de Ja Puebla (véase) 

S A N T A M A R Í A D E L A R R O Y O , L . R . 
de E s p a ñ a , provincia y partido de Avi ia , ' 
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Sexmo de San Pedro . A . P . , 48 vecinos , 
; 8 o habitantes , i parroquia. S i tuado en un 
val le distante 4 leguas de A v i l a , cu camino 
todo fie terreno l l a n o , á c u y a derecha se 
ven los p u e b . de M u ñ o e c h a s , Aldea labad , 
S a l o b r a l , e¡ Fresno y Mer ino , Aldea el R e y 
y G e m u ñ o z , y á la izquierda Padiernos , 
M u ñ o - P e p e y la Serrada . E l referido va l le 
entre V i l l a to ro y A v i l a , que se cstiende 
aun mas allá de esta c iudad, tendrá de 8 á 
9 leguas de largo , y como 1 de ancho en 
toda su estension. A su derecha se cstiende 
la cordil lera l lamada el puerto del P i c o . 
La estension de su término es de 1,894 fane­
gas ; 1 , 2 0 0 de tierras cul t ivadas y G94 de 
incul tas ; de las cultivadas 4 c o . d e segunda 
suerte destinadas á trigo y cebada ; 800 de 
tercera, á centeno y ,gar robas ; fertilidad ge­
neral 5 por 1; tierras incul t ivables 69$; que 
se s iembran cada año 6 0 0 ; que descansan 
un año 600 ; empleadas en granos 1,186; en 
legumbres 4> en hor ta l iza y frutas 4 j en 
nabos y patatas 2 ; en pr imeras materias 4? 
en pastos na tura les 44 i tierras concejiles 4; 
regadías 1 0 ; t ierras en que viven los que las 
cul t ivan 1 , 2 0 0 ; cult ivadas por arrendadores 
1 , 3 0 0 ; de m a y o i a z g o s , cult ivadas 1 ,109; de 
capellanías, cul t ivadas 6 1 . Dista 4 leguas de 
la capital y 1 de Y d l a t o r o . C o n t r . 1,987 rs. 
8 maravedises . 

S A N T A M A R Í A D E L B A R R I O D E 
F U E N T E S , Desp . S . de España , provincia 
de León , par t ido de Mansi l la de las M u í a s . 

S A N T A M A R Í A D E L B E R R O C A L , 
L , S . de E s p a ñ a , provincia y part ido de 
Sa lamanca , obisp. de Avi la , jur isdicción 
del Mirón . A . P . , 200 v e c . , 780 habitantes, 
1 pa r roqu ia , 1 pósito. S i tuado en el vahe 
de Corneja y al S. de la sierra del M i r ó n . 
Produce todo género de granos y algunos 
garbanzos . I n d . : ganado lanar y vacuno, 
y una fiabrica de paños bas tos , ¡os cuales 
l levan á vender á los mercados de P iedra -
hita y el Barco , que dista el pr imero 1 l eg . 
y el segundo 4 , y 1 0 de la capi tal . Con t r , 
5 ,451 rs . io mrs. 

S A N T A M A R Í A D E L C A M I , L . A b . 
de E s p a ñ a , provincia de Ca t a luña , cor re ­
gimiento de Cervera [V. Castelliioii, de 
Santa María del Camí]. 

S A N T A M A B I A D E L C A M P O , V i l l a 
S. de España , provincia y obisp. de C u e n ­
c a , part. de San Clemen te . A . O , 4^6 v e c , 
1,655 hab i t an tes , 1 pa r roqu ia , i conv. que 
está cerrado y . i hospital . S i t . ta una fértil 
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l l anuradt íyo té rmino riega nn r iachuelo 
Í - I C viene de las vc t t i rn t - s de Cast i l l i . Hon-
ruh ia , y algunos años suele inundar su 
vega , y destruir la-, s i embra s , por faJla de 
declive de sus aguas. Confina por 8¿ con 
V i l l a r de C a c t o s . Hay un pozo á distan ?a 
d e l legua al N. de a í n a esquisitn , de que 
se mantiene todo el pueblo. Produce trigo 
y otros gran")S ; poca uva , ganado lanar y 
yeguas de vientre al natural y al cont rar io . 
Dista 3 leguas de la cabeza de part ido , i á 
la Alberca de marcha mil i tar y 3 a Sant ia-
gui l lo . Con t r i buye 15,166 reales 22 mara ­
vedises. Derechos-enagenados 4)83g reales 
22 maravedises. 

' S A N T A M A R Í A D E L C A M P O , V i l l a 
S. de España , provincia y arzobispado de 
B u r g o s , partido de C a n d e m u ñ o . A . O . , 
3*5 vecinos , 1.307 habi tantes , i parroquia . 
Para su si tuación y prod. (V. Ciadoncha). 
Está entre el rio C o g o l l o s , y otro a r royo 
que desagua en el Ar lanzon , l indando con 
términos de M a h a m u d , C i a d o u c h a y B e l -
v imbre . Dista 6 leguas de la capi ta l . C o n t r . 
85075 reales 4 mrs . Derechos enagenados 
3,6J8 rs.-n mrs . 

S A N T A M A R Í A D E L C A S T I L L O , 
Coto Red . R. de España , provincia de Z a ­
mora , par t ido del V i n o . 

S A N T A M A R Í A D E L C O B O , Co to 
R e d . O r d . de E s p a ñ a , prov. de A r a g ó n , 
part ido de Barbas t ro . A . O . , 38 vecinos, 
i58 habitantes. Per tenece á la de San Juan 
d e Jernsalem. 

S A N T A M A R Í A D E L E S P I N O Y 
C A S T E L L A N I L L O S , Despoblado R. de 
España , provincia y part . de Avi la , sexmo 
de San Pedro . Dista 6|- leg. d é l a capital . 

S A N T A M A R Í A D E L H I T O , L . R. 
de España , provincia de Palencia , partido 
de Reynosa , arzobispado de Burgos . R. P . , 
9 v e c i n o s , 32 habi tan tes , 1 parroquia. Si t . 
en el val le Reai de Va lde r r ed ib l e , en la 
cuesta de su n o m b r e , donde nace el rio 
Presa, cuyas aguas se incorporan con las de l 
r io C a r r a l e s , y van á parar ai Eb ro . Conf. 
por N . con Espinosa de Br ic i a . por E. con 
el valle de Manzanedo , por S , con ei seño­
río y casas de ta Last ra , y por O . con casas 
de Vallosera. Sus productos son los indica­
dos en la cab . de par t ido , de donde dista 5 
leguas. Cont r ibuye con Valderredible (v~. 
este arl.). 

S A N T A M A R Í A D E L I B I E R N O , V . 
1.. de E s p a ñ a , provincia y arzobispado de 

S A N ' 

B u r g o s , par t ido de Juarros y la Mata , her-
in indad de Montes de Oea . A . O.,27 vec 
r og habitan tes, 1 parroquia Su situación y 
producios se hallarán en el articule ü c o n 
de V d l ífranca. Dista 4 leguas de la capital. 
Con t r . g>.5 rs 12 mis . 

STA*. M A R Í A D E L L L A N O , Lugar 
E c l . de E s p a ñ a , provincia y obispado d c 

Santander , partido de L a r e d o , vade d e 

Tui le ia y Relloso. R. P . , 28 v e c , m hah., 
I parroquia. S i tuado al N . de la cordillera 
de D I i a , en la falda de una cuesta , con u n -
buen páramo labran t ío , en un llano al N?¡ 
O. ( V. Santola/a). Prod, grana de encina, 
t r i g o , m a í z , cebada y legumbres . Dista 21* 
leguas de Burgos Con t r . con el valle. 

S A N T A M A R I A D E L M A N Z A N O , 
Barr io de E s p a ñ a , provincia de Burgos, , 
par t ido de Castrojeriz ; 37 vec inos , i45 ha­
bitantes , T parroquia. Su situación y p ro ­
ductos se hal larán en el ar t ículo Melgar de-
Fe rnamen ta l . Dista 6 leguas de la capi tal . 
Con t r , 1,321 rs. 11 mrs . De rec . enagenados* 
348 rs. 33 mrs . 

S A N T A M A R Í A D E L M A R , P a r r . d e 
España , provincia de Aslur ias , concejo de 
Avi les , jurisdicción de Castr i l lon , obisp. 
de Oviedo ; 27 vecinos , 134 habit . , 1 pa r ro - 1 

quia aneja de Sant iago del Monte. C íñe l a ' 
por el N . el m a r Can táb r i co , formando en 
la costa la concha que l laman de A r n a o , y 
confina por E. con té rmino de la parroquia-
de San Mar t in de Laspra , por S. con su 
m a t r i z , y por O . con la de Naveces. Consta-
de 2 aldeas ó pequeños lugares , l lamados 
Arancés y las Val l inas , y una casería ó m o ­
lino á la oril la del mar que llaman el Puer ­
to . L a iglesia parroquial está situada en utr 
c a m p o , á vista,del mar , y distante 11 leg. 
de la villa de Avi l e s (V. el conc. de Aviles). 
C o n t r . 53 rs . 3r mrs. 

S A N T A M A R Í A D E L M E R C A D I L L O , 
L . R. de E s p a ñ a , provincia de Burgos , 
part ido de Aranda de Due ro . A . P . , 4g~ve-
cinos , ig'í habitantes, 1 parroquia, 1 pósito. 
Si tuado á ori l la del tio Esgueva , cerca de 
su «ac imien to , l indando con té rminos de 
Ci i l e rue lo de arriba , y Ciruelos de C e r -
vera . P roduce granos , leña y gan. Dista 
I I leguas de la capital . C o n t r : 746 reales 
1 maravedí Derechos enagenados. 36g rs. 
19 maravedises. 

S A N T A M A R Í A D E L M O N T E , Parr : 
de España , prov. de Asturias , concejo dé 
F r a n c o , obisp. de O v i e d o ; n 3 vecinos, 5og 
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habitantes. Consta de los bisares d e S a n t c -
Pos.Ogra, A b r c y r a s , Cabr i l lon , Rustidlos, 
San Julián , Bao de C a n g a s , Róndelo , B i -
llarin , Mi tafo l lada , Muñas , V e g a adorna, 
y el coto de V c g u i n a , cuyos vecindarios 
se verán en sus artículos. Cont r . 8g3 reales 
T4 maravedises. Derechos enagenados 38 rs. 
j g maravedises. 
' S A N T A M A R Í A D E L M O N T E , L . R: 

de España , provincia , obispado y par t ido 
de León , he rmandad de la Sobar r iba 
A . P . , 20 vec inos , 97 habi tan tes , i parr. 
Para su situación y productos (V. el arl. 
Sobarriba ) . Dista 3 leguas de la capital. 
C o n t r i b u y e 570 reales 24 mrs . 

S A N T A M A R Í A D E L M O N T E , L . S. 
de España , provincia , obispado y part ido 
de L e ó n , jur isdicción de Cea . A . P . , 23 
vecinos, g6habitantes, 1 parroquia, 1 pósito. 
S i t . a la margen d e r e c h a , y en las ver t ien­
tes del rio Cea , en horizonte despejado y 
a legre , con aire puro , saludable y fresco, por 
re inar const intérnente el viento de la Peña 
que-no esta lejos. P roduce t r i g o , centeno, 
cebada y avena : poco lino y legumbres , 
ganado lanar . Indus t r ia : telares de l ienzos 
y estameñas para el consumo de los h a b i ­
tantes. Hay en su término abundancia de 
aguas y de lena eu sus montes , y también 
de buenospastos y praderías con yerba para 
criar mucho ganado l a n a r , cabrio , vacuno 
y caballar. Confina con los pueblos de V i -
l lamizar , Vi l lacintoiv y Caste l lanos . Dis ta 
5 leguas de la c a p i t a l , 2 de S a h a g u n j y 2 
N . O . de C e a . C o n t r . 777 rs. 6 mrs . Derec . 
enagenados 66 rs. 1 mrs . 

S A N T A M A R Í A D E L P A R A M O , V . S. 
de España , provincia de L e ó n , obispado 
de Astorga , exenta . A . O . , 3 i5 vecinos, 
8g3 habitantes , t parr . Para la situación y 
productos ( V . á Laguna Dalga ) , pues 
son los mismos. Esta en una llanura rasa, 
árida y seca. Indust r ia : fabricas de aceite 
de l inaza , un tinte de lanas , un mol ino 
de viento, trafico de aceite de olivas , j abón , 
bacalao y recría de ganado mular . Dista 5 
leguas de la capital. C o n t r . 4,5o6 rs. 3i mrs . 
Derechos enagenados 1,760 rs. 3i m r s . 

S A N T A M A R Í A D E L P R A D O , L . S . 
de España , provincia de S o r i a , par t ido de 
A l m a z a n , obispado deS igüenza . A . P . , 24 
vec inos , 92 habi tantes , 1 parroquia aneja 
de Matamala . S i t . a orilla del Duero , é in­
mediato al monte de San Mar t in , lindando 
*on términos de Matamala, Matute ¿ C e a -

teñera de Anda luz : terreno m n y frió que 
produce granos de todas clases y pastos 
para el ganado lanar. Dis ta 7 leguas de la 
capital . Con t r . 588 rs. 7 mrs . 

S A N T A M A R Í A D E L R I O , L . S. de 
España , provincia , obispado y partido de 
León , jurisdicción de C e a . A . P . , 45 v e c , 
r83 habi tantes , 1 parroquia , 1 pósito. S i t ¡ 
en un v a l l e ; cuyas aguas le dividen en dos 
barrios , y se unen á la salida del pueblo 
con las del Cea , que le bañan por la pa r to 
del E . , por la del N . t iene una c u e s t a , en 
cuya c ima se deja ver un grande foso, h e c h o 
con artificio , le sigue una l l a n u r a , en la 
que se encuentran despojos ciertos de una 
gran bata l la ; entre ellos se ha hal lado una 
moneda de T r a j a n o , por lo cua l se cree 
que la batalla se dio en la ocupación de los 
Romanos . P roduce t r i g o , c en t eno , cebada 
y a v e n a : poco lino y l e g u m b r e s , ganado 
lanar. Industr ia : telares de lienzos y esta­
meñas para el consamo de los habi tantes . 
Dista 8 leguas-de la cap i t a l , 1 N . de Cea , y 
3 de S a h a g u n . C o n t r . 7g5 rs. 11 mrs . Derec . 
enagenados 412 rs.16 mrs . 

S A N T A M A R Í A D E L V A L , D e s p o b . 
S. de España, provincia y partido de Sor i a . 
E n té rmino de este despoblado h a y m i n a 
de carbón de piedra de buena calidad. 

S A N T A M A R Í A D E L V A L L E D E 
A G U A Y O , V . S . de E s p a ñ a , provincia 
de Patencia , par t ido deRe inosa , obispado 
de San tander , he rmandad de C inco Vi l l a s . 
A . O . ,37 v e c i n o s , i65-habitantes, 1 par r . 
Si t . en los l ímites de este partido y las v i ­
llas del Pás; confina p o r N . con S . M i g u e l 
de A g u a y o , por E . con San Pedro del Ro-> 
m e r a l , por S . con Sonval le , y por O . con 
Pesquera . S u s productos son iguales á los 
indicados en la cabeza de pa i t ido , de donde 
dista 2 leguas. Cón t r . 529 rs. 2 mrs . -Derec. 
enagenados 192 rs. i 3 m r s . y por aguardiente 
27 reales-. 

S A N T A M A R Í A D E L V A L L E , D e s p . 
S. dé España-, provincia de Z a m o r a , par t . 
d é l o s lugares d e l Vino : Si t . a orilla del rio 
D u e r o , l indaudo con términos de V i l l a -
ra lbo, Moraleja y San Mar t in de Bambón . 
Produce granos , pastos y ganados . 

S A N T A M A R Í A D E L A A L A M E D A , 
V . S. de E s p a ñ a , provincia y pa r t ido de 
Madrid , arzobispado de T o l e d o . A . O . , 
178 vecinos , 700 habi tantes , 1 parroquia . 
Dista g leguas de la capital . Con t r . 5,9991*, 
19 maravedises; 
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SANTA ATARÍA DE LA O , Feligresía 
S. «le Espía ña ? provincia ile Santiago , ju-
ris•lirciou <le Vimianzo ( V. el art. O, Sla. 
María de la ) . 

S A N T A MARÍA DE L A T O R R E , L. 
S. fie España , provincia de Valladolid, 
partido de Benavente. A. P. , 38 vecinos, 
i\fi habitantes, i parroquia. Sit. en ti cen­
tro del valle de Valberde , y al N corre el 
arroyo titulado el Castrón. Produce granos 
de todas clases, ganado lanar y cabrío. 
Hay 2 telares de lienzo. 

S A N T A MARÍA DE LA V E G A , Cot. 
Red. Abad, de España, prov. de Palencia, 
obispado de León , partido de Carrion; 
2 vecinos, 10 habitantes. Es un monaste­
rio situado en vega llana , regada por el 
rio Carrion ; abunda de aguas, y su clima 
es desigual. Produce buenos pastos , trigo, 
cebada , centeno, legumbres y lino de su­
perior calidad. Dista 5 leguas de la cabeza 
de partido. Contr. a65 rs. 36 mrs. 

S A N T A M A R Í A D É L A V E G A , Desp. 
de España , provincia de Segovia, partido 
de Peñaranda, jurisdicción de San Juan 
del Monte. 

S A N T A MARÍA D E L A S H O Y A S , V . 
S. de España , provincia de Burgos , part. 
de Aranda de Duero. A. O , ion vecinos, 
4¡j3 habitantes , con el lugar de Muñecas, 
i parroquia, i pósito, mediano caserío. Sit. 
en la carretera que conduce desde Osma 
á Burgos, cuyo terreno está regado por di­
ferentes arroyos; y tiene bastantes pinares. 
Confina por S. E. con Ucero, por N. O . 
con Mnñecas , y por O. con Orillares , to­
dos de iguales ó semejantes productos que 
son : algunos granos, bastante leña y gana­
dos \_v. Osma, obisp. ]. Dista 17 leguas de 
la capital, y 4 horas y \ de marcha militar 
de Osma, pasando por Valdemaluque, Val-
deabe'.lano, y el referido Ucero. Contrib. 
3,445 rs. 20 mrs. Derec. enagenados i,o46rs. 
9 maravedises. 

S A N T A MARÍA D E LAS T I E N D A S , 
Granja y Coto Redondo Ord. de Esp., pro­
vincia de Palencia , partido y alfoz de Car­
rion. Situado cerca del rio de las Cuezas. 
Confina por N. con la provincia de León y 
pueblo de San Llórente , por E. con Busti-
Jlo del Páramo y M°nte de Carrion, por S. 
con Culzadilladc la Cueza, y por O. con 
Ledigos. Produce granos, legumbres, vino 
y ganados. Dista 3 leguas de la cabeza de 
partido. 

S A N T A M A R T A П Е L O L L A N O , £ . 
S. de España, provincia, pait. y obispado 
de Salamanca , cuaito do su nombre en el 
partirlo de Miran 'a, А. Р.,38 vec, i i 2 l i a h 
t parroquia. Sit. sobre una colina y con­
fines del partido de Montemayor en la 
sierra de Francia , en terreno que produce 
gionos , lino , pastos y castañas. Sus veci­
nos hacen carbón de brezo que portean á. 
otros pueblos. Dista 10 leguas S. de la ca­
pital. Contribuye i44 rs. з 5 mrs. Derechos 
enagenados 07 rs. 26 mrs. 

S A N T A MARÍA DE L O S C A B A L L E ­
ROS , L. S. de España , provincia y partido 
de Salamanca, cuarto de San Pedro. А . Р., 
282 vecinos , i , i o 3 habitantes , 1 parroquia. 
Situado al N. E. del Barco de Avila , entre 
Jos rios Tormes y Caballeros. Tiene por 
barrios á Carrascalejo , el Collado, Nava, 
Regadilla y los Quartos. Produce granos, 
algún vino , garbanzos, legumbres , fruta, 
y ganados. Dista i 3 leguas de la capital.. 
Contribuye i4,539 rs. 9 mrs. 

S A N T A M A R Í A DE L O S L L A N O S , 
V . Ord. de Esp. , provincia de la Mancha, 
partido de Villanueva de los Infantes, prio­
rato deUclés. A. O. , 256 vecinos , I , I 3 I ha­
bitantes, т parroquia,! pósito. Situada en 
los confines septentrionales de esta pro­
vincia con la de Cuenca , lindando con tér­
mino del Provencio, Belmente , Hinojoso 
de la Orden y Quintanar de la Orden. Pro­
duce granos, aceite, vino , azafrán y anís. 
Dista 20 leguas de la capital, 16 de la ca­
beza de partido , y 4 de camino militar de 
Pedro Muñoz, pasando por Belmonte. Con­
tribuye 7 , 3 5 o rs. 9 mrs. 

S A N T A MARÍA DE L O S O T E R O S , 
L. S. de Esp., provincia de León , exento. 
A. O. , Г7 vecinos, 67 habitantes, 1 parro­
quia. Situado á 6 leguas de la capital, lin­
dando con término de Matailana, S. Pedro 
y Gusendos de los Oteros. Produce granes, 
pastos y ganados. Dista 6 leguas de la ca­
pital. Contribuye 6 0 6 rs. 7 mrs. 

S A N T A MARÍA LA B L A N C A , Desp. 
de España, provincia de Navarra , merin-
dad de Olite. El antiguo pueblo estuvo si­
tuado 1 $ legua al O. de la villa de Uxué, 
en el término que hoy dia retiene el mismo 
nombre, conserva las ruinas de las casas У 
la iglesia , a la cual van procesionalmente 
los vecinos de dicha villa un dia determi­
nado , y celebran aniversario por los difun-
tr^eo terrados ea ella, S« cree que el haberse 
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V i l l avc rde y Ar royuc los . Sus productos son 
iguales á los indicados en el ar t ículo de la 
cabeza de par t ido , de dor.de dista 5 leguas. 
Con t r ibuye con el espresado valle (le V a l ­
derredible. 

S A N T A M A R I N A , Parroquia de Esp . , 
provincia de A s t u r i a s , conce jo , arcipres-
tazgo y arcedíanato de T i n c o , obispado de 
Ov iedo ; 18 vec inos , 92 habi tantes , 1 iglesia 
parroquial . Confina por N . con San Mar t in 
de Scmproniana , por S. y E. con el coto 
de M i r a l l o , y por O . con Sobrado y S a n 
F a c u n d o , ocupando un espacio de j- cuar to 
de legua en cuadro. Los vecinos se hal lan 
divididos en las aldeas de Santa Mar ina , 
Vi l l a r deSapos y Berdnlés . E l terreno, casi 
l l a n o , es fértil en t r i go , c e n t e n o , m a i z ' y 
mi jo . 

S A N T A M A R I N A , L . R. de E s p a ñ a , 
provincia, obispado y part idode San tander , 
merindad de T r a s m i e r a , junta de C u d e y o . 
Prec . 1 ' . , 33 vec inos , 151 hab i t an t e s , una 
parroquia. Dis ta 28 leguas de Burgos . C o n ­
t r ibuye con la junta . 

S A N T A M A R I N A , L . España , prov. y 
párt . de León , concejo de Va ldeon . A . O . , 
36 vec inos , )38 hab i t an tes , 1 parroquia . 
S i tuado al pie del puerto de Pander ruedas , 
en los confines septentrionales de esta p r o ­
vincia con la de Asturias , l indando con tér­
mino de Posada Soto , y pueblos de la j u ­
risdicción de tierra de la Reina. P roduce 
granos , l egumbres , l ino, pastos y ganados . 
Dista 16 leguas de la capi ta l . C o n t r i b u y e 
con el concejo. 

S A N T A M A R I N A , L . S . de E s p a ñ a , 
provincia y par t ido de L e ó n , jur isdicción 
de V i l i a z a l a . A . P . , 14 vecinos , 52 hab i ­
tantes , 1 parroquia . Si tuado á Ja margen 
izquierda del rio O r b i g o , l indando con tér­
minos de G u e r g a de íes Fra i les y Vi l i aza la . 
Produce g r a n o s , l e g u m b r e s , pastos y g a ­
nados. Dista 6 leguas de la capi tal . C o n ­
t r ibuye 366 rs. 29 mrs . 

S A N T A M A R I N A , L . de España , p ro ­
vincia de Astur ias , concejo de Q u i r ó s , par­
roquia de Rano (Véase este articulo). 

S A N T A M A R I N A , L. de España , p ro ­
vincia de As tur ias , concejo d e T i n e o ; 3 ve ­
c inos , 14 habitantes , parroquia de San ta 
Marina [y. este art ]. 

S A N T A M A R I N A , L . de España , pro­
vincia de As tur ias , concejo de CastropóJ; 
6 vec inos , 28 hab i tan tes , parroquia de San 
E s t e l a n de Piauton ( Véasej. 

t rasladado el nublo al silio que l ioy ocupa, 
fue el de la milagrosa invención de N u e s ­
tra Señora de U x u é , en el agujero del gran 
peñasco , en donde está fabricada la iglesia 
parroquia l . 

S A N T A M A R Í A L A R E A L D E T R I A -
N O S , C o n v e n t o de E s p . , provincia , ob i s ­
pado y par t ido de L e ó n , ju r i sd ic de Cea . 
L o es de padres Domin icos que enseñan la 
filosofía y teología á religiosos y seglares . 
Cuarenta ó cincuenta de estos viven con poca 
comod idad en un colegio con t iguo , cuya 
dirección , reparos y provisión de combus ­
tible , está á ca rgo del maestro de estudian­
tes , los demos se alojan en lo /pueb los l i ­
mítrofes . Si tuado á la margen izquierda del 
rio Cea , entre la v i l la de este nombre y la 
de S a b a g u n . 

S A N T A M A R Í A M A Y O R , Fe l igres ía 
E c l . de España en Galicia , provincia , obis­
pado y jur isdicción de M o n d o ñ e d o . J. O . , 
r^a vecinos , 710 habi tantes , 1 par roquia . 
Fara su si tuación y productos [v. Lagoá}. 
Dis ta 21 legua de Sant iago. Con t r . 2,026 rs. 
24 maravedises. 

S A N T A M A R Í A T A J A D E R A , L . R . 
de España , provincia y arzob . de Burgos , 
partido de Cas t ro je r íz , jurisdicción de Haza 
de S i e r o . R e g . F . , 4^ vec iuos , 168 habi t . , 
I par roquia , 1 pósito. Si tuado á Ja orilla 
occidental del TJrbel que baña su t é rmino , 
y ademas un a r royue lo qne nace aJ O . del 
pueblo en un v a l l e c i t o , y se dirige de s ­
de dicho punto al E . , regando las m u ­
chas huertecillas que hay en su término. 
Confina por N . con Pedrosa de rio Urbe] , 
por O . con Palacios de Benaver ó Benahiel, 
por S. O . con las Qmntani l las > p 0 r S . con 
Vi i l a rmonte ro , y por E. con Marmel ia r de 
arriba , todos en el radio de 5- legua. Sus 
productos son t r igo alaga , mocho , mar ru -
eo , cebada , avena , y e r o s , arbejas , titos, 
g a r b a n z o s , Jino , algunas frutas y horta l i ­
zas . E l rio abunda d e cangre jos , barbos, 
cachos y anguilas . S u campo tiene a l g u ­
nos noga le s , y ha pocos años desceparon 
sus viñas. Dista 2-¿ leguas O . 4. 0 N . de la 
«anital. Con t r ibuye 1.2^9 rs. 3o m i s 

S A N T A M A R Í A V I L L A V E R D E , Des ­
poblado A b . de España , prov. de Falencia , 
par tido de Carr ion , valle de Va ldav i a . Si t . 
en el valle de Valderredible y l ími tes del 
de Manzaneda, cerca de la margen izquier­
da del r io E b r o . Confina con los pueblos 
de C a s a s de C a d a l s o , Repud io , Presil las, 
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S A N T A M A R I N A , A M . de España, 

provincia de A s t u r i a s , concejo d e C o r v e r a , 
de la parroquia de Solis \v. este art.]. 

S A N T A M A R I N A , A l 1. S . de España 
en Ga l i c i a , provincia de L u g o , jurisdic de 
Navia de Suarna . Es una de las que, c o m ­
ponen la parroquiade Ribon [véase]. 

S A N T A M A R I N A , A i d . R . de España 
en G a l i c i a , p rov inc ia de la C o r u n a , jur is­
dicción de Bergant iños , arzobispado de 
Sant iago . Es una de las que componen la 
parroquia de R a z o [San Mai -tiri d e j . 

S A N T A M A R I N A , A l d . O r d . d e España 
en Ga l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción 
y encomienda de Fue t to M a r i n , San Juan. 
E s una de las que componen la parroquia 
de San Juan de Puer to Mar in [Véase). 

S A N T A M A R I N A , A l d . S . de España 
en G a l i c i a , provincia de L u g o , juris ficción 
del Real Coto de Dóneos . Es una de las que 
componen la parroquia de Sant iago de 
Dóneos (Véase). 

S A N T A M A R I N A , A l d . S . de España, 
provincia y arzobispado de Sevi l la , par t ido 
de Aracena . A . P . , 5 v e c . . 21 habi tantes . 
E s anejo de Valdezuf re [V. este art.]. 

S A N T A M A R I N A , C o t o Redondo de 
E s p a ñ a , provincia de Z a m o r a , part ido del 
•Vino. 

, S A N T A M A R I N A , D e s p . S.-de España, 
provincia y obispado de S a l a m a n c a , R o d a 
del Campo ; 1 vecino , 6 habi tantes P e r t e ­
nece al condado de Ledesma ( Véase ). 
Si t . en una ladera l lana y despejada, c o i 
ver t ientes ' al T o r m e s , y rodeada á cierta 
distancia de mon te y peñascos. P rod . pastas, 
l e ñ a , bellota, a lgún trigo y centeno. D i s t a 
6 leguas de la cap i t a l , ; N . E. de Ledesma , 
al S . de Quadr i l l e ro de los Dieces , y al N . 
de l T o r m e s . C o n t r i b u y e 56 reales 25 mrs . 
Derechos enagenados J4 rs. 7 mrs . 

. S A N T A M A R I N A , Desp . S . de España, 
provincia de V a l l a d o l i d , part ido de Bena ­
ven te . 

. . .SANTA M A R I N A D E A R G Ü Í S A 1 N , 
Barr io de la v i l la de Alb i s tu r en España, 
provincia de Guipúzcoa . { V. Albistur). 

S A N T A M A R I N A D E P U E R C A S , Coto 
redondo S. de E s p a ñ a , prov. de Z a m o r a , 
par t ido de S a y a g o . 

S A N T A M A R I N A D E T O R R E ó D E 
M O N T E S , L . E c l . de España , provincia 
de L e o n , part ido de Ponfer rada , jnrisd. de 
la obispalía de As to rga . A . O . , 34 vecinos , 
128 habitantes , 1 parroquia. Para su situa-

SAfí 
cion y productos ( v. Bierzo, el). Dista 6.Í-
leguas de la cabeza de partido. Cont r ibuye 
793 rs. 10 mrs. 

S A N T A M A R I N A D E T U R I E N Z Q , 
L . E c l . de España , prov. de León ; exento 
obispado de Astorga. A. O . , 43 vecinos 
168 habitantes , i parroquia . Si tuado en 
una llanura pelada y ár ida , escasa de aguas 
que produce algún trigo y cebada, centeno 
y pastos con que crian rdgun ganado lanar 
mular , c a b r í o , y muchos pavos , á lo que 
está reducida la industria de sus habitantes 
con a lp inos molinos de aceite linaza. ( v. 
Tabladillo de Turienzo ) . Dista io|^ leguas 
de la capital. Cont r ibuye 662 rs. 24 mrs . 

S A N T A M A R I N A D E V E G A . Pa r ro ­
quia de España , provincia de As tur ias , 
concejo de Nav ia ; 182 v e c . , 904 habitantes, 
1 parroquia , 6 ermitas. Comprende los lu­
gares de V e g a , puerto de m a r , Soy rana , 
Cuesta ( l a ) , y V i g o , cuyos vecindarios se 
verán en sus artículos. Fue patria de A l v a ­
ro de Navia Osor ío V i g i l , teniente gcneia l , 
embajador , escritor público etc. , en tiempo 
de Fe l ipe V . 

S A N T A M A R I N A D E L R E Y , V . S . de 
España , provincia de L e ó n , exenta , obis­
pado de As to rga . A . M . , 224 vecinos , 880 
habitantes , 1 parroquia. S i tuada en terreno 
l lano regado por las aguas del Orb igo que 
pasa por el lado del E . Produce trigo , cen ­
t e n o , l i n o , l e g u m b r e s , algunas f rutas , y 
pastos para la cria de ganado. Sus habi tan­
tes , no solo se atienen á la l abor , sino que 
se aplican también al tejido de lanas y lien­
zos ordinar ios para el consumo del pais. 
Dis ta /í leg. de la capital . Con t r . s5,073 rs. 

S A N T A M A R I N A D E L S I L , L . E c l . 
d e España , provínci» de León , partido de 
Pon fe r r ada , obisparlo de A s t o r g a , . abadía 
de Espinareda. A. P . , 27 vecinos , 96 hab i ­
tantes , 1 parroquia. S i tuado á orillas del 
rio S i l , en una especie de concha con m u y 
poca estension ,, rodeado de colinas. Conf , 
por N . con la vi l la de T o r c n o , por E. con 
Losada y R o d a n i l l o , per S . con Congosto 
y Cobrana , y por O . con Pradi l la , todos 
en el radio de una l e g u a , y de iguales cir­
cunstancias Produce castaña , yerba y cen-
teno .Tndus t r ia : telares de lienzo. Dista 6 
leguas de la cabeza de part ido. Con t r ibuye 
866 rs. T'4 mrs . 

S A N T A M A R I N A , Sier ra de España en 
Ga l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Sanaos, .de la cual hacemos mención ea lo* 
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S A N T A M A R T A , V i l l a S. de España , 

provincia de E s l r e m a d u r a , par t . y obisp. 
de Badajoz . A . O . , 4 ^ 0 vecinos , 1,916 h a ­
bitantes , 1 parroquia , 1 e rmi t a , i i p ó s i t o , 
med iauo casorio. S u s i tuación y productos 
se hal larán en el ar t ículo A z a u c h a l (Véase),. 
y también Cor te de Peleas. L a m a y o r par te 
de su té imino está empleado en dehesas y 
pastos para ganados mer inos . P rod . trigo,, 
cebada , v ino y acei te : abunda de aguas . 
Industria : telares de l ana , de l i e n z o s , d e 
lino y c á ñ a m o , y tintes caseros. Dis ta 7 
leguas S . E . de la capital y 9- de camina 
mi l i ta r de la m i s m a , en cuyo tránsito se 
pasa por la Albuera , y se atraviesa el Rir-
v i l l a s , las r iberas de C h i c a Pierna y N o ­
gales , r eun idas , después el r io L a n t r i n , y 
ú l t imamente el a r royo de N o r a , todos por 
puentes de piedra. C o n t r i b u y e 8,498 reales; 
1 mr . Derec . enag. 2,669 r s - ' 3 mrs . 

S A N T A M A R T A , V i l l a S . de E s p a ñ a , 
provincia de Es t remadura , par t ido d e T r u -
j i l l o , obisp. de Plasencia . A . O . , 26 ve.c.„ 
119 hab i t an tes , 1 p a r r o q u i a , 1 pósito. E ! 
térm. de esta vi l la consta de, pocas t ierras 
de labor , y todo lo demás son dehesas para 
pastos de ganados. I n d . : telares de lana. 
Dis ta 20 leguas de la capital y 4 de la cab . 
de part ido. C o n t r . 466 rs. i3 mrs . 

S A N T A M A R T A , L u g a r R. de España, 
provincia y obispado de S e g o v i a , pa r t ido 
de Sepú lveda . A . P . , 34 v e c i n o s , i5o h a b . , 
1 parroquia. Si tuado á 2 Jeg. O. del puerto 
de Somosier ra (V. Casiroserna de arriba). 
Prod. granos , garbanzos y patatas; ganado, 
m e r i n o , y m i e l , de que hacen bastante, 
tráfico. Dista 7 leguas de Ja capi ta l . C o n t r . 
1,007 rs. 5 mrs . 
. S A N T A M A R T A , L u g a r R. de España, 

p rov inc i a , par t ido y obisp. de S a l a m a n c a , 
cuarto de P e ñ a de R e y . A . P . , 3o vecinos , 
102 hab i tan tes , 1 parroquia . S i tuada á la 
izquierda del rio T o r m e s . T e r i e n o l l ano , 
que produce granos ( V. Alba de Tormes], 
Linda con C a b r e r i z o y Oteros . Dis ta 1 leg. 
de la capi tal . C o n t r . i,5oo rs. 

S A N T A M A R T A , L . de E s p a ñ a , prov. 
de As tu r i a s , concejo de T i n e o , pa i roq da 
de Barca ( la) (Veste art.). 

S A N T A M A R T A , Fe l ig r . S . de España 
en Ga l ic ia , provincia y obisp. de Oiense> 
ju r i sd icc ión-de"Manteder ramo. Juez O . , 
8 vec inos , 37 habitantes. 

S A N T A M A R T A , Aldea S. de España 
en Ga l i e i a , provincia y obispado de L u g o , 
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artículos de las feligresías que están situa­
das en ella. S u cumbre constituye los tér­
minos de la cabeza del valle de L e m o s , por 
la parte que esta al N . E . de la vi l la de 
Monfor te ; y sus vertientes desde O . á E . , 
con inclinación y viielta a l N . , van á en­
gruesar las aguas del rio Mao . Está toda 
poblada de castañ. y otros árboles si lvestres. 

S A N T A M A R I N A , A l d , S . de E s p a ñ a 
en Ga l i c i a , provincia y obispado de L u g o , 
Jurisdicción de Cervantes , y una de las que 
componen laparr . deVi l laspasante[véase] . 

S A N T A M A R I N A , Aldea S . de España 
«« G a l i c i a , provincia de L u g o , jur isd . de 
S a v i ñ a o , y una de las que componen la 
parroquia de San Mar t in de Vi le lo {Véase). 

S A N T A M A R I N A , A l d e a A b . de Esp . 
en Galicia , provincia de L u g o , abadia y 
jurisdicción de S a m o s , y una de las que 
componen la parroquia de San Juan de 
Lozara ( Véase). 

S A N T A M A R I N A , A ldea S. de España 
en G a l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción 
de ViHare l lo . Es una de las que componen 
Ja parroquia de Santa Mar ia de ViHarel lo 
( Véase ). 

S A N T A M A R I N A , Aldea S. de España 
en Gal ic ia , provincia de L n g o , jurisdicción 
de P i g a r a , obispado de Mondoñedo . Es 
una de las que componen la parroquia de 
San Pedro de Pigara [Véase]. 

S A N T A M A R I N A , Aldea S. de España 
ea Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de Coto N u e v o , y una de Jas 
que componen la parroquia de Sant iago de 
Gundibos [Véase]. 

S A N T A M A R I N A , A l d e a R. de España 
en G a l i c i a , provincia y obispado de L u g o , 
jur isdicción de Ei re . Es una de las aldeas 
de que está compuesta la parroquia de San 
Julián de Eire [véase]. 

S A N T A M A R I N A , A l d e a S. de España 
en G a l i c i a , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de A d a y . Es una de las que 
componen Ja parr . de Caabreiros [véase], 

S A N T A M A R I N A , Aldea S. de España, 
en Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de C h a n t a d a . Es una <le las 
que componen la parroquia de Sta . Marina 
de Chantada (véase) 

S A N T A M A R I N A , Ald . Afa. de España 
en G a l i c i a , provincia y obispado d e L u g o , 
l u r . s d i c c i o n de O s e r a , y una de las que 
componen la parroquia de San Cr is tóbal 

de Cnstiv[véa.te). 
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jurisdicción de Neyra de Jusa , y una de 
las que componen la p a n o q u i a ríe S ta . C a ­
talina de 'Ponsada ( Véase ) . 

S A N T A . M A R T A , A l d . A!>. de España 
en Gal ic ia , p r o v i n c i a , obispado y jurisdic. 
de L u g o , y una de las que componen la 
parroquia de Fijos ( Véase). 

S A N T A M A R T A , A ldea S. de España 
en Gal ic ia , provincia de L u g o , jurisd. de 
T a b ' 'da . Es una de l a sque componen la 
p a r * de San Mar t in de C o u t o ( Véase). 

S A N T A M A R T A , Aldea. S. de España 
en Gal ic ia , provincia de L u g o , jurisdic. 
de T o r r e d e z , y una de las que componen 
la parroquia de S a n P e d r o de Vi l l a lv i t e 
[Véase]. 

S A N T A M A R T A , Aldea S. de España 
en Galicia , provincia de L u g o , jurisdic. de 
O t e r o de Rey. Es una de las que componen 
la parroquia de Cordey ra s [Véase). 

S A N T A M A R T A , A ldea S. de España 
en Galicia , provincia de L u g o , jurisd. de 
Cervantes , y una de las que componen la 
parroq. de Sant iago de Cerei j ido ( Véase ) . 

S A N T A M A R T A , Ria de España en la . 
costa de Galicia ( V. la descripción general 
de está provincia). 

S A N T A M A R T A D E M E Í L A N , F e l i ­
gresía S. de España en Galicia , provincia 
y obispado de M o n d o ñ e d o , jurisdicción de 
Mojueira. J. O . , 298 vecinos , 1,490 habit. , 
1 parroquia. Sus vecinos están dis tr ibuidos 
en los cotos de la Bol iqueira , Vil laseca de 
arriba y Santalla , y una parte de este mis ­
m o vecindario corresponde á la jurisdicción 
de R io to r t e ; cada coto tiene su j u e z , los 
cuales conocen en lo c iv i l y c r imina l , pero 
en lo demás dependen del juez de Mojueira , 
como capital de todos el los. Dista 3 leguas 
de la capital y 23 de San t iago . Cont r ibuye 
3 ,399 r s - *'5 m r s -

S A N T A M A R T A D E O R T I O U E I R A , 
Jurisd. S . de España en Ga l i c i a , provincia 
de Betanzos. C o m p r e n d e 24 feligresías, 
inclusa la vi l la de su n o m b r e , que son: San 
Julián de Ba rbos , San Julián de Cel t igos , 
Santa María de San C l a u d i o , San Salvador-
de Couzadoi ro , S . Cr is tóbal de Couzadoiro, 
Sant iago de C u i ñ a , San Sebastian de los 
Devesos , S . Juan de Espasantes , S . Pedro 
de F e a s , San Pablo dos F r e i r e s , San Julián 
del Y e r m o , San Julián de Insua , S t a . E u ­
lalia de L a d r i d o , San t i ago de L a n d o y , 
Sta. María de Loya , S . Julián de L o i b a , S a n 
Mart in de L u a m a y la villa de Ort igueira , 

S A N 
Santa María de M a n o n , Santa María d e 

M e r a , San t i ago de Mera , San Juan de 
Mobter io , Santa Marta de la Piedra , San 
Juñan de S e m a , San Esteban deS i smuud i 
y San A d r í a n de V e i g a , cuyos vecindarios 
podran verse en sus respectivos art culos. 
Es te valle rodea la ria conocida con el nom­
bre de Santa Marta , y t iene 3 leg. de largo 
y i de ancho . Sus habi tan tes , y los mas 
que siguen hasta el F e r r o l , se llamaron 
Jadones en t iempo de los romanos Su si­
tuación se hal lará en el ar t ículo Debeso , 
Santa María F i z . Los prod. mas comunes 
s o n m a i z , t r i g o , v ino , cent . , mucha fmta 
y ganado vacuno . I n d u s t r i a : telares de 
l i n o , picote y bur i e l , en que emplean las 
lanas del pais. Dista 9 leguas de la capi tal 
y 18 de San t i ago . C o n t r i b u y e 5 o , 4 i 5 reales 
20 maravedises. 

S A N T A M A R T A D E O R T I G U E I R A , 
V . S . de España en G a l i c i a , provincia de 
B e t a n z o s , cabeza de la jurisdicción de su 
n o m b r e ; 2 3 5 v e c i n o s , 1 , 1 8 9 habita, 1 parr . 
con 2 p i l a s , 1 convento de frailes D o m i n i ­
cos , 2 hospitales , cuya administración cor­
re por el ayun t amien to ; buenas casas. S i t . 
á la oril la del m a r , en el ángulo que fo rma 
el camino que conduce desde el Fe r ro l á 
Bierzo , entre los riachuelos Mera y M a y o r 
( V. Vares ) . Duran te la marea se estiende 
la ria de este nombre cosa de 1 legua d e 
longi tud por el S . , y de lat i tud tendrá 5-, 
menos en su entrada que es tan estrecha, 
que por eso la l laman barra. Abunda de 
riquísimos pescados , pero escasea de apa­
rejos y pescadores. Esta v i l la y el puerto de 
Car ino , son los dos únicos de consideración 
en el condado de Santa M a r t a , cuyo país, 
en lo g e n e r a l , es delicioso y pintoresco. Le 
bañan tres ríos , que t rayendo sus vertien­
tes de las montañas que le circundan , des­
aguan dos de e l l o s , nombrados Mera y 
M a y o r , en una espaciosa ria de agua sala­
da que se introduce mas de ^ de legua en el 
p a i s ; y el otro nombrado del Baleo , des ­
agua en nna pequeña ria que corta al N . de 
Santa Mar ta . Todos 3 producen esquisitas 
truchas , y el de Mera , salmón del mas 
de l icado , aunque en poca abundancia. La 
vil la de San ta M a r t a , por su situación to­
pográfica , podr ía ser m e r c a n t i l , á no es­
torbar lo una penosa bar ra que priva la 
entrada de los buques en la ria. Produce su 
término t r i g o , m a i z , centeno , c e b . , v i n o , 
lino y a lgún ganado vacuno. Ind.: 1 batan 
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dejlanas del pais para la fabrica de Jjnric', 
¿ hi lados mas bien de lino holandés que 
del pais. Ce lebra feria mensual . Dista ü ho­

ras de camino mi l i ta r de Moechc , en c n y o 
in termedio se encuentra la barquera. Con­
t r ibuye con la jur i sd icc ión . 

S A N T A M A R T A D E T E R A , V . E . de 
E s p a ñ a , provincia de Val lado l id , part ido 
de Benavente , obispado de As torga . A . O . , 
62 vec inos , 261 hab i tan tes , 1 parroquia, 
r palacio del obispo. Si tuado a la margen 
derecha del r io de su nombre , inmediato á 
Ja aldea de San t ibañez . Produce granos de 
todas ciases y l ino . Con t r ibuye i,5'i8 reales 
•26 mrs. Derechos enagenados 837 rs. 

S A N T A M A R T A D O B O U R O , L . de 
Po r tuga l , provincia de Ent re -Duero y M i ñ o , 
comarcado V i a n a ; 2Í33 vecinos , 1,000 h a b . , 
r parroquia. S i tuado sobre una c o l i n a , á 

or i l las de los rios H o m e y Cavado , en ter­
r i tor io no m u y bueno , cerca de u n con­
ven to de monjes Rernardos l lamado Bouro, 
de donde toma su nombre . Pobló le el rey 
don Sancho I de Por tugal en 1,202. 

S A N T A M E R A , L . S . de España , p rov . 
y part ido de Guadalajara , obispado de S i -
güenza , t ierra de Jadraque. A . P . , 36 v e a , 
369 habi tan tes , 1 parroquia , 1 pósito. S i t . 
en terreno bajo y algo l l a n o , á 2 leguas de 
la sierra de Voclera. Pasa por su término el 
rio Henares. .Confina por el E. con O l m e d a , 
por el S. con Sant ius te , por O . con R e b o -
lleja y por, el N . con Solanil los. P roduce 
pocos granos , frutas , hortal iza y ganados . 
Dista o l eg . de la cap. Con t r . 822 rs. 28 m r s . 

S A N T A N A S , L. S de España , prov. de 
Z a m o r a , part ido de Alcañ ices , vicaría de 
A l b a y A l i s t e , arzobispado de San t i ago . 
A . O . , n vec inos , 52 hab i tan tes , 1 parroq. 
aneja de Alcorc i i lo . S i tuado á i legua de la 
r a y a de P o r t u g a l , en una h o n d o n a d a cer­
cada por todas partes de altos cerros , con 
buenos prados y abundancia de a g u a s , y 
ademas de los art ículos generales del par­
t i d o , produce mie l de mala ca l idad . Dis t . 
7 leguas de la cap i ta l ; 1 jj- de la cabeza de 
partido y 1 de la ma t r i z . Con t r ibuye con la 
cuadril la de su part ido. 

S A N T A N D E R [ M O N T A N A S D E ] , T e r r i ­
torio de sierras de España en Cast i l la la 
V ieia , ce-uocidas con el nombre de monta­
nas de Burgos , en las q U e están c o m p r e n ­
didas las de Reynosa . Se dis t inguen de es­
tas en que aquellas se estienden desde lo 
mas alto de sus montes hasta el mar Can-

tábr ico , con el cual confina , y las ú l t imas 
s iguen su cordil lera desde la misma a l tura 
hac ia Cast i l la , hasta Burgos ; de manera 
que Reynosa está en el in termedio de es ta 
c iudad y la de S a n t a n d e r , desda c u y o 
puer to , caminando al E . , se suben 12 l eg . 
hasta Reynosa . Hay en ellas buenos m i n e ­
rales de carbón de piedra , y cerca de Ja 
capital una mina de sucino que no-se b e n e ­
ficia. En algunos do sus pueblos pudiera 
conseguirse buena cosecha de seda , y esta­
blecerse ventajosas m a n u f a c t u r a s , par t icu­
larmente de loza , v idr io y j abón , de que 
y a se han hecho repetidas esperiencias, a u n ­
que hasta ahora no Jiayan sur t ido todo e! 
efecto de que serian susceptibles , por c a u ­
sas que puede consultar el lector aficionado 
á estas mater ias , en el t omo 3->. de las Me­
morias políticas y económicas de don Eu­
genio Larruga (V. la descripción general 
de la provincia ) . 

S A N T A N D E R , P rov inc i a de España , 
nuevamen te separada de la de Burgos . 
Consta de la C . de su n o m b r e , 29 vi l las , 
555 lugares y 82 aldeas , que hacen un total 
de 617 pob lac iones , r epar t idas , según la 
P o l i c í a , en 6 pa r t idos , cuyos vecindarios 
se hallarán en sus respectivos a r t ícu los . E l 
p r imero está si tuado en el centro de la 
provincia , y t iene 3 leguas de longi tud y 
otras tantas de la t i tud. E l segundo se d i ­
vide del de la capital y de la c iudad por la 
bahia y ria de! As t i l l e ro , comprend iendo 
ún icamente lo que se l l ama m e r i n d a d de 
T r a s m i e r a , que tiene un d ipu tado y u n 
a y u n t a m i e n t o g e n e r a l , y los alcaldes de 
las juntas son como m a y o r e s , nombrados 
por el gobernador del consejo. T i e n e 5 l eg . 
de la t i tud y otras tantas de l o n g i t u d , á 
quienes sirve de cent ro el pueblo de So ló r -
zano , en la junta de Cesto ó En t r ambas -
aguás , en Jada C u d e y o . E l tercero es el mas 
oriental de la p rov inc ia , y confina con el 
señorío de V i z c a y a y p rov inc ia de Á l a v a ; 
es m u y desigual en su estension por estar 
enclavados en él varios pueblos del señor ío ; 
y los val les de Mena y Tude l a lo están por 
E . N. y O . de las provincias Vascongadas , 
y por S. de !a de Burgos , S u l ong i tud , por 
la cos ta , es de 5 leguas , y por los confines 
de la provincia de Burgos , de 8 ; sn lat . es 
de 6 á 7 leguas . E l cuar to es el c e n t r a l , a l 
S. de la capi ta l , de una estension m u y i r ­
regu la r , porque comprende 5 jur isdiccio­
nes desdo Peñas" á C a s t i l l a , que son Jas 
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últimas antes del va l le d e Anievas . S u lon­
g i tud es de 4 leguas y su latitud 8 , p u -
diendo considerarse como pueblo mas cen­
tral San Vicen te ó Ent rambas-mestas , en 
el valle de T o r a n z o . El quinto par t ido que 
«sta al O . de la capital , comprende la j u ­
risdicción del camino real y sus inmedia­
c iones , á derecha é izquierda ; siendo li to­
rales entre ellas la abadía a le San t i l l ana y 
•u jurisdicción y Al foz de L l o r e d o . T i ene 
4 leguas de longi tud y 8 de la t i tud , siendo 
el pueblo mas central Car t e s . E l marque­
sado de A r g ü i s o está enclavado en el par t . 
de Reynosa , de la provincia de F a l e n c i a . 
E l sexto es el mas occidental de la p r o v . 
confina con Astur ias , tiene de 4 á 5 leguas 
de longi tud y 8 de latitud , pudiendo con­
siderarse como capital suya San Vicen te de 
la Barquera , aunque no este cen t r a l , c o m o 
sucede con respecto á Santander y L a r e d o . 
D e cada uno de estos part idos y valles que 
comprenden ,-se da razón en sus respectivos 
ar t ícu los ; pero nosotros seguimos la d iv i ­
sión económica ó de rentas provinciales , se­
g ú n la c u a l , no se reconocen mas partidos 
que el de la capital y el de L a r e d o : subd i -
vididos en diferentes val les , cotos , j u r i s ­
dicciones etc. L a prov inc ia entera tiene de 
longi tud, por la parte l i t o r a l , desde el con­
fín de Vizcaya hasta el de A s t u r i a s , 24 l eg . 
y de lat i tud 8, con corta diferencia , a u n ­
que por a lgunos puntos se estrecha y por 
otros se ensancha, según la d i recc ión de las 
montañas que la d iv iden de Burgos y de 
Falencia , y que confinan con ella por S . y 
S . 0 . 5 u s confines generales son por el N . 
con el Océano can tábr ico , por • E . con la 
provincia de V i z c a y a , por S. con la de 
Burgos y F a l e n c i a , y por O . con la de A s ­
tur ias . El l ímite or iental es el que d iv ide 
ac tua lmente á V i z c a y a de esta provinc ia , 
dejando el valle de Ca r ranza en aquel la , y 
el de Mena y T u d e l a en ésta. E l meridonal 
es la unión" de los l ímites de Fa lenc ia , y 
B u r g o s ; el occidentai.es el que divide a c ­
tualmente esta provincia de la d e Astur ias ; 
y el septentrional es el Océano cantábrico. 

Para la mas fácil comprensión del terreno 
de esta p rov inc ia , ha remos lu descripción 
de su costa y de sus m o n t a ñ a s , y pr inci ­
piando por aquel la , d i remos que la costa 
de esta provincia mar í t ima empieza desde 
Sant i Y u s t i , donde acaba la de Astur ias , á 
S a n Vicen te de la Barquesa , pr imer pun to 
d« las montañas de S a n t a n d e r , en cuyo 
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in te rmedio hay 3£ leguas de costa brava y 
escarpada. En él se encuentran la punta de 
Farba la , ria escabrosa de T i n a m a y o r 
puntas de lasHerveras y de Fal !areso ,o t ra 
ria de igual naturaleza á la an te r ior , Ha*, 
mada T i n a del E . , y la punta del C a l l o , y 
entre ésta y el cabo de Or ianibre , distan­
tes £ legua , hay una abra donde está la 
embocadura de la ria de San Vicen te . Esta 
ria tiene en su boca la la t i tud de 5- de l eg . , 
y por un islote se divide en dos brazos ó 
canales ; el mas oriental se l l ama barra del 
N . E . , y el otro; barra del V e n d a v a l , q u e 

es el mas t ransi tado para conducirse al 
fondeadero ; ant iguamente estubo frecuen­
tado y tuvo m u e l l e s , pero al presente está 
en decadencia y sirve para los barcos del 
comerc io de la costa. . 

D e s d e San V icen t e á la Concha de C i e -
nillás hay 1 | l egua , y al doblar el cabo de 
O r i a m b r e se forma una ensenada donde 
desagua la ria de la R a b i a , y entre ésta y 
el cabo h a y u n buen fondeadero m u y abr i ­
gado y tiene un arenal en el centro, al cua l 
sigue luego una porción de costa peñascosa 
y la concha de C u m u l a s , formada e n t r e 
las dos puntas de Moi ra y Mirador io , que 
distan entre sí un cuarto y -g- de legua.- EF 
fondo es escaso y solo puede recibir e m b a r ­
caciones que calen de l o á n pies de agua . 
A 4 leguas E . de C u m u l a s está Suances , y -
en la dis tancia-media se ha l la la punta y 
pequeña ria de San V icen t e de L u a ñ o , 
punta y cala de C a l d e r ó n ; puntas de Santa-
Justa y del T o r e o , y entre ellas la pequeña 
concha y arenal de Tág le . En t re la punta 
del T o r e o y la opuesta de S u a n c e s , que 
distan entre sí mas de i,5oo v a r a s , esta la 
ria y puerto l l amado de S a n Mart in de 
Arenas . E l surgidero está delante de la 
boca por donde la ria se interna 3 leguas 
en lati tud des igua l , manteniendo un canal" 
de fondo l impio. L á barra tiene en las a l ­
tas mareas de 12 á i4 pies de a g u a , para 
buquas del correspondiente porte. E n la 
continuación de la ria, á las 3 l eg . está el 
sitio de la Requejada , embarcadero d é l o s 
granos. D e Suances , ó San Mar t in , á San­
tander hay 4 leg . , ha l lándosein termedio la 
playa y arenal de Valdearena de f- l e g . d e 
l o n g , en cuyo centro desagua el riachuelo de 
M o g r o ; sigue la punta de Somocuevas , Cabo* 
y A ta l aya de Ntra . Señora del Mar , Punta 
y Ca la de S . P e d r o del M a r y Cabo mayor. 
Ent re este que está al O . , y la Punta de! 
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Pico qne está al E . , y t iene á su frente el 
j i lote de San ta Mar ina distante i l egua , se 
engolfa el m a r , formando un espacioso seno 
en que desagua la ria de Santander ; y entre 
Cabo mayor y la Pun ta del Sa rd ine ro , don­
de termina la Península en distancia de i de 
l egua , se hal lan dos calas entre tres puntas, 
avanzándose la de C a b o menor . Ent re ésta 
y la del Sard inero , que dista un cuar to y •£ de 
leg . , se forma la concha y p laya del Sardi ­
nero , cuyo d iámetro sera de $ legua , con 
fondeadero de 7 á 8 brazas, capaz para una 
escuadra . 

En t re esta punta del Sardinero , y la 
©puesta á su frente de Pedreña que está 
nn cuar to y | de l e g u a , se forma la boca ó 
travesía de dicha ria , c u y a latitud se inter­
r u m p e por el arenal y punta del P u n t a l , 
donde desagua la ria de Cubas . Desde aqui 
cont inúa un canal por frente de la c iudad, 
con foudo de 4 y 5 b r a z a s ; y estrechándose 
la l a t i tud , corre como i ¿ legua con d i m i ­
nuc ión de fondo , comunicándose en su 
curso los canales de P o o h e r m o s o , de M a -
liano y de Mi j e r a s , hasta en frente del ast i­
l le ro de G u a r n i z o , donde concurren en 
direcciones opuestas las dos rías de T i j e ro 
y S o l í a , 1 cuya inmediación es ta la Cabada . 
E l curso de los canales es por una playa de 
a rena l , cubier ta de agua en plena mar , 
que.se queda seca, en las bajas mareas , y 
la interrumpen las porciones de terreno 
mas elevado , como son las penínsulas de 
la Pedrería y M a l i a n o , la I s l a , las puntas 
de Guarn izo , Pontejos y otras. Al estremo 
de la villa está el puer to e n mue l l e s , y 
una dársena para abr igar los buques. 

Desde la ria de Santander á la de Santoña 
h a y 5y leguas , y en su intermedio están, 
á la -f l e g u a , la pequeña ría de Ga i i zano , 
que es un estrecho y profundo cana! , for­
m a d o entre dos montes , de poco ó n ingún 
abr igo . A poco mas de f- de leg. de G a i i ­
zano está la ría de A j ó , de poca considera­
ción , y en el in te rmedio se halla el C a b o 
de Quintes . A otros f de legua está el C a b o 
de Que jo , Ja ensenada y ria de S u a n c e s , y 
la isla de Sta. Hélices; aunque Ja ensenada 
no es de mucho fondo , presta ajgun ab r igo , 
y el arenal es muy a r r o r ó 3 i t o para un d e s ­
e m b a r c o . Después de la ensenada de Suan­
ces esta la punta de Ca r f an t a , Jos dos gran­
des arenales de Mofe y B e r r i a , ¡ a s puntas 
de Brusco y A t a l a y a , y „ n a ensenada con 
otro a r e n a l , para c u y a defensa hay esta-
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blecida una batería. A estas puntas s iguen 
las del C a b a l l o y del F ra i l e . 

En t r e esta ú l t i m a , que está al O . de lu 
entrada de Santoña , y la de l Bast r i l la r y 
Peñas de la Roche la de La redo , que está 
al E . , y distan ¿ legua entre s í , principia 
la ria de Santoña , desembocando en la 
g rande ensenada que se interna unas 2,000 
v a r a s , y formando un reconcavo c i r c u n ­
dado del arenal de Sa lve , que te rmina eü 
la punta de Pasage. Desde la punta del 
F r a i l e , forma la ria un canal que sigue 
por el pie del m o n t e , y continúa por en 
frente de la v i l la de Santoña , en longi tud 
de # de leg. , conservando Ja lat i tud de З00 
varas , con fondo de 6 y 8 brazas , y Juego 
se d iv ide en dos ramales , t omando el u n e 
el r umbo del O . , con fondo de !\ y 5 brazas , 
y uniéndosele otro menor l lamado de Ó r g a ­
nos. E l otro brazo corre por el S . como unas 
i,5oo v a r a s , conservando el fondo de 4 У 
6 brazas , y luego se divide en dos con los 
nombres de A n n o y Cohndres , de menor 
í ondo . Este es el único abr igo para navios 
de guer ra , que se encuentra en toda la costa 
can táb r i ca , en las 80 leguas que median 
desde el F e r r o l en Galicia , hasta Pasages 
en Guipúzcoa . S i n e m b a r g o , hay un gran 
bajo de arena entre la punta del Pasage 5 
el mon te del F ra i l e , l lamado P i t o r r o , que 
hace arriesgada la entrada y necesita p rác ­
tico , aunque esta m u y a r r imado a la punta 
del Pasage . 

Contrapuesto al elevado monte d e ' F r a i l e , 
se avanza al m a r la punta del Rast r i l la r y 
Peñas de la Roche la de L a i e d o , hasta cuyo 
pie se estén l i an an t iguamente Jas aguas , 
formando una espaciosa y abr igada en­
senada , con muel íes y dársena , que en ej 
día han cebado las arenas y sedimentos ," 
reduciéndolo al solo canal para entrada de 
las embarcaciones al puer to de Santoña . 
A s i , pues , s i s e considerará L a r e d o en sí 
solo , es un puerto i>erdido ; pero es intere­
sante su posición respecto a S a n t o ñ a , por­
q u e , hal lándose sobre la margen* oriental 
cíela entrada á la r i a , s i rven-sus baterías 
para resguardarla , cruzando sus fuegos 
reciprocamente con aquel las . 

Desde Laredo á Castro-Urdiales hay a lgo 
mas cíe 3 l eg . , y en su in termedio se ba i la 
una abra desabrigada y de mal fondo, 
donde se conservan f ragmentos de Ja bate­
ría ue San R o m á n , que se abandonó por 
inútil. S i g u e n las puntas Yese ra y da 
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Sonabia • y doblando osla se encuentra la j ¡a 
de O r i ñ o n , q u e se interna i ¿ l eg . , á la Calda 
del monte del m i s m o nombre , uno de los 
mas elevados de la C a n t a b r i a ; pero el poco 
fondo y desabrigo la hacen poco ú t i l , pues 
que el canal y barra quedan casi en seco 
en las bajas mareas . 

Cont inúa la costa b r a b a , hal lándose el 
islote de Siudigo y punta de Rabana l ; sigue 
el C a b o de Urdíales y Peñas de Santa 
A n a , y doblando éstas se forma la bahía ó 
pequeña ensenada de Cas t ro -Urd ia les , que 
está poco distante de la falda del monte 
Samano . La ensenada tiene med io -J- legua 
de internación, con fondo de 18 á 24 pies, 
abr igo para embarcaciones medianas , y 
una dársena de 9 0 0 varas de largo y 5oo de 
a n c h o , cerrada con dos muel les . Para la 
defensa de toda esta costa h a y 21 baterías. 

Las montañas son una repetición de cor­
dil leras , mas ó menos a l t a s , tendidas en 
todas d i recc iones , y especialmente parale­
l a s , ó casi pa ra l e l a s , á la ori l la del mar , 
cubiertas de a rgoma , rob les , y otros árbo­
les y arbustos. L a a rgoma domina y señorea 
casi sola la pr imera legua del m a r hacia 
Cast i l la ; en la segunda y tercera abundan 
los rob les ; y después , hasta dar vista á 
Castilla , están los montes poblados de 
h a y a s , que no escluyen los rob les , sobre 
todo en el partido de Liébana. L a base en 
que nacen las cord i l l e ras , se va e levando de 
N . á S . , 7 genera lmente dominan ¡as de 
Cast i l la á las de ia parte del m a r , aunque 
éstas seaw iguales en al tura á aquel las . Las 
últ imas cordilleras que dan vista á Cas t i l l a , 
se elevan sobre la costa del mar , tanto ó 
mas que el Puer to de G u a d a r r a m a sobre 
Madrid , y por consecuencia el terreno l lano 
de toda la montaña es m u y reducido y 
l imitado á las márgenes de los rios. 

C o n esta noticia pre l iminar se puede for­
m a r una idea mas clara de los pueblos 
situados en ellas y en la cos ta , en los cuales 
ci taremos este ar t ículo para l l amar ia aten­
ción de los lectores , á quienes h a y a podido 
ocasionar a lgún error la poco exacta demar­
cación , que se advierte, e n el mapa de M r . 
M e n t e l l e , publicado el año de i8 i3 . E n él 
se ve á Sant i l lan en la cos ta , y algo mas 
int : rna lo en Ja tierra está S .Vicen te de la 
B a r q u e r a , e n un ángulo agudo que forman 
dos brazos de m a r , donde se lee S .VicenteT 
E l pr imer derrame de r i o , desde este pan to 
hacia el O . , se l lama Tina menor, y e¡ se-
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guiado, señalado alli con este nombre , f. 
rea lmente la Tinamayor. Los rios Nansa 
y Deva , que conc luyen el pr imero en T ina 
menor y el segundo en la m a y o r , fueron 
las líneas de los ejércitos francos y asturiano 
en la guerra de la invasión francesa. La 
cordil lera , que se figura en él entre Pesués 
y Prio , es una sierra poblada de argoma y 
pequeños brezos , que so estioude hasta el 
otro Jado del rio Deva , el cual la corta por 
una quebrada , y hasta cerca de S. Vicente 
de la Barquera . A l S . , y pie de esta que­
brada tocando la derecha del D e v a , está 
Mol le la. E n una planicie , que se llama 
Ungera , hicieron los franceses construir im 
puente de barcas , después que penetraron 
en A s t u r i a s , y ellos mismos Jo incendiaron 
en su retirada , pr ivando asi á Ja provincia 
de este benef ic io , y dejando el paso, como 
s iempre , sujeto á una barca. E n este sitio 
de la Unquera se hace pesca de salmones 
en buques pequeños , que suelen entrar en 
T i n a mayor . A l a izquierda del D e v a , en 
el punto donde llega el agua de! mar ó T ina 
m a y o r en el m a p a , se ve And inas ; y en 
frente, al lado opuesto del r i o , en un al to , 
al pie del monte que all i se señala,, está 
San Ped ro de las Baeras. Este monte está 
cubier to de encinas y de peñas , elevándose 
sobre el n ive l del r i o , mas que la cordi l lera 
anter iormente descrita , formando con la 
superficie del Deva un ángulo como de 
155 á 1 6 0 o . U n camino q u e , aunque áspero, 
se transita á cabal lo yendo uno á u n o , fa­
cilita la comunicación del lugar de S .Pedro 
de las Baeras por la falda del monte coa 
los pueblos situados al Mediodía de él . 

El rio Nansa atraviesa dicha cordil lera 
por otra quebrada que h a y a!g© mas abajo 
de Pido, la cual , desde este punto hacia S . V i ­
cente de la Barque ra , pierde la mi tad de su 
al tura. A l N. de la quebrada está el puente 
de Pesués , en el camino de Ja costa , el 
cual fue de p i ed ra , y hace muchos años se: 
cayeron tres arcos , y en el año próximo 
pasado fallaron Jos tres restantes. Al S . de 
la misma queb rada , debajo de Prio , donde 
toca lo al to de la E , con que en el mapa 
se escribe Estrada , está el lugar de Muñor-
r o d e r o , donde descargan los barcos que 
entran por T i n a m e n o r , genera lmente cea 
vena de fierro , para dos fabricas de este 
m e t a l , que se mueven con las aguas del 
Nansa. E n Muñor rodero hay una fuerte 
presa de estacas , tejida con varas , y 
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cargada de p iedra , que cierra todo el r io , y 

s i , ve para detener los salmones que suben 
del mar a! r i o , y solo los que en las g r a n ­
des crecientes pasan por encima de la presa, 
ó por a lgún por t i l lo , son los que en lo alto 
del m i s m o rio hacen la cria de su especie. 
El lugar d e L n é y está en una situación cas i 
p l a n a , y corresponde a l punto que demarca 
la parte inferior de la misma E , í d t ima-
mente ci tada. E l lugar de Helguera y su 
barca están en línea recta , entre L u é y y 
San P e d r o de las Bae ras , á la misma al tura 
y distancia del rio Nansa ; y en el plano de 
L u é y , en la cabeza de Ja L , con que equi­
vocadamente se escribe Balúnes, está A b a -
nil las. La altura á que se hal lan los pueblos 
ú l t imamente citados sobre el nivel del r io , 
puede calcularse en cosa de ano pasos , que 
es la misma que viene á tener la co rd i ­
l lera re fe r ida , desde el Nansa hasta San 
Vicente . 

S igu iendo la mi sma margen derecha del 
Nansa , se halla el Jugar de Camijanes ; y 
entre la pr imera y segunda l e t r a , donde 
dice Vi l l anueva , está el lugar de Vie lba , á 
ouya espalda hay vestigios de una torre an­
tigua l lamada de Iguajo . 

Entre Abani l las y V i e l b a se eleva una 
cordillera de E . á O . , que domina todos ¡os 
pueblos referidos y otros , como también la 
cordillera y monte anter iormente ci tados, 
la cual es sierra por el N. l l amada C a v a n a , 
y monte por el S . , el cual tiene un cerro 
que se l lama la Er i a de V i e l b a , de i k legua 
de circunferencia, donde abundan los r o ­
bres , hayas , fresnos , y un sin número de 
manzanos y avellanos silvestres. E n la in­
mediación al pueblo es tierra de labrantío: 
en lo alto hay algunos claros hechos prados 
que s e siegan ; y las dos terceras partes res­
tantes , que forman varias canales en med io 
de la Eria , son bosques , donde se guarecen 
lobos , j a r a b e s , c o r z o s , liebres y zorras , 
que hacen daños considerables en los frutos 
y ganados. 

Esta cordi l lera desciende hacia el O . 
desde la espalda de Vie lba para dar paso 
al n o , en cuya ver t iente tiene su situación 
Camijanes. Al pie hav un puente de piedra 
de solo un a r c o , l lamado de R i a ñ o , cuya 
localidad está en el sitio donde en el mapa 
corta el n o el trazo de la ú l t ima letra riel 
nombre Cabezón que se l e e al otro lado, 
cuando debiera decir Cavanzon. Desde 
C a m i j a n e s al puente se baja por una falda 
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de la cordillera , que es un peñasco cnbici lo 
de encinas que se prolonga hasta la cu rva­
tura que forma el r io en su corriente desde 
el puente . Desde C a v a n z o n y su arrabal 
Otero atraviesan dos cordi l leras de peña y 
m o n t e , paralelas al m a r , que se pro longan 
á todo Asturias y hasta V i z c a y a , y a sepa­
radas , ya en una masa , y con mayor altura 
la pr imera que la descripla entre V i e l b a y 
Aban i l l a s . La segunda es todavía mas alta, 
y desde ella solo h a y algunas estrechas 
sendas que descienden por la parte del S . , 
únicamente frecuentadas de los pastores, 
á cuyo lado están los valles de L a m a s o n y 
Peñarrubia en la línea que forma en el 
mapa el renglón con que se escribe L a -
fuente, que es uno de los lugares del pr i ­
mer va l l e . 

Una gran mon taña separa á Liébana de 
L a m a s o n , y en la inmediación de Bábago , 
liácia el E . , entra en el Nansa un a r i o y o 
de m u y poca a g u a , y sobre él se levanta 
otro monte mas elevado que la cord i l le ra 
de Cavana , todo l leno de alisos y otros á r ­
bo les , c o m o también de caza m a y o r . L a 
descendencia S . de este monte es m u y pre­
c ip i t ada , y en un descanso antes de l l ega r 
al r io , donde en el mapa dice fuente , debe 
decir Cel is , á cuyo pie h a y un puente de 
un o j o , escelentemente labrado , que es de 
los mejores y m a y o r e s del re ino . E n t r e 
Cel is y C a r m o n a , conservando su a l tura , 
se pro longa la cordi l lera citada que divide 
á Lamason. El camino desde Cel is á Puente-
Nansa sigue en lo posible el curso del r io , 
y es áspero y peñascoso aunque car re te ro . 
E l pueblo ile C o s í o , que se señala en e l 
mapa á la derecha del Nansa , está á la i z ­
quierda , separado de C a r m o n a por una 
alta cordi l lera que se eleva desde Puente-
Nansa. 

Nos hemos detenido demasiado en este 
trozo de montañas con una descripción so­
bradamente minuciosa , pero que nuestros 
lectores nos dispensaran con gusto á t rue­
que de rectificar a lgunos errores importan­
tes , sobre todo para el punto que sirvió de 
teatro en la ú l t ima guerra con los franceses^ 
Para dar una idea mas completa de este 
trozo de pais que por incidencia acabamos 
do recorrer , y en cuyos l ímites están los 
valles de V a l d e San V i c e n t e , Herrerías y 
Lamason , solo añadiremos que todos estos 
lugares propusieron á S. M . , en fin del 
ano pasado de 1824 , varios arbitrios para 
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construir el camino desde Cervera de R i o 
Pisuerga á San Vicen te de Ja Barquera , los 
cuales fueron aprobados por S. M . Es te 
camino debe tocar en Cosió , seguir la mar­
gen del Nansa basta Cami j anes , de donde 
debe cortar por Abanil las y Estrada á S a n 
Vicen te . La capital de este va l l e , que consta 
de i5 lugares , es L u e y , y cada lugar tiene 
regidor pedáneo , que componen el concejo 
municipal . Los i 5 lugares están divididos 
en 5 círculos p róx imamente iguales l l ama­
dos fieldades. E n ellas ejerce la jurisdicción 
un alcalde ord inar io y síndico procurador , 
turnando los lugares para estos destinos. 
Vie lba y Cavanzon pertenecen á este val le 
y componen una fieldad; mas los i3 res­
tantes están al N . desde el pie de la co rd i ­
l lera de Cavana y monte de San Pedro de, 
las Baeras hasta el mar . R á b a g o , Camijanes , 
Casa-María y C a d e s , ferman el valle de las 
Her re r í as , y los montes y pastos son c o ­
munes con a lgunos pueblos del de S a n V i ­
cente, los cuales producen ñoco mas ó menos 
los mismos frutos. Estos se reducen á monte 
de robles , hayas y enc inas , cas taños , n o ­
gales , poca manzana , ciruela , h igos y a l ­
guna otra fruta. H a y me líanos pastos y 
bastantes praderas , aunque en general pro­
duce pocos ganados . D e estos tieneu casi 
todos los vecinos , sin que por lo r e g u l a r 
n inguno esceda de tener 20 v a c a s , otras 
tantas ovejas y 10 c a b r a s , y el que menos 
nna vaca y u n par de ovejas. Las vacas de 
todos se suben en el verano á lo alto de los 
montes donde hay praderas y caseríos; y 
una persona de l de cada Vecino que tiene 
a lguna ó algunas de l e c h e , va por la tarde 
á estos sitios l lamados Majadas á ordeñar­
las vacas , y á la mañana se vuelve al lugar 
con la leche . E n este pastoreo nocturno se 
emplean por lo regular los jóvenes de uno 
y otro sexo , solteros y casados , y en cada 
majada suelen reunirse ambas especies, sin 
que por esto dejen de ser m u y puras sus 
costumbres. El a l imento de estos naturales 
se reduce á pan de maiz , habas cocidas con 
tocino y calabaza, y leche , manteca y que­
so. Ant iguamente jamás abandonaban su 
pais del cual sacaban todo lo necesario para 
su a l imento y vestido , pero en el dia se ha 
introducido la cos tumbre de viajar los 
hombres á Andalucía , para donde salen 
por la pr imera vez en la edad de i3 á 16 
años , y pasados 3 ó 4 vuelven , se casan , y 
al cabo de un año de casados ó antes repiten 
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el viage po r otro tanto t i empo , y en esta 
.rueda giran hasta que l a edad les hace per­
manecer alli. Estos viagcs de vuelta se ha ­
cen probablemente á cabal lo , y es prueba 
de poca fortuna ó de mala cabeza el volver 
a pie. C o n estas ganancias , al paso que unos 
se proporcionan una vida mas cómoda se 
acostumbran é introducen en sus familias 
la afición á vivir con mas delicadeza , y h a n 

hecho desaparecer la rust icidad de sus ves­
tidos or iginar ios , el cul t ivo del cáñamo y 
l i n o , y hasta-el uso de la rueca , quedando 
de este modo reducida la ocupación de las 
mugeres en general á guisar las viandas y 
labur las ropas de sus casas. 

E n estas montañas de Santander , están 
comprendidas las de reinosa, y se distinguen 
de estas en que aquellas se estienden desde 
la mas al to de sus montes hasta el mar de 
Cantabria , con quien confina, y estas siguen 
su cordil lera desde la misma altura , por la 
parte de Cas t i l l a hasta Burgos ; de manera 
que Reinosa está en el in termedio de esta 
c iudad y la de Santander . Todas las i n m e ­
diaciones de Reinosa son un grupo de m o n ­
tañas , de las cuales las de E . y S . son las 
menos elevadas , y entre ellas hay muchos 
lugares ó a ldeas ; pero hacia el O. y N . son 
encumbradís imas , y permanece en ellas 
perpetuamente la nieve. A s u falda h a y un 
terreno despoblado de 3 á 4 leg. de tránsito 
que l laman Pue r to , el cual es intransitable 
la mitad del año por la misma causa. Pero 
sin embargo hay muchos bosques de á rbo­
les , especialmente robles , cuya madera es 
escelente para const rucción. En lo mas re­
t irado y/fragoso del puer tosecr ian osos que 
acometen al ganado vaouno que suele allí 
pastar en los veranos. Hay también gallos 
monteses á quienes l l aman equivocada­
mente faisanes ; y á la bajada del puerto 
por N . y O. se encuentran valles fértiles, 
amenos y m u y poblados de jente hasta el 
m a r que dista de 7 á 8 l eg . E n todos ellos 
se hace mediana cosecha de trigo, poco vino, 
mucha castaña , naranjas limones , l ino y 
otros frutos ; pero lapr ine ipa l cosecha es el 
maiz. Abundan los ganados vacuno y caba­
l l a r ; mas los lanares suelen padecer una 
enfermedad mortífera l lamada papera. 
L a industr ia mas común en todos estos 
p u e b l o s , después de los telares de lienzo y 
lana para su c o n s u m o , es la fabricación de 
palas , horcas , bieldos , ces tos , zuecos y 
armaduras de camas ; cuyas obras , aunque 
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visiou de po l i c í a , que consta de ias ¡urisd. 
de Tor re lavega , Caxtes , Buelna , va l le de 
Cieza , va l le de Ignña , marquesado de 
Argueso , V i l l a de Pie de Concha de P n -
j a y o , Val le de Reocin , abadía de San t i -
l l a n a , la jurisdicción de este nombre , y el 
alfoz de L lo redo . T iene 104 pueblos , cuatro 
alcaldes mayores y 8 ordinarios para su 
gobierno. Véase la descripción general de 
la provincia. 

S A N T A N D E R , Pa r t ido 6.° de España, 
en la provincia de su n o m b r e , segusí la d i ­
visión de pol ic ía , compuesto de S . V icen te 
de la Barquera , el val le de V a l de San V i ­
cente , el de V a l d a l i g a , el de las Herrerías , 
e l de Ribadeba , el de Peñamel l e ra , el de 
P e ñ a r r u b i a , el de L a m a s o n , el de Rionán-
sa , el de T u d a n c a , el de Poluciones , el de 
Cabue rn íga , el de Cabezón de ¡a Sal y el 
coto de Estrada. T i ene 118 pueblos y i5 a l ­
caldes ordinarios para su gobierno. Véase 
la descripción general de la provincia, 

S A N T A N D E R . , A b a d í a R . de España , 
provincia y par t ido de su nombre . C o m ­
prehende 7 pueb los , cada uno de los cuales 
t iene un procurador pedáneo y nn alcalde 
ordinario que ejerce la jurisdicción en todos 
ellos , cuyos vecindarios se hallarán en sus 
respectivos artículos [ Véase la descripción 
general de la prov.]. Con t r i buye en rentas 
provinciales 218З rs. 4 mrs . 

S A N T A N D E R , Jurisdicción R. de Esp . , 
provincia y part ido de su nombre . C o m ­
prehende 5 pneb. , que cada uno tiene p r o ­
curador pedáneo, sujeto al A . M . dé l a cap. 
y sus vecindarios se hallarán en sus respec­
t ivos art ículos (Véase la descripción gene­
ral de la prov. ) . G o » t r i b . 220,000 rs. 

S A N T A N D E R (PORTTJS BLENDIÜM), C . 
R . de E s p a ñ a , capital de la provinc ia , o b . 
part ido j u r i s d i c c i ó n y abad, de su n o m b . 
gobernador mi l i t a r y po l í t i co , con plana 
mayor y guarnición correspondiente , A M . 
de primera clase , que ejeree jurisdicción 
privat iva en ella, y cuatro lugares ; in ten­
dente de rentas y de policía ; 4980 vecinos, 
18,713 habi tantes , c a t ed ra l , 2 parroquias, 1 
1 convento de frailes franciscos , 2 de mon­
jas de la misma orden , 1 hospi ta l , 1 casa de 
caridad , otra de beneficencia , un cuar te l , 
buen case r io , caja de correos , admin is t . 
subalterna de loterías ; plaza de comercio 
con su matr ícula de comerciantes por m a ­
yor y menor , fabricantes, armadores , cor­
redores , e tc . , y su consulado ; de manera 

«¡neillas, tienen también sus primores que 
manifiestan mucho ingenio. A £ do legua 
2N. de Re'mosa nace el rio Bcsaya , que baja 
rápidamente al Océano por l a r i a d c l Puer­
to de L u a n c e s , l l amado ant iguamente de 
San Mart in . O t r o riachuelo hay al otro latió 
de l puei to , cerca de San Vicen te de la Bar ­
quera. Ser ia de desear , tauto para el bten 
de estos pueblos en part icular , como para 
hacienda real en g e n e r a l , qne estuviese 
mejor guardada y obedecida la ordenanza 
de montes. Cont r ibuye 764,637 rs. 33 mrs . 
Derechos enag . 58,752 rs. 

S A N T A N D E R , Par t ido i . ' d e España, 
provincia de su nombre , con arreglo á la 
división de po l ic ía , que comprehende la 
capital, la abadía de Santander, val le de Ca-
m a r g o , Astil lero de Guarn izo , vi l la de 
V ü l a e s c u s a , val le de Castañeda , valle de 
C a y o n , el de Penagos y el de Pié lagos . 
T i e n e 57 pueblos con un alcalde m a y o r y 8 
ordinarios (Véase la descripción general 
de ía provincia). 

S A N T A N D E R , Par t ido 2. 0 de España , 
provincia de su nombre , según la división 
de po l i c í a , que comprehende las juntas de 

-Cudeyo , Ribamontan , S i e t e - V i l l a s , Cesto 
Broto y las v i l las de Noja , Escalante y A r -
goños. T i e n e 78 pueblos y 8 alcaldes o rd . 
para su gobierno. Véase la descripción ge­
neral de la provincia. 

S A N T A N D E R , Par t ido 3.° de España, 
en la provincia de su n o m b r e , según la d i ­
visión de policía , compuesto de los valles 
de Liendo , Buriezp , Mena , Tude l a y R e -
lloso , Soba , R s ^ ^ a , juuta de Parayas y 
de Samano , Vi l la de Laredo de Cas t ro -
Urdía les , V i l l ave rde d e T r u c i o s , Vi l lasana 
de Mena , V i l l a de A m p u e r o , de Seña y 
de Santoña , y los lugares de Mar rón , 
Udal la y Cereceda . T i ene i:>4pHeblos con i 
corregidor, 4alcaldes mayores y ^ o r d i n a ­
rios [V. la descrip. general de laprov,]. 

S A N T A N D E R , Par t ido 4 o de España , 
en la provincia de su nombre , según la 
división de policía , compuesto de ios valles 
de Anievas , T o r a n z o , Car r iedo y V a l d e -
v e í a n a , las villas de San R o q u e , la V e g a 
del P a s y S a a Pedro del R o m e r a l , la Hoz 
de Arreva , la de Bricía , el Alfoz de San ta 
Gad*a y Zamanzas. Tiene 96 pueblos y n 
alcaldes ordinarios p a r a su gobierno. V. 
la descripción general de la provincia. 

S A N T A N D E R , Partido 5.° de España , 
en la provincia de su nombre , seguu la di-
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que en esta ciudad , aunque pequeña , h a y 
tr ibunales ordinarios , eclesiástico , real, de 
g u e r r a , de marina , de rentas de c o m e r ­
cio y de policía. Es puerto habili tado para 
A m é r i c a , impor tac ión y esportacion al e s -
t rangero , inclusas las lanas , y cabotage. 
T i e n e un arrabal l lamado de Caso , situado 
aí N . E. d é l a c iudad, y á distancia de | leg. 
Es ta lo está á los 43°28' 20" de latitud , 00o 

08' 3o" de long. occ. de Madrid, en la costa 
de l mar Cantábr ico y península que se for­
m a entre este mismo m a r y la ria de su 
nombre | teniendo el puer to al N . , la bahia 
a l E . y S . , y una col ina suave con su a rbo­
leda y camino de recreo para verano. No 
t iene mas salida por tierra que la parte del 
O . , que es el camino que conduce á Burgos , 
y en el pueblo de Peñacast i l lo , que está á 
1 leg. de Santander, sigue otro camino para 
R i o j a , con dirección al S. E l puerto es m u y 
b u e n o , capaz , ab r igado , cómodo y de fácil 
entrada , aun para fragatas de 4o cañones 
en mareas altas ; y como es el principal de 
aquellos m a r e s ; hay su comandan te , au ­
d i to r , capitán de puer to y y matr ícula de 
1200 hombres . L a catedral es sufragánea de 
la de Burgos , y su cabi ldo se compone 
del señor obispo , 5 dignidades , 11 canon-
gías , 11 raciones , J4 capellanías , y todo 
el obispado comprehende 5 n pilas bau t i s ­
males . E l término produce trigo , m a í z , 
heno , legumbres , frutas , leña , cáñamo, 
l i n o , y mant iene m u c h o ganado vacuno y 
de cerda. Su mar es abundantís imo de pes­
cados , entre ellos el salmón , á c u y a pesca 
se dedican varios de sus habitantes. E n sus 
inmediaciones h a y minas de sucino y ca r ­
bón de piedra. Ind . : fabrica de sombreros, 
curtidos ,"; refinos de azúcar , cerbeza , l i ­
cores y mucho comerc io . 

E s patria del i lustr ísimo señor don frai 
M i g u e l Suarez de Sa n t a nde r , obispo aux i ­
liar, qué fue, de Zaragoza , varón no menos 
ilustre por sus escritos dogmáticos que 
por sus virtudes y por sus desgracias. L o es 
también de don José Madrazo , pintor de 
cámara de S . M . y director del úti l ísimo 
establecimiento li tográfico , que bajo los 
reales auspicios ha formado en la calle de 
Alca l á de Madr id , casa de la real fábrica 
de cristales, donde se dedica con el m a y o r 
esmero á formar artistas y profesores que 
algún dia darán mucha glor ia á la España, 
haciendo conocer por medio le este s ingu­
lar descubrimiento las muchas bel lezas a r -
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tístiens de qne abunda la escuela española. 
Dista 29 leg . N. O, de Burgos , y a'ó O . de 
Bi lbao. Desde esta ciudad s Jen varios iti­
nerarios mili tares , de los cuales el uno con­
duce á Huitelan , poniendo en comunica­
ción esta provincia y costa de Cantabria 
con León , Astorga y la mayor parte de 
Galicia , pas.-mdo por Agu i l á r de C a m p ó , 
L e ó n , As torga y Villafranca del Bierzo. 
O t r o conduce á Lubtan , pasando por Ma-
yorga , Bénaycnte , y Puebla de Sanábr ia . 
O t r o á Quincoces de Y u s o , por Medina de 
P o m a r : otro á Alfaro , por V i l l a r c a y o , 
Miranda de Ebro , L o g r o ñ o y Calahorra : 
otro a Somosierra , por Burgos y Aranda 
de D u e r o : otro á Guadar rama ,po r A g u i -
lar de C a m p ó , Val ladol íd y Villaeastin: 
otro á M.ontescíaros , por Atrévalo y A v i l a , 
y otro á B a ñ o s , por Sa lamanca . D c s d e T o r -
re la V e g a hay 7 horas de marcha mili tar , 
en cuyo intermedio se encuentran Polanco , 
Puente de Arce , y la ven ta de San Mateo . 
C o n t r i b u y e 220,000 rs . 

S A N T - A N D R E U , L . R . de E s p . , p rov . 
de C a t a l u ñ a , corregimiento de Pu igce rdá . 
A . O . 

S A N T A N T Ü 1 Ñ O , A l d . Abad, de España 
en Ga l ic ia , provincia , obispado y jur isd . 
de L u g o , y una de las que componen la 
parroquia de Pttigos [ Véase]. 

S A N T A Ñ Y , V . . R . de E s p a ñ a , en la 
isla y obispado de Mal lorca . A . O . , 861 v e c . , 
4146habitantes, 1 parroquia. Si tuada al E . 
en la costa , en terreno l lano. P rod . t r igo , 
cebada , avena , l egumbres , vino , ganado 
l a n a r , cabrio y vacuno. Con t r ib . 5,g5i l ib . 
8 sueldos. 

S T A . O L A J A D E P O R M A , L . R. de 
España , p róv iuc ia , obispado y par t idodé 
L e ó n , he rmandad de Sobarr iba . A . P . , 9 
vecinos , 26 habitantes , 1 parroquia. Para 
su situación y productos Véase el articulo 
Sobarriba. Dis ta 3 leg. de la capital . C o n ­
t r ibuye 96 rs. 16 mrs . 

S T A . O L A J A D E L A A C C I Ó N , L . S. 
de España , provincia de L e o a , jur isd . de 
A l m a n z a . A . Y., 33 v e c . , 127 habitantes, 
1 parroquia. Sit . en te r reno montuoso , a 
orilla de un arroyuelo que desagua en el 
rio Cea , el cual riega todo el valle de las 
Casas , l indando con término de Cevanico 
y pueblos del concejo de la Guzpeña . Abun­
da dé robles y urces en sus montes , como 
también de árboles frutales silvestres, y se 
coge» bastantes granos , legumbres y muí 
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bnen lino. Dis ta 9 leg. de la capital . C o n ­

t r ibuye 63i rs. T4 mrs . Derechos ei iagena-

dos 163 rs. 16 mrs . 
S T A . O L A J A D E L A B A R G A , L . S . 

de España , provincia y partido de León , 
concejo de los Urbayos . A . O . , 44 vecinos, 
168 habi tantes , 1 parroquia. S i tuadoá orilla 
de l rio E s i a , en t e r reno i lano , pero cercado 
de cerros , l indando con términos de los 
concejos de M o d i n o , Valde tue jar y Venta­
n i l lo . Prod . g r a n o s , l egumbres , l i n o , pas ­
tos y ganados. Dis ta 10 leg. de la capital . 
C o n t r i b u y e con el concejo. 

S T A . O L A J A D E L A R I B E R A , L . R. 
de E s p a ñ a , p rov inc i a , p a r t i d o , obispado 
y jurisdicción de L e ó n , hermandad de 
Sobar r iba . A . P . , 16 vecinos, 6© habitantes, 
1 parroquia. Dis ta | í k g - de la capital . Con ­

t r i buye con la h e r m a n d a d . 

S T A . O L A J A D E L A V E G A , L . S . 
de E s p a ñ a , provincia de Palencía , part ido 
de C a r r i o n , obispado de L e ó n . R. P . , 26 
vecinos , 119 hab i tan tes , 1 parroquia . S i t . 
en la vega de Sa ldaña , y sus productos 
se hallarán en el art íc. de Barrios de Vega. 
Dis ta 5 leg. de la.cabeza de par t ido . C o n ­
t r ibuye I ,I65 rs . ,4. nxrs. Derechos enage-
nados 173 rs 11 mrs . 

S T A . O L A L L A , V . R. de E s p a ñ a , p ro ­
vincia y arzobisp. de Burgos , part . y mer . 
de Bureba , cuadri l la de Pradano. A . O . , 
3 g v e c . , i54 habitantes , 1 par roquia . S i t . 
en la carretera que conduce de M a d r i d á 
Francia , entre las villas de Monaster io de 
Rodil la y Quintanavides . Produce granos, 
pastos y ganados. Dista l\% leguas de la ca­
pi ta l . Con t r ib . 1080 rs. 12 m r s . 

S T A . O L A L L A , V . R . de España, prov. 
y arzobisp. de Burgos , part ido de Santo 
D o m i n g o de la C a l z a d a , valle de San V i ­
cente . A . O . , 38 vecinos , 164 habitantes, 
1 parroquia [véase Pradoluengo]. Todos 
sus habitantes están dedicados a la agr icul­
tura y cria de ganado lanar y vacuno. Dista 
8¿ leg. de la capital . C o n t r i b . i,536 reales. 
10 mrs. Derechos enag. 538 rs. 20 m r s . 

S T A . O L A L L A , V . S. de España , prov. 
arzobisp. y partido de To ledo . A.. O . , 3 o o 
Vecinos , go5 habitantes , 2 parroquias , un 
convento de frailes , 1 capilla , 1 hospital 
con otra capilla de regular capacidad , 270 
casas , e n t i e l a s cuales aleunas deregulares 
proporciones , 1 pósito, ¡situada en terreno 
bajo y pantanoso , y entre los rio* A i b e i c h e 
y T a j o , entre el lugar de Noves, y l a vdia 
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de Techada , en el c am. que, desde Madr id , 
pasa á Badajoz , por Nava h a r n e r o y Santa 
C r u z del Retamar , de donde dista 5 horas . 
E n el tránsito se atraviesan varios a r royos , 
y se encuentran los pueblos de Cr i smondo 
á 324 pasos del camino y Maqueda. P r o d u c e 
en abundancia granos , vino , aceite , h o r ­
talizas , zumaque y pastos , donde se, cr ia 
ganado vacuno y lanar ent re- í ino ,pudiendo 
regularse, su cosecha de granos en mas de 
20,000 fanegas y e n 55,ooo los pies de o l i ­
vos- Industr ia : 3 tahonas y 10 mol inos de 
aceite. Es patria del h is tor iador A l v a r G ó ­
m e z de Cast ro ; catedrático de h u m a n i d a ­
des y de lengua griega en A l c a l á , encarga­
do por Fel ipe I I para el reconocimiento y 
corrección de las obras de San Is idoro y 
de Orígenes ; escribió también los Comen­
tarios sobre los hechos del cardenal J¿rne~ 
nez de Cisneros, y otras varias obras ; y 
del p red icador Cr is tóba l Fonseca , que 
floreció en el s iglo X V I . S u s mural las y 
castillos arruinados son indicio de que fue 
pueblo considerable y numeroso , pues pre­
tenden algunos que ascendia á 3,ooo vec . 
Dis ta 6 leg. de la capital y 6 de Ta l ave ra . 
C o n t r i b u y e 23,326 rs. 16 mrs . 

S A N T A O L A L L A , V . S . de España , 
provincia y arzobispado de Sevi l la , part ido 
de Constant ina. A . M . , 211 casas , 400 v e c , 
r ,5 ig habitantes. , 1 parroquia , 4 posadas , 
1 pósito. Si tuada á 5 j horas de camino m i ­
l i tar , en el que de Sevil la pasa á Monas te r io 
por el Ronqu i l l o , sin que en él se encuent re 
población ni caser ío , r io ni a r royo notable . 
Desde Santa O la l l a á Monaster io se cuentan 
5-f horas de camino m i l i t a r , en el que solo 
se encuentra una mala venta y se atraviesa 
la r ibera de Cala por un puente que divide 
la Andaluc ía de Estrernadura. E l terreno 
es m u y á propósito para el a rbo lado , y 
m u y poco para la labor. Dis ta 11leguas de 
la capital . C o n t r . 17,300 rs . 20 m r s . 

S A N T A O L A L L A , L . R . de España , 
provincia de Salamanca , par t . y obispada 
de Ciudad R o d r i g o , c a m p o d e Yel tes . A . P . , 
.32vecinos, i58 habi tan tes , 1 parroquia. Su, 
situación y productos se hal laran en el a r ­
tículo Fuente de San Estcvan, Dista 6 l e g . 
d é l a cabeza de par t ido. C o n t r i b u y e g63rs» 
10 maravedises. 

S A N T A O L A L L A , L . R . de España , 
provincia de Pa tenc ia , par t ido de Reinosa, 
arzobispado de Rurgos . R e g . F . , (2 vecinos, 
4a h a b i t a n t e s , ! pa r roqu ia , 1 pósito. S i t . 
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en la hermandad de Y a l d e o l é a , cerca de l 
rio Carnosa; confina con los pueblos de Es­
pinosa, la Mata de H o z , la L o m a y San 
Mar t in de Hoyos . Sus productos son los 
indicados en el art ículo Reinosa y en el de 
Castr í l lo del Haya {Véanse). Dis ta t | l e g . 
de la cabeza de par t ido . Con t r i buye 52 rs . 
24 maravedises . 

S A N T A O L A L L A , L . R. de España , 
provincia y arzobispado de Burgos , partido 
d e Cast i l la la V ie j a en L a r e d o , co r reg im. 
•de V i l l a r c a y o , mer indad de Va ld iv i e l so . 
H . P . , 3o v e c . , 124 habitantes , 1 parroquia. 
S u situación y productos se hallarán en el 
•artículo Valdivielse. Dista 10 ¿- leguas de la 
•capital. Con t r ibuye con la mer indad . 

S A N T A O L A L L A , L . R. de España , 
•provincia , obispado y part . de Santander , 
Tal le de Iguña . Reg . P . , 45 v e c . , 167 b a b . , 
1 parroquia que tiene por aneja la de San 

"Martin de O u e v e d o Situarte en una al tura, 
'•Á cuyo pie corre e l r i o B e s a y a , l indando 
-con términos de su anejo y con el puente y 
rferrería de San t i an . P roduce t r i g o , ma íz , 
rmucha yerba y ganados . Dista 21 leguas de 
,35nrgos-. C o n t r i b u y e con el va l le . 

S A N T A O L A L L A , L . S. de España, 
provincia de V a í l a d e l i d , par t ido de Rueda 
d e l A lmi ran te . А . Р . , 7 v e c , зЗ habitantes. 
S i t uado á corta distancia del rio Esla , en 
los confines de este par t ido con el de M a n -
' s i l la , l indando con V a l d e a b a s t a s , V a l d e 
San Pedro y V a l l e . Prod- granos , pastos y 
ganados Dista 2З leguas de la capital: 

• S A N T A O L A L L A , Barrio R. de España, 
•provincia de Burgos , par t idode Cast i l la la 
•Vieja en L a r e d o , jur isdicción de Ja v i l la 
чае Espinosa de los Monteros [véase este 
¡mrti-eulof. A . O . 
< SANTA O L A L L A , Desp . S . de España, 
jp rev .de Va l l ádo l id . rar t de S imancas . 
* S A N T A O L A R I A D E G A L L E G O , AJd. 
R. de España-, provincia de A r a g ó n , par t . 
y obispado de Huesca. A. O . , 99 vecinos, 
417 habi tantes , 1 parroquia. Si tuada en la 
márger t -derecha del r io G a l l e g o ; confína 
a l N . con el terr i tor io d e M o ' a n , al E. con 
el de A y e r v e , al S . y O . con el de Ardisa; 
este y e! p r i m e r o d e l part , d.- C i n c o Vi l l a s . 
P roduce i,333 fanegas d*e t r i g o , 333 de c e ­
ba la , ±6b de avena , 8y 64 arrobas de v ino , 
163 de aceite y 21 de lana , y mantienen en 
sus pastos 200 cabezas de ganado lanar que 
crían 100 co rde ros , y 600 de cabrío que 
«man З00 cabritos. D i s t a 6 £ l e g . al N . O . 
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de Huesca y 12 de Zaragoza . Centribriy^ 
3,8o3 r i . tfi mrs. 

S A N T A O L A R I A L A C H I C A , L . S. 
de España , provincia de A r a g ó n , partido 
y obispado de Huesca. A . O . , 16 vecino» 
68 habitantes , 1 parroquia. Confina al N. 
con el territorio de Be l sue , al E. con el de 
Santa Olar ia la M a y o r , al S. con el de 
A p i e s , y al O . con el de Nueno. Produce 
333 fanegas de trigo , 300 de centeno, roo d e 

c e b . , 166 do avena , 3,016 arrobas de vino, 
2r de a c e i t e , 75 de lana , y mantienen e» 
sus pastos 700 cabezas de ganado lanar , y 
el mismo número de cabr io . Dista 2 leguas 
al N. de Huesca y t a de Za ragoza . Cont r i ­
b u y e 1,342 i s . 12 rars. 

S A N T A O L A R I A L A M A Y O R . L . E. 
de España , provincia de A r a g ó n , partido 
y obispado de Huesca. A . O . , 94 vecinos, 
378 habi tantes , 1 pa r roqu ia , 1 pós i to , casa 
de a y u n t a m i e n t o , una escuela de primeras 
letras. Si tuado cerca de Ja sierra de Guara ; 
confina al N . con el terri torio de Noci to , al 
E . con el de la A lmun ia , al S . con el de Cas-
tilsabas y al O . con el de Bar luenga . P rod . 
1,333 fanegas de t r i g o , 1.333 de centeno, 
333 de cebada , J3,44° arrobas de escelenfe 
v i n o , 864 ü e ace i te , 64 de lana , y mant ie ­
nen en sus pastos 600 cabezas de g?;n. lanar 
que crian 3oo corderos , y 400 de cabrio que 
crian 20O cabritos. Dista 3 leguas al N . E . de 
Huesea y 12 de Zaragoza . Contr . 7,606 rs. 
3 3 maravedises. 

S A N T A O L A Y A , L . R. de España, pro­
vincia de Jaén , par t ido de Ubeda. A . P . , 
211 v e c i n o s , 926 habi tan tes , r parroquia, 
2 ermitas . Este lugar es calle de la ciudad 
d e U b e d a , por lo que está sujeta á ella y 
goza de los mismos privi legios. Si tuado en 
terreno l l a n o , á menos de 1 legua de la es­
presada ciudad y 6 N . E . de Jaén'. Sn vega, 
aunque cor ta , produce todo lo necesario 
para la manutenc ión de sus vecinos , como 
es t r i g o , cebada , v ino , aceite y lerumbres. 

S A N T A O L A Y A o S A N T A E U L A L I A , 
L . S . de España , prov. de Zamóra ,pa r t ido 
de T a va ra [V Santa Eulalia}. 

S A N T A O L E A , V . O r d . de España-, 
ptovincia de A r a g ó n , p a r t i d o d e Aleañiz , 
arzobispado de Za ragoza . A . O . , i47 vee. , 
5go habitantes , 1 pa r roquia , 1 pósito. Sit . 
en una hermosa vega rodeada de montañas, 
y bañada po r el rio Guada lupe ; conf. coui 
los pneb . de Ladruñan , Cuevas tle Canar t , 
Ju lve y Mol inos . P r o d . t r i go , m a i z , vino, 
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poco ace i te , c áñamo , jud ias , frutas y ga ­
nados. Industr ia : telares de lienzos bastos. 
Dis ta 7 leguas de A l c a ñ i z . Con t r . 8,278 rs. 
4 maravedises . 

S A N T A O L I V A , L . Abad , de España , 
provincia de C a t a l u ñ a , corregimiento de 
Vi l la f ranca , obispado de Barcelona. A . O . , 
83 vec inos , 4-27 habi tantes , una parroquia . 
S i t uado en medio de una hermosa campiña; 
conf. por el E . con B e l l v e l u . por el S. con 
V e n d r e l l , -y por O . y N. con Bañeras. Las 
ruinas que se ven denotan haber sido p o ­
blación grande en lo ant iguo. Prod. t r igo, 
l e g u m b r e s , v i n o y aceite. Dista i 3 | horas 
de Barcelona y 3 ^ de Vil lafranca. Con t r . 
5 , s8g rs . 1 8 mrs . 

S A N T A P E L A Y A , L . R . de España, 
provincia de C a t a l u ñ a , co i r eg im. y obisp. 
de Gerona . A . O . , 18 vec. , 86 habi tantes , 
I parroquia. S i tuado en terreno áspero y 
m o n t a ñ o s o ; conf. por E . con San Sadurní 
y S a n Cipria de L i a d o , por S. con Casa de 
l a Se lva , por O . con L l a m b i l l a s , y por N . 
con San M a t e a de Monegru. P rod . t r igo, 
l egumbres , v ino y aceite. Dista i 8 f hor»s 
de Barcelona y 3 | de Gerona . C o n t r i b u y e 
4,129 rs. 2 m r s . 

S A N T A P E R P E T U A , L . R . de España, 
provincia de Ca ta iuna , corregimiento de 
Mataré , obispado de Barcelona. A . O . , 
i5o vecinos, 786 1.abitantes, 1 parroquia . 
Si tuado en terreno l l ano ; conf. por E. con 
Mul le t y C a b a n e s , por S. con R c x a c h y 
Moneada , por O . con Santa Maria de A n -
tiga y P o l i ñ a , y por N . con Santa Marta de 
Palau Sohta r . P roduce t r i g o , legumbres , 
m a í z , v ino , cáñamo y patatas. Indus t r ia : 
un mol ino har inero D i s t a 4é hor . E . N . E . 
de Barcelona y & de Matate. C o n t r i b u y e 
6 9 1 6 is. -4 m r s . 

S A N T A P E R P E T U A , L . S. de España , 
provincia dé Cataluña i suhdelegacion de 
Mo- tbtanch , obisp de Ta r r agona . A . O . , 
•36 vecinos , 36o habi tan tes , una parroquia 
que tiene por aneja á ^ e g u i Si t . á orillas 
ded ñ o G a y a , en terreno áspero; conf. por 
el E con San M a g í , Que ro ' , v Segur ; por el 
S. con Quero», del corregimiento de V i l l a -
franca , y VaR.spinos: , ; po, O . con este ú l ­
t i m o , y por el N . e n Pooti ls y Vel lpra t . 
E s pueblo ant iquís imo, pues aun se con­
servan en su archivo escrituras del año de 
8 0 0 : comta de dos a'deas que son la de 
Pard ius y M o . t e a l e ^ r e . P rod . t r i g o , vino 
y l egumbres . Indus t r ia : 3 molinos harine-

ros. Dis ta iG ' horas de Barcelona J 5 ¿ de 
M o n t b l a n c h . Con t r . 4>79 2 r s - 2 0 ™TS-

S A N T A P I A , E n lo ant iguo lugar pr in­
c ipa l , y cabeza en lo eclesiástico y civil del 
valle de la M i n o r i a , provincia de Álava . 
Hace mención de este pueblo el ant igno c a ­
ta logo de San Mil la 1, colocándolo en la 
mer indad de Harrahia. Exis t ió aqui, desde 
t iempos m u y remotos , el monasterio de 
Santa P i a , f u n d a d o , según se cree , por c a ­
balleros navarros ; uno de ellos sénior F o r -
tuniones y su inuger Sancha lo donaron al 
de I r a c h e , siendo su abad San V e n m n n d o 
en el año i o 8 5 , c o m o consta de escri tura 
que pa ia en el archivo de este monaster io. 
E n t iempos posteriores se desmembró de 
I r a c h e , y se redujo á una abadía secular de 
patronato real y de provisión de la cámara: 
el abad secular izado fue señor de todos los 
pueb 'os del val le real de la Minor ía , hasta 
el año 1785 en que se supr imió, er igiéndose, 
con las rentas decimales y o t i a s cualesquie­
ra que antes pertenecían a la d icha abadía , 
seis curatos para servir las siete iglesias de 
dicho val le , y la deBu janda . E n el sitio del 
antigwo monaster io no existe h o y mas qne 
un« casa m o l i n o , y la iglesia con su portada 
adornada con grandes estatuas , que sin 
duda es de las mas ant iguas del gusto gót ico 
que se conservan en esta provinc ia . 

S A N T A P O L A , Caser ío S . de España, 
prov. de Va lenc i a , part. de Gijona, obispado 
de Or ihue l a ; 5v6 v e c . , 2,294 h a b . , 1 parr . , 
A . P : , sujeto á la jur isdicción de E l che , u n 
castil lo para defensa del puer to con los a lo­
jamientos necesarios para su guarn ic ión , 
que suele ser de unos 5o h o m b r e s ; 1 posada. 
S i tuado á la oril la del mar , con nna especie 
de r iachuelo l lamado el S a l a d a r , cuyas 
aguas son amargas. S u principal cosecha es 
cebada , v ino y barr i l la . Dista 4 ' horas de 
A l i can t e , ^f- de Tor rev ie ja y 8 leguas de 
camino mi l i ta r de F o r t u n a , pasando por 
A lba te ra . E n sus inmediaciones se hal lan 
varias ant igüedades romanas . 

S A N T A R E M , C o m a r c a de Po r tuga l , 
provincia de Es t remadura . C o m p r e h e n d e 
19,020 fuegos , 71,85o hab i t an t e s , 17 vi l las 
y 86 parroq. Se estiende como unas 10 l e g . 
por una y otra parte del T a j o , que la cor la 
obl icuamente de N. E . á S . O . , y su ancho 
de N . a S. podra ser como de 5 á 6 leguas. 
El nombre de esta comarca es de origen 
a ráb igo , y su pr inc ipa l población se halla 
en una y otra banda del r i o , pues el reste 
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está en gran parte incul to y cubier to de 
mata parda ó c h a r n e c a , interpolado con 
algunas vegas en que pasta m u c h o ganado . 
Biéganla varios rios de cor to c u r s o , pues 
luego mueren en el T a j o ; tales son el M a -
yon , el A l v i c i a , el A l monda por la parte 
del N . , ' y por el S . el A lp i a r za , el .Mujo, el 
Lamarosa y el S o r , ó S o r r a y o , que la se­
para por el S . de la comarca de A v i z . Son 
poco elevados por esta parte sus montes, y 
por consiguiente dejan fácil curso á los v ien­
tos meridionales que la cal ientan. ¡No su­
cede lo m i s m o por la del N . y O . , donde 
la defienden de los r igores do aquella espo-
sicion las elevadas sierras de T y r e , . P a t e l o , 
Albardos y Montc junto . L a disposición del 
terreno hace esta comarca deliciosa y fért i l , 
part icularmente en los famosos campos de 
G o l e g a y V a l a d a , y en las l icirias ó islas 
del T a j o . T o d a s las faldas de los montes y 
colinas de esta c o m a r c a , por la parte de l 
N., se hal lan pobladas de ol ivos , interpola­
dos con varias v iñas y frutales, entre los 
que sobresalen los de e sp ino , siendo las 
naranjas m u y estimadas en Lisboa. E l resto 
lo ocupan los y a dichos c a m p o s , que la 
enriquecen con todo género de f rutos , asi 
como el Tajo con los mas delicados peces , 
y los montes del N . y S . con variedad de 
caza. Confina por E . con la de T o m a r y con 
parte de la de A l e n q u e r , s i tuada al S . de l 
Ta jo ; por O . con la parte mas notable de 
esta ú l t ima provinc ia y con la de Ley r i a ; 
por N . can la de O u r e m , y por S . con la 
de A v i z . 

S A N T A R E M , V . de Por tuga l , provincia 
de E s t r e m a d u r a , capi ta l de la comarca de 
su n o m b r e ; 2,435 fuegos , 7,85o habi tantes , 
i 3 par roquias , una de ellas colegiata con un 
crecido cabi ldo ; 7 conventos de frai les, 
r de monjas y 1 monaster io de las mismas ; 
casa de miser icordia , hosp i ta l , 3 hospicios 
de terceros, varias e rmi tas , 1 seminar io 
conciliar del pa t r i a rcado , 1 corregidor de 
la c o m a r c a , un juez de fora , otro de los 
huérfanos , le t rado, 3 vereadores , 1 p r o c u ­
rador del conce jo , escribano etc. G o z a de 
voto en cortes con asiento en el banco i . ° 
Hay en esta villa un t r ibunal de hacienda 
que cuida de la conservación y l impieza de 
los canales , licirias y lagunas de su término, 
al cual preside un proveedor que tiene á sus 
órdenes mas de 3o dependientes. El nombre 
de esta vil la es de origen a ráb igo , y esta si­
tuada casi en el centro de su p rov inc ia , en 
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un terreno e levado , sobre la margen der«. 
cha del T a j o , pero l lano por la parte I\ y 
estiende su vista por E . S . O . desdo Ábra'¿. 
tes hasta Lisboa. Divídese todo el pueblo 
en 3 bar r ios ; la parte superior y U e n a S ( J 

l l ama la Maravil la , la inferior, que cae al 
E . , la Ribera, y la mer idional y occidental 
que baña el T a j o , A l f a n g e , por una c u c s t a 

qué baja culebreando desde la Maravilla. 
Dominando á este barr io y mirando al ¡§. 
se conserva parte del ant iguo castillo | I a , 
mado la Alcazaba . D e l antiguo muro qu e 

rodeaba la villa solo se conservan los trozos 
que corresponden á las 5 puer tas , que reci­
ben g calzadas que dan comunicación al 
pueblo con las tierras de su contorno. Tiene 
Santarem muchos y buenos edificiospúbli-
cos , y casas pertenecientes á varios grandes 
algo deterioradas por la mudanza de la 
corte. A la parte N . tiene un estenso campo 
rodeado de varios conventos é iglesias , y á 
Ja del E . una deliciosa y bien cultivada 
campiña , por cuyo med io continúa el ca­
mino para A b r a n t e s . 

Es San ta rem uno de aquellos pueb . sobre 
c u y o ant iguo nombre no se forman disputas, 
todos convienen en liaber tenido en tiempo 
de los romanos el de Scalobis , en que fue 
colonia con el sobrenombre de Praesidium 
Julianum, capital de una chancil leria que 
por el E . confinaba con la de Mérida , por 
el N . con la de Braga, y finalmente por ella 
pasaba la v i a ' m i l i t a r romana que unia á 
Lisboa con la ciudad de Mérida , resultando 
por el i t inerar io de A n t o n i n o , que la dis­
tancia entre aquella capital del reyno y 
San ta rem era de 5 i millas , que, con corta 
diferencia, componen las 14 leguas que hoy 
se cuentan entre estas dos poblaciones. 

E l célebre pintor y arquitecto Francisco 
de Holanda-dice , que en su t iempo aun se 
reconocían vestigios del puente , por donde 
el camino mil i tar pasaba el rio , y esta obra 
que debía ser grandiosa , sin duda no pudo 
resistir á la impetuosa corriente de! Ta jo , 
y á la abundancia de arenas con que la ha­
brá obstruido y preparado para su ruina; 
h o y nada existe que anuncie la grandeza 
romana , ni la existencia de este pueblo en 
t iempo de los godos. E n tiempo de estos 
perdió el nombre a n t i g u o , y tomó el que 
h o y tiene de Santarem. V e n c i d o s los mis ­
mos , la ocuparon los arabos, de cuyo poder 
la sacó por primera vez el rey dou Alfon­
so el V I de Cas t i l l a , á 21 de abri l de 1093; 
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1 parroquia. C o n t r i b u y e 1.3з5 rs. De rechos 
cnagenades 480 rs. 

S A N T A S C R E Ü S , L . R. de España , 
provincia d e ' C a t a l u ñ a , cor regimiento de 
P u í g c c r d á , obisp. do Seo de U r g e l . A . O . 
Los vecinos van unidos con Ah>; 1 e.arroq.' 
S i t . en terreno l lano , cerca del rio S c g r e . 
Confina рог E . y N . con E t t o l l , y por O . 
con Mosol l . Produce cent, y pastos. Dis tá : 

3 4 I horas de Barcelona y i ¿ de Puigccrdá . 
Con t r ibuye 249 rs. 18 mrs . 

S A N T A S C R U C E S , Monas te r io de E s ­
paña , prov. de Ca ta luña , cor reg imien to 
de Vi l l a f r anca , obispado de Barcelona. E s 
de monges Cis te rc ienses , y está situado á 
corta dis tancia del r io G a y a , á ~k l eg . N . E . 
de V i l l a r o d o n a , en u n l lano al pie de unos 
montes que l l aman de M o n t a g u t , y á a le­
guas N . E . de la v i l l a de V a l l s . Es funda ­
ción del conde de Barcelona don G u i l l e l m o 
Ra imundo , en donde t ienen sus sepulcros 
varias personas Reales y sugetos de las casas 
mas dis t inguidas de C a t a l u ñ a . H a y en él 
muchas y principales r e l i qu i a s , y son las 
mas p rec iosas , Según al l i se c u e n t a , la 
lengua de San ta Mar ía M a g d a l e n a , y una 
gran porción de la c ruz de Nuestro Señor . 
D e este monaster io fue m o n g e San B e r ­
nardo Ca lvo , obispo de V i c h . S u fábrica es 
m u y ant igua , espaciosa y cómoda ; t iene 
varios pueblos de jur isdicción , muchas a l ­
hajas de v a l o r , y singulares pr iv i legios . S ú 
templo es obra gót ica. D i s t a 12 leg . N . 0¿ 
de Barcelona y 4 N . E . de T a r r a g o n a . 

S A N T A S E C L I N A D E C A L D E S , L . 
E c l . de E s p a ñ a , provinc ia de Ca t a luña , 
corregimiento y obispado de Gerona . A . O . 
8 vecinos , 3g habi tantes , 1 parr . S i tuado 
en terreno áspero y montañoso : Confina 
por e l E . con L l a g o s t e r a , por el S . con 
C a s i a , por O . con Vidre ras y por N . c o n 
Caldas 'de Malave l la . P rod . ' t r i go , legumb.» 
v ino y aceite. E n su té rmino hay minas 
de alcohol . Dis ta 24 *• horas de Barcelona y 
41 de Gerona . Con t r . 2o45 rea 'es 28 mrs . 

S A N T A S E G U I Ñ A т su B A R R I O , A b d . 
S. de España en Gal ic ia , provincia y o b i s ­
pado de Orense , jurisdicción de PereirO 
de Aguía r . Esta aldea y su barr io c o m p o ­
nen parte de la parroquia de FararnontaoS 
( Santa Maria ) . ( Véase). 

S A N T A S M A R T A S , L . S . de España , 
provincia de L e ó n , p a i l i d o de Mans i l la de 
las Muías , obispado de A s t o r g a . A . P . , 58 
vecinos, 330 habitantes, 1 parroquia, a s 

cercarla nuevamente por los árabes , y f a l ­
tos sns vecinos de lodo a l imen to , tuvieron 
que rendirse á l e s bárbaros , de cuya t i ra­
nía la l ibró de n u e v o , en el año de 1 1 4 7 , 
el rey don Alonso E n r i q u e z , mandándola 
poblar de cristianos , y dándole grandes 
fueros y pr ivi legios , confirmados y aumen­
tados pos te r io rmente , esto es , en el ano 
d e 1154 por el rey D . Alonso 1 1 1 , y desde 
entonces llegó su población a t an gran opu­
lencia , que en ella solían residir los reyes 
m u c h a s temporadas , y aqui establecie­
ron por la pr imera vez la relación ó audien­
c i a , que l u e g o , á petición de las cortes de 
C o i m b r a , hal ló por conveniente don Juan 
el I trasladar á Lisboa. 

S A N T A R E N , V . S . de E s p . , provincia 
y obispado de Z a m o r a , part ido de Sayago . 
A. O . , 11 vecinos , 4i h a b í t . , i par roquia . 
S i tuada en los conf. meridionales de esté 
par t . con la provincia de S a l a m a n c a , lin^ 
dando con términos de la M o r a l e j a , A s -
mesna l y Sogu ino . P roduce g ranos , l e g u m ­
b r e s , v ino y ganado . Dis ta 7 leguas de la 
capi ta l . Con t r ibuye 577 reales 3i m a r a v e ­
dises. 

S A N T A R O S A , A l d e a S . de España en 
Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , ju ­
risdicción de Chantada , y una de las que 
componen la parroquia de Santa Mar ía de 
Savadelle (Véase ) . 

S A N T A S , A l d e a A b . de España en Ga^-
licia , provincia de L u g o , jur isdicción de 
C a m b a de Rodeyro . E s una de las que c o m ­
ponen la parroquia de Sta . Mar ía de V i l e l a 
[ Véase ]. 

S A N T A S , A l d e a A b . de España en G a ­
licia , provincia y obispado de L u g o , juris­
dicción de C a m b a de R o d e y r o . Es una de 
las que componen la parr . de San Esteban 
de Carbuentes [ Véase ]. 

S A N T A S [SAN JUAN D A S ] , Fe l i g . R. de 
España en G a l i c i a , provincia y obispado 
de L u g o , jurisdicción de Ul loa . R e g . P . , 
33 vecinos , 161 habitantes , 1 parroquia que 
«e compone dé l a s ald. R e g a d í o , Vi lanova, 
y Seoane. S i tuada entre los rios Ulla y Es­
tanque , l indando con las parroquias de V i -
l laproupe , C e i b e l a , y Vidouredo . Produce 
granos , lino , pastos y ganados. Cont r ibuye 
o5~> rs . tí mrs. 

S A N T A S A v W ( S A N Jtrí*** n* ) , 
Fel igres ía E c l . de España en Gal ic ia , pro­
vincia y arzobispado de Sant iago jur isd 
de Jallas. J. O . , nfj v e c , 57: habitantes,. 
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palacio del señor ob i spo , mediano caserío. 
Situado en la carretera (pie conduce 'les le 
la Puebla de Sauabr ia á Benavente : conf. 
oon los pueblos de Camarzana y S i t r a m a . 
T i e n e buenas y abundantes aguas . Prpd . 
cen teno , leña y ganados. Dista i 3 horas y 
4 de la P u e b l a , 6 de Benavente y 6 de 
Moinbuey , en cuyo intermedio se encuen­
tra Ven ta N u e v a , Rio negro del puerto, 
Junquera , V e g a de T e r a y C a m a r z a n a . 
C o n t r . con la jur i sd icc ión , 

S A N T A S U S A N A , Barr io de Mac l l a en 
España , provincia de A r a g ó n , co r reg im. 
de Alcañ iz , arzobispado de Zaragoza , 7 
vecinos , 20 habitantes , que dependen en 
lo espiri tual y temporal de Mael la . Está s i -
tirado en un terreno l lano , á las ori l las del 
mi smo rio Matar raña . Se ha hecho célebre 
esta aldea por bailarse al l í el convento de 
la T r a p a , único en España de la orden de 
San Benito re formada , el cual fue fundado 
en 1793 por monges franceses , espelidos de 
F ranc ia en t iempo de la revolución . Dista 
5 ¿ leguas de A l c a ñ i z , 

S A N T A S U S A N A , T E R M I N O D E V I L A -

M A J O R , L . R. de E s p a ñ a , provincia de C a ­
taluña , cor reg imien to de M a t a r é , obisp. 
de Barcelona. A . O., a5 veeinos , 122 h a b . 
1 parroquia. S i tuado en terreno l l ano que 
solo prod. t r igo , legumbres y v ino. Dis ta 
7 ¿ hor. de Barcelona y 5 de Mata ré . C o n ­
t r ibuye 25a 1 rs. 2 o m r s . 

S A N T A T E C L A , L . de E s p a ñ a , p r o ­
vincia de A s t u r i a s , concejo de Sa las , 18 
vecinos, 87 habitantes , parr. de S . Esteban 
[véase]. 

S A N T A Ú R S U L A , L . R. de España en 
Canarias , Isla de Teneri fe , distante { leg . 
de Victor ia y 4 de la Laguna , con itio vec. 
1175 habi tan tes , 1 iglesia y 3 e rmi tas : está 
sitnado al N . de la isla , en terr i torio sano, 
alegre y despe jado , con muchas heredades 
de viñas , agua escelente l lamada de C h i -
m a q u e , y árboles frutales de toda especie. 
T i e n e A . P . con jurisdicción sobre los 
pagos de la Corugera y el L l a n o . 

S A N T A Y A D E A B A J O , A l d . S. d e E s p . 
en G a l i c i a , provincia de la C o r u ñ a , , arz . 
de S a n t i a g o , jur isdicción de Herboedo , y 
una de las que componen la parroquia de 
Santa Eulal ia de C h a m i n ( Véase). 

S A N T A Y A D E A R R I B A , A l d . S. de 
Esp aña en Ga l i c i a , provincia de ia Co ruña , 
arzobispado de S a n t i a g o , jurisdicción de 
Iierboedo. Es una de las que componen la 
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parroquia de Santa Eulalia de Chamia 
[ Véase ]. • 

S A N T A Y A N A , L . S . de España , p r o v 

y obispado de S a n t a n d e r , pa i t ido de La 
r e d o , valle de Soba. R e g . p . , 3 a vec ino / 
120 habi tante*, 1 parroquia . Para su sit ' 
productos (V. Soba). Dista 19 l e g u a s ^ 
B u r g o s . Cont r ibuye cof) el val le . 

S A N T E , Jurisdicción de S. España en 
G a l i c i a , provincia y obispado de Mondo-
ñedo . Se compone de 4 feligresías q n e son: 
San t i ago de A i r e s , Santiago de Copela 
S a n Jul ián de Sanie , y Santa Eulalia de 
V i l l a o s e n d e , en cuyos respectivos artículos 
puede verse su poblac ión, si tuación, prod., 
industr ia y contr ibución. Dista 3 leguas de 
la cap i t a l , y 22 de Sant iago. 

S A N T E ( S A N J U L I Á N D E ) , V . R. de. 
España en G a l i c i a , provincia y obispado 
de Mondoñedo , cabeza de la jurisdicción 
de su nombre . A . M . , y otro de la herman­
dad j 3 2 1 vecinos , 1,100 habitantes, 1 parr. 
S i t . en la tierra de Miranda , á orilla del rio 
E ó , que sirve de l ímites á esta provincia 
con la de Asturias , l indando con términos 
de C ó g e l a , Azante y Sant iso. P rod . granos, 
v ino , limo , frntas y pastos, Gout r . 1,937 ra. 
25 mrs . por la vi l la y la ria. 

S A N T E , A l d . S . de España en Galicia, 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de D e z a . Es una de las que componen la 
parroquia de San Ped ro da Gesta [ Véase]. 

S A N T E , Desp. A b a d . d e E s p a ñ a , prov. 
de Burgos , partido de Bureba. 

S A N T E C I L L A , L . R. de España , prov. 
y obispado de Santander , part. de Laredo, 
valle de Mena. R e g . P . , 21 vecinos , g5 ha­
bitantes , 1 parroquia. Para su situación y 
productos [V. Mena]. Dista 31 leguas de 
Burgos . Con t r ibuye con el val le . 

S A N T E C I L L A , L. de España , señoría 
de V i z c a y a , valle de Carranza , obispado 
de Santander (V. C a r r a n z a , valle ) . 

S A N T E D , L . R . de España , provinei» 
de A r a g ó n , partido de Daroca , arzobisp. 
de Z a r a g o z a . A . P . , 33 vec inos , i4o habit., 
1 parroquia , 1 pósito. S i t . á 4 leguas de la 
cabeza de p a r t i d o , en terreno montuoso, 
l indando con términos de Ga l locan ta , y 
Nuestra Señora del Pi lar . Produce trigo, 
m o r c a c h o , cen teno , o rd io , avena , pata­
tas , nabos , judías , azafrán y barril!*' 
C ontr. 2 , ^ 7 rs. 12 mrs . 

S A N T E D E G O S , A l d . Abad , de España 
en G a l i c i a , provincia de O r t u s e , juiis'J. 
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de Bóbeda de A m o e i r o , obispado de T u y . 
Es una de las que componen la parroquia 
de Santa Eula l i a de B e b o ( Véase J. 

S A N T E L E S ( S i n J O A . I T D E ) , Fel igres ía 
E c l . de España , provincia y arzobispado 
<Je SanLiago , jurisdicción de V e a . J . O . , 
118 v e c i n o s , 583 habi tan tes , i parroquia. 
S u si tuación y productos se hallaran en el 
ar t ículo Vea , San Jorge. Con t r . a,5oo rs. 

S A N T E L I C E S , L . R. de España, prov. 
y arzobispado de Burgos , par t ido de C a s ­
tilla la Vie ja en La redo , corregimiento de 
V i l l a r c a y o , m e r i n d a d d e Valdeporres . Beg . 
F . , r6 vec inos , 71 habitantes, 1 parroquia. 
S u si tuación y productos se hallarán en el 
ar t ículo Villaves. E s t á á oril la del rio Nela , 
l indando con Quin tanavaldo y Robledo de 
las Pueblas . Dis ta i5 leguas.de la capi tal . 
C o n t r i b u y e con la mcr indad. 

S A N T E L M O , L . de España , provincia 

de Mal lorca . 
S A N T E L O S , L . de España , provincia 

de Astur ias , concejo de Franco ; 4 vecinos, 
ao habi tantes , parroquia de Santa, María 
del Monte (Véase ). 

S A N T E M A D E L O , A l d . S . y E c l . de 
España en Gal ic ia , provincia de L u g o , 
jurisdicción de D c z a , y una de las que 
comporten la parroquia de Cangas [véase]. 
• S A S T E N I S , L . R. de España, provincia 
de C a S í u ñ a , corregimiento y obispado de 
Gerona, A . O . , i4 vec inos , 67 habitantes, 
1 parroquia. S i t . a l N . de B a ñ ó l a s , sobre 
unos eerros no m u y a l tos , al lado de la 
acequia de la laguna seca de Aspe l l a , de 
que hablamos en el artículo Bañólas (Véase). 
Confina por E . con V i l a d e m i , por S . con 
Frontcuber ta , por O . con Serinia r , y por 
N . con Esponcila . Produce trigo , l e g u m b . , 
vino y aceite. Dis ta 24 horas de Barcelona , 
y 4 de Gerona . C o n t r i b u y e 2,221 rs. 29 mrs . 

S A N T E R B A S , L . B . de España , prov. 
y partido de Soria , sexmo de F r e n t e s , ob . 
de Osma , arciprastazgo del C a m p o . A . P . , 
38 vec inos , 188 habitantes , es anejo de 
Dombellas [ V. este ai-tic. y el de Fuente 
Argenil, y Osma obispado ]. 

S A N T E R B A S , A l d . S . de Esp . , provin­
e-a d« Burgos , part . de A r a n d a de Duero , 
«Aunado de O s m a . A . P . ( V. Fuente Ar-
mega). 

• S A N T E R B A S D E C A M P O S , V . S. de 
España , p r o v i n c i a , obispado de L e ó n , 
« t en ia . A . O . , 1G7 vecinos, 700 habi tantes , 
1 parroquia. , 1 pósito , y 1 priorato depon-

TOMO V M . 
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diente de los monges Benitos de Sa l ía : .un . 
S i t . á la orilla derecha del rio V a l d c r a d u e y . 
Dista 3 leguas de S a h a g u n . Produce g ra ­
nos y vino. Este pueblo se l l amó ant igua­
mente Ckz, y mudó de nombre en el si­
glo X I I , por la celebr idad de un santuario 
de San Gervas io y Protasio. Dista 10 leguas 
de la cap i t a l , y ~ legua de la despoblada 
villa de V i l l e l a . C o n t r . 7,586 rs. 3o m i s . 
Derechos ena jenados 2,62.4 rs. 

S A N T E R V A S D E L A V E G A , L . S . 
de España , provincia de Palencia , par t ido 
de Carr ion , jur isdicción de S a l d a ñ a , ol». 
de León . R e g . P . , 5o v e c i n o s , 2i5 h a b i t . , 
1 parroquia , 1 e r m i t a , 1 pósito. S i t . á l a 
falda de una cuesta en l l a n o , c l ima des igua l 
y escaso de aguas . Es u n o de los lugares 
correspondientes á la tierra solariega de 
S a l d a ñ a , con procurador para sus jun tas 
generales , e jerciendo, el alcalde m a y o r de 
Sa ldaña , la jurisdicción o m n í m o d a , y a d e ­
mas t ienen mancomunidad de pastos en 
todos sus respectivos términos. Prod . b u e ­
nos pastos y y e r b a s , t r igo , cebada , cen t . , 
legumbres y l i n o de regular ca l idad , abun ­
dancia de toda clase de ganados . Indust r ia : 
1 mol ino har inero-de dos ruedas. Es patr ia 
del señor don A n d r é s Santos , arzobispo 
de Za ragoza y p r imer obispo de T e r u e l , 
m u r i ó en las Cor tes en el reinado del señor 
don Fel ipe II ; ob tuvo cargos importantes 
cerca de S . M . , y fue enterrado en Q u i n ­
tana Diez de la V e g a . L o es también de don 
Migue l Santos , arzobispo de Granada , e n 
el mismo t iempo y reinado , y merec í» 
igua lmente la confianza de d icho monarca , 
de don Bar to lomé Santos de Risoba , obispo 
de Orense. , de León , de S i g ü e n z a , y a r z o ­
bispo de S a n t i a g o , que escribió un tratado 
de las obligaciones de los obispos. Dis ta 5 
leguas de la cabeza de par t ido. C o n t r i b u y e 
1,587 r s - 1 mrs . D e r e c h o s enag . 3i5 reales 
27 maravedises. 

S A N T E S T E B A N , V a l l e de E s p . , prov. 
de Navarra , segundo part ido de la m e r i a -
dad de Estel la , diócesis de Pamplona : los 
vec inos y habitantes se verán en sus res­
pectivos art ículos. S i t . entre los montes 
l lamados Montejurra y Monjardir», aque l 
al E . , y éste a! O . Conf ina por N . con e l 
valle de L in y rio Ega ; por O . coa los arcos 
y valle de Ega , por S. con las vil las del 
Sesma y Mendavia , cont iguas al Ebro , y 
por E con el valle de la Solana. Consta 
este va l le de-los pueblos siguientes. 

' 7 
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A r r o n i z villa. IguWjfalíso id. 
V i l l am ayor id. Arqui l la id. 
Barháriri lugar . LaBeagaid. 
Luquin id . S t a . G e m a , tér-
Urbiola id . mino redondo. 

El mas central es Urhiola , y por esta 
causa se conserva allí el artdiívo de papeles, 
y se celebran en él las juntas. Los pueblos 
el igen sus jueces ordinar ios , a escepcion de 
las dos villas que recibían sus a'c Jd<s del 
d uque de Alba . Su terreno es bastante suave, 
y por medio de él cruza el camino real que 
de Pamplona va a Burgos . Produce t r igo y 
otros g r a n o s , v i n o , a c e i t e , hot ta l izas y 
firutas, y la labranza es toda la industria 
de sus moradores , que , para abono de los 
campos crian ganado lanar . El val le toma 
el nombre de la iglesia de San Esteban de 
Monjard in Dista 2 leguas de la ciudad de 
Es te ! la , y 9 de Pamplona . 

S A N T E S T S B A N , V . S. de Esp . , P rov . 
de Navar ra , segundo partido de la m c r i n -
dad de Estella / o b i s p a d o de P a m p l o n a , en 
el valle de su nombre . A . O . , 142 vecinos, 
718 habitantes , r par roquia . S í t . á orilla 
del rio que baja del valle de Baztan , y par 
mas abajo de su puente se reúne con el de 
Ezpeluza , y toman ambos el nombre de 
Bidasoa. T iene buen caserío , y abunda de 
t r i g o , maíz , castaña , manzanas y ganado 
que es lo que constituye su principal r ique­
za. Está inmediato á él E l g o r r i a g a , con 5o 
v e c i n o s , y de las n i i smis c i rcunstancias 
(V. Iluren). Dis ta de Lizasu 6 horas de ca ­
m i n o mil i tar , e n c u y o intermedio se hal lan 
lospueblos de La r ra inza r , A u n a , E l z a b u r u , 
la venta de U r r o z y el pueblo de O i z . 

S A N T I A G O , Provinc ia de España en 
Galicia , una de las siete en qae está d iv i ­
dida esta parte del reino. T i e n e 2̂ 2 leguas 
de superficie , distr ibuidas en ¡22 jur isdic . 
880 pueb . , c u y o verdadero v e d a d , es m u y 
dif íci l de averiguar con exact i tud por las 
muchas divisiones y subdivisiones que hay 
de algunas feligresías y aldeas que suelen 
corresponder á diferentes jurisdicciones. 
H a y en toda la provincia 26 conventos de 
f ra i les , 9 de monjas y uno de huérfanas. 
N o pasa de 48 leguas el terreno cul t ivado 
en esta provincia , y la parte mas principal 
de ellas corresponde al punto occidental 
desde la c iudad al puente de San P a y o que 
son los territorios mas fértiles. T a m b i é n lo 
«stan las jur isdicciones de Soneira , V i -
¡Siiaaso , Ja i las , Mesia , T a l l e de Barca , la 
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A r z n a , Mell id , Francos , tierra r]>-
d e D e z a , de S a i n e s , | a Península de М<№ 
razo y otrosjMicbl te que producen t i i^o 
m u c h o maíz , centeno, vino , f ru tas , ftJL 
y otras cosechas. Las d u n a s tierras son 
montuosas , donde se cria mucho ganado 
v a c u n o , c aba l l a r , m u l a r , de lana y de 
cerda. 

C o m i e n z a á dividirse esta provincia d« 
la de T u y en el puente de San Payo ó parte 
mas estrecha de la ria de Y igo , y siguiendo 
el mismo rumbo que hemos designado en 
fa descripción general de la costa de Galicia 
( Véase ) .Se estiende la de esta provincia de 
Sant iago hasta el lugar de Oza , que la se­
para de la de ia Cort ina. De la de Orense, 
empieza á dividirse fal leando los montes 
de Barcia do Seijo , ( luíante 2 leg. y ± con 
dirección al N . E . , y desde este punto 
tuerce la línea al N . por espacio de ¡ t r as 5, 
donde principia sv separación de ia prov. 
de L u g o , por el monte Tes te i ro é inmedia­
ción del monaster io de Bernardos de A c e -
beiro . Después tuerce la línea otra vez hacia 
el N . E . por espacio de 3 leguas , a t rave­
sando los rios Ulla y Pambre £ de legua al 
E . de su confluente , desde donde sigue la 
división por 2 leg. y ^ al N . , hasta tocar 
en la parte que se halla mas al S. de i ap rov , 
de Betanzos , dejando dentro de ¡a de San­
t iago los lugares de Remonde y Vímianzo,. 
la vi! la de Mellid y Jos lugares de GonJe l in , 
Fo l l áde la y Pedrouzos . Hay en esta prow 
muchas minas de h ier ro , por todos los mon­
tes que están al E de Jas parroq. de Ваша, 
A r c a y el Pino en el Jugar de Coluea , arci-
prestazgo de Gi ro de la Rocha , una mina 
de plata cerca de Fo rnas . En el de F.nfesta 
hay m u c h o cristal de roca y espejuelo j en 
la de B a n d o u n a veta de mármol b l anco , y 
en diferentes feligresías buenas gredas ama­
rillas y rojizas , ocres y almazarrón (Véase 
la descripción general de la provincia). 
C o n t r i b u y e 1.997,386 rs. 29 mrs. Derechos 
enagenados i5 t ,/{81 rs. 29 m i s . 

S A N T I A G O , Jurisdicción A b . de Esp-. 
e:i Galicia , provincia y arzobispado de sn 
nombre . Se compone esta j nriscliccion de la 
ciudad capital y de 3 feligresías , que son: 
San Mar t in de A r i n e s , San Cris tóbal de 
Eijo y Santa Maria de M a i r p e o s , en cuyos 
respectivos artículos , pued'e verse su pob !a-
c ion , situación , industria y contribución. 

S A N T I A G O ó t . O M I Ó S T E L A [САМ-
rvs S T E L L A E ) , C . E c l . y Arch i ep i sc de 
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madrugadas del 3 y 26 de agosto , y del 3 
de set iembre de 1821 , observadas con u n 
telescopio de l\ \ pies de f o c o , y con u n 
cronómetro de u n movimiento m u y unifor­
m e , comparadas con las que se a n u n c i a r o n 
para Far is , en el conocimiento dé los t i em­
pos del mismo ano ; resultando 43' 2J" di­
ferencia de t iempo entre el meridiano de 
aquel observator io y el de la torre d c l R e l o x 
de la catedral de San t i ago . 

Si tuada á 6 leguas de Ja costa , y a lguna 
menor distancia d e l a s r i a s d c N o y a y Arosa , 
á Ja falda del mon te Fed roso , y pendiente 
al rio UUa , á 3 mil las de la cordillera que 
divide s u s aguas de ¡as d e l T a i a b i e , sobre 
1 colina que abrazan el rio Sa r y el Sareía 
desde su nacimiento hasta su confluencia, 
corr iendo el pr imero en la dirección de l 
N . al S . O . , y el segundo en la de N. á S . 
A m b o s s o n d e igual c a u d a l , se aprovechan 
sus aguas en muchos m o l . harineros , b a s ­
tantes para subveni r al consumo de esta 
c iudad y aldeas vecinas. L o s manant ia les 
que en ellos se pierden , dieron Jugar á 
construir muchas fabricas de curt idos de 
considerable producto , cuyo sobrante se 
beneficia en M a d r i d , Cádiz y otros puntos ; 
también se saca part ido de estas aguas , y 
de Jos lodos que acarrean de las calles para 
fert i l izar grandes praderías y muchas hue r ­
tas , re inando un continuo verdor en los 
campos , y siendo muy variados Jos p .seoa-
rurales . E l horizonte de la c iudad apenas 
alcanza á 1 legua de radío. S i n embargo y a 
se descubre desde Ja eminencia ó paseo de 
Sta . Susana , el hermoso val le d e í a M a h i a , 
que empieza 3 millas al S. O . , mas alfa de 
la confluencia del Sare la , regado por e l 
Sa r y sus afluentes , e n 2 leguas de long , 
hasta el Padrón , y 1 mi l la al S . E : también 
se domina el valle de U i l a . Asi es que pudo 
darse un asiento mas ventajoso al pueblo a 
mil las al med io día , gozando entonces de 
las mejores vistas, a lpaso que en el d í a , pos? 
s u proximidad á la cordi l lera del T a m b r e , 
es m u y húmedo , bastante frío en los r igo­
res del i nv ie rno , y tien* un aspecto des ­
agradable. L a montaña que mas le donáis» 
es e! citado Pedroso, e levado 261 varas sobre 
su n i v e l , y 7 1 6 sobre el del mar ; de él d e s ­
ciende un fuerte estribo en la dirección de 
N. á S . , que no permite se estíenda la vista 
al O . mas allá de 1 m i l l a . Por el N . s * 
aproxima des igualmente á la ciudad , l a 
coi difiera del T a m b r e , desde el Pedrosa 3 

España m ( A l i c i a , capital de la prov. y 
de la jurisdicción de su nombre , Asistente, 
alcaldes p r imero v segundo y otro de ape­
laciones , residencia del capitán general de 
G a l i c i a , y de la Real audiencia , intendente 
de Policía , 5oT7 vec inos , 28 ,0^ habitantes, 
c a t e d r a l , 3 colegiatas , Í5 parroquias , ti 
conv. de frailes, a saber : el de San Mar t in , 
S a u Francisco , S t o . D o m i n g o y San A g u s ­
t ín dentro de la cun t id ; y ex t ramuros el 
de San Lorenzo en el barrio de su nombre , 
y el de la Merced en la parr. de Conjo »6 
de monjas ; que son : el de las C a r m e l i t a s , 
«1 de Santa C la r a , el de Belvis , San Pela-
y o , las Mercenar ias y la» Salesas. U n i v e r ­
sidad con una magnifica biblioteca , y ga ­
binete de f isica, fundada en. el reinado d e l 
señor D o n Fel ipe I I ; 4 colegios que son, 
a n o de San G e r ó n i m o para fi losofía; otro 
de Sant iago de Aiféo para facultades m a ­
yores de teología y ambos derechos , funda­
d o por el I i l m o . señor don A l o n s o de F o n -
soca , otro de pasantes que esta abandonarlo 
desde el año de 18)8 , y fue fundado por e l 
II lino, señor don Juan de San C l e m e n t e , 
y o t ro de cirujia médica y farmacia; s emi ­
nario conc i l i a r , 1 hospital real escelente, 
fundado por los reyes C a t ó l i c o s , otro ríe 
San Roque para el mal venéreo ; 2 lazaretos 
1 casa de ejercitaodos , 1 oratorio de San 
Felipe ; 1 co legio de huérfanas , y otra casa 
para recoger mugeres . Hubo en lo ant iguo 
I hospital que en el día está enteramente 
abandonado ; porque los pobres , que aquí 
abundan , nunca gustaron de lasubsistencia 
segura.que les proporcionaba este estable­
c imien to , a expensas de su l iber tad , y los 
que debieran alejarlos de las calles , contr i ­
buyendo con sus l imosnas á tan piadosa 
fundación, nunca supieron elevarse sobre 
la i inpe i i i sa ley de la ru t ina , resul tando 
a s i , que son muchos los vagos con capa 
de pobres y de peregrinantes que por aqui 
se abr igan. Adminis t rac ión principal de 
Reu t i s , C :>rreos y Loterías , casa de postas 
con \ cabaWos . 3 cuarteles . 

Esta ciudad esta á los 4'-° 5i' 3o" de lat. y 
4 o 4«' i5"d e Idng. occ .de Madr id Dete rminó 
*st.a latitud nuestro sabio a m i g o el señor 
don Domingo Puntan , catedrático de m a ­
temáticas ,ub!,me* de esta universidad, 
por repetidas observaciones hechas con un 
« c é l e n t e c r c u l o repetidor astronómico de 
Borda. La long. se dedujo 1 .° de las inmer­
siones del pr imer Satélite de Jápi ter , en las 
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las alturas ríe San M a r i o , alejándose una 
legua en la l lamada del S o n . Por el E . están 
demasiado inmediatas las eminencias del 
V i so y de Santa M a r i n a , aunque esta sea 
bastante accésit l e , con desfiladerosá dere­
cha é izquierda', para dar comunicación á 
los val les de U l l a y Rea; y por el S dista a 
mi l l as la cordillera que forman los altos de 
M o n t o u t o , Conjo y Humi l l ade ro . A este 
hor izonte l imitado se agí ega el que sea 
m u y desigual el local de la población , en 
cuyas calles y edificios se observa un nota­
ble desn ive l , especia lmente en la dirección 
de E . á O . , por estar asentado en la línea 
cu lminante de la colina ; por eso son mal í ­
simas las avenidas que forman los barrios 
de Sar , de la calle de las Huer tas , y de 
las cuestas Nueva y Vie ja . D e aqui es que 
se suben muchas escaleras para entrar en 
la ca tedra l , por la plaza Real y la plazuela 
de la Platería , mientras se bajan otras 
dentro del mismo t e m p l o , para hacer lo por 
la Corticela y plazuela de San Juan. P o r 
eso está tan hundido el magnífico t emple 
de San Franc isco , que apenas notarán los 
forasteros y curiosos , á pesar de su esce­
len te fabrica , cuya long . es de 225 pies , la 
iatit. de g 6 , y de una altura desmesurada. 
E s esta una obra moderna , toda de cante­
ría , lo mismo que su fachada y 2 torres. 
D e igual mater ia lo son todos los edificios 
de la c i u d a d , ó mas bien de Gal ic ia , en-
donde se desconoce el yeso , y el ladr i l lo . 

E n t r e los muchos y buenos edificios que 
comprende esta c a p i t a l , merece la pr imera 
atención su c a t e d r a l , la cual tiene 108 varas 
de largo y casi lo m i s m o de a n c h o ; con 6 
naves que fo rman una c ruz : la dan entrada 
•j p u e r t a s , 3 principales y 4 m e n o r e s : la 
a lornan ii capillas , de las cuales son pr i ­
morosas la de Ntra. Señora del Pi lar ,-la'del' 
R e y de Franc ia , la de ia Purísima C o n c e p ­
ción», y la de las Santas Reliquias . L a capi­
lla m a y o r está en la cabeza de la C r u z , 
cerra !a por todas par tes , y la frente con 
rejas a ! tas y fuertes : torneados y dorados 
los balaustres. No t iene re t rblo n i o t r a i m a -
j e n sino ia de! glor ioso Apósto l San t i ago , 
s en t id ) en una silla r icamente adornada; 
que la descubierta la cabeza y h o m b r o s , y 
se le abraza por la espalda , subiendo para 
• ü o i i un camarín que está en la Sacr is t ía . 

En lugar de r e t ab lo , se levanta sobre 4 
eólumnas , enc ima del a ' tar m a y o r y de la 
isoa^en del santo , ,una gran p i r á m i d e , que 
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sube basta la clave de la bóveda , primor»)» 
sámente labrada y adornada de varias imá­
genes , que todo representa Urt magnífica 
r e t ab lo : el tabernáculo es rico y primorosa; 
tardó en hacerse 20 a n o s : el frontispicio 
está tachonado con planchas de plata. F e ­
lipe I V y otros reyes están sosteniéndola 
efigie del San to Apóstol y 6 ángeles , sin-
estribar en el suelo de la Capilla , sino sobre 
pedestales ó columnas mantienen el ta­
bernáculo. 

La materia dé l a capilla es piedra dé jaspe 
y m a r m o l . E l sepulcro del Santo quedó al 
principio patente en una capilla que está 
debajo del al tar m a y o r ; hasta que don 
D i e g o G e l m i r e z la cerré , acaso por mayor 
veneración y. reverencia , ó por m a y o r se­
gu r idad . E n esta capilla subterránea está 
el cuerpo del Santo y de sus dos discípulos, 
San Atanas io y San T e o d o r o . 

Delan te del al tar m a y o r ardían muchas 
y ricas lámparas de plata ; pero al presente 
hau quedado m u y pocas , por haber robado 
los franceses la mayor y mas preciosa parte 
de e l las ; con las mejores alhajas de la ig le­
sia , en el año de i 8 o q . S u claustro es g r a n -
d e y h e i m o s o , tanto que según Rui Méndez , 
es el m a y o r de todas las iglesias dejEspaña. 
Las torres son m u y altas y de Ja m i s bel la 
construcción que se conoce. Sus campañas 
son muchas , sonoras-en e x t r e m o , y hechas, 
á toda costa , en tanto g r a d o , que para su-
fundición se trajeron maestros y metales de­
fuera del reino , y se dispensaron cuantio­
sas l imosnas para que lograsen Ja perfección 
y grandeza posibles. H a y en e l lamuchas y 
preciosas rel iquias , que se pueden ver en 
la relación impresa que se reporte á los 
peregrinos : su cabildo se compone del E x ­
celentís imo señor A r z o b i s p o , que es señor 
de ella , 20 d ignidades , inclusas en ellas 
los 7 cardenales , quienes únicamente y los 
señores ob i spos , pueden decir misa en el 
altar del Santo A p ó s t o l ; 46 canón igos , 9 
racioneros prebendados; 6 músicos ; 20 ca­
pellanes mayores de número y voz , 4* ca­
pellanes menores y 24 confesores: tiene por 
sufragáneos los obispos de Sa lamanca , T u y , 
Av i l a , C o r i a , P l a s m c i a , A s t o r g a , Z a m o ­
ra , Orense , Badajoz , Mondoñedo , Lugo 
y C i u d a d - R o d r i g o y H2d pilas bautismales. 
Ha sido grande desde los t iempos «utiguos 
la concurrencia de peregrinos , para: lo» 
cuales t ienen un suntuoso hospital. 
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Otro de los edificios magnificas de S a n ­

t iago es el grande y Real hospital fundado 
por los Reyes Catól icos : es famoso y de los 
mejores de E u r o p a , asi por su grandeza, 
arqui tect . de salas , patios y fuentes, como 
por la asistencia á los enfermos, peregrinos 
y niños expósi tos : su long. es de 180 varas 
cada uno de los cos tados , y 83 de latitud, 
la mayor par te canter ía . E l monaster io de 
Sari Martin , que fundó Sisenando , obispo 
C o m p o s t e l a n o , el año de 9 0 0 , es uno de 
jos m a s grandes y magníficos de toda la 
Orden de San Benito. La casa de los condes 
de Camarasa es hermosa , pero aun esta por 
conc lu i r ; la de Santa C r u z , Sa de Bendaña 
y la de la Inquisición , donde están ahora la 
tesorería y otras oficinas. Nos alargaríamos 
demasiado si hubiésemos de hacer una pin­
tura de los demás edificios que adornan 
esta c i u d a d , y asi nos contentaremos con 
decir que su universidad es »n edificio 
sun tuoso , y aun m u c h o mas la pieza en 
que está colocada su preciosa biblioteca; 
que el seminar io , casas consis tor ia les , y 
cárcel real y eclesiástica , reunido todo en 
u n solo edif icio, le hacen el mas vistoso y 
comple to por su hermosa y moderna arqui­
tectura ; que merecen a lguna atención las 
portadas de los colegios de Fonseca y San 
C l e m e n t e , y que son hermosos los c laus ­
t ros del convento de San Agus t ín ; grandes, 
magníficos y espaciosos los de Sto . Domingo 
y San F r a n c i s c o , con sus iglesias. 

E n el año de 9 8 1 , don Be rmudo se apo­
deró de Saa t í ago y de mucha par te de G a ­
licia , contra el rey don R a m i r o I I I de León . 
E l conde don Rodr igo l l amó á los moros 
contra don Be rmudo por a lgunos sent i ­
mien tos par t iculares ; fue A l m a n z o r , rey 
de Córdoba , tomó á S a n t i a g o , y der r iba­
ron una pared del templo ; pero no tocaron 
al santo cuerpo , no se sabe la causa ; solo 
consta que Sant iago volv ió por su silla y su 
t e m p l o , porque la mayor parte del ejército 
pereció con un género de epidemias de d i ­
senterias que entro en el c ampo , y hasta el 
mi smo iey mur ió . Después , el a ñ o de 397 
Mahomad Alhag ib , general del rey Hissen 
de Córdoba , h i zo una entrada en tierra de 
cris t ianos, en que causó notable daño en 
P o r t u g a l , León y G a l i c i a ; tomaron por 
fuerza a Compos te l a , y la pusieron fuego; 
se - l l evaron las campanas en hombros de 
e r í s i m o s a C ó r d o b a , donde po r mas de 
seo. años sirvieron de lamparas en la raez-

S A N i 5 S 
quita de los moros . T a m b i é n llevaron pdr 
trofeo las puertas de la ig les ia ; pero el año 
de I 2 3 G , habiendo ganado la ciudad de 
Córdoba el Santo Rey don F e r n a n d o , h izo 
que para satisfacción de Ja afrenta que h a ­
bía padecido Ja cristiandad en t i empo de 
Be rmudo I I , se rest i tuyesen á Sant iago las 
campanas de su ig les ia , á donde se vo lv ie ­
ron en hombros de moros . E l Emperador 
Car los V celebro cortes en ella e i a ñ o 1520. 

Los productos agrícolas son de corta 
consideración , pero es importante su i n ­
dustria y comerc io de lencerías , cuya e x ­
tracción facilita la inmediación de las dichas 
r i a s , y m u c h o mas si se realiza el canal 
proyec tado que debía comunica r l e con P a ­
drón. Se* dice que el actual señor arzobispo 
está en ánimo de verificar este pensamiento 
de su antecesor el S e ñ o r R a j o y , fundador 
del seminar io , que la muer te le impidió 
ejecutar. E l principal paseo de la c iudad es 
el gran campo de Santa S u s a n a , que está 
pidiendo una a l ameda , y que se al lane Ja 
montaña que impide que de alli se vea el 
c o n v e n t o , lo que haría mas placentero 
aquei recreo. A b u n d a d a ciudad de m u c h a s 
y copiosas fuentes de escelente a g u a , y está 
tan bien provista , que nada falta de cuanto 
pueda apetecerse para comodidad y regalo 
de la v ida . S u comerc io reúne grandes c a ­
pitales ; hay propietarios m u y ricos , lo son 
igualmente el c a b i l d o , la dignidad arzobis­
pal , y m u c h o s de los conventos. S e ha l l a 
la población casi al S . de la C o r u ñ a , casi 
al O . de L u g o , al N . O . de Orense , y al N . 
de Pon tevedra . C e l e b r a feria anual que 
dura ocho d í a s , y un m e r c a d o el jueves de 
cada semana . I n d . : i'4 fabricas de cur t idos , 
3 de p a p e l , 3 de sombreros o rd ina r ios , y 
una mul t i tud de telares de cintas y encajes. 
T iene por armas la sagrada Hostia sobre u n 
cá l i z , un sepulcro de m á r m o l , y encima 
una estrella dorada en c a m p o azul . Es pa ­
tr ia del camarista de Cas t i l ia don Beni to 
R a m ó n Hermida ; «le don Alonso de Fonseca 
y Acevedo , a rzob . de T o l e d o , fundador d e l 
colegio de Sant iago el Cebedeo de S a l a ­
manca , Pamado del Arzobispo ; de don 
Bernardo de L u a c e s , o idor de la C o r u ñ a , 
autor de un escelente alegato sobre el de­
recho que tenia Galicia de enviar procu­
rador a las Cortes, imp te so en el s iglo 
X A H ; y de Bernardo el Compos te l ano , 
célebre jur is ta del s ig 'o X I I I . Dis ta 35 l e ­
guas N . de Braga , 55 O . de L e ó n , 1 0 de la 
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C o r u ñ a , 9 ríe B e t a n z o s , t.'í del F e r r o l , i 5 
do Lugo» tG de T u y , toa de Madr id , y 
desde Ledesma á esta cihidad hay 4 iioras 
y ;> de camino mi l i t . , en c u y o in te rmedio 
se encuentran los pueblos de S a b u g u e l r o , 
Buga l l e i r a , el F o r t e , l lod ino g r a n d e , A l -
gaya y Escucha reloj y 7 hor . y £ del m i s ­
m o camino de Ca r r a l . C o u t r i b u y e en a d ­
ministración 68g,8t5 rs. G mrs. 

S A N T I A G O ( V A L L E P E ) , V i l l a R. de 
España en Canar ias , isla de Tener i fe , d i s ­
tante 2 leguas de Buenavista y i2;jr de Ja 
Laguna ; si tuada en terreno quebrado y de 
temple frió al S . O . de la isla. A l fin del 
Talle l iay un puertecito de mar que hace 
m a s frecuente el trato con la G o m e r a , pues 
en haciendo fuego , que es señal de pasa-
g e r o , acude barco. T i e n e ig5 vec inos , 80a 
JrabitJtites, 1 iglesia decente con cura de 
pióvision del ob i spo , 4 e rmi t a s , y A . F . 
con jurisdicción en los pagos de T e g i n a , 
A r a y , A r i p e , C h i r c h e , Ch io , T a m a i m o , 
M a s c a , A g u a i y o , las Manchas , Q u e m a d o s , 
R e t a m a l , la Rosa y Va l l e de ar r iba . 

S A N T I A G O , Feligresía de España en 
G a l i c i a , provincia de Orense , obispado de 
A s t o r g a , jurisdicción de Vrana del Bol lo ; 
21 vec inos , 1 1 1 habi tantes . 

S A N T i A G O , L. R. de España , provin­
cia y par t ido de San tande r , jur isdicción 
de Cartes . R. F . , qo v e c . , 107 habi tantes , 
J parroquia. S i tuado á or i l las del rio besa -
y a que desagua un la ria de Suances . Conf . 
con términos de T o n o s , Car tes y Vie rnp -
les. Produce pocos granos , maíz , l egumb . , 
pastos y ganados . JJi^ti a3 leg. de Burgos . 
C o n t r i b u y e con la jurisdicción. 

S A N T I A G O , L . A b . de Esp . , p rov inc i a 
de Santander , part ido de L a m i ó , valie de 
Mena ( véase ). 

S A N T I A G O , L . de España , provincia 
de Ast iü ¡as , concejo de Üo 1 ! , parroquia 
de Sarandin ¡s [ V, este articulo]. 

S A N T I A G O , L . de España , provincia 
de Asturias c mcejo y arcipr. de Cangas de 
T i n e o , par t ido del C o t o , parroquia de 
V e r g a m e de ar r iba , San Mar t in de [Véase], 

S A N I T A G O , L . de España , provincia 
de Astur ias , concejo de G r a l o , parroquia 
de Eeñapanada ó Vi í l apanada [véase este 
articulo ], 

S A N T I A G O , Bar r io de España , prov. 
y arzobispado de B u r g o s , part . ríe Juarros 
y la Mata , he rmandad de Montes de O c a . 
Pertenece a la viha de ios Barr ios , en c u y o 

S A N 

articule» y en el de ü c o n d e Vi l lafranca s« 
hallara su situación y productos. 

S A N T I A G O D E A B R E S , Parroquia 
d e E s p a ñ a , provincia de Asturias, concejo 
de Ca . i t ropol ; 98 vec inos , 479 habitante», 
1 parr . Consta de Jos limares de Aguiynr 
A m e l a , Ref'ojos, L lende R o j a s , Panda 
C r u z , Pebidal , A b r e s , Tor ja [ 1 a ] , BusteJ, 
A m u n d i n a , Puente [ Ja ] y Rúa ( l a ) , c u _ 
y o s vecindarios se verán en sus artículos. 
Dista 3 leguas de Figueras y 4 ' de Porc ia . 
Con t r i buye r,aGí) rs. 16 mrs . Derechos 
enagenados 5o rs. 27 mrs . 

S A N T I A G O D E A C E V E D O , A ' d . E. 

de España en G a l i c i a , provincia de L u g o , 
jur isdicción de Buron. Es una de Jas 
que componen la parroquia de Ca tba l i ide 

(Véase}. 
S A N T I A G O D E A R R I B A , Parroquia 

de España , provincia de Asturias , concejo 
de Va idés , obispado de O v i e d o ; 79 vecinos, 
38a habitantes. C o m p r e n d e los lugares da 
T a b o r c i a s , Ronda ( l a ) , V i i l u v i , R i v a , 
V a l t r a v i e s o , M o h a n e s , Costando* ' , P ie ­
dra fita , Brañabol in , Septier.es , Fe r re r ia 
( l a ) , San M a r t i n , M a t a ( l a ) , A l b o r t e , 
B a r c e l l i n a , A l m u ñ a y T o n t o r i a , c u y e s 
vecindar ios se verán en sus respectivos a 11. 
E s anejo de la villa de Lua rca . Si tuado en 
Ja costa de! m a r , en terreno apacible y 
alegre que produce m a í z , t r i g o , cebadal 
centeno , habas y todo género de Jegumb. 

S A N T I A G O D E C A C E N , V . de Por ­
tugal , provincia de AJente jo , comarca de 
O u r i q u e ; 1 pa r roqu ia , 43o vec ipos , 2,o5o 
habi tantes , casa de miser icordia , 1 hosp i ­
tal , 2 e rmi t a s , juez de fora , 3 vereadores , 
procurador de! concejo y voto en cortes con 
asiento en el banco ¡6. A la parte del S. E . 
de su té rmino y á distancia de f de l egua 
h a y un convento de Franciscos. Situado 
á 8 leg. N . O . de la villa de Our ique , 7 O . 
de la de Abjustre l y 2 de la costa del O c é a ­
n o , rodeada por N . y O . de colinas que 
tienen comunicación con las sierras d® 
Orándola y San T e o t o n i o , sentada en ia 
falda N . de una de estas colinas en c u y a 
partu mas elevada tiene un castillo. S u tér­
mino es muy dilatado y abundante en gra­
nos , ganado y caza ; consta de 8 feligresías, 
y una de ellas se halla hacia la costa , 4 2 3 

vecinos que con los de las demás parroquias 
de dicho término componen "el tota! de 
1,389 fuegos , 5,i47 habitantes. En la plaza 
p r i a d p a l está Ja Missr icoidia y la casa ce 
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S A N 
evunt-miiento A t 0

{ Jeg. de distancia sobre 

j ¡ i n i s m i rosta tle! Océano , ron e! cual tiene 

c -miuiicacion , part icularmente en t iempo 

de aguas y tempestades , hay una laguna ó 

a lbufe ia abun lantc de pesca de muji les , 

róbalos y !en..uados. 
S A N T I A G O D E C A L A T R A V A , Vi l l a 

O r d . de E s p a ñ a , provincia de Jaén , part, 
de Marte* , y sujeta á la jurisdicción ecle­
siástica de su v icur ; a. A . O . , 2 i5 casas , 286 
v e c i n o s , v 83 habi tan tes , 1 parr. aneja (le 
la de la Higuera , 1 c i m i t a , 1 pósito. S i t . 
en terreno sumamente escaso de aguas , 
tan to que en el estío padecen muchas pri-
vac i nes ; sin embargo , sus tierras labran­
tías son de buena cal idad y tiene algunos 
olivos. En la inmediación de esta villa hay 
tina cantera de piedra blanca de escelente 
ca l idad . Dista 6 leguas de la capital , 4o de 
M a d r i d y 14 de Granada . Cont r . 11,600 rs. 
22 maravedises . 

S A N T I A G O D E C A S T A Ñ E D O , Parr . 
de España , provincia de Astur ias , concejo 
de VáldéS ; 27 Veo , i33 habitantes. C o m ­
prende los lugares de Tarbales y Bispas, 
cuyos vecindarios se verán en sus respect i­
vos art. Si tuada en terreno m u y montañoso, 
inmediato al r io L l o r í n ; y produce maiz , 
escanda y legumbres . Confina con los con­
cejos de Salas y de T i n c o . 

S A N T I A G O D E C A S T R O P O L , L . de 
España , provincia de As tur ias , concejo de 
su nombre , 10 vecinos , 4o, habi tantes , una 
parroquia. Dista ^ de legua de Eigueras y 
2 de Porcia. , 

S A N T I A G O D E M A N C Í L L E L O S , L . 
R. de España , provincia y part, de L e ó n , 
hermandad de la Sobar r iba . A . P . , i5 v e c , 
57 habi tantes , 1 parroquia. Dista 2 leg. de 
la capital. C o n t r i b u y e So.̂  rs. 3o mrs . 

S A N T I A G O D E M I L L A S , L . S . de 
España , provincia y partido de L e ó n , j u ­
risdicción de la Va ldue rna . A . P . , 75 v e c , 
•2g5 habi tantes , t parroquia. Si tuado al S . 
rie As to rpa , ce :ca del rio Tu r i enzo ; l i n ­
dando con tériniüos de Cubi l las , Va ldes -
pino y \ a l d e San Lorenzo . Prod . granos, 
l e g u m b r e s , lino y pastos. D i s t a8 l eguas de 
la capital . Contr . con la ju . isríiecion. 

S A N T I A G O D E M O L I N I L L O , L. S . 
de España , p r o v i n e d e L ; , o n 

A O . , 3o vécu os, , ,6 Habitantes . 1 parr. 
Dis ta o leguas de la cap i td . Con t r ibuye 
800 rs. 3o mrs. Derec . eua¿emdos I3Q rs. 
14 uiaiavcdises. 

S A N T I A G O D E N A V A , Despoblado 
S. de España , provincia de Burgos , part . 
de A r a m i a , jurisdicción d e M o n t e j o . 

S A N T I G A O D E P f Ñ A L B A , L . E . de 
E s p a ñ a , provincia de l e ó n , partido de 
P o n b rrada , abadía de Peñalba , obispado 
de As torga . A . O . , 18 vecinos , 80 habi t . , 
1 parroquia. Situarlo en terreno fragoso, 
r o b a l o de montes incul tos , cuyo único 
fruto son encinas y álgUri centeno. Nace á 
su inmediación el rio Oza , que da nombre 
al valle de Valr íucza ( Véase ). L lamóse 
este rio en su or igen Rio d t l Si lencio. H u b o 
en esta af lea en otro t iempo un monaster io 
del orden de San Ben i to , fundado y hab i ­
tado por San Genad io , obispo de Astorga , 
y al presente es t í tulo de la abadía de P e -
nalba , dignidad de esta santa iglesia. Es 
parroquia con vicario a m o v i b l e , y frecuen­
tada por los fieles que concurren á venerar 
las reliquias del santo fundador y compa­
ñe ros , como también las cuevas en que 
habi taron en el p i ó x i m o monte Guiana . 
Dista 3 leguas de la cabeza de partido. C o n ­
t r ibuye 458 rs*. i 8 m r s . Derechos enagena-
dos 46 rs. 33 mrs . 

S A N T I A G O D E R E B O L L O , Desp . R . 
de España , provincia de Segovia , partido 
de S c p ú l v e d a , ochavo de Canta le jo . 

S A N T I A G O D E T U D E L A , L . R. y 
E c l . de España , provincia y obisparlo d e 
S a n t a n d e r , partirlo de Laredo , valle de 
T u d e l a y Rel 'oso . R. P . , 3? v e c , 124 hab , 
1 parroquia. L a mi t ad de este pueblo cor­
responde á este val le , y la otra mi tad al d e 
M e n a ( F : este arl. ) . Conf ina por N . con 
M o n t i a n o , y por O . con Santolaja . C a e 
hacia el N . , y a £ de legua de Ja cordi l lera 
de U l i a , entre unas pequeñas cuestas. S u s 
productos son los mismos que los de S a n ­
tolaja. Dista 21 leguas de Burgos . C o n t r i ­
b u y e con el valle. 

S A N T I A G O D E V I I I L L A , D e s p . S . 
de España , provincia de M a d r i d . 

S A N T I A G O D E V I L L A M O R , Desp . 
S. de España , prov. de Y a l l a d o l i d , par t . 
de To r r e loba ton . 

S A N T I A G O D E L A R A V A L L E , T S U 
B A R R I O C A B E Z U E L A , L . S. de España , 
provincia y par t ido de Sa lamanca , cua r to 
de su nombre , obispado de A v i l a . A . P . , 
30 v e c i n o s , n o hab i t an tes , 1 parroquia', 
1 pósito. S u situación y p rod . se hal larán 
en el ar t ículo G i l - G a r c í a . Dis ta i\ l eguas 
de la capital . C o n t r . 0,073 rs. 16 mrs . * 
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S A N T I A G O D E L A R R O Y O , L . S. de 

España , provincia y obispado de Segov ia , 
par t ido de Cue l l a r . A . P . , 3o v e c , 120 l i a b . , 
i pa r roqu ia , i pósito. S i tuado á oí i ba de 
.un ar royo que desagua en el r io C e p a , l in­
dando con términos de S . Migue l del A r ­
r o y o , Cogeces del Monte y V i l o r i a . P r o d . 
bastantes granos , y ganado lanar. Dista 
115 leguas iie la capital . Con t r . 238 rea 'es 

32 maravedises. De rechos enag. 32 reales 
23 maravedises . 

S A N T I A G O D E L C A M P O , L . S. de 
.España , provincia de Es t r emadura , par t , 
,de Cácercs , obispado de Cor i a . A . P . , 117 
.vecinos, 579 habi tan tes , 1 parr- , 1 pósito. 
Indus t r ia : telares de lana. Dista 18 leguas 
de la capital y 4 de Ja cabeza de part ido. 
Cont r ibuye 4,6*2 rs. 1 m r . D e r e c . enag . 
1,600 rs. 24 mrs . 

S A N T I A G O D E L C A R B A J O , L . Q r d . 
de España , p rov inc ia de E s t r e m a d u r a , 
par t ido de A l c á n t a r a , per teneciente á la 
de este n o m b r e , obispado de Cor ia . A . P . , 
496 vecinos , 2,345 habitantes , 1 parroquia . 
S i tuado al N . O . de la sierra G o r d a , al pie 
de la l e m a mas adelantada por esta par te , 
á 1 legua N . de Ja r ibera Jú re l a , y á otra 
E . del T a j o . Sus avenidas son callejones ó 
cercas de piedra y t ie r ra , escepto al S . O . 

-que está despejado; las casas son chicas. E n 
el centro del pueblo h a y una estension de 
terreno que se cul t iva . y que ocultarrlas 
<¿asas. Conf. por E . con Carba jo , que dis ta 

1 l eg . ; por S . con V a l e n c i a de Alcán ta ra 4, 
por O . con-Herrera 2, y á £ leg. está la r aya 
de Portugal* E n té rm. de este lugar , y sitio 
que l laman el Baldio de B e t b e d ü l o , que 
también pertenece á la vil la de V a l e n c i a 
de Alcántara , hay una mina de ant imonio . 
Produce g r a n o s , y tiene en sus inmedia­
ciones algunas huer tas y ol ivos . Indus t r i a : 
2 mol . en el T a j o , el uno de 3y el otro de 
2 piedras para el verano, y para.el inv ie rno 
3 de dos piedras en Ja ribera Ure la , á 1 l e g . , 
y otro en el pueblo que mue le con las aguas 
que se recojen de las ca l les ; tejares de 
l a n a , de l ienzos, de l i n o , de cáñamo y 
tenerías. Dista 14 legr N . O . de la capi ta l , 
7 de la cabeza de par t ido , i4 de Caceres .y 
57 de M a d r i d . Desde M e m b r i o á este p u e ­
blo , hay 4 h; leguas de camino mil i tar , y en 
su intermedio se encuentra la ribera de S. 
M a r t i n , e l .arroyo de L o b o , otro regato, Ja 
ribera de S a r d i n a , la de Carba jo y el 
pueblo de este nombre . Con t r . 9,426 rs. 

S A N 
S A N T I A G O D E L C O L L A D O , r s 

de España , provincia , obisp. y partido d 
A v i l a , sexmo de Jo L l a n o . A . P . , 9 3 V C e 
36o habitantes , 1 parroquia. Si tuado en la 
inmediación de P ied rah i t a , junto al naci­
mien to del rio Cabal lero , que desagua ¡a 
el T o r m e s . T iene por barrios á Casas de 
Navamoreucnde , el C o l l a d o , Lastra, Nava 
el M a í l l o , N ava Hermosa , Naya Muñana 

: N a v a r v e j a , N o g a l , Pcsqueruc la , Poyal 
San t iyus t e s , V a l de Laguna de abajo , Val 
de L a g u n a d c arriba y Zarzal . Prod. granos 
a lgún l ino , pastos y gan . Dista 10 ¿- leguas 
de la capital . Cont r . 4>'-)93 rs. 18 mrs. 

S A N T I A G O D E L M O N T E , Pairoqui* 
de E s p a ñ a , provincia de Asturias , concejo 
de A v i l e s , jurisd. de C a s t r i l l o n , arcipr. 
de Pravia de A q u e n d e , arced. de Oviedo; 
1 parroquia. Su población está incorporada 
con la de Castr i l lon ( V. este art. ) . Tiene 
por aneja la parroquia de Santa María del 
M a r . S i tuada en la parte mas occidental 
del c o n c e j o ; l inda por N . con su hijuela 
Santa Mar ia del M a r , y con Naveces ; por 
S . con las parroquias de la Corrada y Soto, 
del concejo de Pravia ; por E . con l a de S. 
Mar t in de Laspra , y por O . con d icha par­
roquia de S o t o , y coto de San R a m ó n , es­
tendiéndose su té rm. A de legua de N. á S. 
y \ de E . a O . Los vecinos se dedican á la 
ag r i cu l tu ra , y cogen anua lmen te 125 fan. 
de t r i g o , i3o de e scanda , !\i de centeno, 
120 de h a b a s , 1,000 de maíz y 25 de mijo 
y panizo. Po r ser el distrito de esta feligr. 
tan cor to , procuran trabajar y cu l t ivara l -
guuas tierras situadas fuera de sus term. 
Loshabi tan tes se d is t r ibuyen en los lugares 
de Ventanie l la , Cueplo , Cuenza y Vanda 
de San t i ago . Dis ta 2 leguas de Av i l e s . 

S A N T I A G O D E L T E R R O S O , L . S. 
de E s p a ñ a , provinc ia de Va l l ado l id , part. 
de la puebla de Sanabr i a , arz. de Santiago. 
A . P . , i4 vecinos , 56 habitantes. Para su 
situación y productos ( P~. San Martin de 
Terroso). Con t r i buye 4 4 2 r s - 17 mrs De­
rechos enagenados66 rs. 

S A N T I A G O D E L V A L , V i l l a R. de 
E s p a ñ a , provincia de Paíencia, part ido de 
Nueve V i l l a s . A . O . , 5a vecinos , 181 hab , 
1 parroquia. Dista 5 leguas de Ja capital. 
Contr . 527 rs . i3 mrs . 

S A N T I A G O D E L Y E R M O , L o g a r l e 
E s p a ñ a , provincia de As tu r ias , c o E c e j o d o 
S o m i e d o ; 3o vecinos , i37 habi tantes , par­
roquia de Clavi l ias [ V. eslcari.]. 
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S A N T I A G O D E L A B A R C A , Karioq. 
de España , provincia de A s l u i a s , conc. y 
arc i r r . de Miranda (V. este arl.), donde 
está incorporada so población. 

S A N T I A G O D E L A E S P A D A , Vi l l a 
O r d . de España , prov. de Murc ia , par t . 
de Segura de la Sierra , y de su vicaria veré 
nullius. A . O . , 935 vec inos , 3,898habitan­
tes , 1 parroquia. S i t . en la mayor a l tura 
de la s ie r ra , á 6 leguas S. de la cabeza de 
pa r t i do , y t i ene 4 montes de pinos salgsre-
ños , y encinas [V. Segura, partido). Prod. 
granos y gan . Ind . : 1 t inte. Dista 17 leguas 
de la capital, 5i de Madr id y 26de Granada . 
Con t r . 3q.i8o rs 24 mrs . 

S A N T I A G O D E L A M O N J O Y A , Par­
roquia de España , provincia de Astur ias , 
concejo de O v i e d o ; 23 v e c i n o s , n 3 hab . 
C o m p r e n d e los lagares de Grandas , Neve ­
ra ( l a ) , C a b o r n i o , San T o r e a d o y R o d a ­
da ( la ) , cuyos vecindarios se verán en sus 
respectivos artículos. 

S A N T I A G O D E L A P U E B L A , V i l l a 
S . de España , provincia y obispado de 
Sa lamanca , exenta de la jur isdicción de 
partido. A . O . , 120 v e c i n o s , 4̂ 8 h a b i t a n ­
t e s , t parroquia , 1 pósito. S i t . a ¡a margen 
meridional de un riachuelo q u e , v iniendo 
por M a l p a r t i d a , pasa á T o r d i l l o s , y va á 
d e s i g n a r e n el T o r m e s . C l i m a húmedo y 
frió. Confina por N . con Maco te ra , y por 
S. con A l a r a z , ambos de ¡guales ó seme­
jantes productos , que se reducen á granos, 
garrobas , titos , garbanzos , vino y bellota; 
cria de toda especie de ganados. Su par ro­
quia es muy bella , toda de piedra pajarilla, 
con tres naves y muy buena bóveda. Dista 
8 leguas de la capi ta l . C o n t r i b u y e 54¡2 rs . 
6 mrs. Derec . enag. 1,683 rs. 5 mrs . 

S A N T I A G O D E L A P U E B L A , Desp . 
S . de España, prov. de V a l l a d o l i d , partido 
de Rioseco. 

S A N T I A G O D E L A R E Q U E J A D A , 
A l d . S . de España , provincia de V a l l a d o -
lid , part ido de B e n a v e n t e , obispado de 
Astorga . A . P . , a3 vec inos , 102 habitantes, 
1 parroquia , i pósito. Si tuada á la falda de 
un cerro , á a£ leg. N . de la Puebla . E l ter­
reno produce Uno , centeno y pastos para 
la e r u de ganado lanar . Con t r ibuye 666x«. 
Derechos enagenados 35o rs. 

S A N T I A G O D E L A T O R R E , D e s p . 
O r d . de España , provincia y obispado de 
Cuenca , pa i t .do de San C lemen te ; 3 vec., 
10 habitantes. Sit . a oril la del rio Zaacara 

T O M O V I H . 

l indando con e! Provencio y la A l b e r c a . al 
N . de San C lemen te . T i e n e una buena ->ega, 
en que pasta bastante gana 'o , y | ro :uce 
toda especie de g ranos , v i n o , aceite y aza­
frán. Dis ta 2 leg. de la cabeza de partido» 
Con t r . 281 rs 33 mrs . 

S A N T I A G O D E L A T O R R E L A P R E ­
S A , Caser ío R. de España , prov. , obisp. y 
partirlo de Cuenca ; 2 vecinos , i3 hab i tan­
tes. DistaG leguas de la capi ta l . 

S A N T I A G O D E L A V E R U E L A , D e . ^ . 
A b a d , de España , provincia de Burgos , 
partido de Bureha . 

S A N T I A G O D E L A S V I L L A S , V . S . 
de España , provincia ,par t ido y obisp. .de 
L e ó n . A . O . , 28 vec iaos , 120 hab . , 1 par r . 
Si tuada á la falda de las pr imeras peñas de 
las montañas de L e ó n , entre el rio L u a a 
y la col lada de Ol le ros de A l b a . P roduce 
centeno , morca jo , t r igo , cebada , l egnmb . 
y l i n o ; se cria gan. vacuno , l ana r y cabr ío . 
Hay hornos de cal y carbón de canuto , del 
corto monte de roble que tiene el pnebh* 
[ V. Benllerá). Dista 5 leguas de la capi ta l . 
Con t r . 682 rs 36 mrs . 

S A N T I A G O , Y R E A L S A L E R O , Gran j . 
de España , provincia de la Mancha , part , 
de Alcaráz , t é imino de V í l l a v e r d e . 

S A N T I A N E S , Pa i r , de E s p a ñ a , p rov . 
de A s t u r i a s , concejo de T e v e r g a ; i4o v e c , 
6j4 hab i t an tes , 1 parroquia C o m p r e n d e 
los lugares de Barzana , P r a d o , Mur ías , 
Hedrada , Cas t ro , Midion , Monjal ( la ) , y 
Campie l lo , cuyos vecindarios se verán eu 
sus artículos. Cont r . 552 i s . 8 m : s . Derechos 
enag. 100 rs. 3o mrs . 

S A N T I A N E S , Parr . de España , p r o r . 
de Asturias , concejo de Tude l a , arcipr . de 
Lena de Y u s o , arcediauato de G o r d o n . 
S i t u ' d a á la izquie da del rio Na lon , que 
la ciñe por N . y O . Cou.f. por N. y E . con 
la de M a a z a n e d a , por S . y O . con el coto 
de O ü o o i e g o , S . Pe l ayo de ( V. este art. ) . 

S A N T I A N E S , Par r . de E s p a ñ a , pr«v. 
de A s t u r i a s , conc. de Pravia . Comprende 
los 3 lugares de Vanees , Cabos y puerto de 
mar . E l nombre de esta parroquia es d« 
origen 'a t ino. 

S A N T I A N E S , L . de España , provincia 
de Asturias , concejo de S a r i e g o ; 7 ve< iuos , 
32 habitantes , parr . de S. R o m a n ( Véase), 

S A N T I A N E S , L . de E s p a ñ a , provincia 
de Asturias , concejo de T m e o , 29 vecinos, 
i33 hab i t an t e s , parroquia de Santianes 
( y", este »n. ) . Con t r . 978 rs . t4 mrs« 
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S A N T I A N E S , L. de España , provincia 

de Asturias , concejo de P i lona ; Z~¡ vecinos, 
170 habi tantes , parroquia de Berb io [ V. 
este art.]. 

S A N T I A N E S , L . de E s p a ñ a , provincia 
de A s t u r i a s , concejo de Cangas de O n i s ; 
18 vecinos , 86 ' hab í t in t e s , parroquia de 
A b a r a i a , Santa Eula l ia de ( Véase ). 

S A N T I A N E S , Aldea de España , prov. 
de Astur ias , concejo de Cangas de T i n e o , 
part ido y arcipr. de S ie r ra , dé la parroquia 
éc P o r l e y , San Jtiarvde [V: este art], 

S A N T I A N E S , Aldea de E s p a ñ a , prov. 
de As tu r i as , conce jo 'de Siero ' , parroquia 
de Cel les [v. este art }. 

S A N T I A N E S , Barr io de España , prov. 
de Astur ias , concejo de Gi jon , de la parr. 
de Serin ( V. este art ). 

S A N T I A N E S ( S A K J Ü A H B A U T I S T A ) , 

Parr . de E s p a ñ a , provincia de As tu r i a s , 
«oncejo de G r a d o , part ido de Sa lcedo; 
i53 vecinos ,78o h a b . , 1 parr . . Confina con 
A m b a s , Sorr ibas y V i l l a m a r t i n . Es patria 
de Juan Gonzá lez Es t r ada , eminente en 
«1 oficio de cer ragero y a rmero , y lo fue 
de Felipe V . C o n t r i b u y e 1,2/16 rs . 3o mrs . 
D e r e c . enag. I 5 I r s . 

S A N T I A N E S ( S A I ? J U A K B A O T I S T A B E ) , 

P a r r . de España , p rov . de Astur ias , c o n c , 
arcipr . y arcedianato de T i n e o ; 86 vec inos , 
4 i o habi tantes , 1 iglesia parroquia l y u n a 
capil la. Si t . á la de recha del rio Narcea, 
por cuya r ibera se pro longa como £ legua. 
Confina por N . E . con la de la Barca , d i v i ­
d iendo sus términos el Narcea ; por S . con 
las de Si lva 7 Tuna, por E . con esta m i s m a , 
y por O . con las de S i lva y Sorr iba . La f i ­
gura dé este ter r i tor io es m u y i r regula r y 
difícil de desc r ib i r , asi por las tor tuosida­
des que entre Santianes y la Barca forma 
el mencionado r i o , como por las entradas 
y salidas que hacen en él otras parroquias, 
señaladamente las de Tuna y la Barca : por 
todas partes se estrecha bas t an te , tan to 
que apenas tiene monte , ni mas pastos que 
el de algunas cortas encañadas y espacios 
interrumpidos con peñascos , por lo que es 
m u y poco á propósi to para la cria de g a ­
nados mayores ; defectos que recompensan 
sus naturales con la industria de que se 
valen para su manutenc ión . L o s vecinos se 
Lai lán repartidos entre los lugares de San­
t i anes , Posada , la Riera y Arenas . Es te 
üí!tinao está si tuado en lo mas alto de la 
parroquia, y estrechado-entre les términos 
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de las de T u n a y la S i lva , que le dominan 
y viene á ser su terreno una encañada me­
dianamente fértil , y que produce castaña 
y alguna otra fruta. A l salir de esta enea- , 
nada se halla el hígar de Santianes, situado 
sobre una mediana planicie , inclinada so­
bre su v e g a , que aunque pequeña , es muy -
abundante y a m e n a . por estar sobre el rio 
Narcea. E n este lugar se celebra , el dia d*l 
ángel de la G u a r d a , u n a romería muy 
concurr ida ele los naturales de T i n e o , y de 
otros concejos. Posada está situada al es­
t remo de la parroquia , en el fondo de u n o t 
peñascos m u y e l evades , que en forma d e 
semicírculo parece que le aprisionan sobre-
la derecha del N a r c e a ; pero sus vecinos, 
no contentos con ser los mas industriosos • 
del pais, han dado modernamente un e j e m ­
plo de animosidad y celo , const ruyendo á 
su costa un puente de piedra sobre dicho 
r i o , l levando á hombros todos los materia­
les necesarios; y es el que se halla al estre­
mo de la parroquia de San t i anes , por la 
parte que confina c o n la de la Barca , entre 
N . y E. L o s vecinos de Posada compi ten 
c o n los de San t i anes , en aprovechar su es­
caso terreno en semil lero de hor ta l izas , 
que sacan á vender por las parroquias in­
mediatas , y á los mercados de T i n e o , Salas 
y Cangas . Aqui es donde se hal la la capilla 
dedicada á Santo T o m á s Após to l . Distá­
i s legua de T i n e o . 

S A N T I A N E S D E L A G U A , L u g a r de 
España , provincia de As tur ias , concejo de 
Rivadesel la , parroquia de Collera [ V. este--
articulo ]. 

S A N T I B A Ñ E Z , C o n c . Red . S . de Esp. , 
provincia de Santander , part. de Liebana, 
va l le de Va ldeba ró . R. P . , dependiente del" 
monasterio de Benitos de Santo Tor ib io -
( V. Liebana, con quien contribuye). 

S A N T I B A Ñ E Z , L . R. d e E s p a ñ a , prov. 
y par t ido de Santander , valle de Carr iedo. 
P roc . P . , 87 vecinos , 36o habitantes , una 
parroquia. V. Escovedo y el art. Carriedo 
valle, donde se hallará su situación y pro­
ductos. Dis ta 31 leguas de Burgos. C o n t r i ­
b u y e c o n el val le . 

S A N T I B A Ñ E Z , L . S . d e E s p . , provincia 
de Y a l l a d o l i d , partido de Rueda de A l m i ­
rante. A . P . , 36 vec inos , 140 habitantes, 
1 parroquia. S i tuado á la oril la del r ioEsla , 
en la r ibera de Gradefes [véase Pesquera]. 
Dis ta ¿5 leguas de la capital . Contr ibuye 
885 reales. 
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de L a n a , l indando con Vi l la r rodr igo y Sta* 
Mar ia . Dista 5 leguas de la capital . Cont r i ­
buye con el concejo. 

S A N T I B A Ñ E Z , A l d e a de España , pro­
vincia de Asturias , concejo de A l l e r , hi­
juela de la parroquia de Mur ías [V. este 
artículo}. 

S A N T I B A Ñ E Z , Gran ja Eclesiástica de 
España , provincia de Burgos , part ido de 
Vil lad iego . 

S A N T I B A Ñ E Z , Despoblado S. de Esp . , 
provincia y obispado de Sa lamanca , Roda 
de G a r c i - R e y . Per tenece al condado de L e -
desma | Véase] , y el ar t ículo Carrascal de 
V e l a m b e r e z , en c a y o té rmino es tás i tuad». 
P r o d u c e frutes cerea les , pasto de monte y 
bel lo ta . Dis ta 4 leguas de hTcapi ta l , 2 O . 
de Ledesma , y por la parte del S. corre e l 
T o r m e s . 

S A N T I B A Ñ E Z , Despoblado S. de Esp . , 
provincia de Segovia , par t ido de Iscar. 

S A N T I B A Ñ E Z [ S A H J U A N B A T J T I S T A O E ] , 

Parroquia de E s p . , provincia de As tu r i a s , 
concejo de A l l e r , obispado de O v i e d o , a r -
cedian»to de C o r d ó n ; 100 v e c i n o s , 4g5 ha­
bitantes , 1 iglesia parroquial . Esta p a r r o ­
quia se conoce también con el nombre de 
San Juan del rio Miera. Consta esta fel igre­
sía de las aldeas de F u e n t e [ la] y L l a n o s , 
L o s habi tantes cogen escanda, m a i z , c a s ­
tañas, habas blancas, negras y arbejes, m a n ­
teca y lana. Con t r ibuye gi5 reales 3 m a ­
ravedises. 

S A N T I B A Ñ E Z D E A G U I S E J Q , L . S. 
de España , provincia de Burgos , par t ido de 
A r a n d a de D u e r o , comunidad y t ierra de 
A y l l e n , obispado de S igüenza . A . P . , 12» 
vec inos , 5oo hab i t an te s , 1 pa r roqu ia , t res 
e rmi tas , 1 pósito. S i t u a d o en las faldas y 
c ima de nna l o m a ; está resguardado de los 
vientos N . y S . , y r iega su estrecha vega e l 
rio l lamado A g u i s e j o , que nace una legua 
mas arriba , en el lugar de Grado . P r o d u c e 
g ranos , garbanzos y otras l egumbres , p a ­
tatas, mucha nuez y toda clase de frutas; 
mucha leña y ganados. Dista 23 leguas de 
la capital . C o n t r i b u y e con la c o m u n i d a d . 

S A N T I B A Ñ E Z D E A R I E N Z A , L . S . 
de España , provincia y part ido de L e ó n , 
concejo de O m a ñ a . A . O . , 18 vecinos , 6 7 
habitantes, 1 parroquia. Si tuado en un valle 
cercad© de cerros por N . y O . , á ori l las de l 
r i o O r b i g o , i indando con té rmino de C i r a -
jales y Cast ro de L o m a . Produce g ranos , 
legumbres , l i n o , pastes y ganados. Dis ta 

S A N T I B A Ñ E Z , L . S . de Esp. , provincia 
y obispada de Palencia , partido de Ca r r i on , 
ralle de Ojeda . Reg. Р . , 36 vecinos, ¡8o ha­
bitantes, i pa i roquia . Si tuado á dos Uros 
de bala de l real monasterio de monjas de 
San Andrés de A r r o y o , a orillas de uu ria­
chue lo sin nombre que mas adelaute des­
agua en el Enrejo . Produce a lgunos granos 
y ganado lanar. Industria : telares de lien­
zos caseros , y una corta fabricación de pa­
ños ordinarios. Hacia la parte del S. tiene 
un pequeño bosque que se estiende hasta 
cerca de Moarbes . Dista 6 leguas de la c a ­
beza de par t ido. Con t r i buye con el val le . 

S A N T I B A Ñ E Z , L , S . de Esp . ,p rov inc ia 
de Palencia , part ido de C a r r i o n , jurisdic­
c i ó n de C e r v e r a , obispado de León . Reg. 
Р . , 59 vecinos, з5б habitantes, 1 parroquia . 
S i tuado en una ladera muy escabrosa con 
un peñascal tan inmediato sobre las casas, 
que tienen que apear algunas para que no 
acaben de desgajarse sobre e l las . Produce 
su te'rmino morca jo , centeno y cebada , l e ­
gumbres y ye rbas para ganados vacunos. 
Dista 9 leguas de la cabeza de partido. C o n ­
t r ibuye con la jurisdicción. 

S A N T I B A Ñ E Z , L , S. de Esp . ,p rov inc ia 
de S a l a m a n c a , par t ido de Beja r , cuarto de 
Va lbaneda , obispado de Avi l a . А . Р . , 198 
vec inos , ^gcj hab i tan tes , 1 pa r roqu ia , un 
pósito. T i e n e buenos montes de encina y 
ganados de toda especie , y produce gra­
nos de todas clases y l ino. Está situado en­
tre dos montañas á la margen izquierda, 
y como á I cuarto de legna del r io T o r m e s 
y 3 de la cabeza de part ido. Dista 9 leg. 
de la cap. C o n t r i b u y e 5,263 rs. 5 marave­
dises. Derechos enagenados 1,802 reales 
3 maravedises. 

S A N T I B A Ñ E Z , L . S. de Esp . ,p rov inc ia 
y partido de L e ó n , conceje de la L o m b a . 
A . O . , 11 v e c i n o s , 4o habitantes , 1 parro­
quia, s i tuado en un val le cercado de cerros 
por N . y S . , á oril las de un ar royuelo que 
se une con el O r b i e o junto al pueblo de I n i ­
cio , l indando con términos de V i l l a v e r d e , 
Lomba , Sant ibañez de Arienza y Fo l loso . 
Produce g ranos , l egumbres , l i n o , pastos 
У ganados. Dista 87 leguas de la capital. 
Con t r i buye con el conceio. 

S A N T I B A Ñ E Z , L . S. de Esp . , provincia 
y partido de León , concejo de Ordas , obis­
pada de O v i e d o . A . O . , 38 veeiuos, i63ha-
bi taates , 1 parroquia. Para su situación y 
p r o d u c t o s | > . Callejo]. áor i l lasdel rio 



i o lsguas de la capital . Con t r ibuye con el 

concejo. 
S A N T I B A Ñ E Z D E C A Ñ E D O , A l q . 

R de España , provincia y partirlo de Sala­
manca , cuarto de A r m u ñ a ; 2 vecinos 8ha­
bitantes. Dista 3 leguas de la capi ta l . C o n -
t r íhuve 872 rs 23 mrs . 

S A M I B A Ñ E Z D E E S G U E V A , V . S . 
de España , provincia y arzob. de Burgos , 
part ido de Aranda de D u e r o . valle de Es -
g u e v s . A . O . , 41 v e c i n o s , 164 habitantes, 
1 parroquia. Si tuada á orillas del rio de su 
n o m b r e , entre Bahahon y Cabanas de Es-
gueva , en cuyo articulo se encontrará la 
desciipoion de este terreno y la calidad de 
sus product! s . Dista Q-¿- leguas d é l a capi­
ta l . Cont r ibuye 1.366 rs. 3 i m i s Derechos 
enagenados 7Í1 rs 26 mrs . 

S A N T I B A Ñ E Z DE MONTES, L . Ecl. 
de España , provincia de León , par t ido de 
Ponferrada , jur isdicción de la ob ispa l i i de 
As to rga . A . O.- , 23 vecinos , go habi tantes , 
1 parroquia. S i tuado en un seno que forman 
dos estribos de las lomas que principian en 
San .Insto; á cuatrocientas v a r a s , a la i z ­
quierda del camino que conduce desde A s -
t' rga á León ; t e r r eno l l ano como todo este 
valle que riega el rio O r b i g o . Sus p roduc­
tos son los mismos que 'os de As to rga . 
Dista 5leguas de la cabeza depar t ido . C o n ­
t r ibuye 521 rs 11 mrs . 

. S A N T I B A Ñ E Z DE FORMA , L . R. de 
España , provincia , obispado y partido de 
León , he rmandad de la Sobar r iha . A . P . , 
21 v e d ó o s , 80 habitat t es . i parroquia Para 
su situación y productos [ v . el articulo 
Soburriba] Dista 3 leguas de la capital. 
C o n t i i b u v e '¿4o rs . 20 m r s . 

S A N TI B \ÑEZ DE T E R A , V . Ecl . de 
España , provincia de Va l l adoüd , part ido 
d e B e n a v e n t e , obispado de As torga . A . O . , 
54 vecinos, 26) habstaotes , 1 parroquia. 
Sitúa 'a a oril la del rió de su nomi r e , abun­
dante de truchas y otros peces de buen sa­
lí r ; corre de O a S . E. por una ddatada 
vega que produce lia 1, tri^o , cáñamo, toda 
especie de hortalizas y legumbres ; terreno 
i propósito p ,ra ma-'i ras de cons 'mec ido , 
m u c h a y sabrosa f u t í . Todos !os v e c i n o s , 

e se-p toando a lgunos fabrica tes . se dedi-
c n a la c¡ ia de ganados , cul t ivo del trigo 
y lino que ven leo en rama a los gallegos y 
po-tngue^es T i e n e buen m - n t - , muchas 
i .a tas y fcfrl ole as Dista 4 leguas O*, de 
la eab .za d e p a r t i d o , 9 de A í t > r g a , to de 
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Portugal , y está inmediato á los pueblos de 
los valles de V a l v e r d c , Vidr ía les y Va ldc -
ria. Con t r ibuye I ,I36 reales 19 maravedises. 
Derechos enagenados t\'io rs. 

S A N T I B A Ñ E Z D E V A L C O R B A , L . 
S.' de España, provincia y obispado de Se-
govia , part ido de f u e l l a r . A . P . , i3s>. vec , 
446 hab i t . , 1 parr. , 1 pósito. Si tuado en el 
valle de su nombre con esposicion al S. 
Conf . por este rumbo con Mon lemayor de 
Sola , por O . con T u d c l a de D u e r o , y por 
N. con Sardón de D u e r o , lodos de igual si­
tuación y productos que este , y le baña un 
a r royo que también se l lama d é l a misma 
manera . Produce mucho pino albar y ne­
g r a l ; del pr imero trasportan los piñones á 
otros pueblos , y del segundo hacen carbón 
para fraguas y recocen m u c h a leña: Prod. 
t r igo rie mediana calidad , cebada, centeno, 
avena , garbanzos , a lgo de rubia y cáñamo. 
C r i a de toda especie de ganados. Dista 14 
leguas entre E . y S. de la capital y 5 de 
Cue l l a r . Con t r ib . 2,181 rs. g m i s . Derechos 
enagenados 173 rs. 17 mrs . 

S A N T I B A Ñ E Z D E V A L D E 1 C L E S 1 A S , 
L . S. de España, provincia d e L e o n : exento . 
A . O , , 49 vecinos , 200 habitantes , J par­
roquia. S i tuado en la ribera de Gradefes 
cerca del rio Es la . P roduce trigo, centeno, 
c e b i d a , ga rbanzos , mucho lino , y e i b a s y 
monte . Indus t r i a : un mol ino de aceite. 
Dis ta 6 leguas de la capi ta l . Con t r ibuye 
648 reales 29 mrs. Derechos enagen. 202 rs. 
29 maravedises. 

' S A N T I B A Ñ E Z D E V I D R Í A L E S , V . 
S . de E s p a ñ a , provincia de Val ladol id , 
part ido ríe Benavente , obisp. de As torga . 
A . O , 74 vecinos . 296 habitantes , 1 parro­
quia , t pósito y un mercado todos los miér­
coles. Si tuada en el valle de Vidríales, divi­
dido en tres barrios, con calles pantanosas. 
P roduce granos de todas c lases , y hay a l ­
guna arriería. Cont r ibuye 2,197 rs. 2 mrs. 
Derechos enagenados 775 rs. 

S A N T I B A Ñ E Z D E Z A R Z A A G U D A , 
V . R. de España , provincia y arzobispado 
de Burgos , part ido de Castrojeriz , jurísd. 
de H iza de Siero. A . O . , 220 vecinos, 089 
habi tantes , 1 parroquia , 2ermi tas . Situada 
a la m rgen oriental del r i oUrbe l , que junto 
con algunos otros arroyuelos que se des­
prenden tle las co l inas , bañan su féitil 
vega. Produce trigo a ' aga , cebada , avena, 
y e r o s , hor t i l izas , a lgunas nueces y mucho 
l ino. I-uíastria : agujas sa lmaresó jainieras, 
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algún ovejuno. I ndus t r i a : tres mol inos ha­

rineros de una rueda , y un batan . Dista 10 

leguas de la cabeza de part ido. C o n t r i b n y c 

1,899 r s - 1 3 m r s -

S A N T I B A Ñ E Z D E L A S 1 F . B R A , L S. 
de España , provincia , obispado y par t ido 
de S a l a m a n c a , cuarto d é l o L l a n o , en el 
partido de Miranda. A . P . , t ro vecinos, 
43o habitantes , 1 parroquia. S i tuado en la 
sierra de Francia , en terr. la m a y o r parte 
de monte y b r e ñ a , que produce natural ­
mente cas tañas , ave l l anos , gu indos , cere­
z o s , y t o l a clas;i de frutales de hueso y 
pep i t a ; e rar ios , l ino y v i n o , aunque de 
mala ca l idad , c o m o sucede al de Miranda 
y demás pueblos de su part ido , por los v i ­
cios inseparables de su fabricación. In ­
dus t r ia : telares de l ienzo. Dis ta 10 leguas 
de la capital . C o n t r i b u y e 1 ,535 rs. 3i mrs . 
Derechos enagenados 2 7 9 rs . 

S A N T I B A Ñ E Z Y B A R R I O D E B E -
C 1 L L A , L . S . de España , provincia y par­
tido de León , jur isdicción de Vi l laza ia . 
A . P . , 19 vecinos , 72 habi tantes , 1 parro­
quia. Dista 7 leguas de la capi ta l . C o n t r i ­
buye 224 rs. 20 mrs . Derechos enagenados 
i 5 7 rs. 2 mrs. 

S A N T I B A Ñ E Z Y C A N E J O , Conc . R. 
de España , provincia , obispado y partido 
de Saa tander , valle de Cabezón de Ja S a l . 
R. P . , 60 vecinos , 2 1 7 habitantes . T pa r ro­
quia. Para su si tuación y productos Véase 
el arlic. del Falle , con quien contribuye. 
Dist.i 24 leg . <le Burgos . 

S A N T I B A Ñ E Z Y ' S A N E - T E K A N , L . 
S. de España , provincia de L e ó n , partido 
de Ponferratla , jurisdicción dé Bembibrc . 
A. P . , 61 v e c , 237 habi tantes . 1 parroquia , 
1 pósito. Pa r a su situación y productos 
Véase Bierzo , el Dista 4 1. g . de la cabeza 
de partido. Con t r ibuye 1 .611 rs. 18 mrs. 
Derecho 1? enagenados 220 rs. 28 mrs . 

S A N T I B A Ñ E Z E L A L T O , V . O r d . de 
España ,provincia de Estrcraadura , partido 
de Alcántara , per teneciente á la de este 
n o m b r e ; obisp. de Cor ia . A . O . , 164 v e c , 
789 habitantes , i pa r r . , 1 pósito. S i tuada 
en terreno áspero y montuoso, en u r a sierra 
alta , y con ota as dos á sus l ados . A l píe de 
la sierra corren dos rios , el uno l l amado 
Ar royo d¿ San Juan á i de leg. N , y el otro. 
A r r o y o á ! E . En las escavaciones hechas 
por los r atúrales en las inmediaciones se 
han hal lado vestigios que demuestran hubo 
al l i en otro t ieinco mas población. Confina, 

anzuelo», ras t r i l los , lesnas y dedales. L a 
cosecha puede regularse en doce fanegas de 
granos a n u d e s , y podría triplicarse si se 
auraéntassn los pares de la labor. L n Id 
parte oriental del pueblo hay un ra ' t i l lo de 
color oscuro como lo es la tierra superfi­
c i a l , a diferencia de otro unido con él por 
sus b-.ss que l laman Castil lo B l a n c o , por 
el color de la greda que le forma. Confina 
po r E . con las Rebolledas , por S con M i ­
ñen , por O . con B ó s , y por N . con G u é r -
m e c e s , todos en el ra lio de I legua. Es pa­
tria del reverendísimo B e r g a m a , escritor 
de las ant igüedades de España . Dista 3 l e ­
guas N. O 4 o N . de la capital . Con t r ib . 
7 ,862 roa'es t F mrs 

S A N T I B A Ñ E Z D E L R I O ' , L . R. de Es­
p a ñ a , p rov inc ia , pa t t ido y obispado de 
Sa lamanca , cuarto de Baños. A . P . , 7 v e c , 
2 6 habi tantes , 1 parroquia. S i tuado a orilla 
del T o r m e s , l indando con térm. de T r i U -
t e r i s , la M o r a l , Ba r regas , y Palacio de 
López -Rodr íguez . Produce g ranos , a lgar­
r o b a , leña y pastos. Dista 1 legua de la 
capi tal . Con t r i buye 690 reales 28 m a ­
ravedises 

S A N T I B A Ñ E Z D E L V A L , V . A b . de 
E s p a ñ a , prov. y arzobispado de Burgos, 
part. de A r a n ia de D u e r o . A . O . , 37 v e c , 
1 S 0 habi tan tes , 1 p, rroquia. Situada en un 
valle m u y a m e n o , á oril la de! r iachuelo 
M a t a Vie jas ó Ura. Produce t r igo , cebada, 
avena, l egumbres , lino y cáñamo. Dista 
g l e g . de la capital y i de Santo D o m i n g o 
de Silos. Contr ibuye 1 ,763 reales a5 m a ­
ravedises. 

S A N T I B A Ñ E Z D E L A I S L A , L . S. de 
E s p a ñ a , provincia y part ido de L e ó n , ju ­
risdicción de la V a l d u e r n a . A. P . , 68 vec. , 
a 5 o hab i tan tes , 1 parroquia. Sit . á orillas 
del rio Duerna , l indando con términos de 
Y i l l a r n e d a , Mati l la del Páramo y la Isla 
P r o luce g ranos , l egumbres , l i n o , pastos 
y ginados. Dista 7 leg. de la capital . C o n ­
t r ibuye 1,578 rs. 9 mrs . 

S A N T I B A Ñ E Z D E L A P E Ñ A , L . B . 
de E s p i n a , prov. de Palencia , obispado de 
Lcoo , p a n . de C a r ion. A . P.¡, 2 1 vecinos 
Qb habitantes. Si tuado entre peñascos , v 
por medio 1 asa un r ia-hueb. . Es abundante 
«le aguas y de c i m a frió. Produce buenos 
p a s t o s , ( .oco t r i so ; su principal cosecha 
de cen teno , lino bueno a i m q n c poco y 
pocas y media, as legumbres. Abunda ' e ' n 

ganados m a y o r e s , vacuno y cabal lar , c o -
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por el E. con térm. de la Villa de Campo, 
que dista i legua, y el de Hernan-Percz; 
por O . , á i legua , con el de la villa de la 
Torre y Villas-buenas ; por N . , á -¿- legua, 
eon Cadalso; por S . , á i legua , con el 
Guijo de Cofia y Calzadilla. Produce algún 
vino, y muy poco de todo lo demás. Indus­
tria: telares de lana, y de lienzos de lino y 
cáñamo. Dista 26 legaas de la capital, 9 de 
la cabeza de partido , i 4 de Cáceres , 5o de 
Madrid, y 5 de la raya de Portugal, en 
cayo intermedio está Cilleros á 4 leguas. 
Contribuye 3,900 rs. 

S A N T I B A Ñ E Z E L B A J O , Ald. S. de 
España, prov.de Estremadura , partido 
de Cáceres, obispado de Coria, jurisdicción 
de Granada. A. P . , (69 vecinos, 817 habi­
tantes, I parroquia. Su situación y produc­
tos se hallarán en el artíe. Ahigal [Véase]. 
Industria: telares de lana. Dista 26 leguas 
de la capital, y 6 de Coria. Contribuye 
io,656 rs. 21 mrs. 

S A N T I D A D , Desp. R. de España , pro­
vincia de Salamanca , partido de Ciudad-
Rodrigo, Campo de Camaces. Situado á 
orillas d«I rio Yeltes, lindando con térmi­
nos de Villavieja y Villares de Yeltes. Pro­
duce su término algunos granos, bellota y 
pastos. Dista 5 leg. de la cabeza de partido. 

S A N T I G O S O , Felig. S. de España en 
Galicia, provincia de Orense , obispado de 
Astorga, jurisdicción de Valdeorras. J. O . , 
3g vecinos, igi habitantes , 1 parroq. aneja 
de Santa Marina del Monte. Situada en 
ribera , á 14 leg. N. E. de la capital. Produce 
castañas, centeno, vino y aceite (Véase 
Valdeorras, jurisdicción). 

S A N T I G O S O ( S A N S I M O I Í D E ) , Felig. R. 
de España en Galicia, provincia y obispado 
de Orense, jurisdicción de Villavieja de la 
Mezquita. J. O . , 56 vecinos, 278 habitantes, 
1 parroquia aneja de Villavieja de la Mez­
quita [Véase). La cosecha de este pueblo 
asciende á 6,700 ferrados de centeno, algún 
lino y patatas. Industria: telares de lienzo, 
y cria de toda especie de ganado. 

S A N T I L L A N , L. S. de España , prov. 
y arzobispado de Burgos, partido de Can-
demuño , jurisdicción de Lerma. R. P., 
8 vecinos, 3a habit., 1 parroquia. Situado 
á las márgenes del rio Arlanza, con buenas 
vegas hacia el S. , que serian mucho mas 
productivas , si se sangrase el rio para re­
garlas. Al E. la vega de Bascones del Agua, 
célebre por la abundancia de su trigo; al 
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Tí. el monte de Santa Inés, muy provisto 
de caza; al O. el pueblo de Vdlalmanzó 
y al S. O. Lerma. Produce 200 fanegas dé 
trigo y centeno , y unas certas viñas, q U e 

dan de sí 100 cántaros devino, y como 5o 0 

cabezas de ganado lanar. Dista 6 | legu a s 

de la capital. 
S A N T I L L A N , Barr. R. de España, p r o . 

viucia de Santander, partido de Laredo, 
jurisdicción de San Vicente de la Barquera, 
A. O . , 23 vecinos, 117 habitantes ( Véase 
San Vicente). Contribuye 298 reales 20. naa. 
ravcdises. 

S A N T I L L A N , Despoblado de España, 
provincia de Segovia , abadía de San Ilde­
fonso, á i legua de este Real Sitio, y falda 
del cerro llamado de Matabueyes. Cerca 
de él está construido el famoso esquileo del 
marques de Iturbieta. Hay una ermita ar­
ruinada, que servia para los guarda-bosques 
que vivían alH de cuartel y otros tran­
seúntes. 

S A N T I L L A N DE L A V E G A r DES­
P O B L A D O D E C A S A R E S , L. R. de Es­
paña , provincia de Palencia , partido de 
Carrion, obisp. de León. R. P . , 19 vecinos, 
70 habitantes, 1 parr., 1 ermita , 1 pósito. 
Situado en una vega, que la baña el cauce 
de la ribera baja y el cauce de Moslares. Su 
clima es desigual. Es uno de los denomi­
nados los Nueve de los Sueltos, y tiene un 
procurador que !e representa en las juntas 
generales , ejerciendo el alcalde mayor de 
Saldañala jurisdiccionomnímoda. Produce 
buenos pastos y yerba , trigo , cebada, cen­
teno , legumbres, y lino de regular calidad. 
Abunda de aguas, y ganados mayores, 
vacuno y caballar, con algún ovejuno. Dista 
3 leg. de la cabeza de partido. Contribuye 
708 rs. 27 mrs. 

S A N T I L L A N A , Jurisd. S. de España, 
provincia , obispado y part. de Santander. 
Compuesta de ocho pueblos, een R. P . , 
sujetos al A. M . que hay para toda ella. Sus 
vecindarios se hallarán en sus respectivos 
artículos [Véase la descripción de la villa 
de Santillana,y la general de la provincia). 
Esta se hallaba en lo antiguo dividida en 3 
merindades , como consta del libro de Be­
cerro que mandó hacer el rey don Pedro, 
las cuales se denominaban Merindad de As­
turias de Sanlillana , y se compone hoy de 
35 jurisdicciones , incluyéndose en ella la 
ciudad de Santander. Lindaba dicha me­
rindad por el N. con el mar, por E. con !a 
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T r a s v i e r a , por S. con la jurisdicción de 
Rcinosa , que pertenecia a la de Agu i l a r de 
Ca .npoo , y por S. O . con la mcr indad de 
Liebana. L a de Trasra iera consta de 18 j u ­
risdicciones , y la de Liebana solo tiene en 
esta provincia la jurisdicción de Potes , pues 
la de Pernía y Cervera no pertenecen á esta 
provincia , de lo cual resulta que la mer in­
dad de Astur ias de Sant i l lana comprendía 
casi tres cuartas partes , de lo que es hoy 
provincia de Santander . Una gran parte de 
los habi tantes de esta jurisdicción emigran 
á Cas t i l l a y .Anda luc ía para gana r ,duran te 
el ve r ano , en los oficios de alojeros y otras 
ocupaciones , y se res t i tuyen a su pais á la 
inmediación del i n v i e r n o , en lo c u a l , á 
vueltas de a lguna u t i l idad , se irroga mucho 
perjuicio á la agricul tura de sn pais. 

S A N T I L L A N A , A b a d , de España , p r o ­
vincia , obispado y par t ido de Santander . 
Compues ta de doce pueb los , cada uno con 
Pv. P . , sujetos al A . O . que h a y para toda 
e l l a . Sus vecindarios se hal larán en sus 
respectivos art ículos ( Véase la descripción 
general de la provincia, y el de la villa 
de Santillana). 

S A N T I L L A N A [ C O H C A S A ] , V . S . de 
España , p rov inc ia , obispado y partido de 
Santander , cabeza de sus dos jurisdicciones 
llamadas Beetria y Abadia . A . M . de p r i ­
mera clase, con uno ordinario , 5oo vecinos, 
3,3oo habitantes , 1 parroquia que es c o l e ­
g i a t a , un convento de cada s e x o , 1 hos­
pital , caja de correos , tribunal eclesiástico 
foráneo, y administración subalterna de 
tabacos. Esta v i l la f u e , según el maestro 
F l o r e z , la antigua Concana, que también 
se l lamó Planes, der ivado este nombre del 
sitio en que estuvo fundada , y hoy es pra­
dería denominada Llanes. Es también ca­
pital de las Asturias de su n o m b r e , donde 
hasta el siglo X V I hubo corregimiento para 
ellas , y sus nueve valles de Camargo , V i -
l laescusa , C a y ó n , Penagos , P ié lagos , Al foz 
de L lo redo . , Cabuérniga , Cabezón y 
B e h o z i n . 

Est s t . á los I 3 ° I 3 ' d e longi tud, 34° 3t'de 
latitud. E n un valle fron loso, rodeado de 
tierras de p a n l l evar , p r ados , y a lguna ar­
boleda. Su temperatura , aunque algo h ú ­
m e d a , es benigna y sana , á causa de sus 
abundantes y delicadas fuentes. T iene ade-
m . s 4 riachuelos que la bañan por sus estre-
m i d a d e s , y á corta dist. de su nacimiento se 
fi l tran por debajo de t ierra , c o pudiendo 
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sobreponerse á las alturas que los rodea*, 
l l amadas T a r r i o , B l a n c o , buñue lo y Hon-
tani l la . E l terreno es de lo mas fértil del 
p a i s , y su pr incipal cosecha consiste en 
m a i z , c u y o diezmo asciende a 480 fanegas; 
pero también se coge t i igo de buena calidad,, 
jud ías , hor ta l iza , frutas delicadas , y m u ­
cho ganado vacuno . Beune en su parroquia 
cinco ba r r io s , que son : Yuso y C a m p l e n g o 
al N. E . , V i s p i é r e s y Rcr ran al S . , y A r r o y o 
al O . Dis ta una legua del ant iguo puerto de 
S. Mar t in de la Arena en Suanccs . S i tuada 
al N. E . de e l l a , l lamado por los geógrafos 
Portus Vereasuecá Orgenomescorum, cerca 
de Ja embocadura de Jos rios Saja y Besaya 
reunidos, y poco mas de \ leg . del puerto de 
Calderón al O ; 5 de Santander y 0.G de B u r -
gos .Tiene buenas calles bien empedradas , y 
una magníf ica casa consistorial en la plaza. 
S u colegiata se compone de un abad , que lo 
es el señor obispo de Santander , tres d igni - , 
dades , nueve canongías y ocho raciones. 

E s patria del cé lebie conde de C a m p o -
manes , gobernador que fue del consejo , y 
del ins igne Juan de Herré) a , soldado c e ­
lebérr imo , arqui tecto y matemát ico de F e ­
l ipe I I , qne conc luyó el magníf ico m o n a s ­
terio del Escor ia l . Nació en uno de los ba r ­
rios de esta v i l l a , l l amado M o b e l l a n , y está 
sepul tado en M a d r i d en Ja bóveda de la 
parroquia de San Nico lás ; también lo es 
de don D i e g o M a n u e l Barreda , rector de l 
co leg io del Arzob i spo de Sa l amanca , autor 
de nn docto tratado de Institutionibus pe-
nalibus; sin contar ©tros muchos varones 
i lustres en Jas diferentes CErreras eclesíás -.. 
t i c a , mi l i t a r y de toga , entre ellos nn a r ­
zobispo , 5. obispos , 1 comisario general de 
Cruzada , .1 teniente general de Mar ina , 2 
oficiales gene ra l e s , 1 gobernador del C c n - , 
sejo, 3 consejeros , 1 regente y 4 oidores. 

Hay, en esta v i l l a un ant iguo castil lo l la­
mado V i s p i e r e s , del que solo quedan las 
pa redes , y sirve , durante las tempestades, 
de punto ó señal á les navegan tes , que dan 
su mismo nombre á toda Ja parte de m a r 
desde que se d i v i s a , y es de donde salen 
los mejores besugos de toda la costa , siendo 
preferibles aun á los de B t i m e o y L a r e d o . 
Celebra mtreado todos los d o m i n g o s , el 
cual es peco concur r ido . T i ene por armas 
un escudo sobre campo a z u l , y en él la c a ­
beza de su patrena Santa Ju l iana , qu.e 
tiene á su izquierda a l"diablo aprisionado 
con cadesa . 
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Acerca de sus dos j urísdiceiones , dire-

í i u s que cu cada uu.i do ellas tiene su c ¡sa 
du ayuuta inienlo , audiencia y cárceles se­
pa radas , pudieudo ejercer el A . O . de la ' 
a b a d í a , jurisdicción dentro de la misma 
villa , ea los subditos de sus p u e b l o s , aun­
que na tiene en ella ningún vecino de su 
jurisdicción. El de la Beetría es el que la 
ejerce en los vecinos de d icha vi l la y sus 
b.-rrios, con los pueb. de su cOmprehension. 
T i e n e , como hemos d i c h o , i A . M . por 
S. M . , cuyo nombramien to era antes de Ix 
casa del Infantado , asi como lo era e l de 
la abadía del abad de su real colegiata , y 
poster iormente , de los obispos de S a n t a n ­
d e r , en quienes se refundió al er igir la en 
obispado, hasta que se abolió este de recho 
de señorío. C o m o se hal lon mezclados los 
pueblos de las^ dos jurisdicciones , t en ién­
dola en varios de ellos los dos j u e c e s , p o ­
nemos unida su descr ipc ión , previniendo 
que la de Beetría e s , ademas de la v i l la , 
de los pueblos de M i j a r e s , Q u e v c d o , V i -
v e d a , Ongayo , Suances y T a g l e , ios cua­
les están situados al O . de S a n t a n d e r , de 
c u y a c i ad id dista 4 l e g u a s ; s u longitud es 
de a \ poco mas y su lati tud de 1 5 . Confina 
por el E . con la jurisdicción de Torre.- ia-
V*éga , por el S . con el val le de Reoein , por 
O . con el del A l f o z de L l o r e d o , y por e l 
N . con e l mar. Los lugares de V i veda , í i i -
nojedo y Co r t i gue ra , están situados á Ja 
izquierda de los ríos y a reunidos de Besaya 
y S a | a , los dos últ imos s ó b r e l a ría de la 
Requejada ; Suantes , T a g l e , Ubia tco y 
O r e ñ a , sobre el m a r ; Busta y Topor ias á 
la falda de escarpados peñascos , por la 
parte del N . ; Go lba rdo á la izquierda de l 
rio Saja y Carance ja , á la derecha del 
m i s m o ; Cerrazo sobre una eminencia vis­
tosa , La Vestidla y Mercada l a la falda de 
una mon taña , por la parte del S . ; O u g a y o , 
Puente-Quevedo y Mijares ea el centro de 
la jurisdicción, siendo la villa la mas cén­
trica de toiio. Paga la Beetria en cada un 
a ñ o , por rentas provinciales , 1 1 , 1 2 6 reales 
a5 mrs . , y de alcabala 3,298 rs. 3?. mrs . , y 
se halla encabezada para el servicio de mi­
licias en 4 t o vecinos. La de la Abadía paga 
de rentas provinciales 8,3o6 rs . , y de alca­
bala 1,469 rs. 4 mis . , y esta encabezada para 
mil icias en 5o4 vecinos. Los derechos ena­
genados de la jurisdicción importan 3,192 
r s . iS mrs . , y ios de la abadía i3 io reales 
i5 maravedises. 
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S A N T I L L A N A , V. S. de España, p r a v < 

y obispado de Pa lenc ia , par t ido de C a r i 
rioui A . M . y O . , i3a vec inos , 468 hubit 
1 pa r roqu ia , mediano caserío. 'Situdrio en 
el camino real de Va l l ado l id a Santander 
inmediato al real canal de Castilla ; en i e r ! 
reno alegre y despejado Produce tripo, ce­
bada , avena , centeno , a lgarroba , legum­
b r e , bastante v i n o , aunque de mediana 
ca l idad ; ganado lanar escasa de pastas 
( V. Osoino ). Dista 4 leguas de la cabeza de 
partido. Con t r ibuye g.5^7 rs. 2 mrs. Derec 
enag. 1,664 rs. 36 m i s . 

S A N T I N , A l d . R . de España en Galicia, 
provincia de L u g o , jurisdicción de Villar 
de Donas . Es una de Jas aldeas de que está 
compuesta la parroquia de San Salvador 
de Vi l l a r de Donas ( Véase). 

S A N T I N , A l d e a A b . de España en Ga­
l ic ia , provincia y obispado dé L u g o , jurisd. 
de C t b r e r o , y una de las que componen la 
parroquia de San Martin de Zanfoga ( V.). 

S A N T I N O D E C A 1 Y D A M O , Parroquia 
de España , provincia de As tur ias , jurisd. 
de P r o n g a ; i3o vecinos, 65o habitantes, 
1 iglesia parroquial . 

S A N T I O R J O ( S A I Í J O R G E D E ) , Fe i ig r . 
S. de España en Gal ic ia , provincia y obisp. 
de L u g o , jur isdicción de C o t o nuevo. J . O . j 
60 vecinos, 295 habitantes , 1 pa i roquiaque 
se compone de las aldeas V a l i ñ a s , Vi l l a r , 
L a m a , Somoza , N o g u e d o , Hoi tos y su 
iglesia. Es parroquia unida á la de P ino l , 
en cuyo ar t ículo se hal lará su situación y 
productos [Véase], y también el articula 
M o n f o r t e , de donda dista a £• horas S. E. 

S A N T I P O L I , L . de España , provincia 
de Cata luña , corregimiento de Puigcerdá. 
S i tuado á la ori l la derecha del Segre (V, 
Cerdana ). D i s t a 2 ^ horas de V i c h . 

S A N T I P O N C E ( S A K C T I U S I T Á L I C A ) V . 
E . de España , provincia y arzobispado de 
S e v i l l a , partido de San L u c a r la Mayor , 
A . M . , n>8 casas , 235 vecinos , 696 habi t . , 
1 parroquia, que lo es el monaster io de Ger 
reñimos. S i t . sobre las ruinas de Ja anti* 
gua Itálica , ú la margen derecha del Gua ­
da lqu iv i r , en un parage de l ic ioso , particu­
larmente donde está el conven to , pues 
desde él se descubre Sevi l la y otros pueblos 
de los cantornos. ;Es pueblo antiquísimo, 
cuya primera fundación se ignora ; pero no 
el que fue reedificado por Escipion Africano, 
y después por Leoyigi ldo. F u e silla epis-
eopul desde los primeros tiempos de I* 
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Itfeúa ; municipio , y después colonia ro­
mana. F u e patria ríe los emperadores T r a -
jano , Adriano y Teodosio , como también 
del celebre poeta Si l io Itálico. Hay en ella 
una mul t i t ud de inscripciones y otras an­
t igüedades romanas ; pero lo mas d igno de 
a tención es el anfiteatro , del cual se con­
servan las ru inas , c u y a descripción puede 
verse en el tomo X I I de la España Sagrada 
del fí. M. Florez. Hubiera sido de desear 
m a y o r esmero en la conservación de sus be-
lias ant igüedades , y entre ellas el mosaico, 
que con tanta detención y esmero descri­
bió M r . Laborde , y que ha desaparecido 
casi del todo. Produce granos, aceite, v i n e , 
l e g u m b r e s , frutas y hortalizas. Dista i l eg . 
de la capi ta l . C o n t r i b u y e 6,4g8 rs . 21 mrs . 

S A N T I R S O , Parr . de E s p a ñ a , p rov . 
de A s t u r i a s , c o n c . y arcedianato de G r a d o , 
part ido de C á n d a m o , arciprestazgo de las 
D o r i g a s ; 116 vecinos , 56o hab . , 1 iglesia 
parroquial . S i tuada en el vért ice del ángulo 
mas occ. del concejo, á la izquierda del r io 
Nalon , donde h a y una barca á la falda de 
tina sierrecita que la ciñe por O . , separáa-
d«'a del concejo de S a l a s ; al O . S . O . y 
una g r an legua de la villa de Grado . L i n d a 
por N . con las parroquias de Fenol leda y 
San Romano , m e d i a n d o el rio Nalon, y con 
la de A c e s ; por S. con el coto de P r o n g a y 
la de Prahua ; por E . con la de Aces , y por 
O . con los cotos de P r o n g a , Quinzanes y 
parroquia de San Juan , del conc . de Sa la s . 
Los vecinos cogen 2,000 fanegas de todos 
granos y otros frutos comunes en el par ­
tido. Se compone esta feligresía de las a l ­
deas de San T i r so , Monte ra , Ote ro y V i l l a r . 
Cont r ibuye 709 rs. 20 mrs . Derechos e n a g . 
3o rs. 10 mrs . 

S A N T I R S O , L . S. de España , p r o v . 
de L e ó n , partido de Ponferrada , me r ind . 
de V a l c a i c e , obisp. de L u g o . A . P . , 16 
vec inos , 64 habitantes , 1 parroquia. Para 
su situación y productos \v. Valcarce], 
Dis ta 7 leguas de la cab. de part ido. C o n ­
tribuye 65 rs. 16 mrs . Derechos enagenados 
3g rs. 27 mrs . 

S A N T I R S O , L . de España , provincia 
* ? A s t u r i a s > concejo de í v i a s ; 10 vec inos , 
44 habitantes , jurisdicción de Seña ( V.). 

S A N T I R S O , Aldea de E s p a ñ a , p r o v . 
de Asturias , concejo de S i e r o , parroquia 
de Aues ( Véase este art ) 

S A N T I R S O , Despoblad,» de España, 
provincia de Gnadalajara. 

TOMO V I H . 
»9 

S A N T I R f Q (. .TA. M A I U A ' I C E ) , F . ' i j r . 
A b . de E - p a ñ a en Ga l i c i a , piov. y < bi;qi. 
de Orense , jurisdicción de Monte de l l a m o , 
J. O.,46 v e c i n o s , 237 habitar t e s , 1 parr . 
P roduce cen t eno , cas tañas , algunas pata­
tas y pastos. Cont r ibuyo 1,100 í s . 

S A N T I R S O D.E A B R E S , Jurisdicción 
y parroquia de España , p rov inc ia de A s ­
turias , concejo de Abres; 4'4 vec , a,o5Q 
hab i tan tes , 1 iglesia parroquia l . D e e s t o 
concejo solo hicimos mención en el artículo 
Abres. Confina por N . y E . con el de C a s -
tropol , por S . con el de T a r a m u n d i y por 
O . con Galicia . Pasa por él el rio Eo, en la 
dirección easi de S . á N . S u capital es el 
pueblo de este n o m b r e , que dista 17 leguas 
N . N . O . de Ov iedo . Con t r i buye 3,711 rs.: 
12 mrs . De rec . enagenados i34 rs. T Q m r s . 

S A N T Í S I M A T R I N I D A D , Fel igresía 
S . de España en G a l i c i a , prov. de Orense , 
jurisdicción de Valdeor ras . J . O . , 24 v e c , 
117 habitantes , 1 parroquia. Con t r i buye 
537 rs. 23 m r s . 

S A N T I S O , A i d . S . de España en G a l i ­
c i a , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Buron , obispado de O v i e d o . E s una de 
las que componen la parroquia de San ta 
Jul iana de Cere ig ido (Véase). 

S A N T I S O , A l d . O r d . de España en G a ­
l icia , provincia y obispado de O r e n s e , j u ­
r isdicción de Pazos de Arente i ro . E s una de 
las que componen la parroquia de Santa 
Eulal ia de Readegos [véase]. 

S A N T I S O ( SAN ROMÁN D E ) , Fel igresía 
S . de España en Gal ic ia , provincia y obisp . 
de L u g o , jurisdiccioK de D e z a . J. Mer ino , 
101 vecinos , 499 habi tan tes , 1 parroquia 
que se compone de las aldeas Ig les ia , 
P o r r a l , S e i j ó , V i l a r í ñ o , Riva y V ü a . S i t . 
ett la falda mer id iona l de! mon te C a r r i a , 
con vertientes al rio D e z a , l indando c o a 
las parroquias de Mei jome, F i lgue i ra , B e n -
doiro y Noceda . Produce trigo , m a i z , cen­
teno y algún ganado. Industria : telares de 
l ienzo, estopilla y estopa. C o n t r . 659 r s ° 
12 maravedises. 

S A N T I S O (SANTA E U L A L I A DE), -Feligr. 

S. de España en Galicia , p rov . y obisp . de 
L u g o , jurisdicción d e P e i b a s . J. O . , 9 v e c , 
47 habi tantes , 1 parroquia. Con t r . 179«%. 
32 maravedises. 

S A N T I S O (SANTA M A M A r m ) , F e l i g r , 

S. de España en Galicia , provincia y arz. 
de Santiago , jurisdic. de Abeancos. J. O.., 
18 vec inos , 88habi tan tes , 1 parroquia.Sis 
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á la margen derecha del rio U l l a , l indando 
ton las parroq. de iNobela , R a i r i z , M o u -
razosy Ribadit i la . Produce cen teno , m a i z , 
algún trigo , habas y patatas . C o n t r i b u y e 
3ao reales. 

S A N T 1 Ü S T E , V . R . . d e Espa.mj , p rov . 
de Soria , obisp. de O s m a , exenta . A. O., 
17 vecinos , 70 habitantes , ana parroquia. 
Si tuada á la márg , izquierda del rió Avión , 
que pasa por su parte del N. Conf ina por 
É . con Boos ; por S. con Va ldenebro , y 
p o r O . con Valdenaros J> . Qsrria. obisp ].. 
Dis ta 9 leguas de la capital . G o n t r i b . 6 4 4 rs-
«7 maravedises . 

S A N T I DST.E , ; .V . S . de España , prov. 
y arzob. de Burgos , parí , de C a n d e m u ñ o . 
JA. O. , 10 vecinos , 3ej habi ta res ; ; 1 ! -par r . 
^ i tuadaá ori l lasdeí rio A r l a n z o n , l i n d a n d o 
Con turmino.de Villa vieja y Tor repad ie rne . 
P roduce granos,, l e g u m b r e s , lino , pastos , 
y gañ idos . Dista 4 leg. de la capi tal , Cojar 
t r ibuye .B79 rs. 14 'mrs» 

S A N T L Ó S T E , L„ S . de España , prov. 
y par t i - lode Gnadá ia j a ra , obispad© dé S i ­
mienza , Tierra de 3adraque. A . P . , 46 vec . , 
S(p5 habitantes , 1 parroquia. Si tuado en 
terreno llano y áspero , 1 legua distante de 
las sierras de Lavode ra . Pasa por el pueblo 
e n pequeño rio que á 3a legua desagua en 
«1 rio Henares. P-rpduce granos y se crian 
ganados.- Bisi'o-g lég. d# íg,Capital. Gon|rh* 
fouye.fjSè rs. 16 mrs.' 
" S Á W T Í O S T E , L , " S . de E s p . , provincia 

-par t ido y obispado de Leon , he rmandad 
«de Sobarriba. A . P . , 8 vec inos , 36 h a b . , 
1 parroquia. S i tuado á oril la del P o r m a , 
en terreno llano , h ú m e d o y enfe rmo, que 
produce vino de inferior cal idad , fruta, 
a lgo de itigo y cebada , m u c h a yerba y 
-janado vacuno. Dista 3Jeg . dé la capital y 
1 N. de Vil la verde de Sa í fdoval . 

S A N T 1 Ü 5 T E , %% át España , prov. 
y obispado.de Segovia , par-t. de Pedrasa . 
A. P , ,81 vecinos , 4*>8 habitantes , r parr , 
que tiene poT anejos los barrios de C h a v i -

la la Ma i » , . u r b a n o s y R e h o y o , y á todos 
'dios reunidos se les da el título de Sa ni inste 
,'e Pe l iaza ; i pósi to , 1 ermita . S i tando en 
.erreno pantanoso , al pie d e j a s éierras 
JL'arpentanas, de donde nacen a lgunos ar-
royuelos que snrten de riego á los pueblos 
inmediatos. Esta dividido éá varios t ro ios 
de casas mal alineadas , y que solo sirven 
..para guaidar ganados. L a parroquia esta 
f h un eminente cerro, sola y ais lada. P í o -
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dnee robles y álamos ; trigo de inferior 
l i d a d , centeno , lino , algunas hortalizas y 
ganado v a c u n o , cabrio , y lanar fino. I n ­
dustr ia : telares de lienzo para el c o n s u m o 
del pais. Dista 5 leg. de la capital , y i j s„' 
de Areval i l lo . 1 Con t r ibuye 3,290 rs. 3i nirs^ 
Derechos enag. 4o8 rs. 3a m r s . 

S A W T 1 D S T E , Barr io de España , prov. 
de Santander , part ido de Laredo , junta 
de la Ó r d u n t e , val le de Mena [véase C ñ -
hiego ). 

- S A N T I U S T E , Despob. R . de España, 
provincia de Gnadáiajara , par t ido y obisp. 
de S igüénza , señorío de M o l i n a , sexma 
del Sabinar. Hay en ¿1 un hermoso castilla 
con cuatro to r re s , hecho p o r el caballero 
don Juan Rniz Molina , el año l 4 3 4 5 W¡% 
privilegio de don Juan el I I . 

S A N T I U S T E D E S A N J U A N , V . S . 
de E spaña , provincia y obisp. de Segovia, 
part ido de C o c a . A» O . , 200 vecinos , 800 
habitantes , г parroquia , 1 pósito. S i tuada 
•en -terreno árido 5 pero sus habitantes se 
dedican con esmero -ala agricul tura 1 y á l a 
cria de ganado lanar ; y de los muchos p i ­
nares que hay en su té rmino , recogen pez , , 
resina , aguarrás y piñones. Dis ta 7 f- leguas" 
de la capital. Con t r ibuye 7 ,5¡3 rs. iS mrs . 
Derechos enagenados 1,222 rs. 20 mrs. 

S A N T I Z , V . O r d . d e España , prov. y 
obispado dé Salamanca , exenta d e jurisd. 
d e partido; A,-O.,,;72 vec. , 2B8 habitanlesj 
i pa r roqu ia , 1 pósito , í ermita. Pertenece 
a l condado de Ledesma ( Véase ). Situada 
en un llano despejado y rodeado, , á cierta 
distancia, de bardas^ monte de encina., car­
rascos y jaf a. Produceífruíos cereales , leña, 
pastos y bel lota . Disía 6 legs de la capital , 

N . E. de L e d e s m a ; al O de Palacios 
del A r z o b i s p o , a l S . d e la provincia de 
Z a m o r a , por cuyo té rmino pasan los l í ­
mites divisorios de las dos provincias . Cois* 
t r i buye 2,068 rs. 4 mrs . " • r 

S A N T O A D R I A N O , Concejo Redondo 
de España , provincia de Astur ias , jurisd. 
de O v i e d o ; los vecindarios se expresarán en 
sus respectivos. artículos. S e gobierna por 
un juez noble , procurador general , per-
sonero , dos diputados del común , veedo­
res de montes , un montero, mayor y moa» 
teros, Las juntas y elecciones •Se celebran 
en la vil la de Villaraueva , capital del conc. 
Goza de tercera parte de voto en la junta 
general de la provincia. Sit . á 2 leg. S . O . 
de la cap. en terread quebrad* y montuoso* 
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está rodeado el término , »e hallan á tre­
chos vestidos de praderas , abundan e» 
ricas yerbas para sustento de ganados; dé 
matorrales y arbustos , de corpulentas ha­
yas , encinas y robles. Abunda la caza do 
perdices , arceas y otra» aves; hay liebres y 
corzos, y también animales bravos y da­
ñinos; zorros, lobos vaqueros y cervales* 
j aval ¡es , gatos monteses, y se dejan ver 
de cuando en cuando algunas osos y robe» 
zos. La industria de los naturales está re* 
ducida á la agricultura y pastoreo , cogen 
escanda de eseelente calidad, tanto que, 
en la estimación pública, se aventaja á 1« 
de la provincia ; la de Labares en espe­
cial es muy apreciada; maiz, mucho linc 
con particularidad en Villanueva, haba» 
blancas en abundancia: la avellana escomua 
eu todas partes ,. asi como la castaña; y en 
Villanueva j Caranga y Proacina, cuantas 
clases de frutas se conocen en Asturias. La 
Cosecha total se puede calcular en ao4o fa­
negas de trigo, SaSo de maizj 1-215 de cas­
tañas, 3oo de avellana* 4 0 0 de habas y 
arbeJGs, 3oo arrobas de patatas ; y el núm.» 
de cabezas de ganado en i i6o de vacnno s 

200 de caballar, 23§0 de lanar y cabrío, y 
5oo de cerda. Los montes de hacia el N.^ 
que corresposiden á Linares., Santo Adria­
no y Castañedo, son mas pelados y estériles} 
bien que se compensa esta desTentaj i coa 
Ja rica mina de hierro que hará célebre el 
lugar de Castañedo del Monte; digna cier» 
lamente de que los diligentísimos observa» 
dores de la natu raleza Saussu re y fí.ergheri¡> 
la hubieran analizado y-hecho su descrip­
ción. Por dicha tenemos la que resulta dé 
las observaciones y. examen físico que d« 
ella hizo el oficial de Ja Real Armada do» 
Fernando Casado de Torres , y de lo» prin­
cipios establecidos por don Luis Prouslfe 
que también la reconoció en 1798«' / 

En el Raneo S. de la Peña de Guangí» 
que hace la figura, de un pan de azucar¿ 
mirada desde el vaíh? de Trubia , y que ct 
la mas elevada de las que forman Ja cordi-» 
llera que cerré hacia el N» E . 9 desde e | 
coto de Linares hasta el lugar de Bario** 
•iguieado el paralelismo del álveo del rid 
que día nombre al valle, se encontró casual* 
mente el rico mineral de Castañedo deí 
Monte, en el Otoño de 1794 Esta peña qué 
parte sus aguas entre los coac. de Grado f 
Sanio Adriano , y las envía señaladamente 
áUt lugares de Trubia, Sama 7 T a ñ o » * 

y á las Teces muy pendiente. Oetipa una 
snperficie cerno de una legua cuadrada, 
pero de figura sumamente irregular, por 
hallarse sus términos mezclados y confun­
didos con los del concejo de Proaza , lin­
dando por N. y N. O. con el de Grado y 
coto de Coalla y Linares; por S. con el de 
Proaza y coto de Peñerudes , У toca con eí 
«oncejo de Morcin ; por E. con este último 
coto, сон la jurisdicción dcPuerto y conc. 
de la Ribera de arriba ; y por Q . con los de 
Proaza, Hiernes, y Tameza, y toca con la 
parroquia de Rubiano en el concejo de 
Grado. Abraza este concejo las siguiente! 
feligresías : Santo Adriano , Castañedo., 
Tuñon , Labares * Caranga , Proacina y 
Villanueva, ahh Atraviesa por este concejo 
el camino que, desde Oviedo y otros puntos 
septentrionales , dirige á la prov. de Leen 
por el puerto de Ventana. La ruta mas fre­
cuentada es de Oviedo á la Ribera de abajo; 
de aqui, pasado el Nalon por lá barca de 
Caces al lugar de Poerto , á Castañedo , á 
Villamegin, o por Tuñon , sobre cuyo rio 
se construyo un puente de cepas de piedra 
y pontonage dé madera; ó por Villanueva, 
atravesando antes su hermosa vega, per­
fectamente cultivada , y el buen puente de 
piedra cercano al lugar. Las alturas de uno 
y oíró ladose van descomponiendo, caen en 
al rio ó dejan en las faldas grandes peñascos; 
á Proaza por el puente de Prada , en que 
де repasa el rio , y feaece el concejo de Sto. 
Adriano* Mas adelante deesta villa se vuel­
ve á pasar el rio por el puente deZarameo, 
el cual, asi como el de Prada es de Pie­
dra ; á Villamegin, subida agria á Llende 
la Faya ; y en lo alto la collada de Aciera, 
término divisoria entre Proaza y Quirós, 
camino de 4 leguas. El rio de Taberga, 
nniéndosecon el de Quirós, en la Peña de 
Caranga , baña gran parte del concejo, fe­
cundando los estrechos , pero deliciosos, 
amenos y fértiles valles de Caranga j V i ­
llanueva y Tuñon , formados por los mon­
tes laterales que hacen cordillera corriendo 
de S. á N . , y surtiendo á estos pueblos de 
rica trucha y anguila , y aun de salmoRet 
en el uempodel desove. Sus riberas alfom­
bradas de prados, siempre verdes y po­
blada, de frutales de toda especie , aun 
as mas delicadas, regalan en gran manera 

la «.ta y el animo ¡ y con sus dogales, 
avellanos y castaños, ofrece sitios sombríos 
repacióles. Loe monte» disperses de q a t 



ait~e á sn falda y c u tres flftfiaVs vatios, 
í o r v n i e o í ! a opuesta en !á r ibera de recha , 
el estrecho llamado de Ti»» n i , por do'ide 
entra impetuoso c! rio T r u b a No os aisla­
da como á pr imera vista se presenta . «i 
menos una imperfección c'el g l o b o , estéril , 
miser«bl • y trist • según aparece : antes bien 
estaba destín i ' a para compet i r con la mon­
taña ! c A y a en Gnipúzc a con las de So­
c o r r o s tro en Vizcaya , y aun con el famoso 
minera l le San Jorge , en el ex-ducado de 
S a b n y a . E l m i n e r a ! s e h a l l a e n med io y casi 

• á í g n a ! d i s tanc i i del lugar de Cas tañedo 
que le da nombre , y de! (Te L ina re s ; ambos 
en lo a l tó de la montaña y muy próximos. 
Es tá dispuesto en bancos ó tongas de un 
g r u e s o considerable , incl inados al N . O . , 
Jos cna'es puestos unos sobre o t ros , y se ­
parados solamente por sus cos teros , forman 
una montaña de h i e r r o , o rna riqueza no 
puede calcularse lo bas tan te : es de las de 
ñl t íma fo rmac ión , c o m o de los filones de 
que h a b í a m o s , y se apoya en s u cabeza 
contra la ant igua roca Sil ícea de G u a n g a . 
Los costeros de los bancos de l mineral se 
'componen de varías tongas de siste sil íceo 
«¡raimiento, con mezcla de arci l la y algo 
Úe mica diseminado con bastante unifor­
m i d a d ; el color es en t re verdoso y a m a r i ­
l l e j o , manchado con el h ier ro de las vetps 
de una ó dos pu lgadas de g r u e s o , que se 
«/cu correr entre las tongas del c o s t e r o , y 
c u y a textura g ranú len la oscura , hacia la 
cabeza del techo , va var iando en lo interior 
hasta adquirir l a , f o rma cavernosa y. espá­
tica ds ios minerales de Caba rga , perd iendo 
después en sn viage , y dejando en el siste 
depositadas sus g a n g a s , con señales nada 
i-jüivocas de su disolución. Median te Ja se­
mejanza y uniformidad que hay entre todos 
los b ' ¡acasdel minera!de h i e r r o , que c o m ­
ponen la moni aña ' ferruginosa de Castañe­
do , y en las variedades del o x i d e , parece 
Bástente describir el banco que se está e x ­
plotando para la real fábrica de T r u b i a , en 
el sí? ¡ G l l amado de la P a r v a , porque este da 
idea completa de todos los demás de su 
especie que hay en el la . 

E- te banco tiene en sn cabeza el aspecto 
y caracteres de minera l espático neg ro , s o ­
brecargado de manganesa ; su textura '¿o 
algunas partes es с i v e r n o s a , y en otras pa­
recida á la del mineral de San Jorge, y sigue 
al ternando asi en una long . de mas de 4o 
v a ras. A esta distaueia ds su eabeza eemiea-

3A?J 

t a & dejar t i textura cavernosa y forra*» es­
pática , y tama la de un pudín volcánico 
d" col o r e nicie oto oscuro, enr iqueciendo^ 
el m i n e n ! , y aumentando su grave 5 d 
pecínca luego que toma esta textura y forma 
bizarra : á me 1 ida que baja hacia el arroyo 
que hiende la montaña, entr" Lin ires y Cas-
tañed"», va aumentan loen su e rueso ,y cor­
r e a l S. O con una inclinación de i!i á -JO 
grados. Este raro y rico m i n e r a l , - s una 
especie de piñonate marcial , gris oscuro 
«lie a 'quiere el color rojo, con el rozamiento 
y percusión de los cuerpos d u r o s , como su­
cede cor» el hemáti te de Somorfostro. E l 
cimiento de este p iñona te , es una mezcla 
de mineral espático bien caracterizado , .y 
de otro oxide de h i e r r o , de forma granú­
lenla en unas par tes , y en otras de una 
textura crastacea oscura , interpoladas mis-
chas cancluras y pelloneieos de oxide de 
manganesa , en estado de florescencia : los 
piñones y granos (pié forman la concreción 
del piñonate m a i c i a l , tienen la configura-
cu n dechinosógu¡ ja r r i l los ,unosob!ongos , 
otros redondeados y muchos de ellos pare­
ce que se han pul imentado con la fricción 
y movimienlo.de las aguas , c o m o los grano» 
de arena gruesos de las playas . Muchos de 
estos granos ds la concrec ión , son de mi r 
nerat de h i e r r o , de la clase de hematites 
rojas , y en algunos de ellos se hallan p e ­
queñas oquedades , y. en ellas se distingue 
perfectamente con la lente el oxide negro 
de manganesa: otros piñoncitostienen den­
tro pequeñas conglutinaciones de dist intas 
Formas y de distintos colsres ; todo de oxide 
de hierro , con un aspecto que descubre la 
lente hermosamente variado en los planos 
de la concreción» E n algunas partes tiene 
el mineral los glanos muy menudos y lusr 
t rosos , como si fueran perdigones , y casi 
todos ellos son de hemát i te marcial m u y 
t ipa . E n otras partes tiene el piñonate mar­
cial de Castañedo los colores del iris , e o m o 
se ven en a lgunos minerales espáticos , que 
s e ' h a n formado por in f i l t rac ión , en ¡os 
huecos ó nidos ríe las minas de Ja montaña 
de A y a , en las d e Somorrost ro , y otras 
muchas que es ocioso referir. También hay 
piñonates de distintas f iguras , de arcilla 
roja endurecida , que tiene el aspecto de 
pazo laaa , y entre ellos los hay que no están 
redondeados , ni tienen la menor traza de 
haber sufrido fricción ó choques de agua. 
O t rc sgu i j a r i i l l o s del t amaño dehab ichue-
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pequeños , so l a t í an en la con­

creción , qne son de cu ipe- ' e rna lmnv duro , 
; tienen una l ig-ra tintura de ocre rojc: 
v otros guij . m i l - s n a ; taml.i. n e neder-
BaJ b lanco , peífect monte t r s s : entre los 
eriales se encuentran a y u n o s cristales de 
cuarzo . . 

E n fin, hay una variedad casi infinita en 
l a f igura , tamaño y naturaleza 'le los g r a ­
nos de este s ingular piñonate de h ier ro : 
hasta pedazos de coochas se encuentran rn 
esta concreción ó piñonate marc i a l ; pero 
lo que es mas part icular aun , es que hay 
fragmentos y granos desde el t amaño de 
una a lmendra al de la cabeza de un alfiler, 
l o s cuales rotos y examinados con la lente, 
presentan una testara y configuración apu-
dínada en su n ú c l e f , <íe la misma idéntica 
especie del p iñonate marcia l de que son 
par te , y sin duda son pedacitos redondea­
dos y pulimentados por la fricción y m o v i ­
mien to de las aguas de otras antiguas minas 
de la misma na tura leza , que exist ieron en 
la región superior antes de la formación de 
jos bancos de esta rica montaña de Cas t a ­
ñedo . El grueso del banco de la Parva es 
de 12 pies en la parte mas baja de excava ­
ción ; un poco mas arriba , y como á unas 
5ó varas de su cabeza , tiene de 8 á 9 p ies , y 
(3 en el parage donde se unen y confunden 
las dos variedades de m i n e r a l , que distara 
de la cabeza del banco como unas 4o varas. 
En t re el banco de ia Parva y el otro que se 
principió á espiotar mas abajo de la m i s m a 
l ade ra , l l amado Brueba be rme ja , porque 
asi se denomina el sitio , hay otros bancos 
gruesos que aumentan á medida que bajan 
hacia el a r r o y o , y el del banco de la Brueba 
bermeja tiene mas de 4o pies en la parte que 
esta descubierta y comenzada á beneficiar. 

Otros bancos del mismo piñonate m a r ­
cial se manifiestan mas abajo del de la 
Brueba be rmeja , tanto ó mas gruesos que 
é l , los cuales yacen puestos unos sobre 
otros , mediando solo entre ellos sus coste­
ros sistosos , todos con declive al N . O . 

Hé aqui la idea que ofrece la preciosa mi­
na de hierro de Castañedo : no hay en E u ­
ropa mina alguna esnocida que tenga la 
riqueza , las excelentes cualidades , la situa­
ción , las proporciones para esplotar á cielo 
descubier to , como una gran cantera a m u y 
poca costa , ni que ofrezca tantas ut i l idades 
«orno la de Castañedo: muchos años hace 
que la asa T r u b i a en sus hornos a l t o s , y la 
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produce de un 5a á 55 por 100 de h ier ro 
colado de escelente cali a d , y cuyas m u ­
niciones h u e c a s , á mas de gastar poca ¡ úl~ 
vora ¡ a i a hacer buen efecto» no dej::rán 
jamas de r e v e n t a r , y menos servirán al 
enemigo , como sucedió en el ú t mo b o m ­
bardeo de Bel legarde , con J«,s de (.tras fá­
bricas de igual clase. Para su perfecta fusión 
usan 'le fundente cua zoso con el carbón 
vege ta l , y habrá le ser rastina ó fundente 
calizo si l l egaa a fundir con el c a i b o n m i ­
nera l , por los diferentes residuos de estos 
combustibles . Nada difícil sera sacar per­
fectas coladas y fundiciones m u y gruesas, 
propias para cañones le arti l lería , si se sa­
ben distinguir los. di s diferentes minerales 
de Cas tañedo que quedan descritos, i^or ú l ­
t i m o , y pa ia formar un concepto fundado 
de esta rica montaña , bas t í saber que los 
bancos de este minera! andan muchas l eg . 
hacia el S. O . , y su ampl i tud puede r e g u ­
larse como de -|- de legua en la parte mas 
estrecha* 

S A N T O A D R I A N O ( L A NATIVIDAD D I 
NUESTRA S E Í O R A ) , Par roquia de España» 
provincia de A s t u r i a s , conc. de su nombre , 
arciprestazgo del A l foz de G r a d o ó de la 
C a n a l , arcedianato de G r a d o ; 22 vecinos, 
l i o hab i t an tes , 1 iglesia parroquial S i t . á 
i | legua de la villa de G r a d o , en una esca­
brosa montaña rodeada por todas partes de 
montes de h a y a , rob le , avel lano si lvestre, 
camperas y mator ra les , circunstancias que 
dieron mot ivo á l lamarle Sao Adr iano d e l 
Monte . Conf . por N . con el coto de C o a l l a , 
y toca con la pa-r . de S a m a ; por S . con las 
p a r r o q . d e Sógraña ió y B a n d u j o ; por Ei­
con el coto de L ina res y parroquia de V i ­
l l anueva , y por O . con la de H i e r n e s , y 
toca con la de Bandujo. S u s v e c . s e dedican 
á la agr icul tura y pas to reo , y cogen anual ­
mente 160 fanegas de tr igo , 180 de m a i z , 
45 de cas tañas , 4« de pa ta tas , 12 de ave l la -
11 is , y algo , aunque poco r de habichuelas 
y habas negras ; mant ienen 180 cabezas d e 
g a n . v a c u n o , 200 de l ana r , i^o ds cabr ío , 
5o de cerda y 4o de caballar . 

S A N T O A L B E R T O , A l d . S . de España 
en Gal ic ia , provincia de L u g o ? jur isd . de 
Párga . Es una de las que componen la p a r ­
roquia de San Brejome de Pa rga (Véase )» 

S A N T O A L E J A N D R O ó S A N T A L A -
v I L L A , L . R. de España , prov. de L e ó n , 
partirlo de Ponfé r rada , exen to . A . O . , 3 j 
vecinos , íSg hab i t an tes , 1 parroq. Si tuada 
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en terreno montuoso, y limites teplehtríd* 
aales de la jurisdicción de la Cabrera, lin­
dando con te-rminos de Llamas y San Pedro 
de Montes. Produce centeno, lino, algún 
Tino y mucha fruta. Dista 5 leguas de la 
eabeza de partidor Contrib- jBG¡ ra 5 mrs, 
Derechos enagenados Qt rs» 4 inrsi 

S A N T O A L L Á j Aldea Ab, de España <dn 
Galicia, provincia, obispado y jurisdicción 
de Lugo. Es una de las que componen la 
parr. de San Saltador de Francos {Véase). 

S A N T O A J E N J O , L , R. de España, 
•provincia de Burgos, partido de Aranda 
de Duero, jurisdicción de Espeja. Reg. P^ 
16 vecinos, (M habitantes,- Sft. en el Gaminó 
real que conduce de San Esteban de Gor-
saaz a Villnfrauca de Montes de Oca , en 
terreno de monte y pinar. Dista i3 leg. N. 
de la capital y 6 S. de San Esteban. 

S A N T O C I L D E S , V . S ? de España, ptíh 
Vincia y arzobispado de Burgos, partido de 
Castilla la Vieja en Burgos, valle de Toba-
lina. Reg. P Í , 2$ vecinos, gg habitante-», 
« parroquia. Situada en el centro del valle, 
cerca del rio Ebro, que corre de O. á E« 
ÍFiene por el N» una gran sierra, doode es-» 
ten lo« pueblos de Édesó, Portillo y Para-
fttelo. Conf. por E. con Quintana Maríin 
Galindo * por S. eon Frias, y por Q¡ con 
Ijomaña. S K S productos se hallarán en el 
artículo Tokalitia. Dista i3 leguas de la ca*4 

IpitaL Contribuye con el valle* 
S A N T O C R I S T O D E L V A L L E 1 , ÁídeS 

4e España, prov* de laMancha, partido 
d«s femantes,, término de Mambrílla. 
uGámO C R Í S T O D E L A L A G U N A * 
jDespsblado R . de España, provincia de 
Salamanca apartido de Ciudad-Rodrige* 
fcampo de ífeltes. Situado en terreno mon* 
tuoso. á orillas del rio Yeltes, y ju»to á 
la laguna que llaman Grande, entre ¡a Pne*» 
l>la y la Aldehuela de Yeltes. Prod. trigo, 
eebada y alguna algarroba. Dista 5 legua» 
de la cabeza de partido. 

S A N T O C R I S T O tífí L O S O L M É Ü Í » 
Granja R. de España, provincia y 

tíerra de Soria, sexmo de San Juan. 
S A N T O D Q L F O , L ; de España, prOv, 

de Asturias, concejo de Grado ¿ parroquia 
de Mata, Santo Dolfo y Santa Eaíalia [ V, 
fiSte orí.]. Contri 803 rs. a5 mrs. 

S A N T O D O M I N G O , L . R, deEsptaá, 
•provitícia de Estreroaduta, partido y obis* 
J-rtdode Badajo-sj jurisdiccien de Olivenza, 
A ; P ; , 66 veoiaet, Si8 habitantes, t p a m 

SAN 
ftílta 5 í^naS de l a capital y t ríe la c a b « t 

de la jurisdicción. Contr. rs. ai m r s * 
SAINTO D O M I N G O , Granja E. de Es­

paña , provincia de la Mancha, paithlo d«j 
Alta igro. 

S A N T O flOMÍNGO, Granja 8, d e Ea. 
paña , provincia de la Mancha , partido d« 
Alcaraz, término de Lezuza. 

S A N T O D O M I N G O , Despoblado S. 
de España, provincia y obispado de Sal*, 
manca, roda del Campo, 1 vecino, 4 bab 
Pertenece al condado de Ledesma ( Véase), 
Situado en un alto , rodeado de monte y 
peñascos, y corre por sn O. la ribera de 
Cañedo. Produce bellota, pastos, leña, 
lino, algún trigo y centeno. Dista 6 leguag 
de la capital, ^ N. E. de Ledesma $ al S. O. 
de Cuadrilleros de los Dieces, y al N. del 
Tormes. Contribuye a4o rs. 7 mrs» Derec. 
enagenados »33 rs. ti mrs» 
. S A N T O D O M I N G O , Cirro elevado es 
Esp. , en términos del lugar de Imarcoaine 

valle de Elorz, meriudad de Sangüesa,-
provincia de Navarra. Llamase asi por ha« 
ber en su cumbre una basílica dedicada 4 
dicho Santo, - en la cual hay fundada una 
cofradía muy numerosa, asi de los vecino* 
de este valle como de los lugares inmedia­
tos} sn festividad se celebra el dia 4 d<s 
agosto con mucho concurso de gentes. 

S A N T O D O M I N G O D E PIRÓN< U 
R. de España j provincia ,.part, y obispada 
de Segovia, sexmo de San Lorenzo. A. P . ¿ 
80 vecinos,398 habitantes, ¡ parroquia. Sit» 
á orilla del rio Pirón j lindando, con tér­
minos de Basardilla y Brieva, Producé 
lino , granos, pastos y ganados. Dista 3 leg» 
de Ja capital. Contn 5*388 TS, 3a mrs. -

S A N T O D O M I N G O D E S I L O S , V. 1 . 
de Esp.jprovincia y arzobispado de Burgos» 
partido de, Aranda de Draero. A - O . *-*iS 
vecinos, 886 habitantes, 1 parroquia mo-f 
nasfcerial que es.de Benedictinos, 1 pósito* 
Situada en el valle de Tabladillo, á erill« 
del rio TJrá j que da nombre al último pue* 
blo del partido y á Puente-Dura. Toma 1* 
denominación de un monasterio antiguo T 
célebre de Benedictinos. Esta én terreue 
áspero, entre el arroyo Mata-Viejas y el ri« 
Arlanja. A 1 legua de este pueblo, en ut» 
sitio abundante deagnas, pastos y leña, 
hay minas de hierro. Produce granos, 
pastos y ganados, Industria 1 tenerías. Es 
patria de Jorge Bustamante, traductor del 
historiador i ustine. Eu el dicho menaeter'S 
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conservan bastantes antigüedades raras 

n e s e han encontrado en muchas ru iaas 
de edificios descubiertas en las inmediacio­
nes. Dista 9 leg. de la capital. Contribuye 
con sus aldeas Inojar, Pcíiacoba y Hortc-
zuelos 3,7:6 rs. 3 i mrs. Derechos enagena­
dos 1,564 rs. 3 mrs. 

S A N T O D O M I N G O DE L A C A L Z A ­
DA. , Ciudad R. de España, provincia de 
Burgos, cabeza del partido de su nombre, 
y capital de la diócesis juntamente con 
Calahorra. Corregidor de segunda clase, 
aubdelegacion dé policía, administración 
principal de rentas de partido, i,3>]5 v e c , 
5,897 habitantes, i parroquia que es cate­
dral con la de Calahorra , y su cabildo se 
compone de 4 dignidades, 9 canongías y 8 
prebendados con votoTaúónico, 1 convento 
ale frailes Franciscos, que es casa capitular 
de la orden, donde sé esplica"filosofía y 
teología, 1 convenio de monjas , 1-hospital, 
11 casa de expósitos , caja de correos, 1 pó­
sito , 2 escuelas de primeras letras, admi­
nistración subalterna de loterías. Situada 
en una llanura , al N. de la elevada sierra 
de San Lorenzo y orilla del -rio Oja , lla­
mado vulgarmente- Glera , sobre el cual 
tiene un buen puente dé sillería. Por el E. 
se estiende lá llanura algunas leguas hacia 
ííágera, aunque se interponen algunas al­
turas que son estribos de dicha sierra. 
También por él N. de la.-ciudad sigue la 
llanura hasta el rio Ebro, que dista 3 leg., 
y por el O. la Soñsierra de Navarra y Álava. 
F u e fundada por el Santo Anacoreta , de 
quien toma el títalo. La iglesia esta sepa­
rada de la Torre, que es de estilo gótico; 
«I altar mayor, la baila de la capilla del 
santo, y particularmente el coro, son obras 
de Berruguete; este ultimo se incendió la 
noche de Navidad de Í8Í3¡5. El convento de 
San Francisco parece obra del siglo X V I , y 
que es de Herrera ó de algún discípulo suyo. 
Produce granos, habas , alubias , arbejas, 
garbanzos y otras legumbres, algún lino y 
cáñamo; cria de ganado lañar. Ind t 3 fa­
bricas de paños finos y entrefinos, cada uno, 
con su juego de maquinas correspondiente 
para cardar , desmotar , hilar , perchar y 
tundir , en cada una de las cuales Se ocn-
pan mas de 100 personas. En una de ellas se 
trabajan bastante buenos casimiros con 
buenos untes. En la mayor parte de los 
pueblos de este partido se eoge lino, caña­
se» y bastante vino. Se celebra feria el 
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de marzo y el 19 de míiyo de cada a n o . 
Hay en su téimino minas de hierro. Dista 
8 leguas O. de Logroño , 3 S. de Haró* 
2 N. de Ezcaray , 4 E. de Belorado y ia de 
la capital. Confina con Santurde y Villalo* 
bar, amboá á igiíal distancia de 1 legua. 
Desde Belorado hay 6 hor. de marcha mi­
litar, eh cuyo intermedio se encuentran 
Villamayor , C.-ístildeigíido , Redecilla del 
Camino y Grañon. Contr. ti8,o65 rs. 

S A N T O D O M I N G O D E L A S P O S A ­
D A S ; V . S. dé España, provincia, obisp. 
y partido dé Avila , sexmo de Santo Tomé. 
A. O . , 82 vecinos, 3ao habitantes, 1 parr. 
Situada á $ | leguas de la capital, *n t e r ­
reno bajo, húmedo y arenoso, Confina por 
N. con Velayos á | legua , por N. O. con 
la vega de Santa Maria á igual distancia, 
por O. con Pozanco, y por E. con na 
monte á quien llaman Villa Deí de lae 
Cordillas. Riegan sus términos los rio* 
Ada)a yrVoltoya.' ftrodácé trigo, cebada, 
centeno, algarroba , pocosgarbaüzoéy pas­
tos. Industria: 1 fabrica de estameñas or - , 
diñarías , bayetas y sayales, y arriería. Lá 
estension de su término es de froß fanegas; 
600 de tierras cultivadas y 98 de incultas; 
de las cultivadas ioo dé segunda snerte des­
tinadas á trigo y cebada, 5oo de tercera á 
centetío y ¡ garrobas; fertilidad general % 
por 1 ; tierras que se siembran cada año 3ooJ 
que descansan un año 3oo; empleadas en 
granos 600; en pastos naturales 98 ; tierras 
concejiles 4 ; cultivadas por sus propietarios. 
i4 ; por arrendadores 586; de mayorazgos" 
cultivadas 5aa; de comunidades religiosas 
cultivadas §7 . Es pueblo escaso de agusl 
Contribuye 3;368 rs, öj-jnrs, Derec. enage­
nados %i& rs. 5 mis; 

S A N T O L A J A , L . Ecl. deEspaña, proy.' 
y obispado dé Santander, part. de Laredo, 
valle de Tudelay Reiloso. R e g . P . , 12 vec.¿ 
60 habitantes, 1 parroquia. Sri. en la falda 
de una cordillera deraoñtes que llaman en 
él pais Igaña ; pero que realmente es la de 
LJlía , bastante conocida por tener un pro­
montorio llamado él Pico del-Fraile , que 
se distingue desde el m a r , á distancia de 
muchas leguas. 'La cordillera tendrá so­
bre \ de legna de elevación , casi perpen* 
dicular , poblada hasta lá mitad de hayas, 
y lorestante de bnena yerba. Coge todalá 
estension del valle por el O . , y tiene mu­
chas fuentes que forman los arroyos qn«^, 
ío i ieau e l l u g a r de S a n t i a g o , y d e s a g u a ^ 
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en Bilbao. Hor el S . cubre» ! valle tic Met ía , 
y pasa a A ¡..Sera por e' 0 . de T ü d c :i ; d e -
jand > hacia el M di diftá Aya ' . . y Orduña . 
P r o d u c e ¿ r a m de h y -, buenos p.ist 4p n 
el ganr.d t r i g o , mai / . , natal i s , c bada , 
y t >da especie e les. urnb.es . Dista yo ; leg; 
de B u r g o s , y 5 de! mai c u n t í r ico Cont r . 
con el val le . 

S A N f O L A P . I A , L S de E s p . , prov. 
d e Aragón , partido d • Jac i , obispado de 
B a r b s t r o . A . O . (V. Javiene). Dis t . 8 
l egua , de Jaca. 

S A N T O M É , № I. de E s p a ñ a , en G a ­
licia , provincia y obispa 'o de Lugo , j u ­
risdicción de C t i n icvb fc's un í de las 
que componen la p irroqu a ¡ e S a u Esteban 
de Arillo ( Véase )• 

S A N T O M É , A l l . S. de E*p. en G a l i ­
cia , provincia de L u g o , jurisdicción de 
D e z a . Es una de las que componen ¡apar r , 
dté San Juan de Vi l lanueva {Véase). 

S A N T O M E D E R O , L . de E s p . , p rov . 
de Asturias- , Concejo de O v i e d o ; u v e c , 
5o Iiabitantes , par roquia «le Santo T o m a s 
áe LJatores ( V. este art. ). 

S A N T G M . E E . V , L R. de E s p . , p r o v . 
y partido de M u r c i a , obisparlo de < Jar ta je-* 
• a . A . P. , vecinos , í»,o63 habi tantes , 
x parroquia. D i s t a s leguas de la capital , 
y 35 de Va lenc ia , en el camino de esta c iu­
d a d á Murc ia . 

S A N T O M t L L A N O , P¿rr . de España , 
provincia d-: As tu r i a s , concejo de A l l a n d e , 
arciprestazgo del H ñor «le Grandas , obisp. 
d e O v i e d o : con un anejo ó hijuela d e n o ­
minada Erias ; i3S vecinos , 684 habitant . , 
3 iglesias. S e gobierna por 3 jueces, reg idor 
y demás oficios de just icia , y 1 2 erra. 
S u situación y la del anejo Er ias , es medio 
e n pendiente y med io en l lanura inmediata 
á las montañas y al rio N*via , á la derecha 
deés te , siguiendo su curso . Confina P o r N . 
t o n la parroquia de Bul Jaso en U l a n o , por 
S . con la Mesa y B e r d u c e d o , por E . con la 
de Santa Colorna , y por O . con ei c o n e q o 
de Pesoz. E l Navia pasa por ella , tiene su 
origen en las montañas del C e b r e r o , corre 
hacia el N . , y desagua en la vi l la de Navia 
de Luarca en el m a r O c é a n o , se cogen en 
él truchas, angadas y salmones , tiene m u ­
chos montes de robles, castañas y a rgoma, 
y en ellos hay abundancia de perd ices , 
l i eb res , corzos , lobos y jabalíes. Una de 
las iglesias es la matr iz , y la otra de la h i ­
juela Erias, ded icadas ¡Nuestra Señora . S e 
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rero-'n \-, cosecha de est a parroquia por un 
qnii-quonio en 1,000 fanegas de maiz , 
d e nteno , IOO de m i j o , 8o de t r i g 0 ' 
de casi ¡ñas , y ioo cántaras de vino. Dis t a 

3 leguas de la capital del concejo, y \fj f\9 

O v i e d o , c ip i ta l de Ja provincia. Cpntrvn 
6'j¡3 rs. 8 mrs. Derechos enagenados 86 ts' 
]5 maravedises. 

S A N T O M 1 L L A N O , L . Ecl . de Espafi, 
provincia de León , exento, A . O . , ti v e c ' 
4o habi tantes , i parroquia. Si t a orilla ríe 
u n ar royuelo que desciende del pu. rto de 
la Mesa , y se une con el rio de Luna ; \ \ n . 
dando con términos de Candamucla , Truc­
hano y Pinos. Produce g ranos , legumbres 
l i n o , pastos y ganados. Dista 9 ~ laguas 
de lá capi ta l . 

S A N T Ó N , A l d . S . de España en Ga­
l ic ia , provincia y obispado de L u g o , jurisd. 
de Deza . Es una de las que componen la 
parroquia de S. Miguel de Goyás ( Véase l 

S A N T Ó N A , V . R . de España , prov, y 
obispado de Santander , part ido de L-iredo, 
gobernador y alcalde ordinario; -Í3Í vecinos, 
1,087 habi tantes , 1 par roqu ia , 1 hospital, 
4 casas part iculares , habili tadas de cuarte­
les , como también 1 grandes barracones^ 
j posada. Esta villa puerto , y plaza de ar­
m a s , es t¿s i tuada á los43°, 26' 3i de latitud, 
N . oo.° 14' s o ' d e l o B g i t u d E . d e Madrid, 
en una l lanura saludable y templada , y 
por su istmo y arenal de Berria se coma-
nica con los pueblos del O . , y con los del 
S . , por el barco de! paso del canal , l lamada 
de S a l ú e , y se estraen por él gruesas canti­
dades de tr igo de Cast i l la para Levante y 
A n d a l u c í a , ferretería y fierro que elaboran 
varias fabricas situadas en el rio To rnos , 
que baja del pueblo de este nombre , á des­
aguar en este puer ta ; subiendo los barcos 
dos leguas á recoger sus cargamentos ; te­
niendo igualmente comunicación éona lga-
nos pueblos situado? á Jas márgenes del rio.. 
T i e n e varios canales que se comunican ea 
Cícer»», A d a l , B a r c e n a , Escalante y A r ­
gones , y con el convento de A n o , de reli­
giosos F r a n c i s c o s , situados en una isla 
amena y de deliciosas vistas en jurisdic­
ción de E s c a l a n t e , con quien se comunica 
por un puente que está sobre el canal del 
A n o , y por la bahía con todos los pueblos 
dichos , la cual tiene un buen muelle para 
el embarcadero . Confina por O, y á 1 h'g-
con Argoños , Meruelo y Cas t i l lo ; por N . 
O . á £ con Hoja j por $ . Q . , y á ot j» f 
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mingo de la C a l z a d a , jun ta de Va lp i e r r e , 
obispado de Ca lahor ra . A . O . , 56 vecinos , 
2З7 hab i tan tes , 1 p a r r o q u i a , 1 pósito. Para 
su si tuación y productos [véase Valpierre]. 
Dista 1 з | leguas de la capi ta l . Con t r i buye 
1,275 rs. 11 mrs . 

S A N T O R C U A T O , A i d . S . de España 
en G a l i c i a , provincia y obispado de L u g o , 
jur isdicción de C h a n t a d a . Es una de las 
que componen la parroquia de San M i g u e l 
de Buciños (véase). 

S A N T O R C E A T O ( S A N T A M A R Í A D E 

V I L L A N U E V A D E ) , F e l i g . S . de España ев 
Ga l i c i a , provincia y obispado de Orense , 
jurisdicción de Al la r iz . J . O . , 55 vecinos, 
2З0 habitantes , 1 parroquia compuesta de 
5 a ld . que son la de este n o m b r e , donde no 
hay m a s casa que la del cura ; la de M a g a -
re los , Pórtela , Pazo y Quin tanas . S u s i ­
tuación se hallará en el art ículo Al l a r i z , 
jurisdicción (Véase). Está á la margen de l 
rio L inda . En t re esta felig. y la de Bande 
se hallan ruinas de una c iudad antigua l l a ­
mada Citania 6 Accitania. P roduce v i n o , 
t r i g o , c e n t e n o , ma íz , patatas y castañas. 
Con t r i buye 810 rs. 

S A N T O R R E N S , L . R. de E s p a ñ a , p r o ­
vincia de A r a g ó n , partido de Benavarre , 
obispado de L é r i d a . А . Р . , 52 vec inos , 209 
hab i tan tes , 1 pa r roqu ia , 1 pósito. Conf ina 
con ios pueblos de B e t e r a , A u l e t , Pa l le ro l 
y Bxiira. Produce t r i g o , centeno y a lgunas 
l egumbres . Dista 7 leguas de Benavarre . 
Con t r ibuye 3,r3a rs. 10 mrs . 

S A N T O S , V . O r d . de España , provincia 
de E s t r e m a d u r a , par t ido de L le rena , pr io­
rato de San Marcos de León . A . M . de pri­
mera c l a se , 1,208 vecinos , 5,978 habi tantes , 
1 pa r roqu ia , 3 e r m i t a s , i-eonv. de frailes, 
caserío regular . H a y en esta v i l l a inscr ip­
ciones y otras ant igüedades romanas. Sus 
productos se hal laran en el ar t . Calzadura 
de los Barros (Véase). Está situada en l o 
mas septentrional de ¡as faldas de Sier ra 
Morena, y en el t é r m . o r i e n t a l d e u n a colina, 
cuya dirección es de S . E . á N . O . Indus t . : 
mol inos harineros y telares de lana . L a 
ó r d e n d e Sant iago disfruta aqui una e n c o ­
mienda que vale 4&>3g5 rs. anuales. E n -su 
térm. hay una mina de cobre. Es patria de l 
doctor don fray Hipóli to An ton io Sánchez 
Rangel de F a y a s y Q u i r ó s , del orden de 
San F ranc i sco , obispo que fue de Mainas , 
У actual obispo de L u g o , Dis ta 12 leguas de 
Ь capi ta l , i g de C á c e r e s , 63 de M a d r i d , 
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, o n Escalante , y á a y * legua , y al mismo 
S . O. c o n Barcena y C i c e r o ; por S ^ c o n 
Colindres a i y i ; y Limpias ; á i y a , y 
al S. E. á i legua con La redo . I lav en el 
pueblo inscripciones y otras antigüedades 
romanas ; y fue declarada plaza de armas 
.con gobernador militar el año de i8i5. S u 
.clima y t3rreno son fértiles y deliciosos, 
cubier to este ú l t imo de v iñedos , maiza ­
l e s , l imones y naranjas. L a ria es segura 
p o r naturaleza, bien defendida con los fue­
g o s de Laredo y Punta l , siendo suscepti­
ble por su fondo de toda especie de buques 
de guerra , y pudiendo l legar hasta L i m ­
pias, los mercantes de 4oo toneladas. »Sería 
de la m a y o r u td idad díce Ant i l lon fortifi­
c a r á San toña, punto por naturaleza el mas 
fuerte ,de la Península , después de Cádiz y 
Gibra l ta r y superior á é s t e , bajo el punto 
d e vista de no poderse tomar por h a m b r e , 
por tener den t rode la parte que puede for­
tificarse un espacio considerable de terreno 
de sembradura y fértil . « En efecto está 
y a fortificado. E l puerto abunda en toda 
clase de pescados de los mas.delicados de la 
eosta , «aunquese dedican poco á la pesca 
sus habitantes. Indus t r ia : una fábrica de 
anclas , actualmente sin uso , de la cual se 

. surtía la escuadra española y buques mer­
cantes, un gran mol . de agua y otro de vien­
to. Es puerto habi l i tado para el cabotage. 

S A N T O R C A D O , L . de E s p a ñ a , prov. 
, de Asturias , concejo de O v i e d o ; 4 vecinas , 
.2.0 habitantes , parroquia de Sant iago de la 
Monjoya [V. este art.] 

S A N T O R C A Z , Y . E . de España , p r o ­
vincia de M a d r i d , partido de A l c a l á , a rzo­
bispado de T o l e d o . A . O . , 170 vecinos , 686 
habi tantes , 1 pósito , 1 cast i l lo , 1 hospital , 
* iglesia parroquial rodeada de una mura l la 
antigua. Si tuada en un valle , terreno parte 
l lano y parte q u e b r a d o ; confina por el E . 
con P i o z , por el S . c o n O l m e d a , por O . con 
Vi l la rv i l la y por el N . con los Santos. P ro ­
duce g r a n o s , v i n o , aceite y caza menor . 
Industria : fábrica de paños catorcenos, 
pardos y negros. "Dista 2 leguas de la cabeza 
de par t ido , g £ de la cap i t a l , 3 de camino 
mil i tar de Mondejar y 6 de Fuen te Ja E n ­
c i n a , atravesándose el T a j u ñ a , y pasán­
dose por los pueblos de Pozo , Aranzueque , 
Raae ra y Mor.atilla. Cont r ibuye i2,568 rs. 
12 maravedises. 

S A N T O K C T J A T O , V . R. de España, 
provincia de B u r g o s , p a n . de Santo Do-

T 0 M 0 Y I J Í . 
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•J de la cab. da partirla у 7 hot, de ma rcha 
de Santa M a r t i , en la cual no se encuentra 
pueblo a l g u n o , y se pasa el rio Guadaj ira 
por puente , y a lgunas alcantari l las que cor­
responden á varios arroyuelos sin nombre . 
Con t r ibuye 42,062 rs. 27 mrs. 

S A N T O S ( LOS ) , V . R. de España , p ro ­
vincia , pai t i i o y obispado de .Salamanca, 
cu irto de Peña de Rey . A . O . , l53 vecinos, 
690 habi tantes , 1 pa r roqu ia , 1 pósito. Pa r a 
su situación y productos (Véase Val de la 
CasaJ. Dista 8 leguas de la capi ta l . C o n t r i ­
b u y e 5,48o rs . 9 m i s . Derechos enagenados 
902 rs- 27 mrs . 

S A N T O S ( L O S ) , C o n v e n t o de Agust inos 
descalzos de E s p a ñ a , provincia de A r a g ó n , 
corregimiento y arzobispado de Z a r a g o z a . 
S i tuado ¿3 leguas de la o m i t a ! , a ori l la del 
rio Gal lego , entre los pueb . de V i l l a n u e v a 
y Zuera . 

S A N T O S ( L O S ) Ó L O S A L T O S D E L A 
H U M O S A , V . K. de España , provincia de 
Madrid , par t ido de Alcalá , arzobispado de 
T o l e d o . A . O . , 167 v e c . , 660 habitantes, 
t parroquia, I pósi to, 3 ermitas , y la p r in ­
cipal , que se t i tula de la virgen de la Hu­
mosa, se dice fue en ¡o ant iguo pr imi t iva 
parroquia. Si tuada en el declive de un cerro 
m u y e l evado , con esposícion al O . , y su 
piso áspero y pedregoso. En lo mas alto está 
la iglesia par roquia! , de construcción an­
t igua , toda de piedra sillería y de una sola 
nave. Es pueblo sano , y su situación ofrece 
una vista deliciosa. T i ene dos m o n t e s , el 
uno encinar y el otro de robles ; una famosa 
vega á la parte d e l . N . , por donde pasa el 
rio Henares á f- de l e g u a , del que se saca 
agua por un c a z , y e n él hay un mol ino 
harinero con. 4 muelas . T i ene un soto de 
^- de legua poblado de tarayes y abundante 
de yerbas para el ganado l a n a r : también 
se.cria en él caz-a. Hay 3 fuentes, y otra de 
agua minera! , á distancia de | cuarto de 
legua de la vil la, que sirve para la opilación. 
P r o d . g ranos , aceite y vino. Dista 6£ leg . 
de la capi ta l , 2 de la cab . de par t ido , 4 de 
camino mi l i ta r de Mondejar y 6 idem de 
Est remerà . Con t r i buye 9.7З6 rs. 28 mrs . 
Derechos enagenados З89 rs. 4 mrs . 

S A N T O T I S , V . S. de España , provincia 
y arzobispado de B u r g o s , part. de Cast i l la 
la Vieja en Burgos , va i le de Toba! ina . R . 
P . , 2/j vec inos , 99 habi tantes , 1 parroquia. 
Situada á la margen derecha del rio de la 
¡urden, que desagua eu «1. Ebro ; суцица 
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por E . con V í r n é s , por S. con Pah-!znr.T0, 
por O . con Nofuetiies y Cebo l l e ro , y V o * 
N . con Car iñanos . Sus productos se halla*! 
l án en el art ículo lahalina. Dista i3 legn ag 
de la capital . Contribuye con el val 'e 

S A N T O T I S , L . R. de España , provín-. 
eia , obispado y pai lido de Santander, va l ] s 

de T u d a n c a . B c g . ' P . , 1 parroquia aneja r!« 
T u d a n c a . Si tuado á ori l la del rio Nansa 
en frente del sitio donde desemboca en él 
el canal de M'deda , l indando con t é in i in o g 

de la Lastra , T u d a n c a y Sarceda. Product 
m a í z , l egumbres , hortaliza y tañados. Dist, 
s 6 | leg de Burgos. C o n t r . con el val le . ' 

S A N T O T I S , Despoblado S . de España, 
provincia y pai t 'do de Guadata jara , obisp, 
de Sifcüenza, tierra de Jadivque. Es aneje 
de Robredareas , en c u v o artículo se halla*, 
r an su situación y productos . 

S A N T O T O M A S , A b ' e a S . de Espan* 
en Gal ic ia , provincia de Lugo , jurisdicción 
de Saavedra . Es una de las que componen 
la parroquia de Saavedra (Véase). 

S A N T O T O M A S D E P L U V I A , L. S. 
de España , provincia de Ca ta luña , corre­
g imien to de F i g u e r a s , obisp. de Gerona, 
A . O . , i5 vec. , 76 habitantes , 1 parroquia, 
l i s un colegio de padres franciscanos, al 
que acuden para instruirse en artos , en fi­
losofía y teología gran m i m e í o d e teligiosot 
jóvenes de Jos conventos de !a provincia. 
S i t . en terreno l l ano , cerca del rio Pluvia; 
confina por E . con V i l a c o l u m y Torrue l la 
de F l a v i a , por S. con Palo! de Vdarrobaii , . 
por O . con San M i g u e l de Pluvia y Fs-
tarsijet, y por N. con Baseila. P rod . trigo, 
l e g u m b r e s , v ino y aceite. Dista 26 hor, de 
Barcelona y 2f de F igue ra s . Contribuye 
2,685 rs. 3-2 mrs. 

S A N T O T O M A S D E L L A T O f í E S , Par­
roquia de España , provincia de Asturias, 
concejo de O v i e d o ; 24 vcc . , . u5 habitantes, 
C o m p r e h e n d e los lugares de Cel lagnn y 
Santo M e d e r ò , cuyos vecindarios se verán 
rn sus respectivos art ículos. 

S A N T O T O M A S D E M A R , Pequeño 
puer to de España en G a l i c i a , provincia de 
S a n t i a g o , á -| legua del puerto de Camba­
dos , sobre la margen derecha del rio Curia, 
que nace en tierra de T r a s d e z a , á 8¿ f e£-
N . E. de dicho puer to , y pasa por ¡a villa-
de Caldas . En él se hace bastante pesca de 
sardina y otros pescados. 

S A N T O T O M A S D E L A S O L L A S , h. 
i l . de España , provincia de L e o n , partide 
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te al to t ; tierras concejiles 8 ; regadías 1 0 ; 
cul t ivadas por sus propietar ios ; por 
arrendadores 9 7 8 ; de mayorazgos , c u l t i v a ­
das 3 i 2 ; ríe capellanías , c u l t i v a d a s Ü 7 ; de 
comunidades re l ig iosas , cult ivadas 2 5 5 . E? 
pueblo escaso de agua Dista 5 leguas d é l a 
capital . Con t r ibuye 2 3 o 3 rs. 23 mrs. 

S A N T O T O M É D E L P U E R T O [véase 
concejo de Sío Torné de Píe del Pucno); 
i83 vecinos , 7 3 1 habitantes. 

S A N T O T O M É D O M A R , Jurisd. S . 
de España en G a l i c i a , prov. y arzobispado 
de Sant iago . Compues ta de las 2 v i l las , la 
una de su nombre y la otra de Por tonovo; 
y ademas de 4 feligresías , que son : S a n 
Miguel de D e i r o , San Mart in y San Sa lva ­
dor de M e i s , y San C lemen te de Sisan , en 
cuyos artículos respectivos puede verse su 
pob lac ión , situación y contr ibución. Dista 
g leguas de la c qii tal . 

S A N T O T O M É D O M A R , V . S. da 
España en Gal ic ia , provincia de Sant iago, 
cabeza de la jnrisdic. de su nombre . J. O . , 
1 7 3 vec inos , 855 habi tantes , 1 parroq. con 
5 féligietías ane jas , que s o n : D e i r o , San 
Mar t in de M e i s , San Sa lvador de Meis , 
Portonovo y Sisan. Su descripción y p r o ­
ductos se hal larán en el artículo V i l a r i ñ o 
[ Véase ]. 

S A N T O T O M É Y C H 1 L U E Y A , L . S . 
de España , provincia de Jaén , part ido de-
Ubeda. A . P . , 332 vec inos , 1 , 1 2 9 habitantes, 
1 parroquia . Sit . en la orilla mer id . del r io 
Guadalquivir , en terr. l lano plantado de 
o l ivos , viñas y árboles frutales. Es fért i l en 
t r i g o , c e b a d a , m a í z , g a r b a n z o s , aceite, 
vino y legumbres . Sus montes t ienen bue­
nos pastos para el ganado lanar , cabrío, de 
cerda y «abal lar . Industria : fábrica de sal . 
Dista 1 2 leguas N . E , de la capital y 5 da 
•Ubeda. 

S A N T O V E N I A , V . R . de España , p ro ­
vincia y arzobispado de Burdos , partido de 
Juarros y la Mata , he rmandad de Montes 
de O c a . A . O . , 62 vecinos , 209 habitantes, 
1 parroquia. Su situación y productos se 
hallaran en e 1 art iculo Oconde l illa franca. 
Dista 3 i-leguas de la capi tal . C o n t r i b u y e 
J ,c¡88 rs. 16 mrs . 

S A N T O V E N I A , L . R. de España , p r o ­
vincia y part ido de L e ó n , hermandad de 
la Valdoncina . A . P . , áo vec inos , 1 1 5 háb . , 
1 parroquia. S i tuado a legua y i S . de Ja 
capi tal , l indando con términos de Fresno-
y E r m i t a , Y i l l anueva del C a r n e r o , y . 

¿e ponferracia, obisp. de Astorga . A . P , 

3 4 vecinos , g> habi tantes , una par ioqma, 
j pósito. S i tuado entre los rios Sd y Boeza, 
á Y de legua N. E. de PonEerrada , en la 
misma loma y algo mas alto que esta v i l la , 
dominándola como también los pueblos de 
C a m p o , San Lorenzo , Columbianos y 
Fuen tes nuevas. P r o d u c e a l g u n t r i go , cen­
teno , cebada , hortal iza , nabos , patatas y 
unos 600 cantaros de vino. Ind . : surtir de 
leche de vacas y de cabras á Poníerrada 
( v. Bierzo, el). C o n t i i b . r ,on rs. 1 7 mrs . 
Derechos enagenados -a 14 rs. 19 mrs. 

S A N T O T O M É D E C O L L E D O , D e s ­
poblado R. de España , provincia , par t ido 
y obispa lo de Sa lamanca , cuarto de baños . 
A . P . , 4 v e c . , 1 9 habitantes , 1 parroquia. 
S i tuado á ori l la del rio V a ' m u z a , que de s ­
agua en el T o r m e s , l indando con términos 
de R o l l a n , Pe r ica lboy Barbad i l io. Produce 
pocos granos , leña y ganado. Dista 3 leguas 
de la capital . Con t r . 19S rs. i 3 mrs , 

S A N T O T O M É D E L I N A R E S , Desp. 
R. de España , provincia y part. de A v i l a , 
s e x m o de San t i ago , Dista ¿ legua de la 
cap i ta l , 

S A N T O T O M É D E R O Z A D O S Y S A N 
C R I S T O V A L E J O , L . R . d e España , pro­
v inc ia , partido y obispado de Sa lamanca , 
cuarto de P e ñ a de R e y . A . P . , 9 vecinos, 
3 ¡ habitantes, 1 parroquia. Si tuado á orilla 
de) rio Zurguen , l indando con términos de 
Tcrrubias y C u l e r o s el Hondo. Su término 
abunda en escelentespastos, y se coge algún 
grano. Sus habitantes se dedican al ca rbo­
neo. Dista 2 leg. de la capi tal . C o n t r i b u y e 
g 2 rs. g mrs . 

S A N T O T O M É D E Z A B A R C O S , L . 
R. de España , provincia , obisp. y part ido 
de Av i l a , sexmo de Coya leda . A . P . , 53 ve­
cinos, 2 1 7 habi tan tes , 1 parroquia que tiene 
por anejo á Horca jne lo , r pósito. Situarlo 
a la fa ld i de la sierra de A r e v a l i l l o , en un 
cerro que mira á las sierras de Mar l in , sobre 
el camino de Sa lamanca . Froduce t r igo , 
cebada , c en t eno , algarroba , garbanzos y 
alftun ganado lanar. La estension de su tér­
m i n o es de 99a fanegas de tierras cul t ivadas, 
de las cuales 383 de segunda suerte dest i­
narías á tr-go y cebada; 6 1 2 de tercera á 
cea teno y gar robas ; fertilidad general 8 
por 1 ; t ierras que se siembran c a d a a ñ o 4 7 o ; 
que descansan uu año 4 7 0 ; emplearlas en 
éranos 9 4 0 ; e n legumbres 8; en frutas y 
hor ta l i i a 1 ; en pastos naturales 2 0 ; e n mou-
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Oficina. PfiOfl. granos , logumb., lino , pas­
tos y gan idos. Contr. 63i rs. 28 mrs. 

S A Í N T O V E M - V , L. R. tic España, pro-
yin cia , obispado y partido do Valludolid. 
A. O . , 44 vecinos, I-JO habitantes, i parro­
quia, i p ó s i t o , i ermita. Situado en la ori­
lla izquierda del bisuerga, donde tiene una 
huerta muy abundante de frutas y legum­
bres , con una buena alameda. Produce 
3,ooo fanegas de trigo , 2,000 de ceb., 200. 
de legumbres, y 2,000 cantaros.de vino. 
Dista i legua de la capital. Contr. 3,545 rs. 
5 maravedises. 

S A N T O V E N I A , L . S . de España , pro­
vincia , obisp. y partido de Segovia, sexmo 
de, la Trinidad. A. P . , 19 vecinos , 90 hab., 
1 parroquia aneja de Gemenuño. Situado 
en una Ranura amena y agradable, y le ro­
dea de S. a O. un dilatado monte de en­
cina propio del monasterio de San Lorenzo 
del Escorial; le baña un arroyo donde se 
pescan muchos cangrejos. Produce trigo, 
centeno, cebada, garrobas, garbanzos, y. 
algo de vino. [V. Laguna Rodrigo]. Dista 
6. leguas de la capital y ¿ de Gemenuño. 
Contribuye 851 rs. 12 mrs. 

S A N T O VENIA,, X . S. de España, pro­
vincia de Vallado!id , part. de Benavente, 
obispado de Astorga. A. P . , 108 vecinos, 
4a3 habitantes, 1 parroquia. Situado á la 
inmediación del rio Esla, en la carretera 
qn.e va a Zamora y Salamanca. Produce 
centeno ,.. morcajo , cebada , legumbres y 
•vino. Dista 5 leguas de Salamanca y 3 de 
Benavente, en cuyo intermedio están Bar-
eial del Barco y Villavesa del Agua, ambos 
muy inmediatos al mismo rio, y de igual 
ciase de productos. Contribuye 5,34^ reales 
3 mrs. Derechos enag. J,i4o rs. 

S A N T O V E N I A DE SAN M A R C O S , 
L . Ec!. de España , prov. ¿e León , exento. 
A, O . , 28 vecinos, 106 habit., 1 parroquia. 
Dista 5 ¡f leguas de la capital. Contribuye 
2.̂ 8 rs. 8 mrs. 

S A N T O V E N I A D E L M O N T E , L. R. 
de España, provincia, obispado y partido 
de León , hermand. de la Sabarriba. A. P., 
s6 vec., 96 habitantes , 1 parroquia. Para 
su situación y productos [ V. el art. Sobar-
riba], Dista 3 leguas de la capital. Contri­
buye 272 rs. 8 mrs. 

S A N T O Y O , V . R de España, prov. de-
Palencia, partido de Nueve Villas. A. O . , 
2i3 vecinos, -jtjt habitantes, 1 parroquia 
snuy particular que se hjzo á expensas de 

S A N 
nn-secretario de Felipe I I , llamado Santo*, 
yo , con un ni ignílico altar mayor adoros* 
do de primorosa es: nliur 1 y pinturas de | o s 

mejores profesores de aquellos tiempos; , , p 

p ó s i t o Para su situación y product, [véase 
Tamara]. Dista 6 leg. de la capital. Corur 

7,714 rs. 6 mrs. Dercc. enagenados 760 r s " 
8 maravedises. 

S A N T U E Ñ A , A Id. de España, prov. de 
Asturias, concejo de Tineo; 7 vecinos, 3 t 

habitantes, parroq. de San Esteban [Véase 
este articulo ) . 

S A N T U I , Despob" S. de Esp., provincia 
de Soria, partido de San Esteban de Gor-
mazj y de su arciprestazgo. Sit. á orillas 
del rio Pedro, lindando con términos de 
Piquera y Fuente Cambrón. Sus productos 
son los que están indicados en el articulo 
Osma, obispado. 

S A N T U I , Despoblado de Esp., provincia 
de Burgos , partido de Aranda , comunidad-
y tierra de Ayllon. 

S A N T U L L A N , Barrio de España , pro­
vincia y obispado de Santander, partido 
de Laredo , junta de Samano y Castro Ur­
díales ( Véase) ; 17 vecinos, 63 habitantes. . 
Dista 27 ¿ leguas de Burgos. 

S A N T Ú L L A N O , Parroquia de España,-
provincia de Asturias , concejo de Salas-; 36' 
vecinos, T 3 I habitantes, 1 parroq. Consta 
de los lugares de Monrado, Peral [la], 
Pozo y Prada, cuyos vecindarios se verán 
en sus artículos. Contribuye 182 rs. 

S A N T Ú L L A N O , L» de Esp., provincia-
de Asturias , conc. de Oviedo; 10 vecinos, 
46 habitantes, parroquia de San Julián de> 
los Prados (V. este art. ) . 

S A N T Ú L L A N O , L. de Esp . , provincia 
de Asturias, concejo de Lena; 10 vecinos, 
47 habitantes , parr. de Figaredo ( Véase). 

S A N T Ú L L A N O , L. de Esp., provincia 
de Asturias, concejo de-Tineo; 8 vecinos, 
37 habitantes , parr. de Santu'.lano ( véase 
este articulo }. 

S A N T Ú L L A N O , L. de Esp., provincia 
de Asturias, concejo de Somiedo; 32 vec., 
147 habitantes, 1 iglesia aneja á la parr. de 
Pigueces [V. este ar.]. Contribuye 370 rs. 
6 mrs. Derechos enagenados 8® rs. 8 №•"*• 

S A N T Ú L L A N O , L . de Esp. , provincia 
de Asturias, conc. de Santo Adriano, par­
roquia de Caranga ( V. este art). 

S A N T Ú L L A N O , Casería é iglesia de Es­
paña , provincia de Asturias, concejo y ar­
ciprestazgo de Cangas de Tineo, part, del 
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C o t o , de la parroquia de Adrales , San Ju­

l ián d e , (V. este art. ) . W 
S A N T Ú L L A N O ( S A N J U L I Á N M Á R T I R 

D E ) , L . de España , provincia de Astur ias , 
i oncejo , arciprest. y arcedianato de T i n e o ; 
c/i v e c i n o s , 5 o o habitantes , i iglesia parro­
quial y i capillas. S i tuado al O . de T i n e o , 
y a la falda de su sierra. Couf. por N . ron 
la. venta de Pe ra - fecha , que es de Obona ; 
por S . con el lugar de la Pruida de Sorr iba , 
por E. con Eue jo de T i n e o , y por O . con 
Cor t ina de San Esteban de Re lamieso , y 
su territorio ocupa ; legua cuadrada ; es 
fértil en centeno y mi jo : tiene algunos cas­
taños en Jas inmediaciones de sus logares y 
prados , que r iegan varios arroyos qm-. bajan 
de la sierra. Los vec. se ha l lan distr ibuidos 
en los lugares de S a n t u i l a n o , Quiu tan ie l l a , 
Piedmfi ta , Ponte , Castañera , Pinera ( la ) , 
B a r r e d o , A n s a r á s , Fenol ledo y N o r o n . 
D i s t a legua de T i n e o . 

S A N T U L L O , A ldea de España en G a l i ­
cia , provincia de L u g o , jurisdic. d e Deza . 
E s una de las que componen la parroquia 
de Sant iago de Ansean [véase]. 

S A N T U R C E , Concejo de E s p . , señorío 
de V i z c a y a , va l l e de S o m o r r o s t r o , obisp. 
de Santander . (V. Somorrostro, valle J. 

S A N T U R D E , V . S . de España , prov. de 
Burgos , par t ido de Sapto D o m i n g o de la 
C a l z a d a , obispado de C a l a h o r r a . A . O . , 
i4o vec inos , 607 habi tan tes , 1 parroquia, 
1 escuela para niños y otra para niñas. S i t . 
á orillas de l rio Glera , entre Ezcaray y 
Santo D o m i n g o , á una legua de cada uno. 
Sus productos son iguales á los de Ojacas-
t ro. [véase Santurdejo). Indus t r i a : telares 
de lienzo. Es patria del E x c m o . S r . D o a 
C e n o n de Somodev i l ' a , famoso marques de 
la Ensenada. Dista 1 2 leguas de la capital. 
Con t r . 5,oo5 rs. i5 mrs . Derec . enagenados 
568 rs. 3o mrs . 

S A N T U R D E , L . R . de España , provin­
cia , obispado y part . de San tande r , val le 
de T o r a n z o . R e g . P . , 22 vec inos , 79 habi t . , 
1 parroquia. Dis ta 17 leg. de Burgos . C o n ­
tribuye! 552 rs. 28 mrs . Derec . enagenados 
iSü rs. 18 mrs. 

S A N T U R D E , L . S. de España , prov. de 
Á l a v a , una de las 6 aldeas de la jurisd. de 
la vil la de Beranteviüa , herra. del mismo 
nombre , obispado de Ca laho r ra , su vicaría 
de T r e v i ñ o ; 20 vecinos, q3 habitantes, una 
parroq. Para su gobierno y demás [véase 
Beranteyilla, y illa). 

S A N 
S A N T U R D E , A ldea S . de España , p r o ­

vincia y arzobispado de Burgos , part ido de 
Cast i l la la Vieja en B u r g o s , aldeas de M e ­
dina. h\cg. P . , 16 vecinos-, 69 habitantes-j 
1 parroquia. ( V. Villatomil). Dista i5 leg-. 
de la capi ta l . 

S A N T U R D E Y S U V E N T A , A l d e a R . 
de E s p a ñ a , provincia de Pa lenc i a , partido 
de Reinosa , vicaría de San J u a n , nullius 
dlaicesis. Reg . P . , 85 v e c . , 2g4 h hi tantes , 
1 parroquia. S i t . á t | legua N . de Reinosa-, 
entre esta y Rioseco , en el camino real de 
Reynosa á S a n t a n d e r , á la falda de 2 e l e ­
vados montes , con esposicion a l E . S u s 
montes abundan de maderas , que los vec i ­
nos aprovechan poco. P roduce a lgún t r igo , 
m a í z , algnrias a lub ias , y patatas: en sus 
buenos y abundantes prados se cria ganado 
l ana r , v a c u n o y cabal lar . Indust r ia : gana­
dería , un mol ino ha r ine ro y una farrería, 
ambas en el r io de A r e n i s o . H a y otro r io 
l l amado del Ped ra l . Dis ta •§ legua de L a n -
tueno. C o n t r i b u y e i,8o3 rs. 9 mrs . D e r e c 
enagenados 35o rs. 

S A N T U R D E J O , V . S". de E s p a ñ a , p ro­
vincia y arzobispado de B u r g o s , par t ido de 
Santo D o m i n g o de la C a l z a d a . A . O . , 120 
vecinos , 475 habitantes , 1 pa r r . , 1 pósi to. 
Si tuada en la falda N . de la sierra de S a n 
L o r e n z o , y corre á de l egua á su de recha 
el r io O j a , que nace en la c i tada s ierra . 
D e l otro lado está la vi l la de S a n t u r d e , y 
subiendo rio arriba se encuentra á G jaca s -
t r o , y á la ~ legua E z c a r a y . Hacia la i z ­
quierda es tán los lugares de Ga l l i ne ro y 
M a n z a n a r e s , aldeas de S to . D o m i n g o . A- £• 
leg . de estos está V ü l a r e j o , y una mas allá 
Badarán y el va l le de San Mi l l an . Hacia e l 
S . O . y á 1 legua están Pazuengos y Ol lo ra . 
Desde este pueblo de Santurdejo pr incipian 
dos cordi l leras al tas de montes de h a y a , y 
por medio de ellas pasa un riachuelo m e n o r 
que el de O ja . Hay m u c h o s minerales de 
varios metales , y se cr ian muchas yerbas 
medicinales y caza m a y o r . T o d o s los pue­
blos nombrados tienen iguales ó semejantes 
productos , y son centeno , t r i go , l e g u m b . , 
buenos p rados , a lgunas frutas , par t icular ­
mente manzanas en abundancia , y ganado 
l ana r , vacuno y caballar . Indust . : arriería 
y telares de l ienzo. Dis ta 12 leguas de la 
capital y 1 d e Santo D o m i n g o . Con t r i buye 
4,255 rs. 28 mrs . De rechos enag. 679 realas-
14 maravedises . 
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S A N T Ü R I O [ S A N J O B C E D E ] , P.arr. de 

España , provincia <lc A s t u r i a s , concejo y 
arcipre* t i / g o de Gi jon , decanato y < b s p . 
de O v i e d o ; af) R e i n o s , t 3 o r iab . , i iglesia 
parroquial . Si tuada al S. E. y ú -|- de legua 
i'e aquel la villa , al pie del monte de R i o -
seco , en terreno muy quebrado. S u esten­
sion de N. á S. es de |- de legua , y una de 
E . á O . Coní ina por N . con B e n %.ces y 
C a b u e n c s , por S. con Ga ldones , por E . con 
Cabueñes y D e v a . y con A r r o e s , del c o n ­
cejo de Vi l lav io iosa ; y por O . con V e g a y 
Bernueces. Los vecinos se hallan repartidos 
en los barrios de Carccdo , A l d e a ( l a ) , 
Cuesta ( l a ) . E l pr imero tiene 7 vecinos , el 
segundo otros 7 , y «1 tercero i 3 . Cu l t ivan 
con part icularidad el m a n z a n o , de cuyo 
fruto, en años regulares , se hacen 80 pipas 
de s idra; los ciernas árboles , tanto fructífe­
ros como infiuctíferos , se hadan en bas­
tante decadencia . Hay aquí 3 fuentes abun­
dantes y cont inuas , con lascuales se pudiera 
regar gran parte de su terreno , si no fuese 
tan quebrado. Con t r ibuye 9 0 rs . De rechos 
enagenados 80 rs. 

S A N V I C E N T E , V . O r d . de España , 
provincia de Es t r emadura , par t ido de A l ­
cántara, perteneciente á la de este nombre , 
obispado de Cor i a . A . ¡VI. de pr imera clase, 
administración subalterna de loterías, 1,817 
vec inos , 8 ,765 habitantes , 1 pai roquia , una 
ermita , 1 convento de frailes. Si tuada sobre 
una l o m a , en su falda S . , dominada por 
todas partes , menos por la del E . , donde 
h a y una cana la ancha que forman las l o ­
mas del N . y S E . Coní ina por el E . con el 
castillo de Piedra buena , por el N . con S a -
lorino y M e m b r i o , por O . con Valencia de 
A l c á n t a r a , y por S. con la sierra de San 
Mamed y ¡a r aya de Portugal . , que distan 
cerca de 2 leguas. Los úl t imos lugares de la 
provincia en esta parte de la frontera , son 
el de que hablamos , Valencia y la C o d o -
sera. Produce algunos g r a n o s , v i n o , l ino, 
i iRiin ace i t e , pastos y frutas secas , que es 
de lo que mas abunda. Industr ia : telares 
de lanas finas pardas , y alguna blanca ; de 
lienzos de lino y c á ñ a m o ; fabr. de cur t idos , 
de sombreros y loza. Dista 9 leguas de la 
capital , 8 de la cabeza de partido , 12 de C á ­
ceres, 62 de Madr id , y desde Alburque rque 
á este pueblo hay 5 bor. de camino mil i iar : 
desde Valencia 2 y 4" de la misma marcha , 
en cuyo in termedio se pasan los arroyos de 
Potrél y Morera . Con t r . / ¡3 ,999 r s * l $ m r s -

S A N 
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de la Be) ra , comarca de Cuítelo bra, ,c 0 ' 
4 o > vecinos, »,,489 habi tantes , 1 parroq,,,./ 
1 convento de monjas Claris is. Situada ' 
terreno montuoso y poco léi t i l . Alfonso y 
Ja erigió en con lado para recompensar.сод 
él los servicios de Juan Nunez de Аеййа 
que fue enviado virrey á las Indias en l 0 s 
pr imeros años de las conquistas de los por­
tugueses en aquella región. 

S A N V I C E N T E , Parr. de E s p , p r o y > 

de Astur ias , con ojo de Vü'aviciosa ,obisp, 
d e O v i c d o . Esdemuy corta estension,linda 
con !a de ¡a T o r r e , esta a la falda del monte 
de Cej ü c r a , y se compone de 3 barrios. 
Cont r . 6 0 9 rs. 28 mrs . 

S A N V I C E N T E , L. R. de E s p a ñ a , prov. 
y p a i t i d o d e Santander , valle de Toranzo. 
R. P . , 42 vecinos , i 5 g habi tantes , 1 parr. 
Dis ta 1 6 r leguas de Burgos. C o n t r . 860 rs. 
Derec . e m g . 3*3 rs. 8 mrs . 

S A N V I C E N T E , L. S. de Esp . , prov. 
de A r a g ó n , pa i t ido y obispado de Jaca. 
A . O . , 2 6 v e c i n o s , 1 1 8 habitantes , 1 parr . 
S i tuado a orillas del rio A r a , que va a des­
aguar e n el C i n c a , en me do del valle de 
su nombre . Coníina p o r E . con S e r u e , por 
O . c o n A q u i l l n é , por S. сои Monrepos , y 
por N . c o e L a s i e s o ; eje с п у о р и г Ы о y del 
de Estallo es párroco el curarle эап Vicente . 
Sus vecinos son todos labradores; y prod. 
g r a n o s , cáñamo y lino. Dista 5 leguas de 
Jaca. (V. Jatn'erre Latre ). Cont r . 1 , 3 4 2 r s . 
j!\ maravedises. 

S A N V I C t N T E , L . de España , prov. 
de Navarra , valle de Urraul bajo ; primer 
part ido mer indad de Sangüesa , obispado 
de Pamplona . 21 v e c i n o s , 102 habitantes, 
1 parroquia : se gobierna por ios diputados¡ 
de l valle y los regidores del pueblo . S i t . al 
S. del valle en una l l anu ra , y confina por 
la misma banda con la villa de L u m b i e r , 
y por O . con los lugares de T a b a r á I n d u -
rain á distancia de ¿ legua. Pasa por muy 
cerca del pueblo el rio I r a t i , y á distancia 
de un tiro de bala está la ermita que vul­
garmente se l lama de San G r e g o r i o , aun­
que e s t aded icadaáNt ra .Señorade l P u e y o , 
de la cual se dio razón en Art ieda- Entre 
esta ermita y el lugar corre un riachuelo, 
y sobre élhay-un puente de piedra de marco. 
P roducen sus términos, trigo, cebada, vino,, 
y otros frutos. Dista 5- legua de Lumbier , 

S A N V I C E N T E , L . de España , prov. 
de As tu r i a s , concejo de Tinoo., .parroquia 



S A N 
de Barcena , San Migue l d e , [ V. este art.]. 

S A N V I C E N T E , L . de España , p rov . 
de As tu r i a s , concejo lie Pi lona. a4 vec. , nG 
habitantes , parroquia de Berbio , [V. este 
artículo ) . 

S A N V I C E N T E , A ld . S . de E s p . , p r o ­
v i n c i a , p a r t d ' i y obispado de Salamanca, 
cuar to de Rio al Mar. A . P . , 4 v e c i n o s , 36 
habitante* , 1 parroquia. Situada al S. de 
Cordoh iüa . Produce t r i so , cebada , cent. , 
garrobas , t i tos , r a r b a n z o s y uva. Dista 5 
leguas de In capi lab C o n t r . /¡87 rs 1 m . 

S A N V I C E N T E , A! I. S. de España en 
Gal ic ia , provincia 7 nbi-padodc L u s o , j n -
ris liccióTj de Chantada , y una de Jas que 
componen la parroquia de San Vicente de 
Vi l ' au j e ( Véase). 

S A N V I C E N T E , A l d . A b . de España 
en G a l i c i a , provincia , obispado y jur isd. 
de L u g o . Es una de las que componen la 
parroquia de San Vicen te de Pias {Véase}. 

S A N V I C E N T E , Ald . S. «le España en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción de 
L a n c a ¡ a , y una de las que componen la 
parroquia de San Vicen t e de C a r i a c e d o , 
( Véase ) . 

S A N V I C E N T E , A ld . S. de España en 
Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de S a v i n a o , y una de las que 
componen la parroquia de San Vicente de 
Iglesia Véase). 

S A N V I C E N T E , A l d . S. de España en 
Gal ic ia , provincia y obispado d e L u g o , ju­
risdicción de Sari ia , y una de las que r o m -
ponen la parroquia de San Pedro de M a -
si le ( Véase )• 

S A N V I C E N T E , Desp. S. de España, 
provincia de B u r g o s , partido de A r a n d a , 
jurisoicoion de Fuent idueña . 

S A N V I C E N T E , Desp. R. de España, 
provincia y tierra de Soria , sexmo de T e r a . 

S A N V I C E N T E D E A R A N A , V . R. de 
España , provincia de Álava , herman lad y 
valle de Arana , obispado de C a l a h o r r a , y 
su vicaria y arciprestazgo de Campezo . 45 
vec inos , 220 habitantes , 1 parroquia , 6 
ermitas y 1 escuela de primeras letras. Se 
50 i>i. roa por un A O . , su teniente , ? R e g . 
sindico procurador gene ra l , 2 diputados, 
alguacil y t iehs de campo. Si tuada en el cs-
t remo oceuhi. tal del valle , B I legua de la 
vil la de Contrasta , que le cae al E . Conf . 
por N. con R o i t e S u ¡ , de la hermandad de 
A r r a y a y la M i n o r i i , por S. con Oteo y 
O x b i s o , por O . coa Sübaude de la de C a m -
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pezo , y por E . con A l d a . Los hab i tantes se 
dedican á la agricultura , y cogen de toda 
especie de granos . 

S A N V I C E N T E D E A P É V A L O , L . R. 
de España , provincia , obispado y par t ido 
de A v i ' a , sexmo fiel Acera l . A . P . , 122 vec. 
¿75 habitantes , 1 parroquia , 1 pósito. P r o ­
duce t r i g o , garbanzos . , centeno , vino y 
pastos. Dista 7 -̂ leguas de la capital . Con t r . 
1707 rs. 26 / mrs L a estension de su leí ra. 
es de 3ooi fanegas ; de las cuales , 1365 de 
t i enas cultivadas y 160 de incultas ; dé las 
cult ivadas 20 de primera suerte destinadas 
á cebada ; 210 de segunda á tr igo ; y 934 de 
tercero á centeno y garrobas ; fertilidad ge­
ni-ral 3 por 1; tierras incultas cu l t ivables 
de tercera suerte 80 : que se s iembran cada 
año 567 ; que descansan un año S67; e m ­
pleadas en granos 1134 ; en viñas 291 ; eñ 
pastos naturales 3 i ; enmon te alto 600 ; tier­
ras concej i les 82; baldías 835; cul t ivadas 
por arrendadores 1365; de mayorazgos , cu l ­
tivadas 100 ; de cape l lan ías , cultivadas 3 i ; 
de c o m u n i d a d e s religiosas cult ivadas 74. 
E s pueblo escaso de agua . 

S A N V I C E N T E D E L E I R A , L . .S de 
España , provincia de León , par t ido de 
Ponfer rada , m e i i n d a d de A g u i a r , obisp. 
de A s t o r r a . A . O . , 63 vec inos , 276 b a b . , 
1 parroquia aneja de C o r g o m o . S i tuado en 
una montaña , á 5 leguas N . O . de V i l l a -
franca. P rod . castaña , centeno , legumbre*, 
frutas y cria de ganados, l n d 1 herreu'a. 
Dista 7 leg. de la cabeza de pa i t ido . Con t r . 
con la mer indad. 

S A N V I C E N T E D E L E Ó N , V . S. de 
España , p rovinc ia , obispado y par t ido de 
San tander , va ! l e de Iguña . A . O . ,'8i veo. , 
31 _4 habitantes inclusos la mi tad de los del 
pueblo de Liares , que corresponden á esta 
parroquia, como anejo suyo . 1 parr . S i tuada 
en una altura á la falda N . de un cerro que 
le domina. S u temperatura es templada , 
y su terreno carece de aguas : prod. rnaiz, 
a lub i a s , patatas y frutas de m o n t e : conf. 
con Llares. Dista 20 leguas de Burgos. C o n ­
tr ibuye con el val le . 

• S A N V I C E N T E D E R O B R E S , A l d . . 
de España en la provincia de Sor ia , par t . 
de L o g r o ñ o , obispado de Ca lahor ra . S i t . . 
en terreno mon tuoso , l indando coa t é r m . 
de O l i v a n , Santa María de Robres , B n z a r -
ra y Antonanzas . Produce éranos v r-as'os, 

S A N V I C E N T E D E V I L L A M E R A N , 
L- S. de E s p a ñ a , provincia y pa i t ido de^ 
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Santañuer , arzobispado de Burgos , val le 
,de Valdebezana . R. 1 ' . , 18 vec. , 67 h a b . , 
1 parroquia. Para su situación y productos 
f Véase Villabascones). Dista ií\ l eguas de 
Burgos . Con t r . coíi el va l le . 
S A N V I C E N T E D E V I L L A P E R I , Par r . 

de España , provincia de A s t u r i a s , concejo 
de O v i e d o , 65 vec. , 311 habitantes. C o m ­
prende los lugares de Ladines , S ta . E u ­
l a l i a , F o l g u e r a s , Q u i n t a n a , V i l l anueva , 
Nora , Poyona y Pedre ra ( l a ) ; cuyos vec . 
se verán en sus respectivos artículos. 

S A N V I C E N T E D E L B A R C O , V . S . 
de España , provinc ia de Z a m o r a , part ido 
de Carbajales. A . M . , 10 vecinos ,45 hab , 
1 parroquia con tres anejos , servida por el 
párroco de la Los i l l a . S i tuada en terreno 
escabroso, y la baña el rio Esla ; para c u y o 
paso tiene una barca c o n t i g u a , propia del 
señor terr i tor ia l , y cerca de ella una dehesa 
,con su ermita , m u y propia aquel la para 
toda clase de ganado , y poblada de encinas 
y jaras. P roduce t r i g o , c e n t e n o , ganado 
lanar y cabr ío . D i s t a 5 leguas d é l a capi ta l . 
Con t r . 2705 rs. 19 mrs . 

S A N V I C E N T E D E L C O N D A D O , L . 
S. de España , provinc ia , obispado y par t . 
de L e ó n , jur isd. de V e g a s del C o n d a d o . 
A . O . , 19 vecinos , 80 habitantes , 1 parr . 
T i e n e por anejas á Cañ iza l y Membr i l l a r . 
S i tuado en las márgenes del rio C u r u e ñ o , 
terreno d e m u y buena calidad , abundan te 
en trigo bueno y frutos de toda especie. 
Indus t r i a : telares de l ino. Dista 4 leguas 
de la capital. C o n t r . 446 rs. 3o m r s . 

SAN V I C E N T E D E L P A L A C I O L . 
R. de España , provincia de V a l l a d o ' i d , 
par t ido de Medina de l C a m p o , obispado 
de Avi la . A . P . , 120 vecinos, 446habi tan tes , 
1 parr., , 1 pósito. S i t uado en una l lanura 
húmeda y en fe rmiza , en la carretera que 
conduce de M a d r i d á Z a m o r a por T o r o , á 
1 legua de Ja villa de Ataquines , y á f- de 
la vil la de Rub i de B r a c a m o n t e , en c u y o 
últ imo intermedio se vadea e l . r i o Z a p a r -
die!. Dista 9 leguas de la capi ta l . Con t r ib . 
5494 reales i3 m r s . 

S A N V I C E N T E D E L V A L L E , V . R . 
de España , provincia y arzob. de Burgos , 
part ido de San to D o m i n g o de la C a l z a d a . 
A . O . , 54 vec inos , 222 hab i tan tes , 1 parr . 
'V.. Pmdoluengo ) . Todos sus vecinos están 
dedicados a la a g r i c u l t u r a , y cria de gan . 
lanar y vacuno . I n d . : 1 telar de l ienzos. 
Dista 9 leguas de la capital. Con t r . i449 rs. 

SAN , . 
T * m r s . Derechos enag 742 reales i3 i n r > 

S A N V I C E N T E D E L A B A R Q U E R A 
V . R . de E s p a ñ a , p rov inc ia , obispado y 
partido de San tande r , jurisdicción de sn 
nombre . A . O . , 779 v e c . , 3107 habitantes 
1 par roquia , I Convento de fr. , 1 hospital ' 
caja de correos. Situada en terreno desigual 
á oril las de la ria , sobre la cual tiene dos 
puetates, y llegan basta ella las embarca­
ciones de menor porte. Produce algo de 
vino y m a i z , pero buenos pastos para gan. 
y e g u a r y vacuno . A b u n d a de ricos pescados 
ríe m a r y r io . T i e n e por barrios á Abaño 
B a r c e n a l , C a r a , C e b o s a , Entrambos-r íos , 
Ganda í i l l a , Hor t iga! , O r i a m b r e , Repuente 
y Caserías , la Revi l la y Santi l lan. Dista 
32 leguas de Burgos , 5 de SantilJana , y 10 
N . de Santander . C o n t r . 6807 rs. 17 mrs 

S A N V I C E N T E D E L A C A B E Z A , L. 
S . de España , provincia de Z a m o r a , part, 
de Alcañices , vicaría de Alba y A l i s t e , ar­
zobispado de Sant iago. A . P . , 34 vecinos, 
159 habi tantes , 1 parroquia aneja de Pala-
zuela de las Cuevas. S i tuado á orillas del rio 
A l i s t e , en una ladera dominada de altas 
cuestas y con exposición al N . A su inme­
diación y al rumbo opuesto pasa la vereda 
de Z a m o r a á Ga l i c i a . E l terreno abunda 
de buenas aguas que para nada se aprove­
chan, . .y produce con los artíc. generales 
del par t ido , patatas y mie l de mala cal idad. 
Dis ta 10 leguas de la capi tal , 2 de la cab. 
de part ido y | de la mat r i z . Cont r . con la 
cuadril la de su partido. 

. S A N V I C E N T E D E L A S O N S I E R R A , 
V . de España , provincia de S o r i a , partido 
de L o g r o ñ o , obispado de Calahorra y la 
Calzada . A . O . , 600 vec inos , 2,290 habit . , 

1 parroquia , 1 santuario de Ntra , S ra . de 
les R e m e d i o s , administración subalterna 
de loterías. Situada en una colina , donde 
h a y una antigua for ta leza , que sirvió de 
presidio en la época de los antiguos reyes 
de N a v a r r a , á 3a i zqu ie rdade l rio E b r o , que 
pasa bañando el término de esta jur isdic­
c ión , y sobre el cual h a y una barca. Prod . 
toda clase de granos y l egumbres , aunque 
en corta cant idad , pues que su principal 
riqueza consiste en el superior v iuo de su 
t é r m i n o , pudiendo asegurar que su calidad 
compite con las mejores del re ino , aunque 
es poco conocido por falta de trafico. Ind.: 
2 molinos harineros, uno en el Ebro y otro 
en el Pangua ; fabr. de aguardiente. C o n f 
con las vi l las de Baños de E b r o , Abales , 
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mien to de Manresa , obispado de V i c h -
A . O . , 11 vecinos , 5a hab i t an te s , 1 p a i r o -
quia. S i tuado en terreno l l a n o , cerca del 
r io L lobrega t . Confina por E . con V a l l o -
nesta , por S . con C a s t e l l v e l l , por O . con 
Margane l l y Cas t c l l ga l i , y por N . con este 
ú l t imo . Produce t r i g o , l e g u m b r e s , vino y 
acei te . I nd . : fabrica Me aguardiente . Dis ta 
11 horas de Barce lona y 2 de Manresa . 
C o n t r i b u y e 2,953 rs . 20 mrs . 

S A N V I C E N T S D E C A S T E L L V E L L , 
Y S A N T A M A B I A D E L V I L A R , L. S. 
de E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , co r re ­
g imien to de Manresa , obispado d e Y i c h . 
A . O . , 25 vecinos , 122 habitantes , 1 parro­
qu ia . S i tuado á la ori l la del rio L l o b r e g a t , 
en terr. l l ano ; conf. por E . con Va l lones ta , 
Re l l iñas y Vacar i sas ; p o r S . c o n M o n i s t r o l , 
por O . con Santa C e c i l i a , y por N . con S . 
V i c e n t s de Caste l le t . P rod . t r igo , l e g u m b . , 
vino y aceite. I n d . : fabr. de agnard 'ente . 
Dis ta 11 horas de Barcelona y a i de M a n ­
resa. C o n t r . 6,r 10 rs. 3i m r s . 

S A N V I C E N T S D E E S P I N E L Y A S , L . 
R . de E s p a ñ a , prov. de C a t a l u ñ a , co r r e ­
gimiento y obispado de V i c b . A . O . , 76 v e ­
cinos , 374 habi tantes , 1 parroquia . S i t . a l 
pie de una m o n t a ñ a , en terreno áspero y 
quebrado; confina por E . con San t H i l a r i , 
por S. con S a r d a n s , del cor regimiento de 
G e r o n a , y Va lad rau ; por O . con V ü a -
l l eons , y San S a d u r n í , y por N . con C a s -
tañadel l . P roduce t r igo , l egumb. y m a i z . 
Dis ta 16 horas de Barcelona y 4 de Y i c h . 
Cont r . 4,773 rs. 12 m r s . 

S A N V I C E N T S D E J U N Q U E R A S , L . 
A b a d . , E c l . y S . de E s p a ñ a , provincia de 
C a t a l u ñ a , co r reg im. de Ma ta r é , obispado 
de Barcelona . A . O . , áo vecinos , 197 bah», 
1 parroquia . P roduce t r i g o , l egumbres y 
v i n o . - D i s t a 7-£ horas de Barcelona y 8 d e 
Mataró . C o n t r . 6.706 rs . 2 mrs . 

S A N V I C E N T S D E L L A V A N E R A S , 
L . R . de España , provincia de C a t a l u ñ a , 
corregimiento de M a t a r ó , obisp. de B a r ­
celona. A . O . , 100 vecinos , 5o4 hab i tan te^ 
1 parroquia. S i t . en lo alto de una montaña , 
y buen terreno ; conf. por E . con A r t n y s 
de M u n t , co r reg imien to de G e r o n a , y 
.Caldetas ; por S- con el m a r Medi te r ráneo , 
por O . con L l a v a n e r a s , y por N . con C a -
ñanar y Al fa r . Produce t r i g o , l egumbre* 
y vino. Dista 7 horas de Barce lona y 1 £ ' o 
Mata ró . C o n t r i b u y e 12,090 reales 18 m a ­
ravedises. 
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Feñaccrrada , la Bastida y Briones . C o m -
p r £ ] i e n d e en su jurisdic. la casa Solariega 
de la Piscina , fundada por el rey don Ra­
mi ro , y las ald. de Ribas y Pec ina . T o d o s 
estos pueblos tienen iguales ó semejantes 
productos. Diafa 5 leguas de la cabeza de 
partido , 5 de V i t o r i a y 5o de Madr id . C o n ­
tr ibuye 33.771 rs. 

S A N V I C E N T E Y L A R E T U E R T A , 
L . Ec l . de E s p a ñ a , provincia de L e ó n , 
part ido de Ponferrada , abadía de Espina-
reda , obispado de Astorga . A . P . , 43 v e c , 
¡64 habitantes ; es anejo de San Andrés de 
Espinareda , c u y a parroquia reside en E s -
panil lo. Si tuado á oril las del rio Fo rne l a , 
snuy abundante en truchas ( V. Berlanga 
y Espanillo ). Dista 4 leguas de la cabeza 
¿e part ido. C o n t r . 743 rs . 10 mrs . Derec . 
enag. 73 rs . 11 m r s . 

S A N V I C E N T E J O , L . S . de España , 
provincia de Burgos , partido de Miranda 
de E b r o , condado de T r e v i ñ o , obispado 
de Calahorra . R. P . , 17 vec inos , 67 habit . , 
t parroquia. Para su si tuación y productos 
( V. Trevino ). Dis ta 18 leg. de la capi tal . 
Cont r . con el c o n d a d o . 

S A N V I C E N T S D E C A L D E R S , A l d . 
A b . de E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , 
corregimiento de Vi l laf ranca , obispado de 
Barcelona. A . O . , 62 v e c i n o s , 317 habi tan­
tes , 1 parroquia aneja de V e n d r e l l s . E n su 
término se ven a lgunas casas de campo . 
Fara la situación y prod. (V. Vendrells ). 
Está en una loma , desde donde 6e a lcanza 
á ver mucha parte del m a r . 

S A N V I C E N T S D E C A M Ó S , C O N 
(JAMOS, L . R. de España , provincia de 
C a t a l u ñ a , cor reg imiento y obispado de 
Gerona . A . O . , 47 vec inos , 25o habi tantes , 
1 parroquia. Produce t r igo , legumbres , v ino 
y aceite. Dis ta 23 horas de Barcelona y 3 
de Gerona . Con t r . 5,626 rs. 26 mrs . 

S A N V T C E N T D E S C A S T E L L A R D E L 
R 1 D , L . E c l . y S. de España , provincia de 
Cataluña ' , subdeleg. de Berga , co r reg im. 
de Manresa , obisp. de So lsoaa . A . O . , i4 
vecinos, 67 habitantes, 1 parroquia. Si t . en 
terreno montañoso y áspero. Confina por 
E- con Pogue ra , Serrochs , y Espinobet, 
por S. con C o f o r t , por O . con Ll inas y por 
N. con Pagnera . Produce t r igo y legumb. 
Dista 26 horas de Barcelona y r | de Berga . 
Con t r . 1,193 rs. 19 mrs. 

S A N V I C E N T S D E C A S T É L L E T , L . 
8. de España , p r o r . d e Ca ta luña , correei-

T O M O V I Í L 

http://pror.de


S A N V I C E N T S D E R I E L E S , Ifl R¡ de 
España , provincia de C n t a ' u ñ a , co r reg im. 
de Maturo , obispado de Barcelona. A . O . , 
66 vecinos, 33?. h a b i t a n t e s , i parroq. S i t . 
en terreno montañoso y áspero; conf. por 
E . N. y S . c m Bifvas, y por O . con San 
Fe i iu de Codinas . P rod . t r i g o , legumbres 
y vino. Dis ta 8,| horas de Rarcelona y 9 de 
Mataró . Con t r i buye 5,435 rs 25 mrs . 

S A N V I C E N T S D E R U S , L u g a r S . de 
España , provincia de Cata luña , subdele­
g a r o n de Berga , corregim. de Manresa , 
obispado de Solsona . A . O . , 10 vecinos, 
47 habitantes , 1 par roquia , sufragánea de 
Cas te l la r de Nu t . S i tuado en terreno m o n ­
tañoso y q u e b r a d o ; confina por E . con su 
mat r iz , por S . con la Pobla de L i l l e t , por 
O . con Broca y Gava r ros , y por N. con este 
ú l t imo y A l p , del corregimiento de P u i g -
«erda. P roduce t r igo y legumbres . I n d u s ­
tria : una her re r ía y un mol ino de harina, 
que anda con las aguas del L l o b r e g a t , que 
nace en este té rmino . delante de! O r n o l s . 
Dista 32 horas de Barcelona y 8 de Berga. 
Con t r . 2,65a rs. 3o mrs . 

S A N V I C E N T S D E P U I G M A L , Lugar 
E c l . de E s p a ñ a , provincia de C a t a l u ñ a , 
subdelegacion de C a m p r o d ó n , co r reg im. 
de V i c h , obispado de ídem. A . O . 9 v e c , 
46 hab. , 1 parroq. Sit . en terreno áspero; y 
montan , coníina por E . con L l a e s , por S . 
con Santa María de Beso ra , y por O . y N . 
con Soveyas. Produce t r i g o , l egumbres y 
patatas. Dista 21 £ horas de Barcelona y 6 
de C a m p r o d ó n . C o n t r i b u y e 1,334 reales 
20 maravedises . 

S A N V I C E N T S D E S U 3 Q U E D A , L . 
S. de España , prov. de Ca ta luña , co r r eg i ­
miento y ob i spado de V i c h . A . O , 68 v e ­
c inos , 370 habitantes , 1 parroquia. S i t . en 
un barranco ; te r reno montañoso , áspero 
y quebrado. Confina por E . con A n g l e s , 
corregimiento de Gerona , por S. con Osr> ; 

por E . con Rup i t , y por N . con San Mart í 
Saca lm. P roduce t r i g o , legumbres y maiz . 
E n su término h a y mina de cobre . D i s t a 
20 horas de Barcelona y 6 | do V i c h . C o n -
t r ibuye 4,8o8 rs. 19 mrs. 

S A N V I C E N T S D E T Ü R E L L Ó , I,. S . 
de España , provincia de C a t a l u ñ a , cor­
regimiento y obispado de V i c h . A . O . , 
64 vec inos , 34o hab i t an t e s , 1 parroquia . 
S i t cado en terreno áspero y montañoso . 
Coní ina por el E . con San Pere de T o r e i l ó , 
yor el S . con San F e l i ú de T o r e l i ó , y por 

S A N 
O . y N . con Saderras. Produce trigo, legurn 
hres y maiz . Industr ia : hilados dcalgn'don" 
Dista i8¿ horas de Barce lona , 3£ N. £ 
de V i c h . y 7 d e M o y a . C o n t i i b u y e t ' 

SAN V I C E N T S D E L C A S T E L L D E 
AREN Y T SAN R O M A , L . S . de España 
provincia de C a t a l u ñ a , subdelegacion de 
B e r g a , cor regimiento de Manresa , obisp 
de Solsona . A. O . , 55 vec inos , 270 habit. 
1 par roquia , 1 pósito. P roduce trigo y le­
gumbres . Dista 26^ horas de Barcelona y 
4 de Berga . C o n t r i b u y e 4,"í)3 rs. 1 mr 

S A N V I C E N T S D E L í ? H O R T S , L . R . } 

de España , provincia de Ca ta luña , corre­
g imiento y obispado de Barcelona. A . O, 
207 vec inos , gg6 hab i t au te s , 1 parroquia. 
Sit . en terreno l lano , cerca del rio Llobre­
gat . Coní ina por el E . con San F e l i ú , por 
el S con Santa C o l o m a de C e r v e l i ó , por 
O . con Tor re l las y Cervel ió y por e l N . con 
Palleja y Mol ins de R e y . Produce trigo, 
legumbres y vino. Indust r ia : f.ibrica de 
Blondas. D i s t a 3 ¿ ho rasde Barcelona. C o n ­
t r ibuye 20,r3t rs. 8 mrs . 

S A N V 1 T E R O , L . S . de España , prov. 
de Z a m o r a , vicaría de A l b a y A l i s t e , arzo­
bispado de Sant iago. A . P . , 83 vec inos , 334 
habi tan tes , 1 parroquia que tiene por aneja 
la del P o y o , 1 pósito. S i tuado en la laida 
occidental de una l a d e r a , sobre el campo 
de Alis te , cercado por todas partes de ter­
reno l lano y feraz. E s tan escaso de aguas, 
que, en verano, se reparte por concejo entre 
los vec. la m u y mida de la única fuente que 
tiene 20 pasos de bajada. Cerca del pueblo 
está la ermita del San to Cristo del Campo, 
m u y veneradoen toda aquella tierra, donde 
se celebran 2 ferias lodos los años. Produce 
t r igo seruendo y los demás artículos co ­
munes al pa r t ido , y sus hab i t an tes , la­
bradores los mas , cardan lana y fabrican 
teja. Es vereda de Alcañ ices para la Puebla 
de Sanabria . Dista 9 leguas de la capital, 
i £ de la cabeza de partido y % de l Poyo. 
Con t r ibuye con la cuadri l la de su part ido, 

S A N V Í T O R E S , L . R. de España , pro­
vincia , obispado- y partido de Santander, 
merindad de Trasmie ra , junta de C u d e j o . 
P roc . P . , 20 vecinos , 79 habitantes , 1 par­
roq ña. S i tuado á oril la del rio Pamanes, 
que desemboca en el Miera , l indando con 
término de Famanesy Anaz . Pro luce maiz, 
judias ,poco tr igo y yerba para los ganados. 
Dista 28 leguas de Burgos . Cont r ibuye con 
la junta. 
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SAN Y O R U I D E S V A L L S , L . E. de 
España , provincia de Cata luña , c o r i e g i m . 
de Cerón»! (P. Sun Jorge Desvalls), 

S A N Y Ü S T E , Barrio de España , prov. 
de Asturias , concejo de Llanes ; ü v e c i n o s , 
28 habit.-.ntes; parroquia de Pendueles (V. 
este articulo). Dista J- de legua al £ . de 
Pendueles . 

S A N Z , L . S . de E s p a ñ a , provincia de 
Y a l e n c i a , par t ido de S a a Fel ipe . A. O . , 
5 3 vec inos , 207 habi tantes , 1 parroquia, 
1 pósito. S i tuado á legua de Ja cabeza de 
part ido. Coní ina con E u o v a y Caba t . Disté 
8 leguas de la capital y i f de la cabeza de 
part ido. Con t r ibuye 3,898 rs. 

S A N Z A D O R N I N , Jurisdicción de E s ­
p a ñ a , provincia de B u r g o s , par t ido de 
Cas t i l l a Ja Vie ja en Laredo . C o m p r e h e n d e 
4 pueblos con 1 A . O . para todos , cuyos 
vecindarios se hallarán en sus respectivos 
art ículos. Con t r ibuye 'J ,2ia rs. i4 mrs . 
Derechos enagenados 09S" rs. 12 mrs . 

S A N Z A D O R N I N , ' V . R . de España, 
provincia y arzobispado de Burgos , par t ido 
de Castilla la Vie ja en Laredo , ju r i sd icc ión 
de su nombre . A . O . , 14 vecinos , 5 7 hab i t . , 
1 parroquia. Si tuada entre la mer indad de 
Losa y el valle de T o b a l i n a , cerca del rio 
Ornee ¡lo. Produce g ranos , pastos y g a ­
nado. Dista 1 6 3 leguas de Ja capi tal . C o n ­
tribuye toda la jur isdicción 3 , 2 1 2 reales 
i4 maravedises . 

S A N Z A D O R N I N O , L . de E s p , prev . 
de Asturias , concejo de Avi! t ; s , jurisdicción 
de Illas , parroquia de Vi l la ( yr. este art. ). 

S A N Z O , Aldea de España , provincia de 
As tu r ias , concejo de Pesoz (f. este art,); 
2 vecinos , 9 habitantes. 

S A N Z O L E S , V . E c l . de España , prov. 
y obispado de Zamora , partido de las V i ­
llas del V i n o . A . 0 . , 2 i 5 vec inos , 7 9 9 hab. , 
1 parroquia, 1 pósito. Si tuada cerca de la 
«ima ile unos elevados cerros q u e , por la 
parte del E . , tienen bajada muy rápida y 
profunda , hasta tocar con el a r royo T a -
landa , que riega sus prados , donde cr ian 
algún sanado vacuno" y lanar. El terreno es, 
en general , de buena cal idad, y produce en 
abua Uac ia toda especie de granos. El fruto 
de sus v i n a s es de lo mas esquisito que se 
conoce , y a poco q u e beneficiasen sus vinos 
aque'los cosecheros serían de lo , mas finos 
quf pueden ap tecerse . Escasea de aguas 
su termino. El c l ima es saludable. A la 
rar te del O . confina coa la dehesa de V a l -
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demimbre y término de G e m a , al E . c o a 
la de Castr i l lo y té rmino de T o r o , al N . 
con el de lUadridanos y Vi l l a l azan , y al 5 . 
con el de Benia lbo . Dis ta 4 b guas de la 
capital , 3 de T o r o , 3 de Córrale. 1, y 4 de 
Fuen t e el Saúco . C o n t r i b u y e 4-646 f s -
27 mrs. Derechos enagenados 1,634 reales 
3 o maravedises . 

S A O C E R A , Despoblado S. de E s p a ñ a , 
provincia y partido de S a l a m a n c a , cuar to 
de A b a j o , jurisdicción de Salvat ier ra de 
T o r m e s . S i tuado á oril la del rio A l a n d i g a ; 
l indando con Pcdrcc i l lo dé los A i r e s , A m a -
tos y la D u e ñ a . Produce granos, l egumbres , 
paseos y ganades. Dista 5 leg . de la capi tal . 
Con t r ibuye 479 L ' S . 5 mrs , 

S A O R N I L D E A D A J A , Despoblado R. 
de E s p a ñ a , provincia y part ido de A v i l a , 
sexmo de Santo T o m é . Si tuado á corta dis­
tancia de Saorni l de Bol toya , y de iguales 
productos . Dis ta 4 leguas de la capi ta l . 
C o n t r i b u y e 80 rs. 7 mrs . 

S A O R N I L D E B O L T O Y A , L . R. de 
España , provincia y part. de A v i l a , sexmo 
de San to T o m é , A . P . , 17 vecinos , 66 hab , 
1 parroquia. Situado á orillas del r io de sa 
n o m b r e ; l indando con términos de S a n 
Vicen te y Tab l ad i l l o , en los confines de 
esta provincia con la de Segovia . P r o d u c e 
t r i go , cebada , centeno y garrobas. L a e s ­
tension de su término es de 1,018 fanegas; 
6 0 0 de tierras cultivadas y 4 ! 0 " de incul tas ; 
de las cul t ivadas 4 de pr imera suerte dest i ­
nadas a t r igo y cebada ; 200 de segunda á 
t r igo y garrobas ; 44° de tercera á centeno 
y gar robas ; fertil idad general 4 por 1 ; tier­
ras incultas cult ivables de tercera clase 2 5 o ; 
incul t ivables 4o ; que se s iembran cada año 
З 0 0 ; que descansan un año З00 ; empleadas 
en granos 6 0 0 ; tierras concejiles 6 ; en que 
viven los que las cul t ivan 6 9 2 ; cul t ivadas 
por sus propietarios 8 ; por arrendadores 
5 9 2 ; de m a y o r a z g o s , cul t ivadas 36o ; incul ­
tas 3 0 0 ; de capellanías , cult ivadas 29 ; de 
incultas 3 o ; de comunidades religiosas, cul­
t ivadas 68; incultas 2 0 . Es pueblo escaso de 
agua . Dis ta 2 leguas de la capital . C o n t r i ­
buye 8З2 rs. 3 o mrs . 

S A P E I R A , L . S . de España , p rov inc ia 
de Ca ta luña , cor reg imien to de T a l a r a , 
obispado de Seo de Urge ! . A . O . , 1 2 v e c , 
62 habi tan tes , t parroquia . Si tuado en un 
alto cercado de montañas . Confina por 
E . con Cas te l l e t , por S , con G u r b , E s p l u -
ga , F r e d a y l a T u r m t d a , por O . coa O r r i t 



j.64 S A R 
y T a m o s i , y por N. con Aulas , Produce cen­
teno. Dis ta 4 3 | horas de Barcelona y l\\ 
de Ta la rn . C o n t r i b u y e 3,i6o rs. 10 mrs . 

S A P I N A S , L . de España , provincia de 
A s t u r i a s , concejo de Y a Ules ; 3 vecinos, 
J4 habitantes , parr . de Barcia ( Véase ). 

S A Q U É S , L . R, de Espai ia , provincia 
de Aragón , part ido de Jaca. R . P . , i5 v e c , 
62 habi tantes , r parroquia . Si tuado á la 
margen derecha del rio G a l l e g o ; l indando 
con términos de T r a m a c a s t i l l a y P ied ra -
fita , y de iguales productos que estos [V.]. 
Cont r ibuye i , 566 rs. 4 mrs . 

S A R , Aldea R. de España en Ga l i c i a , 
provincia y jur isdicción de la C o r u ñ a , 
arzobispado de Sant iago , y una de las que 
componen la par roquia de San Julián de 
Bar rañan [ Véase ]. 

S A R , Rio de España en la provincia de 
Santiago , l l a m a d o asi por la a ldea cuyos 
términos riega , perteneciente á la jur isdic­
ción de San Jul ián de Barrañan. 

S A R D E L A G R O V A , Fel igres ía S . 
de España en Gal ic ia , provincia de Orense , 
jur isd . de Puente Cástre lo del Miño . J. O . , 
§0 v e c . , 296 h a b . , 1 parr . Con t r . 1,000 rs. 

S A R A , Despoblado R. de E s p a ñ a , pro­
vincia de A r a g ó n , par t ido y cor reg imiento 
de Za ragoza (V. Castejon de Valdefasa). 

S A R A C H O , L . S . de España , h e r m a n ­
dad de A y a l a , provincia de Á l a v a , obisp . 
de C a l a h o r r a , su vicaria y arciprestazgo de 
A y a l a ; ! \ i vecinos , 209 hab i tan tes , 1 par­
roquia , 1 e rmi ta . Se gobierna por los a l ­
caldes de la he rmandad de A y a l a , ademas 
de sus 2 regidores. Se l lamó ant iguamente 
Derendano : esta dividido en 7 barrios , á 
saber , A r e c h a g a y Reteceta a la mano de ­
recha por donde pasa el camino de V i z c a y a ; 
De rendano , R e t a b u r u , M e n d i g u r e n , Lan-
daverde y Ca rduras á la izquierda , por 
medio de los cuales pasa el rio l l amado 
Nervion y el a r royo de Carduras . Conf ina 
por E . con Lecamaña , p o r S. con O r d u ñ a , 
por O . con E c h e g o y e n , y por N . con L a r -
r i m b e , estendiéndose su jurisdicción por 
todas partes como 11 legua. En t re m u -
shas fuentes que se hallan en su término, 
h a y una á la mano izquierda del camino 
r e a l , de quien dicen los natnrales que anun­
cia las l lnvias 24 harás antes que sucedan; 
pues aunque entonces el t iempo esté m u y 
sereno y la fuente seca ó con poca agua , la 
arroja en tales circunstancias may clara y 
«©» abundancia . 

S A R 
S A R A C U D E , Aldea E . de España e E 

Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , ¡ u . 
r i sdiccion de Frontón , y una de las q l l € 

componen la parroquia de San Juan de 
Frontón (Véase). 

S A R A G U E T A , L . de España , provincia 
de N a v a r r a , obispado de Pamplona , valle 
de A r c e , tercer partido merindad de San­
g ü e s a ; 16 vecinos , 79 habi tantes , 1 parro­
quia Se gobierna por un alcalde y regidor. 
S i tuado en una hondonada bajo una gran 
sierra y peñas que le impiden la vista del 
sol por todo el i nv ie rno , á la derecha y £ 
de legua al O . del rio Urrobi que por la 
banda del E. recibe las regatas que des­
cienden de las sierras y montes inmediatos, 
en los cuales abundan los robles y pastos 
para el ganado lanar. Confina por N . con 
L u s a r r e t a , por E . con el despoblado de 
U r r o b i , por S. con U r d i r o z , y por O . con 
A n c i o a , lugar riel valle de E r r o . Aunque 
son cortos los términos de su jurisdicción 
produce mucho t i i g o , a v e n a , cebada y 
c e n t e n o , y en ellos se halla una fuente de 
cuyas aguas usan para las tercianas. 

S A R A H I S , L . S . de España , provincia 
de C a t a l u ñ a , corregimiento de T a l a r n , 
obispado de Seo de Urge l . A . O . , 8 vecinos, 
4a habi tan tes , 1 parroquia- P r o d . centeno. 
Dista 5 i hor . de Barcelona y 12 de Ta la rn . 
Con t r ibuye 568 rs. 20 mrs . 

S A R A M A G A L , A l d . É c l . y S . de España 
en Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de C h o u z a n . Es una de las que 
componen la parroquia de San Esteban de 
Chouzan [véase]. 

S A R A N D O N ( S A N M I G U E L B E ) , Coto 
Red. S . de España en Gal ic ia , prov. y arzob. 
de San t i ago , jurisd ic. de su nombre . J. O . , 
85 vecinos , 4'6 hab i t an t e s , 1 parroquia. 
Si tuado á la margen derecha del rio Ulla ; 
l indando con las parroquias de T r o b e , San 
P e d r o y San Mamed . T iene unas buenas 
barcas sobre el d icho r i o , que sirven de 
comunicac ión para los pueblos de Ribeira, 
Parade la y otros. Sus productos son de la 
misma elase que los del valle de Ulla 
(Véase). Dista 3 leguas de la capital. Con ­
t r ibuye i.3o? rs. 

S A R Á N D O N [ S A Ü P E D E O D E ] , Fel ig . 
E c l . de España en Gal ic ia , provincia y 
arzobispado de S a n t i a g o , jurisdicción de 
Lestedo y Monte -Sac ro . J. O . , t¡8 vecinos, 
334 habi tan tes , i parroquia. Situada al N. 
de San Miguel de Sarandon (Véase). 
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5 « R A N D O N E S ( S T A . M A M A DE ) , Fe l i g . 

JJ d e España en Galicia , provincia y juris­
dicción cíe Bctanzos ; 116 vecinos , 571 habi­
tantes. S i tuada á la margen derecha de un 
rio , que trae su origen del valle de las E n -
crobas , y con l luye con el Mero ; linda con 
las parroquias de F igueroa y Beira. Sus 
a r l c u l o s son los que están indicados en el 
ar t iculo Betanzos . Con t r i buye i,35o rs. 

S A R A Ñ A N A , L . S . d e España , provincia 
d« V a l e n c i a , par t ido de More l la [véase 
¿'errarían. .<]. 

S A R A S A , L . de España , cendea de Iza, 
mer indad y ai c iprestazgo de Ramplona , de 
su p n m e r part ido y diócesis , provincia de 
Navarra! 36 v e c . , 176 h a b . , 1 parroquia. 
Es pueblo septentrional , con inclinación 
al E , y el único de la cendea que está al 
l ado derecho de la carretera que va de Pam­
plona á Guipúzcoa , en la ribera izquierda 
del rio de Lar raun . Conf . con A l d a z , Echa-
vaco iz , A izcorbe , Er ice y Oteiza . Dis ta 2 
leguas N O . de Pamplona . 

S A R Á S A T E , L . de E s p a ñ a , provincia 
de Nava r r a , val le de G u l i n a , segundo par­
t ido de la mer indad y obisp. de Pamplona , 
arciprestazgo de Araqui l ; g vecinos , 47 ha­
bi tantes , 1 parroquia. Si tuado en un suave 
recuesto , entre des montes , uno a N. y otro 
á S. Confina con O r a y e n , A g u i n a g a y C i a . 
De los nichos montes nacen dos regatas, 
que se unen con la qne viene de L a r u m b e . 
Dista s hora E . , con inclinación al , S . , de 
Gul ina , y ij- i eg . N . O . de Pamplona. 

S A R A S B A R , L . de España , provincia 
de Navarra , va'de de Ester i l lar , tercer par­
tido de la mer indad de ^an^üesa , arcipres-
trazgo de A n u é , obispado de Pamplona; 
14 vec inos , 72 habi tan tes , i parroquia. Se 
gobierna por el diputado del valle y el regi­
dor del pueblo. S i tuado en terr. costanero, 
y p róx imo a montes . Confina por O . con 
E g o z q u e , y Esain lugar del valle de Anué . 
T i e n e un monte robledal ; y sus tierras 
producen , t r i g o , avena , y otros frutos. 

S A R A S O , L . S. de E s p a ñ a , provincia 
de B u r g o s , par t ido de Miranda de Ebro , 
«oudado de Trev iño , obisp. de Calahor ra . 
R- P. , 12 v e c . , 5o habitantes , i parroquia. 
Para su situación y productos [v. Treviño]. 
Dista 8A leguas de la capital. Con t r ibuye 
con el c ndade. 

S A R A V Í L L O , L . R. de España , prov. 
*.e Aragon , paj t. y obispado de Barbastro. 
A . O . , \ vec iucs , 1S6 habi tantes , 1 parro-
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q u i a , r pósito. Si t . cerca del rio C i n q u e l a , 
en el valle de Gistáu ( Véase). Dista i 51eg . 
de Ba rbas t ro . Con t r . 2,684 r s - 2 ^ mrs . 

S A R C E A D A , A l d . S . de España en Ga­
l i c i a , provincia de L u g o , jur isdicción de 
Buron. E s una de las que componen la par­
roquia de San Pedro de Hemes (Véase). 

S A R C E A D A , A l d . S. de España en Ga­
l icia , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Neira de R e y . Esta abiea compone parte de 
la parroquia de San Pedro de Neira de 
Rey [Véase], 

S A R C E D A , L . R. de España , provincia, 
obispado y pa i t i do de S a n t a n d e r , valle de 
Tudanca . R. P . , 43 vecinos , 168 habi tantes , 
1 parroquia. S i tuado á ori l las del rio Nansa, 
y r iega sus térm. el a r royo Piedra labada , 
l indando con términos de San to t i s , Cosío 
y la Peña-sagra . Produce m a i z , l egumbres , 
hor ta l izas , y ganados. Dista 27 leguas de 
Burgos . C o n t r i b u y e con el val le . 

S A R C E D A , L . de España , provincia de 
Astur ias , concejo de Óseos Santa , Eulal ia 
de (V. este art ). 

S A R C E D A , Pueblo de E s p a ñ a , provin­
cia de A s t u r i a s , concejo de Ó s e o s , S . Mar­
tin de ( V. este art.). 

S A R C E D A , Aldea Ec l . de España ea 
Ga l i c i a , provincia y obispado de L u g o , ju ­
risdicción de Mon te C u b e i r o . Es una de Jas 
que componen ¡apa r roqu ia de San C i p r i a s 
de Mon te Cube i ro [véase]. 

S A R C E D A S , V . de P o i t u g a l , provincia 
de l a Be i ra , comarca de Castelo B i a n c o ; 
una p a r r o q u i a , 7 ermitas y juez de fora , 
534 f u e g o s , 2 ,45ohabi tantes . Goza de voto 
en corles con asiento en el banco 4-° S i t . 
á 3 leguas S. O . de Castelo Branco y 10 N . 
E . de la vil ia de Abrau tes , en sitio ai to y 
fragoso , á la falda E . de la.sierra de la G a r ­
d u ñ a , por cuya parte mer idional pasa el 
r io O c r e z a , que , recibiendo el Maqneja , 
A l m a c e d a , T r i p e y r o y A lb i t o , que fert i­
liza su t é rmino , la deja casiaislada Consta 
aquel té rmino de dos feligresías con 3c6 fue­
gos , 1,182 hab . , y produce variedad de g ra ­
nos , v ino , aceite, gan . y caza, muchos m o n ­
tes y muchas colmenas . P o r esta vi l la pasa 
un áspero camino qne, de la raya de España , 
va á Abrau t e s , S a n t a r e m y o l ios pueblos 
de Ribatejo. 

S A R C E D I L L O , A l d e a R . de España, 
provincia , obispado y part ido de Santan­
der , va l le de T o r a n z o [V. Coto de Borkña] 
de quien es anejo. 
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S A U C E D O , L u g a r R. do España , p r o ­

vincia du Cata luña , cor reg imiento d e P u i g -
cc rila. 

S A R C E S ( S A N M A M E D D E ) , Fe l igres ía 
S . (le España en Gal ic ia , provincia y a r zo ­
bispado de S a n t i a g o , jur isdicción de V i -
mianzo . J. O . , (38 vec inos , 33b' hab i t an tes , 
inclusos los de San Esteban de Snesto , una 
parroquia. C o n t r i b u y e 208 rs. 

S A R D A L L Á , L u g a r de España , p rov in­
cia da A s t u r i a s , concejo de Rivadese i l a , 
parroquia de Uc io (V. este art.}. 

S A R D A S , L , R. de E s p a ñ a , provincia 
de A r a g ó n , part ido y obispado de Jaca. 
Reg. P . , 18 vecinos , nahabi tautes , 1 par ro­
quia. S i tuado á la margen izquierda del rio 
G a l l e g o , l indando con termino de Isun de 
Basa , Y e b r a y Mar t i i lúe . P roduce pocos 
g ranos , l eña , pastos y ganados . Dis ta 3 l e ­
guas de Jaca. C o n t r i b u y e I,34'A rs. i/j m a ­
ravedises. 

S A R D E A , L . de E s p a ñ a , provincia de 
A s t u r i a s , concejo de P i l o n a ; 27 vecinos, 
123 habitantes, parroquia de Cer receda ( V . 
este artículo). 

S A R D E D O , L . de España, provincia de 
As tu r i a s , concejo de R i v a d e s e i l a , pa r ro­
quia de Moro (V. este art ) . 

S A R D I Ñ E I R O [ S A N J U A N D E ] Fe l i g r e ­
sía E c l . de España en Gal ic ia , provincia y 
arzobispado de S a n t i a g o , jur isdicción de 
Fin i s te r re . J. O . , 98 vecinos , 5oo hab i t an ­
t e s , 1 parroquia compuesta de 4 lugares . S u 
situación y productos se hallaran en el ar ­
tículo Jmeijenda. Con t r ibuye 2,o5o rs . 

S A R D O A L , V . S . dePor tuga l , provincia 
de Est rema l u r a , comarca de T o m a r ; una 
pa r roqu ia , 926 vecinos , 3>35o habi tantes . 
J. O . , tres vé reactores y demás depend ien­
tes de justicia. En su distr i to hay ocho j ue ­
ces de vintena que cuidan de Jo económico 
de otros tantos lugares en que se divide , 
que tienen varias ermitas y gozan de iguales 
frutos. S i tuada á 1 legua N . E . de la de 
A b r a a t e s , en terreno bajo y abundante de 
acei te , v i n o , a lgunos granos , caza y todo 
género de frutas , y t iene dos pozos y m u ­
chas cisternas. S u término consta de una 
parroquia , pr iorato de la orden de Mal ta , 
coa i5i vecinos , 5^8 habitantes. • 

S A R D O M A [ S A N P E D U O D E ] , Fel igresía 
S. de España en G a l i c i a , províucia y obis­
pado d e T u y , juris. i icciou del valle de Fra -
goso. J. O . , 109 v e c i n o s , 5o8 habitantes, 
1 parroquia. S u situación y producstos se 

3 \ ¡\ 
hallar 
Con t i 

a n en el ar t ículo Beade S. Estela, 
ibuye ft ,5i2 reales. 

S A R D Ó N D E D U E R O , V . S . y 0 , d 

> Part. 
de España , provincia de Valladolid 
de P e ñ a í i e l , obispado de Falencia. A. Q 
35 vec inos , 136 habi tantes , 1 parroquia \xn 
pósito. Situada á la izquierda del rio de ¿¿ 
n o m b r e , en un l lano y ancho v a l l e , p 0 r 

donde corre el río rodeado de pinares. f a 

granja de Sardonci l lo , que dista £ de leg 
en la orilla derecha del mismo rio , es pro­
pia del monasterio de Padres canónigos 
Mosténseí de Retuerta. Produce vino, trigo 
centeno, cebada, avena, frutas, legumbres 
ganado lanar y cabrio , a lguno de cerda y 
vacuno. Industr ia : dos fabricas de papel, la 
una con tres tinas y la otra de una que se 
surten de u n a r r o y u e l o , las cuales han dado 
mucho aumento a este pueblo. Dista 5 leg, 
de la capital . C o n t r i b u y e 84 1 rs. 22 mrs. 
Derechos enagenados io4 reales 10 mara­
vedises. 

S A R D Ó N D E L O S A L A M O S , Desp. 
S. de España, provincia y obispado deSala-
manca , Roda del Campo . A . P . , 6 vecinos, 
26 habi tan tes , 1 e rmi ta . Per tenece al con­
dado de Ledesma (véase). Si tuado en un 
llano circunvalado de montes y peñas. Pro­
duce su término pas to , b e l l o t a , l i n o , y 
frutos cereales. Dista 8 leguas de la capital, 
2 | S . O , de L e d e s m a , al N . E , del Villar 
de P e d i o Alonso y E. de C o m e c i e g o . Con­
t r ibuye 311 reales 19 mrs . Derechos enag. 
243 reales 22 mrs . 

S A R D Ó N D E L O S F R A I L E S , L. S. 
de España , provincia y obispado de Sala­
manca , Rodarle V i l l a i i n o . A . P . , 27 vecinos, 
i/|6 habi tan tes , ipa r requ ia , 1 ermita- Per­
tenece al condado de Ledesma (Véase). S i ­
tuado en un llano despejado , aunque á su 
inmediac ión le rodean montes y peñas. 

. P r o d u c e pas tos , leña , be l lo ta , a lgún lino, 
t r igo y bastante centeno. Dista i o ¿ leg. de 
la capi ta l , 5 N . O . de Ledesma , al S . E. de 
A l m e n d r a , N. O . del Manzano y S. del rio 
T o r m e s . Cont r ibuye 1,021 rs. 19 mrs . Dere­
chos enagenados i49 r s . i 5 m r s . 

S A R D O N C I L L O , Granja A b . d e España, 
provincia de V a l l a d o l i d , part . de Peñafic!, 
á 5 legua de Sardón de Duero (Véase). 

S A R D O i N E D O S , L . S. de España, pro­
vincia y part ido de L e ó n , jurisdicción de 
Benavides , obispado de Astorga. A . O . 35 
vecinos , 127 habitantes , I parroquia. Sit. al 
E . del O r t i g o , en terreno l lano, por el cual 
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atraviesa nn regato ,de cuyas aguas , conte­
nidas p o r una presa, se sirven para el r iego. 
^ , I S productos son los mismos que los de 
Carrizo [Véase]. Dista 4 leguas de la capi­
tal. C o n t r i b u y e 890 rs. 29 mrs . Derechos 
enagenados 3o2 rs. i3 mrs . 

S A R E S , A l d . Ec l . de España en Gal ic ia , 
provincia de la C o r n ñ a , jur isdic . de Rus , 
arzobispado de Sant iago , arciprestazgo de 
Berrea de arr iba. Es una de las que c o m ­
ponen la parroquia de V i l l a de A b a d , San 
Cipr ian de (Véase). 

S A R G A , L . S . de España , provincia de 
Valencia , part ido de Jijona. A . O . , 12 v e ­
c i n o s , 45 habitantes , 1 parroquia. Dista 16 
leguas de la capital y 2 de la cabeza de par­
t ido. Con t r ibuye 679 rs. 

S A R G A D E L O S [ S A N T I A G O B E ] , F e l i ­
gresía E c l . de España en Ga l i c i a , p rovin­
cia y obispado d e M o n d o ñ e d o , jurisdicción 
de San Cipr ian J. O . , 64 vec inos , 319 ha­
bitantes , 1 parroquia . Si tuada cerca del 
m a r , enfrente del cabe B u r e l a , l indando 
con término de Castelo , C c r b ó , Candas y 
San Román . S u terreno e s q u e b r a j o y en 
general de tercera clase. L a fabrica tan 
nombrada de Sa rgadc 'o s está situada en 
esta parroquia, y la estableciócon real apro­
bación , en el año de 1792, don Antonio 
Ra imundo l b a ñ e z , vec ino que fue de la 
villa de Rivadeo. Se compone de dos hornos 
altos de fundición de h i e r r o , con sus cor ­
respondientes r u e d a s , barquines , m o l d e -
r ias , carboneras y demás oficinas. Dichos 
hornos trabajan con cnrbon de leña, que se 
liare en los montes peí tenecientes a la mis­
ma fabrica , de la que distan 1 legua , y tie­
nen 7 de circunferencia. S u arbolado con­
siste princi) a lmente en madroño y roble. 
Igual ' t iente hay un reverbero para refundir 
can carbón mineral; hornos de calcinación, 
bocarte para extraer el hierro de la escoria, 
carpinter ía , cerragcría y otros obradores . 
T iene ademas molinos ha r ine ros , una casa 
mesón , otras dos principales , una capi l la , 
otros edificios menores para los operarios, 
hermosos j a rd ines , un bosque de árboles 
frutdes , presas y canales para conducir el 
agua que mueve las maquinas , puentes y 
caminos adornados de a lamedas que her ­
mosean el es tab ' .c imiento . Su c i icui topasa 
de una l e g u a , y e n & s e h a U a n 

praderas , caf tanes , pinos y otros árboles. 

E n 1794 , S I Ü du ta con el mot ivo de ha­
ber ocupad o les franceses la fabrica de C r -
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baiceta , deseó el gobierno que se cons t ru­
yesen en Sargadelos municiones , y en efecto 
se formal izó cont ra ta , y desde entonces se 
funden en aquel establecimiento munic io ­
nes huecas y sólidas. L a junta de oficiales 
del cua r to reg imien to de a i tillería examinó 
de tenidamente , de orden superior , en e l 
año de i 8o5 , la cal idad de estas munic io ­
n e s , comparándolas con las de J;¡ real fá­
brica de T r u b i a , y dieron la preferencia á 
las de Sargadelos , por lo que resultó de los 
prolijos esperimentos que se e jecuta ion . 
Estas munic iones , puestas en el embarca­
d e r o , salen a la Real I l ac ien ' l aunos treinta 
reales menos en q u i n t a l , que las que se ha­
cían por cuenta del rey en las fundiciones 
de T r u b i a en Astur ias y Ürbaiceta en N a ­
varra. Hay en el establecimiento de Sa rga ­
delos un gefe de ai t i l ier ía para el e x a m e n 
y reconocimiento de las mun ic iones , y es 
prolector de los montes d é l a fabrica. Un 
oficial segundo del minister io político del 
mismo c u e i p o , esta allí er.cargado de la 
cuenta y razón. El dueño de dicho.».estable­
c i m i e n t o s , sus directores y OJ erarios , po ­
zan d e i f u e i o m i i i t a r d e art i l lería, y. ademas 
se hallan exentos de sorteos Jos empleados 
en las fundiciones con oficios tic difícil 
reemplazo. 

Ca ' a u n o de los hornos al tos saca er cada 
fundición unos diez y ocho «júntales de 
h ie r re , y cuando no se ti ahajan m u n i c i o ­
nes se construyen potes ú o l : as . La vena de 
h ie r ro para la fundic ión , seexplo ta .cn los 
minerales de San Migue) de Reinant- , j u ­
risdicción de B a r r e ñ o s , en la misma p r o ­
vincia de Mondónedo , y dista poco mas de 
\ legua de la ria de F o z , en donde se e m ­
barca para el pnerto de San C i p r i a n , d i s ­
tante unas 3 leguas. E l mineral produce 
sobre sesenta por c iento . 

El mi smo don Antonio l bañez estableció 
en Sargadelos . con real aprobación, en 1800, 
una fabrica de loza con cuatro h o r n o s , ofi • 
ciñas y obradores correspondientes , y una 
casa con ocho mol inos para el pedernal y 
barnices . La loza, después-de muchos sacri­
ficios y dificultades , es en el dia de las m e ­
jores de España , y según se presentan los 
ensayos , dentro de poco t iempo se t raba­
jará Cambien buena porcelana. Las pr ime­
ras materias para una y otra se encuen t i an 
en el pais á distancia de 1 y 2 leguas . 

La situación de Sargadelos es sumamente 
favorab le , pues solo dista 1 legua de buen 
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camino del puerto de S . C i p r i a » , por donde 
recibe las pr imeras materias que necesita, 
y por él se extraen l»s artefactos que se 
transportan á varios puntos de Ga l i c i a , de 
Astur ias , de Cas t i l la y de Po r tuga l . 

Dependen de este es tablecimiento mas 
de cuatrocientas familias , y es susceptible 
de otras industrias , po r e jemplo , de una 
fabrica de cristales y de botel las , por h a ­
llarse á sus inmediac iones las pr imeras m a ­
terias, y y a h u b i e r a realizado este proyecto 
don José lbañez , su actual d u e ñ o , si las c i r ­
cunstancias del real erario hubiesen permi­
t ido y permit iesen pagar con puntualidad 
el importe de las municiones que se ent re­
gan mensua lmen te . 

P roduce centeno , m a í z , patatas , l ino y 
algún trigo. Sargade los dista 6 leguas de 
Mondoñedo y 3 de la villa de V i v e r o . C o n ­
tribuye 706 rs. 11 mrs . 

S A R G E N T E S D E L A L O R A , V . A b . 
de España , provincia y a rzob . de B u r g o s , 
exenta. A . O . , 6r vecinos , 245 hab i tan tes , 
1 pa r roqu ia , 1 pósito. S i t uada en un pe ­
ñasco. Es notable por su d ic tado de la Lora , 
entendiéndose por este nombre aquel a l to 
monte formado genera lmente de peñas de 
diversas ca l idades , c o m o areniscas , ca lcá­
reas y de varias tierras vi treas , gredosas, 
arci l losas y calcáreas , que s irven de d ique 
natural para que el E b r o que baña á V a l -
de r r ib l e , no se der rame por Cas t i l l a la V i e ­
ja y t ierra de Campos . Este e levado monte , 
á cuya c ima se tarda en subir desde el val le 
mas de hora y m e d i a , da asiento á este 
pueblo a l de A y o l u e n g o y Lor i l i a . P r o d . 
trigo, cebada, avena , yeros , a lgunas l e g u m ­
bres , m u c h o ganado vacuno , l anar , cabrio 
y de ¡cerda ; pocos árboles , mucha g a y u b a , 
y brezo m u y cor to . Dis ta 10 leguas de la 
cap i t a l , 1 de Lor i l i a y 5 de A y o l u e n g o . 
Contr ibuye 2,076 rs. 10 mrs . 

S A R G O S , L . de Españ 1 , provincia de 
Astur ias , concejo de Aviles , jur isdicción 
de I l las , Pera l (Véase este artículo). 

S A R G U I L L A , Granja S. de E s p a ñ a , 
provincia de la M a n c h a , par t . de A l c a r a z , 
té rmino de A i n a . 

S A R I E G O , Concejo de E s p a ñ a , p rov . 
de As tur ias , obispado de Ov iedo ; consta 
de las parroquias de Sar iego , S . R o m á n y 
N a r z a n a , cuyos vecindarios se verán en sus 
artículos. Conf ina por N . con el de V i l l a v i -
ciosa ; por E . con el de Cabranes ; por S . 
toa el de N a v a , y por O . can el de S i e r o , 

S A R 
S u longi tud de N. O . á S. E . , e s de fea 
y I , y su anchura § . Dista 4 leguas ¿'T 
O v i e d o . • 

S A R I E G O , Parroquia de España , p t o v 

de Asturias , cabeza de) (ronói de sn norn' 
bre , obispado de O v i e d o ; una parroquia 
C o n t r i b u y e 2,057 rs. 28 mrs. 

S A R I E G O , Parroquia de España , p r o . 
vincia de As tu r i a s , concejo de Villaviciosa 
obispado de O v i e d o ; 1 parroquia que tiene 
Ja hi juela de San Justo. Situada en la fal<|a 

de las al turas de Nieva res , hacia el O 
Produce escelente fruta y tiene un pozo de 
agua salada de que se aprovecha el v t C j n . 

dario , á mas de 15 legua de distancia del 
mar . S u población se reduce a 4 lugares» 
Dista - f de leg. de la cabeza de part ido. 

S A R I E G O S , L . R. de España , provin­
cia y partido de L e ó n , he tmandad deBer-
nesga de arriba. A . P . , 5 5 vecinos , 214 
habitantes , una parroquia. Su situación y 
productos se hallarán en el ar t iculo Ber-
n e s g a , val le . D i s t a r ^ legua de la capital, 
Cont r ibuye 1,774 r s * »6 mrs. 

S A R I Ñ A N A , Despob. de España , prov. 
y obispado de Z a m o r a , pa r t ido de Toro. 
D n prado m u y pantanoso y h ú m e d o hace 
la m a y o r parte de la estension de este 
c a m p o , a! que por E . y O . cercan altos cer­
ros , q u e , de poco a c á , se h a n cubie i to de 
viñas. Riega el va l l e un a r royo que corre 
de S . á N . , y se reúnen á él las fuentes que 
v ienen de las al turas. Dis ta 1 ¿ legua de 
T o r o . 

S A R 1 Ñ E N A , V . R. de Esp. , provincia 
de Aragón , pa r t ido y obisp. de Huesea. 
A . O . , 623 vecinos , 2.499 habitantes , una 
parroquia , una iglesia colegial con i4 ra­
ciones , dos de ellas con título de dignidad, 
1 convento de cada sexo , un pósito , una 
escuela de primeras letras , un hospital, 
casa de ayuntamien to , un preceptor de 
g ramát ica latina. E l nombre de esta villa 
es de origen aráb. Si tuada en una deliciosa 
l lanura , con una huer ta m u y estensa que 
bañan los ríos A l c a n a i r e y la Isuela . Conf. 
al N . con el terr i torio de Capdesaso ; al E 
con el de Lamastadera , del par t ido de Bar 
bastro ; al S. con el de Alba la t i l lo , y al O 
con el de Lanaja , del part ido de Zaragoza 
T i e n e 3 ferias, en las que consiste el princí 
pal comercio en ganado m u l a r , caballar, 
cabrio y lanar , como también de ropas y 
comest ibles . Sus armas son una pequeña 
lanza en el escudo , puesta en una ballesta. 
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Prodsce 8333 fanegas de t r igo , GG6 de cen­
t r o , 5,ooo de cebada , i333 de avena , 26G 
¿ e judias , 5oo de maiz , 134 de mijo , 1612 
arrobas dev ino , ,c/,4 de aceite , 1 6 de seda, 
108 de cañara- . , y mantienen eñ sus pastos 
por invierno 4<1>ooo cabezas de gatiado l a ­
nar que cr ian 30,000 corderos. A 2 leguas 
O . S . O . , y en su territorio se halla el mo­
nasterio de car tu jos , advocación de Nuestra 
Señora de las Fuenles , cuyos monges sub­
sisten de sus ganados y haciendas , mante ­
niendo en sus pastos 9,000 cabezas d e g a n . 
lanar que r inden ^56 arrobas de lana. Es 
patria del matemático Gaspar Lachs y de! 
poeta lat ino Juan Calvete de Estrel la . Dis ta 
8 - horas de Huesca . C o n t r i b u y e 30,427 rs. 
26 maravedises . 

S A R N A G O , A l d . S . de España , prov. 
de S o r i a , par t ido de San Pedro Manr ique , 
obispado de Ca lahor ra . A . P . , 45 vecinos, 
225 habitantes , 1 parroquia aneja de Ja de 
S . M i g u e l , de la cabeza de part ido. Situada 

-e.n terreno muy batido de los vientos. P r o ­
duce ganado lanar merino y chur ro , a lguu 
grano y frutas (v~. Castillejo y San Pedro 
Manrique') Dista 7 leg. de la capital y 1 E . 
de la cabeza de partido con quien contr ib . 

S A R O , L . II. de España , prov , obisp . 
y partido de S a n t a n d e r , val le de Carr iedo . 
Proc. P . , 79 vecinos , 4oo habitantes , una 
parroquia. V. Escobedo yelart. Carriedo 
valle, donde se hallará su situación y pro­
ductos. Dista 22 leg. de burgos . Con t r ibuye 
con el valle. 

S A R S A D E M A R C U E L L O S , L . S . d e 
España, provincia de A r a g ó n , part ido y 
obispado de Huesca A . O . , 89 vecinos , 362 
habitantes , 1 parroquia , 1 pósito , 1 escuela 
de primeras letras , casa de ayuntamiento . 
Situado al pie de la sierra de Marcuel lo ; 
terreno áspero. Confina al N . con el territ. 
de Anzanego ; al E . con el de Loar re , á Ja 
distancia de 1 hora ; al S . con el de Aye rbe , 
a la misma , y al O . con el de Riglos y Mu-
i i l l o d e G a l l e g o , á 2 horas. Es pueblo de 
transito para la ciudad de Jaca y puerto 
l lamado de Cancfranc. P roduce i333 fan. 
de tri¡io ,80o de avena , i344o arrobas de 
v m o , 302 de aceite , 7 5 de lana , y mant ie­
nen en sus pastos 700 cabezas de ganado 
l ana r , que c n a v 35o corderos; y 4oo de ca-
b n o que crian 200 cabritos ; lino y cáña­
m o . Industria : fabrica de tinajas Dista 5 
leguas a! N . O . de Huesca y u de Zaragoza . 
C o n t r i b u y e 4,027 rs. 6 mrs. 

T O M O VIH. 
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S A R S A D E S U R T A , L . R. de España, 

provincia de A r a g ó n , part ido de Barbas tro, 
obispa 'o de Huesca. A . O . , 58 vecinos , 24» 
habi tantes , 1 parroquia , 1 pósito. S i t u a d o 
al pie de la peña de Sur ta é inmediación del 
rio V e r o , que tiene su origen en Mórca te , 
distante legua y £ de este (V. Beloz). P r o ­
duce trigo , cebada , frutas y ganados . 
Dis ta 6 leg. de Barbast ro . C o n t r . 2,684 r s -
28 maravedises . 

S ^ R T A G U D A , V . S . de España , tercer 
part ido de la mer indad de Es t e l l a , arcipr . 
de la S o l a n a , diócesis de Pamplona . А . Р . , 
68 vecinos; 33г habi tantes , una parroquia» 
1 ermita dentro de la v i l l a . Si tuada sobre 
un cerro no m u v a l t o y l lano en su c ima, 
en c l ima templada y sano. A la bajada del 
c e r r o , y como á З000 pasos corre el Eb ro 
a l S . con dirección de N . O . á S . E . , dejande 
la villa al Jado izquierdo. Produce tr igo, 
centeno , a 'ubias , cebada , cáñamo y l ino. 
C o n el agua que se saca del Ebro por una 
presa de piedra suelta , se benefician 900 
fanegas de tierra у З00 peonadas de viñas; 
Hay en el cauce de esta acequia un mol ino 
ha r ine ro con dos piedras. A Ja parte del N. 
se cría bastante ganado menor , en un monte 
bajo de romeros . Per tenece á su te :rmino 
de la otra parte del Е1эго Ja casa fuerte de 
Sar taguda . Dis ta 5 leguas S . de Estella , 10 
S . O . de Pamplona , 6 O . de Tafal la , 4 N . 
de A r n e d o , 5 E . de L o g r o ñ o , y una S . E . 
de Lodosa . 

S A R T A G U D A , Granja S. de España , 
tercer part ido de la mer indad de Es te l la , 
diócesis de Pamplona , prov. de Navar ra . 
Hallase en la jur isdicción de la v i l la de 
Sar taguda un término redondo dividido de 
la villa por el rio E b r o ; en medio de este 
térmiuo h a y un castillo ant iguo , pero m a l ­
t r a t a d o , sobre un ce r ro , y junto á él una 
ig les ia , que aunque no se nombra parroq. , 
tiene sacramento para los moradores de la 
torre , que son los guardas del término. La 
obligación de adminis t rar los sacramentos 
y decir misa los días festivos á los que h a ­
b i tan la casa fuerte de Sar taguda , es del 
abad de la vilia de este nombre . Confina 
este té rmino con el de Lodosa d e N . á S . O . ; 
con el de Ausejo de S, O . á S . ; con el de 
Pradejón de S . al S . . E . ¡ con el de Mur i l l o 
de Calahorra , desde el S. E . al E . ; y con 
el de la villa de Sa r t aguda desde E . al N . 
L a estension d e este t é r m . e s de \ leg. de 
largo у ф de ancha. H a y en él un regadío 
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de 8Gt fanegas que produce trigo , cente­
n o , cebada , cáñamo y alubias; toma el 
agua del canal del regadío principal de 
Lodosa . 

S A R T A J A D A , V . S. de España, prov. 
y arzobispado de To ledo , part ido d e T a -
l a v e r a , obispado de Avi la . A . O . , 33 v e c , 
Ii3 habitantes , i parroquia , i pósito Si t . 
á i leg. N . de Navamorcuen de , en terreno 
áspero. Produce éranos ,v ino . aceite, l ino, 
frutas, s eda , m n e h o ganado de toda espe­
cie y grandes montes de encina y roble 
(V. Navumórcuende ). Dista 4 £ leguas de 
la cabeza d e p a r t i d o . Con t r ibuye i,223 rs. 
32 maravedises. 

S A R V I L , Monte de España , provincia 
de Navarra , valle de Ecliauri , segundo 
p a r t i d o , mer indad y obisp. de Pamplona . 
Se empina este monte sobre el peñón l l a ­
mado Roca , q u e , c o m e n z a n d o en Echaur i , 
se esti'ende hasta Muniain , en el val le de 
G.uesalaz. La circunferencia del S a r v d es 
de i ' e g . , y sus pastos mantienen los ga ­
nados de Echaur i y otros 5 pueblos vec. 

S A R R A C Í N , L . S. de España, provincia , 
arzobisp. y par t ido de Burgos , jur isdicción 
de Saldármela , cuadri l la de Arcos . A . P . , 
55 vec inos , 23i habi tan tes , una parroquia , 
un convc.-.to deTr in i l a r ioscá lzádos , donde 
se venera el S to . Cr i s to dé los buenos T e m ­
porales. Si t . en el camino real de Burgos á 
Madr id , á orilla del rio Ausin ó C a v i a , 
que desciende á Vil jar iezo y Arcos , sobre 
el c u a l , al construir el camino , levantaron 
un bello puente . Hay un mesón y 2 ventas 
junto ai mismo pueblo , el cual esta en una 
colipa c h a t a , defendida del N. por ¡acuesta 
que baja desde Burgos llamada el monte de 
•la Abadesa , por pertenecer al mona t. de 
íásHñélgas. Es pueblo sano y menos frió que 
Buru s. T i e n e en su vega , á distancia de 

leg. entre E . y S , un palacio propio del 
marques de Lazan , fundado por bt misma 
doña Isabel de Osorio , favorecida de F e - , 
jipe I I , que fundó aquel convento . L l aman 
á este palacio Sa ldanne 'a , por e ' ta r cerca 
del pueblo de Saldaría. Este terreno prod. 
estepa , que es la cislus lahdanifera de L i ­
neo, y mucha aulaga. Produce muchas fru­
t a s , t r i g o , cebada , avena , y e r o s , garb . 
y otras legumbres ; cria de ganado'lanar, 
c a b a l l a r , m u l a r , vacuno y de cerda , el 
necesario para el consumo. Ind . ; telares 
de paños que l laman mihnos , de lienzo y 
asa batan. Dis ta 2 leg. S . de la cap. 3 i E . de 

S A R 
Arcos , i O . de Saldaña , y otra J rJé V-
l lar iezo , entre N . y Q . Cont r ib . 2 3,/ . 
3t mrs . Derechos criag. a33 rs. 2! r n ' ^ **' 

S A R R A C Í N , L . S . de España , p r o v Í B 

cia de Zamora , part. de Alcañices v • • 
de Alba y A l i s t e , arzobispado deSanüac '* 
A . P . , 35 vecinos , i4g habitantes, , * ¿ t ¿ 
que tiene por aneja la de C a b a n a s , 1 pósito' 
Si tuado en la inmediación de Ja sierra y e ' 
esposicion al mediodía , con un arroyo qu e 

le atraviesa. En lo mas elevado de aquel] 0 , 
cerros se dan madroños s i lves t res , y ] a s 

producciones de su c a m p o , ademas de l a s 

generales del par t ido , se reducen a patatas 
y miel bas ta , y sus habitantes se ocupan 
en la fabricación de carbón de brezo. Dista 
10 leguas de la capital , 3 de la cabeza de 
par t ido y de l anejo. Con t r i buye con la 
cuadri l la de su part ido. 

S A R R A C I N , L . S . de España , provincia 
de B u r g o s , partido de Aranda , comunidad 
y tierra de Ai!Ion ( V. Serracin ) . 

S A R R A C I N E S , V . S . de España , pro­
vincia y par t ido de Cuadalajara [ V. Ser­
me i nes ]. 

S A K R A 1 T C O N , Parroquia de España,, 
provincia de A s t u r i a s , concejo de Siero, 
parroquia de C el les [ V, este art. ]. 

S A R R A T E L L A , V . O í d . de España,, 
provincia de Valenc ia , partido de Peñíscola 
( V. Serratella ) . 

S A R R E A L , V . A b . , E . y S. de España,, 
provincia de C a t a l u ñ a , subrlelegacion de 
M o n t b l a n c h , obisp. de Ta r ragona . A. O. , 
5oo vec inos , 2.468 habi tantes , 1 pwrroquia 
con comunidad de 12 presbíteros, y otra 
iglesia (ien tro de la vil la. Situada en terreno 
l l a n o , inmediato al rio Francol i . Coníina 
por E. con Rócafor t , Mombr io de la Marca, 
Valíespinosa y Sainadla , del corregimiento 
de Vll lafrahca , por S. con Mombr io de la 
M a r c a , C a b r a , Barbará y O l l e s , por O . 
con Ba rba rá , Obles y Sol ive l la , y por N. 
con F o r e s , Rocafort y Mombr io de la 
Marca . Produce t r i g o , l egumbres , vino y 
aceite , y l.ay en su término canteras de 
alabastro trasparente. Ind. : muchas fabri­
cas de aguardiente . Dista i\\ horas de Bar­
celona , 2 E. de Montblach y 7 N. O . de. 
T a r r a g o n a . Con t r ibuye ¿4.810 rs. 3a mrs. 

S A R R E T Ó , Aldea R. de España en Ja. 

isla de M a ' l o i c a . 
S A R R I A , Jurisdicción S. de España en 

G a l i c i a , provincia y obispado de L' go. S f 
compone de !a vi l la de su nombre y de JA 
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feligresías que son , Santa Eulalia de Arge-
m í l , San V icen t e de Betote , San Mauícd 
del C a m i n o , San M a m e d de C h a n c a , San 
Julián de Choreóte, Santa Maria de Cor-
fcelle, San t iago de Farban , San Saturnino 
de Fe r re i ros , San Mar t in de F o n t a o , San 
P e d r o , S a n Sa tu rn ino y San Vicen te de 
F r o y a n , San Mart in de Loseiro , San Este­
ban de Lousade ía , San P e d r o de Maside , 
San Esteban y San Salvador do M a t o , San­
t iago de INespereira , Santa Maria de ü r t o a , 
S a n Andrés de Pa radc l a , S a n S a h a i o r y 
Santa María da P e n a , San Fe l i z de R e i -
m o n l e z , San Mar t in de R e q u e i j o S a n t a 
Marina de Bubian , San ta M a r i n a y San 
Sa lvador de S a r r i a , San Pedro de Se teven-
t j s , San t iago y San Jul ián de la V e g a , 
Santa Maria de V i l l a m a y o r y San Sa lvado r 
de V i l l a r de Sarr ia , en cuyos artículos se 
hal lara su población , si tuación , productos, 
industr ia y contr ibución. Dis ta 5 leguas de 
ia capital y iS de Sant iago. 

S A R R I A , V . S. tie España en Gal ic ia , 
provincia y obispado d.e L u g o , cabeza de 
]* jurisdicción de su n o m b r e , que se c o m ­
pone de 3 > feligresías con un J. O . para 
toda ella , y este hace el nombramiento de 
los alcaldes pedáneos que hay eu cada uno. 
El casco de la v i l la tiene i 32 vecinos y 65o 
habitantes divididos en dos parroquias que 
son las de Santa Mar ina y San S a l v a d o r . 
La jurisdicción asciende á 7 0 0 vecinos y 
5,000 habi tantes , y los cotos , inclusos en 
el d is t r i to , compone 3 o o vecinos y 1 ,600 
habitantes. Hay en los arrabales de este 
pueblo un convento de A g u s t i n o s , 1 hos ­
pital , c a j a de correos y escuela de primeras 
letras. La población está regularmente for­
mada , pero es pequeña y de tercer orden . 
Situa la a 5 l egu is S . de L u g o y 18 de S a n ­
tiago , eu la suave pendiente de una col iua 
que remata en el rio Sar r ia , y la ciñe por 
el O . o t i o a r royo considerable que va á 
mezclar sus aguas con 'as del r io , poeo mas 
abajo de la v i l l a , la cual domina á su del i ­
c i o s a vega que tiene su mismo nombre . 
Pasa por su pie uua antigua vereda real 
que , desde la altura del Cebre ro y l ímites 
de la provincia deLeon ,conduce á la ciudad 
de Sant iago , y cruzan en el mismo parage 
otras v a n a s bastante interesantes, con es­
pecialidad las que, desde los valles de Q u i -
roga , Va ldeor ras y Lemos , guian hacia los 
puertos de la costa del N. Es cabeza de 
marquesado , perteneciente antiguamente 
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á la casa de los condes de L e i n o s , hoy in ­
corporada en la de Bervvik , y en ot ros 
t iempos fue residencia de un corregidor 
que tenia conocimiento de alzada y p r e ­
vent ivo en 5 jurisdicciones l lamadas las 5 
Pueblas . Es parage bastante f recuentado 
de transeúntes y t raf icantes , y lo pudo ser 
mas en otro t iempo puesto que existen a c ­
tualmente 4 hermosos puentes de p iedra 
bien conse rvados , sobre el l io y a r royo 
indicados. S u graciosa , amena y pintoresca 
vega al E . y N. E. de ia v i l l a , se estiende 
como unas a leguas en todos sen t idos , en 
cuyo centro y lugar l l a m a d o C e l t i g o s , á la 
oril la izquierda del rio que la r i e g a , h a y 
unas aguas minerales sulfurosas templadas , 
muy saludables para muchas enfermeda­
des , con especialidad para las cu táneas . 
Ce lebra feria el 20 de marzo de cada año . 
Produce t r i g o , cen teno , m a í z , n a b o s , pa-; 
tatas , todo genero de legumbres y frutas, 
c a z a , pesca de r i o , y abundantes y sustan­
ciosos pastos. I n d u s t r i a : . telares de todo 
género de tejidos de l i e n z o , cria de toda 
especie de g a n a d o s , quesos y man tecas . 
Ex t racc ión de todos estos ar t ículos y carnes 
saladas. T o d a s las feligresías de esta jur is­
dicción abundan mas ó menos de iguales ó 
semejantes productos . C o n t r i b u y e 5,5oo rs , 
Derechos enagenados 4 o o rs. 

S A R R I A , L . R. de E s p a ñ a , provincia" 
de Ca ta luña , corregimiento y obispado de 
Barce lona . A . ü . , 6og vec inos , 3 , 2 7 9 h a b . , 
1 pa r roqu ia , 1 convento de frailes y otro 
de monjas . Situado en terreno l lano. C o n ­
fina por E . con Or ta , Ban Gervas i y Barce­
lona , por S . con dicho San G e r v a s i , B a r ­
celona y Hospi ta le t , por O . con este ú l t imo , 
Esplugas , San J u s t D e s v e r n y V a l l v i d r e r a , 
y por N. con S a n C u l g a t del Va l l e s . E n la 
jurisdicción de esta vil la y a y de legua de 
ella hay un palacio real l lamado Be l l e s -
g u a r t , que fue de los Condes de Barcelona 
y reyes de A r a g ó n , en donde solían pasar la 
témpora da de ve rano , y en él celebró sus 
bodas el rey don Mar t in I con doña M a r ­
gari ta de Prades . P roduce t r i g o , l e g u m b . 
y v ino. Indus t r i a : fabrica de b londas . 
Dis ta 1 hora de Barcelona. Cont r . 36534 rs . 
1 2 maravedises. 

S A R R I A , L . R. de E s p a ñ a , provincia 
de Ca ta luña , corregimiento de G e r o n a . 
\V. Serriá]. 

S A R R I A , L . S . de España , provincia 
de A i a v a , val le y he rmandad da Z u y a 4 
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vicaria de Q u a r t a n g o , dióc. de Calahorra ; 
33 vec inos , 16G h a b i t a n t e s , i parroquia , 
i ermita. S i tuado en la ribera del rio Bayas 
que baña el pueb lo dejándole á la izquier ­
da: Confina por N . con el val le de ü r o z c o , 
mediando los m o n t e s , por S . con V i t o r i a -
no , por E. con Arechap¡a, y por O . con 
A m e z a g a . Los habi tantes se dedican á la 
agr icu l tu ra y cogen granos. 

S A R R I A - , Granja S . de E s p a ñ a , p r o v . 
de Navarra , va l le de I lzarbe , p r imer par­
tido de la mer indad y obisp. de P a m p l o n a , 
arciprc-stazgo de O i b a ; 11 vec i ros , 57 hab. , 
1 parroquia , 1 ermita. Si tuada en la ribera 
izquierda del A r g a , entre A g u i n a r i z p o r O . 
y Legarría por E . 

S A . R R I C U R R I , Despoblado de España , 
provincia de Álava , he rmandad de V i t o r i a . 
E l anticuo pueblo estaba situado entre A r -
c a y a y O l a z u , y pagaba al monasterio de 
S a n Mil lan igualmente que estos una reja, 
eomo consta del catalogo que en el siglo X I 
se formó de los pueblos de esta provincia, 
y para en el a rch ivo de dicho monas te r io , 
en cuyo documento se le nombra Sarris-
eohurri, colocándole en la mer indad de 
Harhazua . P o r ins t rumento del ano i i58 
en que el rey don Alonso X agregó a V i t o ­
ria varias aldeas que hoy l laman viejas, 
consta la existencia de S a r r i c u r r i , y que en 
•us términos florecía-el cult ivo de v iñas : 
fue uno de los 4< lugares de que h izo dona­
ción á V i t o r i a el rey don Alonso X I en el 
año i36a , como consta de pr ivi legio ex i s ­
tente en su archivo , de que tiene copia la 
rea l A c a d e m i a de la Historia. 

S A R R I E S , V . de E s p a ñ a , proviucia de 
Navar ra , va ' l e de Salazar , segundo par t ido 
de la mer indad de Sangüesa , arciprestazgo 
de Ibargoiti- , obisp de Pamplona ; 26 vtc., 
i3i habitantes , 1 parroquia . Se gobierna 
por el a lca lde del vade y los regidores del 
pueblo. S i tuada en una- l l anura , rodeada 
de montes , a la izquierda del rió Sa laza r , 
en cuyo curso hay un malino har inero . 
Confina por N . con Ib i l c i e t a , por E . con 
la vi l la de R o n c a l , de! valle de su nombré-, 
por S . O . con Oseares-, y por O . con Izuh 
Produce t r igo , cebada y otros frutos. 

S A R R I G Ü R E N , L . de España , p r o v i n ­
cia de Navar ra , val le de Egnes-, tercer par­
tido de la rnerín lad de Sangüesa , arcipr . 
y obispado de Pamplona ; i3 vecinos , 64 
habitantes , 1 parroquia. Se gobierna por el 
diputado de l v a l l e y el regidor del pueblo. 
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Si tuado en una pequeña altura. C o n ( i B a 

con los lugares' de Bur lada , Badostain 
O l a z y Ardanaz. Produce t r igo , cebada' 
poco vino y otros frutos m e n o r e s . 

S A R R I O , L . de España , provincia de 
A s t u r i a s , concejo de Av i l e s , jurisdicción 
de I d a s ; 8 vecinos , 3o, habitantes , Parroquia 
de San Jorge de Lapcral [y. esteart. 1 

S A R R I O N , L R. de España , p . o v l a c i s 

de A r a g ó n , part ido de T e r u e l A. P. ̂ 5,, 
casas , 344 vecinos, i ,4 r o habitantes ; i par­
roquia , 1 conv. de Mercenarios , 1 pósito 
S i tuado en l l a n o , en el camino real d e 

T e r u e l á Va lenc ia . T iene aguas termales 
l lamadas las fuentes de la Escálemela . Pro­
duce Q2,ooo fanegas de trigo y centeno 
3,5oo de cebada , 2,000 de avena , 4,5oo ca­
bezas de ganarlo l ana r , 2 ,000 corderos de 
cria y 660 arrobas de lana. Dista 6j leguas 
de la cabeza de partido. Con l r . 21,000 rs, 
32 maravedises. 

S A R R O C A , L . E . de España, provincia 
de Cata luña , corregimiento y obispado di 
Lér ida . A . O . , 66 vecinos , 298 habitantes, 
1 pa r roqu ia , 1 pósito. Situado en terreno 
llano. Coníina por E . con Alcano y Torra-
b e s a s , por S. c c n L l a r de Cans y Magals, 
por O . con Aitona \V. este art. ] , y por N. 
con Tor ras de-Segra y Suner . Prod . trigo, 
v i n o , aceite y pastos. Dista 35 horas de 
Barcelona y 4ir de Lér ida . C o n t r . 4,44° 
J8 maravedises. -

S A R R O C A D E B A B B A B E S , L. S. d« 
España , provincia de Cata luña , corregi­
miento de T a l a r a , obispado de Seo de 
Urge l . A . O . , 32 vecinos , 180 habitantes, 
1 parroquia. Si t . en una altura entre mon­
tañas , terreno áspero y quebrado , y sus 
vecinos se dedican á Ja agricultura. Confina 
p o r el E. con CasteJI de T o r , y por O. y 
N . con Barrabes."Produce tr igo. Dista 5o 
horas de Barcelona-, 11 de Ta l a rn , y 6 de 
T r e n k . C o n t r i b u y e 807 rs. 18 mrs. 

S A R R O Q U E T A D E B E L L E B A Y CA­
S A S D E V I L E L L A , L . S . de Esp. , prov. 
de Ca ta luña , corregimiento de Talarn, 
obispado de Seo de Urgel . A . O . , 18 veci­
nos , 86 habi tan tes , 1 parroquia. Sit. en 
terreno montañoso , áspero y quebrado. 
Confina por E . con Bastida de Ballera y 
Santarada , por S . con Codol la y Corron-
cuy , por O . con Perves , y por N. con Bm-
ra y Santa Co loma . Produce centeno. Dista 
46 horas de Barcelona , y 7 de Talara. 
Cont r ibuye 2,583 rs. 18 mrs . 
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5 ¿ S , Feligresía S. de España cu G a l i -

j i c ia , provincia de S a n t i a g o , jur isdicción 
de Y i m i a n z o . J. O . , 75 vecinos , 36i hnb. , 
, parroquia. Si t en el camino carretero 
rjue conduce desde Cee y Corcubion a V e f -
d d l o , del cual dista 6 h o i a s y | eu terreno 
á veces pantanoso , y a veces cubier to de 
cuestas y malos pasos. P rod . m u c h o márz, 
a lgún t r i g o , bastante ganado lanar y va­
cuno . 

S A S , A l d . S . de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
«le Coto nuevo. Es una de las que c o m p o -
K-en la parroquia de Santiago de G u a d i b o s 
( Véase ). 

S A S D E P É N E L A S [ S A M P E D R O D E ] , 

Fel igresía S. de España en G a l i c i a , prov. 
y obispado de Orense , jur isdicción de 
Cas t ro de C a b i d a s . J. O . , 38 vecinos , 193 
hab i t an te s , 1 parroquia. S i t . en terreno 
m o r t a ñ o s o ( V. el art. de la jurisdicción ). 
Produce centeno y patatas. Cont r . 706 rs. 
Derechos enajenados 332 rs. 

S A S O E L M O N T E , Fe l ig r . S . de Esp . 
en Galicia , provincia y obispado de Orense , 
jurisdicción de Cas t ro de Ca lde la s . J. O . . 
3a vecinos , \f>i habitantes , 1 parr . aneja 
de San P a y o de Abe leda . Para su si tuación 
y productos [ V. el art. de la jurisdicción]. 
Cont r ibuye I,5OI rs . Derechos enagenados 
484 reales 2 maravedises . 

S A S , B E N E S Y S E N T I S , L . S. de Esp . , 
provincia de Ca ta luña , cor regimiento dé 
Talarn . A . O . 

S A S A , L . B . de España , provincia de 
Aragon , part ido y obisp ido de Jaca. Reg . 
P . , 11 vecinos , 46 habitantes. S i t . en terr. 
m u y m o n t u o s o , l indando con términos 
de Cil las y Ber roy . P roduce pocos granos, 
leña , pastos y ganados. Dista 6 leguas de 
Jaca. Con t r ibuye 8g4 rs. 32 maravedises . 

S A S A D E L A B A D I A D O , L . S . de Esp. , 
provincia de Aragon , par t ido y obispado 
de Huesca. A . O . , 46 vec inos , 187 habi­
tantes , 1 parroquia , 1 pósito , 1 escuela 
de primeras letras. Confina al N . con el 
territorio de Barluenga , al E . con el de 
A y e r a , al S . con el de L o n o r z a n o , y al O . 
con el de Fornil los. Produce 1,200 fanegas 
de trigo , a33 de cebada , 233 de avena. 
10.752 arrobas de v i n o , 86 de ace i t e , 21 
de lana , y mantienen en sus pastos 200 ca­
bezas de este ganado , que crian 100 c o r ­
deros , y 100 de cabras que crian 5o cabri­
tos. Dista 2 leguas a l E . N . E de H u e S c a , 
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y 11 de Za ragoza . C o n t r i b u y e 3,46i rea les 
4 maravedises . 

S A S A L , L . S , de España «^arovineia de 
A r a g ó n , partido y obispado/ae Jaca A . O . , 
i4 v e c i n o s , 59 habitantes , I parroquia . 
S i t . á 2 leguas de lacabt-za de p a r t i d o , l in-
tlando con términos de Jarlata , Navasa y 
Navasi i la . Produce g ranos , legumbres , p a s ­
tos y ganados . Conbr. 8g4 rs. 3a m r s . 

S A S A M O N ( S B G I S A M U M ) , V . R. d« 
España , provincia y arzobispado de B u r ­
g o s , par t ido «¡e V i l l a d i e g o , cabeza de la 
vicaría de su nombre . A A . O O . , 190 vec. , 
756 habi tantes , 1 parroquia, algunas ermitas 
de buena construcicn ; tiene méd ico , c i ru­
jano , escribanos , abogados , botica y escue­
la de pr imera educación. Si t . cninedio de 
una gran l lanura , sobre una colína chata 
cercada de cerros por el E . y O . , á 4 | l eg . 
de la peña de A m a y a , y al N . á 5 de la de 
los Orde jones . G o z a de clima sano , a u n ­
que escaso de aguas , pero de terr i torio tan 
pingüe, que es adag io c o m u u del país : fer-
ron por terrón , lardajos y Sasamon. Y a 
se van reedificando a lgunos de los buenos 
edificios «pie tenia para poder vivir ; asi es 
que sus calles hoy son feas , y su plaza i n ­
cómoda a la vista, con un mal pozo de aguas 
potables en medio . Es bien sabida la ant i ­
güedad de este pueblo : A u g u s t o puso en él 
sus reales para emprender la conqu i s t ad» ' 
la C a u t a b r h que empezó por A m a y a , asi 
es que Plinio coloca á Sasamon sub canta-
bris al p i a r l e los Cán tab ros . S u nombre 
ant iguo fue isegisamo , con el cual conser­
va mucha analogía el a c t u a l : no Segisama 
Julia, porque éste es las A m a y u e l a s mas 
cercano de Fa lenc ia . Consta también por 
buenos documentos que tuvo Sasamon , sede 
ep i scopa l , y de ello conserva a lgunos v e s ­
t igios sü iglesia parroquia l : los franceses 
demolieron otra que l lamaban San M i g u e l 
dé Mazor re ros , que manifestaba g rande 
ant igüedad. Por esta villa pasaba !a ar.tigna 
calzada romana , que venia dir igiéndose de 
E . á O . , desde T a r r a g o n a á A s t c r g a , de 
la cual todavía se conservan vest igios. H á -
llanse cada día muchas meda i l a s , y su a c ­
tual vicario foráneo , don José S a i z , no 
obstante haber regalado á S . M . 4oo de las 
mas selectas que tenia, retiene a lgunas m u y 
curiosas de oro, plata , bronce, h i e r roy afor­
radas ; a lgunos medal lones y otras cur io­
sidades : y en la iglesia se ve aquella lapida 
que el Rrno. F l o r e s h izo que se conservase. 
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Era esta villa anaso la mas rica de Cas t i l l a , 
antes de la fatal guerra do la independen­
cia ; ya hoy se va reponiendo, y así tiene 
mílcKo ganado Jani r , yeguar y vacuno , un 
gran bosque de árboles silvestres á orillas 
del rio que viene de Vi l legas y V i l l a d i e g o , 
algunos molinos harineros y buenas cante­
ras de piedra en las faldas de ios paramos de 
Cítores y Podrosa del P á r a m o . P ro 1. todo 
género do granos , trigo , c e b a d a , centeno, 
l egumbres , y e r o s , a v e n a , ga rbanzos , a l ­
gún lino y v i n o : en el año pasado de 1826 
ascendió su cosecha total á 4o,000 fanegas 
de dichas especies. Celebra mercado todos 
los domingos . Dis ta 6 -¿ leg. O . de Burgos , 
1 de Vil lasandino , 1 de Vi l legas , que 
está enmedio de Sasamon y Vi l l ad iego , 
y j- de C i m i l l o s de Sasamon. Con t r ibuye 
i3,636 rs. 33 maravedises . De rechos ena-
geuados ¡58 rs. 5 mrs . 

S A S C O R T 3 , Desp . S , de España , p ro­
vincia de C a t a l u ñ a , cor regimiento de V i c h . 

S A S D O N E G A S ( S A N L O R E N Z O D E ' ) , 

Fel ig . E c l . de España en G a l i c i a , provincia, 
obispado y jurisdicción de Mondoñedo . 
J. O . , 34 v e c . , 161 habitantes , 1 parroquia. 
Para su situación y productos [v. Lagoa], 
Dista 1 leg. S . O . de la capital. Cont r ibuye 
355 rs. 18 mrs . 

S A S E , L . R. de E s p a ñ a , provincia de 
Aragón , part ido y obispado de Barbastro. 
A. O . , 4o v e c . , 162 habi tantes , 1 parroquia. 
Si tuado en los confines occidentales de este 
partido con el de Jaca ; lindando con té r ­
minos de S e m o l u é , Cajól y As in . Para sus 
productos ( Véanse los artic. Vio y Broto). 
Dista 10 leg. de Barbastro. C o n t r . 1,566 rs. 
2 maravedises. 

S A S E T A , V . S . de E s p a ñ a , provincia 
de B u r g o s , partido de Miranda de E b r o , 
obispado de Ca lahor ra . A . O . , u vecinos, 
45 habi tantes , 1 parroquia. Situada á 2 leg . 
E . de Trev iño , de quien fue en otro t iempo 
aldea , y h o y está separada : terreno m o n ­
tuoso : abundante de ganado vacuno [véase 
Urarte]. Dista 19 leguas de la capital . C o n ­
t r ibuye 968 rs. 3o mrs . 

S A S T A G O , V . S. de España , provincia 
de Aragón , part . de Alcañ i z , arzobispado 
de Zaragoza . A . O . , 44 a vec inos , 1,768 h a ­
bitantes , 1 pa r roq . , 1 pósito. S i tuada cerca 
del rio Martin y del E b r o , con cuyas aguas 
riegan i,3oo cahizadas de tierra muy fértil , 
donde se dan bien toda especie de frutos. 
A b u n d a tan-uicn de Salinas m u y p r o ú u c -
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tivas {Véase dlforque). Prod. tr igo , m < l i r 

v i n o , seda y aceite. i n d , l s t r i a ^ a b o N E T Í 
Dista M leg. de A l c a n i z . Cont r . 
3J maravedises . ' r s ' 

S A S T E G Ü Í , Despoblado de ¿ ¿ ¿ 
prov. de Álava , del cual aun existen vestí' 
g i o s , á medio £ de leg. por N. de Narbaja" 
de la hermandad de San Millan , v del ' ' 

, . a u -
tiguo pueblo se hace memoria en el pr¡ v ¡ 
legio de los votos del conde Fernán Gon­
zá l ez . 

S A T O S T E G Ü I ó S A T R U S T E C U I . L . 
de España,, valle y a r c i p r e s t . d e Araquil 
provincia de Navarra , segundo partido 
mer indad y obispado de Pamplona ; 3i ve­
c inos , i5g habi tan tes , 1 parroquia. Situado 
á la ori l la derecha del rio Araqui l . Contina 
con Z u a z u , Villanueva , Ar ruazu y sierra 
de O l i o . Dista 4 leg. N . O . de Pamplona. 

S A T U É , L. B . de España , provincia de 
A r a g ó n , pa i t . y obispado de Jaca. A . O . , 
3 vec inos , t3 habitantes (Véase Javiene del 
Obispo). Si tuado á orillas del rio Gal lego , 
que desemboca en el E b r o ; l indando con 
términos de Javierre del Obispo , Coru l las 
y Latas. Prod. pocos g ranos , leña , pastos 
y ganados. Dista 4 i e g . d e Jaca. Con t r ibuye 
671 rs. 6 mrs. 

S A U C A , L. S. de E s p a ñ a , provincia de 
Guadalajara , part. y obispado de Sigüenza, 
tierra del ducado de Medinacel i . A . P . , 
35 vecinos , i5g habitantes , 1 parroquia, 
que tiene por aneja la de Jodra. S i tuado en 
la carretera que conduce de Madrid á Zara­
goza. Confina con Jodra , Estriegaua , Villa-
verde y la T o r r e de Savinan . Su terreno es 
l lano , húmedo , y de buena calidad , que 
produce bastantes g ranos , y tiene un buen 
monte . Dis ta 6 leg. de la cabeza de partido. 
Con t r ibuye con Medinaceli . 

S A U C E D A , A l q u e r í a S. de España, 
prov. de E s t r e m a d u r a , partido,de Cáceres, 
obispado de C o r i a , j urisdic. de Granadi l la . 
Per tenece al lugar de P i n o , donde se ha­
llará su situación y productos . 

S A U G E D I L L A , V . S. de España, pro­
vincia de Es t remadura , partido y obispado 
de Plasencia. A . O . , 60 vecinos, 288 habi­
tantes , 1 parroquia de construcción y far 
brica escelente, servida por ,nu cura ecór 
nomo , sujeto al cura-rector de Casate-
j a d a , que se halla á 1 legua de distancia. 
Hay tres piezas separadas de bueua cons­
trucción , la sala de ayuntamien to , el pósito 
y la cárcel que se hal laa a sa e¡>postci»>a al S ú 

http://yarciprest.de
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inmedia to al pueb lo , bey una laguna con 
bastante a g u a , donde se mantiene de el la 
todo el verano el ganado del pueblo . Hay 
muchos pozos en la población , y aun d e n ­
tro de las casas , y la fuente para el uso de l 
vecindar io es de pozo y no corr iente . Hay 
también en dichas Heras un horno de teja 
y un ba r r e ro , donde se surten de tierra los 
fabricantes de cántaros y demás vasijas. 
Inmedia to á este pueb . , cosa de 2000 pasos, 
se hal la el cordel por donde pasa el ganado 
que baja á la Es t remadura , l anar , vacuno 
y yeguar . A l pie de d icho cordel hay u n a 
ermi ta arruinada por los franceses en la 
guerra de la independencia , la cual sirve 
en el dia para campo santo. Hay en este 
término un diiatacio plantío de v iñedo e n 
el sitio del Montec i l lo , por donde pasa e l 
camino real de Madrid á Bada joz : su fruto 
corresponde á los vecinos de la v i l la de 
Casatejada , N a v a l m o r a l , Belvis , S e i r e j o n , 
Miajadas y A l m a r a z . En frente de este 
p u e b l o , distante 2 leguas , y 1 del puente 
de A l m a r a z para alia , hay una sierra bas ­
tante elevada , que l laman ei Puerto de Mi-
ravete: en lo alto de ella hay una casa de 
I>ostas arruinada. L a sierra es escabrosa y 
de c a n d i a l e s , la cual da principio á u n 
lado de Serrejon por el ü . , y sigue por el 
S . hasta terminar en las sierras de G u a d a ­
lupe. A l lado del N . hay otra sierra m u c h o 
mas elevada que la anter ior , distante 6 l e g . 
de esta v i l l a , la cual domina á muchos pue­
blos de la Vera : da principio al O . desde 
Gargan ta la O l l a , y va .s iguiendo recta 
bosta el monaster io de Gerón imos d e Y u s t e ; 
luego sigue Jarandil la , el Losarv iundar , 
T a l a v e r u e l a , V a l v e r d e , V i l l anuéva , M a ­
d r i g a l , Candeler ía , el H o y o , y acaba en 
Velada , junto a T a l a v e r a de la Reyna . E s 
terreno montuoso de rebles , brezo y risca­
les , con bastantes gargantas cauda losas , 
que bajan a los pueblos an t ed i chos , y no 
puede habitarla mas que ganado cabrío : la 
nieve dura algunos años todo el ve rano . 
T i e n e muchas fuentes y veneros con el agua 
tan f r i a , como si estuviese helada. La que 
vierten las G a r g a n t a s , l uego que la h a n 
aprovechado los pueblos para mol inos , 
riegos de arbolados y hortalizas , se recoge 
en el río T ie t a r . Hay 60 yuntas de bueyes 
para labrar las tierras de pan llevar de p r i ­
mera , segunda y tercera calidad ; son m u y 
trabajosas, á causa de se r la m a y o r parte de 
terr. rebeiiizo q u e , con poca a g u a , se pega 

,,na posarla, tina taberna , escriela de pri­
meras tetras. Si tuada en un espacioso l lano, 
entre Casa le jadaque esta al N . , y A lmaraz 

a | S . , á i legua de distancia d e c a í a uno; 
al E.se halla Navalmoral , y al O . S e r r e j o n , 
distantes 2 legu; s. Las casas son de mala 
construcción por la escasez de piedra , pues 
no se encuentra una en todo el t é rmino , lo 
cual lo suplen con adobes : son todas de un 
p i s o , con esposicion al S . Reinan en todos 
t iempos los vientos S. y O . : en la c i r cun­
ferencia de £ de legua está raso, por consi­
guiente en el invierno es f r ió , y en e! verano 
ca loroso , aunque no es en fe rmizo , y se 
goza de buena salud. S u jurisdicción tiene 
de longitud 2 leg. desde la casa del Espa-
d.añal hasta el camino de Serrejon , y de 
lat i tud ¿ legua. C o n las aguas del invierno 
se forma el a r royo l l amado A r r o y o - C a m p o , 
e l cual va a desaguar al rio T a j o , a i legua 
de esta villa , y -k de Ja parte de alia de 
A lmaraz. Ois fruta este pueblo una dehesa 
boya l , de calada de Coo fanegas ; las 200 
de primera ca l idad , exentarle toda maleza, 
y poblada de encinas ; 3oo de segunda , con 
encinas y mata parda ; y 100 de tercera, 
infructífera. El fruto de be l lo t a , los años 
que lo h a y , le aprovechan esios vecinos para 
ios ganados de cerda por !a tasa , y lo mismo 
sus pastos , y el sobrante se subasta para 
ganados lanares. No liay aguas en ella para 
los ganados , mas que dos pozos , uno deno­
minado Cer ro a l t o , y el otro el Pozo del 
Crespo. T i e n e dos lagunas , una de Cer ro 
alto , y otra de los Maja les , que no se ago­
tan las aguas que recogen en el invierno. 
Por dicha dehesa van los caminos para el 
toril , que está á 2 l eguas , y sigue recto 
subiendo del p u e b l o , y otro que atraviesa 
el ante d i c h o , y se dirige al O . para Casa-
tejada , y al S . para la barca del Ta jo y 
carrera de Truj i l lo . Disfruta esta vil la dos 
bal ¡ ios , el uno llamado el C o t i l l o ; es de 
de la ciudad de Plasencia en cuanto al fruto 
de bellota y el aprovechamiento del ter­
reno que se siembra de cen t . , y en cuanto 
á jurisdicción pertenece a osla vil la. Tiene 
da cabida 3oo fanegas de segunda cal idad: 
las 100 f . n arbolado de encina , que sirve 
de descajaso y abrevadero á los ganados de 
la cabana rea l , q u e bajan y suben para la 
Es t remadura , por estar el cordel l indando 
e n dicho baldío. Disfruta otro de la misma 
cabida , y con las mismas cargas , nom­
brado los Preses. En el sitio de las Her«s, 
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á los zapato» , en términos que no permite 
labrarse , abriendo unas grietas m u y pro ­
fundas: no tiene maleza a lguna , solo a lguna 
retama; son de secano y abiertas por carecer 
de piedra, P r o l . trigo de pr imera cal idad, 
centeno , garbanzos y habas peludas , siendo 
los únicos frutos que hay de esta clase. Se 
crian sobre 200 vacas , 1 0 0 ovejas , 200 ca ­
bras , y sobre 1 ,000 cerdos. Hay dos hornos 
de cocer pan en medio del pueb lo . Dista 
3 3 leguas de la capi tal y 8 de la cabeza de 
partido. Con t r ibuye 3,gi4 rs. 1 mr . 

S A U C E D 1 L L A , Desp . R. de España , 
provincia de S a l a m a n c a , patt. de C i u d a d -
Rodrigo , C u o i p o de Camaces . Si tuado en 
terreno m o n t u o s o , de donde descienden 
varios arroyuelos que se incorporan con el 
rio A g r e d a ; l indando con términos de Ba l -
borraz y el Mora l . Produce pocos granos, 

.pastos y ganados . Dista 3 leg. de la cabeza 
de part ido. 

S A U C E D O , A l d . S . de E s p a ñ a , prov. y 
obispado de Málaga , par t ido de Antequera . 
A . P . , 3 3 5 v e c i n o s , i,3"ji h a b . , 1 parroquia. 
E l origen de este pueblo fueron cinco casas 
de campo , fundadas en terreno r e a l , el 
año de 1 7 3 0 , por labradores poderosos y 
caritativos , que , con sus hijos , parientes y 
cr iados , cul t ivaban estqs tierras ; y enla­
zando unas familias con ot ras , fueron ce­
diéndoles porción de e l l a s , y ha tomado el 
aumento que en el dia t iene. 

JEstá situada al pie de tres sierras encade­
n a d a s ; la pr imera al E . , que sirve de pasto­
r e o para ios abundantes ganados , se l lama 
Sie r ra G o r d a y Jovo , en cuya cumbre están 
los pozos de la n i e v e , que sirven para el 
surtido de la población y otras inmediatas: 
la segunda se l lama C h a m i z o y Pelado ; y 
l a tercera Balcones de m a r y tierra , porque 
en efecto desde el la se descubre un grande 
hor izonte de t ier ra y mar . Por dichas c u m ­
bres tienen sus mojoneras esta poblac ión, 
la ciudad de Antequera , y ¡as de M á l a g a . y 
Ve lez -Málaga . A las faldas de estas sierras 
nacen diferentes manantiales , que forman 
caprichosas cascadas , m u e v e n varios m o ­
l i n o s , dan nacimiento á los rios Negro y 
Ze rezo , y r iegan di la tadas dehesas de pas­
to para toda clase de ganados , por med io 
de buenas acequias y canales que han 
abierto los vecinos. Pasa por este térm. un 
camino t rasversa l , que viene de la c iudad 
de Loja y otros puntos , y va á la deMálaga ; 
y euando á las tropas les conviene acortar 
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• i c a m i n o , dejan el que pasa por ¡a c u i d , 
de Antequera por ser mas largo , y t raa ' : ' 
tan por éste , haciendo parada en e¿T 
pueblo . A 4oo varas de él pasa el rio C u ! 
daljorce , que , unido con el Zerezo 
aumentadas sus a g u a s , corren hacia el F ^ 
fertilizando y regando otras huertas y tier­
ras de esta campiña , que pertenecen á las 
dos ventas que se hallan en el camino y a 

citado , que va á la ciudad de Malaga , dis­
tante 6 leguas ; y entrando dicho r i o , coa 
el nombre de Guada l jo rce , en lá jurisdic­
ción de A n t e q u e r a , sigue á buscar las po­
blaciones de Bobadiüa , Piedra rubia , Alora 
y C á r t a m a , hasta desembocar en el mar 
á distancia de 1 leg. de la ciudad de Malaga. 
Confina esta aldea de Saucedo por N. con 
T r a b u c o á legua co r t a , y por S. сод 
Cauche á f-. Tiene este pueblo tres fincas 
de p rop ios ; la pr imera , que nombran del 
Hondonero , compuesta de encinas y que­
j igos ; la segunda del K a s o , compuesta de 
iguales arbolados , los cuales cr iaron y fo­
mentaron estos habi tantes ; y la m i t a d , ó 
algo menos , de la que nombran Bosque, 
pues la otra porción pertenece á los propies 
de la villa de Arch idona . En dicha dehesa 
del Bosque hay un manant ia l de agua frií­
sima medicinal , con el nombre de 7 a s -
quilla, adonde acuden los enfermos á ba­
ñarse , y curarse de algunas enfermedades. 
•Produce el término de este pueb lo , en año,» 
medianamente abundantes , g,ooo fanega* 
de trigo , 6 ,000 de cebada,4 ,000 de legum­
bres , y con el fruto de bellota de sus moa-
tes pueden cebarse 800 cerdos. E n sus pas­
tes se crian ganados l ana res , cuya lana es 
m u y f ina , vacuno , cabrío y yeguar . Indus­
tria : tres molinos harineros , con ocho pie­
dras , y cria de ganado. Dista 22 leguas de 
Sevi l la , 2 ¿ de A r c h i d o n a , y •§ de A n ­
tequera . 

S A U C E D O , A l d . S . de España en Gal i ­
cia , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Buron , obispado de Ov iedo . Es una de las 
que componen ¡a parroquia de Sta . María 
de ViHabol (Véase). 

S A U C E J O [ E L ] , A l d . S . de España pro­
vincia y arzobispado de Sevilla , part ido de 
Osuna . A . P . , 5 o 2 v e c . , 2,oog habitantes, 
1 parroquia, casa de postas con tres caballos. 
Situada á 2 4 leguas de Osuna , entre esta 
c iudad y la aldea de Majada honda , en la 
carret. que conduce de Madrid á Gibraltar. 
Produce g r a n o s , habas , y otras legumbres, 
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Dista i4 legua» de la capital . Con t r ibuye 

S o ,a5 i reales. Derechos cnagenados 7,239 

«a jes . 
S A Ü C E L L E . V . R. de España , prov. y 

•bispado de Sa lamanca : exenta de jur isd. 
de pa r t ido , Pr ior , de San Marcos de L e ó n . 
JL. O . , a5Gvecinos , 9731iabitantes , 1 parr . 
a e rmi t a s , 1 pósito. Produce poco pero es-
celente v i n o , l e g u m b r e s , fratás , acei te , 
granos y a lgún ganado: sus vistas son di­
l a t a d a s , pintorescas y deliciosas , pues se 
a lcanza a v e r i a mayor parte de esta prov. 
y de las de Z a m o r a , Av i l a , Es t remadura , 
y var ios pueblos de la de Tras losmontes y 
j&e la baja Beira. A b u n d a de escelentes 
a g u a s , s ingularmente la de la Fuen te G a ­
llarda : c u m a muy templado en invierno , 
y escesivamenie caluroso en verano. Ind . : 
telares de l i n o , molinos y lagares de aceite, 
y fabrica de aguard iente . Dista 16 leguas 
de la capital , 3o de VaDadolid , 5o de 
M a d r i d , 11 O . de L e d e s m a , al E. del rio 
D u e r o , que forma por su te :rmino la linea 
divisoria del r e ino de Por tuga l con Etp. ; 
a l S . O . de Bilbestre y al N. O . de Barrue-
eopardo. Con t r . 7492 rs. 5 rnrs» 

S A U C E S , L . 11. de España en Canar ias , 
i s l a de la P a l m a , 2 leguas distante de 
Barlovento ; de cielo alegre , escelente tem­
peratura , abund. en aguas y frutas , plá­
tanos, dátiles y l i m o n e s , con un ingenio 
de azúcar. T i e n e 1 ermita y 1 iglesia pe ­
queña , que es ayuda de parroquia de la de 
San A n d r é s , con A P . Esta si tuado a! E . 
de la Is la , 7 su población incorporada en 
la de San Andrés [ Véase ]. 

S A Ú C O , G r . S. de España , provincia 
de la M a n c h a , partido de A l c a r a z , t é r m . 
de Peñas de San Pedro . 

S A Ü L E T , L . E c l . de España , prov. de 
Cata luña , c o r r e g i m . de Puigcerdá . A O . 

S A U Q U I L L O , L . R . de España , p rov . 
•b ispa lo y part ido de Segovia , sexmo de 
Cabezas . A . P . , 100 vecinos, 45o habitan tos, 
1 parroquia, 1 pósito. Si t . en una l lanura , 
á 6 leguas N . N . E . de la capital . T i ene 
buen pinar n e g r a l , u s a mata de reble 7 
alfto de monte , con una a lameda de álamos 
negros. Produce granos y muy poco v ino , 
i n d . : cortar y aserrar maderas . C o n t r i b . 
001b rs. 3o maravedises 

S A U Q U I L L O L. s'. de España , prov. 
d e S o n a , part ido de Almazan , chispado 
de ^ g u e n z a . A . P . , 20 vec inos , 9, habit . , 
1 parroquia^ S i t uado en una solana: terr. 
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quebrado y con un e r r o en f íente . No tiene 
mas árboles que unos s A i c c s , n¡ otra agua 
que la de ¡a fuente. P roduce t r i go , cebada 
y avena.. Dis ta 7 leguas de la capital . C o n ­
t r ibuye 691 rs. j o mrs . 

S A U Q U I L L O , L . S . de España , prov. 
de Guadaíaj ara, partido de S igüenza , t ierra 
de Paredes de S i g ü . n z a A . P . , 4o vecinos, 
178 habitantes , 1 parroquia. Dis ta 4 l eg . 
de la cabeza de pa r t ido . C o n t r . 674 reales 
16 maravedises . 

S A U Q U I L L O D E A L C Á Z A R , L . R . 
de España , provincia y part ido de Sor ia , 
obispado de Sigüenza , s exmo de Arc ieL 
A . P . , 3o vec inos , n5 habitantes', 1 parr . 
Coní ina por N . con Tordesa las , p o r E con 
T o r r e la paja , por S . con Reznos , y por 
O . con Mazateron : sus productos son loa 
mismos que están designados en el a r l íc . 
general de la provincia . Dista 7 leguas ris 
la capi tal . Con t r . 481 rs. 6 m r s . 

S A U Q U I L L O D E B O Ñ T C E S , L . R . de 
España , prov. y part ido de Soria , s ex res 
de Luv ia , obispado de Osma , A . P . , a i 
v e c i n o s , to3 hab i t an te s , 1 parroquia que 
tiene por aneja la de Alpa r r ache . S i tuado 
á la margen izquierda del rio Ri tue r to , 
cerca de su confluencia con el Due ro . C o n ­
fína por N . con Te jado , por E . con Cast i l 
de T i e r r a , por S. con Alpar rache , y por O . 
con Ri tuer to . Sus productos son los que 
están designados en el artíc. general ríe la 
provincia. Dista 5 leg. de da capital. Con t r , 
'5o8 reales i3 mrs . 

S A U R I Y M E N A C U R I , L . R. y E c l . de 
España , provincia de C a t a l u ñ a , co r r eg . 
de Ta la r í a , obisp. de S e o de Urge) . A . O . 
35 v e c i n o s , 128 h a b i t a n t e s , I parroquia . 
Si tuado en terreno m o n t a ñ o s o , áspero y 
quebrado ; y sus vec, se dedican á la ag r i ­
cu l tu ra . Conf ina p o r E . con Al t ron y O l p , 
por S . con C a s t e ü v i , por O . con Llcsuy y 
por N . con Beraiiny. P rod . c e n t . , l egumb . 
y pastos. Dista 48 horas de Barcelona y té 
de Tá l á rñ , C o n t r . 1993 rs. 20 m i s . 

S A Ü S C O N V E R G E S , L . R. de Esp. , 
provincia de Ca ta luña . corregimiento de 
Gerona, iSvec inos , 78 habi tan tes , 1 par r . 
A . O . Si tuado en t e i r eno l l a n o : confina 
por E . con Ven ta l ló , por S . con V i l o p r i u , 
por O . con C a m a l l e r a y por N . con S a a 
Mor í . P roduce t r i g o , i e g u m b r e s , v ino y 
aceite. Dis ta 25 horas de Barcelona y 4 i 
de Gerona . Cont r ibuye 5,47^ reales ta 
maravedises. 

•i 
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S A U Z A L , L . R. de España en Canntías , 

Isla (le Tener i fe , a ¿' legua de Tacoron te 
hacia el N. ( l e l a Is la , con 160 vecinos , 718 
habitantes , 1 iglesia y 3 ermitas ; muchas 
d e s ú s casas están a r m a d a s , y su término 
está plantado de v i ñ a s ; tiene abundantes 
aguas , cscelente temple y unas beilas vistas 
al m a r ; con un surg idero para embarcar 
en la 'par te baja de la costa. E l Pago del 
Moral está sngeto á la jurisdicción de su 
alcalde pedáneo. 

S A V A Ü E L L E , F e l i g . S . y A b . de Esp . , 
provincia de L u g o , jurisdicción de M o n -
terroso ( V. Sabadelle ) . 

S A V A N D O , V . S . de España , p rov . de 
Á l a v a ( V. Sobando ) . 

S A V A R 1 Z , Fc i ig r . S . de España en 
Galicia , prov. de Orease \_V. Sabaríz ]. 

S A V E R N E R A , A l d . S . de E s p . , prov. 
de C a t a l u ñ a , co r reg im. de T a l a r n , obisp. 
de Seo de U r g e l . 1 vecino , í habi tantes . 
¡Situada en una l l a n u r a , cerca del rio N o ­
guera , con un buen p rado para pastos. 
Produce t r igo y g an ad o . 

S A V I N O S A , L . S . de España en C a n a ­
rias , en la Isla del Hier ro . 

S A T I N A N , L . R. de España , provincia 
de A r a g ó n , pa i t ido de C a l a t a y u d , obisp. 
de Tarazona . A . P . , '446 v e c i n o s , 1800 ha­
bitantes con Señoría de Sauínan, 2 par r . 
1 hospi ta l , r palacio de! conde A r j i l l o , un 
monte de piedad. S i tuado á la margen de ­
recha del Jalón , en u n val le casi cerrado 
por dos s ier ras , sin otra abertura que por 
donde entra y sale el rio que le fertiliza. 
P roduce a c e i t e , v i n o , zumaque , t r igo , 
cebada , c á ñ a m o , jud ias , fj utas y l e g u m ­
bres. Indust r ia : 7 mol inos de aceite y telar 
de lienzos. Conf . con Ses t r i ca , Pa racueüos , 
Frasno y Mores. La Señor ía es un barr io 
limítrofe que no tiene mas té rm. que el de 
las Casas: antes s e ü a m o l a Morería , y estuvo 
situada a l a ori l la izquierda del J a ' o n . D i s t a 

2 leguas de la cabeza de par t ido y 11 de Z a ­
ragoza. C o n t r . 17,227 rs. 26 mrs . 

S A V 1 Ñ A N I G O , L . R. de E s p a ñ a , prov. 
de A i a g o n , part ido y obispado de Jaca. 
R. P . , 33 vec inos , i36 habi tantes con el 
Puente , i par roquia . S i túa ío á la margen 
derecha del rio G a l l e g o , sobre el cual tiene 
un buen puente para comunicarse con los 
pueblos de Osan , Y e b r a y otros. P roduce 
g ranos , cáñamo y lino. Dista 4 leguas de 
Jaea. Cont r . 2237 rs. 12 mrs . 

S A T 
S A V I Ñ A O , Jnris.l. s. de Esp. e n G a l i ­

c i a , provincia y obispado de L u g o . C o m ­
puesta de 18 feligresías que son, San Sattu> 
niño de C h i v e , San Vicen te de Iglesiafeitá 
Sant iago de Jubencos , San F iz de L a g e * 
Santiago de L o u r e d o , Sta. Maria de Mar-
r u b e , San Juüan de Monrelos , San Sa ­
turnino de P iñ t i ron , Santa C r u z y Santa 
Eula l ia de Rebordaos , Sta . Maria de Rei-
r í z , San Esteban y San Victor io de Ribas 
de M i ñ o , Santa Marina deBosende , Santa 
Maria de S e g a n , San Julian de Villacaiz, 
San Mar t in de V u e l o s y San Juan de Villa-
tan ; en cuyos respectivos artíc. se hallará 
su población , situación ,productos y demás 
circunstancias. Dista 8 leguas de la capital 
y i4 de Sant iago . 

S A X ( S A L A R Í A . ) , V . R. de E s p . , prov. 
de Murc ia , partido de V i l l e n a , obispad» 
de Car tagena. A . O . , adminis t . snbalt . d« 
lo te r í as , 671 v e c i n o s , 28.';6 hab i t an t e s , i 
parroquia , 2 ermitas ,1 hospi ta l , 3 posadas, 
caja de correos. S i tuada en la falda y pie S* 
de un.elevado monte , sobre el cual hay na 
antiguo castil lo. Por la parte del N . des­
ciende un ar royo que se dirige por sus in ­
mediaciones , al interior de una huer ta que 
al inda con la vi l la . E n ella se reúnen las 
carreteras de M u r c i a , Alicante , Valencia 
y Madr id . T iene á distancia de 1 hora una 
abundante fuente l lamada del Emperador , 
que da suficiente r iego. Produce canteras 
de alabastro y yeso , granos , vinos , aceite, 
a lmendras , maiz y m u c h a fruta. Ind . : ie 
fábricas de aguard ien te , 20 mol . de aceite, 
5 de tr igo y 2 de papel de estraza. Tiene 
por a rmas 3 castillos en el escudo, 1 braza 
desnudo con una espada, y dos pinos. Dista 
i4 leguas N . de la c a p . , y 4 de la cabeza dt 
part ido. Con t r . 44>33i rs. 5 mrs . 

S A Y A G O , Par t , de España en la prov. 
de Z a m o r a , y una de las subdivisiones del 
part ido de la capital. Comprende 61 pobla­
ciones que todos son lugares , cuyos vecin­
darios se hal larán en sus respectivos artie. 
Confina por N . y O . con el D u e r o , por S. 
con el r io ' fo rmes , y por E . con el partido 
del V i n o . T o d o él está en terreno llano, 
aunque interrumpido con mul t i tud de bar­
rancos , par t icularmente en las inmediacio­
nes á los rios , en donde sus quebradas J 
precipicios hacen el terreno casi impracti­
cable. Su calidad es generalmente árida; el 
fondo de peña dura y compac ta , con una 
capa poco profunda de t i t i ra arenisca. 
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jnezclada con arcilla <le -varias especies, y 
el corto fruto que produce es centeno , y 
buenos encinares , que proporcionan la cria 
¿e mucho ganado de cerda. Solo en el té r ­
mino de Fermosel le hay abundancia de 
viuos y frutas. La industria es casi n u l a , y 
el tráfico está reducido á la venta de g a n . 
de cerda. C o n t r i b u y e por rentas p rov in ­
ciales , inclusos los 4 pueblos de F e r m o s e ­
l le , 203,265 rs. 8 mrs . 

S A Y A G Ü E N T E , D e s p . R. de España, 
provincia y partido de Sa lamanca , cuarto 
de Peña de R e y , i v e c i n o , 4 habi tantes . 
S i tuado en terreno montuoso , junto al ar­
r o y o de Mend igos , que desagua en el T o r -
jaes : ljpda con Herreros , Sanchi tuer to y 
Monterrubio de la sierra. Produce granos , 
pastos y ganados . Dis ta 4 leguas de la cap. 
C o n t r . 123 rs. i m . 

S A Y A L O N G A , V . R. de España , prov. 
y obispado de Malaga , part ido de V e i e z -
Málaga . A . P . , 166 vecinos , 819 habi tantes , 
1 parroquia. S i t . a l - E . N . E . de Málaga y 
d e la cabeza de partido , al S. de Arenas y 
de Corumb«la , de donde dista 1 leg. P r o d . 
en abundancia buenos p imien tos , mediana 
«osecha de a l m e n d r a , otras frutas y seda, 
y escasa de pasas , v i n o , g r a n o s , con a l g u ­
na cria de ganado ( V. Avchés). Dis ta 3 
leguas de Nerja y Maro . Con t r . 5,ooo r s . 

S A Y A N E , L . de E s p a ñ a , provincia de 
Astur ias , concejo de F r a n c o ; 6 vecinos , 
29 habitantes, parroquia de Prordones y 
Suero [véase]' 

S A Y A N E S ( S A W J O R G E D E ) , C o t . Red . 
R. de España en G a l i c i a , prov. y obispado 
de T n y , jurisd. de Bayona. J . O . , 129 v e c , 
7i5 hahi tan tes , 1 parroquia . 

S A Y A N S ( S A W . S A L V A D O S D E ) Ó C H O ­
Z A S , Fel igresía S. de España en Ga l i c i a , 
provincia y arzobispado de Santiago, juris­
dicción de P e ñ a ü o r . J. O . , 198 vecinos, 984 
habi tan tes , 1 parroquia. Si t . en un val le 
que riega el rio Ameige i ras , entre el monte 
del Acibal y el rio U m i a , l indando por 
N . O . con A r c o s , por O . con BriaUos, por 
S . con Rebon y M o r a n a , y por E . con G a r -
gantans. P rod . granos , l e g u m b r e s , l ino , 
frutas, vastos y ganados. Cont r . 2,800 rs. 

S A Y A R ( S A N E S T E V A N D E ) , C o t . Red . 
S. de España en Ga l i c i a , provincia y a rzo­
bispado de S a n t i a g o , jurisdicción de su 
nombre . J. O . , 25a v e c . , , , 2 8 } habitantes, 
1 parroquia. S i t , en los confines del arc i -
prestazga d e S a i n e s , aerea de l rio H m a i a , 
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en su margen ^ o r t c h a Confina p o r N . con 
Monte J i a t r e , por O . con Cea y los G o d o ^ 
y por S . con Portas y L a n t a ñ o , que están 
del o t i o lado del r io . Sus productos y demás 
circunstancias se hal larán en el ar t . Saines 
( Véase). Dista 6 leguas de la capital. C o a -
t r ibuye 7,027 rs. ü e r e c . tnng . 471 rs. 

S A Y A T O N , V . S . de E s p a ñ a , provincia 
y partido de G u a d a l a j a r a , arzobispado de 
T o l e d o . A . M . , 107 v e c . , 4^o habi tantes , 
1 pa r roqu ia , 1 e rmita . S i t . con esposicion 
al E . sobre un cerro en R u m a de despeña­
d e r o : t iene al S . el T a j o ; país m u y t e m ­
p l a d o , de frutos buenos y sanos. P r o d u c e 
t r i g o , cebada , ace i te , v ino y a ' azor . Esca­
sea de aguas , porque el rio va m u y profun­
do y no sirve para regar sus tierras. A d i s ­
tancia de 1 leg . están las sierras del desierto 
de Bo la rque ; monte de encina y pinar, 
arinque cor to . Industr ia : carbouear y coger-
esparto. Dis ta 7 leguas de la cap i t a l , 12 de 
M a d r i d , 7 de A l c a l á , 1 de Rastraría , 1 de 
A n g u i x , y 2 de camino mi l i ta r de Fuen te 
la Encina . C o n t r i b u y e 2,488 rs. 6 m r s . 

S A Y A Z , Alca ld ía de E s p a ñ a , provincia 
de G u i p ú z c o a , compues ta de ¡os pueblos 
s iguientes : A l b i s t u r , A y a , AlzoJa , Be i za -
m a , G c y a z , Lan rca in , R e g i l , Y idan i a y 
Urdane ta . U n A . O . ejerce Ja jur isdicción 
civil y cr iminal en todos estos puebles , y 
en cada una de las tres anteiglesias pe r t e ­
necientes á la jurisdic. de A y a h a y A . P . 
E n las juntas generales y part iculares de 
provincia ocupa el i5.° a s i en to , á la de re ­
cha del cor reg idor , y vota con 102 fuegos y 
medio en que están encabezados los pueblos . 

S A Y O N A , Granja S. de España , p rov . 
de Guadala jara , part ido y obispado de 
Sigjieñzá , tierra del ducado de Med inaceü . 
A . P . , 12 vec. , 53 b abitan t e s , 1 parroquia 
aneja de la de Benamira {V. este arí.). Dis ta 
•f- de Jegua de Medinaceü y £ de Benamira . 
C o n t r i b u y e con Medinaceü . 

S E A D O R , Aldea E. y S . de España en 
Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , ju­
risdicción de Ronfe y V i l l ambran , y una 
de las que componen la parroquia de San 
Pedro de Ronfe [véase]. 

S E A D U R , F e l i g r . O r d . de España e a 
G a l i c i a , provincia de O r e n s e , jurisdicción 
de Laroco. J. O . , 17 v e c , 82 habi tan te? , 
1 parroquia. 

S E A N A , A l d . A b . de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisdicción de Cas t ra 
de Rey de Leñaos. Es una de las que conr* 
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ponen la parroquia de Cas t ro do Rey de 
Lernas [Véase]. 

S E A K , A l d . A h . rio España en Gal ic ia , 

provincia , obisp. y jur isdicción de L u g o . 
Es una de las que componen la parroquia 

de Santiago de Ent rambas-aguas [véase]. 
S E A H A , . Jurisdicción O r d . de E s p a i u 

en G a l i c i a , provincia y obispado de L u g o . 
S e compone de las dos feligresías de Santa 
María Magdalena de la Sca ra y Nuestra 
Señora de la V e g a de S o l d o n , en cuyo» 
respectivos ar l íc . puede verse su p o b h c í o n , 
s i tuación, producto* y demás с i rcuns tañ­
eras. Dista i4 leguas de la capital у ф de 
Sant iago. 

S E A R A , Aldea de España en Gal ic ia , 
provincia, obispado y jurisdicción de L u g o . 
És una de las que с mp. nen la par roquia 
de San Juan do Al to [véase]. 

S E A R A , A i d . S . de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jur isdicción de Cas t ro 
de R e y , obispa ' o de Mondoriedo. Es una 
de las que componen la parr. de Duancos 
[Véase]. 

S E A R A , Aldea S . de España en Ga l i c i a , 
provincia y obispado de Lugo , jurisdicción/ 
de Cedrón , y una de las que componen la 
parroquia de Sant iago de C e d r ó n (Véase). 

S E A R A ( S A R T A M A R Í A M A G D A L E K A D E 

L A ) , F e l i g . O r d . у II. de España en G a l i ­
c i a , p rov. y obisp. de L u g o , jur isdicción 
de Seara. R. Р . , Si vec, , ^oo babitutites, 
i parroquia que se compone de las a ldeas 
Viei ros y Vi l l a rvacú . Comprende este coto 
i» vega de S o l d o n , donde hay una ferre-
ría en que se trabajan como 200 quintales 
de fierro al año . 

S E A V 1 A ( S A N MAHED B E ) , Fel igresía 
АЬ. y S de España en Ga l i c i a , provincia 
y arzobispado de San t i ago , jurisdicción de 
Scavia y Nogue i r a . J. О . , 1З4 vecinos , 648 
habi tantes , 1 pr.rroq. P e í terrece a Ja tierra 
de Rerg ¡ñuños ( y . su articulo en el Suple­
mento). P is ta 6 leguas de la capital . C o n ­
tr ibuye 1,800 rs, 

S E B A D E S , T é r m i n o de España , prov. 
de As tu r i a s , concejo y arcipr. de Car reño , 
de la parroquia de Logrezana (V. este art.). 

S E B A N E , Fel igresía S. de Esp ina e n 
Gal ic ia , provincia de L u g o , ¡ar isdíccUn <io 
Cancelada de aba jo ; 1a vec inos , 6.5 habi t . , 
1 parroquia compuesta ríe las aldeas Conso 
y Ja mitad de Souto . Cont r , ибо rs. 1 mrs . 

S E B A Ñ E , Aldea S. de Esp. en Gal ic ia , 
provincia y obispado de Lugo , jurisdicción 
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de Cervantes . Es una de las que compone», 
la parr. de San Juan de Quindes [véase] 

S E B A N E ( S A K J U A K B E ) , Fe l ig re s í a s , ' ' 
de España en Ga l i c i a , prov. y obispado de 
L u g o , jurisdic. de Navia de Suiune . J, Q _ 
I parroquia compuesta de la aldea Cantor-
cta. S u población, situación y productos *« 
hrdlarun en el artículo Puebla de ¡Sa\ñ* 
[véase] Contr ibuye .335 rs. 18 mrs. 

S E B A B E S , L. de E s p a ñ a , provincia de 
As tu r i a s , concejo de Parres (Peone ); ц п л 

parroquia. Cont r ibuye itii rs. 3t mrs. 
S E B A B E S ( SAW PKDRO ) , Parroquia de 

España, provincia de As tur ias , concejo y 
arciprestazgo de P i l o n a , arcedianato de V i -
1 la viciosa j obispado de Oviedo ;.5ó vecino»,. 
а И h a b l a n t e s , 1 iglesia matriz y 8 ermitas. 
Si tuada en la parte E . del conce jo , en la 
ribera meridional del rio G r a n d e , muy 
cerca del confluente de este y del río Color. 
Confina por N. con la parroq. de Son-ibas, , 
mediando el rio Grande ó de P i l o n a ; por 
S . y S . E. con el coto d e . C a z o , incluso en -
e l concejo de Ponga , mediando montee y 
riscos encumbrados ; por E . con el conceje 
de Parres y su parroquia de B i b a ñ o , y por 
O . con la parroquia de V i l í a m a y o r , m e ­
diando el rio C o l o r , el c u a l , formando cur­
vas y grandes tortuosidades, d iv ide los tér­
minos de~ambas, escepto que £ de ic-^ua 1 
antes de perderse en el rio G r a n d e , corta 
un trozo pequeño de esta parroquia , dond* 
se halla él lugar de P i n e r a , al O . d e l rio y 
limítrofe con aquella parroquia ; y por me­
dio de sus montes toca con la de San Juan 
de Bferbio, estendíéndosje.¿ leg. de N . á S . , 
y 1 de E . á O . Toda la parte meridional de 
esta feligresía esta reducida á m o n t e s , ge­
neralmente de piedra caliza. Los principa­
les son C o l o r , F ronceda , Trascas.* y Fres - ; 
n e d o , el mas meridional y que toca ya cotí 
C a z o . A b u n d a n en bellos pastos, y tienen 
muchos prados y cabanas para el pastoreo: 
encuéntranse en ellos con frecuencia minas 
de earbon de piedra ; abrigan osos, javalíes, 
lobos y robezos ; muchos faisanes y palo­
mos bravos , y lodos vierten aguas a los 
rios C o l o r y V i l l a r de H u e i g o . E l rio Co^ 
lor de l eg ía , por unas lagunas que foima, 
tiene su origen en sierra de A v e s , risco de 
poco menos e levación que las montañas de 
E u r o p a , y se halla en confín de este con­
cejo con ¡os de C'.so v coto de Cazo . Cerré 
de S . á N . , dividiendo dichos montes de • 
los de B s r b i o , V i l í a m a y o r etc., y se pierde 
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e l Grande en la Pinera . V i l l a r de Huer ­

co nace en M o a n d i , conf . del coto de C a z o , 

y con la mi sma dirección que el anterior, 
y del cual uo dista ¡ leg. en ninguna parle 
do la linea qne forma su curso , y desagua 
en el rio Grande en el lugar de su nombre. 
T i ene e s n iglesia matr iz nn anejo t i tulado 
Santa María de los Montes , porque se halla 
inmediata ;i e l l o s , y al S . de aquel la . E l 
terr . de toda la feligresía es fér t i l , no solo 
•n las inmediaciones del rio G r a n d e , s ino 
aun en ios sitios altos y elevados, y abun­
dante en tr igo , maiz , habas , castañas, 
ave l lanas , y produce todas las clases de 
frutas comunes en el concejo. S e compone 
de las aldeas y lugares siguientes : Sebares, 
con 17 vec'-nos; P r i e ^ e , S a m a l e a , C a l d e ­
r i l l a , V i l l a r , V i l í a r c a z o , L l a m e s , E u b i -
d í e l l o , Montes ( los ) ..Matosa ( l a ) , Cana l 
í la ) , Pandavenes , Pico ( el ) , Cividiel lo , 
Fresnedie l lo , V i n o y Garamczana . Los lu­
gares de L l ames y EubHie l lo son del anejo 
de Parres , asi como los 4 úl t imos del anejo: 
el del P i c o , parte pertenece a este concejo 
de Pilona , y parte «I de Parres. Fastos ha­
bitantes se dedican á la agricultura , y su 
cosecha asciende anualmente á 640 fanegas 
de tr igo , 4,ooo de maiz , 800 de habas, 1,000 
de cas tañas , 60 de nueces , 5o de avellanas, 
70 arrobas de pera , 130 de cereza , 3o de 1 

prunos , 38 de lino y cáñamo, y .hacen i,5oo 
cantaras de sidra. Crian 38o c o r d e r o s , (5o 
cabritos , 3oo lechónos , 3">.o j a t o s , y 16 po­
tros. Las aldeas de Pico [ e l ] , Civid ie l lo , 
F resned ie l lo , Virio y Caramezana , entre 
todas componen 36 vecinos. Dista 11 legua 
de la villa del Infiesto. 

S E B A S T I A N R U B I O , Despoblado R. 
de Es;>añ->, provincia y part. de Salamanca, 
cuarto de Ranos ; •?. vec inos , 9 habitantes. 
Sit . a orillas del rio Huebra , donde desagua 
á corta distancia el r io tranco , que pasa al 
pie de los Pala :ios le Castro ce r ro , lindan­
do con Rodas Viejas y la Hue¡ ta de Mozs'r-
bitos. Produce t r i g o , cebada , algarroba, 
pistos y ganadas. Dista 7 leg. tíe la capital. 
Con t r ibuye 446 rs. 9 mrs . 

S E f i l L , Despoblado de España , prov. de 
Aragón , part ido de Barb ¡stro , obispado 
de Huesca. Para su situación y productos 

V » S t m P t l e S " n l Dista 4 legu.s 
de Harbastro. 

S E B R A N , Aldea de España , provincia 
de A n i m a s , concejo de T i Q e o ; 3 vecinos, 
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i4 hab i t an tes , parroquia de San Fs tcban 

( V. este rtrt. ). 
S E B R A S , A l d . S . de España en Gal ic ia , 

provincia de L u g o , jurisdicción del Real 
coto de Dóneos . Es una de las que c o m p o ­
nen Ja parroquia de Sant iago de Dóneos 
(Véase ) 

S E B R E I Ñ O , L . de España , provincia de 
Asturias , concejo de Rivadesella , parr . da l 
Uc io ( V. este art.J. 

S E B B I N , Aldea S . de España en Gal ic ia , 
provincia cíe Lugo Jur i sd icc ión de L i n e a r a . 
E s una de las que componen Ja parroq. de 
Toi ran [Véase]. 

S E B U L C O R , L . R. de España, provincia ; 
y obispado de S e g o v i a , part. de Sepúlveda. 
A . P . , 88 vecinos , 4¿8 habitantes , 1 parr., 
1 pósito. Para su situación y prod. [ / éase 
Nava lilla] . Esta en »1 camino que conduce 
desde Sepúlveda u Cantale jo , entre esta ú l ­
tima vil la y el Barrio. Dista 8 leguas de la 
capi tal . Con t r ibuye 4,201 rs. 10 mrs. 

S E C A [ LA.] , V . R. de E s p a ñ a , prov. y 
obispado de Y&lladolid , part ido de Medina 
del C a m r o . A . M . de primera c iase , 1,200 
vecinos , 4,017 habitantes , 1 parroquia , un 
convento de cada s e x o , 3 e r m . , 1 hespir»», 
1 pósi to , adminis t iacion subalterna de ren­
tas y de loterías. Si tuada en una l lanura 
elevada y escasa de a^uas , que forma a 
manera de barco; c u m a seco y f r ió , pero 
té rmino dilatado y l lano , cubierto de u n 
inmenso plantío de viñas que dan cosechas 
prodigiosas de buen v i n o , siendo uno de 
los pueblos mas nombrados de su partido 
y provincia , y que provee de vino á torta 
la Casti l la septent r ional , L e ó n , Montañas 
y Astuti s. Produce t i igo , c e n t . , cebada y 
avena. Indus t r ia : fábricas de aguardiente 
y tejares de l ienzos. Dista 6 leguas de la 
capital y 1 de Matapozuelos. C o n t r i b u y e 
109.173 rs 8 mrs . Derec . enag. 15,079 rs . 
28 maravedises . 

S E C A ( L A ) , L. S. de España , provincia • 
de Soria , partido de Fuente-pin i l la . A P . , 
35 vecinos , 177 habi tan tes , 1 parr. ane jada 
Qsona [véase]. Dista 6 leguas de la capital . 
Cont r ibuye 98a rs. 1 mr, 

S E C A ( L A ) , i , R . de E s p a ñ a , prov. y 
partido de L e ó n , obispado de Ov iedo , con­
cejo de Alba . A . O . , 44 vec inos , 176 habi t . , • 
1 parroquia. Si tuado a la falda de uns m o n ­
tana, y á las márgenes del l i o Bernesga . 
Produce tr igo , centeno, legumbres y y e r b a 
( V. Bernesga , valle ) . Dista 3 leguas de la 
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S E C A D A ( ¿ . A ) , Al lea de Esparta , p rov . 

de As tu r i a s , concejo de S i o r o , parroquia 
de Felech.es (V. esta art. ). 

S E C A D U R A , L . R. de E s p a ñ a , p r o v . 
y obispado de S a n t a n d e r , par t ido de L a -
r c d o , inor indad de T r a s m i e r a , j un t a de 
Bo to . P roe . P . , i43 v e c i n o s , 55o hab i t an tes , 
1 parroquia , que es una de las 13 que Com­
pren le la junta de B o t o . Las otras son : 
S a n Mames de A r a s , S a n M i g u e ! de A r a s , 
Sant iago de B a d a m e s , S a n P a n t a l e o n de 
Aras, San Bar to lomé de Bueras , Pad ie rn i -
g a s , C a r a s a , R a d a , N i t e s , Sosvi l la , I r ías 
y L lauez . Si tuadas todas en terreno m o n ­
tuoso y áspero , con a lgunos trozos de c a m ­
po propios para el c u l t i v o , que produce 
ma iz , arbejas , c h a c o l í , yerba , lino , c á ­
ñ a m o , n u e c e s , castañas y a lgunas frutas. 
I n d u s t r i a : 2 ferrcrías y 8 mol inos . Dis ta 
a3 leguas de Burgos . Con t r . con la junta . 

S E G A R E J O , L.. S . de E s p a ñ a , prov. y 
partido do L e ó n ( V. Socarcjo ) . 

S E C A S T Í L L A , L . S . de España , p rov . 
de Aragón , par t . de Benavarre , obispado 
de Barbastro. A . O . , 75 vecinos , 3oi h a b . , 
% parroquia , 1 pósi to . Si tuado entre los 
arios Cinca y E s e r a , l indando con té rmino 
de C a n t e r , Pani l ío y G r a u s . P roduce g r a ­
naos, l e g u m b r e s , v i n o , aceite y toda clase 
de frutas. Dista 4 leg- de Barbas t ro . C o n ­
t r ibuye 4,027 rs. 6 mrs . 

S E C E D A ( S A N S I L V E S T R E D E ) , F e l i g r . 
R . y O . de España en G a l i c i a , provincia 
y obispado de L u g o , jurisdicción de C a u ­
cel . J. O . , 36 vec inos , 180 hab. , 1 pa r roquia 
«ompuesta de las aldeas Cor tés y Sousade la . 
Pa ra su si tuación y productos ( V. Caurel 

jurisdicción ). C o n t r i b u y e r,2o4 rs. 8 m r s . 

S E C O R U N , L . R. de España , p rovinc ia 
de A r a g ó n , part ido y obispado de Jaca. 
R e g . P . , ro vecinos , 4t habitantes , 1 par r . 
que tiene por aneja la de A g n e t o . Este p u e ­
b lo es uno de los 10 lugares que componen 
el valle de S e r r a b l o , l lamado asi del m o n t e 
de este nombre , que ant iguamente se l l amó 
Serraból y está hacia el S . E ; y á '£ de hora 
de l rio G u a r g a . L o s demás pueblos se h a ­
l larán en el art ículo del val le . P roduce t r igo 
mezelado con algo de cen teno , á quien l l a ­
m a n comunmente la mis tu ra ; a lgo de tr igo 
puro y cebada; bastante avena , l egumbres , 
part icularmente jud ias , que son de buena 
ca l idad , y poco cáñamo y l ino. Dis t . 8 l e g . 
de Jasa. Con t r i buye 1,342 rs. i4 mrs . 

S E D 
S E C O S D E POIllYi A , L. R. de España 

provincia , obispado y partido de León , h e * ' 
mandad de Sobarr iba . A . 1' 18 ' • 

, , . •' *° vecinos. 
70 habi tantes , 1 parroquia. Para su s ¡ t I l a 

cion y productos ( v. el art. Sobarriba)' 
Dista 3 leguas de la capital. Contr . i^0 j " 
26 maravedises. 

S E C R E T A R I O , Granja S . de España 
provincia de Ja Mancha , part. de Alcaráz ' 
t é rmino de Muñe ra . 

S E D A , V. de P o r t u g a l , provincia de 
Alen te jo , comarca y priorato de Aviz* 
1 p a r r o q u i a , 317 vec inos , 1,195 habitantes^ 
la sirven un prior y 2 beneficiados de | a 

orden de A v i z ; casa de miser icord ia , 6 er­
mi tas , 1 J. O . y fuero. S i tuadaá 4 leg. 1N,E. 
de A v i z y casi otras tantas al N . O. d« 
F r o n t e i r a , en lugar eminente , tendida por 
la falda de un c e r r o , rodeada de muros 
de bastante altura , y con un casti l lo lla­
m a d o A r m i ñ o , en un monte escarpado, 
c u y o pie lava el a r royo Seda , que un poca 
mas abajo se une con el de A v i z . S u tér­
m i n o consta de 3 pequeñas parroquias qua 
componen 65 fuegos , a4o habitantes ; y en 
él se cogen muchos granos , a lgún vino y 
ace i t e , y tiene muchos montados y pastos 
c o m u n e s , con dos vedados , propios del 
concejo , en que h a y m u c h a caza de cone­
j o s , l iebres , perdices y corzos. 

S E D A Ñ O , V . S . de España , p rov inc i a , 
arzobispado y partido de B u r g o s , valle de 
su nombre , compuesto de 26 lugares y ua 
b a r r i o , q u e es el de Porque ra ; cada una 
con regidor pedáneo , sujetos al A . M . de 
de esta v i l l a ; 74 vec inos , 3oo habi tantes , 
1 parroquia. Si tuada en terreno quebrado 
y montuoso . Produce poco t r i go , buenas 
l e g u m b r e s , nueces , lino , ganado y mucha 
pesca de truchas. E n el val le de este n o m ­
bre hay una cantera preciosa de cristal de 
roca. Dista 8 leguas N . 4°' N . O . de la cap . 
C o n t r i b u y e 5,799 r s > 2 ^ mrs . Derec . enag. 
23i rs. 8 mrs . 

S E D A N T E S , Barr io de España, prov, 
de Astur ias , concejo de Gijon , de la parr. 
de Deva (V. este art. ). 

S E D A V I , L . S. de España , provincia, 
part ido y arzobispado de Valenc ia . A . O . , 
125 vecinosí 477 hab i t an tes , 1 parroquia. 
Si tuado á f- de hora de la ciudad , en la 
parte baja de la carretera de Madr id . P r o ­
duce t r igo , m a i z , alubias , frutas y hor­
talizas. Dis ta f- de leg . de la cap i ta l , coa 
quien c o a t r i b u y e . 
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S E D E I X A . , V . TI. de España , provincia 

y obispado de M á l a g a , part ido de V e l e z -
Málaga. A . O . , 6(i8 vec inos , 3,200 M b i t . , 
inclusos 2 cortijos de su jurisdicción , i par­
roquia. S i tuada al N . de Malaga y de la ca ­
beza de par t ido , al N . O . de S a l a r e s , de 
donde dista -£ legua , á la falda de la sierra 
Tejea . E n su término pastan diferentes r e ­
baños de ganado lanar y v a c u n o , monte 
a l to de encina y bel lo ta . Confina por E . 
con Salares y por O. con Cani l las de A c e i ­
tuno. Produce v i n o , pasas , aceite , seda, 
a lmendra y granos. Industr ia? 2 mol inos 
de aceite y 2 harineros. Dista 3 ¿ l e g u a s de 
A l h a m a . Con t r ibuye 3,ooo rs. 

S E D E S , Jurisdicción S . de España en 
G a l i c i a , provincia de Betanzos , a rzobisp . 
de Santiago. Se .compone de las dos F e l i ­
gresías de S a n Vicen te de Plácente y S a n 
Esteban de Sedes , en cuyos art ículos r e s ­
pectivos puede verse su población , s i tua-
«ion , productos y demás . Dista 4 leguas de 
la capital y i3 de Sant iago . 

S E D E S [ S A N ESTEBAN DE ] , Co to R e d . 
S. de España en G a l i c i a , provincia de Be­
t anzos , jur isdicción de su n o m b r e , ob i sp . 
de Mondoñedo; 148 vecinos , 753 habi tantes . 
Si tuado en la falda del monte de Santa 
L u c í a , con vertientes al rio Jubia, l indando 
con la3 parroquias de Pedroso y Na ron . 
Produce t r i g o , m a i z , c e n t , vino y frutas. 

S E D Í L E S , L . R. de España , provincia 
de A r a g ó n , partido de C a l a t a y u d , obisp. 
de Ta razona . A . P . , 68 vecinos , 265 h'ab., 
1 parroquia , ! pósito. Si tuado en la m a r g e n 
derecha del rio Miedes , á las faldas de las 
sierras de V i c o r ; terreno montuoso y ás­
pero, que produce escasas cosechas de g r a ­
nos , pero cult iva con riego de balsas un es-
«elente olivar. Hay minas de a lmazarrón y 
de alumbre. Conf . con C a l a t a y u d , T o r r e s , 
Belmonte é Inoges . Dis ta 2 l eguas de la 
cabeza depa r t ido y i4 de la capital . C o n t r . 
5,i45 rs. 26 mrs . 

S E D O Y R O , L . de E s p a ñ a , provincia 
de Asturias , concejo de Ivias ; 12 vecinos , 
56 habitantes, parr. d e S a n A n t o l i n (Véase). 

S E G A D E , Aldea A b . de España en G a ­
l l e n , provincia , obispado y jurisdicción de 
L u g o . Es una de las que componen la p a r -
R ° ¿ ^ D A ? A

R

N T A M a r i a < i e T e y j e ¡ r o [véase]. 
S E C A N [ SANTA M n n DE ] , Fel igres ía 

S. de España en Gal ic ia , provincia y obisp. 
«le Lugo , lur isdiccion de Sav iñao , co r r e ­
g imien to de Morder te de Le íaos . J. O 76 
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tecinos , 072 hab i tan tes , 1 parroquia aneja 
á la de San V i t o r i o de Ribas de M i ñ o , y 
comprende las aldeas de G u i m i l , S a l ­
cedo , C a s a n , Segan de aba jo , P i n c y r o , 
Samisugueira , Marzan , T r a s m i ! , A m e i -
jeiros y Escobia . Si tuado entre los rios Sa r -
diñeyra y M i ñ o , en terreno l lano , m e n w 
sobre dichos r i o s , que es declive y p e n ­
diente . Confina por E . cen las parroquias 
de San Sa turn ino de Chave y San Sa lvador 
de V ü l a e s t e v a ; por S . y O . con el rio S a r -
díñeyra y parroquia de San Vi to r io ; y por 
N. con el M i ñ o . Hacia la parte del N . p r o ­
duce a lgún vino bastante m a l o , y en la 
montaña produce lo m i s m o que la de S a n 
V i t o r i o . T i e n e un m o l i n o sobre Ja S a r d i -
ñ e y r a y un camino que transita á L n g o , 
Sar r ia , Cas t i l l a , Orense e tc . Dista 4 leguas 
N. O . de Monforte , 7 de E n g o r d e O r e n s e , 
i4 de San t i ago , 18 de la C o r u ñ a , 2 de la 
vil la de C h a n t a d a , donde está la caja de 
correo , y 1 de T a b o a d a , donde también la 
h a y . C o n t r i b u y e 634 rs 9 mrs . D e r e c h o s 
enagenados 3oo rs. 

S E G A N D E A B * A J O , A ldea S . de Esp . 
en Ga l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción 
de Saviñao. Es una de las que componen la 
parroquia de S t a . Mar ía de Segan (Véase}. 

S E G A R A ! - . , Despoblado A b . de España , 
provincia de Aragón , part. de Jaca. A . O . 
Per tenece al monaster io de San Juan de la 
P e ñ a . 

S E G Ó , V a l l e de España , provincia de 
V a l e n c i a , té rm. de M u r v i e d r o . Este v a l l e 
se hal la en lo mas frondoso y acaso lo mas 
úti l del término general d e M u r v i e d r o , c o n ­
t iguo á A l m e n a r a , y ce r rado al O . por 
njontecitos cal izos. S e compone de los l u ­
gares de Bened i t e s , Q u a r t e l l , Qua r t e de 
las Val les de S a g u n t o , Benifayró del V a l i s , 
F a u r a , San ta C o l o m a , Benicalaf y B e n e ­
dites , cuyos vecindarios se verán en sus 
respectivos artículos, los cuales forman una 
hermosa vista. Benedi tes , Quar te l l y Qua r ­
te son los mas septentr ionales ; Beni fayr» 
cae al S . , p e g a d o á los montes y no lejos de 
una mina de y e s o ; F a u r a se hal la ent re 
Beni fayró y el camino r e a l , m u y ce ica d e 
Santa C o l o m a y Benica la f ; es el mas m e r i ­
dional , colocado á la derecha del b a r r a n c o . 
R u b a u y los restos que quedan de algunas 
aldeas se confunden con los citados pueblos, 
Por la inmediación en que se ha l lan . P r o ­
duce t r i g o , m a i z , judias , vino , aceite a l ­
garroba , fruta*, seda y mie l . L a poblac ión , 
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las riquezas ,T la felicidad de este vallo d o -
penden de la copiosa fuente de Q u i r t c , cu­
yas cristalinas aguas brotan entre arenas y . 
guijo m u y menú lo . En las inmediaciones 
de t :sta y sobre el suelo incul to que allí 
(pueda, crecen varios veje ta les , c o m o r o ­
m e r o , len t i sco , h inojo , zarzaparri l la c o ­
mún y otros:. en las aguas el po tamóge to 
que nada , el culantr i l lo y el sio que florece 
en los nudos : subiendo después hacia los 
cerros , que son de mármol negruzco, se ven 
los tártagos ó lechctrezna aserrada, c ;su¡a ' 
y caricias. Se nota en varias partes del v a ­
l l e , como también en las raices de los mon­
tes de A l m e n a r a , Murviedi-o, V a l l e de Je­
sús y Moucada , una brecha caliza de a lgu­
nos pies de grueso , compuesta de fragmenr 
tos de diferentes colores , que admiten un 
hermoso pu l imento , engastados en una 
masa arci l losa, m u y dura , que no lo re­
cibe. Dicha brecha cubre las canteras ca l i ­
zas que entran perpendicularraente en la 
t ierra á 4o y mas pies de profundidad. 

S E G O N C 1 A P A R A M I G A , C iudad de 
los antiguos V á r d u l o s , sujeta.a! convento 
jurídico de Clunia , de la provincia T a r r a ­
conense : solo T o i o m e o mencionó esta C , 
colocándola entre Jas mediterráneas de 
aquel la p rov inc ia , c u y a c i rcunstancia , y 
la de su poca exact i tud en las tabJas, hace 
imposible poder fijar con a lguna veros i ­
mi l i tud la topografía de esta y otras c i u ­
dades , y su corresjjondeíacia con las m o ­
dernas poblaciones-

S E G Q R B E ( S E G O B R I G A E D E T . ) , C i u d a d 
S . y Episcopal de España , p r o v . y par t ido 
de V a l enoia. A . M . de primera clase y. dos 
ordinar ios , suhdelegacion de policía , a d ­
minis t rac ión subalterna de lo ter ias , 1,722 
vecinos , 6 , 2 5 9 habitantes , catedral que es 
única par roquia , 4 conventos de frai les, y 
otro e x t r a m u r o s , á l e gua ; 1 de monjas, 
6 ermitas , 1 seminar io concil iar , 1 hospi­
tal , 1 palacio episcopal , 1 cuartel , [\ ca r -
celes, 7 posadas, 1 juego de pelota, 6 plazas, 
varias p lazue las , i3 fuentes púb l i ca s , 40 
dentro de las c a s a s , caja de correos y casa 
de misericordia. H a y en esta c iudad ins­
cripciones y otras ant igüedades romanas, y 
se halla situada junto á un ce r ro , á la de ­
recha del rio Palancia , y c o m o en el centr > 
de las huertas. T i e n e espaciosas caiies y 
buen número de edificios decentes. En su 
término dejan los montes una hoyada espa­
ciosa de 1 legua de diámetro , ia cual atra-

SEC. 
viesa el rio d c O . á P , , f-rondándola ^ 
sus aguas. Hay en ella a|.;uu:,s hiunild 
loma», que la industria ha reducido a ¿ ¡ ¡ 
derías para facilitar el r i e g o , gubmdc-lai 
aguaJ por mil canales hasta | o 3 cerros coi 
t iguosa las cordilleras do Espadan y Cue-" 
Santa . No hay producción alguna de p * 
que sop propias de esta provincia , que d e ¡ 
de lograrse en aquellos campos , los cuales 
dan en el mismo año trigo y maíz ademas 
de la seda ; aceite , frutas y pastos. «Su sill f t 

episcopal , es sufragánea de la de Valencia 
y se compone su cab i ldo del señor obispo' 
4 d ign idades , 10 c a n o n j í a s , 24 beneficia­
dos , 33 capellanes de altar y coro , y t,oeU 
la diócesis comprende 66 parroquias y 
vicarías . De la p iedra labrada que se saci 
de Jas mura l l a s , torres y palacio que aqui . 
h a b i a , se fabricó una magnífica casa de 
misericordia, A d e m a s de las aguas del rio, 
logran también sus vecinos Ja mayor parta 
de Jas de la fuente de la Esperanza , sit. al 
N . O . , no lejos de la c i u d a d , donde lia» 
un cerro de piedra tosca , por cuyas raicci 
occidentales brotan cristalinas agrias, coa 
tanta abundancia , que bastan para re» 
gar 4d'Oo hanegadas de huerta. L a indus­
tria consiste en a l fa re r ía , fabr .de almidón, 
aguardiente y papel . Es patria de Antonia 
J imen , poeta del siglo X V I , y de Juan 
V a l e r o , teólogo del X V I I I . Eu la iglesia 
del S e m i n a r i o , que fue antigua casa de Jos 
Jesuí tas , está el sepulcro de su fundador, 
Ped ro M i r a l l e s , na tura l de B e g i s , cuya 
vida fue un tejido da aventuras singulares, 
que le acarrearon muchas fiqueros. Fue 
prelado ríe esta diócesis , entre otros de 
muclxo mér i to , el célebre escritor D . Juan 
Bautista P é r e z , natural de Valenc ia , varo* 
insigne en vir tud. Ce lebra 2 ferias al año, 
el ¡5 de agos to , y el n de noviembre , j 
mercado todos los jueves. En su térm. hay 
minas de plomo. T i e n e por armas un cas­
ti l lo á manera de torre , y sobre él el Sto. 
Á n g e l C u s t o d i o , con una espada en la 
m a n o derecha, y una corona en.la izquier­
da . Dista 12 horas de Valencia y 6£ de 
M u r v i e d r o , med iando desde esta última 
los pueblos d c G i l e t , Ven ta de Moltalt"» 
Es t ibe l l a , T o r r e s - T o r r e s , V e n t a deSant» 
Lucia y la de la Soneja . L a t . 39 o 54'>lon6< 
xG c 3o' de la l . del H . Contr . 66,91$ « • 

S E C O V I A , Prov . de España en CastiHn 
la V i e j a , di i t r ibuida en varias jurisd., qua 
sa dist iaguen con diferentes nombre», ba ^ 
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ciudad tiene 4 arrabales realengos con sus 
alcaldes pedáneos : la t ierra que l l aman de 
Segovia, comprende 8 s e x m o s , que son: 
el de San Mar t in , el de Cabezas , el de T r i ­
n i d a d , el de Santa Eula l i a , el de San L o ­
r e n z o , el de Posaderas , el de San Mi l lan 
y el de Lozoya . L i tierra de Pedraza y la 
de C u e l l a r , t ienen el nombre de pa r t ido , 
pero se d i v i de esta ú l t ima en varios sexmos , 
que son e l de C u e l l a r , de M o n t e m a y o r , 
de V a l c o r b a , Honta lv i l l a , Nava lmanzano 
y la Mata . Las tierras de Coca y de Iscar , 
t ienen también el nombre de par t ido sin 
ninguna subdivisión ; pero el de Sepd lveda 
se dis tr ibuye en 5 o c h a v o s , que son : C a n -
ta le jo , P r a d e ñ a , Pedr izas , Cas t i l le jo y 
Bercimuel . A d e m a s comprende esta pro­
vincia los partidos del F re sno y B iaza , y 
componen entre todos i c i u d a d , 66 v i l l a s , 
2i3 l u g a r e s , i sitio r e a l , aunque indepen­
diente de la provincia , 67 barrios , 4.9 des­
poblados y 10 granjas. Confina por 1N. con 
Jas provincias de V a l l a d o l i d , B u r g o s y 
S o r i a ; por E . con esta ult ima , por S . y S . 
E . con las de Guadalajara , M a d r i d y T o ­
ledo , y por S . O. y Ó. con las de Av i l a y 
V a l l a d o l i d , formando una figura s u m a ­
m e n t e i r regular en u n a superficie de 290 
leguas cuadradas . 

Esta provincia era en t iempos pasados 
a n a de las mas ricas de E s p a ñ a , y aun con­
servaba su riqueza hacia mediados del siglo 
pasado, en que empezó á decaer la es t rac-
c ionde l a s lanas mer inas , y c o n ellas la cr ia 
de esta especie de ganados , por el repren­
sible descuido de haber permi t ido su espor-
tacion y aclimatación en los paises e s t r a n -
geros. Pero esta pérdida ha l l egado á ser 
completa y g e n e r a l , desde principios del 
siglo ac tual , con ocasión de la guer ra de la 
independencia , en que ya no pudo haber 
freno alguno á la estraccion y destrucción 
de los preciosos moruecos que h o y dia se 
mantienen y se mult ipl ican con mas ó me­
nos pureza en F r a n c i a , Sajonia y en la 
Dalmacia . Este verdadero vel locino de oro 
de la España, que tanta protección mereeió 
á nuestros antiguos reyes , desde don Alon­
so \ I I I acá , ha llegado á ser no solo inút i l , 
sino gravemente oneroso á sus dueños, por 
ao poder sostener la concurrencia con los 
estrangeros e n los mercados fabriles de 
Europa. Mas en el d i a , penetrado S . M . 
de Ja verdad de estos males, se ha d ignado 
providenciar el oportuno remedio, oponien-

T O M O V I I I . 
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do todos los obstáculos posibles á la es­
t raccion. 

A esta mengua que esper imenta y sufre 
Ja generación actual , han contr ibuido otras 
muchas causas, ademas de la que ya hemos 
espresado; no siendo entre ellas la menor 
el ignorant ís imo empeño de que hasta c i e r ­
to punto hacen gala muchos de nnestros 
paisanos ^ de seguir , en todos los ramos d« 
la agr icu l tu ra , la rut ina que les enseñaron 
sus padres , sin cuidarse de imitar los p r o ­
gresos que, en muchos de el los,van hac iendo 
d iar iamente los sabios de otras naciones, 
sobre todo con la aplicación de las ciencias 
físicas á las ar tes . Nosotros por el contrar io , 
basta que veamos á un propietario intentar 
algún nuevo método ú adoptar a lguna n o ­
vedad nunca vista ó poco usada entre los 
demás l ab radores , para que al punto le 
tengamos por un pedan te , un innovador y 
casi casi por u n mal español . 

A los alrededores de Segov ia , y á d is t . 
de £ , 1 y 2 leguas , se hal lan los esquileos 
de las principales cabanas del reino. E n 
ellos regularmente no se ha consul tado 
otra cosa, para la maniobra del l avado , que 
la abundancia de a g u a s , sin l levar la con ­
sideración hacia las calidades de e l las , pues 
unas hacen bajar no tab lemente el peso de 
las l anas , perd iendo parte de su bondad 
n a t u r a l , y otras las dejan mas flexibles y 
b l a n c a s , Jo cual es m u y difícil de conocerse 
á simple v i s t a , sin valerse del auxil io de l 
ar te . 

L o s rios principales que r iegan esta p r o ­
vincia , son el E re sma , el Moros , P i rón , 
D n r a t o n , Botijas , C e r q u i l l a , C e g a , V o l -
t o y a , P a r d i l l a , G r a d o , B i a z a , T ranspa r -
dilla , C h i c o , Ser rano , Cas t i l l a , C á r d e n a , 
Ja rama , T a j o y L o z o y a . A d e m a s de el los , 
debe recibir el canal de Cas t i l la otro canal 
que , según el p r o y e c t o , ha de pr incipiar 
en S e g o v i a , y tendrá su curso poo-Honta­
nares , los H u e r t o s , A m b r o z , P in i l l a , Pas ­
cua les , el B e r n a l , Be rna rdos , Hida lgos , 
Can tosa l , O l m e d o , Matapozuelos y "Villa-
nueva de D u e r o . E n casi todos los r ios 
nombrados se pescan t ruchas asa lmonadas , 
anguilas y barbos. 

A d e m a s de estas aguas h a y otras muchas 
minerales , como las de los CabaHeros en 
Chinchón , l a s de Caba l l a r y Bustarvie jo , 
que toman sus principios y propiedades de 
las diferentes minas y canteras que hay en 
esta provincia . D e las pr imeras las hay de 
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plata en San Ildefonso , en el cortijo de En resumen . osla provincia t iene , com 
Cerrejón , en el termino del Moral . en el hemosd iebo , trigo tnhrÍm$' ; centeno y C e ° 
de Cereceda , en el de C o l m e n a r del A r r o - baria c 'si todo lo que mees.ta ; algarroba 
y o , en el del Esco r i a l , en el de C u a l a r - y g ai banzos de so l^a ; vinos en superaban, 
ram i, en el de la capital de esta provincia , dancia , y aceite con escasez. De ganados y 
en el V i l de Segn i l l o , en Aceveda , en e l carnes , a pesar de su gran cabana, | a f a > t a 

de Riaza etc. Las 'le cobre abundan en C e - una buena porción para su c mun u s r , ~ 
r e z o , L o z o y a , el P a u l a r , Kascafria y C h a - manten imien to , ("¡ceptO en el articulo be-
p iner ia , \ i l la lviPa y Segov ia . Las ile p í o - cerros, de qu extrae una terrera parte. El 
m o en términos de esta úl t ima c iudad y en ganado vacuno escasca y lo recibe de Cal i -
Navalagamel la : las de imán en Miradores , c ia , como también mueba ce< ii a. 
y las de h i e r r o en muchas montañas de Las fe i i as y mere idos n i son de conside-
esta p r o v i n c i a , s ingularmente en las de l ración , ni sus comercios tan cuantiosos q u t 

Escor ia l . D e las segundas , esto e s , de las merezcan ser celebrados, 
canteras, las b a y de piedra arenisca, p iedra L a s monedas , pesos y medidas son las 
no ca l i za , m a r m o l , p iza i ra caliza , cal , mismas que generalmente se usan < n Cas-
yeso , greda , piedra jaspe y granito. t i l la , escepfco la de carnes que tiene cuatro 

Las producciones vegetales consisten en divis iones , a saber : la pr imera de un cuar-
t r i g o , que es m u y superior a l o q u e nece- tal que es cuarenta onzas ; la segunda de 

sita para su c o n s u m o ; cen teno , cebada, m e d i o que es ve in te ; la tercera de un cuar-
algarroba , garbanzos , c añamones , horta- teron que es d i e z , y la cuarta de medio 

l i z a s , l e g u m b r e s , r u b i a , l ino y cáñamo, cuarterón que es cinco onzas. La cántara de 
frutas, v i n o , acei te y maderas. vino tiene nueve azumbres y medio cuar-

Las a n i m a l e s , ademas del ganado trr.s- t i l lo , que bacen treinta yse i s y mediocuar-
human te de que hemos h a b l a d o , se r edu - t iHos ; l a del aguardiente y demás licores 
cen á ganado lanar estante, javalíes, paletos, tiene ocho azumbres que componen treinta 
c iervos , gatos m o n t e s e s , z o r r a s , l iebres , y dos cuar t i l los , y unas y oirás deberían 
conejos y volater ía . igualarse, no solo aqui sino en todo el reino, 

S u industria principal consiste en h s cuya providencia reclaman la civi l izacioa 
fabricas de paños y otros géneros de lana actual y la conveniencia pública, 
de que hablaremos en el ar t ículo de la F i n a l m e n t e , copiaremos el siguiente es-
Capital ; t i n t e s , ba t anes , fabricas de loza, tado de productos aerícolas é industriales 
vidrio , cristales y jabón , sombreros, t eñe - del año de i8^5 que tenemos por muy exac-
r i a s , l i enzos , pape l , manufacturas de oro t o , ó por lo menos extraordinariamente 
y p la ta , h i e r r o , latón y pel t re . aproximado. 

PRODUCCIONES AGRÍCOLAS É INDUSTRIALES. 

ESPECIES. 

' T r i g o i. 0 0 7 / 1 2 8 . \ 

Cebada. / ¡ 9 8 , 7 6 7 . i 
Garbanzos 2 2 , 5 3 o . I 

Avena 3 ; , i 6 q \ / 

{Igu î;:::::::::::::: >az\7¿ \c—• 
L i n o 5 , 

C á ñ a m o 5 , 1 7 2 . ] 

•<wíb«;;:r:::::::::::: 
Rubia ÍJ,4o5. \ 
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Ganados. 

Ganado lanar . . . 
í d e m c a b r i o . . . . 

| I d e m vacuno . . . 
í d e m de cerda, 

( í dem asnal 
í d e m cabal lar . . 
í d e m m u l a r . . . 

MANUFACTURAS. 

Tejidos 

Sombreros. 

Curtidos, 

/ L i e n z o 
I P a ñ o fino 
< I d e m c o m ú n . 
i S a y a l 
VEstameña 
( E n t r e f i n o s . . . . 
\ Ord ina r io s . . . . 

( Sue la 
C o r d o b á n 
Cabr i l l a 

/ Badana . 

(Baqueta 
Bece r ro 
P e r g a m i n o . . . 

4 9 0 , 5 o o . 

1 9 , 7 2 0 . 

29-400. 

1 3 , 9 1 0 . 

i 3 , 8 o o . 

5 , 700 . 

6 ,400. 

I 52,00©.' 

» 4 0 , 1 7 0 . 

1 3 o . 58o. 
102,000. 

1 8 , 5 2 0 . 

Varas. 

"Papel. 

Quincalla, 

Loza 

ARTES. 

/ P r i m e r a suerte . 
\ S e g u n d a 
\ T e r c e r a 
\ Estraza 
c Hier ro 
( L a t ó n 

Entrefina 
C o m ú n , 

i20- ¡Piezas. 
890. ) 

8 , 7 9 2 . ' 

1 1 , 4 8 7 . 

1 , 266 . 

1 1 , 8 8 0 . )Pieles. 
i , 2 5 8 . 

5 , 7 6 0 . 

10 ,200 . 

J , 5 I 8 , i 

*W [Resmas. 
4 , 8 i 3 . ( 

8 5 o . ; 

^^•l Piezas. 
4 , 2 6 0 . ) 

M 6 o ' \ Piezas. 
1 D 2 , D 2 0 . ) 

Materiales. SBaldosas . . . . . . . . 1 1 7 , 8 0 0 
Ladri l los 578 ,900 
Tejas 3 i 7 , 8 5 o 

Piezas.. 

"\ Adobes 
I Y e s o . . . 
V C a l 

120 ,200 

2 1 

Contribuyen los pueblos encabezados 
1.602,817 rs. 16 mrs., de los cuales corres­
ponden a la Real Hacienda 1.521,728 reales 
aomrs. , y á los dueños de derechos ena-
genados 81,098 rs. 3o mrs. El único pueblo 
administrado , que es Segovia , contribuye 

604,784 rs. 3i mrs.; de suerte , que la con­
tribución total es de 2.270,612 rs. i3 mrs., 
de los cuales corresponden á la Real Ha­
cienda 2.i26,5i3rs. 17 m r s . , y á los dueños 
de derechos enagenados 81,098 rs. 3o ma­
ravedises. 

: 

file:///Tercera
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S E G O V I A [ S E C U Y I A . ) , C iudad Episco-

copal y Real de España , capital de la prov. 
y obispado de su nombre . Cor reg ido r de 
tercera clase , intendencia de rentas y de 
pol ic ía , comandancia de armas , 2,800 v e ­
c inos , 12,879 habi tan tes , catedral m a g n í ­
fica de arquitectura gótica y de tres naves, 
17 parroquias y 5 anejos, i3 conventos de 
frailes , 8 de monjas , 3 ermitas y un san­
tuario de INnestra Señora de la Fuenc i s l a , 
5 hospitales , 1 pósito , casa de moneda de 
cobre , cuartel , sociedad económica , un 
alcazaró cast i l lo que antes estuvo destinado 
para colegio de cadetes de ar t i l l e r ía , y 
ahora sirve de colegio general mil i tar , se ­
minario conci l ia r , caja de correos , a d m i ­
nistración principal de loterías. 

E l nombre de esta c i u d a d , es de or igen 
ee l ta , y hay en ella muchas inscripciones 
y otras ant igüedades romanas. Es c iudad 
de voto en C o r t e s , y está sit. á los 4i°, 12', 
de lat i tud, 12 o 43' de longi tud de la L de l 
H . , sobre un ce r ro de m u c h a e l e v a c i ó n , á 
las márgenes de l rio E r e s m a , que la baña 
po r la parte del N . , sobre el cua l hay 5 
puentes , y por la del S . el ar royo C l a m o ­
res. Hacia el Or ien te están las sierras de 
Fuenfr ía y G u a d a r r a m a , conocidas de los 
an t iguos , con el nombre de mon tes ca r -
pe t anos : el c l i m a es destemplado y frió, 
y sus calles estrechas , tortuosas y d e s ­
iguales . Nada diremos acerca de su h i s t o ­
ria , guerras y p r i v i l e g i o s , pud iendo c o n ­
sul tar el lector la obra de d o n . D i e g o C o l ­
menares , que, á nuestroparecer , está escri­
ta con m n e h o ju ic io y pun tua l idad , y así 
nos l imi taremos á dec i r lo que es en el dia 
d e hoy , y á describir sus principales e d i ­
ficios. 

L a catedral an t igua estaba edificada en 
t i siglo X L I , entre el a lcázar y casas que 
h o y son de los obispos : tenia una fábrica 
m u y solida , y urta fortisima torre. L a 
puerta miraba e n t r e / O . y N . , y al lado del 
poniente tenia las casas obispales sobre los 
muros y post igo , que por eso se nombraba 
entonces del O b i s p o , y ahora se l lama de l 
Alcáza r . C o m o entonces permanecía gran 
par te de la p o b l a c i ó n , en lo que h o y y 
entonces se n o m b r a b a Fuente Cas te l lana 
y parroquia de San Marcos , San Blas , San 
G i l y Sant iago , subían á la catedral desde 
S a n G i l , por unos alcores anchos y e m p e ­
drados con antepechos a la parte de la 
cues ta , y ent raban en la eindad por un 
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postigo ar r imado á la cava del alcázar, f r 0 B 

ler izo al otro del obispo. El templo actual 
es como hemos dicho de estilo cótien 

, , . 0 lv-"> aun­
que descargado de muebos ornatos y m e 

nudencias , y f u e fabricado en el siglo X\\ 

por el arquitecto Rodr igo Gil de Ontañoa 
Es de tres naves con 38o pies de longitud' 
y 180 de lat i tud. L a elevación de la t 0 rr e ' 
es de 33o, la media naranja de 221 , la nave 
m a y o r tiene 53 de anchura , las colateralél 
37, y las capillas 22. Hay 2 escelentes ór­
ganos sobre un coro magnifico , el altar 
m a y o r está compuesto de cutoice clases de 
m á r m o l e s , y fue dir igido por el general 
Sabat in i , por orden y á espensas del rey 
don Car los I I I . S u cabi 'do se compone del 
señor obispo , 8 dignidades con canongía 
aneja , 22 canongías , 5 raciones , 14 me­
dias raciones , y suficiente número de de­
pendientes ; y en todo el obispado hay 438 
pilas baut ismales . E l alcázar es un suntuoso 
edificio de arqui tec tura a ráb iga , circun­
dado en parte por unprofundo foso abierto 
en la peña viva que forma la base ó los ci­
mientos de aquel . T i e n e varias torres cir­
culares de diferentes diámetros , terminadas 
en cúpulas cónicas, cubiertas de p izar ra , y 
un gran torreón ó castillo de base rectán­
g u l a , hacia el centro del edificio llamada 
actualmente la torre del rey don Juan. 

Este edificio , que conserva el nombre de 
A l c á z a r , pertenece al conde de Chinchón ' 
q u e l e c e d i ó .ó prestó en el año de 1764,para 
colegio de los cadetes del Real cuerpo de 
art i l lería. Cont inuó este colegio sin inter­
misión en dicho a l cáza r , hasta el año 1808, 
en que , con motivo de la invasión francesa 
en nuestra península , se vieron precisados 
sus individuos á retirarse buscando nuestras 
tropas. Po r disposición del Gobierno pasa­
ron á establecerse á la ciudad de. Raima 
en la isla de M a l l o r c a , después á la Isla de 
León ó ciudad de San F e m a n d o , y cuando 
se vio. l ibre España de sus opresores , vol­
v ieron los cadetes a l alcázar , y siguió el 
colegio hasta principios del año de i8i3, 
que por disposición del Gobierno que regia 
entonces, salieron de nuevo sus individuos 
para pasar á la ciudad de Badajoz. 

Instalada la Regencia del Reino, en mayo 
del m i s m o a ñ o , se trató de restablecer este 
c o l e g i o , y ya á varios jóvenes se les habia 
concedido la gracia de cadetes,- pero con­
siderando la Regencia la necesidad de dar 
sueva forma á toda institución que hubiasa 
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exist ido basta entonces para la educación 
de los jóvenes dedicados a la carrera de las 
armas , mandó en v¡ de setiembre del c i ­
tado año 73 , que quedasen estinguidos t o ­
dos los colegies y academias mi l i t a res , í n ­
ter in se establecían las bases sobre quedeb ia 
estribar la nueva enseñanza. 

Por Real orden de 29 de febrero del si­
guiente año , se mandó establecer un co le ­
g i o general mil i tar para los jóvenes que hu­
biesen de servir en in f .n te r í a , artillería, 
caballería é ingenieros , y por otr.1 Rea! or­
den de 18 de moyo del p i o p i o a ñ o , se nom­
bró una junta compuesta de ¡.e erales y te­
fes de dichas 4 armas , presid d > por el exce­
lentísimo señor teniente gene ra l , m. i ques 
de la Reunión , para que se firmase el reg la­
mento interior guberna t ivo y económico 
que debiese regir en el nuevo colegio , y 
propusiese el edificio que creyese mas con­
veniente para su establecimiento. 

L a junta no encontró en los datos que 
t u v o n ingún edificio que pudiese contener 
45o cadetes que habia considerado necesa­
rios para reemplazar las vacantes del ejér­
c i to , sus oficinas , clases , habitaciones de 
los oficiales encargados de su inmediata 
dirección y las demás dependencias , sin 
tener que hacer un dispendio considerable 
que no podia soportar la apurada escasez 
en que se hal laban entonces los fondos del 
Real erario. Y así propuso, como medio mas 
análogo á aquellas circunstancias , que se 
estableciesen dos colegios , uno en (dudad 
Real en el edificio denominado Casa de la 
Misericordia , const ruyéndose en él un se-
gu¡.d o p i s o , para que pudiesen caber 3oo 
cadetes, y otro en el alcázar de Segovia para 
los i5o restantes ; porque estos dos puntos 
s eha l l i u próximamente en el centro de la 
Península, y porque son los que exigían me­
nos gastos para ponerlos en disposición de 
servir con uti l idad para el objeto que se de­
seaba. S i n embargo, como para la construc­
ción del segundo piso que se necesitaba le­
vantar en la casa de Misericordia de C iudad 
Real , y para los demás trabajos de distr ibu-
cíou en la misma, se había calculado que era 
preciso invertir 5oo,ooo rs. y tardar algún 
t iempo en la obra y en poder hacer uso del 
«dilicio , propuso la junta , y fue aprobado 
por S M . , que se estableciese desde luego 
el colegio general en dicho alcázar con los 
15» cadetes de que es capaz , respecto á que 
t ra m u y corto «1 gasto y «1 t iempo que 
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debia emplearse en su rehabi l i tación, y a 
que este cedegio podr iaservi r de n o i m a p a r u 
lo sucesivo , corr igiéndose los delectos que 
s« notasen y aplicándose las mejoras al otro. 

C o n la real aprobación de esta propuesta , 
se instaló el colegio bajo la inmedia ta p ro ­
tección del Soberano que le mira con el 
m a y o r interés , y se encardó su di rección 
general a! d icho señor marques de la R e u ­
nión , el cua l , al lanando los obstáculos que 
siempre se habían presentado áeste antiguo 
p royec to , consiguió que se abriese el co le ­
gio el i . ° de junio del año anter ior , bajo 
unas bases que prometen los resultados 
mas ventajosos si se obse rva , como es de 
esperar , el bien medi tado y sabio r eg la ­
mento que le r ige . t 

Efec t i vamen te , con esta acertada institu­
ción debe destruirse m u c h í s i m o la grande 
r ival idad que ha re inado siempre entr* 
todas las a rmas ; la confraternidad que debe 
haber entre todos los oficiales del ejército, 
se conservará en lo suces ivo , porque no 
podrán olvidarse de que han v i v i d o juntos 
cinco anos , que son los señalados del cole­
g io : la instrucción sera uni forme en toda 
la oficialidad de las cuatro a i mas hasta 
cier to p u n t o , y sabrán apreciarse mutua­
mente con la verdadera distinción ó méri to 
correspondiente á cada una en par t icular ; 
y los cuerpos facul tat ivos, con especialidad 
el de artillería-, que por ciei tas é indispen­
sables consideraciones hacia las familias se 
veian en la precisión de dar entrada en el 
cuerpo á la m a y o r parte de e l l o s , aunque 
no fuesen m u y inst ruidos , tendrán la ven­
taja de reunir una oficialidad aun mas es­
cogida que la que t ienen en el d i a , porque 
los que se les dest inen serán los que h a y a n 
dado m a y o r e s p r u e b a s de ta len to , aplica­
c ión y ap iovechamien to . 

Para entrar en este colegio necesi tan 
probar los hijos de part iculares la nobleza 
de sus padres y abuelos por ambas l íneas, 
del mismo modo y en los mismos términos 
que se hacia antes para entrar en el de a r ­
t i l le r ía ; y los de mil i tares cuyos padres 
son ó han sido al menos capitanes efectivos 
de e jérc i to , á fin de quedar exentos de las 
pruebas de nob leza ; pero si no I legaion ó 
l legan á este empleo , t ienen que hacerlas 
como los hijos de part iculares . 

Calificados por una junta de gefes y ofi­
ciales del colegio los documentos que p r e ­
senten los pretendientes y aprobad© por e l 
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general di rector , se Yan sentando estos 
pre tendientes , que se les da el nombre de 
aprobados , en una re lación ó escala que 
fija su an t igüedad para el ingreso en el c o ­
legio á pr incipios de cada año. Es ta an t i ­
güedad r igorosa es la única preferencia 
concedida para ocupar las vacantes de ca ­
de te s , pues solo en el caso de hacer aun 
m i s m o t iempo su sol ic i tud varios p r e ­
tendientes son preferidos los hijos de m i ­
li tares. 

Para pre tender la plaza de cadete es m e ­
nester al menos n años c u m p l i d o s , pero 
la ant igüedad de aprobado no empieza á 
contarse sino desde el dia que cumple los 12 
el pretendiente , aunque lo hubiese sido an ­
tes. E l ingreso en el colegio es desde 11 años 
cumpl idos hasta i5 no cumpl idos , y no se 
admiten los que t ienen mala configuración 
ó algún defecto f ís ico, ni los enfermizos . 

Los gastos que ocasionan los cadetes á sus 
familias son tan m o d e r a d o s , que con dif i ­
cu l t ad se encontrará en ninguna par te un 
establecimiento en donde se gaste menos 
en proporción á la esmerada as i s tenc ia , 
abundancia y finura con que se les sirve en 
sus comidas cuando están b u e n o s , y en la 
escelente enfermería cuando tienen la mas 
l igera indisposición. Estos gastos se r e d u ­
cen á un decente é indispensable equipo de 
ropa blanca que l l evan de sus casas , á o t ro 
de ropa es ter ior , c a m a , pape le ra , guarda-
ropa , a lgunos l ibros y otros efectos para su 
servicio , que pagan á la entrada en el co le ­
g i o , y no l lega todo junto á a,5oo rs. , á las 
asistencias de 7 rs. diarios anticipados por 
3 6 6 meses , según sean hijos de mil i tares 
ó de pa r t i cu la res , y á un duro mensual 
para gasto de correo y de a lguna otra fr io­
l e r a , que es lo m a s q u e se permite á los 
cadetes recibir d e sus familias, sin que esto 
sea tampoco obl igator io . 

Pagado el p r imer e q u i p o , no tienen ya 
los padres que cu idar de ninguna prenda 
de vestuar io , pues el colegio les da duran te 
los 5 años que están en e'l el equivalente á 
dos equipos de entrada , bastante ropa 
blanca y un par de zapatos todos los meses, 
con la circunstancia de que si no necesi­
t an precisamente en d icho t iempo todas 
las prendas que están detalladas en el r e ­
g l a m e n t o , se les abona en dinero á su sali­
da del co legio el importe de las que hubie­
sen dejado de pe rc ib i r , c o m o también el 
de la c a m a , papelera y otros efectos de 
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uniformidad que deben dejar , rebaja 
únicamente el deterioro. 0 

Trein ta plazas de cadetes , que e s 

quinto de las que debe haber en el colee ' 0 

son costeadas por el r e y , pero distribuid 0 ' 
de modo que resultan cuarenta agraciados' 
esto e s , veinte con pensión entera ó exentos' 
del pago de asistencias, y otros veinte con 
media ó que solo pagan la mitad. Para ob 
tener pensión entera es indispensable qu e 

sea el pretendiente huér fano , al menos de 
padre muer to en activo servicio militar 
que se halle falto de haberes ; y para media 
es preciso que el padre h a y a hecho servicios 
es t raord inar íos , ó que esté retirado p o r 

causa de herida ó enfermedad habitual 
contraída en'la ca r re ra , ó que haya muerto 
en la de toga ó hacienda mi l i t a r ; pero siem­
pre se necesita hacer constar la falta de 
med ios . 

L o s cadetes están organizados en dos 
compañías , con un capitán y 4 subalternos 
cada una , que han de tener el empleo efec­
tivo de tenientes , y no han de pasar de Ü5 
años de edad. C a d a compañía se divide en 
4 br igadas , y cada br igada ocupa una sala, 
a l ca rgo de uno de los suba l te rnos , deua 
br igad ie r y un subrigadier , que son cadetes 
de los mas adelantados que h a n acreditad» 
constantemente su buena conducta . 

Los 4 tenientes al ternan por semanas para 
acompañar y observar á los cadetes en todos 
los actos desde que se levantan hasta que 
se acues tau , y dos ayudantes de la clase de 
t en ien tes , pero mas antiguos que ios su­
bal ternos de las compañías y que también 
al ternan por semanas , los cuales son los 
que comunican las órdenes de los gefes , los 
que vigi lan su exacto c u m p l i m i e n t o , el de 
la distr ibución de horas de servicio y el del 
rég imen económico ; los que cuidan de la 
policía del colegio y del a seo , detall y disci­
plina de los cadetes y de los demás depen­
dientes del establecimiento , y los que con­
ducen á los cadetes á todos los actos de 
reunión genera l , acompañándolos también 
cuando salen á paseo con los dos subalter­
nos de semana. 

E l gefe inmedia to de las compañías es 
un teniente coronel m a y o r que tiene á su 
cargo la oficina del detal l y el archivo ge­
neral del co l eg io , fomentar y celar la dis­
c ip l ina , buena conducta y aplicación de 
los cadetes , y que los oficiales cumplan con 
su obl igac ión , dirigir la instrucción práette» 
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je la« f e s a rmas , inspeccionar el gasto 
diario Rea l i za r las compras , examinar las 
cuentas é intervenir en todos los caudales 
del cn 'egio. 

La instrucción facultativa está a cargo de 
ofíci les ó suuetos conocidos pÓPsV lustra-
ci, n en l is matemáticas y en la ciencia y 
arte de g u e t r a , y to >os estos profesores 
tienen poravudan teso t ioso í i c i a l e s de igua­
les circunstancias qne asisten diariamente 
á la clase para velar el orden y compostura 
de o s e a ie tes , y suplir á aquellos en sus 
ausencias ó enferme 'a 'es. 

El tefe inmediato <le esta of ic ia l idades 
el p r o f s o r ' le m a y o r empleo efec t ivo , ó el 
m-s ant iguo en uno m i s m o , y este es el 
que sen da a cada uno de los demás la clase 
que debe enseñar , teniendo presente su 
genio ó inclinación y contando siempre c o n 
el beneplácito del sub-director , que es un 
coronel que reúne el mando mi l i t a r , c ien­
t í f ico, económico y gubernat ivo de todo el 
c o l e g i o , bajo las inmedia tas-órdenes del 
Genera l director establecido en Madr id . 

Este Genera l que tiene absolutamente las 
m i s m i s consideraciones y facu' tades que 
los inspectores y directores generales en 
sus armas rc-pec t ivas , se entiende directa 
y esclusivamente con el ministerio de la 
Guerra pa ia todo lo concerniente al cole­
gio. Elije y propone a S. M los sugetos que 
considera a propósito para gefes , oficiales 
de compañías, profesores y ayudantes y para 
otros destinos del colegio , cuyos individuos 
necesitan de real nombramiento . Los maes­
tros y demás dspendientes los nombra por 
sí á propuesta del sub-director . 

Por su conducto se hacen a S . M . las so­
licitudes para las plazas de cadetes , pero 
para las de p a g o , se d i r igen al General las 
instancias , pues está en su facultad conce­
derlas siempre que tengan los pretendientes 
1-s circunstancias que exige el reglamento 
estracta 'o en un pequeño impreso con el 
títnlo de 1 nstruccion para los pretendientes 
á plazas de cadetes del Real Colegio Ge­
neral military que se hal la gratis en todas 
las capitanías y comandancias generales del 
r e i n o , en la dirección general del colegio 
en Madrid y en l a sub-direccion del m i s m o 
en Segovia . E l reglamento solo se hal la 
vena l en la Imprenta Real. 

E l teniente coronel m a y o r , los dos capi ­
tanes de las compañ ías , el profesor pr imero 
y los otros dos qne le siguen en antigüedad 

forman nna junta l lamada gubernat iva y 
económica presidida por el sub director , y 
cuyo secretario sin voto es un subalterno 
de las compañías . 

Esta j unta , que debe celebrarse dos veces 
al mes por lo menos , es la responsable de 
la i xac t a observancia de todo lo prevenido 
en el reglamento. INo puede nunca oponerse 
á las disposiciones del sub director aunque 
este se separe de é l , pero haciendo sus v o ­
cales que conste en las actas la inobservan­
cia que notaren, el Genera l director a quien 
se remite siempre copia de ellas se entera 
y puede tomar la providencia que íuere 
menester . 

T a m p o c o puede el sub-di rec tor var iar 
l a s resoluciones de la junta cuando se trate 
de recaudac ión é invers ión de caudales, 
examen de cuentas , reconocimiento y cal i ­
ficación de los papeles de nobleza que d e ­
ben presentar los pretendientes á plazas de 
cadetes , propuestas de estos para ascender 
á oficiales ó para ser licenciados , que son 
las principales atr ibuciones de e l l a , porque 
u n a s corresponden al Genera l director y 
otras á S . M . 

L a instrucción que se da á los cadetes es 
tan completa y están tan bien combinadas 
las épocas de cada materia y la distr ibución 
de horas de clase y de rec reo , que aunque 
á pr imera vista parecerá á algunos escesíva 
su estension con respecto al tiempo de c o ­
l e g i o , no es sino m u y conveniente y aun 
necesaria , y la esperiencia va acredi tando 
que los cadetes pueden estudiar todo con 
aprovechamiento y sin gran molestia , c o n ­
servándose sanos y robustos. 

L a instrucción general abraza lo s iguiente: 
Es tud io de la r e l i g ión , geograf ía , c rono ­

logía , his toria y bellas letras , á cargo de 
los capel lanes con el t í tulo de primero y 
segundo , que son al mismo t iempo pá r ro ­
cos del colegio y de todos sus dependientes . 

Ordenanzas del e jérci to , formación de 
procesos , manejo de papeles , ajustes de 
caja de un reg imiento , tácticas e lementa ­
les y en g r a n d e , e j t rc ic ios , maniobras y 
estrategia que enseñan los capitanes de las 
compañías , bajo la dirección del teniente 
coronel mayor . 

A r i t m é t i c a , álgebra c o m p l e t a , g e o m e ­
tría especulativa , practica , analítica y des­
cr ip t iva , t r igonometr ía rec t i l ínea , cálculos 
sublimes y mecán ica ; fortificación de cam­
paña y pe rmanen te , ataque y defensa de 



la* p l a z a s , cas t rametac ión , recoñocimíen-
tos mi l i t a r e s , ar t i l ler ía práctica y dibujo 
mili tar. T o d a esta parte está cometida á los 
7 profesores y 7 ayudan te s , celada por el 
profesor pr imero que t ambién enseña una 
de las clases. 

Esta instrucción cons t i tuye las clases 
principales , y ademas hay otra , sino de-
absoluta necesidad á un mi l i t a r , al menos 
de u t i l idad y br i l lan tez , que se aprende en 
varias e'pocas y en clases l l amadas acceso­
rias de precisa asistencia , que son : de d i ­
bujo natural , de idiomas , de esgr ima , de 
equitación y de b a i l e , con sus co r respon­
dientes maestros dotados por los fondos 
del colegio , escepto el de equi tac ión , que 
es plaza de revis ta . 

T a m b i é n pueden aprender la música 
instrumental y vocal los cadetes que tengan 
inclinación á e l la ; pero este acto es volunta­
rio en las horas de recreo , y á cargo de los 
mismos cadetes el satisfacer á los maestros . 

Finalmente, está mandado establecer un 
taller para que en las horas de recreo p u e ­
dan aprender los aficionados a lgunas ar tes 
mecánicas , y que si hubiese p r o p o r c i ó n 
aprendan á nadar . 

T o d o s los profesores con el teniente c o ­
ronel m a y o r y el capitán profesor de tác t i ­
cas , forman otra junta con el nombre de 
facultativa , que también preside el s u b ­
director , : siendo secretario el voca l mas 
moderno . 

Las atr ibuciones de esta junta son la de 
entender en todo lo perteneciente al ramo 
eientífÍGO, procurando y proponiendo todas 
las mejoras que crea coavenientes para la 
mas perfecta i lustración de los cadetes , y 
su pr imer cuidado por ahora debe ser la 
formación de un curso completo para la e n ­
señanza de los mismos , pues aunque las 
obras de la C r o i x , Zo r r aqn in , M o n g e y 
Francoeur , que están e legidas para el e s ­
tudio de las matemáticas , geomet r ia ana­
lítica , descriptiva y mecánica , y las del 
archiduque Carlos , don Andrés Va l l e jo y 
Ferraz para el de la estrategia , fort if ica­
ción y castrametación son de mucho m é ­
rito , no l lenan ski embargo el objeto con 
toda la pleni tud que si hubiesen sido escri­
tas para un establecimiento de esta natu­
ra leza . 

Acueducto. 

E l a c u e d u c t o , cuya ant igüedad no se 

puede fijar entre las invest igaciones de los 

sm 
t iempos , según las espresiones de m u n 

el canónigo don Andrés G ó m e z de Son 
rostro , individuo correspondiente ¿ « i 
real academia de la historia , q U e 1 / , 
cribió con singular maestría v er,,,r • C S~ 
es acaso el edificio mas util q u € ¿ e ¿ : t - . ' 
an t igüedad á Jas glorias de la a rqu i t ec to / 
No h a y español ni estrangero , sea sabi*' 
rús t ico , agricultor ó artesano, que n o S e a '^ ' 
mire y asombre al contemplarlo ; aquell 
pilares tan elevados y tan robustos, a q ü e ! 
l íos arcos tan magestuosos y tan »encill o s 

aquellas piedras tan grandes y tan estrecha­
mente unidas ; aquel color cárdeno y sr¡m» 
brio , que está anunciando su ancianidad-
su longitud que se aproxima á 3 o o o p i e s ; la 
abundancia de agua que entra en la ciudad 
por c ima ; todo e s to , reunido á la grandeza 
de la obra , precisa á esclamar á cuantos le 
m i r a n , ¡qué ánimos tan heroicos tenían 
los hombres para emprender obras subli­
mes cuando le h ic ie ron! Tie.ne su princi­
pio en las fnentes que dan nacimiento al 
pequeño ar royo que l laman Riofrio ; pero 
los trabajos de la arqui tectura solo comien­
zan desde el Caserón , que es un torreón 
m u y fuerte y m u y ant iguo , situado al prin­
cipio del camino que sale de la ciudad al 
real sitio de San Ildefonso. Los arcos em­
piezan á corta distancia de la Caseta que 
está enfrente del convento de San Gabriel, 
de Franciscos descalzos, desde la cual sigue 
una gruesa pared de mamposter ia , sobre 
la que está colocada la canal que corre por 
toda la obra arqueada hasta l legar á la pla­
zuela de San Sebast ian. Cont inua hasta el 
seminario conc i l ia r , y desde a q u i , ya cu­
bierta y bajo del piso de las calles , lleva el 
agua al real alcázar que, como hemos dicho, 
está al estremo de la c iudad , en la parte 
occidental. Desde dicho punto de la Caseta 
hasta el pr imer ángulo que mueve 6 arcos, 
tiene 25 pies castellanos de elevación y 216 
de longitud. Desde aqui al segundo ángulo 
que mueve frente á la iglesia de la Concep­
ción , h a y 25 arcos con 28 pies de elevación, 
y 5 5 3 de longi tud. Sigue desde aqui la obra 
corriendo de E. á O . , y llega al tercer án­
gulo que mueve junto al convento de 1)1J• 
Franc i scos , en una t irantez de 44 arcos con 
44 pies de elevación en el pilar doble que 
m u e v e , y 9 7 3 de longitud. E n esta parte 
del acueducto están los arcos que se ree 1 

ficaron á los principios de! reinado de dona 
Isabel Ja Catól ica . Es verdaderamente n» 
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te . Entre ellos la dj de nna figura de 
Hércules c m un ¡avali colosal a sus pies, 

I O M O V I H . 
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que se halla en la pared de la gran torre 
que está en lo interior del convento de 
monjas de San to D o m i n g o . si tuado á poca 
distancia de la plaza principal de esta c i u ­
dad a la parte del IN. ; este monumen to pa ­
rece ser anterior á la dominación román» . 
T a m b i é n hay otro en la calle Real , bajando 
de la plaza , jun to ;< una confitería , a mano 
derecha . Es de piedra be i roqueña , de cuer­
po e n t e r o , en forma y escul tura m u y bas ­
tas y muy antiguas. 

Cerca del javalí , á distancia de pocos 
pasos , en la o d i e Real , caminando hacia 
San Mart in , hay un toro ó gran bulto de 
piedra berroqueña de 8 pies de l a r g o , a | í 
de grueso y 3 de al tura , faltándole desde 
la rodilla abajo ; su antigüedad es r emot í ­
sima , pues no se le conocen las formas . 
T a m b i é n h a y otro de la misma figura que 
el anter ior en la pared de la huer ta de C a ­
puchinos , bajando del hospital al convento 
de Santa C r u z . 

Es muy singular por su situación la a n ­
tigua ermita y santuario de la Fuencis la . a l 
pie de unos peñascos que se elevan m i c h o 
sobre é l , en los cuales h a y varios m a n a n ­
tiales de agua que han dado el n o m b r e á 
este sitio. 

L a casa de moneda y mol ino de papel 
están situados ambos en el r io Eresms». E s 
de tiempos m u y remotos la fabricación d » 
moneda en Segovia , y según el his tor iador 
don Diego Co lmenares , ya se fabricaba en 
el re inadode don Alfonso el Y I I . E l rey d o n 
Enr ique I V m a n d ó reedificar la casa de 
moneda , y que sobre la puerta se c o l o ­
case el escudo de sus armas . y el s iguiente 
r ó t u l o : Esta casa de moneda mandó fa­
cer el muy alto é muy esclarecido I'ey e 
Señor don Enrique 1V en el año dv nues­
tro Salvador i455 , é comenzó á labrar mo­
neda de oro é de plata , dia r.° de mayo. 
Es tuvo esta casa en la que hoy se t i tula 
Imprenta V i e j a ó casa de S e g o v i a , per te ­
neciente al mayorazgo de Jimena , den t ro 
de la c i u d a d , en la parroquia de S a n S e ­
bast ian , hacia el E . , y junto al m u r o . 

Par los años de i582 , el rey don Fel ipe I I 
dispuso que, para la fabricación de moneda , 
se hiciese en España un ingenio igual á los 
que había en Alemania , y-para esta obra 
pidió a 1 t i f i e s a su sobrino Fe rnando , a r -
cluduqne de Austr ia , quien le envió seis, 
los . q u e de real .-orden hic ieron varios 
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¿«fuerzo del arte el ángulo q u e m u r r e fren­
te á San Francisco ; pues el pi lar que le 
forma hace una curva con la que v?ria la 
dirección del acueducto de m e d i o d i a a N-, 
con una pequeñísima inclinación a l O . T i e n e 
2a pies de frente y 44 de elevación. A q u í es 
donde principian los dos admirables órde­
nes de arcos que siguen hasta Ja mural la 
por donde entra el acueducto en la ciudad. 
E n el pr imer orden hay 43 arcos , y el pri­
m e r o está destruido hace muchos años - en 
el segundcr*hay 4 4 , y la elevación es pro­
porcionada al decl ive ó incl inación que 
toma el cerro para descender á la plaza del 
jázoguejo , y el que vuelve á tomar desde 
aquipara subir hasta la mura l la . En el arco 
por donde se entra á la cal le de S . Anto l in 
t ienen los pilares 91 pies de elevación , y en 
la dicha plaza del A z o g u e j o , que es el sitio 
de la m a y o r a l t u r a , tiene 102 pies. Desde 
S a n Francisco hasta la mura l la , donde se 
ha conservado enteramente la obra antigua, 
h a y 986 pies de longi tud. 

Para que ei agua tuviese movimiento 
mas acelerado , dieron sus artífices á toda 
la obra el declive ó declinación correspon­
diente que no se percibe con facil idad , c u y o 
declive es en razón de un pie por cada 100 
de long i tud ; de manera , quedesde el punto 
de la Caseta hasta el úl t imo arco del puente, 
hay 29 pies de decl inación, y asi es que cami­
na el a g u a c e n bastante rapidez. Los pilares 
que sostienen los arcos , que todos son de 
piedra berroqueña , son cuadrados ó cua­
drilongos , de 11 á 12 pies de grosor en el 
orden inferior, y de 7 á 8 de frente. Los le­
chos de las piedras y sobrelechos , y las pie­
dras entre sí tienen tan exacta unión , que 
parece incomprensible como pudieron unir­
se y ajustarse mías á otras tan estrecha­
mente , sin que ya quede en el día duda 
alguna de que no tienen trabazón de hierro, 
argamasa , ni cal ó arena que formen mez­
cla, Estamos persuadidos á que ninguna 
otra obra de semejante antigüedad , se ha­
brá conservado tan bien , l lenando el ób ­
le lo á qsie fuese destinada. 

Mas no es este sólido y bene'fico acue­
ducto el ¿nico resto de las ant igüedades ro­
manas de S e r v i a , sino que también hay 
otros varios de que nos da noticia el sabio 
escritor que hemos citado anter iormen­
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reconocimientos en Ins rios p ióx imos !Í Má" 
dr id , y hallando' la mejor disposición en esla 
ciudad de Scgovin , mandó S. M . se cons­
truyese la casa de moneda que hoy existe 
á la orilla del r io Ercsma, con objeto d e q u e 
la corriente de sus aguas diese movimiento 
á varias máquinas, según lo requiere el nue­
vo ingenio que se arregló en breve t iempo, 
y en seguida fabricó m u c h a moneda de 
plata Vi oro que el m i s m o rey la vio fabr i ­
c a r e n el año de i585, y en el de i5fp. dio 
ordenanzas para el gobierno de dicha real 
fabrica , que siguió fabricando plata , oro 
y cobre hasta el año 1 7 1 7 ; y á virtud de 
Una nueva ordenanza dada por el señor don 
Fel ipe V en 1780 , cesaron, en esta casa-in­
genio , las labores de la citada moneda , y 
se estableció la casa de moneda de Madr id . 

A propuesta de la junta de comerc io y 
m o n e d a , se dio otra instrucción en 29 de 
octubre de 1 7 ^ 0 , para construir en esta casa 
una cantidad de cuai tos , ochavos y mrs . 
que aun se l l aman Segovianos , y valen 
cuatro , dos y un maravedí , y se fabri­
caron 708 ,290 marcos de cobre que p rodu­
jeron 2.8o6,rx>3 rs. 8 mrs , quedando por 
entonces suspendida la labor hasta el feño 
1 7 5 4 , en que se dio principio á la fabrica­
ción de otra moneda l lamada Ardite, para 
el principado de C a t a h i ñ a , ¡a (píese fina­
l izó en 1 7 S 6 , habiéndose fabricado 273,3v4 
reales . 

E n los reinados de Fel ipe I I I , Fe l ipe I V 
y Car los II , hubo grande turbación en el 
c o m e r c i o , con motivo de las alteraciones 
que se hicieron en el va lor de la moneda de 
cobre , pues l legó á dársele un valor m u y 
superior al intrínseco , por lo que la in t ro­
ducían los éstrañgeros con enorme ganan­
cia Y á fin de fijar el peso y figura que le 
conven ia , para que con los gastos de fabri­
cación tuviese todo el valor que represen­
taba . y se evitase la int roducción , e! señor 
don Carlos I I I mandó en 1 7 7 1 , qne en la 
casa de moneda d e S e g o v i a , desde el siguien­
te año de 1 7 7 2 , se diese principio á la acu­
ñación de 6 mil lones de rs. en monedas de 
vellón de nuevo c u ñ o , de 8 , 4 , 2 y 1 m r s . 
y al propio t iempo m a n d ó que esta nueva 
moneda se sellase en volantes y no en ci­
lindros , y ap iobó ¡a instrucción part icular 
que espresa las reglas q m deben observarse, 
en la labor de la espres ida nueva moneda, 
«mpleados , oficiales y operarios qne la han 
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de servir , sueldos , , „ e ] i a n d c fi02flr ^ . 
y dicha instrucción esla que hoy se observa 
en la referida Real caía. 

Sin duda se c r e y ó , qneel creci l o n ú r r , e r o 

de monedas de vellón que arrojan los s t i s 

millones de r s . , mandados acuñar','se v ; a 

suficiente para suri ir á todo el reino de 
moneda de vellón , y (pie en este caso con­
vendría suspender las operaciones de esta 
Real casa , o dedicarlas á la fabricación de 
otra moneda . Pero'el tiempo ha demostra­
do , que solo para surt ido de moneda de 
vellón al intci ior del r e ino , conviene que 
no se suspendan estas labores , en la canti­
dad anua! qne se ha amonedado desde ti 
añode 1 7 7 2 ; pues se ha observado , que por 
efecto de haberse suspendido uno ó dos 
años , en dos diversas épocas , en seguida se 
han resentido de la escasez de la citada 
moneda de vellón , la corte y otras capita­
les de las Cast i l las ; por lo que desde el 
citado año de 1 7 7 2 , ha cont inuado fabri­
cándola , sin otras suspensiones que las in­
evi tab les , bien por efecto de los trastornos 
de gobiernos . ó por f a l t ado cobres . Estos 
los recibió de las reales minas de Rio liras 
en el re ino de Sevi l la , hasta el año de 1808, 
en qne, por la incomunicación con las < srre-
sadas minas , buho necesidad dé buscar por 
otros medios toda clase de me ta l e s , era 
los que continuaron las operaciones , y se 
sostuvo este establecimiento y las familias 
que de él dependían , todo el t iempo de la 
dominación francesa. Mas como en Ja cita­
da época , qne concluyó en I 8 I 3 , y en «al­
gunos años siguientes hasta qne se repa­
raron las citadas minas de Rio tinto> 
preciso usar cobres m u y impuros , proce­
dentes de la Amér ica , y otros metales como 
piezas inútiles de art i l lería , caldeías de 
bronce inútiles de fas f .br icas de salitre) 
cobre en todo género .le pieza de uso , aros 
d e e o b r e . d e b a r r i c a s , y cha^a de navios» 
Padeció extraordinariamente toda la ma­
quinaria , y hubo ademas diferentes sus­
pensiones en las l abo re s , que disminuyeren 
considerablemente las utilidades , cu térm. 
de no poder atender á la recomposición d<á 
e liíicio y reparación de las máquinas ; JO 
que se ha verificado rn los años posteriores» 
hallándose en la ac túa ' idad en disposición 
de fabricar anualmente hasta uu millón 
de r ea l e s , en toda clase de monedas u* 
ve l lón . 

http://deeobre.de
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f s t e es el ac tua l e s t á i s en qne se halla la 

citada Real casa de m o n e d a ; pero es sus­
ceptible de considerables mejoras , tanto 
por el beneficio que disfruta con las aguas 
del rio Eresma, que podrían dar movimiento 
a otras varias maquinas , cuanto por la 
solidez y capacidad del edificio. Ademas , 
seria conveniente renovar y aumentar a l ­
gunas máquinas , muy part icularmente les 
vo lan tes , que sobre los continuos trabajos 
que ha» tenido en este establecimiento, 
ademas se condujeron des a ¡os puertos de 
Bi lbao y San tander en el año de i 8 a i , para 
resellar a l l í , de orden de! pre tendido g o ­
bierno consti tucional , ios medios luises 
franceses , en cuya operación han padecido 
m u c h o . 

E l mismo gobierno dispuso , y al efecto 
c o m u n i c ó l a s correspondientes órdenes no 
solo al gefe , sino á todas las autor idades 
de esta c iudad , para que , ai aproximarse 
las tropas francesas en abril de ]8a3, se sa­
casen de esta R e a l casa de moneda , todos 
los caudales , metales y ma.quinas , que 
pudiesen conducirse á S e v i l l a , inuti l izando 
lo demás que quedase en ella ; pero como 
á pesar de sus repetidas órdenes no tuvo 
efecto la ci tada disposición , quedó esta 
Real casa de moneda en el estado que va 
manifes tado. 

L a fabrica de paños de Segovia , fue en 
otro t iempo la mas floreciente de España , 
y según las memorias de la Soc iedad e c o ­
nómica de la misma ( tomo i .° , pág. 22 ), 
l legó a tener 6 0 0 telares : de lo cual parece 
que debería inferirse que, lejos de estar h o y 
dia en decadencia, como pretenden algunos, 
no está sino en mucho mayor a u g e , pues 
que actualmente tiene mas de 8 0 0 , según 
las últ imas razones que se nos han enviado. 
F u e sin duda en otros tiempos la mas flo­
reciente de España , según lo contestan 
nuestros escritores economis tas , acerca de 
lo cual aconsejamos al lector que consulte 
las memorias de D. Eugenio L a r r u g a , tomo 
t» , p ; g . 2 5 g , donde hal lará cuanto puede 
apetecer para la historia de estas fabricas, 
l e r o no podemos omitir la par t icular idad 
de haberse fundado por escritura pública, 
un mayorazgo sobre la industria , por don 
L a u r e a n o Or t i z de Paz , el año do 1 7 8 7 , de 
lo c u d acaso no hay ejemplo en ninguna 
manufactura de Europa . 

SVCr i r ) r . 

Hay ademas 4 ba tanes , 2 retinas , 3 lava­
deros de l anas , en donde se lava un crecido 
número de mi les de arrobas para la estrac-
cion ; y ademas se ha construido en el r io 
Eresma y arrabal ríe San L o r e n z o , un 
edificio en donde se están colocando d i fe ­
rentes maquinas para las manufacturas de 
paños , que serán dignas de a tenc ión , po r 
estar todas movidas por el a g n a , con m u f 
pocos brazos que las gobiernen ó dirijan. 
Hay también mol inos de papel , muchos 
telares de lienzo , de lino y cáñamo , f abr i ­
cas de loza y v i d r k d o , manufacturas de 
oro y plata ; y produce su té rmino t r igo , 
cebada , c e n t e n o , v ino , f iu t t ; s , buenas hor­
talizas, especialmenteescarola, muchos pas­
tes y ganados. H a y en él minas de cobre 
que tocan en oro ; minas de p lomo y m u c h a 
roca cal iza. Ce lebra feria el 24 de jun io , 
bastante concurr ida. 

Es patria de don Pedro F u e n t i d u e ñ a , 
teólogo asistente al conci l io de T ren to , y á 
quien se encargo escribir la apología de este 
c o n c i l i o ; fue arcediano de A l b a y autor de 
unas escelentes orationes ad paires. D e l 
doc to r G a s p a r Ca rd i l l o de Y í l i a l p a n d o , 
t ambién teó logo asistente al mismo c o n c i ­
l i o , que escribió la apología de Aris tóteles 
y la introducción á su dia léct ica , con otros 
ranchos comentar ios . D e l historiador So l i s . 
D e l poeta Alonso de L e d e s m a , que f loreció 
en el siglo X V I ; escribió los conceptos espi­
r i tua les , todos llenos de suti lezas y r e t rué ­
canos , pero a lgunos con gracia. D e A n d r é s 
L a g u n a , que pasó toda su v ida en la coi te 
de Car los V , y le mereció mucha confianza; 
fue uno de ios médicos mas célebres y eru­
ditos de España; pero después de la muer t e 
del emperador se retiró á M e t z , y ú l t i m a ­
mente á Segovia . donde mur ió el año i56o« 
T a m b i é n nació aquí el dominico D o m i n g o 
de S o t o , bien conocido por sus escr i tos: e l 
erudito Francisco de Ribera, jesuíta, ambos 
elel siglo X V I : el jurisconsulto don A n t o ­
nio de L e ó n C o r o n e l : el poeta Alonso de 
V e l a s c o , y otros m u c h o s varones insignes 
en san t idad , armas y letras. Dista i41eg. 
de Madrid , y desde esta c iudad pa i t en v a ­
rios caminos ó i t inerarios militares , de los 
cuales el uno conduce á Rui te l n , y s i rve 
para poner en comunicación pai te de esta 
provincia con la C o r u ñ a y IN. de Gal ic ia , 
pasando por Santa María de JN'ieva, O l ­
medo, T o r d e s i ü a s , B e n a v e a t e , As torga y 
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Vil l ' f r anca d d R i e i z o : Otré conduce á L u -
biao рОГ Т о г о , Z a m o r a y Puebla ele S a n a -
bria: otro a Miranda de Ebro por Aranda de 
D u e r o , Burgos y P a n c o r v o : otro a L o g r o ­
ño por V i l l a f i a n c a de Montes de O c a y 
S t o . D o m i n g o de !a Calzada: otro á Agreda 
por el B u r g o de O s m a y Sor ia : otro a 
Navacer rada por San Ildefonso : o t ro á 
Guadar rama por Otero de Herreros , y otro 
á Baños por S»a. Mar ía de N i e v a , A r é v a l o 
y Peñaranda de Braeamonte . C o n t r i b u y e 
604,784 rs. 3i m r s . 

S E G O V I A ( S A N J U A N D E ) , F e l i g . A b . 
de España en Gal ic ia , provincia , obispado 
y jurisdicción de L u g o . Mer ino , ril\ vecinos, 
126 hab i tan tes , 1 parroquia compuesta de 
la aldea de Vi l ace l e i ro . Si tuada al E . de la 
cap i t a l , l indando con términos de Vi l lace-
leiro , P iñe i ro y Romean , de iguales ó se­
mejantes productos que este ú l t i m o . C o n ­
t r ibuye З06 rs. 8 mrs . 

S E G O V I A D E L D O C T O R , Desp . R . 
de España , provincia , part ido y obispado 
de Sa lamanca , cuar to de Peña de R.ey; 
1 vec ino , 6 habi tantes . S i t u a d o en terreno 
montuoso , en los confines del par t ido de 
Salvat ier ra y cuar to de abajo, l indando con 
Navaga l lega y Gar r i e l . P roduce granos y 
pastos. Dis ta 6 leguas de la capi ta l . C o n t r i ­
b u y e 199 rs . 2 mrs . 

S E G O V I A D E L S A L C E D O N , Desp . 
R . de E s p a ñ a , p r o v i n c i a , part . y obispado 
de S a l a m a n c a , cuarto de Peña de R e y ; 
1 vec ino , 5 habi tantes . S i tuado en ter reno 
montuoso que da vert ientes á los ríos Z u r -
guen , V a í m u z a y A r r o y o de Mend igos , que 
todos desaguan en el T o r m e s , l indando con 
la Tor re de Pedro V e l a y S o m a d e . Produce 
pocos g r a n o s , pero escelentes pastos para 
el ganado lanar y de cerda . Dista 4 leguas 
de la capital . C o n t r i b u y e 199 reales 2 m a ­
ravedises. 

S E G O V 1 E L A , L . R de España , p rov . 
y part. de Soria , sexmo de T e r a , obispado 
de O s m a . A . P . , 10 vecinos, 47 habi tantes , 
a parroquia aneja del C u b o de la S ie r ra . 
S i t . á oril la de un a r royo que desemboca 
en el T e r a ; confina por N . con A r é v a l o y 
con Cas te l lanos , рог E . con la Estepa , por 
S . con M a t u t e , y p o r . O . con el C u b o . Sus 
productos son los que están des ignados en 
el artículo general de la provinc ia . Dista 
3 leguas de la capi tal . C o n t r i b u y e 207 rs. 
?4 maravedises. 
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S E G O T E E L A D E L O S C O R N E J O S 
L . R. de España , prov. , partido y obispado 
de S a l a m a n c a , cuarto de Baños. A . p 
17 vecinos , 64 habitantes , 1 parroquia Sit 
en terreno montuoso y e l evado , cerca del 
rio H u e b r a , en la tierra de la \ 'aldobla 
l indando con términos de Tamames y p c „ ' 
draza. Produce g ranos , garbanzos, a | g a r , 
robas , pastos y ganados Dista 7 leguas de 
la capital . Con t r ibuye /(Gp, rs. n mrs . 

S E G R E , Rio de España en Cataluña-
nace en el puerto de la Per ja , en donde sé 
dividen los derrames de las aguas de este 
rio y del T e r , q u e , naciendo en territorio 
francés, recoge las aguas que descienden a 
la parte del N . , s irviendo de caja a dichas 
vertientes septentrionales , como el Segre 
lo es para las vertientes de la parte del S. 
de la línea de l ímites. E l primer pueblo de 
España por donde pasa es L l i v i a , y des­
pués de haber recogido en sus inmediacio­
nes los rios Er y Sa l l agosa , continúa su 
curso en la dirección del N . O . hasta Puig-
cerda, en donde recibe el Reus y L l o r d que 
desaguan en él á la parte del N . de dich* 
p l aza , y el Quero l al O . , que baja de la 
parte N . E . del puer to de P u i g - m a r e n s , y 
corre por dicho valle en territorio francés. 
Desde Puigcerdá continúa el Seg resu curso 
á la villa de Be lbe r , rec ib iendo , antes de 
l legar á ella , por su derecha el rio Bal taba, 
que nace cerca del por t i l lo de L l o s a , y 
corre en dirección N . á S . , y el Basgard por 
su izquierda , qñe desciende de las monta­
ñas de Nuestra Señora de Nuria , entre el 
CoSl de Jou y de Petr icada. Desde Belber 
va el rio dirigiéndose casi del E . al O . , de­
j ando á su orilla derecha los pueblos de 
P ru l l ans y de M a r t i n e t , á cuyas inmedia­
ciones se le reúne el r io Llosa que baja del 
por t i l lo espresado , recogiendo las aguas 
que descienden de las montañas 'a l E. del 
va l le de A n d o r r a , y s igue Ja misma direc­
ción hasta nn poco mas arriba del castillo 
de A r i s t o t , desde donde vuelve á seguir al 
N . O . hasta la Seo de Urge ! , dejando á su 
derecha el pueblo de Tor res y aquella 
c iudad , j á su izquierda el castillo y pue­
blo de M o n t a d a , B a r , Arsaguel y otros 
puebleci l los , y recogiendo los infinitos 
a r royos que descienden de la espresada 
montaña de Nuestra Señora de N u r i a por 
su i zqu ie rda , y por la derecha las aguas que 
bajan de las montañas^ que terminan el 
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t : - r c snno T a l l e de Andorra por el S. A poco 
j&a do-'I hora de la Seo d e U r g e l recibe el 

Segre el r io Ba l i r a , q u e , naciendo en el 
valle de Andor r a , en las lagunas del m i s m o 
j i o m b i e , se precipita recogiendo las diver­
sas aguas que descienden de estas altas 
•montañas de la parte del E . , y las que des­
c ienden de la par te del N . y O . por medio 
de! rio O r d i n o , que se le reúne cerca de 
A n d o r r a , caminando juntos á desaguar en 
el S e g r e , al pie de las fortificaciones de 
C o s t e l l - C i u d a d . Desde la confluencia de 
este rio con el S e g r e , sigue este formando 
u n grande arco de c í t en l o , dejando á su 
de recha los pueblos de Malg ra t y O r g a ñ a , 
entre los cuales se encuentran los tres puen­
tes establecidos entre una estrecha gargan­
ta , por donde corre ei r i o , y sigue á Nargo 
y Anovés , p r imer pueblo del corregimiento 
de Cerve ra . A la inmediación de los tres 
puentes recibe por su izquierda el arroyó 
Roña , que baja de la cont inuación de las 
montañas de Nuestra Señora de Nuria y 
C o l l de P o r t , no dejando por esta parte á 
su inmediación mas que el pueblo de Arfa , 
á i hora escasa de Cas t e l l -C iudad . 

Desde A n o v é s continúa su curso el Segre 
en dirección de N . á S . , pasando por las in­
mediaciones de la villa d e O l i a n a , que deja 
á la izquierda, reuniéndosele antes de llegar 
á Pons por su derecha el rio de V a l í de 
R e c e p , que nace en la Serra de R í , y por 
su izquierda el rio Sa lada , asi l lamado por 
nacer en la fuente de este n o m b r e , en las 
caidas de l C o l ! de P o r t , l ímite entre el 
co r reg im. de Pu igcerdá y Cervera . Desde 
la v i l la de P o n s , y un poco antes de l legar 
á e l l a , muda de dirección el rio hacia el 
N . O . , recibiendo á las inmediaciones de 
d icha villa los arroyos de V a l í de Marques 
y V a l í de Camio l s por su derecha , y por 
su izquierda el rio L l o b r e g o s , q u e , nacien­
do en el l ímite del cor reg im. de Cervera y 
Manresa , mas abajo de Cardona , pasa por 
las inmediaciones de Ca la f , Castellfollit y 
Pa lau de Sanahnja , y continúa su curso en 
la misma dirección N . O . , dejando á la de­
recha a A l ó s , y a la izquierda a Cubéis y 
Camarasa , inclinándose desde esta villa 
mas á la dirección N . S . , pasando por B a -
laguer y Lérida que deja a la derecha, igual­
mente que Meqninenza , en cuyo punto, 
reunido con el Cenia que es el limite de 
Va lenc i a y Ca ta luña , desemboca en el 

Ebro . Ent re Balaguer y Menargues se. le 
reúne al Segre por su derecha el l i o F a r -
faña, que ,descendiendo de F o n t de Peones , 
pasa por O s , C a b e l l ó de Far faña y des­
emboca en el m i s m o M e n a r g u e s ; y en t i e 
Balaguer y Camarasa recibe el Segre el rio 
Sin que nace entre C a v é r y V i i l a m a y o r de 
P r a s , corregimiento de C e r v e r a , y corre 
de E . á O . , pasando por las inmediaciones 
de A g r a m u n t que deja á la derecha , y es el 
único pueblo de a lguna consideración sobre 
d icho rio. D e este m i s m o salen , en las i n ­
mediaciones de Camarasa , Ba laguer y L é ­
rida , varias acequias que sirven con m u c h a 
ut i l idad para el r iego de sus campiñas . 

E n cuanto á los puentes que facilitan el 
paso de este r io , d i remos q u e , ademas de l 
que h a y en las inmediaciones de P u i g c e r d á , 
el p r imero que se encuentra desde su nac i ­
mien to es el de madera de M a r t i n e t , el de 
piedra de!Jugar de B a r , y en las inmedia­
ciones de U r g e ! otro de madera y sus pilas 
de p i ed ra ; siguen después cerca de O r g a ñ a 
los tres puentes ya ci tados , situados e n una 
estrecha garganta formada por altas m o n ­
tañas , que sin duda han sido abiertas por 
el curso de d icho rio, y mas abajo el puente 
de O r g a ñ a ; otro puente antes de l legar á 
O l i a n a , de quien toma el n o m b r e ; á este 
siguen los puentes de A i tesa, de A l ó s , de 
Camarasa , de Balaguer y Lérida. A d e m a s 
de estos puentes hay algunas barcas con el 
m i s m o objeto de facilitar el paso de dicho rio. 

S E G U E I R O , L . de E s p a ñ a , p rov inc ia 
de A s t u r i a s , concejo de Coaña , par roquia 
de T r e l l e s [ f . este art.J. 

S E G U E 1 R O S , A l d e a de E s p a ñ a , prov. 
dé Astur ias , eonc. de Pesoz ( V. este ari.); 
i4 vec inos , 65 habi tantes . 

S E G U E R A [LA] , L . S. de E s p a ñ a , p ro ­
vincia de B u r g o s , par t ido de A r a n d a de 
D u e r o , jur isdicción de Haza , obispado de 
O s m a . A . P . , 35 v e c i n o s , i/Ji hab i t an tes , 
i parroquia. Si tuado en el arc ipres tazgo do 
Haza y l ímites de la diócesis de S e g o v i a , 
con quien confina por S . ; por O . con C a s -
tri l lo de D u e i o , por N . con A d r a d a , y por 
E . con Morad i l l o . Dista 17 leguas cié la c a ­
pital . Con t r ib . 1,5/(6 rs. i5 m i s . Derechos 
enagenados 212 rs. 12 mrs . 

S E G U Í , L . S. de E s p a ñ a , provincia de 
C a t a l u ñ a , subdelegacion de M o n t b l a n c h , 
obispado de Tar ragona . A . O . , 11 vecinos , 
56 habi tantes , 1 parroquia aneja de Santa 
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Jfarpetua Rimarlo á mil las del rio Gaya ; 
confina сои MI ma t r i z , con Quero) y Pori-
t i ls . Produce t r i g o , vino y l egumbres . In ­
dus t r ia : una fabrica de papel y dos molinos 
harineros, Dista ib hor. de Barcelona y 5J-
de M n t b L n c h . Con t r ibuye 1,1'Ц rs. 5 m a 
ravediscs. 

S E G U N D E R A , Sierra de Esp . en Cas t i ­
lla la Vieja , al N . O. del partido de S a n a -
b r i a , que es el terr. mas elevado de toda 
la Ostensión de la frontera de! reino de León 
con Portugal , Esta gran masa es un c o n ­
junto ó grupo de varias montañas compues­
tas , qué se unen en esta por te , y por su 
jmiícha e levación, figura desús cerros, y na­
turaleza de Jas piedras que la componen , 
se debe considerar en Ja ciase de las m o n ­
tañas pr imit ivas . Su composición es de 
grandes peñascos sólidos y sueltos , de una 
piedra no caliza , de grandes bancos de p i ­
zarra , de tierras gredosas areniscas c o m ­
pactas y frias. L o mas elevado se forma de 
altos cerros a i s l ados , de figura p i r a m i d a l , 
que constan de unas penas desmidas de 
roca córnea , peladas y despojadas de toda 
t ie r ra : y en sus f a l l a s se conserva la nieve 
la m a y o r parte del ano . E n la base de estos 
cerros pelados , que es la loma de la m o n ­
taña , se ve un grande espacio de terr. con 
buenas yerbas q u e sirven durante el verano 
de pastos para una mult i tud considerable 
de ganados; pero la grande estension de 
sus faldas esta cubier ta de un espeso monte 
de brezo y carrascal , casi impenet rab le , 
con muchos peñascos y profundos barran­
cos , en cuya espesura se Ocu'tá un crecido 
número de f ia ras , como l o b o s , j ava l ies , 
raposos, corzos etc. L a superficie de su d i ­
latada base m e r i d i o n a l , que se estiende 
desde el confín de Gal ic ia hasta el lago de 
San Mar t in dé Cas tañeda , por espacio de 
7 l eguas , esta poblada de montes de b u e ­
nos rob les , de tierras ab ier tas , de buenos 
prados y sembradíos , con muchos árboles 
frutales. A esta sierta esta unida la Sierra 
N e g r a , de que hab lamos en su respectivo 
art ículo. 

S E G U R (SEBÜR) , L . S. de E s p a ñ a , p r o ­
vincia de C a t a ! u ñ a , co r reg im. de C e r v e r a , 
obispado de V i c h . A . O., 26 vec inos , i'¿5 
habi tantes , 1 parroquia . Si tuado sobre un 
cerre* rodea lo da otros m u c h o s , y su tér­
mino solo»produce tr igo y legumbres . Hay 
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en sus inmediaciones varias ar.ti, Üedal 
romanas . Dista 18 horas de Barcelona »J¡ 
de Ce rve ra . Cont r ibuye 3,?56 rs. 20 m a r ( t , 
vedises. 

S E G U R A , V . R . d e España , provincia 
de A r a g ó n , part. de Daroca , arzobispal-
de Zaragoza, A . O., 208 vecinos, 849 habU 
tantos , 1 parroquia ,1 pósito. Situada en nr» 
pinar que aseguran tiene 7 leguas de esten­
sion , sobre el que tienen derecho cerca de 
Go pueblos , que disponen desús maderas 
casi arbitrariamente. Produce granos cá­
ñ a m o , seda , azafrán y legumb. A -': legua 
de distancia se encuentra un manantial de 
aguas cal ientes , y famosos baños muy con­
curr idos . Dista 7 leguas de Daroca . Contr. 
10,7.^9 rs. 6 mrs. 

S E G U R A , V . de España , provincia de 
Guipúzcoa , obispado de Pamplona ; 186 ve­
c i n o s , 940 habi tan tes , 1 parroq. en la villa 
y otra pequeña ex t ramuros , con i convento 
de mpnjas» 4 e rmi t a s , 1 hosp i ta l , cuyo 
fondos se invierten , no solo en recoger 
noche á los peregrinos y pobres pasager 
sino también en mantener á algunos del 
pueb lo ; escuela de pi imeras letras y de gra­
mát ica . Está situada en un a l t o , sobre la 
derecha y ribera oriental del rio O r i a , al 
N . y 2 leguas de distancia de la provineir 
de Á l a v a , y á 1 del nuevo camino real de 
postas á Franc ia , contada del barrio de 
Y a r z a , jurisdicción de la villa de Beasain. 
Confina por N. con términos de la vi l la da 
Muti loa y conc. de O l a v e r r i a , por E . con 
la de Id iazaba l , por S . con Ja de Cegama, 
y por O . con la de C e r a i n . Es una de las 18 
repúblicas en que deben celebrarse las jun­
tas generales de provincia , en Jas cuales 
ocupa ei 2 D asiento á Ja m i n o izquierda 
del corregidor. El pueb. cercado de muros, 
se compone de 3 ca l les , y en ellas hay muy 
buenos edificios y casas. Den t ro de los mu­
ros hay una fuente de buena a g u a , con dos 
caños , y otras en su jurisdicción para uSo 
de ios caseríos. Ce leb ra anualmente dos 
ferias francas por Sant iago y Santo Tomas , 
y tres mercados de granos los lunes , miér­
coles y v iernes dé cada semana. T i ene la 
villa comunidad en varios montes con las 
mencionadas villas de Cegama. , Idiazabal 
y Cerain , y con estas y las hermandades de 
Sa lva t ie r ra , San Mil lan y Aspa rr en a, de la 
prov. de Á l a v a , en ios estendidos montes 
de San A d r i á n , Alzauia , O lza y U t v i a , en 
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hab i tan tes , t parroquia. S i tuado cu terreno 
escabroso, áspero y quebrarlo. Confina por 
el E . con C a b a l l a , por el S. con Conesa, 
por O. con Valfogona , y por el N. con A i -
b i ó , del corregimiento dé Cervera . Produce 
t r igo y l egumbres . Dista 2 0 £ hnr. s de Bar­
celona y 5 i de Montb lunch . G ntr. 2 ,417 r s -
1 maravedí . 

S E G U R A , Rio. de E s p a ñ a , provincia de 
Murc i a , de segundo orden , y se considera 
con respecto a las grandísimas u t l idades 
que él y sus afluentes producen por medio 
de sus r i e g o s , el p i imero quizá de España . 
Desde su origen en las sierras dü S e g u r a ' 
bosta su desembocadura en c! m a r . apenas -
quedan a lgunos pequeños terrenos que no 
se rieguen , y estos mas bien por la falla de 
agua , siendo escasa esta ya desde O í d m e l a 
a! mar . Nace al pie de la gran sierra l l a m a ­
da Y c i m ó de S e g u r a , que divide las aguas 
de! Océ-.no y Medi te r ráneo . De 2 p e q m n a s 
lagunas si tuadas entre las dos aldeas de los 
Pontones altos y bajos, como a 2 ¡egnas en 
dirección S. S. E . , na"e e! pequeño rio Tai' 
villa, que luego se le reúne por su derecha , 
ambas en la jur isdicción de la villa de S e ­
gura ríe la S ier ra . A ! otro lado de dicha 
sierra del Y e l m o nacen otros dos rios que 
van a d e s a g u a r e n el Guada lqu iv i r por m e ­
d io de o t ro . En la ald- de ia T o b a ya r iega 
siguiendo su curso de S. O , a N . E . , pasan­
do por !a vdla de Y e s i e , y cont inuándole 
por ei t e rmino de la d.: L e t ú r , s iempre en ­
tre sierras basta las inn ied iae ior icsdeElcbc , 
que de repe .te runda su d i rec . a E . S. E . 
A corta distancia esta el puente de Ja A l ­
can ta r i l l a , de un solo arco de g rand í s ima 
e levac ión , apoyando sus estribes sobre un 
cerro cor tado por el m i s m o rio. Inme da la 
á d icho puente esta ia hermosa hacienda 
del mismo n o m b r e , de ur.as 1,000 ta ira lias 
de riego. Vue lve otra vez á entrar ent re 
sierras agr ias , s irviendo de l ímite a I h H i u 
con S o c o b e s , F e r e z , Mora la lia y C a l a s -
parra . En las pequeñas áreas que deja hay 
algunas huertas hasta la presa l lamada de l 
R e y , que se ensancha y riega las hermosas 
haciendas de Tu r r e A r e n a s , Mo-arque y 
S a i m c r í n de un l a d o , y del otro las del 
Macso y la de las Reales minas del azufre, 
que h o y posee el pr imogéni to del Genera l 
El ío . T o d a s eüas comprenden mas . 'e3ooo 
tabl i l las: al estremo de dichas haciendas, 
v por su izquierda, está la confluencia del 

cuyos pastos se alimenta el ganado vacuno, 
tari abundante en Segura como escaso el 
lauar y caballar. Produce medianamente 
su término tr igo , maiz y castaña. Ind.: una 
f rrería donde se trabajan 800 quintales de 
fierro al a ñ o , y tres ó cuatro fraguas de 
herrage , c lavo y menudencias . Dista 8 le -
g n a s d e la ci-vlad de San Sebastian , otras 
tantas de la de V i t o r i a , t i rando por el c a ­
m i n o antiguo de! puerto de San A d r i á n , y 
10 de la de Pamplona . 

S E G U R A , V*. de Por tuga l , provincia de 
la B e y r a , comarca de Gástelo braneo; una 
parroquia , 27 \ vecinos , r¡85 habitantes, casa 
de mlsericoidia y 3 ermitas . Si tuada 1 leg . 
mas abajo de la vi l la de Z i b r c i r a , siguien­
do la misma dirección que lleva el rio bijas, 
cercada de muros , c o n un c a í tillo. Su tér-
rniuo abunda en g r a n o s , g a n a d o s , co lme­
nas y caza , y en él hay una .grande y espa­
ciosa mata de encinas, llamada Montenevo, 
y un puente s br<- el rio E! jas , del que per­
tenece una mitad á C a s t i l l a , y otra mitad 
á Por tuga l . 

S E C U R A , L. R. de España , provincia 
de Ext remadura . part. y obisp ¡do de P i a -
sencia. A. P , l\6 vecinos , 206 habitantes, 
1 parroquia , 1 pósito. S i tuada en el declive 
de una cuesta , donde se hallan vestigios de 
poblaciones an t iguas , como son una multi­
tud de sepulturas hechas de piedra viva, 
un toro disforme;, y otros curiosidades l ie­
d l a s ile piedra ber roqueña y marmol de 
I tal ia. Confina con (lasas del M o n t e , G a r ­
gantilla y Aldea nuavade! Camino . El toro 
de que hemos hablado indica haber tenido 
la cola y cuernos post izos , y en medio del 
lomo y costados hay unos hoyos que deno­
tan haber sido para colocar adornos . .A su 
inmediación hay una mfini iad de piedras 
perfectamente labradas , > sobre la derecha 
hacia el S. , un barraco bien f ó r m a l o , y 
al^o mas arriba de él una co lumna de m:.r-
m- 1 d< I ta l ia , y otros varios trozos de pie­
dra berroqueña, Produce v ino , ace i te , cas­
tañas^ I d i o t a y toda clase de f ru tas ; l ino , 
legumbres , seda , y a lgún centeno. Se cria 
gana o ealv.ío, vacuno , lanar y de cerda. 
I tu luatna: t e ! a r t 8 de laña. Dista 3i l i g u a s 
de 1. c - i i ta l y 5 de 1, c .beza d e p a r t i d o . 
Gor. t r .boye i,ifJ3 i s . 1 2 mrs . 

S E G U R A , L S. de España , provincia 
de C a t a l u ñ a , s u b d e l e g a , de Montblancb, 
obispado de V . c h . A . O . , 3o vecinos , , 4 6 
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rio M u n d o , en la que h a y otra hacienda 
del mismo n o m b r e , y otra mas abajo a la 
derecha , l lamada la dehesa de Calaspar ra . 
A de legua mas abajo esta la presa de 
R o t a s , que da riego á la fecundísima l iuer -
,t» l lamada Hondonera de Calasparra , de 
2 leg. de largo y £ de ancho. En esta presa 
estaba proyectada la toma del agua para el 
canal de C ieza , p royec to quimér ico é i m ­
posible de e jecutarse , pues el m i s m o ter­
reno lo manifiesta a la s imple v is ta , hallán­
dose este en declive hacia el rio en todas 
direcciones desde los montes. T o m a n d o el 
agua i legua mas arriba en el estrecho del 
P e r a l e j o , cons t ruyendo un cauce cuyo cos­
to esoederia á los productos , solo se conse­
gu i r í a regar una faja estrecha encima de 
dicha Hondonera de Calaspar ra . Pero aun 
.suponiendo que fuese fácil la construcción 
de este cana! , y sus productos cier tos, ¿ se­
r ia justo pr ivar de sus riegos á las huer tas 
de Murc ia y O í d m e l a , que tienen una po­
sesión inmemoria l i' Conclu ida la Hondo-
.nera atraviesa la sierra l lamada los A l m a ­
denes , cuyo roce t iene 200 varas de p r o ­

fund idad y 4 de anchura en alguno:; si t ios. 
¿ C u a n t o s siglos habrán transcurr ido para 
escavar un cana! tan profundo en una m a ­
teria tan d u r a ? Cont inúa por terr. abier to, 
pero muy profundo ,has ta l legar á la hue r ­
ta de C i e z a , tan productiva , que las t ahu-
l las de pr imera suerte producen en año 
común 18 fanegas de t r i go y m a í z , y p a ­
gando por las arrendadas una onza de oro 
por cada una. En t ra en el valle de Ríce te , 
y á su salida por Archena se ve ya l ibre de 
s ierras , y principian las frondosas huertas 
de "dicho A i c h c n a , A l g u a z a s , Alberca de 
las T o r r e s , C e u l i , Lo rqu i y Mol ina . E n la 
conclusión de estas huer tas está la con t ra -
parada que tía riego á la de Murc ia y parte 
de la de O r i h u e l a , obra magnífica y de 
inmemoria l construcción , pues solo se sabe 
existia en t iempo de los godos. Pasa por las 
c iudades de Murcia y O r i h u e l a , riega toda 
su huerta y la de. todos sus pueblos , se i n ­
clina un poco al S . , y beneficiando la de las 
pias fundaciones del cardenal Belluga y 
G u a r d a m a r . desemboca en el m a r junto á 
es te ú l t imo pueblo. Son sus afluentes por la 
derecha el rio de Taivitla, ya mencionado, 
el Q u i p a r , , Carabaca y Ca la spa r r a , cuyas 
huertas r iega , y el Sangonera , todos de 
cor^o caudal en el i nv ie rno , y nu lo en v e -

S E O 
r"ano. [r. sus respectivos artículos], p 0 1 - 1 
izquierda recibe el rio Mundo , cuyo n a

: : -
miento está en ia unión de las sierras rC 
Segura y A l c i r á z , en la llamada Calar 
del M u n d o , y sitio l lamado los Chorro* 
de Royoguarda , visi tado de muchos p 0 r srr 
hermosura. \_V..el art. Mundo, rio]. 

S E G U R A D E L E Ó N ( S E C C I U ), v¡n, 
O r í . de E s p a ñ a , prov. de Estremádirrs 
part. de Llerena , pr iorato de San Marcos 
de León . A . M. «le pr imera c lase , admiras-
tracion subalterna de ren tas , 8G0 vecinos 
3,00,8 habi tantes , 1 pa r roqu ia , 1 convento 
de monjas, otro de frai les , que es quizá ei 
mejor de la provincia ; i castillo con habi­
tación para ¿joo hombres , mediano caserío 
y de regular cosoeba de granos , y bastante 
ganadería ; 1 pósito. H a y en este pueb. ins­
cripciones y otras antigüedades romanas, y 
está situado en el declive de un ce r ro , ea 
c! camino real que , desde Fregona! , pasa a 
Monasterio por el Rodona l , de donde dista 
1 -f-horas. E n el tránsito no se encuentra 
mas objeto notable que ia erm. de Nuestra 
Señora de Flores . \ v. Fuentes de León]. 
Produce l ino , g u a l d a , y ganado lan. basto, 
indust r ia : una fabrica de sayal en Ja que 
se emplean muchas mugeres , y algunos 
h o m b r e s , que los t iñen con g u a l d a , y en 
e! transporte de madera de sus pinares, 
con que se surte a una gran parte de la pro­
v inc ia . 'Fe r i a el 14 de setiembre. Dista ib* 
leguas de la capi ta l , 28 de C á c e r e s , 70 de 
M a d r i d , y..7 horas de camino mili tar de 
Jerez de los Caba l le ros , en cuyo transito se 
pasa la ribera de A r d i l l a por vado en el ve­
rano , y en invierno por ci puente que dista 
una l e g u a , en el c a m i n o de! F regena l , y, 
otros diferentes a r royue le s , y se encuentra 
el santuario de la V i r g e n de los Remedios 
á las 3 | lloras , y con frecuencia manantia­
les de agua escelente. T a m b i é n se atraviesa 
por medio el pueblo del B o d o n a l , de la 
provincia de Sevi l la . Contr ibuye 26,721 rs. 
g maravedises! 

S E G U R A D E L A S I E R R A , Par t . de 
E s p a ñ a , provincia de M u r c i a , consta de 
j3 pueblos , cuyos vecindarios podrán verse 
en sus respectivos ar t ículos. Este partido, 
ó p r o v i n c i a , como suelen l lamarle algu­
nos , es de, los mas útiles que hay en.el 
reino, con respecto á los departamentos de 
mar ina , ya por sus maderas , y a por '*í s 
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¿ b r i c a s que en ¿i pueden establecerse de 
fe tunes, y ya por sus siembras.de cunamos . 
si estiende de N . a S. a 3a leguas mar í t i ­
mas , ó de 20 al grado ; confina por N . con 
la M i n c h a , por S . con Jaén y G r a n a d a , 
por E . con M u r c i a , y por O . con Jaén y 
Casti l la la Nueva . A l g u n o s de sus pueblos 
pertenecen a ésta , otros á la de Murcia , y 
otros a l a de Jaén. S u capital es Segu ra , 
e u y a población está repart ida en diferentes 
cortijadas : su terr i tor io pertenece á l a 
O r d e n de San t i ago , • en él se compren­
den 78 montes ó sitios de arbolados pobla­
dos de pinos salgareños , rodenos , car ras­
cos y donceles ; robles , encinas , fresnos, 
álamos blancos y n e g r o s , nogales y sab i ­
das. La descripción de los pueblos que 
compenen este par t ido se hallará en sus 
respectivos ar t ículos , refir iendo á su capi­
tal todas las d is tancias , a r rumbamientos ó 
direcciones. Mas por lo que hace á sus rios 
d i remos que el Guad iana nace en un sitio 
l l amado la Mojonera del Pozo, t é rmino de 
1a villa de Este: corre por el N . del par t ido , 
atraviesa la Es t remadura y parte de P o r ­
tuga l , separa é s t ede l a provincia de Sev i l l a , 

y desagua en el mar en A y a m o n t e . E l 
Guada lqu iv i r , que tiene su nac imien to en 
el distrito de la vi l la de C a z o r l a , en un 
parage qne l laman Puente de las Herrer ías , 
se dirige hacia Córdoba y Sevi l la , y d e s ­
emboca en el Océano , en San luca r de 
Barrameda. E l Segura ( al que con justicia 
se da el epí te to de benéfico por el m u c h o 
bien que hace fecundando con sus aguas 
dilatadas l lanuras , y en especial las famo­
sas huertas de Murcia y Or ihue la ) . T i e n e 
su origen en la fuente de Segu ra al pie de l 
pinar del Risco , t é rmino de la v i l la de su 
n o m b r e , y entra en el mediterráneo en 

-Guardamar . E l G u a d a l i m a r , el Mundo y 
el T u s r iegan también este par t ido . E l 
'pr imero nace en un sitio l lamado el P a ­
drón y Fuen te del Te jo , t é rmino de la 
-ciudad de A l c a r a z , y sus aguas e n t r a ñ e n 
-el G u a d a l q u i v i r , á i3 mil las O . de Baeza, 
después de haberse unido con las del Gua -
dalen. E l segundo nace en la cañada de los 
Mojones , y el tercero en la d icha F u e n t e 
del T e j o , desaguando ambos en el Segura , 
el pr imero en un sitio l lamado Jar t i s , y el 
segundo cerca de Calasparra. 

A mas de los espresados rios hay en el 
distr i to de este pa r t ido , 71 r iachuelos ó 
a r royos de agua permanente en todos tiem-

T O M O V Í J I . 
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pos , sin contar entre el los los nombrados 
G u a d a l e n l i n , Gnadalent inejo , Rio Cas t r i l , 
Cor tes , Zu ja r , G u a d i í , Baza y Qnesada 
que van a l Guad iana . D e los 71 los 3g se 
incorporan con el G u a d a l i m a r , J6 con el 
Guada lqu iv i r , y los restantes con el S e g u r a , 
con cuyos raudales se aumentan las aguas 
de estos rios , hasta poder flotar y navegar 
en ellos en los meses de noviembre y di ­
c iembre , las maderas para los arsenales 
de S . M . 

Este precioso fruto de sus montes estuve 
por mucho tiempo abandonado al descuido 
y aun al pillaje de muchos part iculares del 
pais , quienes derribaban los árboles sin 
orden ni método , y comerc iaban con ellos 
como si fueran propios , abasteciendo m u ­
chos pueblos de Andalucía , hasta que e l 
a ñ o de 1748 se estableció en Segura una 
subdeh gacion especial de la super inten­
dencia de Sevi l l a . La administración y d i ­
rección de las cortas es tuvo por m u c h o 
t iempo encargada á la via reservada d e 
Hac ienda ; mas en el año de 1751 se agreg» 
á la de Marina , después de haberse h e c h o 
diferentes reconocimientos de la grande-
ut i l idad de sus maderas para este r a m o , y 
después de publ icada la ordenanza de m o n ­
tes. E n t o n c e s , es decir , en aquel m i s m o 
a ñ o , se encontraron exis tentes , en sola l a 
parte subordinada á la jurisdicción del d e ­
par tamento de C á d i z , rj4,386o/|2 árboles, de 
los cuales se declararon útiles para la cons­
trucción náut ica 2,121,¡4o. E n l a q o r c i o n 
correspondiente al depártame) to de C a r ­
tagena , se ha l la ron 434,4^',279 , de los 
cuales se declararon útiles 38o,g02,844 Esto 
solo basta para inferir cuanta sea la r iqueza 
de estos montes.en solo c l a r t . de maderas . 
D e estas cortan a l ternat ivamente por añes 
la mar ina real y el negociado de Sev i l l a ; 
aquella para las arboladuras de buques , y 
éste para edificios c iv i les . Seria de de s t a r 
que uno y otro se ejecutase eon el orden y 
sabiduria que -está m a n d a d o por reales y 
repetidos decretos, y no con la arbitra: íe-
dad , profusión y barbarie con qne suele 
ejecutarse. E l que desee formar una idea 
cabal de las clases de árboles que p ro ­
ducen estos m o n t e s , lea el Espediente 
sobre el régimen y adminiitritcion de ellos, 
impreso en Madr id e l año de i8¿5, a c o m ­
pañado de nnas muy sabias reflexiones del 
erudito don Mar t in Fe rnandez Navar re te , 
secretario perpetuo de la Academia E s p a -
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ñola , y rlirector de la de la Historia. P o s - 81 montes del término de Segura , segvm 1 
ter iormente hemos a d q u i r i d o el s igu ien te -visita que se practicó de real orden , e * 
leriOIineiJlC HCIJLIUi» « U H U 1 I »v»w • i — - - - * ^ÍV l e u 
resumen de los árboles que couteniau los agosto de i8a5 , y es como sigue. 

E n los 21 montes pertenecientes al de­
par tamento de Cartagena 

En los 3t pertenecientes al depar ta­
mento de C á d i z 

E n los 12 pertenecientes al arbi tr io de 
Guada'.rm-na y Bañares 

E n los g pertenecientes á los propios 
de la vil la de Segura 

E n los 8 de particul. r e s , cuya propie­
dad no está reconocida . 

T O T A L 

Existencia 

en t 8 o i 

3i ,265,9i9« 

12 ,954 ,175 . 

17 ,254,765. 

1,067,841. 

90,062. 

62,632,762. 

Existencia 
en i8a5. 

24,894,141. 

9,847,993. 

8 ,643,7i4' 

838 ,491-

72,769. 

44,297,108. 

'wmfnuiioH. 

6 ) 3 7 i , 7 7 8 . 

3,106,18a, 

8>6u,o5t. 

a29,35o. 

'7,293. 

18,335,654. 

Han m e n g u a d o , p u e s , en mas de «los 
sé t imos , por las muchas ta las , incendios 
y cortas part iculares para maderas , que se 
hicieron con desorden , durante la cons t i ­
tución. So lo podran cortarse en la actual i ­
dad i5 ,4-0 codos cúbicos de pinos sa lgá­
ronos, de 18 á 20 pulgadas de g r u e s o , en 
distintos puntos de los 81 mon tes . Los 
pinos salgareños , á pesar de su buena ca l i ­
dad , no se consideran á propósi to para 
arboladura en comparación de los de Rusia, 
por su m a y o r peso y menos cal idad. 

S E G U R A . D E L A S I E K R A ( CASTRUM 
A L T U M } , V . O r d . de España , provincia y 
obispado de M u r c i a , cabeza del part. de 
su nombre. Gobe rnador y alcalde m a y o r 
de pr imera clase , juzgado especial de ma­
rina , t r ibunal eclesiástico ordinar io , a d ­
minis t rac ión de rentas, subalterna de la de 
A l m a g r o , u n vec inos , 4^9' habi tantes , 
2 parroquias pertenecientes a l a orden de 
San t i ago , 1 convento de frailes Franciscos, 
1 posada. El nombre de esta v i l la es de 
origen a r áb igo , y se hal la si tuada á los 38° 
18' de lat. y 3 o 25' de long , en la falda de 
un monte con un ant iguo castillo cu su 
cumbre : pueblo muy a r m i ñ a d o , de resul­
tas de la úl t ima guerra . Te r reno fragoso, 
cubier to de pinares de que se surten los 
astilleros d é l a real a rmada . A l pie de la 
vil la nacen las fuentes que forman los rios 
Guada lqu iv i r : y Segura [ V. Segura, par­
tido]. La encomienda de este pueblo vale 

n 5 , 8 4 7 r s . anuales . E n su té r ro .hay minas 
de plata , cobre y p lomo . Produce mucha 
leña , c e b a d a , poco t r igo , ma iz , garban­
zos , e scaña , miel y patatas. Está a 9 hor. 
de Y e s t e , sin que haya en el intermedio 
mas que el cortijo del Vo lador . Dista h 

r leguas de la cap i t a l , 45 de Madrid , 3o de 
G r a n a d a y 10 de camino mil i tar de la 
Puebla de D o n F a d r i q u e , pasando por 
H o r n o s , los Pontones y el Hornil lo, y atra­
vesando el rio Segura y parte de la sierra 
de este nombre : es camino muy fragoso y 
l l eno depedrnscos .Cont r . 20,836rs. 3o mrs. 

S E G U R I E S , L . E . de España, prov. de 
Ca ta luña , corregimiento de V i c h ( Véase 
San Pau de Segurias), 

S E G U R 1 L L A , V . S . de España , prov. 
- y arzobispado de T o l e d o , part. de Tala-

vera . A . O . , 200 vec inos , 84t habitantes, 
1 parroquia aneja de Mejorada , 1 pósito. 
S i tuada en terreno mon tuoso , cerca del 
rio Guayerbas . P roduce t r igo , centeno, ce­
bada , ga rbanzos , ace i t e , v ino , frutas y 
toda especie de ganados (V. Velada). Dist. 
4 leguas de la cab . de part ido. Contribuye 
u , o o 5 rs . 16 mrs . 

S E D A D A S , Fel igresía A b . de España 
en G a l i c i a , provincia y obisp. de Orense, 
jurisdicción de Sande. J. O - , 16 vecinos, 
77hab i t an tes , 1 parroquia aneja de Santa 
Eulal ia de Anfeos (V. Sande jurisdicción)' 

S E L L A S , Aldea R. de España en Gali­
c i a , provincia de L u g o , jurisdicción de 
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está el puerto , á la oril la S . de la b".hia de 
Fer ro l . Dista de este apostadero 3 mil las 
cor tas , i3 lepuas de Sant i . g o , 7 de la C o ­
r u ñ a , 4 de Betanzos , y 1 bastante l^rga de 
Puente de E u m e . Hay otro camino , por 
tierra , al F e r r o l , que pasa por Ne^'a y Ju -
via , pero se usa solo en el c <so de no poder 
pasar el m a r los botes de la c rrera por 
a lgún fuerte tempora l . E l camino que con­
duce á Puente de E u m e es m a l í s i m o , y en 
el t iempo de l luvias se hace intransitable; 
no obstante , es m u y frecuentado para ir á 
la Co ruña y para tomar el camino real en 
Betanzos , que sale de aquel la c iudad á 
Cast i l la . Los l ímites del Seijo coufinan con 
las parroquias de Marino , L imodre , C a -
m e u c o y Chán te lo s . Hay abundancia de 
a g u a , y á la inmediación del puer to desa­
gua un rio de poca consideración , l l amado 
de la Pénela . L a iglesia es de construcción 
ordinar ia ; las dos capillas es tán , u n a , en 
el pueblo , l l amada de San V i t o r i o , en c u y o 
dia se celebra la func ión : la otra está fuera, 
se denomina de Ntra . S ra . de L e d a y r o , 
y celebra su función el dia de la Ascens ión . 
H a y en este puerto n á marineros y a8 em­
barcaciones de varias clases. Produce t r igo , 
centeno , ma iz y v ino . 

S E I J O , Aldea R. de España en Gal ic ia , 
prov. y obispado de O r e n s e , jur isdicción 
de Puente Cástre lo del M i ñ o . J. O . C o m ­
pone parte de la parroquia de San in , San 
Pedro de , [Véase], 

S E I J O , A ldea R. de España en G a l i c i a , 
provincia de la C o r u ñ a , jur isdicción de 
Bergant iños , arzobispado de San t i ago . E s 
una da las que componen la parroquia de 
Santa Mar i a de Soutul lo ( Véase ). 

S E I J O , A l d e a R. de España en G a l i c i a , 
p rovinc ia de la C o r u ñ a , jurisdicción de 
B c r g a n t i ñ o s , arzobispado de Sant iago . E s 
una de las que componen la parroquia de 
Sant iago de Vilano (Véase). 

S E I J O , A ld . de España en G a l i c i a , p ro ­
vincia y obispado de O r e n s e , jur isdicc ión 
de G u d i ñ a . Es una de las que componen la 
parroquia d e S a n M a m e d dePentes (Véase). 

S E I J O , Aldea S . de España en Ga l i c i a , 
provincia de L u g o , jurisdicción de Pacios 
de Lousada. Esta aldea compone parte de 
la parroquia de Pacios [véase]. 

S E I J O , A ldea S . de España en Ga l i c i a , 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de Chan tada . E s t a e s nna de ias que c o m -

• ponen la parr. de San Jorge de Asma ( V). 

A g u a s Santas , y una de las que componen 
la parroquia de Metían [véase]. 

S E I J A S , Aldea S . de España en Gal ic ia , 
provincia de la C o r u ñ a , jurisdicción de 
H e r b o e d o , arzobispado de Sant iago , y una 
de las que componen la parroquia de S a n 
Lorenzo de V e r d i l l o [Véase]. 

S E I J A S , A l d e a S . de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisdicción de D e z a . 
E s una de las que componen la parroquia 
de Santa M a i í a de Sanguñedo ( Véase). 

S E 1 J A S , A l d e a S . de España en Ga l i c i a , 
provincia y obisp. de L u g o , jurisdicción de 
Taboada , y una de las que componen la 
parr . de San Ped ro de Bembibre ( Véase ). 

S E I J A S , A l d e a S . de España en G a l i c i a , 
provincia de L u g o , jurisdicción de S o m o z a 
m a y o r de Lemos , y una de las q u e c o m ­
ponen la parroquia de S a n Cr i s tóba l d e 
Cerbe la (Véase). 

S E I J A S ( SAN PEDRO DE ) , Fel igresía S . 
de España en Ga l i c i a , provincia de L u g o 
obispado de M o n d o ñ e d o , jur isdicción de 
Y i i l a l b a . J. O . , 38 vec inos , 191 habi tantes , 
i parroquia unida á la de San Mart in del 
P i n o , en cuyo artículo podrá verse su si­
tuación. Es t ierra estéril y f r ia , que solo 
produce centeno y patatas. Cont r . 347 r s -
10 maravedises . 

S E I J I D O ( SAN BARTOLOMÉ DE ) , F e l i g . 
E . de España en Gal ic ia , provincia de San­
t i a g o , jurisdicción de Caldebergazo . J. O . , 
a3o vec inos , I , I36habi tan tes , i parroquia . 
Situada al pie del monte del Seijo , que le 
domina por N . y O . , cerca del nacimiento 
del rio B e r d u g o , l indando con las parro­
quias de Barcia y Cobe lo . Produce centeno, 
l ino, patatas, pastos y ganados. C o n t r i b u y e 
l 38oo reales. 

S E 1 J 1 Ñ A S , Aldea S. de España en G a ­
l ic ia , provincia de la Coruña , jurisdicción 
de S o a n d r c s , arzobispado de S a n t i a g o , y 
una de las que componen la parroquia de 
Santa María Magdalena de M o n t e m a y o r 
(Véase). 

S E I J O , Puer to de España en Gal ic ia , 
provincia de Be t anzos , obispado de San­
tiago , jurisdicción de Caabeyro , par t . de 
Puente de Eume ; 260 vee . , g5o habi tantes , 
i parroquia , i capillas , casa de postas con 
4 c a b a l l o s , que conducen el correa del F e r ­
rol a Betanzos. Este puerto pertenece á la 
parroquia de Santiago de Franza . Si tuado 
á la faltla de una pequeña colina , bastante 
ag radab le , qne termina en el mar en que 



S E I J O , A l d e a S. de España en G a l i c i a , 
provincia de L u g o , jurisdicción de Deza , y 
ana de las que componen la parroquia de 
San P i o m a n de Sant iso [véase]. 

S E I J O , A l d e a S . de España en G a l i c i a , 
provincia de L u g o , jurisdicción de Vi l l a r . 
E s una de las que componen la parroquia 
de Santa Maria de Pineyra [ Véase]. 

S E I J O . , A ldea S . de España en Ga l i c i a , 
provincia de L u g o , jurisdicción de Pa rga , 
y una de las que componen la parroquia de 
San Salvador de Parga (Véase ). 

S E I J O , A l d e a S. de España en Ga l i c i a , 
p rov . de L u g o , jur isdicción de T a b e a d a . 
E s una de las que componen la parroquia 
de San Mart in de C o u t o [ Véase]. 

S E I J O , Aldea S . de España en G a l i c i a , 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de C o t o - n u e v o , y una de las que compo­
nen la parr. de San Migue) de Marce l l ( V). 

S E I J O [SAN JUAN DEL ] , A ldea R. de 
España en G a l i c i a , provincia de Be tanzos , 
jurisdicción de Caabei ro ; arzobispado de 
Sant iago; 36 vecinos , 216 h a b , 1 parroquia 
que tiene por aneja la de Goente ( San 
Mar t in de ). S i tuadas ambas parroquias en 
las cordilleras dé las montañas de C a a b e y r o . 
Conf ina esta parroquia por E . con la de Es-
piñaredo y Vi labe l l a ; por N . con R e c e m e l 
y la de Iglesia-feita ; por O . con la Cápe la 
y San Boulo del A r z o b i s p a d o ; y por S . con 
la de su anejo. Produce t r igo , cenceño, 
a v e n a , mijo menudo , poco m a i z , h a b a s y 
abundancia de patatas. D i s t a 4 leguas E . de l 
F e r r o l , 3 de Puente de E u m e , y 1 de la vi l la 
de las puentes de Garc ía Rodr íguez . C o n ­
tr ibuye 700 rs. 21 mrs . 

SEIJOiN , Cot . Red . R. de España en G a ­
licia , provincia y obispado de L u g o , j u ­
risdicción de Monter roso . Es una de las que 
eompenen la parr . de S a v a d e ü e [véase]. 

S E I J O N [ SAN PELAGIO D E ] , Fe l igres ía 
S . de España en G a l i c i a , provincia y obisp. 
de L u g o , jurisdicción de P a r g a , S a n B r e -
jotne. J. O . , 14 v e c i n o s , 70 habitantes, 
1 parroquia compuesta de las aldeas Ce la 
y Piedra-negra . S i tuada en terreno m o n ­
tuoso , cuyas vertientes septentrionales van 
al rio Parga , y las mer id ionales al Narga, 
lin lando con té rmino de Serdeiras , Brá y 
la tierra de G a y o s o . P roduce m a i z , cent . , 
l i n o , frutas y pastos. C o n t r i b u y e 4 ° 5 rs. 
7 maravedises. 

S E I J O S , A l d . S. de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o . ju r i sd icc ión 
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de Cas t ro de Rey . Es una de las que com­
ponen la parroquia de Sant iago de Reigos» 
( Véase). 

S E I J O S , Aldea R. de.España en Galicia 
provincia de L u g o , jurisdicción de M o n ­
terroso. Es una de las que componenda 
parroquia de San Breijo [véase], 

SEIJ O S O , A ldea R. de España en Ga­
licia , provincia de la C o r u ñ a , jurisdicción 
de Bergantiños , arzobispado de Santiago. 
Es una de las que componen la parroquia 
de Santa Maria de Sou lu l lo ( Véase). 

S E I R A , L . E. de E s p a ñ a , provincia de 
A r a g o n , part ido de Benavarre , obispado 
de Barbastro. A . O . , 17 vecinos, 68 habit. , 
1 parroquia. Si tuado á la margen derecha 
del rio Esera , en su confluencia con el 
Agné ta , l indando con t é i m i n o de San Pe­
dro de Taverr ias y el R u n . Produce pocos 
g ranos , l e g u m b r e s , frutas y pastos. Dista 
7 leguas de Benavarre . Con t r ibuye i , n 8 r s . 
22 maravedises. 

S E I R A , Aldea S. de España en Galicia , 
provincia de L u g o , jurisdicción de Burc-n, 
obispado de Ov iedo . Es una de Jas que 
componen la parroquia de Negueira (V.). 

S E I R A (SAN LORENZO BE) , Feligresía E . 
de España en G a l i c i a , prov. y arzobispado 
de S a n t i a g o , jurisdicción de Quinta . J. O : , 
88 v e c . , 43t) habitantes , 1 parroquia. S i t . 
á la margen derecha del rio Sa r , que de­
sagua en el U H a , cerca del P a d i o n , l in ­
dando con las parroquias de Sorribas , Her-
bogo y O i n . Sus productos son Jos queestan 
indicados en el art . San Miguel de Cosía. 
Cont r ibuye 160 rs. Derechos enagenados 
21 reales 

S E I R O O [SAN SALVADOR DE] , C o t . Red. 

S. de España en Gal ic ia , provincia y obis-
de O r e n s e , jur isd. de su nomlare. J. O . , 
i5o vecinos , 675 habi tan tes , 1 parroquia. 
Produce cen teno , pa ta tas , l ino y algo de 
m a i z . Dista 42 leguas de Ja capital y 195-
de San t iago . C o n t r i b u y e 327 rs. 

S E I S C A S A S [ L A S ] , A l d e a R. de Esp. , 
provincia de las Nuevas poblaciones de 
Sierra Morena , part, de la Carol ina , A . P . , 
4 vecinos, 16 habitantes, parroquia aneja de 
las Navas de T o l o s a 

S E I S O N T V I L L A M E D I A N A , L . S . de 
España , provincia j partido de L e ó n , j u ­
risdicción de Vi l laza lada . A . P . , 22 vec. , 
84 habi tantes , 1 parroquia. S i t . á orilla del 
rio Orb igo , l indando con término de San 
Cris toval de la Polantera , Posadilla de la 
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v Villoría de O r b i g o y Hucrga de Fra i -

í e s Produce c e n t e n o , t r igo , cebada , ga­
nado I nar y a lgún vino. Dista 7 leguas de 

] a C api tab Cont r ibuye - p i rs. 12 m i s . 
S E I V A N E , A ' d e a S . de España en G a ­

licia, provincia y obispado de L u g o , jurisd. 
d e ü t e i o de Rey. Es una de las que com­
ponen fe parroquia de San Juan de Parada 
( Véase ). 

S E J A L B O ( SAN BERIS'MO B E ) , V . A b . 

E¿ y S. de España en Gal ic ia , provincia y 
obispada de O r e n s e , jurisdicción de su 
nombre. J. O . , i43 vecinos , 658 habitantes, 
1 parroquia. Si tuada en el camino real que 
conduce desde Orense á Portugal- Dista 
•f legua de la ca r i t a ! , i 5 | de Sant iago y 
1 de! pueblo de C a l v o , en donde principia 
la montaña que domina la ciudad por esta 
parte [v. San Ciprian]. Produce vino, fru­
t a s , a lgún maiz y castañas . C o n t r i b u y e 
6,oo5 reales 22 mrs . De i eches enagenados 
33.) reales. 

SEJ A S , L . S . de España , provincia de 
Va l lado l id , part ido de la Puebla de S a n a -
b r i a , obispado de Astorga . A . P . , v:5 v e c , 
98 habitantes , 1 parroquia. Sit . en t ie i ra 
l l ana , a 3|- leg. E . de !a cabeza de partido; 
en terreno que produce lino , centeno y 
pastos para la cria de ganado lanar. Con­
t r ibuye 455 rs. 23 mrs . Derec . enagenados 
356 rs 16 mrs. 

SEJ A S , L. S . de España , provincia de 
Zamora , partido de AJcañices , vicaría de 
Alba y Aliste , obispado de Astorga. A . P . , 
75 vec inas , 321 hab i tan tes , 1 parroquia, 
1 ermita. S i t . en una hondonada rodeada 
de alturas , con monte y abierto al lado del 
medio d i a ; le a t iaviesa por medio un a r ­
royo , y su término es abundante ríe aguas. 
C l ima sano , temperatura agradable . P r o ­
duce trigo seruendo , esquisito liuo , a lgún 
v ino , y miel de ma la ca l idad, ademas de los 
artículos comunes á los otros pueblos del 
par t ido. Dista 5 leguas de la cap i ta l , 2 i de 
la cabeza de partido , en el in termedio de 
ésta á Braganza , en el vecino reino de P o r ­
tugal. Cont r ibuye con !a cuadri l la de su 
partido. 

S É T É L E , Aldea A b . de Esp. en Gal ic ia , 
Provmcia de Betanzos, jurisdicción de Ó z a . 
t s una délas q u e componen la parroquia 
de Rigüeyra [véase). 

S E J O ( SANTIAGO nra ) , Feligresía S . de 
España en Uancía , provincia y arzobispado 
de San t i ago , Jurisdicción deEoente . J. O . , 
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27 v e c i n o s , i3i hab i t an tes , 1 parroquia. 

C o n t r i b u y e 224 i s . 
S E J O S M I L , Fel igres ía A b a d , y S . de 

España en Ga l ic ia , provincia de L u g o , ju ­
risdicción de Méyra . Juez letrado , 97 vec i ­
nos. 48c habi tantes , 1 parroquia que se c o m ­
pone de las aldeas Azure i ra , Scve de A b a ­
des , Mai rondo , la C o i o t a y P i n e y r o . 

S E L A r M I R A S O í A , L . S . de España, 
provincia de Ya'cr;oia , part ido de D e n i a . 
A . O . , 98 vecinos , 388 habi tua les , i parro­
quia , 1 pósito. Si tuadou la izquierda del rio 
Agres . L o s vecinos aprovechan las aguas de 
dicho r io que dis t r ibuyen por los campos , 
reducidos a g r a ' e i í a s en las largas cuestas 
de los ribazos riel rio. Produce t r i g o , maiz , 
ace i t e , v ino y porc ionde seda. Cont r ibuye 
2,36o reales. 

S E L A S , A l d e a R. de Fspaña , provincia 
de Guadala jara , part. y obisp. de Sigücnza. . 
sexma de! Sabinar en el s eñor iode Molina. 
Beg . P . , 66 vecinos, 299 habitantes , 1 parr. 
que tiene por aneja la de A r a g o n c i l l o , dos 
ermitas. S i tuada en una llanura con espo-
sicion al E . , y confinando con Aragonc i l lo 
y Angue la . Nace en su té rmino el rio Mesa. 
T i ene buenos montes ríe encina, roble , sa­
binas y pastos para ganado Jasa r , estante, 
t rashumante , vacune y a lgo de yegnar . 
P roduce t r i g o , cebada , avena , garbanzos, 
guisantes , ye ros y a lguna hor ta l iza . Dis ta 
g leguas de la cabeza de par t ido y 3 de Mo­
lina. Con t r i buye con la sexma. 

S E L A Y A , L . R. de España , p rovinc ia , 
obispado y partido de San tande r , val le de 
Ca r r i edo . P r o c . P . , 289 v e c i n o s , I ,I4Ohabi­
t an te s , 1 parroquia . V. Escovedo y Car­
riedo , valle, donde se hallará su situación 
y productos . T i ene mercado todos los d o ­
mingos . Dista 21 leguas de Burgos . C o n t r . 
i,8o5 reales i4 mrs . Derechos enagenados 
477 reales. 

S E L D A , L . S . de España , provincia de 
V a l e n c i a , part ido de A l c o y ; 20 vecinos, 
77 habitantes , 1 par roquia . A . O . Para su 
situación y productos (Véase Denia , mar­
quesado). 

S E L G A , L . S . de España , provincia y 
part ido de L e ó n , concejo de Luna de abajo,, 
obispado de Ov iedo . A . O . , i3 vecinos , 58 
habi tantes , 1 parroquia. S i tuado á la m a r ­
gen derecha de! rio de L u n a y falda de un 
cerro. Confina por el E . , á 4 cuarto de leg . , 
con la villa de T a p i a . Par t ic ipa de ribera y 
de m o n t a n a , y su término produce tr igo, 
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cen teno , cebada , legumbres y l ino. Indus­
t r ia : telares de lienzos y paños de caldas. 
Dista 6£ leguas de la capital . Con t r ibuyo 
con el concejo . 

S E L G A S (SAN PUDRO D E ) , Par roquia de 
España , provincia de Asturias , concejo de 
Pravia , arciprestazgo de P r a v i a d e A l l e n d e , 
arcedianato de Rivadeo , obisp. de O v i e d o ; 
54 vecinos , 270 habitantes en toda la fe l i ­
gresía. Sitúa ía en el cuarto de la Oteda , y 
en el descenso de sus alturas al valle de 
A r a n g o , ocupando las faldas de una tor­
tuosa colína. Confina por N . con Escoredo, 
por S . y O . con L a c l a n , y p o r E . c o n Al lcnce . 
E s notable en este cor to término , que será 
eomo de una mil la cuadrada , la punta ó 
cerro del Cogol lo , mole casi aislada y unida 
á la Oteda , solo por un angosto is tmo de 
tierra de figura p i ramidal y de goo pies de 
elevación , y al rededor cor tado con fosos. 
S e compone esta feligresía de ios lugaresde 
Selgas de arr iba, Seigas de abajo , y el C a -
l e y r o ó Ca ' eye ro . Produce m a í z , t r igo , 
habas y otras legumbres comunes en el 
concejo. 

S E L G A S , L . S . de España , provincia de 
A r a g ó n , part ido de Barbas t ro , obispado 
de Lér ida . A . O . , 186 vec inos , 766 h a b i ­
tantes , 1 parroquia , 1 pósito. S u situación 
se hallara en el ar t ículo I/che. E l t r igo de 
este pueblo es el mas estimado de los del 
part ido , y en los años que los labradores 
advierten que la cosecha de esta especie se 
presenta de mal aspecto , lo suplen con la 
falta de! mijo , que se multiplica p rod ig io ­
samen te , y mezclado con el t r i g o , da pan 
de escelente sabor. Dista з leg. de Barbas-
tro. Cont r ibuye 5,817 r s - 2 mrs . 

S E L I R D O M A T O , V . Abad , de P o r t u ­
gal , proviucia de E s t r e m a d u r a , comarca 
de Alcobaza ; 1 parroquia , i48 vecinos ,55з 
hab i tan tes , juez ord inar io , 2 vereadores , 
procurador del común y demás oficios. Si t . 
entre él término de Alcobaza y el de A r -
boniña , 1 1 legua S. de la villa de S. Mar ­
tin , en el camino de Ó v i d o s , y en medio 
de la charneca ó monte. Su térm. abunda 
de granos , v i n o , aceite y frutas, y en él y 
en la villa hay seis ermitas. Díjose esta villa 
Sel i r ó Sal i rdomato , por hallarse en medio 
de la mata ó chai ñeca , y para dist inguirla 
de otra del mismo nombre , con la denomi­
nación do Po i to , por hallarse sobre e! 
puerto de San Mar t in , que, como va dicho, 
dista 1 i legua. A u n q u e en esta villa no h e -

S E L 
mos descubierto ant igüedad alguna лАк 

1 - . ° i por 
su situación y la dis tancia , comprendemos 
que es el S e l i u m que el itinerario d e Д „ _ 
tonino propone en el camino de Lisboa á 
C o i m b r a . 

S E L M A , L . Ord . de España , provincia 
de Cata luña , corregimiento de Villafranea 
obispado de Barcelona. A . O . , 34 vecinos 
168 habi tantes , I parroquia. S i t . en terreno 
mon tañoso , áspero y quebrado. Confina 
por el E. con Marmel i a , por el S . con Mon-
mel l y Aiguav iva , por O . con Ordes, y por 
el N . con Montagu t . P roduce trigo y l e ? 

g u m b r e s . Dis ta i5 horas de Barcelona, y 
5 de Vil lafranea. Con t r ibuye 8,173 reales 
З2 maravedises. 

S E L O R E S , L . R. de España , provincia, 
obispado y partido de Santander , valle de 
Cabwérníga. Reg . P . , 29 vec inos , 109habi­
tantes, 1 parroquia . Para su situación y pro­
ductos [v. Cabuémiga], Dista 22$- leguas 
Burgos . C o n t r i b u y e con el val le . 

S E L O R I O , Parroquia de E s p . , provin­
cia de A s t u r i a s , concejo de Ví i lavic iosa , 
obispado de Ov iedo . Si tuada en frente de 
San M i g u e l , al otro lado de la r ia ; es de 
las pr imeras parroquias del conce jo , con 
terreno fértil y v a r i a d o , en un valle de l i ­
cioso que la recorre de E . á O. 9 lugares, 
9 ermitas , 6 fuentes , 4 a r r o y o s , 4 montes 
pe l ados , 6 de cas t años , y otros varios de 
rebles. Dista i leg. de la cabeza de par t ido. 

S E L V A , V . R. de España , provincia y 
obispado de Mal lorca . A . O . , 762 vecinos, 
3,617 habitantes , 1 parroquia. S i t . al S . O . 
de C a m p a n e t , en el centro de la i s la , en 
terreno llano y fért i l ; sus edificios , calles y 
plazuelas son de una mediana hermosura y 
disposición. P roduce trigo , cebada, avena, 
l egumbres , acei te , vino , ganado l ana r , ca ­
brio y vacuno. No tiene n inguna fuente, 
pero hay pozos que abundan de mucha y 
buena agua, y este es el parage donde están 
Jos pozos d é l a nieve que abastecen á m u ­
cha parte de la isla. T iene diferentes co r t i ­
jos y poblaciones que son anejas suyas, como 
V e l i l l a , C a m a r a t a , M a n a c o r , Masanella . 
Biniamar, B i n i a r r o y , C a y m a r i y Moscary . 
Sus armas son un mundo en el escudo con 
una cruz encima y un ol ivo á cada lado. 
Cont r ibuye 4,981 libras y 1 sueldos. 

S E L V A ( S E L V A CONSTINIANA) , V . Ec l . 
de España , provincia de Cata luña , corre­
gimiento y obispado de Tar ragona . A. O . , 
889 vecinos , 4,200 habitantes , 1 parroquia, 
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• conventos de frailes , i de hermanas de la 
Caridad , i hospi ta l , i santuario de Nuestra 
Señora de la Piedad. Si tuada en una vasta 
l lanura cotí cielo despejado y alegre, al píe 
¿ e un monte a la falda del O . Confina por 
S . con R e u s , con Tar ragona por E . , y con 
Val l s por N , , a igual distancia de 3 horas 
de todos el los. C l i m a templado y saludable. 
T iene buenas aguas , y se conservan algunas 
antií üedades romanas. Las calles son b u e ­
nas , empedradas , y por medio de la pr in­
cipal atraviesa una acequia de agua a b u n ­
dante ( V. el art. Reus , comarca y villa). 
Produce t r igo , c ebada , v i n o , aceite , ave­
llanas y otras frutas. Industr ia : alfarería, 
aguardiente y molinos de aceite. T iene por 
armas un emperador a caballo en el escudo. 
Lhsta 23 horas de Barcelona y 4 de T a r r a ­
gona. C o n t r i b u y e 67,601 reales 10 m a r a ­
vedises . 

S E L V A ( t a . ) , Ó L A S E L V A Ü E G E ­
R O N A , C o m a r c a de Ca ta luña . en el cor­
regimiento de aquella c i u d a d , que com­
prende varios pueblos , y un espacio de doce 
leguas de circunferencia entre el rio T e r y 
las v i l h s marít imas de B lanes , Tosa y San 
F e l i ú de Gui jols . 

S E L V A D E M A R , V . R. de España , 
provincia de Cata luña , correg. d e F i g u e r a s , 
obispa lo de G e r o n a . A . O . , ¡47 v e c i n o s , 
781 habitantes , i parroquia. Si tuada a! pie 
de unas montañas m u y elevadas , cerca del 
Mediterráneo. Confina por el S. con C a d a -
ques , Palau y Pan , por O . con Vi la j iga y 
Garriguella , y por N . con Llansá. Produce 
trigo , l egumbres , vino y aceite. Industria: 
marinería. Es puerto habili tado para la ex­
portación al estraugero y cabotage. Dista 
% horas de Barcelona y 6 de Figueras, Con­
tribuye 5,745 reales. 

S E L L A , V . S . de España , provincia y 
arzobispado de Valencia , part ido de Alcoy . 
A. O . , 4oo vecinos , 1,686 habitantes , una 
parroquia , t pósito. Si tuada á 1 leg. larga 
al N . de Vilbi jnsa; su té rmino es mon ta ­
ñoso y desigual , pero apto para sembrados, 
almendros , viñas y garrobos ; hasta los o l i ­
vos prosperan en aquel suelo , donde hay 
gran número de frutales, part icularmente 
cerezos en las huertas , y buena porción 
<Ie moreras cultivadas con esmero. Los ve-

—.-gusanos, 
v m o , vanas frutas y hortalizas. Dista 18 
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leguas de la capital y 4 de la cabeza de par­
tido. C o n t r i b . 10.99.7 reales. 

S E L L A , Rio de España ,provincia de A s ­
turias , concejo de Rivadesel la . Es bastante 
considerable , y uno de los mas caudalosos 
de la provincia de As tu r i a s ; desemboca en 
el Océano cantábr ico , formando el puerto 
•de Rivadesel la [v.esteart.]. A u m e n t a n s u i 
aguas los torrentes que bajan de la sierra 
de Cobadonga , de donde salió el i lustre 
Don P e l a y o á oponerse á las conquistas de 
los moros , dando principio á una guerra de 
mas de siete s iglos , que acabó con el t r iunfo 
completo de las armas cristianas bajo el 
reinado de los reyes catól icos. 

S E L L A ( L A ) , L . de España , provincia de 
A s t u r i a s , concejo de F r a n c o ; 5 v e c i o o s , 
23 habitantes, parroquia de Miudes (Véase). 

S E L L E R A D E A N G L E S C O N A N ­
G L E S , V . R. de España , provincia de C a ­
taluña , corregimiento y obisp . de G e r o n a . 
A . O . , 110 vecinos , 575 habitantes , 1 p a r ­
roquia . S i tuada en terreno montañoso , 
donde se encuentran abundantes minas de 
p lomo en forma de g a l e n a , y a lgunas de 
ellas sobre la varita cristal izada , y también 
de barniz y cobre cerca de Se t -Casas . P r o ­
duce trigo , legumbres , vino y aceite. Dis ta 
i 8 | horas de Barcelona y 4 de Gerona . C o n ­
tr ibuye q,T45 rs. 20 mrs . 

S E L L É S , L . S. de España , provincia de 
C a t a l u ñ a , subdelegacion de Berga , c o r r e ­
gimiento de Cervera , obispado de Solsona. 
A . O . , 12 vecinos , 56 habitantes , 1 p a r r o ­
quia. P roduce tr igo y l egumbres . Dis ta 21 
horas de Barcelona y n | de Berga. C o n t r . 
2,443 rs. 26 mrs . 

S E L L O [SAN MARTIÍÍ DE] , Fel igresía S . 
de España en Gal ic ia , p rovinc ia y obisp. 
de L u g o , jurisdicción de Deza ; 23 vecinos, 
n o habi tan tes , 1 parroquia. Si tuada al pie 
del monte de Lar r ia que le domina por la 
parte del O . , y cerca de la margen izquierda 
del río A r n e g o , l indando con las parro­
quias de V a l e , Z e r c i o , C a n g a s y R o d i z . 
Produce g ranos , l i n o , pastos y ganados. 

S E L L O (̂ SAÍNTIAGO DEJ, F e l i g r e s í a s , de 
España en G a l i c i a , provincia y obispado de 
Lugo , jur isdicción de Deza . Juez Mer ino , 
38 vecinos , 190 habi tantes , 1 parroquia que 
comprende las aldeas Or t a , Va lado , Ba r ­
rio, Ba r re i ro , V i l l a m e a , B u r g o y C a s a d o 
• ento. Si tuada en la cordi l lera del m i s m o 

monte C a r r i a , con vert ientes al r io A r n e ­
go , l indando con las parroquias de Herbó , 
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M o i m e n t a , F i l guc i r a y Berntcs. Sus p ro ­
ductos son iguales á los de S e l l o , S . Mar t in 
de {Véase). Con t r i buye 8o4 reales 29 ma­
ravedises . 

S E L L O N [SA.IT LORENZO DE] , Parroquia 

de España, provincia de A s t u r i a s , concejo 
y arciprestazgo de P i lona , arce;l ianato de 
V i l l a v i c l o s a , obispado de O v i e d o ; 87 v e c , 
43o habitantes en toda la fe l igres ía , 1 i g l e ­
sia parroquial , 2 ermitas. O c u p a un distr i to 
de \ legua de N . á S . , y poco mas de E . á 
O . ; es montañoso y des igua l , aunque no 
deja de haber a lgún vallecíto y cañada fér­
til como la que forma el monte R o d a c o , el 
eual se halla al O . , y vierte sus aguas á la 
parroquia de la Marea. Si tuada en la parte 
meridional del concejo. Dos riachuelos c o ­
nocidos con los nombres de r io Mie ra y rio 
Infierno , que bajan de los montes l im í t ro ­
fes de Caso con dirección al N . , se unen en 
esta parroquia ce rcade la aldea de L i g n e r a , 
y bañando sus poblaciones por E . , poco 
después de salir de ella , se incorporan con 
el rio Castañar , y forman el que l laman de 
Nueva . Confina por N . con Jas parroquias 
de BeJoncio y Berbio , por su hijuela de Es-
p i n a r e d o , por S. con el monte de dicha 
parroquia de Berbio y con la Marea , p o r E . 
con el monte C<stañar que es de Berbio , y 
por O . con término de la Morea y Belonc io . 
Se compone esta feligresía de los lugares 
Rozapanera , O m e d a l ,L igne ra y Moro. Sus 
vecinos se ocupan en la agr icu l tu ia y cria 
de ganados , especia 'mente cabras y ovejas 
que a l imentan en los bellos pastos de sus 
m o n t e s , señaladamente de l R o d a c o , el 
cual abunda en robles , castaños, acebos , y 
en todos el carbón de piedra. Entre los fru­
tos es mas copioso el esqui lmo de castaña y 
ave l lana , c u y o c o m e r c i o c o n t r i b u y e mucho 
á la subsistencia de estos vecinos. S u cose­
cha asciende anualmente á 4o fanegas de 
tr igo , 65o de maiz , 90 de habas , 46o de 
castañas, 120 de avel lanas, 3o arrobas de 
pera , 5o de cereza , 4o de prunos ; cr iau 100 
corderos , 45 cab ra s , 90 lechones , 80 jatos, 
4 potros, y hacen 100 cántaras de sidra. Dis t . 
1 1 legua de la vil la de Inhestó , capital de 
este concejo. Gontr ib . . 266 rs . 1 maraved í . 
Derechos enagenados 6 rs. 6 mrs . 

S E L L U M B R E , Rambla de España, pro­
vincia de Va lenc ia , partido de Morel la . 
Principia en el término de la Ig lesnela ,pr i ­
mer lngar de la provincia de Aragón ; su 
sauce es de enorme profundidad en las in -

SEM 
mediaciones de Portel! ; signe ssi Í W r 

chada entre montes , hasta que al S 
Cinctorres logra algún ensanche, 
vuelve a c o r r e r por Gargantas , fo/inando 
curvas al E . de este l uga r , .y continua des­
pués hacia el N . hasta la citada confluencia 
de los rios en el F o r c a l l , y juntan lose rU. . 
pues con el r io Camarón y el E b r o , des­
agua en el mar . 

S E M A N D E , Aldea S . de España en Ga­
l ic ia , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Chautada . Es una de las que componen J a 

parroquia de Nogueira de Miño (Véase). 
SEiVlEri A S , Aldea S . de España en Ga­

l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción d e 

Ulan . Es una de las que componen la par­
roquia de Piedratita [véase]. 

S E M O L U É , L . R. de España , provincia 
de A r a g ó n , partido y obisp. de Barbastro. 
A . O . , 7 vec inos , 3o habitantes. Sitnado 
en los confines occidentales de este partido 
con el de Jaca ; l indando con términos de 
Burgase , G e r e y S a s e , en terreno muy 
montuoso . Para sus productos (V. el art. 
Vio y el de Broto). Dista 10 leguas de Bar-
Juastto. Con t r ibuye 447 rs. 16 mrs . 

S E M P R O M A N A ( S a n M A R T I » DE.), 

Parroquia de España , provincia de Astu­
r i as , concejo , arciprestazgo y arcedianato 
de T i n e o , obispado de O v i e d o ; 80 vecinos, 
45o h a b . , 1 iglesia parroquial y 3 capillas. 
Confina por N . con la parroquia de Obona, 
por S . con la de Miral lo , por E . con la de 
San Esteban , y por O . con la de Sobrado, 
estendiendo sus términos £ !eg. de N . a S . 
y cerca de 1 de E . á O . Comprende esta 
parroquia las aldeas de San Mart in , Vi l la -
jn l ian , Pe lon t r e , Vil lar , V a l l e de Cueva, 
Vega de Rey , Fresno [ el ] , Alvar , Maga-
rin y Gera . Este úl t imo lugar es de mucHo 
tránsito desde O v i e d o a C a n g a s , y de parte 
de Ga l i c i a a León y Casti l la : hay en él un 
mesón desprovisto de todo y que apenas 
tiene yerba para las caballerías. Atraviesa 
por él el pequeño rio que llaman de Gera , 
y en otras partes con los nombres de ios 
lugares por donde pasa ; tiene su origen en 
el monaster io de Arto , atraviesa el eoto de 
S a n g o ñ e d o , la parroquia de Sobrado , esta 
de Sempron iana , la de San Esteban, J 
desagua en el Narcea , en términos de Ja 
de Sorr iba . H a y sobre él en Gera un puente 
de madera poco útil en invierno , pues tie­
nen que detenerse mnchas veces los cami­
nantes, Se celebra ea este lugar una fe«a 
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« o r T o d o s los S a n t o s , dui-a dos d ias , y el 
rouy concurrida de los naturales y aun de 
]«s cstraños. Los frutos comunes de esta 
feligresía son centeno y m i j o , poco trigo y 

n l e n o s m a í z ; los montes son rasos , aunque 
pudieran a rbo lea r se , y aun el terreno es 
capaz de mejor cul t ivo y de producir con 
abundanc ia , pero falta Ja industria y ap l i ­
cación y aun m a n o s , pues son muchos los 
naturales de esta parte del concejo que le 
abandonan miserablemente . 

S E N A , Concejo S . de España , provincia 
y part ido de L e ó n . Comprende su jurisdic­
ción 4 pueblos con A . O . y A . M . para todo 
él. Sus vec indar ios , situación y productos 
se hal larán en sus respectivos art ículos. 
Con t r i buye 2 ,63o rs . 1 2 mrs . 

S E N A , L . O r d . de España , provincia 
de A r a g ó n , part ido de Barbas t ro , obispado 
de Lé r ida . A . O . , I4I vec inos , 611 habi t . , 
1 par roquia , 1 pósito. S i tuado á orillas del 
rio A l c a n a d r e ; l indando con términos de 
Alba l a t i l i o y V i l l a n u e v a , de los cuales el 
pr imero es del corregimiento de Huesca. 
P r o d u c e trigo , centeno , cebada , avena, 
j ud í a s , ma íz , v i n o , acei te , alguna seda y 
ganado lanar . Dista 5 | leg.. de Barbastro. 
Cont r ibuye 6,g35 rs. 24 mrs . 

S E N A (SAN AGUSTÍN DE ) , L . S . de Esp . 
en G a l i c i a , provincia de L u g o , ju r i sd ic ­
ción de Buron , obispado de Ov iedo . A . O . , 
19 vecinos, g3 habi tantes , 1 parroquia com­
puesta de Jas aldeas de Are jo y Fo rmaza . 
Situado la mayor parte en r ibe ra , y tam­
bién participa de montaña junto á la m a r ­
gen izquierda del rio Nabia que le baña de 
5.aN. Confina con los pueblos de Sant iago 
de O u b i a ñ o , San Bar to lomé de Monteseiro, 
San Mart in de Suarna y Santa Maria de 
Villabol de Suarna , que está del otro lado 
del rio de su nombre . Produce tr igo , cent . , 
m a i z ; a v e n a , pa ta t a s , nab izas , castañas, 
vino y toda clase de ganados. C o n t r i b u y e 
i&S rs . 2 4 mrs . 

S E N A (SAN AGUSTÍN DE), Coto S . de 
España, provincia de Asturias.; 71 vecinos, 
% 4 habitantes. 

S E N A Y SU B A R R I O , V . S . de E s p . , 
p r o v m c » y partido de L e ó n , concejo de 
su nombre. A . Q . , 4 3 vec inos , 166 habi t . , 

parroquia. Sit . á orilla del rio de Luna ; 

banaY V , ? r , t " m Í Q O S d e * ° l "du ra , * * -
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««leg. d e l a c a p i t a i . Contr . con el concejo. 
¿ o n o V I H , 
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S E N A N D E , Aldea A b . d e España en 

Ga l i c i a , provincia de L u g o , juiisdiccion de 
Fer re i ra de N e g i a l . E s una de las que com­
ponen la parroquia de Ferre i ra de Nebral 
( Véase ). 

S E N A N D E , Aldea S . de España en G a ­
l ic ia , provincia de L u g o , jurisdicción de 
L a g o s t e l l o , y una de las que componen la 
parroquia de Lagostelle ( Véase ) 

S E Ñ A N D E ' ( SAN MIGUEL D E ) , Fe l i g r . 
R. de España en Ga l i c i a , provincia y obis­
pado de L u g o , jurisdicción de Mon terroso, 
sujeta .al corregimiento de la jur isdicción; 
12 vecinos , 55 habitantes , I parroquia que 
se compone de la aldea Carre i ros . C o n t r i ­
buye 345 rs. 19 mrs . 

S E N A N T , L . A b . de E s p a ñ a , provincia 
de Ca t a luña , corregimiento de Lé r ida , 
obispado de Tar ragona . A. O . , i3 vecinos, 
69 habitantes , 1 parroquia. S i t uado en ter­
reno l lano. Confina por E. con Momblan-
quet y Espluga de F r a n c o l i , del co r reg im. 
de T a r r a g o n a , por S . con F u l l e d a , por O . 
con este ú l t imo y Espluga C a l v a , y por N . 
con O m e l l o n s , los dos del co r r eg imien to 
de Tar ragona . Produce t r i g o , v ino y aceite. 
Dista 25 horas de Barcelona y i4 de Lér ida . 
C o n t r i b u y e 2,601 rs. 18 mrs. 

S E N A R O , L . de España , provincia de 
Astur ias , concejo de Boal ; 2 vec inos , 9 h a ­
bitantes , parroquia de Cas t r i l lon , Sant iago 
d e , [Véase]. 

S E N D A D I A N O , L . de E s p a ñ a , p rav . 
de Álava , va l le y h e r m a n d . de C u a r t a n g o , 
vicaría de este nombre , diócesis de C a l a ­
horra ; 16 vecinos , 82 habitantes , 1 parr . 
T i ene la mi sma justicia ordinaria común á 
todo el val le . S i tuado en la ribera del rio 
Bayas , que.corre de N. á S . , dejándole á 
la derecha. Confina por N . con C a t a d i a n o , 
Anda y A n d a g o y a ; por S . con Jocano ; por 
E . con Echavar r i y Tor tu ra ; y por O . con 
Marinda y Sierra de Guibi jo Sus hab i t an ­
tes se dedican á la agr icul tura y cogen 
granos . 

S E N D A L A M U L A , A i d . de España, pro­
vincia de la Mancha partido de A l m a g r o , 
término de A l m o d o v a r . 

S E N D E L L A (SANTA CRUZ DE) F e l i g . 
S. de España en Gal ic ia , provincia y obisp. 
de T u y , jurisdicción de Crecente . J . O . , 
120 vecinos , 55o habitantes una parroquia 
[véase Crecente]. Con t r ib . 53o3 rs 28 mrs . 

SEJNDELLE (SANTA MARÍA DE), F e l i g r . 

E c l . de España en Galicia , provincia y 
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arzobispa lo de Sant iago , jurisdicción de 
A r z u a y Bendaña. J. O . , 86 vecinos , 420 
habitantes , 1 parroquia unida ¡i la de Boi-
mor to . Confina por N . con San Pedro de 
Carde i ro j por S . con San t aMar i a de V i l l a -
d a b i l ; por E. con S. P e d r o de la M e l l a , y 
por O . con San Martin de Calvos de Sobre-
camino. Es tierra algo h ú m e d a , que prod. 
centeno , maiz y a lgún trigo. Pasa por su 
N . , en dirección de E . á O . por medio del 
mon te , la vereda que va desde L u g o á S a n ­
t i ago , por S o b r a d o , c u y o m o n t e es bastan­
te l a r g o , y se l lama de la Cabr i t a . Por el 
N . O . tiene otro monte , y la mota de San 
Bartolomé' , conocida por su altura d o m i ­
nante , con una capilla del Santo en medio 
de unos robles altos, que se hal la en la citada 
vereda y téi minos divisorios de S. Esteban 
del Campo y San Miguel de Calvos d * S o -
hrecamino. Las aguas de Sendel le corren 
hacia el S. , y se unen al Iso en. V i l h d a v i s . 
Dis ta 1 legua N . O . , de A r z u a . Cont r ibu­
y e I IJ5 reales. 

S E N l ' E S , L . R. de E s p a ñ a , provincia 
de C a t a l u ñ a , subdelegacion y obispado de 
Seo d e ü r g e l , eorreg. de Puigcerdá . A . O . ; 
los vec. van con Va l í de San Juan , I parr . 
Sitüa'do en terreno montañoso , áspero y 
quebrado. Confina por el E . con Ballestas; 
p o r S . con Castei ibó ; por O c o n S o l a n e l l , 
y por N . con Ars . Produce pastos. I n d u s t . : 
Ganader ía Dis ta 4»4 horas de Barcelona, 
3 | N . O . de Seo de Urgel , 5 de Orga'nia, 
y 4 N . E . del Caste l las . Con t r ib . 1,974 rs. 
l4 maravedises. 

S E N DIN , L . de España , provincia de 
Astur ias , concejo de O v i e d o ; 2 vec inos , 
10 habitantes , parroquia de San C l o y o y 
Santa Marina [Véase este art.]. 

S E N D I N , A l d . S . de España en Gal ic ia , 
provincia de L o g o , jurisdicción de A d a y , 
y una de las que componen la parroquia 
de C a r g o (Véase). 

S E N E G T J E , L . S. de E s p a ñ a , provincia 
de Aragón , part ido y obispado de Jaca. 
A O . , 49 vecinos , 196 habitantes con S o r -
ripas , 1 parroquia. Si tuado á la margen de­
recha del rio Gal lego , l indando con té rm. 
de Sor r ipas , Car t i rana y Pardini l la . P r o d . 
pocos granes, l e ñ a , pastos y ganados. Dis ta 
3 leg. 'le Jaca. Cont r ib . 3,356 rs. 

S E N E S , V . S. de E s p a ñ a , provincia de 
G r a n a d a , par t ido de B a z a , obispado de 
A lmer í a . A . P . , 147 vecinos , 7 0 9 habit . , 
1 parroquia. Si tuada á un t iro de bala de 
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Ja orilla derecha del G e n i ! , sobre una coli­
na , l indando por N. con V e a s , á leg. v 

por E . con P inos , á 1 l eg . ; y por S. con M o -
nachil y Huetortajar, a igual distancia. Su 
término de N . á S. se estiende á 1 leg, y 

de E . á O . á í . Las laderas vertientes al'rio 
por sus dos márgenes , están plantadas de 
chopos , y en frente del pueblo , hacia el N 
hay un enc ina r , y cerca de la casa de las 
Gall inas había una dehesa de potros, Abun­
da en frutas y hortalizas estimadas. Los 
propietarios de las tierras viven lejos de 
e l las , y los naturales son colonos que pa­
decen tercianas por efecto de las raices y 
despojos vejctales que se pudren en las char­
chas formadas por el rio. Es m u y ponde­
rada la antigüedad de este pueblo ^ á quien 
a 'gunos llaman Zenco , a t r ibuyendo su fun­
dación á los fenices zenitas , que debieron 
habitar estas tierras mas de 1000 años antes 
de la venida de Cris to . Pero nosotros aban-, 
donamos con mucho gusto estas cuestiones 
á la sabiduría de los anticuarios [ V. el art; 
Quejar de la Sierra], Dis ta 25 leguas de la 
capital. Con t r ib . 4,808 rs. 32 mrs. . 

S E N E S , L . R. de España , provincia de 
Aragón , partido y obispado de BarJjastro. 
A . O . , 18 vecinos , 74 habitantes , 1 parroq., 
un pósito. S i tuado entre los ries Cinca y 
C i n q u c t a , en el valle de Gistau ( Véase), 
Dista i5 leg. de Barbastro. Gontr . 1,789 J S . 
3o maravedises . 

' S E N E S , L. S. de España , provincia de 
A r a g ó n , par t ido y obispado de Huesca. 
A . O . , 3g vec inos , i56 habitantes , 1 parr., 
1 pósito. Confina al N . con el territorio de 
Tor ra lba ; a! E . con el de Aímuñiente .; al 
S . con el de Robres ; y al O . con el de A l -
mudevar . P roduce 5,ooo fanegas de trigo, 
166 de centeno ,1666 de cebada , 166 deave­
na , 1 arroba de cera , 8 de miel , ¡72 de 
de barrilla , 270 de lana , y mantienen en 
sus pastos 25oo cabezas de ganado lanar, 
que crian 125o corderos , dedicándose ade­
mas sus naturales al beneficio y estraccion 
de yeso. Dista 5 leg. al S . S . O . de Huesca, 
y 7 de Zaragoza . Con t r ib . 2,oi3 rs. 20 mrs. 

S E N E T , L. S. de España , piovineia de 
Valencia , part ido de Denia A . O . , 5 3 v e e , 
206 habi tan tes , I parr. , 1 pósito. Contr ib. 
1077 reales. 

S E M C H A , L . S . de España , provincia 
y arzobispado de Y a ' e n c i a , part. deDema. 
A . O . , 164 vecinos . 700 habitantes , T parr. 
1 pósito. S i tuado en el término de benisa. 
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í n ; o S confines de G o t a . Su término es cor­
tísimo y reducida a 800 jornales de tierra, 
p í o ' u c e t r i g o , m a i z , c ebada , habas , a l­
m e n d r a , garrofas , a c e i t e , h igos , pasas y 
v i n o . Indust r ia : manufacturar las hojas de 
los palmitos y espar to ; plantas m u y c o m u ­
nes en lo incul to . Dista \ \ leguas de la cap . 
y 2 de i a cabeza de part ido. Cont r . 801 rs . 

S E N T E R A , L . R. de España , prov. y 
arzobispado de V a l e n c i a , part ido de San 
F e l i p e . A . O . , 54 vec inos , 210 habitantes, 
1 parroquia , 1 pósito. Si tuado en l lano, 
cerca del rio A l b a i d a , al S . de V i l l anueva 
de Caste l lón , y al N. de los pueklos de S a n 
Juan de Enova y M a n u e l , en cuyo inter­
m e d i o hay un monteei l lo l lamado de la 
P a s t o r a , que se r iega con las aguas de la 
acequia de Enova. Prod . seda , arroz , t r igo , 
maiz y aceite. Dis ta 7I leg. N. de la cap . 
y 2 S . de la cabeza de partido. C o n t r i b u ­
y e 2555 reales. 

S E N M A N A T , L . S . de España , p rov . 
de Ca ta luña , corregimiento de Mataró , 
obispado de Barcelona. A . O . , 260 vee . , 
i3i3 habi tantes , 1 parroquia. S i tuado en 
terreno llano. Confina por E . con Caldas 
de M o m b u y y Sta M a r i a d e Palau Sol i t a r , 
por S. con Poliña y Sabadel l , por O . con 
Tarrasa y C a s t e l l a r , y por N. con San L l o -
rens , Sava l l y Caldes de M o m b u y . Prod . 
trigo , l e g u m b r e s , maiz , cáñamo , patatas, 
vino y aceite. Indus t r i a : 1 mol ino harin. 
1 fábrica de tejidos de algodón , y otra de 
aguardiente. Dista 7^ horas N . de B a r c . y 
6 de Mataró . C o n t . 21,444 rs. 12 mrs . 

S E N O , L . O r d de España , provincia de 
Aragón , partido de Alcañ iz , arzobispado 
de Zaragoza . A . O . , 88 vecinos , 356 hab . , 
1 parroquia , 1 pósito. Produce t r i g o , ceb . , 
aceite y vino. Dista 5£ leguas de A icañ i z . 
Cont r . 4,027 rs . 8 mrs . 

S E N O S I A I N , L . de España , val le de 
-Olio , segundo partido déla mer indad , a r ­
ciprestazgo y obispado de P a m p l o n a , prov. 
de Navarra ; 33 vec inos , 168 habitantes , 1 
parroquia. Si tuado en un recues to , á la 
izquierda del r io. Pa r te término con A r -
^ e ¡a , Uzarbe , O l io y Monte de G o ñ i . Dis ta 

n»«;j i ' T L " S ' d e E s P a ñ a , provincia y 
L v chao 6 L « ° V C O n e - d e O m a ñ a . A . O 
su s i Z ' ° h ü b i t a u ^ > ' p a r r o q . Para 
Parid T V P r ° d U C t 0 S t "í M « « s de 
laredes]. Dista 10 leguas de la cap. C o n t r . 
con el concejo. 
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S E N R A [SAN PAYO D E ] , F e l i g r , A b . 
de España en Gal ic ia , provincia y obisp. 
de L u g o , jurisdicción de C a m b a de R o -
deyro J. O . , ig vec inos , c)5 habitantes , r. 
parroquia que comprende las aldeas Pobau-
z i s , Scu ra de A r r i b a , Senra de Abajo y 
San P a y o . Para su situación y productos 
( V. Camba, jurisdicción). Cont r , 34g rs . 
33 maraved ises . 

S E N R A , Aldea S . de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jnrisdic. de Saviñao , y 
u ñ a d o las que componen la parroquia de 
San Jul ián de Monrelos (Véase ) . 

SENRA , A ! d . S. de España en G a l i c i a , 
provincia de Be tanzos , jurisdicción de S t a . 
Marta de Ort igueira , obisp. de Mondoñedo» 
i52 vecinos , 75o habitantes , 1 parroquia . 
Su situación y prod. se hal larán en Santa 
Marta de Ortigueira, jurisdicción, con quien 
con t r ibuye . 

S E N R A ( SANTA EULALIA DE ) , Fe l ig . 
S. de España en G a l i c i a , provincia y a r zo ­
bispado de Sant iago , jur isdicción de F o l -
goso. J O . , 6g v e c i n o s , 33G habi tantes , r 
parroquia. C o n t r . 1100 rs. 

S E N R A D E A B A J O , A ldea A b . de 
España en G a l i c i a , prov. y obispado de 
L u g o , jurisdicción de C a m b a de Rodeyro , 
y una de las que componen la parroquia de 
San P a y o de Senra [véase]. 

S E N R A D E A R R I B A , A l d e a A b . de 
España en Gal ic ia , provincia y obispado 
de L u g o , jur isdicción de C a m b a de R o ­
deyro , y una de las que componen la parr . 
de San Payo de Senra ( Véase ) . 

S E N R A S , A l d . S . de España en Ga l i c i a , 
provincia de L u g o , jurisdicción de S a a v e ­
dra , y una de las que componen la pa r roq . 
de Saavedra ( Véase ). 

S E N T E R A D A , L . S . de España , p r o ­
vincia de Cataluña , y cor regimiento de 
T a l a r a , obispado de Seo de Urge l . A . O . , 
6 vecinos , 3o habi t . , r parroquia . S i tuado 
en terreno m o n t u o s o , áspero y quebrado.. 
Confina por E. con Pobleta de B r i v e h i , por 
S . con Codoiia , por O . con Sarroca de B a ­
llerà , y por N . con Bastid de Bal lerà . 
Produce tr igo. Dis ta 45 horas de Barcelona 
y 6 de Ta la rn . Con t r . fifia rs. i3 mrs . 

SENTEUR A S , L . R. de España;, p ro ­
vincia de Ca ta luña , cor reg imiento y obis­
pado de V i c h . A . O . , 131 vecinos , 667 h a ­
bi tantes , 1 parroquia. S i tuado ,en la fd ía 
de las montañas occidentales de Ja plana 
de Y i c h , por las cuales se estiende una 
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gran parte de su termino. Confina por 
el E . con V i c h , por el S . con Mal la y 
M u n t e r , por O . con Montaño la y Santa 
Eular ia deRuipr imer , y por el N . con G u r p . 
P roduce t r igo , legumbres y v ino. Dista i5-§-
b o r . de Barcelona y ¿ de V i c h . Con t r i buye 
10,79.4 r* i!\ m r s . 

S E N T I N , L . S . de España , provincia de 
Cata luña , cor reg imien to de Cervera , obis­
pado dé Seo de U r g e h A . O . , 35 Vecinos, 
17.0 habitantes , 1 parroquia. Si tuado en una 
al tura . Produce trigo y legumbres . Dis ta 
33 horas de Barce lona , 7 de Cervera y 1 de 
B a ' a g u c r . C o n t r i b u y e 4 i°9° r s - 2 ^ mrs. 

SENYTJS , L . R. de España , provincia de 
C a t a l u ñ a , subdelegacion y obispado de Seo 
de U r g e l , cor reg im. de Puigcerda. A . O . , 
9 v e c i n o s , 38 hab i t . , 1 parroquia. S i tuado 
en terreno montañoso. Conf ina por el E . 
con C a b o , por el S. con C e l i e n t , p o r O . 
con Abel la y B o i j o l s , los dos del cor reg i ­
mien to c i e T r e m p , y por el N . con Castells 
de T a u s . Produce pastos. Dista 45 horas de 
Barcelona y 6 de Seo de Urgel . Con t r ibuye 
638 rs. 3i mrs . 

S E N Z , L. E c l . de E s p a ñ a , provincia de 
A r a g ó n ,part ido de Benava r re , obispado de 
Barbastro. A . O . , 9 vec inos , 37 habitantes, 
1 parroquia. S i tuado en terreno montuoso, 
cerca de la margen derecha de l rio Esera , 
l i ndando con términos de V i ú y T o l e d o . 
P r o d u c e granos y pastos. Dista 7 leguas de 
Benavarre. Con t r ibuye 894 rs. 32 mrs-. 

S E N A , - Jurisdic. y C o t . S . de España , 
provincia de Asturias , concejo de Ivias , 
obispado de O v i e d o ; 58 v e c i n o s , 288 hab i ­
t an tes , 1 parroquia. Comprende ios lugares 
de Rio de P o z o s , Penedela , San Salvador , 
Cas taosa , Barca , San T i r s o , Ribera ( l a ) , 
V o l s a ( l a ) , A ce jo , T o n a d a ( l a ) , L inares , 
y Bus te l in , euyos vecindarios se verán en 
sus artículos. Cont r ibuye 562 reales 10 ma­
ravedises. 

S E Ñ A , V . R. de E s p a ñ a , provincia y 
obispado de San tande r , partido de Laredo. 
A . O . ,66 vec inos , 242 hab. , 1 parroquia. 
Dis ta 24 leguas de Burgos. Con t r ibuye 45o 
reales . 

S E Ñ I U , L . S . de España , provincia de 
A r a g ó n , part ido de Benava r r e , obispado 
de Lérida. A . O . , i4 v e c . , 60 habitantes-, 
1 parroquia. Dis ta 10 leguas de Benavarre . 
Contribuye,894 rs. 32 mrs . 

S E Ñ O R Í A D E S A V I Ñ A N , L . S . de 
E s p a ñ a , provincia, d e A i a g o n , partido de 
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Cala tayud , obispado de Tarazona.- A\ O.' 
4o vec inos , 200 habi tantes , que están in­
cluidos en el ar t ículo Sav iñan ; 'parroquia . 
Sit. en un profundo va l l e , que forman los 
montes de V i c o r , y está regado por el rio 
Jalón , á cuya derecha se halla. La carret. de 
Madrid está á | hora de este pueblo , hacia 
S. E . Confina por E . con Frasno y Morata 
de Jalón , por S . con Paraeuellos y Embid , 
por O . con V ibe r de la s ier ra , y por N. con 
Ses t r i ca , Mores y Purróy. P rod . este tér­
mino la planta de t é , y muchas piedras 
br i l lantes , á manera «le granos de granada, 
cuyo va lor se ignora. También produce 
algún t r i go , v i n o , bastante z u m a q u e , cá­
ñamo , lino , toda especie de legumbres , y 
m u c h o acei te , todo de la mejor calidad , y 
alguna fruta esquisita , cuyas producciones 
son las mismas que las del pueblo de Sav i ­
ñ a n , pues ambos forman un solo pueblo y 
té rmino , aunque de distintas jurisdicciones 
civil y eclesiástica. Solo se encuentran siete 
molinos de aceite ,.que son los mismos de 
Saviñan. Dista 3 horas-de C a l a t a y u d , hacia 
el N . E . 

S E Ñ O R Í A D E T E R R E R , L . S. de Es ­
paña , provincia de Aragón , part ido de 
C a l a t a y u d , obispado de Tarazona . A . O . , 
33 vec inos , i36 habitantes (Véase Terrer), 
1 pósito. Dista 1 !e$ua de C a l a t a y u d . 

S E Ñ O R I N , A l d . E c l . de España en G a ­
l i c i a , provincia y obispado de Lugo , juris­
dicción de A s m a , y una dé las que com­
ponen la parr . de Santa Mar ia de Campo 
Ramiro [Véase]. 

S E Ñ O R I N ( SAN CIPKIAN DE ) , Feligr. 
A b . de España en Ga l i c i a , prov. y obispado 
de Orense,- jurisdicción de P01 tóvia. J. O . , 
i3o vec inos , 63o habi tantes , 1 parroquia, 
que tiene por aneja á Carbal l ino [ Véase 
Paríóí'ia, Santiago de ] . Si tuada en terreno 
fé r t i l , de c l ima hermoso , y cíeiodespejado. 
L e baña el pequeño rio Carras , que le divide 
de Carba l l ino . Produce t r igo , ma iz , gar­
b a n z o s , habas , hor ta l iza , f ruta , castaña, 
a lgún vino de parras y yerba . Industria: 
arriería. C o n t r i b u y e 37,000 r s . 

S E Ñ O R I O D E M O L I N A , Señorío de 
E s p a ñ a , provincia de Casti l la la Nueva. 
A u n q u e en el art ículo Mol ina , ciudad, 
dimos bastantes no t ichs de este territorio, 
añadiremos sin embargo algunas otras para 
su cabal conocimiento. Está situado á los 
4o° 5o' de la t i tud y 16 o 3' de longi tud , casi 
en el centro de España , dentro de Ja 
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Cel t ibe r ia , prov. la mas nombrada de los 
romanos , por las continnas y sangrientas 
Atierras que tuvieron en ella todo el tiempo 
que la poseyeron. T i ene 14 leg- de long. y 9 
de l a t . , y algo mas de 4o de circunferencia, 
aunque ant iguamente era mas dilatada. 
Conf . por el £ . y N. con Aragón , por el O . 
e m el ducado de M e d i n a c e l i , y por el S . 
con la prov. y obispado de C u e n c a , sirvién­
dole por esta parte de l ímite ó división el 
r io Ta jo . Comprende el Señorío una ciudad, 
J6 v i l l a s , 65 aldeas , 38 despoblados , 7 ca ­
seríos y una granja. La región por lo gene ­
ral es montuosa , alta y fría , estando mas 
descubierta al N . E . : tierra de pocas nieblas 
y h u m e d a d , y por eso muy sana , tanto que 
algunos de sus naturales l legan á una gran 
vejez . E l t e r r eno , en a lgunas partes sal i­
troso , es comuumente seco, aunque abunda 
de fuentes de aguas m u y cristalinas , y a l ­
gunos rios que traen su origen de Sierra 
Mol ina , parte la mas elevada del Señor ío , 
y la porción mas principal de los Montes 
Orospedanos, de lo que proviene que los ali­
mentos sean m u y saludables y sustancio­
sos , moderando lo húmedo de las ca r ­
n e s , frutas y hortal izas , lo salitroso y seco 
del pais. 

C o m o la situación del Señorío genera l ­
mente sea áspera y montuosa , es por con­
siguiente abundante de bosques y montes de 
encinas , robles , sabinas , enebros , bojes é 
infinitos árboles silvestres , especialmente 
en las cercanías del T a j o ; pero la m a y o r 
fecundidad es de escelentes pinares, cuya 
madera para edificios es pr imorosa por su 
altura , mucha duración , y no ser nudosa, 
y por eso se l levaron de aquí gran porción 
para el real monasterio del Esco r i a l , de 
«rden de Felipe I I , siendo mas abundante 
de esta madera las sexmas de la Sierra y 
del Sabinar . D e ¡a aspereza de tantas sierras, 
y de la fecundidad de árboles , proviene que 
el Señorío no sea estraordínariamente fértil 
en granos; m a s , sin embargo , tiene tierras 
abundantes de t r igo , cent . , cebada , avena y 
otras semillas, que producen sobradamente 
Para su sustento en cualquier a ñ o , y para 
proveer á las provincias de Aragón , Valen­
cia y Serranía de Cuenca. También abunda 

, e n t " s P a s t ° s Para toda clase de g a ­
nados , y por eso es este pais de los mas 
a proposito de España p a r a el lanar y cabrío, 
y su l anafma es la mejor , después de la 
leonesa y S e g o y j a n a > y Ja z a r c a ¿ m ¡ s 
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es sin dificultad la mejor de España , espe­
cialmente en algunos pueblos de las sexmas 
de la Sierra y Pedregal , pues compi le con 
la f ina, y surte á< las fabricas de Aragón , 
Ca ta luña y Francia : provee también de 
carneros y corderos á A r a g ó n y V a l e n c i a , 
y gran parte de Cas t i l la : de ganado vacuno 
y de cerda abunda lo necesario , y algo de 
yeguar y m u l a r en las sexmas del Sab inar 
y P e d r e g a l , y en la de la Sierra se c r i an 
toros m u y bravos y grandes . D e cáñamo y 
hortal iza también se coge , par t icu larmente 
en Molina ; y sino hay mas abundancia-, 
es por la proximidad á A r a g ó n que surte 
al Señorío de estos art ículos. D e cera 
y mie l es m u y abundante la s exma del 
Sab inar , y no lo es menos de toda especie 
de caza mayor y menor , á cuyo ejercicio 
son m u y aficionados los-naturales. En el 
reino mineral tampoco es escaso , pues h a y 
minas de plat i l la ,< c o b r e , a l u m b r e , a l ­
m a g r e , y especialmente de hierro. C o m ­
prende el Señor ío un arc ipres tazgo de 
su n o m b r e , perteneciente al obispado d e 
Sigüenza , con un vicar io eclesiástico, 
que antes era nombrado por el arcediano 
de S i g ü e n z a , d ignidad de la m i s m a ; pero 
ahora le nombra el obispo: lo político se 
gobierna por un cor regidor que nombra 
S . M . , un procurador g e n e r a l , y cuatro 
diputados nombrados p o r votos de los l u ­
ga res , y otros tantos sexmeros para dis t r i ­
buir las órdenes. Se d iv ide el Señor ío en 
cuatropart .es , que l l aman sexmas , á saber: 
S e x m a del C a m p o , S e x m a del P e d r e g a l , 
S e x m a de Ja S i e r r a , y S e x m a del Sab ina r . 
Ant iguamente tuvo seis sexmas . La de l 
C a m p o está al N . , y confina con A r a ­
gón , y por el O . con el ducado de M e d i ­
naceli ; es mas llana , f é r t i l , y la que tiene 
mas villas y pueblos mas crecidos. L a de l 
Pedregal está cont igua á la del C a m p o al 
E . , y confina con el A r a g ó n por el E . : es 
fértil en granos y ganados. La de la S i e r r a 
es m u y montuosa y áspera, y m u y a b u n ­
dante en pastos y pinares: confina con el 
obispado de A l b ; rracin y de Cuenca , de 
quien la divide el rio T a j o : en el la está 
comprendida la gran dehesa , que l l aman 
de Sierra M o l i n a , que tiene 4 legnas de 
longi tud y otras 4 de lat i tud : abundant í ­
sima de árboles y pastos para ganado lanar, 
vacuno y yeguar . La S e x m a de! Sabinar es 
poco menos montuosa que !a de la S i e r r a , 
pero oías fértil en g ranos , y la que produce 

http://cuatropart.es
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n í a s csceleiite miel y cera. Esta al O . , y" 
confina con el ducado de Medineccli i 

S E O D E U R G E L (URGELLIUM), C . E . 
y Episcopal de E s p a ñ a , prov. de Ca ta luña , 
cabeza de la subdelegacion de su nombre , 
corregimiento de Fuigcerdá . Gobernador 
mi l i t a r y dos A. O . , 541 v c c . , 2,63o liab. , 
i c a t e d r a l , cuyo cabi ldo se compone de l 
señor o b i s p o , 7 d ign idades , r3 canongías , 
32 benef ic ios , y el obispado comprende 
365 parroquias, con 289 anejos; 4 conventos, 
1 seminario conc i l i a r , 2 hospi ta les , 1 ed i ­
ficio destinado para expós i tos , 1 cuar te l , 
caja de córreos , adminis t ración subalterna 
de loterías. Si tuada en una l lanura , al pie 
de ios P i r ineos , con terreno abundante , 
entre los rios V a l i r a y S e g r e , del cual se 
han sacado varias acequias para regar Ja 
campiña , y á 1,0,80 varas de la confluencia 
de ambos . A la parte de l N . t iene una a l ­
tura l lamada las Horcas , que la domina y 
enfila sus calles. Esta montaña , que es un 
estremo de otras mas altas y enlazadas, di­
vide las avenidas de l valle de Andorra y de 
la Cerdaña . An t iguamente fue murada; 
pero habiéndose destruido la plaza y terra­
plenado sus fosos, no le queda mas forma 
de fortificación que las 4 puertas pr inc i ­
pales. Confina por E . con Franes las y G e s , 
por S. con Bastida ( l a ) , Narvines y Ar fa ; 
por O . con C a s t e l í - C i u t a t , y por N. con 
Ansénal l y Ca lv iña . E s silla episcopal con 
grandes privilegios , sufragánea de T a r r a ­
g o n a , c u y o prelado se intitula Pr íncipe so­
berano del valle de A n d o r r a . S u fundación 
asciende á la mas remota an t igüedad, y es 
la cabeza de lo que se l lama valle de Segre , 
no porque lo sea , sino porque desde ella 
hasta Lé r ida van ya siendo las montañas de 
menor al tura y aspereza. Esta c iudad fue 
invadida por los franceses en la guerra de 
1794, la saquearon é in t imaron á la for ta­
leza su rendición ; pero el gobernador h i zo 
una vigorosa defensa y les obligó á re t i ­
rarse. P r o d . t r igo , v ino , aceite , l ior taí iza, 
l e g u m b r e s , f ru tas , a lmendras ; gran cria 
d é g a n a d o s , caza , y pesca en sus r ios . T i ene 
por a rmas un escudo jaquelado de oro y 
neg ro , en forma de t ab l e ro , á que se sosti-
tnyó después una imagen de la V i r g e n de 
Urge l , sentada en una si l la . Dis ta 26 leguas 
N . O . de Barcelona y 5 horas de O r g a a y a , 
en cuyo intermedio se encuentran los pue­
blos de Hospitalets y Arfa. Con t r ibuye 
51,976 rs . 19* mrs. 

SEO 
S E O A N E , Ald . Ord . de España en G a . 

l ic ia , prov. y obisp. de L u g o , jurisdicción 
y encomienda de Puerto Marín, San J u a n , 
E s una de las que componen la parroquia 
de San Juan de Friolfe [ Véase], 

S E O A N E , A l d . 5 . de España en Galicia 
provincia de L u g o , jurisdic. de Tabonda 
y una de las que componen la parroquia de 
La je (Véase). 

S E O A N E , A l d . S. de España en Galicia 
provincia de L u g o , jurisdicción de Somoza 
de V i l l o u z a n , y una de las que componen 
la parroquia de Lagos (Véase ) . 

S E O A N E , A ld . S. de España en Galicia, 
provincia de L u g o , jurisdicción de Buron. 
Es una de l a sque componen la parroquia 
de Santa Mar ía de Lamas (Véase). 

S E O A N E , A l d . S. de España en Galicia, 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de A d a y . Es una de las que componen la 
parr . de San Mar t in de Folgosa [ Véase], 

S E O A N E , A l d . R. de España en Galicia, 
provincia de L u g o , jurisdicción de Ulloa, 
y una de las que componen la parroquia de 
San Juan das Santas \Véase], 

S E O A N E , A l d . S. de España en Galicia, 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de Lanca ra . Es una de las que componen 
la parr. de San Juan de Trasl is te ( Véase). 

S E O A N E , Aldea Ecl . y S . de España ea 
Ga l i c i a , p rovinc ia y obisp. de L u g o , juris­
dicción de A c o b a . Esta aldea es una de las 
que componen la parroquia de San Martin 
de Acoba (Véase). 

S E O A N E , A l d . A b . de España en Gal i ­
c i a , p rovinc ia , obispado y jurisdicción de 
L u g o . Es una de las que componen la par­
roquia de San Juan de Pena ( Véase). 

S E O A N E , A l d . R. de España en Galicia, 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de Uiloa. Es una de las que componen la 
parroquia de San Juan de L a y a [véase]. 

S E O A N E , A l d . R. de España en Galicia, 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de U l l o a , y una de las que componen la 
parroquia do Mato (Véase). 

S E O A N E , Aldea E c l . y S . de España en 
Galicia , prov. y obisp. de L u g o , jurisdic­
ción de A t a n . Es una de las que componen 
la parr. de San Estevan de A t a n (Véase ). 

S E O A N E , A l d . O r d . de España en Ga­
l ic ia , prov. y obisp. de L u g o , jurisdicción 
y encomienda de Puer to Mar in , San Juan-
Es una de las que componen la parroquia 
de Vüla rmos te i ro [Véase]. 



S E O 
S E O A N E ( S A N JUAN D E ) , V . R . y O r d . 

de España en Gal ic ia , provincia y obisp. 
de L u g o , jurisdicción de Caure l ; 2 J . O . 
para toda la jurisdicción , 100 vecinos, 5o4 
habi tantes , 1 parroquia compuesta de las 
aldeas P ine i r â , M e r c u r i n , Moreda y P a ­
rada. Para sn situación y productos [Véase 
Caurel, jurisdicción). Parte de esta villa 
pertenece a la jurisdicción de Cance lada de 
abajo. Con t r i buye 2,117 rs. i 6 m r s . 

S E O A N E ( S A N JUAN D E ) , F e l i g . S . de 
España en Galicia , provincia y obispado de 
O r e n s e , jur isdicción de Al la r iz . J . O . , 90 
v e c i n o s , 400 hab i tan tes , 1 parroquia. S u 
situación se hal lará en el artículo Al l a r i z , 
jurisdicción (Véase). P roduce l ino , t r igo, 
cen teno , maiz y garbanzos . Ind . : lencería. 
C o n t r i b u y e 1,118 rs. 

S E O A N E ( S A N JUAN DE) , Fe l i g . R . de 
España en G a l i c i a , provincia de Orense , 
obispado de A s t o r g a , jurisdic. del Bo l lo . 
J . O . , 83 v e c , 420 habitantes , 1 parroquia. 
Situarla en terreno montuoso (V. Valdin, 
el art. Bollo, jurisdic., y el de Requejo). 
P r o d u c e v i n o , centeno y patatas. Sus habi­
tantes se dedican á la agricul tura . Con t r i ­
b u y e 2,141 rs. 

SEOAIN'E ( S A N JUAN D E ) , Fe l ig . S . de 
España en G a l i e i a , provincia y obispado de 
Orense , jurisdicción de Ginzo de L imia . 
J. O , 20 v e c . , g5 habitantes , 1 parroquia 
aneja de San Migue l de G u d i n (Véase ). 
Situa : a en la parte alta del valle ; confina 
con los pueblos de F ies t ras , Laroa y Fa ra -
montaos (v. Limia). C o n t r . 212 rs. 

SEOAIN'E ( SAN JUAN D E ) , Fe l ig r . ord. 
de E s p a ñ a , provincia , par t ido y obispado 
de Orense . J . O . , 160 vecinos , 800 h a b , 
Ï parroquia. S i t . al S . de San Pedro de 
C a r a v a n e s , en pais fértil y c l ima ben igno , 
que produce c e n t e n o , m a i z , t r i go , m u y 
poco v ino , l i n o , castañas y legumbres . 
Digta 3 leguas de Orense , i3 de L u g o , 12 
de Sant iago , 9 de Pontevedra , y 3 de 
Rivadavia . ( 

S E O A N E (SAN SALVADOR DE ) , F e l i g r . 
S. de España en G a l i c i a , provincia y obisp. 
de Lugo, jurisdicción de C o t o viejo. J . O . , 
66 vec inos - , 324 habitantes , 1 parroquia 
que comprende las aldeas A c o s t á , M o ­
dorro , Campoverde , Vi la y su iglesia. 
S u situación y productos se hallarán en el 
J.t*ruto Moafone, de donde dista £ hora 
O j e n el articulo Cotonusvo. Con t r i buve 

o reales 4 maravedises. 7$ 

S E P 2 ' 5 
S E O A N E V E L L O , Fe l ig r . Abad , de 

España en G a l i c i a , provincia y obispado 
de Orense , jurisdicción de Monte de l l amo . 
J . O . , 42 vec inos , 2 i 5 habitantes , 1 parr . 
Para su situación y productos ( v . Abela-
dos ) . Produce centeno y patatas . C o n t r . 
883 reales. 

S E I ' T I E N E S , L . de España , p rov inc ia 
de Asturias , concejo de V a l d é s ; 6 vecinos , 
3o habi tan tes , parroquia de San t iago de 
arriba ( Véase ). 

S E P U L C R O I L A R I O , L . R. de España , 
provincia de Sa lamanca , par t ido y obispado 
de C iudad-Rodr igo , campo de Ye l t e s , 112 
vec inos ,4 /8hab i tan tes . A . P . , I pa r roqu ia , 
1 pósito. S i t . a l pie del cerro de las C a b r i ­
l l a s , cerca del nac imiento del r io Ye l t e s , 
l indando con términos de Abuce jo y l.i 
Fresneda. Produce t r igo , cebada y a lgar ­
robas. Dis ta 6 leguas de la cabeza de par t . 
Con t r i buye i,837 reales. 

S E P Ú L V E D A ( C O N F L O E N T A ) , V . R. de 
España , provincia y obispado de Segov ia , 
cabeza del part ido de su nombre , con 63 
villas y Jugares, y 7 despoblados y cotos 
redondos de su jurisdicción. A . M . de p r i ­
mera c lase , subdelegacion de pol ic ía ; 4°9 
vecinos, 1,677 habitantes, 7 parroquias que 
prueban su ant igua grandeza , 2 conventos 
de frailes ,' 1 de monjas , 1 p ó s i t o , a d m i ­
nistración subal terna de rentas y de lo te ­
rías , v icar ía foránea. H a y en esta villa ins­
cripciones y otras ant igüedades romanas , 
y se hal la situada á la falda del Monte 
Orospeda (que así le l l aman los a n t i g u o s ) 
entre los ríos D u i a t o n y Cast i l lo , jun to á 
la embocadura de éste en a q u e l , fo rmando i 
uno de los sitios de mas frondosidad y d e ­
licia , con muchas huertas de todas hor ta ­
lizas y frutas , a lamedas y di latados pastos 
para ganados merinos y de cerda , con 
montes de todo aprovechamien to . Es una 
de las villas mas célebres y antiguas de 
Castilla : por los años de 913 la res tauró 
de los moros por primera vez el conde 
Fe rnán Gonzá l ez : el de 984 la volvieron á 
tomar los moros venciendo á don G a r c í a 
E 'e rnandez , conde también de C a s t i l l a , é 
hijo de Fe rnán González , y al rey de N a ­
varra que iban unidos en esta guerra , 
i n t i m a m e n t e la volv ió el rey moro á don 
S a n c h o , t ambién conde de Cast i l la por los 
años de I O I 3 , y la reedificó y pobló de 
nuevo. Su cl ima es m u y f r i ó , y su torreuo 
produce trigo , legumbres y v ino. G o z a : 
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de singulares privilegios , y es memorab le 
por el fuero l lamado de Sepídveda , que es 
uno He los cuerpos de derecho munic ipal 
de España , que se observa aun en muchas 
parces fiel reino. E n este pueblo se celebra 
feria el 29 de junio , y celebra mercado to­
dos los jueves y sábados desde San M i g u e l , 
hasta Ca rnes to l endas , donde se presenta 
el mejor carnero de Cast i l la . Industr ia : i 
fabrica de curt idos. Dis ta 9 leguas de la 
capital , 3 de Areva l i l lo , y 7 horas de cam. 
mili tar de Turégano , en cuyo intermedio 
se encuentran V e g a n z o n e s , Ya ldes imon te 
y Nava del Condado . Cont r . 39,279 reales 
ig maravedises. 

S E P U L Y E D A , V . E c l . de E s p . , prov. 
de Salamanca , exenta de la jurisdicción de 
part ido. A . O . , 5 vec inos , 21 habi tantes . 
S i t . a oril la del rio Y e l t e s , l indando con 
té rm. de Pedraza y Campice r r ado . P r o d . 
granos , legumbres , pastos y ganados .Di s t . 
4 leguas de C iudad -Rodr igo . Con t r . 3 i8rs . 
3 maravedises. 

S E P U L Y E D A , L . R- de E s p a ñ a , prov. 
y part ido de Soria, obispado de O s m a , 
sexmo de T e r a . A . P . , ig vecinos, 67 hab, , 
1 parrequia. S i t . entre cerros que le do ­
minan , lo que le hace parecer poco alegre 
y muy frió Produce toda clase de granos . 
Confina por N. con S. Gregor io y Matute , 
por E . con P o r t e l - Á r b o l , por S. con M o n ­
tes de San J u a n , y por O . con Ermi t a . 
Dis ta 4 leguas de la capi ta l . Con t r . ig8 rs. 
2 8 maravedises. 

S E Q D E 1 R A S , A l d . E c l . de España en 
G a l i c i a , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdiccion.de A s m a , y una de las que 
componen la parroquia de Santa María-de 
Campo Ramiro [ Véase ]. 

S E Q U E I R O , A l d . S . de España en G a ­
l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Euron , obispado de O v i e d o . Es una de 
las que componen la parroquia de Santa 
María de Carba l l ido [véase], 

S E Q U E I R O , A h í . Ec l . y S. de España 
en Galicia, provincia de L u g o , jurisdicción 
de Carbal l ido. Es una de las que componen 
la parroquia de Carba l l ido [ Véase ]. 

S E Q U E I R O ( S A N T A . M A R Í A D E ) , A l d . 

S.. de España en Galicia , provincia de B e -
tanzos , jurisdicción de T r a s a n c o s , obisp. 
de Mondoñedo. J. O . , 56 vecinos, 2 7 9 hab , 
1 parroquia que tiene por anejo á Sant iago 
d e L a g o . S i t . en terreno montuoso, y costa 
eccidental del Océano cantábr ico, l indando 

S E Q 

con las parroquias de A v i n o , Va 'daviñ^ 
Y a l d e t i r e s y V a l . Produce t r igo,maiz , vine,' 
a lgún centeno y mucha fruta. 

S E Q U E I R O S [ S T A . MARIR.V DE],Fehf,, 

O r d . de España en G a l i c i a , provincia de 
Orense , obispado de Astorga , jurisdicción 
de Qu i roga . J. O . , 48 vecinos , 289 hajbit. 
rparroqniaaneja deVendo l lo , y comprende* 
las 2 aldeas de INovais y Casti l lo, Sit. á l a 

derecha del Sil , al pie de una colina, cuya 
«aposición es al S . O . , y á •£ de legua E. S. 
E . de la cabeza de apartido. La aldea del 
Cast i l lo , que lo era ant iguamente , esta á 
| legua N . O . de a q u e l , á la derecha del 

S i l : allí tenían los comendadores una for­
taleza , que hoy sirve de cá r ce l , edificada, 
en un p e ñ ó n , á 120 varas sobre el nivel 
del r io . En t re estos dos pueblos , á mitad 
de c a m i n o , se encuentra la otra aldea de 
Nováis . Sus productos son los mismos que 
los de Qui roga [véase], Con t r . 1,682rs. 

S E Q U E R A ( LA ) , L . S. de Esp. , prov, 
y obispado de Segovia , part ido del Fresno.. 
R e g . P . , 60 vecinos, 2g8 habitantes, 1 parr. 
P roduce c á ñ a m o . Dista 11 leguas de la cap. 
Con t r . 3,7o3 rs . 28 mrs . Derechos enag. 
453 reales 27 maravedises. 

S E Q U E R A [ L A ] D E H A Z A , L . S . de 
España , provincia de Burgos , partido de 
Aranda de D u e r o , jur isdicción de Haza, 
obispado de O s m a . A . O . , 6 5 vecinos , 281 
habi tantes , 1 parroquia. Si t . en el encuen­
tro de dos valles, uno de legua que viene 
del O . , y otro de 2 leguas que baja del S . , 
desde Aldea nueva de Serrezuela por A l d e -
horno y Moradi l lo , y se encuentra con el 
gran val le de H a z a , que baña el r ioRiaza, 
junto al pueblo de Ontangas , á | legua 
N . E . A l l í se l e reúne un ar royo que viene 
desde el citado A l d e a n u e v a , corriendo por 
todo el valle- La población esta en hondo, 
rodeada de cuestas por todas partes, menos 
por el E . , y allí termina el gran páramo 
de Coreos . Produce trigo cen tenoso , c e h , 
a v e n a , vino y c á ñ a m o ; ganado lanar y 
vacuno . A q u í están los confines de los dos 
obispados de Osma y Segovia . 

S E Q U E R O S , V . S de España , prov. y 
obispado de Salamanca , exenta de jurisd. 
de part ido. A . Q . , 211 vec inos , 73ghabit . , 
1 par roquia , 2 e rmi tas , 1 pésito. Sit. en 
un alto que casi domina toda la sierra; tiene 
hermosos paseos y mucha arboleda : clima 
m u y sano. P roduce v i n o , patatas , líno> 
castañas, a lgunos granos, garbanzos, acede 
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frutas. Industria: telares de lienzo*. Dis t . 

j 3 leguas S. de la cap i ta l , y i i de Miranda 

flel Castañar . Con t r . 5,pp8 reales 3a mrs . 
Derechos enagenados i ,44 ' 2 1 S - J 4 m r s -

S E Q U I L L A (LA) , Despob . R. de España, 
proy. y tierra de S o r i a , sexmo de Luv ia . 

S E Q U I L L O , Rio de España que nace en 
la provincia de L e ó n , de unos cerros que 
h a y entre Sau Mart in de la Cueza y V i l l a -
dan de C e a , en la jurisdicción de la vi l la 
de este úl t imo nombre , y tierra de la Re-
quejada. Su dirección es de JN. a S. pasan­
do por Rio-Sequil lo , San Nicolás del cami ­
no F r a n c é s , Escobar y V i l l a d a , donde se le 
reúne por su ori l la izquierda el arroyo de 
los T e m p l a r i o s , que trae un origen mas alto 
hacia el N . en el término de San Andrés de 
la R e g l a , y baja por V i l l a m b r a n de C e a , 
T e r r a d i l i o s , San Mart in de la Fuen te y 
casería de Yi l l amete . Oesde Vi l lada cont i ­
núa el Sequi l lo cu su dirección primitiva a l 
E . de Boadilla de Rioseco y Yil l f rades , y al 
O . de Her r in , Ga ton y Vi l lar ramiel „. d o n ­
de se inclina al S . E . Pasa luego por entre 
C a p i l l a s , Boada de Campos y Belmonte , 
desde donde se dir ige hacia el S . O . por 
Rioseco, T o r d e h u m o s y Vil lagarcía de Cam­
pos, pasando entre V i l l anueva de los C a ­
balleros , y San Francisco de Vil lalbin para 
entrar en el part ido de T o r o , provincia de 
Z a m o r a , por el término de Relver , y reu­
nirse al Va lde raduey , entre Cas t ronuevo y 
pobladurade Valderaduey , que correspon­
den al partido de l P a n , de Ja misma prov. 
[v. Duero , río.] 

S E Q U I L L O , Rio de España en la p rov . 
de Soria , que nace en R u s c e o , y va á des­
aguar en el U e e r o , junto a! pueblo de la 
O l m e d a , regando la parte orienta! del ar-
eiprestazgo de O s m a ; deja á su m a r g e n 
derecha los pueblos deBoos y V a l d e n c b r o , 
y á la izquierda los de Esoobosa y Lodares . 
So lo hay sobre él a lgunos puentes de ma-
d t ra . 

S E R [SAN PEDRO DE] , F e l i g . E . de Esp . 
en G a l i c i a , provincia y a r z o b . de Sant iago, 
jurisdicción de Jallas. J. Q . , 43 vecinos, 2 1 3 
habi tantes , 1 parroquia. Con t r i b . 1 0 0 0 rs . 
Derechos enagenados 475 reales. 

S E R Á N , A ld . de España , provincia de 
A s u m a s , « m e . fe Pesoz [V. este articulo), 
5 vecinas , 3 7 habitantes 

S E R A N D E , L . de España , provincia de 
A s u m a . , concejo de P r o a z , , p „ r 0 , H ¡ a 

« • V i l l a m e g i n ^ a s e e í í e w t l 
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S E R A N D I N A S ( S í * . MARINA DE ) P a r ­
roquia de España , provincia de As tu r i as , 
concejo de Boa l , a rc ip res tazgode Cas t ropol , 
arcedianato de B i v a d e o , obisp. de Oyiedoj 
261 v e c i n o s , 12З2 hab i t an t e s , en toda la 
fel igresía , una iglesia parroquial , 12 ermi­
tas y una capil la . Conf ina por E . con la de-
Tre l l e s ; por O . con la deBoa l ; por N. con 
Sierras , y lo m i s m o por S. Se estiende uaa 
legua de E. á O . Se compone esta parroq. 
de los lugares de V i ! l a r , M i ñ a g o n , S a n ­
tiago , Bal l iacobo , Pen lia , V i l l a u u e v a , 
Lantero y Mezana . H a y buenas aguas y b lá­
tanles mol inos para la parroquia , como 
también horrios y co lmenas . No h a y m o n ­
tes sino algunos pequeños, pob lados de cas­
taños , y uno de robles que no merece con­
sideración. Se cul t iva cen t eno , m a i z , mijo, 
nabos, y patatas. L a cosecha asciende á i o e * 
heminas ét centeno , 1000 de mijo , 200* 
de maiz y 5oo de patatas. Dis ta de legua 
N . del rio Navia . Con t r i b . 558 rs. 2 mrs . 
Derechos enag. 21 rs. 10 mrs . 

S E R A N T E S , Monte inmedia to á la costa 
del Océano cantábr ico , en el val le de S o -
morros t ro , Encar taciones de V i z c a y a . S e 
le da el nombre de pico porque remata en 
una punta aguda. E s uno de los puntos que 
señalan ios mar inos para entrar en la con­
cha de Bi lbao . 

S E R A N T E S (SAN JULIÁN DE), A l d . S . 
de España en G a l i c i a , p iov inc i a de la С о -
ruña , jurisdicción de Miraflores , arzoh. 
de Sant iago. J . O . , 8з vecinos , 4 n hab i t . , 
una parroquia unida a la de San C o s m e de 
M a y a n c a . Para su si tuación y productos 
Véase Dejo. Dis ta 2 leguas de la C o r u ñ a , 
y 9 de Sant iago. C o n t r i b u y e 1,197 reales 
16 maravedises . 

S E R A N T E S (SAN SALVADOS DE) , F e l i g . 
S. de España en Gal ic ia , provincia de 
Betanzos, jur isdicción de su nombre , obis ­
pado de Mondoñedo . J . O . , 219 vecinos, 
1080 habitantes , 1 parroquia . S i tuada en 
la inmediación de! Ferrol , l indando con 
las parroquias de C h a m o r r o y G r a n a . P r o ­
duce granos, legumbres y a lgún v ino . D i s t a 
5 leg. de la capital y i5 de Sant iago . 

S E R A N T E S (STA. EULALIA DE) , Fe l i g . 
Ec l . de Esp. en Gal icia , .prov. de Sant iago , 
jurisdicción de Mel l id . J . O . , 28 vecinos, 
1З8 habitantes , i parroquia . Si tuada á la 
margen derecha del rio de Fure 'os , qae 
desagua en el C l l a . Conf ina por N . con San 
Mar t in de Moldes ¡ por S . con San Juan 

s8 
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de l Puente A r c e d i a g o ; por E . con S a n P e -
lagio delNiño-da-Guia ; y por O . con Santa 
Mar ía de N o v e l a . S u terr . es árido y seco, 
pero produce maiz y cen teno , por mi tad , 
y algún t i i g o . Con t r i b . 5oo rs. 

S E R A N T E S [STA. MARÍA HE] , F e l i g r . 
S . de España en Gal ic ia , provincia y a rz . 
de Sant iago , jurisdic. de V i m i a n z o . J . O . , 
140 vecinos , 685 habi tantes , 1 parroquia 
unida á la de Laje [Véase]. Con t r ibuye 
i,a5o reales. 

S E R A N T E S (SAKTO T O M É DE) , Fe l i g r . 
S . de España en Ga l i c i a , provincia y obisp. 
de Orense , jur isdic . de Castro Cabadoso. 
J . O . , n i v e c i n o s , 555 habi tantes , 1 parr. 
S i tuada al O . de la Ribera de A v i a . P r o d . 
vino , centeno , maiz , a l g ú n trigo. C o n t r i ­
b u y e 3384 rea les . 

S E R A N T E S D E A B A J O , A l d e a R . d e 
España en G a l i c i a , prov. de la C o r n ñ a , 
jurisdicción de Be rgan t inos , arzobispado 
de Santiago. E s una de las que componen 
l a parroquia de San Ber ís imo de O z a (V.). 

S E R A N T E S D E E N M E D I O , A l d . R. 
d e España en Gal ic ia , p r o v . d e la Coruña , 
jurisdicción de Be rgan t ina s , arzobispado 
de Santiago. E s una de las que componen 
l a parr. de Sa t¿ Berísimo de O z a (véaseJ. 

S E R B M N Z A , Aldea R. de España en 
G a l i c i a , provincia de O r e n s e , obispado de 
A s t o r g a , jur isdicción de V i a n a del Bo l lo . 
3. O . , 8 vecinos , 41 h ab i t an t e s , 1 parroq. 
hijuela de la de Gri joa. S i tuada en la emi­
nencia de una áspera montaña , l indando 
con Parada , B o l a d o , 'Vi l la rmeao y Mor-
naentelos. P roduce centeno , l i n o , alubias, 
ve rduras ; ganados vacuno , l a n a r , cabrio 
y de cenia. I n d u s t r i a : torcer y blanquear 
h i l o . 

S E R B O Y [SAN JUAN DE] , Fe l ig . A b a d , 
de España en Ga l i c i a , provincia y obispado 
de Orense , juxísdie. de su nombre . J . O . , 
78 vecinos, 384 habi tantes , i parroquia . S u 
término es bastante di latado , y produce 
eenteno , nia«s , castañas y vino. Dis ta g£ 
leg . de la capital y a4i de San t iago . C o n ­
t r ibuye I,75G rs. 23 mrs . Derechos enage­
nados 386 reales. 

S E R C H S , Despoblado S . de E s p a ñ a , 
provincia de Ca ta luña cor reg imiento de 
Manresa . 

S E R D A Ñ O L A , L . S . d e España , prov. 
de Cataluña , corregimiento de Ma ta r é , 
obispado de Barce lona . A . O . , 7 0 vecinos, 
36o habi tantes , u&a parroquia. S i tuada en 
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terreno llano. Confina por E . con Monead»-
por S. con Ór t a y Val ldaura ; por O. coa 
San C u l g a t del Val les ; y por N. con Tar-
rasa y Sabadel l . Produce t r i go , legumbres 
y vino. Dista 3 horas de Barceleaa y 8 dt 
Mataré . Con t r ibuye g,548 reales a5 mara­
vedises. 

S E R DI O , L. R. de España , provincia 
obispado y par t ido d« Santander , valle d« 
V a l de San Vicen te . R. P . , 4o vecinos, 1 ¿jg 
hab i tan tes , 1 parroquia que tiene por aneja 
la de Coto de Estrada [ Véase^. Su situa­
ción y productos se ha l la rán en el artículo 
Luey. Dista 3 i leguas de Burgos , y 1 E . de 
San V icen t e de la Barquera . Contr ib . con 
el va l le . 

S E R É D E L A S S O M O Z A S (SANTIAGO 
DE) , Fe l igres ía S. de España en Galicia, 
provincia de Betanzos , jurisdicción de So-
mozas y Meroy , obispado de Mondoñedo. 
A . O . , 397 vec inos , 2 o 3 o habitantes , un» 
parroquia. S u situación y productos se ha­
l larán e n e i art ículo Debeso, añadiendo 
únicamente , que el término de esta parr. 
tiene 2 leg . de travesía , hacia todas partes, 
y que hay en ella una fabrica de curtidos. 
Dista g leguas dé l a capital y 16 de Santiago. 
Con t r ib . i45o rs. 27 mrs . Derechos enage­
nados 84 reales. 

S E R E N , A l d . S . de España en Galicia, 
provincia de L u g o , jurisdicción de Vil lar , 
y una de las que eomponen la parroquia de 
Santa Maria de Piñeira [véase]. 

S E R E N [SANTA CRUZ DE] , Fel ig . S. d« 
España en Gal ic ia , provincia y obispad» 
de L u g o , jur isdicción de Torredez . J. O . , 
8 vecinos , 41* habitantes , una parroquia, 
Con t r ibuye 1 0 9 rs. 33 mrs . 

S E R E S (SAN PEDRO DE) , Feligresía S. 
de España en G a l i c i a , provincia y obispado 
de L u g o , jurisdic. de Cast ro verde. J. O . , 
3g vecinos , 1 9 2 habi tantes , 1 parroquia. Su 
situación y productos se hal larán en el art. 
B o i a ñ o , Santa Eulal ia . Cont r ibuye 65g rs. 
i 3 maravedises . 

S E R G U D E , Fel igresía S. de España ea 
G a l i c i a , provincia de S a n t i a g o , jurisd. de 
Ci ra . J . O . , 44 vecinos , 2 1 7 habitantes, 1 
parroquia. Situada en terreno montuoso, 
cuyas vertientes van á parar al rio UHa, 
junto a! puente de Bt ízacos, l indaado coa 
las parroquias de Lamas , Mar rozos , Sale* 
y Aldea de Susana. P roduce granos , pata­
tas , pastos y ganados. Cont r ibuye 700 !*• 
Derechos enagenados 3 7 5 rs. 

http://AldeaR.de
http://prov.de
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S E R G Ü D E , Aldea S . de España ea G a ­

licia , provincia y obispado de Lugo , j u r i s ­
dicción de V i l l a q u i n t e , y una de h s qne 
componen la parr. de Vil laquinte (véase). 

S E R G U D E [SAN JULIÁN r ^ b r - A l d e a S . 
de España en G a l i c i a , prov. de Betanzos, 
jurisdicción de Miraílores. J . O . , 3g v e c , 
188 habitantes. S i tuada en un val le que 
forman esta parroquia y las de T a b e a y o , 
Ande i ro y Santa María de V i c o . Sus p ro ­
ductos son los indicados en el artículo Be­
tanzos. Con t r ibuye 58o, rs. 6 mrs. 

S E R G Ü D I Ñ O , Aldea A b . de España en 
Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , ju ­
risdicción de Ol leros de Chantada. Es una 
<!e las que componen la parroquia de San 
Miguel de O l l e r c s ( Véase). 

S E R G U E , Aldea de España , provincia 
de A r a g ó n , partido y rbisp. de Barbast ro , 
va l l e de V i o . S u población y situación están 
incorporados en el art. V i o L u g a r [véase]' 
Produce t r i go , judias de secano , y patatas. 
Dista ra leguas de Barbastro. 

S E R I N , A l d e a S. de Expaña en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisdicción de A d a y . 
Es una de las que componen la parroquia 
de C a r g o ( Véase ). 

S E R I N (SAN MIGUEL ARCÁNGEL D E ) , 
Parroquia de E s p a ñ a , p rov . de As tu r i as , 
«onc. de G i j o n , arciprestazgo de C a r r e ñ o , 
decanato y obispado de O v i e d o ; i5o v e c , 
7 (5 hab i tan tes , i iglesia parroquia l . S i t . al 
O . S , O . , y cerca de 2 leguas de distancia 
de aquella v i l l a , en un val le que forma el 
monte de A r e d o , con una cordil lera de co­
linas que la r o d e a n , y se conocen con ios 
nombres de L ie rbado , los Pont ines , C a n t o 
del Sellon , V i l o r t e d o , Z o r e d a , P i l e s , la 
Llaniza y Ma le r i , esteudiéndose sus térmi­
nos de N . á S. i l e g u a , y §• de E . a O . C o n ­
fina por N . con Sol i s , del c o n c . de Corve ra ; 
con A m b a s , G u i m a r á n y el V a l l e , del de 
Ca r r eño ; por S . con L u g o y Vi l l a rdove jo , 
del de L l a n e r a ; por E . con Cenero y San 
Audres de los T a c o n e s , y por O . c o n V i l l a r 
doveyo y Solis . Los vecinos se hal lan d is ­
tribuidos en los barrios de A r r o y o , T r a ­
veseo, Sesiello, G a l l i n a l , Peredie l lo , V i ­
lortedo , L ie rvado , C r u z a d a ( l a ) , San t i a -
a " , V a U i n , Granja ( l a ) , Pasquín , P inera 
C » ) , Vega (U), y Y ü l a n u e v a . A d e m a s 
¿e los frutos comunes en el c o n c e j o , se 
, / " t i n S * e « s t a feligresía por su m u c h o a r ­
b o l a d » , asi de frutales de todas las clases 
eenocidas en el pais, como de n o frutales: 
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la cosecha de castañas pasa todos los anos 
de 3oo fanegas ; el roble se hal la en estado 
floreciente, y de algunos años a esta par te 
se han dedicado los vecinos á cultivar coa 
cimero el manzano , que antes no se conocía 
en este t é r m i n o , y de su fruto se hacen y a 
cada año ioo pipas de sidra. T i ene IO fuen­
tes abundantes en par t icular , t r is que des ­
cienden del monte de A r e d o , y sirven para 
regar muchas prader ías : todas aquellas 
aguas van á parar al rio q u e , nac iendo e a 
V i l l a r d o v e y o , pasa por medio de esta p a r ­
roquia , y va á desaguar en el A r m i q u i d e , y 
con el beneficio de las aguas de aquel r i o , 
muelen 4 molinos har ineros . E n el sitio q u e 
l laman el R o s o , cerca de la ig les ia , h a y 
muros a n t i g u o s , en cuyo recinto se e n ­
cuentran ladrillos m u y g r a n d e s , sepulcros 
¡a rgos , y restos de cadáveres de hombres 
de magni tud estraordinaria. Con t r . 54o rs . 
Derechos enagenados 6o rs . 

S E R I Ñ A , L . R. y S . de España , provin­
cia de C a t a l u ñ a , corregimiento y obispada 
de G e r o n a . A . O . , 3o v e c , I4I habitantes, 
i parroquia. S i tuado en terreno l l ano , c e r ­
ca del rio T e r , sobre el cual hay un puente . 
Confina por E. con Esponel la , Sentenys y 
Fon tcube r t a ; por S . con U s a y , por O . con 
Br io l f y Juña , y por N . con Faras . P r o d u c e 
t r igo , l e g u m b r e s , v ino y acei te . Dista 25 
horas de Barce lona y 5 \ de G e r o n a . C o n ­
t r ibuye r),o5o rs. 22 mrs. 

S E R M A N D E , Aldea S . de España en 
Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , j u ­
risdicción de Moreda , y una de las que 
componen la parroquia de S a a F é l i x de 
Cangas (Véase). 

S E R N A , L . S. de E s p a ñ a , provincia y 
partido de S a n t a n d e r , marquesado de A r -
gueso. R e g . P . , 6 vecinos , 21 habi tantes , 
1 parroquia. Dista 16 leguas de Burgos . 
Cont r ibuye con el marquesado . 

S E R N A , Co to redondo S . de España , 
provincia de la Mancha , part, de Infantes, 
término de A l a m b r a . 

S E R N A , Granja S . de E s p . , provincia 
de la M a n c h a , part, de Infan tes , t é rmino 
de la villa de Fuen l l ana . 

S E R N A [LA] , V . R . de E s p . , p rov inc ia , 
obispado y partido de A v i l a , s exmo de 
Sant iago . A . P . , 2 vec inos , 11 habi tantes . 
Es anejo de Aldea el R e y . S i t . á la ca iáa y 
al O . de la sierra del m i s m o n o m b r e , qne 
le rodea también por el Mediodía ; al Nor t e , 
y á ana legua l a r g a , está A v i l a , y al O . 
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G e m u ñ o , distante cerca de i lcena . Sus 
productos son los mismos que los de Aldea 
el R e y , y a l e m a s tiene una eran huer ta , 
en que se cria m u c h a variedad de frutas, 
con 2 estanques de agua. Hay en el pueblo 
una casa -pa lac io , y otra que sirvió para la 
fábr. de algodón que hubo en este pueblo . 
U n o de los vecinos es guarda del m o n t e , y 
el otro cult iva la huerta . Dista una legua 
de la capital . 

S E R N A ( LA ) , L . R. de España , provin­
cia de Falencia , par t ido de Reinosa , a r zo ­
bispado de Burgos . Reg P . , 26 vecinos , 93 
habi tan tes , 1 parroquia. S i tuado en el valle 
Rea l de Valderredible , rodeado de montes 
por N . , S . y O . , á oril las riel rio Car ra les . 
Coníirra por N , con Al l ende el H o y o , por 
E . con el cerro del H i t o , por S . con Pobla­
ción de abajo, y por O . con Pob lac ión de 
arriba. Sus productos son los indicados en 
el art ículo de la cabeza de la jur isdicción. 
Dis ta 5 leguas de la cabeza de par t ido. 
Con t r i b . con V a l d e r r e d i b l e . ( V. este art.). 

S E R N A [LA] , L . R. de E s p . , provincia 
de Palencia , part ido de Carr ion , obispado 
de León . Reg. P . , 70 v e c . , 3i5 habitantes, 
1 parroquia, i ermita . S i tuado en a l t o , y 
le baña el rio C a r r i o n ; c l ima desigual y 
abun ¡ante de aguas. Produce cortos pastos, 
t r i g o , cebada , c e n t e n o , l e g u m b . , mucho 
l ino , ganado l a n a r , y algo de vacuno y ca­
ballar. Confina con términos de Renero de 
la V e g a y Noga l . Dista 2 leg. de la cabeza 
de part ido. C o n t r i b u y e 2,327 rs. 3i m r s . 

S E R N A (LA) , L . R. de E s p . , provincia, 
obispado y partido de S a n t a n d e r , val le de 
Iguña . Reg . P . , f>7 vec inos , 240 habitantes, 
1 parroquia. Para su si tuación y productos 
( V. Molledo). Dista 21 leguas de Burgos . 
C o n t r i b u y e con el va l l e . 

S E R N A (LA ) , L . S. de E s p . , provincia 
y partido de L e ó n , conc. de V a l d e i l o i m a . 
A . O . , 16 vecinos , 60 habitantes , 1 parroq. 
S i tuado en terreno montuoso , á igual d is ­
tancia de ios rios Esla y P o r m a , l indando 
con términos de L a r c i n a , San Pedro de 
P ó n c a l l a l a y u g u e r o s , y la Cisa , que es 
del concejo de las Ar r ima las. Produce gra­
nos , l e g u m b r e s , l i n o , pastos y ganados. 
Dista 9 leg. de la capital . Con t r ibuye con 
él concejo. 

S E R N A [ L A ] , L . S . de E s p . , provincia 
de Gtudaiajara . partido de B u i t r a g o , arz . 
de T o l e d o . A. P . , 66 v e c . , 296 habitantes, 
1 parroquia aneja de Bracjos . Si tuado en 
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u n pequeño l l a n o , con esposicion al S. a 

100 pasos del camino real que sube á B u i . 
g o s , al O . de d icho camino , y 1 legua mas 
arriba de Bui t rago. Sus naturales son mi­
serables , las habitaciones incómodas y des-
aseadas , y los al imentos frugales. El clima 
es m u y frió en el invierno , y templado eu 
el verano. Produce trigo t remesino, lino 
centeno , patatas , berzas y judías. E a sus 
prados de siega y montes se c r ian ganados. 
Indus t r i a : fabricas de lienzos o.dinarios 
lisos y labrados par* uso de los habitantes, 
y a lgunos hilos bastos: también llevan á 
vender á la corte algunos terneros. Dista ir 
leguas de la capital y £ de Braojos. Contr . 
1.064 rs. ' J 2 mrs . 

S E R N A (LA) , Barr . de la vi l la de Guar­
dia ( l a ) en E s p a ñ a , provincia de Álava , 
he rmandad de! mismo n o m b r e , distante 2 
leguas de aquel la villa y 1 de Logreño . Re ­
siden en él 16 vecinos, 82 habitantes para 
el mejor cu l t ivo de las t i e i r a s ; se coge en 
ellas vino y aceite , y hay un capellán para 
servir la iglesia , que es aneja de la de Guar­
dia [ l a ] . Corresponde esta aldea a Ja que 
ant iguamente l lamaban las Case tas , hoy 
despoblado , nombre que aun le dan en el 
rba los vecinos de Lanciego y Yecora . En el 
año 1671 no tenia mas que 6 vecinos y una 
par roquia , c o m o consta de la relación que 
el corregidor de L a - G u a r d i a remitió en di ­
cho año á la Real Cámara . La iglesia parro­
quial de las C a s e t a s , de e n y o pueblo no 
han quedado vestigios , se trasladé en el 
año de 1678 al de la Serna , como consta 
de una inscripción que se halla en su parr. 

S E R N A ( LA) , Despoblado S. de España, 
p rov inc ia , part . y obispado de Salamanca, 
cuarto de Rio al M a r ; 1 v e c i n o , 4 habitan­
tes. Dista .4 leguas de la capi ta l . Contr ibuye 
264 rs 70 mrs . 

S E R N A [LA] , D e s p . S . de España, pro­
vincia y part ido de A v i l a , sexmo de San 
Pedro . 

S E R N A D E A T A M A U R t , Barrio de 
España , provincia de Burgos , partido de 
Santo D o m i n g o (Véase flaro). 

S E R N A D E L O B I S P O (LA), Caserío S. 
de España , prov. de Guada ' a ja ra , partido 
y obisp. de Sif-üenza, Señorío de Molina, 
S e x m a del Sabinar . S i tuado entre Molina 
y R i l l o . 

S E R N A D E L O B I S P O [LA], Desp. S.de 
E s p a ñ a , prov. y part. de A v i l a , sexmo de 
Sant iago . A . O . , Dista 1 leg. de la capital. 
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S E R N A D E L A S O L A N A (LA) , Desp . 
S de España, provincia de Guadalajara, 

' t i d o y obispado de S igüenza , Señorío 
de Mol ina , Sexma del Sabinar. Está s imado 
al (J. de Mol ina , entre ésta y Cañizares , á 
Ja orilla izquierda del rio G a l l o . 

S E R N A Y B A R A T E ( L A ) , Co t . Red . 
E c l . de España , prov. de Z a m o r a , par t ido 
de Sayago . Si tuado entre des arroyuelos 
qne des ignan en el D n e r o . l indando con 
términos de Pe redue l a , Arc i l lo y G á n a ­
m e . P roduce g r a n o s , l e g u m b r e s , vino y 
pastos. 

S E R N A N - C E L L E , V . R. de Por tuga l , 
prov. de la R e y r a , comarca de Trancoso ; 
3i8vec.,7C)8 babi t . , i parr .colegia ta ,casa de 
miser icord ia , hosp i t a l , y muchas ermitas. 
J. O . , dos vereadores , y otros varios ofi­
ciales de justicia. T i e n e fuero. Situada á 4¿j 
leguas N . de la villa de Trancoso , y otras 
tantas , con coi ta diferencia , de! D u e r o , en 
luga r alto , y dominado por u n castillo , á 
T1. de leg. del rio T a b o r a , que por alli tiene 
el nombre de Dadeus. E n el año is58 
hicieron sus moradores un contrato con 
el rey don Alfonso E n r i q u e z , ofreciendo 
que le pagarían en cada año 200 libras 
de moneda corriente , ademas de las i m ­
posiciones estraordiñarias , que entonces 
acostumbraban pagar , con tal que nunca 
el rey ni sus sucesores diesen el señorío de 
la vi l la á rico-Jiombre ni á señor •particular, 
antes bien anduviese siempre en la corona, 
lo que asi se ha verificado basta el dia. S u 
término consta de 6 parroquias, 866fuegos, 
3,20.5 habitantes , inclusos los de la vil la. 

S E R N A N D E , A l d . S . de España en G a ­
licia , provincia y obispado de L u g o , jur is­
dicción dé Quinzan de Carb.-I 'o. Esta aldea 
forma parte de !a parroquia de San Juan 
de Bouzoa (véase). 
• S E R N A N D E , . A l d . S. y Ecl . de España 
*n Gal ic ia , prov i ocia de Lugo . jurisdicción 
de A d a y . Es una de las qne componen Ja 
parroquia de San Pedro de Fernadeiros 
[Véase], 

S E R O D E , A l d . S. de España en Ga ' ic ia , 
provincia y obispado de L u g o . jurisdicción 
•le Moreda. F s U T 1 a de las'que compone» la 

S E R O D E [ S * H ^ D E ] ; F D ¡ E I ¿ D E 

E s p „ , en G a l i c i a , provincia y obispado 

d . L u g o , ,urisd,cck.n de Moreda. J. O . , 

L y r " C S ' ^ \ h a b i t - l « > - P a r r o q u i a 
que comprende las aldeas V i d i . U o . , L a m a , 
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T a n q u i a n , Quin ta y Vi l a de M a l o . Su 
situación y productos se hal larán en el 
artículo Monfo r t e , de donde dista 2 k horas 
O . C o n t r i b u y e i,o58 rs. 20 mrs . Derechos 
enagenados 188 rs. 4 mrs . 

S E R Ó N , V . S . de España , provincia de 
G r a n a d a , part ido de B a z a , obispado de 
Almer ía . A . M . de primera cJase , con dos 
ord inar ios , tribunal eclesiástico foráneo; 
I,'Í64 vecinos , 6,100 Jiabítajstcs , inclusos 
34 cortijos de su jur isdicción, 1 parroquia, 
1 convento de mon jas , 3 ermitas , 1 pósito. 
Situada á la falda de la sierra de su nombre , 
con esposicion al N . , cerca del origen de l 
rio A l m a n z o r a ; terreno desigual con una 
buena vega , regada por el rio de su nombre 
y por el de Bacares , que ambos escasean de 
agua en el verano. P r o d . bellotas , p iñones , 
aceite, v ino , t r igo , cebada , centeno , ma iz , 
babas y habichuelas. Industr ia : beneficiar 
una mina de h ier ro y una yesera . Confina 
por el N . del rio con Luca r , S o m e n l i n , don­
de está la cantera de jaboncil los de sastre, 
y con Ur raca l ; por el S. con T i j c l a . Bayar-
qne , Baca re s , S ie r ro , Pu rchena y otros. 
Dista 21 leguas de la capital , íG 'de camino 
miíitor de L o r c a , pasándose por Purchena ; 
4 de Cani les por Ja cuesta de Bar re ra s , la 
Rambla , V'alcabra y la T o r r e Ram.i l , y 5 
de Baza per Aljata. Cont r . 36,545 rs. 

S f c R O N , V . S. de España . provincia de 
Soria , cabeza de part. de su n o m b r e , con 
tres lugares de ju r i sd icc ión , obispado de 
Osma . A. M . de pr imera c lase , y A. O . , 
i S S v e o , 817 bab'., 1 par r . , 1 pósito. S i t ú a l a 
ala margen de ieeha del r io N a g ¡ m a , q o e 
nace en el inmediato pueblo de Blie'cos y 
va á desaguar en el Jalón : los demás pueblos 
confinantes son : Vélilla-, Gañamaqué ' j M i -
ñana y Maza te ión (Véase Osma. obispado). 
Dista 7 leg . de la capital."'Contr. 3,oo6 rs. t3 
mrs . Derechos enagenados 671 rs 20 mth 

S E R O N C I L L O , G r l S . de España , pro­
vincia , part ido y arzobispado de Sevi l la , 
á 3 leguas de esta ciudad. 

S E R Ó N D I , L . de España , provincia de 
A s t u r i a s , concejo de O v i e d o ; 3 vecinos, 
i4 habi tantes , parroq. de Sagrada y Godos 
(V. este art.J. 

S E B O S , V . R. de España, provincia d« 
Ca ta luña ; corregimiento de Lér ida . A . O . , 
129 vecinos , 553 hab i t an tes , 1 parroquia 
con un rector y algunos beneficiado*. 
Situada en ios confines de esta provincia 
con la de A r a g ó n , entre los ríos C i s c a y 
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Segre que riegan su t é rmino , y la hacen 
abundante en trigo , cebada , aceite , l egum­
bres , cánamo y fruta. A ¿* legua de esta 
v i l la , y lo mismo de la de Ai tona , está el 
convento de Nuestra Señora de los A n ­
geles , l lamado de V i n g a ñ a , de Tr ini tar ios 
calzados. 

S E R P A ( S E R P A ) , V i l l a S . de P o r t u g a l , 
provincia de A l e n t e j o , comarca de Beja; 
y parroquias , 1,075 fuegos , 4,600 hab i t an ­
tes , casa de miser icordia , hosp i t a l , 3 con­
ventos de frailes y varias ermitas ; goza dte 
voto en cor tes , con asiento en el banco 7, 
y el fuero de Ebora . Juez de fora , v e r e a -
doresy damas oficiales de justicia , con f e ­
ria el a 4 de agosto de cada año. Si tuada 
ea la inmediación d é l a cap i ta l , á la parte 
oriental del Guad iana , en terreno e l evado , 
y sobre la margen izquierda del a r r o y o 
C h o n c h ó n ; está cercada de m u r o s , con 
baluartes y 5 puertas. T i e n e buenas casas, 
y entre eUas sobresalen las d é l a d i s l ingu i -
da familia de Meló , por su fabrica, jardines 
y arboledas. Eí regimiento 22 l leva el nom­
bre de esta vil ía. Es di latado su término, 
pues por la parte oriental se estiende 4 ¡ eg . 
hasta la raya de A n d a l u c í a , que forma e l 
rio L a n z a ; y aunque por esta parte con­
siste principalmente en pastos, por las otras 
tiene 7 feligresías , y en ellas 865 fuegos y 
3,258 habitantes, que no solo disfrutan para 
sus ganados la conveniencia de dichos püs-
tos, sino que recogen muchos granos , v ino , 
aceite , frutas y horta l izas , y en sus mon t . 
se halla mucha caza. Dis ta 5 leguas de la 
ciudad de B e j a , 1 del d icha rio , y 4 S . O . 
de la villa de M o u r a . 

S E R P E N T I N A , Aldea S . de España en 
Ga l i c i a , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de Moreda . Es una de las que 
compenen la parroquia de San Vicen t e de 
Castil lones ( Véase). 

S E R P I E D O , A l d . de España , provincia 
de Asturias , concejo de Pi lona; 17 vecinos , 
78 habi tantes , inclusos los del anejo de 
Cuestas ^par roquia de C o y a (V. este art.). 

S E R V E , L . S . de E s p a ñ a , provincia de 
Aragón , par t ido y obispado de Jaca. A . O . , 
32 vecinos, 91 habitantes , 1 parr . , 1 ermita 
de Nuestra Señora de la P iedad . Si tuado 
en medio de un va l l e , l l amado de San V i ­
cente. Conf ina por E . con Escusaguat, por 
O. con San V i c e n t e , por S. con el mesón 
de Monrepos , y por N . con Layes. T o d o s 
«as vecinos son labradores. ProduGe granes, 

cáñamo y lino (véase Jafierre Latre\ 
Dista 6 leguas de Jaca. Contr ibuye 134-. r s " 
r4 maravedises . 

S E R V A N D E Y T R A N D J A S , Desp. R 

de España , provincia y partido de Avila" 
sexmo de la V e g a . Dis ta 11 leguas (Je j j 
capi tal . 

S E R V E T O , L . R . de España, provincia 
de A r a g ó n , partido y obisp. de Barbastro 
A . O . , 45 v e c i n o s , 187 habitantes, 1 p a r - " 
roquia , 1 pósito. Si t . cerca del rio Cinqu e , 
t a , en el valle de Gis tau (Véase). Dista 
i5 leguas de Barbas t ro . Cont r . 3,356 rs. 

S E R V Í , L . S. de España , provincia de 
C a t a l u ñ a , cor regimiento de Talarn [y 
Pobla d e Setvi). 

S E R V I A (CINIAXÍA) , L . R. y S . de Esp., 
provincia de Cata luña , corregim. y obisp, 
de Gerona . A . O . , 61 vecinos , 289 habitan­
t e s , 1 parroquia . Produce t r igo , legmnb,, 
v ino y aceite. Dista 23 horas de Barcelona 
y 3de Gerona. Con t r . 12,084 rs. 12 mrs. 

S E R V I A , L . S. de España , provincia de 
C a t a l u ñ a , subdeíegacion de Montblanch, 
obispado de V i c h . A . O . , 33 v e c , 160 hab,, 
1 parroquia. Produce t r i g o , l egumb. , yin» 
y aceite. Dista 29 horas de Barcelona y g± 
de Montb lanch . Con t r . 9,335 rs. 32 mrs. 

S E R V I A S , L . Ec l . de España , prov. de 
Cata luña , cor reg imien to de Puigcerdá. 

S E R V I L L A S , L . R. de España, prov.de 
P a l e n c i a , partido de Re inosa , arzob. de 
Burgos . R. P , , 23 vecinos , 82 habitantes, 
1 parroquia. Si t . en la hermandad de Yus*, 
en terreno montañoso. Coaf ina por N . con 
las vi l las del P a s , por E . con Servillejas, 
por S . con Lancha re s , y por O . con Lan-
tueno. Sus productos son los indicados en 
Re inosa , de donde dista 2 leg. Contribuye 
iq i r s . 17 mrs. Derechos enagenados 10 rs. 
io maravedises . 

S E R V I L L E J A S , L . R. de España, pr»-
v p c i a de Palencia , part , de Reinosa, arz. 
dé Burgos . R. P . , 18 vecinos , 70 habitan­
tes , 1 parroquia. S i tuado en la hermandad 
de Y u s o , y límites de Jas villas del Pas, coa 
quienes contína por N . ; por E . con la venta 
de C o r c o n t e , por S . con Población de Yuso 
y la Riba , y por O . con Servil las. Sus pro­
ductos son ios indicados en el art. Reinos», 
de donde dista 2 leguas. Contr ibuye gt 
26 mrs . Derec . enag. 18 rs. 

S E R V I S E , L . R. de E s p . , provincia de 
A r a g ó n , part, de Jaca , obisp. de Hnesca. 
R. P . , 34 vec inos , 10a habitantes, 1 P a r r ' 
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Situado en los confines del Talle de Broto , 
¿ oriiladel rio A r a , que desagua en el C inca , 
Jin lando con términos de Buesa, O t o y 
A y e r v e . Sus productos son los que están in­
dicados en el ar t iculo del valle. Dis ta 8 l eg . 
de Jaca. Cont r . 8r/i rs 3 i mrs . 

S E R B A , L . de España , provinc ia , arz. 
y partido de V a l e n c i a . A . O . , 160 vecinos, 
636 habi tantes , 1 parroquia. Sit . á 4 leguas 
d e la capital , en una corta hondonada, 
cercada de altos montes que la defienden 
de los vientos , y convert ida en una estufa 
na tura l . Las calles son mas llanas y espa­
ciosas que en Naquera ; las casas se reducen 
á lo puramente necesario. S u térm. tiene 
3 leg. de diámetro. Prod . granos, seda, esce-
lentes f ru tas , higos , a lga r robas , aceite, 
v i n o y esparto. Industr ia : carboneo , pleita 
y cordeles de esparto. P o r la raiz de un 
pequeño ce r ro , y entre cantos ca l i zos , su ­
m a m e n t e á r idos , sale nn hil i to de agua, 
que apenas Pega á 4 líneas de d iámetro , 
duran te los ca lores : es cr is ta l ina , pura y 
esce len te , y por tanto est imada en la cap , 
donde la venden los de Serra . E n su té rm. 
h a y minas de p l o m o . 

S E R R A , Aldea S . de España en Ga l i c i a , 
provincia de L u g o , jur isdicción de Deza , y 
una de las que componen la parroquia de 
To i r i z [véase]. 

S E R R A , A l d . S. de España en Ga l ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jur isdicción 
de Barón. Es una de las que componen la 
parroquia de San Julián de Frei jo [véase]. 

S E R R A , A l d . S . de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jur isdicción 
de Somoza mayor de L e m o s . Es una de las 
que componen la parroquia de San Esteban 
de Eírejalba ( Véase). 

S E R R A , A l d . S . de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisdic. de Paradela. 
Es una de las que componen la parroquia 
de Santa Cr is t ina de Paradela (Véase ). 

S E R R A [ l a ] , L . S. de Esp a n a , prov. de 
Cata luña , corregim. y obispado de T a r r a ­
gona. A . O . , 5 vecinos , 24 habi tantes , una 
parroquia. S i tuado en terreno llano. Conf . 
por el E . con V p a d i n a del corregimiento 

'Rafranca , por S. con Brafim , por O . 
coa Alio y la P l a : y p o r N e 0 Q v i | a r r o d o n a 

de dicho cbrregMlentO de Vi l l a f ranca . 
P roduce t u g o , cebada , vino y aceite. 1 nd. 
aguardiente y p a p e l . D i s t a f ^ á 

Barcelona y 4 f de Tai ragon* . Contr ibuye 
ií)i5 rs. 24 mrs . 
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9 E R R A C O N U L L A S T R E T , L . E c l . y 
S. de España , provincia de Cata luña , cor­
reg imien to y obispado de Gerona. A . O . 
29 vecinos , 2o5 habitantes , 1 parroquia. 
Situado en terreno llano , cerca del rio 
T e r . Conf ina por E . con Llansá , por S . O . 
con F o n o l l e r a s , y por N . con C a n e t prop 
V e r g e s . P roduce t r i g o , l e g u m b r e s , vino y 
aceite. Dis ta 26 horas de Barcelona y 6 d« 
Gerona. Con t r . 6,611 rs. 4 m i s . 

S E R R A B L O , Va l l e R. de España ,p rov . 
de A r a g ó n , part ido de J a c a , A . P . C o m ­
puesto de los pueblos siguientes : Jil lue, 
Fab lo , Lacuar ta , C a ñ a r d o , T o r r e l l u o l a -
L o b i c o , To r r e l l uo l a la plana , Secorun , 
A ine to , Lasoasa , So lan i l l a , Ev ízque y San 
Es teban, con el L . de Mat idero y su Honor , 
compuesto de 3 aldeas ó anejos , que son, 
A l a s t r u e , Biban y Minues te ; bien que estos 
4 ú l t i m o s , aunque están en el valle no per­
tenecen á su jurisdicción. L lámase asi este 
valle del monte de -su n o m b r e , que anti­
guamente se l lamó Ser rabol , y está hacia 
el S . E . , á £ de hora del r io Gua rga . E l 
c l ima de todo el val le es templado y sano, 
y sus productos generales son tr igo m e z ­
clado con a lgo de c e n t e n o , á que l l a m a n 
comunmen te mis tu ra ; el t r igo puro es poco, 
como también el ordio ó cebada ,• bastante 
a v e n a , algunas l e g u m b r e s , especialmente 
judias que son de m u y buena c a l i d a d , y 
algo de cáñamo y l ino. E l pueblo d« la 
Soasa y su anejo So l an i i l a , componen una 
Retoria de segunda entrada : también tiene 
otro anejo que es E v i z q u e , y otro l l amado 
San Es teban . J i l lue está en el centro de l 
valle , y también sus anejos F a b l o , Béseos, 
y C ip in que y a está fuera del v a l l e , como 
también Ví l l acampa . L a g u a r t a tiene por 
anejo á C a ñ a r d o ; y Mat idero con su H o n e r 
que son Aias t rue , Biban y Binueste sus 
anejos; pertenece al real Monaster io de San 
Juan de la Peña , que pene vicario en M a ­
tidero. Torruol lo la- Lob ico , tiene por anejo 
á Tor ruo l lo i a la P l a n a , y los vecindarios 
de cada uno de estos se hal larán ensas res­
pectivos art ículos 

S E R R A C I N , L . S . de España , provincia 
de Burgos , partido de A r a n d a de D u e r o , 
comunidad y tierra de A y l l o n , ob ispadode 
Siguénza. A . O . , -9 vecinos , 110 habitantes, 
1 parroquia , casa de postas con 9 cabal lee, 
y parada de di l igencia . Si tuado en la ca r ­
retera que conduce desde Madr id á F ranc ia 
por B u r g o s , entre la vil la de Cage l los y la 
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espresada c iudad , median, lo entre esta ú l ­
t ima los rios Arcos y Ar l anzoa , que se pasa 
por puente. P roduce granos , pastos y g a ­
nados. Dista 33 leguas de la capi tal . Con t r . 
con la comun idad . 

S E R R A C I N E S , V . S . de España , p rov . 
y partido de Guadala jara , arzobispado de 
T o l e d o . A . O . ,28 vecinos , 128 habi tantes , 
I parroquia. S i tuada en el centro de la c a m ­
piña de A l c a l á , entre los rios Henares y 
Jarama. La población esta inmediata al a r ­
r o y o Toro te , que corre a su E . , y por esta 
parte coní inacon lo spueb losde Vableavero 
y C a m a r m a del Caño , al S. con Fresno, al 
O. con Alarpard > y Va ldeo lmos , y por el 
N. con Rivatajada , distando el que mas 1 
l e g u a , y éste 4 de la capital . P roduce gran , 
y legumbres , tiene también dos dehesas que 
dan pasto para 2000 cabezas de ganado 
lanar . El té rmino de esta villa que todo el 
es propio de los duques del In fan tado , c o m ­
prenderá unas 4000 fanegas de t ierra. C o a ­
t r ibuye 911 rs. 26 mrs . 

S E R R A D A , V . S . de España , provincia 
y obispado de V a l l a d o l i d , part. de O l m e d o . 
A. O . , 2 1 0 v e c i n o s , 8ÍO hab i tan tes , una 
parroquia. S i tuada en una l l anu ra , no lejos 
del rio A d a j a , en el cent ro de unas colinas 
que le cerean y dominan como en general 
todos los pueblos de 1 0 leguas en contorno . 
Confina por N . con T o r d e s i l l a s , que dista 
xf- l e g u a , con San Mar t in á J- l eg . , por E . 
con Puente D u e r o , y se pasa el puente del 
rio A d a j a , inmedia to á V i l l a n u e v a , por S. 
con Mata Pozuelos á 1 legua , y por O . con 
la Seca á otra. L o s caminos para todos 
estos pueblos sou carreteros y cómodos . 
T iene entre S . y O . un pantano ó laguna 
bastante g r a n d e , y el agua es m u y c l a ra ; 
n o asi otros qtik h a y el uno al S . , dos entre 
O . y S. y otro al O . , en los prados i n m e ­
diatos ai pueblo , que son bien cenagosos y 
pestíferos. Sus vecinos se surten de a g u a 

' de un pozo que t i eae m u y bueno á corta 
distancia, P roduce por un quinquenio 8,000 
fanegas de granos, 70,000 cántaros de v ino , 
I,5éo cabezas de ganado l a n a r , algunas 
yeguas de vientre y algo de vacuno. T i e n e 
dos prados l lamados de arriba y de abajo, 
en cada uno de los cuales hay un b a l d í o , y 
ademas una vega de esquisita tierra de 
l a b o r e n todo el valle que es bastante ancho. 
Industr ia : fabrica de aguardiente. Para el 
surt ido de aguas h a y hacia el E , a distancia 
de un tiro de b a l a , un gran pozo c o a tejado 
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obovedado , sostenido por cuatro pilares,! 
piedra y ladri l la . A la parte del N . t i e . ,

C 

un pequeño pinar que no es mas q u e v a ' 
p impo l l ada , confinante con el p i n a r * 
monte de Vi l lanueva de Duero ; y en t 0 d a 

su jurisdicción no se ven mas árboles q U e 

dos grandes olmos sobre el camino de Valde-
astillas , á distancia de un tiro de fusil del 
pueblo , al cual están agregados los despo­
blados de la M ° v a y San Martin del Monte 
D i s t . 5 l e g . de lacap.Con.tr . i8 ,6 t3rs . i3m t s 

S E R R A D A , V . S. de España , provincia 
y part ido de Guadala jara , arzobispado ¿ c 

T o l e d o , tierra de üu i t r ago . A . P . ,3o vec, 
io5 habitantes , anejo de Patedcs de Bui-
t rago. Si tuada con esposicion al S . , .y con 
casas y calles malís imas. Produce pastos 
sanos en sus montes , bastante centeno 
t r igo tremeeino , m u c h o y buen l ino, pati­
tas y a lguna fruta. 

S E R R A D A ( L A ) , L . R. de España, 
provincia y par t ido de A v i l a , sexmo de 
San Pedro . A . P . , 46 vec inos , 176 habit, 
1 parroquia. Si tuado en el declive de una 
cuesta , por cuya falda corre el rio Adaja, á 
t legua al O . de Avila. Produce centén», 
t r i go , cebada , garroba , legumbres , fruta, 
pastos y gan . lanar mer ino que da buena 
lana. L a estension de su término es de 
4,o5o fanegas ; 4^o de tierras cultivadas y 
6ao de incultas ; de las cu l t ivadas , ia5 de 
pr imera suerte destinadas á t r igo y cebada; 
160 de segunda á garroba y avena ; i65.de 
tercera á cen teno; fertil idad general 6 por 1; 
tierras incultivables 600; que se siembran 
cada año 160 ; que descansan vario tiempo 
29© ; empleadas en granos 435; en legum­
bres 3 ; en hortalizas y frutas 3 ; en nabos y 
patatas 3; en primeras materias 6; en pas­
tos naturales i3; en m o n t e alto 1; tierras 
concejiles 3; regadías i 5 ; cultivadas por 
arrendadores 45o ; de mayerazgos , cultiva/ 
das 180 ; incultas, 5o ; de comunidades reli­
giosas , cultivadas 270 ; incul tas , 90. Con/ 
t r ibuye 1,690 rs. 

S E R R A D E L L , L . S . de E s P » ñ a , prov. de 
C a t d u ñ a , cor regimiento de T a l a r n , obi-p* 
de Seo d e U r g e l . A . O . , 4o vecinos, 198hab., 
1 parroquia . S i t . en terreno montañoso, 
aunque de buena cal idad. Confina por ej 
E . y N . con Ei r iña , por el S con Toralla y 
R i b e r t , y por O . con Esp luga . Produce 
t r i g o , v ino y aceite. Dista 43 horas de 
Barcelona y \ de Talara. Cantr. I,I55 « • 
6 maravedises 
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S E R R A D I E L , A l d . R . d e España , prov. 
de Cuenca ; part. de San C l e m e n t e , obisp. 
¡e Cartagena , jurisdicción civil de la villa 

de Jo ique ra ; 25 vec inos , 108 habitantes, 
1 parroquia aneja de la de Casas de l b a u e z , 
de don le dista f de legua N , , y en c u y o 
artículo se hallara su situación y productos. 

S E R R A D I L L A , Rio de España en la 
provincia de Segovia ; uno de ios atinentes 
de l rio D u r a t o n , que luego desagua en e l 
D u e r o , junto á Peñafiel . 

S E R R A D I L L A ( L A . ) , V . R. de España, 
provincia de Extremadura , part ido y obisp. 
de Plaseucia. A . O . , 5oo vecinos , a,38o hab . , 
1 pa r roquia , 1 pósito. S i t . cerca del rio 
T ié ta r , que desemboca en el Ta jo . S u pr in­
cipal industria consiste en la conducción de 
balsas formadas de los pinares que hay en 
la margen S. de d icho r i o , los cuales su r ­
ten de maderas á toda esta parte de Es t re ­
m a d u r a . Produce buen vino , aceite , t r i go , 
centeno y avena. Indus t r i a : graugería y 
telares de lana y de lienzos de l ino y cáña­
m o . Dis t . ií\ leg. N. E . de la cap. y 5 S . 
de la cab. de part. Cont r . 19,712 rs. 3i mrs . 

S E R R A D I L L A D E L A R R O Y O , L . R. 
de España , provincia de Salamanca , part. 
y obispado de C i u d a d - R o d r i g o , campo de 
Agadones. A . P . , 221 vecinos , 797 habi t . , 
l parroquia; 1 pósito. Si tuado al E. de Z a ­
marra , y corre por el S . el rio Aguadon , 
que, naciendo de la sierra del Monsagro , se 
dirige bacía Ciudad-Rodr igo . Produce gra­
nos , pastos , ganados , l i no , castañas, nue­
ces y hortalizas. Indus t r i a : fabrica de man­
tas , sayales , costales y alforjas. Dista 3 l e ­
guas de la cab. de partido y f- de Zamar ra . 
Cont r ibuye 5,o8t rs. 2 mrs . 

S E R R A D I L L A D E L L L A N O , L . R. de 
España; provincia de S a l a m a n c a , par t ido 
y obispado de C i u d a i - R o d r i g o , campo de 
Agadones . A . P . , 77 vec. , 293 habitantes, 
1 parroquia , i pósito, Si tuado á f de legua 
de la Ata laya y 3 de C i u d a d - C o d r i g o , a l 
p ie del Monsagro , regando su término el 
rio Aguadon . Produce granos , ganados, 
algún l i no , garbanzos , cas tañas , nueces y 
hortalizas. Con t r ibuvc 812 rs. 

S E R R A D l L L A D E L REÍS C O J O , ü e s p . 
D E E S P " ñ a , provincia de Sa lamanca , 

part . de Ciudad-Rodrigo , campo de Ye i tos . 
Si tuado a orilla del arroyo San G i r a l d o , 
que d e s a M H en el n o Águeda , l indando 
con la Acenuela , Vil lor ía y p u c b i o s de la 
Socampana de Ciudad-Rodr igo , Produce 
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grnnos, pastos y ganados. Dis ta i ¿ leg. da 
la cabeza de partido. 

S E R R A D O Y R Q , A ldea S. de España 
rn Galicia , provincia de L u g o , jurisdicción 
de Dez.a. Es una de las que compouea la 
par ioquia de T o i r i z ( Véase ). 

S E R R A D U Y , L. R . d e España, prov. de 
A r a r o n , part ido de B i n a v a r r e , obispado 
de Lér ida . A . P . , 72 vec inos , 587 habit . , 
1 parroquia y 1 san tuar io , en Ja falda de 
la sierra de Sis , en que se venera la imagen 
de Ntra. S ra . de la F e j a , el cual tiene a l ­
gunos trozos de t ierra propia que cul t iva e l 
ermitaño. Hay nn mesón. Este pueblo con -
siste tedo en a l d e a s , y en lo que l laman e l 
Puente hay 20 reunidas , por las cuales pasa 
el camino real que viene de Benavarre y 
de Graus para Vi ' l lareal : también pasa por 
ellas el rio Isabéna , en cuyas márgeneshay 
una porción de huertas. Los pueblos de las 
inmediaciones s o n , por la parte or ien ta l , 
I sc les , cuyo terreno produce g ranos ; Pu ig -
m o l a r , que es terreno de granos y f rutas , 
y Supernn , A b a d i a de la o r d e n , qne p ro ­
duce tr igo. Por la m e r i d i o n a l , San Esteban 
del Mal! , que produce g r a n o s , v i n o y a c e i t e ; 
la Puebla de R o d a , con terreno de g ranos , 
vino , aceite y muehas huertas regadas poe 
el espresado rio , que pasa por su inmedia ­
ción ; sobre él hay un mol ino harinero^ 
otro de aceite y un ba t au , todo del cabi ldo 
de R o d a , asi como los diezmos y pr imicias , 
escepto los de dos casas. En la parte del O . 
están Biascas de Obar ra , del abadiado de 
San Victor ian ; terreno de buenos granos y 
huertas regadas por el m i s m o rio ; V i H a -
carle con buenos granos y frutas a b u n d a n -
tas. E n la parte septentrional 110 t iene pue­
blo i nmed ia to , á causa de estar al l í la r e ­
ferida sierra de S i s , que tiene de 3 á 4 horas 
de larga y de 2 á 3 de ancha , y da m u e h » 
trigo á varios pueblos , m u c h a leña y pas ­
tos para todo género de ganado . E l p r o ­
ducto anual de este pueblo consiste en unos 
4oo cahices de tr igo, iSode centeno, bastante 
cebada y avena en lósanos que n o t a b a el 
agua ; de 35 á 4° cahices de judias m u y 
delicadas , algunas guijas , lente jas , garro.-, 
fas , toda especie de legumbres , c á ñ a m o , 
v i n o , mucho aceite y ganado lanar. T o d o s 
sus habitantes son labradores , escepto los 
que se emplean en las 2 herrerías , 6 ba ta ­
lles y 1 mol ino har inero. Dis ta 4 horas de 
Aren , 7 de Benavarre y 7 de Grau*. Con-* 
t r ibuye 2,01a rs. 20 mtn. 
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g mrs . Derechos enagenados 0I7 rs. , n 2¿¡ 

S E R R A N I L L O S , A l I. I de ¿
B«J 

provincia y obispado de Av i l a , exento' 
estado de Mombel t ran . A . O . , 160 vecinos' 
G20 habi tan tes , 1 parroquia , 1 pósito S i t ' 
en la serranía de A v i l a , de cuya ciudad 
dista 7 i l eguas , l indando con términos 
de Navarenisca y Burgo-hondo. La osten­
sión de su término es de 400 fanegas; i 5 0 

de t ier rascul t ivadas de tcrceía suerte,des-
t inadas á patatas ; fertil idad general, 6 p 0 r 

1 ; tierras que se siembran cada año j¿j0. 
empleadas en legumbres 3 ; en pastos na­
turales 5oo ; en tierras regadías 3. Contr. 
1,820 rs. 14 2 rars- Derechos enagenados 
466 reales 19 maravedises. 

S E R R A N O , L . de España , provincia de 
A s t u r i a s , concejo de Nava , obispado de 
O v i e d o , parroquia de Nava , San Barto­
lomé de ( V. este att. y el de Sierra ) . 

S E R R A N O , Rio de España, de la prov, 
de S e g o v i a , uno d é l o s afluentes riel rio 
D u r a t o n , que luego desagua en el Duero, 
junto á Peñafiel . 

S E R R A N O S , Alq . de España , prov. de 
Salamanca , partido de Ciudad-Rodrigo, 
Si t . cerca del rio Águeda , lindando con 
términos de Chamor r i l l a , Capilla de la 
Sier ra , V i c a r i o y A lmar i ego , Prod. granos, 
l egumbres y pastos. Dis ta ¿ legua déla 
cabeza de par t ido. 

S E R R A N O S D E A B L A N O S , Desp. R. 
de España, prov. y partido de Avi la , sexmo" 
de San Pedro. Dista 6 £ leg. de la capital. 

S E R R A N O S D E A R É V A L O , Desp. de 
España, provincia y par t ido de A v i l a , sex­
m o de Aldeas . Dista 11 Ieg .de la capital. 

S E R R A N O S D E L K 1 G A R , Desp. R. 
de España , provincia de Valladolid, part. 
de O l m e d o . 

S E R R A N O S D E L A T O R R E , Desp. S. 
de España , provincia de A v i l a , exento. 
A . O . , 4 vec inos , i5 habitantes. La es-
tension de su término es de 65o fanegas de 
tierras cu l t ivadas ; 80 d e segunda suerte, 
destinadas á trigo y cebada, 670 de tercera 
a centeno ; fertilidad general , 6 por 1; 
t ierras que se siembran cada año 220; que 
descansan 2 años 43o; empleadas en gra­
nos 65o ; en pastos naturales 4o ; en monte 
a l to 65o ; tierras regadías 6; cultivadas por 
arrendadores 65o ; de mayorazgo cultiva­
das 65o. Dista 10 leguas dé l a capital. Prod. 
trigo , cebada , centeno y pastos. Contr ib. 
1,399 reales 3o maravedises. 

S E R R A H I M A [ S A N PEKF. DI;] , L . E d . de 
E s p . , provincia de Cata luña , cor regimien-
to de Mantesa , obispado de V i e h . A . 0 . , 
4 vec inos ,20hab i t an t e s , i parroquia. S i tua­
do en terreno montañoso , aunque de bue ­
na calidad. Confina por E . cou San Juan de 
A v i n o , por S. con Artes , por O . c o n Cel ien t 
y Balcereiu y por N . Serrasans. P rod . t r igo, 
l egumbres , v ino y aceite. Dista 14 gfeor. de 
Barce lona , y 4 í de Mantesa . Con t r . 588 rs. 
27 niaravedises. 

S E R R A M O ( S A N S E B A S T I A N DE ) , F e ü g . 
S. de España en Ga l i c i a , provincia de S a n ­
t iago jurisdicción de V i m i a u z o . J. O . , 5o 
Tec.,247 habi tantes , 1 parr . C o n t r . 860 rs. 

S E R R A N Í A , Barrio de España , provin­
cia y partido de Salamanca , cuarto de San­
ta Lucia. Pertenece al pueblo de este n o m ­
bre [Véase). Dis t . i3 leguas de la capital. 

S E R R A N I L L A ( la ) , Co to Redondo , 
A b a d , de España , provincia de Burgos, 
partido de Aranda de Due ro , jurisdicción de 
Fuent idueña perteneciente al monaster io 
de padres Bernardos de S a c r a m e n i a ( f e ' c í í e ) . 

S E R R A N I L L O , L . R. de España , prov. 
de Sa lamanca , pa i t . y obispado de Ciudad-
R o d r i g o , campo de Argañan . A . P . , 23 
vec inos , 97 hab i tan tes , 1 parroquia aneja 
de Marti l lan. S u si tuación y productos son 
los mismos que los de Cast i l le jo de Mar t in 
viejo ( Véase). Está en las orillas del r io 
Á g u e d a , l indando con Pastores y A l d e a -
nueva de Portanobis. Dista 4 leguas de la 
cabeza de par t ido . C o n t r . 3o3 rs. 3 vais. 

S E R R A N I L L O S , V . S. de E s p . , prov. 
y part. de M a d r i d , arzobispado de T o l e d o . 
A . O . , 7 3 vecinos , 2 7 2 habitantes, 1 parr. , 
1 pósito. S i t . en dos llanuras paralelas e n ­
tre sí, de E . á O . , colinas de muchas capas 
de arena y arci l la , como de seis á siete 
pies de espesor : algo de' marga y greda; 
pero en razón de l á 17. L e baña un arroyo 
de pocas aguas , á cuyas orillas hay a rbo ­
ledas de á lamo negro . Crecen espontánea­
mente en sus c a m p o s , espinos, a lmendros 
a m a r g o s , muchas cruciformes , rosaceas, 
amariposadas etc. Produce trigo , cebada, 
centeno , garbanzos , algarrobas , avena, 
guisantes , habas , v ino , aceite , hor ta l i ­
zas y fintas. Hay un pedazo de monte para 
carbonear : muchas gramíneas eseelentes 
para pastos de eanado í ana r y vacuno: aguas 
delgadas. Industr ia : tejer sogasde esparto, 
medias de lana , y calcetas de h i lo . D i s t a 
4 -¿- l e g u a s O . d e la capi ta l . Coatr . 3,C65rs. 
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S E R R A N T I N A , Es un puerto ó entrada 

e n j a u r í a s , desde el par t ido de Lac iana , 
por el q u e , en tiempo de verano , transita 
mucha a r r ie r ía , por ser m i s breve que el 
de Leitariegos. Para ir desde Cast i l la , se 
toma este camino en Lac iana , se pasa por 
el lugar de Ora l lo , se sube al alto del G a ­
briel , en donde hubo un mojón de piedra, 
que dividía esta provincia de la de L e ó n , 
y a los conc. de Cangas de T i n c o , Somiedo 
y Lac iana , y sigue toda la cordil lera de la 
s i e n a , por entre Somiedo y Candas hasta 
el mojón- d e l P o z o que d iv ide á estos dos 
conc. y el de T i n c o , y continúa id lugar de 
Pa r rondo , venta de Llamas , L ú a rea, T i n e o , 
Pravia y otros. E n las 5 leguas que median 
de Ora l lo á Par rondo , el camino es incómo­
d o , tanto por su mala cons t rucc ión , como 
por no hallarse pueblo ni venta a lguna e n 
donde el viajero pueda atender á las nece­
sidades de la vida ; y hasta el año de i8¡5, 
e n que don Juan Y a l d e s , siendo juez p r i ­
m e r o en C a n g a s , le mandó compone r , se 
ha l l aba conforme la naturaleza le habia 
cr iado : á m u y poca costa se podría hacer 
este camino para que transitasen carruagcs , 
lo cual seria m u y conveniente , por ser m u ­
cha la gente que desde Madr id transita por 
dicho puerta desde ei mes de m a y o hasta 
octubre. 

S E H R A N A N A , A l d . S . de España , 
provincia de V a l e n c i a , par t ido de M o r e -
11a , obispado de T o r t o s a . A . O . , 10 vec i ­
nos , 46 hab i t an tes , i pa r roqu ia , i pósito. 
Si tuada a b S . , e n una cuesta inmedia ta 
al rio Cantavieja , en terreno montuoso, 
poblado de robles , encinas y carrascos. Los 
vecinos se hallan repartidos en case r íos 
dispersos por el monte. Esta aldea en lo 
antiguo fue lugar , y aun se conserva la casa 
de ayuntamiento , la plaza , y los vestigios 
de diez casas. S i se recogiese el agua del r io , 
y del barranco ó arroyo de las fuentes , se 
podia hacer mas de i legua de regadío, por 
la proporción del salto ó cascadas que tiene 
naturalmente el agua y su corriente. P r o ­
duce yerba para pasto, y bellotas. E n su 
termino hay arcilla , de la que pudiera ha­
cerse loza. Dista i \ leguas de la capi ta l , y 
a de la cabeza de pait ido. Con t r . 1,-34 rs. 

S E R R A . P I O [ S A K VICENTE M Á R T I R DE]„ 
^a r r . de España , provincia de Astur ias , 
concejo de A l l e r , obispado de Ovicd , , arce-
ced.a nato de Cordón ; 84 vecinos .4,0 hab i ­
tantes , 1 iglesia parroquial \V.el Concejo]. 

S E R 227 
Se compone esta feligresía de las aldeas de 
Miycs y V e g a . Sus vecinos cogen escanda, 
maíz, cas tañas , habas b lancas , negras y 
arbejas , ave l lanas , nueces , manteca y lana. 
Cont i ibuye 606 rs. 3t m i s . 

S E R R A S [ L A S ] , L- R. fie España , p ro ­
vincia de Cata luña , corregira. y obispado 
de Gerona . A . O . , 8 vecinos , 38 habitantes, 
1 parroquia. Si tuado en terreno montañoso, 
áspero y quebrado. Confina por E. con 
Ginestar y Llora , por S . con Sao Julia de 
JJor , por O . con S. C l i m e n t de М е г , y por 
¡N . con Barroca ( l a ) . Prod. tr igo, legumbres , 
vino y aceite. Dista 22 horas de Barcelona, 
y 4 de G e r o n a . Con t r ibuye 1,012 reales 
8 maravedises. 

S E R R A T , Pueblo de España , provincia 
de A r a g ó n , part. de Renava r r e , obispado 
de Lchida. D i s t a 7 leguas de Benavarre . 

S E R R A T E 1 X , L . R. de E s p a ñ a , p r o ­
vincia de Ca ta hiña, subdelegacion de Bergn, 
corregimiento de Manresa , obispado de 
Soisona. A . O . , 24 vec inos , 121 habi tantes , 
I par roq . , 1 mouaster io de monges Benitos. 
Si tuado en terreno mon tañoso , áspero y 
quebrado. Confina por el E . con V i v e r , 
por el S . con Balccrein y Castel ladral , por 
O . con C a r d o n a , y por N . con Puja! de 
P l anes , los dos del co r reg im. de C c r v i r a , 
y con la Quadra de San Juan. Proel, t u g o 
y l egumbres . Dis ta 20 horas de Barcelona , 
5 S. O . de B e r g a , 4 N . O . de Manresa , з £ 
N. E . de C a r d o n a , y 5 S . E . de Soisona . 
Con t r ibuye 3,128 rs . 19 mrs. 
. S E R R A T E L L A , V . O r d . de España , 
provincia de V a l e n c i a , par t . de Peñísco la , 
obispado de Tor to sa . A . O . , 90 vec inos , 
3;8 habi tan tes , 1 parroquia aneja de A l b o -
caser , 1 pósito. S i túa la en terreno elevado, 
a! O . N . O . de las Cuevas y al S. de A l b o -
caser. Los productos de su campo consisten 
en trigo , panizo , patatas y b e l l o t i s , y la 
industria de sus habi tantes se reduce á la 
cria de ganado lanar , cabr ío y de cerda . 
Dista 1 hora de cara, de las C u e v a s , 1 legua 
de A l b o c a s e r , 16 de Va lenc ia y 66 de M a ­
drid. C o n t r i b u y e 3,837 rs . 

S E R R A T O ó C E R R A T O , L R . de 
España , provincia y partido de Ronda , 
obispado de Ma laca . A . P . , 61 vec inos , 
s 96 hab i t an tes , [par roquia . Si tuado al N . 
de Ronda y de A ; ríate , de donde dista 
2 leguas . P roduce granos y dem s si mil las , 
m a i z y frutas. Dis ta 2 leguas de la cabeza 
d e p a r t i d o . C o n t r i b u y e ' , 9 7 rs. 2З mrs . 
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S E R R E 3 0 N , V . S. de España, provincia 
de Extremadura , part ido y obispado de 
Flasencir . A . O . , 160 vec.l, ^03 habitantes, 
1 pa r r . , 1 pósito» Si t . a i legua de la margen 
derecha del T a j o , y 2 de la izquierda del 
T i é t a r , a l S. del campo de A r á r m e l o , en 
una colina pizarrosa que está al pr incipiar 
la fa lda , ó mas bien estribo que por la 
pa r l e del N. forma Una s ier ra , l lamada de 
Requemados , que es nn ramal de la de Mr-
ravete j la cual nace á la derec. del puer to 
de este n o m b r e , y sigue cortando los n o s 
T a j o y Tiétar hasta unirse con la de Mon-
fraque. T i ene deliciosas vistas p v r E . N . 
y O . : sus c i m p a s por E . y N . son llanos, 
con montes de enc ina ; mas por S. y parte 
de O . , está la citada sierra que es muy 
montuosa y áspera , principalmente hacia 
las vertientes del Tajo. Produce bellotas, 
pastos y lena , ace i te , g ranos , habas , algar­
robas y frutas Indus t r i a : telares de lana, 
y de lienzos de lino y cánamo. Ent re esta 
v i l l a y el rio T a j o hay mineral de vitr iolo. 
D i s t a 33 leg. de la capi ta l , y 7 de la cabeza 
de partido. C o n t r i b u y e 6,888 rs. 27 mrs . 
Derechos enagenados 2,7/jo rs. 26 mrs . 

S É R K E S [ S A N JUAN U E ] , F e ' i g r . S . de 
España en Gal ic ia , provincia y arzobispado 
de Sant iago , jurisdicción de Corcubion. 
J.G*., 228 vecinos , 1,115 habit. , 1 parroquia. 
S i tuada á la ori l la del mar . Confina con las 
parroquias de Muros y Lar iño , cuyos p r o ­
ductos son m u y semejantes á los de éste 
[véase]. Con t r i buye 5,3B ĵ rs. 32 mrs . 

S E R R I A , L . R. de España , provincia de 
Ca ta luña , corregimiento y obispado de (Ge­
rona . A. O , 85 vecinos , hab-, 1 par r . 
P roduce t r igo , legumbres , vino y aceite. 
Dis ta 20A horas de Barcelona y | de G e ­
rona Cont r ibuye 5,445 rs . 12 mrs . 

S E R R O C H S Y B L A N C A F O R T , L . S . 
de España , provincia de C a t a l u ñ a , sub -
delegacion de Berga , corregimiento de 
M a n r e s a , obispado de Soisona. A . O . , 
45 vecinos, 216 hab i tan tes , 1 parroquia 
aneja de Bael l s Si tuado en terreno m o n ­
tañoso aunque de buena calidad , á orillas 
de l rio Llobregat . Confina por S. E . con 
Bael ls , por O- con Cas te l la r del Riu y Pa-
g u e r a , y por N . con E'umania , F igo l s y 
San Salvador de Badelia. E n un recuesto 
h a y un barrio llamado L o Pont de Rabent i , 
donde está la m a y o r par tede su vec indar io , 
con mucha abundancia de agua , que sirve 
para molinos de harina , aserradero de 

S E S 
tablas y pel.ayrería. Produce trigo, r c h a j , 
m a i z , pa ta tas , bellota, muchayerba p a ' 
los ganad >s y legumbres . Dista 26I ho#T 
de Barcelona 1 jjf N. E. de Berga y 2 t 
de Baga. Contr ibuye 2,269 i s . a5 n i l f 

S E S A , V . E . de España , provincia de 
A r a g ó n , part. y Obispado de Huesca. A O 
l52 Vecinos, 610 habitantes , 1 p a r r o q u ¡ a ' 
1 pósi to , casa de a y u n t a m i e n t o , 1 escuel' 
de primeras letras. Si tuada entre dos coli­
nas , sobre una de las cuales está la J a r c a 

á la margen derecha del rio Guatizalenios' 
Confina al N. con el territorio de B l e g ü a 

al E . con el de Salci l ias , al S. con el de' 
Fraei la y al O . con el de Piraces. Produce 
6,564 fanegas de t r i g o , 2,2G5 de centeno 
3,332 de cebada , 2,000 de avena , 5o de ju­
d i a s , 100 de maiz , 10,752 arrobas de vino 
1 de cera, 8 de m i e l , 3 de seda ,216 de lana 
que rinden 3,000 cabezas de ganados man­
tenidos en sus pastos , que crian 1000 cor­
deros. Dista 4 leguas S . S . E . de Huesca y 
111 de Zaragoza . Con t r ibuye 10,068 reales 
3 maravedises. 

S É S A M O , L . S. de E s p a ñ a , prov. da 
León , part . de Ponhr ra r i a , obisp. de As-
torga. Exen to . A . O , ió4 vec , 096 hab., 
1 parroquia, 1 pósito. Si tuado en las llanu­
ras , a la izquierda del C u a , cerca de Vega 
de Espinareda. Produce yerba , centeno, 
l ino , trigo , nabos , patatas y castañas. In­
dustria, telares de l ienzo. Dista 51eguas de 
la cabeza de pai t ido. Con t r i buye 2,691 rs. 
26 maravedises. 

S É S A M O [ S A N M A R T I N DE ¡ , Feligresía 
y Co t . Red S . de España en Galicia , prov. 
de Ja C e r u ñ a , juris üccion de Sésamo, atz. 
de S a n t a g o . J. O . , 57 vec inos , a83 habit . , 
1 parroquia . Dista 2 leguas de la Coruria y 
7> de San t i ago . Con t r ibuye 1,196rs. 8mrs. 

S E S E Ñ A , V . S; de España , provincia y 
part ido de Madr id , arzobispado de Toledo. 
A . O . , 270 vec inos , 1,200 h a b , 1 parr., 
2 ermitas, 1 pósito. S i t . en terreno llano y 
salitroso , escaso de aguas , aunque riega su 
término el rio Jarama. Produce de 10 a 
12,000 fanegas de todo grano ; mas de 2,oco 
arrobas de aceite y i3,ooo de vino de infe­
rior calidad. Industr ia : una salina perdida 
y otra que l laman de Esparlinas , situada 
en el de-poblado de este nombre ; pero to­
dos los operarios son de Cieinnozuelos; y 
3 calderas de aguardiente . Es patria de 
Ped ro Fernandez de T o r r e j o n , autor de 
varias obras sobre la dialéctica y filoso» 
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x)c Aristóteles. Dista 5 leguas de la capital 

y i <!e 
Aranjnez. C o n t r i b u y e 1 1 , 1 7 6 reales 

30 mrs. Derec , eung. g j * 3 rs. i.'t mrs . 
g S « l E L L O , Barr io de España , prov. de 

A s t u r i a s , concejo de Gi jon , de la parr . de 
Se i in ( V. este a r t . ) . 

S E S M A , V . de España , provincia de 
Navarra , condado de Le r in , tercer part ido 
de l a m e r i n d a d d e E s t e l l a , diócesis de P a m ­
plona ; 23a vec inos , 1 ,146 hab . , 1 parroquia 
2 ermitas cantiguas á la vi l la ' , una al S. y 
otra a! E . Si tuada á los 4 'J 0 28 ' 43* de latitud 
en diversas estancias ó relian i s , sobre la 
pendiente ó ladera de una cordil lera de 
colinas , con esposicron al S . F o r m a una 
vista agradable , á m o d o de gradería _ cuyo 
largo es de 2 a 5 pasos y de 485 su ancho; 
por taparte inferior corre de N . á S. un bar­
ranco profundo, con dos puentes de piedra, 
y por sus márgenes las aguas de 3 fuentes 
copiosas y cristal inas para los usos c o m u ­
n e s , á esccpeion del guisar y beber. Para 
esto se emplea el agua de lluvia, conservada 
en varias a 'bercas curiosas , de donde se 
saca para las t inajas, que en gran copia 
h ° y en las casas. Confrontan sus términos , 
que son de una legua larga al rededor de 
la v i l l a , por N . con los de Ar ron iz y D i ­
castillo , por O . con Mendav ia , L i zagu r r i a , 
y los A r c o s , por S . con Lodosa , A lcanad re 
r io ELbíO y granja de I m a z . y por E. con 
A l i o , Ler in y Carear . El clima es templado 
y sa ludab le , e! cielo alegre y despejado; el 
suelo, si ayuda- l i a s l luv ias , abunda en t r i ­
go , cebada , avena , y aun en vino y aceite; 
no le faltan legumbres delicadas que se 
r i ega» con dichas 3 fuentes. En sus dehesas 
y salobrales se apacienta ganado lanar, ca ­
brio , mular y asnal. Var ias fuentes, que 
hay ádistancia de! pueblo en sus té rminos , 
sirven para abrevar los hatos de ganado, 
no solo del pueblo sino de ios comar ­
canos. Dos ermitas mas de las ya dichas se 
ven a l N . , una de San Julián Már t i r y la 
basílica rur.d de Santa María : u n a y otra 
tienen su territorio independiente y sepa­
rado , aunque la segunda , q,ue es de mes 
« t ens ión , paga ka primicia á la villa Los 
"vecinos nombran su justicia ordinaria de 
una manera s ingular , por una cos tum­
bre inmemoria l ; júntanse en las casas de 
la vdla L s personas que han ejercido e .n-
P eos de justicia y | o s ejercen; por auto 
ante escribano , nombran de entre sí cinco 
electores; m „ £ e entran inme áata t rnute 
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en una sala y hacen la elección de un alcalde 
ordinario y dos r eg ido re s , á plural idad d<J 
vo tos ; entregan la nota de los electos al 
e sc r ibano , quien la l ee , y sin esperar otra 
cosa toman la posesión de sus empleos y 
empiezan á ejercerlos. 

Cerca del pueb lo , en e l barr io mas a l to , 
hay trozos de mura l l a y vestigios de una 
ant igua y tos;>a iglesia. E n el cerro del 
Cust i i lar , á 1 legua de esta villa de S e s m a , 
por el S . , cerca de! confín de Lodosa , h a y 
también rastros de fortaleza , y á un lado 
del monte se conservan algunos arcos de 
puente con dirección á o l i o cerro distante 
¿ de leg* Parece que su destino fue o nduci r 
agua á la otra parte del Eb ro , y tal v< z á C a ­
lahorra; otros conjeturan que en ambos cer­
ros babia castillos , y el puente servia para 
comunicarse sus defensores. E l escudo de 
sus armas es !a imagen de la Asunción con 
un c iervo á los píes. 

S E S M O N D E , C o t o Red , S. de España 
en Gal ic ia , provincia de L u t o , jur isd. de 
P u e r t o M a r i n , San Pedro. Este Coto com­
pone parte de !a parr . de Laje (Véase). 

S E S T A O ó C E S T A O , Pueb lo de Esp . 
en el señorío de V i z c a y a , obispad.o de S a n ­
tander ; 5 3 v e o , 2 5 o hab i tan tes , 1 parroq. , 
1 conv. de religiosos Caifnel i tas descalzos 
y 1 escuela gratuita , con peso real y es ta­
feta para su correspondencia y la de los 
pueblos de la comarca. Está situado á la 
izquierda del rio N e r b i o n , sobre una agra­
dable colina , dominando al mismo t iempo 
el mar y una fértil campiña . Dis ta ijr h o r a 
de la villa de B i l b a o , 1 de los montes de 
T r i a n o , célebres por su abundancia de 
minas de h i e i r o , y 1 2 minutos de la de Po r -
tugalete , confinando con ella por el N . O . ; 
por el S . con la anteiglesia de Baracaldo, 
por el N . y Et con el indicado rio Nerb ion , 
que desagua en la referida villa dé P o r l u -
galete , y por el O . con los pueblos del ^ alie 
de Somor ios t ro . T i e n e hermosas vistas, 
tanto hacia el mar como sobre muchas es ­
paciosas y cultivadas vegas . Ent re otros 
m o n u m e n t o s de remota antigüedad , c o n ­
serva los de su iglesia par roquia ! , y una 
torre de arquitectura gótica : tiene algunas 
hui r ías con buenas verduras y frutas , y 
muchos viñedos y pescados. 

S E S T E L O , Ald . R. de Esp. en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jur isdicción 
de ü l l o a . Es una de las que componen ¡a 
parroquia de San Juan de Lcdaso (Vé<i$e). 
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S E S T E L O , A i d . S . de Esp en Ga l i c i a , 

provincia y obispado ua L u g o y Jurisdicción 
• le Vi l lar . Es una de las que componen la 
parroquia de Santa Mar ina de Ccrde i l a 
C Véase). 

S E S T E R O , Granja S . d e E s p . , provincia 
de la Moncha , par t ido de A l c a r á z , té rm. 
de Rtopar. 

S E - S T I S , Aldea A b a d , de España en 
Ga l i c i a , provincia y obispado de Orense , 
jurisdicción de Santa C r u z de Ar raba ldo , 
y una de las que componen la parroquia de 
Arraba l do [véase]. 

S E S T O ( SAN CIPIUAN DE ) , Coto Red . 
S . de España en G a l i c i a , provincia y arz. 
de S a n t i a g o , jurisdicción de sn nombre . 
J. O . , il\ vecinos , 117 habitantes , 1 par ro­
quia. Si tuado á la margen izquierda del 
r io TJl'a , cerca de su confluencia con el 
D e z a , l indando con las par roq . de A g r á y 
Broces . Produce vino malo , t r i g o , maiz y 
varias calidades de frutas. Dis ta 6¿- leguas 
de la capital. C o n t r . 2.4° r s -

S E S T O R A S O , L . de España , provincia 
de As tu r i a s , concejo y arcipr . de Cangas 
de T i n c o , part. de Rengos , de la parroquia 
de C i b u y o , San S a l v a d o r de (v. este art.). 

S E S T R I G A , V . S. de España , provincia 
de A r a g ó n , part. de C a l a t a y u d , obispado 
de Tarazona . A . O . , 3oo v e c , 1,210 h a b . , 
1 parroquia , 1 pósito. S i tuada en un monte 
rodeado de o t ros , y ori l la izquierda del rio 
J a lón ; término reducirlo, y aunque secano 
produce de todos granos , v ino y garbanzos; 
los olivos se r iegan por medio de balsas , y 
«n sus montes se cria z umaque y ganado 
de cerda. Indus t r i a : a l farer ía , tapones de 
corcho y molinos de aceite. Conf, con Brea, 
V i l l a n u e v a , Mores y V i v e r de la Sierra . 
Dista 3-£ leguas N . de la cabeza de part ido, 
y 11 de Zaragoza. Con t r i buye 10,963 rs. 

SESTJE , L . de E s p a ñ a , prov. de A r a g ó n , 
partido de Benavarre , obisp. de Barbastro. 
Si tuado á la márg . izquierda del rio Esera , 
en terreno muy m o n t u o s o , en el valle de 
Benasque , l indando con térm. de Anc i l e s , 
Vi l lanueva y Sos. P roduce trigo marza l , 
bastante centeno, frutas , pastos y ganados. 
Dis ta 11 leguas de Benavarre. 

S E S U L T E , A l d . S. de España en G a l i -
e i a , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Lagos te l l e , y una de las que componen la 
parroquia de Lagos te l le [véase]. 

S E T A , Rio de E spuña en Aragón (véase 
Aragón, rio). 

S E T 
S E T A D O S ( SANTA ECCEMA DE), Fe l i ­

gresía S . de España en Gal ic ia , provincia 
y obispado de T u y , j u r i s i . rie Salvatierra 
J. O . , 209 v e c , 898 habi tantes , 1 parroquia' 
Su situación y productos se hallaran en el 
ar t ículo R iba r t cme , Sant iago d e , y en el 
de Salvatierra, jurisdicción (Véanse). Con­
tr ibuye 9,o3o rs. ai mrs . 

S E T C A S A S , L. R. de España, provincia 
de Cata luña , subielegacion deComprodon 
corregimiento de V i c h , o h h p . de Gerona. 
A . O . , i56 vec inos , 800 h a b . , 1 parroquia. 
S i tuado á la oril la del T e r , y tiene algunas 
casas al pie de la montaña vecina. Confina 
por el E . con M o l i ó , por S. con Llanas y 
Y i l a l l o n g a , por O . con C a r a l p s , corregi­
miento de P u i g c e r d á , y por N . con Piats 
de Balaguer y Mantet . P i o d u c c t r i go , le-, 
gumbres , patatas y ganados. Industda: 
pelairería para bayetas , paños y mantas de 
lana. Dis ta 32 horas de Barcelona y 3 de 
Camprodon . Con t r . 8,120 rs. 19 mrs. 

S E T E N 1 L D E L A S B O D E G A - , V . S . 
de España , provincia y obisp. de Málaga, 
partido de Ronda. A . M . de primera ciase 
con dos ord inar ios , 554 vecinos , 2,68/} hab.¿ 
1 parroquia , 1 convento de frailes, 1 pósito. 
E l nombre de esta villa es de or íg . arábigo, 
y se hal la situada á -§• de legua S. O . de 
Alca lá del V a l l e , entre esta villa y la de 
A r r i a t e , en Ja carretera que conduce de 
M a d r i d á Gibr« l t a r , pasando por A n t e -
quera y Ronda. Prod . t r i go , cebada, vino 
y aceite. Industr ia : mucha cria de ganados, 
especialmente de cerda. En sus inmediacio­
nes se encuentran restos de anli¡.üddades 
romanas. Dista 2 leg. de Grazalema y 2 de 
la cabeza de par t ido. Con t r i buye 21,791 r§. 
33 maravedises. 

S E T E V E N T O S (SAN PEDRO DE). Fe l i ­
gresía S . de España en G a l i c i a , provincia 
y obispado de L u g o , jurisdicción de Sarria. 
A . P . , 36 v e c , 188 habi tantes , 1 parroquia 
compuesta de las aldeas G o i m i l , Revoredo, 
Balin y San Pedro. Su situación y produc­
tos se hal larán en el artículo Sarria. C o n ­
tr ibuye 686 rs 24 mrs . Derec . enagenados 
110 rs. 28 mrs . 

S E T E V E N T O S (SANTA MARÍA DE), Fe ­
ligresía S . de España en G a l i c i a , provincia 
y obispado de L u g o , jurisdic. de Moreda. 
J. O . , l\o vec . , 200 habitantes , 1 parroquia 
que se compone de las aldeas Mosiños, 
M o r g a d o , Malbeyros y Piedras Blancas. 
S u situación y productos se hallaran t u el 
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articulo Monforte, de donde dista 2 horas 
N Carece «le vino. Cont r . 656 rs. 22 m r s . 
Derechos enagenados 3oo rs. 

S E T I E N , L . R. de España , provincia, 
obispado y par t . de San tander , mer indad 
de Trasmiera , junta de C u d e y o . Proc . P . , 
66 vecinos , 268 habitantes , una parroquia. 
S i tuado á oril la del rio Miera , cerca de su 
desembocadura en el m a r , l indando con 
términos de Ca jano y otros pueblos de la 
junta de Ribamontan , que están de l otro 
lado del rio. P roduce maiz , pocos granos, 
bastante f ru ta , y yerba pá ra lo s ganados, 
y sus habitantes se dedican á la pesquería. 
Dis ta 28 leguas de Burgos. Con t r ibuye con 
la junta. 

S E T I L E S , AJd. R . de España, provincia 
de Guadalajara, part . y obisp. de S ú ü . n z a , 
sexma de l Pedregal . R e g i d o r , 116 vecinos, 
622 habi tantes , 1 parroquia que tiene por 
aneja la del P e d r e g a l , 1 ermita. Situada 
sobre dos cerritos , confinando con T o r d e -
silcs y el P o v o . Produce montes de encina 
y m a r o j o s , buenos pas tos , ganado lanar 
estante de buena ca l idad , t r i go , cebada, 
a v e n a , ga rbanzos , guisantes , yeros y a l ­
guna horta l iza . T i e n e copiosos minerales 
de h ier ro , con que se surten las fabricas del 
señorío de Mol ina y sierras de Albar rac in . 
Dista 16 leg. de la cabeza de partido y 4 de 
Molina. Con t r i buye con la sexma-

S E T Ó N , Rio de España, provincia de 
A r a g ó n ( Véase Gallego, rio). 

S E T U A U N , L . de E s p a ñ a , provincia de 
Navar ra , valle de Esteribar , tercer partido 
de la mer indad de San$,üasa, arcíprestazgo 
de A n u é , obisp. de Pamplona ; 8 vecinos, 
09 habitantes, 1 parroquia. Se gobierna por 
e! diputado del valle y el regidor del pueblo . 
Si tuado en una l l anu ra , á la izquierda del 
rio A r g a ; confina por N . con Ezquioz y 
por S. con Irure . Produce t r i g o , cebada y 
otros frutos. 

S E T U B A L , C o marca de P o r t u g a l , pro­
vincia de Eslremadura , ala parte mer id io ­
nal del T a j o , con el cual confina por ¡a 
banda M. , por O . con el Océano occidental , 
Por S . C o n la le O n r i q u e , y por E. c o a la 

d e &*ja, Ebora y A v i z , de la cual la separa 
e l r l ° A ' w i anzor . Riéganla el S a d o , que la 
corta por m e t i ó , el Mouriño y el Montijo 
Por N. , y el I W r n o y el Niza por S. , por 
cuya parte le caen las sierras de Orándo la 
l e l o , s A , S«w»s , asi c o , n o p o r ) a de! N . 
*ua cadena de cerrosque, elevándose en los 
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montrs de P á l m e l a , de San Luis y de la 
Arrab ida , te rminan en e! cabo de Espiche! 
ó Promontor io Barbárico. S u largo puede 
ser de 14 l eg . , y su ancho c o m o de unas 10. 
Su t e r r eno , en ¡as inmediaciones del T a j o , 
del S a d o , del Mour iño ,de l Dav ino y Niza , 
es fértil y abundante de todo género de 
frutos; en el resto m u y escaso de e l los , 
porque lo mas son charnecas y arenales, por 
los cuales es m u y probable que en otro 
t iempo se hubiese paseado el Tajo . La pesca 
abunda en los dos grandes ríos , que en 
cierto modo la l imitan , y en los puertos de 
la costa. Su población consta de ig villas y 
52 par roquias , con 17,900 fuegos y 68,000 
habi tantes . 

S E T Ü B A L , V. O r d . de P o r t u g a l , prov. 
de E s t r e m a d u r a , capital de la comarca de 
su n o m b r e ; 4 pa r roqu ias , 3,6oo fuegos, 
i5,ooo habi tan tes , 7 conventos de frailes, 
2 monasterios de monjas , casa de mise r i ­
cord ia , 2 hospi ta les , corregidor de la c o ­
m a r c a , juez de fora , 3 vereadores y otros 
oficiales de jus t ic ia , y en ella reside na 
proveedor . G o z a de voto en cortes con 
asiento en el banco 4 . 0 , y celebra una feria 
muy concur r ida que empieza el 25 de jul io 
y dura por tres ó cuatro días. Situada á los 
38° 28' 54" de lati tud N . , 5 o o ' 48" de lon­
gitud O . de M a d r i d , sobre la margen dere­
cha del rio S a d o , que en frente de ella se 
ensancha por mas de í l e g u a , formando un 
esteuso puerto de difícil entrada; pero capaz 
de todo género de buques. S u contorno es 
m u y de l ic ioso , y tiene su asiento en forma 
de media l u n a , sobre la p l a y a de un espa­
cioso p u e r t o , fo rmado , como va d icho, por 
las aguas del rio Sado que baja de lo mas 
distante del A l e n t e j o , y es navegable por 
espacio de 11 á 12 leguas . L a villa tendrá de 
E . á O . como -A de legua de estension; pero 
su ancho no corresponde á su l a rgo , pues 
solo se compone de dos ó tres calles tor­
tuosas , que por una y otra parte se apoyan 
en las ai turas que rodean el val le c u q u e 
está situada Ja población ( q u e tendrá de 
N. á S . como ¿- legua de a n c h o ) : hay tam­
bién algunas traviesas que corren desdé un 
espacioso rocío ó campo hasta la mar ina . 
L a iglesia mat r i z , aunque pequeña y estre­
cha , es notable por estar sus bóvedas sos­
tenidas por columnas funiculares como las 
de la bolsa de Va lenc ia , y por una colección 
de buenas p in tu ras , de estilo flamenco, 
que adornan sus paredes. A distancia de 
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2 leguas O . de la \ i l l a se llalla el famoso 
santuario de la Arrab ida , sobre la cosía del 
Océano y en la fa 'd i meridional de la fron­
dosa sierra de su n o m b r e , el cual es servido 
por una comunidad de frailes a leanl '.rióos. 
T i e n e Selnbal cuatro {dazas , y en una de 
ellas una fuente muy abundante y de fá­
brica rcjitiiur; varios pe ínenos puente*sobre 
sus proyectados fosos , que dan comunica ­
ción al espacioso campo que la lodea por 
e l l N ' . , y se hal la circundado de deliciosas 
quintas , en cuyo centro se ve otra fuente 
rodeada de balaustres y escaleras , á que 
hacen sombra algunos sauces de Babi lonia , 
que sirven de recreo y ofrecen frescura á los 
vecinos en las tardes de! verano. E n d icho 
campo hay una plaza de toros de madera . 
Esta vi l la , por su situación, por su campiña 
y por el comercio de sus salinas , es uno de 
los pueblos mas ricos de P o r t u g a l , y de los 
productos de su térm. se estraen, en años 
regulares , 20,000 pipas de escelentes vinos 
moscateles y marchante b l anco , pues el 
t into se consume en el país; y la venta de 
la fruta de espino, esto e s , la naranja y el 
l imón , asciende anualmente de 60 á 8o,oco 
cruzados. 

P o r su puerto salen de las marinas ¿ sa l i ­
nas de su rio hasta Alcázar do Sal de 260 á 
370,000 moyos de este género , que, á razón 
de i5 fanegas cada u n o , ascienden á unos 
4,000,000 fanegas que ordinariamente e x ­
traen 4°°ó 5oobuqueses t rangeros , los cua­
les , sin contar con los por tugueses , vienen 
á tomar su carga en este puerto. A l a banda 
del N . de dicho campo , se halla establecida 
nna fábrica de curtidos que contribuye á 
fomenta r l a industr ia de esta vi l la . Es plaza 
mi l i ta r (Véase en la descripción de la costa 
el artículo de Lisboa). 

Esta villa se empezó á fortificar á la mo­
derna en la guerra de la exaltación de don 
3uan I V ; pero los baluartes , cortinas y re­
bellines de la parte de tierra se quedaron 
sin concluir , sin duda conociendo su mala 
defensa , y atendida la dominación que e s -
per imenlaban las al turas inmediatas; y los 
del mar y sus cortinas se los arrebató en par­
te este, en el terremoto de 1755, perdonando 
á uno de los mayores en que está el cuartel 
del regimiento fijo. Si S t tuba i no es parte 
de la antigua C e t o b r i g a , como se puede 
sospechar, a le menos es fundada ¡aor sus 
vecinos que abandonaron el sitio l lamado 
la T r o y a , adonde las t u i a i i y ant igüedades 
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que hoy existen , son prueba clara de rfa. 
hubo una población , cuya principal indus­
tria era la pesca , como lo dan a entender 
los muchos estanques ó balsas de fabrica 
romana que se descubren sobre la pluya 
frontera á la villa de S e t u b a l , abandonada 
por la mucha arena que poco a poco ha ido 
cubr iendo aquella lengua de tierra , inter­
puesta cnl re el puerto y la tempestuosa 
coi ta del Océano . 

La moderna Setubal no cuenta masanti-
f üedad que del tiempo riel rey don Alonso 
E n r i q u e z , pues aunque fue oenpada ñor 
los m o r o s , y éstos arrojados de ella po r 

don F r u e l a , rey de L e ó n , se hallaba del 
todo arruinada en tiempo de dicho don 
Alonso que la mandó poblar . Su hijo don 
Sancho le dio fuero, que confirmaron sus 
sucesores. Dista 6 leguas S . de L isboa , de 
las cuales las 3 de agua se cuentan entre esta 
ciudad y la vil la de la M o n t a , y las 3 de 
tierra desde esta ú l t ima villa hasta la de 
Se tuba l . 

S E U , A l d . de España , prov. de Aragón-, 
par t ido de Benavarre , obispado de Lérida. 
Dista o, leguas de Benavarre. 

S E V A R G A (NUESTRA SESORA DE LAS 
NIEVES »E) , Parroquia de España , prov. 
de As tu r i a s , concejo de A m i e b a , arcipres-
tazgo de P o n g a , arcedianato de Villavi-
ciosa , obispado de O v i e d o ; 161 casas, otros 
tantos vec inos , 800 habitantes, 1 parroquia 
bastante capaz. Sit . entre los ríos Ponga y 
P r e c e n d e , á 3 leguas de Canga de Onís y 
12 de Oviedo . Confina por N . con termina 
del concejo de Par res , por S. con la parro­
quia de Carangas , en P o n g a ; por E . coa la 
de M i a n , y por O . con la de Caso , esten­
diéndose como 3 leguas de N . a S , y 1 de 
E . á O . El c l ima es sa ludab le ; su terreno 
por lo general de mediana calidad. Produce 
anualmente 600 fanegas de t r i g o , 1,200 de 
m a i z , 120 de habas , 600 de castañas y 10» 
de avellanas ; nabos y patatas. Tiene 5 mo­
linos ha r ine ros , y varios montes poblados 
de robustos árboles , hayas , robles , alamos 
negros y castaños. Los habitantes de esta 
parroquia se hal lan repartidos en las aldeas 
siguientes: Ci r ieño, Eno , Pen y Villavenle» 
La de C i r i e ñ o , con 43 vec. , i56 habitantes 
y 1 ermita , está situada en un a l t o , y á la 
derecha del rio de Ponga . L a de E n o , con 
45 vecinos, i(i5 habitantes, está eu una pen­
diente , á la derecha del misino rio y falda 
de una elevada montaña. P e u , coa 45 V { , ; ' 
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v - i habitantes se hal la á la derecha del 
L n c i o n a d o r i o , en un alto y terreno m-
dinado, donde esta la capilla de San Roque, 

v e n ella se celebran las juntas del arctpres-
¿ , z g P . Y la de ViHaverde con 26 vecinos, 

I 0 4 habitantes y 1 ermita se halla situada á 
Ja falda de una encumbrada peña , y á la 
izquierda del rio Preccnde. 

S E V E D E A B A D E S , A l d . A b . y S.dc 
España en Galicia , provincia de L u g o , j u ­
risdicción de M e y r a . Es una de las que 
componen la parroq. de Sejosmil (Véase). 

S E V É R , A l d . A b . de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de Osera Esta aldea es aneja de la feligresía 
de Aguada [véase]. 

S E V E R , Despoblado S. de España, p ro­

vincia de Madr id . 
S E V E R , Rio que sirve de l ímite entre 

una parte de la provincia de Estremadura 
y otra de la de A l e n tejó en Por tuga l . Nace 
de la sierra de San M a m e d , en ha cima mas 
elevada de la de Porta legre , y en Jas inme­
diaciones de Membrio y castillo de Z a g a l a : 
sigue su curso hacia el O . por el val le de 
San Sa lvador ó de A r a m e ñ a , pueblo cono­
cido por los antiguos COK el nombre de 
Meidubrigenses Plumbada, por las abun­
dantes minas de p lomo que carca de allí 
t rabajaban, y d e q u e aun boy se ven los 
pozos. Cerca de estos nacen 6 ú 8 ojos de 
agua que aumentan m u c h o el S e v e r , el 
cual , dando luego una vuel ta al E . , rodea 
el elevado cerro que ocupa la plaza de Mar -
v a o m , y volviendo al N . , por entre peñas 
y precipicios, pasa por las cercanías de 
Valencia de Alcántara , donde toma el 
nombre de A l b u r r i e l ; recibe el pequeño 
Vide que baña el casti l lo de este nombre , ' 
y se pierde con él en el Tajo como á 2 leg . 
O . de Herrera . 

S E V E R [ S A N L O R E N Z O K E ] , Fe l ig r , R. 
de España en G a l i c i a , prov. de Orense , 
jurisdicción de V i a n a del Bollo , abadía de 
Vil lafranca. J . O . , 17 YCC. , 79 habitantes, 
1 parroquia que tiene por anejo á Cepedelo. 
Situada en terreno montañoso , y cercano 
al rio Vivey (y. Viana del Bollo ) . P r o d . 

centeno, patatas , lino y yerba. Industr ia : 
hilar. Contr. 738 rs . 

S E V E R I E S , A l d . de España , provincia 
de Asturias, concejo de L l a n e r a , parroq. 
de Rondiella , ( V. este art.). Si tuada al N . 
, J* ' ' I L L A , Prov. de España con tí tulo 

K e ' n o , uno de los 4 que componen las 
T O M O T U L 
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Andaluc ías . T i ene por límites al N . la de 
Est remadura ; al O . el reino de Por tuga l ; 
al S . O . el O c é a n o ; al S . la pro \ inc ia de 
Cádiz , que es uua desmembración reciente 
de ella ; al S . E . la de Málaga , en cuya for­
mación h a n entrado también varios pueblos 
de su demarcación antigua , y al E. la de 
Córdoba . Está d ividida en i5 part idos que 
son : el de Ja cap i ta l , el de C a r m o n a , Ecija, 
Marchcna , Osuna , Es t epa , Utrera , San 
Lueár la M a y o r , Aznolcazar , Constant ina, 
Aracena , F r e g c n a l , Niebla , Hue lva y A y a -
monte ; que entre todos componen el núra. 
de 200 poblaciones ; cuyos vecindar ios , sit , 
y productos se hal larán en sus respectivos 
a r t í c u l o s , y ocupa un espacio de 752 leguas; 
cuadradas de superf ic ie , inclusos los pu&-
blos cuya desmembración hemos indicado» 
y en ellas 87,617 edificios. 

C o m o todo lo que hemos dicho en el d i ­
latado art ículo de Andalucía , es pr incipal ­
mente aplicable á esta provincia , nos dis-
ponsaremosde entraren nuevas repeticiones, 
l imitándonos á hablar de la naturaleza y 
propiedades de su terreno y á describir su 
cos ta ;pudiendo consultar ademas , el lector 
que quiera conocer su sistema hidráu ' ica , 
el ar t ículo Guadalquiv i r y el de Jos pr inci­
pales pueblos ele esta p rov inc ia , que hemos 
descrito , y nos restan por describir . 

Se dist inguen pues , en Ja provincia de 
Sevilla , las siguientes especies de tierra qua 
son , p r i m e r a , albariza ó tosca ; segunda, 
absorvo ; te rcera , ba r ros ; c u a r t a , arenas; 
quinta, cascajales ó tierras pedregosas ; sesta 
bugeo ó tierra negra ; y séptima arcilla. 

La albariza es una tierra b l a n c a , c o m ­
puesta mas principalmente de caliza y de 
ácido carbónico , con algo de arcilla unas 
v e c e s , y otras Con alguna arena y óxido 
ferrugírieo. Se conocen algunas diferencias 
de esta tierra , que se distinguen mas pr in­
cipalmente en ser m u y l ige ras , masó menos 
compactas , duras ó b l andas , en deshacerse 
ó reducirse á polvo oon mas- ó menos faci­
l idad. S u calidad es fresca , tardía , absor-
vente ó porosa , se esponja con las l luvias , 
aumenta su volumen , retiene Ja h u m e d a d 
por m u c h o t i empo , y la couserva durante 
la estación calurosa del v e r a n o ; por c u y a 
propiedad es tan apreciable para el cul t iva 
de lá v i d , y de otras especies de arbolea 
en los cl imas secos y ardientes. 

L laman en Sevi l la a b s o r v o , á la arci l la 
desmenuzada y pulverizada , mezclada ce» 

So 
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algo de caliza y arena , y otra» varias sus­
tancias que acarrea el rio G u a d a l q u i v i r , y 
las estiende por todos los terrenos que baña 
en las grandes aven idas ; es una t ierra blanca 
m u y fecunda , y se siembra todos los años; 
es la mas a propósito para el cul t ivo del 
tr igo , y mas pr incipalmente el tremes o 
íremesijio, cebada , m a i z , saina y otras se­
mi l l a s ; para melonares y otros frutos de 
verano , y también produce naturalmente 
mucha abundancia de yerba para pasto de 
toda clase de ganados. Esta es la especie de 
tierra que se encuentra casi exclusivamente 
¿n las vegas y l lanuras inmediatas al rio 
Guadalquiv i r , en esta provincia. D e s m e ­
rece mucho cuando es muy endeble , es 
decir , cuando está mezclada con m u c h a 
porción de arena, y m u c h o mas cuando la 
domina el salitre con esceso. 

Dan el nombre de barres á ¡a cierra a re ­
nosa aglutinada con algo de c a l , y m u c h a 
parte de arcil la , y con el ocre de hierro que 
la da un color rojo ó amaril lo. Se endurece 
mucho con el calor , y en l loviendo se en 
charca y pone m u y pesada , por lo que se le 
da el nombre de bar ros ; es escelente para 
el cultivo de toda especie de granos y se­
millas , y prevalecen m u y bien en ella los 
olivos , encinas , la vid y otros árboles. 

Arenas son las partículas eme resultan 
de la descomposición y continuo roce de las 
piedras s iüeeas , cuarzosas , y otras mas ó 
menos duras. Estas son más ó menos p ro ­
ductivas , según la m a y o r ó menor porción 
de otras tierras di ferentescon que se hal lan 
mezcladas . S i rven también para el cult ivo 
de varias especies de p l an t a s , y en ellas 
prevalecen m u y bien ios p inos , alcornoques 
y almendros. Las arenas voladeras , que son 
las que continuamente, mudan los vientos, 
y las l levan de un sitio áo t ro , se sujetan con 
el c u l t i v o , se hacen productivas y crian 
hermosos pinos. 

Cascajales ó tierras pedregosas son las 
que abundan en guijo ó zahorra , que es t i 
nombre que le dan en Sevilla , en' piedras : 

ó cantos rodados mas ó menos gruesos. Estas 
son generalmente m u y adaptadas para el 
cul t ivo de o l ivos , v i d e s , higueras y otras" 
muchas especies de árboles silvestres ó de 
monte , y de matas y arbustos para mon­
te bajo. 

B u g e o : dan este nombre á la tierra de 
color m o r e n o , que contiene mucha tierra 
v e g e t a l , es mas ó menos fértil según la 
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Proporción con que se hal la combinada C 0 B 

rve { 

L a arcil la es laque comunmente ; 

-
las demás tierras elementales , y sirve 
toda clase de cultivos. 

para 

c e conoce 
con el nombre de greda , es una tierra tenaz 
compacta , untuosa , pegajosa ; q U e dilata y 
aumenta su volumen considerablemente 
con Ja humedad , y m e r m a y se contrae de 
tal manera con la sequedad , q u e form a 

grandes hendiduras ; es del todo estéril E n 

esta provincia ,1a que forma la base ó asiento 
del t e r r eno , es de color azulado, y e s t ¡ ¡ 
colocada por tandas horizontales , hastauria 
hondura muy considerable. Inútil es adver­
tir que cada una de estas especies de tierra 
se subdivide en otras muchas . 

Los productos naturales y espontáneos de 
esta prov. son , en los montes y dehesas 
muchas especies de árboles y de carbustos 
que dan buenas maderas y frutos , y q U e s e 

aprovechan para varios usos. La encina es 
el árbol mas crecido y frondoso , y el qne 
ademas de la superior cal idad de su madera, 
da abundancia de bellotas dulces , que sir­
ven mas pr incipalmente para cebo del gan. 
de cerda. Son también muy recomendables, 
por sus maderas y leñas , el o lmo, algarrobo 
a ' m e z , fresno c o m ú n , acebuche , álamo 
b lanco , p i n o , q u e j i g o , el alcornoque de 
que se saca el c o r c h o , la coscoja que cria 
la grana k e r m e s , que sirve para teñir de 
encarnado , y que se coge por cnenta.de los 
estrangeros para estraerla fuera del reino: 
ei zumaque para curt ir , las varias especies 
de mimbres que aprovechan para hacer 
cestas , canastos , y otros artefactos seme­
jantes , las hojas dé los palmitos , que sirven 
para hacer cestas y espor t i l las , y para has 
escobas que l l aman de palma ; también se 
comen sus cogollos ó tallos estando tiernos. 
E l esparto es una planta m u y út i l , que se 
cria en los terrenos ár idos , y con él se hacen 
sojras , espuertas , serones y esteras. En las 
mar ismassecr ian espontáneamente muchas 
especies de plantas , conocidas vulgarmente 
con él nombre de almajo , Jas cuales se 
q u i n a n y prepa.an del mismo modo que 
lá barri l la y salicor , y la piedra que sale se 
vende con el nombre de cenizas á los fa­
bricantes de jabón ; en esta especie de tra­
bajo se ocupan los murc ianos y granadinos. 
Con la espadaña se hacen asientos de sillas, 
y con el bayunco. ( scirpus marit'mms de 
Lineo ) , se cubren las chozas , y los almia­
res de paja. F ina lmente , se saca el estracto 
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¿e la raiz del o r o z u z , y después de prepa­
rado se estrae pura ,íos paises estrangeros. 

Los productos agrícolas son el trigo can­
deal , que cu el país l laman semental, y el 
trames ó tremesino , que produce a b u n ­
dantemente en las vegas ú orillas del G u a ­
dalquivir. T a m b i é n se cult ivan con mucha 
util idad la c e b a d a , garb . , b a b a s , ye ros , 
alberjones , a l t ramuces , conocidos allí con 
el nombre de chochos , el m a i z , la saina, 
los melones , sandías , calabazas , tomates y 
otros frutos de estío que se dan de secano. 
En los terrenos de regadío , se cr ian casi 
todas las especies de horta l izas , y también 
prevalecen con muchaut i l idad , según se ha 
esperimentado , el cáñamo, l i n o , tabaco 
y alfalfa, y otras varias plantas poco comu­
nes ; tales son e l a l g o d o e , a ñ i l , ch i r imoya , 
plátanos de A m é r i c a , caña dulce y batatas 
de Malaga . 

E n los terrenos mas áridos de secano, 
prevalece m u y b ien la barrilla fina , y su 
producto es igua l al superior de A l i can t e , 
segu n resulta de los ensayos que se han prac­
t icado en varios años consecutivos. 

La vid y el o l ivo se dan aquí con p re fe ­
rencia á otros f ru tos , siendo bien notoria 
la abundancia y superior calidad de vinos 
y aceite de esta provinc ia , y el escesivo 
número y var iedad de escelentes uvas que 
se dan en los v i ñ e d o s , y ».e las distintas 
especies de aceitunas sobresalientes, que se 
crian esclusivamente en este pais , y se con­
servan en adobo , s iendo sumamen te apre­
ciadas en todas partes. 

En los terrenos de regadío prueban muy 
bien los nogales , las higueras , a lmendros , 
albarícoques que aquí Manían damascos; 
ciruelos, perales de verano, manzanos, peros 
y algunos otros frutales. Los naranjos , l i ­
mones , cidras y granados se cult ivan en 
terrenos de r egad ío , y dan prod. asombro­
sos , estrayéndose todos los años muchos 
ba rcos , cargados de estas frutas , para In­
glaterra y otros paises del norte de Europa. 
Las moreras y morales se crian muy bien, 
no tan solo en los terrenos de regadío , sino 
también en los de secano. 

Débese advert i r que las cosechas de gran, 
y semillas, y ¡as de uva y aceituna se m a ­
logran muchos años por las grandes se­
quías que se experimentan frecuentemente 
en esta prov. , y también por ios grandes 

ocharnos qne aqui l laman recalmones, 
fiue sobrevienen cuando e s t n cerniendo 
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las llores de estas plantas ; es decir , c u a n d o 
se efectúa su fecundación , y cuando cuaja 
el fruto de la uva y aceituna ; esto sucede 
indefectiblemente si reinan los aires sola­
nos por a lgunos dias en aquel la época. 

Los ganados caba l l a r , a s n a l , v a c u n o , 
lanar , cabr ío y de cerda se crian y r ep ro ­
ducen con la mayor abundancia . Los caba­
llos son y han sido en todos tiempos los 
mas h e r m o s o s , y los mejores para m o n t a r , 
para caminar y para la guerra . 

Se crían también en esta prov. muchas 
gal l inas , p a v o s , p a t o s , gansos y algunas 
otras aves domésticas. 

T a m b i é n abunda mucho de toda especie 
de caza , pues hay j a v a l í e s , v e n a d o s , l i e ­
bres y conejos , perd ices , palomas , tór tolas , 
codornices , avutardas , g ru l las , sisones, 
gangas , o r tegas , alcarabanes , zarapi tos , 
chorlitos,, t r igueros y otras aves de paso; 
añades , pa tos , ánsares y otras especies de 
aves de agua . 

Los animales dañinos que mas c o m u n ­
mente se encuentran en esta p rov inc ia , son 
lobos , raposas , gatos cervales ó monteses, 
comadre j a s , te jones , tu rones , pat iaibi l los 
y algunos otros. 

C o n la arcilla y barros se hace toda clase 
de vidr iado basto , y también o l l a s , t iuajas, 
botijos , cántaros , tiestos , ladril los , tejas, 
y otras obras de alfarería. C o n la albariza. 
se hacen anafes muy l igeros. D e l p o l v o q u e 
se recoge de, los caminos se saca el sa l i t re . 

Es pues el suelo de esta provincia íei tilí— 
simo , y capaz de producciones de todas 
clases ; pueden aclimatarse en él los v e g e ­
tales de todos los paises , á causa de los d i ­
versos temples que goza en sus diferentes 
niveles , desde la playa del m a r hasta las 
cumbres de Sierra Morena . Pero á pesar de 
esta fertilidad , celebrada en todos los siglos 
desde el príncipe de los poetas Homero , que 
colocó en las riberas de la Bética los c a m ­
pos elíseos , hasta e! sabio autor de la Me­
moria sobre el canal del Guadalquivir, es 
fuerza confesar que la agr icul tuí a de este 
pais está en gran decadencia de algunos 
siglosá esta parte. Las cansas cié tan dep lo ­
rable atraso son tres. 

Pr imera : la falta de regadíos , que son de 
absoluta necesidad en los ¡ L n o s , y en a l ­
gunos de los terrenos quebrados , po r la s e ­
quedad constante del c ' ima . Los moros te ­
nían un gran número de acequias y can des 
pequeños , derivados del rio , y dest inados 
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a fertilizar muchos campos , que en el din, 
por falta de h u m e d a d , pierden en una 
mañana de recalmón las mas abundantes 
cosechas. Quizá debieron los árabes á su 
sistema de r egad ío , la numerosa población 
que se eslendia desde Sevil la hasta Córdo ­
ba por las riberas de Guada lqu iv i r , y que 
los escritores de aquella nación ponderan 
sin duda , d ic iendo que ia cuenca del rio 
en aquel grande intervalo , parecía una sola 
é inmensa c iudad. 

Segunda : la amortización y ag lomci ación 
de la propiedad territorial , mayor en esta 
provincia que en otras de España , por los 
grandes repartimientos que San Fe rnando 
h i z o , después de conquistada la capital , á 
los monasterios y ricos hombres de Castilla, 
y á las iglesias que sefundaron en las ciuda­
des de Anda luc ía , siguiendo la piadosa 
costumbre de su siglo. Hay muy pocos pro­
pietarios en este reino , y por tanto el i n ­
terés individual tiene muy poca parte en los 
progresos de la agricul tura . A d e m a s , siendo 
las propiedades m u y estensas y sus dueños 
m u y opulentos , viven lejos de ellas , Ja ad­
ministración está confiada á manos merce ­
narias , el cult ivo es flojo y descu idado , y 
la p roducc ión mezquina en proporción de 
lo estenso y feraz del terri torio. S in resol­
ver la célebre cuestión entre la propiedad 
grande y pequeña, se puede asegurar que 
aun á los mas ardientes protectores de Ja 
grande propiedad , debe parecer inmensa 
la aglomeración de territorio que se observa 
en esta provincia. 

Tercera : la aplicación casi esclusiva de 
ios habitantes al comercio y navegación de 
la carrera de Ind ias . El descubrimiento del 
Nuevo Mundo abrió este manantial de in ­
dustria y de riqueza á los pueblos de la 
provincia de Sev i l l a , desheredados en gran 
parte de sus fértiles territorios. A c u m u l ó s e 
ia población en los pueblos li torales y en la 
capi tal , emporio entonces del comercio mas 
vasto y lucrativo que hasta aquella época 
habian visto los mor ta les : en consecuencia, 
quedó casi abandonada la agr icul tura y ¡a 
población r u r a l , que es el a lma de los t ra­
bajos campest res ; y la garantía de las p ro ­
piedades y de Jas personas en ios caminos y 
heredades , desapareció casi enteramente. 

Frontera y costa del reino de Sevilla, 

La frontera de Por tuga l y la costa mar í ­
t ima de la provincia de S e v i l l a , pueden to-
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maise principiando en el castillo de P • 
m o g o , que está fuera de la población fíl 
este nombre , situado sobre una pequen- ' 
m u y suave elevación , distante i leg, fal 
raya de Por tugal , y 5 del cas t i l ¡ 0 dé S n * 
lucar ; su figura es un rectángulo reg aJa 
con cuatro pequeños baluartes t p l e cubre 
sus ángulos , capaz de 20 cañones , con to^ 
y cámiíio cubierto , y en lo interior aloja­
miento y almacenes para Oo hombres con 
su gobernador y Oficiales. Sigue luego e | 
castillo de la Puebla de G u z m a o , a o Jeg 
de P a i m o g o , en lo interior del pais, y r i 
de la raya de P o r t u g a l : situado en una 
quena elevación algo mas sensible qn e j a 

de P a i m o g o , en figura de un pentágono i r . 
regular , embebido en el caserío de la Pue­
bla , de las mismas circunstancias qn e e [ 
anterior , y lo mismo que él con el incon­
veniente de hallarse en su recinto la iglesia 
de l ' pueb lo . Vin iendo hacia el desemboca­
dero del r io Chanza en el Guadiana , qu e 

separan del Portugal á la prov. de Sevilla, 
y bajando por la or i l la izquierda del pri­
mero , se encuentra el castillo de Sanlu-
car de Guadiana , dist. 5 leguas de Paimogo 
y 6 de A y a m o n t e , si tuado á continuación 
<ie ¡amisma orilla del r io , sobre una altura 
de difícil acceso , por lo rudo y penoso de 
Jas subidas. S u figura ocupa bien ¡as irre­
gular idades de la cumbre con 3 torreones, 
un baluarte y un semi-baluarte, unidos por 
cuatro cor t inas , con alojamiento , alma­
cenes y demás correspondiente al completo 
de su dotación de 60 hombres con su go­
bernador , oficiales y 20 cañones bien co­
locados para dominar y batir ventajosa­
mente la plaza de Alcoutin , perteneciente 
á Por tuga l , en la orilla opuesta. En este 
punto , y hasta 2 leguas mas arriba , tiene 
el rio n 5 toesas de ancho , y 12 palmos de 
fondo. A 5- leg. en dirección de N. á S . , y 
5~- de A y a m o n t e , hace un recodo el rio, 
arr imándose al pie de un monte del reino 
de P o r t u g a l , donde tiene 76 palmos de fon­
do y 120 toesas de ancho. A 5 leg. de Aya-
m o n t e , t iene de ancho i3o toesas y 24Pa'~ 
mos de fondo , enfrente de un puentecillo 
del reino de P o r t u g a l , l lamado Naranjero, 
distante de l rio como 100 toesas. A -f de 
legua mas abajo , empieza el rio ádar dife­
rentes vue l t a s , pasando entre montes muy 
altos , aunque no de m u y áspera subida, 
y tiene i5o toesas de ancho con 24 palm 0 » 
de fondo. E n este .punto acaba el agua 
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dulce, y hay otro lugaroil lo de Po r tuga l , 
sobre Ja orilla opuesta , que llaman G u e r ­
rero. Ot ro i dé leg. mas abajo , y á 4 de 
A y a m o n t e 180 toesas de ancho y 4o palmos 
de fondo , con una casa sobre su orilla , y 
en frente en la opuesta el lugar del Á l a m o . 
A f de legua mas abajo tiene el rio 200 
toesas de ancho y 60 pa lmos de fondo. A 
igual distancia y 3 leguas de A y a m o n t e se 
halla el estero que l laman del De lax le que 
entra 1 § leg. en el Por tugal . A su boca tiene 
20 toesas de ancho , y 12 palmos de fondo, 
haciendo diferentes rodeos hacia el O . , en 
cuya es t remidad se halla el pequeño lugar 
del mi smo nombre . A £ de legua mas aba ­
jo , y á 2 de A y a m o n t e , se halla un corti jo 
en una pequeña vega con unas casas en­
frente en la orilla opuesta , donde tiene 
el r io 200 toesas de ancho y 3o palmos de 
fondo . ; if l egua mas abajo tiene el r i ó l a 
mi sma anchura y f o n d o , y se ven sobre la 
costa de Por tugal unas 3 ó 4 casas l lamadas 
Larmareados . A igual distancia, y á i | l eg . 
de A y a m o n t e , tiene el rio de ancho 220 
toesas y 36 palmos de fondo. A legua de 
distancia , y á 1 de Ayamon te , hace un re­
codo el rio c o m o de 3oo a 4oo toesaü, al W. E . 
y otro en sentido inverso ; alli se h á l l a l a 
punta de Castrón , con 240 toesas de ancho 
y 18 palmos; de fondo. Cont inúa con el 
mismo fondo y anchura otra ¿ legua , y á 
igual distancia se hal la la ciudad de A y a -
monte , con la bater ía de las Angus t ias , 
sóbre la orilla del r i o , haciendo frente a la 
plaza de Cas t romar in en la orilla opuesta, 
capaz de ig cañones , con su dotación cor ­
respondiente , donde tiene el rio 35o toesas 
de ancho con 16 palmos de fondo e n ' l a 
parte mas baja. E n el castillo de Ayamonte 
quedest ruyó el terremoto ele 1^55, solo sub­
sisten algunos de sus. edificios interiores, 
recompuestos para que sirvan de almacenes 
y cuerpos de guardia á la guarnición de 
aquel punto-; m u y importante por su sít. 
y demás circunstancias que .no seria del 
todo inútil tomarlas en consideración. S i ­
guiendo la dirección S. E . , hacia Sanluear , 
se halla la torre de C a n e l a s , á 4 leguas de 
»a dei Catalán , y £ de la barra de A y a -
monte , en la boca de su r i o , con 16varas 
de diámetro , otro tanto.de alto y esplanada 
suficiente para 3 cañones de ¿8 . Sigue luego 
la del Catalán a 3 leguasde Ja de Humbr ia 
y en todo igual á ella, Después la del T e r ­
rón a la entrada .del rio L e p e , en seguida 

la de Humbria , separada de la de Areni l las , 
solamente por el ancho del tablazo que for­
man los rios Odie l y T i n t o al desembocar 
reunidos en el mar . La de Areni l las es de 
figura c i r cu la r , con i4 varas de d i áme t ro , 
y lo m i s m o de alto , y esplanada para 3 
cañones de cualquier cal ibre. A 4 leguas de 
esta , y á 1 de la del A s p e r i l l o , está la de l 
O r o , de figura c i rcular de 16 varas de diá­
metro , 18 de a l tura , capaz de 4 cañones de 
cualquier calibre en su esplanada superior 
y situada en playa baja , de modo que queda 
aislada en la p leamar . Sigue la del Asper i ­
l lo , situada á | leg. de la de la H i g u e r a , 
sobre una barranca de arena voladera, y ele­
vada ig varas sobre la p leamar . E n su fun ­
dación distaba 125 varas del agua ; pero la 
cont inuación de los temporales y resacas 
ha descarnado tanto aquella -costa que la 
T o r r e se halla ya amenazaudo ruina. D e 
la de la Higuera solo quedan los vestigios 
en la playa que cubre la pleamar, y los tor­
reros habitan en una choza provisional des­
de donde vigían la p laya y hacen sus a h u ­
madas de aviso. La de Carlaoneros con 12 
varas.de d iámetro y i4 de alto , es en lo de-
mas igual á la de S a l o b a r , de la cual dista 

-1 legua. Esta ú l t ima dista otra de la de 
San Jacinto , está separada del agua como 
unas 186 va ras , de figura circular , 12 varas 
de diámetro , y capaz de sufrir en su espla­
nada superior dos cañones de med iano ' ca -
l ibre, con rcpues lode pólvora y alojamiento 
para 10 hombres . L a de San Jacinto está 
s i tuadaa l O . de la boca del Guada lqu iv i r , á 
distancia de un tiro de fusil del mar ; de 
figura circular , 16 varas de d i á m e t r o , lo 
mismo de a l t u r a , con la puerta á la m e ­
dianía , escala de cuerda para su uso , de ­
fendida con el guarda-cabezas ó ladrone­
ra , alojamiento para quince h o m b r e s , 
repuesto de pólvora , y su esplanada supe­
rior capaz de 5 cañones de cualquier calibre, 
que cruzan los fuegos en la boca del rio con 
los del castillo del Esp í r i tu -San to . E l cast. 
de San Sa lvador está situado en la or i l la E . 
del Guada lqu iv i r , entre el casti l lo de Ntra , 
Señora de Bonanza y la ciudad de S a n l u ­
ear. Defiende el fondeadero y la p laya don­
de genera lmente se desembarcan todos los 
efectos de! tráfico y comercio de aquella 
ciudad. Es capaz de 12 cañones , con a lo ja­
miento y almacenes para su correspondiente 
dotación.El de San t iago , que existe en l o i n -
terior de la c iudad, no es mas que un recinto 
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i r regular muy ant iguo con torreones y 
almenas, que solo pue. le servir para acuar­
telar dos batallones de infantería , con las 
oficinas correspondientes. El del Espír i tu-
santo, inmediato á la c iudad de Sanlucar 
de Barrameda, se hal la si tuado en el desem­
bocadero del Guada lqu iv i r , sobre una bar­
ranca que hace frente á la barra , defen­
diendo la entrada del rio , capaz, de 12 ca­
ñones , con cuartel para 5o infantes , caba­
lleriza para 12caballos , a lo jamien to , a lma­
cén y demás necesario á su guarnic ión . A 
1 leg. S. O. esta la vil la de C h i p i o u a , donde 
solo existen los vestigios de una batería 
para 4 cañones que defendían sus aguas. A 
£ cuarto de leg. al S . se bai la la oatería de 
¡Nuestra Señora de R e g l a , que es un pa ra ­
peto semi-oc tagoao, á barbeta , capaz de 12 
e ¿ ñ o n e s , frente al santuario de Nuestra 
S e ñ o r a , con alojamiento para 20 hombres , 
y su repuesto de pólvora ; todo en el m a ­
yor descu ido , á pesar de la importancia de 
este punto y del inmedia to . S igue luego la 
costa haciendo varios recodos , y pasada la 
punta de Pechina se ha l l a la batería de la 
A l m a d r a b a , a distancia de -fc legua de la 
antecedente y f de la vil la de Rota , capaz 
de 8 cañones con a lmacén de pólvora y a lo­
jamiento para un oficial y 25 hombres . S i ­
gu iendo la misma p laya , hacia el S . , y 
pasada la punta C a n d o r , está la villa de 
Rota , con tres baterías que hacen frente 
al mar , l lamadas de la Culebr ina , de la 
Concepc ión y de la O ,. entre las cuales 
pueden distribuirse bien situados 21 c a ñ o ­
nes. A |- de leg. hacia el E . se hal lada b a ­
tería de la Gallina,- que consiste en un pa­
rapeto y esplanada para 6 cañones , con 
cuerpo de guardia para 5 hombres . A g leg . 
ai S . E . , y pasado el a r royo Ratonero , esta 
la d é l a P u n t i l l a , que es un pentágono 
de iguales fuegos y alojamientos que la de 
la ciudad ; luego á o t r a -| l eg . la de la Ber ­
meja , que es un semi-decagono , capaz de 
12 cañones , con alojamiento para un of i ­
cial y a5 hombres y repuesto de pólvora; 
por ú l t imo , á | - de leg. de esta , y á dist . 
de 497 varas del castillo de Santa Cata l ina 
del puerto de Santa María , se haba la ba­
tería nombrada de la ciudad , y se reduce 
a un octágono de 18 ¿- varas de largo ' , con 
solo parapeto para 8 cañones , a lojamiento 
para un oficial y 2a hombres , y repuesto 
suficiente de pólvora . T o d a s las referirlas 
torres hasta la de Salobar , inclusa esta y 
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la de C a n e l a s , son m u y útiles é i m p n r t l r t , 
tes para los objetos que motivaron su cons­
trucción. Dejando la p laya de la bahía y 
puerto de Cád iz , pueden verse en sus art. y 
en el delslade León, ysus inmediaciones, y 
cont inuando la costa hacia el •»., á ¡A i 0 leg 
de C á d i z , se hal la en la costa de levuntc el 
reduc to de Torregorda ó de! Hércules á i 5 0 

varas de la p laya y poco mas ó menos á igual 
distancia del arrecife ó camino real d e ] a 

Isla , que pasa por su espalda , de figura 
circular por 'a parte del mar , y cerrado por 
la de tierra , con cinco lados irregulares , y 
en eilos 9 alféizares , capaces de piezas del 
mayor calibre , y un torreón en su centro 
de figura circular , con dos pisos sobre bó­
vedas , el uno para cañones y el otro pana 
a lmacén de pólvora ó per t rechos de artille­
ría. T a m b i é n h a y en este reducto un re­
puesto á prueba de bomba para alojamiento 
de 8ó 10 hombres .Toda la obra está rodeada 
d?e un m u r o de bastante al tura y espesor, 
que s i rv iendo de contra- escarpa , forma el 
foso ; pero solo tiene terraplén por el lado 
del E . , y comunica con la campiña por un 

-puente de piedra con pavimento de madera; 
. todo en buen estado de servicio. Defiende 
la parte de la costa del S. comprendida en­
tre él y la Cortadura de San Fernando , y 
la pequeña ensenada ' l lamada del Águila 
hasta San t i -Pe t r i , y comunica con los telé­
grafos de C á d i z , la Isla y Chic lana . A 1 leg. 
se halla el castillo de S a n t i - P e t r i , también 
en buen estado de servicio , de l cual se h a ­
blara en el ar l ic . de ia Isla. La torre Ber­
meja , distante 1 f- de leg. de la Barrosa y 
del desembocadero del rio San Pedro , está 
situada en la'Costa de la Península , sobre 
•un tajo de piedra arenisca , a 26 varas del 
mar , al N. E . de! castillo anterior, qne está 
á la oril la opuesta de aquel rio , y a! N . O . 
de la torre Barrosa , de figura-cilindrica, 
con d iámetro de 4 va ras , y destinado á co­
municar señales a l a dicha torre y la de 
Santa A n a en Chic lana , pero está sin uso 
por falta de reparo en a 'gunasde sus partes. 
L a costa forma en este punto una ensenada 
hasta l aTor re -Bar rosa , cuyap l aya es suave 
y termina con monte bajo y pinar. A 15-de 
legua del anterior y i \ de la Barrosa , esta 
situada tierra adentro la de Santa A n a , en 
la cumbre de un monte del mismo nombre, 
c u y a falda ocupa la villa de Chiclana; es de 
la misma figura qne la an ter ior , y tiene el 
mismo objeto de las comunicaciones; pero 
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y 1 i de l cabo de Trafa lgar , y a 4o varas de 
la p laya ; de figura cuadrangular , muros 
bastante robustos, y regularmente tratados, 
pero no conservando en su interior ningún 
piso ni escalera para subir á ellos , no puede 
servir para su objeto , que es la correspon­
dencia de las señales , si antes no se habi l i ta 
c o n los reparos necesarios. A i £ leg. de la 
torre anterior , y al S . E . de C o n i l , está 
situada la de Meca , sobre el cabo de 
T r a f a l g a r , en una al tura de arena , desta­
cada como unas 60 varas de la playa de 
C o n i l , sin que por eso quede aislada ni aun 
en las grandes marcas . Es de figura c u a ­
drangular , de robusta ysó l idacons t rucc ion , 
con dos pisos sobre bóvedas y una escalerá 
de c a r a c o l , de p iedra , en m u y buen esta­
do para subir al superior. A u n q u e destinada 
para corresponder las señales con las de 
Cas t r i ldovo , y la l lamada Nueva hacia el 
E . , como la situación del cabo no permite 
descubr i r la , para reparar este inconvenien­
te , se ha establecido sobre los altos cerros 
de Meca una atalaya que c o i responde con 
las otras dos. A la izquierda de esta torre 
hay una pequeña ca la , l lamada también de 
M e c a , donde los buques suelen hacer agua 
en unos caños que fenecen en las mismas 
ensenadas. Este punto merece alguna con­
sideración y acaso convendría fortificarle 
con alguna batería. La torre Nueva dista 1 
legua de la de M e c a , y cerca de { del c a s ­
tillo de Sant iago de Baiba te : está si tuada 
en la cresta de un cerro de la costa , l lama­
do los Ta jos de Meca . Cor responden sus 
señales con la atalaya provisional de que 
acabamos de hablar ;' :de la cual dista i tie 
legua. Es de f igu rWciHuarica, de m u c h o diá­
metro , y 110 seria de mucl io coste sii r e ­
composic ión , ni tampoco es' de grande i m ­
portancia en una costa -escarpada • ce m o 'es' 
aquella. E l castillo de San t i ago de Barbate 
está situado sobre la barra de l rio y ense­
nada del mismo nombre , á 2 5 o varas de la 
orilla del mar , y á una legua larga de la 
villa de Vejer , que le cae al N . y de s ­
cubre la grande ensenada referida. Está 
deteriorado en términos de no poder 
aprovecharse nada para su recomposic ión , 
y convendria en atención á su mucha u t i ­
lidad construir en el mi smo punto , ó en 
sus inmediac iones , una batería con su d o ­
tación correspondiente de tropa de infan­
teria y arti l leros, con a lmacén , a lojamiento 
etc. Para que la tropa que reside en Vejer 

en el tila sin uso. S igue la torre del Pue r ro 
•\ ', L legua de la B e r m e j a , y situada entre 
ella y la de Rocha , en una pequeña e leva­
ción á 6o varas del mar , y 2 leguas de C h i ­
clana , de figura c i l indr ica , con destino á 
corresponder las señales con las ya nombra­
das. A su pie hay una casa de manipostería , 
en la que con algunas mejoras pudiera apos­
tarse una partida de 12 hombres . L a costa 
hasta el cabo de Rocha es una playa es t re­
cha , terminada por un terreno arenisco de 
3o varas de altura, sobre el nivel de aquella. 
L a torre de Rocha está en el te'rm. de C o n i l , 
á 1 leg. corta de la Barrosa, y situada sobre 
el cabo de su mismo nombre , hacia su e s -
tremidád , é inmediata a la orilla derecha 
del pequeño rio Rocha , que alli desagua en 
el mar . Desde ella se descubren fáci lmente 
todas las ensenadas de la costa desde el cabo 
de Trafa lgar hasta Sant i -Pet r i , y sirve 
para comunicar las señales á la Barrosa y 
Bermeja ; de figura cuadri látera , de 1 0 va ­
ras de lado y 17 de altura , con dos pisos 
sobre bóvedas , una especie de a lmacén y 
capaz de un cañón de corto calibre y de no 
mucha ut i l idad en su uso. Pueden alojaise 
en ella de i e á 12 hombres de infantería. 
Pasando las reliquias de una antigua torre 
l lamada Blanca , que está des t ru ida , y que 
para la correspondencia de las señales ha 
sido reemplazada por una choza á | - de leg. 
E . de! cabo de la Bocha , y | l eg .de la ata­
laya de C o n i l , se hal la la villa de este nom -
bre , situada á la ori l la del mar , al O . del 
arroyuelo l l amado el Salado , que pasa á 
su pie , y al es t remo del cerro ó terreno 
elevado que termina en la estendida p laya , 
comprendida entre los Cabos de l aRocha y 
Trafa lgar , A ¡a entrada hay una torre ó ata- : 

laya cuadrangular de pequeñas d imens io- ! 

nes , y a la parte opuesta de la poblaeion, 
estáe! castillo an t iguo , de la misma figura, 
pero de mayores d imensiones , y á su inme­
diación otra torre de la misma figura y 
mucha elevación , con dos pisos sobre b ó ­
veda ; de todo lo cual no puede sacarse mas 
partido que habi l i tar lo para la correspon-
<hmeb de las señales con las demás torres 
mnaediatas , y todas las mencionadas se 

l a ' n desprovistas de torreros , y entera­
mente abandonadas , cuando pueden servir 
tan utilmente y con tan poco costo para los 
" í e s que motivaron su construcción. S i ­
guiéndola costa hacia ti S. O . se "encuentra 
'a t one de CastrUdovo, á i de leg. de C o n i l 
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pueda tener conocimiento de las ocur ren­
cias de la cos ta , hay colocada una choza 
ó vigía á $ de Jegua , en la altura de Buáf 
navista , desde la cual comunican las no­
ticias por med io de fogatas. El cuerpo de 
guardia para un destacamento de caballería, 
que se suele apostar en tiempo de recelos 
en la costa , y se hal la próximo y á la es­
palda del cast i l lo , está enteramente sin uso, 
n o eouservándose de é l , sino las cuat ro 
paredes. La torre de Z a r a dista i legua del 
castillo de Barbate, y á la orilla derecha del 
r i o : es de figura cuad rangu l a r , bastante 
pequeña , y solo sirve para corresponder 
las señales con el castillo y con la T o r r e -
vieja , distante | legua corta hacia el E ; 
pero se ha l la sin uso , por necesitar de a l ­
gunos reparos. La grande ensenada de Bar-
bate está d iv id ida en dos inferiores por la 
panta d e Z a r a , donde se hal la la T o r r e a n ­
ter ior , y en la otra á ¿ cuarto de l eg . de la 
misma t o r r e , está el casti l lo de Zara de­
figura cuadrada , fortif icado de torreones 
en tres de sus ángulos . A u n q u e está m u y 
destruido, convendría ut i l izar sus a lmace­
nes , habil i tándolos para -un destacamento 
de lio hombres de infantería y caballería 
que defendiesen una y otra ensenada y el 
desembocadero del rio B a r b a t e , en caso de 
aproximarse algún enemigo mar í t imo. A 
•£ legua corta de la T o r r e de Zara , y al O . 
de Cabo de P l a t a , se encuentra la T o r r e -
v ie ja , situada sobre una pequeña e m i n e n ­
cia escarpada, que forma una punta a l g o 
avanzada hacia el mar , de figura cuadran­
g u l a r , con dos pisos sobre bóvedas y esca­
lera de caracol para subir al segundo: todo 
en estado r e g u l a r , pero aun asi necesita de 
algunos reparos para servir á su objeto. 
Sobre el C a b o de P l a t a , y cerca de £ de 
legua de la Torrevieja , se hal la otra en una 
posición ventajosísima , por descubrirse 
desde su g r ande elevación una g ran por­
ción de la costa , tanto á la derecha como á 
la izquierda del Cabo , en que se hal la le­
vantada. Esta en. el m i s m o caso que la an­
terior. A l E . del C a b o y Tor re de Pla ta , 
á \ cuarta de Jegua, y al pr incipio de la 
grande ensenada que je s igue , l lamada de 
Bolonia , hay una loma baja y espaciosa 
que l laman del Ancón , en la cual existe 
una batería de 4 piezas, enteramente aban­
donada desde que la tomaron los ingleses 
en el año de 8 0 8 ; y sin practicarse en ella 
varias obras, sobre todo para el a lo jamiento 
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paredes. A l S. E . de la misma se halU la 

de la tropa y almacén , no podrá servir con 
toda Ja uti l idad que de ella puede sacarse 
para defender la ensenada y Ca la de Bolo' 
nia contra los enemigos que facilment" 
pueden acogerse y desembarcaren ella n-,,. 

1 J • 1 . ' t ai a 
saquear los cortijos de su inmediación; p a r a 

la segur idad que ofrece á los buques mer­
cantes qne , acosados de aquellos, pueden 
resguardarse bajo sus fuegos ; y ultima-
m e n t e , para hacer mas seguro y activo el 
camino de las poblaciones de aquella costa 
y evitar un acontec imiento funesto corno 
el arriba c i tado. E n Ja mi sma ensenada, y 
y á 5 cuarto de leg. de la bateiíu del Ancón 
h a y un cuerpo de guardia de caballería in­
mediato á la playa , capaz de 8 caballos, con 
el objeto de patrullar la costa ; pero tam­
bién esta sin u s o , por falta de reparación. 
A 2 leg. de la batería del A n c ó n , siguiendo 
la costa hacia el E . y al N. O. de Tarifa, 
está Ja T o r r e de la P e ñ a , junto á la playa, 
y sobre un gran peñasco de bastante ele­
vación , con escalera de pis-dra de varios 
re tornos: todo eu m u y buen estado, pero 
sin uso , por la misma falta que las anterio­
res. C o m o entre el Cabo de Plata y la Torre 
de la Peña hay dos ensenadas , la de Bolo­
nia y de Va ldebaque ros , y se dest ruyó la 
T o r r e intermedia que estaba colocada en la 
P u n t a d o las Palomas que las d iv ide ; no 
quedando por esta causa b ien descubierta 
l a cos ta , ni en comunicación las v i g í a s , se 
colocó otra en una al tura á \ leg. de aque­
lla. S iguiendo la costa , á 1 legua de la torre 
an te r ior , se halla la plaza de Ta r i f a , de 
figura m u y r egu l a r , fortificada á la anti­
g u a , guarnecido su per ímet ro de torreones 
cuadrangu la res , y de un castillo antiguo 
bastante deteriorado , y los muros y para­
petos intermedios aspillerados Algunos de 
aquellos torreones tienen disposición para 
artillería , aunque en la actualidad no hay 
mas que un obús de 7 pu lgadas , y uncañon 
de fierro de á 8 , colocados en un torreou 
pentagonal de bastante espesor, llamado 
de los G u z m a n e s , y situado sobre la ense­
nada formada por el arrecife que conduce 
á una isla inmediata . Esta plaza se hal la 
dominada de varias alturas, que, en caso de 
s i t io , entorpecen la defensa , haciéndola 
m u y dudosa y arr iesgada. A l S. O. de T a ­
rifa habia un arrabal l lamado de San S e ­
bast ian, que fue demol ido por los ingleses, 
y de cuyos edificios solo quedan algu»?* 
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de A l g e c i r a s , y á su oril la izquierda hay 
una pequeña torre c u a d r a n g u l a r , casi en­
te ramente des t ru id . ' , y á muy c o i ta dist* 
de e l l a desagua el rio Guadar ranque : tiene 
una torre en cada o r i l l a , ambas de una 
misma f igura , y en mal es tado. A la i n m e ­
diación de estos dos rios h a y 2 cuerpos d e 
guardia para infantería y caballería , para 
proteger el paso de los rios y custodia d e 
las barcas. Los fuertes , baterías, cuerpos de 
gua rd ia ' , a l m a c e n e s , parques y demás 
obras y edificios pertenecientes á la línea 
del campo de San Roque cont ra G ib ra l t a r , 
han sido totalmente destruidos por los i n ­
gleses que guarnecen dicha plaza ; no ex i s ­
tiendo ni aun las ru inas , por haberse ellos 
mismos uti l izado de ellas. A \ leg. del rio 
Guada r ranque se halla la torre Pedre ra , 
sobre una altura peñascosa , de figura c i r ­
c u l a r , con su escalera de piedra para subir 
a! único piso que t iene , y dista de la p l aya 
4oovaras. A su espalda, distante | l egua , 
y sobre la c u m b r e de la sierra Carbonera:, 
hay un torreón c i r c u l a r , des t inado á los 
mismos usos que los demás de su cíase. E n 
la g rande ensenada , desde Algec i ras á G i ­
braltar , que es m u y suave y espaciosa, se 
encuentra la T o r r e Nueva , distante \ l eg . 
de la P e d r e r a , de figura c i rcular , con dos 
pisos sobre bóvedas , pero m u y deter iorada, 
lo mismo que el pequeño cuerpo de guard ia 
de caballería que h a y á sn p ie . S igu iendo 
la costa hacia el N- E . se ha l la la to r re 
Carbonera , á distancia como de T¡ legua, de 
la misma figura , y con su cuerpo de gua r ­
dia c o m o la anterior , y en tan mal estado. 
Hay ot ro cuerpo de guard ia á |- legua de 
la torre an te r ior , y á igual distancia , poco 
m á s e m e n o s , del r io G u a d i a r o , con un 
cuerpo de guardia de cabal ler ía para m a n ­
tener las patrul las en la p laya que a n t e ­
cede. A la oril la izquierda del mismo r io , 
y á §• legua del cuerpo de g u a r d i a , está 
la torre Guadiaro , 5o varas apartada de la 
p l a y a , de figura ci l indrica , con r3 varas 
de diámetro por la parte superioV , 3 pisos 
sobre bóvedas y 4 aspilleras ó respiraderos, 
dest inados á proteger la p l aya á derecha é 
izquierda del rio , que es navegable hasta 
¿ legua corta tierra adentro. Hay necesidad 
de repararla para que sirva ú t i lmente á su 
objeto. L o m i s m o puede decirse del cuerpo 
de guardia y ríe! cuartel de caballería que 
hay en la inmediac ión . L a Casa Fue r t e de 
Ca l a -Sa rd ina , está ea una al tura que 
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eitat'a isla , de figura casi c i rcular de cerca 
de 600 varas de di; n u t r o , y unida íí t ierra 
por un angosto ar rec i fe , colocado sobre 
escollera ar t i f ic ia l , en cuyo centro hay un 
fuerte, sobre una pequeña al tura de piedra, 

. l lamado de Santa Cata l ina , cerrado por su 
gola con una gruesa estacada de madera , 
y destinado para la defensa de las avenidas 
de la isla. ( V. elart. Tarifa ) . 

A mas de i legua de Tar i fa está la torre 
de Guada l m e c í , a 200 varas del rio de su 
n o m b r e , que desagua por esta par te , y no 
es vadeable en tiempos l l uv io sos , por lo 
que convendr ía establecer un puente para 
la fácil comunicación de A l g e c b a s y T a r i ­
fa. A 1 l e g u a , línea recta de la anterior 
tor re , forma la costa una punta escarpada, 
y ea su eminencia está situada otra c u a -

• d rangular de 35o varas sobre el nivel de las 

¿ aguas que bañan el pie de la punta. A - d e 
legua de ella se encuentra otra de figura 
cil indrica , en nn istmo de tierra que se 

. in t roduce bastante en el mar , conc luyendo 
con peñas escarpadas y enteramente inac­
cesibles. L a torre de San García dista de la 

,que está colocada sobre la punta del Ca rne ­
ro , ¿ l e g . poco mas ó menos , y de la c iu ­
dad de Algec i ras , | - d e l e g u a l a r g o , h a l l á n ­
dose situada sobre una lengua de t ier ra 
bastaate l l a n a , que avanza al mar como 
600 varas . Para defender las tres ensenadas 
de la cos ta , comprendida entre Tar i fa y 
.Algec i ras , aunque es demas iado escarpada 
é inaccesible , se habían construido los 
.fuertes del T o l m o , Punta del Fra i le , P u n ­
ta del Carnero y San Garc ia , que des t ru­
yeron los ingleses al principio de la r e v o ­
luc ión , no existiendo al presente mas que 
sus ruinas. A l S. E . de la c iudad de A l g e ­
c i ras , y á distancia de i cuar to de legua , 
está la isla V e r d e , de figura i r regular , for­
tificada con 5 baterías para proteger la p o ­
blación y defender los fondeaderos de sus 
inmediaciones , cruzándose sus fuegos con 
los de las baterías de los fuertes de que h a ­
blamos antes . Den t ro desu recinto contiene 
cuartel y habi taciones para la guarn ic ión , 
almacén y demás necesario , pero todo bas­
tante deteriorado. Hacia el N. E . , y $ de 
legua de Algeciras , se halla la torre de la 
Almrranta, de fignra c i rcular y de bastante 
^ j 1 j t n e t r o ' y l J a servido para correr las sc-

> y en tiempo de paz se ha destinado 
alguna vez para repuesto de pólvora . E l 
* ^ a ! r n ° n e s desagua en «1 m a r á 1 legua 
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facil i ta á la fusileria que la guarnezca , la 
defensa do 6aÍ8 pequeña cala , para ¡o cual 
está aspillerado por el frente y retaguardia: 
es de figura rec tangula r , de poca y hura , y 
en cada uno de sus ángulos hay una peque-
ñu habi tación, también aspi l lerada, des ­
t inadas á proteger recíprocamente los lados 
del rectángulo. A $ legua corta de este 
punto se lialla la torre de C h u l l e r a , c i l in­
drica y de poca capac idad , con solo una 
bóveda . pero en m u y buen estado. La torre 
de la Duquesa , dist. \ l eg . de la anterior, 
que tiene su misma figura ; y á 200 varas 
de e l l a , esta el fuerte de Savini l la ó de 
M a n i l b a , á la inmediación del m a r , y en 
terreno bastante ba jo ; su f igura , por esta 
p a r t e , es una línea recta , precedí 'a de una 
batería circular a barbeta , y otras varias 
•bras a los lados y por la parte que mira á 
t ierra . Bajo sus terraplenes hay bóvedas 
destinadas p-^ra cuarteles de infantería y 
eacal lerda, a lmacén de pólvora y per t re­
chos de boca y g u e r r a , todo en muy buen 
es tado ; pero aun necesita de a lgunas r e ­
composiciones para serv ir á su objeto , que 
es defender la costa de su inmediac ión , dar 
asilo a las embarcac iones que venían a r e ­
fugiarse allí le la villa le Estepona, y pro­
tección á las tropas que guarnecen las tor­
res de sus cercanías. A § legua del fuerte 
anter ior es ta la torre del Sal to de la Mora, 
y á la misma distancia de c :sta la de arroyo 
R a q u e r o , esta c i rcular ^aquel la cuadrada. 
L a de Sa-'ada v ie ja , también circular ,dista 
.|- legua de la vil la de Estepona , algo dete­
r iorada , lo mismo que las dos anteriores. 
E n el centro de la población de la referida 
v i l l a , hay un costil.-o de figura i r r egu la r , 
y fortificación antigua , l lamado de S . Luis, 
bastante distante de la p laya que defendía; 
.pero habiéndose arruinado durante la últi­
m a guer ra , no ha quedado dentro de su 
recinto mas que un pequeño cuartel para 
infantería, a ' m a c e n d e pólvora y alojamien­
to de oficiales , todo en muy mal estado. 

C o n t r . toda la provi rc ia 12,535.65o ig. 
D e ¡os cu.des cor resrouden 

á la Rea' Hacienda . . . 11,804,4?3 26. 
A los dueños de los de rec . 

enagenados 731,176 27. 
D e aquella cant idad c o r ­

responden a ios pueblos 
encabezados 5 , O O I , I C / 7 i5» 

D e los cuales, á la l leal Ha-
«ieuda . 4J$52,8II SJ». 

A los dueños de los derec. 
enagenados 44*5,285 3 

A los pueblos adminís - ' ^' 
t r a d G S 7,534,353 1 

D e los cuales á la Real Ha­

c ienda . 7,i5i,Ge2 e, 
Y á los dueños de los dere­

chos enagenados. . . . 288,800 3 a 

S E V I L L A , Ciudad R. de España', eapi-
tal de la prov. de su nombre , antiquísima 
por su fundación , ce'iebre por su historia 
grande por su ostensión y vecindario, mag. 
nifica por sus edificios, opulenta por t» 
industria y riqueza , ilustre por su literutu. 
ra y sus a r t e s , influente por su fortuna y 
poder en la suerte de la nación, merece 
ser descrita con trias detenimiento del qn c 

acos tumbiamos , respecto de otras pobla­
ciones. La importancia de esta , y de las • 
noticias que ríe ella d a r e m o s , Címpensará 
la prol i j idad de su a r t í c u l o , y nos discul­
para , si nos separamos esta vez de la con­
cisión y método adoptados generalmente 
en los otros. 

Demora esta ciudad á los 37 24' 26" de 
latitud y 2° 6' g" de long. occ. de Madrid, á 
87£ leguas S . O . de la corte , 337 de Farij. 
y 24 N. N . E . de ( ' a d i z , sobre la orilla iz­
quierda del Guadalquivir , en el centro de 
la l lanura dilatadísima que se estiende en­
tre las sierras Morena y de Ronda , inter­
rumpida apenas al otro lado del rio por 
unos pequeños a l co res , que distan5 let;ua 
al O . , y dan snbida a la feraz campiña lla­
m a d a e! Al jarafe ; y por otros que vienes 
de! S. E . hasta Alcalá , distante 1 leguas de 
Sevi l la , y siguen desde aquel pueblo de E. 
á O . , formando lecho al G n a iayra. v apla­
nándose hacia ¡a entrada de este rio en el 
G u a d a l q u i v i r , -j legua S . de la ciudad. 
Está rodeada la población de multitud 
de hue r t a s , qa:nt«s , jardines y naranja­
l e s , que le ofrecen siempre un agrá-"tabla 
esparc imien to ; la recrean con su deliciosa 
olor y frescura en la primavera y verano, 
y l l e v a n , asi como sus olivos a poca mas 
distancia , los esquísitcs frutos tan estima­
dos de nacionales y estrangerot. Sobre sn 
consti tución atmosférica, tenemos a la vista 
las observaciones hechas en 1821, y P r e " 
sentadas de encaigo suso á la sociedad de 
me : ¡ciña de esta c iudad , por persona niiif 
inteligente de su seno; 'as cua les , aunque 
se limitan á aquel periodo, pueden j a l a r s e 
aproximadas ai t é rmiao medio d*i ch¿23 
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д с Sevilla» a l e n ' i t l a ¡a regular idad o rd i ­
naria d e su atmósfera , s i s e escepluan Jos 
fenómenos ácueos , que desde d icho ano , 
jcjnal en esto á los an te r io res , han decre­
cido notablemente por la sequedad de los 
ú l t imos . D e ellas resul ta , u n e los vientos de 
N . re inaron 22 dias completos : los de S. 7; 
los de E . 5g ¡ los de O . i3 ; los de N . E . 33; 
los de N . Ó . 12; los de S. E . 5, y los de S . 
O . i3- Los restantes dias dominaron alter­
na t ivamente en varias épocas , habiendo 
sido mas en número las de E . y N . E , que 
fueron 1З1 y i35 , y menos que todas las d e 
S . y S . E . qne Í H e r o n З7 y 33. Po r los pro­
lijos estados de todo el a ñ o , s e justifica 
que el número de dias y épocas completa­
mente despejados, aun en lo mas crudo d e 
un invierno l luvioso , escede con mucho á 
los cubiertos enteramente de nubes . E l 
total de Ja l luv ia fue d e a5 pulgadas , 3^ 
lineas ; las épocas de rocío 26, las de a iebla 
•7. L a m a y o r a l tu ra de l b a r ó m e t r o , e n 7 
de febrero , 28 p u l g . , 8 í í n . , 9 puntos ; Ja 
m e n o r , 8 de ene ro , 27, 6, 5. L a m á x i m a 
d e l t e rmómet ro de R. , 2 de agesto , 28^; la 
m í n i m a , i.° de e n e r o , 8. L a graduac ión 
m a y o r del h íg rómet ro , 22 d e enero, r o o ; Ja 
m e n o r , 4 de j u n i o , 70. D e estas obse rva ­
ciones a p a r e c e la benignidad p i r a la v ida y 
la vegetac ión en aquel c l ima, cuyas habi ta-
cienes se ven en los dias de ¡Navidad y prin­
cipios del a ñ o , coronadas de rosas en las 
ventanas , y cuyos campos se presentan por 
ese t iempo vest idos de flores e n las or i l las 
del Guada lqu iv i r . Infiérese ademas Ja blan­
dura y huniedec imiento del aire , y la tem­
planza del f r i ó : nada hay mas delicioso 
que un día despejado de invierno en aquellos 
prados y riberas. Se infiere por el ú l t imo , 
que el fuerte calor de Sevil la en el ve rano , 
no tanto nace del csceso de elevación en su 
tempera tura , cuanto d e la ca lma á que la 
e s p o n e la baja l lanura de su posición. Los 
solanos, sin embargo , aunque 'no t a s fuen­
tes como en algunos pueblos a l E . y en los 
d e la costa al S . d e la c iudad, n o s o u menos 
ardientes; y si no dañan a la s a l u d , son 
W u y perjudiciales á las cosechas. 

La fundación de esta ciudad , anterior á 
Ja historia, se pierde en las tinieblas d e la 
«bula. La o p r m o n mas recibida ca t re m a -
- » J a a t n b n y e á Hércules libio por Jos 

anos 2228 d e Ja creación; mas selo pne-
J" j u r a r s e cou el i lustrado don An ton io 

e o e » Чае » a u a l q u 4 e r a de «cuellos antiguos 

héroes ó pueblos que fundase i Sev i l l a , 
tuvo muy buen g u s t o , y seguramente supo 
lo que se hizo.» Su pr imi t ivo nombre fue 
Híspalis, voz de significado y or igen m u y 
con t rover t idos , que según Ar ias Montano 
y otros sabios , es fenicia , y significa llanu­
ra. L o s romanos la l lamaron Hornilla 9 
pequeña R o m a , cuyo nombre se encuent ra 
en muchas inscripciones y medal las de su 
tiempo ; y Julio Cesar le dio la d e n o m i n a ­
ción de Julia. El nombre de Sevilla, a u n ­
que también de origen inc i e r to , se cree 
corrompido gradualmente de líispalis por 
los árabes. 

La ciudad es muy llana., y tiene la figura 
de un hexágono i r r egu la r , p ro longado de 
N. á S. por los dos lados que mi ran al N. 
O . y S . O . Desde la puerta l lamada de la 
Barqueta hasta el edificio de San T e l m o , 
la cerca el rio Guada lqu iv i r por espacio de 
• f l egua , dejando solo un p a s e o , mas ó 
menos ancho , entre sus ori l las y la mura l l a 
ó las casas esteriores que la cubren en a l ­
gunos puntos. Es ta t iene de circuito 8,75o 
varas castellanas , que componen i£ leg. de 
20,000 p ies ; pero la l ínea de circunvalación 
que comprenda todos sus barrios ex t ramu­
ros de uno y otro lado del rio , cual y a se 
formó en la guerra pasada , tendrá k\ l eg . 
de circunferencia. La mura l l a es obra de 
r o m a n o s , a t r ibuida á Jul io C e s a r , aunque 
en la mayor parte reparada poster iormente . 
Por dos lados hacia el N., donde se conser ­
va mejor , aun se encuentran vestigios de l 
fo so , y trozos de la ba rbacana , según la 
fortificación antigua. T i e n e 166 torreones y 
i5 puertas ó postigos , que son : la R e a l , la 
de T r iana , la del A r e n a l , el postigo de l 
A c e i t e , el del Carbón , la de Jerez , la de 
Saa Fernando , la de la Carne , la de C a r -
mona , la del O s a r i o , la de! S o l , la da C ó r ­
doba , la de Macarena , la de la B r que ta y 
la de Saa Juan. Var i a s de ellas tienen o r ­
nato de a rqu i t ec tu ra , pero la mas magn í ­
fica es la de Tr iana , cuyo grande arco está 
adornado con un cuerpo dórico de cuatro 
c o l u m n a s , exentas por ra la frente, y c o ­
ronado por un ¿tico. Sobre la de ia C a r n e 
se leen estos ve r sos : 

Condidit Alcides , renovavit Julius urbem, 
Eesliluil Christo Fernandas íertius, fieros. 

La del S o ! , que es la mas o r i en ta l , fue 
consagrada por los genti les a! astro del día, 
y asta conserva su i t ságen en el frcmti*¿>i«»aJ 



Fuera de los m u i o s liay 9 barrios ó a r -
raba'cs , y en ellos varias parroquias , ron-
ventos (5 iglesias , y m u y importantes edi­
ficios. Fstos ba r r io s , siguiendo <H orden 
con que s • b«n mencionado laspuoi tas, son 
los Humeros . Ja Cestería, el Baratillo la 
Carretería , la Resolana , en que he halla 
la maestranza y el célebre hospital de la 
Car i ! a d : San Bernardo, al cual se pasa 
por un puente de manipostería s o b e el 
T a g a r e t e , a r royo tr ibutario d e Guada lqu i ­
v i r , de c u y o lado acá se ha l la un gran 
cuartel de caballería , y del lado a l l á , en 
dicho barrio , la fundición de cañones : S. 
Roque, denominado .asi en la pa i te que 
sigue el caserío la dirección <«e los muros , 
y l l amado la Calzada tn la parte que se 
desvia de el los , y se prolonga , pasando el 
Tagare te por un puente de a rcos , a la i z ­
quierda del camino real á M a d r i d ; en la 
pr imera está la fabrica de salitres , y par 
la segunda, á la derecha del c a m i n e , gira 
el acueducto , conocido por ios caños de 
C a r m o n a : la Macarena, donde está s i tua­
do el magnífico hospital de la Sangre, y á 
*nayor distancia , el grandioso monasterio 
de San Gerónimo* Ent re los barrios de la 
Hesolana y S. Bernardo , quedan el colegio 
de San T e l m o y la fabrica de tabacos. R é s ­
tanos Triana , cuyo Hombre es romano , el 
m a y o r y mas poblado de todos , estendido 
«orno ¿- de legua á lo largo de la margen 
derecha del rio , que le divide de Ja c iudad, 
y baña sus casas en parte , y en parte deja 
un paseo entre el frente de ellas y la ori l la , 
defendido por un m a r o bajo, eon embarca­
deros . A espaldas de este barr io hay m u ­
chos tejares , talleres , hornos de alfarer ía , 
huer tas y casas d e c a m p o , te rminando al 
N. en el monaster io de la Cartuja de las 
Cuevas. D a paso á Tr i ana des le Sev i l l a , 
un gran puente de barcas , ind igno por esto 
solo de tan magníf ica ciudad , y mas costo­
so para conservarle que seria uno de piedra 
para construirle. E l estimable arquitecto 
don Silvestre P é r e z , levantó un escelente 
plano de esta obra , valuada en 5 mi l loaes , 
que pudiera ejecutarse por alguna asocia­
ción par t icular , estableciendo para su in ­
demnización un moderado portazgo sobre 
los innumerables carruagcs y caballerías 
que atraviesan ei r i o , no solo para este 
barr io , sino para los pueblos al S . O . de la 
prov. y para Es t remadura . Siendo mas baja 
f u s las otras la parte de la ori l la opuesta 

S E V 
á T r i a n a , está, por detras del arbola.lo , ; n e -
la viste , defendida con un maheon d.- p u ,_. 
dra , que cubre de las avenidas del , ¡ 0 , 
aquel lado de la c iudad , y los barrios trttfcí 
le rodean. 

Hay en Sevil la 3o parroquias y 1 .auxiliar i 
inc luyéndose en aquellas 1 catedral y u B a 

colegiata ; 35 conventos de icligiosos y casas' 
de clérigos regulares , habiendo quedado 
des t ru id ' s o t ro s , ó ap!icád<>se a diverso 
dest ino , con ocasión de los trastornos pa­
sados ; 99 de m o n j a s , 4 beateríos , 7 ho sp i ­
tales de curación , entre ellos 1 de ni ala tos 1 

con parroquial idad y baptisterio propios; 
hay ademas 1 mil i tar , 2 de incurables, para 
hombres y muge re s , 1 de convalecientes 
1 hospicio de sacerdotes, T de ancianos de 
ambos s e x o s , 1 reducido actualmente á 
dar raciones diarias á pobres de distintos 
es tados ; 1 para dotar y casar doncellas;' 
1 casa de espósitos y otra de dementes. En 
les tiempos de la m a y o r opulencia de Se­
v i l l a , l legó el número de los hospitales á 
78, que después del siglo X V I , han queda­
do reducidos á los anteriores , de los cuales 
algunos se hal lan en decadencia , por mea- • 
g u a d e su dotac ión. Ademas de sus iglesias' 
hay 19 oratorios ó capillas , y otros muekot 
t emplos , no fáciles de numera r , en insti- ' 
tutos l i terarios y de enseñanza ó en edifi­
cios públicos. El total de las iglesias, en 
«so a c t u a l , escede de i4o. Fuer» de los 
edificios sagrados y demás de que te ha 
hecho m e n c i ó n , recorriendo los extra­
m u r o s , hay muchos m u y considerables,' 
como el rea! A l c á z a r , las casas Consisto­
riales , el palacio A r z o b i s p a l , la lonja de 
Mercaderes , la Aduana , la casa de Moneda, 
la A u d i e n c i a , el paiacia de los duques de 
Medinace l i , y otros de administ. real , de 
servicio público ó de part iculares .Hay por 
ú l t i m o s teatros, plaza de toros, 8 cuarteles, 
5 cárceles ,1 prisión para sugetos distingui­
dos en el gran ático de la puerta de Triana, 
1 presidio co r recc iona l , establecido por el 
zeto del actual Asistente ; 1 casa de mugeres 
recogidas , y ot ia de reclusión paralas mas 
decentes , encargada á las beatas de Saa 
A n t o n i o . 

T o d a la pobb , distribuida en 564 calles, 
con 6a plazas ó plazuelas , contiene n,o55 
ca tas ; 10,255 en lo interior y i8ao en los ar-
rabales.Las calles s o s , en la mayor parte, es­
trechas y tor tuosas, como generalmenteen 
los pueblos antis-, aunque las hay tsndnen 



.-chas y reculares ; su pavimento , que era 
malo, se lia r e fo rmado , y continúa m e j o ­
rándose con buen empedrado y ;ceras de 
losas, de que está ya "concluida la principal 
parte de la ciudad. L a s c a b a s son de lindo 
aspecto y buena p l a n t a r o n hermosos pa­
tios de ga lenas y c o l u m n a s , losados de be ­
lfos m á r m o l e s , y con fuente en medio en 
las mas capaces ; con jardines en t u m b a s , 
y en todas vivienda baja, q n e , por Jo gene­
r a l , solo se habita en el verano. Nada h a y 
jnas delicioso que los pisos bajos de esta 
eiád-id en la estacian del calor. Los patios 
se entoldan entonce* durante las horas de 
so l ; las galerías se adornan con bellos cua­
dros y muebles , pájaros , asientos , y her ­
mosos faroles ó reverberos que sirven para 
i lnneinacion po r la n o c h e ; las fuentes se 
engalanan con estatnas y macetas-de y e r ­
bas y flores al rededor , todo con un esmero 
y l impieza s ingu la r ; y se da vista franca á 
la calle por bellas rejas en las puertas in-^ 
teriores de los zagaanes , que suelen no cer­
rarse con madera sin» en el inv ie rno , y 
dejaa ver los patios y los jardines desde 
afuera. La* columnas de m á r m o l b lanco 
que se encuentran en sus galerías altas y 
bajas , en los conventos , edificios público*, 
y otros parage* de Sevi l la , se calculan en 
más de 3o,ooo , insigne testimonio de la an­
t igua opulencia de esta ciudad. T i e n e tres 
mercados principales de comestibles , ade­
mas de otros menores y lie puestos par t i ­
culares . Dos de aquellos se hallan en lo in­
terior de la c i a ' a d ; uno de grandís ima os­
tensión, compuesto de cajones que forman 
muchas calles y manzanas simétricas, con 
buena plaza y fuente en el centro , aislado 
y cerrado por ocho puertas de h i e r r o : el 
• t ro mas pequeño , aunque muy espacioso, 
esta en T r i a n a , const ru ido de arcos y »sve$ 
de manipostería Sobre el mismo p l a n o , y 
t on las mismas divisiones y p ' a z a ; con tres 
puertas á la población , y un embarcadero 
al rio para recibir el pescado y los frutos 
que se conducen por agua. Las fondas y 
W t e r í a s son 169; las botil lerías y cafés 60; 

posadas públicas y secretas 1 3 7 . Goza la 
«rudad de muy buenas a g u a s , esquisito 
pan , y , n o s escelentes , acei te , carnes , caza 
raay9r y menor , ho r t a l i za s , l egumbres , 
fruta* y demás Comestibles ricos y . a b u n ­
dantes, de que la abastece su terr i tor io: el 
n a la provee de variedad de peces , en es­
pecial 4« sabrosos sábalos y de sollos *t»r-

pul e n t e s , crasos y de l icados ; y las costas 
de Ja provincia de muchas y sazonadas cla­
ses de prsca. Se cuentan mas de 3 o fuenus , 
sin incluir las que solo sirven de riego ó de 
ornato en los paseos, ni las muchas de con­
ventos ó edificias públ icos de que el pueble 
también se su r te , ni las innumerables de 
las casas part iculares ; y 17 relojes de c a m ­
pana , habiendo faltado otros d é l o s con-* 
ventos , por consecuencia de sus trastornos.' 
E l total de los vecinos asciende á 2 6 / 2 0 6 , 
de los que en solo T r i ana viven 3,6«>2; el de 
habitantes a 91,35o , de los cuales corres­
ponden á d i cho barr io i i . g S g . No se cuenta" 
en este número la guarnic ión , ni la m u l t i ­
tud de forasteras que atraen incesantemente 
la bel leza y comodidades de la ciudad , y 
los negocios administrái ives , contenciosos 
y mercan t i l e s , cuyo centro está en ella : su 
población fija y movible l lega s iempte con 
estOS á 1 0 0 , 0 0 0 almas.; pero fué m u c h o ma­
yor en lo an t iguo . Las historias del rey 
San Fe rnando d i cen , que á sn entrada ea 
esta ciudad salieron de ella 400 ,000 moros , 
á cuyo número debe añadirse el de los m u ­
chos que murieron en 1 6 meses de s i t io , y 
el de Jos que permanecieron después de lá 
coaquis ta , que ocupaban cerca de una ter­
cera parte del pueblo. Rodr igo C a r o , autor 
i lustrado de las Antigüedades de Sevilla, 
s& persuade á que no era menor su pob la ­
ción en t iempo de los romanes y de los 
godos , y asegura que en el s ig 'o X V I , en 
qué él v i v í a , pasaban comunmen te de 
3 o o , o o o personas las que habi taban la c i u ­
dad . Su analista Z ú n i g a , contemporánea 
de la peste sufrida en ella en 1649 > afirma 
que escedió de 200 ,000 el número de los 
fa l lec idos , quedando desiertos del todo a l ­
gunos barrios , que por su lejanía del Centro 
y mengua del vec inda r io , aun no se han 
rcpobladode! todo. Mas esta grande c a l a m i ­
dad y otras pasageras que ha padecido el 
pueblo pos te r io rmente , no lian iufluido 
taa to en su disminución , como el paso i n ­
cesante á la A m é r i c a , y la varia suerte del 
c o m e r c i o , á que se en t regaion por su loca­
lidad los hab i tan tes , con preferencia a la 
ag r i cu l tu ra , que da una subsistencia mas 
perm-iiiente a las poblaciones. Los sevi l la­
nos son f rancos , l ea les , dóc i l e s , a legres , 
hospitaleros , generosos, y gastadores en de ­
mas ía ; ansiosos de instrucción , y lleno* de 
talento y de gracia; fáciles en o lv idar las in ­
jurias , incapaces de hacerlas con p r e m e d i -



tachan, fogosos para tornar cualquiera r e ­
solución noble , buenos soldados, y escolen-
les marinas. Las m u g e r e s , aseadas y g r a ­
ciosas por es l re ino , reúnen á la belleza y. 
atractivos del s e x o , una imaginación tan 
fecunda y r i sueña , corno el c l ima en que 
lian tenido la d icha de nacer. 

Muchos de los edificios mencionados an­
teriormente son obras tan clasicas , y c o n ­
tienen tales preciosidades artísticas , que 
seria muy menguada la descripción de esta 
ciudad , si se limitase solo á enumerar los , 
con menoscabo de la glor ia de España. El 
mas importante por su magnificencia y 
destino es la ca tedra l , de estilo gót ico , 
construida en el sitio de la antig. mezqu i t a , 
desde el año de I4OI hasta el de i 5 i g , , con 
las rentas de los capitulares y las l imosnas 
de los fieles. S u planta es un cuadr i longo, 
cuyas med idas , reducidas de pies geomé­
tricos ( en que está formada la esc,da de su 
d i seño) á pies castellanos ó de te rc ia , son 
las s iguientes , con algún esceso en todas, 
que se omite para evitar fracciones: 43T pies 
de l a rgo , añadiéndose á la nave m a y o r G6 
m a s , en que se prolonga fuera de sus m u ­
ros la capilla Rea l que la t e rmina ; 3 i 5 de 
a n c h o , 1 7 1 de alto en el c i m b o r i o , i45 de 
la misma dimensión ea la nave principa! y 
la del c ruce ro , io4 en las d e m á s , y 53 en 
las capillas. Este grande espacio está d i v i ­
dido en su largo por cuatro órdenes de ocho 
grandes pilares cada uno , formados de-jun­
cos ó largas c o l u m n ü l a s , á los cuales c o r ­
re sponden , en los muros de ios pies de l 
templo y en la división de las capillas de su 
cabeza y l adas , 28 medios pi lares , que sos­
tienen entre todos 104 a r cos , sobre que 
descansan 68 bóvedas , apoyándose las de 
las capillas en los muros , sin incluir tres y 
la cúpula que c ierran la capilla Rea l . Las 
naves que forman estos pilares á Jo la rgo 
de la iglesia son c inco , ademas de las dos 
mas bajas que están divididas en las capil las 
laterales ; y mseve transversales que las 
cortan por el ancho del templo en otros 
tantos espacios , de los cuales el p r imero , 
principiando por la parte super ior , da paso 
en la nave principal entre la capilla Real y 
la m a y o r , que ocupa con su sacristía las dos 
bóvedas ó cuadros siguientes de e i l a : en el 
cuarto , sobre que esta el c i m b o r i o , la atra­
viesa e¡ crucero : el quinto y sesto compren­
den el coro ; y los tres restantes , francos 
&;iter*naeute aast-a. la pnsrta pr inc ipa l , ca­

tad» 
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m n las otras naves, c o m p o n e n c! d i ] a 

triiscoro , de too pies de l a i c o , y rie t-, . 
i i 1 1 r-

 1
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ancho de Ja iglesia. S u ornato interior r S 

mas sencillo y grave en este género d e . 
quitectura. Fuera de los lazos y bordados dej 
cimborio y 4 bóvedas inmediatas , y de ]• 
ricas labores del muro que forma el res 

pablo y lados de la sacristía de la n . a ' i 
, ^«{'ina 

m a y o r , en los cuales se ven colocadas eti 
altura 57 estatuas de santos bajo delic dos 
doscletes , solo se compone de las columna­
tas de los pilares, ceñidas por guirnaldas e « 
el movimiento de los a r cos , de las moldu­
ras de estos y cimbras de las bóvedas , d e l , , s 

marcos de las ventanas y pi larnos interme­
dios de algunas de e l las , y de los antepechos 
calados de Jos andenes que rodean el cru­
c e r o , nave pr inc ipa l , y gran parte dé las 
últ imas sobre las capillas y pu-rtas Muidlas 
partes del pavimento estaban anteriormen­
te losadas con magnif icencia ; lo restante 
se cubrió bella y sólidamente de marmoles 
blancos y nebros haae 34 años , en cuya 
ú l t ima obra se invir t ieron 2.359,661 rs. y 
3 i mrs . Las ventanas son g3 , cinco redondas 
y las demás entrelargas , cerrando en arcos 
gó t i cos , de 9 £ varas de altura y c si 4 de 
ancho. L a s vidrieras , pintadas en el si­
glo X V I con santos é historias del ÜVueva 
Tes t amen to , de muy buena composición y 
beíiísimo color ido , dan a! templo un aspec­
to rico y augusto , y aquel temple moderado 
de luz que conviene a las impresiones subli­
mes y religiosas. Costó rada una mil duca­
dos , que era muy gran suma p ú a aquel 
tiempo. Empresa muy lar^a seria hablar de 
todo l o q u e encierra este inmenso edificio. 
Baste decir que el retablo mayor es el mas 
grande y r ico en el género gótico que se 
conoce en España; que el c o r o , en que hay 
i 5 5 sillas incluso el trono del prelado, está 
construido por el m i s m o estilo , con innu­
merables figuras y del icadas labores; que 
la capilla Rea l , de! ancho de la nave mayor, 
de 8t pies de largo y i 3 o de a l tu ra , en la 
cual se venera el cuerpo de San Fernando, 
y están los sepulcros d e l ) . Alonso el Sabio, 
de s u madre la reina doña Beatriz y ( ! e 
otras varias personas reales , y la espaciosa 
sacristía m a y o r donde se guardan las reli­
quias , alhajas y vestuarios , son obras gran­
diosas en el estilo p la te resco ; que el ante 
cabildo , y m u y principalmente la magni­
fica sala capitular , son bellísimas en 01 
gusto g r e c o - r o m a n o ; (fue as grandiosa eS 



S E V 
i m ¡ = m o g é n e r o , aunque de g ú s t a m e n o s 

c ' isico, por la posterior ida el de su construc­
ción , ia eapiriádel S a g r a r i o , destinada á 
Jas funciones par roquia les , que comunica 
por Ja pr incipal de sus tres puertas con la 
ca tedral , y tiene de largo lcp pies , 6q de 
ancho y 83 de al to hasta la bóveda , sobre 
Ja cual se eleva la med i a naranja. La espan­
table mole de I retablo m a y o r , que con su 
inmenso maderage revestía y cobijaba el 
anchuroso presbiterio , se ha derribado re­
c ientemente . D e las alhajas , cuya gran 
parte se derritió en Cád iz , adonde las envió 
el cabil lo durante la guerra de la indepen­
d e n c i a , y de los máquinas y magníficos 
wtensilios que sirven en las solemnidades, 
solo mencionaremos por sus ingular idad la 
cus tod ia , el t enebrar ioy el monumento de 
S e m a n a Santa. La primera, que tiene cuatro 
varas <>e altura , es la mayor y mejor pieza 
de plata que de este género se sabe, decía 
descr ibiéndola su autor Juan de A r f e , que 
lo entendía bien, puesta que son s u y a s , ó 
de su padre y abue lo las mejores de España. 
Igua l elogio merece el segundo, pieza de 
bronce dorado de 8f- varas de elevación, 
elegantís ima en su f o r m a , y adornada de 
bellas esculturas y est. tuas. El monumento , 
qne ocupa en toda su esttnsion y al tura la 
bóveda ó espacio medio de los tres del tras-
c o r o , aislado y de cuatro frentes iguales, 
consta de cua t ro cuerpos de arquitectura, 
ejecutados con inteligencia y adornados de 
muchas estatuas. Se i lumina con 120 l am­
paras de plata y 3,i8'2 libras de cera , d i s ­
t r ibuidas en cirios de varios t a m a ñ o s , y 
«ausa un efecto maravi l loso. Dejemos en 
si lencio el célebre órgano ejecutado por 
don Jorge B o s c h , máquina portentosa por 
an invención y disposición, por su magni tud , 
por la variedad , fuerza y dulzura de sus vo­
ces , y por la suavidad de su teclado, que la 
hacen superior á todas las conocidas de su 
género . Son en gran número las obras so ­
bresalientes de pintura y escultura que 
adornan muchos de los66 altares y otros de 
•ratorios reservados , las capiilas y varias 
íyezas de este edificio. Las hay de Pedro 
Campaña, de Lu i s de V a r g a s , del divino 
Morales.de Francisco P a c h e c o , deMur i l io , 
Pablo de Céspedes , Zurbaran , Roelas , 
Miguel Florent in , Doménico Alejandro, 
Juan Martines Montañés , Pedro Roldan y 
• t í a s insignes profesores nacionales y es-
tpafOQ*. Ss>k recojdare i&os, entre inntv-
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m e r a b l e s , l a ' c é l eb re tabla del descendi ­
miento de Jesucr is to , por Camp.añn, que 
antes estuvo en la parroquia de Santa C r u z , 
y era el embeleso de M u r ü l o , y otra del 
m i s m o autor con mas b e l h z a de co ' o r ido , 
que representa la Purificación de ¡Nuestra 
S e ñ o r a ; la ele Luis de V a r g a s , l lamada do 
la Gamba, por una pierna ríe A d á n escorzada 
admirablemente ,que contiene en muy bella 
composición la generación temporal de 
Cr i s to ; y el prodigioso cuadro de San A n ­
tonio de Padua , de Muí i l l o , sin c u y o exa ­
men no puede admirarse debidamente la 
filosofía, la be l l eza , la gracia y dulzura , la 
suavidad de tintas , la diafanidad y magia 
del ambiente y nubes de glor ía de este in ­
signe pintor. T a l es por dentro la catedral . 
T i e n e , sin la que da entrada a l ' - ' agrar io , 
8 puertas forradas de b ronce , cuyos ornatos 
en la principal y dos del crucero no tst n 
concluidos por defuera. Las demás están 
acabadas ron toda la riqueza y adornos del 
gusto gó t i co , y tienen multitud, de estatuas 
y me.tallas de buena escultura antigua. L a 
var iedad «le pisos qne forma e! cerramiento 
de 'a iglesia, los arbotantes que descienden 
sucesivamente á ios mas bajos, la mul t i tud 
de antepechos eaíach>s, torrecillas y pira-
mides que los coronan , hacen una vista 
admirable . 

T o d o el edificio es de p i ed ra , y forma', 
cou un gran pa t i o , con la espaciosa b ib l io­
teca y otras oficinas « . t enores , un cuadro 
inmenso ó manzana aislada , cercada de 
un ándito ó lonja á que se sube por escali­
nata , compar t ida por columnas. Son m u ­
chas las descripciones que , ora por inciden­
t e , ora de propósi to , han hecho de este 
grande edificio varios historiadores y escri­
tores antes y aun después «le don Antonio-
P o n z , que trató de él estensameute en el 
tomo I X de su viaje. Pe ro la mas exacta y 
filosófica de todas , , la que mas reúne ias 
noticias históricas con el buen gusto y exa­
men analítico de Jos objetos , es la Descrip­
ción artística de ia catedral de Sevilla, 
publicada en 1804 por don Juan A g u s t í n 
Cean B e r m a d e z , escritor m u y acreditado 
en España por su profunda instrucción y 
severa crítica en Ja historia , y en las obras 
de Jas nobles artes. A l fin de su l ib io pone 
una tabla de Jos aitistas que han trabajado 
en la construcción y ornatos del templo, 
que ascienden á 186, ignorándose el nombre 
¿e l aiquíteetü que trazo t¿tc ínomnnsfUu 
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gr.and.ioso da la religión , de la opulencia y 
del saber de los españoles. 

Réstanos hablar de la famosa torre, COJ1S-

• truida para observatorio hasta los y de su 
altura hacia el año de iooo , según se dice, 
por el moro G c v e r , natura! de Sevi l la . Es 
la mas alta y bella de España , y está con­
t igua á uno de los ángulos posteriores de la 
catedral . S u p 'anta es un cuadro de 5opif.'s 
por lado, sobre el cual se levanta el pr imer 
cuerpo de 230 de altura , formado de sil la-

-res,en los cua t ro pr imeros , y en lo restante 
de ladrillo. A l terc io , que es l i s o , de este 
trozo principian las labores arabesras , que 
la adornan s in alterar su sencillez. En el 
centro hay , por todas las frentes , ventanas 
que comienzan de mas abajo , cada una con 
dos arcos árabes , sostenidos á los lados y en 
.medio por co lumnas . S o b r e este cuerpo se 
levantaron otros cua t ro , que componen roo 

; pies , mediado el s i g l o X V l . E l pr imero, que 
sirve de zóca lo á los o t r o s , es de todo el 

.ancho del in fer ior , con cuatro ventanas y 
,un arco en medio á cada lado, en cuyos cla­
ros y en los ángulos interiores están coloca­
das 24 campanas, rematando, en balaustrada 
y jarrones con azucenas en las esquinas : el 
segundo , que es dó r i co , se eleva en cuatro 
arcos sobre el macizo interior del pr imero , 
formando b ó v e d a , en c u y o centro está la 
campana dei r e l o j : el tercero y cuar to , que 
.disminuyen g r a d u a l m e n t e , son circulares 
jón ico y c o r i n t i o , y te rminan en cúpula , 
con una gal larda estatua de bronce dorado 
.de 34 quintales de peso, sobre un globo de 
Jo mi smo , que representa la fe triunfante, 
«on estandarte en la derecha y palma en la 
izquierda, y gira alrededor para seña la r los 
v i e n t o s , por lo cual h u b o de l lamarse Gi­
ralda, y aun da r su nombre i toda la torre. 
L a altura to ta l de es ta , inclusa la estatua, 
es de 36.4 pies» í de Ja m a y o r de las célebres 
pirámides de Egipto . El ascenso hasta las 
campanas es por rampas suaves , que p u e ­
den subirse á cabal lo. E n esta torre se puso 
en España el p r imer reloj de campana, con 
asistencia del rey don Enrique I I I : la má­
quina del a c t u a l , ejecutada en Sev i l l a , es 
de suma exact i tud y bel leza. L a vista de la 
torre es ligera y galana sobremanera , y no 
es menos deliciosa l aque , desde su al tu ra, se 
goza de las estendidas riberas del G u a d a l ­
quivir , pueblos vecinos y lejanos , l lanuras 
y cordilleras de montes en una estension 
inmensurable . 

S E V 
Compónrse el clero de e 8 t a ¡ S ; c <i a d 

señor a rzob ispo , q u c tiene un obispo a n 

l i a r , de 11 dignidades , con el p r iv i | t „ ' ; 
usar de mitras cuando celebra el p r c i ° , e 

de 4o canónicos ,20 racioneros, 20 racione' 
ros medios, 6 prebendados músicos, soc!ia Q * 
tre , veinte cantor, s llamados veinteneros 
a i capellanes , cant idad de músicos v « 1 ' 

1 • • . 1 ' • • J otros 
muchos ministros <!e coro y altar. E l cler 
de.la capilla real se compone de un c a p e l | a i 

m a y o r y cabildo de 11 capel lanes , de c a u . 
tores , y otros varios minis tros . £¡ d<¿[ 
gtar io de 4 curas , de penitenciarios y cape» 
l lanes. Son sufragáneos de esta iglesia J o s 

obispados de Cádiz , Ma laga , Ceuta , Cana­
rias y T e n e r i f e : ha sido madre de Ja de 
Nueva España, cuya Metropolitana de jyj£, 
j ico fue parr . suya ; y todas las catedrales 
de U l t r amar se dirigen en ciertos puntos 
por ella , según Ja legislación de ¿Indias. 
Confina el arzobispado de Sevilla por el N„ 
con el obisp. de Badajoz , por E. con los de 
Córdoba y Málaga , por S . con el de Cádiz 
y el Océano , y por O . con Portugal. Tiene 
tres colegiatas , una en la cap i ta l , y las 
otras dos en Jerez de la Fron te ra y en Osuna; 
47 vicarías foráneas , 234 pilas bautismales. 
Comprende grandes ciudades y pueblos 
m u y numerosos , como Ec i ja , Jerez,Puerto 
de Santa M a r í a , Sanlucar de Barrameda,, 
A r c o s , Car rnona , O s u n a , M o r ó n , Utrera, 
L e b r i j a , Moguer , Huelva , Ayamonte y 
o t ro s , muchos de los cuales son de mas 
vecindario, que las primeras ciudades de 
Cast i l la . Han ocupado su silla metropoli­
tana prelados m u y ilustres en santidad y sa­
b e r ; entre ellos S. Leandro , célebre por sus 
escr i tos , y por haber convert ido á la fe 
católica á S . H e r m e n e g i l d o , rey de Sevilla, 
y al rey de España Recaredo,cooperando 
por su medio á la conversión de los godos; 
y S . I s idoro , doctor insigne de las Espanas, 
de quien fueron d i sc ípu los , entre otros 
ilustres pre lados , San Ildefonso de Toledo 
y San Braul io de Zaragoza , á quien el con­
cilio toledano V I H dio' el título de doctor 
sgtegio, no inferior á los primeros de la 
Iglesia, y a cuyos escritos mandó el papa 
León I V conf-rmarse igualmente que á los 
de San Gerón imo y San Agus t ín . La han 
ocupado también varios infantes y personas 
de las familias reinantes en España; mu­
chos cardenales de la romana iglesia; va­
rios patr iarcas , y otros finalmente que e* 
diversas épocas han l lenado los mas altes 

http://gr.and.ioso
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<Jest¡405 , ya de gobernador Ле! reino , y a 
de legado del papa cu algún concilio general , 
y , también de romano Pontíüce. E l a rzo­
bispo de esta ig les ia , Zenon , en el s ig loV, 
fue el pr imero de los prelados españoles 
nombra lo vicario apostólico por el Papa; 
y San Leandro , en el V I , el pr imero de 
España que obtuvo el palio arzobispal , con 
que le condecoró San Gregor io el G r a a d e , 
concedido luego en el siglo X I I I a todos los 
prelados de esta iglesia. La colegial de esta 
eluda i tiene un pr ior , 10 canónigos , 3 c u -
rus , y competente número de capedanes, 
ministros y músicos . 

A u n q u e las iglesias de Sevil la presentan 
Li coieccíou mas rica que pueda hallarse 
da monumentos artísticos , es imposible 
recorrerlos en esta l igera descripción. Diré-
m e s solamente que hay templos grandiosos, 
muchos do ellos de tres n a v e s ; conventos 
magní f icos , de los cuales el de S. Francisco 
pereció por un incendio ea 1З11, salvándose 
solo la iglesia ; y hospitales de buena dis t r i ­
buc ión y fabrica , que apenas hay alguno 
de tan,'.os edificios en que no se vean obras 
de ios escelentes artistas sevi l lanos, hallán­
dose también en ellos muchas de otros 
insignes profesores, como Pedro Campaña , 
JVFteo Pérez Alesio , Francisco F r u t e t , 
Mar t in de V o s , YYandik , Matias Pre t i , 
Z11rbar.au, Alonso C a n o , Juan Mart ínez 
Montañés , y muchos m a s , asi nacionales 
como estran¿eros, de las escuelas de Rafael, 
de l Tic iano , de Piubens, y demás célebres 
italianos y flamencos. Mas no podemos dejar 
en silencio el rico tesoro de preciosidades 
que encier ia la antigua Ca r tu j a , situada 
sobre la 01 illa derecha del Guadalquiv i r . 
E a ia iglesia hay varias efigies escelentes 
de Juan Mart inez Montañés , y sobre todas 
U i Crucifijo del tamaño natura!, admirable 
por su carácter y espresion, y por la suma 
intel igencia con que está ejecutado- E n la 
sacristía hay tres grandes cuadros de lo 
mejor de Z a r b a r a n , que representan h i s ­
torias de la Orden , pintados con gran 
fuerza de claro o s c u r o , conocimiento del 
na tu i a ' , y singular espresion y decoro ea 
*ku-.ias figuras.: hay t ambién , entre otros 
primores, u u oratorio en t a b l a , que fue de 
C r i o s V , pintado en su c e n t r o . y puertas 
eou e! mayor esmero y prolijidad imagina­
b l e , po, Alberto D u r e r o ; y , dejando aparte 
i^na unrtuu,! de escelentes p inturas , hay 
«n esta casa seoulcros magníficos sobre toda 
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ponderación , de los que solo menci ' liare­
mos dos en la sala de cap í tu lo , de r iquí­
simos marmoles , con muchedumbre de 
estatuas y relieves , colocadas las urnas bajo 
elegantes a r c o s , con decoración de co lum­
nas y cornisamento de orden compuesto , 
l leno todo de labores y figuras de p rod i -
digiosa perfección y delicadeza. Los m a ­
nuscritos preciosos de la librería , de qus 
habla Ponz en su tomo 9 , se han per­
dido por la m a y o r parte en los naufra­
gios políticos de la nación. T a m p o c o omiti­
remos el gran monaster io de S . G e r ó n i m o , 
l l amado de Buena Vista, por la dilat ;da y 
bell ísima que ofrecen sus miradores , d igna 
de memor ia por un grandioso claustro d« 
piedra de dos cuerpos , jónico y dór ico , 
con balaustradas en. ias galerías alta y baja, 
po r t adas , y otros ornatos de h u S U gus to , 
por la suntuosa escalera , y otras cosas apre-
ciables y bellas pinturas que contiene ; sobre 
todo por la famosa estatua desnuda de San 
Gerón imo , obra de T o r r e g i a u i , .que es la 
admiración de los inteligentes , con sa 
gran lioso ca rác te r , verdad y vida de su 
actitu i y espresion , conocimiento de ana­
tomía , y demás partos que le dan un lugar 
muy dist inguido entre las mas ehs ieas de 
Europa , desde el renacimiento de las artes. 
K í puede callars-i el magnífico hospital de 
las Cinco L l a g a s , l lamado de la Sangre, 
construí lo á rpitad del siglo X V I , del cual 
dice justamente Rodrigo C a r o , que parece 

¿fábrica de algún gran príncipe ó rey po­
deroso. S u p lan ta es c u a d r i l o n g a , de 003 
pies de frente y 5'ío de cent ro . Entrase á éi 
por un anchurosb ves t íbulo , a que sigue un 
patio de 161 pies de a n c h o , cercado de ga ­
le r ías , coa columnas de liK.lillOJ , después 
la iglesia, y tras ella una huer ta , q u e , según 
la tra^a , debiera ser o t ro pal io igual al 
anterior Estas obras dividen la superficie 
en dos partes iguales : la de !a izquierda está 
compart ida por dos grandes patios de i5o 
pies de largo y a n c h a , rodeados de 44 arcos 
en cada uno de sus dos p i sos , y de gaierias 
espaciosas alta y baja , en que h ¡ y buenas 
habitaciones y dilat lelísimas enfermerías. 
L a parte a ia derecha ha quedado por cons­
truir en el interior , aunque est ¡n levantadas 
las divisiones y los machones de los patios, 
iguales a los de la otra banda. Es muy bella 
la ig les ia , toda de s i l ler ía , en figura de una 
cruz la t ina , con dos puertas á los Jados 
del c ruce ro , adornadas por el esterior de 
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pilastras jónicas, frontispicios y ¡..rroncs , y 
con linda fachada cil su f í en te , terminada 
por dos torres de su misma altura , resalta­
das en los ángulos Ent re ellas esta la rica y 
grandiosa portada de jaspes , cerrada po r 
un g rande arco ó cascarón a i tesonado , 
cuyo medio ocupa la puer ta , coronada por 
tres- estatuas de m a r m o l , y de un mér i to 
s ingula r , que representan las virtudes teo­
logales. Los varios cuerpos de arquitectura 
d e q u e constan estos compar t imentos , y el 
frontispicio y jarrones de su r e m a t e , están 
trazados y ejecutados con elegancia é i n t e ­
l igencia . L a iglesia es de orden jónico , 
con buen retablo m a y o r , y escelentes pin­
turas en é l , de Alonso V á z q u e z . La frente 
p r inc ipa l , y el lado que está concluido del 
edificio , constan de dos cuerpos , dórico y 
jón ico , sentando el p r imero sobre pedesta­
les que descansan en el zóca 'o común al 
muro esterior que es todo de p i ed ra : su 
portada , que se compone de los mismos 
órdenes , con balcón y balaustrada sobre la 
puer t a , es de mármol b lanco. E I S r . Cean 
Bermudez ha publ icado también una des­
cripción de este edificio. 

Hemos hablado ya en general de los es­
celentes cuadros y estatuas que existen en 
las iglesias de Sevi l la , y esto nos releva de 
recordar particuiai mente las que son cé le ­
bres por ese respecto. As i nada hemos dicho 
de la de Capuch inos , templo el mas rico y 
adornado de su o r d e n , en que se conservan 
20l ienzos <!eMuri l lo , configuras del tama­
ño natural , muchos de misterios sagrados 
ó pasages de L re l ig ión franciscana ; todos 
correspondientes á su inmorta l autor , y 
algunos de ellos admirables . T a m p o c o h e ­
mos recordado la iglesia de! benéfico y bien 
adminis t rado hospital de la C a r i d a d ; para 
la c u a l , ademas de otros cuadros menores, 
pintó el miorao artista 8 grandes lienzos 
históricos , alusivos á las obras de miser i ­
cordia , que aquella virtud inspira , y que 
en esta casa se ejercen. Representan á M o i ­
sés, h i r iendo la peña para saciar la sed del 
pueblo de Dios , que se agolpa anhelante al 
rededor del agua con diferencia de sexos, 
edades y actitudes : el milagro del pan y 
peces , en que el Sa lvador los bendice y mul­
tiplica , y sus discípulos acomodan la turba 
y se disponen á repartirlos : el hijo pródigo 
volviendo a la casa y a los brazos de su pa-
padre : Abrah- ra recibiendo y hospedando 
¿ los tres ángeles m a n c e b o s : Jesucristo con 
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el mas hermoso rostro que pueda f ign r i , 
el hombre , sanando al paralítico de la p j / 
c iña : el ángel l ibertando á San Pedro de l~ 
cárcel : San Juan de Dios , cargado de no­
che con un pobre , en ademan de caer con 
el peso, y sostenido de repente por un áuge] 
que con su resplandor ilumina la escena' 
por úl t imo , Santa I sabel , reina deTJngría' 
curando varios e n f e r m o s , en el acto de 
l impiar con sus manos la tina de un mu­
chacho . Estos cuadros, en cuya composición 
y desempeño hay mil rasgos de filosofía 
de belleza mas que natural , y de dulzura 
incomparable , que han sido la primera cu­
riosidad y la admiración de los forasteros, 
fueron llevados con muchís imos otros el 
año de 1 8 1 2 por los franceses en su retirada 
de Anda luc ía , y solo los dos nombrados 
p r imero , y e! de San Jnan de Dios , se han 
restituido al hospital. E n l a s salas de la real 
A c a d e m i a de S. Fe rnando existe , con otros 
del mismo autor y del mismo origen, el ni, 
Santa Isabel , que aunque de efecto mara­
villoso , es el menos grato por su objeto, y 
no cier tamente tan a propósito para cono­
cer toda la belleza y la filosofía de Murillo, 
como el de Moisés , el del mi lagro de pan 
y peces , y sobre todos e! del hijo piódigo. 
Recorridas , aunque l igeramente , tanta* 
iglesias , célebres por sus obras artísticas, 
pasaremos en silencio la de P P . Dominicos 
de Portacceli', en que ademas de los esce­
lentes cuadros de Zurba rau y bellas escul­
turas , en que ha hab ido grande pérdida, 
se venera una estatua del santo fundador, 
penitente y medio desnudo , ejecutada por 
Juan Mart ínez Montañés , con inteligencia 
y corrección singular . 

Mas no dejaremos de lamentarnos de la 
prolongada é incesante ruina que por mu­
chos años , y mas aceleradamente en los 
ú ' t imos , ha menoscabado espantosamente 
estas bellezas de las artes en Sevilla , el mas 
copioso y opulento archivo de Jas produc­
ciones del genio español . T res han si lo 
los principales orígenes de esta desolación 
i r reparable . E l primero Ja inundación del 
churr iguer ismo , nacido y alimentado en 
Cast i l la , y l levado, á entrada del siglo x v í n , 
triunfante en la p leni tud de sus fuerzas y 
su delir io , por G e r ó n i m o Barbas á la ca­
pital de la Bé t i ca , para derribar sacrilega­
mente !os escelentes altares y ornatos de sos 
iglesias , enriquecidos de bellas estatua* y 
cuadros inmune tabl e s , y levantar sobre su 



destrozo, montes de greña y de maleza 
chafarrinado». L a general devastación h izo 

mat estragos en esta ciudad , donde había 

m a s obras bellas de las ai tes , y por su des­
ventura mas riqueza para destruir las y su­
brogarles los costosos espectros de una 
imaginación calenturienta. Son muchos los 
retablos, especialmente Jos mayores , que se 
echaron abajo en aquella época de Jos que 
se ha salvado algún o t r o , vendido a pueb. 
inmediatos. Segunda fueote de este mal ha 
sido la extracción no interrumpida de pin­
turas , que principió en el primer tercio de 
aquel s i g l o , con la residencia de la corte en 
Sevil la . Los cuadros de Mur i l lo ó de su* dis­
cípulos mas cé lebres , que adornaban antes 
todas las casas decentes en aquella ciudad, 
comenzaron entonces a desaparecer , rega­
lados ó vendidos a los magnates y embaja­
dores . Esta p i i m e r a salida debió p romover 
otras que cont inuaron suces ivamente , so­
licitadas por estrangeros y nacionales. Para 
impadir la extracción a otros países , se die­
ron repetidas órdenes por el señor don 
Car los III , habiendo l legado a su noticia 
« q u e algunos estrangeros compran en Su-
»villa todas las pinturas que pueden adqni-
»rir de Bar to lomé Mur i l lo , y de otros cé-
alcbres pintores , para extraerlas fuera del 
«reino , descubierta ó subrept ic iadamente" ; 
c o m o se dice , renovando otra anterior , en 
real órdeu de 5 de otubre de 1 7 7 9 , di r ig ida 
al asistente de aquella c iudad , y circulada 
luego a todos los intendentes de las provin­
cias. A pesar de estas disposiciones y de las 
medidas de precaución , multas y pérd ida 
de las pinturas que en elias se establecen, 
«1 interés privado , cuyos sostenedores son 
mas que los de la ley , p r o m o v i ó siempre 
este ruinoso trafico , y no solo ios vecinos 
particulares , sino las comunidades rel igio­
sas se deshacían á veces , en sus urgencias ó 
en sus obsequios , de muchos cuadros que 
poseían ; los cuales desapareciendo de la 
vista del público, rceibiau luego la dirección 
y destino que sus nuevos adquirentes Jes 
daban. La tercera causa de despoj a, tan fu-
aesta como fecunda , Ere la invasión fran­
cesa. Desde que Sevi l la se levantó contra 
los agresores, y m u c h o mas cuando se esta­
bleció en ella el gobierno cen t r a l , atraídos 
adi machos ingleses , presintiendo los con­
tentos su destrucción , y aprovechándose 
los aficionados y especuladores de las cir-
•nnstancias , tomó el m a y o r incrementa la 

S E V a5í 
etiagenacion y sustracción de los cuadro», 
que en la ocupación de las Andaluc ías fue-
ronpo rú l t imo ar rancados todos de lasrasas 
religiosas. E l gobierno intruso estableció 
en los salones del alcázar un museo de a l g u ­
nos 1000 , y de vanas e-t lúas que si c o ­
lec taron; museo que se restableció, aunque 
en menor número , cu el colegio de S . B u e ­
naventura , por la supresión de convento» 
durante la revolución ú l t i m a ; pero son in ­
numerables los sustraídos en estos mó.vi-
m i c n t v s ; los adquiridos por compra , por 
donado re s forzadas y de todos m o d o s , y 
exportados por los franceses desde su v e n i ­
da hasta su retirada ; y los desaparecidos 
por todas las vias imaginables desde que se 
movieron de su lugar , á donde m u y p eos 
se han rest i tuido. Los once grandes l ienzos 
del pr imer estilo «le Mur i l lo rnie vesiian e l 
claustro chico de San F ranc i sco ; la co lec ­
ción riquísima de cuadros del mismo a u ­
tor , de Z n r b a r a n , de P a c h e c o , de Roelas , 
de Francisco de Herrera y o t r o s , que r e u ­
nía el convento de la Merced , á quien a l ­
gún inteligente ha l lamado el pequeño Es­
corial ; y en s u m a , un sin n ú m e r o de ellos, 
no solo en Jos conventos que pr incipalmente 
han sufrido la depredación , sino en las par­
roquias ^ otras iglesias , se han perdido 
para Sevilla , y muchos de ellos para E s p a ­
ña. E l viagero que, visite aqtul la ciu lad , 
briscará en vano p o r sos templos , p r i n c i ­
p iando «lesde la catedral misma , una m u l ­
t i tud de los que mas se celebran en las des­
cripciones p u b ' i c «las por naturales y e s -
traños ; y S i d o podrá f o r m a r idea del 
inmenso tesoro artístico qua encerraba S e ­
vil la , p o r 'o m u c h o que todavía conse .va 
después «le tuntas devastaciones. 

Dadasumar ia rnen te Ja i lea de u n a p é r ­
dida tan dolor, sa como necesaria de c o ­
nocer para la h i s t u i a y la estadística de 
nuestras a i t e s , recorreremos los ma^ n o ­
tables edificios que restan de 11 «dudad. El 
a l c á z a r , que en lo ant icuo tuvo la e s l en -
sion que d e m irean tailavia dos arcos ur.ibe», 
uno en !a plaza de Santo T o ñ a s . y o t ro en 
la calle de San Gregor io , es da f i n 1 tcion 
Antiquísima. A o n se conservan letreros en 
la puerta principal de la safe «je Embaja­
dores , que dicen haber sido hech 1 , s iendo 
rey Nazar , por el arqui tecto Jal ubi en e l 
año de 1181. Es de m u c h a est nsi >«i , y de 
planta irregular por 'as iv;r.;g uñones h c h i s 
e n dis t iut >s tiempos y por diferuat J» e s t i l o s . 
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T iene dos Ingresos principales por gran­
des zaguanes , patios y a p e a d e r o , en que 
h a y multitud de casaspara los defendientes 
de palacio. La portada in te r io r , que es de 
p iedra , con muchas labores a rabescas , fue 
construida con otras piezas , según se lee 
en ella misma , por el rey don P e d r o , en la 
era ii.02 (año 1364) . El patio principal losa­
do de mármoles , cercado de galería alta y 
baja con arcos llenos de f llages y calados 
á la arabesca , sostenidos por to4 columnas 
de m á r m o l , fue edif icado p o r Car los V en 
ocasión de contraer en esta ciudad sus des ­
posorios con la infanta de Por tuga l doña 
Isabel. Las paredes , cubiertas en su parte 
inferior de ricos alicatados , están por alto 
revestidas de arabescos , y los techos con 
artesonados de mucho artificio , sobrepues­
tos de oro y azul. Son muchas las salas y 
etras piezas por el mismo estilo con ornato 
de columnas de esquisitos mármoles jaspea­
d o s , y muchasde l ve rde y negro antiguos; 
de las cuales solo recordaremos la ya m e n ­
cionada con el nombre de embajadores . 
Es de 11 varas en cuadro , y de todo el al to 
del edificio , muy rica por su pav imento , 
por sus pare íes entalladas de prolijas l abo ­
res , divididas a ia mitad con un friso que 
la rodea , en que están los retratos de los 
reyes de España , y por la media naranja 

' artesonada de oro que la cierra. Sobre el 
friso hay balcones en sus cuatro lados al 
piso de la vivienda supe r io r ; en el de Ja 
sala tres arcos árabes , sostenidos por c o ­
lumnas en cada testero , que comunican 
•on las piezas y tránsitos inmediatos. U n 
gran patio de construcción moderna , t e r ­
minado con una grandiosa galería de en­
trada á los jardines po r dos salones de i 3 o 
píes dé l a r g o , con cerramiento de bóveda 
• B los d o s , y cúpula en medio de ' pr imero. 
E l segundo tiene espaciosos miradores , cer­
rados de cr is ta les , á los jardines ; y en este 
y en la galer ía an te r ior , se ha reunido una 
«elección numerosa de monumentos ant ig . 
apreciabil ísimos, pedes ta les , cap-teles, án­
foras, t rozos de co lumnas , r e l i eves , esta­
tuas , de que da una sucinta idea don A n ­
tonio P o n z en el tomo X V I I de su ving?, 
«on el diseño de cuatro de las ú l t imas , a ñ i ­
diendo que no hay en España piezas de la 
escultura gr iega , como ellas , y que liarían 
an- gran papel en el museo capitoiino de 
Piorna. Hay también mult i tud de inscripcio­
nes , nauehas de e ' las inédi tas , de Itálica, 
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Ójtttpfo , Hipa , y otros pueblos d e J a R,:. 
tica , algunos desconocidos , como Basil,-„ 
y el munic ip io de Muniguá; so! re el C\u\ 
y sobre muchas otras inscripciones y restos 
antiguos pertenecientes á esta ciudad de 
los muchos que se conservan en ella , se há'ti 
publ icado varios discursos en las memorias 
de la real Academia de buenas letras de 
Sevi l la . A u n existen debajo del p; dio ;:aii t-
rior los baños de doña Maria Padilla , № n -
ger de! rey don P e d r o . que tienen su entra­
da por uno de los jardines. Estos son diez 
por todos , de varios gustos y ostensión 
con gran número y variedad de frutales. 
Están adornados de grotescos sobre el em­
pañado de naranjo que cubre sus paredes ri 
la al tura dé cuatro varas ; de pinturas al 
fresco , si bien retocadas muchas ó perdida-
de bellos cenadores , cúpulas , riscos , es-
tatuitas , fuentes , estanques , saltaderos y 
burladores de agua. Var i a s de estas cosas, 
asi como los cuadros de murtas y flores, se 
reponen de antiguas perdid s p^r el celo 
del actual adminis t rador ; que ha formado 
nuevamente uno de ios jardines al natura!, 
con casa rústica , pajareras y graciosos ca­
pr ichos. Son muchas las galerias que los 
coronan ; y m u y linda la que atraviesa en­
tre e l los , y las estensas y frondosas huertas 
que de todos lados los rodean , desde la 
cual se goza de hermosa vista , dilatadísi­
m a y var iada sobre manera . Todo el sitio 
es del ic iosís imo, y s i rve en la primavera 
de paseo público. L a real casa de !a contra­
tación de Indias , establecida desde el des­
cubr imiento del Nuevo M u n d o , está unida 
al recinto de l alcázar. 

Las casas consistoriales todas decanten!», 
son obra de mucha estimación en»el estilo 
de B e r r u g u e t e , por la suma delicadeza y 
prolij idad de sus esculturas. Todo , hasta 
las puertas, está lleno de esce'entes labores. 
H a y una bella galeria , y otras obras de 
mas grandioso es t i lo ; y las dos salas de 
c a b i l d o , alta y ba ja , son magníficas y lle­
nas deorna tos , que necesitan de mas larga 
descripción. Pero el edificio mas clásico de 
Sevil la , y uno de los primeros del reino, 
es la lonja de mercaderes , construida por 
el famoso Juan de Herrera. Fo rma un cua­
dro exento de aoo pies por cada lado , cer­
cado de un ándito espacioso , á que se sute 
por gradas con gran número de columnas 
que sostienen cadenas. Consta de cuati o 
frente* i g u a l e s , formadas de dos cueipc-s 
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d e p i l a r a s sencillas que se oleran sobre 
zóca lo , las cuales , y las jambas y d.nicles 

n e puertas y ventanas , cornisa , y d e m a s 
miembros y resaltos," asi como todo el ed i ­
ficio , son de piedra , escepto las cr.trepi-
lastras estertores, que son de ladrillo* T o d a 
/a fabrica termina por c les ter ioren balaus­
trada , interrumpida de pedestales , con 
remates y con obeliscos en los ángulos. Son 
m u y espaciosos los pórticos interiores, cer ­
rados de elegantes bóvedas ; y el patio, que 
es un cuadro . le 72 pies, consta de dos gran­
diosos cuerpos , dórico y jónico , corres­
pondientes á los dos pisos , con balaustrada 
en los claros del super ior , y otra que a l ­
rededor le corona igual á la de las facha­
das. Este piso se destinó por real orden de 
1783 , para archivo general de los papeles de 
Indias , diseminados en varias oficinas del 
reino. A este fin se corrieron todas las d i ­
visiones interiores en los tres lados , en que 
no lo impide la esca lera , formando otros 
tantos salones de todo el l a rgode cada fren­
te , unidos y francos entre sí , solados de 
bellos jaspes , y rodeados de un zócalo de 
lo mismo , con su moldura , sobre el cual 
se levanta de ambos lados á la altura de j í ­
varas un cuerpo de orden dór ico , con pi las­
tras is tr iadas, que forma laestnnteria; todo 
de caoba , como las mesas, muebles y todas 
las puertas y ventanas del edificio. En el 
piso bajo tiene sus oficinas y sala de audien­
cia, g randemente dispuestas y amuebladas , 
el consulado , á quien ningún tribunal de 
España iguala en su magnífico alojamiento. 
Se está losando ricamente el patio y galerías 
bajas , lo solo que falta del edificio ; y es 
necesario que no se discurran ornatos con 
que destruir ó desfigurar a lguna ríe sus 
pastes , como ya se hizo , substi tuyendo á 
la magestuosa escalera antigua otra mas 
«ostosa y recargada de jaspes, en tiempos 
de mas hojarasca y de menos inteligencia. 
Construida á la mitad del siglo X V I I I la 
fábrica de tabacos , no pudo ser de tan ele­
gante y severa forma como la anterior; 
tiene sin embargo magnificencia , no ca­
rece de sencillez en los tres lados que miran 
»! c a m p 0 , y es el mas grande edificio de 
Sevilla. Su longi tud es de 210 varas , su lat. 

e '7t> y su altura de 20. Este gran cuadri-
o n 8 " > cuya ú n i C a puerta comunica con la 

«tunad por una hermosa cal 'e , á que da 
a principal frente; sale de sus muros entre 

F u e m 'le Jerez y la de San Fe rnando , 
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y está rodeado por los tres lados esteriores 
de un ancho y profundo foso , todo de pie­
dra c o m o el edificio. T i e n e dos cuerpos con 
mul t i t ' d de ven tanas , ceronades de b a ­
laustrada y obeliscos en los estremos ; la 
portada es de dos órdenes de arqui tec tura , 
con cuatro co lumnas cada uno , y s cb í e 
ella una estatua de la fama : á sus lados 
hay por esta parte bellas casas para el s u ­
perintendente y principales empleados. E n 
el interior hay 2.4 pa t ios , 21 fuen tes , 87 
cuadras , algunas grandísimas, pura labores, 
mas de 200 molinos , movidos los mas po r 
máquinas que dan impulso á c i e i t o número 
de ellos , y una mul t i tud mas de oficinas, 
a lmacenes , utensilios y caballerías. T o d a 
la obra costó 37 mil lones. E l edificio de¡ 
S a n T e l m o , que se halla entre esta fabr ic i 
y el r io , es también de grande estensien y, 
de razonable r e g u l a r i d a d , esceptuando su 
costosa y disparatadísima portada de piedra. 
Pero omit iendo otros muchos . impor tan­
tes por su mole ó por su objeto , mas que 
por su mér i to artístico , solo hablaremos 
del palacio que fue de los duquesde Alca ' á , 
y ac tualmente de los de M e d i n a c e l i , l l a ­
m a d o casa de PHatos , por haberse cons ­
truido á imi tac ión de Ja que.se c reyó de 
éste , por el p r imer marqués de T a r i f a don 
Fadr ique Enr iquez de Ribera , v i rey de 
Ñapóles , después de su viage á Jerusalen» 
Esg raude y suntuoso el patio pr inc ipa l , con 
galerías de arcos y columnas al rededor , y 
y Jas paredes interiores vestidas de aJicar 
tados y arabescos por el estilo del alcázar^ 
E n lo alto de dichas paredes se ven coloca­
dos en nichos 24 bustos de Césares y otras 
personas ilustres de la antigüedad , a lgunos 
de el los esoelentes ; en med iode l patio h a y 
una hermosa fuente , cuya gran t a za , sosr 
tenida por cuatro delfines , termina en un 
busto de Jano ; en los rngúlos de él están 
sobre pedestales cuatro estatuas , dos de 
ellas gigantescas , que representan embas á 
Palas , con escudo y mor r ión en diferentes 
actitudes ; obras admirables del mejor t iem­
po de la .Crec ia , aunque en alguna par te 
restauradas grandemente en el mejor de la 
moderna Italia. Las otras dos, algo menores 
y no menos bellos , parecen representar-á 
Ceres y á una musa. Es grandiosa ta csca-
lera de piedra con cúpula adornada p ro l i ­
jamente y artesonada de oro ; y en lodo e l 
palacio hay maúidficas piezas con azulejos 
y labores árabes. En Jas bellas calerías de l 
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ja rd ín están repartidas estatuas , bustos y 
columnas preciosísimas con muchos y cs -
quisitos fragmentos de la ant igüedad. En­
vió a su patria estas riquezas , que le regaló 
en Roma San f i o V , el virey de Ñapóles 
don Per Afán de Ribera , segundo marqut : s 
de T a r i f a , y pr imer duque de Alca lá . M u ­
chas mas había , que hizo trasladar á su casa 
de Madr id el señor duque de Medinace l i . 

A estos edificios de construcción moderna 
deben agregarse las obras que se conservan 
d é l o s romanos. A d e m a s de los muros de 
que hicimos mención , es suya la Torre del 
Oro, construida probablemente para defen­
der la entrada del rio , á cuya orilla está en 
la parte superior del muel le . Cons t a ' l e t res 
cuerpos de fi-;ura octágona y de forma a i ­
rosa y sencilla, de los cuales el p r imero , que 
es m u y robusto , esta coronado de a m has, 
y el ú l t imo remata en un gracioso cupu l ino . 
D e ellos es también el acueducto I tomado 
los canos de Carmona, por terminar junto 
a l a puerta de este n o m b e. Las aguas se 
reúnen de tres m n r i n t i des situados a a l e ­
guas de distancia, en las roanas de Alca l á 
de G u a d a y r a , de donde vienen por debajo 
de e l las , encerr ,das en un gr nda a tanor 
de r >s a , qu • ta l i d ra a niel! is a turas a {o 
y 5 o varas de profu r ü d td. Asi caminan 
obra de £ legua hasta salir de Jas latieras y 
presentarse en I i su > uíi de , ñor la cual s i ­
guen al descubie r ta , n ivelando su curso 
en la bajada de l terreno inmediato á S e ­
v i l l a , sobre ;'¡io arcos qua', e levándose pro-
gresiv iinente , las conducen y d . s o a r g a n e n 
la muralla, dentro de u n gran depósito 
don le están c >loc idos los marcos de bronce 
para su repart imient >. E-ta fabr ica , a u n ­
que de construcción tan a n t i g u a , ha s i l o 
en varios tiempos restaurada por los moros 
y por los españoles. Entre ios arcos y el 
barrio de la C a l z a d a , de que h a b l a m o s , 
que form i coa ellos una calle , .hay cerca de 
la c iudad un pequeño paseo da alamos que 
debiera continuarse por lo menos hasta la 
terminación de la arcarla. D e los romanos 
son también dos co lumnas de un solo trozo 
de p iedra , de \[\ varas de altura , con be­
llas basasy capiteles Corintios, (pie sa ereen 
de un ant iguo templo de Hércules; sostie­
nen estatuas de este l iéroe y de J o b o Cesar, 
mayores que el na tura l y están sentadas 
sobre corpulentos pedestales. Dan entrarla 
estas columnas á una grande y he rmosa 
alameda dentro de la c i u d a d , que cousta 

S E Y 

de tres calles principa-es con árboles y a s ¡ 

tos , y termina en otras dos columna, T 
construcción moderna, con leones cirn * 
dos sobre sus capiteles. Hay en este 
seis fuentes de otro maniutiaí llama lodUu 

^arzobispo, que viene encañado bajo d-s 
tierra, como de i de legua de distan*;/ 

Kua mas y las surte , y a varias otras , • ie) a 
delicada que se bebe en Sevi l la . Otro muy 
l indo , ya que hablamas de paseos, acabad 
f o i m a r s e en la plaza l l amada barrio d e} 
Duque , en cuyo centróse bal laba una fuen­
te . Hay muchos , y los mas estemos y b e „ 
líos fuera de' la ciudad ; todos a orill : S del 
gran r i o ; que los ameniza con su corriente 
con la mult i tu I de buques fondeados en él 
y con la vista de l'i r ibera opues ta , ora ce­
ñida de Ja población d e T r i a n a , ora dila­
taba en una «standi la y Feraz campiña, sem­
brada de libertas y caseríos y terminada 
por pneblecitos y colinas. Son los principa-
les el del Salón , entre el puente y la torre 
de! O r o , y e l de Bellaflor, que principia 
•entre el edificio de San T e l m o y el rio, 
y . s e e s t i ende casi f de legua ; demediado 
por una platea de fuentes y pirámides, y 
terminado por otra , t ambién con fuente, 
con un grande estanque á la espalda , y una 
rotunda , bajo Ja cual está la máquina para 
sacar el agua . que las surte y riega el ar­
bo lado . C o n objeto de proporcionar su re­
paración y la de todos los deraas, se ha for­
mado recientemente un plantel ó vivero en 
un grande espacio t r i angu la r , formado por 
calles salientes de «ste paseo , dividiéndole 
por tránsitos guarnec idosde árboles , rosa­
les y otros arbustos de f l o r , en cuadros es­
pac iosos , donde y a se han criado sobre 
1 0 0 , 0 0 0 arbolitos ; muchos de ellos raros ó 
exót icos , adem is de una multulud innume­
rable de plantas menores . A este plantel, 
que const i tuye otro nuevo^paseo , se ha 
dado e! nombre de Delicias de Jijona, por 
haberie establecido el I luslr is imo señor 
asistente ac tua l , á cuyo ilustrado celo s« 
debe ia reposición de las a lamedas del rio; 
la reparación de sus obras y la construcción 
de algunas nuevas ; la formación del paseo 
del barrio del D u q u e , Ja composición de 
algunas avenidas de Ja c iudad y de su i n ­
greso por T r i a n a , y otras varias é impor­
tantes mejoras . 

Ocupada ésta c a p i t a l , y privilegiada 
siempre por las varias naciones que domi­
naron en España , fue instituida coloma y 
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persona real su h e t m a n o mayor . Es plaza 
de a rmas y 1 u n t a h u L i l i t a d o de impor ta ­
ción y e s p o i t a c i o n p a r a America y paisc» 
estrangeros. L o s d e r e c h o s de sus puerta?, 
sustituirlos a las r e n t o s provincia Íes , han 
producido en e l a n o a n t e r i o r a la real ha­
cienda 6,i49-3C'7 r s . 22 m r s . 

Esta me t rópo l i de A n d a l u c í a , enyos pue­
blos , según el t e s t i m o n i o de Estrabon , eran 
juzgados los mí .s s a b i o s d e España por lo« 
a r t igues , ha t e n i d o e n torios t iempos y do­
minaciones , i n s t i t u t o s d e enseñanza y l i te­
ratura. Se c o n s e r v a n inser i rc iones de los 
estudios g i iegos y r o m a n o s bajo el imperio 
de éstos, y de los a r á b i g o s bajo el y u g o de 
los sarracenos , q u e c o n s t r u y e r o n Jafamosa 
torre para o b s e r v a t o r i o astronómico. La 
escuela de S a n I s i d o r o , su arzobispo, fue 
la m i s insigne de l o s g-. d o s , y á este sabio 
doctor se debe en s u s t r e s libros de las Sen-
tercias , la p r i m e r a s u m a teológica que se 
escribió en la i g l e s i a c r i s t i ana , c u y o plan 
adoptó luego su d i s c í p u l o , el p re lado de 
Zaragoza T a y o n , á q u i e n se lia a t r ibuido 
equ ivocadamente l a g l o r i a de la original i­
dad. Rescatada de l o s m o r o s , puso en ella 
su conquis tador s a n t o sabidores de todas 
maesliias ; y 6 años d e s p u é s , don Alfonso X 
organizó con n u e v a p l a n t a las escuelas , para 
lo que obtuvo b u l a y p r i \ ilefáos pontificios, 
reuniendo en e l l a s a l o s sabios que- le a y u ­
dasen en la f o r m a c i ó n d e las tablas astro­
nómicas y del c ó d i g o d e las part idas. Hay 
al presente u n i v e r s i d a d literaria, en que 
han florecido d e s d e s u es tablec imiento , en 
i5o2 , muchos v a r o n e s sabios , de los cua­
les n o m b r a r e m o s a l g u n o s entre los hijos 
ilustres de esta c i u d ú d ; 1 colegio de Santo 
T o m a s , en que se e n s e ñ a n las ciencias ecle­
siásticas , 1 c o l e g i o <!e H u m a n i d a d e s , 1 de 
f amiac i a , c u y a s ú l t i m a s tareas, i n t c r i n m -
pidas por las c i r c u n s t a n c i a s , no dudamos 
de que el g o b i e r n o se apresurará á restable­
cer ; 2 clases de m a t e m á t i c a s pnras y mixtas, 
de que han sa l ido d i s c í p u l o s sobresalientes; 
entre e l l o s , s in c o n t a r á los que todavía 
viven , don José R e b o l l o , y el i lus t rado ca-
nói i igode esta c i u d a d , d o n José I s idoro Mo­
rales , uno de los p r i m e r o s matemáticos que 
ha tenido la n a c i ó n ; 1 cátedra de agr icu l ­
tura , 1 escuela de l a s t r e s nobles ar tes , va­
rias gratuitas de l a t i n i d a d y primeras letras, 
de ambos sexos . L o s seminarios s o n b : de 
e l los , 1 ecles iust ico, á e spensasde l eabi ldode 
l acs t ed ra i ; 1 r e a l d e o á t u i c a e o n e l título de 

convento jurídico P«>r ios romanos , erigida 
en'reiné' por los sarracenos, establecida m e ­
trópoli por -an Fe rnando , que conquistó la 
cibdad de Sevilla, que es cabeza de toda 
España, como dice la inscripción de su se­
pulcro , puesta en c u . l i o lenguas por 
don Alionad el sab io , su hijo Desde la c o n ­
quista en 1248, fue p r mas de rao anos 
corte de nuestros reyes basta Enrique I I , y 
después lo ha sido de sus sucesores , en d i ­
versos t iempos , hasta el del señor don F e ­
lipe V , <pre tuvo a!Ii mas de 4 a , l ° s su r e ­
sidencia. Se han c e l é b r a l o en ella cor tes 
ocho v e c e s , desde San Fernando hasta loo 
reyes ca tó l i cos , y es una de l i s ocho c i u ­
dades que tienen v¡.to e:a olías con t í tulo de 
reinos. En i'178 se tuvo en ella na conci l io 
nacional , y 7 provinciales; en varias épocas. 
E s ía s ida de arzobispado , c u y a diócesis 
i n d u j e toda ejta prnviucia , y pueblos muy 
importantes d; la de C á d i z ; la residencia 
de la capitanía gene ra l de A n d a l u c í a , cuyo 
depar tamento se estiende á las dos p rov in ­
cia^ H U M O i onadas y la d e ' C o r l o b a ; de la 
in tendencia de c i é ' c i t o , cuya adminis t ra­
ción contiene el mismo d is t r i to , y c o m ­
pren lia hasta el año pasado los cuatro r e i ­
nos de Andaluc ía ; de la audiencia ter r i to­
r i a l , cuya jurisdicción abraza las' p rov in ­
cias le Sevilla y C á d i z ; y de muchos otros 
juzgados y autoridades especiales , cuyo 
ejercicio alcanza m i s ó menos á las i nme­
diatas. L o es también de la intendencia de 
ha 'deuda, de la subdelegaeion de policía, del 
trib ;na' del consulado, y de todas las magis­
traturas de la provincia de su nombre . L a s 
intendencias de ejéroit-' y de hacienda, y va ­
rios juzgados y subdelegar.iones, se lian unido 
de mucho tiempo con el coi regimiento de la 
ciudad , que bajo el t í tulo de Asistente, han 
ocupado personas muy condecoradas é ilus­
tres del reino. T r e s , ó m a s , tenientes l e ­
trados le sus t i tuyen en la administración 
de justicia , y a falta suya , en el gobierno. 
Reside también en Stftdlla la compañía d e 
navegación del G u a d a l q u i v i r , d e c u y a e m ­
presa y obras hemos hablado en el a r t ícu lo 
de este r io. Hay adminis t ración priucipal 
<ie loterías , con 8 subalternas , en el casco 
«« la ciudad ; de cor reos , de diligencia para 
Madrid y frontera de Franc ia , casa de pes ­
as con 8 caballos, 1 pósito y varios otros 

establecimientos d e s e l v i c i o p ú b l ¡ c o . T l e n e 

« t a cm.lad u r i a maes t ianza de cabullería, 
C O a e l PNYilcgio de que s iempre sea una 
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á la batalla de Lepanto , y á | t perdida á y 
rey don Sebas t ian , con Jar cuales, d l n 

C e n ü , q n e rio conoce composición itália 
que pueda competir ¡ la canción a bis tuina! 
de Itálica y 1 ; epístola moral de Rioja S 0 I 1 

las mejoies obras de nuestro parnaso a n 

t iguo , bajo de Jas cuales quedan á mucha 
distancia las de su género de los mas céle­
bres de aquella edad , si se exceptúan algn. 
ñas de F r . Lu i s de León , que sin el ornato 
y pompa del lenguage , l legan también en 
las imágenes y sentencias á la sublimidad 
lírica. El insigne Fe rnando de Herrera a 

quien se dio primero entre los españoles el 
epíteto de divino, y el que con mas razoa 
lo ha merec ido de lodos ellos , fue quien á 
mediados de l siglo X V I , sucedida ya Ja 
regeneración de nuestra poesía , osó «intro­
ducir un estilo y var iación peculiar en su 
lenguage , cual le tuvieron especialmente 
los griegos entre los an t iguos , y le tienen 
entre los modernos ios italianos. Y bien que 
no fuese seguido del todo en su tentativa, 
porque la es tabi l idad,á que habia llegada 
entonces la l engua , no permitiese una tan 
grande innovación; ó porque los poetas an­
teriores, s ingularmente G a r c i l a s o , respe­
tado como príncipe de e l l o s , olvidando la 
noble l ibertad de Juan de Mena , habia» 
l imitado el lenguage poético á lasgalassen-
cillas del h a b i a , añadiéndole solo algunas 
licencias á imitación de Jos lat inos; ó porque 
entregado a la metafísica petrarquesea, es-
cepto cnalgunas pocas odas , y perdidas sus 
nws importantes composiciones, no sostu­
viese su sistema con ejemplos de mas gra­
vedad é interés , fue sin embargo imitado 
en gran parte por Argui jo , por Mioja, por 
Jauregui en sus mejores obras , por los se­

g u n d o s - d e estos , como Francisco de Me­
dina , Cr is tóbal Mosquera de Figueroa, 
Gonza lo Argote de M o l i n a , y aun por otros 
inferiores de su pais ó vecindad. En I L T -

. rera , y con mas economía en los nombrados 
pr imeramente , que forman la escuela clá­
sica Sevil lana , se mues t ran , ora la.fuerza, 

. ora la belleza de los pensamientos é iniage" 
ngs,-no mezcladas por lo común con el des­
al iño que á veces se encuentra en Garcilaso, 
ni con el desmayo y falta de sonoridad,no 
-infrecuentes en León , ni espresa '-as con la 
sequedad de Jos Argensolas , ni manchadas 
con los extravíos de G ó n e o r a y de V»H$*"f» 
ni degradadas con el prosaísmo general <ie 
todos ; sino enriquecidas con un estilo mas 

S m T e l m o , en que se enseñan las primo-
j a s letras , los idiomas francés é i i u j é s , 
matemáticas , cosmografía , arte de nave­
g a r , maniobra y artillería de m a r i n a , y lia 
mantenido y educa lo, hasta poco hace, 200 
huérfanos ; i de niños de la doct r ina ; i l l a ­
m a lo de Tor ib ios , por el nombre de su 
fundador , donde se enseñan primeras letras 
y oíicios á niños pobres , y se encierra por 
corrección a los díscolos ; i de ninas nobles, 
unido al convento de monjas del Espíri tu 
S a n t o , y i dé huérfanas y pobres en el bea­
terío de la T r i n i d a d , donde se mant iene é 
instruye á crecido número de ellas , en t o ­
das las labores de su sexo. De corporac io­
nes literarias h a y i colegio mayor , l lamado 
vulgarmente de Macse R o d r i g o ; i sociedad 
de medicina -y otras ciencias , i academia 
de buenas letras y i--sociedad económica . 
Estos tres reales cuerpos han publicado v a ­
rios tomos de memorias académicas. Hay 
por ú l t i m o , 2 bibliotecas públ icas : una á 
cargo del ayuntamiento , y otra del cabildo 
eclesiástico, l lamada Colombina, por h h -
ber s i d o ' d o n a c i ó n en su p r inc ip io , de 
don Fernando Co lon , enterrado en la cate­
dral , hijo del. imn n t a l descubridor de la 
Amér ica . 

Sevilla es la ciudad de España que ha 
producido m a y o r número de excelentes 
poetas y pintores, y lia dado na carácter mas 
determinada á su estilo , que en ambas artes 
forma escuela particular. Una i m i g i n a c i o n 
vigorosa y lozana en sus composiciones, 
cómo el suelo donde nacieron : un lenguage 
ó sea co lor ido , bril lante como el cielo bajo 
que v iv ían ; rico y delicado , como las pra­
deras que los rodeaban , sen las prendas 
comunes á unos y otros artistas;, que los 
distinguen del resto de ios españoles. Y 
principiando por la poesía , que es la p r ime­
ra de las bellas artes , ó mas bien la única , 
por ser la que crea la belleza de los objetos, 
expresada después , ya por palabras en s u 
primitiva y mas noble mani fes tac ión , ya 
por colores , por relieves ó por cualquiera 
de los otros medios que snbdividen su p r o ­
ducción , en ramos particulares y subalter­
nos : principiando , d e c i m o s , por la poesía, 
en ninguno de nuestros antiguos l í r icos , se 
encuentra la fecundidad y pindarismo de 
estilo , y sobre todo Ja riqueza , el ornato y 
estudio de la d icc ión , como en los poetas 
sevillanos. L a canción á don Juan de A u s ­
tria por Her re ra ; las dos en estila hebreo 
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facundo y correr t o , y una dicción mas e s ­
cogida y adornada , suelta y voluble á veces 
tanto como la de Lope ; pero siempre mas 
llena y rica , pero nunca ó rara vez debi l i ­
tada por su incuria y vulgar idad , ni des lu­
cida con la mul t i tud de lunares que hacen 
insufrible la lectura de las mas graves c o m ­
posiciones de acmé! genio feraz ^corrompido 
y abandonado. Esta riqueza d c estilo y es­
mero de l enguage , que son el dist int ivo 
principal de la escuela anda luza , se h a n 
renovado en la restauración de nuestra 
poesía el siglo an te r io r , en especial por el 
gran M e l e n d e z , que trasladó á Cast i l la el 
ornato y cul tura tie la espresion sevil lana. 
Entonces fue , cuando , con mas i lustración 
7 filosofía, se conoció el mt :rito eminente de 
Her re ra , y la necesidad de imitarle para 
levantar la poesía castellana , abotagada 
p r imero por los culteranos , y desecada por 
los conceptistas del miserable abat imiento 
y rastrera trivialidad , en que la hundieron 
los r imadores de prosa , capitaneados por 
I r ia r te . 

T a m b i é n el estilo herrer iano se cult ivó 
y sostuvo poco después en su patria , cont ra 
la avenida de los copleros , estableciendo, 
hace mas de 34 años , una academia de l e ­
tras h u m a n a s , donde se reunieron los mas 
bellos talentos de aquella cap i ta l , y se es­
tudiaron estas facultades envilecidas en pla-
tiquiilas reg lamentar ias , con una filosofía 
de ios principios y análisis de los modelos , 
desconodidas de los que creen que la poesía 
y la elocuencia son un pais , que solo deben 
frecuentar los n i ñ o s ; y que pueden, sin no­
ticia a lguna , correr francamente los adu l ­
tos. En esa academia , que terminó con el 
año de 1801 , se educaron todos los que han 
servido en Sevi l la la cátedra de humanida­
des , instituida por la sociedad económica, 
y arruinada por desgracia en el trastorno 
general de 1820 ; y de ella y de esta clase, 
que fue una derivación s u y a , han salido los 
catedráticos de retórica de la universidad, 
y se ha difundido el buen gusto en aquel 
p u e b l o , no solo en Ja l i t e ra tu ra , sino en 
las ciencias mas graves que no pueden l legar 
a su perfección y á su lustre , sin Ja delica­
deza del pensamiento y de la espresion, 
que inspira mas que ningún otro , el estudio 
filosófico délas bellas letras. Aque l l a aca­
demia publicó una coleecioncita de sus poe­
s í a s , J a s primeras de gusto depurado , que 
»10 la nación después del primer tomo de 
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MeJendez; y varios de sus individuos han 
dado á luz después sus composiciones , que 
sostienen el honor y el estilo de la poesía 
Sevillana. 

La pintura , comparada m u y de ant iguo 
con la poesía, a u n h a logrado mucho m a y o r 
crédito en esta c iudad , ora por el imperio 
mas estenso que t ienen los o j o s , respecto 
de los o idos ; ora porque la sucesión de la 
escuela pictórica ha sido mas continuada y 
conocida , y ha conservado y sostenido mas 
su especial carácter : ora porque ha produ­
cido mas núna. de profesores y de modelos . 
Los pintores , consignando en el ejercicio 
de este arte , la profesión y la subsistencia 
de su vida , han l lenado de cuadros los t em­
plos y Jas habitaciones de las principales 
ciudades de España , y aun de las capitales 
es t rangeras ; los poetas , destinados casi 
siempre á otras ocupaciones que robaban so, 
atención y su tiempo , solo han podido de ­
dicar sus ocios á aquel arte s u b l i m e , que, 
para su perfección y mas abundante cult ivo, 
requiere toda Ja intensión y ios afanes de l 
espíritu h u m a n o . Añádese que los mas de 
ellos no d ieron sus versos ó dieron m u y 
pocos á l u z , hab iendo perecido por esta 
causa , el m a y o r y mas importante númrro 
desús obras , y publicádose incorrectamente 
después de su muer te l a sque tenemos. P e r 
lo que toca á la p in tura , si solo t ratásemos 
de manifestar la supremacía que ha obte­
nido en esta ciudad , sobre las demás pobla­
ciones del reino, bastaria recordar solamen­
te , que Ve lazquez y M u r i l l o , los dos p i n ­
tores mas sabios y célebres con que se honra , 
han sido ent rambos sevi l lanos; mas la i m ­
portancia de tan i lustre profesión , y la 
gloria y renombre que el la ha dado á la 
España , exigen que indiquemos la genera ­
ción y serie , el carácter y propagación de 
la escuela de esta ciudad , a quien la nación 
debe m u y principalmente esta gloria . Evo 
tendremos en esta parte mas t rabajo, que 
extractar l iger is imamente la Carla cíe don 
Juan Agustín Cean Bermudez, sobre el 
estílo y gusto de la pintura de la escuela 
sevillana. 

« E l pintor mas antiguo que y o hal lé en 
Sevi l la , cuando tracé el árbol cronológico 
de maestros á discípulos en la escuela a n ­
daluza , ( dice este i lustrado y laboriosísimo 
escritor, de quien tantas luces y noticias 
han recibido las artes española* ) , fue 
Juan Sánchez de C a s t r o , que pintaba coa 
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crédito en esta c iudad en i4?>í; á quien l l a ­
maremos el patriarca de la dilatada l a m i ­
l la de pintores , que sin in le i rupcion llega 
ha í ta los que al presente viven en esta me­
trópoli de la Hét ica» . Gonza lo Diaz ense­
ñado por él , fue maestro de Ale jo Fernan­
d e z , que, establecido en Córdoba , dejó allí 
á su discípulo Ped ro de Córdoba , de quien 
proceden todos los pintores deaquel la p ro­
vincia , de la de Jaén y del part . de Lueena . 
Resti tuido á Sevi l la , educó á varios otros, 
de los cuales D i e g o de la Barreda , el mas 
aventa jado, fue maestro del insigne L u i s 
de V a r g a s , antes de que pasase á Italia. 
Vue l to Luis á esta c iudad, estableció la en­
señanza del arle en su pa t r i a , con las bue­
nas máximas de la escuela florentina. Entre 
sus discípulos se dis t inguieron Anton io de 
Á'r'fiañ , maestro del célebre Roelas , que lo 
fue luego del estremcño Francisco Z u r b a -
rán ; y Luis Fe rnandez que entre otros m u y 
acredi tados , tuvo por a lumnos á los dos 
Herreras , padre é h i jo ;á Francisco Pache­
c o , suegro y maes t ro del famoso V e l a z q u e z , 
que fijó en Madr id su enseñanza ; á Agust ín 
del C a s t i l l o , que se avecindó en C ó r d o b a 
y después en C á d i z ; y á Juan , su he rmano , 
de quien fue discípulo el gran M u i d l o . E n 
medio de esta sucesión , en que omi t imos 
muchos profesores cé lebres , notando solo 
sus principa'es derivaciones , recibió el arte 
m a y o r i nc r emen to , hacia mitad del siglo 
X V I , con la vertida de los flamencos Pedro 
de Campaña y Francisco F r u t e t a Sevi l la , 
que atraía entonces á los célebres profeso-
resextrangeros , como emporio del comer ­
cio , de la opu lenc i a , y de las artes de 
España. 

S in detenernos en señalar los sucesivos 
progresos de la pintura sevi l lana, en poco 
menos de dos siglos que abraza la c rono lo ­
gía anterior , pasaremos á la edad de M u -
ri l lo , ya nombrado , en que recibió su 
m a y o r lustre y celebridad. No habia en­
tonces academia pública en S e v i l l a ; cada 
maestro tenia en casa su es tudio , a que 
concurrían los discípulos , los profesores 
amigos , los aficionados y los literatos. Los 
aplausos , las crit icas y las luces de estos: 
la esposicíon de las obres de los discípulos 
en la c : n e r a del Corpus , en las gradas de 
lu catedral y en otros parages^ la e m u l a ­
ción y los partidos que se formaban entre 
las distiritas escuelas; cual por la de Pacha­
c o , cual por la de Cas t i l lo , cual por la de 

Herrera , cual otro por la de Roelas ; y m ¡ , 
incentivos arlemos , que estimulaban e i 
genio de los sevillanos, y de innumerable! 
concurrentes de otros pueblos y provincia 
elevaron aquellas pobres escuelas , sin mo­
d e l o s , sin conocimiento del antiguo ( s ¡ n 

los auxil ios que las grandes academias han 
logrado después , al estado de esplendor y 
f ecund idad , en que produjeron tantos ar­
tistas señalados , cuyas obras son el pasmo 
de los inteligentes y la desesperación d e 

los profesores. M u i d l o tuvo en la escuela 
de Casti l lo por condiscípulos á los granadi­
nos Pedro de Moya y Alonso Cano. 

Habiendo vuelto de Madr id , y admirado 
á su patria con una multi tud de escelentes 
ob ras , cons iguió , no sin grande trabajo 
reunir á los profesores para establecer por 
suscripción en la Lonja una academia pú­
blica de pintura , presidida en sus juntas 
generales por el Asistente. Esta duró y pro­
pagó hasta nuestros dias sus caracteres. 
Esta academia , cuya enseñanza tuvo prin­
cipio el pr imer dia de enero de 1G60 , hubo 
de acabar á los 22 años con la vida de su 
fundador. E n varias actas originales que se 
conservan de e l l a , correspondientes á los 
i 4 pr imeros años de su establecimiento, se 
leen las firmas de mas de i 3 o profesores, 
entre ellos Francisco Herrera , Juan de 
V a l d é s , Corne l io S e h u t , Mart in de Atien­
da, Matías de A r t e a g a , Meneses , Antoli-
n e z , ' l r i a r te , C a m p r o b i o , y otros célebres 
sevillanos y forasteros. L o S [caracteres de 
esta escuela , cuyo estilo ha durado en su 
patria , aunque decaido , hasta nuestros 
t i empos , son un dibujo franco, en que, des­
preciando las partes imperceptibles, solo 
se pretende el efecto sobre el espectador, 
atendida la distancia , la cantidad de luz, 
el a i r e interpuesto , y hasta el polvo y los 
vapores , donde la escena lo requiere, es­
presado todo con la magia sin igual de V e ­
lazquez y de Mur i l lo para representarlas 
modificaciones mas tenues y pasageras de 
la a tmósfera : una composición dispuesta 
can unidad de acción , de lugar y de tiem­
p o , con propiedad de t r a g e s , con inteli­
gencia y economía en la distribución , en 
que lucen desembarazadas las principales 
figuras; en que las secundarias y a c c e s o r i a s 
se economizau y agrupan acertadamente; 
en que se evita la monotonía , contrastando 
sin exageración las personas, las actitudes, 
las í i sonemias , los afectos, el color de la* 
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carnes Y de ' a s ropas ; un colorido Heno de 
gracia , de dulzura y verdad , formado so­
bre el estudio de la naturaleza , tanto en el 
lugar del suceso, en las lontananzas desva­
necidas, en el el aro-obscuro , en la tras­
parencia de las nubes y de Jas aguas , en las 
flores y demás objetos inanimados , y en 
los vestidos de los personages , como en la 
suavidad y belleza de las ca rnes , en que 
solo T i c i a n o y W a n d i c k pueden c o m p a ­
rarse á M u r i l l o , y en el buen acuerdo y 
tono general de las tintas. Estas dotes son 
el encanto de los víageros inteligentes, 
cuando examinan los cuadros de aquel 
pintor y de otros insignes sevillanos en su 
pa t r ia , y los de Ve lazquez en Ja corte. O m i ­
t imos habla r de la escuela de este , aunque 
sevillana en su origen y en sus principales 
ca rac te res , por haberse establecido y pro­
pagado en Madr id ; mas no puede olvidarse 
que á estas dos se reduce casi del todo la 
verdadera y célebre pintura española , na­
cida y derivada de aquella ciudad. T a m b i é n 
en ella nacieron, ó se ins t ruyeron, ó traba­
jaron los escelentes escultores Bartolomé 
M o r e l , Juan Mar t inez M o n t a ñ é s , G e r ó n i ­
m o Hernandez , Pedro y Luisa Roldan , y 
otros , y varios célebres arqui tectos , aunque 
no formaron escuelas tan estendidas y c a ­
racter izadas. 

S i de la gloria artística pasamos la consi­
deración á la m i l i t a r , veremos á Sev i l l a , 
ora con su influjo, ora con sus a rmas , sien­
do uno de los mas i lustres apoyos de Ja 
monarquía. Sin subir á tiempos anteriores 
á su res tauración, los habitantes de esta 
c iudad derrotaron y vencieron junto á L e -
brija al infante don Enrique , que pretendía 
sublevarla contra el rey don Alonso X , y 
rechazaron después a los parciales de don 
Sancho cerca del rio Guadajoz . P o r este 
t iempo le concedió por blasón el sabio mo­
narca Ja empresa de una madeja anudada, 
con el lema N O D O , en memoria de su in­
disoluble fidelidad ; y escribió , en medio 
de las angustias a que le redujeron sus 
hijos, la célebre carta que concluye : fecha 
en la mi sola leal cíbdad de Sevilla. Sus 
nooles y veeinos, ademas de los poderosos 
socorros de gente , de dinero y de víveres 
con que auxiliaron todas las guerras y con­
quistas, restantes de los moros , y las ba ta ­
llas contra P o r t u g a l , ganaron el cast i l lo de 
\ e lmis , recobraron a O l v e r a , á J imena , y 
otros pueb. fortificados por los sarracenos; 
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derrotaron á fines del siglo X V I el ejército 
por tugués , y socorrieron á Mer to l a ; toma­
ron mas adelante por la fuerza el castillo 
de N o d a r , en la frontera de aquel r e ino , y 
corrieron los campos de Serpa y Moura , 
destrozando las tropas portuguesas condur 
cidas por su a lmiran te . Los servicios hechos 
por Sevil la contra los moros de Granada en 
la conquista de aquel reino , fueron los mas 
continuados y copiosos , debiéndose á ellos 
Ja fortuna de muchas batallas. El pendón 
de esta ciudad con toda su nobleza y c re ­
cido número de infantes , que frecuente­
mente subieron á 8,000, y de g ine tes , que 
no solían bajar de 600, acaudil lados unas 
veces por el As i s ten te , otras por a lgún car 
ballerò sev i l l ano , se enarboló triunfante en 
las conquistas de R o n d a , de l ibara , de L o -
j a , de Mocl in , de M a l a g a , de B a z a , de 
A l m e r í a , de G u a i i x , de Granada , y salvó 
de una total derrota al ejército de los reyes 
Catól icos en Sierra Bermeja . So l i c i t ada 
luego por las c iudades de Cas t i l l a para 
ayudar la rebelión de las comun idades , no 
solo resistió Sevi l la con energía y d igu idad , 
sino que coligó á la Anda luc ía toda para 
mantenerse en la obed ienc ia , mereciendo 
los mas espresivos agradecimientos de C a r ­
los V . Iguales sol ici tudes r e c h a z ó , é igual 
liga promovió de las demás ciudades en Ja 
guerra de suces ión, tomando medidas para 
socorrer al S r . D o n Fel ipe V en cualquier 
parage donde se l ia l lase, cuando en 1710 
ocuparon á Madr id los austr íacos. Bastaría 
el ejemplo de Sevilla ( decía aquel monarca 
dando las gracias a esta c iudad ) para alen­
tar los puebios al cumplimiento de su 
obligación, en defensa de la religión, de 
mi causa, y de sus haciendas y jamilias. 
De esta adhesión que profesó Sevi l la desde 
el principio á la augusta dinastía de los Bor­
bolles , ha dado la mas gloriosa muestra en 
nuestros t iempos. El la fue la pr imera que 
en el levantamiento general hizo una fo r ­
mal declaración de guerra con t raNapo leon ; 
la que abandonada á sí misma en la m ú l u i 
independencia y aislamiento de los gob ie r ­
nos p rov inc ia les , tomó el nombre de la 
nación , é inst i tuyó una Junta guberna t iva 
con el t í tulo de Suprema de España é In­
dias; la que , bajo este concep to , entabló 
relaciones diplomáticas con las demás p o ­
tencias , recibió cerca de s i representantes 
del Gobie rno b i i t a n i c o , y fue recouocid s 
de las Américas hasta la reunion de la Jun ta 



cen t ra l ; la qnc rindió y apresó la escuadra 
francesa surta en C á d i z , y levantó el ejér­
ci to qne , al m a n d o del ilustre general Cas­
t a ñ o s , derrotó á Uupont en Ba i l en , y obligó 
á sus tropas y á las de Bedel á la capi tula­
c ión y en t rega , de que nació la salvación 
de la Monarquía. En ella lijó su residencia 
la cent ra l , y fue el asiento de las operacio­
nes y la plaza de armas en la guerra de la 
independencia. Los antiguos reyes le habían 
dado y confirmado con repetición los títulos 
de m u y noble y m u y leal ; y nuestro Sobe­
r a n o , restituido venturosamente a su t rono, 
l e concedió, en premio de sus últimos m e ­
recimientos , el título de m u y h e r o i c a , y 
confirmó a! ayuntamiento en cuerpo ios ho­
nores y tratamiento de Capi tán general de 
prov inc ia , y el de Señoría á sus ind iv iduos . 
T i e n e por a rmas á su santo conquistador 
sobre un t rono , en medio de San Isidoro y 
S a n Leandro , sus arzobispos, y-en el exer-
g o el blasón de su fidelidad , concedido por 
Al fonso el Sab io . 

Nada hemos dicho de la industria y artes 
de Sevilla , tan célebres en los pasados t iem­
pos . Principian !o por las fabricas reales , la 
de tabacos, c u y o edificio l iemos descrito, 
t iene 128 empleados de toda c lase , y 2,977 
operarios , menguando á veces ó c rec iendo 
este número. Hay ademas 'una fundición de 
artillería de bronce , de las mejores de E u ­
ropa , y única en el reino , situada en edifi­
cio estensísimo, sencillo y sólido, cons tando 
de bóveda, con mult i tud de hornos , tal le­
res para todas las operac iones , a lmacenes 
y demás oficinas. Las piezas que en ella se 
fabrican son superiores en bondad á las de 
todas las potencias. Se funden en sólido, 
p o r haber-dic tado la esperiencia este m é ­
t o d o , y después se les abre el ánima con 
barrenas movidas por máquinas de sangre, 
que se ban.preferido úl t imamente á las h i ­
dráulicas , situadas á distancia de % de l eg . , 
c o n que se barrenaban antes las piezas de 
grueso calibre. E l número de las construi­
das anteriormente ha variado según las cir­
cunstancias : algunos años han pasado de 
4oo. A ! presen te , cuando las plazas se ha ­
l lan doladas y provistos los parques, solo 
se construyen las necesarias para su con­
servación; pero la fubr. se halla en apti tud 
de fundir cuantas se quisiesen para un 
apresto extraordinar io . E l número total de 
las construidas desde 1777 , en que se puso 
á cargo del Real cuerpo de Ar t i l l e r ía , es de 
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7,34o. Hay también una fábrica de sa l i t r„ . 
labrada de planta en 1757, con mas c s 

tensión que tuvo antes , y con 24 t i Q g | a ~ 
dos para poder trabajar en invierno, des­
pués de haber hecho en verano Ja recolec­
ción de polvos y cenizas. Dependientes de 
esta se establecieron otras menores en Eci-
j a , Márchena y U t r e r a ; pero habiendo 
decaído la elaboración , hasta escasear el 
sur t ido y hacerse m u y caro por los costos 
de la administración , se entregó la fábrica 
á los señores Cárdenas y compañía, por 
contrata celebrada con la Real Hacienda en 
1818", rescindida por el gobierno de Ja re­
vo luc ión , y restablecida después por el 
Soberano . L a compañía , en dos años que 
lloea de repuesta , ha fomentado conside­
rablemente lá elaboración del salitre sen­
c i l l o , q u e , afinado en arenil las, compite 
con el de Murc i a y Zaragoza , y con el del 
refino de París. O t ra fabrica hay pertene­
ciente á la Real Hacienda , l lamada de San 
Juan de los Teatinos, donde estuvo la má­
quina de agua para barrenar ia artillería 
gruesa. Declarada la gue r ra de la indepen­
dencia , se destinó a lá construcción de ca­
ñones de fusi l , que se traían á montaren 
S e v i l l a ; y ocupada luego por los franceses, 
fue convertida por ellos á la elaboración dé 
la pólvora , construyendo escelentes moli­
nos de.batan, que se han repuesto y mejo­
rado en dos voladuras posteriores. Tam­
bién se ha encargado de esta fabrica Ta 
compañía de Cárdenas , que ha perfeccio­
nado la calidad de la pólvora en su instan­
taneidad y alcance en el morterete , surtien­
do con ella á esta prov. y á las de Córdoba 
y Est remadura . Sube de 3,5oo a 4,®oo arrob. 
la fabricación anual . Hay una maestianza 
ó fábrica de cureñas, ca r ros , pertrechos y 
utensilios dé guerra á cargo del cuerpo de 
A r t i l l e r í a , aumentada eri e l reinado del 
S r . D . Carlos I I I con una capacísima sala 
de a rmas , y con otras mejoras en su edificio 
y trabajos. Ocupa el sitio de las famesas 
atarazanas edificadas por don Alfonso el 
S a b i o , juntamente con el hosp i ta lde la 
C a r i d a d ; la bella y espaciosa aduana, y el 
a lmacén de azogues , de (Junde se transpor­
tan á Amér i ca los de las minas del Alma-
den , cuyos edificios forman una gran man­
zana entre el Postigo del Aceite y el del 
C a r b ó n , donde estuvo aquel suntuoso ar­
senal tan celebrado de los antiguos. A l otro 
lado de l úl t imo se halla la casa dé moneda, 
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fetanes, 6 de tabinetc de seda y a lgcdon , 
1 - d? pañuelos , 12 de galones de metal fino, 
20 de cintas y fi aojas de co lores , y 3o de 
máqu ina , en que se tejen muchas u r d i m ­
bres á un t iempo , todo de seda. Ignoramos 
has causas por que ha cesado una gran fábr. 
francesa de escelen tes tejidos anchos , esta­
blecida r ec ien temente , cuyas apreciables 
máquinas existen todavía . Var ias otras de 
buenos géneros de lana en el siglo pasado, 
se dice que han sido destruidas por m a n i o ­
bras de los iug leses : en el dia solo existen 
48 telares de lana basta , y 5 lavaderos para 
la de extracción. Hay 23 fábricas de s o m ­
breros , que en a lgunas de ellas se trabajan 
muy b i e n , aunque no igualen á l o sex t r an -
geros ; 16 de peinetas , en que se labra y 
pul imenta el carey con mas perfección que 
en n ingún otic- pueblo del re ino; una de 
h u l e s , que debiera hallarse mas floreciente 
por la esceleccia con que ha ba rn izado , no 
solo los comunes de sur t ido , sino los mas 
ricos de l u jo , con bellísimos dibujos y c o ­
lo res ; 4 grandes de cur t ido»en m u y buen 
e s t a d o ; una mas pequeña , sin otras tene­
rías menores , y varias de guanter ía ; 17 de 
loza ordinar ia , cuya fabricación ha decaído 
considerablemente por la falta de salida 
para A m é r i c a , l imitándose al consumo del 
p a i s , y algunas cortas exportaciones á lá 
Havaira. Omi t imos ¡as manufacturas que 
no son objeto de extracción , y solo sirven 
para el surtido de la c iudad , cuyos talleres 
son en gran n ú m e r o , á proporción del v e ­
cindario y del concurso de forasteros. Pe ro 
debe hacerse mención , c o m o de un auxi l io 
que han recibido las artes, de Jas maquinas 
de vapor introducidas rec ien temente , no 
solo para sacar a g u a , sino para algunas 
operaciones fabri les ; y de dos maquinistas 
ingleses, traídos por la Real compañía del 
G u a d a l q u i v i r , que si no Jas cons t ruyen , 
las d i r i g e n , y reponen de nuevo las piezas 
necesarias. 

E l comercio de esta c i u d a d , de qoe se 
conservan memor ias en varias inscripcio­
nes romanas , refloreció después tie su con­
quista con la venida y establecimiento en 
ella de muchos es t rangeros , cuyos nombres 
se conservan en las calles de Genova , de 
Bayona , de F r a n c o s , Lombardos , P l acen -
tines , Catabanes y otros , asi como en 
muchas de ellas la de varias clases de. t r a ­
ficantes. Conquistada la América , fue 
Sevi l l a el" emporio del comerc io español 

n e s e acuña la de oro y plata de todos 
tamaños con gran perfección y pronti tud, 
t i establecimiento de esta fabrica remonta 
á los tiempos inmediatos a la conquista , y 
hubo de acrecentarse tanto su labor después 
del descubrimiento de ías Américas , que, 
í egun refiere Pedro de Medina á la mi tad 
p r imera del s ig lo X V í , en su Libro de las 
grandezas de España, se ocupaban diaria­
mente en bat i r moneda 180 hombres ; y 
c o m o él mismo y otros escritores de aquel 
t iempo test if ican, salían continuo recuas 
cargadas de oro y plata amonedada, como 
si fuera otra mercadería común. Pos ter ior ­
mente se ha mejorado el ed i f ic io , y las 
máquinas y operaciones , principalmente la 
fundición, que se hace en rieleras cerradas, 
cuyo m é t o d o , inventado por el grabador 
general don Mariano González de Sepú l -
v e d a , proporciona grandes economías. 
' L a industria de Sevi l la recibió tal vuelo 
con las exportaciones á A m é r i c a , que la 
not ic ia , tal vez exagerada , de sus fábricas, 
parece á muchos fabulosa. En una repre­
sentación hecha en 1700 por ios gremios de 
seda al ayuntamiento de esta c i u d a d , las­
t imándose de la decadencia á que habían 
l legado entonces , se asegura que los telares 
pasaron en el siglo anterior de iü ,ooo , y 
asi lo dijo la ciudad en o u a que dir igió 
sobre el mismo objeto ai S r . ü . Fe l ipe V; 
mi mero repetido en varios documentos y 
esposicioues , y admitido por don G e r ó n i m o 
LIstariz en su Teórica del comercio , que, 
aunque se quiera rebajar m u c h o , da s iem­
pre una idea extraordinaria de la prosper i ­
dad á que llegaron estas manufacturas . 
T o d a v í a en un discurso de Don Mart in de 
Ulloa , impreso en las Memorias de la so­
ciedad económica en 1779, se dice que hábia 
en este t iempo 2,3r8 te lares , cuya suma, 
aunque muy inferior , mas exacta sin duda, 
aun distaba mucho de la ruina casi total á 
que los han traído las últimas vicisitudes. 
L a preferencia dada á los tejidos franceses, 
y el desuso á fines del siglo pasado de los 
trages de las l imeñas , formados de las c in ­
tas llamadas grisetas y tisúes , aceleraron 
Primero la caída de estas fábricas , que la 
insurrección de aquellos paises ha comple­
tado posteriormente. En el día solo existen 
I M t e , a r e s y 28 bajos de mnge re s , en que 
se labra listonería , los cuales solos pasaban 
de 800 en 179Í. D é l o s pr imeros , /, son de 
telas de oro y pla ta , iG de sargas , 20 de ta-
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con las nuevas colonias en los siglos X V I 
у X V I I , hasta que se estableció en Cádiz , 
entrado el siguiente , por el señor don F e -
l ipeV,que t r a s l a d ó á esta plaza la audiencia 
de la contratación , instituida en la capital . 
Concedida la libertad del comercio , y 
rehabil i tado el puer to de Sevilla por el 
señor don Carlos I I I , se creó en esta c iudad 
un nuevo c o n s u l a d o , independiente del de 
Cád iz , en 1784; pero las mismas causas que 
han debili tado progresivamente la indus­
tria , han menoscabado el comercio que la 
fomenta; y el de Sevi l l a no podia libertarse 
del infortunio general . La navegación de 
pasage se ha facilitado sin embargo , y 
mejorado admirablemente con los barcos 
de vapor , establecidos solo hasta ahora en 
el rio de Sevi l la , é in t roducidos hace diez 
años por la citada compañía del G u a d a l ­
quiv i r , que ha estendido a veces sus viages 
por el Mediterráneo hasta Barcelona , y por 
el Océano hasta a lgunos puertos de Franc ia . 
Nohemos hablado d é l a agricul tura, porque, 
después de lo dicho en el art ículo anterior 
sobre la de toda la provincia , y lo indicado 
en el presente sobre el buen estado en los 
alrededores de la c a p i t a l , nada nos resta 
que añadir . Esta c i u d a d , rodeada de pue­
blos , tiene un térm. propio m u y pequeño, 
aunque goza comunidad de pastos en los 
vecinos. E n ella viven los grandes propie­
tarios y labradores de estos : su fot tuna ha 
decaído por los malos anos pasados , y el 
bajo precio de los frutos. 

Son tantos los varones esclarecidos de 
todas clases que ha producido esta capi tal , 
que no pudiéramos numerar los s iquiera , 
sin formar un catalogo esteasísimo , supe­
rior á ios necesarios l ímites de nuestra obra. 
Solo de escritores , y solo desde el año 
de i5oo hasta 1670 , que comprende su 
Biblioteca Nova, refiere ü . ¡Nicolás An ton io 
160 sevillanos notables. Habremos , pues, 
de circunscribirnos á los que tienen su 
crédito europeo , ó a los que son acreedores 
á t:l por un mérito eminen te , ya en su valor 
in t r ínseco , ya en las c i rcunstancias ; omi ­
tiendo á los medianos é inferiores , de que 
en otros pueblos se ha hecho mención , y 
añadiendo algunos de los mas distinguidos 
que aun viven. A los mili tares que han so­
bresalido т а к por sus escr i tos , los colo­
camos entre los l i teratos. Qu ien deseare 
noticias mas copiosas , puede recurrir al 
diccionario , aunque d i m i n u t o , de los Hijos 

SEV 
ilustres de Sevilla, escrito por don V^-
A r a n a de Var í lora . т 1 ц 

Personas ilustres por su santidad 

Las Santas Justa y Rufina , hermana, 
patronas de Sevi l l a , vírgenes martirizad 
en su patria a fines del siglo 1Ц ( D a j 0 , 
persecución de Diocleciano , siendo Diog c 

niano presidente de la Hética. Su festividad 
se celebra en todas las iglesias de España 

San F lorenc io , confesor, varón de insigne 
sant idad, reverenciarlo de los pueblos, q, J C 

acudieron en tropas a reverenciar su cadá­
ver , espnesto 17 dins para satisfacer la de­
voción pública. Murió de 53 años en 485. 

San F lorenc io , márt ir . E l padre Fbrez 
en su España sagrada , tomo q , cree qué 
es uno m i s m o con el anter ior ; pero Sos his­
toriadores de Sevil la Ped io de Medina, 
Lu i s de Pi raza y Pablo de Espinosa Jc diíV,, 
rencian , y aquolla iglesia y a rzob i spa l 
rezan de é l , como distinto , el dia u6 de 
octubre. 

San Adu l fo , San Juan , y Santa Áurea 
virgen , hermanos mártires del siglo I X , en 
la persecución que suscitó Abderramen 11, 
rey de C ó r d o b a , contra los cristianos. 

Santa F lo ra , virgen penitente , ocupada 
en socorrer á los fieles en esta persecución. 
Sufrió en ella e! mart i r io en 85i. 

E l Beato Juan de Cibera , primero obispo 
de Bada joz , y después arzobispo de Valen­
cia y patriarca de A n t i o q u í a ; prelado de 
maravi l loso celo y car idad con ios pobres. 
Celebró sínodo seis v e c e s , y fundó en Ja 
última ciudad el insigne colegio de Corpus 
Christi, donde está sepultado. Murió de 78 
anos en el de 1 6 1 1 , 

Omi t imos á 5. Hermenegi ldo , rey mártir 
de Sevi l la , aunque creído de esta ciudad, por 
no estarbastantemente justificada su natu­
raleza : á S Fulgenc io , obispo de Cartagena, 
por ser también dudosa su pat i ia , aunque 
don Nicolás Antonio asegura con varios do­
cumentos que nació en aquella ciudad; У 
á su he rmano y arzobispo de ella S. Isidoro, 
por haberse contradicho recientemtnte su 
nacimiento , aunque con testimonios que 
parecen adulterados. D e la muchedumbre 
de siervos de D i o s , misioneros y mártires, 
que aun no están colocados en los altares, 
solo nombraremos á doña María Fernandez 
C o r o n e l , señora de gran belleza, que , У* 
viuda , por libertarse de las solicitudes 
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Militares. 

2(33 

Don Alonso Jufre Tenor io , almirante de 
Cas t i l l a , mandó la armada en la toma del 
castillo de Velnris . E n 1337 derrotó sobre 
las costas de P o r t u g a l , con una escuadra 
construida en Sevi l la , la de aquel re ino, 
mandada por su almirante Manuel l ' izaño, 
al cual y á su hijo Car los hizo prisioneros; 
y con e l los , y 20 galeras apresadas , entró 
victorioso por Guadalquivi r , y colocó la 
bandera portuguesa por trofeo en la ca te ­
dral de su patria. Consiguió después varios 
tr iunfos contra las fuerzas marroquíes , y 
mur ió en i 3 4 o , en un combate con la ar ­
mada de Albohacen . 

D o n Fernando Sánchez de T o v a r , a lm i ­
rante de Cas t i l l a , obtuvo una victoria en 
i38i , juuto á la isla de Saltes , con 20 gale­
ras sobre 23 portuguesas , apresando 2 0 , y 
en ellas al a lmirante conde de Barcelós, 
que estuvo detenido en las atarazanas de 
Sevi l la . En t t ó en el Támes is con fuerte 
armada , y quemó las alquerías , y taló ¡os 
campos de L o n d r e s , volviendo á su patria 
cargado de despojos. Mandando la escuadra 
contra L i sboa , murió de peste en el cerco 
de esta ciudad en i384-

Don Juan de G u z m a n , conde de Niebla, 
pr imer duque de Medina Sidonia , l ibertó 
á Sev i l l a de ser tomada por el infante don 
Enr ique en T444 '• recobró á C a r m o n a , A l ­
calá de Guadaira y otros pueblos : sometió 
á la obediencia del rey á las c iudades de 
Córdoba y Jerez de la Fron te ra : concurrió 
á la toma del castil lo de Gibra l ta r en 1462, 
y mur ió 6 años después. 

D . Rodr igo Ponce de L e ó n , conde de A r ­
cos , pr imero s eño r , y luego marques y du­
que de C á d i z á los 17 años de edad, en 1462, 
hizo ya prodigios de v a l o r e n la batalla de l 
M a d r o ñ o , poniendo á los moros eu huida , 
matando á muchos de e l l o s , cogiéndoles 
las banderas , y una gran presa que hab ían 
hecho á ios crist ianos. El mismo año acau­
dilló las t ropas, enviadas por su padre , en la 
conquista de Gib ra l t a r . Recobró de los 
moros a A l h a m a , y la defendió después 
contra sus a taques: tomó por asalto á Z a ­
llara , subiendo por la escala el pr imero de 
todos. Se hal ló en las conquistas de Alora 
y Se t en i l , y en todas las acciones y empre ­
sas contra los mahometanos hasta la r en ­
dición de G r a n a d a , á que cooperó m u y 

del rey don Pedro , que no podía ca lmar 
con ningún género de resistencias , se echó, 
con admirable h e r o í s m o , un caldero de 
aceite hirviendo sobre el ros t ro ; y fundó 
luego el convento de religiosas clarisas de 
Santa Inés , donde falleció á principios del 
siglo X V , y se manifiesta su cuerpo incor­
rupto anua lmente : al V . F e r n a n d o de C o n -
treras, eclesiásticode ejemplar vida, pobreza 
v o l u n t a r i a , laboriosidad y padecimientos; 
redentor infatigable de cau t ivos , que re­
nunció el obispado de G u a d i x , y mur ió 
de-;8años en i548: á don Miguel deMaña ra , 
cab i l l e ro de insigne vir tud y ardentísima 
car idad con los pobres , que fundó el célebre 
hospital de este título con grandes esfuer­
zos , y á pesar de sumas dificultades , y 
mur ió de 53 años en 1 6 7 9 , del cual y del 
precedente se hal la muy adelantado el pro­
ceso de beatificación ; y á fray Luis So te lo , 
franciscano desca lzo ,p red icador del Japón, 
de donde M a z a m u r a , rey de B o n g o , c u y a 
protección ob tuvo , le envió á Roma y á 
España para prestar la obediencia al S u m o 
Pontífice , y entablar relaciones con F e ­
lipe I I I , y pasando á Sevi l la entregar un 
presente á la c iudad , con carta fecha en 
Gonda en 16 de octubre de i6i3, en que 
la e l o g i a , y da fas mas elevadas muestras 
de estimación. A la vuelta de su embajada; 
concluida dichosamente , arribó al reino de 
Sazuma ; y entregado al gobernador de 
Nagansaqu i , después de 22 meses de to r ­
m e n t o s , fue quemado vivo lentamente en 
1624 , á los 5o de su edad. 

Reyes é infantes. 

Han nacido en Sevi l la F e r n a n d o I V , 
Enr ique I I , y su muger la reina doña Juana, 
madre de Juan I . Han nacido en ella t a m ­
bién varios infantes , de los cuales solo 
recordaremos á don F e l i p e , hermano de 
Fernando I V , que asistió eon él al sitio de 
A l g e c i r a s , y fue tutor de su hijo Alonso X I 
en la minor idad ; y á don F a d r i q u e , hijo 
de este r e y , gemelo de Enr ique I I , que 
sirvió a su hermano don Ped ro , y tomó 
Por armas á Junadla , en las guerras con 
•^ t !man. Las frecuentes ausencias que ha ­
cían de su palacio los monarcas en aquel 
t iempo , y a p a r a c e r r a s con los moros , ya 
también para celebrar cortes en las ciuda-

e« de Castilla , fueron causa de que nacie­
sen muchas personas reales fuera de- esta 

- emdad , donde tenían s u residencia. 
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principalmente con sus caudales , su valor 
•y su pericia militar. F u e , entre los grandes 
de Castilla , el que mas trabajó en estas 
guerras. M u r i ó de vuel ta de ellas en Sevi l la 
eu i4pi'i. 

Melchor Ma ldonado , veinticuatro de 
Sev i l l a , socorrió personalmente á A l b a n i a 
con gentes a su cos ta , contra el rey de 
Granada , en 1482. A los cuatro años fue de 
capitán general en la armada que se envió 
al socorro de JNapok-s. A l siguiente fue 
comandante de las fustas que concurr ieron 
a la conquista de Malaga , y tomada ésta, 
pasó a l iorna de embajador por los reyes 
católicos, para dar tan importante nueva 
a Inocencio V I H , l levándole , en t re varios 
presentes, too moros esclavos. Con t r ibuyó 
con otros caballeros sevillanos á la funda­
ción de Santa F e , y mandó las tropas de 
esta c iudad en la conquista de Granada . 
Acud ió con dos hijos suyos al l l amamien to 
de armas que hicieron ios reyes , para su­
jetar la rebelión de la Aipujarra , en 1000. 

Don Juan de C u z m a n y Ribera , tercer 
duque de Med ina S i d o n i a , tomó en 1497 
la importante plaza de M e l i l l a , con una 
armada que costeó él mismo. Murió en 1307. 

Don Manuel Fonce de L e ó n , l lamado el 
Valiente, por su intrepidez sin i g u a l , mos­
tró un esfuerzo maravi l loso en todas las 
empresas sobre el reino de Granada , hasta 
terminar su conquista. E n una ocasión pe­
leó en la v e g a con 7 m o i o s , y los venció y 
mató á todos , l levando sus cabezas á 
Santa Fe . Habiéndose caído un guante en 
una leonera a cierta dama , á quien obsequia­
ba , entró en medio de las fieras, y le sacó 
con serenidad. Pasó á unos torneos que se 
celebraban en F ranc i a , y venció al mante--
nedor , recibiendo muchos honores de los 
r e y e s , s eñores , y damas de aquel reino. 
Desafiado con este mot ivo por un caballero 
francés , y tocando á don Manuel elegir 
las armas y si t io, señaló para el duelo un 
puente de madera en P a r i s , y por armas 
lanzas solas á caballo , sin otra defensa ni 
vestido que el necesario para la honestidad. 
Escusése el francés , pidiendo al rey que le 
diera por l i b r e , y quedó en el mas elevado 
concepto el valor del caballero sevillano, 
luciéronle grandes mercedes los reyes cató­
licos, y le dieron el título de conde de Bailen. 

Don José Carr i l lo de A l b o r n o z , duque 
de Montemar y de B i t o c t o , general de las 
armas de Ja ig les ia ; se ha l ló con IÁS tropas 

de SU miMulo en el sitio y r L . c o b v o , g_ 
lona en 1 7 1 4 , desbarató cerca de Martor f 
un grueso cuerpo de miqueletes que íru ' 
taba socorrerla , y ocupó á Cardona de.sr,.!" 
de rendida la ciudad. Desembarcó 

toreil 
inten-

°*puei 

playas de África y tomó la plaza defofán 
en 1732, con 22,000 hombres de in fan te r ía 

y 3,ooo de á caballo contra superiores fu c r 

zas de alarbes y turcos , perdiendo solo i5 0 

hombres , y apoderándose de i38piezas de ar 
tillería eu la plaza y de la escuadra enemiga 
surta en el puerto. Mandó las armas espa. 
ñolas en Ñapóles , y ganó con iguales f u e r . 

zas en 1734 la famosa batalla de Bitouto 
en que todos los oficiales del ejército aus­
tríaco quedaron muertos ó prisioneros 
entre estos úl t imos vat ios príncipes y g e „ 
nerales, 7 coroneles y 80 capitanes. Tomóles 
todas las banderas , t renes , bagages y ví­
veres. Mur ió en 1747- Co lmóle de honores' 
el señor don Felipe V , y el señor don Car­
los 111 le mandó erigir en la catedral del 
P i l a r de Zaragoza , donde yace, un suntuoso 
sepulcro con inscripción m u y honorífica, 
en que testifica el rey su grati tud á este ge­
neral i lustre por haberle ganado el reino 
de Jas dos Sic iüas . 

D o n Jayme de G u z m a n , marques de la 
M i n a ; se hal ló de mariscal de campo en la 
conquista de Oran , y , siendo teniente ge­
neral , mandó el ala derecha delejército'es-
pañol en la batalla de Bitonto. Tuvo el 
mando de nuestras a i m a s en Italia, acredi­
tando siempre su valor y prudencia. Murió 
de capitán general tiel reino de Aragón. 

D o n Luis de Córdoba , capitán general de 
la real armada ; se halló en muchos comba­
tes y espediciones importantes , y mandó 
yarias escuadras en los mares de Europa y 
A m é r i c a . F u e comandante general de las 
fuerzas navales desde 1778 hasta 783, en que 
se hizo la paz general . E n las mas de las 
campañas que se tuvieron en este tiempo 
m a n d ó la grande a rmada de España y 
Franc ia reunidas , apresando primero un 
convoy ingles de 53 velas , y después otro 
de 24. Persiguió al enemigo en varias oca­
siones , y batió la escuadra inglesa ai mando 
del almirante H o w e , obligándole á aban­
donar el comba te , aunque no pudieron 
entrar en él todos nuestros navios. Murió 
en 1796. 

Literatos. 

Juan Hispalense, sabio matemático de 
t iempo iguorado ; tradujo debarube al latía 
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y comentó las principales obras de los astró­
nomos ant iguos: escribió v a n o s tratados de 
astronomía, y sobre todo el primer l ibro 
q-ue se couocc de álgebra, celebrado en este 
concepto por Montue la en su historia de las 
Matemáticas. Se cree por algunos que flo­
reció en t iempo de don Alfonso el Sabio. 

D o n Juan Berna rdo D i a z de L u g o , u n o 
de los primeros magistrados del consejo de 
Indias en su insti tución por Car los V , des­
pués obispo de Ca l aho r r a , y padre del con­
cilio de T ren to : escribió muchas obras jurí­
dicas y canónicas , m u y elogiadas por A l p i z -
cueta , Cobar rubias , G a r i b a y y demás 
literatos famosos de su t i e m p o , é impresas 
repetidas veces en España , F r a n c i a , I ta l ia 
y Alemania . En una de ellas ilustra los es ­
critos de l famoso jur isconsul to Diego de 
S e g u r a , t ambién sevillano , uno de los 
grandes hombres que con D i a z de L u g o hi­
cieron célebre en el siglo X V I la universidad 
de Sa lamanca . Mur ió este prelado en i556. 

F r a y Bar to lomé de las Casas ó Casaus , 
d o m i n i c o , obispo de C h i a p a , de cuya f ami ­
lia y apel l ido ha tenido muchos hijos i lus­
tres S e v i l l a : pasó á A m é r i c a con su padre 
en compañía de C o l o n , y trabajó con tan 
infatigable celo en favor de los naturales de 
aquellos países , que á él principalmente se 
deben las leyes de Ind i a s , promulgadas en 
i5q3. Son muchos los opúsculos que escribió 
sobre esta ma te r i a , impresos todos en S e ­
v i l l a , entre ellos la Brevísima relación de 
la destrucción de las Indias, traducirla en 
varios i d iomas ; es conocida de todas Jas 
naciones. Mur ió de 92 años , con m u c h o 
crédito de v i r t ud , en i566. 

L o p e de R u e d a , á quien Cervantes l l ama 
varón insigne en la representación y en el 
entendimiento , padre de la comedia espa­
ñola , cuyo pr inc ip io no se halla , ni en l»s 
rudos coloquios pastoriles de Juan de la 
Encina , faltos de acción, de caracteres y de 
to las las prendas del estilo c ó m i c o , ni en 
les dramas de T o r r e s N a h a r r o , que, aunque 
menos informes, se escribieron en Ñapóles, 
•J no "Hubieron de representarse en España , 
m müuir en los progresos de su teatro, 
hueda fue actor escelente , y compuso las 
comedias o e Eufemia , ArmeVna, los En­
gaños y Medora, impresas en 1567 después 

e su muerte. Eu eüas se encuentra inten­
ción cómica , caracteres bien determinados 
une no supieron diseñar sus antecesores , y 
sobre todo un corte de diálogo desconocido 
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de e l l o s , tan fác i l , animado y lleno de sales 
á v e c e s , que si á estas dotes correspondiese 
la importancia y buen giro de la acción, 
nada dejariap que desear. F lorec ió á mitad 
del s iglo X V I . 

Sebastian F o x Morc i l lo , insigne h u m a ­
nista, matemát ico , filósofo y polí t ico , uno 
de los mas ilustres alumnos de la univers i ­
dad de L o v a i n a : nació en i528, y pereció 
joven todavía en un naufragio, viniendo á 
España l lamado por Fel ipe I I para maestro 
de! príncipe don Car los . Sus ob ra s , publi­
cadas con repetición en varios países , mere ­
cieron Jos aplausos de los sabios G e r a r d o 
Y o s i o , Gabrie l Naudé y otros, que le l laman 
filósofo doct ís imo y el mas e locuente de 
su edad . 

Ped ro de M e d i n a , esclarecido m a t e m á ­
t i c o , au to r del célebre Arte de navegar, 
impreso en i545, y t raducido al f rancés, al 
alemán y al i t a l iano; del Regimiento de la 
navegación, y del libro de las grandezas y 
cosas memorables de España. Levantó una 
carta geográfica de la P e n í n s u l a , que se 
grabó en Sevi l la en i56o. 

Juan de M a l a r a , profesor de retórica en 
su patria, de quien fueron discípulos los m a s 
elocuentes sevil lanos de su siglo. Escr ibió 
varias o b r a s , de las cuales es la mas cono­
cida la Filosofía vulgar, que contiene m i l 
refranes españoles glosados , impresa en 
Sevi l la en 1568. 

Al fonso Garc ía M a t a m o r o s , catedrático 
de p r i m a , de retórica en la universidad de 
Alca lá de Henares , y después canónigo de 
Sevilla. Imi tador feliz de! estilo de Cice rón ; 
escribió tratados m u y elocuentes y aprecia-
bles , impresos dentro y fuera del reino, que 

s e han reimpreso unidos poster iormente. 
Ar ias Mon tano le l l ama el honor de Sev i l l a , 
decus Hispalis. M u r i ó en 1572. 

Nicolás M o n a r d e s , célebre méd ico de su 
edad ; escribió varios tratados sobre la san­
gría y el uso de varios s imples , y la Historia 
de las cosas medicinales de las Indias, en 
2 tomos. Sus o b r a s , llenas de ins t rucción, 
se recibieron con general aprecio , y fueron 
traducidas al l a t ín , i taliano é i n g l e s , é i m ­
presas pr imero en Sevi l la y después en otras 
partes de Europa . Mur ió en 1678 ú 88. 

Fernando de Her r e r a , l l amado el Divino, 
instruido en la lectura de las lenguas sabias, 
en la filosofía , matemát icas , historia y 
geografía antigua y m o d e r n a , creador d e l 
lenguage poético español y de la armonía 
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imitativa de los versos, pr imer imitador del 
estilo hebreo en la poesía v u l g a r , poeta de 
imaginación osada, de afectos vehementes , 
de decencia y dignidad sin i gua l , de locu­
ción riquísima y esmerada , a que ninguna 
lengua e.scede , según decia Lope de V e g a , 
n i la gr iega ni la latina. S u estilo y l e n -
g u a g e , desacreditados torpemente en el 
Parnaso español, comm'ac ion forjada por 
la carencia absoluta del genio y del gusto, 
y por Ja mas completa ignorancia del a r l e , 
han sido imitarlos por to ( os los poetas c é ­
lebres de nuestro t i empo , y vindicados del 
olvido y la injuria por distinguidos literatos 
estrangeros y nacionales. Publ icó Anota-
clones sobre las obras de Garcilaso , llenas 
de erudición y delicadas observaciones; 
obras en veno \ vida y muerte de Tomas 
Moro Í relación de la guerra de Chipre, y 
sucesos de la bal illa naval de Lepanto' 
todas impresas en Sevi l la . Se lian perdido 
de él la Historia general de España hasta 
Carlos V, los poemas de la batalla de los 
gigantes en Flegra, y el Robo de Proser-
pínar, con otras en prosa y verso , s ingular­
mente sus poesías , corregidas por él raismo 
para la prensa. F u e eclesiástico y beneficia­
do de la parroquia de San A n d r é s , en su 
pa t r i a : nació , a lo que se infiere de sus 
mismas obras , en~el pr imer tercio del s i ­
glo X V I , y murió de edad m u y avanzada, 
sin que h a y a n quedado mas noticias de su 
vida que las de su retiro y v i r t udes , de su 
grande instrucción y laboriosidad. 

Don Gerón imo C a r r a n z a , gobernador de 
H o n d u r a s , escribió de la filosofía de las 
armas, obra impresa en San lncar de B a r -
rameda en i56g, y aplaudida con elegantes 
versos por Fe rnando de Herrera y Cr i s to -
bal Mosquera de F i g u e r o a , sus con tempo­
ráneos. Por la celebridad de ella y por su ra­
ra habilidad en la esgrima, su nombre ha pa­
sado a ser proverbial , y se dice á los diestros 
en este ar te : envaine usted se«r Carranza. 

Mateo A l e m á n , escribió varias ob ra s , de 
las cuales la ptincipal y mas célebre es la 
Vida del picaro Guztnan de Alfarache, tra­
ducida en lat ín , i t a i i aao , inglés y francés. 
Murió entrado el siglo X V I I . 

Luis del A l c á z a r , j e su i t a , autor del 
comentario sobre el Apocalipsis , de una 
©bra sóbrelos pesos y medidas de Ja Esc r i ­
t u r a , y de otras espositivas , imprecas en 
Ambares y León de Francia . Mur ió de 
§»¡a»o5, e » e l d.e 
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nD.Jnai» /vrguíjo, veinticuatrodeSevil l 
»no solo elegantísimo p - e t a , sino el A 
»de todos los ¡nietas d c España , a l 0

 P ° ' ° 
»les hon iaba m u c h o , y f a v o r e e i V " ^ 
esresivos d o n . s » dice el d ctor B. ü n> , ° a 

C a r o en su obra de los Claros varonea^° 
letras , naturales de Sevilla. u s ' * 
r i c o s y s moros : ututo en la dicción - ti 

rcra , aunque descargándola un por o de Ju» 
ornatos que ya parecían esresivos al ftUsto 

general . Los poetas le encomiaron a porfi a 

y Lope de V e g a le dedicó varias de S U j 
obras. Mutaó en el pr iniei tercio del s ¡ 
g lo X V I I . 

Baltasar de A l c á z a r , de quien restan va­
rias comp isiciones festivas , escritas eos 
pens i mié n tos tan felices , con tal verdad de 
costumbres , c* n tanta frescura y gracia de 
c o l o r i d o , con ve isos t ; n fáciles y animado» 
y con tan puro y correcto lenguaje, que son 
en su g é n e r o , lo mejor de nuestra poesía 
antigua y moderna . H u b o de ser militar y 
contemporáneo de-Cervantes ; y puede por 
tanto referirse su fal lecimiento á la misma 
época que el del anterior. 

Juan de Pineda , insigne teólogo , comen­
tador de los libros de Job y del Lclesiastés, 
autor fie otras obras 'atinas sobre la Escri­
tura santa , y de * arias «preciables en cas­
tel lano. Fel ipe I V le escribió gr,.cias por 
su Memorial de la santidad y virtudes di 
don Fernando III, y le nombió postuía-
dor de su beatificación en R a m a , adonde 
no pudo ir por su edad Fue tal su crédito, 
que, habiendo estado una vez en la univer­
sidad tie Ébora , hizo poner esta inscripción 
el c laus t ro : Híc Pineda fuit. Murió de 8a 
anes , en 1637. 

D o n Juan de Jáuregui , caballerizo de la 
reina doña Isabel , muger de Felipe IV, 
célebre por su bel l ís ima traducción de 
Andnta , conservó en ella y en otros versos 
líricos •) buen sabor de Ja cultura sevillana, 
aanqne no con tanto vigor como facilidad. 
Después de haber impugnado en prosa y 
burlado en verso el culteranismo , se rfejo 
l levar del torrente de ' a corrupción eu el 
Orfeo y en la traducción de la Farsalia, 
Escribió un Tratado Apologético de la pin­
tura , á que se aplico en R o m a con sumo es­
tudio y aprovechamiento. Miguel de C e r ­
vantes dice que le retrató , y existen var ios 
testimonios arreciables del mérito de sus 
pinturas , desconocidas en nuestro tiempo-
L a s muchas estampas del cemtntano « 
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Apocalipsis» por el padre A l c á z a r , son i n ­
ventadas y dibujadas grandemente por Jáu-
regui . Falleció de m u c h a edad en i64g. 

Francisco de Rioja , racionero de f5 ca te ­
dral de Sevi l la , bibl iotecario y cronista de 
Fel ipe I V , tierno , severo y sublime poeta, 
que unió el solo , entre todos los ant iguos, 
una sensibilidad delicada , nna profunda 
filosofía y una vehemente imaginación. S u 
d i c c i ó n , adornada y corriente al mi smo 
t iempo , es una sabia degradación del l en­
guaje herrér iano , y el modelo mas cabal 
que ofrecen nuestros poetas antiguos ; e l 
eorte de sus periodos y los reposos de sus 
versos , los mas bien entendidos de todos . 
L o mejor de Rioja , es lo mejor de nuestro 
Parnaso. Mur ió muy avanzado en edad, 
en i65g. 

D . Nicolás Anton io , canónigo de Sev i l l a , 
ademas de varios tratados sobre puntos h i s ­
tóricos y lega les , escribió la famosa Biblio­
teca hispana , conocida en todo el orbe l i ­
t e ra r io . Mur ió de 67 años , en el de i684-

D o n Antonio .de U i l o a , teniente genera l 
de la rea l a rmada , lujo de don Bernardo , 
gent i l -hombre del señor don Fe rnando V I , 
que escribió una obra m u y estimable eon el 
t í tu lo de Restablecimiento de las fábricas 
Y comercio español, he rmano de don M a r ­
t i n , o idor de Sev i l l a , uno de los fundado­
res de la Real Academia de la Historia, 
autor de los escelemes discursos que l lenan 
gran parte de las Memorias de este cuerpo , 
y de otros escritos aprec iab les , todos sevi­
l lanos. S iendo ü . An ton io guardia mar ina , 
fue nombrado con su compañero D . Jorge 
Juan para la medición de los grados terres­
tres del ecuador y determinación de la f i ­
gura de la tierra , en unión conios comisio­
nados de la academia de las ciencias de 
París . F r o t o de esta empresa fue la Rela­
ción histórica del viage á la América Me­
ridional , publicada a nombre de entrambos 
en 4 t o m o s , y acreditada en todas las na­
ciones cul tas ; y las Noticias Americanas, 
dada a l u z , en un t o m o , por Ul ioa . Via jó 
de orden del R e y , por Europa , y con sus 
luces hizo señaladísimos servicios á la física 
y ciencias naturales , á Ja geografía , á las 
artes , a l a s fabricas y comercio de España, 
que nocaben en tan sumaria noticia. Mandó 
varias escuadras y di r ig ió la armada en d i ­
ferentes ocasiones. M*r ie de f í a n o s , en 1785. 

L)on José de Espinosa y T e l l o de P o r t u ­
gal > teniente general de mar ina y director 

del depósito de hidrografía , hijo del conde 
del Á g u i l a , también sevillano , célebre c o ­
lector de Jas preciosidades artísticas é h i s ­
tóricas de aquella ciudad. Se hal ló en las 
principales campañas de Europa y A m é ­
r ica , en la guer ra declarada en 1779, espe­
cialmente en la torna de Panzacola y en e l 
eombate naval de Cabo Espar te ! ; en las 
escuadras mandadas por el marqués de l 
Socorro y don Lu i s de Córdoba . A y u d ó á 
don Vicente T o f i ñ o en la comisión de l e ­
vantar las cartas hidrográficas de las costas 
de España é islas adyacentes , y sus obser­
vaciones y trabajos contr ibuyeron part icu­
larmente en toda la costa desde Ftxenterra-
bia a l F e r r o l , a la perfección del célebre 
Alias Marítimo , t an apreciado de la E u ­
ropa. Recogió , por orden del gobierno, no­
ticias para la espedicion de la vuel ta al 
m u n d o , bajo las órdenes de don A l e j a n d r o 
Malaspina, á quien nopud iendo acompañar 
en su salida por falta de salud , se reunió en 
1790 é hizo varios reconocimientos y obser­
vaciones as t ronómicas , con que ilustró la 
geografía de Amér i ca . Dirigió desde su for­
mación el depósito hidrográfico, e levándole 
al alto grado de esplendor que manifiestan 
los dos volúmenes de Memorias publicados 
por él . O c u p a d a la capital por los franceses, 
y creyéndose perdido el depósito h id rog rá ­
fico por esta causa, pasó, para restablecerle, 
á Londres , comisionado por la junta cen­
tral , donde desempeño sabiamente muchos 
informes importantes á nuestra marina, , 
industria y comerc io , y t razó y grabó a sus 
espensas 1 carta del océano atlántico s ep ­
tent r ional , 1 del me r id iona l , 1 del mar de 
las Ant i l las y costas de tierra firme , 1 de l 
seno Mejicano y golfo de H o n d u r a s , 1 d e 
las costas de España , islas Canar ias y m a r 
Mediterránea ; r del interior de éste hasta 
Constant inopla , i d e las islas baleares , 1 en 
Ghojas para lanavegacion d e l a l n d i a orien­
tal por el mar del S u r : con los cuales y 
otros varios trabajos se adquirió el aprecio 
y admiración de los geógrafos y literatos de 
aquella capital . Mur ió de 5a años , en el 
de 1815. 

D . Francisco de Saavedra , consejero y 
ministro de estado y de hacienda , que por 
su vasta instrucción en materias económi­
cas y pol í t icas , acreditada , no con escritos 
sino con el manejo de los negocios , merece 
ser colocado entre los literatos. Separad® de 
la carrera teo lógica , en que hizo todos sus 

http://Antonio.de
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estudios p r imeramente , abraza después la 
militar, cu que desempeñó importantes 
comisiones, entre ellas la erección del co­
l eg io mili tar de A v i l a . S e ha l ló en la e x ­
pedición de A r g e l , al m a n d o del conde de 
O - R e y l l i , y fue el ú l t imo que se r eembar ­
có , salvando , á pesar de hallarse contuso , 
á mas de cien h e r i d o s , con sus brazos y el 
aux i l io de marineros gratificados por él . 
F o r m ó el reglamento de comercio l ibre con 
Amér i ca en 1778. Desempeñada una comi ­
sión regia en la America del N . y en las 
An t i l l a s , y despues en Paris para tratar so­
bre los intereses de ambas naciones, en 
'aquellas colonias , pasó de intendente á C a ­
racas , donde construyó c u a i telesy edificios 
pa ra la administración y para la audiencia; 
formó una cabal estadística del pais , y un 
jardín de acl imatación ; rompió trabas y 
d io vida al comerc io , abriendo los c imien­
tos de la prosper idad públ ica . F u e elegido 
por Sevil la en 1808, presidente de su junta 
gubernativa para resistir á la invasion fran­
cesa ; y su g ; ande crédi to y acertadas dis­
posiciones cont r ibuyeron sobremanera á 
las empresas y victorias de aquel gobierno 
contra los agresores. Hizo reunir en C á d i z 
las reliquias de la mona rqu ía , en la d i so lu­
ción de la c e n t r a l , y f u e nombrado enton­
ces regente de! reino. Ins t i tuyó , de real 
o rden , la compañía del G u a d a l q u i v i r , y 
desempeñó otras tareas y encargos de u t i ­
l idad pública. Murió de 73 años en 1819. 

D o n José Mendoza y R i o s , capi tán de 
nav io de la Rea l a r m a d a , viajó de orden 
del señor don Carlos I V por E u r o p a , con 
objeto de adquirir noticias sobre los ade ­
lantos de la mar ina , y recoger l ibros é ins­
trumentos de esta profesión y de las ciencias 
auxi l iares , para formar en el depar tamento 
de la Isla de L e o s , u n museo y biblioteca 
que no se l legó á establecer. Las obras y 
ca r t a s , máquinas y demás , remit ido por 
Mendoza , existen en el depósito h id rográ ­
fico y en el colegio de cirujía médica de 
Cádiz . Publ icó un Tratado de navegación, 
en 2 tomos, el mas comple to y científico que 
tenemos , aunque mejoró posteriormente 
algunos métodos en memorias particulares: 
Memoria sobre algunos métodos nuevos 
de calcular la longitud por las distancias 
lunares : Recherches sur les solutions des 
principaux problèmes de P astronomie nau­
tique , leídas en la reai sociedad de Londres 
publicadas eu sns transacciones filosóficas, 
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é impresas separadamente en aquella ra í 
tal e n f rancés : Colección de tablas ^ 
varios usos de la navegación ; es ta rJbr "* 
cr i taen París , é impresa en Madrid atufó 
se aumentó y publicó luego por el autor ' 
Londres , bajo el título de A complete CT 
llection of tablcs for navigation and riauti 
cal .'Istronomy. Cont iene 44 tablas, y }, 
merec ido una estimación universal de l a 

Europa , habiéndose consumido la edición 
y vendiéndose tal vez a lgún ejemplar i 
precio exorbi tante . Escribió otios opúsculos 
sobre estas mater ias , y murió en Londres 
en 1820 . 

D o n T o m a s Gonzá lez Carbaja!, inten­
dente de provincia y minis t ro de Hacienda 
bajo la regencia del reino durante la inva­
sión , ha dado á luz un Tratado del oficia 
y cargo del intendente de ejército en cam­
pana : Los salmos traducidos en verso y 
prosa , con muchas notas é ilustraciones, 5 
t o m o s : Los libros poéticos de la Santa Bi­
blia, t raducidos en la misma forma , tomo 
i.° , que forma el 6.° de la colección, y pre­
para los restantes para la prensa. Vive. 

Don F é l i x José Reínoso , cura de Santa 
C r u z de S e v i l l a , y catedrático de humani­
dades por su sociedad económica , estable-
c ióen 1798 la academia de letras humanas, 
de que se ha hecho memor ia anteriormente, 
con don José María Roldan , sevillano, ac­
tual cura de San Andrés en dicha ciudad, 
m u y instruido en las ciencias eclesiásticas 
y en la amena li teratura. Se han publicado 
varias poesías de! primero , insertas unas 
en la colección de aquella academia , 7 
otras sueltas : La inocencia perdida, poema 
en dos cantos : Discurso sobre la influencia 
de las bellas letras en la mejora del enten­
dimiento , y rectificación de las pasiones: 
Plan del censo de la provincia de Cádiz, 
en folio mayor , con muchos modelos y es­
p i r a c i o n e s estadísticas. Se conocen por 
suyas varias obras en que no ha puesto su 
noüibre , sobre cuestiones de política y le­
gislación ,fundadas en los mas sanos princi­
pios. V i v e . 

D o n Albe r to Lista , catedrático de mate­
máticas , en el seminario de nobles de San 
T e l m o , de retórica en la universidad, J 
de humanidades en la d a s e de la sociedad 
de Sevilla , ha publicado una colcecion de 
sus Poesías : Discurso sobre la utilidad at 
los estudios auxiliares para el comercio-
Curso elemental de matemáticas pitras 7 
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tro y Suegro del inmortal Ve lazqucz . Se 
conservan de él cuadros muy estudiados, 
versos robustos y festivos , y el Arte de la 
Pintura.Se le debe la edición de las poesías 
y el retrato de su amigo Fe rnando de Her­
rera. Mur ió de 83 años en ifcS.j. 

Francisco de Herrera , el viejo , padre de 
Francisco el mozo , sevillano igua lmente y 
pintor de gran reputación , á quien l l ama­
ban en Roma ilspagnuolo de glipesci, por 
la ve rdad y gracia «en que pintaba estos 
animales . S u padre fue el p r imero , que 
sacudió en Anda luc ía , la manera detenida 
y t ím ida , que por m u c h o t iempo usaron 
los españoles , y creó un estilo mas franco, 
aunque sabio y correcto , qne es el carac te ­
rístico del genio nacional . Sus cuadros son 
una escelente muestra de so l tu ra , cuida á 
la inteligencia y al genio. Mur ió de 80 años 
en i656. 

D o n Diego Velazquez de S i l v a , p in tor 
de cámara de Fe l ipe I V . Mur ió en Madr id 
de 61 años , en 1660. 

Ba i to lomé Esteban M u r i l l o , falleció en 
su patria á los 64 años de edad en 1682. 
Rasta solo espresar el nombre de estos dos 
artistas admirables ; toda la Europa conoce 
sus obras : todos los v i a g e s , diccionarios 
biográficos y tratados de pintura , están 
llenos de noticias de sus vidas y de su 
méri to . 

D o n Francisco A n t o l i n e z , jurisconsulto 
y p in tor , sobrino de don José , t ambién 
sevillano y célebre paisista. Pocos pintores 
españoles han l legado al mér i to de don 
Francisco en sus tintas y co lor ido . Mur ió 
en el año de 1 7 0 0 . 

Pedro R o l d a n , escultor de mucha ve rdad 
y observación de la naturaleza , excelente 
en los paños y en la sencil lez de las act i tu­
des. Fa l lec ió de 86 años en 1 7 0 0 . 

Luisa R o l d a n , su hija , escultura de ca­
m a r a d e Car los I I , cuyas obras,fueron la 
admiración de M a d r i d , tuvo igual in te l i ­
gencia y mas gracia que su padre. Mur ió de 
48 años , en el de 1704. 

L 'on tubuye 5,072.3f)5 reales. 
S E V I L L A L A N U E V A , V . S. de E s p . , 

provincia y part ido de M a d r i d , arzobispado 
de T o l e d o A . O . , 45 vec. , 201 habitantes, 
1 pa r roq . , 1 palacio con su to r re , 1 pósito, 
1 ermita. S i tuada en una llanura cuadr i ­
longa de N. á S . T i ene 3 lagunas de aguas 
l lovedizas para el surtido de los ganados. 
Produce triso , cebada , a lgarroba y aigua 

mixtas , de que se han impreso 5 t o m o s , y 
se espera el 6.° de mee m i c a para su conc lu­
sión. V i v e . _ 

Artistas. 
Luis de Vargas insigne pintor , después 

d e haberse ejercitado en la manera gótica 
d e su t iempo , pasó á Italia , de donde vol­
v i ó á los 28 anos á Sevilla , y estableció cJ 
g a s t o clasico en la pintura al oleo y al 
fresco. S u s formas son graudiosas , sus es -
corzos admirables sus caracteres y actitu­
des nobles , sus cabezas y ligaras gruesas y 
b e l l a s , su colorido bri l lantísimo. Mur ió de 
66 años en i568. 

Gaspar Nuñez D e l g a d o , uno de los pr i ­
meros escultores de España , aunque exis» 
ten pocas obras suyas. L o es la escelente 
estatua de tamaño natura l , en el convento 
de monjas de San C lemen te de Sev i l l a . 
F u e contemporáneo del anterior. 

Pedro de Vi l l egas Marmole j» , cuyas ta­
blas se equivocan con las riel famoso Pedro 
Campaña . Fue m u y es t recboamigo de Arias 
M o n t a n o , que elogió su méri to en vida , y 
en la inscripción sepulcral que le puso en 
su muer te . Fa l l e c ió de 77 años en i5p,7. 

E l l icenciado Juan de las Pvoelas , canóni­
g o de la colegiata de Olivares «fue el pintor, 
dice el señor C e a » en su Disccionario de las 
bellas artes , que entendió mejor que ningún 
ot ro de Anda luc ía , las reglas de la compo­
sición y del dibujo , . . . y el que mejor imito 
en España , las tintas y colorido de la buena 
escuela veneciana. Para conocer su mér i to , 
es preciso ver sus obras en S e v i l l a » . Mur ió 
de 65 ó 67 años en i6a5. 

Juan del Cast i l lo , he rmano menor de 
Agus t ín , t ambién sevillano y escelente p in ­
tor al fresco. F u e célebre Juan por la c o r ­
rección de su dibujo , y mucho mas por 
haber si 'lo maestro de los escelentes p in to­
res Muri l lo, A lonso Cano , y Pedro de M o y a . 
Mur ió de 56 años en 1640. 

Ge rón imo Hernández , arquitecto y es ­
cul tor de cstraordinaria in te l igencia ,cuyos 
dibujos , conservaba Pacheco en grande es­
timación ; discípulo de Pedro D e l g a d o , 
•«Ulano también y buen escultor. Tes t i ­
monio del s ingular mér i to de Hernández, 
es la célebre estatua de San Gerón imo , en 
la ci tedral de Sevi l la , que Ponz tuvo por 
de T i r reg ian i . Mur ió de mas de 60 años, 
«n I6J6. 

Franc i sc í Pacheco , p in to r , poeta y es -
«utor didáctico , aventajado eu todo, rnaes-
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con nna ó dos ermitas. Cont r ib . 43,4^ щ 
26 maravedises. 

S E X M A D E L P E D R E G A L , Territorio 
de España , provincia de Guadalajara , par­
t ido de S igüenza . Comprende 21 pueblos 
cuyo vecindario puede verse en sus respec' 
tivos art ículos. Es una de las que están en­
clavadas en el señorío de Molina . Los pro_ 
ductos naturales y agrícolas de ios pueblos 
de esta sexma son montes de encina у ma-
rojos , buenos pastos, ganados de lana es­
tantes de buena ca l idad , algo de cabrío y 
y e g u a r , t r igo , cebada , a v e n a , garbanzos, 

, guisantes , yeros y algunas hortalizas. C a ­
rece de fabricas: pero h a y en Setiles y 
Hombrados los famosos minerales de hier­
ro que surten las fabricas de este señorío y 
sierras de Albarrncin . Sus naturales se de­
dican á la agr icul tura , pastoreo y tragine-
ría en el t iempo de inv ie rno , unos á Anda ­
lucía , y otros á las herrerías. Todos perte­
necen en lo espiritual al obisp. de Sigüenza, 
y t iene cada uno una sola par roquia , coa 
u n a ó dos ermitas. C o n t r i b u y e '¿8,873 reales 
1 9 maravedises. 

' S E X M A D E L S A B I N A R , Terr i tor io de 
E s p a ñ a , provincia de Guadalajara , partido 
de S í tüenza . Comprende 24 pueblos , cuya 
vecindario puede verse en sus respectivos 
artículos. E s una de las que están enclava­
das en el señorío de Molina. Los productos 
naturales y agrícolas de los pueblos de esta 
sexma son montes de e n c i n a , robles y sa­
binas ; t r i g o , cebada , a v e n a , garbanzos, 
guisantes , yeros y algunas hortal izas; bue ­
nos pastos , ganados de lana estantes, á 
escepcion de S e l a s , Aragonc i l l o , Tarabi l la 
y B a ñ o s , que le t ienen t rashumante , va -
Cuno y algo de yegua r : los pueblos de L e -
b r a n c o n , Escalera , Cuevas labradas y 
Fuembel l ida , mantienen muchas y buenas 
colmenas. H a y dos fabr icas , una de hierre 
en C o r d u e n t e , y otra de sal en A r m a d a , 
q u e , aunque con un solo p o z o , es m u y 
abundante , pues surte á tierra de Cuenca , 
parte de la A lca r r i a , todo el señorío , y á 
muchos pueblos de Aragón . E n Cañizares 
h a y un famoso lavadero de lanas , propio 
del cabildo eclesiástico de Mol ina , sobre el 
r io Ga l l o . Todos los pueblos pertenecen ea 
lo espiritual al obispado de S igüenza , У 
tienen una sola par roquia , con una ó dos 
ermi tas . C o n t r i b u y e ¡ 9 . 7 0 2 rs . 26 mrs. 

S E X M A D E L A S I E R R A , Territorio 

de España , provincia de Guadalajara, parí* 

v ino. Dista 5 leguas O. de la capital y i tfi 
de Navalcarnero. Con t r . 3,i38 rs. 3i m a r a ­
vedises. 

S E V I L L A . L A V I E J A ó I T Á L I C A . 
\V. Sanli/jonce]. 

S E V I L L E J A T S U S A L Q U E R Í A S , 
L . R. de España , provincia y arzobispado 
de To l edo , par t ido de Ta lavera . A . R., 220 
vecinos , 8G4 habitantes , 1 parr . , 1 pósi to. 
S i tuado al pie y parte oriental de la sierra 
de Al tami ra , entre la vil la de Fuen te de la 
Sa lud y el lugar de Puer to de San Vicen te . 
Conf ina por el S . con la Mina , y por el O . 
eon Campi l lo (V. este art. ) . E n tturminos 
de este lugar de Sevi l le ja , y 2 leguas de dis­
tancia , hay una m i s a de cobre l lamada de 
D o n Juan , tomando este nombre de un sa­
cerdote l lamado a s i , que la estuvo benefi­
ciando algunos años. T a m b i é n consta de 
varios escritos que h a y mina de o r o , la 
cual se conoeió en lo ant iguo con el nomb . 
de minas de oro de sierra Jaena, y está 
junto á la alquería de Buenas Bodas. Dis ta 
7 leguas de la cab . de par t ido. Con t r ibuye 
1 0 , 6 9 7 rs. 12 m r s . 

S E V i T , L. A b . de España , provincia de 
Ca ta luña , corregimiento de C e r v e r a , obis­
pado de V i c h . A . O . , 8 vec inos , 3 g habi t . , 
1 parroquia. Su situación y productos se 
hallarán en el art . de Monta rgu l l ( P'éase ) . 
Produce trigo y l egumbres . Dista 18 ,1 horas 
de Barcelona y 3 de Ce rve ra . C o n t r i b u y e 
i , 5 1 8 rs. 20 mrs . 

S E X G U D O S , Despoblado S . de España, 
provincia y part ido de A v i l a , s exmo de 
Covaleda . Dista 2 leguas de la capital. 

S E X M A D E L C A M P O , Te r r i t o r io de 
España , provincia de Guadala jara , part ido 
de Sigüenza. C o m p r e n d e 23 pueblos , cuyo 
vecindar io puede verse en sus respectivos 
artículos. Es una de las que están enclava­
das en el Real señorío de Molina. Sus p r o ­
ductos naturales y agrícolas son montes de 
encina , robles , t r i g o , cebada , avena, ga r ­
banzos , guisantes , yeros , alguna hortal iza , 
y arboles frutales en la r ibera del Mesa; 
buenos pastos , ganados de lana estantes y 
trashumantes en los pueblos d e T a r t a n e d o , 
To r tue ra , Fuen te el S a z , Mi lmarcos , C o n ­
cha , y estables de cab r ío ; vacuno y de cer­
da en los demás. No hay fabrica a lguna; 
sus oficios son la labranza , el pastoreo , y 
Ja arriería en los t iempos desocupados. T o ­
dos pertenecen en lo espiritual al obispado 
de S igüenza , y t iene cada uno su parroq. , 
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. 5 ¡p u e nza . Comprende i5 pueblos , c u ­
yos vecindarios pueden verse en sus res ­
pectivos art. Es una de las que están encla­
vadas en el señorío Real de Molina. Sus 
productos naturales y agrícolas son montes 
de pin° y encina ; t r igo , cebada , avena, 
ga rbanzos , gu i san tes , y e r o s , y algnnas 
Rort dizas, aunque estos últimos frutos con 
mas escasez que en las demás sexmas ; t ie­
ne ganado lanar t rashumante en todos sus 
pueb los ; cabr ío , vacuno , y algo de yeguar. 
Indus t r i a : 3 fábricas de h i e r r o , á saber: 
dos en Peralejos y una en Checa. Sus o c u ­
paciones son la labranza y el pastoreo, cen 
el cual van á Anda luc í a . T o d o s pertenecen 
en lo espiritual al obispa lo de S igüenza , á 
escepcion del pueb 'o de M o t o s , que es del 
d e Albarrac in . Cada uuo tiene su parroq., 
y una ó dos e rmi tas . Con t r ibuye 3 g , 2 2 0 rs. 
j o maravedises. 

S E X M I L , Co to redondo S. de España , 
p rovinHa de Z a m o r a , par t ido de S a y a g o . 

S E X M I R O , - L . R. de España ; provincia 
de Salamanca , part ido y obhp . de Ciudad 
R o d r i g o , campo de A r g a n a n . A . P . , 3 o 
vec inos , i?4 habitantes , I parroq. Situado 
en las inmediaciones del rio A g ü e l a ; con ­
fina con V i l l a r de Puerco .y con Castillejo 
Mart in Vie jo . [Véanse estos art. ) . P roduce 
granos y pastos para ganado vac. y lanar. 
Indus t . : una haceña Dista 4 leguas de la 
eabeza de partido C o u t r . GiQ, rs . 2 mrs . 

SEXJN A N D E Z o S E X T A N D E , L . S. ele 
España , provincia de Z a m o r a , part ido de 
T a va ra , obisp. de Astorga. A . P , 28 v e c , 
1 1 8 habitantes , 1 parroquia , y 1 erm. fuera 
de la población , con una fuente abundan ­
tísima. Situado entre las 2 sierras de S e x -
jEtandez ó la Cu lebra por el E . , y la de las 
Carbas por el S. Produce centeno y a lgún 
l i n o , nabos , m i e l , con abundantes pastos 
en que ss cria m u c h o ganado lan. y cabrio. 
Sob re un arroyo que atraviesa su término 
hay un mol ino har inero . Dista 6 leguas de 
la ca. ital. Contr . i54 rs. 3 i mrs . Derechas 
enajenados 4o rs . 18 mrs . 

S É X T l f Ñ D E ó S E X N A N D E Z , L . S . de 
España , provincia de Z a m o r a , partido de 
Tavara . {V. Sexnandez). 

S L X T E L O , Aldea S. de España en G a ­
licia , provincia de L u g o , jui isd. de Deza. 
E s una de las que componen la parroquia 
de San Juan de Votos ( í- ea.ee ). 

S E X T O S , Aldea S . de E s P . . n Ga l ic ia , 
provmcia de L u ^ o , jurwdicciou de D e z a . 

S I B 271 
Es una de las que componen la parroquia 

do Sisto ( Véase ) . 
S I A B R E J O , A l d e a Ec l . de España en 

G a l i c i a , provincia de Sant iago , jurisd. de 
Carboei ro . J. O . C o n t r i b u y e 66 rs . 

S I A B R E I O (SAKTA MAIUA DE), Felig^ 
S. de España en Ga l i c i a , provincia y arzo­
bispado de S a n t i a g o , jur isdicción de C i r a 
y L o i m i l . J. O . , 9 4 vecinos, 468 habitantes, 
1 parroquia sufragánea de la de San Pedro 
d e C u m c i r o , con quien confina al E.; l inda 
también por este mismo r u m b o con la de 
San F é l i x de Bese jos , p.or N . con San Gineg 
de F e r r e i r o s , por S . con Santa María de 
Oi rá s ,y por O . con Santa Mar í a de Merza . 
Está situada esta feligresía á orilla del rio 
Orza , en un he rmoso va l le de escelente 
fer t i l idad, regado por muchos arroyos y 
fuentes, el cual produce m u c h o vino, t r igo , 
cen teno , m a i z , ga rbanzos , l ino , y esqu i -
sita-s frutas y l egumbres . T i e n e escelenles 
pastos para cria de ganados , de que los ha­
bitan tes sacan considerable u t i l i dad , y es 
una de las mas ricas y notables del pais . 
Dista 5 leguas de Sant iago a la parte d e l E . 
C o n t r i b u y e 7 0 0 rs. Derec . enag. 32,5 rs. 

S I A D O R (SAN MIGUEL DE) , Fe l ig . E. 
de España en G a l i c i a , prov. de San t iago , 
jurisdicción de T r a s d e z a , obisp. de L u g o . 
J. O - , 80 vec inos , 4oo h a b . , 1 parroquia. 
Sit . en terreno elevado , cuyas vertientes se' 
dirigen a! rio D e z a , l indando con las par­
roquias de Si l lcda . , Cor tegada y Fíestras. 
Los naturales de esta feligresía se ocupan 
todos en la agr icul tura y comercio de yerba 
seca é cu rada , de que sacan todos los años 
de 8 á q .000 rs. de u t i l idad . L o s productos 
de su campiña se reducen á m a i z , centeno, 
pa ta tas , castañas, h a b a s , t r igo , frutas , y 
todo con abundancia . Lo m i s m o sucede c o a 
el l ino y los ganados , pues tiene hermosas 
praderías y espaciosos montes por la parte 
del S . Con t r i buye 1 ,100 rs. 

S I A V A L (SAJT LORENZO DE), Fe l ig . S . 
de España en G a l i c i a , provincia y obispado 
de Orense , jurisdic. d e P e r e y r o d e Agn ia r . 
J. O . , 18a vecinos , 8 8 3 hab. , 1 parroquia. 
Produce centeno , t r igo , l i no , maiz y ca s ­
tañas. Cont r ibuye 2,000 rs. 

S I B I L , L . de España , prov. de Astur ias , 
cene, y aréipresfeazgo de Cangas de T i n c o , 
pai t . de R e n g o s , de la parroquia de Regia , 
Sao ta María de la [V. esté art.]. 

S I B I L , A!d . A b . de España en Galicia , 
provincia de L»¿o, jurisdicción de Sumos» 
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E s una de las que c o m p o n e n l a parroquia 

de Reiriz [véase]. 
S I B I L (SANTA MARJÍÍA BE) , F e l i g . E c ! . 

de España en G a l i c i a , p r o v i n c i a de L u g o , 
jurisdicción; de San ios . J. O . , !\i vecinos, 
210 habi tan tes , 1 pa r roqu ia . 

S I B I R A N A , C o t . R e d . S . d e España, 
provincia de A r a g ó n , p a r t i d o de C i n c o 
V i l l a s . A . O . , r vecino , 5 h a b i t a n t e s . 

S 1 C O , Sierra de P o r t u g a l [ Véase el ar­
ticulo Sierras]. 

S 1 D A M U N T , L . O r d . d e E s p a ñ a , p r o ­
vincia de C a t a l u ñ a , c o r r e g i m . de Lérida, 
obispado de So lsona . A . O . , 18 vecinos, 
106 habi tantes , 1 p a r r o q u i a , 1 pósi to. Si t ­
en terreno l lano ; conf. po r e l E . con F o n -
da re l l a , por el S . con T o r r a g r o s a , por O . 
con Be l l l loch . y por el N . c o n P a l a u . P r o ­
duce trigo , vino y acei te . D i s t a 3 o f horas 
de Ba rce lona , 4 de L é r i d a y 5 O . de T a r -
rega . Con t r ibuye 3,oo6 rs . 3o m r s . 

S I E G A V E R D E , ü e s p . S . d e España, 
provincia y obispado de S a l a m a n c a , Roda 
de G a r c i - R e y . E l p roduc to d e s u término 
es el mi smo que el de F u e n t e s de Sando 
(Véase). Dista 7 l eg . de la c a p i t a l , y está 
a! S . O . de L e d e s m a , al N . E . d e Garc i -
R e y , al S . E . de I r u e l o d e l C a m i n o y a l 
N . O . de la M o r a l de C a s t r o . 

S I E J O , L . R. de E s p a ñ a , p rov inc ia y 
par t . de San t an d e r , va l l e d e P e ñ a m e l l e r a , 
cueto de Abajo . R . P . , 35 v e c . , i38 hab . 
S u situación y productos se h a l l a r á n en el 
art iculo del Valle, con q u i e n c o n t r i b u y e . 
Dis ta 33 leguas de B u r g o s . 

S I E J O ( E L ) , L . de E s p a ñ a , provinc ia 
de As tu r i a s , concejo d e N a v i a ; 8 vecinos, 
38 habi tan tes , parr. de P i n e r a [véase]. 

S I E N E S , Y. R. de España , p rov inc ia de 
Guada la ja ra , par t ido y ob i sp . d e S i füenza . 
A . O . , 60 vecinos , 267 h a b . , 1 pa r roquia , 
i-pósi to. Si tuada con i n c l i n a c i ó n al S . , y 
t iene al frente muchas h u e r t a s . Produce 
t r i ^ o , cebada , avena , l e g u m b r e s y frutas. 
Conf ina con términos de B a r b o l l a , Val del 
C u b o y Santamera . Dis ta 3 l e g . d e la cabeza 
de part ido. C o n t r . 2,706 rs. 18 m r s . 

S I E N R A , Barr io de E s p a ñ a , provincia 
de Asturias , conc . de L a n g r e o , parroquia 
de Bl imea (V. este art.). 

S I E N R A (SAN PELAYO D E ) , E . d e Esp., 
p rov inc ia de As tu r i a s , c o n c e j o d e Grado, 
parroquia de G u r u l l é s [v. este art.]. 
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P o l a ( San Ped ro de ) . 
N o r e ñ a ( S a n t a María d e ) . 
L i e r e s (San ta María d e ) . 
Fe l eches ( S a n t o T o m a s d e ) . 
C o l l a d o (San Cristóval d e ) . 
A r a m i l ( S a n Estevan de ). 
Marzanado ( S a n t a C r u z d e ) . 
C o l l a d a ( S a n Pedro de l a ) . 
M u ñ o ( S a n Juan de ) . 
V e g a de Poja ( San Mart in d e ) . 
V i g i l ( S a n t a Eula l ia d e ) . 
Valdesoto ( San F é l i x d e ) . 
A r e n a s ( Sant iago de ). 
Arenes ('San Juan de). 
Carre ra (San Mar t in de l a ) . 
Hev ia ( San F é l i x de ). 
Cuqui l los ( Santa Mar ina de los). 
O b i s p o ( S a n Juan d e l ) . 
T i ñ a n a [San ta Mar ia d e ] . 
Barreda [ S a n Migue l d e ] , 
G r a n d a [ S a n Pedro d e ] . 
Nozana [San ta María d e ] . 
Bobes | San C o s m e d e ] . 
Argue l l e s [San Mart in d e ] . 
A n e s (San Mart in d e ) . 
C e l l e s ( S a n Juan d e ) . 
Lugones ( S a n Fé l i x d e ) . 
Pa ranza (San ta Maria de l a ) . 
Sa r i ego ( Santiago de) . 
Narzana [ S a n t a Maria d e ] . 

S I E R O , Concejo de España , provincia 
de A s t u r i a s : los vecinos se espresarán en 
sus respectivas parroquias. Se gobierna por 
un ayuntamiento de regidores perpetuos, 
jueces y demás oficios de justicia. Goza de 
voto entero en la junta general de la p r o ­
vincia ; forma el cuarto partido con ios con­
cejos de Vil laviciosa , Gi jou ,Nava , Sariego 
y Cabranes , y ocupa el cuarto asiento á la 
izquierda del regente. Se halla situado este 
concejo al E . y como á 1 legua de la ciudad 
de Ov iedo . Conf . por N . con la parroquia 
de N a r z a n a , del concejo de Sar iego , con 

S I E R E S , L . de España , provincia d* 
A s t u r i a s , concejo de P i l o n a ; 38 vecinos 
186 habi tantes , parroquia de Borníes f v' 
este articulo]. L -' 

S I E R O , Arcipres tazgo del obispado de 
O v i e d o , comprendido en el arcedianato de 
Oviedo y visita del deán de la santa iglesia-
abraza las parroquias siguientes: 
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1-s (lo V a ' d ° r n o n ' * a n o ? Huerees , Ruedes 
-^Genero, del concejo de G i j o n , y con la 
de Lugo» concejo de Llanera ; por S . con 
Brañas de Bl imea , Tur ie i los , Barros y 
Riaño, parroquias del concejo de Langreo; 
por S. E . toca con la parroquia de Suares , 
del de Bimenes ; por E. con esta misma, con 
la de San Bar to lomé de Nava y con la de 
Santiago de S a r i e g o ; y por O . con l a d o 
B o x , del concejo de T u d e l a , con las de L i ­
marles , P a n d o , Co l lo to y Vi l lapere , del 
concejo de O v i e d o , y con la de Cayes de 
Llanera , estendiendo sus términos por to­
dos estos puntos y ocupando un espacio de 
i \ l eg . comunes de N . á S . , y 3 de E . á O . , 
en que se comprenden todas las parroquias 
del arciprestazgo de Siero , á escepcion de 
Sant iago de Sar iego y Santa María de Nar­
z a n a , que forman por sí solas lá jur isdic­
ción y concejo de Sar iego. T a m b i é n h a y en 
Siero los cotos ó jurisdicciones separadas de 
Marzanado , N o r e ñ a , la Paranza y Arenes , 
de que se habla en sus a r t í cu los , y los de 
F e l g u e r a y Pasera , inclusos aquel en la 
par roquia de Celies y este en la de San ia 
Mar ina de los C u c l i l l o s , en cuyas descrip-
cieues se hará menc ión de el los. Las fel i­
gresías de Siero son otras tantas poblaciones 
rurales compuestas de caseríos y aldeas dis­
persas por todo el conce jo , sin que se vea 
pueblo reunido de a lguna consideración 
sino es Ja v i l l a capital y la de Noreña . Las 
parroquias si tuadas en la línea del N . , á 
saber; las de Nozana , A n e s , Celies , M u ñ o 
y la Co l l ada , y las que se hallan en la 
banda E . V e g a de Poja , C o l l a d o , L ie res , 
Pe leches y Ancuas , y en la meridional 
Valdesoto , l l o v í a , Santa Marina y la P a ­
ranza , ocupan un terreno quebrado á la 
falda de Jos montes y sierras que por dichos 
punios c o r r e n , separando este concejo de 
los confines. En todo este gran semicírculo 
no hay montaña a lguna primaria , ni roca 
pr imi t iva : comienza por una colina ó mon-
tañuela en el ángulo S. E . , en cuya c ima 
se halla la P a r a n z a , y corre desde aqui al 
E. hasta el coto de la Pasera, formando una 
cordillera cubierta de robles y castaños , y 
en sus faldas, de árboles frutales, y abunda 

e n caza de perdices , arceas y l iebres : se 
distinguen hacia esta parte los montes de 
Va ldeso to , que cruzan en todas direcciones 
en el circuito de i l eg . , y a u n q u e se pueden 
calificar de montañas de segundo orden , 
C o n t o d o e s ° están cul t ivadas en gran p a r t e , 
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llenas de pumaradas y otros árboles pre­
ciosos, pastos abundantes , forrage para ga­
nado y m u c h a caza. Abunda en minas de 
carbón de piedra , beniOciadas de cuenta 
de la real Hac ienda , y al presente por los 
vecinos de esta fe l igres ía : se aprovechan 
de él para hacer cal y abonar sus tierras, y 
para las fabricas de loza fina del pais ; y el 
-sobrante lo extraen por Gi jon para Galicia 
y otras provincias. Son menos elevadas las 
del coto «le Arenes , P e l e c h e s , Lieres y C o ­
llado, de la parlo or ienta l ; pero unas y otras 
se componen de s ch i s toque , ó sirve de cos­
tero ó de principio constitutivo de la mucha 
hornaguera en que abunda. E n San Es tevan 
de los Caba l l e ros , por otro nombre A r a m i l , 
parroquia inmediata á la de Lieres", hay una 
roca en forma de pi rámide, conocida p o r e! 
pico de A r a m i l ó Marzanado. E n la s ierre-
cilla del N . existen diferentes minas de 
aquel fósil y una de h i e r r o , beneficiada por 
la real Hacienda para proveer la fábrica de 
armas establecida en T r n v i a . S igue la línea 
N . S. por E . de la parroquia de la Col lada 
hasta tocar en Gi jon la sierra y puerto de 
la L o m b a : tiene como 4 leguas de circunfe­
rencia, y bajan á pastar, en él por el invierno 
ios ganados del concejo de C a s o , y en la 
primavera y verano los de S i e r o , G i jon , 
Sar iego y Yi l lav ie iosa . A b u n d a en todo gé­
nero de caza , y también en animales fieros, 
para cuya ext inción se hacen frecuentes 
monterías por los vecinos de los 4 concejos. 
S igu iendo desde aquí al O . se encuentran 
los montes de Pangran , Cur i e l y la Belga; 
Pongran es montaña de piedra de grano, 
de la cual se hacen muchas ruedas de amo­
lar para surtido de las provincias , y t a m ­
bién se embarcan para países cstraños. 
Sácanse también de ellas piedras refracta­
rias de todos t a m a ñ o s , capaces de resistir 
á la mas viva acción del fu tgo . 

Los montes comunes de ia Belga , que se 
prolongan entre los concejos de Llanera y 
S i e r o , sobre las parroquias de Nozana , 
Bobes y Arguelles , es un sitio raso y des ­
poblado que no produce mas que roza y 
forrage ; sin embargo que por su bella si­
tuación , ca l idad , estension y l l anura , es 
susceptible de c u l t i v o , y de una buena p o ­
blación. El resto de las demos parroquias 
ocupa el centro de este gran semicírculo 
continuada l lanura , fér t i l , deliciosa y ame­
n a , señaladamente el té rmino que l l aman 
la B a r r e d a , y granero de Asturias por su 
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fecundidad. T i ene £ legua de l a t i t ud , y 
como i de long i tud desde la parroquia de 
L u g o n e s , en confínes con el concejo de 
Oviedo liasta la Poi a: solamente en la feli­
gresía de G r a n d a , junto al camino que, 
desde Oviedo , dirige á la capital de S ie ro , 
se h a l l a d Pico de Sier ra , que es un pequeño 
cerro has t ió te yesoso , en cuyo término se 
encuentra marga m u y jugosa , y mas apre­
ciábale que la del resto del concejo , y se usa 
de ella para beneficiar Jas heredades , y 
para las fabricas de loza.. A b u n d a esta sus­
tancia mineral en toda la Bar reda , y esta 
es., sin d u d a , la cansa de su ferti l idad. Los 
i u n u m e i a b l e s arroyos , regatas y r i a c h u e ­
los que descienden de los montes de la c i r -
ferenciay bañan y fecundizan el terreno. 
D e todos ellos se forman dos ríos , que 
corren casi paralelos de £ . á O . por el cen­
tro del concejo , aunque regularmente se 
les da el nombre de las parroq. por donde 
pasan , conservan sin embargo desde m u y 
ant iguo los de INora y Noreña ; el pr imero 
no es peculiar del concejo de S i e r o , siuo 
que va también corr iendo por los de L l a ­
n e r a , Oviedo y las Regue ra s , hasta per­
derse en el Nalon. Baña desde su origen las 
feügr. de L i e r e s , Pe l eches , V i g i l , Car rera , 
H e v i a , Santa M a r i n a , T i ñ a n a , Granda , 
L u g o n e s , desde donde sale a la parroq. de 
Cayes, del concejo de L l a n e í a , y t iene 
dent ro de la ju r i sd icc ión de S iero muchos 
puentecitos de madera y de p i ed ra : entre 
estos son m u y buenos el de L i e r e s , cons*-
truido de órdeu del gobierno , y á espensas 
de! concejo el de G i j o n ; el de Merés el de 
Col lo t> , por donde va la carretera desde 
Oviedo á la P o l a , y .e l de Lugones camino 
real desde Oviedo .a Gi jon . Ll rio Noreña , 
que nace y muere dentro de! concejo, tiene 
su origen en el monte de la Lomba , en una 
fuente l lamada Puerta del Campo , término 
de la C o l l a d a ; baña esta feügr. corr iendo 
de 2. a O . ; luego la de M u ñ o , donde recibe 
otro ar royo que baja por N . de la montaña 
de Pangran ; sigue á Celies y Noreña , en 
cuyas inmediaciones recibe el r iachuelo que 
viene de A n e s ; cont inúa por Argue l les , 
Robes , Viel la ó N o z a n a , y en término de 
Lugones se pierde en el Nora . A s i los rics 
c o m o ios arroyos abundan en truchas y 
angu i l a s , y con sus aguas muelen mas de 
lio molinos har ineros . 

La principal ocupación de los habitantes 
*le *ste concejo es la ag r i cu l tu ra , a que se 
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dedican con intel igencia y e s m e r o . Las 
cosechas de granos y otros f ru tos farináceos 
se- regulan en ao,ooo f a n e g a s de t r igo 
escanda , 3ü,ooo de maiz , 8,902 de habas 
y 7,300 de castañas. C o g e n a l g o de h n o ' 
cáñamo , nabos , patatas , y de todo género' 
de frutas conocidas en el pa is ; peras , cere­
zas , avellanas , nueces , h i g o s , ciruelas 
n isos , píeseos , pav ía s , u v a s d e parra , y 
mucha m a n z a n a , de que se h a c e n grandes 
cantidades de sidra. T o d a s las pairoquias 
tienen sus pumaradas , y en los ar royos y 
se ves , álamos , chopos , ho rne ros , palero? 
y abedules; monleci tos y c o l i n a s pobJadas 
de robles y castaños s i lves t r e s , algunas 
hayas , pinos y pineletes : s i t ios hermosos 
y en que abunda la caza de l iebres , perdi­
ces y aves de paso. En - sus b e l l o s pastos se 
cria ganado v a c u n o , caba l l a r , l a n a r , cabrio 
y de cen i a . Esta especie es d e bas tante con­
sideración , y m u c h o s , e spec ia lmen te los 
vecinos de Otura y B a l b o n a , h a c e n gran 
trafico de tocino fresco y s a l a d o , de que 
proveen á O v i e d o , y o t ros conce jos de 1» 
provinc ia ; pero es mas i n t e r e s a n t e y esten-
dido el comercio de g a n a d o v a c u n o , que 
se hace en el mercado s e m a n a l d e la Pola 
de S i e r o ; pues de aquí sale pa ra Villalon 
todos los martes la m a y o r pa r t e de l ganado 
vacuno que consume C a s t i l l a . E n Vi l l a r de 
Ve ja ele Poja hay fábricas de l o z a fina , de 
que se surte gran parte de la p r o v i n c i a , y 
aun sale para otras. S i se p r o c u r a s e distin­
guir bien las arcillas do las inmediac iones 
de esta par roquia , se da r i a g r a n d e impulso 
á esta fábrica y m a y o r f inura y perfección. 
L a agr icul tura también rec ib i r i a aumentos 
considerables , r e d u c i e n d o á cu l t ivo los 
ba ld ío s , y rompiendo a lgunos m o n t e s de 
las par roquias -de- la C o l l a d a , C o l l a d o y 
Peleches ; los de C e l i e s , que solo p roducen 
pocos robles y castaños, son suscep t ib le s de 
cul t ivo, y m u y á propósito para plantaciones 
ele árboles frutales y aun de v i ñ a s , por la 
bella cal idad de su t e r reno . S o b r e todo, 
causa lást ima el ver r e d u c i d o á u n páramo 
el hermoso y estendido m o n t e d e la Belga, 
de que y a se deja hecha m e n c i ó n . Fue-ron 
naturales de este concejo F r a n c i s c o de la 
Pola Argue l les , a rced iano d e Ben^ven te , 
d ign idad y canónigo de O v i e d o , poeta en 
latin y en castellano , á m e d i a d o s del s i ­
glo X V I I : Juan de P r u n e d a C a ñ a l , célebre 
escultor y maquinis ta ; p u b l i c ó obras de su 
facultad en 1789: Pedro S á n c h e z de Ilevia-
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capitán en la batalla de las Navas: Hernando 

d e ¿agenes , valeroso soldado y esperto 
marino, que sirvió al rey y á la patria en 
muchas importantes espediciones en las 
costas del mar del S . ; y otros varios ilustres 
varones en las armas y las letras. 

S I E R O , L . S. de España ,prov. y par t ido 
de Leen , jurisdicción de tierra de la Reina. 
A. O . , 5a v e o . , '¿oo habitantes , 1 parroquia, 
mediano caserío. Si tuado en la carretera 
que conduce desde T a r n a á Cervera de Rio 
Písuerga. Coní ina con Boca de Guergano 
y Besande. Produce centeno , patatas, leña, 
heno y ganados. Dis ta 1/1 l eg . de la capital, 
y desde Buron hay 6 ¿- horas de marcha , 
pasando por Escaro , Barrio de S e ñ a l , Ría-
ño , Pedrosa y Boca de G u e r g a n o . C o n t r i ­
buye 1,691 rs. a5 mrs . Derechos enagenados 
377 rs. 21 mrs . 

S I E R O , L . de España , provincia de 
As tu r i a s , conc. y arciprestazgo de Cangas 
de T i n c o , partido de Carbal lo , de la par ­
roquia de Cibea [Sant iago d e ] . (Véase este 
art.). Hay caja de correos. 

S I E R P E ( L A ) , L . R. de España, provincia, 
partido y obispado de Salamanca , cuar to 
de Peña de R e y . A . P . , 4o vec inos , i5o ha­
bi tantes , i parroquia. S i t . en una l lanura, 
entre la Sierra de Linares y la Ch ica de 
Castroverde , por la parte del S . , á oril las 
de un riachuelo que se junta con Riofrio 
en IVlonleon. Produce bel lo tas , trigo , c e n ­
t eno , lino y a lgarrobas . Dista 8 leguas de 
Ja capital. Con t r ibuye 1,287 rs . 

S I E R R A , Par t ido y arciprestazgo de 
España , provincia de Astur ias , concejo de 
Cangas d e T i n e o . Comprende las pa r ro ­
quias de Sierra (Santiago d e ) , Sierra (San 
Mart in d e ) , Mie ldes (San Bar to lomé de ) , 
Ambres (Santa Eulal ia d e ) , Taynas (San 
Esteban d e ) , Porley ( S . Juan de) , Linares 
(Santa Maria Magda l ena de) , Carceda 
(Sta. Maria d e ) , Maganes (S ta . Maria de) , 
Cul iema (San P e d r o de) , Tevengo (San 
Mamerto d e ) , J a r c e l e y (Santa Maria de ) , 
y Onon (San Julián d e ) , cuyos vecindarios 
«« verán en sus respectivos artículos. Esta 
ultima parroquia, por hallarse en eí cen t ro , 
es la capital del arciprestazgo. Ademas de 
«stas parroquias h a y otras dos iglesias con 
Sagra r io , que son : la de Llamas , en la que 
tiene obligación el cura de San Martin de 
decir misa todos los dias festivos; y Ja de 
nuestra Señora de A c e b o , santuario de 
mucha devaeion, en la que h a y un sacristán 

S I E 2 ? 5 

presbítero , con la obligación también de 
decir misa . T o d o el partido está bastante 
pendiente , y espuesto á las arroyadas que 
se l levan la tierra u los r ios . P rod . m u c h o 
centeno , algo de t r i g o , bastante m i j o , y 
panizo., y cáñamo. E n a lgunas de las par ­
roquias se coge maíz y habas , en otras 
arbejos y avena , y en todas muchas patatas 
y nabos. H a y en el part ido muchos prados 
y escelentes pastos para los ganados vacuno , 
caballar , l a n a r , cabrío y de cerda , m a n ­
teniéndose e6tos mucha par te d#l año con 
gamuetes ó gamones que abundan con 
demasía . Por el centro del par t ido bajan 
dos rios bastante caudalosos , que tienen su 
origen en el puerto de la Serrant ina; uno 
de ellos corre por ¡a parroquia de Por ley , 
por la de San Pedro de Co l i ema y por la 
de T e b e n g o , en donde se une con el Narcea; 
y el otro baja por la parroquia de T a y n a s , 
la de Santiago de Sierra , pasa por O n o n , 
por las faldas de San Mar t in y Jarceley , y 
se une con el Narcea . O t ro rio mas chica 
baja por la parroquia de M i e l d e s , la de 
San Mar t in , y sigue á T u n a á unirse con 
el N a r c e a , frente á la parroquia de la Barca 
en T i n e o . E n las parroquias de T a y n a s , 
A m b r e s , Mieldes y San Mar t in hay m o n ­
tes de robles y h a y a s ; y en todo el partido 
se crian árboles de todas clases , f rutales y 
silvestres. Por el lugar de P u e l o , p a r r o q u i a 
de T e b e n g o , que es el ú l t imo del par t ido 
hacia Cangas , de donde dista 1 l e g u a , pasa 
el camino real que viene por Lei ta r iegos , 
sigue á toda la Marina , y á T i n e o y Ov iedo . 
Hay en todo el partido varias fabricas de 
teja y ladr i l lo , por lo que todas las casas 
están cubiertas de teja. En la parroquia de 
San Mar t in hay 11 fabricas de o l l a s , platos, 
escudi l l as , po t e s , jarros y demás e n s e i e s 
de c o c i n a , hechas de barro n e g r o , y de 
donde se surten todo el cor.cejo de Cangas , 
T m e o , Al l ende , Lacia n a , S c m i e d o y I.avia: 
también se encuentra en dicLa parroquia 
de T-an Mar t in un mineral de ant imonio, 
y en la de S a n t i a g o , cerca del l u g a r da 
Par rondo , otro de carbón de piedla . E n 
todas las parr . y casi en todos los Jugares 
hay molinos har ineros , y en el.de O n o n un 
batan. Para el paso de los rios hay o r.uentes 
de piedra, siendo el pr incipal el que se bal ¡a 
en la parroquia de T e b e n g o sobre el rio 
Narcea , que corre por Ja hondón da de 
todo el part ido . recogiendo las mas de las 
aguas que de él bajan. Confina por el N. y 
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O. con ci concejo de T í n e o , por el S. con 
t i rie S o m i e d o , y por O . con el de Candas. 
E n los rios hay infinidad de t ruchas , angui­
las , zancadas , salmones y lampreas : hay 
dos fuentes de aguas minerales ; ia una en 
el lugar de Llamas , de la parroquia de 
San Martin , en el sitio del R e g u e r o n , y 
la otra en el lugar de Rat'rondo y Prado de 
lasNisates. En el de V i l l ades t r e , parroquia 
de San Pedro de C o l i e m a , hay una cantera 
de escelente piedra de g r a n o , de ia cual se 
fabricó la fachada del convento de Corias 
y el claustro pr inc ipa l , como también va­
ria? casas de la villa de C a n e a s : también 
hay otra cantera de mármol , co lo r de carne, 
de escelente c a l i d a d , en los términos del 
lugar de R ide rà , partido de A m b r e s , cerca 
de los Cadabales . Este partido tiene de 
la rgo , desde la embocadura del rio de 
A r g a n z a en el Narcea , en donde hay una 
c r u z , hecha á pico en una peña , hasta el 
Campo de L l a n d a r r i o , en el alto del puerto 
de la Serrant ina, 4 leg . ; y de a n c h o , desde 
el sitio de la F a n a l , confinando con Jenes-
taza hasta la Nevera , confinando con Bal l i -
nas , de la parroquia de Corias , 3 leguas. 

S I E R R A , Jurisd. S . de España en G a l i -
eia , provincia y arzobispado de Sant iago . 
Comprende cinco feligresías , que son: 
Santo T o m é de Baus , San Sa lvador de 
Goluns , San ta Maria de Lira , San Juan 
de Mazaricos y San. Pedro de O u t e s , en 
euyos respectivos ar t ículos puede verse su 
población , situación , productos , y demás 
circunstancias. Dista 7 leguas de la capi tal . 

S I E R R A , L. S. de España , provincia y 
part ido de Va lenc ia . A . O . , 1 9 7 vecinos, 
800 habi tan tes , i parroquia. S i tuado á M 
leguas de la cap i t a l , en la Serranía de esta 
provincia , y su término es m u y abundante 
de mármol negro. C o n t r . 3,20,3 rs . 

S I E R R A , L . de E s p a ñ a , provincia de 
Astur ias , conc . y arciprestazgo de Cangas 
de T i n e o , pa r t .de Rengos , de la parroquia 
de C i b n y o ( San Salvador áe) (Véase este 
articulo). 

S I E R R A , L . de E s p a ñ a , provincia de 
A s t u r i a s , concejo de Nava [ S . Bar tolomé 
d e ] . ( Véase este articulo ) ; 38 vecinos 
174 habitantes. E n su población y contr i ­
bución van incluidos Serrano y Sol-ano. 
Cont r ibuye i35 r?. 3o mrs . 

S I E R R A , L . de España , señorío de V iz -
eaya , val le de Car ranza , obispado de Sanó­
te n»Ur (Véase Carranza, valle). 

SIE 
S I E R R A , Aldea de E s p a ñ a , provincia 

dé la M a n c h a , part. de A l m a g r o , término 
de Mestanza. 

S I E R R A , A l d . A b . de España en Galicia 
provincia de L u g o , jurisdicción de Sarnos' 
y una de las que componen la parroquia dé 
Barbadeio [véase], 

S I E R B A , A l d . S . de España en Galicia 
provincia de L u g o , jurisdicción de Noceda' 
E s u n a de Jas que componen la pa r roq u ¡ a 

de San Justo de Noceda \ véasé\. 

S I E R R A , G r . S. de España , provincia 
de Ja M a n c h a , partido de A l c a r á z , término 
de Muñe ra . 

S I E R R A [LA] , L . de-España, provincia 
de A s t u r i a s , conc. de Lav iana , parroquia 
de Condado [e l ] . [V. este art.]. 

S I E R R A ( L A ) , L . de España , provincia 
de As tu r i as , concejo de l v i a s ; 7 vecinos, 
3i habi tantes , parroq. de Cecos [véase], 

S I E R R A ( L A ) , L . S . de España , pro* 
vincia de Á l a v a , hermandad de la Ribera, 
mío de los ?3 pueblos de la Ribera alta, 
obisp. de C a h h o r r a , su vicaría de Miranda. 
A . O . , y demás justicia común á dichos 
23 pueb los ; 7 vec inos , 02 habitantes, 1 par­
roquia. Confina por E . con el monte de la 
Sopeña , Montevite y Ol l aba r r e , á distancia 
de ¡ i legua ; por S. , á ~ cuar to , con Villa-
l u e n g a ; por O . con .Antezana y Hereña, 
á -|- legua ; y por N . , á \ cuarto , con Nu-
bilJa. P roduce granos de todas ciases y 
algnn ganade . 

S I E R R A ( S A N M A R T I N D E ) , Parroquia 
de España , concejo de Cangas de Tineo, 
par t . y arciprestazgo de Sierra , provincia 
de As tu r i as , arcedianato «de Tíneo , obis­
pado de Oviedo ; 64 v e c . , 007 habitantes, 
que ocupan los siguientes lugares ó aldeas: 
Ande rné , Cierades , T a u d e ,Brue l l e s , Val -
delaforca , F o n t e c i r m a d a , Valcabo , Tabla-
d i e l l o , M o n r o y Llamas ; 1 iglesia matriz. 
S i tuada en la parte mas boreal del concejo. 
Confina con el de T i n e o . E n el lngar de 
Mouro existe el ant iguo castillo y casa 
de L lamas del M o u r o , con la iglesia que 
hace de parr . para sus dueños y doméstieos: 
en medib de este lugar y el de S. M a i t i n , 
distante como f- de l eg . , s e halla la antigua 
caí illa de San Gervasio del Mauro , sobre 
un espacb s o campo que llaman de la M a ­
tanza [véase Sierra, partido]. 
a S I E R R A [ S A N T I A G O D E ] , Parroquia de 
España , piovincia de As tur ias , concejo de 
Caogas de T i n e o , obisp. de Oviedo,partido 

http://part.de


SIE 
* arciprestazgo de S ie r r a , arccdianato de 
T i n e o ; C6 vee inos , 3/¡o habitantes en los 
Jugares de Nando , Mendie l lo , Par rondo, 
Codri juela , Castañal [ ' a ] , Beeerralcs , S i -
Jlaso ; i iglesia matr iz (T. Sierra, partido ) . 
Hay arboles silvestres y buenos pastos. P r o ­
duce centeno, mijo, panizo, patatas y ye rba , 
y se cria ganado v a c u n o , caballar , l anar y 
cabr io , 

S I E R R A D E C U E N C A , C u y a capital es 
la c iudad de este nombre , conocida por los 
ant iguos can ei nombre de montes Horospe-
danos , en los conf. de la Celt iberia , es una 
parte considerable de Casti l la la N u e v a . 
Está situada en lo mas elevado de España, 
según algunos geógrafos , y todo su terreno 
«s áspero y m o n t u o s o , de manera que se 
r educe á grandes pinares , selvas y bosques, 
y a lgunas fértiles vegas. D e sus muchas y 
caudalosas fuentes tienen origen ios rios 
G u a d a l a v i a r , Gabr ie l , Júca r , Huecar , Gua-
zaon , Moscas y otros. Hay en esta serranía 
cosas admirables de la naturaleza. E n la 
l aguna de U ñ a , pueblo pequeño, distante 
poco mas de 4 leguas de la capi ta l , hay un 
islote que nada cont inuamente en el agua , 
m u d a n d o de sitio con mucha frecuencia, 
quedando á las veces sumergido, y volviendo 
á salir luego á la superficie. No tiene ár­
boles crecidos , sino arbustos y yerbas . R e ­
cibe esta laguna agua de una fuente cauda ­
losa , que desagua en el Júcar , y se crian 
en el la muchas y escelentes truchas. A poca 
distancia de la A l m a r c h a , hay otra laguna, 
conocida por el pozo de A i r ó n ; el cual 
es tan profundo , que vulgarmente se dice 
no tener s u e l o ; y cerca de los lugares de 
Cañizares y Beteta se hal lan, en un val le , las 
célebres aguas tejmales de Solan de C a b r a 
\V. su art.]. T a m b i é n es m u y singular la 
laguna de agua salada , l lamada de la H i ­
guera , distante ~- legua del lugar de M o n -
tea legre , de la cual se hace una sal pu r ­
g a n t e , cuyos efectos son admi rab les , y se 
extrae ya á los paises estrangeres ; sin otras 
muchas particularidades que omit imos, por 
ao alargar este artículo. T o d o el territorio 
abunda de piedras esquisitas. En los térmi­
nos de Bonache de la Sierra , pequeña pobla­
ción, las hay m u y especiales: unas son de 
jaspe amarillo con anaudias de morado oscu­
ro, o t ta , de color de ante con manchas de 
otro parecido al de la rosa, y otro pintado de 
vanos colores. T a m b i é n son demucho gusto 
l a » de la hoya de M a c h a d o , las del lugar 
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d e l a C i e r v a , y otras que hay hacia Oriente . 
La cueva ó sima , l lamada de Co t i l l a s , 
donde se hal lan raras y curiosas petrifica­
ciones , y se ven los mas singulares capu­
chos de la naturaleza, está en la dehesa de 
Co t i l l a s , propia del marqués de Ariza , en ­
tre los lugares de Pa lomera y la C ie rva . 
Abundan los minerales de h ie r ro , cobre , 
ol ivino y otros metales. Son muy robustos 
y frondosos ios árboles , especialmente los 
p inos , que se conducen por agua á los a s ­
tilleros y otras partes. C o m o toda la sierra 
es una cordil lera de montes , hay muchos 
y buenos pastos para toda especie de ga ­
nado. Noobstante qne el terreno es fragoso, 
la aplicación de los naturales le hace pro­
ducir trigo para sn manutención , algo de 
vino y aceite, mucha y esquisita m i e l , n í a -
f ian , l egumbres y frutas , y no falta caza 
abundante de toda especie. Los naturales 
son ingenuos , piadosos, de buen talento y 
m u y aptos para la guerra : viven f rugal ­
m e n t e , y su ocupación es la agricultura y 
pastoreo. Este pais tiene las mejores propor­
ciones para manufacturas de lana, herrages 
y cr is ta les , por la abundancia de aguas y 
leñas' , y l asmugeres son m u y aplicadas. 

S I E R R A D E E N G A R C E R A N , V . S . de 
E s p a ñ a , provincia de Valenc ia , par t ido de 
M o r d í a , obispado de Tor tosa . A . O . , 273 
vec inos , 1,020 hab . , 1 par roquia , 1 pósito. 
Si tuada al S. E . y á 1 hora cor ta del monte 
l l amado T o s a l de Z a r a g o z a . Las cercanías 
están reducidas á cuestas y barrancos. P r o ­
duce g r a n o s , ace i t e , h i g o s , ce rezas , y se 
cr ia ganado l a n a r , de cerda y cabr ío . Dista 
i5 leguas de la capi ta l , y g de la cabeza de 
partido. Cont r ibuye 5,869 rs. 

S I E R R A D E E S T R O N A R , A ldea R. de 
España , provincia de A r a g ó n , part ido de 
Huesca , obisp. de Jaca; 16 vecinos , 80 ha ­
bitantes. Es barrio de Santa Eulalia de G a ­
llego. Situada en la cordil lera de montes ó 
Sierra de O . de Muri l lo de Gal lego {Véase 
este artículo). 

S I E R R A D E F U E N T E S , L . B . de Esp . , 
prov. de Es l remadura , par t ido de Cacares , 
obispatlo de Cor ia . A . P . , 261 vecinos', ,1,277 
habi tantes , 1 pa r roqu ia , 1 pósito. S i t . a la 
falda S. de la sierra donde está la ermita 
del Santo Cris to del Risco. Por el S. y el 
E . se estieude la vista por una gran l la­
nura de 12 leguas. T i ene buenas aguas y 
una charca de pesca, cerno t í m h e n una 
íueute mineral que. l l aman de-la> Pizarra. 
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P r o luna granos y ganarlo. Ind. : telares de 
lana y de lienzos de lino y cáñamo. Dista 
Ü4 leg. de la capi ta l , i S . S. E . de la cabeza 
de par t i r lo , en cuyo ú l t imo in termedio se 
pasa el puente del Bayo y 5 a r royos , que 
s o n : el de Valincoso, Bajomlo , el de Huerta 
de M u d te l P e l o , el del Castaño y el del 
P rado . C o n t r i b u y e í 3 , 5 i 3 rs. 6 mrs. 

S I E R R A , D E G A T A [V. Gata, sierra). 
S I E R R A D E L U N A [LA] , A l d e a S . de 

E s p a ñ a , provincia de A r a g o n , pa r t ido , 
arzobispado y corregimiento de Zaragoza . 
A. P . , C)3 v e c i n o s , 385 hab. , i parroquia. 
S i t . en los confines de este corregimiento 
con el de C i n c o v i l l a s , cerca del rio Arba de 
B i e l , que baña sus términos por el O . , l i n ­
dando con término de Er l a y las casas d e 
V i n i é s . Produce t r igo , c e b a d a , a v e n a , v ino 
y algún ganado vacuno. Dis ta ro leguas de 
Za ragoza . Cont r ibuye 2 ,237 rs. 12 mrs . 

S I E R R A D E Y E G U A S , Aldea S. de 
E s p a ñ a , provincia y arzobispado de Sev i l l a , 
par t ido de Estepa. A . P . , vecinos , i , 238 
hab i t an tes , 1 parroquia , 1 pósito. Situada 
en terreno m o n t u o s o , en los confines de l 
par t ido de Estepa con el de Antequera , 
entre Fuen te - l a -p iedra y T e b a . Produce 
g r a n o s , aaei te , v i n o , frutas , cáñamo , l ino 
y toda clase de legumbres . Dista 18 leguas 
d é l a capital . Cont r ibuye40 ,873 rs. 19 mrs . 

S I E R R A D E L C O D O T P E D R I Z A , 
Despoblado S. de E s p a ñ a , p r o v . , par t ido y 
arzobispado de S e v i l l a , á 18 leguas de esta 
c iudad. 

S I E R R A D E L M A D E R O ( L A ) , D e s p . 
R . de España , provincia y tierra ele So r i a . 
s e x m o de F r e n t e s . 

S I E R R A D E L A S I L L A , Despoblado 
de España , prov. de S a l a m a n c a , par t ido 
de Ciudad Rodr igo . Dista §• leg . de la cabeza 
de par t ido. 

S I E R R A D E L O S B L A N C O S ( LA ), 
A l d . R. d.e E s p a ñ a , provincia de A r a g o n , 
par t ido de Cinco-vi l las ; obispado ele Jaca, 
A . O . , 7 vecinos , 3 o habitantes , ¡par roquia 
aneja de Ardisa. S i tuada ea la cordillera de 
los montes ó sierra de O de Muri l lo de G a ­
l lego ( V. este art. ) . Dis ta 8 leguas de Sos. 
C o n t r i b u y e 223 rs. 2 5 mrs . 

S I E R R A B E R M E J A , Cord i l l e ra de mon­
tes de Anda luc ía , que corre al O . de Málaga , 
l l amada comunmente , desde su principio, 
Cresta de G a l l o . Hay en el la una s ingula­
r idad m u y ra ra , y e s , que estendiéndose 
sus cordilleras para le las , y tau un idas , que 
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por el pie se u n e n , 1« una es d e t i e r r a 
blanca y la otra roja; la roja es m i p o c o m a s 
a l t a , y no conserva p e u n a n e n t e l a n i e v e 
y la otra está casi siempre c u b i e r t a de e l l a ' 
de suerte que en el verano su r t e a l o s p u e ­
blos circunvecinos para enfriar e l a g u a . L a 
blanca produce solo a lcornoques y e n c i n a s 
y la roja no tiene n inguno de e s to s á r b o ­
les , y está cubier ta de aloetes. A q u e l l a c o a . 
tiene únicamente minas de h i e r r o e n pe lo ­
tillas, y ésta, minas de otros m e t a l e s , escen to 
de hierro. En f in , las aguas m i n e r a l e s d e ! a 

blanca son marciales y v i t r i o l i c a s , y las de 
la roja sulfúreas, a lcal inas y c o n f e t ó r , c o r n o 
las de Cotere ts , en los Pi r ineos d e I"rancia. 
La carearía situación de Jas dos c i m a s pa r ece 
que debia ofrecer ángulos e n t r a n t e s en una 
y salientes en otra ; pero no los h a y e n t o d o 
aquel gran valle i n t e rmed io , y s o l o se n o ­
tan algunos en los laterales y p e q u e ñ o s , q u e 
los han formado los ar royos q u e p o r e l los 
c o r r e n , pues se advier te que e l p r i m e r p e ­
ñasco que encuentran d e t e r m i n a e l p r i m e r 
ángulo á derecha ó á izquierda , y c o r r e con 
aquella dirección hasta que t r o p i e z a con 
otra dureza que le inclina á la p a r t e o p u e s t a . 

S I E R R A - D E L S A , L . R. de E s p a ñ a , pro­
vincia y partido de S a n t a n d e r , v a l l e de 
Reocin . Reg. P . , 1 1 vecinos , t\o h a b i t a n t e s , 
1 parroquia . S i tuado en t e r r eno m o n t u o s o , 
cerca del rio S a j a , l indando c o n t é r m i n o 
de Barcenacioncs y V i l l a p r e s e n t e . P r o d u c e 
ma iz , judias , tr igo y bastante y e r b a . D i s t a 
2,5 ieguas de bu rgos . Cont r . c o n e l va l le» 

S I E R R A M O R E N A ó M O N T E S M A ­
R I A N O S , Cordi l le ra de E s p a ñ a , q u e se 
estiende desde N. E . á S . O . , y c o m p o n e 
por sí so'a uno de los s is temas en q u e a l ­
gunos geógrafos dividen las m o n t a ñ a s y 
vertientes de la Península , d a n d o á é s t e e l 
nombre de Sistema Maricinico ( V. la des­
cripción general de España). A p e n a s se 
encuentra en él a lguna c i m a t a n e l e v a d a 
que conserve la nieve d u r a n t e g m e s e s d e l 
a ñ o ; ni es exactamente c ie r to l o q u e d i c e n 
algunos de que esta sierra s e p a r a l a s a g u a s 
del Guad iana de las del G u a d a l q u i v i r , 
cuando so encMentran a lgunos r i a c h u e l o s y 
arroyos pertenecientes á este ú l t i m o r i o , 
que ia cortan por varias partes y e n d i s t i n ­
tas direcciones , y que tienen su n a c i m i e n t o 
en algunas colinas ó mesetas q u e , a l p a r e c e r 
debían pertenecer al o t ro . L o s p r i m e r o s 
montes de esta sierra , e m p e z a n d o por los 
confines orientales d é l a M a n c h a , son l os de 
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Alcaráz» Segura y la Sagra , y acaso también 
beberían contarse entre ellosdos de Cazorln. 
Son tantas las vertientes de agua que atra­
viesan estas cordi l le ras , y tantos los m o n ­
tes que interrumpen algunas corrientes de 
a g u a , que es difícil asignar si este ó el otro 
estribo , cortado por algún rio de conside­
ración , pertenece á este ú al otre grupo de 
montes , por mas semejantes que sean. 

£ ! camino real de Ma«tríd á Andaluc ía 
atraviesa las colinas de Cast i l la la JNueva y 
la M a n c h a , y cor l a la Sier ra Morena por 
uno de los puntos mas estrechos de e l l a , si 
b ien es igua lmente uno de Jos mas e leva ­
dos . Se ha sabido aprovechar una garganta 
na tu ra l , formada par el precipicio de Des­
peña perros, para a b i i r una de las c o m u ­
nicaciones mas seguras y mas magnífica­
m e n t e trabajadas. Los cerros inmediatos 
do A l m u r a d i e l y del R e y , tienen de 800 á 
goo varas de elevación sobre t i nivel del 
m a r : los de la C a r o J i n a solo ascienden á 
657 > y en G u a r r o m a n quedan ya reducidos 
á 378 varas . Parece increíble al v iagero , 
cuando se hal la en aquellos parages y tiende 
la vista sobre los formidables precipicios 
que Je rodean , q u e s e a de tanta importan­
cia una sierra q u e á los principios , cuando 
entraba en ella por la Mancha , solóse anun­
ciaba con humi ldes cerros , como una m o n ­
tana de poca consideración. 

A la derecha de este c a m i n o , yendo á 
Andalucía , están la sierra de los Pedroches 
y ia de Córdoba , las cuales se unen con la 
de Cons tan tina por el enlace (le otras m o n ­
tañas intermedias. Después de estas se s i ­
guen las de Guadalcanal y Monasterio , por 
donde pasa el camino de Estremadnra á Se­
v i l l a ; de Jas cuales se desprenden algunas 
hijuelas mas ó rnenos considerables, d i r i ­
giéndose hacia el Guad iana , que parece que 
van á unirse con losque, por la otra ori l la 
de este rio, bajan del sistema Lusitano para 
detener su curso . Ú l t i m a m e n t e , vue lve á 
elevarse de nuevo la Sier ra Morena en las 
inmediaciones de Aracena , citizándose dos 
montes bastante altos que separan el rio 
Chanza y Je obJigan á desaguar en el G u a ­
diana. Uno de e l los , que és el mas agrio 
«le la sierra de A r o c h e , en el condado de 
Nieb la , entre el reino de Por tuga l hasta 
Va lvc rde , y entre la cesta y el paralelo del 
C e r r o y la Puebla , sigue la dirección de 

E. á S. O . , de la cual salen algunas ra-
^•hcaciones mas suaves por distintos ium-
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b o s , terminándose Jas mas de ellas en la 
costa. Sus fa ldas , a la parte del S . , s i ­
guiendo la ley de las cordi l leras , son otras 
sierras menos ásperas y progres ivas , que 
van perdiendo insensiblemente en las l la ­
nuras del condado. Los pueblos situados en 
estas faldas , casi en línea , son : Jos del A l ­
m e n d r o , Cas t i l l e jos , San B a r t o l o m é , Beas 
y V a l v e r d e . Los de la Puebla , A l b o r n o , 
las Cruces , el Ce r ro , Cabr ias y otros mas 
al N . , ocupan en la sierra un punto de mas 
difícil acceso , por hallarse en l o m a s áspero 
de ella. Los de Gibra leon , Tr igueros y San 
Juan, están situados casi en las l lanuras del 
condado ; y por eso , los caminos de estos 
últ imos á los primeros , pasan la sierra por 
puertos y c a ñ a d a s , formando muchas s i i 

nuósidades en busca del mejor paso. E l 
o t r o , que es el m a s septentrional de estos 
m o n t e s , se dir ige al O . hacia Se rpa , cuyo 
pueblo está á la or i l la de este ú l t imo r io, 
enfrente del es t remo meridional del sistema 
Lus i tano . S i se le mira á coi ta distancia, 
parece que las dos cordil leras están perfec­
tamente unidas , ó que son una misma; 
pero al acercarse , se ve que estrechándose 
el rio ¡¡ lia logrado superar este obstáculo 
por m e d i o del salto del Lobo , a travesando 
en forma de cascadas las rocas desnudas 
que parece que le debían impedir el curso. 
El monte m e r i d i o n a l , cuyas vertientes se 
derraman en el O d i e l , que las conduce á 
Huelva , se estiende hacia el S . O . y termina 
de pronto junto al embocadero del G u a ­
diana , que tantas dif icul tadesha tenido que 
vencer para l legar al Océano . 

Pocas son las c imas magestuosas que se 
observan en toda la estension de la Sier ra 
M o r e n a , antes b i e n , es generalmente on ­
deada y descubie r ta , sin que su aspecto 
presente , sino m u y rara vez , la grandiosi­
dad propia de la mayor pa r l e de las m o n ­
tañas. 

Casi todas sus pendientes son largas y 
bastantes suaves, estando en lo general cu­
biertas de j a ra s , coscojas , b r e z o s , m a d r o ­
ños y ottos arbustos espesos de hoja re lu ­
ciente ú oscura , que es de donde ha tomado 
el nombre de Sier ra Morena . Las quebra ­
das que en ella se encikntran , indican una 
conformacisn esquistosa que encierra una 
prodigiosa mul t i tud de niquelo sulfurado, 
gneiss , minas ríe azogue , de p lomo y aun 
de pla ta . Nacen en ella muchas corrientes 
abundantísimas de 'agua', que van á parar. 



al Guadiana y al Guada lqu iv i r ,observan• 
dose con sorpresa, después de haber pasado 
el Jabalón , que muchos arrovuelos que, al 
parecer, debian dir igirse á este r io , toman 
su curso hacia los montes opuestos y se des­
lizan por las c a ñ a d a s , indicando al h o m b r e 
las comunicaciones mas hiedes de unos l u ­
gares á otros. L o s rios que la atraviesan por 
a lguna ó muchas pa r t e s , son e! G u a d a r -
m e a a , el G u a l a l i m a r , el Guada leu , el 
C u a r t i z a s , el G u a d i a l t o , el AlrnudieS y el 
Magaña . Cont iene dentro de sí valles m u y 
fértiles y sitios abrigados de todos los v ien­
tos , donde es fácil hacer que prosperen todos 
losáramos de la agricultura. En t iempo del 
R e y don Carlos I I I se pobló con nuevas c o ­
lonias toda la porción que ocupa el tránsito 
desde la Mancha hasta los confines del a rzo ­
bispado de Sevi l la , bajo la dirección del sa­
bio D . Pablo de Olav ide , su primer in ten­
dente ; sobre lo cual puede verse el ar t ículo 
Nuevas poblaciones de Sierra Morena. 

S I E R R A - N E G R A , Cord i l l e ra de Esp , , 
si tuada en los confines y frontera de León 
con Por tugal . Está unida á la S ier ra-Se­
gundera , y se estiende con dirección al £ . 
por mas de 10 l eg . La parte mas conocida 
de esta sierra es la m o n t a ñ a l l amada la 
P e ñ a - n e g r a , la cual se d is t ingue por su 
gran masa y elevación , y su cúspide consta 
de un peñasco o s c u r o , árido y pe lado, 
nuido por ambos lados con la sierra. T o d o 
el conjunto de esta cord i l l e ra en nada se 
difertncia de la Segunde ra ( V. este art. ) , 
pues en toda su ostensión se encuentran 
iguales ó semejantes peñas sólidas y sue l ­
tas , de una piedra dura y no caliza , p iza r ­
r a s , tierras gredosas , areniscas y c o m p a c ­
tas,, y su c ima abunda de buenos pastos, 
estando las faldas pobladas de un monte 
espeso de brezo y car rasca l , y la superficie 
de sa base cult ivada en toda su estension. 

S I E R R A - N E V A D A , Cord i l l . de montes 
en España , provincia de G r a n a d a , la mas 
alta y magestuosa del sistema B é t i c o , que 
domina un horizonte de mucha estension, 
y en que permanecen perpetuamente las 
nieves. Su punto cu lminan te es el pico de 
Muía-hacen , cuya al tura sobre el nivel del 
mar es de I,8J3 toesas , ó 12,762 pies caste­
llanos , prj.hcipi.andO la perpetuidad de los 
hielos desde la altura de 9 ,700 p ies , á pesar 
de la e léva la temperatura del c l ima Desde 
su altura se alcanza á ver la Sierra-Morena, 
que dista cerca de do leguas h.¿ci¡vel N . , y 
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las costas de África , que están á .',5 fe-* 
hacia el S. E l pico inmedia to en altara 
el Picacho de V e l e t a , que tiene 1,780 toesa^ 

.ó 12,459 pies castellanos. En este punto c ^ 
toda especie de vegetación , y solo se hall * 
precipicios llenos de nieve endurecida 
for ma de eapas. E l mayor de estos precipi» 
cios es el que l laman vulgarmente Corral 
de Veleta, que está entre los dos p i C o s 

nombrados , y presenta la figura de un gran 
c i r c o , en c u y o fondo toma su nacimiento 
el rio G e n i ! . Casi todos los picos de esta 
sierra se componen de un esquisto micáceo 
m u y bril lante y m u y d u r o , flanqueando 
sus bases las brechas calcáreas y los már­
moles. \V. el art. general de España], 

S 1 E R R A P A N D O , L . S . de Esp. , p r o T i j 

obisp. y partido de S a n t a n d e r , jurisdicción 
de T o r r e la V e g a . P roc . P . , 4 7 vecinos, 
1 7 7 habi tantes , 1 parroq. Pa ra su situación 
y productos \v. Taños]. Dis ta a5 leguas 
de Burgos . Con t r . con la jurisdicción. 

S I E R R A S Y M O N T E S D E P O R T U ­
G A L . Rasta solo considerar la situación de 
Por tuga l con respecto al resto de la penín­
su la , para conocer que los mont . que cortan 
y se estienden per este r e i n o , deben ser 
continuación de los que pasan por el de 
España , lo que asi sucede , pues del tro»co 
principal del P i r i n e o , q u e se propaga entre 
Asturias y L e ó n , y por G a l i c i a , hasta aca­
bar en varios cabos sobre el Océano occid., 
descienden las dos cordi l l . de la Segundera 
y C e b r e r o , de las cuales por las sierras de 
C o u r e ! , Queija y San M a m e d , y por las de 
la Canda , Padornelo y la C u l e b r a , se in ­
troducen varios ramos en las provincias de 
Ent re Duero y Miño y Tras- los-montes , 
entre los cuales descuellan sobre todos el 
Jerez y el M a r a o n , que de N. á S. dividen 
estas dos provincias. D e la primera cadena 
que se separa del Pirineo , y que corre entre 
las dos Casti l las con el nombre de Guadar­
r a m a , desc iende , por la interposición de 
las del P i c o , Gata y Carva jo , la de ha Es ­
t re l la , que se las apuesta en altura al Jerez 
y al Maraon , q u e , corr iendo el Duero, 
vienen á unirse con el la . D e la segunda 
ca lena que se separa del P i r i n e o , y que al 
principio se conoce con los nombres de 
Moncayo , Cuenca y Albar rac in , y luego 
se distingue con el ríe A l c a r a z , Morena y 
Cons tan t ina , salen las de Po r t e l , en el 
A l e n t e j o , y las que separan esta provin­
cia del A l g a r b c con el de Caldeiraom J 
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MoneViiqné, y van a terminar en el C a b o 
de S- Vicente. U e todas citas sierras , que 
están" trabadas entre sí con ot ias menores , 

y a por su altura , ya por su certa estenoo; , 

s e hablara en este art ículo , siguiendo las 
indica las cadenas según el o iden con que 
van nombradas , que es bajando del JN. al S . , 
7 esplioando cuales son los ramos inferio­
res , que ya por su dirección y enlaces , ya 
por la materia de que están eom; u< st .s , y 
plantas que en ellas crecen , se pueden con­
siderar como descendientes del tronco. 

Los primeros de dichos ramos que por la 
parte del E. entran en la prov. de Trasdós -
montes , son varios derrames de las sierras 
de la Segundera y Padorue lo , y de sus ad ­
yacentes la Culebra y la C a n d a , que sepa­
ran los reinos de Galicia y León entre la 
provincia de O r e n s e , en el p r i m e r o , y el 
rio Es la que corre por el segundo , basta 
tocar -en el Due ro . Aqu i terminan to ios 
estos brazos , y siguen entre varios rios que 
descienden de las primeras , correspófídiétf-
doles en la provincia de Beyra otras cordi­
lleras menores , de que se hablará á s u ' 
t iempo. L a primera de aquellas es la que 
corre entre el Te.-a , el D u e r o y el Sabor ; 
y aunque al principio tiene el nombre de 
Te j e i r a , luego lo va tomando de los pueb . 
por don ! e pasa, c o m o es el de Reboredo, á 
cuya falda meridional se halla la villa de 
Moncorvo . La s e g u n d a , casi paralela á la 
p r imera , si^ue el curso del S a b o r , y entre 
él y el T u a toma el nombre de Rebordaos, 
M o m i i , Samba le y Monternel. La tercera 
corre entre el T u a y el T a m a g a : empieza 
aerea de Claves con el nombre de M o n t e ­
negro ; se confunde luego cou la de V i l l a -
pouca , que depende d e l M o u r a o n ; da na­
cimiento al rio C o r g o y al P i ñ ó n , y termina 
corno las antecedentes en el D u e r o , donde 
cultivada , preduce los esquisitos vinos que 
enriquecen esta p rov inc ia , saliendo por la 
barra de Porto para los países extrangeros. 

La coi dillera del Jerez y del Maraon es 
la mas occident. , y viene del N . al S . desde 
la de San Mamed. Divídese en varios b ra­
los que podran componer el ancho de unas 
8 leguas , y se l imitan al E . , en parte por el 
rio T i m a b a , y en parte por el Tejeira , y 
al O . con el Sou>a. E l pr imero de los tres 
( aumentado con L s vertientes de aquel 
primer monte, asi como los otros dos for­
mados con ellas) corta el Maraon obl icúa­
s e m e para introducirse en la provincia de 

T o a o Y I I I . 
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M i ñ o , y enriquecer al Duero . F.l Jerez, que 
ocupa la parte N. de esta cordillera , se une 
con la ya dicha de San M med por las sier­
ras de M o n t e a l e g r e , en P o r t u g a l , y de 
Va ld in , en G a l i c i a ; y al l legar a la Pot t i l l a -
do-Homcn , se le separa otro gran brazo 
que , corriendo entre el rio de aquel no i b . 
y el L i m i a , ver t iendo aguas a estes y al 
C a v a d o , y dándolas al Neiva que nace en 
medio de su carrera , va á terminar en el 
Océano entre V tana y • V i l l a - d o - C o n d e . 
Otra sierra parale a á esta se interna desde 
Galicia [ d o n d e tiene el nombre de M i l -
mr.nda ] , s iguiendo el curso del L inda , á 
cuya banda N . forma el cabezo de Cas t re 
Labor t i r a, y á la del S. el de L in loso. L l á ­
mase a! principio Sierra A m a r e l a ; sigue 
luego con el de Labruja ; cont inúa con el 
de A r g a , y también termina en el O c e a n » 
entre V iana y C a m i n a , en un pequeño 
cabo , conocido ant iguamente con el n o m ­
bre de Promontor io Avaro . Un segundo 
brazo se separa del Jerez entre lo mas e le-
vade de este , y el rio Ca l ¡o ó de Monteale­
gre. D a paso al C a v a d o , que se junta con 
aquel mas arriba de! puente de Por to ; pasa 
a l .i. de la c iudad de Braga ; sigue con los 
nombres de San Cfens y A i r ó ; envia sus 
aguas al C a v a d o y al D e s t e , y-termina еж 
el Océano , como las dos antece 'entes , e n ­
tre Jaon y V i l a -do -Conde . Desde el rio de 
Montealegre cóntin'Aa la cordiliera del Je­
rez con el nombre de Maraon , dividida e n 
varios brazos que podrán componer , como 
ya va d i cho , el ancho de unas 8 leguas. S e 
interna con uno de ellos en la provincia de 
T r á s - l o s - m o n t e s , basta unirse con Vi l l a -
p- uca de A g u i a r con la cordil lera que baja 
de C h a v e s , y alli tiene los nombres de F a l -
perra y Sandoño. Ot ros brazos se internan 
en la del Miño con los nombres de A b o b a -
roña , A l b a m y Bus te lo ; y de estos , el une 
se estiende entre el A v e y el Sousa,, para 
formar la montana que media entre el-con-
cejo de este nombre y el término d e p o r t o , 
que сои nombre de Gre la p^sa entre el l u ­
gar a que le comun ica , y el de V a l o i i g o ; 
siendo notab 'e por su cualidad esquistosa, 
distinta enteramente de la cordi l lera an te ­
rior, que es un granito ó berroqueña en que 
dominan las partes terreas , de que resulta 
mucha facilidad para deshacerse , y poca 
disposición para el pul imento. Los tuboles 
mas comunes en las cañadas del Jerez y 
del Maraon son los robles y los castaños^ 
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en los valles y estrechas vega* que se for­
man en aque l l as , los sauces , los alisas y 
varios frutales, que al mismo tiempo que 
al imentan con sus frutas , sirven p i r a sos­
tener las frondosas vides que guarnecen los 
linderos de las heredades. Los arbustos que 
pueblan sus cimas son varias especies de 
b r e z o s , la carques ia , el tojo ó a h u l a d a , y 
algunos o t ro s ; el he rmoso aza re i ro , tan 
parecido al lauto C e r a s o , y en quien los 
cachos de sus blanca* flores hacen agrada­
ble centraste con lo luciente de sus hojas. 
S e habla aqui de este árbol ,*por ser propio 
del Jerez, de cuyas sierras se lia l levado á 
varias partes de Portugal para servir de 
adorno en sus jardir.es Cor ta el D u e r o to­
das das cadenas que van descr i tas , y que 
bajan del N . al S. ; pero luego que se suben 
sus ásperas r iberas , se vuelven á dis t inguir . 
Las que pasan por entre e'l y el Sabor con­
tinúan por entre el Á g u e d a , que divide á 
Por tugal de la provisela de Leon , y el Coa : 
y dejando la ciudad de P.nel á la derecha, 
y dando asiento á las plazas de Cas te l -Ro­
dr igo y A lme ida , vue lve hacia la G u a r d a , 
por donde se une con ia sierra de la Es t re­
l la. Vienen las que corren entre el Sabor y 
el T u a por entre el C o a , el T a b o r a y el 
Mondego ; y por ía misma ciudad de la 
G u a r d a , convienen con Ja antecedente en 
su union con ia de la Estrel la . Sus nombres 
son los de los pueblos por donde pnsan, y 
el que mas las distingue es el de Garapi to . 
L a que viene entre el T u a y el Maraon , 
cortando el D u e r o por la ciudad de L a -
mego , da origen al rio Ralsamaon que 
baña aquella ciudad , y que tiene su or igen 
en la parte mas elevada de aquella sierra, 
l lamada el Rosaos ; córtala el rio Paiva que 
nace en la de ia L a p a ; vuelve á elevarse 
entre él y el V o u g a con el nombre de Ja 
A r a d a ; sigue después de este ú!timo rio 
con los nombres de Besteiros y Ca ramujo , 
y va á terminar en el cabezo del Buzaco , 
3 l eg . al N . E . de Coimbra , desde el cual, 
con menos e levación, continúa siempre del 
N . al S . basta cerca de Aneiaou . A l ü se 
estiende hacia el N . cerca del Babaza! y 
Alqueb ideche , formando varios cabezos que 
quedan a! S . de Condeixa , y acaba con la 
sierra de S i c o , al E . N . E . de la villa de 
Pomba l ,pa ra Ie Iaa l Mondego , hasta ti cabo 
de este nombre ó de Buarcos , siendo su m a ­
teria la piedra calcárea , y a veces Ja arenisca, 
5' sus arbustos «1 tojo, la carquesia y el brezo. 
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Las circunstancias con que nos pintan ]» 
sierra de la Estrella , merecen el q a e s 

haga de ella una particular mención. Si K 

considera bien la sierra de la Estrella 
una gran masa de g r a n i t o , casi separa** 
por varios rios de las otras sienas queda 
rodean , pues solo se une a las q«e vienen 

el Sabor , y a las de la Beyra por entre e f 
Á g u e d a y el C o a , en la portilla de Santa 
C r u z , que cae al S . O . de la Guardia , y 
por la cual comunica también con la de la 
G a r d u ñ a , que vuelve al S. de dicha Porti­
lla , y se va á : unir con la de Gata y Gua­
darrama. Entre dicha sierra de la Garduña 
y la de la Estrella se forma un valle, á que 
dan el nombre de Cova-da-Beyra , porque 
realmente este valle parece una curva elíp­
tica ¡entre 1 as dos sierras , cerrado al N. por 
Ja ya dicha Por t i l l a , y a! S. O . por una hoz 
ó estrechura que da salida al rio Cécere, 
que corre de N . á S. para introducirse en 
la comarca de T o m a r por entre Pedragaoa 
el g rande y Pe Iragaon pequeño. En este 
valle hay varios pueb los , como Belmonte, 
Car ia , Fundaon , célebre por sus vinos, y 
la Covilla , que lo es por sus fábr. de lana. 
E i Mondego , que como el Cécere tiene su 
nacimiento en la-ya dicha sierra de la Es­
trella , es el que empieza á separarla de la 
del Caramujo ó Alcoba , y de sus derrames; 
y asi como aquel rio , dirigiéndose al prin­
cipio al N. , vuelve luego al O . , y por una 
linea poco apartada de esta dirección , se 
encamina al O . S. O . , asi el Cécere empieza 
su curso hacia el N. E . , vuelve a lE . , hace 
una curvatura á ü . N. O . , se dirige al S. O . , 
y volviéndose a su antecedente dirección, 
obliga á Ja montaña a que la siga. La esten­
sion de esta , ilesde la margen izquierda del 
Mondego hacia Lagiosa y Celo rico hasta 
Pedrogaon grande , se puede considerar 
como de una> I Í leg. , siendo su ancho de 
4 á 5 desde la Coba de B e y r a hasta Linares, 
Meló , Gonvea , San R e m a n y Sta. Marina, 
ptieblo situado en sus faldas occidentales. 
Hemos fija lo el término de esta sierra en 
los Pedregones , situados sobre los bordes 
de una profunda h o z , por donde el Cécere 
desemboca en la com. de T o m a r ; porque 
el núcleo de esta hoz lo es de una cadena 
subaltorna , q u e , teniendo por centro ei 
estremo Je la ya dicha sierra de la Estre­
lla , cont inua al S. O . , 4-° » ' ° - P o r i a 

de L o n z a n , y acaba hacia F igaero-d&s ' 
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T i n h w , istá á la punta y falda del S . 
de!a «le Albayac . r c . Esta sierra de A l b a y a -

C C r e corre N . S. , y se puede considerar 
también como la continuación de la del 
Bucaco, y sigue por la del Sal to hasta unirse 
con las de Anc iaom y A l b a r d o s , baja a l S . 
por entre el Cécere y el O c r e s i hasta el 
cabezo l lamado de la A l m e n d r a , y otras 
eminencias que caen al E . de la vil la de 
A b r a n t e s , y sigue al S. E. hasta unirse á la 
ya dicha de ¡a G a r d u ñ a , para pasar sobre 
V ü a v e l l a , y cortar el Tajo por dos hoces 
llamadas las puertas de Rod.aon , volv ien­
do luego á reunirse para formar la sierra 
de Riza , y enlazarse con las de Por ta iegre . 
A l N. de la ya dicha cadena de Louzaá , 
corre el rio C e i r a , que aunque tiene su 
nacimiento en l a s i e r r a de la Estrella , mas 
arr iba del lugar de A l b o c o , no s a l e h a n 
designado los geógrafos portugueses. N o es 
esto solo loque mueve á hacer mención de 
este r io , sino el de te rminar la dirección de 
ana cadena subalterna q u e , separada de la 
Sierra m a d r e , se dir ige con el nombre del 
A z o r , hasta terminar en el Mondego , por 
entre este rio y el A l b a , el cual nace no 
Jejos de él y del Cécere , y le sigue casi s i em­
pre paralelo hasta unírsele mas arriba de 
Co imbra . Conocielos los confines de la n o ­
table sierra que acaba de descr ib i rse , solo 
falta decir que la corona ó parte superior 
puede tener 3 leg. de largo y i de a n c h o ; y 
aunque no es perfectamente llana , sus des­
igualdades no son tan notables como las de 
sus fa ldas , por la m a y o r parte inaccesibles. 
E n esta llanura suele conservarse la nieve 
desde fines de octubre ó principios de no­
viembre hasta junio : y asi como todas aque­
llas en que sucede lo m i s m o , solo produce 
yerbas gramíneas , que ofrecen sustan­
cioso pasto á los ganados. A q u í se ha l lan 
las lagunas tan celebra las , que rea lmente 
son tres : la mayor de Lis cuales , l lamada 
Compr ida , por su figura ob longa , se ha l la 
dividida en dos seuos que se comunican 
por un estrecho c a n a l ; la segunda en ta­
maño, y á la cual dan el nombre de N e g r a , 
«s de figura o rb icu la r ; la tercera y mas 
Pequeña es parecida en la forma á la au te -
ce tUnte , y por estar su agua detenida se 
l lama Podre ; y esta es la de quien se cuen­
tan las maravillas ya dichas. A decir verdad, 
estas tres lagunas solo son los receptáculos 
de las nieves der re t idas , y las dos redondas 
Qnos conos inversos rodeados de cantos, 

cuya cúspide , por la mater ia de que está 
compuesta la m o n t a ñ a , no ofrece salida 
que pueda tener comunicación con el O c é a ­
n o , "distante mas de 20 leg. en línea rec ta . 
E l A l va tiene su nac imiento en la Negra¿ 
pues el Mondego y el Cécere se componen 
de varios arroyos. Son las otras maravi l las 
de esta sierra 3 grupos de pedruscos , cuyo 
mayor mér i to consiste en i ecordar la mayor 
altura que debió tener esta mole , y la su ­
cesiva degradación que, per la influencia de 
la atmósfera y las nieves que ia c u b r e n , ha 
esperimentado.Es c i m a s notable y aparen­
te de estos grupos el l lamado C á a t a r o g r a n ­
de, c u y o nombre se ha or iginado del grupo 
de can toso pedruscos que le forman , i m i ­
tando una tosca co lumna p i ramida l . O t r o 
hay semejante , pero de menor tamaño , y 
por eso le l laman Cántafc-o pequeño ; y otro 
finalmente , conocido con el de Espinazo 
de C a o m , por lo que se asemeja á esta 
parte del cuerpo de aquel a n i m a l , fo rmado 
por un largo crestón compues to de varias 
peñas punt iagudas . Ent re las otras par t i ­
cularidades que tiene esta s i e r ra , es Ja una 
el que en ella se cria la yerba genciana . 
Las botánicos m o d e r n o s , que han h e r b o ­
rizado en esta al tura , han descubierto la 
conocida en el s is tema de Li taeo, con el 
dictado de Lútea , c o m u u en otras alturas 
de la cadena , con quien comunica la de 
la Estrella , en donde se encuentran otras 
muchas plantas medicinales . Sus faldas y 
cañadas desde su a l tu ra-media , se hal lan 
pobladas de robles y castaños , con varios 
otros frutales que cont r ibuyen al a l imento 
de los habitantes de los muchos Jugares 
que por una y otra parte tienen su asiento 
en ellas ; asi como sus yerbas y pastos al 
de los numerosos rebaños que las frecuen­
tan en verano , y van a pasar el invierno 
en el c l ima mas benigno del Alente jo . 

Las sierras de la Louzaá y A í b a y a c e r e , 
que, caminando en la dirección E . O . desde 
l a y a dicha de la E s t r e l l a , conducen á la 
de Anciaá y Ai re , Pa te lo , F re i j e l a s , Miúde 
y A l b a r d o s , que empezando á e levarse 
desde la margen izquierda del . M o n d e g o , 
siguen al S . , y se l l evan siempre á la izq. 
cuando se camina de Co imbra hacia Lisboa; 
hasta que , 1 legua antes del lugar de R i o -
mayor , se cortan por una port i l la , desde 
la cual tuercen al S . O . , y se prolongan, 
hasta Montejnnto , elevado cabezo que des­
cuella, sobre el resto de la co rd i l l e ra , eutiQ 
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Alcoentrc y Alcnqus r , desde donde cont i ­
núan otros mas inferiores, que ya acercán­
dose , ya apartándose del Ta jo se di r igen 
al término de Lisboa , 3 leg. al N . de esta 
ciudad. Se vue lve a e levar la cordi l lera , 
formando e' cerro l l amado Cabeza de Mon-
tach iqne , desde la cual , con menos e le­
vac ión , y por consiguiente con mas apti tud 
para el c u l t i v o , se comunica con la sierra _ 
de Cintra-, qne ya por SU mater ia , ya por 
su altura , parece no tener conexión con las 
que le anteceden. Son estas , en la m a y o r 
par te , . compuestas de pied-a calcárea de la 
pr imera formación , y la fie Montecliiqne 
de la segunda , como lo muestran hien las 
petrificación- s marinas que se descubren en 
su cima ,. que igualmente son prneba evi ­
dente de la superior existencia de las aguas 
sobre estos terrenos. El interior de este 
monte contiene veta de hierro y piedra 
imán ; s iendo prueba del p r imero una fuen­
te de aguas marciales que brota en su 
falda. 

E s por el contrario la sierra de C i n t r a , 
nna gran masa de grani to , mas ó menos 
compacto , y cuya parte visible y espuesta 
á las influencias de la atmósfera , se hal la 
dividida en varios grupos y cabezos de grue­
sos cantos que forman puntos de vista m u y 
pintorescos y variados ; sirviendo los de ¡os 
estreñios de asiento á un monasterio de 
Gerónimos y á una ermita . E l largo de esta 
sierra puede considerarse como de 2 l eg . , 
contando desde el lugar de San Ped ro , 
situado en la portilla , por donde se une á 
la cadena anterior, hasta el cabo de la Roca', 
que es su es tremo occidental . S u ancho, 
si se midiese por la base . podría ser como 
de leg. desde el rio de las Manzanas , que 
la limita por el N . , hasta el de Cascaos, que 
por el S. sirve de t é rmino á sus faldas. 
Estas que se ofrecen á la vista con aspecto 
poco ag radab le , secas , áridas y erizadas de 
peñas , entre las cuales nacen algunos ar ­
bustos , hacen notable contraste con las 
del N . , pobladas de frondoso; castaños y 
deliciosas quintas , en que el ar te , ayudado 
de muchos y cristalinos arroyos , hasab ido 
sacar par t ido de la naturaleza del terreno. 
E n el cor to espacio que en la parte superior 
media entre una y otra pendiente , son 
masabundant'. 's y de m »yor talla las matas, 
siéndolas rnas notables brezos , tojos y c a r -
quesias, que son los que por lo c o m ú n cre-
een sa terrenos grandiosos, Es celebrada 
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CRta sierra por las quintas , bosques y i a r . 
diñes que hc imasean su Falda en !o.s"t<:rrrt~ 
de las villas de Cintra y Colares , ( ( l u , 
hacia el N. Estos son los principales montes 
de la Cs t r -madnra y de la Reirá y todos 
parece que hnmill.an su cerviz *] avistar 
las Venerables canas del an -¡ano Tajo • p o r < t 

Juego (pie franquean sus aguas , olvidadas 
del respeto qne les impuso , vuelven á | e _ 
yan ta r l a cabeza. Es .asi qne , desde Abran-
tes hasta donde viene este rio mas ó menos 
rápido entre riberas elevadas , empiezan 
á separaise las cadenas que las human 
dejando á una y otra parte desús márgenes 
dilatadas y fértiles llanuras , sobre Jas cua­
les estiende el rio en los inviernos sus atinas 
y las enriquece con el l i m o que depone en 
sus campos . Y a se ha indicado, al hablar de 
las cadenas , que d e s d i la provincia de 
Tras- los-montes se internan en lá de la 
Reirá, que reunidas la m a y o r parte de ellas 
en la sierra de ¡a G a r d u ñ a , atravesaban en 
dos brazos el Tajo por las puertas del 
Rodaon , y que vueltas á unir , luego que 
pasaban el rio , seguían por la sierra de 
Niza ó dé San Luis , hasta la de Portalegre. 
Esta úl t ima sierra, á pr imera vista, parees 
un grupo exento y dividido de E. á O. por 
una quebrada ó valle ; pero si se considera 
bien , se conocerá que la parte N . de esta 
villa , en que están las peñas llamadas Pi­
ta rrañ-as y el cabezo del Marvaon , no es 
sino la continuación del elevado monte de 
San M a m e d , que forma al E. la cabeza de 
este cuerpo, cuyo brazo derecho es la dicha 
cadena , asi como el izquierdo la en que se 
hallan situadas la c iudad de Portalegre y 
las plazas dé Alégrete y Castclo-da-"Vide. 
Ceñidas estas cadenas por el N. y E. con 
el r io -Sevér , y por el O . con el Niza , los 
c u a l e s , aunque en bastante distancia , en­
tran en el Tajo , queda bien supuesta la 
comunicación indicada. Nacen estos dos 
rios en el predicho monte de San Mamed, 
por la parte del O . ; y á la de! E . salen del 
m i s m o el Gaya y el . Gevora , que van al 
Guadiana ; y por entre estos y el ya dicho 
Sevér , es por donde aquel elevado monte 
se une con la sierra de Carbajo , y por ella 
y la de Ga t a con- la de Be ja r , el Pieo y final­
mente , con la de Guadar rama : y heaqin 
otro nuevo enlace de la d é l a Estrella con 
aquella tan conocida cord i l le ra . 
• Signe la de Porta legre al S. sobre la 
margen derecha del C a y a , y da asiento a 
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las piaras fie A r r o n c h e s , Car t ipo-mayer y 
¿Ivas , situados en las faldas del cerro de la 
Gloria ó de la Lippe , uno de los mas altos 
de esta cordillera ; vuelve un poco al O . , 
pasando entre Estrel larnoz y B o r b a ; r e ­
vuelve al S. en Montes-claros , é insensi­
b l e m e n t e se va elevando , con el nombre 
de S ie r ra de O s s a , hasta el Cabezo de San 
G e n s , que cae sobre el monasterio clePau-
hstas de aquel nombre . y puede competir 
«on los m a s altos de Po r tuga l . Estiéndese 
esta sierra r igorosamente d e N . ü . á S . Lv, 
por espacio de 7 leg. desde Evoramonte, 
por Te rena y Alandroal , hasta la margen 
derecha del G u a d i a n a ; y en su base pnede 
-tener c o m o 1 \ le*;, desde Eorba hasta el 
R e d o n d o . Descúbrense desde su cima las 
pr incipales poblaciones del Alcnte jo , y 
especialmente la ciudad de Evora , que le 
cae 4 leg. al O . Es abundante de aguas , y 
•de ellas se componen los rios Tera ó del 
-canal , que va al Ta jo , Te rena ó Lucifece y 
Agua-san ta , que van al Guadiana. La m a ­
teria de la sierra de Por ta legre es granito, 
y la de Ossa , hacia Es t remez , Montes -
claros y Borba , nn escelente mármol blanco 
y de colores. E n las faldas occidentales del 
monte de San Gens , r«ina el schisto foliá­
ceo , cubier to de elevadas y gtuesas jaras, 
• que prevalecen bien en tales ter renos; y 
en las cañadas inmediatas al mor. RS torio 
tiene frondosos árboles 'le espino , olivos 
y otros frutales debidos á la económica in­
dustria de la religiosa comunidad ' que la 
habi ta . Continua esta cordil lera la direc­
ción del Guadiana por el Regueugo y Mon-
saraz , elevado cerro , frontero de la plaza 
de Mouraors, que se halla ocupada por un 
castil lo, respetable por su situación superior 
á todos los del contorno , y luego revuelve 
al O . hacia la villa de Portel , de ia cual 
toma nombre , y con él continua entre la 
Vid igue i ra y O r i o l a , entre Evora y Beja, 
y entre Viana y A l visto hasta unirse con la 
de las A l c a z o b a s , que media entre el rio 
Charama y el Monr iño ; se abate entre el 
Tajo y el M a n t e s a ; vuelve á elevarse en el 
monte de Pálmela ; signe con aumento en 
el de San Lu i s y Arrab ida y se humi l la 
desde este hasta fenecer en el cabo de E s -
pichel . 

E n Monsarás se separan dos brazos de 
esta cordillera ; el pr imero , dando paso a l 
Guadiana , vue lve á elevarse en la vil la de 
Mouraon , y desde ella continua entre los 

r io s -Ard i l ay A l c a r r a c h c , hasta unirse con 
la sierra de Santa Marín en la Ext remadura 
castellana ; y el segundo acompaña la mar­
gen izquierda del Guadiana , y por las villas 
de M c n r a y Serpa se va también á unir con 
las de Aracena y Constantina , y en Ja parte 
de Portugal tiene los nombres de Ave l i e i ra , 
Arlb'a y Machado. O t ro ramo se separa de 
lassierras do Portel , entre A l b i l o y Y i a n a , 
se dirige al principio al S. O . , y volviendo 
luego al S. , rodea el campo de Beja , coa 
el nombre tle Sambrisos y Rer ingel , p-ieb. 
situados en sus faldas. V u e l v e desde este 
últ imo á la primera dirección del S. O . , y 
enriando el campo de Our ique por A i j u t -
trel y Mesejana , deja el Rojo y Alba ia te á 
l a derecha , y se ya á enlazar con las sierras 
de Alvares y el Mar t ine te , al S . E. de 
Orándo la . Aquí se subdivide en varics bra­
zos , y el de Ja izquierda cciat innapor lee 
sierras de San Luis y San Teolonio hasta 
las del Alga rbe , mientras que t i de la de ­
recha , coa los nombres de A l e i d o e n f y 
:3a uta Margar i ta , sigue por el S. de aquella 
villa, hasta terminar en el cabezo de ¡N'tra. 
•señora de la P e ñ a , y en los que dominan 
las villas de Melides y Sant iago de C a c e r a . 

Desde Porte! se separa otro ramo de la 
sierra de su nombre , y con poca elevación 
se dirige al N . O . , dando asiento á la- ciudad 
de Evora , desde la cual empieza á elevarse:; 
y como por grados va subiendo desde el 
c e n o de Castris , hasta el de Montonauro, 
eon cuyo nombre continua, entre Jes ríos 
Odiege y Caña , hasta unirse con la de has 
Alcazobas. Los que de Evora pasan á Lisboa 
llevan al principio esta sierrezuela á su d e ­
recha ; pero luego se vuelve i Ja izquierda, , 
para unirse con Ja y a dicha de las A l c a z o ­
bas , y continua entre el Mará teca y el 
Caña hasta Pá lme la . La sierra que dejamos 
en P.eringcl vuelve desde e! pueblo ríe este 
nombre , por e! S . hacia el Ё . , rodeando 
al ya dicho campo de Beja , y se conoce por 
los cabezos de Aracel i , Alearia-ruiva y 
Samboraon ; por Mentóla va á pasar el 
Guadiana , y entre este rio y el C h a n z a , 
sube hasta unirse con las ya dichas de A d i z a , 
Avel ie i ra y Machados , entre Serpa y E i -
calfo. 

Desde el cabezo de la A l m e n d r a , que 
descuella entre las puertas de Ro laon y la-
villa de A b r a n t e s , cont inua la cadena que 
viene de la Bcira por Gablaon , Margena, 
Lagome! y Puente del S o r ; y s iguiende 
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siempre en la dirección del rio de este n o m ­
bre , se e leva en Montearg i l , pasa sobre 
Erra y Cor ige , y termina entre Benavcnte 
y Salvatierra. No será tan difícil de c o m ­
prender como en las antecedentes , la d i ­
rección de la sierra que divide el Alcnte jo 
del Algarbe ; constante en su dirección de 
E . á O . , y casi separada de todas las otras 
de Portugal , es una continuación de nues­
tra Sierra-morena , eon la cual comunica 
por entre Mertola y A lcou t iu , derramando 
sus brazos por la parte del S. háGia el A l -
g a r b e , y por la del N . hacia el Alentejo y 
su campo de Our ique . Estiéndese esta sierra 
desde la margen del Guadiana hasta el cabo 
de San Vicen te , por unas 27 ó 28 leg. ; y 
su ancho , si se considera desde las playas 
del Océano meridional basta los rios O c i -
ras y Odesege , que hacen su separación al 
N. , será de 7 bastar). Aunque le suelen dar 
varios nombres , según los pueblos por 
donde p a s a , los mas notables son los de 
Caideiraon y Monchiques . D e aquel que 
ocupa la pa i te mas oriental , se llama de 
Caideiraon , por una gran sima ó p rofun­
didad casi redonda que hay en lo interior 
dé aquellos montes , cercada por todas par­
tes de ásperas peñas-, á manera de una gran 
caldera. Es muy verosímil que este C a i d e i ­
raon sea la boca ó cráter dé algún volcan, 
como es probable que lo sea otra hondo­
nada qne se reconoce en el cabezo mas alto 
de la parte occidental de esta sierra , ai que, 
por la misma razón, dan el nombre de F o y a 
de Monehique. Estafoyá es un campo llano 
con alguna inclinación al O . , del cual m a ­
na una fuente caudales 1. E l hallarse en la 
misma cordi l lera que la del Caideiraon; 
el nombre genérico de Monehique (monte-
seco ) , y el brotar en su falda meridional 
una fuente de agua caliente , son razones 
que mueven á creer que en t iempos m u y 
remotos pudo haber hab ido a lgunos v o l ­
canes en esta sierra , euya parte principal 
se compone de un esquisto ó pizarra que, 
en las faldas que se estienden hasta el cabo 
de San Vicente y la costa del Algarbe , ter­
mina en piedra calcárea durísima. Los ca ­
bezos mas notables de esta cadena son , en 
la parte mer id ional , el y a d icho de la foya, 
l lamado G r a n d e , para dist inguir lo de otro 
inmediato a é l , aunque inferior , conocido 
con el nombre de F o y a Pequeña. Desde 
estos cabezos , que jus tamente correspon­
den al espacio que media cat re la c iudad 

STE 
de Lagos y la villa , | e A ' b o r , empieza 1, 
cadena a a p l a n a s e hacia el cabo «le « 
V i c e n t e , al cual antecede una llanura T 
1 leg. de la rgo, con solo unas 5o ó 60 braz 
de elevación sobre la superficie del mar ^V? 
Monehique y sus faldas bajan al S. l o s p Cm * 
ños rios de Lagos , A l b o r , Portimaon y s 'T 
ves, y al N . y N . O . los deOdeseje y Aljesn!" 
que caminan al O . ; y del Caldeiron e í 
Vascon y el Odelei te , que van al Guadiana 
Es celebrada la frondosidad de los árbol 
y la abundancia de las frutas q u e se crian 
en las cañadas de aquellos primeros rios 
y rodean la vil la de Monehique. Los casta­
ños de esta ribera abastecen de su fruta y 
madera a! A lga rbe y gran parte del Alen-
tejo. ¿ Y quien sabe si la feracidad de estos 
terrenos se debe á los fuegos subterráneos 
que es verosímil encierre en sus entrañas 
este monte , y que con las aguas que ma­
nan de él aumentan y adelantan la vejeta-
c ion? Aun cuando no tuviesen estos cabe­
zos las notables ventajas que se dejan refe­
r idas , bastaba solo para hacerlos célebres 
las que resultan á los navegantes , á quienes 
sirven de bausas cuando vienen á recono­
cer el cabo de San Vicen te . Lo mismo les 
sucede con otro picacho , no menos cono­
c ido , y á quien dan el nombre de Monte-
figo ó de San Miguel . Cae este en la sierra 
de Ca ide i raon , en la dirección N. S. coa 
la barra del puerto de Fa ro , de la cual dista 
de 2 á 3 leg. tierra adentro. Su forma es de 
un pilón de azúcar , y sus faldas meridio­
nales , que se estienden hasta el lugar ele 
Moncarapacho , son muy deliciosas, por 
hallarse pobladas de v iñas , olivos y otros 
árboles frutales. Estas sean las principales 
cadenas que cortan ¡os tíos reinos de que en 
Europa se componen los dominios po r tu ­
gueses , y que con las aguas que manan de 
ellos adquieren su principal fertilidad. 

S I E R R O , V . S. de España , provincia de 
G r a n a d a , obispado de Almer ía , partido de 
Baza. A . P . , 207 vec inos , 1280 habitantes, 
iucluso un cortijo de su jurisd. , i parroq-, 
1 pósito. Si tuada á 1 legua del rio A l m a n -
z o r a , en una altura que la mitad cae al N . 
y lo restante al S. , rodeada de sierras. Eí 
arroyo de su nombre que nace 3 leguas de 
a l l í , hacia Velef ique, baña su término por 
S . E . y N . Confina con Sufli distante j 
cuarto de l e g u a ; con Velefique á 3 ; coa 
Bacares á 2, y con Ballarque á 1. Tiene su 
término \ legua de longi tud hacia el S. 
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con el de F a ñ a n a s , y al O- con el de O l a . 
Produce 3ooo fanegas de t r igo , i 333dcceb . 
1000 de avena , 26,880 a r robssde v i n o , 21G 
de aceite , 32 de c á ñ a m o , 1 de cera , 8 de 
miel , 108 de lana , manten iendo en sus 
pastos 1000 cabezas de ganado l ana r , que 
crian 5oo corderos , y 5oo de cabrío que 
crian a5o cabritos. Es patria del señor don 
Pedro Pablo Abarca de Bolea , conde de 
A r a n d a , capitán gene ia l y pres idente de 
Cast i l la ; uno de los m a s grandes hombres 
que ilustraron los reinados de los señores 
D o n Car los I I I y D e n Car los I V . Dista 2 
leguas al E . de Huesca y 11 de Zaragoza . 
Contr . 7830 rs 2.4 mrs . 

S I E T E - A C Ü A S , V . S, de Esp . , p r o v . , 
arzobispado y par t ido de Va lenc ia . A . O . , 
320 vec inos , 1179 habi tantes , 1 parroquia 
y otra sin u s o , 1 posada , 1 } osito , c a s a de 
postas c o n 5 caballos. Situada en el camino 
r e a ! de Va l enc i a á Cast i l la Ja N u e v a , á 
orillas del rio de su nombre , m u y escaso 
de aguas escepto e n las avenidas. R i egan 
también su t é rmino dos pequeñas ramblas. 
A u n q u e el terreno es montuosoy arenisco, 
es fértil en trigo , cebada , maiz , seda , a l ­
garroba , ace i te , l egumbres , v i n o , ho r t a l . 
y frutas. T o d o él .está cubierto de moreras, 
almendros , olivos , viñas y árboles frutales: 
asi c o m o los montes están llenos de robles, 
encinas y árboles propios para el carboneo. 
Hay buenos pastos para ganado lanar y c a ­
b r í o , y muchas colmenas. E n su té rmino 
hay minas de plata y a lumbre . Dista 9 leg. 
de la capital y 5 ho ias y -J- de Ch iva , entre 
cuyes dos pueblos se encuentran la venta 
de Ch iva , la de Buño l , Buñol á la izq. de l 
c a m i n o , la venta de la M i n a y la del Rela­
tor! Con t r ibuye 3i 19 rs. 

S I E T E - A C Ü A S , Venta de España , á 3 
leguas de Requena , entre la Se r r an í a , en 
el camino de Valenc ia . Junto á esta venta 
está la división de Cast i l la la Nueva y V a ­
lencia. 

S I E T E C A R B E R A S , D e s p . de E s p a ñ a , 
provincia y part ido de S a l a m a n c a , cuarto 
de Peña de Rey. Dis ta 4 leg. de la capital . 

S I E T E C O R O S (SAN SALVADOR JE ) , 
Fe l ig r . Ee l . de España en G a l i c i a , piov. y 
arzobispado de S a n t i a g o , jur isdicción de 
Cordeí ro . J. O . , ití3 vec. , 8 i3 habitantes, 
1 parroquia. Para su situación y productos, 
Véase Cariacedo, Santa Marina de, solo 
que esta e n la falda opuesta del monte G ia -
b r e , cuyas vertientes \uu g parar a l rio 

~ mi de media de latitud de O . a E . 
P O C O u l n a v*-

T o d o ello es terreno muy áspero , de poco 
producto peto con t inuo , y se ven m u y po­
co» años del todo escasos. P iodnce t r igo, 
rcbada , centeno , maiz , judias , lino , ga r ­
banzos , lentejas, papas , almendros , h igos , 
Bvas , hortaliza y aee i te : también produce 
bellota en un monte encinar- Ind. : telares 
de lienzos de lino y paños de lana para las 
camas. Distó a3 leguas de la capital . C o n ­
t r ibuye 3,956 rs. 33 mrs . 

S I E K R O [EL] , Desp . R. de Esp . . p r o v . 
de Salamanca , partido de Ciudad-Rodr igo , 
Campo le Ye l t e s Dista 5 leguas de la cab. 
de part ido. 

S I E S O , L . E c h de España , provincia 
de Aragón , partido y obispado de Huesca. 
A . O . , m vecinos ¡ í\\-¡ habitantes , i parr . 
i pós i to , i casa de ayuntamiento . Confina 
al N . con el territorio de h a b a t a , al E . con 
el de Sun R o m á n , al S . con el de Casvas , 
y al O . con el de l lueca . Produce 1666 fa­
negas de trigo ,333 de cebada , id. de escan­
da , 10752 arrobas de v i n o , 648 de aceite, 
1 de c e t a , 8 de miel y 10 de lana , de 100 
cabezas que crian 5o corderos , y también 
100 de cabrío que crían 5o cabritos. Dista 
4 leg. a! E . de Huesca , y i3 de Z a r a g o z a . 
Con t r . 44T4 >'S. 3 4 mrs . 

S I E S O , L. S . de E s p a ñ a , provincia de 
A r a g ó n , part ido y obispe-do de Jaca. A . O . 
l4 vecinos , 5g habitantes. Si tuado en una 
Hondonada. Confina por E . c o n La t í a s , 
por O . con Bernués , por S. con L a t r e , y 
por N . con Ar taso . S u término es bastante 
estéril : los vecinos son todos labradores: 
produce granos , lino y cáñamo. S u pár­
roco lo es también de Artaso y Latrás . ( V. 
Jauierre Latre). Dista 3 leguas de Jaca. 
Cont r . I34' Í IS. 14 mrs . 

S i E S T E , L . S. de España , provincia de 
Aragón , partido y obispado de Barbastro. 
A . O . , 20 vecinos , 82 habitantes , 1 parr., 
1 pósito. Situada a orillas del rio A r a , cerca 
de su desembocadura en el Cinca , á m u y 
corta distancia de Ainsa , y de iguales ó se-
mejant .s productos [ f'éase]. Dista 7 ^ leg . 
de Bísrbnstro. Con t r . 1342 rs. 12 m r s . 

S l h f A N O , L . S. de España , provincia 
•f*n , {fas t. y obisp. de Huesca. A . O . 

137 vecinos, ¿57 hab i t an tes , 1 parroquia , 
J I os i to , 1 escuela de primeras letras. S i t . 
a la mareen derecha del rio Gua t i za l ema . 
c o n f i n a al N. con el territorio de Castejon 
d e Arbúi i íes ; al E . t uu el de Belillas ; a i S . 



U i L , cu vez de que las de Carracedo e n ­
gruesan el caudal del rio Huni ia . Con t r ib . 
32З0 rs. Derec . enag. 63o rs. 

S I E T E I G L E S I A S , V . S . de España, 
provine ia y, obispado de V.al ladolid, par l ido 
de Medina del C a m p o . A . O . , 211 vecinos, 
833 habitantes, 1 parroquia , 1 pósito , admi ­
nistración subalterna de loterías. Si tuada á 
la orilla izquierda del rio Trabancos , l in­
dando con términos del Carp ió y Eban de 
arriba. P roduce granos , legumbres , vino 
y ganados. Dista *p. leguas (le la capital . . 
Con t r ibuye 6,484 rs. 17 mrs . Derechos en ­
a g u a d o s i 5 4 i rs. 29 mrs . 

S I E T E I G L E S I A S , L . S . de España, 
provincia , partido y obisp. de Salamanca, 
coarto de A l i e n del Д ю A . P . , 3 o vecinos , 
Il4 habitantes , 1 parroquia , 1 pósito. S i t . 
a orillas del T o r m e s , l indando con t é t m . 
de helena y Pedro Mart in. Prod . granos, 
iejiumbíes , ga rbanzos , algarroba,, bellota-
y ¡ astos. Dista 4 leguas de la capital . C o n ­
t r ibuye U274 и 3 m r s . 

S I E T E I G L E S I A S , L . S . de España, 
provincia y partido de Guadalajara , tierra 
de Bui t i ago . A . P . , 33 vec inos , i47 hab-, 
1 parroquia. Para su situación y productos 
(У. Lo tayuela). Dista .8 leguas de la c ap . 

<Contr. 688 rs. 12 mrs . 
. S I E T E I G L E S I A S ( S A S X A E U F E M I A 

B E ) , Fe l ig r . R. de Esp. en Gal ic ia , prov. 
y obispado de L u g o , jurisdicción de M o a -
terroso ,sujeta ai correg. d é l a jur isdicción. 
21 vecinos , i»4 habitantes , 1 parroquia 
compuesta de las aldeas F o n d e v i l a , Fen tu l 
y T r a s d o Cas t ro . Situada al S . de la cap . 
entre dos arro.yuelos que desaguan en el rio 
Ta.mboga , l indando con términos de Penas, 
.Vispo y Feibas. Produce centeno , n ia iz , 
lino , poco t r igo , frutas .y pastos. Con t r ib . 
435 rs. 9 maravedises. 

. S I E T E . V I L L A S , Junta R. de España, 
provincia de San tande r , segundo pa i t ido . 
Comprende 9 pueblos , cada uno con P r . 
P . , sü f eto al A . M . que hay pa ia toda la 
junta , menos Meruelo y JNoja que tienen • 
su A. O . Sus vecindar ios se hal larán en sus 
respectivos ar t ículos [v. la descripción ge­
neral de la provincia]. ConU' .b . en renta 
provincial 911b rs. 17 m i s . 

S I E T E S [ SAN EMKTEÍUQ DE ] , Par r . de 
España , provincia de Astur ias , concejo de 
Vil laviciosa , obispado de O v i e d o . Es h i ­
juela de la parroquia de San Mar t in . S i t . 
en terreno m u y q u e b r a d o , c u y a elevación I 

S I G 
y'proKimidad a loa puertos hacen su ten, 
peratura m u y fria. En el invierno la cubren 
las n ieb las ; y se reduce su población á 
lugares. L a cercan bisaltos montes ' 'e Ol­
medo , Tand ion y Labayos . Dista 11 j c » U a g 

de la cabeza de partido. 

S I G E R E S , L . R. de España , provincia 
obispado y partido de Avi la , sexmo de Co-
valeda. A . P-v, 3a vecinos , i36 habitantes 
1 .parroquial que tiene por anejo ú Bravo»' 
á cuyo N . esta si tuado, en terreno tan mal 
sano comoaquél , porque es igual la incuria 
de los habi íantes ; y con los mismos prod 
Dista 4 \ leguas de la capital . Contr. 9̂ 6 K 

7 mrs. La ostensión de su terminó es de 
i52o (anegas , de las cuales 1200 de tierras 
cul t ivadas y 3io de incultas; de las cultiva- • 
das 600 de segunda clase destinadas a trigo 
y cebada ; 600 de tercera a centeno y t;arb.; 
fertilidad general 3 por 1; tierras incultiva­
bles 3oo; que se siembran ca la año 6 10 ;que 
descansan un ano 600 ; empleadas en gra­
nos 1200 ; ea pastos naturales 20 ; tierras 
cult ivadas por arrendadores 1200; de ma­
yorazgos , cultivadas 225; de capeílaaias, cul­
t ivadas 100 ; de comunidades religiosas, 
cultivadas 225. E.s pueblo escaso de agaa. 

S i G R A S ( SAMTIAGO, D E ) , L . R. de Es­
paña en Gal ic ia , provincia y jurisdicción 
de la C o r a n a , arzobisp. de Santiago. J. O. 
rio vecinos , 544 habitantes , 1 parroquia 
que tiene por aneja ia de Aneéis , San Juaa 
de. Situado en terreno l lano y en el camin. 
real que de la Cori ina pasa á Santiago , de 
la cual dista 8 leguas ; 2 de la capital , y 2 
y ~ de Betanzos. Produce trigo , centeno, 
m a i z , v i n o , frutas y legumbres, l i d . : cria 
de ganado . Cont r ibuye i856 rs. 

S I G Ü E I B O , Ald . de España ea Galicia , 
provincia y jurisdicción de Santiago. J. O . , 
22 vec inos , 106 l iahi taates , una parroquia. 
S i tuada en el camino real que conduce 
desde la Coruña a Sant iago , de donde dista 
2 ho ra s , y le atraviesa el rio Tambre , sobre 
el cual tiene un buen puente de piedra. 

S I G L E I R O D E L D E A N , Jurisdicción 
E. do España en G a l i c i a , provincia y arzo­
bispado de Sant iago . Cornpren te la feli­
gresía ríe San Estevan de Trasmonte , en 
cuyo art ículo puede verse su población, 
situación y demás circunstancias. Dista 2 5 
leguas de la capital. 

S I G Ü E N Z A , Par t ido de España, pro­
vincia de Guadalajara. (véaseladescripción 
ds esta provincia). C o n t r . 4-4439 rs. n. mrs. 
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Vil ""JFNZA ( SECOS-HA ) , Ciudad Ec! . 

R]' s op I de España , provincia iic Gúf l -
dalajara , cabeza del p a i t i . ' o , y obispado 
¿ c s i , nombre. A . Mi de primera-clase con 
otro ord inar io , tr ibunal eclesiástico , i ,<8r 
vec inos , /,.808 h ib i t an t e s , catedral , 3 pa r ­
roquias , 3 conventos de f ra i les , y uno de 
e l los , que es el colegio grande d e S . A n t o ­
n i o , tiene privi legio de estar incorporado á 
Ja universidad de A l c a l á ; 2 de monjas, casa 
de misericordia , 1 hosp. , caja de correos, 
subdelegacion de pol ic ía , 1 palacio episco­
pal , 1 cuartel , 1 pós i to , 1 seminario con­
ciliar , otro l lamado de S . Mart in , 780 casas 
de m o r a d a , entre ellas 12 muy buenas , y 
de 6 0 á 7 0 regu la res ; 2 posadas pequeñas y 
nn gran p a r a d o r , administración subalt . 
de rentas y de loterías , y feria el r4 de oc­
tubre . H a y en esta ciudad inscripciones y 
otras antigüedades romanas, y está s i tuada 
en el descenso do un ce r ro , que principia 
desde lo mas alto doude está el casti l lo y 
palacio Episcopal , hasta el valle po r donde 
corre el rio Henares que riega sus frondo­
sas arboledas y huertas , m u y abundantes 
de toda clase de hortal izas y frutas , c o m o 
todo el térm. es abundante de granos. Es 
pueblo murado , que debió de ser fuerte en 
los siglos anter iores , según ios residuos que 
quedan de sus mura l las . Deb ió su res tau­
ración al rey don A lonso el V I , que se la 
quitó á los moros hacia los años de 1 1 0 6 . 
Las fuentes de ia ciudael reciben sus aguas 
por medio de u» acueducto que construyó 
la generosidad de un señor obispo de esta 
diócesis, como señor temporal del pueblo. 
La catedral es de 3 naves , en el estilo gót i ­
co , con 3 i 3 p i e s de l a r g o , 1 1 2 de ancho y 
de altura correspondiente. E n ella se d i s ­
tingue la capilla dedicada á S ta . Ca ta l ina , 
donde hay unías sepulcros m u y bien ejecu­
tados. E l cabi ldo eclesiástico se compone 
del señor obispo, 14 dignidades , 37 canon-
gías , i 3 rac iones , i4 medias raciones, y 
todo el obispado consta de 5 1 6 pilas bautis­
males. El colegio universidat l , de que h e ­
mos hab lado , asi c o m o el convento de P P . 
Gerónimos y el de San Francisco , están 
faera de la ciudad e' inmediatos al rio. Las 
«alies de esta parte baja san regulares y 
espaciosas , donde fabricó muchas casas á 
«us espensas el l i m o , P re lado don Juan 
thaz de la Guerra , de quien repetidas v e ­
tes hemos hecho justos elogios en esta obra. 
Ademas de los productos de que hemos ha-
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Ideado en este ar t ículo , se d; n muy bien < u 
Jas inmediación! s de Sit üeriza , los linos, 
cañamos y esparto , y se encuentra también 
yeso granudo , r o j i z o y rm rmol estatuario. 
Indust r ia : fabrica de bayetas y cuerdas rie 
mecha , de loza ordinaria , sombreros y tin­
tes. E n el hospicio se estableció también, el 
aiio de 1 7 7 S , una fabrica de quineal ler í 1 , 
que no hizo progreso a lguno de considera­
ción ; pero sí la ele clavos y he r raduras , es­
tablecida en el de 1 7 8 4 , cuya industria era 
desconocida en este pa í s ; h a y también a l ­
gunos plateros. 

Es patrona de esta ciudad S ta . L i b r a d a , 
cuyo cuerpo se venera en una capilla de la 
Santa Iglesia. Es patria de F r . José de S i ­
güenza , que escribió en escelente lenguage 
la Vida de san Gerónimo; la historia de la 
orden del mismo Santo , y la del rey de 
los reyes , y señor de los señores , Cristo 
Señor nuestro', del E x c m o . é l i m o . S r . 
don Karaon F a l c o n de Salcedo , .caballero 
gran g ruz de la orden de Car los I I I , abad 
que fue de S. Ildefonso , obispo de Z a m o r a , 
y ídt imamente obispo de Cuenca , donde 
falleció hace pocos meses , dejando ilustres 
.ejemplos de moderación , suavidad de c o s ­
tumbres y otras virtudes propias del sacer> 
decio. Dista 22 leguas de Madr id , 20 de 
Ca la t ayud , y 6 horas de camino mili tar de 
A l m a d r o n e s , ea la carretera que desda 
Madrid ya á Navarra por Alca lá de H e n a ­
r e s , Guadalajara y Tr i jueque . E n el t rán­
sito se pasa un rio por su puente de p iedra , 
luego otros dos grandes puentes y dos a l ­
cantar i l las , sobre las gargantas de las a l ­
turas , y se hallan los pueb. de Mundayona 
y Mirabueno . A Pastrana hay i 3 leguas ele 
camino mi l i t a r , pasando por Pe legr in , 
Masegoso y Fuen te la Encina . Con t r i buye 
1 5 1 , 0 7 2 rs. i 5 mrs . 

S I G U E B . A , L . S . de España , p rov inc ia 
y part ido de L e ó n , obispado de Astorga¿ 
jurisdicción de Cabrera . A . P . , 1 1 9 vecinos, 
453 habi tantes , 1 parroquia. S i tuado en ln 
ribera de Escont ra , en la parte baja de la 
jurisdiacíon. Produce centeno , lino , t r igo, 
frutas y a lgún v ino mediano . Dis ta 1 6 l eg . 
de la capital . C o n t r . con la jur isdicción. 

S I G U E l l O , V . S . de E s p . , provincia y 
obispado de S e g o v i a , part ido de Sepúl veda. 
A-. O . , 60 vec inos , 288 habi tantes , 1 parr. , 
1 ermita. S i tuada en un cerro , á ¡a falda 
occ. del puerto de Somosierra , ea terreno 
árido y m o n t a ñ o s o , que, sol» produce. 
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t r i g o , centono y l i no : buenas agurs , b a s ­
tante praderío y dehesa , para pan. vacuno 
y lanar. Hay diferentes vetas do espejuelo 
ó minerales de yeso de buena calidad , que 
se extraen en gran cant idad para el real 
sitio de San Ildefonso , ademas del que em­
plean sus naturales. Dista o ¿ leguas de la 
capital y 3 N . de Sepúlveda . Con t r ibuye 
3,ap3 rs. 28 m r s . 

S 1 G U E R U E L O , L . R. de España , prov. 
y obispado de Segovia , part, de Sepúlveda. 
A . P . , 3o v e c i n o s , i38 hab i tan tes , i parr . 
S i t . en la falda occidental de Somosierra , 
l indando con términos de Cosía y S iguero , 
de iguales productos que este úl t imo. Dis ta 
8 leguas de !a capi ta l . Con t r ibuye i , g n rs . 
i i mará veri ises. 

SI GUÉS , L . S. de España , provincia de 
Aragon , par t ido de Cinco Vi l l a s , obispado 
de Pamplona. A . O . , m vecinos ,44?-liab., 
i par roquia , i pósi to. S i tuado en el va l le 
de T e n a , á ori l la del rio Gal lego ( Véase 
Tena, valle). Dista 4 leg . de Sos . C o n t r . 
a,461 rs. 2 m r s . 

S IGUIN [ S A N ANDRÉS D E ] , F e l i g r . S . 
de España en G a l i c i a , provincia y obisp. 
de L u g o , jurisdicción de M o r e d a . Juez O . , 
QO vecinos , ioo habi tan tes , i parroquia que 
se eompone de la aldea V i l l a í i z . S u situa­
ción y productos se hal larán en el artículo 
Monforte , de donde dista 2 horas O . C o n ­
tribuye 435 rs. 18 mrs . Derec . epag .48 rs. 

S I G L T R E Y ( SAN PEDRO DE) , Fe l i g r . S. 
de España en G a l i c i a , provincia y obisp. 
de L u g o , jurisdicción de N e y r a de Jusa. 
J. O . , 25 vec inos , 122 hab i tan tes , 1 parro­
quia compuesta de la aldea Vi la re l lo . S u 
situación y productos se hal larán en el art. 
Neyra . Con t r i buye 36o rs. ui mrs . Derec . 
enag. 54 rs . 

S 1 J A O S , Aldea A b . de España en G a ­
licia ^provinc ia , obispado y jurisdicción de 
L u g o . Es una de las que componen la par­
roquia de S. M a m e d de LoUsada ( Véase ), 

S U E N A , Real Monasterio de Religiosas 
de San Juan Bautista en España , provincia 
de Aragon , obisp. de Lérida. Dis t 5 | l eg . 
de Barbastro. 

S I L , R io de España en Gal ic ia , prov. de 
Orense [v. Minó). Sus aguas arrastran oro 
arenáceo. 

S I L D E A B A J O , Concejo S. de España , 
provincia y partido de León : comprende 
su jurisdicción 8 pueb los , con alcalde ordi ­
nario y un corregidor para todo é l . Su 
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vecindario , situación y productos se halla 
rán en sus respectivos art ículos. Contnb" 
6,564 reales 1 mrs, Derechos enageuad ' 
818 rs. 26 mrs. " l °* 

S I L D E A R R I B A , C o n e . S. de E s p a ñ a 
provincia y pai t ido de León : comprendé 
su jur isdicción 5 pueblos , con alcaide or­
d ina r io , sujeto al corregidor de la capital 
Sus vecindarios , si tuación y productos se' 
hal la rán en sus respectivos artículos, y 
part icularmente en e! de Palacios del S u 
( Véase ). C o n t r . 3,/(C.g rs . 2 mrs. Derechos 
«nagenados 638 rs. 24 mrs . 

S 1 L A N ( SAN ESTEBAN DE ) , Coto Red; 
S . de España en G a l i c i a , prov. y obispatío 
de Mondcñedo , jurisdicción de su nombre. 
J. O . , 96 vec inos , 470 habitantes, 1 parro­
quia . Si tuado en terreno montuoso, al pie 
de ios montes Jistral y V i s o , junto al naci­
mien to del rio Landrobe , lindando ron 
términos de Jervir y el Vive i ro . Product 
m a i z , t r i g o , cebada , centeno, patatas, 
vino y pastos. Dista 5 leguas de la capital 
y igf de Santiago. C c n t r . 1,018 rs.Samrs. 

S I L A N E S , V . R. de España , prov. de 
Burdos , arzobispado , partido y merindad 
de B u r e b a , cuadrilla de Santa Maria de 
Ribaredonda . A . O . , 26 vecinos , 119 hab,, 
1 parroquia . S u situación y productos se 
hallarán en el art . Villanuefa del Conde. 
Está al p ie de una sierra que viene desde 
Asturias , y sigue hasta los Pir ineos, muy 
poblada de hayas. Dominan al pueblo dos 
grandes cerros labrant íos , y el de Ja dere­
cha , según tradición de los habitantes, 
fue una antigua población que destruyó un 
incendio. Efectivamente, se hallan vestigios 
y medal las de plata y cobre , cc« el busto 
de los emperadores romanes. La sierra de 
que hemos hablado , domina las alturas de 
Pancorvo , de donde dista I legua. Produce 
su té rmino, por quinquenio , i,5oo fanegas 
de t r i g o , 600 de cebada, 3oo de legumbres, 
3oohaces de l i n o , y 110 crias de gan. lanar. 
Dista i d | leguas de la capital. Contribuye 
911 rs. 21 mrs . 

S I L E R A D E A L B E N D I N , Desp- »« 
de España , provincia de Córdoba. 

S I L E S , V . Ord . de España , provincís 
de Murc ia , part ido de Segura de la Sierra, 
obisp. de Car tagena . A . O . , perteneciente 
á la de S a n t i a g o ; 48t vec inos , ? , i 3 7 n a t 
1 parroquia , 1 hospi ta ' . S i t . a peco menos 
de 7 mi l las E . N . de la cabeza de pacido, 
tiene 12 m o n t e s , de los cuales dos delies 
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son He propios , y tres de particulares ( V. 
Segura, partido ). Aunque es pais ele sier­
ra , su situación es llana , pero el término 
m u y r e d u c i d o , por lo que no se puede fo­
mentar la agr icul tura y ganadería , cuyos 
productos no escederán mucho de 85,56o rs. 
anuales. Indus t r i a : i t intorer ía , i batan y 
una prensa. Dis ta 3o leguas de la capital , 
43 de Madr id y 32 de Granada . C o n t r i b . 
30, i58 rs. 23 mrs . 

S I L E S , C o t o R e d . E c l . de España , pro­
vincia de la M a n c h a , partido de A l m a g r o , 
termino de Manzanares . 

S I L G U E I R O , A l d . A b . de España en 
Gal ic ia , p r o v i n c i a , obispado y jurisd. de 
L u g o . Es una de las que componen la par­
roquia de Sta . M a r i a de Teyje i ro (Véase ) . 

S I L I L L O S , A l d e a R. de España , p rov . 
de las Nuevas Poblaciones de Sierra More ­
na , par t ido de la C a r l o t a , arzobispado de 
Sev i l l a . A . P . , 16 v e c i n o s , 7g habitantes. 
Es aneja de Fuen tepa lmera , en cuyo art . 
puede verse su situación y productos . 

S I L I L L O S , D e s p . S. de España , prov. 
de Guadala ja ra . 

S I L I O , L . R. de España , prov , obisp. y 
part. de Santander , valle de Iguña . R. P . , 
100 vec inos , 36g hab i t an tes , 1 parroquia. 
Si t . junto al nacimiento del a r royo L e ó n , 
que desagua en el r io Besaya , l indando 
con t t ; rminos de P a n d o , y San Mart in de 
Quevedo. P roduce g ranos , maíz , yerba y 
ganado vacuno. Dista 20 leguas de Burgos . 
Con t r ibuye con el val le . 

S I L O S , L . R. de España en Canarias , 
Isla de T e n e r i f e ; 200 v e c i n o s , 856 lizrM. 
Es agradable su situación al O . de la Isla, 
su cielo y todo su campo , especialmente la 
hacienda de! c a m p o de Dante , en donde 
hay un trapiche de moler cañas dulces; 
hermosas viñas y frutales , aguas y árboles 
esquisitos, sembrados y salinas en la costa 
«lid mar . T i ene m u y buenas casas a r ru ina­
das , 1 parroquia con cura de provisión del 
obispo, 1 convento de msnjas y 1 ermita , 
con alcalde pedáneo , que tiene jurisdicción 
en los Pagos de Dante y Palma , Espar ra -
Sal , Herjos y tierra de tr igo. Dista 1 legua 
larga de Garachico y 11 de la Laguna. 

S l L S , C O N H I Ü D E A R E R A S , L . S . de 
Esp., prov. de Ca ta luña , corregimiento y 
obispado de Gerona . A . O . , go vec . ,4 i5 Im­

itantes, 1 parroquia. Si tuado en terreno 
, l a u o , a la orilla de un estanque ó balsa, 
^ U e s e s e c o por medio de unas represas ó 
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diqnes , que se hicieron para contener al 
rio T o r d c r a . Confina por E. con Caldas y 
V i d r e r a s , por S. con Masanet y por N . con 
Cab le s de Malave l l a . Produce t r i g o , l e ­
g u m b r e s , vino y aceite. Dis ta 16 horas ríe 
Barcelona y 4 de Gerona . C o n t r . 5,23g rs 
i4 maravedises . 

S I L V A ( S A N T A MARTA MAGUA-LENA rus 

LA ) , Vicar ía de España , provincia de A s ­
turias , concejo , arcipr. y a rced . de T i n c o , 
obispado de O v i e d o ; 6 vec inos , 32 hab i t . 
1 iglesia parroquial . Confina por N . con 
la parroquia de Sant ianes , por S. con el a l to 
monte de Mouro , té rmino de la parroquia 
de San Mar t in , en el concejo de Cangas ; 
por E . con T u n a y Santianes , y por O . coa 
término del L u g a r de Vi l lanueva en la par-
íoquia de Sorriba. No tiene mas lugar que 
el de su n o m b r e , en sitio a l to y f r ió , que 
apenas produce otra cosa que cent, y mi jo : 
hay algunos prados , un monte de robles y 
h a y a s , y una sierra para pasto de ganado, 
que es un buen cazadero de perdices. Sobre 
este lugar , en lo a l to de su sierra hacia el 
O . , se hal la una pequeña l a g u n a , en que no 
se advierte cosa notable. Dista 1 i leguas a l 
S. de la villa de T i n e o . C o n t r i b u y e 37 rs» 
3 maravedises , 

S I L V A , A l d e a A b a d , de España en G a ­
licia , p rov inc ia , obispado y jurisdicción de 
L u g o . E s una de las que componen la par ­
roquia de S . Beni to del C a m p o [Véase]. 

S I L V A , A l d . S. de España en Ga l i c i a , 
provincia y obispado de L u g o , jurisd. de 
Sarria , una de las que componen la par r . 
de Corbe l l e [ Véase], 

S I L V A ( S A N T I A C O D E ) , Fe l igres ía E C L 
de España en G a l i c i a , provincia de Lugo , , 
jurisdicción de L u a c e s , obisp. de M o n d o -
ñedo. Juez de le t ras , 84 v e c , 426 habitantes, 
1 parroquia que comprende las aldeas L á ­
mela y A n d i o n . Este pueblo t iene alcalde 
peculiar , que lo es el del coto de Andron y 
Riberas de Lea . E n cuanto á su situación, 
productos é industria Véase el ail. Luaces. 
Con t r i buye 739 rs. 17 mrs . 

S I L V A C H E , A l d . S . de España en G a ­
l ic ia , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Buron , obispado de Oviedo . E s una de las 
que componen la parroquia de Santa M a i i a 
del T r o b o [véase], 

S I L V A D R O S A , A l d . S. de España en 
Ga l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción 
de Buron , encomienda de Puer to M a r i n , 
San Juan. Es una de las que componen 
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]a parroquia de Sua ta M a r í a d e Idiñcyra 

[ / éase]• 
S 1 L V A L D ES , A l d . S. de España e n Ga­

licia , provincia de L u g o , j u r i s d i c c i ó n d« 
Cas t roverde . Es una de las q u e c o m p o n e n 
la parroquia de San G i p r i a n d e í l e c t s e n d e 
( Véase). 

S 1 L V A L L A N A , L . de E s p a ñ a , p rov inc ia 
de A s t u r i a s , concejo de C a s t r o p ó l ; n v e c , 
t) habi tantes , parroquia de S a n J u a n de 
Moldes ( V é a s e ) . 

S I L V A L L A N A , L . de E s p a ñ a , p rov inc ia 
de Astur ias , conc. de T a i a i m t n - J i : i 5 v e c , 
Cohabi tantes , parroquia de S a n M a r t í n de 
T a r a m u n d i [véase,]-

S I L V A L L A N A , A l d e a d e E s p a ñ a .pro­
v inc ia de As tnüas , concejo d e T i n e o , par­
roquia de Karavii l [V. este art.]. 

S I L V A L L A N A , A l d e a de E s p a ñ a , pro­
v inc ia de A s t u r i a s , conce jo d e G r a n d a s d e 
S a l i m e , parroq. de T r a b a d a [ ~V. este arí]. 

S I L V A M A Y O R , L . de E s p a ñ a , prov. 
de Astur ias , concejo de V a l d e s ; 11 vecinos, 
6o habi tantes , parroquia de S a n M i g u e l de 
T r e v i a s [Véase], 

S I L V A l N , L . S. de E s p a ñ a , p r o v i n c i a y 
par t ido ele L e ó n , j u r i sd i cc ión d e Cabre ra , 
obispado de A s t o r g a . A . P . , 120 vecinos , 
419 habitantes , 1 par roquia . S i t u a d o en la 
l ibera de Eseont ra , á la f a l d a d e l a sierra, 
perteneciente á Ja par te ba ja d o Ja jur isdic­
c ión. Produce c e n t e n o , l i n o y a l g ú n trigo. 
Dis ta i5 leguas de la c a p i t a l . C o n t r i b u y e 
con la jurisdicción. 

S I L V A R E D O N D A , A l d . S . d e España 
en Ga l i c i a , provincia y o b i s p a d o ele Lugo, 
jurisdicción de T o r r e d é z . l i s u n a d e lasque 
componen la parroquia de C o l a [ véase], 

S I L V A R E D O N D A ( S A N P E D R O D E ) , 
F e l i g . S. de España en G a l i c i a , provincia y 
arzobispado de S a n t i a g o , j u r i s d i c c i ó n de 
Pénela . J. O . , 27 v e c i n o s , i 3 3 habi tantes , 
j parroquia . Per tenece á la t i e r r a de Ber-
gantiños [ Véase su articulo en el Suple­
mento], Esta situada en un e s t r e m o d e dicha 
tierra , en la e i c a n a 'a de u n a m o n t a ñ a que 
la separa de la de J a l L s . S u í i g u r a es un 
cuadr i longo regular . F.11 su t é r m i n o está 
la casa fuerte y auli-ai.i I ( a rnada Penda, 
propia de la actual condesa d e Pr<?ígue 
que daba nombre á su j u r i s d i c c i ó n . Pro­
duce algún t r i g o , m a í z , l i n o y patatas. 
Dis ta 7 t leguas de la c a p i t a l . C o n t r i b u y e 
por rentas provinciales 3oo r s . , y por uten­
silios lo suele hacer d e 200 á 240 r s . 

S I L 
S I L V A - R E Y , L. da España , p rov ino* 

de Astur ias , concejo de Ulano [" V ./ _ 
1 , • , 1 ' • et art. 

de la parroquia de este nombre], 
S I L V A - R E Y ( S A N J I J A N D E ) ,FeÜg. A b 

de España en Ga l i c i a , provincia, obispado 
y jurisdicción de L u g o . Mer ino ,3 i vecinos 
if>6 habi tantes , 1 parroquia que comprende* 
las aldeas de Constante y Pape. Situada ¿ 
1 legua N. de L u g o , y sus productos son de 
la misma clase. Con l r . 2.83 rs. 14 mrs. 

S I L V A R E S , Aldea A b . de España e¡¿ 
G a l i c i a , provincia y obisp . de L u g o , j J r ¡ t » 
dicción de C a r b o e y r o , y una de las q u e 

componen la parroquia de Santa María de 
Merza (Véase). 

S I L V A R 1 B E I U S D E L E A ( S A N J D A K 

D E ) , .Fe l ig . y Co t . Red . E c l . de España en 
Galicia , provincia de L u g o , jurisdicción ¿le 
su nombre, obispado de Mondoñedo. J . O . , 
5i vecinos, 2 S 6 habi tantes , ) parroquia que 
se compone de las aldeas Castro y Bendía, 
y ella misma lo es de San t i ago de Duarria, 
en cuyo ar t ículo puede verse su situación y 
p roduc tos , como también en los de San 
Julián de Mos y Sobrada. Dista a | leguas 
de la capital y 16 de Santiago: 

S 1 L V A R R O N D A , L . de España, prov. 
de Astur ias , concejo de Coáña , parroquia 
de Car tavio [V. este art.]. 

S I L V E L A , L. de España , provincia de 
Asturias, concejo de Cas t ropó l ; 3 vecinos, 
i 4 habitantes, , parroejuia de San Juan de 
Moldes [Véase], 

S I L V E L A , Ald . S. de España en Galicia, 
provincia do L u g o , jurisdicción de Noceda, 
y una de las que componen la parroquia de 
San Justo de Noce.!?. ( Véase ) . 

S I L V E L A , A l d . S. de España en Galicia, 
provincia de L u g o , jurisdicción de Barón, 
obispado de Oviedo , y una de las que com­
ponen la parroq. de S a n Mait io de Suarna 
[ Véase ]. 

S I L V E L A ( S A N T A M A R Í A T . E ) , Felig. 
R. y Ord . de España en Gal ic ia , provincia 
y obispado de I ufto, jurisdicción de tierra 
de la Orden . J. O . , 4o v e c , 197 habitantes, 
1 parroquia compuesta de las aldeas Bnsto 
y Cobariza Situada en la cofdi!le;a divi­
soria de esta provincia con la do Betanzos, 
Jin lando con las pairoquiasde Rocha , Roi-
m i l , C a i b a l l o y Codesoso. Prod. centeno, 
m a i z , l e g n i o . , pastos . poco trigo y cebada. 
Con t r ibuye 45"? is« -'3 mrs 

S 1 L V E L L A , L . de Es, a ñ a , provincia 
de As tu r i a s , concejo de O t a s ; 4« v<.cuaos, 
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1^5 habitantes, parroquia de Santa Eulal ia 

de un í s [Véase]. 
S I L V E S , C . de Portugal , provincia de 

A l g a r b e , comarca de F a r o i i parroquia que 
sirven un prior y 6 beneficiados, 71a v e c , 
2, too habitantes, casa de misericordia, hos­
p i t a l , y i convento de franciscos á i de 
legua S . O . y á orifta de un rio , en situación 
ma l agita y enfermiza ; juez de lo ra , 3 ve-
readores y demás oficios de justicia, y goza 
de voto en c ó r t e 6 con asiento en el b a n c o 3 . a 

E l nombre de esta ciu |ad es de origen ará­
b igo , y está situada á 8 leguas de su capital , 
5 de la c iudad de Lagos y 38 de la corte de 
L i s b o a , á los 07° 8' do lati tud , y g° l\' de 
l o n g i t u d , sobre lá margen derecha de un 
pequeño río ( sobre el cual tiene un buen 
puea te de p iedra) que 2 leguas mas abajo 
entra en el puerto de Vilanova. La iglesia 
t iene 3 naves , es m u y desahogada y clara, 
pues recibe mucha luz por altos y estrechos 
fenestrones; su retablo principa! , dividido 
eu dos cuerpos , esta adornado de columnas 
jónicus en el pr imer cuerpo , y de dóricas 
en el segundo. Su término consta de 5 feli­
gresías con 2,378 vecinos , 8,9"3 habitantes, 
que recogen algún t r igo , centeno y m a i z , 
aprovechando para pastos los estensos mon­
tes que Jes pertenecen por parte de la sierra. 

S I L V E S , Ale!. II. de España , provincia 
de Aragón , par t ido y obisp. de Bai bastió. 
A . O . , 12 vecinos , 49 habitantes. Dista 
8 leguas de Barbastro. Cont r ibuye 671 rs. 
C maravedises. 

S I L Y I E L L A , Parroquia de España, ro-
vincia de Asturias , cabeza del concej de 
M i r a n d a ; 1 iglesia matriz. S u vecindario, 
productos y domas se hallarán en el art ículo 
del concejo ( Véase ). Sit, en una deliciosa 
y amena ribera. 

S I L V I E L L A , L. de E s p a ñ a , provincia 
de As tu r ias , concejo de L lanes ; 6 vecinos, 
28 habi tantes , parroquia de Piba ( V. este 
articulo). Dista | cuarto de l eg . al S . de la 
parroquia. 

S A L Y ' Ü N j L . de España , provincia de 
As tu r i a s , c o n e t j o de B o a i , p.-rroquia de 
B o a i , Sant iago de ( v . este art.). 

S 1 L Y Ü N ' , L . de España , provincia de 
Astur ias , cornejo de B o a i ; 3 vecinos , 14 
habitantes , parroquia de Castr í lJon, S a n ­
tiago de ( Véase ). 

S i l I O T A , L de E s p a ñ a , provincia de 
As tu r i a s , concejo de L l a n e r a , parroquia 
** L ü f i ° [ e*te art.]. Si tuado al E . 

S I L L 

S 1 L V O T A , A l d . de E s p a ñ a , provincia 
de As tu r i a s , conc. de Corve ra , de la par­
roquia de Trasona [ V. este art.]. 

S 1 L V O T A , Aldea de España , provincia 
de A s t m i a s , ol isp. de O v i e d o , jurisdicción 
de Soto do los Infantes [V. este art.]. 

S I L V O U T A , A l d . S. de España en G a -
liciu, provincia do L u g o , jur isd . de Navia 
de Snarna . Es una dé las que componen la 
parroquia de Fo lgne i ras ( Véase ). 

S I L L A , V . O r d . de España , provincia y 
arzobispado de Va lenc i a , part . de Alc i r a 
A . O . , fin vecinos , 2,338hab., 1 parroquia , 
1 pósito. Si tuada en la ori l la occidental de 
la Albufera de V a l e n c i a , al S . de Catarroja 
y á una buena hora de distancia. Su té rm. 
se divide en arrozales , buertas y secan». 
Produce t r i g o , a r r o z , maiz , l iabas, judias , 
h i g o s , a lga r roba , p i m i e n t o s , hor ta l iza , 
frutas, acei te , v i n o , melones , seda, cebada, 
garbanzos , y se cria ganado de cerda, lanar 
y cabrio en sus alquerías. Dista 2 leguas de 
la cap i t a l , 4 de la cabeza de partido y 52 de 
Madr id . Con t r ibuyo ir,101 rs. 

S I L L A R L A B A J A , Pueblo de España, 
provincia de G r a n a d a , par t ido de G u a d i x . 
A . P . , 20 vec inos , 96 habi tantes . Si tuado 
al O . de G u a d i x , no lejos del rio T a r d e s , 
l indando con V i e d m a y térm. de Moreda y 
D a r r o . Produce granos y ganados. Dis ta 
4 leguas de camina mil i tar de Guadix , pa ­
sando por Dar ro y Purul lena. Con t r ibuye 
77.3 rs. i3 mrs . 

S I L L A S O , L . de E s p a ñ a , provincia de 
Asturias , conc. de Cangas de T i n c o , par t . 
y arciprestazgo de Sierra , parroquia de San ­
t iago de Sierra [ Véase este art.]. 

S I L L E D A ( SANTA EULALIA DE ) , F e l i g . 
E . de España en Gal ic ia , proy. de Sant iago, 
jurisdicción de Trasdeza , obispatlo de L u g o 
J. O . , T/¡O vecinos, GRghabit. , 1 parroquia . 
Situada en lo alto del camino real que c o n ­
duce de Sant iago á Orense , entre los pueb . 
de Fo jo y Taboada , terreno abierto y bas­
tante bien cul t ivado. P rad . maíz , centeno, 
algnn ir i? o , patatas . castañas y frutas. F e ­
ria el día C de cada mes , donde se hace c o ­
merc io de pantos, l ienzos , ganados , j amo­
nes y quincallería. Dista 5 Loras y \ de la 
capital . Con t r i buye 3,427 rs. 11 mrs. 

S Í L L O B R E ( S A N T A M A I U N A DE), Fe l ig . 
S. de España en Gal ic ia , prov. de Bi.-tanzos, 
jurisdicción de P u e n t e de F u m e ; 1 3 1 v e c , 
655 habitantes. Situada en te;reno elevado, 
cuyas ver t ica les van á parar á la ria del 
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F e r r o l , l indando сон las parroquias do 
M e r a y Pene. Sus prod. son los que oslan 
indicados en el a r t . de Puente de Eume. 

S I M A N C A S [ S E P T I M A M C A ; ] , V . R . de 
España , provincia y obisp. de V a l l a d o h d , 
cabeza del par t ido de su n o m b r e ; c o n i5 
pueblos de distr i to. A . O . , 224 vecinos, 
1 , 1 7 3 habitantes, 1 parroquia suntuosa , con 
otra auxiliar fuera de la vi l la , t hospital, 
y buena casa de ayuntamien to . Esta situada 
en una pequeña co l ina , á la derecha del 
P i suerga que d o m i n a , con antiguo puente 
de piedra sobre él , de 17 a rcos , en c a m ­
piña fértilísima de granos , vinos y z u m a ­
que , á las inmediaciones de la deliciosa 
confluencia del Duero , el Pisuerga y el 
Á d a j a . Tiene muros an t iguos , y un fa­
m o s o castillo y fortaleza, toda de piedra, 
á la que se entra por dos puentes de lo 
m i s m o , сои foso esterior, mural las torrea­
das y caba interior. Los almirantes de C a s ­
ti l la tuvieron , en lo antiguo , parte en la 
m i s m a fortaleza , y aun en la v i l l a ; pero 
ios reyes católicos la desempeñaron é incor­
pora ron á la corona rea l , destinándola para 
a rch ivo general de ios papeles de los reinos 
de Cas t i l l a , c u y a empresa verificaron C a r ­
los V y Felipe I I , reduciéndola á forma 
regu la r por di rección de Alonso de B e r -
rugue te , Juan de Herrera , Franc isco de 
M o r a , y otros buenos arquitectos. E l edi­
ficio es só l ido , perfectamente saneado y 
ven t i l ado , muy capaz , y con admirable y 
magnífica distribución de salas y luces . 
T o d o s los armarios son de fábrica. E n sus 
grandiosas piezas se custodian diplomas y 
monumentos de mucha importancia y an­
t igüedad ; y en general la inmensa mole de 
t r a t ados , correspondencia interior y este­
r i o r , l ibros, regis t ros , consul tas , espedien­
tes , y toda clase ele papeles de las secretarias 
del despacho universa l , c ámara s , consejos, 
contadurías , y demás oficinas de corte ; en 
todos los ramos de l gobierno y administra­
c ión de la monarquía , no solo por lo re la ­
t ivo á la Península é islas adyacentes , sino 
también á sus antiguos estados en F landes , 
I ta l ia y Por tuga l . Desde la época de F e ­
l ipe I I I se han l levado ya á Simancas m u ­
chos papeles de la corona de Aragón . Los 
pertenecientes a l consejo y oficinas de In­
dias se trasladaron en 178З á la casa de 
contratación de Sevi l la . 

Es te rico y suntuoso depósito de las escri­
turas de la monarquía sufrió el mas espan-

S I M 
toso trastorno en la g n e r r a d c , a ¡ n ( l e p 

delicia , por la barbarie d e la s o l d u d e . s c 1 
aun fue conducida á Paiis una parte ¡h¿e 
resante de é l , que ha si lo devuelta a con 
secuencia de la paz de 1814 , á escep c io n d e 

un co i to número de papeles que se recla­
man sin interrupción por nuestro gabinete 

E l rey don Fernando V i l , de vuelta de 
su cautiverio , comisionó a don Tomas 
Gonzá lez , canónigo de Plasmcia , p a r a 

reconocer y arreglar este archivo general 
y ha desempeñado tan vasta é importante 
operación á satisfacción de S. M . , y según 
era de esperar de su celo , ilustración y 
vastos conocimientos. 

E l establecimiento se sirve por un secre­
tario , archivero principal y competente 
número de subal ternos, todos de nombra­
miento rea l , siendo una fábula absurda que 
ninguno de estos destinos estuviese jamas 
v inculado á determinada fami l ia , ni ena-
genado de la corona, 

A l S . de Ja vil la se ven todavía algunos 
vestigios del palacio en que se crió el infante 
don F e r n a n d o , hermano de Carlos V , en 
quien éste renunció después el imperio; y 
al N . los de la pr imera casa de noviciada 
de la Compañía de Jesús , que después se 
t ras ladó á Vi l lagarc ía de Campos . 

E s célebre también Simancas por la 
famosa batalla que en sus cercanías ganaron 
los crist ianos contra los moros , en el año 939, 
según el cómputo mas p robab le ; y por la 
leal tad que acreditaron sus naturales á 
E n r i c p i e l V en las turbulencias de su rei­
n a d o , y á Car los V á principios del suyo; 
por cuyas consideraciones goza de grandes 
pr ivi legios . 

T i ene 6 telares de h i lazas , 2 talleres de 
cueros , 3 grandes paradas de baceñas , y 
recoge m u c h a fruta en las riberas del P i ­
suerga . E l camino , que va desde la villa á 
V a l l a d o h d , atraviesa por una deliciosísima 
c a m p i ñ a , que parece un jardín continuado, 
por entre frondosas arboledas y frutales, 
sembrado de v iña s , y de caserías de campo 
m u y vistosas. Dis ta 2 leguas de la capital J 
3 de Tordesi l ias . Con t r ibuye 32,70,5 reales 
12 m i s . Derechos enagenados 7 ,623 reales 
1 9 maravedises . 

S I M A T , L . A b . de E s p a ñ a , provincia 
y arzobispado de Valencia , partido de San 
Fe l ipe , valle de Val ld igna . A . O . , 3c/? v e ­
c inos , i,633 habi tantes , 1 parroq. , 1 pósito. 
Para su situación y productos [y.el valle]-

1 
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Está á i legua del m a r , y no lejos del rio 
Corvera , con bastantes árboles í 'rntdes, 
moreras y viñas. Ind. : carboneo y arriería. 
A muy cnrta distanria de este lugar se baila 
el monas t .de padres Bernardos , t i tulado 
de Ntra. Señora de Val ld igna , que es el 
dueño mayor y directo territorial del val le 
y sus pueblos , á quien le fue donado por 
el rey don Jayme I I de Aragón y Valenc ia , 
en el año i 3 t g , en que le fundó y dotó con 
este hermoso rec in to , que era el de su 
recreo de caza y retiro , por una corta t em­
porada anual. Dista 8 leguas de la capital , 
y 3 de la cabeza de partido. Con t r i buye 
8,864 reales. 

S I M E Ó N D E A B A J O , A l d . de España, 
provincia de Astur ias , concejo de T ineo ; 
7 vecinos , 3s habitantes, parr . de A r g a n z a , 
San ta Maria de , [V. este art.]. 

S I M E Ó N D E A R R I B A , A l d . de España , 
provincia de A s t u r i a s , concejo de T i n e o ; 
5 vecinos , i3 habitantes, parr . de Arganza , 
Santa Maria d e , (véase este articulo}. 

S I M E S (SANTA MARÍA D E ) , C o t . R e d . 
A b . de España en Galicia , provincia y 
arzobispado de S a n t i a g o , jurisdicción de 
su nombre . J. O . , i35 v e c . , 685 habitantes, 
i parroquia. Dis ta i o leguas de la capi tal . 
Con t r ibuye 3,o5g rs. 24 mrs . 

S E M I L L A S Y D E S P O B L A D O D E S A N -
T O T I S , L . S . de España , prov. y part ido 
de Guadalajara , obispado de Sigi ienza , 
t ierra deJadraque . A , P . , i x vecinos , 90 ha­
bitantes , 1 par roquia , que tiene por aneja 
la de las Cabezadas . Si tuado en los confines 
septentrionales de esta provincia con la de 
Sor ia , cerca de l r iachuelo Bornea , que 
desagua en el Henares ; l indando con R o ­
bredo , Villares y Gascueña . Produce poco 
tr igo y cebada , bastante centeno , patatas 
y judías , ganado lanar y cabrío. Dis ta 8 
leguas de la capital . Cont r . 481 rs. 6 mrs . 

S I N , L . R. de España , prov. de A r a g ó n , 
par t ido y obispado de Barbastro. A . O . , 
55 vecinos , a33 hab i t an t e s , 1 parroquia, 
1 pósito. S i tuado á la margen derecha del 
Cinque ta , sobre el cual tiene un puente en 
el valle de Gistan [véase]. Dista i5 leg. de 
Barbastro. Cont r ibuye 3.356 rs. 

^ S I N , Rio de España en Aragón (Véase 
Gallego , rio"*. 

S I N A D A , A h L S . d e España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jur isdicción de Navia 
de -uarna. Es una de las que componen la 
parroquia de Monasterio [véase]. . 

S I N 295 
S I N A R C A S , V . S . de España , provincia 

y partido de V a l e n c i a , nbisp. de Segorvc . 
A . O . , 187 vec inos , 708 habitantes , 1 par­
roquia , t pósito. S i tuada á 2 leg. al O . de 
Benagever y del T i r r i a , en un desierto, 
cercada de montes que re tardan el paso. 
Pacen en ellos muebos ganados , y se cria 
bastante caza. L a naturaleza de aquel ter­
reno es por lo común ca l iza , y los vejctales 
que lo cubren toilos conocidos. En años 
lluviosos se coge , en las inmediaciones de 
la v i l l a , porción de maíz y c á ñ a m o ; en los 
otros t r igo , cebada y avena [véase Chelva], 
Dista 16 leg. de la Capital. Con t r . 5,858 rs. 

S I N C T O R R E S , V . R. de España , p r o ­
vincia de Valencia , par t ido de M o r e d a 
(Véase Cinctorres). 

S 1 N D E , A l d . A b . de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisdicción de M e y r a , 
obispado de Mondoñedo , y una de las que 
componen la parroquia de G u é y m o n d e 
( Véase). 

SIN D I N , Ald . R. de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de Monte r roso , y una de las que componen 
la parroquia de S a n Ciprian de Eer re i ros 
( Véase J. 

S 1 N D R I A N (SAN PEDRO DE), F e l i g . S . de 
España en Ga l i c i a , provincia y obispado de 
Lugo , jurisdic. de Soibér. J. O . , 71 vec inos , 
36o hab i tan tes , 1 par roq . , que comprende 
las aldeas C o t o , C a m p o , V i l e l a , Iglesia , 
Lama-Redonda , Barreras , C h a o y Susáo. 
Su situación y productos se hal larán en el 
artículo Monfor t e , de donde dista \ \ hora 
S . E . , y en el de Co to nuevo . Con t r ibuye 
i,4©7 rs. ig mrs . Derechos enag. 627 rs. 

S I N E S , V . O r d . de P o r t u g a l , provincia 
de A l e n t e j o , comarca de Our ique ; 496 v e ­
c inos , i,65o hab i t an te s , 1 pa r roqu ia , casa 
de mise r i co rd ia , 4 e r m i t a s ; y ^ de legua 
distante de la v i l l a , al E . , 1 convento de 
frailes. Juez de E o r a , 3 vereadores y demás 
oficiales públicos. Situada á 3 leguas S . O . 
de la villa de Sant iago de Cacen , sobre la 
tempestuosa costa del Océano , rodeada de 
arenales , en que h a y muy buenas v iñas , 
con algunas higueras y otros a tboi íhos . S e 
compone de seis ca l les , tiradas á corde l , 
con casas bastante regulares ; algo e levado 
sobre un playazo al O . , del cual tiene una 
caleta cap^.z apenas de dos lanchas. E l 
puerto de esta v i l la es abundante de pesca; y 
su término produce mu> buenos v inos , es­
té lente ca rne ro , y mucha volatería dc paso, 
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qne frecuenta sus arroyos en tlcíTVpb de 
invierno. D c esUvi l la era naluinl el lamoso 
Basco de G a m a , descubridor de la India. 
La fortificación de éste puerto y su g ' b i e n i o 
militar {Véase en la Costa, art. de Lisboa). 

SIINEU, V. R. de E s p a ñ a , provincia y 
obispado de Mallorca. A . O . , 836 vecinos, 
3,996 habitantes , 1 parroquia , de la que es 
«neja la de L ' o r i t o , 1 convento de frailes y 
otro de monjas. Situada casi en el centro de 
la I s l a , al N . E. de Pa lma y N. O . de M a -
nacor , en terreno llano que produce abun­
dancia de t r igo , cebada , avena , l egumbres , 
y i n o , ganado l ana r , cabrío y vacuno. H a y 
una feria el pr imer domingo de m a y o , a 
donde concurren de casi todos los pueblos 
de la Isla á vender ganados de todas espe­
cies , y otros géneros y frutos. La población 
carece de fuente, pero abunda de pozos y 
cisternas. Cont r ibuye 6,537 Hb. i5 sueld, 

S I N G R A , L. R. de España , .p rovinc ia 
de Aragón , partido de D a r o c a , arzob. de 
Zaragoza. A . P.,/12 vec inos , 167 habitantes, 
i parroquia , t pósito. S i t . en los conihies 
meridionales de este pa r t i do , con el de 
T e r u e l , á ori l la del rio Ji loca, lindando con 
térm. de Ruínelos, Vil lafranca y A l m o a j a . 
P rod . granos , garbanzos , guisantes, yeros , 
miel y pastos. Dista g ¿ leguas de Daroca . 
Con t r . 2,237 rs. 12 mrs . 

S I K L A B A J O S , A l d . R. de España, pro­
vincia , obispado y par t ido de Avi la , sexmo 
de su nombre. A . P . , 80 vecinos , 3t3 hab. , 
1 parroquia , i pósito. S i t . al S . de M u r i e l , 
y con sus mismos productos [véase]. Está 
á orilla del Zapard ic l . L a estensioñ de su 
término es de i,8oo fanegas de tierras 
cul t ivadas, de las cuales 600 de segunda 
suerte destinadas á morca jo ; 700 de tercera 
á centeno y garrobas ; fertilidad general 3 
por 1; tierras que se siembran cada añogoo ; 
que descansan un a ñ o g o o ; empleadas en 
granos 1,800 ; en legumbres 17; en víñrs 
20; en pastos naturales 4; en monte alto 
1; tierras concejiles 2; cultivadas por a r ­
rendadores 1600; de mayorazgos , cultivadas 
100; de capellanías, cult ivadas 4o; de comu­
nidades rel igiosas, cult ivadas 60. Es pueblo 
escaso de agua. Dista 10 leg . de la capital . 
Cont r ibuye 5,g56 rs. 

S IN L L A R , Aldea S. de Esp. en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jurisd. del 
real coto de Doucos . E s una de las que 
componen la parroquia de San Cosme cíe 
N tillan (Véase). 

310 
S I N O G A , Ald . S.,l.e España en Gr , i ; , l a 

provincia de L u g o , jurisdicción As O u r ' 
de Rey . Es una de las M u „ c < M » p ó B e n ^ 
parr . de Sania Mana de Rab.de \v¿„ -. * 

S l N O V A , G r . R. de España , p r o v i ¿ . 
do S o r i a , sexmo de Lnv ia . Situada á oriR 
del rio T e r a , al S . de la capi ta l , lindando 
con térm. de Nava lcab i l lo y los R ; , | , a i l 0 s 

c o n iguales ó semejantes productos ' 
S I N O V A , Co to Red . de España', p r o v > 

de Val ladol id , part ido de Porti l lo 

S I N O V A S , V . B . de España , provincia 
de B u r g o s , partido de Aranda y arrabal 
de esta ú l t i m a , obispado de Osma. Consta 
de 7 g vecinos y 343 habitantes [V, Vianda 
de Duero ] . 

S I N U E S , L . B . de España , provincia de 
A r a g ó n , partido y obispado de Jaca. R. p, 
48 vecinos , 2o5 habi tantes , t parr. Sitnado 
ala margen derecha del rio Estarun , en el 
valle de Aysa [véase]. Dis ta 3 leguas de 
Jaca. C o n t r . 1,789 rs. 3o mas. 

S I N O R O Z , L . de España , provincia de 
Asturias , concejo de Navia ; g vecinos , 3g 
habitantes , parroquia de Montaña de Rio-
negro ( V é a s e ) . 

S 1 N U E L A , Dcsp. S . dc España , prov, 
de S r r i a , obispado de Siguénza , exento. 
A . P . , 7 vecinos , 33 habi tantes , 1 parroquia 
aneja de Morón . Si tuado sobre una sierra 
que sale del mismo M o r ó n . Produce trigo, 
c e b a d a , a v e n a , no de la mejor , por ser 
terreno poco feraz y m u y frió. 

S í O , Rio de España en Cata ¡uña ( V. 
Segre). 

S I O N , A l d . S . de España en Galicia, 
provincia de Lugo , jurisdicción de Navia 
de Suarna. Es una de las que componen la 
parroquia de Freijis [ f í a s e ] . 

S I O N E S , L. R. de España , provincia y 
obispado de Santander , partido de L a r e d o , 
val le de Mena . R. P . , 35 vecinos , i3ghab . , 
1 parroquia . Situado al pie de la peña de la 
Complace rá , por donde baja Un arroyo que 
aumenta el caudal del rio Cadagua . Ccnf. 
por N . con Va l l e jo , por E . con V i g o , y por 
O . con Val le jue lo ( V. Mena , falle). Dist . 
i8£ leguas de Bnrgcs . C o n t r i b u y e con el 
va l le . 

S I O N E S , L . de España , provincia de 
A s t u r i a s , concejo de la Ribera de abajo, 
parroquia de Caces , jurisdicción de Puerto 
(V. este arl. ) . 

S I O S ( SAN MAUTÍ* DE ) , Feüpr. S. de 
España en G a l i c i a , provincia y ob¡sp- t.e 
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L u g o , jurisdicción do Moreda. Juez O . , 
i parroquia que comprende las ald. L u g a r 
de arr iba, Lugar de abajo , Lama y O u t e i -

r o , y está unida á la de San Cipr ian .de 
Vilamelle , en c u y o art iculo 'está incorpo­
rada esta población. Su situación y prod. se 
hal laran en el art ículo Mañente ( Véase ), 
como también el de Vi l ame l l e . Dista íjt 
hora S. O . de Montarte . Con t r ibuye 8gQ rs. 
16 mrs . Derec . enag. 276 rs. 

S I P A N r LA A L M U N I A , A l d . Ec l . de 
España , provincia de A r a g ó n , partido y 
obispado de Huesca. A . O. , ig v e c , 77 hab . , 
1 par roquia , 1 escuela de primeras le tras . 
Conf. por N. con el territorio d e j a A l m u -
nia del R o m e r a l , al E . con el de Arbanies , 
al S . con el de S i e t a m o , y al O. con el de 
Bandalies. Produce 1,666 fanegas de tr igo, 
200 de cebada , 200 de avena , 33 de judias , 
io,75a arrobas .de v i n o , 54o de aceite , 21 
de cáñamo y 32 de lana , de 3oo cabezas de 
ganado lanar que cr ian i5o corderos, y 200 
de c a b r í o , que también cr ian 100 cabritos. 
Dis ta 2 leguas E . N . E . de Huesca y 12 de 
Z a r a g o z a . Contr . 2,287 r s - 1 3 mrs . 

S I R A T , V . S. de España , provincia ,y 
arzobispado de Valenc ia , part . de More l la . 
A . O . , 240 vecinos , g5o hab i tan tes , con 
las Masías de T o r m o y P a n d i e l , que for­
man parte de la v i l l a ; 1 parroquia. S i t . á 
la derecha del rio Mil lares . E ! tea-mino es 
común á las 3 poblaciones; su huerta , he r ­
mosa y m a y o r que en otros pueblos , logra 
agua con abundancia , y sus frutos son t r i ­
go , maiz , v i n o , seda , c á ñ a m o , frutas y 
muchas horta l izas . Dista i4 leg. de la cap. 
7 17 de la cabeza de part. Contr . .7 ,674 rs . 

S I R E S A D E L V A L L E D E H E C H O , 
L . R. de España , prov. de A r a g ó n , partido 
de C inco V i l l a s , obispado de Jaca. A . P . , 
66 vec inos , 297 hab i tan tes , 1 parroquia, 
i pósito. Para su situación y productos (V. 
Hecho ). Dista 9 leguas de Sos. Con t r ibuye 
0,237 r s - ' o mrs . 

S I R G T J E I R O S (SAN JUAN n E ) , F e ! i g r . 
Ecl . y S. de España en Gal ic ia , provincia 
y obispado de L u g o , jurisdic. de Rendar y 
Sirgúenos. A . O . , 3o vecinos , t48habi t . , 
' parroquia que tiene por anejo a Rendar . 
Esta feligresía es cabeza de ios cotos de 
Rendar y el de su n o m b r e , y se compone 
de los lugares de Moure l le , G o d r a l , T a s ­
áronte y la Cruz de Lincio , en que se ce le ­
bra feria el 22 de cada m e s . bastante c o n ­
currida de ganado vacuno , lencería,cueros 

T O M O V I H . 

S I R 297 
ai pelo para calzados de abarcas , que usan 
los montañeses , y otras cosas. Están sit. al 
N. E . de ¡as vertientes del camino que sube 
á Eoüebar , cerca del Mao . Sus productos 
se hal larán en el ar t ículo Rrollen , ju r i sd . 
[véase], y e n el de Monfor t e , de donde 
dista 3 horas E, Contrib. . 1 ,613 rs. 2 mrs . 
Derec. enag. 220 rs. 2 mrs. 

S I B I G A L [SAN ANDRÉS D E ] , F e l í g r . 
R. de España en G a l i c i a , provincia y ob i s ­
pado de L u g o , jurisdicción de Monterroso, 
sujeta al corregidor de Ja misma ; i5 vec, 
71 babitautes , 1 parroquia que se compone 
de la a ldea 'Par teme de arriba. Con t r ibuye 
671 rs. 6 mrs . 

S Í R C E L A , V . R. de E s p a ñ a , provincia 
de Es t remadnra , partido de Tru j i l lo , a rz . 
de T o l e d o . A . M . de primera clase con dos 
ordinarios , goo vecinos , 4,38o habitantes, 
1 parroquia , 1 convento de monjas , 1 hos­
pital con su ermita , 1 pós i to , 1 palacio Si t . 
en una grau l l a n u r a , entre N . y S. , por; 
cuya parte la domina una sierra de media ­
na elevación , con calles y casas muy regu­
lares : la fafda de la s ie r ra , que mira a l 
pueblo , está vestida Jiasta cerca de su cima 
de huertas , o l iva res , v i ñ e d o , f ru ta les ,en­
cinas, robles , a lconorques y otros infinitos 
arbustos , con muchas fuentes de escelentes 
aguas. Este pueblo es el p r imero de la E s ­
tremadnra alta , por la parte de la Serena. 
En med io de la plaza principal hay una 
fuente do esqüisita asno , y tan abundante , 
que ella sola abastece al consumo de per­
sonas y an ima le s , y mucha parte s' brante 
se aplica al riego de b s hne i tos contiguos 
á la población , con Ja par t icular idad de 
que, en c a s ó l e incendio en cualquiera punto 
de la poblac ión , eon solo dar salida á las 
aguas estancadas en e! pilon de la d icha 
fuente, son conduc idas al sitio de! incen­
dio ; c e cuyo medio se va 'cn comunmente 
para abastecerse del agua Tieresaiia para 
la construcción y reparo de edificios. P r o ­
duce granos , a c e i t e , v i n o , f rutas , miel y 
toda cíase de gan do In .11 tri : mas de 200 
tejares de lienzo y l a n a , 1 t e t n r e i í a , y 6 
calderas de j . b i ! i blando. En ;u té rmino 
hay --una ruina de ale dio!. D i s t i a8 leguas 
de la cap i t . l y 16 de- la c a b z a l e r arricio.. 
Cont r . 34,768 rs. 10 mrs . Derechos tnage-
nados ! 1,080 rs. 10 mrs. 

S I R U J A , L . R. de España , provincia de 
Cata'uria , corregimiento de Pni^eerdá ( f« 
el art. Lllvia , 6 ir: ja Y Garguja ). 
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S 1 R V I A N (SANTA MARTA DE}, F e l i g r . 

A b a d , de España en G a l i c i a , provincia , 
ob s¡ ado y ; u ¡ isdiccion de L u g o . Mer ino . 
48 vec inos , 240 Habitantes, 1 parroquia 
que se compone de Jas aldeas de Breteos, 
Fereyras , Montónto , Erean y Ireje. S i t . al 
S . de la capital y orilla del rio F e r r e i r a , 
que desagua en el Miño , l indando con tér­
minos de Re to r t a , Mon te de M i d a , V i l l a -
m e a y V ü l a m o r . Produce cen teno , m a i z , 
patatas , lino , frutas , a lgún trigo y pastos. 
Con t r . 4^5 rs. 12 mrs . 

S I S A L C E , A l d . R. de España en G a l i ­
cia , provincia y jurisdicción de !a Gdruná , 
arzobispado de San t i ago , y una de las que 
componen !a parroquia de San Julián de 
Bar rañao ( Véase). 

S I S A L L A R , Coto R e d . E c l . de España , 
p rov inc ia , part. y c o r r e g i m . de Zaragoza . 
A . O . , 1 vecino , 6 habi tantes . 

S I S A M O (SANTIAGO DE ) , Aldea R. de 
España en Gal ic ia , provincia de la Cortina, 
jurisdicción de Be rgan t ine s , arzobispado 
de Sant iago. J. O . , io5 vec inos , 5i8 habi t . , 
1 parroquia. Para su situación y productos 
[ V. el art. de San Berisimo de Oza, y 
el de Bergantines , en el Suplemento ]. 
Dista 4 leguas de la capital y Gde Sant iago . 
C o n t r . 1,470 rs. 17 m r s . 

S I S A M O S ? , V . S. de España , provincia 
dé Aragón , par t ido de Cala tayn 1 , obisp. 
de Sigüenza. A . O . , Cg vec inos , 278 habi t , , 
2 parroquias , que una de ellas tiene por 
aneja la de C a b o la Fuen t e . Si tuada en la 
falda de una colina : terreuo secano y mon­
tuoso. T iene una fuente pública , que r iega 
algunos hue r to s , y sobre una colina de p ie ­
dra se vén las ruinas del fuerte castillo que 
tuvo. Pro luce granos, v ino , mucho ganado 
lanar y de cerda , y se crian ciervos y vena­
dos. C o n f con Cavolafnente , Jara va , A l g a r 
y Alconchel . Dista g | leguas de la cabeza 
de part ido, 6 de Bubierca y 21 de la cap. 
Con t r . 7,606 rs. 3o m r s . 

S I S A N [SAN CLEMENTE DE], F e l i g r . S . 
de España en Gal ic ia , provincia y arz . c e 
San t i ago , jurisdic. de San T o m é do Mar . 
J . 0 . , i o 3 vecinos , 5i8 habi tantes , 1 par r . 
aneja de S a n T o m é . Si tuada a la margen 
izquierda del rio Humia , cerca de sn de ­
sembocadura en la ria de Arosa. Conf. por 
N. con San Adr ián , por O . con Padrenda, 
por S. con C i m e s , y por E . con Barrantes . 
S u descripción y prod. se hal larán en el 
artículo V i l a r i ü o (véase ) . Con t r . 2,700 rs. 

SIS 
S I S A N T E , V. R. ( ] e Esnit,!, • 

1 < e r-'SPaua, provmcia 
y obispado de Cuenca , pa i t ido d e S. C le ­
mente . Cor reg idor de primera clase qu" 
tiene un teniente en V a r a de r c y , Q 0 ! . 
3,3g7 habitantes , 1 parroquia , ctiyo aneció 
es Pozo A m a r g o ; 1 conv . de Clarisas, U Q 

hospital para transeúntes, 1 pósito. Sit ' 
un tiro de bala N . de una gran sierra U a 

mada la M'ttela , que tiene 1 legua de íargé 
y ot¡a de ancho. Produce su térm. 60,000 
arrobas ríe v i n o , 3,ooo de aceite por un 
quinquenio , t r i g o , cent. , cebada y avena 
hasta 12,000 fanegas año común ; 1,000 d» 
frijoles y 4,000 de zumaque . Se crian 6,000 
cabezas de ganado lanar , 2,000 de cabrío 
y 1,000 corderos; muchas yerbas medicina­
les, indus t r ia : tejidos de lana y lienzo , 3o 
calderas de aguardiente , en que se labran 
5,ooo arrobas. Sus morad res son muy la­
boriosos para extraer las piedras de su corto 
terreno , que abunda dc gui jar ros : escasean 
de otras aguas que las de pozos y aljibes, 
donde guardan las de lluvia , pues el Júcar 
pasa á 1 legua de distancia. Dista 3 leg, O. 
de la cabeza de p a r t i d o , 3 S . de la Roda, 3 
E . de V i l l a n u e v a de la Jara , 3 N. de Alar-
c o n , 2 | - hor. de camino militar de la Ata­
laya y 12 á C u e n c a , en c u y o intermedióse 
hallan la A t a l a y a , Cañada , Juncosa, Hou-
rubia , V a l v e r d e , T ó r t o l a y la Olmedilla. 
Cont r . 36,2ii rs. 23 m i s . Derechos enage-
nados 13,(544 r s - 2 ^ mrs . 

S I S A R G A , Islas de España en la costa 
de Ga l i c i a : son tres , y se hallan muy in­
mediatas á Ja villa de Ma lp i r a , entre N. 
y O . L a una es m u c h o mayor que las otras 
d o s , separadas todas entre sí por medio de 
unos canales muy estreches. Tendrá aque­
lla i legua de largo , y es de figura esférica, 
sin puertos ni terreno capaz de alimentar 
población a l g u n a ; no obstante lo cua ! , s« 
encuentran en ella vestigios de edificios que 
persuaden haberla t en ido ; abunda.mucha 
de couejos y cuervos marinos. 

S 1 S C A R , L . S. de España , provincia de 
Aragón , partido de Benava. re , chispado 
de Lér ida . A . O.., sg vec inos , 117 hab . , u n a 

par roqu ia , 1 pósito. Dista 4 leguas de Be-
navarre. Cont r . i ,78g rs. 3o mrs . 

S I S C Ü E Y A , Desp . E c l . de Esp. , prói. 
de Aragou , part ido de C inco Vi l las . A. O. 
Pertenece al monaster io de Sta. Engracia 
de Z a r a g o z a . 

SISMÜNDE ( S A N ESTEVAS D E ) . A l o . 
S . de España en G a l i c i a , provincia de ü*-



S I S 
tanzos, jurisdicción de Santa Mar ta de 
Ortigu'eira, obispado d e M o n d o ñ e d o . J. O . , 
44 vecinos, M7 habitantes , i parroquia. S u 
situación y productos se hallarán en el art . 
de la jurisdicción , con quien cont r ibuye . 

S I S O Y , S A N T A E U L A L I A , F e l i g . S . 
de España en G a l i c i a , provincia y obisp. 
de L u g o , jurisdicción de Arc i l l a y Sisoy. 
A . O . , 1 9 vecinos c o h a b i t a n t e s , 1 parroq. 
que se compone del coto de Puzos , y ella 
mi sma lo es de Arc i l la . Si tuada al N. O . de 
Roas , y produce la misma clase de frutos 
[Véase]. Con t r ibuye u/u rs. i3 mrs. 

S I S Q U E , L . E c l . de España , provincia 
de C a t a l u ñ a , corregimiento de Puigcerdá. 
A . O . 

S I S T A L L O (SAN JUAN T E ) , Fe l igr . y 
C o t o Red.. S. de España en Ga ' i c i a , prov. 
de L u g o , jurisdicción de Goa y S t a . C r i s ­
tina , obispado de M o n d o ñ e d o . Juez O . , 
4o v e c i n o s , 2 o 5 hab i t an t e s , 1 parroq. com­
puesta rio los cotos del A r c o , Morentan , 
O t e r o de Coch in y el de A r c o de Riveroa. 
S i t . á ori l la de un, r iachuelo de su nombre,-
en terreno amono y florido. A corta dist . : 

de e l , esta la mejor casa que se encuentra ' 
en el camino que va á la Coruña , l lamada 
el Palacio de los V e r d e s . Sus productos son 
de la misma clase que los de Roas [véase]. 
C o n t r i b u y e 1,257 r s ! 6 mrs . Derechos ena ­
j enados J\ rs. 18 mrs. 1 

S Í S T E L O , Aldea A b a d , de España en 
Gal ic ia , p rov inc ia , obispado y jurisd. de 
Lugo , y una de las que componen la par­
roquia de San L o r e n z o de V i l l a m a y o r de 
Negral [ véase]. 

S I S T E L L A , L . S. de E s p a ñ a , prov. de 
Ca t a luña , co r reg im. de Figuer.as, obisp. 
de Gerona . A . O . , n o vec inos , 563 hab i t . , 
1 parroquia . Produce t r igo , l egumb , vino 
y aceite. Dis ta 02 horas de Barcelona y i ~ 
de F igue ra s . C o n t r . 8 ,909 rs. 28 m r s . 

S 1 S T I N ( SANTA MARÍA DE ) , F e l i g r . S . 
de España en G a l i c i a , provincia y obisp. 
de O r e n s e , jurisdicción de Cast ro de C a l ­
das. J. O . , 25 v e c i n o s , 1 1 9 babi tan tes , a n a 
parroquia. Para su situación y productos 
(tf, Abeledos, y el art. de la jurisdic. ). 
Contr. 8 1 5 rs. 

S I S T O , Aldea S . de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado ele L u g o , jurisdic. de 
Sa rna . Es una de las que componen la par­
roquia de S . Vicente de F r o y a n [Véase]. 

S I S T O , Aldea S . de España en Gal ic ia , 
Kovbicia y jurisdicción dc la Coruña . Es 

SIT 
una de las que componen la parroquia de 
Pastoriza , Santa Maria de ( Véase ). 

S I S T O , A ldea S. de España en Galicia, 
provincia y oblspado'de L u g o , jurisdicción 
de Meijente , y una dc las que comr o-ien la 
p-jrr. de San Julián de Meijente f Véase). 

S I S T O , A Id. de E-paña en Galicia , pro­
vincia de L u c o , 'j'u risdiceion ñá Dt-za. Es 
una de 'as al- ' ' a i de que está compuesta ' la 
parroquia dé San Juan de A n z o ( Véafsc % 

S I S T O ( n o ) ( SAN JUAN), Éeií'g; S . de 
España en G a l i c i a , provincia y obisp. de 
Lugo , juVisdietfion dc Dez-a. Juez ordinario 
y m e r m ó , 78 vecinos , 4 o 5 habitantes , una 
pa r roqu ia ' que se compone de las aldeas 
Cor redey ra , Bevorodo , Plore , Paredes, 
iglesia , Requeijo ,"Barrio, Sostos y P e r c h o . 
Situada ce roa del nacimiento del rio A m e ­
ga , en una d e j a s descendencias del monte 
de Peña de F r a n c i a q u e j e domina por el 
E . , l indando con las parroquias de Ges ta , 
Macoiras y V i i a r é l ' ó . Produce t r igo , cent. , 
maiz y ganado, lndns t . : telares de lienzo, 
estopilla - v estopa. Cont r . 916 rs. 26 mrs . 

S I F I O D E R E I D E R A en España , p r o ­
vincia de la Mancha , segregado de la or­
den de S a n t i a g o , y agregado" a! priorato 
de San Juan ( V. Ihúdera , sitio real). 

S I T I O S , A l d . A b . de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jurisdic. de 
Osera , y una de las que componen la par ­
roquia de Sta . Eugenia de A s m a [Véase], 

S T T J E S , A l d . S . dc España , provincia 
de C a t a l u ñ a , cor regimiento de Cervera , 
obispado de Seo de Drff f f l , A . O . , 3 vec.., 
18 habi tan tes , 1 parroquia. Si tuada en una 
altura. Confina con F b r e j a s c h s . Produce 
trigo y l egumbres . Dista a5 j horas de 
Barcelona y 5 de Cervera . Con t r . 1 / 1 9 1 rs. 
6 m a V a v e d i s c s . 

S I T J E S , V . E c l . de España , provincia 
de Ca t a luña , cor regimiento de Vil lafranca, 
obispado de Barcelona. A . O . , 1 ,164 v e c , 
5 , 5 o o hab i t an tes , 1 pa r roqu ia , 1 hospital , 
1 cuartel para infantería y caballería. Está 
cercada de montañas , á distancia de 1 mi l la 
de la población por E . N . y O . ; por S. la 
b a ñ a e l M e d iter raneo. S n fon d cade roes u no 
de los mejores ' que t ienen las playas de la 
costa de C a t a l u ñ a , porque Je abrigan la 
punta montuosa de la F e r r o s a , de los v i e n ­
tos del primer cuadran te , y la punta rasa 
del cabo los Gr i l l s de los del cuar to cua ­
drante. Conf . por E . con Caste l l de F e l s , 
que dista 3 leg. , y por O . con V i l l a n u e v a 
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y Ge l t r ú . Pasa por c.su vil la el camino real 
que conduce de Valenc ia a B a i c c i o n a , y en 
ella empiezan las costas.de G a r r a f , que son 
unas montañas muy ásperas , en que solían 
kacer sus emboscadas los moros para salir 
al encuentro ¿ las embarcaciones cr is t ia­
nas Prod, t r i go , l egumbres , t i n o , famosa 
malvasia y a lgarrobas , l ndus t . : mar iner ia 
y.tonelería. Lu cosecha de vino por qu in ­
q u e n i o , se aproxima a 6,000 c a r g a s , sin 
contar la malvasia : comerc io en grande 
con Ul t r amar , y pr ine ipa lmentecon ¡aisla 
de Cuija. Es puerto habil i tado para la e s -
por t ic ion al és'tiangero y c.bot.age. Dista 
8 horas O, de Barce lona , 4 de ViHafranca 
y 12 E. de G;:rona. Con t r ibuye 58,58o. rs . 
•7 maravedises. : - •: 

S I T R À M A D E T E I ! A , L . S . d e E s p . , 
provincia de V a l ! ¡doiid , partido de Bena­
vente. A P . , 36 vec inos , i38 habitantes, 
1 parroquia , 1 pós i to , casa de postas con 
4 cabali s. Si tuado á orilla del rio de su 
n o m b r e , que corre de E . a O . por una d i ­
latada vega , fértil en trigo , lino y c á ñ a m o , 
cuyos últimos ar t ículos venden en rama á 
los gallegos y por tugueses . Se c a l ti va el 
t r igo ' , y se Lace bastante cria de ganado 
lanar. Contr . 1,287 r s - 1 2 m r s . D e r e c h o s 
enagenados 64o rs. 

S 1 X , L . R. de España , provincia de 
Cata luña , corregimiento de Pu igce rda . 
A . O . 

S I Z A N D R O ó T O R R E S V E D R A S , R o 
de Por tuga l ; nace en ei lugar de Zapa te r í a , 
cerca de Tor re s V e d ras por el N . ; tiene 5 
puentes , y entra e n e i m a r , á 2 leguas de 
M a f r a , entre los fuertes de Por tonovo y 
Málr.egos. 

S O A N D R É S ( . S A N P E D R O D E ) A l d . E . 

de España en Gal ic ia , provincia de la C o ­
runa, jurisdicción de Soambre , a rzob . de 
Sant iago. J. O . , 343 vecinos ,1,7,01 hábi l . , ' 
1 parroquia. S i t . al N . y N . O..de M o n t e -
m a y o r y falda de su mon taña , de la cual 
recibe las aguas (V, Aleirama y #1 artículo 
Bergantiños , en el suplemento ) . Este pue - . 
blo es ia cabeza de la jurisd. de su nombre 
que comprende , ademas de esta , las par­
roquias de S t a . Mar ia Magdalena de M o n -
t e m a y o r , y San P e d r o de Sorr izo. Dista 3 
l e g . de la capital y 6 | de Sant iago. Con t r . 
3,g55 rs. 26 mrs . 

S O A N E , A l d . de España,, provincia de 
Asturias ^ concejo de Grandas de Salirne, 
parroquia de Trabada ( V. este art. ). 
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S O A N E Aldea dc España e* G a i í c ¡ , 
provincia , obispado y jurisd. de Lugo E 
un,., de las que componen la parroquia T 
San Juan do A l t o ( Véase). 

S O A N E , Aldea A b a d , de España 
Galicia , provincia , obispado v inri*A-
r E ¡ 1 1 »u l">uie. de 
L u g o . Es una de las que componen ! a p a r . 
roquín de Sari Benito del Campo ( Véase \ 

S O A N E ó S A N B E N I T O , Ald. S. ¿ 
España en G a l i c i a , provincia y obispado 
de O r e n s e , jurisd. de P e r c h o d e A g u i n r . 
19 vec inos , 100 habi tantes . Es una de las 
que componen la parroquia de Sabadelle 
Sais. Mart in de ( Véase). 
. S O A N O , L . R. de E s p a ñ a , provincia 
obispado 'y par t idode Santander , merind 
de Trasmie ra , junta de Siete Villas. Proc 
P . , 21 vec inos , 83 habitantes , 1 parroquia 
Situarlo en la costa del m a r , lindando t o n 
térm. de Noja é Isla. P r o d u c e maíz, judias 
y v ino chacol í . Dista 281 leg. de Burgos. 
Con t r . con la junta. 

S O A S E R R A [SANTA EULALIA DE], Ald. 
R. de España en Gal ic ia , provincia de Be-
tanzos , -jurisdicción de C a a b e i r o ; 48 vec., 
243 habitantes. Si tuada e » la cordillera 
de los montes de Caabe i ro , con vertientes 
al rio E u m e , l indando con las parroquias 
de Regne la y Cápe la . Sus productos son 
los que están indicados en el art. Puente 
de E u m e . Cont r . 1,124 rs . 27 mrs. 

S O A Z , A l d e a S. de España en Galicia, 
provincia y obispado de L u g o , jurisd. de 
Moreda. E s una de las que componen la 
parr . de S a n t a Maria de Moreda [Véase]. 

S O B A , Val le S . de España , provincia de 
S a n t a n d e r , en el tercer part. Comprende 
20 pueblos, cada uno con regidor pedáneo, 
sujeto al corregidor que bay para todo él, 
y reside en V i i l a v c r d e de Trucios. Sus ve ­
c indar ios se hallarán en sus •respectivos 
ar t . , y todos son dei obisp. de Santander 
( F . la descripción general de la provincia). 
Este valle tiene mas de 5 leguas cuadradas 
de estension, y está situado en las faldas 
de grandes montañas : sus pueblos sos 
m u y reducidos , sin que por ninguno de 
ellos pase la carretera genera l , pero sí ?>9r 
su jurisdic. oriental , donde está la grande 
obra de l a T o r n a , por donde se sube a la 
cresta de la cordil lera , que divide la Cas­
tilla de la m o n t a ñ a , después de la coa 
está la venta l lamada Ventorr i l lo . Le bao» 
el rio S o b a , que se reúne en ramales cou e 
A s n a i y m i m a n juntos el rio Marrón. E * * 
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0 ( i u c t o í de-todos sus pueblos sen maiz , 

t ico У У е г Ь а e n abundancia. Ind. : cria de 
ganados y trauco , con 3 fcrrerías: h a y 4 t r igo 

f^eaores \ y unas 3o tejedoras de lienzos 
para el consumo del pais. L a s ferrerias 
están sobre el rio C a u d a l , y sobre este m i s ­
m o rio hay 2 2 molinos har ineros , y otros 
tantos en agna m e n o r , que solo muelen en 
t iempo de invierno cuando hay abundancia 
de aguas : hay también dos martinetes de 
h ie r ro . Dista 5 leguas de Laredo . Con t r . 
Q,i5o reales. 

S O B A R Z O , L . R. de España , provincia, 
obispado y partido de San tande r , valle de 
Penagos . P roc . P . .6o vec inos , s58 habi t . , 
i parroquia. S i tuado en terreno elevado, 
l indando con té rm. de Obregon y Cal le ja . 
S u s productos son los que están indicados 
en el ar t iculo de la provincia. Hay mina de 
carbón de piedra . Dista зб± leguas de Bur­
g o s . Con t r ibuye COR el val le . 

S O B A R R I B A , Hermandad de España , 
p r o v i n c i a . chispado y part. de L e ó n , que 
comprende 07 pueb. con alcaldes pedáneos, 
sujetos al corregidor dé la capital . Si t . entre 
los rios- F o r m a que la baña por el E . , el 
Esla per el S. , el Bernesga y T o r i o que cir­
cundan a Leen reun idos , por el O . y N . , 
y las faldas de las montanas que se interpo­
nen entre los val les de Tor io y Curuerjp. 
S u longi tud de M. á S. es de 3 f leguas , c o n -
tanfrfo desde el ú l t imo pueblo al N . de la 
h e r m a n d a d , hasta el de Vib ' a i ruañe , que 
es el ú l t imo por S Este.puebio no es de la 
ju r i sd i cc ión ..dé la h e r m a n d a d , pero está 
dentro de la demarcac ión de los espresados 
rios. S n latitud de E. á O . , en su mayor 
a n c h u r a , no pasa de 2 leguas. Sn situación 
topográfica es desigual , principiando á 
elevarse por pequeñas colinas desde S. a K . 
Se divide en tíos par t idos , denominados el 
de arriba al N . , y el de abajo al S . , a los 
cuales divide la carretera n a l de León á 
Madr id , y finalizan sus estrenaos en los dos 
puentes de Castro , sobie el T o r i o , y el de 
V i ü a r e n t e sobre el Porrna. T o d o s los pue­
blos de su demarcación son pequeños, .y e l 
número de sus habitantes no escede de 
2,200 , repar t idos en 5oo casas , cabezas de 
familia. Sus prod. agrícolas son tan varios 
como su situación. Los del N . cogen cent , , 
poco tr igo y a lgún l ino : los del centro m i ­
tad de triso y mitad de centeno , y los res­
tantes abundan del mejor tr igo que se pre­
s t a ea l«s mercados de L e ó n , y aun 
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compite con los mejores de España. P r o d . 
t ambién algún v i n o ; y en muchos valles, 
heno para pastos del ganado vacuno y 
lanar ba s to , de cuya lana se visten los ha­
bitantes . Los mas de los pueblos abundan 
de fuen tes , que aunque no m u y copiosas, 
podrían utilizarse s u s a ^ u a s por med io de 
rebalsas. S u agricul tura ha prosperado m u - • 
cho desde el año de 1810. 

S O B A S , L . B . de España , provincia de 
A r a g ó n , par t ido y obispado de Jaca. R. Р . , 
20 vec inos , 86 hab tantes , 1 parroquia. S i t . 
á ori l la del r iachuelo Basa , que desagua en 
el G á i h g o , l indando con términos de F a n -
Jillo y San Jul ián. Produce algunos granes, 
frutas , leña , pastos y gan. Dista 4 leguas 
dc l a c a , C o n t r . i,34a rs. 1.4 m r s . , 

SOBEIX, L . R . de España, provincia d« 
C a t a l u ñ a , co r reg im. de P u i g c e r d a , ob isp . 
dé Seo de Ürgé l . A . O . , el número de vec. 
está con E a r , 1 parroquia. S i t . en terreno 
m o n t a ñ o s o y aspe jo . Confina por E. coa 
M u s a , por S . con B a r , y por O . y N . c o n 
A r i s t o t . P roduce centeno y pastos. I n d . : 
ganader ía , Dis ta 43 hcr&s de Barcelona y 4 
de Pnif cerda. Con t r . rs. 2 6 m r s . 

S O B E L L A S , Despoblado A b . de España, 
provincia de C a t a l u ñ a , copregjmieatp de 
"V'icii [Veíase el articulo San Sadurni Je 
Sobe ¿le.% ]. 

SOBER, Jurisd. S. de España en Gahc i a , 
provincia y obispado de L u g o , y compuesta 
dc las feligresías de San M a i t i n de irrojdy 
Santa María de P roendos , San Esteban de 
Refo jo , San Ped ro de S i n d r a n , у Баг. Juan, 
de To ldaos , E s exenta de la jurisdicción de. 
Monforte , pero está descrita eu este axt.J 
a donde puede consultarse. El lpga lc i tp de 
S o b é r , donde se celebra una feria mensua l , 
está en la parroq. de San Mar t in de Refojo* 
Dista 11_ leg. de la capital y ¡8 de Sant iago. 

S O B É R y L A J E S , A ldea S . de España 
en G a l i c i a , provincia y obispado de L u g o 
jurisdicción de Sobér. Es una de las que 
componen la parroquia de Santa María de 
Proendos С Véase). .> ... 

ЬО В Eli BIJA A y Granja S. de E s p . , p ro ­
vincia , partido y arzobispado de S e v i l l a , á 
3 leguas de esta ciudad. 

S O B E R E I R A FORMOSA , V . S. de 
P o r t u g a l , prov. de F o l r . m a d u r a , comarca 
d e T h o m a r ; 1 par roquia , '¡yovecin >s, i3s5 
habitantes , J. O . y demás oficiales de just. 
T iene fueío. Si t . a 9 leguas E. de T l i o m a r s 

y 7 N . E . de A b r a n t e s : en su té rmino , que 
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es desigual y m o n t u o s o , se coge m u c h a 
castaña, a lgunos granos y aceite. 

S O B E R O N Y P E R E D A , L . 8. dc Esp . , 
provincia de A s t u r i a s , concejo de Lianes , 
obispado de Ov iedo ; 28 vecinos , i35 habi ­
tantes. C o n t r i b u y e 184 rs. 17 mrs . 

S O B R A D A , Jurisdicción S . de España 
en Ga l i c i a , provincia y obispado de T u y . 
Se compone de 3 fel igresías , á saber : San 
Salvador de Sobrada , San Sa lvador de P i -
ñ e i r o , y San Miguel de Taborda , en cuyos 
respectivos artículos puede verse su pobla­
ción , situación , productos y demás c i r ­
cunstancias. Dis ta 1 \ legua de la capital y 
16 dc Santiago. 

S O B R A D A (SAJS SALVADOR DE), F e l i g . 
S . de España en Gal ic ia , prov. y obispado 
de T u y , jur isdicción de su nombre . J. O . , 
107 vec inos , 606 habi tan tes , 1 parroquia. 
Con t r . 1,904 rs . 6 mrs. Derec . cnagenados 
55o rs. 17 m r s . 

S O B R A D A D E A G U I A R [STA. MARÍA 
MAGDALENA BE] , Fel igresía S . de España 
en G a l i c i a , provincia de L u g o , obispado 
de Mondoñedo , jurisdicción de Sobrada de 
Agu ia r . J. O . , 18 vec inos , 88 habi tantes , 
1 parroquia que comprende las ald. Gav in , 
Tor re , Cance l a , Piñei ro , Fo lgue i ras , Edrei-
r o , F a x i l d e , A l a j e , Ca r re i r ave l l a , Riazon 
y Castiñeiras. Este pueblo y el de S . Julián 
de Mós están en los conf. de los obispados 
de Mondoñedo y L u g o , en terreno llano y 
h ú m t d o , pero sin árboles , c u y o térra, tiene 
una legua de circunferencia. Conf. por E . 
con San Juan de Si lva y riberas del L e a , 
por S . E . con San Pedro de A r c o s , por S . 
con San Fé l ix de P a z , y por O . con S a n 
Lorenzo de Árbo l y Sant iago de Vi lé la , 
todos de iguales situación y productos. 
P roduce m u c h o y buen centeno, poco t r i ­
go , algún m a i z , patatas y nab izas , m u c h a 
yerba de secano , f rutas , gu i san tes , buen 
vino , y ganado vacuno . Dista 2 leguas de 
la capital y 14 £ de Santiago. Cont r . 274 rs. 
3 maravedises. 

S O B R Á D E L O (SAN ROMAN DE ) , b e b a . 
A b . de España en G a l i c i a , prov. y obispado 
de Orense , jurisdic. de su nombre . J. O . , 
70 vecinos, 3fio habitantes , 1 pa i r . S i tuada 
en el valle de la L i m i a , á 4 leguas de dis­
tancia de la cap. y 19 de Sant iago, Produce 
centeno , ma íz , t r i g o , patatas y castañas. 
Cont r ibuye 85o rs. i5 mrs . 

S O B R Á D E L O (SAN SALVADOR DE) , F e ­
ligresía S. de España e» G a l i e i a , provincia 

S O B 
7 arzobispado de S a n t i a g o , jurisdicción d t 

Vdiagnrcia . J. O . , 96 vec., 477 habitantes 
1 pa r roqma , 1 conv. de monges Berna d 
Situada á la orilla de la ria de Aros a • 
fina por S. con So lobc i ra , por O coi V°n~ 
J u a n , y por E . con Fuente C a r m e l S o , 
productos se hallaran en el att. "Vüar'~ 
({'case ) . Cont r ibuye 2,68G rs. 

S O B R Á D E L O ( SANTA МАША D k ) , F e 

ligresía S. de España en Galicia , provincT 
de Orense , obisp. de A s t o r g á , jurisdicción 
de ValdeoriMs. J. O . , 4 , vecinos , 204 habi­
tan tes , 1 parroq. aneja de Casoyo. Situad» 
en r ibera, á i 5 leguas N . E. de la capital 
Produce castañas, centeno y vino fv¿„l 
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Valdeorras, jurisdicción). 
S O B R A D 1 E L , L . S . de Esp., provincia 

de A r a g ó n , par t ido , arzobispado y corre­
gimiento de Zaragoza . A . O . , 77 vecinos 
З21 hahi tan tes , 1 parroq. Situado á orillas 
del D u e r o , l indando con téiminos dé la 
Joyosa , Marlofa y las Casetas. Prod. trigo 
cebada, maiz , l i no , c á ñ a m o , vino y aceite, 
l n d u s t . : telares de lienzos comunes. Dista 
3 leguas de Zaragoza . Cont r ibuye 3,579rs. 
26 maravedises . 

S O B R A D I L L O , V . S . de Esp.,provincia 
de S a l a m a n c a , obisp. de Ciudad-Rodrigo, 
exenta de la jur isdicción depar t ido . A . O . , 
282 vecinos , i ,ogo habi tan tes , 1 parroquia, 
1 pósi to , 1 convento de frailes franciscos 
ex t ramuros , 1 castillo arruinado. Su sit. y 
productos se hallarán en el art. Lumbrales, 
con la diferencia de que en este se coge 
también aceite. Part icipa de bueno y de 
m a l terr., po r estar próxima al rio Águeda, 
y á i legua O . de la Redonda. Tiene pecas 
aguas , pero saludables; y á £ de legua S. , 
en lo mas alto de sus inmediaciones, está 
el convento. Produce mucho cent., ganado 
lanar y vacuno , algún vino , patatas, g a r ­
banzos y cebada. Industria : conducir pan 
á Por tugal . Dis ta 8 leg. de Ciudad-Rodrigo. 
Con t r ibuye 5,892 rs. 21 mrs . 

S O B R A D I L L O D E P A L O M A R E S , L . 
R. de España , prov. y obispado de Zamora , 
part ido de Sayago . A . P . , 6g vecinos , 26o 
habi tan tes , 1 parroquia que tiene por ane­
jos á Mogatar y los Mani les ; 1 pósito. Sit . 
á la falda de un montón de peñascos, con 
esposicion al E . , y entre dos riberas que le 
c i rcundan , siguiendo la dirección N . á des­
aguar en el Duero. P roduce su termina 
centeno , t r igo de mala calidad , y nabos. 
Hay en él muy buenas aguas y escelentas 
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ierras para pi las , embaldosado de calles, 

y tod© género de obras , singularmente hay 
buena tierra para crisoles. Dista 3 leguas 
de la capital. Con t r ibuye 2,/¡q6 rs. 8 m i s . 

S O B R A D I L L O D E L A S G A R Z A S , 
Coto redondo Fc l . de España , provincia de 
Zamora , part ido de S a y a g o . 

S O B R A D O , Jurisdicción Ec l . de España 
t a G a l i c i a , provincia de Betanzos , a rz . de 
Santiago. Se compone de 11 feligresías , á 
saber: San Pelayo de A r a n g a , San Mart in 
de C a b r u y , San Pedro de C a m b a s , San 
Lorenzo de Carel le , San Julián de C t i m ­
braos Santa María de Fo jado , San Jul ián 
de G r i j a l v a , San Jorge de N o g u e i r a , San 
Pedro da P o r t a , San Mamed de Pensada, 
y San Andrés de R o a d e , en cuyos artículos 
respectivos pueden verse su pob 'ac ion , s i ­
tuación , productos , indust. y contr ibución. 
Dis ta 7 leguas de la capital y 8 de Sant iago. 

S O B R A D O , V i l l a de España en Gal ic ia , 
prov. de Betanzos, jurisdic. de su nombre , 
parroquia de San Pedro da P o r t a , en cuyo 
art. está incorporada su población. T i ene 
un monasterio bueno de Berna rdos , con 
buena torre y relox de c ampana , en el cual 
hay establecida una botica qtie despacha 
para el públ ico . T iene también casa de cár­
c e l , y otra para el m é d i c o , y .den t ro de l 
pórtico está la dicha iglesia parroquial de • 
San Pedro da Por ta . E l mismo convento 
tiene también un mol ino har inero y un e s ­
tanque fuera del monast . , á la parte del E . , 
cavas anguilas son las mas famosas de G a ­
licia , al paso que las truchas son m u y 
malas. Este estanque se halla en el mismo 
rio T a m b r e , que corre de E . á O . por den­
tro del bosque del convento. No hay esta­
feta , pero el convento costea un propio que 
va á Mell id á buscar la correspondencia. En 
esta villa hay una feria el domingo pr imero 
de cada m e s , en que se benefician ganados 
vacunos , paños , telas y comestibles. P r o ­
duce centeno y patatas. Dista. 3 leguas N . 
de Arzúa . 

S O B R A D O , L de Jbspana, provincia dé 
As tur ias , concejo de T i n e o ; ra vecinos , 56 
habitantes , parr. de Sobra lo [v. este art ]. 

S O B R A D O , L. E c l . de España, prov. de 
L e ó n , part ido de Ponferrada , abadía de 
Carracedo. A . P . , 72 v e c . , 279 habitantes, 
1 par roqu ia , casa de postas con 8 cabal los. 
S i tuado á orillas del rio S e l m o , que se i n ­
corpora con el V a l c a r c e , y lleva sus aguas 
*' Si l . Produce castaña, cen t . , l egumbres , 
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alguna fruta , y cria de gan. lanar . [ Véase 
Arnadelo]. Dista 3 leguas de la cabeza dc 
partido. C o n t r i b u y e 1,1.26 rs. 32 mrs . D e -
íechos cnagena los í d g r s . 12 mrs . 

S O B R A D O , A ldea S . de España en G a ­
l ic ia , provincia y obispado de O r e n s e , j u ­
risdicción de Mi lmanda . Es una de las que 
componen la parroquia de F u s t a n e s , San 
Lorenzo d o , ( Véase ). 

S O B R A D O , A l d e a S. de España en G a ­
licia , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Vi l l a r . Es una de las que componen la par ­
roquia de Piedrafita ( Véase '). 

S O B R A D O , Aldea S . de España en G a ­
licia , prov. y obispado de L u g o , jurisd. de 
Santa C r u z de P ica to . Es una de las que 
componen la parroquia de San Ped ro de 
Santa C r u z de Pica to [véase]. 

S O B R A D O , A ldea E c l . y , S . de España 
en Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , 
jur isdicción de Rendar y S i rgue i ros , y nna 
de las que componen la parroquia de Santa 
Cris t ina del V i s o ( Véase). 

S O B R A D O , A ldea S. de España en G a ­
licia , prov. y obispado de L u g o , jurisd. ¿e 
Baviñao. E s una de las que componen la 
parroq. de Sta. María de Rosende (Véase). 

S O B R A D O , A l d e a S. de España en G a ­
licia , provincia y jur i sd ic . de la C o r u ñ a , 
y una de las que componen la parroquia de 
Santa Mar ía de Pastoriza [véase]. 

S O B R A D O , Aldea E c h y S. de España 
en Galicia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de Rendar y Sirgueiros . Es una 
de las que componen la parroq. de To ldaos 
( Véase }. . 

S O B R A D O , A ldea de España en Gal ic ia , 
provincia de Be ta rzcs , jurisd. de Sobrado . 
Pertenece á la parroquia de P o r t a , San P e ­
dro d a , (Véase). 

S O B R A D O ( S A N E S T E E A N ) , Par roquia 
de E s p a ñ a , provincia de As tur ias , concejo, 
arcip. y arcedianalo de Tineo , obispado'de 
O v i e d o ; 124 v e c , 612 habi tantes , 1 iglesia 
parroquial y 6 e r m i t i s . Esta parroquia es 
una de las mejores y mas di latadas del con-
C! ja : se introduce mas allá de la de S a n 
F a c u n d o , en el de A l l a u d e , y desde aqui 
se prolonga hacia el E . como cosa de 2 leg . , 
y se estieude por espacio de una de N . á S . 
Riéganla tres r iachuelos ; el p r inc ipa l , que 
nace en los términos mas altos de e l l a , la 
atraviesa por el medio de O . á E . ; y los 
etros dos con la mi sma di rección por los 
costados, e s t o e s , por N . y S . E l de la parta 
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de N.., cuyo Origen es en la caída de los 
hospitales de Fonfaraon , las separa de las 
parr. de S a n g o ñ c d o , Borres y San Mart in 
de Semproniana; el de la parte de S . la di­
vide de la de San F a c u n d o , en cuyo t é rm. 
n a c e , á saber , en el lugar de la Corcol ina . 
Confina por N . con Sangoñcdo , por S . coa 
San Facundo y San F é l i x , por E. con Sta. 
Mar ina , y por O . con términos del concejo 
de A l l ande . Los vecinos se hallan reparti­
dos eutre las aldeas de S o b r a d o , A r r o y o , 
Villafroirto , C a m p o , P e ñ a , Ca rced ie l , 
Porciles , Labadoyra , Va lmaresco , F o n ­
tal va , V i l l a m e a n a , T e j e r o , Va len t ín y 
Vivente . Sobrado se hal la situado á la i z ­
quierda del r iachuelo del medio , en terreno 
bastante l lano , y es uno de los mas abun­
dantes en sus cosechas. L a s 4 ald. s iguien­
tes , situadas á la izquierda del mismo rio, 
están todas al O . tle S o b r a d o , distantes 
entre sí como r,ooo pasos , de suerte que la 
de P e ñ a , la mas distante por esta parte, 
solo dista como £ y medio de legua de S o ­
b r a d o , Porciles y L a b a d o y r a , situada en 
terreno montuoso y f r í o , aunque de esta 
feligresía pertenecen a la jurisdicción de las 
Morieras. En V i l l a m e a n a , cuyo terreno es 
m u y bueno para granos , y de mediana ca ­
lidad para manzana y pera , se hallan ruinas 
de muchos edificios , y se conoce haber sido 
mayor población. E n la aldea de Va len t ín , 
y día de San Pedro A p ó s t o l , hay una ro­
mería de mucho concurso ; y el dia de San 
Juan Bautista en la dc Viven te . Con t r i buye 
851 rs. i 5 mrs . 

S O B R A D O (SANTA MARÍA DE) , F e l i g . 
E . de España en G a l i c i a , prov. y obispado 
de Orense , jurisdicción de Sobrado del 
Obispo. J. O . , a36 v e c , 1,124 habi tantes , 
1 parroquia. Situada á 1 leg. O . de Orense 
y 16 de Sant iago. Prod . vino regular, ma iz , 
cen teno , trigo y castañas. Cont r ib . 4,008 rs. 
Derechos enagenados i,2,43 rs. 8 mrs . 

S O B R A D O D E T R I B E S (SAN SALVADOR 
DE), Feligresía A b . de España en Gal ic ia , 
provincia de O r e a s e , jurisdicción de su 
nombre , obispado de Astorga. J. O . , 10,2 
veeinos , g5o habitantes , 1 parroquia. Dista 
8 leg. de la capital y a3 de Sant iago. C o n ­
t r ibuye 7 ,809 rs. Derec. cnsg . 541 rs. 

S O B R A D O D E L O B I S P O , Jurisdicción 
A b . y S . de España en Gal ic ia , provincia 
y obispado de Orense . Esta compuesta de 
4 feligresías, á saber : San Mar t in de Loiro , 
Ssn ta María de S o b r a d o , Santa Eula l ia d e 

s o r , 
Pa rde rub ia s , j -Pcre i rns de Monte, 
cuyos respectivos artículos puede verse kÜ 
poblac ión, si tuación, productos, indo»*.? 
y demás circunstancias. Dista 1 legua.d T 
capital y 16 de Sant iago. e a 

S O B R A L , A ld . S . de España en < ; a H c ¡ a 

provincia y obispado de T u y , jurisdicción 
de Sotomayor . Es una de las q u e compone 
la parroquia de la villa capital de l a j n r ^ 
dicción [Véase]. 

S O B R A N , Jurisdicción S . de E s p a ¿ a e i J 

G a l i c i a , prov. y arzobispado de Santiago 
Se compone de 3 feligresías , á saber: Sari 
Migue l de Ca to i ra , San Martin de Sobran 
y Santa Eulalia de O e s t e , en cuyos respec­
tivos artículos puede verse su población 
s i tuación, producios y demás circunstan­
cias. Dista 7^- leguas-de la capital. 

S O B R A N ó V I L L A J U A N (SAN M A M , * 
BE ) , Fel igres ía S. de España en Galicia 
provincia y arzobispado de Santiago, juris­
dicción fie su nombre. J. O . , 6i5 vecinos, 
2,980 hab i t . , 1 parroquia. En su término se 
halla el puerto de Vil la Juan [y. el artículo 
Vilariiío]. Los productos de sn campiña 
son maiz , v i n o , poco centeno y trigo; algún 
lino y ganado vacuno. Indus t r i a : fáhriea 
de salazón de sardinas. Con t r ib . 14,000 rs. 
y por el ramo de carnes 700 rs. 

S O B R E C A S T I E L L O (SAN SALVADOR), 
Parroquia de España , prov. de Asturias, 
concejo y arciprestazgo de Caso, arcedia-
nato de Gordon ; 180 v e c . , 887 habitantes, 
1 iglesia m a t r i z , y los lugares anejos de 
Pendones , F o z ( la ) , Bézañes , Soto y Be-
lerda. Confina po rN . con térm. del concejo 
de Ponga , med iando los montes que divi­
den ambos concejos ; por S con tierras del 
reino de León , interpuesta la cordillera que 
separa á este del principado de Astur ias ; 
por E . con térm. de la parroquia de Tarna , 
y por O . con las de! C a m p o y Calcado. Ba­
jando del lugar de T a r n a , y siguiéndolas 
aguas del rio Nalon por un estrecho que hay 
entre peñas y mon te , se hallan , á distancia 
de 1 l egua , los límites de esta parroquia; y 
siguiendo el mismo estrecho por espacio 
de , á la derecha de dicho rio y á distancia 
de -A cuarto de leg. de é l , se halla el lugar 
de Pendones , en terreno arrimado a nna 
quebrada por donde baja un riachuelo coa 
el nombre del pueblo , el cual tiene 56 ve­
cinos y otras tautas casas; hay en él uns 
iglesia chica y pobre. Cont inuando el curso 
del r í o , y á distancia de •£ de legua de . 
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iftencifrianolnrar, seenrucntra el de Ta Foz, 
en terreno llano , a la derecha del r io ; tiene 

vecinos y otras tantas habitaciones. Atra­
vesado el c a m i n o , á la izquierda del r io y 
cerca de -f de legua , se halla el lugar de Bé­
zañes , en terreno l l a n o ; tiene 54 vecinos y 
otras tantas casas , las mas de ellas de piso 
al to y decentes para lo que se acostumbra 
en el pais. El lugar de Soto se hal la si tuado 
á § cuarto de legua del precedente , en ter­
reno l lano y á la derecha del Nalon ; tiene 
28 vecinos y otras tantas habitaciones. S i ­
guiendo la r ibera , con rumbo á O . , á m u y 
poca distancia se encuentra el lugar de Be-
l e r d a , situado a c o r t o t recho del camino 
real y del rio , y á su izquierda , en terreno 

•parte l lano y par te ar r imado á una que ­
brada formada por un ar royo que baja por 
la parte de S . , y as i no se descubre desde 
el c a m i n o ; tiene 18 vecinos y otras tantas 
habi taciones. En el -medio término de dichos 
lugares , á la izquierda del r i o , en un re­
codo que hace la ribera entre dos montañas, 
y á la oril la de un r iachuelo que baja por 
entre ellas hacia la parte de S . que l laman 
el r io de Monasterio , se hal la la iglesia 
par roquia l . La cosecha de toda esta fel igre­
sía es bastante corta á causa de la estrechez 
d é l a ribera y tierra capaz de cu l t ivo , y 
porque ocupan lo mejor del terreno con 
prados de regadío ; calculada por un quin­
quen io , asciende anualmente á 1,800 faneg. 
asturianas de todo g r a n o , á saber : t r i go , 
m a i z , habas y algunos arbejos. L a cria de 
ganados y sus productos , especialmente 
l e c h e , queso y m a n t e c a , suple en parte 
esta escasez; y el tráfico de maderas tra­
bajadas en el pais y conducidas á Castilla 
les proporciona medios de surtirse del t r igo 
y centeno que necesitan para subsistir. 
Cont r ibuye 1,176 rs. 17 mrs . Derechos ena-
g?nados 273 rs. 8 mrs . 

( S O B R E C E D O ( SANTIAGO BE) , Fe l ig . S . 
de España en G a l i c i a , provincia y obispado 
de L u g o , jurisdicción de Taboada . J . O . , 
5o vecinos ,248 habi tan tes , 1 parroquia que 
comprende las aldeas Sobrecedo de abajo y 
San Andrés . Cont r . go3 rs 28 mrs. 

S O B R E C E D O D E A B A J O , Aldea S. de 
España en Ga l ic ia , provincia de L u g o , j u ­
risdicción de Taboada . Es usa de las que 
«owponen la parr. de Sobrecedo [véase]. 

S O B R E D A ( SAN JUAN DE) , F e l i g . S . de 
España en Gal ic ia , provincia y obispado de 
L u g o , jurisdic. de T a b o a d a . J . O . , 60 v e c , 
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272 habitantes , 1 panoqn ia que comprende 
las aldeas M o n t e - R e d o n d o , E s t r u m i 1 , Ar ­
m a d a , Lamapodre y A g r á . S u situación y 
productos se ha l la ran en el art . Moujbrle, 
de donde dista 3-A horas N . O . Carece 
de v ino . 

S O B R E D O , L . S. de España , provincia 
de L e ó n , part ido de Ponferrada, mer indad 
de A g u i a r , abadía de Vil lafranca. A. O . , 
33 vec inos , 125 habi tautes , una parroquia . 
S i tuado en la ribera del S e l m o , a 3 leguas 
O . de Vi l laf ranca Produce cen teno , v ino , 
legumbres y a lguna fruta ( V. Arnadelo). 

Dista 7 leguas de la cabeza de part ido. C o n ­
t r ibuye con la mer indad . 

S O B R E D Ü x P A R D O L L A N , L . E . de 
España , provincia d e ' L e ó n , part ido de 
Ponfer rada , exento . A . O . , 35 vecinos, i3o 
habi tan tes , 1 parroquia . D i s t a 3 leg. de la 
cabeza de par t ido. Con t r ibuye 843 rs. 

S O B R E F O Z (SAN PEDRO), Parroquia 
de E s p a ñ a , provinc ia de Astur ias , concejo 
y arciprestazgo de Ponga , arcedianato de 
Vi l l av i c ío sa , obispado de O v i e d o ; 73 v e c , 
362 hab i t an tes , 1 iglesia parroquial y una 
capilla. S i t . á la izquierda del r io de P o n g a , 
y en el camino real que di r igen la provincia 
de L e ó n por el puer to de V e n t a n i e l l a , á 
5 leg. d é l a villa del Infiesto y 12 de Ov iedo . 
Confina por N . con l a d e T a r a n e s , por S . 
con la jurisdicción de V a l d e b u r o n , por E . 
con la parroquia de Releño y p o r - O . c o a 
dicha parroquia de T a r a n e s , estendiendo 
sus términos por ambas ribrras del mencio­
nado rio \ \ l egua de N . á S . , y 1 de E . á O . 
Se compone de los lugares de Sobrefaz , 00a 
5r vec inos , A l d e a , Y a n o y Bodes . Sobrefoz 
y A l d e a , dos barr ios que forman la p r inc i ­
pal poblac ión , están situados en l lanura , 
aquel á la izquierda y este á la derecha de l 
r i o , y e n el cam. real que dirige á Cas t i l la . 
E l de Y a n o ó L lano t iene una capilla. E a 
Bo í l e s , cuya situación es pendiente y á la 
izquierda de l rio , se nombraban ant igua­
mente les jueces y demás oficios de just icia . 
El terreno cul t ivable es cor t í s imo, y solo 
produce anualmente 200 fanegas de t r igo , 
35o de m a i z , /¡o de habas y a lgunos nabos: 
hay 4 molinos harineros y 2 ba tanes , y lo* 
montes abundan en yerbas y buenos pastos. 
Con t r i buye 617 rs. 8 mrs . 

S O B R E G A N A D E (SAN MAMED DE), 
Fel ig . S . de España en G a l i c i a , provincia 
y obispado de O r e n s e , jurisd de Ginzo de 
Limia . J. O . , 74 vec inos , 38o habitantes, 
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i parroquia qne tiene por anejos á Nocelo y 
Son telo, de igual ó semejante situación y 
productos. S i t . en terreno quebrado y mon­
tuoso , de c l ima f r ió , espuesta á todos v ien­
tos. Confina por N. con S o u t e l o , por E . con 
G o r g o l o z o , por S. con Roscnde y por O . 
con Castelaos [V. Limia\ Prod. centeno, 
m a i z , babas, trigo , castañas , l ino y ye rba . 
Dis ta i | legua de G i n z o , de donde es j u ­
r isdicción, 3 de A l l a r i z y otras 3 de C e l a -
nova. Cont r ibuye 1 , 0 1 2 rs. 

S O B R E I R A , A l d . S. de España en G a ­
licia, prov. y obispado de L u g o , inrisdiccion 
de Chantada. Es una de las que componen 
la parroquia de San CristÓYal de Fornas 
[Véase]. 

S O B R E I R Á (SAN JUAN OE), Fe!igresia S . 
de España en Gal ic ia , provincia y obisp» 
de Orense, jurisdicción de A m o e y r o . J. O. , . 
85 vecinos , 4io habitantes , i parroquia. S i ­
tuada en el C h a o de A m o e y r o . P roduce 
centeno, m a i z , algún t r i go , l ino , castañas 
y p is tos . Con t r ibuye i,. g3 rs. 

S O B 3 E L L E , Aldea S . de España en G a ­
l ic ia , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Saviñao. Es una de las que componen la 
parroquia de San Sa tu rn ino de Piñeyroa 
[ Véase ]. 

S O B R E M A Z Y S , L . R. de España , p r o ­
vincia y par t ido de S a n t a n d e r , merindad 
de Trasmiera , junta de C u d e y o . Proc. Р . , 
5 i vecinos , 208 habitantes , una parroquia. 
Si tuado á oril la del rio P a m a n e s , que des­
agua eu el M i e r a , l indando con té rminos 
de So la res , Vil laescusa y Obregon . P rod . 
>naiz, poco t r i g o , mucha f ru t a , y ye rbas 
para ganado lanar y vacuno. Dista 28 l eg . 
de Burgos. Con t r i buye con la junta. 

S O B R E P E M L L A , L . R . de España, 
provincia de Fa lenc ia , par t ido dé Reinosa, 
arzobispado de Burgos . R e g . Р . , i3 vecinos , 
47 habi tantes , 1 parroquia. S i tuado en el 
vahe de Vulde r red ib le , con quien cont r i ­
b u y e (V. este ari.). Está en la carretera que 
conduce desde Cerve ra de r io Pisuerga á 
Meo i na de P o m a r , cerca de la margen d e ­
recha del Ebro ; confina con los pueblos de 
O l l e ro s , Quintani l la , Sobrepeña y M o n t e -
eillo. Sus productos son los indicados en el 
art iculo Reinosa. Dista 5 leg. de la cabeza 
de part 'do. 

S O B R E P E Ñ A , L . R. de España , prov. 
de Falencia, p- r t . de Reinosa , arzobispado 
de Burgos. Reg. Р . , i 3 v e c , 48 habitantes, 
5 parroquia V. Otkres , ds gu ien dista 
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3 horas. Está á la márg. derecha del Ebra 
confinando con los pueblos de QuintaniN 
Sobrepeni l la , Montecil lo , Rocamunde 3 * 
Rebol la r . Sus productos son los indicad 7 

en la cabeza de par t ido , de donde d' °* 
5 leguas. Con t r ibuye con ValderredibU 
( V. este articulo). 

S O B R E P E Ñ A , L . R. de España, p r o y 

y part ido de Santander , valle de Lamason' 
arzobispado de B u r g o . Reg . P . , 19 vecinos' 
75 habitantes , i parroquia. Dista 28 legu a , ' 
de Burgos. Con t r i buye con el valle 

S O B R E P E Ñ A , L . R. de España, pro­
vincia y arzobispado de Burgos , partid, 
de L a r e d o , corregimiento de Villarcay» 
mer ind . de Sotos-Cucha . R. P . , > 1 vecinos" 
4ü habitantes , 1 parroquia. Para su situa­
ción y productos (Véase Cogullos). Dista 
16 leguas de Ja capital . Contribuye con 1« 
mer indad . 

S O B R E P E Ñ A , L . S . de España, p r o , 
viucia y par t ido de León , concejo de Val-
de l lorma. A . O . , 16 vecinos , 5g habitantes, 
1 parroquia. S i tuad» en terreno montuoso, 
á igual distancia de los rios Esla y Porma; 
l indando con términos de San Adriano, 
Hoceja y Larc ina . Produce granos, legum­
bres y pastos. Dista 8 ¿ leguas de la capital. 
Con t r ibuye con el concejo . 

S O B R E P I E D R A S , L . de España, pro­
vincia de Astur ias , concejo de Parres; 
6 vecinos , 28 habi tantes , parr . de Riobaño. 
[véase]. 

S O B R E - R I B A , L . de España , provincia 
de Asturias , concejo de Salas ; 32 vecinos, 
i 5 i habitantes , parroquia de CornelJana, 
coto (Véase este articulo). 

S O B R E - R I B A , A l d . S. de España ea 
Galicia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de Cedrón . Es una de las que 
componen la parroq. de Santiago de Cedroa 
(Véase). 

S O B R E S C O V I O , Concejo de España, 
provincia de As tu r ias , obispado de Oviedo; 
026 vecinos , 1 ,606 habitantes en todo el 
concejo. Consta de las parroq. de Ovinana, 
su ane jo , San Andrés y San Pedro de 
Ladines. F o r m a este concejo un valle ova­
lado , cercado todo de montanas baStaÉtta 
eleva.las , de modo que sus vertientes se 
reúnen por bajo del lug«r de Riosee©. El 
rio INalon , que baja del concejo de ( 'aso, se 
introduce en éste por entre (los peña» ; pasa 
por las inmediaciones de los 'iu>res •* 
Rioseco y Campiel ios , que dejaa*»dere«J^|» 
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áa movimiento á siete mol inos har ine­
ros y riega muchos prados , que , al paso 

qne los fertiliza , suele , en sus grandos 
avenidas , arruinar a l g u n o s , é igualmente 
jas tierras de labor . Estas son feraces, pero 
p o c a s , á proporción del vecindario. Los 
prados , que están en el l l ano , en med io de 
aer m u y abundan tes , tienen poca es tea-
«ion ; y asi la m a y o r parte del heno está por 
los valles y m o n t e s , en donde los dueños 
tienen sus caseríos, para la estancia y abr i ­
go de l ganado vacuno. Por el valle de 
L l a i m o baja un r i o , bañando el lugar de 
Soto ; y por el de las Porquerizas baja otro, 
que baña los de A g ü e s y Mansaara , y á 
pocos pasos se unen ambos ; y , después de 
regar muchos prados y algunas t ierras, 
pasan por entre V i l l amores y la Pola á des­
aguar en el Nalon. Antes de esta unión dan 
mov imien to á mas de 18 molinos har ineros , 
y á 4 batanes de sayal . S in embargo de 
hallarse este concejo al pie del de C a s o , 
confina por S . y ü . con el de Al l e r . T i ene 
pocos mon te s , a escepcion del l l amado las 
T o r g a s , en el valle de L l a i m o , que , por ser 
una breña inaccesible , solo sirve de guar ida 
á muchos osos, lobos y jabalíes. T i ene este 
concejo 3 leguas de N . E . á S. O . , y i | de 
S . E . á N . O . Se coge m a i z , j ud ía s , escarnía, 
cas tañas , avel lanas, patatas , nueces , peras, 
manzanas , cerezas y verduras . Se cria 
ganado caba l la r , de cerda y v a c u n o , del 
que se hace m u c h a manteca. Industria: 
fabrica de sayal . Cont r . 2,198 rs. 27 mrs . 
Derechos enagenados 471 rs. 33 mrs . 

S O B R E V E G A , L . de España , provincia 
de Asturias , concejo de G r a d o , parroquia 
de Mata (Santo Dol ió y Santa Eula l ia ) . 

S O B R E V I L L A , L . de España , provincia 
de Asturias , concejo d e T e v e r g a ; 11 vecinos, 
53 habitantes , parroquia de Car re ra [la] 
{Véase). 

S O B B . O N , V . de E s p a ñ a , provincia de 
A ' a v a , he rmandad da Anana , arzobispado 
de B u r g o s , su vicaría de V a l d e g o v i a ; 27 ve­
cinos , i36 habitantes , 1 parroquia. Se 
gobierna per un alcalde real , y dos de la 
Santa Hermandad , comunes á toda la de 
A n a n a . Está rodeada por todas partes de 
m o n t e s ; y confina por N . con Nograro; 
por S . con Vi l lanueva de Soporti l la per te­
neciente á Castilla , por S . O . cou los m o n ­
tes de Arcena , por E . con B a c h i c a v o , y 
Por O . con San Mar t in de D o n , tambiea 
de Casti l la. Produce de todo grano. 
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S O B R O S O , Jurisdic. S . de España en 
Ga l i c i a , provincia d e T u y , que comprende 
las villas de su nombre , que es la capital y} 
las feligresías de S a n Pedro de A n g u a r c s , 
Santa Maria de Areas , San Lorenzo d e 
A r n o s o , San Ped ro de Ba ta l l anes , Santa 
Cristina de Bugar in , San Miguel de loa 
Cañedos que comprende la villa de Puente 
A r e a s , San Sa lvador de C r i s t i n a d e , S a n 
Esteban de C u m i a r , San Bar to lomé de 
F o z a r a , San Mart in de E r a d e s , Sta Mar ia 
de G a r g a m a l a , Santa Marina de G i n z o , 
San Julian de G u i a r e s , San Andres de 
M e i r ó l , Santa Eula l ia de Mondar iz , S a n 
Cipr ian de Mouriscados , San Salvador d e 
N o g u e i r a , S . L o r e n z o d e O l i v e i r a , San t iago 
de O l i v e i r a , S a n Sa lvador de Padrones , 
San C ip r i an de Paredes , San ta Mar ina de 
Pias , San Mar t in de Portela , San Nicolas 
de P r a d o , Santa Maria de Q u e i m a d e l o s , 
San Migue l de R i o f í i o , San Jorge de R iva 
de T e a , San M a m e d de Saba janes , San 
Mateo de T o u t o n , Santa Mar ina de V a l -
d o m a r , San Juan de V í l acoba y San M a ­
med de V i l a r . Está regulada su ostensión 
en la sesta parte de esta provincia , inclusa 
la jurisdicción de las A c h a s , que es la quinta 
parte de ésta ; y asi en la v i l la se hace e l 
reparto , tanto para las contr ibuciones de l 
es tado, como para los reemplazos del ejér­
cito. S e divide en dos partidos : el uno l l a ­
mado de Abajo , que es la r ibera ; y el otro 
de A r r i b a , que es de montaña . Es país m u y 
ameno y f é r t i l , priiicipaJmes: te en ma iz y 
v i n o s , de los cuales se hace mucha es t rac -
cion para otras provincias por su escelente 
cal idad. L a riegan varios r iachuelos , que 
nacen en las montañas , y fert i l izan su» 
términos. Cur san por ella dos rios , que se 
in t i tu lan : el uno Riofrio ó Rioté . i , el cua l 
tiene rios puentes de buena const rucción, 
l lamados el uno Puente de Cernade la , m u y 
pasagero para la arriería que va a San t i ago , 
Pontevedra , Redondela , y otros pm tos de 
la montaña : el o t ro puente , aunque de 
obra mas ant igua , es el que esta u la salida 
de la vil la de Puente Areas-, mucho n í a s 
frecuentado y pasageio que 11 otro , por ser 
la dirección que se trae desde Maor id para 
V i g o , San t i ago , y otros puntos del re ino. 
Este rio no proporciona r í e , o ; y solo sirve 
para molinos y sie:ras de a g u a , y para la 
pesquería de truchas y lampreas que tienen 
varios particulares. E l otro rio se l lama rio 
btuma , que también tiene dos bu tno* 
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miente* , el mío l lamado Caba lon , y el otro 
Puente da V'ega , que ambos se dirigen á 
T u y y á Monzón , villa de Por tuga l . Los 
dos rios se u n e n después , y v a n á desa­
guar en el Mino . Hay algunas fuentes m i ­
nera les , que se indicarán en los artículos 
á donde corresponden. S u i n d u s t . se reduce 
á dos sierras de agua , si tuada la una en la 
referida villa de Puente Á r e a s , y la otra 
en M o n d a r i z ; muchas fábricas , y comerc io 
de lienzos caseros. Dista 4 leguas de T u y , 
y - i 4 . d e Sant iago. 

S Q C A R E J O , L . S . d e España , provincia 
y par t ido de L e ó n , jurisdicción de L l a m a s 
de la Ribera , vicaría de San Mi l lan , ob is ­
pado de Oviedo . A . O . , 28 vecinos , 10c, ha­
bitantes , 1 parroquia. S i t . al E . del O r b i g o , 
y al N . de C a r r i z o , con sus mismas p ro ­
ducciones [véase]- E n el término de este 
pueblo v a n ya juntos el r io L u n a y e l 
O m a ñ a . Dista 3 í leg . de la capital . C o n ­
t r ibuye i , i 3 4 r s . 16 m r s . Derechos enage-
s a d o s 128 rs . 11 m r s . 

S O C O R R A L , L . de E s p a ñ a , provincia 
de Asturias , concejo y arciprestazgo de 
Cangas de T i n e o , par t ido de INav iego , de 
la parroquia, de Arbas ( S . Ped ro de ) (véase 
este articulo}.\ 

S O C A S T R O , L . S . de España , p r o v i n ­
cia de V a l l a d o l i d , par t ido de Benavente . 
A. P . 

S O C I L , L . S . de E s p a ñ a , provincia y 
partido de L e ó n , concejo de V i l l a m o r y 
Riel lo . A. O . , 11 vecinos , 3 9 habitantes, 
i parroquia. S i tuado en un valle estrecho, 
cercado de montañas por N . y O . , á orillas 
del rio O r b i g o , l indando con términos de 
Guisatecha y Ceide . P roduce g r a n o s , l e ­
gumbres , lino , pastos y ganados. Dis ta 7 
leguas de la capital . - Con t r ibuye con el 
concejo. 

S O C I ' S , L . S . d e España , provincia de 
C a t a l u ñ a , corregimiento de T a l a r a [véase 
Sucis]. 

S O C O B O S , V . O r d . de España , p ro ­
vincia de M u r c i a , par t ido de C i e z a , vicaría 
de Yeste , veré nullius. A . O . : pertenece á 
la de San t i ago ; 4 ° ° v e c . , 1,861 habitantes, 
1 par roquia , 1 hospital ; 1 castillo ruinoso, 
2 ermitas , otra rural en T a zona , 1 pósito. 
Situada sobre una altura p l ana , que domina 
«na estensa y abundante huer ta , con espo-
sicion al S. P roduce toda especie de granos, 
aunque en corta can t idad , vino y seda. 
Tiene siete montes de pinos , casi todos 
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cari-ascos otiles pora-Ja construcción civil v 
marítvma V. Segura punido , y el a i i [ . J 
Cieza). La encomienda de este pueblo M i 
47,796 rs anuales . Dista 17 l e g u a s d e i " 
capital , 9 de la cabeza de par t ido , 16 ̂  g 
de Segura , 4 de camino mil i tar de Mora-
talla , pasando por él cortijo de Totana l a 

Ventica y el Campi l l o , y atravesando el 
rio de Moratal la , de poca agua y fondo 
a ien i sco ; 11 de la Puebla de D o n F a d r i q Q e 

pasando por F e r e z y Nerpie , y atravesaudo 
por entre sierras y gargantas; 5o de Madrid 
y 4o de Granada . Cont r ibuye 10,620 reales 
32 maravedises . 

S O C U E L L A M O S , V . O r d . de España 
provincia de la Mancha , partido de Vil la-
nueva de los Infantes , priorato de Uc'és 
A . M. de primera c l a s e , 546 vecinos 
2,35o hab i t an tes , 1 par roquia , 1 pósito 
1 convento de frai les , 34g casas, entre ellas 
26 de regulares proporc iones , y 100 que 
mas propiamente merecen llamarse chozas 
ó miserables albergues; 2 posadas regulares. 
Produce t r i g o , cebada , c e n t e n o , vino, 
ace i t e , a lgo de hor ta l izas , y también de 
ganado l a n a r , mular y de cerda: las aguas 
son de mediana calidad , aunque de pozo. 
S i tuada en terreno l lano y muy despejado, 
en la calzada que va de Ciudad Real á 
Valenc ia y Murc ia por Manzanares y To -
melloso , de donde dista 5 | - de hora de 
camino m i l i t a r ; en c u y o tránsito no se 
encuentra ningún rio ni -arroyo, y solo se-
hal lan á i | hora de T o m e l i o s o la casa del 
T r o n c o , y á i £ de hora de ésta la de la 
Pér rona . L a encomienda de este pueblo 
vale 126,026 rs. anuales, y entre los derechos 
rentas- y ramos que le corresponden, es 
uno el que l l aman Paso de la To r r e , el cual 
consiste en dos cabezas escogidas de cua l ­
quiera especie de ganado , que hasta el nú­
m e r o de 100 , aunque sean de diversos 
d u e ñ o s , transite por el suelo de la enco­
mienda. H a y una escuela de hilados de 
lana. Es patria de don Fernando de Mena, 
célebre médico del siglo X V I , que publicó 
siete obras sobre los mas importantes pun­
tos de la medicina. Dista 19 leguas de la 
cap i ta 1,23 de Madrid , 48 de Granada , i4<Je 

la cabeza de pa r t i do , y 7 de Santa Mana 
del C a m p o , pasando el P rovenc io , la 
A l b e r c a , y el rio Z a n c a r a dos veces, 1" 
primera por puente a la entrada del P¡"°" 
venc ió , y después una legua antes de Socue-
l l amos por vado . 
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S O C ü E V A , Aldea de España , prov. de 

Asturias , conc. de Llanos ; i veo. 5 habit . , 
parroquia de Ard i s ina ( V. este art. J. D i s t a 
¡ de legua al Ü . de Vi l l anueva . 
*" S O D E T O , C o t . Red. S . de España, prov. 
de A r a g ó n , partido de Huesca. A . O . 

S O D U P E , L . de España , señorío de V i z ­
caya , obispado de Santander , val le de G u e -
ñes ( v. Gueiies, valle ). 

S O E N G A S ( SANTIAGO DE ) , Fe l igres ia 
R. de España en Ga l i c i a , prov. y obispado 
de L u g o , jurisdicción de Monterroso; 20 
vec inos , 100 h a b i t a n t e s , ! parroquia que 
comprende la aldea de la C r u z . Si tuada 
cerca del rio T a m b o g a , l indando eon tér­
mino d e G o n z i r , C a s t r o , Seijon y P u e r t o -
Marín. Produce m a i z , c e n t e n o , l ino , poco 
trigo y cebada, frutas y pastos. C o n t r i b u y e 
48g rs. 3o m r s . 

S O F A N , Aldea S. de España en Gal ic ia , 
provincia y arzobispado de Sant iago , j u ­
risdicción do Corcub ion . Esta aldea com­
pone parte de la feligr. de Lar iño Véase). 

S O F A N ( SAN SALVADOR DE ) , Co t . R e d , 
R. y S . de España en Galicia , provincia de 
hr C o r u ñ a , jurisd. de Bergan t ines , a r z o ­
bispado de Sant iago. J. O . , 24o vecinos. 
1,190 habi tantes , 1 parr. Para su situación 
y productos {véase Monlemayor) y el ar . 
Bergantiños en el suplemento. Dis ta 4 leg . 
de la capital y 6 de Sant iago. C o n t r i b u y e 
3,995 rs. 2 mrs . 

S O C O , L. R. de España , provincia y 
obispado de Z a m o r a , partido de S a y a g o . 
A . P . , 53 vec inos , i56 habitantes , 1 parr . , 
1 pósito. Si tuado en el camino que conduce 
desde Z a m o r a á Fermose l le , l indando con 
término de Fadon , Maul los y Fresnedil jo; 
riegan su término dos arroyuelos que desa­
guan en el Duero , y p r o d u c e , por ser 
de tierra l i ge ra , c ebada , c en t eno , t r igo , 
garbanzos y pastos. Dis ta 4 leguas de la 
eapital. C o n t r i b u y e 1,01.4 rs. 29 mrs . 

S O G R A D A t G O D O S , Parroquias de 
España , provincia de Asturias , concejo de 
Ov iedo , 36 vecinos, 176 habitantes entre las 
dos. Constan de los lugares de V i l l a m i l , 
Sograndio de abajo , Serondi y Huerta, la, 
cuyos vecindarios se verán en sus respecti­
vos artículos. 

S O G R 4 . I N D I O (NTRA. SRA. DE EEGLA), 
Parroquia de E s p a ñ a , prov. de Astur ias , 
concejo y areiprestazgo de Proaza, arcedia-
nato y obispado de O v i e d o ; g o vecinos, 460 
habitante», i iglesia parroquial y i capilla. 

SOJ &«$ 
Confina por N . con el coto de Linares y 
parroquia de Santo A d r i a n o , por S. con 
las de Proacina y C a r a n g a , por E . con la de 
Proaza y por O . con las de Proac ina y S t ó . 
Adr i ano . Sus vecinos cogen anualmente 
1,000 fanegas de t r igo , 1,100 de maíz , 5,4<>o 
de castañas, 58o de avellana y nuez, y otros 
frutos y frutas comunes en el concejo ; man ­
tienen 1,800 cabezas de ganado lanar y c a ­
b r ío , 720 de cerda y 54o de vacuno y caba­
l lar . Dista i legua de la v i l la de Proa/.a, 
capital del concejo. Con t r i buye 162 reales 
18 mrs . Derechos enagenados i44 rs- 3 mrs . 

S O G R A N D I O D E A B A . I O , L . de Esp . , 
provincia de Asturias , concejo de Oviedo-, 
7 vecinos , 3i hab i tan tes , parroquia de S o -
grada y G o d o s . 

S O G 0 Ë Ï O , A ldea de España , prov, dé 
A s t u r i a s , concejo de S i e r o , par roquia de 
Col lado [V. este arti~\. 

S O G U I L L O , L . SÍ de España ,p rov inc ia 
y partido de L e ó n , jur isdicc ión de Laguna 
Dalga , obispado de As to rga . A . P . , 6o v e ­
cinos, 23o hab i tan tes , 1 par roquia . P a r a la 
situación y productos ( V. Laguna Daîga), 
pues son los mismos . Está en una l l anura 
ó páramo seco. Indus t r ia : fabrica de aceite 
de l inaza , trafico de granos y eria de g a ­
nado mu la r . Dista 6 leguas de la capi tal . 
Cont r ibuye 934 rs. 29 mrs . D e r e c h o s e n a ­
genados 469 rs. 3a mrs . 

S O G U Í N O , C o t . Red; E . de España., 
provincia de Z a m o r a , partido de S a y a g o . 
Si tuado cerca de los confines de este part ido 
con la provincia de S a l a m a n c a , l indando 
con térm. 'de Aifara*, Asmesnal y S a n t a r e m . 
Produce granos, l egumbres , v i n o y ganados. 

S O I L A N , A ldea S. de España en G a l i ­
cia , p rovinc ia y obispado de L u g o , jur is­
dicción de Chan tada , y una de las que 
componen la parroquia de Santa Mar ia de 
Pesqueiras (Véase).' 

S O I R A N A , L . de España , provincia de 
Asturias , concejo de Nav ia ; 25 v e c i n o s / n 3 
habi tantes , parroquia de Santa Mar ina de 
V e g a ( Véase). 

S O J O , L . S . de E s p a ñ a , provincia de 
Álava , he rmandad de A y a l a , obispado de 
S a n t a n d e r , su vicaría y areiprestazgo de 
T u l e l a ; 47 vec inos , 240 habi tantes , i par ­
roquia. Se gobierna por sus dos regidores y 
los alcaldes y gobernadores comunes á la 
hermandad Conf ina por N . con A ñ e z , por 
S. con el valle de Ángu lo , por O . con Re­
tes de Llanteno y por N . con Oceca . Para 
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sus productos y demás [ V. Ájala, her­
mandad). • , 

S O J Ü G U T I . L . de España ,prOTÍncia de 
Á l a v a , obispado y vicar ía de Santander , 
arciprestazgo de T u d e l a ; g vec inos , 44 ba­
l i t a n t e s , 1 parroquia. Se gobierna po r ' l a 
misma justicia que su hermandad . Se c o m ­
pone de diferentes caseríos dispersos, que 
l laman barr ios , de los cuales algunos per­
tenecen á la hermandad de A r m e g a j y los 
mas a la de Aya.la. Confina por N . con l í e -
tes de Llanteno , por S . con Sojo , por E . 
con Lujo y por O . con el senorio d e - V i z -
eaya. Para sus productos ( Véase Ayala, 
hermandad). 

S O J U E L A , V . S, de E s p a ñ a , provincia 
de Sor ia , par t ido de L o g í o ñ o , obispado de 
Ca l aho r r a , nullius dicectsís. A : O . ; i |a}ve-
einos, '̂ 99 habi tantes , r parroquia, 1 ermita 
que fue antiguamente monasterio de San 
Ju l i án , del cual solo han quedado algunos 
vestigios. Si tuada cerca d é l a sierra de Mou-
c a l v ü l o , sobre una colína con pendiente 
por É. S. y O . , desde donde se descubre el 
horizonte a legre y pintoresco de las dos de­
liciosas jg amenas vegas de JNalda y de N a -
varrete. Con í ina por ; i . can Daroca y por, 
O . con Medrano. Esta pueblo fus fundado 
por la reina doña Estefanía de Navar ra , en 
tiempo riel r ey dan F e m a n d o i de Cas t i l la 
(V. Nalda). Dent ro de la población al E . , 
sobre | l egua , había an t iguamente un pue­
b lo llamado V e l i i l a , de que no ha queda íq 
mas que la memoria . E o la parte del valip 
que cruza de S . á.E., el sue lo es muy férti l , 
y las cosechas seguras, por la frescura de la, 
montana inmedia ta . La de vino consiste en 
10,000 cantaros , ia de tr igo sobre 2,000 fa­
negas , y á proporción numérica los demás 
granos , inc luyendo el m a i z , pa ta tas , a r -
bejana y o t i a s varias semil las . Industr ia: 
trafico da granos , de corteza de nogal etc. 
Esta' ocupación , y el tener media parte de 
las tierras arrendadas , es la causa de que 
no prospere la agr icul tura ; también hay 
fabrica de aguardiente , y pastos para el ga­
f a d o lanar y caballar. Dista 3 leguas de la 
cabeza de par t ido. Con t r i buye 2,697 reales 
.12 maravedises. 

S O L A D E L L O U R A , L . de España, 
provincia de As tur ias , concejo de Cas t ro-
pól ; 2 vecinos , 10 habitantes , parroquia de 
San Esteban de Pianton ( Víase). 

S O L A M A Ñ A , D e s p . A b . de España, 
provincia de A r a g a n , part . ¿e Jaca. A . O . 
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S O L A N D E C A B R A S (REAL R 1 T L F T 

B v g o s MÍNCHALES DE ) , Va l le de £ s - * 
provincia de C u e n c a , situado á I O Pan*> 
N . de dicha ciudad , en el téuu. de la T 
de Bete ta , y rodeado de e m p i i , ^ } , ^ 3 V a 

gosos montes. S u figura es ovalada,su 
g i t u d c o m o d e £ de l e g u a , desdehs 
Rubia hasta la garganta del puerto de Bi "* 
na vista ; cuya dirección sigue el rio Cuervo" 
bañando dicho valle de N . E, u 5, Q . * 
lati tud se estiende como 4oo pasos desde í a 

cumbre ' de l cerro nombrado el l h b o l l a r 

has'ta el de Troritul . 

A l pie de l R e b o l l a r , cuya altura es de 
i346 pies castellanos , poco mas ó menos, y 
como á unos 20 pacos del mencionado tío 
C u e r v o , nace el escelente y abundante ma­
nant ia l , conocido con el mismo nombre del 
valle , cuyas aguas se i ce agen en una arca 
de piedra de sillería , de hermosa y sólida 
construcción ; desde donde , por conductos 
separados se distribuye á la fuente y 5 baños. 
A d e m a s , p o r uno de los ángulos posteriores, 
sale gran cantidad do agua sobrante, la que 
podría surtir á 6 baños mas , y en donde 
los bañistas beben el agua por la mayor 
proximidad al nacimiento. S . M. ' la Reina 
Ntra . Señora la ha bebido cogida dentro 
del arca. r <] 

E l caudal d e agua que arroja el manan­
tial , es todo el que puede salir por dos; con­
ductos circulares de 5 pulgadas de diáme­
tro , y otros cuatro cuadrados-, de 7 pul­
gadas de al tura y otras tantas de base. 

Los baños se hallan si tuados, cuatro erii 
l ínea recta ; los dosde l centro están cubier­
tos , ei de la derecha se conoce con el nombre 
de .San Joaquín , y es el que ha usado S. M. 
ia R e i n a , y el de la izquierda con ei de Ntra. 
S r a . de la Concepción. La iong. de ambo* 
es de 3 v a r a s , de igual l a t i tud , y de vara 
y dos tercias y media de profundidad. Los 
¿e los costados están comparados hasta la 
altura de 3 varas , el que mira al E. se 
l lama de S a n Mateo , y el del O. de San 
Pedro , con la í o n g . , la t i tud y profundidad 
igual a la de los anteriores. A i N , de estos, 
ó a la espalda de los cubier tos , esta el de 
San L o r e n z o , también cubier to , con ó\qs 
varas de longitud , la m i s m a la t i tud, y u D a 

vara y dos termas y media de profundidad. 
L a pieza en donde están colocados, es 

bastante capaz , unos con alcoba y otro**»* 
el la . L a estructura de los baños esde P ' e t l r a 

de si l ler ía;esta acomodada a l**cuaü-* « 
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fViCo-qmrmcas del agua , p í * cuya razón 
hay una renovación sin intermisión. T i e n e 
el agua una entrada y dos salidas ; ia m a y o r 

e s p a r a su d e s q u e ; está cubierta con una 
compuerta de madera , y situado en la parte 
anterior é inferior del b a ñ o , y la otra en la 
parte superior , por la que saliendo el ac.ua 
cont inuamente , impide que pase de la línea 
demarcada. Para la entrada cómoda de ios 
enfermos en los baños , hay 3 escaleras c o ­
locadas en las tres caras , y en el hondo 
asientos , todo de ia m i s m a fábrica de los 
baños. C o r a o á 10 pasos de estos, se encuen­
tra la fuente con tres caños para el uso 
común , conducida por canales de madera , 
y cuya agua sirve ademas para regar la 
huet ta y demes usos precisos. A l lado de ­
recho de dicha h u e r t a , y á 100 pasos de 
los baños , hay una casa-hospedería con 
dos claustros alto y ba jo , los cuales t ienen 
20 habitaciones : ademas , hay dos cuartos 
espaciosos , con destino el uno para a loja­
miento riel destacamento que existe fijo 
todo el a ñ o , encargado juntamente , con 
el gua rda -mon te , de la custodia de los baños 
y Rea l sitio , únicas personas que existen en 
é l : el otro cuarto es para a lbergar los pobres 
de so l emnidad : h a y también un oratorio 
consagrado á San Joaquín , como patrono 
del es tablecimiento, 2 cocinas de comun i ­
dad, al ta y baja , 1 cuadras , 3 patios,1 h o m o 
de cocer p a n , 1 bodega y una cámara. L a s 
habitaciones están amuebladas con mesas, 
sillas y tablados. T i e u e este Real sitio tres 
•ntrad, s que corresponde» á Aragón , la 
Sierra , y 'a tercera que es la mas principal , 
y la que se compuso el año próximo pasado, 
eon motivo del viage á dicho Real sitio de 
S S . M M . , corresponde á C u e n c a , Mancha 
y Madrid. Para este ú l t imo punto hay dos 
caadnos , el uno que liega hasta los baños , 
y se puede ir en coche , y el otro de ruedas 
que llega hasta Sacedon . 

Para facilitar el paso de los caminos , hay 
en este Real sitio dos puen tes , conocidos, 
eon los nombres de C h o r r e t c u y del R io , 
ambos con machones de manipostería y el 
piso de madera . El rio C u e r v o , que , como 
hemos d i c h o , atraviesa el v a l l e , tiene su 
• 1 igen a 3 leguas de estos baños , en la vega 
del Coorno y sitio l l amado el Cuervo , de 
donde toma el nombre , y concluye á r, leg 
«leí coto de este Real establecimiento, 
reuniéndose con Gutidieia a ia entrada dé 
1« Hoz de Pí te la . Para i r a dichos bzÁos s« 
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p a s a por un hermoso pnente. de p iedra , 
l lamado Piienle de Padillos, construido á 
últ imos del siglo pasado para dicho objeto. 

E l nombre p i imi t ivo del val le fue: Solo 
para cabras , y conocido en la aetuaüdad 
por Solan de Cabras. E l clima todo el año 
es m u y templado ; el te rmómetro en los 
meses de m a y o r calor no pasa de los 28 o 

sobre <rero j- ni tampoco en los rigores de l 
invierno baja de 4 bajo cero. 

E l uso de estos baños es desde mediados 
del siglo X V I , y su origen se debe á la ca ­
sualidad de haber visto unos pastores qua 
las cabras que tenían sarria, se bañaban y 
cu iaban ; mas hasta el año de 77 del siglo 
próximo pasado , á pesar de que Bedoya y 
los naturales cuentan mi l prodigios c o n ­
seguidos por su uso , ni se disfrutaban las 
comodidades que en el d i a , ni tampoco 
se o idenaban con el tino deb ido , y solo 
por nn empir ismo. La casualidad hizo que, 
en aquella época , el E x c m o . Señor don 
Pedro López de Lerena , tanto por recono­
cimiento á la salud que á ellos deb ia , como 
por su eficacísimo deseo de que este tesoro 
de la naturaleza no permaneciese inút i l , 
se empeñase , con su natural actividad, y t n 
virtud de nna real orden , en que se ana l i ­
zase el agua y fabricase el establecimiento 
actual , y en el dia 4 de mayo del año de 
1790, por Real Cédula del Sor . don Car los 
1 V , se erijió , para que tuviese la conside­
ración debida , en Si t io R e a l , con cuyo m o ­
tivo se acotó el término , y se pusieron 
puertas en las entradas. 

Los pueblos que ro ¡ean á e s t e valle son, 
Béfela , T o b a r , L a g u n a seca , Val ; F u e n ­
te-escusa y Carrascosa , todos al radío de 
una legua. S u terreno es igual al de este 
Real s i t io ; y sus productos poco trigo y 
malo , judias , patatas , y ganado vacuno y 
lanar. N o hay n inguna fabrica , solo en C a ­
ñizares y Fuente-escusa , se dedican sus 
naturales á hacer cucharas de madera . E s ­
tos son de uña sana moral ; su temperamento 
es de fibra floja; son naturalmente perezo­
sos, se alimenta la mayor parte de vegetales, 
por cuya razón y la influencia, riel c i ime , 
tardan mas en desarrollarse , pero disfru­
tan de mas larga v ida . L:;s propiedades 
físicas de estas aguas , se reducen á tener 
una temperatura y peso igual a la des t ihda : 
no tienen olor a l g u n o : el sabor es l igera­
mente ác ido , y su temperatura de i ; ° sobre 
cero del Sermómetio de R s a u m u r ; notan-
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dose al tacto Tina cierta untuosidad debida 
al petróleo que contiene. 

Sus propiedades químicas , según ¡a aná­
lisis hecha por el sabio don D o m i n g o Garc í a 
F e r n a n d e z , y confirmada por las observa-
aciones del actual profesor don José M e n -
«hero , s<»n las de con tencren cada doscien­
tas libras , 576 pulgadas cúbicas de Ras acido 
ca rbón ico ; aire atmosférico90 ; hidro c l o -

. r á t ede sosa 1 escrúpulo y 21 g r a n o s ; de 
magnes ia i d r a c m a , 4 granos y 7 octavos; 
de potasa 1 escrúpulo , 20 grauos y 2 tercios; 
de nitrate <le magnesia , 2 escrúpulos y 16 
g ranos ; sulfate 3 d r a c m a s , 2 escrúpulos, 
a3 granos y 1 tercio ; de potasa 1 escrúpulo, 
a i granos ; de carbonate de sosa 1 d racma, 

. 3t escrúpulos y 20 granos ; de magnesia I 
dracraa y 2 escrúpulos ; de cal 1 onza , 3 
dracmas , 23 granos y medio ; de hierro i 
escrúpulo , 5 granos y 1 cuar to ; de arcil la 
6 granos y 4 t e rc ios , y de tierra silícea i 4 
g r a n o s ; debiendo por consiguiente c o l o ­
carse en la clase de las gaseoso-salinofrias. 

S u uso puede ser interno y esterno , según 
• la clase de las enfermedades y ordenanzas 

de los facultativos. Los baños de estancia, en 
los primeros momen tos , causan una fuerte 
sensación de frió ; á los tres ó cuatro minu­
tos un calor ag radab le , y á los doce ó quince 

, u n frío in te r ior , que obl iga á. los que los 
toman á salirse de l agua , y abrigarse c o a 
cuanta ropa pueden : pocas son las personas, 
aunque robustas , que los aguanten med ia 
hora sin grande incomodidad. 

Las producciones minera les de los a l r e ­
dedores son e l silex, el quarzohemoptoydes , 
el basalto con el olivino , p i r i tas de hierro , 
y a con el carbón de piedra , ya con el a l u m ­
b r e , el hierro ox idar lo , e l carbón de piedra , 
la arcilla ferru ginosa , la marga be tumino­
sa , estalactitas calizas fibrosa y compacta , 
incrustaciones ca l i z a s , , c a l cristalizada , y 
leche d e m o n t a ñ a e n la cueva donde se saca 
el barro para los enfermos: de todo lo cual 
se infiere que este terreno es secundario 
y-de acarreo. 

,Se encuentran también una inmensidad 
de vegetales , de que hace uso ventajoso la 
medic ina . 

S O L A N A , V . O r d . de España , prov. de 
la M a n c h a , par t ido de Vi l lanueva de los 
In fan te s , veré nullius , arzobispado de 
T o l e d o . A . M . de primera clase , adrninist. 
de rentas y de lo te r í as , 2000 vec inos , 8244 
habitantes, 1 parroquia , 1 convento de fr. 

SOL 
ri iiitnrio? , r .b , monjas Dominicas t h o 
pital , caja de correos. ' 

F u e fundada esta villa en 12« „, 
¿e lazo donación del campo de Moni' 5] i 
la orden de San t i ago , cuya encomienda 
asciende a qo,9'|0 rs. 

..¡.-Se halla situada á los 3cf> de latitud v i5 
de long. or . , entre N . y O . , aunque co n "d e . 
masiada inclinación al segundo , en terreno 
peñascoso , que lo mas de él es jaspe , y e s 

cásea mucho de aguas. Prod . mucho vino" 
esceleote ace i te , trigo candeal , centeno y 
cebada. Celebra mercado los lunes, cuy 9 

privi legio se le concedió en el año de 1 g 0 J 

Venera por patrona á Ntra. Sra. de Penar-
roya , y ademas al S S m o . Cristo del Amor 
cuya imagen se halla colocada en una muy 
capaz y aseada iglesia , con capillas conti­
guas á su hospital. L a parr . está dedicad» 
á la ínclita virgen y már t i r Sta. Catalina de 
Ale jandr ía . E n el presbiterio yace el cada-
ver del venerable P . F r . Francisco de I» 
Parra , de la orden de su nombre , que mu­
rió en dicha villa en el año de i6i4- En lt 
iglesia de los trinitarios se veneran los cuer­
pos de San Onorato Márt i r , y Sta. Euge­
nia V i rgen y Márt i r ; y los de los venera­
bles y eminentes varones en santidad, Fr. 
Fe l i pe de S a n t i a g o , F r . Roque del SSmo. 
S a c r a m e n t o , F r . Jorge de los Santos,y 
F r . Junípero de San Francisco. En el térm. 
de esta villa hay una Granja , de Ja cual 
hacemos mención en art ículo separado. Fue 
patria del P, F r . Pedro Fel ipe , varón apos­
tólico , predicador de gran nombre, y reli­
gioso franciscano en la prov. de Cartagena; 
mur ió el año de 159/5: del venerable herma­
no Juan de San Gregor io , trinitario des­
calzo , tomó el hábito en el convento de 
Infantes , y profesó en el de Ronda el ano 
de 1609 ; fue m u y humilde , caritativo, 
mortificado , peni tente , gran trabajador y 
d e v o t o ; asistió á la fundación del convento 
de Granada , y los veeinos de esta ciudad 
esperimentaron en él todo consuelo y re­
medio en sus aflicciones y necesidades; sus 
milagros, fueron cont inuados , y el lector 
puede verlos en la historia que compaso de 
ellos ei P . F r . J u a n de la Natividad , de la 
misma orden ; murió como había vivido el 
dia 12 de setiembre de J633 , á.ios 58 anos 
de su edad : del venerable hermano Frai 
D a m i á n de Sta . Ana , de la misma orden, 
hijo de la Solana , y el primero que recibí» 
el habito en el convento de la m i s m a , p<* 



S O L r:;--

mano deJ Beato Juan Bautista de la Con-* 
cepcion , su fundador y erector-; mur ió el 
dia 4 de octubre de iB36 : de la venerable 
madre María de S ta . I n é s , beata de habi to 
oculto , de la Descalcez t r in i tar ia ; murió 
el año de 1667 : de F r a y Lorenzo Rome­
ro , Minori ta en la provincia de Cartagena; 
•scribió 8 tomos de anales Eclesiásticos, 
que no han visto la luz pública ; en ellos 
prineipia con estas pa labras : Ab orbe cón­
dilo , hasta la venida a España de San F u -
genio arzobispo de T o l e d o , cuya obra se 
conserva en la librería d e l c o n v . de Murc ia ; 
mur ió el año de i'646: y úl t imamente de 
F r . A lonso Re inoso , de la misma rel igión 
7 prov. ; fue colegial m a y o r de San Pedro y 
San Pablo de Alcalá ,©btuvo los principales 
empleos de su orden y fue grande escritor; 
mur ió el año de 1689. Dis ta 10 leguas de la 
c a p i t a l , 5 de la cabeza de partido y 28 de 
Madr id . Con t r . 77,10.4 r s > '5 mrs . 

S O L A N A , V . S . de España , provincia 
de Estremadura , par t ido y obispado de 
Badajoz. A . O . , 4 6 , v e c . , 216 habi tantes , 
1 par roquia . S u situación y productos se 
hal larán en el ar t iculo Azauchal (Véase), 
y también Corte de Peleas . Está en los c o n ­
fines orientales de este partido con el de 
Mt : r ida , á oril la del rio Ouadag i r a . I n d . : 
telares de lana. Dis ta 7 leguas S . E . de la 
capital y 4 de Mérida. Con t r ib . 160I reales 
20 maravedises . 

C O L A N A , L . R . de España , provincia 
y par t ido de León , conc. d e F e n a r . A . O . , 
18 vecinos , 70 habitantes , una parroquia . 
S i tuado á 4 leg- d e l a c a p i t a l , entre los rios 
T o r i o y V e g a , á igual distancia de ambos , 
l indando con Robledo , Rabanal , C a n d a -
nedo y Navat igera . Produce granos , l e ­
gumbres , lino , pastos y ganados. Dista 4 
leguas de la capi ta l . Con t r . con el concejo. 

S O L A N A , L . S . de E s p a ñ a , provincia 
de Estremadura , part ido de Tru j i l lo , ob. 
de Badajoz. A . P . , 38 vecinos , 170. habi tan­
tes , 1 parroquia , nn pósití» (V. Cabanas). 
Si tuado en una llanura , y á 100 pasos de 
distancia de una ribera l lamada Aguag i r a . 
Produce trigo y eebada. Indus t r ia : telares 
de l i na . Dista 2 9 leg . de la capital y 6 de la 

cabeza de partido. Con t r ib . con Cabanas . 
S O L A N A , Granja S. de España , p rov . 

de la Mancha , partido de Alearaz , t é rm. 
de las Peñas de San Pedro . 

S O L A N A ( L A ) , Arc ipr . de España , p r o -
viacia de Navarra , obispado d« Pamplona . 

T C M O V I I I . 
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Se compone de i3 villas y 3 Ingsres , que son: 

Azagra , vil la. Ler in , vi l la . 
Andosi l la , vi l la . Morent in , lugar . 
A r e l l a n o , vi l la . Munia in , lugav. 
A b e r i n , lugar . Otciza , vil la. 
A l i o , vd l a . S t x m a , v i l la . 
Carea r , v i l l a . Sar taguda , v i l l a . 
Dicas t i l lo , vil la. San A d r i á n , v i l l a . 
Lodosa , vi l la . Vi l la tuer ta , v i l la . 

S O L A N A (LA) , Despoblado R. de E s p . , 
provincia y part ido de Cuenca ; 12 casas, 
4 vecinos , 1.4 habitantes. Dista 10 leg. de 
la cap i t a l , y 3 i horas de camino mili tar de 
Sa lmerón , á la derecha , y á 800 pasos de 
de la calzada de Cuenca á Z a r a g o z a (Véase 
Cifuentes). 

S O L A N A ( L A ) T T R E M E D A L , L . S . 
de España , provincia y partido de S a l a ­
m a n c a , cuar to de A r r i b a , obisp. de A v i l a . 
A . P . , 170 vecinos , 664 habitantes , una 
parroquia , un pósi to . Si tuado á orilla d e l 
rio Arava l le , y es uno de los pueblos de 
esta provincia en que se hace cosecha de 
lino. Industr ia : telares de l ienzos. Dis ta 1 4 
l eguasde la capital . Con t r ibuye i,gi3 reales 
26 mrs Derec . enag. 2i4 rs. 26 mrs . 

S O L A N A D E R I A L M A R , L . R . de 
España , provincia , obispado y part ido de 
Avi la , S e x m o de San Vicen te . A . P . , 75 
vecinos , 327 habitantes , 1 parroquia , un 
pósito. S i tuado al S . de un cerro m u y e le ­
vado , y por la misma p¿.rte domina una 
l lanura m u y b u e n a , que , unie'adose c o n 
el Ria lmar , forma una m u y buena ve&a 
para ganado de toda especie y algún l ino. 
A 1 i l e g . tiene un monte , y . a l S . está la 
dehesa y famoso monte d e T o i r a r o s . Prod . 
trigo , cebada , centeno , garrobas y pastos. 
La es tensionde su t t : rmino es de 4 4 ° ° fan. 
1800 de tierras cul t ivadas ; 2760 de incu l ­
tas; de las cul t ivadas 100 de pr imera suerte 
destinadas á tr igo y cebada ; 4' o de segunda 
á trigo ; y )3oo de tercera á centeno y gar ­
robas ; foitilidad general 5 por 1; tierras in­
cultivables i 5 o o ; que se siembran c da año 
goo ; que descansan un año g g o ; u n I adas 
en granos 1000 ; en pastos naturales 100; 
tierras concejiles 2 ; cultivadas por sus p r o ­
pietarios 3a ; por arrendadores 1784 ; de 
mayorazgos , cult ivadas 170; de capellanía», 
cultivadas 60 ; de comunidades religiosas, 
cultivadas 120. Es pueblo escaso de agua . 
Dista 5 leg. de la capital . Con t r i b . 3,7^8 r*> 
16 maravedises. 

4 o 
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S O L A N A D E L F I N O , Aldea O r d . de 

E s p i n a , provincia de la M a n c h a , part ido 
y vicaría de C i u d a d - R e a l . А . Р . , 12З v e c , 
5i3 habitantes , parroquia aneja de M e s -
t a n z a , á c u y o S. esta situada en una vega 
ó cañada , cuya población se estiende de 
legua de E . a O . , y sus casas están dise­
minadas sin orden , ni formación de cal les . 
Está cercada de los misinos cerros de que 
hablamos en el ar t ículo Mestanza , y de 
ellos se desprenden , en los años lluviosos, 
muchas aguas que causan pantanos y hun­
dimientos . Sus habitantes se dedican á la 
agr icu l tu ra , ganadería y caza. Industria : 
tenerias y alfarerías. Dista 8 i e g . d e la cap . 
y 3 de la Mat r iz . D e este punto a P e d r o ñ e -
r a s h a y 12 leg. 'le camino mil i tar , y en el 
medio se hallan los pueblos de L u g a r n u e v o , 
T o m i l l o s o , Socuel lamos y las M e s a s ; y á 
San Clemente i4 leguas , en c u y o tránsito 
se ha ' lan Lugarnuevo y el T o m i l l o s o . 

S O L A N A ó L A S O L A N A , val le de 
España , provincia de Navar ra , tercer part. 
de la merindad de Es te l l a , diócesis de P a m ­
plona ; los vecinos y habitantes sevveránen 
sus respectivos ar t ículos. Si tuado al N . del 
condado de Lerin , a l E . del val le de S a n 
Es teban , ai S . de Y e r r i , y al O . d é l a m e ­
rindad d e O l i t e , entre los rios A r g a y E g a . 
Consta de ios pueblos de 

Muniain , lugar . Aber iu , lugar . 
Villatuerta , vi l la . Ar inzano , lugar . 
Oteiza , v i l la . A y e g u i , lugar . 
Are i lano , v i l la . I rache , lugar . 
Morentin , v i l la . Z ú ñ i g a , vi l la . 

S u terreno es fértil , y produce graeos , v ino 
y otros frutos. 

S O L A N A S [LAS], L . S . de E s p a ñ a , p ro ­
vincia y partido de Salamanca , cuarto de 
Arava l le . A. P . S i t . cerca del rio Arava l l e , 
y tiene por barrios á Aceña , casas de Doña 
Catalina , Casas de l R e y y los Naharros . 
P roduce buenos prados en que se cria bás­
tente ganado lanar y vacuno , l i n o , garban­
zos , centeno y patatas. Dis ta i 3 | leg. de 
la capital. 

S O L A N A S D E V A L D E L T J C I O , L . S . 
de España , provincia y arzob . de Burgos 
part. de Vi l l ad iego , cuadri l la de V a l d o l u -
cio . A; P . , 10 vec inos , 4^ hab i tan tes , una 
parroq lia. Para su situación y productos 
( Véase elait. Villadiego), Dista g £ leguas 
de la capital. Con t r ib . 4o4 rs. 24 mrs . 

S O L AN E L L , L. R. de España , provincia 
de Cata luña, subdolegacieu y obispado tic 
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Seo dcTJrge l , corregimiento de Puigcerdá 
A . O . , el número de vecinos va con V a l l A ' 
San J u a n ; 1 parroquia. Si tuado en ten eno 
montañoso y áspero. Confina por el E. y S 
con Sendes ; por O . con A u b e t , y p o r c j 
N. con Ars . Produce pastos. Dista 42 ', | , 0 r 

de Barcelona , y 3~ de Seo de Urgel. Con­
t r ibuye i,i35 rs. 2 mrs . 

S O L A N 1 L L A , L . R. de España , prov. 
obispado y partido de L e ó n , hermandad 
de la Sobarr iba . A . P . , i5 vecinos, 58 ha­
bitantes , 1 parroquia Para su situación y 
productos véase el art. Sobarriba. Dista 2 
leguas de la capital . Con t r ibuye aro reales 
20 maravedises. 

S O L A N I L L A , L . R. de E s p . , provincia 
de Aragon , part, y obisp. de Jaca. R e g . P . , 
8 vecinos, 36 habitantes. Si tuado en los con­
fines meridionales de este partido con el de 
Huesca , y margen izquierda del rio Guarga, 
que desagua en el Ga l l ego , lindando coa 
término de Lasoasa y Aine to ( V. Serrallo, 
valle). Produce g ranos , cáñamo y lino. 
Dista 5 leguas de Jaca. Contr ibuye 671 rs. 
6 maravedises. 

S O L A N I L L A , A l d . R . de España , pro­
vincia de la M a n c h a , part ido de Alcaráz. 
A . P . , 28 vec . , 122 habi tan tes , 1 parroquia, 
1 pósito. Dista25 leguas de la capital , -jrde 
la cabeza dé part ido. Cont r ibuye 461 rs. 
i5 maravedises . 

S O L A N I L L O S , Despoblado S. de Esp., 
provincia de Sor ia , tierra del ducado de 
Medinacel i . 

S O L A N 1 L L O S D E P A R E D E S , L . S. 
de España , provincia de Guadaiajara , par­
t ido y obispado de Sigüanza , tierra de Pa­
redes de Sigüenza. A . P . , 2.3 vecinos, toa 
habitantes , 1 parroquia. Si tuado al pie de 
la sierra de Bodera , cerca del rio Henares, 
l indando con término de Santamera , l t io -
frio y Cardeñosa . P roduce pocos granos, 
frutas , hortal iza y ganados. Dista 4 leguas 
de la cabeza de par t ido. Contr ibuye 4g8 r s-
6 maravedises . 

S O L A N 1 L L O S D E L E S T R E M O , V . S . 
de España , provincia y part ido de G u a d a ­
iajara, obispado de Sigüenza . A . O . , 86 ve­
cinos , 3S3 habi tantes , 1 parroquia , 1 pósito. 
Si tuada parte en l lanura y parte en decl ive; 
terrena feraz y c l ima saludable. Confina 
con los pueblos de H e r c h e , Gua lda , V a l -
delagua y Picazo. Produce toda clase de 
granos , vino , aceite, con monte de encina 
y romeras , indust r ia : tornos de lana. D i s t a 
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«j leguas de la capi tal . Con t r ibuye 3,981 rs. 
10 maravedises. . 

S O L A N O , L . de España , provincia de 
As tu r i a s , concejo de Nava , parroquia de 
Nava , San Bar to lomé de, ( V. este ari. y el 
de Sierra ) . 

S O L A N S , L . R. de España , provincia de 
C a t a l u ñ a , subdelegacion y obispado de Feo 
de Urgel , cor reg im. de Puigcerdá. A . O . , 
el número de vecinos va con Va l í de San 
Juan; i parroquia. Si tuado en terreno mon­
tañoso y áspero. Ccnf . por el E . con Gui l s 
y Mir . ive l l , por el S. con Espahent , por O . 
con ' Castellas y por el N . con Vi la ruv ia . 
Produce pastos. Dis ta 45 horas de Barcelona 
y 6 de Seo de U r g e l . Cont r ibuye 799 reales 
32 maravedises . 

S O L A R , A l d e a S . d e España en Gal ic ia , 
provincia y obispado ds L u g o , jur isdicción 
de C h a n t a d a , y una de las que componen 
la parroquia do Mato [Véase]. 

S O L A R A N A , V . R. de España , prov. y 
arzobispado de B u r g o s , part ido de A randa 
de Duero , arcip. de L e r m a y Puentedura. 
A , O . , 52 vecinos , 206 habi tantes , 1 pa r ­
roquia , 1 pósito. S u situación y productos 
se hal laráu en el ar t ículo Castrillo de So-
larana. Dista 8 leguas de ia capital. C o n ­
tr ibuye 1,670 rs . 4 mrs . Derechos enagena-
dos g3o rs. 3o mrs . 

S O L A R E S , L . de España , provincia de 
As tu r i a s , concejo de Nav ia ; 2 v e c , 9 hab. , 
parroquia de Ponteciel la {Véase). 

S O L A R E S , A l d e a de España , prov. de 
Córdoba , par t ido de Santa Eu femia , per­
teneciente á la villa de Pr iego. 

S O L A R E S ( L O S ) , A l d e a R. de España, 
provincia y arzobispado de Sevi l la . A . P . 
Dista 2 leguas de la capital. 

S O L A R E S Y V A L D E C I L L A , L . R de 
España, provincia y partido de Santander , 
mer indad de T r a s m i e r a , junta de C u d e y o . 
Proc. P . , 46 vecinos , 175 habitantes , 1 par­
roquia. Si tuado á or i l la del rio Miera , l i n ­
dando con termino de Vi l l aescusa , V i i l a -
wueva y Te rmino . Produce m a i z , poco t r i ­
go , frutas, pastos, ganados, y bastante pes ­
ca en el espresado n o . Dis ta 28 leguas de 
Burgos . Con t r ibuye con la junta . 

S O L A S , V . de España, provineia y ar­
zobispado de Burgos , part ido y merindad 
de Bureba , cuadril la de Rojas". A . O . , 26 
vecinos , 107 habitantes , 1 parroquia. S i t . 
entre los rios O m i n o y O c a , al N . de B r i -
kiesca , l indando con término de Lences y 
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los barrios de Bureba . P roduce granos, 
l egumbres , vino , frutas , pastos , ganados 
y muchas yerbas medicinales. Dista 7 leguas 
de la capital . Con t r ibuye 612 rs. i4 m i s . 

S O L B E I R A , A i d . S . de España en G a ­
licia , provincia de L u g o , jurisdicción de 
Cotovie jo . Es una de las que componen la 
parroq. de Sta . Marina de Monte (Véase). 

S O L B E I R A [SAN ADRIÁN], F e l i g . R. 
de España en Ga l i c i a , provincia de Orense , 
jurisdicción de V i a n a del B o l l o , obispado 
de As to rga . J. O . , 227 v e c . , 908 habitentes, 
i parroquia que es cabeza de feligresía con 
el t í tulo de abadía , y se compone de 5 pilas, 
á saber : Seoane de ar r iba , su ane jo ; C a l -
desinos y su anejo Seoane de abajo ; Prado 
C a b a i o s , P i je i ros , C a s t r o , Bouza , V i l l a r 
de Mi lo y la Hermida: S i tuada en terrene 
montuoso y f r í o ; la cerca por el E . el r io 
Bibey y por O . el C a m b a . T o d a ia feligresía 
está entre los dos rios. En t re Soibeira , V i l l a r 
de M i l o y Pijeiros h a y un c e r r o , donde se 
encuentran muchas piedras de azufre. E a 
Caidesinos , frente al rio C a m b a , hay otras 
col inas de tierra colorada , de donde se dice 
que los ant iguos sacaban mucho oro. Es ta 
abadía fue, en otro t iempo, de Templa r ios . 
Couí iua por E . con la feligresía de U m o s o , 
que corresponde á V i ü a f r a n c a ; por O . con 
l í d e B e m b i b r e , y por S . y N . con la de 
Pinza y San Cipr ian. P rod .cen teno , patatas, 
castañas y un poco de mal v ino. S u s vecinos 
son todos labradores. Dis ta 3 leguas S . da 
S i s t e m e , pr imer lugar de P o i l u g o l , en e l 
terri torio de L o m b a , en c u y o in termedio 
están la vil la de G u d i ñ o y el lugar de Barja, 
que corresponden á Ga l i c i a . C o n t r i b u y e 
1,700 rs. 3o m r s . 

S O L B E I R A ( SAI* PEDRO F I Z DE ) / F e l i ­
gresía S. de España en G a l i c i a , provincia 
y obisp. de O r e n s e , jurisdicción de Ginzo 
de L i m i a . J. O . , 75 vec. , 363 habi tantes , 
1 parroquia. S i tuada en el valle de L i m i a , 
en la parte al ta ; coníina p o r N . c e n S o u t e l o , 
por O . con P i d r e , por S . c o n e l rio de S a r -
reaos , y p o r E . con Piñei ra Seca (V. Limia). 
Produce anualmente 2,3oo fanegas de c e n ­
teno , Зое de t r i g o , 100 de m i j o , 4>ooo de 
patatas , y muchos nabos y calabazas para 
cebar un número considerable de ganado 
de cerda. Sus montes dan mucha leña de 
reble. Sus habitantes son m u y trabajadores 
y de buenas c o s t u m b i e s , pero m u y plei­
teantes, y convend i i a que tuviesen mas aseo 
en las casas. S u industria principal es la 
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labranza y la cria de ganado caballar y de 
cerda . 

S O L B E I R A ( SAN SALVADOS DE ) , F e l i ­
gresía S. de España en Galicia , provincia y 
obispado de O r e n s e , jur isdic . de Solbeira 
de Belmente . J. O . , 3o v e c , i47 habitantes, 
j parroquia. S i t . en el valle de la Raveda . 
Produce cen teno , m a i z , algún t r i g o , l ino , 
castañas y vino de inferior calidad. Cont r i ­
buye 390 rs. 6 mrs . 

S O L C H A G A , L . de España , provincia 
de Navar ra , val le y arciprest izi ;o de O r b a , 
mer indad de O l i t e , obispado de Pamplona ; 
3o vecinos, 140 habi tantes , una parroquia, 
1 e rmi ta , 1 palacio de cabo de armería l la ­
mado de Eristain fuera del pueblo , y otro 
pa'ac.io que no tiene aquella distinción. Se 
gobierna por el alcalde del mercado de 
Pamplona . Si tuado en una l lanura, aunque 
es necesario subir á ella por.una pequeña 
cuesta Confina por N. con Olo r i z , á d is ­
tancia de 5 l egua ; por E. con Bariain ; por 
S . c n Lepuzain , á | de l e g . , y por O . c o n 
Mendivil : por la banda del N . pasa el r io 
que desciende de los montes de Bariain. 
T i ene una fuente , cuyas aguas son de espe­
cial virtud para c,t cer las legumbres., y para 
curar algunas enfermedades del ganado 
m a y o r : dosmon te sde encinas muy grandes 
y de mucho pasto , en los cuales abundan 
las perdices , liebres y conejos , y en uno de 
ellos está la basílica de Santa C r u z . Produce 
t r i g o , cebada , a v e n a , y también se coge 
una coi ta porción de vino y aceite. 

S O L D E P Ü E S T O , Braña de España, 
proviucia de Asturias, couc y arciprestazgo 
de Cangas de T i n e o , arcedianato de T i n e o , 
part ido de Naviego , parr. de V i l l a c ib r ap , 
Santa María d e , ( / ' . este art.). 

S O L D U E N G O , V . A b . de España, p ro­
vincia y arzobispado de B u r g o s , partido y 
mer indad de B u r e b a , cuadri l la de la V i d . 
A . O . , 3'j vec inos , i34 h a b i t . , 1 parroquia. 
Si t . al N . de Bribiesca, cerca del rio O c a , 
l indando con términos de Quintani l la C a -
besoto, y Barrio de Diaz-Ruiz . Sus productos 
son los que están indicados en el espresado 
Quintani l la . Dista 9 leguas de la capi ta l . 
Con t r ibuye 691 rs . 16 mrs . 

S O L E D A D ( L A ) , L. de España , prov. 
de As tu r i a s , concejo de S í e r o , parroquia 
de Pola de Siero [v. este art.]. 

S O L E N U G E R A S , A l d . de España, p ro­
vincia de A s t u r i a s , cone. de A v i l e s , jurisd. 
de C.aitnhon (V, el art. de Pillarna). 
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de A r a g ó n , partido de Benava í re, obispado 
de L é r i d a ; 18 vecinos , bo habitan tes , u n a 

parroquia dependiente de la de Fontova 
( Véase su articulo). Si tuada al N. de Beua-
v a r r e , en terreno quebrado que product 
g ranos , l e g u m b r e s , v i n o , aceite y s e d a 

Dista 3 leguas de Beuavarre. 

S O L E R A , V . S. de España, provincia 
obispado y part . de Cuenca. A. ü . , 5 i V e C i ' 
192 habi tantes , 1 pa r roquia , 1 pósitw. Sit.' 
al O . de C u e n c a , en terreno montuoso 
cuyas vertientes van al rio l o c a r , lindando 
con términos de C h u m i l l a s , Navarramiro 
y Monteagudo. Prod. tr igo , cebada, vino 
aceite y azafrán. Dista 7 leg. de la capitai. 
Cont r ibuye 2,619 rs. 3i mrs . 

S O L E R A , V . S. de España, provincia 
de G r a n a d a , partido de las Vidas . A . O. , 
118 vecinos , 578 habitantes , 1 parroquia, 
1 pósito. Si tuada en terr. montuoso, junto 
al a r royo Peñón de la Casa , lindando con 
términos deMonte f r io , l l l o r a y Asquerosa. 
P rod . tr igo , cebada, habas , l ino , cáñamo 
y seda. Dis ta 11 leguas de la capital y 7 d« 
camino mi l i ta r de G u a d i x , pasando porla 
A la medili a y Benalua. Cont r ib . 1,582 rs. 
iC maravedises. 

S O L E R A S , L . E . de España , provincia 
de Ca ta luña , corregimiento y obispado de 
Lé r ida . A- O . , 80 vecinos , 418 habitantes, 
1 parroquia , 1 pósito. Situado en terreno 
mon tañoso , cubierto de bosque ; confina 
por el E . con Albages y Juncosa, por O. 
con G r a n e r à , por N . con Cu gol , y por S. 
con Granade l la [V. este art] Prod. trigo, 
vino y aceite. Dis ta 34 horas de Barcelona 
y 7 de Lér ida . Cont r . 1,963 rs. 26 mrs. 

S O L I E D R A , L . S. de España,provincia 
de S o r i a , part ido de Almazan , obispado 
de Simienza. A . P . , 29 vecinos , io4 habit., 
1 parroq. aKeja de la de Escobosa ,1 pósito. 
Si tuado a i j legua de Cozcurrita y 2 de 
Morón , sobre una eminencia que donna» 
bastante, terreno hacia e i . S . y O . , y desde 
ella se descubre hasta el A l t o Rey . Por E . , 
y parte del S í , sigue desde ella una llanura 
como de \ l e g u a ; por N. la rodean unas 
alturas iguales á su situación , y algunas 
mas eminentes. Entre ellas y la población 
c<>rre un a r royo poco abundante pero con­
t i n u o , que da movimien to a sus molinos. 
Coní ina por N . con Escobosa , por S. E. con 
M o m b l o n a , y por O . con Neguilla 1 t -dos 
en el radio de f de l e g u a , y de iguales-
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productos. Los de este son t r i go , cebada, 
a v e n a , garbanzos / l e g u m b r e s , y ganado 
lañar. Dista 8 leguas de la capi tal . C o n t r . 
\p& rs. u mrs . 

S O L I S , Parroquia de España , provincia 
de A s t u r i a s , concejo de Corbe ra , arcipr. 
de L l a n e r a , arecd. y obispado de Oviedo; 
i57 vec inos , 778 habitantes. Conf. por N . 
con la de Canciones , por S. con h s de \ 1-
l í a i d o b e y o y Fer rones en Llamera , por E . 
con Ja de Serin en G i j o n , y por O . c o n las 
de Ar los y Canciones . Baña toda esta feli­
g res ía e lp. queño rio de Solis , que, nacien­
do en una fuente de los montes de F e r r ó ­
nos , corre por espacio de 2 leguas á desem­
bocar en la ría de Av i i é s . La población con­
siste eiv las siguientes a ldeas: Calabara , 
C a m p a ñ o n e s , A g ü e r a , - Rodi les , Pontón, 
C r u z a d a , Casa l y Santa Marina . Se haden 
al rededor de la iglesia parroquial , ei que 
mas á distancia de ± de l e g u a , esetpto el 
de Campañones que dista ^ legua. Los vec. 
todos son labradores , sino es los que se o c u ­
pan en el mar t in t te y fabrica de piezas d e 

cobre , según se dijo en el artículo Corbera. 
L a cosecha se ca lcu ia por un quinquenio en 
800 fanegas de t r i g o , 1,600 de maiz , 2^0 de 
habas , 80 arrobas de lino y 120 carros de 
yerba . Hay 5o hórreos , 4 molinos harineros 
y 32 colmenas . Es célebre aqniel santuario 
de San Justo y Pas tor , por la concurrencia 
de los niños en la festividad de los Santos 
Már t i res . Cont r . 3 4 o rs. 28 mrs . Derechos 
enagenados 12 rs 1'^ mrs . 

S O L I Ü S D É L A V A L L E F E A B O , L . 
A b a d , y E c l . de E s p a ñ a , p ionnc i a de C a ­
taluña , corregimiento y obisp. de Gerona . 
A . O . , 35 vec inos , 170 habi tantes , 1 parro­
quia , 1 capil la de . . Baud i l io , e n su térm. 
Si tuado en una de las dos colinas paralelas 
que forman el valle de s u nombre , las cua ­
les están pobladas de alcornoques, de que 
los v e í a n o s sacan g ionde utilidad , a s i p r 
la bellota como por i a ixtraceicn q u e h a c e r 
do c< robo para las fabricas de tapones de 
Sa F e ! i u oe Gui jols y Ca longe . Entre este 
pueblo y el de B e l l l l o c b , pasa una riera 
l lamada Kidaura , que continúa por todo el 
fon lo del val le . Igua lmente pasa por entre 
ellos el camino 1 cal de San Fel iu á Gerona , 
siguiendo el curso de dicha riera. Confina 
por E. c >n Sauta Cris t ina de A r o y S . Fe l iu 
de Gu i jo l s , por S . con el Mediterráneo, por 
O . con Llagoste ía , y por N . con Bel l l locb . 
Produce t r i g o , l e g u m b r e s , ymo y aceite. 
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Dista 22 hor. de Barcelona y de Gerona . 
Cont r . 4,8o3 rs. 6 mrs . 

S O L I \ A , L . S . de España , provincia de 
A r a g o n , par t ido de B i n a v a n o , ob isp . de 
L é r i d a . A . O . , 12 vec inos , 4 7 habitantes, 
1 parroquia , 1 posilo. S i tuado en terreno 
montuoso , cuyas vertientes v m al rio N0-
gue ía Rivagorz¿.na , lindando con términos 
de Puifel , L s Senderas y la Puebla di Roda. 
P roduce bel 'ota de roble y encina, ganado 
l ana r , ca tu fo y de cerda ; g lanos , mal vino 
y buenas h u t a s . Dista 4 ' e g - de Benavarre . 
Con t r . 671 rs. 6 mrs. 

S O L I V E L L A , L . S. de España , p rov . 
de C a t a l u ñ a , subdeieg. do JNioritf laiich, 
obispado de V i c h . A . O. , 190 v e o . , 927 h a ­
bitantes , 1 par ioquia . Si tuado en t e n en o 
Rano y bananooso . Confina por oí E . con 
Fores y ,Sarrei;i, por ei Sg con Ol ies y L i t a , 
por el O . con h ianca fo r ty R o o a l a u í a , y 
por el N. con este ú l t imo y bea ta l i . P rod . 
t r i g o , l e g u m b i e s , vino y aceite, lndustr . : 
¿guarniente . Dis ta 23¿ horas de BaiceJoria 
y a£ de i\.o¡ tb ia rxh . Con t r . i 3 ,3 ig rea i e* 
16 maravedises. 

S O L I V E T A . L . S . de E s p a ñ a , prov.-de 
A r a r o n , part ido de Benavarre , obisp. de 
Lér ida . A . O . , 12 vecinos , 47 habi tantes , 
1 pósito. S i tuado á orilla del l io N o g u e ­
ra Rivagorzana , que divide esta provincia 
de ta de C a t a l u ñ a , l indando con términos 
do C i d r o , M o n i s m a y Claraval ls . Produce-
cent. , escaria , vino , aceite y pastes. Dis ta 
4 leguas de Bcnava i r e . C o n t r . 1 , 1 1 8 reales 
22 maravedises. 

S O L M A \ ' O R , L . de España , provincia 
de A s t u r i a s , concejo de A b i e s ; i5 vecinos, 
75 hab i tan tes , parroquia de San Mar t in de-
Abres [Frase]. 

S O L Ü B E I R A ( S A N F E L I X D E ) , F e l i g r . 
E c l . de España en Galicia , provincia y ar­
zobispado de S a n t i a g o , jnrisdic. de V i l l a -
núeva de A r o s a . J . O . , 32 v e c , i5t h a b i t . , 
1 parroquia. S i tuada cerca de ia margen 
derecha del rio U m i a . Conf . con la6 par ro­
quias de Sobráde lo y Buyon . P r o d . ma iz , 
l i n o , vino , poco centeno , t r igo , y ganado 
vacuno . Con t r . 760 rs. 

S O L O B I O [ S A N F E L I X ] , A ldea S . de 
España en Gal ic ia , provincia y arzob. de 
S a n t i a g o , j u r i sd i eckn de la capital. J; O . , 
340 vec inos , 1 , 0 7 g habitantes. C o n t i i b u y e 
3 , 4 o o reales. 

S O L O B Z A N O j L . B . de España , prov. , 
obispado y partido de S a n t a n d e r , m t r i nd . 
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de Trasiniera , junta dé Ces to , l ' roe . P . , 
i/jt vec inos , 55a hab i tan tes , i par roquia . 
S i tuado á oril la del rio C a m p i e z o , sobre el 
cual tiene un buen puente , l indando con 
términos de H a z a s , T r a m b a s A g u a s , y e l 
Santuario de F r e s n e d o . F r o d . poco t r i g o , 
m a i z , judias y v ino chacol í . Dis ta 28 l e g . 
de Burgos . C o n t r . con la jun ta . 

S O L O S A N C H O , L . R. de Esp . , p rov . , 
obispado y part . de A v i l a , sexmo de S a n ­
t iago . A. P . , 126 v e c i n o s , 5oo habi tantes , 
1 parroquia. P roduce lino , t r i g o , cen teno , 
ga r robas , patatas , l egum. , frutas , y pastos. 
Dis ta 4 leguas de la capi tal . Con t r i b . con 
Vi l l av ic iosa 4,483 rs mrs . ( V. este art., 
para la eslensíon de su término). 

S O L S O N A ( O B I S P A D O D E ) en España , 
situado en medio de la prov. de C a t a l u ñ a . 
Confina con el de V i c h por E . , por S . con 
el de T a r r a g o n a , por O . con el de L é r i d a , 
y por N . con el de U r g e l : es de figura 
t r i a n g u l a r ; su m a y o r longi tud es de tres 
jo rnadas , y una en lo mas ancho . C o m ­
prende 148 par roqu ias , c o a 124 anejos á 
el las . El señor Fel ipe I I le er igió en ob i sp . 
po r bu la del papa C lemen te V I I I . El terr i­
tor io diocesano se desmembró de los o b i s ­
pados fie Urgel y V i c h , y se formó la m e s a 
episcopal y la canonical secular , de la cano­
nical r egu l a r , y de otras rentas y monas te ­
rios estinguidos. La pob lac ión , asi un ida 
como dispersa , se computa en 11,200 casas , 
debiéndose contar también bajo el nombre 
de casas las ba r racas , chozas y cabanas , 
c u y o número es bastante crecido en var ias 
partes de ia montaña . El obispado se puede 
considerar dividido en montuoso , l l ano y 
m e d i o : el p r imero está al N . de Solsona , y 
suele l lamarse Pirineos bajos ó la Montaña . 
Desde Solsona hasta T a r r a g o n a , es el t e r ­
ritorio medio ; y el l lano es el que hay desde 
Ta r ragona hasta S i d a m u n t , ú l t i m o pueb lo 
del obispado, distante 4 leg. de Lér ida . E n 
l a parte mas áspera y fragosa, que es a l N . , 
abunda en caza , y se hace gran cria de cer­
dos y otros ganados. Se coge t r i g o , cen t . , 
x e x a , maiz , c e b a d a , escaña etc. E l r i o L l o -
bregat nace en Cas te l la r de N u c , ú l t ima 
parroquia del obispado al N . H a y buenas 
ferrerías y mo! , , que trabajan con las aguas 
de este r io . A d e m a s de las caser ías , h a y 
también pueblos que se empiean en la agr i ­
cu l tu ra , y las raugeres en hacer medias de 
buena calidad. L a otra par le del obispado, 
desde los montes hasta Cervera y T a r r a -
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goua , en la carretera de Zaragoza y RT, 
d r i d , también montuosa , pero delicio-T 
con proporciones de terrenos llanos v f : ' 
tiles que dan trigo , cebada , aceite 
legumbres y hor ta l izas ; abunda de en J,',"0' 
robles y pinos; cria de ganados de cerda"' 
lanar y vacuno . E n lo restante del territo' 
rio , desde Castel lfol l i t , Tora y Borcia 
hasta e l camino real de Madr id , hay varias 
parroquias, y sus anejos en pequeños pu<¡! 
b l o s , p e r o m u y unidos por la bondad del 
terri torio. Los rios S io y L lobregef , q U e ¡ c 

atraviesan de oriente á occidente , suminis­
tran aguas para regadíos de sns tierras 
donde cogen acite , v i n o , cáñamo, lino 
t r i go , cebada etc. , y abunda en caza y per­
dices. Los principales pueblos de este obis­
pado y p a r t i d o , son: So l sona , Berga, Ca-
serras , Gi rone l la , C a r d o n a , Tara .Biosca 
Ibo r r a , Ce rve ra , T á r r e g a , B a g á , Pobla de 
L i l l e t y S. L lo rens de Morunys . 

S O L S O N A ( C E L S A ) , C iudad Ecl . y S. 
de España , provincia de Cata luña , subde­
l e g a r o n de Berga , c o r r e g i m . de Cervera, 
obispado de su n o m b r e ; 4 3 6 vecinos, 2,117 
hábit. , 1 iglesia c a t ed ra l , sufragánea de 
la de T a r r a g o n a , de arqui tectura gótica,y 
cuenta algunos siglos , con varias capillas 
hechas en diferentes t iempos , entre ellas 
la de Nuestra Señora del C l a u s t r o , que es 
el objeto de la devoción de esta ciudad , y 
la de San Pedro qae es fínica parroquia. Su 
cab i ldo se compone de su señor obispo, 4 
dignidades , 12 canong ía s , 12 raciones, 24 
beneficios y 148 pilas bautismales en el 
obispado. T i ene 3 conventos de frailes, 1 
de mon ja s , que l laman de la enseñanza; un 
buen hosp i t a l , 1 pósito y caja de correes. 
F u e restaurada de los moros por los años 
de 819, y su universidad fue trasladada á 
Cerve ra , como las demás de Cata luña . Está 
situada en el centro de la provincia y del 
obisp. de su n o m b r e , en lo hondo de una 
campiña , la m a y o r parte sobre pena , cer­
cada de m o n t e s , á or i l la del rio Negre, 
sobre el cual tiene un buen puente : sus 
mural las son de piedra y c a l , con algunas 
torres m u y diminutas . E l cast i l lo esta co­
locado en lo alto de una montaña , a tiro 
de cañón de la c iudad ; su formaos cuadra­
da , y t iene Hii tor reón redondo en cada 
ángulo. Las calles de la c iudad , aunque 
angos tas , son b u e n a s , enlosadas varias de 
e l l a s , y la plaza , que sirve para mercados, 
ferias v comercio común . A b u n d a de agua 
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p u r í s i m a , q«e ™ n e conducida de mas 
de 2 l e g u a s . La agr icul tura se ha l la en el 

m e j o r e s t ado . Las viñas y sembrados alter-

a e n u n mismo c a m p o , y les árboles 
f r u t a l e s t a m b i é n , aunque perjudiqué un 
f ru to a l o t r o . Produce trigo , legumbres y 
-vino. I n d u s t r i a : se trabajan cuch i l l e s , tije­
ras , c l a v a z ó n , candiles y otios obrajes de 
c e r r o g e r í a . La platería es otro r a m o de i n ­
d u s t r i a ac red i tado , y también el de tejidos 
de a l g o d ó n : ¡as muge r e s hacen encajes, 
r e d e c i l l a s , guantes, hi lan c. ñ a m o , algodón 
y l a n a . S e celebran 4 ferias al año : la p r i ­
m e r a e l pr imer lunes de cuaresma , la se­
g u n d a e l lunes inmediato al domingo de 
C u a s i m o d o , la tercera el diá 24 de agosto, 
y l a c u a r t a el 11 de noviembre. Dista 25 
h o r a s N . O . de Barce lona , 9 de Berga' , 18 
¡N. E . d e T a r r a g o n a , y 5 S. de Cardona , 
en c u y o in te rmedio se encuentra el pueblo 
de C o n s t a n t í . Contr . 36,34t rs. 10 mrs. 

S O L L A N A , L. S . de España , provincia 
y a r z o b i s p a d o de Valencia , part. de Alcira. 
A . O . , 381 vecinos, 769 liabit . , 1 parroquia, 
1 c o n v e n t o de frailes mercenarios , 1 hospi­
t a l , 1 p ó s i t o . Situada á 3 leg. de Valenc ia , 
% de A l c i r a , 1 de S u e c a , i de Almusafes , 
y 1 d e A l g e m e s i . Es tá inmedia ta al real 
l a g o d e l a Albufe ra , y todos los campos 
i n t e r m e d i o s son arrozales. S u té rmino es 
d i l a t a d í s i m o ,y concurren á su c u l t i v o , par­
t i c u l a r m e n t e de arroz , mas de i ,5oo foras­
teros , d i seminados en 33 ó mas pueblos de 
a q u e l l o s contornos , y aun de la huer ta de 
V a l e n c i a . P r o d u c e , ademas de esta cosecha, 
t r i go , p a n i z o , a c e i t e , alubias , habas y 
c e b a d a . S e crian varias yerbas medicinales , 
c o m o zarzapar r i l l a , gordolobo, a ro y otras; 
pe ro c o n particularidad sanguijuelas, en 
que t r a f i c a n muchos franceses , en tér­
minos d e haber p a g a d o , de a lgunos años 
á e s t a p a r t e , sobre cien duros diarios en 
j o r n a l e s á l o s buscadores de ellas, E l indi­
cado l a g o d e la A l b u f e r a , con todas sus 
d e p e n d e n c i a s , pertenece en el dia , por do­
nación d e S . M . , á los serenísimos señores 
infantes d o n Carlos Mar ía I s id ro y don 
P r a n c i s c o dePau la A n t o n i o . Muchas tierras 
de es te t é r m i n o de So l l ana , asi las de Huer­
ta , c o m o l o s arrozales, se riegan con agua 
del c a n a l , nombrado Acequia Rea l , propio 
de los d u q u e s de l i i j a r , el cual , desangrando 
al J u c a r e n e l pueblo de An te l l a , que dista 
6 l e g u a s d e aqui , s igue regando á varios 
F u e b l o s , y llega hasta los de A l c a c e r y 
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A l b a l , m u y cercanos a la ciudad de V a l e n ­
cia ; con t r ibuyendo a dichos señores los que 
reciben este benelicio, con la vigés ima pa i te 
de los frutos. 

S O L L E , L . R. de E s p a ñ a , provincia , 
part ido y obispado de León , concejo de 
Re apo l l es . A . O . , 4 4 vec , 16Ü habitantes, 
1 parroquia. Situado en un valle , cuyas 
aguas se r u i n e n al P u e i m a \v.el articulo 
del concejo']. Prod. trigo , centeno , cebada 
y l egumbres . Dista 10 leguas de la capital, 
y -§• de ho ra de San C e b r i a n , al concluir el 
valle. C o n t r i b u y e con el concejo. 

S O L L E R , Va l l e de España en la Isla de 
Mallorca , situado á la bajada de la sierra 
de Alfabia : tiene de circunferencia 3¿ l eg . , 
rodeado de montes , en cuyas faldas se ven 
unos bosques de bien ordenados olivares: 
toda la l lanura se hal la regada con diferen­
tes a r r o y o s , q u e , uniéndose en un solo 
ramo en las inmediaciones de la vil la de 
este n o m b r e , después de haber beneficiado 
el suelo inmediato a medida del deseo de 
los infatigables colonos , desagua en la 
mediania del puer to . Este v a l l e , visto desde 
lo alto, parece un confuso bosque de árboles, 
que , hasta en el rigor del invierno , conserva 
su amena frondosidad; pero, examinado des­
de cerca , se conoce que lo que parecía con­
fusión , todo es orden. La m a y o r parte de 
este terreno está dest inado al cul t ivo de 
naranjos , y demás árboles f ru ta les ; y e s 
tanta la abundancia de e l los , que se cuenta, 
un año eon otro , producir á los vecinos de 
la villa de S o l l e r , la cosecha de las p r ime­
ras , una entrada de 4o,ooo pesos , á eausa 
del bien establecido comercio con los puer­
tos de la inmediata costa de Franc ia . 

S O L L E R , V . R. d e E s p a i i a , provincia y 
obispado de Mal lorca . A . O . , 1,775 vecinos, 
8,748 habi tan tes , comprendidos los de la 
huerta , y pueblo de F o m a l u c h e que ten­
drá corno unos 200 , y depende de esta 
villa en lo c iv i l y eclesiástico ; 1 parroquia, 
1 convento , 1 hospital y hospicio. S i tuada 
en un val le cercado de montes m u y altos, 
poblado hasta la cima de o l i vos , é in te rpo­
lado con acebuches que nacen entre las 
breñas. L a l lanura está preservada de los 
v ien tos , y plantada de naranjos tan espe­
sos , que se puede pasear toda Ja huerta en 
el rigor del estío sin esperimentar la i n ­
comodidad de l calor. A l pie de dichos 
montes nacen dos copiosos manant ia les , 
que son la r iqueza de este p u e b l o , p u e s , á 
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mas ríe abastecer de naranjas á toda la isla, 
las estrae pata Menorca y Barce lona , y 
part icularmente para Franc ia . Dis t s esta 
villa unos } de hora de su puerto de mar , 
que está habil i tado desde el año de 1 8 1 2 , 
y defendido do t o l o s los v ien tos , aunque 
con entrada difícil. T i e n e un muel le m u y 
cómodo , aduana , lazareto , baterías , y uu 
castillo con gobernador . C o m o este terreno 
es tan montuoso , han l legado los naturales 
á adquirir la part icular habil idad de cons­
t ru i r unos h inca res para contener la poca 
tierra que h a y . Produce aceite y frutas. 
Industria : telares de lienzos , y otras telas 
de lino y a lgodón que estraen pora M.ahon 
y Barcelona. D e pocos años acá han empe­
l a d o á fabricar paños negros y de mezc la . 
A u n q u e hemos hablado riel hosp i ta l , nos 
falta decir que en él se mant ienen d iar ia ­
mente de i5o á 3 0 0 pobres , que no viven 
reunidos en dicha casa , sino cada cna! en 
la suya , y van á hora determinada á recoger 
comida y cena á un t i empo ; también Jos 
enfermos son socorridos en sus propias 
casas , por medio de celadores eclesiásticos, 
á menos que sean tan miserables que no 
tangán habitación propia , en cuyo caso hay 
camas de prevención en el hospital . Dis ta 
1 0 > leg. de Alcud ia . Cont r ibuye 8 ,237 l 'k . 
1 0 suclri. 

S U M A D A [LA] , L . de España , p rov in ­
cia de Asturias , concejo y arciprestazgo de 
L l a n e s , arceri. ie Vi l í av ic iosa ; 2 2 vecinos, 
1 0 6 hab i t an tes , parroquia de San Roque 
(Véase ests articulo). 

S O M A D E , Desp . R. de E s p a ñ a , p ro ­
vincia y partido de Salamanca , cuarto de 
Peña de Rey. Situado junto al nacimiento 
del r i o Z u r g u e n que desagua en el T o r m o s , 
l indando con tc :rminos de Moril lo y San 
Pedro de Rozados . Produce pocos granos; 
pero muchos y buenos pastos para el ga ­
nado. Dista 4¿- leguas de la capital . 

S O M A E N , Vi l l a de señorío del ducado 
de M e d i n a c e ' i , provincia de C . i a d a b j a r a , 
ob isp .de b i g a e n z a , a alcaldes ordinarios; 
1 2 0 vec inos , 5 3 o habi tan tes , 1 parroquia, 
a ermitas ex t ramuros , y otra á k cuarto de 
h o r a , en med io de la ribera de huer tas , 
donde se celebra misa todos los dias que lo 
es de obl igac ión , 1 pósito y cárcel unida; 
1 horno de cocer pan para todos los vecinos 
en ia misma casa de la escuela de la vida. 
Situada al N . , y a la falda de un cerro , en 
cuya c ima se hal lan dos hermosos castillos 
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bien conservados , „ n o cuadrado . o t , 
redondo , cercados de mural la , y a l a ° 
gen del l i o Jalón, q u e l Í № e S l l nacimiento 
2 leguas mas arriba en la sierra Min : 

térm. del lugar de Esteras. Dista 2 1 S ^ 
de Medinaoeli , otras 3 del s i m í n ^ , ^ * * 
nasterio de bernardos de Santa María 1~ 
Huer ta , y i de hora del camino d e 

de Madr id a Z a r a g o z a , 6 de Sigiié*nza * 
A l mazan , 9 de Molina de Aragón , y ,g J 
su capital (¿nadalajara. Confina con Aren» 
Sagides, Abónales, Ve l i l l a ,Jubera y easeiá' 
de las Llanas . Sus naturales son laboriosi 
s i m o s , ded icados , la mayor parte, ¿ j a 

agr icul tura , y cria de ganado lanar y cabrio 
abundando este últ imo por su buen monte' 
de c u y a leche se fabrica esquisito qUesO en 
Ja temporada de verano, en que se halla 
disfrutando ¡os pastos del hermoso bosque 
del Buen-Desvio , distante l\ leguas , propia 
de los duques de Medinaeé l i , en el qn e 

había un palacio que habitaban.en el vera­
n o , cuando residían en aquel país, abun­
dando entonecs de toda clase de caza , el 
cual fue quemado por las tropas de Napo­
león , en tiempo d é l a guerra dé la indepen­
dencia , por residir en él la junta de gobier­
no , a rmamento y defensa de la provincia 
de Guadalajara. 

El terr, d e S o m a o n produce poce trigo, 
cebada y centeno , por consistir la mayor 
parte en monte y ribera ; pero abunda on 
legumbres , cáñamo , m i e l , muchas nueces 
y frutas de todas clases , particularmente 
ciruelas y camuesas , que son muy esti­
madas . Hay un molino harinero con dos 
piedras , a £ cuarto de hora de la villa, y 
varios batanes en .Hsitios, á igual distancia. 
Ind . : algunos telares de pairas y lienzos; 
pero la principal consiste en las. cestas de 
mimbres que trabajan de todos tamaños, 
hechura y labores , cuyo despacho os con­
siderable en los pueblos inmediatos que 
carecen do dicho artículo. L ¡s casas son 
bastante cómodas y aseadas , estando fun­
dadas muchas sobie piedra v i v a : las calles 
están m u y pendientes , y en algunas hay 
escaleras de piedra para subir a las otras. 
Sobre Ja celiua , en que están los castillos, 
y á su .inmediación , dominando la >iUa> 
hay una pequeña e rmi ta , en que se venera 
uua imagen de Santa Quiteria su patrona, 
abogada de l mal de rabia. Es muy devota 
y concurr ida de los fieles de Jos pu< blo» 
inmediatos , part icularmente el dia 2 2 (>* 
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m a y o , en que «e celebra su Gesta principal 
• en el que el santero aplica una l l ave , h e -
¿ha ascua , á la frente de los perros que 
llevan sus amos eon este objeto ; persuadi ­
das de q u e , aun cuando sean mordidos 
después por un perro rabioso, mueren re­
tirados sin ofender á nad ie , cuya operación 
a t rae muchos cur iosos , y ofrece bastante 
diversión , porque , apenas se les aplica la 
l l a v e , cada uno marcha ahui lando y con 
velocidad á su pueblo. 

L a frondosidad de la r ibera, su esmerado 
cu l t i vo , la situación dé la yilla a la margen 
del rio que baña sus casas , y á la falda de 
nn cerro con sus dos hermosos castil los, 
la hacen deliciosa y pintoresca , no viéndose 
nn pa lmo de tierra que no esté regado y 
cul t ivado. L a s mügeres tienen fama en el 
país de hermosas , graciosas y aseadas ; y lo 
son en efecto , distinguiéndose de las de los 
pueblos circunvecinos. E n la guerra de la 
independencia , estuvieron en esta villa re­
s idiendo , en diferentes épocas , la junta de 
o rmament» y defensa de la provincia de. 
Soria , y las oficinas de rentas de ia de 
Guadal.ajará. Cont r ibuye i,33o ra. i 5 mrs . 

S O M A H O Z , L . R. de España , provincia, 
ob i spado y partido da San tande r , valle de 
Bue lna . R. P . , 64 vecinos , a36 habitantes, 
1 parroquia. S u situación y productos se 
ha l la rán en el ar t ículo Bue'na, valle. Dis ta 
ao |- leguas de Burgos . C o n t r i b u y e con 
el val le . 

S O M A H O Z , V e n t a R . de E s p a ñ a , p ro­
vincia de Pa lenc ia , part . e le Reinosa. Para 
su situación y productos Véase el articulo 
de la cabeza de partido , de donde dista una 
l e g m . 

S O M A L O , Gr . A b . de E s p a ñ a , p rov in ­
cia de Burgos , partido de Santo D o m i n g o , 

¡spado de C a l a h o r r a ; 6 vecinos , a5 habi­
tantes , 1 parroquia de que no exi i te mas 
que !a pila baut ismal . Situada á la m a r g e n 
derecha del rio Najer i l la , qué desemboca 
• n el Ebro. Confina por N. con Monta lbo y 
Cendiero , y p o r S . con C h u ñ a d a . P r o d u -
ee granos, v i n o , excelente a c e i t e , y todo 
genero de hortalizas y frutas , mucho ga­
nado. Cas i todo el termino es propio de los 
Mondes Benedictinos de Nagera , y su situa­
ción es tan deliciosa que el Señor Jovel la-
nos la llamaba el Arunjuez de la Rió ja , 
P o r q u e , en su juicio , era el mejor terreno 
de Ja Provincia. Ea el archivo de este m o ­
nasterio hay un escelente libro becerro doa -

T O M O Y I I I . 
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de están los fueros de Nágera y C i m t ñ a , 
y una pragmática de Alfonso I I , con tasas 
y prohibiciones suntuarias muy singulares . 
Hay buenos cuadros en la sala de capi tulo; 
y en el claustro está el sepulcro de Don D i e ­
go López de Haro , con su bul to , delawtJ 
del cual se publ ica todos los años el n o m ­
bramiento de Jas Justicias. 

S O M A N E S j L . E . de España ,provincia , 
de Aragón , partido y ob . de Jaca ; A . O . ao 
vecinos , 84 h n b i t . , 1 parroquia. Dista a l e ­
guas de Jaca. C o n t r i b u y e 671 rs. 6 ms. 

S O M B R E D O , A l d . de España , P rov in­
cia de Asturias , Concejo de A v i l e s , Juris­
dicción de Cast r i l lou. ¡Véase elart. de Pi-
llamo. 

S O M E J O , L . de España , provincia de 
Astur ias , Concejo de Salas , parroquia de 
Ardisaldo , Véase, 

S O M I E D O , Conc . de España , p r o v i n ­
cia de Asturias , arcipr. del Obispado de 
Ov iedo . E l nombre de este concejo es de 
origen árabe. Si tuado al S . O . d é l a ciudad 
de Ov iedo , en la parte mer idional de la 
p rov inc i a , y en las faldas de las montañas 
y cordil lera que separa á este del Reino de 
L e ó n . Confina p o r N . con los concejos cíe 
G r a d o por su parroquia de Montoho y L u ­
gar de Almurfe ; y Miranda por la de C u e ­
vas ; por N. O . con el de T i n e o y su par ro­
quia de Genestaza ; por S . con los concejos 
de Babia de Suso y de Y u s o , y cpn el da 
Lac iana , pertenecientes al Re ino de L e ó n , 
y con los Lugares de Tor res t io , Majisa , 
T o r r e Lumajo , la Cuesta , V i l l a seca , y S o u -
sas; por E . con el paramo de la Foce l la , 
Va idesanvedro y Valdecarzana , compren ­
didos en el concejo de T e b e r g a ; y por O . 
con el Concejo de Cangas de T i n e o : e x ­
tendiendo sus términos 4 l eguas de N. u S . 
y en parte 2 , 3 , 4 , y aun 5 leguas de ' E . a O . 
porque Ja banda ó línea meridional aunque 
se prolonga unas 5 leguas desde iél puerto y 
venta de ia Mesa , hasta el puei to de la Z e r e -
zal , con todo eso se va desde aquí es t rechan­
do m u y sensiblemente el terreno compren­
dido entre la línea E . y O . ; tanto que en el 
centro la longi tud solo será como de 2 j l e ­
guas y la banda del N. apenas llegara a 2. Y se 
puede calcular que tedo este distrito c o m ­
p r e n d e r á s leguas cuadradas . Las Monta ­
ñas , asi las del S . como las que atraviesan 
de N. á S . por el C o n c e j o , y otras in ter ­
m e d i a s , son intransitables y casi inaccesi­
b les ; hay muchas laderas y cuestas agrias^ 
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y el suelo rs áspero y montan )SC Se ha l lan 
pobladas de lia as , robles , enr inas , tejos, 
ph tanos , abedules y o t p n s . t lay también 
árboles frutólos , como manz nos , perales, 
«árpelos, pi( s^os, pavias , cerezos, gu indos , 
avellanos, h i g n ras,y una iuíinidad do plan­
tas medicin les. '-e crian en sus montes 
osos , ¡ o ío s , ¡ a v a h e s , te jones, r o b e z o s , 
a r d i l l a s , a lgún v e n a d o , l i eb res , y lobos 
cervales , que parece ser los que Bufón l l a ­
ma linóes: st c r ian también aves y pája­
ros como águilas , bu i t r e s , f abaues , pa lo­
mas , perdices, balcones , y otras de paso y 
estantes. T i e n e n sus moradores oscelentts 
y abundantes pastos en los que se mantiene 
ganado l a n a r , vacuno , cabrio , y de cerda; 
de este ú l t imo se cria con abundancia y es 
el principa' recurso de estos naturales. Las 
pocas tierras que hay en las laderas y angos­
tas riberas do los rios producen tr igo , es­
canda , centeno , cebada , maiz , l ino , ha ­
bas blancas y n e g r a s , lentejas , arbejos , 
mie l y c e r a ; también hay mucha man te ­
ca. T o d a la industria de los habi tantes se 
reduce á fabricar a lgunas piezas de paño 
basto de las lanas de sus rebaños que aba­
tanan en la Riera; á hacer algunos centenares 
de pares de medias para su u s o ; al trafico 
de la arrieria , y á conducir tablitas de h a y a 
á C u d i l l e r o , para barriles de escabeche . 
F ina lmente , en sus rios hay abundancia de 
anguilas y t ruchas , y muchos puentes de 
madera sobre ellos , y aun algunos caminos 
en forma de puentes abiertos en peña viva, 
« con tablones y maderos para fecilitar el 
paso. Consta este Concejo de h.s parroquias 
de Pola de S o m i e d o , Vi l l a r de V i l d a s , 
Pigueña , F igueces , C o r o s , Sal iencia ó En­
drina , V e y g a s , M o r i e r a s , C l a v i l l a s , V i ­
ñ a s , A g u i n o , Bueuamadre , G u a , Puerto 
( Santa Maria del ) y Va l l e del Ajo , cuyos 
vecindarios se verán en sus ar t ículos . 

S O M I E D O , Arc ipr . comprendido en el 
arced. de G r a d o ; comprende las parro­
quias , anejos , y vicarias siguientes. 

A g u i m o ( Santiago de ) 
C o r e s , vic . ( Santa Maria Magdalena de.). 
Va l l e del Ajo ( L a Magda lena del ). 
Sal iencia ó En h iga ( S¿n Salvador de ). 
G u a ( Santa Muría do ) 
C a n n e d o , anejo ( San Cipr iano de ) . 
Pola ( S a n Pedro de la ). 
Castro ( L a Magdalena de ) anejo. 
Pineda f*.Sao M i g u e l de ). anejo 
Horteras ( S a n Esteban de l a s ) . 
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V e y g a s , ( San Andrés de ). 
V i ñ a s , ( Santa María de las ) . 
Buenamadre , cot. ( San Miguel da \ 
Pigneees (Sant iago d e ) . 
San tu l l ano , anejo. 
Pigueña ( San Martin de ). 
Puer to , v io ( Santa Maria del». 
Vil lar de V i l l a s ( San Miguel el R. J e y 
Clavi l las ( San Bartolomé de ). 
Вдето ( San Pedro de la ) Anejo. 
SOMUN E S , L. de España , provincia d e 

Asturias , Conce jo de G r a d o , parroquia d« 
G u r u l i é s , [Véase este art. ]. 

S O M I O ( San Julián ) Parroquia de Es­
paña , provincia de Astur ias , Concejo y ar-
ciprestazgo de Gijon , dec. y obispado ele 
Oviedo ; i a 8 vecinos , 610 habitantes, 1 Igle-
cia parroquial y 7 Capi l las ó ermitas. S i ­
tuada al E . de aquella V i l l a en un llano á 
la falda de un monte que es principio del 
de Rioseco. S u extensión de N. á S. es co­
mo ¿- legua y poco mas de E. á O . Confina 
por N . e o n el mar Oco :ano , por S. con Ca-
bueñes por E . con ! a parroquia de Quintue-
les del Concejo de Villaviciosa ,dividiendo, 
las una quebrada que hace el monte , por 
med io de la cual pasa ei pequeño rio llama­
do Nora 'ó del P o l l o , y por O . con Berime-
ces y Ccares . Los habitantes se hallan dis­
tribuidos en los barrios de Casería ( La ), 
S;m L o r e n z o , Cero l la ( La ) , Pipa , ( L a ) , 
T u e x o , Toxanes , C a n d e n a l , Villamañin, 
Pisón , y i o n tenia. E n la parte or. del ca­
bo del Océano hay una batería construid» 
en el año 1 8 0 1 , y en la septont. de laberia 
de Piles se ve una casa arrui nada que tam­
bién sirvió de batería y eu l r i a el espacio que 
ocupa el m a r , ó la ensenada que hace entre 
el monte de Santa Catalina en cuya falda es­
tá ia V i l l a de Gijon y esta parroquia , que es 
espacio de £ de legua en longitud. El terreno 
es m u y fér t i l , señaladamente la vasta por­
ción que l laman hería d e P i l e s , en cuyas in­
mediaciones desagua en el mar el rio del 
mismo nombre ; por esta circunstancia , la 
cercanía de la Vi l la y los abonos que recib* 
de! m a r que la baña por toda la banda de 
N . excede en frutos proporcioralmente a 
todas las demás parroquias , pues produce 
anualmente 1,600 fanegas de trigo , ¿,coo 
de ím.iz , y r,coo de habas blancas , o, h u í -
tes de aguas cristalinas, de las cuales siete 
nacen en el monte , en cuya falda hemos 
dicho estar situada esta parroquia; y la va­
riedad y abundancia de su arbolado la na-
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Encartaciones de Vizcaya , obispado de San­
tander. Los pr imeros tres concejos de este 
V a l l e cont r ibuyen al respecto de ?4° í u,l'~ 
gos , y su población es de З82 vecinos , i 5 ¿ 3 
hab i t an te s ; la de los otros cua t ro os de З о б 
v e c i n o s , 1 ,53-2 habitantes , y su con t r ibu­
ción es al respecto de 351 fuegos. Confina 
por O . S . con Baracaldo , Por tugalete y 
brazo de mar que penetra hasta B i l b a o , te­
niendo de la otra parte á Lejona y E r a n -
dio ;por N. con el Océano cantabi ico , com­
prendiendo dos leguas de costa en la direc­
ción de S . E . a N. O . ; por E . O . con C a s -
t iourdiales de Cast i l la , y por-E. S.-con G a l -
domez y Baracaldo que en lo ant iguo fue 
parte suya. T i e n e de E . á О . я ¿ leguas y. 
de N. á S. 1 4- , con siete de c i rcunferen­
c ia . Consta de los 7 Concejos siguientes: 
Santurce , Ces t ao , San Salvador del VaIJe, 
M n z q u i z , C i e r v a n a , Aban to de Y u s o , A-
banto de Suso. Los tres primeros forman 
un solo raueblo regido por 1 AJca ide , 1 S in­
dico y un Regidor de cada C o n c o j o , y los 
cuatro últimos forman o t r o , y tienen t a m ­
bién su A l c a l d e , su Síndico y 6 Regidores , 
tres de ellos en el de Muzqu iz , y o t ro 
en cada uno de los otros tres. Goza de asien­
to y voto en las Juntas de Cuern ica . H a y 
9 Iglesias parroquiales a saber : 1 en el con­
cejo de Santurce , otra en el de San Sa lva ­
dor del V a l l e , otra en el <;e Cestao , tres 
en el de Muzquiz , 1 en el de Ciervana , otra 
en el de A b a n t o de Y u s o , y otra en el de 
Abanto de S u s o , y h u b o en ioan t iguo otras 
dos tituladas S a n Vicente de Angus t io y 
Sant iago de Momena . Las tres parroquias 
deJ Concejo de Muzqüiz se reputan por uni­
das aegué principal'ter, si bien la pr imera 
de ellas es de m u y antigua fundación y las 
otras dos son de ios años de 17H0 y 1 7 5 0 , 
en los cuales se desmembraron de aquella 
sus feligresías l lama ias Asti l lero del puen­
te y Poveña . Б а у también en el Concejo 
de Santurce dos ermita?, y un beaterio de 
Nuestra Señora de la Merced ; en el de San 
Salvador del V a l l e dos ermitas ; en el de 
Cestao das y 1 convento de frailes ; \m el 
de Ciervana cuatro ermitas , en el de A b a n 
to de Y u s o tres , en el 'de Abanto de Suso 
una , en Asti l lero del Puente dos y 1 Jaeato-
rio , y en Poveña 1 ermita. E l convento de 
frailes , titulado San José del Des ie r to , se 
bai la fundado en un sitio delicioso sobre el 
brazo d e m a r q u e baja desde Por tugale te á 
Bilbao. Hallase en este V a l l e la montaña 

S O M 

reti mny frondosa ; pero ci árbol qne se cul­
tiva con mas esmero , es el manzano , y te 
hacen aoo pipas de sidra en el ano (pie cor ­
responde la cosecha. D i s t i - ^ de legua de 
U cabeza de par t ido. Cont r ibuye 740 rs . 
Derechos cuag . '280 rs. 

S O M O , L . R. de España , provincia, ob . 
y partido de Santander , mer ind . de T r a s -
mie ra , Junta de Ribamonta i i . Pr . P . , 
vecinos, 174 habi tantes . 1 parroquia. Dis ta 
28 è leguas de Burgos. Con t r . con la Junta. 

S O M O L 1 N Q S , L . S. de E s p a ñ a , p ro ­
vincia de Guadalajara , par t ido y obispado 
de Sigüonza , tierra de Miedos. Á . P . , 70 
vecinos , 3 i 4 habi tantes , 1 parroquia . 
S i tuada á oril las del rio Bernea , que se in­
corpora con el Henares en las inmediac io­
nes de Jadraque , l indando con términos 
de Albendiego , Miédes , y Condcmios de 
abajo. Produce granos , pastos y ganados. 
Dista 6 leguas de la cabeza de partido. Con ­
ti ibuye i,6g4 rs. 9 ms. 

S O M O N T E , L . de España , provincia de 
As tur ias , concejo de Gi jon ; 9 vecinos 43 
hab i t an te s , de Ja parroquia de Genero ó 
Cenerò , [véase este art\ ' 

S O M O N T E N , V . S . de España , p r o v i n ­
c i a de G r a n a d a , part ido de Baza , obispado 
de A l m e r í a . A . P . 313 vecinos , i o 5 o hab i ­
t a n t e s , 1 parroquia , 1 pósito. Si tuada al 
pie de la sierra de F i l a b r e s , sobre piedra 
viva , por lo que suelen decir que este p u e ­
blo tiene un enlosado de una pieza. A q u i 
se halla la piedra de jabonci l lo de que usan 
los sastres, y es única en España y acaso en 
Europa , pues solo tenemos noticia de que 
haya otra cantera, no tan fina ni tan a b u n ­
dante, c u i t a b a . S i rve par., barnizar los sue­
los y paredes de las habitaciones que pare­
cen de estuco ó de cristal. Produce t r igo , 
cebada , centeno , maiz , cáñamo , l i n o , pa 
tatas , hortaliza y aceite. I nd . fábrica de 
jabón y molinos. El rio A l m a n z o r a , que 
pasa cerca de la V i l l a , nace á tres leguas 
d e ella , mas ai riba de Serón por donde 
pasa, y luego por Ti jo la , A i m u ñ a , Pnrche-
ua , O l u l a del Rio ; Fines , Cantoria , A r ­
boledas , Zurgona , Obera y las Cuevas , 
distante del que mas como un tiro de bala. 
Con t r ibuye 4,55o rs . 34 mrs . 

S O M O R T O ( el ) L . de España , p ro ­
vincia de A s t u r i a s , Concejo de N avia ; 9 
vecinos , 4 j habitantes , parroquia de P i n e ­
ra ( Véase 1. 

S O M O R R O S T R O , Valle de España , 



tío Sarantcs . c u y a estructura h izo preau-
Iriir á Don G u i l l c l m o Bowles rjuo haya s i ­
tio volcan on a lgún t iempo , y el monte de 
T r i a n o de donde se extraiau en 1 8 0 2 , 8 0 0 0 0 0 
quintales de vena fie fierro de la mejor ca l i ­
da 1 para el surt ido de todas las ferrerias de 
V i z c a y a , G u i p ú z c o a , Álava y otras do N a ­
varra , valle de Mena , Montañas de S a n ­
t ander y provincia de Astur ias Atraviesa 
el V a l l e un rio que , naciendo en la espalda 1 
del pico de S a n Sebastian de la colisa, y 
engrosado con varios arroyos que bajan 
de las montañas de Ave l l aneda , Sopuerta 
y Ga ldamez , va á desembocar por Sornnr-
r o s t r o , donde forma un p u e r t o , para c u y a 
defensa y de Ja costa b a y 10 baterías con 
cañones de cal ibre de á 12 y de 18 ; con sus 
aguas se mueven 20 molinos y 3 ferrerias. 
Dis ta su centro 3 leguas de Bi lbao. 

S O M O R R O S T R O , Puer to en el Cono* 
d o M u z q u i z del valle de aquel nombre . S e -

o r i o d é V i z c a y a , o b i s . de Santander. Sit . 
á la orilla izquierda del rio que atravie­
sa el valle á i3° 37' de long . or. 4>° 2 1 ' de 
l a t i tud , como unas (i leguas de.Biibao.-Tie-
toe una ensenada y barra qae solo sirve para 
pataches , y la frecuentan todos los que se 
emplean en c! trafico de la vena de fierro, 
p o r estar m u y próximas las minas . A su 
entrada occ. b a y una bateria y una e rmi ­
ta , y a la or . un grande p ' ayazo que se ve 
desde 5 á 6 leguas de distancia con tres for­
tines,, uno con 4 cañones de á 12, otro con 2 
d e á 1 8 , y o t ro con 2 de á 12. (Véase So-
viorostro , valle). 

S O M Ü - S A N C H O , Dcsp . S . de España, 
provincia y partido de Salamanea , cuar to 
de Rio al Mar . Dista 8 leguas de la capi tal . 

S O M O S I E R R A , V i l l a Ec l . de España, 
provincia y part ido de Guadalajara , arz. de 
T o l e d o . A . O . , 80 vec inos , 356 habitantes, 
t parroquia que tiene por aneja á la de R o -
Jbregordo; 44 casas malas , 1 posada malís i ­
m a , buenas y abundantes apuas, casa de 
postas con 8 caba l los , y parada de di l igen­
c ia . Si tuada á los 4t° 0 6 ' 56" de latitud N . , 
o ° 06 ' 3o" de longitud or . de Madrid , en lo 
al to del puerto y sierra de su n o m b r e , en 
el camino real que desde Madrid va á las 
provincias del norte y á la frontera de F r a n ­
c i a : desde el pueblo se sube todavía como 
300 varas hasta el punto mas e levado , don­
d e se halla el portazgo nuevo á la derecha 
del cam. , y á otras 200 varas en la bajada, 
dejando atrás > e rmi t a } « s ú e l saojon que 

divide las 2 Cast i l las . E s este pueblo enea* 
de g r a n o s , pero tiene regular c o S e c ] , a * 
l i n o , y bastante ganado lanar. En . U s " C 

mediaciones abunda el gneis. Dista \[ \ ° ~ 
de la cap i t a l , y 4 horas y £ de cam. miliar 
de B u i t r a g o , en cuyo transito se > , a v ,. , ' 

. . . 1 por 
sos puentes el rio Lozoya a la salida de Bui­
t rago , el de las P u e n t e s y varios arroyos 
y se encuentran los pueblos de la Sorna! 

. R o b r e g o r d o , y este de Soraosierra. Contr 
3,797 rs. 6 mrs . 

S O M O S I E R R A , Puerto , carretera real 
é i t inerario mil i t r de España, el cual es 
u d o camino de arrecife, y en el mejor es-
l a d o : por r! se comunica la capital de la 
península crin las provincias vascongada» 
y es uno de ios mas principales y ruis d i ­
recto par.i la frontera de Francia , coinci­
diendo en Pancorvo con la ruta de Bilbao, 
y parten de «d'a desde Burgos otros muy 
frecuentados para L o g r o ñ o , Ni v a n a , San­
tander ,y su costa. Las poblaciones mai 
principales que indican su dirección, son 
Ai and» de Duero , B111 §os y Pancorvo* La 
situación de su puerto es on las escabrosa» 
sierras de su nombre , que dividen las do» 
Casti l las , y están al N. de Madrid. Es larga 
y penosa su subida , pues tiene mas de seis 
leguas de sierra , y poco menos de bajada. 
E n esta distrito se hal lan situarlos varios 
pueb los , como son l i C a b r e r a , Lozoyuela, 
Bu i t r ago , Robregordo , Scmosierra , la 
venta de Juani l la y otros. En el invierno se 
cubre de n i eve , y entonces es muy penosa 
la travesía. 

S O M O Z A , Aldea de España en Galicia, 
provincia de O r e n s e , obispado de Astorga, 
jur is iicoion de Valdeorras ; 44 vecinos , 201 
habi tantes ; anejo do la parroq. de Ja Rúa. 
S i tuada en ribera , á 12 leguas N. E . de la 
capi tal . Produce castañas , centeno, vino y 
aceite. ( V. Valcíeorras, jurisdicción). 

S O M O Z A , Aldea S . de Esp. en Galicia, 
provincia y obispado de L u g o , jurisdiccioa 
de C o t o nuevo . Es una de las que compe­
nen la parroquia de San Jorge de S a i m ó n 9 

( véase). 

S O M O Z A , Aldea de España en Galicia, 
provincia de L u g o , jurísd. de Monte/roso. 
E s una de las que componen la parroquia 
de Arcas ( Véase). , . 

S O M O Z A , Aldea 5 . de Esp. en Galicia, 
provincia de L u g o , jurisdicción de ***»•• 
Es una de las que componen Ja parroquia 
de San Ja«n de Votos [véase]. 



S O M 
S ' O M O Z A . (LJO , Mer indad Ec l . de Esp . , 

provincia de L e ó n , partido de Ponferrada. 
Comprende su inris dicción 1 3 pueblos, con 
un A . O . para toda ella. Sus vecindarios, 
situación y productos se hallarán en sus 
respectivos art ículos. Con t r ibuye 4,g>-3 rs. 
jsg maravedises. 

S O M O Z A [DE ¿\% F< ¡ig. Al», Espaha 
en Ga l i c i a , p W ü c í a de Oí case - jurisd de 
S o b r a d o de T r i b c s i O . , % Vecinos, 19G 
habi tan tes , 1 parroquia!. 

S O M O Z A [SAN A MIES OE L I ] , F e l i g . 
S de España en G a l i c i a ; provincia y a r z o ­
bispado de S a n t i a g o , juris JiccioriMe V i s o . 
J. O . , 117 vecinos . 577 habi t . , 1 parroquia. 
S i tuada on 11 fa 'da septentrional del monte 
del Z ó ó de Somwza . l indando con las par­
roquias de Ousande y Tabearos. Produce 
m a i z , centono , poco trigo , l e g u m b . , h o r ­
t a l i z a , pastos y ganados. Con t r ib . 1 ,700 rs. 
Derechos enagen.idos 887 rs. 

S O M O Z A D E V 1 L L A D Z A N , Jurisd. 
S. de España en G a l i c i a , prov. y obispado 
de L u g o . Se compose de 4 feligresías , que 
son : Santa Eula l ia de Lagos , San Mart in 
del R i o , San Vicen te de T e i d a o s , y San 
Es teban de V -Bal izan, en cuyos artículos 
respectivos pueden verso su pobiac.y domas 
circunstancias Elista 5 leguas de la capital 
y 19 de Santiago. 

S O M O Z A M A Y O R D E L E M O S , J u ­
risdicción S . de España en Galicia , prov- y 
obispad* de L u g o . Está compuesta ole 16 
feligresías , que son : San Juan y Santa 
Eulal ia de Bardaos, Santo T o m é de Castelo, 
S a n Cristóbal de Córvela , San Pedro de 
Cúbela , San Esteban de Eirep.lva, Sant ia­
go de Freítuje , San Ju in de Noceda, Ssn 
Juan de Remesar , Sant iago y S a n Pedro 
Frz lie Rubia n , S u n Vicen te de Rubian 
de C i m a , Santa Eulalia de Tei lan , Santa 
Maria de T u i m i l , San Miguel d-e Vallade­
an oros , y San M a m e d de Vi l l a so to , en 
cuyos artículos puede verse su población, 
situación , productos y domas c i rcunstan­
c ias . Dis ta 7 leguas de la capital y 17 de 
San t iago . 

S O N , Fe l ig r . y puer to ole España en 
Gal ic ia , provincia de Santiago , jurisdic. 
de Noya . J. O . , 1 parroquia. Su vecindario 
esta unido con el del art. Noal ( S . V icen te 
del b Si tuada a la orilla del m a r , sobre la 
ñ a de este n-mibre , m.das casas , y escasez 
de comostibios , como 110 sean pescados y 
*arues , I l u d i d o eon k s parroquias de 

Nobra , Barona , Erija y Noal . A 2 leg. al 
S . , s iguiendo la costa , se encuentra el cabo 
de Corrubedo , y á la vuelta de él el puerto 
de este nombre . Dis ta 8 horas de la Puebla 
del Dean , en c u y o in termedióse encuentra 
ol pueblo de Ar tes . Con t r ib . 4821 rs. 

S O N , L . S. de España , provincia de 
Cataluña , corregimiento de T á l a r n , ob . 
de Seo de Urge l . A . O . , 45 vecinos , 2.3g 
habitantes, 1 parroquia. S i tuado en terreno 
montañoso y m u y f i i o . Sus vecinos se de ­
dican á la agricultura y ganados. Confina 
por el E . con Esterr i -Danco ; por el S . O . 
con J o n , y por N. con Valencia . Produce 
centeno , l egumbres y pastos. Industr ia : 
ganadería. Dista g>j| horas de Barcelona y 
18jr d e T a l a r n . Cont r ibuye 5,772 rs. 27 m a ­
ravedises. 

S O N [-UNTA MARÍA ras] , F e l i g . S . de 
España en Gal ic ia , provincia y obispado 
do L u g o , jurisdicción de Nav ia de Suarna. 
J. O . , 1 parroquia compuesta de las aldeas 
A r c o n , R o b l e d o , Rio , T r a v a d o , Vi le la , 
V e i g a , L ib re , Vi-lar y Sa 'gue i ras . S u po­
blación , situación y productos se hal larán 
en el art. Puebla de ISavia [Véase]. C o n ­
t r ibuye 842 rs. 3o mrs . 

S O N D E L P U E R T O , L . R. de España , 
provincia do A r a g ó n , par t ido y obispado 
de T e r u e l . A . P . , 62VCC. , 270 habitantes, ' 
1 parroquia , 1 pósito. Si tuado en la sierra 
en que termina el campo de V i s i edo , ácuy«< 
N . pasa 'el r io Mar tin. Está á hora do C e r ­
vera , á ia caí la de un cerro , entre peñas ­
cos , por cuyo mot ivo es de poca vista. S u 
terreno es de buena labor , y produce tri;;o. 
morcacho de buena calidad , o t d i o , avena -
y 3ooo cabezas de ganado lanar. Industr ia: 

2 mol inos harineros. Dista 8 \ leguas de 
T e r u e l . Cont r ib ; 4 g-¡2 rs. 6'mrs-. 

S O N A , A ldea R. de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
d e U l l o a . Es una de las que componen la 
parroquia de D o - M a t o [véase). 

S O N A N , Ald . R . de España en Ga l i c i a , 
provincia y chispado de L u g o , jurisdic. de ; 

Montor roso , y una de las que componen 
la parroq. de San Sa lvador 1 nsua [véase]. 

S O N A N D E , L . de España , provincia de 
Astur ias , conc. y arciprestazgo de Cangas 
de T i n e o , part ido de C a r b a l l o , de la pa r ­
roquia de Cibea (Santiago de) (V. este art ) . 

S O N C I E L O , V . S . d e España , prov. y 
pa r t . ' de San tande r , arzobisp. do Burgos , 
valle de V&¿ de. #eza_na. II. P . , ?.5 vecinos, 



S-JG S O N 
iba hab i t an te s , I p u r o q u i i. Para su si tua­
ción y prod icios ( r r . jrUlal>~isco-ies). Dista 
i4 ¡cg . de Burgos. Des le Alced i a este pue­
blo h a y 7 hoois de ra ircha mili tar , pasando 
por Entrambas mcs la s . Ven ta del Esculo, 
V e r i l ; Nueva , V e n U de las Cavas y Q u i n ­
tan .tollo. C o a l r i b . con el val le . 

S O N D I C A , Anteiglesia de E s p a ñ a , s e -
ñorio de Vizcaya , obispado de Ca lahor ra , 
8o vecinos, 5(5 habi tantes , una parroquia, 
4 ermitas. Se gobierna por dos fieles r eg i ­
dores , y tiene el 4 Í v f»to y asiento en las 
juntas generales de Guernion. Confína por 
N. y O . , con Lujua y E r a n l i o , por E. con 
D o r i o y Z a m u l io ; y por S . con Begoña y 
Deusto . T iene una ferreria , 4 molinos de 
agua y uno de viento , y 4 fuentes minera ­
les , una en el barr io de Ugál l e , otra en el 
de Ares t i , otra jun to a! mol ino de Z a n g r o -
niz , y otra e n l z a r z a , siendo esta ú l t ima 
Kiuy recomendada para curar varias enfer­
medades. Por el puente nuevo de Luchana 
en el muel le que va -desde B i l b i o á las A r e ­
n a s , enfrente de Por tugale te , entra un 
brazo de mar que baña los términos de esta 
anteiglesia por espacio de i4oo pasos. Dista 
i £ leg. de B i lbao . 

S O N E I R A , T e r rit. de España en Gal ic ia , 
provincia de la Cor t ina , en la jurisdicción 
de Bj rgant iños , arzobispado de San t i ago . 
T iene 6 leg. de largo , y de.4 á 5 de ancho; 
su principal producto es el trigo , pococen -
teno , mucho m a i z , y lino de buena ca l i ­
dad , del que suele llevarse mucho á la 
Cort ina , 

S O N E I R A , Jurisdicción R. y S . de E s p . 
cu Gal ic ia , provincia y arzobisp. de S a n ­
tiago. Se compone de 8 feligresías , á saber: 
San Esteban de A n o s , San Juan de Bot— 
neiros , San Pedro de Brandomil , S . Mar- ' 
tin de Canduas , San Ti rso de Moiño , San 
Pedro de Mantón , Sata C l e m e n t e de Pazos , 
y San Andrés de Z a s , en cuyos artículos 
puede verse su población , si tuación , p ro- ; 
dactos y contr ibución. Dista 8 . leg. de la 
capital, i i 

S O N E J A , L . S . de España , provincia 
de Valenc ia , obispado de Segorbe , par t ido 
de Castellón de la P l ana . A . O . , 4oo vec. 
i65J habitantes , i parroquia , i ermitas . 
Situado a la dcpeci&u del rio Palancia , entre 
Sot y Segorbe , distante \ <Xi leg^ de V i l l a -
toreás. Produce t r igo , m a i z , a lubias , v ino , 
aceite ; garrobas , h igos y garbanzos. Ind . : 
herreros , carpinteros y tejedores , 5 fubr. 
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de aguardiente y 4 mol . da aceite. Dis t 
leg. de la capital y 7 de la cabeza de Z ! 
C o n t r i b u y e 11,111 r s . ' 

S O N - C A L I A N A , Coto Red. S. de E s 

en la isla de Mallorca. ^ ' 
S Ü N S E G A , V . 8. de España , g P o v i l M , ' 

par t ido y árzob. de Toledo. A. O . , n n , V g í , ' 
5 8 i 7 hab i t an t e s , una parroquia , t pósito* 
administración de loterías , i hospital Sit ' 
á 4 leg. 8. de T o l e d o , 1 O . de Orgaz , y X 
E . de Mazarambroz , en la parte mas baja 
de las faldas que forman las cordilleras <je 

las sierras del Castañar y Yébones, y l a s 

de Layos , Nambroca y Almonacid. Corre 
por m u y cerca el a r royo Guadalete , que 
divide los términos de esta villa y los de 
Orgaz . Casi todo su ter reao es de prado y 
esta compuesto de un > g r a n capa de arena 
y debajo de ella otra de arcilla blanca y 
bi t iuninos i \P~. el art. Jrisgolas]. Produce, 
tr igo , cebada , a lgarrob is , vino y legumb, 
algunas yerbas medicinales. Industria: dos 
fabricas de jabón , 65 obradores de paños 
entre c a r i a d o , h i lado , tejido y tundido; 
paños bastos de lana manchega , tintes y 
3 fabricas de aguardiente ; antiguamente 
había también una tenería en que se labra­
ba suela y cor deban. Con t r i b . 62064 reales 
10 maravedises . 

• S O N - S E G U I , Coto Red . S de España 
en la isla de Mallorca. 

S O N - S E R D I N A , L . de España , prov. 
de Mal lo rca ; 33o vec. , i 6 r 8 hab„ 

S O N - S E R V E R A , L . R . de España en la 
isla y obispado de Mal lorca . A . P . Para su 
vecindario Véase Arla , de quien es anejo; 
situado a! E . de esta v i l l a , próximo al mar; 
es uno de los menos considerables de la 
isla. Con t r ib con Pahua . 

S O N S I E R R A , Pai t . R. de España, pro­
vincia y arzobispado de Burgos , merindad 
de Sotoscnebas , cor reg ím. de Vil larcayo. 
R R . P H . , sujetos al corregidor de la cap. 
compuesto de ios lugares de Rarcenillas de 
C e r e z o , Cerezos, B a r r e r a y Redondo, Hor­
nilla la Parte, Hornilla la T o r r e , Quintana 
de l -Rebol la r , Quintan i! la y el Rebollar, y 
el lugar de Rebol la r . Este es uno de los 6 
partidos en que se divide la referida me­
rindad , que es una de las 7 de Castilla la 
vieja en Laredo . T i e n e de O . á E. f leg. de 
estension , y de. N. á S. $ de leg. Confina 
por S. con el de Corneja y Cinco-Villas? 
por O . con el de Sotoscueba ; por E. con la 
vil la de Espinosa de los Monteros ; y TOT 
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ff con los Montes de Pas , que partenece á 
dicha villa. Sos vecindarios se hal laran en 
sus respectivos artículos. Los productos se 
reducen a g r a n o s , m a í z , n a b o s , patatas, 
lino , miel y cera ; buenas a g u a s , abundan­
tes y cscelentes maderas de roble y h a y a , 
cria de t o l a especie de ganados , aunque 
con escasez por las muchas nieves , y su 
industria se reduce á alguna carreter ía , do 
que ha «pie lado m u y poca. C o n t r i b u y e con 
la merindad. 

S O N S I E R R A D E N A V A R R A , Llámase 
asi al territorio «pie ocupa la falda morid, 
de la cordil lera que separa la provincia de 
Álava, de la Rioja hasta el Ebro . Este ter­
ri torio en su esta lo natura! , ora nn bosque 
encinal , guarnecido su suelo de coscoja, 
romero . sabina , e n e b r o , esp l iego , salvia, 
cantueso y otras plantas aromáticas ; está 
Ucuo de canteras de piedra arenisca , asen­
tadas sobre capas de greda , y Ja descom­
posición de aquel las por los metéoros , y el 
desclave de estas por las aguas , forman 
con su mezcla , en los parajes bajos , te r re­
nos arcillosos , de color amari l lento olaro-
segun lo es el de la g ieda , mas ó menos com 
pactos á proporción de lo que esta ó la arena 
dominan. Las t ierras altas , ó son arenis­
c a s , ó de nn cascajo c a l i z o , descomposi­
ción de las rocas calizas blancas agrietadas 
de que se compone la cordil lera , la cua l 
está guarnecida en sus cumbres de altas 
hayas , cn ; las laderas y faldas de encinas, 
y su suelo cubier to de bojes. Las rocas es­
carpadas de estas sierras , que se elevan 
entre sus arboles , los que se crian en sus 
g r i e t a s , su figura capr ichosa , sus puntas 
irregulares , los arroyos que se desprenden 
precipitados á su falda , r o l o cont r ibuye á 
darles una perspectiva variada, agradable, 
y pintoresca. En sus cumbres se ha l lan a l ­
gunas minas de hierro y rastro de haberse 
beneficiado en a lgún t iempo , aunque quizá 
se abandonarían por su cual idad agria , y 
en el sitio que l laman los Castil los ; junto 
á las conchas , on la misma cordillera hay 
una mina de carbón de piedra Toda la falda 
basta el Ebro , es un terreno quebrado , 
Heno de oteros y ce r ros , que cont r ibuyen 
á aumentarle la supeificie , á variar su c a ­
l idad , á mul t ip l icar sus abrigos , y a qu i ­
tar de la vista la monotonía de las llanuras; 
formando un gran declive ó plano incl inado 
hacia el S . , hasta la parte mas baja del 
valle , por donde sigue su curso. De esta 
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posición resulta una Variedad m u y Hl labio 
en la temperatura , y por consiguiente , en 
las producciones de la t ie r ra , pues gozán­
dose en la r ibera de un cl ima a r d i t n t c , y 
de los frutes mas sazonados de l o s p a i s t » 
calidos , va refrescando la atmósfera segi.n 
las alturas ó proximidad á Ja s ierra , siendo 
menos sazonados , ó de peor calidad los 
frutes en la rubina proporción. 

S O N S O T O , L. R. do España , provincia 
y partido de S e r ovia , S e x m o -de San L o ­
renzo , abadía de San Ildefonso. A . P . , 20, 
vecinos , 6 3 habi tantes , 1 par ioquia que lo 
es también de T r e s Casas. Son dos barrios 
situados en terreno poco fér t i l , á la falda 
de la sierra , y solo produce trigo y centeno. 
En la iglesia , que está en medio de los des , 
hay m u y buenas pinturas de Mac ' la y de 
Bayen , que sirven de colaterales. Industria: 
esquileo , que fue de los padres cartujos del 
P a u l a r , y hoy perteneciente á ' a Roal Ha­
cienda. Dista 1 legua de la capital . C o n -
t r ibuye I,3'Í7 rs. 27 mrs . 

S O N S U Ñ E R , C o t . Red . S . de España 
en la isla de Mallorca. 

« O N V A L L E , L , R. de E s p a ñ a , prov. de 
Palencia , par t ido de Reinosa , obispado de 
Santander . Reg . P . , ^ v e c i n o s , 175 hab i t . , 
1 parroquia. Si tuado en la Hermandad de 
Cinco V i l l a s . Confina por N . con San ta 
Maria del V a l l e , por E . con la R i b a , por 
S . con Vi l la Somera y por O . con Lan tuono . 
Sus productes son los indicados en el a r ­
tículo Reinosa. Dista 1 legua de la cabeza de 
par t ido. C o n t r i b u y e 4^6 rs. i5 mrs . D e r e ­
chos enarenados i3o rs. 3 mrs . 

S O Ñ A R ( SAN PEDRO DE ) , Feligresía A b , 
de España en G a l i c i a , provincia , obispado 
y jurisdicción de L u g o . Mer ino ; 66 vecinos, 
322 hab i tan tes , 1 parroquia que se compone 
de las aldeas de Gestoso , T o r r e s , Pei taros , 
C a m p i ñ a s , Fuen t e de Moure , Soñaf iño , 
Fuen te -nobao , V i i l a m o u r c , Ca iba l l a l y 
Reboredo. S i tuado á 2 leguas S . de la c a ­
p i t a l , cerca del r io M i ñ o , l indando con 
término de C a l d e , Coeses y Saa . P r o d u c e 
maiz , cen teno , l ino , algún trigo y cebada , 
frutas y past-s . Con t r i buye i,3o2 reales 
i5 maravedises . 

S O Ñ A R I Ñ O , A l d . A b . de España en 
Gal ic ia , provincia , obispado y ju i i sd icc ion 
de L u g o . Es una de las que componen la 
parioquia de Soñar ( Véase)'. 

S O Ñ E I R O ( SAN JULIÁN DE ) , Fe l igres ía 
S . de España en G a l i c i a , provincia de la 
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C o r u ñ a , jurisdicción de M i r a í l o í c í , nfz. de 
Santinfio. J . O . , 6g v e c i n o s , 33(5 habitantes, 
i par - roquh. D i s t a n l eguas d e la capital y 
g rie San t iago . C o n t r i b u y e 1,436 is. 33 m r s . 

S Ü O , L . S. de España e n Canar ia s , ob i s ­
pado de i d e m , Is la de L a n z a rote , depen­
diente de la parr. de T e g u i . s e , cou A . P . , 
3<6 vecinos , |44 habi tan t u 3 . 

S O P E , Aldea S. de E s p a ñ a en G a l i c i a , 
provincia de la Cortina , jur isdicción de 
Soand re s , arzobispado d e S a n t i a g o , y una 
de las que sornponen la pa r roqu ia de S t a . 
Maria Magdalena de M o n t e n a a y o r (véase). 

S O P E I R A , L . A b . d e E s p a ñ a , prov. de 
A r a g o n , part ido de B t n a v a r r c , obispado 
de Lér ida . А . О . , да vec . , З69 habitantes, 
i parroquia , t pósi to. S i t u a d o ta te r reno 
de mala calidad y no b u e n c u l t i v o , ce rca 
del Esera. Confina con C a m p o , la P u e b l a 
de R o d a , S a r r a d u i , M o r i l l o d e Licna у Во­
лан* sa. Produce t r i g o , p a t a t a s , verduras , 
leña , ganados y judias d e m u y buen s a b o r . 
Dista 7 leguas de B e n a v a r r e . C o n t r i b u y e 
3,684 Щ 9-8 mrs . 

S O P E L A N Á , A n t e i g l e s i a de España , 
señorío de Vizcaya , m e r i n d a d de U r i b c , 
obispado de C a l a h o r r a ; 160 vec inos , 6 1 8 
habi tantes , ! parr., 1 e r m i t a , 1 molino. C o n ­
fína por N . con Bar r ica y e l Océano , por 
O . con el mismo О с . y G u e c h o , por S . con 
Berango y U r d u l i z , у р о г E . con éste y la 
ría de Plencia . T i e n e e l 49 v o t o y asiento 

. en las juntas generales d e G n e r n i e a . E n su 
barrio de Meüacoz h a y u n a ensenarla d e ­
fendido, por un fortin (Àe 4 cañones rie á 8. 
Celebra una feria de g a n a d o el dia de S a n 
Anton io de P á d u a , y sus a r m a s son un es­
c u d o con dos llaves c ruzar las y 4 corazones . 
Dista 3 leguas largas de B i l b a o . 

S O P E Ñ A , L . R. rie E s p a ñ a , provincia , 
obispado y partido fie S a n t a n d e r , valle de 
Cabtierniga [ Véase], He¡ ; . P . , 79 vecinos , 
38o habitantes , 1 pa r roqu ia . Situado á las 
margenes del r io Saja , e l c u a l se vadea para 
ir á Burciniilas. P r o d u c e m a i z , judias y 
buenos prados para la m a n u t e n c i ó n del g a ­
nado lanar. En este p u e b l o h a y un batan 
.que sirve para los te j idos d e lana que se 
fabrican en sus cercanías . D i s t a 2З ¿ leguas 
de Burgos. C o n t r i b u y e c o n el valle. 

S O P E Ñ A , L . S . de E s p a ñ a , provincia y 
partido rte L e ó n , conp. de V a i i e Cu rueño. 
A . O . , 29 vecinos , 108 h a b i t a n t e s , 1 p a r r o ­
quia. Situado Á oril la de l r i o C u r u e ñ o , al 
pie de 1<4S ш.е«б«в da С a r a v e d o , hadando 
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eon término de Bardesivil y I a Can U 
Produce granos , legumbres , Pas to ,? ! !* ' 
l iados. Dista j ¡ leguas de la capital, r 
t r ibuye 722 rs. a4 mrs . * o u ~ 

SOPEÑA, Barrio de España, p r o v . 
ande r , part ido de LaredoEV ;,• '7 

)PEÑA, Barrio de E s p a ñ a . ' p ^ S 
de B u r g o s , ¡urisd. de Juarros y l a j y i a t 

pertenece á los Ausines . '* 

SOPEÑA, Barrio de España, prov. a-
Astur ias , concejo de Pilona ; 6 vecinos 28 
habitantes , parroquia de Coya ( Véaseesta 
articulo). 

S O P E N ANO, L . B . de España, prov. y 
chispado ríe .Santander, partido de Laredo 
valle de Mena. R. P . , 29 vecinos , 117 Lab 
1 parroquia. Con t r con el valle. 

SOPERUN, L . A b . de España, p r 0 T , 

de A r a g ó n , partirlo de Benavarre , abadía 
de la O. A . O. , 20 vecinos , 83 habitantes, 
1 par roquia , 1 pósito. Situado al pie deuna 
gran sierra. Produce bellotas de roble, ga­
nado l a n a r , cab r ío , vacuno y da cerda, 
trigo y cebada. (V. el art. Serraduy). Dista 
8 leguas de Benavarre . Cont r . 1,342 reales 
i4 maravedises . 

S O P E T B A N , Monast. de España , pro­
vincia de Guadalajara : es de monges be­
nedict inos , y está situado en una hermosa 
ribera , acor ta distancia de la villa de Hita, 
y á 4 legua» O. N. de la c iudad de Guada­
lajara , en un sitio muy frondoso que la 
baña un abundante arroyo , que correa 
entrar en el rio Henares , poco mas abajo 
del lugar de Eras . Este monasterio es muy 
memorable por venerarse en su iglesia una 
imagen de Ntra. S ra . que l laman de Sope-
tran , de quien toma e! nombre; cuya ima­
gen se cree piadosamente que se apareció 
al infante Petrañ, hijo de Almaymon , re$ 
moro de T o l e d o , hacia el año de 1017, rei­
nando en Castilla y León don Fernando I , 
á c u y o infante moro habló la V i r g e n , di-
cie'ndole que se hiciese cristiano y fundas» 
aquella iglesia. Es m u y devoto y frecuen­
tado de todas las gentes de Castil la, y en 
part icular el dia 8 de setiembre , en que se 
celebra la festividad de Ntra . Sra. Lo cierto 
es que el parage es muy a m e n o , 0 0 0 gran­
de abundancia <le agua y arboledas , seña­
ladamente en la huerta del monasterio La 
iglesia es de estilo gótico , pero los retablos 
de m n v mal gusto. 

S O P O R T Ó J A R , L . S . de España, pror. 
y arzobispado de Granada , partiuu « 
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O r a b a . A P , , isjfi v e r . , Cío habitantes , T 
parroquia, i r osito. El nombre ele este loga r 
es de origen a ráb igo , y para su situación 
Véase Orgiba , partido. Produce trigo , cen ­
teno , 1 habichuelas , seda y maiz ( V. e l a< t. 
Guejrir de la Sierra ) . D is tan leguas S . E . 
de la rápita!. Con t r . 2,212 rs. 32 mrs . 

S O P U E R T A , Val le de las encartacio­
nes de V i z c a y a , obispado de Santander , 
y su vicaria de C u e ñ e s ; 206 vecinos , 1074 
habi tantes , 6 parroquias , siendo la de Car­
ral la matriz , que está en el centro del va l le , 
y en donde, bajo de su pórt ico, se celebran 
los ayuntamientos , compuestos de los vec. 
de tocas las parroquias . L a de Carral está 
asistida de 3 curas , incluso un medio bene-
íiciado , y las otras tienen uno cada una. E n 
lo an t iguo , no habia en t odo el concejo ó 
val le de Sopuerta mas parroquias que la 
de San Mart in en el centro de é l , situada 
en un alto, no lejos de donde hoy e x h t e , en 
el cent rodel barrio de Carra! . Después, au­
mentarla la población de los barrios , h ic ie ­
r o n una en o, da uno á su costa , obligándose 
á mantener las cié cera , lampara etc. Hay 3 
e r m i t a s , y i c a i c e l que sirve para todas las 
Encartaciones. So gobierna todo el valle por 
1 A . , 6 regidores y 1 síndico. 

Es ta s i tuado entre las villas de Cas t ro -
•urdiales y V a i m a s e d a , confinando por N. 
y E . con el valle de Guldamez ;por E . con 
el concej 1 de Z a l l a ; por S . con Za l l a y 
V a i m a s e d a , y por E . y O . con Arooutales 
y valle de Otanes ; estendiéndose de E . á O . 
1 legua larga. S u término , que es fértil en 
vino , trigo , maiz , frutas , nueces y casta­
ñas , comprende tí parroq. en otros tantos 
lugares ó barr ios , que son Carra l con la 
advocación de San Mart in Obispo ; ¡Ntra. 
S ra . de Mercad i l l o ; San Pedro de la Ba lu-
ga ; S t a . C r u z de la Barrieta ; San C o s m e 
y San D a m i á n de Beoi , y San Bartolomé 
de Abc l l aneda . C ruzan su término 3 r ia­
chuelos llamados el C a n a l , Olabarr ie ta y 
el Zangarro , que nacen , ei pr imero en los 
L L . de Abel laneda y B e z í , el segundo en el 
valle de Arceutaies , y el tercero e n l o s m o n -
tes de T r e m o r a l y Sa ldamando. Unidos 
todos 3 cou otro que baja de Ga ldamez , 
corren hacia el valle de Somorrost ro , abun­
dando de Luenasanguilas y truchas, y otros 
peces menudos. Hay en eilos para c o m u n i ­
cación del Va l l e 8 puentes ; y con sus aguas 
se mueven en su té imino 2 ferrerias 1 fan-
der.a y 11 molinos. Críanse en sus montes 
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rob les , h a y a s , encinas , c o n otros árboles; 
y hay bastantes car teras y mineral de h ie r ­
ro y aun de cobre , que n o se b -nefioiaii. Pe 
celebra un mercado semanal y una feria , á 
que se ola principio en i 3 de Jul io de cada 
ano y croe riura 8 dias. En los espresados 
barrios hay muchas torres solares ant iguas , 
entre ellas hay en Abel laneda l a d é e t e 
ape l l ido , ole los condis ' ' e Miranda , y Li 
de Ur ru t i a , que poste el tt. níente coronel 
don José Mariano de U r r u t i a ; e n B t z í í a 
del de Diez de Bezí y Diez de Ja Qu in tana , 
que; goza D. Andrés de Cr ru t i a y L lano , con 
la primera sepultura de su iglesia. En C a r r a l 
Jas de Alcedo , f le tas , Casas, Ca ray y M e n -
dieta ; y en la Ba iuga la de L lano . S i s e 
concede por S. M . , como se está solicitan­
do , la abertura de nn camino n a l , acor ­
dado hace muchos años, que, bajando desde 
Casti l la atraviese el Va l l e de Mena , vi i la 
de Vaimaseda y este Va l l e de Sopuer ta , coi» 
dirección al hermoso puerto de C a s t r o -
U r d i a ' e s , resul tarán muchas ventajas al 
estado , á estos pueblos y á los inmedia tos . 

S O P U E R T A ó C A R R A L , L . de España, 
señorío de V i z c a y a , valle del mi smo nom­
bre , obisp. de Santander . T iene una parro­
quia que os ma t r i z de la de B a l u g a , Merca­
d i l l o , Olabarr ie ta y Abel laneda . Es patr ia 
de Maur ic io de A l c e d o , que esci ibió una 
obra sobre la Escelencia y poder de la d i g ­

nidad Episcopal ( V . Sopuerta, valle). 

S O R A , L, S. de España , provincia de 
C a t a l u ñ a , corregimiento y obisp. do V i c h . 
A . O . , 61 vecinos , 307 hab i t . , 1 parroquia 
que tiene por anejo á San Ped ro del P i r g 
y San Pedro Desplá . Sit, en terreno monta ­
ñoso , áspero y q u e b r a d o , á orillas del río 
T e r . Conf. por E . c o n S a n Quirse de Ba'scra,. 
por S . con Oris , San Boy y San Agus t í , cor ­
regimiento de Manresa ; por O . con Binóla? , 
y per N . con San Sadu in í de Sobel las . Pifo-
duce t r i g o , l egumbres , v i n o , maiz , y g rao 
cria de ganado lanar y vacuno. Dista 21 lo r» 
de Barcelona , 6 N . O . do V i c h y 3 S . O. t 'e 
Ripol l . C o n t r i b u y e 7,443 ¡ts. 6 mrs . 

S O R A , Desp. S . de España , provincia 8« 
A r a g o a , partirlo de Zaragoza ; A . O . 

S O R A C O I Z , L . de E s p a ñ a , provincia 
de Navar ra , valle de Mañeru , pr imor par­
tido d é l a merino!. d e E s t e i l a , a ic ipres lazgo 
d e Y e r r i , diócesis de P a m p l o n a ; ir vecinos, 
57 habi tan tes , 1 parroquia. S i tuado en ?r.i 
a l to , y en su barranco hay una fuente cou 
su arco de p iedra , cuyas aguas forman ix 
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regata que pasa por el S . de Ar tazu . T iene 
su monte r o b l e d a l , y sirve este lugar para 
las juntas del valle. Dis ta a | leg. de Estella 
y f O . de A r t a z u . 

S O R A U R E N , L. de España , provincia 
de Navarra , valle de Ezcabarte , merindad, 
quinto par t ido y diócesis de Pamplona , ar-
ciprestazgo de A r m é ; 45 vecinos , 2.>8 bab . , 
i parroquia , 2 ermitas en su l é r m . , donde 
se celebran las juntas del valle. S i tuado en 
terreno l l a n o , en la carretera que conduce 
á F ranc i a , a la izquierda del rio Ulzama y 
al E. de E u s a . Coníina con Zava ldua , A n -
choriz , O i a v e y Euza . T iene su fuente c o ­
piosa y d e s m o n t e s por la banda de N. y E . , 
ambos de pinos con una regata. 

S O R A V I L L A , L. R. de España , prov. 
de G u i p ú z c o a , jurisdicción de la villa de 
Asteasu , obisp . de Pamplona ; 38 vecinos, 
206 habitantes , i par roquia , A . P . sujeto á 
la alcaidía mayor de A iz tondo . Si tuado la 
mayor parte en una fértil vega , cerca del 
camino real que va para Francia , á la orilla 
izquierda del rio O r i a , para c u y o transito 
tiene un puente an t iguo y só l ido , aunque 
en el dia bastante deter iorado , l lamado 
puente de Ace la in . Conf ina por E . y S- con 
Andoain , por O . con A d u n a y Z iznrqu i l , 
y por N . con Zuvie ta . Hay en este lut;ar 
abundancia de fuentes; pero la mas especial 
es la de C ó r d o b a , que el padie 1 a r r e m e n -
di , jesuíta , l lamó fuente de Gu i l i em . Se 

, baila piqui situado el palacio de Ace la in , 
uno de los l lamados de Parientes mayores , 
con su g ran huer ta , el que fue al lanado en 
i457 por Enrique I V , rey de Cast i l la , cuando 
los barrios y guerras civiles de O ñ e c m o s y 
G a m b o i n o s : nuevamente fue reedificado 
sobre el peñón en que aritos e s t i b a , y de ­
muestra rodavia parte de sus antiguos pa­
redones de piedra si l lar del grosor ¡le ! \ \ 
pies castellanos. T a m b i é n esta una casa lla­
mada oiórdoba A r m e r a , según tradición. 

. Todo el vecindario de este luga; so hal la 
repartido encásenos rhspersis, a lgunos dis­
tantes de la itdesia. Produce una mediana 
cosecha de t r igo, maiz , alubia, haba , man­
zana , l i n o , y no hay caserío que no tenga 
cerezos , guindos , perales , nogales, b igue -

. r as , avel lanos , y hay quienes tienen albér-
chig-s, melocotones y [arras : mucho desu 
terreno se ha dedicado a ¡a a lfalfa , por lo 
que hay bastante ganado vacuno y también 
de cerda. Sus montes dan rob l e s , bayas , 
alemos , y se encuentra en ellos alguna 
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caza m a y o r , peí dices, liebres etc. S n ¡ni 
tria consisto en un molino b a r b e r o con V' 
muelas, una para trigo y otra n'aí' ," ' °S 

. . . . , o u 1 « maíz* 
recibe oí agua contenida por la m t ; „ 

i 1 , u ! ° r presa 
que hay en la n a Oria , dondehav i , « , i • 

1 1 . 3 "•«minen 
una nasa ría pieríra en la que se con™ u 

1 . . . . ^uhori bas­
tantes t ruchas , tr iacas y también salmones 
A l g u n o que otro de sus habitantes se e j e r o t 
ta también < ir la carretería por la proxi 
midad del camino real. Dista 12 legu a , 
castellanas de Pamplona . 

S O R B A , L . E . ríe España, provincia de 
Ca t a luña , subdelegacion de Berga, corre-
gu iñeó lo tle Cervera , obispado de Solsona, 
A . O . , 12 vecinos , 64 habi t . , 1 parroquia". 
Produce trigo y legumbres . Dista 22 horas 
de Barcelona y 5-¿ de Berga. Contribuye 
2,25o, rs. ü mrs . 

S O R B A N , T é r m i n o Bed . Ord. de Esp. 
provincia do Navarra , merindad de Tíldela, 
entre ios términos de Tulebras y Cascante, 
a -g legua do esta ciudaei. En el sitio que to­
davía conserva el nombre estuvo el pueblo, 
que a lgunos quieren se llamase asippr haber 
abundado de árboles serba'ies. En el dia no 
existe sino el terreno que o c u p o y sus cam­
pos , para cuya custodia pone guarda el real 
monasterio ríe T u l e b r a s , a quien pertenece, 
con la particularidad de no pagar derechos 
de alcabala ni otros algunos ríe cuantos co­
mestibles se llevan á vender al téimino ds 
l o s Cabeci i los , que son parte de los cié 
Sorban . 

S O R B A S , V . S. de España , provincia de 
G r a n a d a , partido y obispado de Almería. 
A. M . ele primera ciase con ios ordinarios, 
1 , i o O v e c . , 5,3o8 habitantes inclusos 26 cor­
tijos de su jurisdicción , 1 parr., 2 ermitas. 
Situarla á 4 leguas del Mediterráneo, entre 
Ve ra y Mojacar , de las cuales dista 5 leg. 
a l E . , en la estremidad del valle eme forman 
las coroüieras que unen la sierra de Fila-
bres con la garganta del C i e r v o , término 
de L u b r i n , y Es que une la sierra de Ha-
mil la , término de T a b e r n a s , con la sierra 
Cabrera . L a localidad es una prominencia 
casi circular , que se eleva perpendieul. r-
meute dei centro de un f o s o natural de mas 
de 4o varas ríe profundidad , y de 20 á25 de 
anchura poi a lgunas paites hasta el nivel 
de los montes que la c i rcuyen. En la mesa 
ó planicie que forma esta prominencia esta 
fúndala la pob lac ión , defendida por el re­
ferí o foso , sin mas entrada ni salida que 
por un camino a muñe 1 a de rampa que sube 
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desde el fondo del foso hasta las casas. E n 
ella se lian conservado hasta los úl t imos 
tiempos vestigios de haber sido presidio ó 
plaza de armas de los moriscos. Produce 
mucho y buen esparto, escelen te yeso blan­
co y e n c á r n a l o , t r i g o , cebada , centeno, 
m a i z , barrilla y vino. Indus t r ia : fabrica 
de alfarería , y cobertores de colores. Dista 
27 leguas de la capital y 9 O . de la cabeza 
de par t ido. Desde V e r a á este pueblo hay 
8 horas de camino m litar , y en s u inter­
med io se encuentran diferentes cortijos. 
Con t r ibuye i o , 3 3 5 i s . 1S m i s . 

S O R ¡ 3 E D A , L . S . de España , provincia 
y partido de León , concejo del Si l de abajo, 
obispado de Astorga . A . O . , 5 i vecinos, 
197 habi tantes , 1 parroquia. Si tuado á las 
márgenes del S i l que nace en las montañas 
l imítrofes de A s t u r i a s , y abunda de t ru­
c h a s , anguilas y otros peces. P rod . prados, 
cas taños , abe jas , toda especie de ganados, 
y caza mayor y m e n o r ; t r igo tremesino, 
centeno , a lgún m a i z , l ino abertizo , liabas 
y patatas. Industria : telares de lienzo. Dista 
18 leguas ele la capital. Contr ibuye con el 
concejo. 

S O R B E 1 R A , L. R. de España , provincia 
de L e ó n , partido de Ponferrada , valle de 
A n e a r e s , obispado de Astorga . A . P . , 69 
Vecinos, 285 habi tantes , 1 parroquia aneja 
de Pereda. Si tuado en el valle de Aneares , 
y oril las de! rio de este nomb. , que desagua 
en ei Cuá. Produce cas tañas , yerba , pata­
tas , algún centeno , lino y legumbres ; poco 
ganado , á causa de las muchas nieves epie 
le impiden pastar desde diciembre hasta 
marzo . Indust r ia : una fabrica de hierro es­
tablecida en Te je t lo , á la que surte todo 
este pa is , que según las antiguas excava­
c iones , abunda , no solo de este metal , sino 
también de antimonio , cobre y plata. Dis ta 
7 leguas de la cab. de part ido. Con t r i buye 
543 rs. 33 mrs . Derechos euagenados g5 rs. 
3o maravedises. 

S O R C O N , Aldea de España , provincia 
de A s t u r i a s , conc. de Avile 's , jurisdicción 
de Castrülon. (V. el art. de Pillamo). 

S O R D I L L O S , L . S. de España , prov. y 
arzobisp idb de Burgos , part. de Vi l l ad iego , 
cuadrilla de Odra . A . P . , 24 v e c , 100 hab. , 
1 parroquia. Pa ra su situación y productos 
(V. Villadiego). Esta en los hinites meri­
dionales de este part. con el ele Casírojer iz , 
confinando con Vibaizana , Vi l las idro , G r i -
lalba y el r io O d r a , e 1 U e después s,e incor-
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pora en el Pisuerga. Dista 7 leguas de la 
capital. Con t r i buye 1,089 rs. i4 mrs . 

S O R D O S , Despoblano R. de España, 
provincia y part ido de Sa lamanca , cuarto 
de Va l de V i l l o r í a ; 3 v e c , 12 habitantes. 
Sitúa lo en los confines occidentales ele este 
cuarto con el ele A l m u n i a , l indando con 
Cabeza bellosa y Perosillo f ranco : entre 
estos dos pueblos esta uno de los origenes 
ele! rio G u a r d i a Canav i l l a . Proel, g ranos , 
legumbres y pastos. Dis ta 2 |- leguas de la 
capital . C o n t r i b u y e 181 rs 12 mrs . 

S O R E T O , C o t o redondo S . de España, 
provincia , part ido y corregimiento de Z a ­
ragoza. A . P . 

S O R G A (SAN MAMED DE), F e l i g r e s í a s , 
de España en Gal ic ia , provincia y obispado 
de Orense , jurisdicción de su nomb . 3. O . , 
84 vecinos, 4'3 habi tan tes , 1 parr. Si tuada 
en el val le de Ce lanova . P r o d u c e maiz, 
castañas, algún v i n o , y pastos. Con t r ibuye 
1,200 reales. 

S O R I A , Provincia de E s p a ñ a , dividida 
económicamente en dos pa r t idos , que son 
el de la capital y el de L o g r o ñ o , y c o m ­
prenden 5 o 2 poblaciones; pero c iv i lmente 
lo está en sexmos y par t idos , epue son : el 
sexmo de Ja cap i ta l , el de San J u a n , el de 
A r c i e l , el de L u v i a , el de T e r a , el part ido 
de A l f a r o , el de A t i e n z a , e l de A l m a z a n , 
el de A g u i l a r , el ele Be r l anga , el del Burgo 
de O s m a , el de Ca l aho r r a , el de C a l t a ñ a -
z o r , el de C a r a c e n a , el ele C o v e t a , el de 
Fuentes de M a g a ñ a , el de E n c i s o , el de 
Fuente P inü la , el de G o r m a z , el de Jubera, 
el de Magaña , parte del ducado de M e d i -
nace l i , ei de Monteagudo , el de Osma , el 
de la Recompensa, el de San Esteban de 
G o r m a z , el de San Pedro Manr ique , el de 
Serón , el de Solpeña , el de Suel la Cabras , 
el de U z e r o , el de Y a n g ü a s , y las villas exi­
midas. La tierra de S o r i a , para todas Jas 
cosas comunes y generales que pertenecen 
á todo el cuerpo de los lugares de e l l a , esta 
representada y gobernada por un fiel , un 
procurador síndico g e n e r a l , procuradores 
especiales de los sexmos , un abogado ase­
sor , con un escribano de los del numero de 
Soria : el fiel y procurador asisten á los 
ayuntamientos de la ciudad , t ienen en ella 
voz y voto act ivo en t o d o , y pasivo en los 
asuntos que incumben al cuerpo que repre­
sentan; cada sexmo nombra un proc. que 
siempre ha ele ser ele uno de sus lugares . 
T i ene por l ímites al N . la prov. de Navarra 
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y el E b r o ; al E . la de A r a g ó n , al S. la de 
G u a ' a ' a j a r a , y al O . las de Segpvia y Bur-
fos . Su cslehsion en leguas cuadradas es de 
3.^1 : comprende ¿entro, de su demaicaoion 
ti territorio de la Rioja ( V. este <trl.), que 
repetidas veces , y con sólidas razones , ha 
pretendido 6e r prov. separada. Los montes 
principales que la cruzan son las sierras 
l lamadas I d u v e d a s , que corren de O . á E . , 
hasta encontrarse con el Moncayo ; ios 
montes de Oca que corren por los confines 
de B u r g o s , y terminan en las l o m a s ; los 
montes Ovarenes que principian en estas 
mismas l omas , y siguen bás ta los confines 
de Navarra , y dan paso al rio Ebro . 

Los principales pueblos son , ademas de 
Ja capital que está situada no lejos de las 
ruinas de la ant ig. JSamanc'ia , las c iudades 
de L o g r o ñ o , Ca lahor ra , A l raazan , Nájera, 
A g r e d a y O s m a . Rasan por su centro ei rio 
D u e r o que baña la capital ; el M a r ó n , el 
JNajera, el R i t u e r t o , el G o l m a y o , el Izana, 
e' A n d a l u z , el U c e r o , el Sequ i l l o s , el R e ­
jas , el Pedro , el Jalón , ei A l a m a , el Ciría­
c o s , el J ribera , ei L e z a , el Iruega , y ais-unos 
©tros que descienden de sus c m i d i e r a s , cu­
y o curso puede ve-se en sus respectivos art. 
E n aquellas se bailan canteras de muy b u e ­
nos jaspes , s ingularmente en los mont. que 
están á corta distancia '!el Burgo de O s m a : 
e » varios pueblos de la provincia se hal lan 
diversas petr if icaciones, y entre ellas las 
que laman Palomil las . Se cree que baya 
también minerales de o r o , p la ta , hierro y 
almagre en 1 s términos de A g r e d a , y de 
plata y plomo en el término de la villa de 
Borov ia , y en los de la O l v e g a , Vedilla y 
M o n i b l o n a ; de azufre en C e r v e r a , y de 
p l o m o , cobr? y estaño en la Il inojosa. 

S i s p roduc tos , en Ja parte de la Rioja, 
pueden verse en sus respectivos art ículos, 
y generalmente se dan bien en toda la p ro ­
vincia los g ranos , v i n o , a lgún ace i te , fru­
tas , hortaliza , seda , rubia , l i no , cáñamo, 
miel y c e r a ; muchos y escelentes pastos 
para ganado lanar , trashumante y estante. 
(/'. Osma, obispado). Sus castas se c o n ­
servan y mejoran , asi con los pastos y y e r ­
bas de esta provincia , como con los que de 
inver ladero tienen sus dueños en las de 
A r a g ó n , Es t remadura , Andaluc ía y ] a 

Mancha. Los g. na ios churros que quedan 
en la prby. en el inv ie rno , cuando abundan 
con e.ceso las nieves y los h ie l e s , se c o u -
servaa cou los pastos y yerbas de las hue r -
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tas y sotos , con el .amon ríe los árboles 
gastando con ellos avena , baba seca y o l r ' 
s emi l l a s , con loque defi anden las crias | " 
su lana se hacia antes mucho nías ™,v. й 

que el que se hace en el dia , por | a s c a u s a s 

e-ПС hemos insinuado en varios artículos <ie 

esta (dría, y part icularmente en el de | a 

provincia de Segovia. También se cria al­
gún ganado mular , vacuno y de cerda sin 
que falten en muchos parages los animaleg 
de caza , como son conejos , liebres, ciervos 
y javah'cs. 

La fabrica y construcción délas casas es 
generalmente en esta provincia ,. baja , gro­
sera , y de m u y poca duración, pues sin 
embargo de abundar de piedra , son por Jo 
común de adobes y barro sobre cimiento dé 
piedra , ó muchas de ellas de malera en la 
fabrica esterior é interior. De este uso pro­
viene el que haya con frecuencia incendios 
y otros daños que atrasan y minoran mucho 
los pueblos. 

El carácter general de los habitantes es 
de ser por lo común afables, sobrios en el 
beber y c o m e r , sufridos en los trabajos,y 
de ingenio despejado; pero desidiosos en 
adelantar sus conveniencias en el ejercicio 
que t i enen , que comunmente es el de la 
l a b o r : se acomodan á v i v i r con las produc­
ciones escasas del pais , sin envidiar ni bus­
car en las de otros las rjue les faltan. De 
aqui nace que sus pueb. están generalmente 
atrasados r y que no pueden dar á los b.ijos 
Ja instrucción conveniente para que luzcan 
sus ingenios. En medio ele todo, es menes­
ter confesar que la fa'ta de aplicación que 
se nota en los hombres , no se advierte en 
las miugeres, aritos por el contrar io , son 
m u y dignas de elogio por su laboriosidad^, 
pues ellas cuidan casi esclusivamente de la 
labranza de las tierras , de la corta de pinos, 
de la guarda y custodia de los hatos , apro­
vechando los ratos ociosos en echar sayales 
ó gt"-gas para vestirse. 

Para la administración de Rentas Reales 
existen en esta provincia seis aduanas, una 
pr incipal y c i n c ; subalternas. La primera 
se halla en la villa de Agreda . y las últimas 
en CerVera , Al fa ro , Calahorra , Alcanad're 
y Rincón del Soto. C a d a una de osus ofici­
nas ó administraciones tienen sus emp ' e a * 
dos , y para el resguardo de unión de rentas 
generales y tabaco del partido &e Agreda, 
hay una ronda montad i , dos de á pie, У 
una que l laman volante en Ce rve ra , rna* 



S O R 
esto no impide que sea realmente escanda­

l o s o el contrabando que se hace por esta 
provincia. El que desee noticias mas c i r -
d i s t a n c i a d a s acerca de ella y su tierra, 
debe consultar los tomos 9.0 , <ii y 22 de las 
Memorias políticas y económicas de don 
Eugen io L a n o s a . Cont r ibuye 9.441,6:5 rs. 
32 'mis., rorrespondiemlo á la Real Hacien­
da 2.235,839 rs. 2.4 m r s . , y á los dueños de 
los derechos enajenados 2o5,836 rs 8 mrs . 
D e la primera can t idad , corresponden á 
los pueb. administrarlos 698,^8 rs. 4 mrs . , 
y á los encabezados 1.743,007 rs. 28 mrs . 
D e la segunda corresponden a los primeros 
•686.2-78 rs. 4 maravedises , y á los segundos 
i.549,56i rs. 20 m i s . De la tercera corres­
ponden á los pr imeros 12,000 r s . , y a los 
según 'os Q3 1,836 rs. 8 mrs . 

S O R l A " f N U M A K T Í A ) , C iudad R. de E s ­
paña , eapití-í de la provincia , y partido de 
su n o m b r e , con 5o2 pueblos ríe jurisdie , 
divididos en sexmos y par t idos . pero redu­
cidos t dos al de Ja capital y al de L o g r o ñ o ; 
obispa lo de ü s m a , corregidor de tercera 
clase , intendente de rentas y subdeleg. de 
p o l i c í a , tr ibunal eclesiástico foráneo, i . 155 
v e c , 5 ,4 '3 hábi l . , 9 parroquias, una de ellas 
colegiata con 5 dignidades , 8 canongías, 
'6 raciones y 37 capel lanías; 4 conv. de fr., 
3 de m o n j a s , 1 p r io ra to , 1 hosp i ta l , casa 
de espósitos y doctrinos , casa de enseñan­
za en el colegio de los jesuítas; 1 pósito, 
admin . pr incipal de rentas de p a r t i d o , y 
de lo ter ías , y caja de correos. Es ciudad 
de voto en cor tes , y se halla situada á los 
i5° 23' de long . y 4 ¡ ° 4 8 ' de l a t . , á ori l la 
del rio D u e r o , á 7 leg. de su nac imiento , 
con un puente magnífico y solido. Está edi­
ficada la ciudad , cerca de las ruinas de la 
antigua Numant ia , tan celebre en la histo­
ria romana y española , en un val le des­
igual que desciende de O . á E. Por esta 
parte pasa el rio , y la rodean breñas escar­
parlas, en las que tiene un santuario de 
par t icular hermosura y devoción, dedic do 
á su patrón San Saturio. El c l ima es sano 
aunque frió , y sus contornos con pocos ar ­
b o l e s , por haber destruirlo sus montes . 
Goza por su N . y O . un terreno todo m o n ­
tuoso , que solo pro luce granos , pero tiene 
una buena parte de territ . para pastos, en 
donde está la dehesa de T'alhonsadero, que 
mant iene inmenso número de gan. lanar, 
y la baña por E . y S . dicho rio Due ro , pro­
porcionando con la abund. de aguas y su 

S O R 5$5 
dec l ive , que puedan estab'cccr todo géne­
ro de manufacturas . Está la ciudad cercada 
ríe murallas , b i chas de cal y canto , bastan­
te pinosas y elevarlas, bien conservadas y 
construirlas , con tapiales y guarnecidas de 
sillares. Las puertas, ángu los , c u b o s , for­
tines y bastiones, lodos llenos de a lmenas 
y saeteras. Consta por d o c u m e n l o s , que 
fueron fabricadas por los años de 1590. S n 
ámbito será como de -J- legua ; terreno sufi­
ciente para 7 ú 8 000 vecinos , pero se hal la 
muy falto de ellos y do casas , según lo ma­
nifiestan sus ruinas. Domina á la ciudad por 
E . un fueite a l o -zar con sus casi, y turras, 
pero m u y arruinarlo. A la partft del S u r , 
que l laman el campo de San Francisco , 
hay un grande a r r aba l , poblado de bastan­
tes casas y con algunas iglesias. Según la 
opinión mas cierta , se h i zo esta ciudad por 
el rey D . Alfonso de Aragón el Batal lador, 
en el año de 1122, en tiempo que corres-
pon día este terreno á aquel reino. En el de 
1136 quedó Sor ia y su tierra por el rey da 
Casti l la don Alfonso V i l , á quien hizo ce­
sión el rey don Ramiro rie Aragón , y en 
c u y o t iempo se hizo división de los dos re i ­
nos , siguiendo la línea por las sierras de 
M o n c a y o . L u e g o que poseyó el dicho don 
Alfonso á S o r i a , y toda aquella parte de 
Casti l la , la agregó al obispado de Sigüeriza, 
desmembrándola del de T a r a z o n a ; pero 
habiéndose suscitado pleito entre las tres 
dignidades , se declaró en el concilio cele­
brado en Burgos el mismo año , por pose­
sión riel obispado de Osma , y se aprobó 
por bula de Inocencio 1 1 . Ha sido pueblo 
de mucha vecindad , pero ha venido a s u m a 
decadencia , y se ignoran los motivos . D e 
esta citidad salen dos c a m i n ó s e itinerarios 
mi l i t a r e s , de los cuales el uno dirige á 
As tur ias , poniendo en comunicación estas 
dos p rov inc ias , pasando por el Burgo de 
Osma , A r a n d a d e Duero ,Pa!eucía y León ; 
el otro conduce á Miranda de E b r o por 
Logroño . Produce granos y muchos pastos 
para ganado lanar y vacuno . S u cosecha 
se regula anualmente en 599,367 rs. I nd . : 
comercio de lanas y 3 lavaderos de lanas fi­
nas en la margen del r i o , 1 fábrica de cur­
tidos y 1 de tintes. Es patria del doctor D . 
Juan de Ca lderón , penitenciario de la Sta . 
Iglesia de T o l e d o , que dejó escrito un tomo 
en folio de varias resoluciones moraies : de 
Francisco Mosquera de Barr io N u e v o , que 
escribió la ISumantina, y de don D i e ^ o 
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Lnpez de S a l c e d o , señor de Magaña , con ­
sejero de Cas t i l l a , y autor de una Historia 
do la Casa de S alazar. El que desee no t i ­
cias mas circunstanciadas de esta ciudad y 
de su historia part icular , debe consultar el 
segundo tomo de la Descripción histórica 
del obispado de Osrna, escrita por D . Juan 
Loperraez , de la Real Academia de la His­
toria , pág 85. Celebra feria los !\ pr imeros 
dias del mes de setiembre y ei 24 de junio , 
y mercado franco todos los jueves . Dista 
35^ leguas de Madr id , j % horas de marcha 
mi l i ta r de Almazan , en cuyo intermedio se 
encuentran los pueblos de Lubia y los R á ­
banos; y desde Cal tañazor hay 8 | horas , 
pasando por Vi l lac íc rvos , Carbonera y 
Gol raayo . Con t r . 257,482 rs. 33 mrs. D e r e ­
chos enagenados 12,000 rs. 

S O R I A N A , L . E . de España , provincia 
de Aragón , partido de Benavar re , obisp. 
de Lérida. A . O . , 9 vec inos , 3g habitantes, 
1 pósito. Dista 3 leg. de Benavarre. C o n l r . 
8g4 rs. 32 mrs . 

S O R 1 G U E R A , L . S . de España , prov. 
de C a t a l u ñ a , corregim. de Ta la rn , obisp. 
de Seo de Urge l . A . O . , i5 v e c , 72 habit . , 
1 parroquia. Si tuado en terreno áspero y 
quebrado. Conf. por E . con L l a g u n a s , por 
S . con F r e i j a , y por O . y N . con V i l a m u r . 
Frod . centeno. Dista 5o horas de Barcelona 
y 11 de T a l a r n . Cont r . 761 rs. 19 mrs . 

S 0 R 1 H Ü E L A , V . S , de España , prov. 
y obispado de Jaén , part. de Vi l l aca r r i l l o . 
A. O . , 59 casas , 120 vec . , 45g habitantes, 
1 parroquia , 1 ermita , 1 pósito , 1 castillo 
arruinado. Esta villa , y las de Vi l lanueva 
del Arzob i spo , Vil lacarr i l lo y T a r a f e , t ie­
nen g montes de robles y encinas , propios 
para la construcción civil y náutica , bajo 
cuyo respeto están sujetos á la subdelega-
cion de Segura de la Sierra , de donde dis­
tan de 7 á 8 leguas O . cuarta N . O . (Véase 
Segura ). Está en terreno m o n t u o s o , á la 
falda de un risco y orilla septentrional del 
rio Beas , inmediato á la prov. de Murc ia . 
Riegan su término el espresado rio y el 
G u a d a ü m a r , y prod. trigo, cebada, aceite 
lino , cáñamo , garbanzos , hortalizas y 
buenos pastos para la manutención del ga ­
nado. Dista i3 leguas de la capital . Contr . 
1,549 r s - f 7 m r s * 

S O I U H U E L A , L . S . de Esp . , provincia 
de Sa lamanca , partido de Be ja r , cuarto 
de Va lbaneda . A . F . , 120 vec . , 624 hab. , 
1 parroquia. Esta situado en un val le , do-
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minado por dos cabezos , á 2 leguas T\J , 
Bepir , al pie do una cordillera y 0 r * | f ' , 
un a r royo que desagua en el T , o r r W p 
duce granes , pastos y buenos l i U o s ' l 0 * 
ganado de todas especies. Lista n i 1 e n e 

de la capital . Contr ibuye 2,204 is* g ^ " * * 
Deroc. enag. 4Gi rs. 4 mrs. ' m r s " 

S O R I Ó , L , S. de España , provincia í 
Valenc ia , partido de San Felipe. A O 
17 vec inos , 60 habi tantes , 1 parrojrqiv 
1 pósito. S i tuado á -I leg. de la cabeza de 
partido , en la orilla izquierda del rio Coa 
damar . Confina con Montaña del i 'ui j a 

Losa de Ranc í , la Granga y Valles ( rjase 

Canales). Dista 8 ¿ leguas de Ja capital 
Cont r . 1,437 rs. 

S O R 1 Z , A l d e a S . de España en Galicia 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de Chan tada . Es una de las aldeas de que 
se compone la parroquia de Santa Mari» 
de V e r m u n . ( Véase ). 

S O R L A D A , V . de España , provincia de 
N a v a r r a , valle y arcipr. de la Berma, 
segundo partido de la merind. de Estella, 
diócesis de Pamplona ; 62 v e o , 3o2 habit., 
1 pa r roqu ia , 2 e rmi tas , 1 basílica. Situa­
da en la falda de un monte encinal que le 
cae al S . E n su cumbre se halla la basílica 
de S a n Gregor io Ostiense , célebre por 
conservarse en ella el cuerpo de este 
S a n t o , en una arca de plata. El templo 
es suntuoso , en especial la portada, en que 
está historiada en relieve la vida del Santo, 
y se ven las efigies de otros. Hay hospede­
ría para las gentes que van por devoción á 
visitar a! Santo , y á él acuden de dentro y 
fuera de la prov . , en la pla^a del gusano ó 
pulgón que destruye los arboles. A mas 
del rio O d r o n , que corre por su izquierda, 
á corta distancia , h a y una fuente cerrada 
para el abasto de la población. 

S O R N O S A L , Rio de España en Aragón 

(V. Ara, hio), 
S O R N O S T E G U I , Desp . de Esp. , prov. 

de Á l a v a , entre Z u a z o de Salvatierra y 
L u z u r i a g a , lugares de la hermand. de San 
Mi l l an . Del antig, pueblo se hace mención 
en el privilegio l lamado de los Votos del 
Conde Fernán Gonzá lez , con el nombre 
de Zornos tegui . 

S O R P E , L . S . de España , provincia de 
C a t a l u ñ a , cor regim. de T a l a r n , obispado 
de Seo de Urge l . A . O . , 33 vecinos, 182 ha­
bi tantes , 1 parroquia. Situado en terreno 
montañoso , áspero y quebrado. Conf P o r 
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E. con Isabnrri .por S. con Valenc ia y S o n , 
per O . con T r c d o s , del valle de A r a n , y 
por N . con Alos y Boren. Produce centeno 
x pastos. I nd . : ganadería. Dista 58 horas 
¿e Barcelona y 19 de Tala rn . Con t r ibuye 
3/(36 rs. 9 mrs . 

S O B S D E C O R N É E L A , L . S. de Esp . , 
provincia de Cata luña , corregim. y obisp. 
de Gerona . A . O . , 18 vec . , 92 habitant! s, 
1 parroquia. S i tuado á orilla del r io T e r , 
en terreno llano. Confina por E . con Santa 
Leocadia del T e r r i , por S . con Cor rc l i á , 
por O . con C o ï t s , y por N . con Pujáis 
deis Fagesos. Produce t r igo \ l e g u m . , v ino 
y aceite, Dista 22 horas de Barcelona y 2 de 
Gerona . Con t r . 4,836 rs. 12 mrs. 

S O R T , V . S. de E s p a ñ a , provincia de 
Cata luña , corregimiento de T a l a r n , obis­
pado de Seo de Urge l . A . O . , 200 vecinos, 
990 hab i t an tes , 1 parroquia. Si t . á orillas 
del rio N o g u e r a , sobre el cual tiene un 
buen puente , en el camino de ia ribera 
y falda de una montaña. Esta villa no tiene 
mas de una ca l le . Confina por el £ . con 
V ü a m u r , por el S. con Monturdi t , por O . 
con Einbini y Pujal t , por el N . con la 
Bastida de Sor t . Prod. trigo , legumbres y 
pastos. Dista 48 horas de Barcelona y 9 de 
T a l a r n . C o n t r i b u y e r,8ü3 rs. 18 mrs . 

S O R T É E L A , V . S. de Po r tuga l , p r o ­
vincia ele la Beyra , comarca de Cas te lo-
b ranco ; 2a4 vec inos , goo hrsb., 1 parroquia, 
casa dé misericordia , t hospi ta l , 5 ermitas, 
juez de fora , y tiene fuero. S i t . en medio 
de la sierra de la A t a l a y a , siguiendo hacia 
el E . , sobre un elevado peñasco ; lo cua l , 
con el fuerte castiilo y los muros de que se 
hada cercada , la hace m u y respetable. S u 
término consta de siete fel igresías, 65i ve ­
c inos , 2,3y8 habi tantes , y abunda eu gra ­
nos, gaoado y caza» 

S O R V I L A N , L . S . d e España , provincia 
y arzobispado de Granada , part ido de 
Torv i scon . A . P . , 625 vecinos, 2,996 habi­
tan tes , con sus agiegados Polopos y Al fa r -
non y 11 cortijos de su jur i sd . , 1 parroquia. 
El nombre de este lugar es de orig. arábigo, 
y su situación se hallara en el ar t ículo 'Con-
traviesa, sierra. Produce t r i go , cebada y 
v i n o Indus t r ia : 2 fabricas de aguardiente. 
Dista 12 leg. -le la capital , 5 E. 'de Motr i l , 
y 1 del m a r . Contr ibuye 4 794 rs. 

S O R Z • N O , V . S. de España , provincia 
de Soria , partido de Logroño , obispado de 
Calahorra y la Calzada . A. O . , 120 vecinos, 
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4i4 habitantes , 1 parroquia m u y curioso, 
con nna hermosa imagen de Ntra . Señora 
del Rosario, sacada á imitación de la que 
tienen los P P . Dominicos en Madrid : con 
un cabildo compuesto de un cura propio, 
dotado con beneficio y m e d i o , y 2 benefi­
ciados patr imoniales de entera ración ; 2 
buenas ermitas , especialmente la dedicarla 
á Nt ra . Señora del Roble , que es casi tan 
grande c o m o la iglesia; cuyo edificio se 
alcanza á ver desde la sierra de Leice en 
Navarra. 

Se halla situada esta villa á los 4-»° 20' de 
lat i tud y i 4 ° 20' de longitud , a las faldas 
del monte C a l v i l l o , en terreno e levado y 
pedregoso , pero m u y l l a n o , con hermosas 
vistas , pues domina y se alcanza á ver toda 
la Navarra hasta ios Pirineos. Confína por 
O . con Nalda a | legua ; p o r N . con V i g u e -
ra á r , y por S . con Sojuela á \ . C o m o la 
situación del pueblo es llana la baten los 
vientos N . , y por consiguiente su t empe­
ratura es m u y fria en el invierno , y tiene 
m u y delicadas aguas : su terr. es apto para 
producir toda clase de frutos: en los úl t imos 
años se han plantado muchas huer tas que 
dan verduras y frutas , par t icularmente 
peras y c iruelas. S u cosecha principal c o n ­
siste en t r igo, la cual es casi segura , porque, 
como inmediato al monte , pocas veces ca ­
rece de aguas ; cebada , a v e n a , nueces , for-
rages para los bueyes en inv ie rno , a lubias , 
m a i z y toda ciase de l e g u m b r e s : como 7000 
cántaros de vino de mediana calidad , y 
algo de aceite. T iene muchos ganados , Ca­
brio , lanar y de cerda , con montes altos 
que abundan de caza de javalíes , liebres etc. 
y una dehesa l lana , que antes ríe la guerra 
de la independencia era la admiración de 
los pasageros, y que á beneficio ríe su p ro ­
digiosa feracidad se va reponiendo. L o s toros 
que se crian en su dehesa son m u y finos 
para las plazas , aunque pequeños. Se coge 
también bastante cáñamo , que h i lado por 
las mugeres en el invier no , surte á las casas 
del lienzo necesario para todos los usos do-
mo :sticos. Es patria del beato Pedro del 
C a m p o , religioso franciscano, que mur ió 
de 99 años en el de i5g3 , en el convento de 
Jesús de Barcelona ; cuya mano derecha 
sacada con sus preciosas reliquias del se ­
p u l c r o , por autoridad apostólica , se con­
serva incorrupta en dicho o m ven to : t a m ­
bién fue natural de esta villa don Diego 
C a l v o , coronel de ingenieros y director del 
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canal de Falencia ; murió siendo goberna­
dor de la prov. de May ñas en la Amér ica 
meridional . Dista 3 horas S . O . de ía cab. 
de part ido. Contr . 5»3g5 rs. 25 mrs. Derec . 
euagena los 187 rs. 28 mrs. 

S O R R A G I R I C O , Rio de Esp ña , prov. 
de ¡Navarra , [véase la descripción general 
de esta provincia ]. 

S O R B E , L . S. de España , provincia de 
Ca ta luña , co r r eg imien to d c T a l a r n , obisp. 
de Seo de Urge! . A . O . , 23 v e c i n o s , 124 
hab i t an t e s , ! parroquia. Situado en. terreno 
montañoso , y sus vecinos se dedican á la 
agricultura. Cont . por el E. con Car regue 
y Escás , por el S» con Al t ron , por O . coa 
Llasuy y Beranuy , y p o r e l N . con C a r r e -
gue. Produce centeno y pastos. Indus t r ia : 
ganadería. Dista 48 horas de Barcelona y 
10 de T a l a r n . Con t r . 1477 rs. 11 mrs . 

S Ü R R 1 B A , V . R. de España , provincia 
de L e ó n , exenta. A . O . , 37 vec inos , 180 
habi tantes , 1 parroquia. Si tuada en la r i­
bera de Grádeles , cerca del rio Es l a , sobre 
el cual hay un puente de piedra intransi­
table, l lamado Mercad illo , y á su pie el san­
tuario de Sau Bar to lomé. Produce tr igo, 
centeno, cebada, garbanzos , titos , ye rbas , 
lino y montes de roble. Ind . telares de lino 
y lana. Dista 9 leguas de la cap. Con t r i bu ­
ye 584 rs . 29 mrs . Derea, enag. i 5 5 reales 
7 maravedises. 

S O R R I B A , L . de España , provincia de 
Asturias , concejo de T i n c o , obispado de 
O v i e d o , 1 8 vec inos , 83 habitantes , parroq. 
de Sorribas ( Véase este art. ) . 

S O R R I B A ( SANTA EULALIA ] , Parroquia 
de España , provincia de Astur ias , concejo, 
árciprestazgo y arcedianato de T ineo , o b i s -
g a l o de O v i e d o ; 48 vecinos, 23o habitantes, 
J iglesia parroquial y 3 capillas. S u situa­
c iones quebrada y montuosa , tanto que la 
parte que se halla al O . de la Barca y al S . 
de Santu l lano , se reduce á un monte espeso 
l lamado de Armal lan ó A r m a y a a , en cuyas 
inmediaciones hay un camino de atajo des­
de T inco á Cangas , con mas de una hora de 
ventaja. Confina por N . con Santul lano, por 
S. con la Regla , del conceja de Cangas , por 
E . con las de Soto de ia Barca y la de Silva, 
y por O . con la de A r g a n z a , estendiendo 
sus to ;rminos 1 legua-de N . á S . y ^ de E. á 
O . Se halla tocando con el rio Narcea . Los 
vecinos se hallan repartidos entre los luga­
res ds Sorr iba, Coru ie l l a , Pruida [ la ] , A r -
m a y a u , Vi l iauueva y Busciro. S u territorio 
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produce trigo , centeno , maiz , m i i o , 
g a r b a n z o , mejor hno , mediano vmo 
célenles e s t a ñ a s y a l r f u u a s 0 ¿ ¿ ¿ .' ' « -
Sorr iba está srtuado entre el r , 0 f ¡ t , | , U l a s -
que l laman d e P r a n d o , y c l ^ J r a > 
el cual hay u n buen puente de Piedra- t a 

bien so halla en osle l n m la iglesia o ,*" 1 " 
quial. Drsta 1 legua de la villa de t i 
Cont r ibuye 87c) rs. e ° ' 

S Ü R R I B A S , L . E . de España, p r o v i t l C a 

ríe León , partido de Ponferrada , abadí 
de Carraoedo. A . P . ; 20 vecinos nfi 

• -, ' . í l (Oa.. 

1 parroquia. Si tuado en una altura con n 
campo m u y espacioso, y cérea de u 1 ] a re 
güera que le baña. Produce trigo , castaña 
cebada , vino, ceu teno , yerbas, lino , frutas 
y todo gomero de legumbres (y, e¿ a r í 

lela ) . Dista 2 ¿ leguas de ia cab. de partido 
Cont r ibuye rs. 1 6 mrs. Derec. eq§g. 
170 rs. 1 2 mrs . 

S O R R I B A S , A l d e a S . de España, pro?, 
de Ca ta raña , snbdelegacien de Berga, cor­
regimiento de Cervera , obisp. de Solson». 
A . O . , 4 vec. , 18 habi tantes , 1 parroquia. 
Produce trigo y legumbres . Dista 28 horas 
de Barcelona y 4 do Berga. Contr . 260 reales 
7 maravedises. 

S O R R I B A S , A ldea R. de España en Ga­
l ic ia , provincia de la Coruna , jurisdicción 
de Bergant iños , arzobispado de Santiago, 
y una de las que componen la parroquia rio 
San Julián ríe Coiro ( Véase ). 

S O R R I B A S [SAN PABLO] , Parroquia rie 
España , provincia de Asturias, concejo y 
árciprestazgo de Pi lona , arcedianato de 
Villaviciosa , obispado de Oviedo ; 118 ve­
cinos , 566 habitantes en toda la parroquia; 
1 iglesia matr iz .y 4 ermitas. La iglesia se 
halla al E . y 1 § leg. de la villa del Inhestó. 
Ocupa la ribera boreal del rio Pilona, y se 
estiende como £ legua d e N . á S. y i de E . 
á O . Atraviesa la feligresía deN. á S. el pe­
queño rio de C u a , el cual tiene su naci­
miento en el monte de Suebe ; baña los lu­
gares do Moñio y Cereceda ; corre por I* 
falda O . del monte Sob ina , atraviesa el la­
gar ríe Cua y desemboca t u el grande, en­
frente de Vi l la r de Huergo. Confina por 
N. con la parroquia de Cereceda y su m o n t e 
S o b i n a , y tosa con el concejo de Parres; 
por S. con la parr. de Sebares , mediando 
el rio grande ; por E . con la de Castiebp, 
del concejo de Parres , y por O . cou la de 
M i y a r e s y Vallobal , mediando los montes 
de Cu te y Brez. Comprendo ios lugares de 
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Sorribas con 3i vec iuos , G o l e t a , G u a , F e -
l iguera y Dueñas (soto d e ) . Pe j i gue ra ó 
Eelguera es lugar del concejo de Parres , y 
Jo mismo S o t o , el cual pertenece al soto de 
Llaues ; en d icho concejo hay también los 
caseríos de Cu t r e y Brez. La industria de 
sus vecinos es la agr icu l tu ra , y cogen de 
todos los frutos comunes en el concejo, 
aunque eon escasez. Los montes de Cu t r e 
y Brez abundan en robles y castaños y pro­
porcionan pastos para ganados . Asc iende 
anualmente la cosecha a 20 fanegas de tr igo, 
600 de m a i z , 120 de h a b a s , З00 de casta­
ñas , 10 de n u e c e s , 18 de avel lanas , 20 ar­
robas de pera , 5o de cereza , 16 de prunos, 
y a l g o de lino y cáñamo ; crian 28 corderos, 
24cab ra s , 80 lechones , 60 jatos , 3 potros 
y hacen ¡90 cántaras de sidra. Con t r ibuye 
288 rs. 24 mrs . Derechos enagenados 7 rs» 
2З maravedises . 

S O R R I B A S CSANTIAGO.DE ) , L . de Esp. , 
provincia de Astur ias , concejo de G r a d o , 
part ido de S a l c e d o , parroquia de A m b a s , 
San Salvador de ( V. este art, ). 4o vecinos. 
i85 habitantes. Con t r i buye 269 rs. 21 mrs . 
Derechos enagenados 2З rs. 25 mrs . 

S O R R I B A S ( SANTO TOMÉ DE ) , Fé l ig r . 
E . de España en G a l i c i a , provincia y arz . 
de Sant iago , jurisdicción de Q u i n t a . J. O . 
128 vecinos , 6З1 habitantes, 1 parroquia. S u 
situación y productos son los mismos que 
los de San Migue l da Costa , сон quien con­
fina por O . Con t r i buye i,65o rs. Derechos 
enagenados 179 rs . 

S O B R E R O S , L . R. de España , prov. y 
part ido de L e ó n , obispado de O v i e d o , con­
cejo de Alba . A . O . 36 vecinos , r46 hab . , 
1 parroquia. Si tuado á la falda de una m o n ­
taña , y a las márgenes del rio Bernesga. 
P roduce trigo , c en t eno , legumbres y y e r ­
ba [ V. Bernesga, valle ] . Dista 4 leguas de 
Ja capital. Cont r . 899 rs. 3i m r s . Derechos 
enagenados 79 rs. 19 mrs . 

S O R R I P A b , L . S. de España , prov. de 
A r a g ó n , par t ido y obispado de Jaca. A . O . , 
[ Véase Senegue ]. S í t . a la margen derecha 
del rio Gal lego , que va á desaguar en t i 
Ebro . , l indando eon término de Larres , 
Senegue y Javierre del Obispo. Produce 
pocos granos , leña, pastos y ganados. Dista 
3 Jeguas de Jaca. 

S O R R I Z O , [ SAN PEDRO DE ] , FeJigr. 
E . de España en Gal ic ia , provincia de la 
Coruña , jurisdicción de C a m b r e , arz. de 
Santiago. J. O . , 56 vecinos, 27З habi tantes , 

Теме Y l l í . 

s o s 33? 
1 parroquia compuesta de las aldeas F e r -
re i ra , C e n d i m i l , Ig lesa r io , Pedregueira , 
Moncho , Cobadas , Lagoa , C a s t e l o , G o n -
d r e o , Eir is y Pousada . Se halla simada 
en una hondonada de montes incultos, 
nombrados los de N. y O . la Encornada y 
C a r b a l l a l , y los de S. E . da Ribeira . C o n ­
fina por N . con el mar C a n t á b r i c o , y á la 
misma parte tiene el pequeño puerto de sn 
nombre , que solo es capaz para abrigar 
lanchas de pesca , con vientos del O ; por 
este rumbo confina también con las parro­
quias .de C a y o n y Santo T o m é de M o n t e -
a g u d o , y por el S . y E . con Sta . Eulal ia de 
C h a m i n . S u c l ima es m u y saludable y t e m ­
plado ; no tiene n ingún r io , por c u y a causa ? 

en verano carece del agua necesaria para 
regar sus praderías. At rav iesa la feligresía 
el camino que pasa de la C o r u ñ a á C a y o n , 
Malpica y C o i m e . Pertenece al real m o n a s ­
ter io de San Mart in de Sant iago el derecho 
de patronato , y de su unido San Julián de 
Barrañan , en los cuatro meses ordinar ios . 
E l d iezmo se reparte entre aquel monaster io 
dos terceras par tes , y el c u r a , que solo toma 
una tercera par te . L a iglesia par roquia l se 
hal la situada en su estremo N . ; su h e r m o ­
su ra , aseo y construcción es de lo me jo r 
que se conoce en todas las de la oril la del 
mar. No tiene cementerio. P r o d u c e su tér ­
mino , c en t eno , cebada , ma iz , habichuelas^ 
patatas y toda especie de legumbres y fru­
tas. Indus t r ia : 1 molino de agua que solo 
muele en el inv ie rno , y 1 telar. Los na tu ra ­
les se dedican también á la cria y venta de 
ganado vacuno y lanar. Dista 3 leguas es­
casas de la cap i ta l , 9 de San t i ago , 5 £ de 
Betanzos y % de C a y o n . Cont r ibuye por 
rentas provinciales 600 rs . , y por todas ren­
t as 1,120 rs. anuales. 

S O R R O D 1 L E S , L . de España , provin­
cia de A s t u r i a s , concejo y árciprestazgo de 
Cangas de T i n e o , part ido de C a r b a l l o , de 
la parroquia de Cibea , Sant iago de [véase 
este articulo]. 

S O S , Y . R. de E s p a ñ a , prov. de A r a g ó n , 
partido de C i n c o Vil las , obispado de P a m ­
plona. Cor reg ido r y A . M . , 65o vecinos, 
2,814 habi tantes , 1 pa r roqu ia , 2 conventos, 
el uno ex t r amuros , 1 p a l a c i o , buenas casas, 
1 pósi to, 1 hosp i t a l , i5 ermitas. E s una de 
las 5 vi l las que componen este par t ido ; las 
otras son S a d a b a , Un-Cas t i l l o , Egéa y 
T a u s t e . S i t . en el camino real desde Egéa 
á Sangüesa , sobre dos c e r ro s , en la raya de 
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nrrt sos 
Navarra, a! píe de un elevado monte . T iene 
ÜH fuerte y antie,UO castil lo donde nació el 
rey dou F e r n a n d o el C a t ó l i c o , por cuyo 
mot ivo pozan sus vecinos dt l pr iv i legio de 
infanzones h i j o s - d a l g o , francos y libres, 
»ue íes concedió don Juan el 11 en 1^58. Está 
mura la , con 7 puertas , y las calles son es­
t rechas , pero bien empedradas . Es escasa 
de aguas , y su término es dilatado y fértil , 
aunque (a m a y o r parle montuoso. P roduce 
ganados , g ranos , vinos, hortal iza , esce'ente 
lino y pastos. Dista 6 f horas de Hadaba y 
2 } de Sangüesa . Con t r ibuye 3o,rvj5 reales 
6 maravedises. 

S O S T E 1 Í L S U É , L. R. de España, pro­
vincia de A r a g ó n , par t ido de BcHafváfre, 
obispado de Barbastro. A . P . , 4f) vecinos, 
198 habi tantes , t pa r roqu ia , 1 pósito. Sit­
en una c u o t a con piso m u y eprebrado, y 
son dos de los pueblos que forman el valle 
de Benasqtie [véase] Produce escelentes 
pastos, t r igo m a r z a l , l lamado asi porque 
suelen sembrar lo en m a r z o ; centeno y a l ­
gunas frutas: toda su industria consiste en 
la cria ele ganado m a y o r y menor. Dista 
11 leguas de Benavarrc . Cont r . 3,556 rs. 

S O S \ ( LA ) , A l d e a S. de España , p ro­
vincia ele A r a g ó n , partido y obispado de 
Barba-tro. A . P. sujeto al ele la vi l la de 
Naval . .Si t . á la margen derecha del C i n c a , 
l indando con Montea rnedo , Salinas y el 
Grado . P roduce granos , a!p,un aceite, vino, 
pastos y ganados. Dista 4 lea;.'de Barbas tro. 

S O S A S , L. S. de E s p a ñ a , provincia y 
partido de Seeon , obisp. de O v i e d o , concejo 
de Laceana. A . O . , 63 v e c , 260 habi tantes , 
1 parroquia. S i tuado en un estrecho val le , 
al pie del puerto de Somiedo , cerca del na­
cimiento de los rios Pigueña y S i l , l indando 
con términos de -Lumajo y Villas.eca. P r o ­
duce t r i g o , c en t eno , l egumbres y ganarlo 
vacuno. Dista i5 leguas de la capital . C o n ­
tribuye con el concejo. 

S O S A S , L. S. de E s p a ñ a , provincia y 
partido de L e ó n , concejo de O man a. A . O . , 
a5 vec inos , 96 habitantes , una parroquia . 
Sit. al pie de las montañas del Quar tero y 
órilja del rio O r b i g o , cérea de su naci­
miento , lin l andocon términos de Gai-ucña 
y Vi l la de Pan . P r o d . g r a n o s , legumbres , 
l i n o , pastos y ganados. Dista 10 ! leguas dé 
la capital . Con t r i buye con el concejo. 

S O S C A N O , L. de España , seño ' io de 
V i z c a y a , valle de Car ranza , obispado de 
SámiZitiér [ v . Carranza, valle]. 

S ' O T 

S O S S E S , L . E . de España , provinciad« 
Ca ta luña , corregim. y o b i s p a r l e I 

A . O. , i l 4 vecinos, Goo habitante.: 7 
. c:..._ . "•*> 1 par­

lo y 
con 
imo 

F r a g a , de la provincia de A ra < " 

roquia, 1 pósito. Si tuado eh terreno H a n o 

con 

y Aytona [ v . esteart ] , y p 0 1 O. y 

ele buena calidad. Confina por e ¡ £ 

Tor ras de Segra , por el S. con este ix)™* 

%Gll, y , . 0 n 

A l c a r r a s . Prod. t r i g o , v ino , aceite, judias 
cáñamo y seda. Dista 36 hor. de Barcelona' 
y 3 | de Lér ida . Con t r . 7 , i35 rs. 3i mrs.' 

S O T , L . S. de E s p a ñ a , prov. y partido 
de Va lenc i a . A . O . , 200 vecinos, 780 \ K l ^ 
1 parroquia. Situado sobre una loma, sobre­
saliendo entre s u s edificios ja hermosa iglesia 
y torre. Sus huertas se ven en anfiteatro 
que desde el lugar van bajando hacia el Ba­
lancia , y en ellas gran número deinoreras 
y frutales. Los productos son iguales a los 
del lugar de Soneja [véase]. 

S O T D E C U E R A , L . S. de España, 
provincia , arzobispado y p a r t . de Valencia. 
A . O. , 2 1 7 vec inos , 7 7 3 hab . , 1 parroquia 
1 pósito. Sit . entre b r é a l a s , al O. y á 1 legua 
de Chül i l ía , po lejos del Gnadaiaviar. Su 
término tiene 2 leguas de diámetro, entre 
los de Chnii l la jChes ta iga r , Chiva, Chelva, 
S i e t e - a g u a s y Roqueña. T o d o es montuoso 
y áspero , pero en m u c h a s paitos apto para-
o l i v o s , g a r r o f o s y vinas. Cogen sus vecinos 
m a i z , t r i g o , acei te , garrofas y v ino , cuya 
ut i l idad t i i s f i U t a n igualmente las g familias, 
de C h e r a y Ermi to r io , contiguos a Sot. 
En t re los montes se distingue el llamarlo 
pico Ropé ó ele Chera , que casi llega á com­
petir con ¡a sierra d e Martes , situada en e l 
término ele Ya toba . Dista 9 leguas de la< 
capital . 'Cont r ibuye 2,534 rs. 

S O T D E F E R R E R , L . Si de España, 
provincia de V a l e n c i a , obisp. de Segorbe. 
part ido de Castellón de la Plana. A . O., 
2 7 1 vecinos , 1 ,010 habitantes, T parroquia. 
P rod . t r i g o , panizo , a lubias , aceite, higos, 
v i n o , garrofas y cerezas. Ind . : carpintero, 
sastre y herrero. F á b r i c a s : 3 d e aguar­
diente. Dista 7 leguas de la capital y 8 de la. 
cabeza de partido. Cont r ibuye 1,940 rs. 

S O T A B E L L A N O S , L . S. ele España, 
provincia de Burgos , partido d e Villadiego, 
cuadril la de Cañ iza l . A . P . , 4 ' vecinos, 167 
habi tantes , I parroquia. Para su situación 
y productos [Véase Villadiego] ; l indaron 
términos de Hinoja l , Saiazar y Cañizar cM 
A m a y a . Dista 9 leguas.de la capital- Co&~ 
t r ibuye 3 , o47 rs . .4 nirs . . 



SOT 
S O T A L B O , L. H. de España , rrov'.n'-i.i, 

obispado*y partido de A v i l i , " s a m o de 
Sant ia jg . A . P . . «3 v , c . , ? 7 t habitat-res, 
i parr.jq. que tiene por an< ja à Mironc i l lo . 
Situado al O . , y a | tegua de Mironci l lo y 
3 j de la capital . Produce cen teno , lino,, 
patatas, pastos , y ganado lanar mer ino que 
da buena lana. La estension de su término 
es de 2,000 fanegas; 6j5 de tierras cnltiva-
'das , i,3'>.5'de incul tos; de 'as rri'Evr.d.-s 42 
de primera suer t j de';,tina las a ü r w y trigo; 
•aoo de segunda á cent, y algarrobas ; t$a de 
• t e r ce raá centeno; fertilidad genera! 5 por i ; 
"tierras incult ivables i,325; que se s iembran 
cada año 33 7 ; que descansan t iempo vario 
"33 7 ; empleadas en granos 6 0 0 ; en nabos y 
patatas 1 0 ; en pr imeras materias 20; en 
pas t i s naturales 383; tierras concejiles 6; 
regadías 4 a ; cu 'Uvadas por sus propicta-
í-ios 4o-; por arrendadores 635 ; de mayoraz­
gos , cu ' t ivadas 5 75 ; de comunidades reli­
giosas, cul t ivadas 7 5 . Cont r ibuye 3,484 rs. 
la maravedises . 

S O T A R I Z , 4 ld . S. de España en Gal ic ia , 
provincia y obisparlo de L u g o . jurisdicción 
de Chantada . J. O . , 16 vecinos, 84habi tan­
tes , t parroquia aneja de Vil lauje , San 
V icen te , en cuyo artículo se hal larán su 
situación y productos (Véase). Con t r ibuye 
1622 rs. 8 maravedises. 

S O T AR ' iZ , A l d . S . ríe Esp. en Gal ic ia , 
provincia 3' obispado dé LTJ?O, jurisdicción 
de Chantada , y una rie las que .cocí ponen 
la parroquia ole S a n ' V i c e n t e de \ l i iui je 
[ Véase ]. . , 

S O T E L O , L . E c l . d e E s p a ñ a , prdviñr 
cia de Eeón , part ido de Ponferrada, obisp. 
de L u g o , exento. A . O . , 3i vecinos , n 6 
h.ijit'áu tas , i parroq. Situado en la mon­
t a ñ a . cuyas vertieo'tes forman los rios 
Burbia , y Valcprce , l indando con terminó 
de Canter,él; á , Pradela y Campo del A g u a , 
P roduce centeno en abundancia y nabos, 
Dis ta 3 1 g. ríe la cabeza de part ida. C o n ­
tr ibuye 3 Y ¡ 7 rs. 2 mrs . 

S O T E L O V E R D E , Fel ig , S. de España 
en Galicia , provincia y obisp. de O m i t e , 
jurisdicción de Laza del Conde . J. O . , 4« 
vecinos . <r;7 habitantes , una parroquia . 
Dista 1 hora de Laza ( Véase). 

S O ï E-> , V . B . de España , provincia de 
Soria , partido de Logroño , obisparlo de 
Ca laho r r a . A . O . , q3 vecinos , 3oo habit . , 
1 parroquia. Para su situación y productos 
Véase Ceniciento. Dista 3 leg. de la cabeza 

SOT Щ 
de part ido. C o n t r i b u y e 3 , 4 8 3 reales 16 mrs , 
Di . red ios enag. írfi rs. . 1 2 mrs . 

SÓ У E S , Gran j 1 S . de Eso : ña , p гот. de 
Navarra , valle de 1 b a r b e , pr imer part ido 
mer indad y obispado de Pamrdoua ; 2vec.,, 
7 habi tant . Esta colocarla en la r ibera izq. 
del rio A r g a , al E . de Murusabal , y al O . 
de Sarr ia . 

S O I T C O , L . R. de España , provincia 
y por l ido de Lean , herman iad de V e g a y 
A r a b o . A . P . , 10 vecinos , 36 habi tantes , 
1 parroquia. Dista legua de la capital . 
Con t r ibuye 24З rs. 27 m i s . 

S O T 1 E L L O , Parroq. de E s p a ñ a , prov. 
ríe As tur ias , concejo de L e n a ; 5i vecinos, 
2 Э 2 habitantes. , 1 parroquia. Consta de ¡os 
lugares í'e Monas ( l a s ) y A l c e d o , cuyos 
vecindarios, se verán en sus ar t ículos . 

S O T I E L L O , L . de España , provincia 
de Asturias , concejo de ( j i j ó n ; 3i veo . . 
i4g habitantes , de la parroquia de C e n c í o 
ó Genero {V. este art.). 

S O T I E L L O , L . de E s p a ñ a , provincia 
de As tur ias , concejo y arciprestazgo de 
Cangas de T i n c o , par t . de Rungos , de la 
parr. de L a m a , S . Juan de, (V. este art.). 

S O T i E R N A [LA] , L . de España , prov. 
de Asturias , concejo de í v i a s ; 1 0 vecinos, 
Ш habitantes , parr, de Ta i ad r id (Véase), 

S O T l L B T J E N O , Despob S. de España, 
provincia de Soria , ducado de Medinacc l i . 

S G T I L L O , V . R . de España , provincia 
de Burgos , part ido de A r a m i a de .Due ro , 
obispado de Cisma, A . O . 248 vec inos , 1000 
habi tan tes , 1 parroquia , 1 ermita, ole S a n 
Jorge en una eminenc ia , 1 pósito. S i tuada 
á orilla de un a r royue lo que nace de unos 
manantiales próximos al p u e b l o , el cnal 
esta dominado de grandes cuestas. T i e n e 
una buena arboleda y una cor ta, vega.que 
produce en un quinquenio 80,000 Oüiit^ros 
de v ino ; hay poca labor, y á ponas so cogen 
cada año 4,000 fanegas de todo grano. Do. ta 
11 leg. de la capit . Cont r . 1,7 140 rs. 8 mrs . 
Derechos enag. 13,118 rs. 2 mrs . 

S O T Í L L O , V . S . de España , prov. y 
obispado de Segovia,-p. rti ;ode Sepú lveda . 
A. O . , 4o vecinos , ir)8 hab i t an tes , incJur 
s o s los de un caserío l lamado la A l . ' chue l a , 
que dista una milla O . , 1 parroq. filial de 
Durue lo . S i ' u a d a e n una rúest», eu terreno 
árido y desigual que solo pr dure t r igo, 
centeno, cebada y algarrobos. Dista Q leg. 
S. O . de la capital , 2 N. O . de b e p ú h e l a , 
y ¿ de D u r u e l o . Con t r ib . G40 rs. 12 mrs . 
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S O T I L L O , L . R. de E s p . , prov. y part, 

de Soria, sexmo de Tcra , obisp. de Osma. 
A. P . , io3 vec , 470 hab. , 1 parrorpiia. Sit. á 
orilla de on riachuelo que desagua en el 
Tera , entre los montes de Oca. Confina 
por N. con los Molinos ; por E. con Val de 
Avellano , y por S. con la Aldehuela. Sus 
productos son los que están designados en 
#1 articulo general de la provincia. Dista 3 
leguas de la capital.. Contribuye 1,646 rs. 
33 maravedises. 

S O T I L L O , L. S . de España, provincia 
de Palencia , partido de Carrion , arzob. 
de Burgos. R. P . , 22 vecinos , 79 habit., 
1 parroquia. Situado en la parte septentrio­
nal del valle de Buedo , no lejos de la loma 
deSaldaña y de Sotobañado. Prod. granos, 
vino , pastos y ganados. Industria : fábrica 
dé paños pardos que llaman milenos , y 
Otro género que llaman blanquetas. Dista 
5 leg. de la cabeza de partido. Contribuye 
835 rs.24 mrs. Derec. enag. I3I rs. 17 mrs. 

S O T I L L O , L. S . de España , provincia 
y part, de León, jurisdicción de la Cabrera, 
obispado de Astorga,- A . P . , 38 vecinos, 
»46 habitantes, 1 parroquia, cuya feligresía 
se compone de los pueblos de Benuza y 
Yebra , que están en la ribera de Escontra, 
en la parte baja de la jurisdicción. Produce 
centeno,, lino y frutas. Dista m leg. de la 
eapital. Contribuye con la jurisdicción. 

S O T I L L O , L . S. de España*, provin­
cia , obispado y partido de León, jurisd. 
de Cea. A P . , 19 vecinos , 70 habitantes, 
î parroquia. Situado al O . y á la margen 
izquierda del rio Valderadney. Su terreno 
es llano y produce triga , centeno , cebada 
y avena; poco lino y legumbres , ganado 
lanar. Industria : un molino harinero, tela­
res de lienzos y estameñas para el consumo 
de los habitantes ; carece de combustible 
y maderas para construcción. Dista ¿leg. 
S. E . de Cea ,y i£ N. E.de Sahagun. Con­
tribuye '49rs . 23 mrs. Derechos enagenados 
23 rs. 3o mrs. 

S O T I L L O , L . S. de España , prov. de 
Válladolid , partido de la Puebla de Sana-
bria, obispado de Astorga. A. P . , 48 v e c , 
204 habitantes , s parroquia. Situado al pie 
de la sierra que se estiende hasta Porto. 
Produce su término frutas, centeno , lino 
y pastos para la cria de ganado lanar , y 
en él tiene su origen un riachuelo que se 
une al Tera en Nuestra Señora del Puente. 
Dista.1 leg. N. O. de la cabeza de partido. 

S O T 
Contrib. 1797 rs. 22 mrs. Derechos enag,. 
nados З45 reales. 

S O T I L L O (EL) , V . S. de España, p r o r 

de Gnadalajara , partido y obispado de' 
Sigüenza. A. O. , 46 vecinos, 206 habitaa-
tes , 1 parroquia, 1 pósito. Situada en terr". 
muy quebrado , al O. de Torrequemadadel 
Valle (Véase). Sus productos son los mis­
mos que los de éste. Dista 5 leg. de la cab 
de partido. Contr. 1,128 rs. 10 mrs. 

S O T I L L O D E RIOJA , L. S. de Esp. 
provincia de Burgos, partido de Santo De­
mingo de la Calzada , obisp. de la Calzada 
R. P . , 20 vecinos, 89 habitantes , 1 parroq. 
1 pósito. Situado en una hoyada, y sn tér­
mino se estiende \ leg. de N. áS. , y £ de 
E. á O. Confina por N. con Tormantos ;pe r 

E. con.Ibrillos , á distancia de -§ cuarto de 
leg. ; por S. con Castildelgado á 1 ; y p 0 r 

O. con Redecilla del Campo. Prod.granos. 
Dista 10 leg. de la capital, 2 O. de la cab. 
de partido , y g O . d e Logroño. Contribuye 
5i4 rs. i3 maravedises. 

S O T I L L O D E SAN V Í C T O R E S , L. R. 
de España, provincia de Palencia , partido 
de Reinosa , arzobispado de Burgos. R. P,, 
4o vecinos, 190 habitantes , una parroquia. 
Situado en la hermandad de Valdeprado. 
Confina por N. con la cabeza de la hermanr 
dad ; por E. con Behocin de los molinos; 
por S. con Candenosa y Hormiguera; y 
por O. con Quintanillas. Sus productos son 
los indicados en el artículo Reinosa, ven 
el de Hormiguera [véase]. Dista 2^ legua* 
déla cabeza departido. Centribuye 5 i 7 rs . 
5 maravedises. 

S O T I L L O DE L A A D R A D A , V . S. 
de España ^provincia de Toledo , partido 
de Talavera , obispado de Avila. A. O. , 
З06 vecinos, 1086 habitantes, 1 parroquia, 
3 ermitas. Situada en el valle de su nomb. 
que es una dehesa comprada por los mismos 
pueblos á los caballeros de la ciudad de 
Avila ; consta,de 6 villas y nn lugar , cuya 
descripción puede verseen el art. Adradas 
Produce aceite, vino, algunos granos, seda 
y frutas. Algo mas arriba de este pueblo, 
nace el rio Tietar. Dista 8 leg. de la cabeza 
de partido. Contr. g , io3 rs. 2З mrs. 

S O T I L L O D E L A S P A L O M A S . V. S. 
de España, provincia de Toledo , partido-
de Talavera, obispado de Avila. A. O . , 
60 vecinos , 216 habitantes , 1 parroquia. 
Situada á 1 legua O. de Navamorcuende. 
Produce trigo, cebada, centeno, avena» 
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lino , frutas, seda, mucha ganadería de 
toda'esp e c i e , y grandes montes de encina 
y roble. Industria : hilados de teda (Véase 
ftavarnorcuende). Dista 3 leg. de la cabeza 
departido. Contr. 2 , i4i rs. 2 mrs. 

S O T I L L O S , L . R'.de España, provincia 
y partido de León, conc. de Modino. A. O . , 
i 3 vecinos, 5o habitantes, una parroquia. 
Situado en llano , pero cercado de cerros, 
cuyas vertientes orientales van á parar al 
rio Esla , y las occidentales al Forma ; lin­
dando con Felechas , Olleros y pueblos 
del concejo de Valdellorma. Prod. granos, 
legumbres, lino , pastos y ganados. Dista 
g leg. de la capital. Contr. con el concejo. 

S O T I L L O S , L. S. de España, provincia 
de Soria , partido de Caracena , obispado 
dé Sigüénza. A. F . , 9 vecinos, 47 habitan­
tes , 1 parroquia aneja de Manzanares. Sit. 
en terreno mont., en los confines meridio­
nales de este partido con las provincias de 
Guadalajara ySegovia, cerca del rio Man­
zanares , lindando con el pueblo de este 
nombre la sierra de Pela,, el monte de So-
tillos y el lugar de Pedro. Produce granos, 
pastos y ganado vacuno y lanar. Dis tan 
leg. de la capital. Contribuye 5oi rs. 23 m. 
Derechos enagenados 9 rs. 24 mrs. 

S O T I L L O S , Granja S. de Esp., prov. 
déla Mancha, part, y térm. de Alcaraz. 

S O T O , V. R. de España, provincia y 
arzobispado de Burgos , partido y merin-
dad de Bureha , cuadrilla de la Vid. A. O . , 
i 5 vecinos , 63 habitantes , mía parroquia. 
Situada al N. de Briviesca , lindando con 
término de Quintanilla, la V id , Berzosa, 
y Quintana Elez. Produce trigo , cebada, 
avena y algunas legumbres. Dista 9 leguas 
de la capital. Contr. 271 rs. 1 mr. 

S O T O , V S. de España, provincia y 
arzobispado de Burgos, partido de Santo 
Domingo de la Calzada", concejo de Santa 
Cruz. B. P . , 26 vecinos, 119 habitantes, 
ï parroquia aneja de Santa Cruz del Valle 
(Véase P radoluengo). En el térm. de este 
pueblo se dice que hay minas de plata. 
Dista 8¿ leg. de la capital. Contrib. 362 rs. 
5 mrs. Derec. enag. 253 rs. & mrs. 

S O T O , L. R. de España , prov., obisp. 
y partido de Santander, valle de Carriedo. 
Proc. P. , 23 vecinos , 87 habitantes , una 
parroquia (V. Escobedo , y el art. Carriedo 
valle . donde se hallirá su situación y 
productos). Dista 22 leguas de Burgos. Con-
tribuye-con el valle. 

S O T 341 
S O T O , L . R. de España, prov. y part. 

de León , concejo de Sajambre. A. O . , 3i 
vecinos, iiBhabitantes , rparroquia. Sít. 
al pie del puerto de Sapaso r en los confines 
de esta provincia con la de Asturias, lin­
dando con término de Oseja y Ribota. Pro­
duce granos, legumbres , patatas, pastos 
y ganados. Dista 16 leg. de la capital. Con­
tribuye con el concejo. 

S O T O , L. S. de España , provincia y 
partido de León , conc. de Valdeon. A. O . , 
26 vecinos , 100.habitantes, una parroquia. 
Situado al pie del puerto del Espinazo del 
Perro ; lindando con término de Posada y 
Caldavilla. Produce granos, legumbres, 
lino , pastos y ganados. Contribuye con el 
concejo. 

S O T O , L. S. de España, provincia y 
partido de León , concejo de Valderrueda. 
A. O . , 3a vecinos, 119 habitantes , 1 parr. 
Situado á orillas del rio Cea , en terreno 
llano, cercado de cerros , lindando con 
término de Villacorta, Valderrueda y pue­
blos del concejo de Valdetuejar. Produce 
granos , legumbres, lino, pastos y ganados. 
Dista 10£ leguas de la capital. Contribuye 
799 rs. 23 mrs. Derechos enagenados i34 rs. 
12 maravedises. 

S O T O , L . de España , provincia de A s ­
turias , concejo de Tineo , parroquia de 
Barca ['a] [v. este art.]. 

S O T O , L. de España, prov. de Asturias, 
concejo de Laviana , parroquia de Loria 
\v. este art ]. 

S O T O , L de España , prov. de Asturias, 
concejo y arciprestazgo, de Caso, de la 
parroquia de Sobrecastiello. 

S O T O , L. de España , prov. de Asturias, 
concejo y arciprestazgo deCangas de Tineo, 
partido de Rengos, de la parroquia d e C i -
buyo , San. Salvador (V. este art.), . 

S O T O , L.de España, prov.de Asturias, 
conc de Rivadesella, parroquia de Moro, 
(Véase este art,). 

S O T O , L. de España , prov. de Asturias, 
concejo de Sobrescovio , parroquia de San 
Andrés (Véase este art.). 

S O T O , L. de España, prov. de Asturias, 
concejo de Pilona ; 17 vecinos , 82 habitan­
tes , parroquia de Berbio (Véase estear-* 
ticulo). 

S O T O , L. de España, prov. de Asturias, 
concejo de Cangas de Unís ; 27 vecinos,: 
128 habitantes, parroq. de Abamia, Sta»-
Eulalia de (Véase). 



ty? s o r 
S O T O , Aldea S, do España en Galicia , 

provincia y obispado do L u g o , jurisdicción 
do Corvantes , y dita de las <pie componen 
j a parr. do S. Mart in do la Ribera [Véase]. 

S O T O , A l d e a S. do España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisdicción de C h a n ­
tada , y una do las qnc componen la parr . 
de Noguéira de Miño [véase]. 

S O T O , Despob . R. de España , prov. 
de Salamanca , par t idode Ciudad- Rodrigo, 
campo de Yei tos . S i tuado c-re.a del monte 
de G a v i l a n e s , en los confines septentr io­
nales de este campo con el de Agadones ; 
l indando con término de Gazapos , Rnvida , 
San Miguel da Caldi l las , y la Giera . Proel, 
granos, l egumbres , pastos y gana los. Dis ta 
i legi de la cabeza de part ido. 

S O T O ,Despob lado S. de España , prev. 

-v partido de T o l e d o . 
S O T O ( E L ) , L . R. de España , prov. y 

obispado de Segovia , part. de Sepúlveda. 
A. P : , 3 2 vecinos , 112 habitantes , 1 parr. 
aneja de Cerezo de arr iba. S i tuado ala falda 
de una montaña poblada de encinas , á or . 
del r io"Mesleon ; terreno fragoso y poco 
fértil. E n lo antiguo tuvo dos casónos agre­
gados , con título y ermita de Santa Inés 
y la Aldehue la , en donde se supone haber 
nacido el venerable Juan del Cast i l lo , re ­
ligioso de la Escuela Pia. Dista 10 leg. de 
la capital. C o n t r i b . T,O¿JO rs. 18 mrs.' 

S O T O [EL] , D e S p . R . de España , prov. 
y partido de A v i l a , tierra de Ficdrahi ta; 
i4 vecinos , 53 habitantes. Dista 10 leguas 
de la capital . Con t r . 355 rs. 4$ mrs. 

S O T O (SAN МАПТШО n e h Parroquia de 
E s p a ñ a , provincia de As tu; ras, concejo 
de Ai le r , obisp. de Oviedo , arceojianato 
de 'Gordo r i ; 8 i vecinos, З98 iiáb., 1 iglesia 
parroquial , т e r m i t a , i hospital para en­
fermos , en donóle sé hospedan peregrinos, 
y un casti l lo ant iguo. Comprende esta í e -
ligresí i las aldeas de Castañedo -y Rosada. 
Produce escanda , maíz , castañas; habas 
blancas , negras, y arbejas, avellanas , nue­
c e s , manteca y lana. -Contribuye 809 reales 
18 maravedises. 

S O T O (PASTA MAKIA) , Par r . de Esp . , 
provincia d e As tu r ias , concejo y arci prest , 
de Regueras [Las] , arcedianatoy obispado 
de Ov iedo . 4° vecin >s , 300 habi tan tes , 1 
iglesia mat r iz . Sit . en la parte .mas 'occ. 
•de! concejo , en la falda de ra ss'etra de C a n -
damo. Conf. рог 14. con la de T i a s m o n t c , 
par S. con las ile Bia So y B a l d u n o , por Ё. 

s o r 
toca 
O . con 

con las de Biado y Trasmonto , v „ , 
m t e r m . d e C á n d a n o , O e n p a n lhff¡ 

gares de Soto Alcedo y Perida. fc^l 
anualmente 38o fanegas de escm l a y t,-¡ 
220 de m a i z , a4 de centono , .̂ o de háh ? ' 
u3o de castaña , 45 arrobas de lino ;H *\' 
lana , 160 carros de yerba , y mantienen 17! 
cabezas de ganado vacuno , 23o de lanar 
cabr ío , y i5n de corda. Contr . 146 r s

 ? 

S O T O D E A L D O V E A , Coto R e d . 
Ec l .de E s p a ñ a , provincia de Madrid, pa £ t ! 
de Alca lá . 

S O T O D E C A M E R O S , T s u A l f E J o 

TRECUAJANTES , V . S. de España, prov.de 
Soria ; part ido de Logroño , obispado de 
Cuiáhórra! A . O . , 459 vecinos, ao5o hab 
1 parroq., 1 pósito, 1 hospicio endonde se' 
enseña ol hilado y demás operaciones hasta 
el tejido ( F. vigucras). Está á orillas del 
rio L o z a , que nace en Fuenladril la, mas 
arriba de Ajami l . I n d . : fabrica de paños, 
con sus tintos. Dista 4 leguas de la cabesa 
de par t ido. C o n í r . 2,j,5o2 rs. if> mrs. 

S O T O D E C A M P O D E S U S O . L . R . 
de E s p a ñ a , provincia de Palencia , part. d* 
Reinosa , arzobispado de Burgos. R. P . ,53 
vecinos , 240 habitantes , 1 parroquia. Sit. 
en la hermandad de Campo de Suso , al 
pie d é l a sierra de Peñarroble , que la de­
fiende dé. los vientos N. Confina por O. con 
Pruañe.jo y Pruano ; por S. con Espinilla, 
y por E. con Argüeso . Sus productos san 
los indicados en el artículo Reinosa. En su 
téi mino 'hay varias piedras minerales que 
contienen plata. Dista 1 legua de la cabeza 
de partirlo. Contr . T C Q Í rs. 7mrs . Derechos 
enagenadós 190 rs. 28 m r s . 

S O T O C E R R A T O , V . R. deEspaüa, 
provincia de Falencia, partido de Cerrato. 
A . O . , 61 vecinos, 319 habitantes , 1 parr., 
1 pósito. Situada en llano , á orillas del n o 
Pisuergá que la baña por N . y O . , cuyas 
orabas esUÍn cubiertas ríe sauces , alarnos y 
mimbreras . Este rio es abundante de tru­
chas y barbos de gran peso , y también se 
criar-; en él algunas anguilas , m u y dinciles 
do coger por- su aspereza. Tiene por la parte 
de! S . monte de roble y al;.unoser.ebros 
altos. Pr'od. t r igo , cebada , mqrcájO, * i n a ' 
legumbres y hortaliza. Dista 2 leguas de la 
capital". Contr . i53o i s . u¡ m i s 

S O T O D E H E R R E R O S D E L P U E R T O , 
Desp. R. ríe España , provincia y partido «« 
Avila , s. x m o de San Pedro. Dista 5 leg"» 5 

de la capital . 
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S O T O D E L U I Ñ A [SATÍTA M A R I A D E ] , 

P a r r . de E s p m a , provincia de Asninas , 
roucejo de Pravia . arccdianato de RifcadéO, 
arcipreslazíío de Pravia de A l l e n d e , ohisp. 
de O v i e d o ; 'jfio vec inos , i3oo habitantes, 
i parn qu ia , i hosp i t a l para percgl inos. Sit . 
en el part ido ó coar to de las Luiñrrs , sobre 
k costa de) m a r , en las lab 'as de la sierra 
y mont , que l laman de las Palancas. Conf . 
por N . c m el O c é a n o , por S. con la parr. 
de Arcalh.na del concejo de Vidries, sir­
v iendo d e t e r m i n o divisorio el i io Panizal 
ó Esquivo ; por E . con !a de San Mart in de 
L u i n a , mediando entre ambas e! m ; s m o r i o 
que aquí l laman de Soto ; y por O . con la 
de Novei lana. Se compone esta parroquia 
de los h i la res de '•••oto , Pa ramaro , Fondón 
( e l y , San Ped io , Ov iñana , Ba ld redo , A l -
b u e r n e , V i y u g o y Ove l l ana . Produce su 
té rmino escanda, tr igo , maiz , h a b a s , cen­
teno , cebada , arbcjas y lino, Desde Luarca 
á esta parroquia hay 7 horas de marcha 
m i l i t a r , en cuyo intermedio se encuentra 
el caserío de Sta María de Ballota-, y c-tros 
var ios 

S O T O D E P A R A D A , L . S . de Esp . , 
provincia de L e ó n , partido de Ponferrada . 
mcr indad de Va lca rce , arzobispado de 
Sant iago. A . P . , 29 vec. , 108 habitantes, 
1 parroquia. Para su situación y productos 
[y. Valcarce). Dista ta leguas de la cabeza 
depar t ido . C o n t r . 3s5rs . 22 mrs. Derechos 
enagenados 7 5 rs. 3i mrs . 

S O T O D E R E Y , L . de España , prov. 
de Asturias , concejo de Ribera de arriba, 
parroquia de Ferreras ( V. este art. ). 3i v e ­
cinos , 142 habitantes. Cont r . 184 rs. 16 mrs . 
Derec . enag. 16 rs. 12 mrs.. 

S O T O D E R O M A . Sit io R. de España, 
provinciay-par t ido-de G r a n a d a ; Goberna­
dor, 583 vecinos, 2800 habitantes, inclusos 
24 cortijos de su jurisdicción , 1 parroquia 
situada en la casa real. 

Ester Real sitio secomponia denn bosque 
como de 1 y £ leg. de largo y £ de aticho, 
poblado de o lmos , fresnos y alamos blancos 
7 nebros , con algunos cortijos y t ier rascul-
t iva las á las ex t r emidades , el cual se re­
servaron los Reyes católicos para su recreo, 
cuundo ta conquista de Grunada. Mas como 
la mayor parte de este S o t o , está ya des­
montarlo ríe los fresnos y álamos que tenia 
y se ha reducido ;i tierras de l abo r , se han 
edificado en él varios cortijos , de los cuales 
el m a y o r es F u e n t e de Vaqueros , y los 

S O T 3 4 : » 

demás se l laman Casa R e a l , !a Paz , M a r ­
tinete 7 Dehesa baja de Y l l o r a . L a C a s a -
Real.cslá aislada entre el rio Geui l y el C u -
1 illar, s iendo m u y frecuente la inundación, 
aunque la defiende un foso que la circunda. 
A la parte del £ , con inclinación al S. , y 
distancia ríe ¿ leg . , están C h a u c h i n a , R o -
m ü ' a , Cijuela y L a c h a r , y al O . con incl i­
nación al N . . se hal lan los de Asquerosas, ' 
A usóla , Zujtdra y E s c o m a . La parroquia 
fue fundada el año de 1781, por el Rey don 
Car los 111 , y los titulares est.11 a sueldo y 
no l levan derecho a lguno a ios feligreses. 
La jurisdicción se estiende a los pueblos de 
las dos primeras parroquias y otras cortija­
das y cusas de campo sueltas. Pertenece en 
el dia esta posesión ai L o r d YVeibngtotr , 
duque de C i u d a d - R o d r i g o , á quien se la 
cedió S. M . en premio de sus muchos s e r ­
vicios durante la guerra de la independencia. 

Produce con mucha abundancia , ' l iuos, : 

cáñamo , t r i go , niaiz y sandías de extraor­
dinaria m a g n i t u d ; pero producía m u c h o 
mas este precioso vergel de la vega de G r a ­
nada ,en t iempo délos Alabes , que le tenían 
rej; artido entre muchos co lonos , y estaba 
mejor distr ibuido su r iego. Dista 3 leguas 
O . de la capital. Cont r . 902 rs. 2 m i s . 

S O T O D E R U C A N D I O , L. R." de E s p . 
provincia de Falencia , partirlo de Reinosa , 
arzobispado de B u r g o s , val le de V a l d e r r e -
dible . R. P . , 18 vec inos , 67 habi tan tes , una 
parroq. Si tuado á orillas del rio Carroles y 
pie del monte de este nombre ; confina poT 
N . con B u c a n d i o , por E . cc% Espinosa de 
B r i c i a , por S . con Al l en -de l - í l oyo , y por 
O . con Rupanero y Rabanales. Sus proel., 
son iguales á los que se indican en el art íc . 
de la cabeza depa r t i r l o , de donde dista 5 
leg uas. ( Véase V alcierreúib í e con nüieri 
contribuye ). 

S O T O D E S A l / E S T E B A N , V . " S . de 
España , provincia de B u r g o s , obispado da 
Osnia , partido de Aranda de Duero. A . O . , 
45 vecinos, 184 h a b i e n t e s , 1 parroquia. S i t . , 
á f legua O . de la airea de su nombre . ce rca 
del D u e r o , en el árcipr. de San Esteban, 
que se compone de ¿7 parroquias. Produce 
g ronos , l e g u m b r e s , vino y a lgún ganado 
lanar. Dista 21 leguas de Ja capital. Con t r , 
120,0, rs. i5 mrs . Deroc . enag . . 1,007 reales 
16 maravedises. 

S O T O D E T O R R E S [ S A I O I O T O M É D K ] , 

Fcb.g. S . de España en G a l i c i a , provincia 
y obispado de L u g o , jurisdicción de A d á y , 
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mer ino , ia vecinos, 6o habitantes , i parr. 
Contr . 101 rs. Derechos enag. 5o rs. 4 mrs . 

S O T O D E L B A R C O (SAN PEDRO DE), 
Parr. de España , provincia de As tur ias , 
concejo de P r a v i a , arciprest azgo de Prav ia 
de A q u e n d e , decanato de O v i e d o ; i iglesia 
pa r r . , 29/1 vec inos , 1084 habitantes. S i t . en 
el ángulo mas ar r imado al N . de todo el 
cuarto de la M c i u c a . Se l lamó asi para d i ­
ferenciarla de la de So to de L u i ñ a , por el 
barco del C a s t i l l o , que esta en sus térin. , 
y siempre fué conocido por el paso único 
del rio Nalon en esta pa r t e , basta que.se 
estableció , ha muchos años , el del E o r n o . 
Confina por N . con el coto de R a u o n ; por 
S. con las parroquias de la Corrada y Ribe­
ras ; por E . con la de Sant iago del Monte , 
del concejo de Aviles , y por O . con ¡a mar ­
gen or. del r ioNaloñ , desde la Bimera hasta 
el castillo de San Mart in inclusive. Se c o m ­
pone de varios caseríos dispersos y luga rc i -
tos , á saber : Soto , Magdalena ( l a ) , R u ­
bines, Foncubie r ta , Caseras , Cast ie l lo (e l ) , 
F lor ida ( l a ) , el rio de la V e g a , L l a g o , B i ­
mera [¡a] y Cuep lo ( e l ) . 

S O T O D E L R E Y , L. de España , prov. 
de Asturias , concejo de O v i e d o ; 5 vecinos, 
23 hab i tan tes , parr. de P e r e d a , la , [véase 
este artículo J. 

S O T O D E L A M E O . D e s p o b l a d o R . de 
España , prov. de C a t a l u ñ a , corregimiento 
de Le'rida. 

S O T O D E L A V E G A , V . E c l . de Esp. , 
provincia de L e ó n , obispado de Astorga , 
exento . A . O . , 80 vec inos , 36o habitantes, 
1 parroquia, buen caserío. S i tuada en una 
deliciosa v e g a , bañada al O . por el ri© O r -
b i g o , igualmente que por el T u e r t o . S u 
campiña es h ú m e d a , sus moradores labo­
riosos, y buenos l abradores /Produce tr igo, 
cebada , l i n o , ga rbanzos , guisantes , algún 
cen teno , y ganados. Esta población se ..ha 
aumentado de poco t iempo acá con buenas 
casas, que son de las mejores de la provin­
c ia , á pesar de que no tienen un pa lmo de 
terreno prop io , pues todo él ó casi todo es 
de los nionges Bernardos de Car racedo . 
Dista 6 leg. de la capital . Cont r . 1,270 rs. 
12 mrs . Derec . enag. i 3 i rs. 17 mrs. 

S O T O D E L A V E G A , Granja E c l . de 
España , provincia de la Mancha , partido 
de Alcaráz , término de Riopar. 

S O T O D E L O S I N F A N T E S , C o t o de 
España , provincia de A s t u r i a s , concejo de 
Sa l a s , obispado de ¿Oviedo ; 142 vecinos , 

S O T 
706 habitantes en toda la jurisdicción • u 

iglesia. S i tuado este coto , juntamente 
Ribota , á la orilla del rio Narcea ' v ) 
demás aldeas que comprende , y der'ecl " 
izquierda en las alturas. Los vcc. se d p 6 

a la agr icul tura , y cogen tr igo, Lll^™ 
cen t . , ma iz , m i jo , panizo , patatas, ñ a b o l ' 
castañas, nueces , avel lanas, l ino, cáñamo' 
y e r b a , y de todas frutas Contr. 4 g 9 r e a l e | 
l5 mrs . Derec. enag. 68 rs. n m r s 

S O T O ó B A B C O D E S O T O (SAN SA­
TURNINO), Parroquia de España, provi^eia 
de As tu r ias , capital del conc. de la Ribera 
de a r r iba , arciprestazgo y arcedianato de 
O v i e d o ; 56 vecinos , 276 habitantes , 1 iglesia 
parroquial y 2 capil las. Sit . a Ja izquierda 
riel r io Nalon ; confina por 1N. con la de 
For re ros , por S. con términos del concejo 
de M o r c i n , por E- con la de Telleíio, y 
por O . con Ja de Pa lomar . Abraza ios dos 
lugares de Soto ó Barco de Soto , qwe es la 
capital del concejo , y Castañedo: su cose­
cha principal es el m a i z y habas blancas. 
Cogerán anualmente 1,700 faneg. de maiz, 
180 de habas , 160 de castañas, manzana 
para 4oo cántaras de s idra, 70 arrobas.de 
l i n o , y en corta cant idad t r igo , escanda, 
avel lana , n u e z , patatas y nabos , 5o carros 
de ye rba , y todo género de frutas, aun las 
mas del icadas. Mantienen de todas clases 
de ganados , pero abunda mas el vacuno y 
de cerda , pues.hay 140 cabezas de aquel, y 
i3o de éste. 

S O T O v A M I O , L . S. de España, pro­
vincia y partido de L e ó n , concejo de Luna 
de abajo. A . O . , 25 vecinos, 97 habitantes, 
1 parroquia. Situados ambos pueblos a 65: 
leguas de la capi ta l : confinan con los de 
O t e r i c o , B i e l l o , V i l l a c e i z , Quintauilla .y 
Bobia. Contr ibuye con el concejo. 

S O T O A L T O , Barrio de España, pro­
vincia de Asturias , concejo de Langreo, 
parroquia de B ü m e a {V, esteart.). 

S O T O B A J O , Barr io de España, pro­
vincia de Asturias , concejo de Langreo 
parroquia de Bl imea [V. este art.]. 

S Q T O B A Ñ A D O , L . S. de España , pro­
vincia y obispado de Palencia , partido de 
Car r ion . Reg . P . , 188 v e a , 663 habitantes, 
1 parroquia. [V. Payo 4e Ojeda]. Esta su. 
á la margen derocha del rio Buedo , poc° 
distante de la loma de Saldaba. Conf. po* 
N . con O l e a , por E . con Ca lahor ra , porS. 
con C e m b r e r o , y por O . con VillameJendrO 
y V ü l a s i l a . Produce g ranos , v ino , pa* 1 0 * 
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y ganados- Ind . : fabricas de paños pardos 
que l ' a m a t i m u e l o s , y otro géoero que 
l laman bliinqu t s ; y 'el it. de lo t i z o . D r s u 

leguas le la cab . de partido. Cont r ibuye 
6,900 rs. 2 mrs. Derec. enajenados 601 rs. 
3i maravedises. 

S Ü T O C A , V . S. de España , provincia 
y p a r t i l o de Gnadalajara , obispado de 
S ig i i enza ; A . O. . , 4o v e c i n o s , 182 háb i l . 
1 parroquia aneja de la de Muelos , 1 M o ­
nasterio de Bei nardos á distancia de \ h o ­
ra , 1 ermita de Sau Mártin a la salida para 
dicha villa de H u e t o s , y l pósito. S i tuada 
en buen te r renoá la parte del S . junto aun 
cerr i l lo . T iene una buena vega cuya m a ­
yor parte corresponde á d icho monasterio; 
la baña un a r royo con el que muele un 
molino har inero. Sus montes producen 
chapar ros , romerales y entre ellos v iñas . 
P roduce su termino t r i g o , c é b a l a , avena 
regul ármente , cáñamo p o c o , v i n o , a lu ­
bias , patatas , cebo l l a s , ajos, me lones , a l a ­
zores , nueces , cerezas y membr i l los . Sus 
vecinos se dedican á la agricul tura , y dos 
de ellos á los tornos de hilar l anay cardarla, 
a cuya labor acuden también algunas n i ­
ñas. Dista 10 leguas d é l a Capi ta l . Con t r i ­
buye 4 o o rs. 

S O T U C A , A l d . R. de España , provin­
cia , obispado y partido de Cuenca . R. P. 
64 vecinos , 2.37 habitantes , 1 parroquia, 
1 pósito. Si tuada junto al nacimiento del rió 
Guadamejuz , l indando con términos de 
Nuestra Señora del V a l . Produce granos, 
azafrán , miel y ganado lanar. Industria: 
fabr. de cordellates para e' consumo Dista 
3 leguas de la Capital . Contr ibuye 2,274 r s -
28 maravedises. 

S G T O C A R U O S , Desp. de España , pro­
vincia de Burgos , partido de A r a m i a , c o ­
munidad y tierra de AillOn. 

S O T O D O S O S , L . S . de España , p ro ­
vincia de Guarlalajara , part ido y obispado 
de Sigü u z a , tierra del Duque de Medina -
celi . A . P . , g 5 vecinos , 4 2 5 habitantes ; 1 
parr. q u i a , 2 ermitas. Si tuado en una l la ­
nura dominada por una cuesta al O . , coa 
espr sieion al N . por lo que es pa ; s muy ti ¡o 
en invierno y templado en el verano. 
Trene una buena v e g a : dos fuentes para el 
uso de los vecinos , y para regar algunos 
huer tos , tanto del pueblo como de la vega. 
A su a ' rededor hay montes líanos , de una 
i«t,ua de largo y media de ancho , donde 
use n o t r s s muchas fuentes , y se cria m u -

Toiio VIII. 
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cho ganado. P roduce bel lotas , r a s l o , ¡ (ri­
g e , e tbada , avena , garba f .zos, .ans a les, 
lent ¡as . c u i j a s , y> r s , c naino \ par tas. 
1 n 1. telas de lienzo y lan . p<; ra 1 1 cenan m o. 
Confina с и, la Ortrzuebt . P . d i h a , Hà'i l i ­
ces, y Espumearles. Dista ti leguas de la с be-
za de partido. C o n t r i b u y e con Me !ir:ac< li. 

S O T O G A Y O S O , L . S de España , 
provincia de León , partido rie Pol.ferrarla, 
ob. de Lugo , mer indar! de Y ; 'caree. A . P . , 
i5 vecinos , 6 0 habi tantes . 1 parr quia, l 'a­
ra su situación y pro netos (V. I alcorce). 
Dista 7 leguas tic la cal eza de part ido. 
Cont r ibuye con Pórtela ia3 rs. 12 m i s . De­
rechos enagenadr s 34 rs. 21 mrs . 

S O T O L A M A R I N A , L . R de España, 
provincia , obispado y part de Santander , 
Va l l e de C a m a r g o . I r . P. 73 v e c i n o s , 2tj3 
hab i tan tes , 1 parr.- quia. Para su situación 
y productos ( Véase Pena ('astillo , y San 

Ploman de Llanil'o ) . Dista 2b leg. de B u r ­
gos. C o n t r i b u y e can el v lie. 

S O T O L O B R E , [ S A K T A COLUMBA LE ] , 

Fe i ig . S . de España , en G a l ici , prov 'nciá 
y obispado rie T u y , jurisdicción o S a ' v a - ' 
t i e r ra ; J. O . 44 vecinos , 2 ó 7 ha bita- t s, 
1 parroquia aneja de Forne los . Su situación 
y productos se hal laran en el ' 'articulo R i -
var teme , San t i ago , y en el río Sa lva t ie r ra 
jurisdicción ( Véase ). ' Con t r ibuye J4O6 rs. 
20 maravedises. 

S O T O L O N G O , Y C O T O D E D E S 
( S A N T A M A R Í A DE) , Foíiga S. de España en 

Galicia , provincia y ch í spa lo de I.rígo , ju­
risdicción de Doza ; J. O . , 8 3 vecinos , 4 1 7 
habi tan tes , 1 parroquia compuesta de las 
Aldeas Ig l e s i a , Lnd< iro , Castro de arr iba , 
C a t r a z e d o , Pazo , Vi la r V i ñ o a , y el coto 
de Dos . Situada ceica del ¡nacimiento del 
rio Deza , al pie de las mentarías de C a n ­
dan; linda con las parroquias de d e s a n ­
de , B o t o s , Lode i ro y Barcia. P r o iuoe t r i -
g o , maiz , centeno y argón ganado. Ir.d. 
telares de lienzo , estopilla y estopa. C o n ­
tr ibuye to45 rs. 

S O T O L U 3 I A N , A5d. S. de España , 
en Gal ic ia , provincia do L u g o , jur isdic­
ción de A r g o m i l y Fon ta i t a . Es una de las 
que componen la parroquia de Foutei ta , 
( Véase ). 

S O T O M A N G O , A l d . E c l . y S . de Esp . , 
en Codicia , provincia y obispado ríe 1 u. o, 
jurisdicción de Acob.a. Esta A l d e a es una 
de ios que componen 'a parroquia- de San 
Mart in de Acoba ( Véase). 

44 
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S O T O M A Y O R , Jurisd . S . de E s p a ñ a , 
en Gal icia , provincia y obispado de T u y , 
que comprende , á d e m >s de la V i l l a de su 
nombre , que es la capital , las parroquias 
de San Andrés de A n c é u , San Mar t in de 
Bc rduc ido , San Bar tolomé de Giesta , San 
Ar l r ian de Calvos , Santa Maria.de Castro-
Barbudo , San Lorenzo de P o m e l o s , San 
P e d r o Fé l ix de Forzanes , Santa M a r i n a 
de la Insúa, Santa Maria de Pazos , y Santa 
Mar ía de Traspie las , cuyos vecindarios se 
Lal la rán en sus respectivos ar t ículos. C o n ­
fina por E . y N . con el de C a ' d e V e r g a z o , 
in te rmediando entre ambos el rio de S o ­
t o mayor que desemboca en el puente San 
P a y o , por el cual, cuando crece el mar , su­
be cerca de ^ l egua , pero no es navegable . 
P o r el S . confina con el de Mós y con el 
M o n t e M a y o r y Suido , que le d ividen del 
par t ido de Sobroso , A c b a s , y C o b e l o . 
T a m b i é n confina , por la punta s u p e r i o r , 
con el monte l lamado Camposancos , que se 
ha l la á su o r ien te , separándole ele la jur i s ­
dicción y par t ido ele Av ión , en cuyo m o n ­
te tiene pr incipio el referido rio de S o t o -
m a y o r que , como hemos dicho, se reúne 
con el mar en Puente San P a y o . T i e n e la 
Jurisdicción de longi tud 3 leguas de peno­
so tránsito de O . á E . y una ó una y m e ­
dia de S . á N . S u pr incipal cosecha c o n ­
siste en m a i z , centeno , habichuelas ,, gana­
do vacuno , cab r io , y l anar ; quesos frescos, 
y manteca de vacas. Sus habi tantes en g e ­
nera! son arrieros y labradores , h u m i l d e s 
aunque de trato áspero y desabrido , lo cua l 
nace de la falta de civilización y de la d i s ­
tancia á que se hallan de las grandes pobla­
c iones , pues , aunque son arrieros de vino, 
carbón y pescado, solo trasportan estos g é ­
neros á las Aldeas vecinas , y asi no adquie­
ren aquella desenvoltura qwe toman otros 
que van á diferentes provincias. S in e m ­
bargo , no faltan gentes finas y bien educa­
das , par t icularmente en las parroquias de 
Soto mayor , B o r v é n , Ancéu y Berduc ido . 
L a de So lo mayor es la capital de esta j u ­
risdicción , y parte frutos con la del Puente , 
V i so y Arcade . Hay en ella un ant iguo cas­
t i l lo que aun le habi tan criados del C o n d e 
de Soto m a y o r , Señor jurisdiccional que fué 
del part ido. A b u n d a esta parroquia de v i ­
no , pero de mediana calidad , como la de 
Borvén ; ma.s en las restantes puede asegu­
rarse que no se coje n inguno , ó á lo menos 
poqu í s imo , asi en cantidad como cu ca l i -

S O T 
dad '. de aqui nace que necesitan traer | 
mayor parte para su consumo del conda 
del B ive ro de Avia N o hay mas foáwt2 
que la de mol inos harineros de a°ua 
el servicio de los naturales. Desdo l P 2 1 a 

• i . J mayar 
parte de este vade se esta viendo la hermo­
sa ria de V i g o , Islas de Bayona , y o t ^ ~ 
objetos mar í t imos de aquella parte del p 0 °

S 

meóte , de las cual es recibemel pescado 
cosario para su c o n s u m o . E l puente de Sa 
P a y o es uno de l o s mej ores sitios de 
l i c i a ; abunda de o s t r a s , m u g u e s y 0 i 
dife rentes pe scados , y es m u y frecuentad» 
aqne 1 tránsito por ser el de Portugal á Prá 
tcve Ira ele. D u r a n te la guerra de la Inde­
pendencia tomó m a y o r nombradla por ha ­
ber sido cortado por los paisanos que su-
Xiieron resistir muchos d i a s , á la división 
francesa , mandada por ei mariscal ftey 
tiespues se ha vue l to á reedificar y hay en 
la mi tad de él dos p i r ámides bastante bellas 
que d iv iden la provincia de Tuy del ar­
zobispado ele S a n t i a g o , y tiene cada una 
su inscripción que indica los memorables 
acontecimientos del año 1809. Todas la 
domas parroquias al E . ele dicho puente son 
montañosas , y de penosos tránsitos, aun­
que abundantes de moiz , centeno , y ga­
nado . E n So to m a y o r se celebra una feria 
m e n s u a l , y otra en la de Forzanes , com­
puestas de ganado vacuno , y de otros dife­
rentes objetos del pais. Hay también otra 
muy buena feria mensual , en la parroquia 
de Puen te C a l d e l a s , confinante con la ju-
risdicion ele So tomayor , por su N-, aunque 
correspondiente a San t iago , en cuyo sitio 
h a y un puente m u y nombrado porsu her­
mosa localidad y acontecimientos pasados. 
Dista 5 leguas de ¡a cap. y 11 de Santiago. 

S O T O M A Y O R , Jurisd. S. de España, 
en G a ' i c i a , provincia y obispado de Oren­
se. Se ha l la compuesta de las 2 feligresías 
de San Vic tor io cíe Mezquita y Santiago 
de S o t o m a y o r , en cuyos respectivos artí­
culos puede verse su población , situación, 
producciones , industria y domas ciscuns-
tanoias. Dista 2 leguas de la capital y 17 d« 
Sant iago. 

S O T O M A Y O R ( S A N SALVADOR DE ) , 
V . S. de España , en G a l i c i a , provincia y 
obispado de T u y , cabeza de la jurisdic­
ción ele su nombre . A . M . de primera olas* 
y otro o rd inar io ; J. O . 53o vecinos, tf5? 
habi tan tes , 1 pariOf¡. que esta disenm aria 
entie los pueblos de P e d r e i r a , M o n t e a 
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Eorníir iz , L o u r i d o , F o n d o de r i la , More í -
ra Tor re , Sobral , V a l , A r a n z a , C o r t e -
Jias T Cambóa . S i tuada en terreno que ­

brado y montañoso ( T'ease el articulo de la 
jurisdicción). Produce m a i z , c e n t e n o , y 
vino . Fe r i a de g a n a d o , l i e n z o s , bur ie les , 
tocinos y otros frutos, el 10 de cada mes . 
C o n t r i b u y e £87 rs. 29 mrs . 

S O T O M A Y O R ( SANTIAGO DE ) , F e l i g . 
S . de E s p a ñ a , en G a l i c i a , provincia y o b . 
de Orense , jurisdicción de su nombre , J. O . 
64 v e c i n o s , 3 i5 habi tan tes , 1 pa r roqu ia . 
S i t uada en el val le de la R a v e d a . P r o d u c e 
v i n o , ma íz y castañas. C o n t r i b u y e 835 rs. 

S O T O M E L ( SANTA. LEOCADIA D E ) , F e ­

l igresía A b . de España , en Ga l i c i a , prov. 
y obispado de Orense , jurisdicción de C e -
lanova , J . O. 110 vecinos , 536 habi tantes , 
1 par roquia . S i tuada en el valle de C e l a -
nova ( Véase Milman da) P roduce ma iz , 
a lgún cen teno , t r i g o , p a t a t a s , l i n o , c a s ­
tañas y vino de inferior ca l idad . Cont r ibu­
ye 1600 rs . 

S O T O M E R I L L E ( S A N S A L V A D O R DE ) , 
F e l i g . S . de España , en Gal icia , p rovinc ia 
y obispado de L u g o , jur isdicción de A d a y . 
Mer . 5 vec inos , 26 habitantes , 1 parroqnia 
que se compone de la a ldea de, Pa l ló la . S i ­
tuada en terreno montuoso , con esposicion 
al S. dando vert ientes al rio T a m b o g a , a l 
E . de L u g o , l indando con termino de Rar-
r e d o , Pade rne , y Gonda r . P roduce m a i z , 
c e n t e n o , patatas , nabos , y buena yerba 
verde y seca para los ganados. C o n t r i b u y e 
S7 rs. 11 mrs . Derechos enagenados 36 rs. 

S O T O N D R I O , A . de España , provincia 
de A s t u r i a s , concejo de L a n g r e o , pa r ro ­
quia de Rey Aurelio., San Martin d e , (V. 

este art.) 
S O T O P A L A C I O S , V . S . de España, 

provincia part ido y arzobispado de Burgos , 
cabeza de la jurisdicción de Rio H u b i e m a , 
con 27 pueblos . A . M . de pr imera clase 
con otro ord inar io , 36 vecinos , 145 h a ­
bi tantes , 2 parroquias. S i tuada en la l l a ­
nura de la vega de Rio í lub ie rna . P roduce 
t r i g o , cebada , yeros , avena , y l e g u m b . , 
regulándose su cosecha en 55oo faneg. de to­
do grano. A la parte del N. tiene una casa prio­
rato de los monges Bernaido>s de Sta . Maria 
de R ioseco , con bastante labor , y dos mo­
linos sobre el r io . A q a i se dice que cazó e l 
R e y D o n Enr ique el enfermo , aquella 
perd iz que le sirvió de cena , la misma no-
«hc en que sus grandes celebraban el es-
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plendido b a n q u e t e q u e dio motivo á la fa­
mosa resolución q u e h a hecho tan m e m o ­
rable á este M o n a r c a - H o y tiene este pueb, 
3 barrios , l l a m a d o s , e l mayor de ellos, 
A c o r r o , otro B a r r i ú s o , y el o t ro V i l l e n -
t r o , que está a l E . d e l e s otros dos . Conf i ­
na por S . c o n Y i v a r d e l Cid, por E . con 
Ce lada de la T o r r e , p o r N. con Quin tana 
O r t u ñ o , y po r O . c o n Vil lanueva de los 
Asnos ó de R i o í l u b i e r n a ; todos en el ra­
dio de ¿- l egua . C u a n t í o el Rio Hubierna 
baña á Soto p a l a c i o s , v i e n e n ya aumen tadas 
sus aguas c o n las d e T e m i ñ o , Riocerezo 
Rioseras , y el q u e , n a c i e n d o en Peñahora-
d a , baja á V i l l a v e r d o y Granja de C e n -
drera. Ksta p e r t e n e c e á los monges Bernar­
dos del m o n a s t e r i o d e Bujedo : está agra­
dablemente s i t u a d a a l N . E . de l p u e b l o , 
en la falda de l a l o m a ; tiene b u e n a casa, 
h u e r t a , m u c h a h e r e d a d , prados y pastos. 
Dis ta 2 ¿ leguas N . 4 o -N. O.dela cap . C o n ­
t r ibuye 1,329 rs . 14 m r s . 

S O T O P E N E D O (SAN MIGUEL DE), F e ­
ligresía S . de E s p a ñ a , en Galicia , p rovin­
cia y ob i spado d e O r e n s e , jurisdicción de 
su nombre . J . O . a 6 5 yecinos , 1,255 habi­
tantes, 1 p a r r o q n i a . [Véase filiar de Payo 

Muhiz,ySan Cipria/i]. Produce maiz , cen ­
teno, pata tas , h a b i c h u e l a s , v ino , castañas, 
y l iuo ; ganado l a n a r y vacuno. D i s t a 1 \ le­
gua S . de O r e n s e y 1 6 de Sant iago. Cont r i ­
buye 3,ooo rs 10 m r s . 

S O T O R D E Y (SANTIAGO DE) F e l i g . Ord . 
de España , en G a l i c i a , provincia de Oren­
se , obispado de A s t o r g a , jurisdicción de 
Q u i r o g a , J . 0 . , g o v e c i n o s , 46o habi tantes , 
1 parroquia q u e c o m p r e n d e las 8 Aldeas 
de C h e n z a s , P o r t a s , Souto , L o u s a d e l a , 
F i lguei ra , F e r r e i r a , P i s c o , y Escole i ra . S i t . 
a l a izquierda d e l S i l á a5o varas sob re sun i -
vél . S u expos ic ión e s a l N . O . 4 o N . y f de 
legua S . lo. de Ja c a b e z a de part ido. Los de-
mas pueblos e s t án s i t u a d o s como el princi­
pal con c o r t í s i m a diferencia . S u s produc­
tos son los m i s m o s q u e en Qui roga {véase). 
C o n t r i b u y e 1,122 r s . 

S O T O S E R R A N O , V. S . de España , 
p rov inc ia de S a l a m a n c a , exenta de la j u ­
risdicción de p a r t i d o . A . O . , 25o vecinos, 
976 habi tan tes , 1 pa r roqu ia . E s una de las; 
poblaciones q u e c o m p o n e n la serranía de 
Franc ia . P r o d . m u c h o vino , ace i t e , granos 
y l egumbres . D i s t a 10 leguas de C i u d a d -
Rodr igo . C o n t r i b u y e 6,591 reales s5 mara­
vedises. 
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S O T O S E R R A N O , Aid . S . de España, 

provincia de Es t r emadura , partido ríe C á -
cercs , obispa Iq de C o r i a , jurisdicción de 
Granada. A. O , 180 v e c i n o s , 85g habi ­
tantes , i parroquia , y junto á e l l a , hacia 
el N . , un buen campo s a n t o , i pósito. 
Si tuada en la serranía de la Peña de F ran ­
cia , rodeada de varios ce r ros , escepto por 
la parte de! S. , que tiene una hermosa 
salida y buenos paseos , por donde co r re , á 
distancia de } l egua , el rio S a b o r , sobre 
el cnal h a y un puente morisco bien cons­
truirlo , y á cien pasos hay otro rio l lamado 
Cuerpo de H o m b r e , también con puente 
da m a d e r a , reuniéndose ambos ríos t a m ­
bién á m u y corta dis tancia , y á su orilla 
está C a b a l o r i a a n e j o de esta aldea '! una 
legua mas abajo hay otro anejo , l lamado 
Mat tinebron , que es m u y pobre y mise­
r ab le ; en el intermedio de estos pueblos , 
y á orillas del úl t imo r i o , hay un cerro, 
semejante en la figura al de G i b r a l l a r , con 
una cueva en su c u m b r e , que tiene puerta 
y escaleras para bajar á ella , y una espe­
cie de rast i l lo moruno , por lo cual se 
l lama la Sierra (leí Cast i l lo . El terreno de 
este término es de m u c h a sustancia ; y pro­
duce m u c h o vino , aceite , l i n o , castañas y 
algún t r igo , aunque de este ú l t imo art ículo 
no da lo suficiente para el consumo , y asi 
traen bastante de Cast i l la á cambio de vino: 
también abunda de frutas y ganados. Indus­
tria : telares de lana. A l N.de este pueblo , en 
la misma serranía , se hallan los de Cepeda, 
Árgui juc la , A l b e i c a , Monfor te , Sequeros , 
Mogar ras , Miranda , Ga rc ibuéy , "Villa-
nueva del Conde y el convento de Nuestra 
S e ñ o i a de la Peña de Francia , las Mestas , 
L a d r i l l a r , C a s a r e s , Nnño-Mora l , V e g a s , 
Coria y C a m b r o n c i n o , todos de iguales ó 
semejantes p roduc tos , aunque muchos de 
ellos son m u y pobres y situados en las Jur-
d e s , como se dirá en sus respectivos artícu­
los . Dista 36 leguas de la cap i ta l , y 17 de 
Cáceres. 

S O T O V E R M D Ü , Jurisdic. de España 
en G a l i c i a , prov. de Orense , compuesta 
de 20 parroquias , que son : Santa Eulalia 
de Arzodegos , Santa Comba de Baronceli 
San Bar to lomé de Berranele, Santa Maria 
dé Cástrelos ele C i m a , Santa Maria de 
Cástrelos de abajo , Santa Maria de F lo r 
de R e y , S ta . María de F u m a c e s , Sta . M a r á 
de Moyalde, S. Pedro de Osoñs , S . Pedro de 
Pousat la , San Migue l d e P r o g o , Santa M a -

SOT 
ria del Rio , San Pedro de Rubios , Santa 
C r u z de Ter roso , San Pedro de Tra*-
berca y S. Esteban de Trasestra l a ; Santa" 
Maria de V i l l a r de Avos , San Miguel de 
V i l l a r de Avos , San Vicente de Vil lar 
de Ciervos y Santa Maria de Souto Chao 
en cuyos respectivos artículos se hallaran 
su •i tuation , productos y domas circuns­
tancias. Dista T2 leguas de Orense y 27 de 
Senli.afiO. 

S O T O S , L. R. de España, provincia de 
Soria , part ido del B u r g o , obisp. de Osma 
A . P . , 27 v e c . , т 13 habi tantes . 1 parroquia 
que tiene por anejo a Valeieliaares. Situado 
en una cuesta que domina una fértil vega 
regada por el rio de Ucoro , abundante de 
aguas y de truchas [Véase Ueero y Osma, 
obispado]. Conf. por N. con Valdeiinarcs 
por E . con dicho rio , por S. con Orcasada, 
y por O. can Valdeosma. Produce granos, 
legumbres , ganado vacune y lanar. Dista 
10 leguas de la capital . Contr ibuye 564 b . 
i 4 maravedises . 

S O T O S , A !d . R. de España , provincia, 
obisp. y part. de Cuenca. R. P . , 70 vecinos, 
256 habi tantes , 1 parroq. , 1 pósito. Situada 
en una llanura descubierta , con piso regu­
lar ; término montuoso , de p i ros , estepas, 
y otros arbustos. Sus productos los mismas 
que Zarzuela. Dis ta 2 leguas de la capital. 
Cont r ibuye 2,422 rs. i5 mrs . 

S O T O S A L B O S , V . S .de España , pro­
vincia , obispado y part. de Segovia , sexmo 
de Posaderas. A . O . , 98 vecinos, З08 habi ­
tantes , 1 parroquia , т pósito. [Véase Jorre 
Iglesia], Este pueblo me fundado por el 
cabildo de Segovia el año de I T I 6 , у I* 
poseyó hasta el de i536, en que le vendió á 
don Pedro de Z ú ñ i g a , tiuque de Bejar, 
con motivo de la fundación de una-casa 
para niños espósitos. Dista 3 leguas de la 
capi ta l . Cont r ibuye 8,675 reales. Derechos 
enagenados 3£g rs. 22 mrs . 

S O T O S C U E V A , Merindadele España, 
prov. de Burgos, dividida en seis partidos; 
y 28 pueblos , cada uno con R. P . , sujeto al 
corregimiento de V ü l a r c a y o . Contr ibuye 
7,r71 rs. 27 mrs. 

S O T R A G E R O , L . R. de España , pro-
vÍBcia , p a r t i d o , alfoz , jurisdicción y arzo­
bispado de Burgos. A . P . , 58 vecinos , 2З0 
habi tantes , 1 parroquia. Sit. á la margen 
occidental del r ie Hubierna , en un Rano 
algo ondeado , y bañado en invierno y pri­
mavera con las aguas estancadas, que le 
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hacen poco sano, á causa de la al tura de los 
canales <le nn mol ino que está al S. del 
pueblo. Hacia este mismo lado hay un 
cerro que l laman el Par.amillo , coronado 
de nna ermita , desde la cual se descubren 
mas de 20 Inca res de! val le . Conf. por N . 
con V i l l a n u c a de los A s n o s , por O . con 
Ar roya l , por S . O . con Quin tana-Dueñas , 
por S. con V i l l a r m e r o , y por E. con Q u i n -
tanilla de Morocis la , todos en el radio de \ 
¡egna. La vega de rste pueblo está poblada 
de o l m o s , sauces y chopos ; y su cosecha 
anual pue le graduarse en 6 ,6oo fanegas de 
trigo alaga , mocho , marruco , cebada, 
avena , yeros y legumbres . El terreno es 
algo f r ió , y cdmnda de cánte las de yeso . 
Dista 1 legua N . 4-° N . O., de la capi tal . 
Con t r ibuye 2.342 rs. 11 mrs . 

S O T R A N E A , Coto Red. de España, 
provincia de Falencia , partido de Reinosa. 
S u contr ibución está incorporada cen el 
va l le de Valelerredibla [véase]. Dista 5 
leguas de la cabeza de partido. 

S O T R E S ( S A N PEDRO D E ) , Parroquia de 
España , provincia de Asturias , concejo y 
arciprestazgo de C a b r a l e s , arcedianato de 
Vi l l av ic iosa , jurisd. de Car reña ; 33 ve cines, 
i54 habi tantes , 1 parroquia. Situada en el 
ángulo S. E . del concejo , en terreno eleva-
d í s i m o , entre los encumbrados y ásperos 
puertos de Escarandi que Je cae al E . , y 
es común á Peñameüera , Liélsana y C a ­
brales , y el de Moñas que es de su distrito, 
al S . E . de la capital del concejo. Confina 
por N. con termino de la parr. de Tie lbe; 
por S» con Liébana , mediando el puerto de 
Al iba ; por E . con el lugar de Tresv i so de 
Peñamel lera , mediando dicha montaña de 
Esca rand i , y ciñéndola por los puertos de 
Moñas y L o v a del T o r o : no tiene mas 
lugar que al deSot res . El terreno cult ivable 
es sumamente corto , y tan ingrato que los 
naturales se ven precisados á no sembrar 
maiz contra la costumbre general del prin­
cipado, porque , sembrad» en la pr imavera , 
r o nace; y si lo siembran tarde en el otoño, 
no grana : tampoco hay aquí castaños y 
nogales , tan comunes en As tur ias , solo ha­
cen una escasa cosecha de trigo , escarnía, 
habas negras y algo de cáñamo; la principal 
es de yerba para manutención del ganado, 
de euya manteca y leche se mar/tienen. 
Nieva tanto en el pueb lo , que en algunos 
inviernos se puede subir á los tejados por 
«ác ima de la n ieve ; en los puertos se con-. 
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serva «aii todo el año , y en el de Moñas 
s o l ó s e puede subsistir el mes de set iembre. 
Pasa por este pueblo el camino que desde 
Carreña y A realas dir ige á Liébana por el 
puerto de la L o m a del T o r o . Dista 2 leguas 
de ¡a «-apital de! o ncejo , y l i deTi» ¡be. 

S O T U E S G L ' D O , L. S. de España , p r o ­
vincia y arzobispado de Burgos , part ido y 
jnrisriiecien deVi l ladiego. A . P¿, 83 vecinos , 
3 3 5 habitantes , 1 parroquia. Este pueblo 
pertenece á 'a cuadrilla que l laman S u e l ­
ta , por estar seprrado de las otras siete 
su terreno. Para su situación y productos 
(Véase Quinta/lilla de Biqfresno). Produce 
muchos granos ; y a 'go ele v ino . Dis ta 
legurs de la cap i t a l , 3 de Vi l l ad i ego , y 1 O . 
de Sandobal . Con t r i buye 3,020 rs. i3 m a ­
ravedises. 

S O T R O - V A L , D e s ? . S. de España , pro­
vincia , part ido y obispado de S a l a m a n c a , 
cuarto de Rio al M a r ; 1 vecino , \ habi tan­
te?. Si tuado á orilla del rio B ó v e d a ; l i n d a 
con términos de Nava de Se t rova l , M a c o -
tera y Aleonada . Sus proeluctos son los que 
están indicados en el ar t ículo Santiago dé­
la Puebla. Dista 6 leguas de la cap i ta l . 
C o r t r i b u y e 7 0 9 rs. 23 mrs . 

S O T U E L A M O S , Desp . S. de España, 
provincia de la M a n c h a , part . d* Alea ráz , 
té rmino del Bonillo. 

S O U C E D A , A l d . S. de España en Ga l i ­
cia , provincia y obispado de L u g o , ju r i s ­
dicción de Sabiñao. Es una ele las que com­
ponen la parroquia de San Julián de V i l l a -
caiz CVéase ). 

S O D C E D O , L . de F s p a ñ a , provincia de 
Asturias , concejo de Cangas ele T i n e o , 
part ido y arciprestazgo de Sierra , de la 
parroquia de M a g a n o s , Santa María ele 
(V. este art.). 

S O U B E , V . S . de P o r t u g a l , provincia 
ríe Est remadura , comarca ele Leiria ; 1 par­
roquia , 382 vecinos , i ,5oo habitantes , y el 
de Ntra. Señora ele Gracia de A l m o g r e i r a , 
cuyo pueblo es ele su término , 112 ; unos y 
otros se gobiernan por juez de fora , que lo 
es igualmente de la vil la D a - E g a ; a lgunos 
vereadores , procurador g e n e r a l , y otros 
oficiales de just icia . T i e n e fue ro , casa de 
miser icort l ia , hospital y 5 e rmi tas ; y fuera 
del pueb lo , en el sitio que l l aman Fuen t e 
seca , al pie del puente , otra en la que se 
h; ee una gran feria todos les años el dia de 
Santiago. Si tuada á 6 leguas E . de Leir ia , 
4 O. de Coimbra y 3 N . E . de Ponaba l , en • 
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una campiña rasa míe baña el rio Ansas 
que viene de Rediña , y el Oraons y C a r -
bnneas q u e , con el nombre fie Arnnca , 
bajan de P o m b a l , y , unidos todas en un 
cauce común , toman el nombre de la vi l la 
que bañan , y entran en el M o n d e g o , mas 
abajo de Montemor ó Ve l lo . S u término, 
que tiene de largo 2 ¿ leguas , es fértil en 
granos , v i n o , f ru tas , mucho aceite, caza, 
ganado y colmenas. F u é fundada esta villa 
por el conde don Enrique , en el año de m r, 
en que le concedió grandes fueros y pr iv i ­
leg ios : des t ruyéronla les moros por les 
años de 1 1 1 8 , y en el de n a 5 la mandó 
repoblar la reina doña T e r e s a , muger del 
conde y mad re de! rey D . Alfonso Enr iquez , 
que hize- donaeion de su castil lo á Gonza lo 
G o n z á l e z , uno de los famosos capitanes de 
aquel t iempo ; pero no se sabe por que 
razón del poder de éste pasó a! de los T e m ­
plarios , a quienes-, con mot ivo de haber 
venido á establecerse en el reino durante el 
gobierno de esta señora , les h izo nueva 
merced de el la . Segunda vez fué ocupada 
por los bárbaros sn el año de II44> con tan 
lamentable suceso que todos sus vecinos 
fueron l levados cautivos á Santarem , y 
eetre ellos el santo varón Mar t in Ar i a s , 
vicario de la iglesia de Sta . Maria de F in i s 
Terra ; , pueblo vecino á Soure , que de s -
pnes de varios sucesos fué martirizado en 
Córdoba . 

S O Ü R E , A N Z O S ó A R U N C A , Rio de 
P o r t u g a l : se conoce con todos estos nom­
bres según los varios ramos de que se com­
pone y los pueblos por donde pasa. E l que 
tiene o r i t en mas distante es el A r u n c a , pues 
nace en la sierra de A l q u e i d a n , no lejos de 
Leyr ia ; corre de S . á N . , baña la vi l la de 
Pombal y su fértil v a l l e , va á unirse con el 
Soure que nace mas arriba dejdediña, junto 
á la capital de la Estrel la , y pasa al N. de 
aquella villa ; fertiliza su vega, corren juntos 
a la villa de S o u r e , á quien el pr imero da 
n o m b r e , siguen á la de A n z o s , de quien lo 
toman , y GHtran en el Mondego mas abajo 
de M o n t e m o r , recibiendo, como los antece­
dentes, buenos pescados de aquel r io . C o m o 
i todos ellos bajan muchas aguas de la 
sierra y a dicha y de la de A u c e a n , sen cau­
dalosos en invierno ; pero para pasarlos 
tienen nn sólido y espacioso puente en 
Pombal y o t i o en la R e d i ñ a , poique por 
estos pueblos pasa la carretera de Coimbra 
i L i s b o a , y otros dos en Soure y VUlauueva 

de A n z o s , cuando no tan suntuosos com 
el p r imero , á lo menos suficientes ратТ°\ 
trafico del pais. " 

S O U S , L . B . de España, provincia de 
Cata luña , corregim. de Figueras, obispado 
de Gerona . A. O . , 11 veo. , 44 habitante. 
1 parroquia. Situado en terreno montañaso' 
áspero y quebrado; confina por el E. cotí 
San Mar t i Saserra , por el S. con Sagaró 
por O. y N . con Llorona. Produce t r i j 0 

l egumbres , vino y aceite. Dista 3o horas d ' 
Barcelona y 5 de F igueras . Contr . 978 rs. 
6 maravedises. 

S O U S A , Rio de Portugal ; nace en la 
sierra de A l b a , entre el monasterio de Рощ-
b e i r o y el priorato de Cáramos; conserva 

el nombre de Sonsa por espacio de 8 leguas 
y entra en el Duero 4 leguas .al E. de Porto. 
Desde la villa de A m a r a n t e á la de Arri-
faña ó Pe-ñafie! no se halla otro rio mas no­
table que el Sousa , que corre por un ancho 
y frondoso valle . T i e n e este rio un puente 
de piedra en el camino real de Peñaíiel á 
P o r t o , y el Ferreira dos de la misma ma­
ter ia , uno en el lugar á que da nombre, y 
otro un poco mas abajo en el de Sangomi!, 
por el cual pasa la ruta de Porto á Cana-
yeces. Ent re aquella ciudad y el rio Fer­
reira solo se hal la , 1 l e g u a antes de ella, el 
pequeño rio T in to . 

S O U S A D E L O , Ald . R. y Ord . de Esp. 
en Ga l i c i a , provincia y obispado de Lugo, 
jurisdicción de Caure l . Es una de las qae 
componen la parroquia de San Silvestre de 
Seceda [Ve'ase]. 

S O U S E L , V . de Por tuga l , provincia de 
A l e n t e j o , com. de Villaviciosa; 1 iglesia, 
4ЗЗ vecinos , i ,65o habi tantes , casa de m i ­
sericordia, hospi ta l , 1 ermita, I convento 
de frailes, 1 juez de fora y demás oficios de 
justicia. S i t . á 5 leguas N. O . de su capital 
у З О . de Monfor te , al pie de una sierra y 
á la izquierda d,el camino que de Estremoz 
pasa á la villa de Fronte i ra . S u término 
abunda en g ranos , acei te , frutas, caza y 
ganado , con algún vino , y muchos montes 
y colmenas; y en él hay una parroquia con 
6 vecinos, ao habi tantes . 

S O L T A D O ! R Ü Y R I C O S E N D E , Ald . 
S. de España en G a l i c i a , prov. de Orense, 
jurisdicción de Va ldeor ra s , obispado de 
Astorga . J. O . , 3a vecinos , 160 habitantes, 
1 parroquia aneja de Casoyo. Sit . en ter-
reno montuoso, a i5 feg. N. E. de la capilar. 
Produce centeno (V. Fahleerras, 



son 
S O U T E L O , Pueblo de España, p rov inc ia 

de As tu r i a s , concejo de Óseos , San Mart in 
de , [ V. este articulo]. 

S O U T E L O . , Aldea A b . de España en 
G a l i c i a , piovincia y obisp. de L u g o , ju r i s ­
dicción de Ol leros de Chantada . Es una de 
Jjs que componen la parroq. de San Migue l 
de Ol leros [véase]. 

S O U T E L O , A l d . S . de España en G a ­
licia , provincia y obispado de Orense , j u ­
r isdicción de Rair iz de V e i g a , y una de las 
que componen la parroquia de San Mamed 
de Sobreganarle ( Véase ) . 

S O U T E L O , Aldea A b . y S . de España 
en G a l i c i a , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de M e i r a , y una de las que 
componen la parroquia de San Jorge de 
P iqu ín [Véase), 

S O U T E L O , Aldea E c l . de España en 
Galicia , prov. y arzobispado de Santiago, 
jurisdicción de Noya . Esta aldea compone 
parte de la feligresía de Camboño (véase). 

S O U T E L O (SAN VICENTE D E ) , Fe l ig . 
E . de España en G a l i c i a , p i o v i n c i a , obis­
pado y jurisdicción de T u y . J. O . , 6o. v e c , 
264 habitantes , 1 parroquia. Situada al N . 
«le Paramos y á la bajada de! monte Paute l . 
S u situación y productos se hal larán en el 
art ículo Budlno, San E¿levan\ y Páramos 
San Juan. Se cogen en este pueblo y sus 
inmediaciones 2,000 carros de tojo y leña, 
l o o carros de maderas y 14 de yerbas para 
g a n a d o , en cuya recolección están ocupa ías 
3,120 personas de la jurisdic. Dista ¿ legua 
de la c a p . , 1§• dé Por r ino , de Puente-
A r c a , y ', cuarto del M i ñ o . C o n t r i b u y e 
1,865 rs. 6 mrs . 

S O U T 1 P E D R E (SANMAECOS D E ) , F e ­
ligresía de España en Gal ic ia , piovincia de 
O r e n s e , obispado de A s l o r g » , jurisdicción 
do Manzanéela d e T r i b e s . J. O . , 3a vecinos, 
i55 habi tantes . 

S O U T O , L . de España , provincia de 
As tu r i a s , concejo de Óseos , Santa Eulal ia 
d e , ( V este articulo). 

S O U T O , A ' d e a A b . de España en G a ­
l i c i a , provincia y obispado de O r e n s e , ju -
risdiecicn de A g u a s Santas. Esta aldea 
compone pa i te de la felig. de Aguas Santas 
[ véase ]. 

S O U T O , A l d . S . de E s r iaña en Gal ic ia , 
provincia de O r e n s e , jurisdicción de San 
Estovan de Ribas del Si! . Es una de las que 
componen la parroquia de San Salvador de 
t o n a dei Monte (Véase). 
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S O U T O , A l d . E . de España en Gal ic ia , 

provincia de L u g o , jurisdicción de Santa 
Maria de M o r e d o , y una de las que c o m ­
ponen la parroquia de Santa Mar ia d« 
Moredo [véase]. 

S O U T O , A l d . S . do España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisdicción de A d a y . 
Es una de Jas que componen la parroquia 
de San Cris toval de Chamoso [Véase]. 

S O U T O , A l d . S . de Espiaría en Gal ic ia 
provincia y obispado de Lugoy jurisdicción 
de Daza . Es una de las que componen la 
parr. de Sant iago de Gresande (Véase). 

S O U T O , A l d . S . de España en Ga l i c i a , 
provincia y obispado de L u g o , jur isdicción 
de M o r e d a , y una de las que componen la 
porroquia de San Pedro de Doade [Véase]. 

S O U T O , A i d . S . de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisdicción de Neyra , 
de Rey . las una cíe las que componen la parr. 
de San Miguel de Neyra de R e y (Véase). 

S O U T O , Ah í . S. de España en Gal ic ia , 
p rov inc ia de L u g o , jurisdic. de Cancelada 
de abajo. La mitad de esta aldea compone 
parte de la parroquia de Scbane (Véase). 

S O U T O , Aldea R., A b . y S . de España 
en G a l i c i a , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de Brol lon. E s una de Jas que 
componen la parroqnia de Pinel (Véase). 

S O U T O , A l d . R. de España en Gal ic ia , 
provincia de Ja C o r u ñ a , jur isdicción de 
P e r g a m i n o s , arzobispado de Sant iago . Es -

una de las que componen la parroquia de 
Riazo , San Mart in de. 

S O U T O , A l d . S.-de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , juirisd. de Chantada , , 
y una de las que componen ¡a parroquia de 
Nogueira de Miño (Véase). 

S O U T O , A l d . S . de España en Ga l i c i a , 
provincia de L u g o , jurisdicción de Deza. 
E s una de las que componen la parroquia 
de San Cris toval da Pena ( J'éase). 

S O U T O , A l d . S. de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de Cancelada de ¿baje. L a mitad de esta 
aldea compone una parte de la parroquia 
de Q u i n t a . [ v é a s e ] . 

S O U T O , Aldea A b . de Esp. en Gal ic ia , 
provincia , jurisdicción y obisp. de L u g o . 
Esta aldea compone parte cicla feligresía 
de Albe i ros ( Véase ). 

S O U T O , A l d . A b a d , de Esp. en Gidicia , 
provincia de L u g o , jurisd. de F e m b e i r o . 
Es una de las que componen la parroquial 
de Pombc i io [véase]. 
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S O U T O , A l d . S . ele España en Gal ic ia , 

provincia de L u g o , jur isdicción de U l e r o 
de Rey. Es una de las que componen la 
parroquia de Cerdeyras ( Véase ). 

S O U T O ,-Ald. S . de España en Gal ic ia , 
provincia y obispa Eo de L u g o , jurisdicción 
de tíuron. Es una de las que componen la 
parroquia de Sant iago de BrtticM» (Véase). 

S O U T O , Aldea Abad , de España en 
G a ü c i » , provincia y obispado de L u g o , ju­
risdicción de San Antol in de T o q u e s , y una 
de las que cemponen la parroq. da Cápela 
( Véase). 

S O U T O , A l d . S. de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , j u r i s d . de Chan tada , 
-y una de las que componen la parroquia de 
Arcos ( Véase ). 

S O U T O , A l d . S . de España en Ga l i c i a , 
provincia y obispado de Lugo , juris l iccion 
de Puebla de San Jul ián. Es una de las que 
componen la parroquia de San Juan do 
M u r o [ Véase). 

S O U T O , A l d . S . de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , juris dicción 
ds Somoza m a y o r de Lernos. Es una de las 
que eompanen la parroquia de Santa Eu la ­
lia de T e i I a n [ Véase ]. 

S O U T O , A l d e a R. , A b a d , y S. de Esp . 
en Galicia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de Brol lon. Es ñus r ie las que 
componen la parroquia de Ribas pequeñas 
( véase ). 

S O U T O , A l d . S . de España en G a ' i c i a , 
provincia de L u g o , jurisdicción ríe Buron , 
obispado de Oviedo . Es una de las que 
componen la parroquia de S a n t i a g o d e - C e -
reijido [ véase ], 

S O U T O , A l d . S. de España en Gal ic ia , -
provincia y obisparlo de L u g o , j u r i sd . de 
Vi 'daquínte . Es u n í de- las que componen 

-la parroquia de Vt!laquiñCe,[/r*edsél. 
S O U T O , A l d . S . de España en C a ' i c i a , 

provincia de L u g o , juris I. de Lancara . Es 
una de las que camponen la parroquia de 
T u r a n { véase). 

S O U T O , Add. S . de España en Gal ic ia , 
p iovincia y obispado de L u g o , j u r i sde . de 
T u t r i z , y una de las que componen ¡a par­
roquia de Santa Eulalia de T u i r i z [véase]. 

S O U T O , Ald-. S . de Eso tña en G a ' i c i a , 
p iovincia de L u g o , juris liccion ríe Deza . 
E s una ríe las que componen la parroquia 
de Oiros [véase]. 

S O U T O , Aldea A b . de Esp . en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisdicción de íramos, 

S O Ü 
y una de las que componen la parrooiT 
de Santa Maria de M a o ( Véase ) 

S O U T O , Ald. S . da España en Galicia 
provincia de Lugo , jurisdic. de Castro I 
R e y , obispado de Mondoñedo , y j*na d 
las que componen la parroquia de I •• 
( Véase ). a , Ü * 

S O U T O (SAN AHIIKUS DE), Fel ig . Ecl 
de España en Ga l i c i a , prov. y arzobispado 
de San t i ago , jurhdi.c. de Tabeyros . J. í) 
10 vecinos , 744 habitantes , i parroquia. Su 
situación y productos se hallaran en el art 
Paradela , Santa Mar ía . Está á la margen 
izquierda do' rio U i n i a , y pie de) monte 
Cadobo , lindando con las parroip de Arca, 
Corleoeda y Sabucerlo. Cont r . 2,3oo rs 

S O U T O ( S A N C R I S T O V A L ) , Felig. S. de 
España en Galicia , provincia y obispado de 

. O r e n s e , juris dice ion de Peroja. J. O . 83 
v e c i n o s , 4 ' 6 habi tan tes , i parroq. Produce' 
c e n t . , maiz , castañas y algún vino. Contr. 
1,208 reales. 

S O U T O [SAN SALVADOR] , Fel ig . S . de 
España én Galicia , provincia y obispado de 
O r e n s e , jurisdic. de Osera . L O . , 5o voc, 
2Í7 habitantes , i parroquia'. Pro luce cen­
teno , m a i z , castañas y pastos. Contribuye 
(i3o reales. 

S O E T O (SANTA MARÍA DE), Feligresía 
S . de España eu G a l i c i a , prov. y obispado 
de Orense , jurisdicción de Rairiz de "Veiga. 
3. O , 90 vec inos , 300 habi t . , 1 parroquia 
que tiene por anejos á V i l l a r de Cas y Güi-
mih Si tuada á la margen derecha del rio 
Limia , y falda ríe una sierra bastante ele­
vada que la coge hacia el S . , y por consi­
guiente es muy fria. Produce maiz , cent., 
h abas , patatas , uno, y e r b a , leña, y bue­
nas truchas que se crian en el expresada 
r io . C o n t i i b u y e S i S i s . 19 mrs. 

S O U T O ( S A N T A M A R Í A DE ) , A ldea R. 

de España en G a l i c i a , prov. y jurisdicción 
de Bctanzos ; 1 parroquia , n5 vecinos, 564 
h a b i t a : tes. Contr ibuye 2 ,062 rs. 7 mrs . 

S O U T O [SANTIAGO DO], Feligresía A b . 
de España en Ga l i c i a , provincia ele L u g o , 
jurisdicción de S a n i o s . A . O . , 26 vecinos, 
1 2 9 habi tan tes , 1 parroquia compuesta de 
Jas aldeas Vi le ' a y L a m a . Cou t r ib . i43 is . 
10 maravedises 

S O U T O D E J E L O , A ldea S. de España 
en Galicia , provincia y nb.spado de Lugo , 
jurisdicción de T u i r i z . E s una de las que 
componen la parro¿uia de Santa Eulalia 
de T u i r i z (Véase). 
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S O U T O C H A O ( S A N T A M A * T A 1 , Fe l i g . 
S . fie España en G a l i c i a , prov. y obispado 
<¡e Óreme, jurisdicción de Soto V e r m u d . 
J. O . , 64 v e c , 3 i 8 habi tan tes , i parroquia 
aneja de Berrande. Su situación y productos 

í e hallarán en el ar t . Rios . Contr . i ,4«o rs. 
S O U T O D O R R I O , A l d . A b . de España 

en G a l i c i a , provincia y obisp. de Orense , 
jurisdiecion de Santa C r u z de Arraba ldo . 
E s una de las que componen ¡a parroquia 
de Arrabaldo (Véase). 

S O U T O - N O V Q , A l d e a de España en 
Ga l i c i a , provincia y obispado de L u g o , ju­
risdicción de C o t o nuevo. Es una de las que 
«omponen la parroquia de San Esteban de 
A ñ i l o [Véase]. 

S O U T U L L O [ S A N T A M A R Í A DE] , F e l i g . 

R. de España en G a l i c i a , provincia de la 
C o r o n a , jur isdicción de Bergan t ines , ar­
zobispado de Sant iago. J. O . , 3§ vecinos, 
108 hab i t an tes , i parroqnia compuesta de 
las aldeas de Ig lesar io , Cardosas , Mel io , 
Vi lanova , Gesta , A v e i e i r a , Seijoso , V i l a r , 
F ies ta l , V i l a r de B o y , V e n t e , Se i jo , G o -
sende y Vidueiros. Esta parroquia forma un 
cuadr i longo , y se hal la á las faldas de dos 
montes bastante elevados , que el u n o , si­
tuado en medio de la parroquia , se l lama 
Seijoso , y el otro ai estremo del S. se deno-
mina Trasaris . Confina por el N . coa la 
parroquia ole San Juliano de C o y r o , por el 
S . con la de Santa María Magdalena de 
Monto M a y o r , por E . eon la de San Pedro 
de Soáridrés, y por O . con la de San Benito 
de G a l mar. T i e n e 702 ferrados de t ierra la­
brantía , una cuarta parte de segunda ciase, 
y las restantes de inferior, por ser mon tuo­
sa. S u clima os a leo frió : tiene abundancia 
de buenas aguas , y por una de sus encaña­
das baja do E . á O . un riachuelo que , atra­
vesando por G a l m a r y D i l a ñ o , se une al 
que b a j a dr. Co i ro , y signe á Carbal lo. T a m ­
bién atraviesa con la misma dirección , y 
c ima del monte l lamado Seijoso, quedando 
al N . la iglesia y el camino públ ico que 
viene de Betanzos á la feria de Berdi l lo , 
sita en Ja parrequia de San Jorge de Ar tes . 
A b u n d a de maderas de roble , eastaños y 
chopos , l lamados en el pais A m e n e i r o s , de 
que usan para e jes , yugos y otros usos de 
agricultura. Los montos producen m u c h a 
y buena leña de tojo , as i como muy bucn?s 
cosechas de centeno , cuando se rompen, 
que suele hacerse cada 3 o años. T a m b i é n 
abunda de r imado lanar , v a c u n o , cabrío, 
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y alguno caba l l a r , que es el principal c a -
me ic io del pais. E l curato es de patronato 
l e g o , y correspondiente la mi tad al mar­
ques de Camarasa , y la otra á los descen­
dientes de Fe rnán Sánchez de Coi ro Bcr-
m u d e z , señor jurisdiccional que ha sido de 
dicha parroq. en S O 2 0 . E l cura l leva todos 
los d iezmos : tiene la parroquia r | legua ele 
N . á S . , y -£ cuar to escaso de E . á O . L a 
iglesia está al estremo del N . , y casi conf. 
con Ja parroquia de Coi ro . Proeluce su té r ­
mino 2 1 0 fanegas de t r i g o , 5 o de cen teno , 
4 2 0 de m a i z , 2 0 de habas , 5 o de patatas, y 
1 0 0 l ibras de cerros de l ino. Dista 3 leguas 
de la cap i t a l , 7 de San t iago , 5 de Betanzos, 
y 1 y é- ele C a y o n . C o n t r i b u y e 7 4 0 rs. 

S U A J E , Aldea S . de España en Ga l i c i a , 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de C e d r ó n . Es una de las que componen l<a 
parroquia de Sant iago de Cedrón [véase]. 

S U A N C E S , V . S. de España , provincia, 
obispado y part. de Santander , jurisdicción 
de Santi l lana. Reg . P - , 9 6 v e c . , 488 habí t . , 
1 pa r roqu ia , 1 ermita . S i tuada en la costa 
del m a r , con un puer to m u y bueno l l ama­
do San Mar t in de A r e n a . ( V. Santillarte, 
villa ) . Produce su campiña m a i z , alubias, 
l i abas , arbejas , pa ta tas , bastante v iñedo , 
de que se hace m u c h o c h a c o l í , y algunas 
huertas de l imones y naranjas. Indust r ia : 
la pesca en 2 lanchas con sus matriculados 
correspondientes , Ja cual conducen á Jas 
Cast i l las . L a ria de este -nombre se forma 
de 3 riachuelos , 3' facilita la comunnicaciori 
de Santander á Burgos por meelío del rio 
B e s a y a , desde donde se sube á Reinosa y á 
los manantiales del E b r o . Dis ta 2 5 leguas 
de Burgos y 4 de Santander . Con t r . con la 
jurisdicción. 

S U A N O . L . R. de España , provincia de 
Falencia , part ido de Reynosa , a rzobispado 
de Burgos . Reg . P . , 36 vec inos , 168 l iabit . , 
1 parroquia. Si tuado en la hermandad de 
S u s o , á la margen izquierda del r i o I z a r , 
que va á desaguar en el E b r o . Confina por 
N. con ParacueJlos y F o n t i b l e , por E . con 
Matamorosa , por S. con la Mata de H o z , 
y por O . con Brañosera. Sus productos son 
los indicados en el ar t ículo de la cabeza fie 
p a r t i d o , de donde dista 1 leg. Con t r ibuye 
i , 4 7 p r s . 16 mrs . 

S U A R , A l d e a S. de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jur isdicción de Peibas, 
y una de las que componen la parroquia de 
Casa de Naya (Véase'). 
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de España en G a l i c i a , p iov inc ia y obispado 
de L u g o , jur isdicc ión de Farade la . Mer ino; 
19 vecinos , Q3 Habi tantes , t parroquia que 
comprende ¡ka a ldeas , Fe jó y C e l m a r ( V. 
Paradela, San Vicente, y elart. Monfortc) 
de donde dista 4 ¿ horas N . Con t r . 240 rs . 
17 m i s . Derechos ena jenados 48 r s . 

S U - Á R B O L , L . E . de España , prov. de 
L e ó n , partido de Ponferrnda , abadía de 
Espinareda , ob ispado de .Ov iedo . A . F . , 
a5 vecinos , 97 habitantes , 1 parroquia que 
tiene por aneja a V a l o u t a . S i tuado a la falda 
del puerto de A n e a r e s , en terreno suma­
mente áspero y cubier to de nieve 8 meses 
del año. Confina con D o n i s , R a o , B e r l i n g a 
(v. este ail.) . P r o d u c e yerba , trigo , c e n ­
teno y patatas. Dista 9 leguas de la cabeza 
de partido. C o n t r i b u y e 384 reales 33 m r s . 
Derechos enagenados 57 r s . 26 m r s . 

S U A R E Z , Par roquia de E s p a ñ a , prov. 
de Asturias, concejo de Bimenes ; 25 vecinos , 
120 habitantes, 1 parroquia [V. el Concejo], 

S U A H I A S , L . R. de España , provincia 
y part ido de San tande r , sb isp . de O v i e d o , 
va l le de Peñainel lera , C u e t o de abajo 
[V. Panes ]. D i s t a 32 leguas de B u r g o s . 

SUARÍNA [SAN MARTIN DS], L . S . de E s ­
paña en Ga l i c i a , provincia de L u g o , ju r i sd . 
de Buron , obispado de O v i e d o . A . O . , 
i5o vec inos , 736 habitantes , 1 parroquia 
compuesta de las aldeas de Rozabraga , 
V i l l a g u c e n d e , V i l l a r i n de abajo , idem de 
arr iba, P e n a m a y o r , V i e i r o , Pa r t e de B a r -
bey l o s , bübela , L l e n c i a s , Pa radanova y 
F.Ornos de Cal , y que tiene por aneja la de 
Santa María M a g d a l e n a d e Fonfr ia . P e r t e ­
nece a la orden de San Juan. S i tuado par te , 
en va l le , y parte en montaña. Conf ina con 
los pueblos de Sant iago de Ce re i j i do , San . 
Cristóbal de Guiñas , S ta . Mar ía de la F u e n -
Sagrada , y con el referido su anejo. Produce 
t r i g o , c en t eno , maíz , avena , pata tas , nab i ­
zas , castañas y toda clase de ganados. C o n ­
t r ibuye i,i32rs. 35 mrs . 

S U B I D A , A l d e a S . de España en Ga l i c i a^ 
provincia y obispar ¡o <le L u g o , jur isdicción 
de Ote ro de R e y . Es una de las que c o m ­
ponen la parroquia de Bouje ( Véase). 

S U K I J A W A , V . de España , provincia de 
Á l a v a , . l i e r m a u d a d . d e M o r i l l a s , obispado 
de Calahorra , su vicar ía y arciprestazgo de 
C u u r t a n g o ; 27 vecinos , i34 habi tantes , 
1 parroquia, 3 e rmi tas . Confina por E . con 
M ó n t e m e , por S. con A n u c i t a , por N . con 

Apr icano y por O . con M o r i l h , , C O n c I 

parte su jurisdicción por el rio Bava 
baña a los d o s , y parecen un solo pueblo 
dividido en dos barrios. 

S U B I J A N A D E Á L A V A , L. de E< ~ 
provincia de Á l a v a , hermandad de V i t * 
obispado de Ca lahor ra , su vicaría de V i t * ' 
ría y arciprestazgo de Armen t i a : i3 vecinos 
67 habitantes , 1 parroquia. Situado sobre 
la izquierda del rio Z a d o r r a , al S . O y , ¿ 
legua de distancia de la ciudad de Vitoria* 
Cordina por N . con Vi l l odas , por E. con 
Z u m e l z u , por S . con los montes que me­
dian entre Á l a v a y T r e v i ñ o , y por O. con 
Nanchues de la O c a . Produce de todo grano 
Fue patria de don S imón de Anda y Sala-
zar, o idor de la real audiencia de Filipinas 
y después su gobernador y capitán general 
del consejo y cámara de Castilla. Este fue 
aqur.l i lus t re varón á quien se debió la de­
fensa y conservación de las Fi l ip iaas , y re­
conquista de Mani la , tomada por los in­
gleses en el año 1762, cuya historia trató 
difusamente Eduardo M a l o de Luque , ca­
pítulo 10 y 11 , l ibro V . Historia política de 
los establecimientos ultramarinos de las 
naciones europeas. 

S U B I R A T S , C o t . Red.. S. de España, 
provincia de C a t a l u ñ a , corregimiento de 
Vüla f ranca . 

S U B I Z A , L . ole España , provincia de 
Navarra , esndéade Ga la r , primer partido, 
merindad , arciprestazgo y obispado de 
P a m p l o n a ; 61 v e c i n o s , 3oo habitantes, 
1 parroquia. S i tuado al N . de la falda del 
monte l l amado Franc.oa ; confina al E. y á 
distancia de £ de leg. con Olaz , por S. coa 
Biur run , por N . con los lugares de Arlegui , 
Salinas y Beriain. E n las inmediaciones d«l 
pueblo y á la falda del dicho monte F r a a -
coa , está el or igen de la fuente que se in ­
troduce en Pamplona . Produce t r igo , ce ­
bada , avena , maiz , escanda , beza , girón, 
a lhqlva, arbeja y poco vino. Industria : | s % 
bricas de alfarería y de y e s o . 

S U B R E I R A , A ldea S . de España en Ga­
licia ; provincia y obispado de L u g o , juris­
dicción de Coto-nuevo , y una de las «jue 
compenen la parr. de Sant iago de Guadir 
bos (Véase). 

S U C A Y N A , V . S . de España , provincia 
de Valenc ia , partirlo de Morería. A . O . , 
164 vecinos , 65cj habi tantes , 1 pósito. C o n ­
t r ibuye 6,453 rs. 
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S U - C A S T R O , A ldea R . de España en 
Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , ju­
risdicción de Ulloa , y una de las que c o m -

.ponen la parroquia de Santiago de Lestedo 
[Véase ]. 

S U - C A S T R O ( S A N T A . M A R I Í A M ) , F e ­

l igresía R. de España en Gal ic ia , provincia 
y obispado de L u g o , jur isdicción de M o a -
t e r r o s o , sujeta al co i reg imíen to de la j u ­
risdicción , i parroquia que se compone de 

' la aldea G ü i m i l . S u veciíadario, situación y 
"a-productos se hal larán en el a r t ícu lo Ferrei-

ros, San Giprian. Cont r . аД' rs. 7.6 mrs . 
S U G H S , Desp. E . de E s p a ñ a , provincia 

de Ca ta luña , corregimiento de Lér ida . 
S U C I N A , L . R . de E s p a ñ a , provincia y 

par t ido de M u r c i a , obispado de Car tagena . 
А . Р., u 5 vecinos , /¡Q8 hab i tan tes , i parr . 
•Dista 5 leguas de la capi ta l . 

S U - C I R A ( S A N T A M A R I S A B E ) F e l í g . S-
-de España en G a l i c i a , provincia y a r z . de 
S a n t i a g o , jur isdicción de C i ra . J. ü . , 35 
vecinos; , 1G6 habitantes , i parroquia. S i t . á 
l a margen derecha del rio U i l a , cerca del 
puente Ledesma , l indando con la parr . de 
•este nombre , lacle O u r a l , Pousada y D o ­
nas. Sus productos son en todo iguales a los 
-del val le de U l l a . C o n t r i b u y e 700 reales 
Derechos enagenados 2 5 o rs . 

S U C I S , L . A b . ile E s p a ñ a , provincia de 
Cata luña , corregimiento de T a l a r n , obis­
p a d o de S e o de U r g e l . A . O . , 7 vecinos, 
З2 habi tantes , 1 parroquia. Si tuado en ter­
reno montañoso, aunque de buena cal idad. 
Confina por el E . сон Hor taneda , por el 
S. con C l a v e r o s , por O . con G r a m a n e t , y 
por el N . con Bajarn. Produce t r igo , vino y 
acei te . Dista 45 horas de Barcelona y 6 de 
T a l a r n . C o n t r i b u y e 1,igi rs. ié mrs. 

S U D A N E L L , L . E . de España , prov. de 
Cata luña , corregimiento y obispado de 
Lér ida . A . O . , n g vec inos , Gao habitantes, 
1 parroquia. Situarlo en la ori l la izquierda 
del rio S e g r e ; terreno l lano . Confina por 
el E . con M o n t o ü u , por ti. con Atfes y S u -
ñer , por O . con Tor ra s de Sagra y por N . 
con Alcarras y Lér ida . P roduce tr igo, v ino , 
a c e i t e , j n d i a s , cáñamo y seda. Dis ta 33 
horas ríe Barcelona y 25- de Lér ida . C o n ­
t r ibuye 7,o56 rs. 23 mrs . 

S U D h T O , Aldea S. de España en G a l i ­
cia , provincia y obispado de L u g o , jurisd. 
de ÍNeyra de Jusa , y una de las que c o m ­
ponen ta parroquia de Santiago de Cebas 
[Véase]. 

S U tí 355 
S U D B O S , Aldea S. de España en G a l i ­

cia , provincia y obispado de L u g o , jurisd. 
de Briron. Es una de las que componen la 
parroquia de San Jul ia» d e F r e i j o (Véase). 

S U D R O S , Aldea S . de España en Ga l i ­
cia , provincia y obispado de L u g o , jur isd. 
de B u r o n , y una de las qne componen la 
parroquia de San P e d i o del r io( Véase ). 

S U E B O S ( S A N M A M E D D E ) , F c l i g . E . de 
España en Galicia, provincia y arzobispado 
de S a n t i a g o , jurisdicción de Jallas. J. O . , 
61 v e c i n o s , 3oo h a b i t a n t e s , 1 parroquia. 
S i tuada á la margen derecha del rio N a n -
ton , que desagua en el T a m b r e , l indand» 
con las parroquias de F r e i g e i r o , Mare l ' e , 
San Vicente de Baña y R iba . Produce al­
gunos g ranos , l egumbres , patatas , pastos 
y ganados. Cont r ibuye 85o rs . 

S U E B O S [ S A N M A R T I N DE ] , F e l i g r . S . 
de España en G a l i c i a , provincia y jur i sd . 
de la Coruña , arzob. de San t i ago , arcipr . 
de F a r o . J. O . , 71 v e c i n o s , 267 habi tantes , 
1 cap i l l a , si tuada al N . , q u e es la iglesia 
parroquial , y , aneja de la de Nuestra Sra . 
de Pastoriza. Si tuada en terreno bastante 
quebrado , y aunque compuesta de un solo 
lugar , están las casas dispersas. Conf . por 
N . con V i s m a , p o r S . COM O s e i r o , p o í E . 
con la Ma t r i z , y por O . con el mar . C o m ­
prende esta parroquia i l egua ¿ e N . á S . , 
y f- de E . á O . E n ellas h a y i,25o ferrados 
de tierra labrantía , muy pocos de prados y 
huer tas , y 4,^6g de mont s. El clima es m u y 
b u e n o , y no muy abundante de aguas. P r o ­
duce 1,200 ferradosde t r i g o , i , 8 ¡o r l ema iz , 
i5o de cent. , 80 de cebada , 1,200 de habas, 
10 arrobas de l i n o , y i,5oo de patatas: todo 
por un quinquenio , y prefiriendo el núme­
ro menor . A d e m a s abunda de pescado , en 
que se señala la roba ' iza blanca , raerlon, 
maragota , viéudas , sargos y l a r l adas ; 
estas son m u y est imadas , y de bastante sa­
lida en la plaza de la C o r u ñ a . Ha} tan: i den 
perdices , l iebres , conejos y pilleras. I n d . : 

2 telares y 2 molinos de agua , uno ríe ellos 
arruinado , y el otro que mue le a beneficio 
de las vertientes de los montes que la c i r ­
cundan. Ha sido cato redondo , y u l t ima-
mente se ha incorporado á la jurisdicción 
de la C o r u ñ a . El señorío jur ídico , antes de 
haberse reintegrado de ellos la corona, co r ­
respondía á la casa de don Ramón riel B io 
y Ozores . A l E . ríe ella se encuentran ves ­
tigios de una fortaleza demol ida , c u y o sitio 
conserva el nombre de Cas t ro . E n e ! punto 
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denominado de la Íns i t a , y en su altura á 
la orilla del mar , y á la parte del O . , está 
situada la Vig ia , aunque en la actual idad 
sin servicio ; no tiene mas caminos que los 
del servicio de la parroquia. D e las aguas 
que nacen en e l l a , y con dirección de S . á 
N. , se forma un riachuelo que desemboca 
en el mar por el puer to de Suchos . El pa­
tronato de esta parroquia y el de su mat r iz , 
pertenece á la casa de don Apol inar de 
Lancara . L a mi tad del d iezmo lo percibe 
don Ramón de l Rio y O z o r e s , la cuar ta 
par le el cura , y la otra cuarta restante el 
cabi ldo de la real Colegiata de la ciudad de 
la Co ruña . Dis ta i h legua de la cap. , 9 de 
S a n t i a g o , 4̂ f de Betanzos y a£ de C a y o n . 
C o n í r . por frutos civiles 1,553 rea les , por 
salinas 680, por encabezado del vino 44°> 
por aguardiente 4o, por Octavi l la 27 reales 
10 mrs . , por Puente Lumian 84 , por d ipu ­
tado del reino 1 1 , por procurador de pro­
vincia I T , por penas de cámara 6, por 
comercio 18, por utensilios 3oo, por con­
ducción de las órdenes de la capital á la 
parroquia , y por razón de su impresión un 
año con otro 3oo: total 3,463 rs. 10 mrs. 

S U E C A , V . O r d . de España , provincia 
y arzobispado de V a l e n c i a , part. de A l c i r a . 
A . M . de segunda, c lase , 1,762 vec inos , 
7,000 h a b i t a n t e s , 1 parroquia, 1 convento 
de frailes Franciscos , 1 casa de enseñanza, 
1 ermita de los santos A b d e n y Señen , «tra 
de San Roque , 1 pós i to , 3 posadas, admin . 
subalterna de tabacos , demás rentas y de 
loterías , y una capi l la del S a n t o Cr i s to del 
Hospital . S i tuada á 3 leg. E . de la cabeza 
de partido , y i | - de la vi l la de C u llera, con 
un término de mucha estension en el gran 
territorio l l amado la Ribera , que es el del 
cul t ivo de los arroces de aquella provincia, 
entre la famosa Albufera de Va lenc ia y el 
caudaloso Júcar , del cual sacan dos copio­
sas acequias c o m o canales de navegación, 
con que r iegan d e una parte su dilatada y 
frondosa huer ta de su terreno mas cercano 
y circular á e l l a ; así como ios muchos h u e r ­
tos cerrados de gran producción y reoreo, 
y así aquella c o m o estos de un cult ivo y 
producción incesantes de moreras de que 
hacen mucha cosecha de seda , t r i go , maiz , 
legumbres y hortalizas de conservación v 
también frescas ; y de otra riegan asimismo 
la vasta estension de arrozares apartados 
de leí villa , no solo per la interposición de 

l a gran hue r t a , sino del mucho terreno se-
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cano , todo plantado y de perfecto cnlC 
de algarrobos y de olivos. Es pueblo J¡T 
modado ó ele muchos vecinos de c o n C ° " 
n iencia , y que auu los mas pobres ti, 
a l g o ; es d e c i r , que hasta los de l a ú l t i " 0 " 
esfera son propietarios [ dejando a p a r t é i s 
interesantes productos de su huerta ] • c o n 

siguen del gran cu l t ivo de los arroces e n ~ 
trar anualmente en la villa sobre 25 
cargas de este fruto. T i ene muy buena 
construcción y planta de casas y c a i j e s 

todas empedradas á teda costa > con una 
buena p laza . Cerca de esta villa está 1 
ermita de Nuestra Señora de Sales, á la epe 
tienen gran rlevocion t o l o s los pueblos de 
esta c o m a r c a ; désele esta ermita á la villa 
hay un hermoso paseo , y á uno y otro lado 
muchos árboles y cipreses. Los reyes moros 
de V a l e n c i a tenian en ella un palacio de 
recreación , é iban á sus caserías; pero des­
pués de la conquis ta , el rey don Jaime 
mandó poblar esta vil la , elejándola el mis-
rao nombre que tenia el palacio , haciendo 
donación de ella a los caballeros templarios, 
el año de 1244? У hoy tiene el Señorío tem­
poral la orden de Nuestra Señora de Mon-
tesa y San Jorge de A l f a m a . Prod. granos, 
a lmendra , l e g u m . , v ino , seda, todo género 
de ñ u t a s , a r r o z , aceite y mucha caza, por 
estar cerca la Albufe ra . T i ene por armas 
un escudo , un árbol con una cadena , y en 
ella atada un perro . Dis ta 7 horas de Va­
lencia, mediando entre los dos pueblos Silla 
y SolJana, y 54 leguas de Madrid. Cont r 
127,дбо reales. 

S U E C O S (SANTA EULALIA DE ) , Fel ig . 
S . de España en Galicia , provincia y obisp. 
de L u g o , jur i sd ic . de Lea . J. O . , 60 v e c . , 
Зоб hab i tan tes , 1 parroquia compuesta de 
las aldeas Bai l le y Folgueiras . 

S U E C O S ( S A N T A M A R I A D E ) , Co to 
Red. S. de España en Ga l i c i a , provincia y 
obispado de M o n d o ñ e d o , jurisdicción de 
su nombre . J. O . , 73 vecinos , 35i habitan­
tes , 1 parroquia . S i t uado cerca del m a r , У 
orilla de la ria de V i v e r o , lindando con 
u ' rm. de Cobas y el monte Fu rado . Prod. 
maiz , c en t eno , avena , patatas , hortalizas, 
yerbas y tojos. Dista 7¿ leguas de la capital 
y 215 de Sant iago . C o n t r i b . 8З9 rs. 5 mrs., 
por el coto y el F o l g n e i r a . 

S U E 1 R 0 ( S A N E S T E B A N DE ) , Aldea R. 
de Espaiia en G a l i c i a , provincia y jnrtsd. 
ele la C o r u ñ a , arzob. de Sant iago, su]cta 
al corregidor de la. cap i t a l ; 62 v e r n o s , 



Зоб hab . , i parroquia que tiene por aneja á 
B e y g a , San Silvestre de. Están situadas las 
dos parroquias en terreno , la mi tad m o n ­
tuoso y mitad en el valle que l l aman de 
B e y g a , formado por dos cordi l leras de p e ­
queños montes por O . y E . Confina por E . 
la parroquia de S u e i r o , cen el arrecife 
que de la C o r u ñ a va á Sant iago Hay de una 
á otra parroquia -| hora S . de c a m i n o , 
pasando para ir á B e y g a , por la de Santa 
Mar i a de Celas , P rod . t r i g o , m a i z , a lgún 
c e n t e n o , toda verdura y f ru t a s , a lgún 
v i n o , pero m a l o , de (pie carece B e y g a ; 
gan. vacuno bastante b u e n o , y poco lanar 
y mula r . Industria : fábrica de lienzos que 
consumen en el pais. Dis tan de la capi tal 
a leguas N . y 7 ¿ E . de Sant iago . Con t r i b . 
984 r s - 2 0 m r s . 

S U E L T O ( EL ) , Co to Redondo S . de 
España , provincia de Aragón , part ido de 
A l c a ñ i z . Es de la jurisdicción del fiaile de 
Caspe . 

S U E L V E S , L . S. de España , p rovinc ia 
de Aragón , par t ido y obisp. de Barbas t ro . 
A. O . , 20 vec inos , 86 habi tan tes , 1 parro­
quia , 1 pósito. Si tuado en terr. mon tuoso , 
cuyas vertientes occidentales van á parar a l 
rio V e r o , y las orientales al C i n c a , l i n d a n ­
do con términos de Naval , Barcabo y A b i -
zanda. Produce t r i g o , c e b a d a , pastos y 
ganados. Dis ta Ъ\ leguas de Barbastro . 
Con t r . 1,789 rs. 3o mrs . 

S U E L L A C A B R A S , V . S . de España , 
provincia de Sor ia , part ido de su nombre , 
obispado de O s m a . A . O . , 127 vec inos , 
636 habi tantes , 1 pa r roqu ia , 2 ermi tas . S i t . 
en la falúa E. de la sierra del A l m u e r z o , en 
una hondonada :Jauen ,s calles y empedra­
d a s , aspecto alegre y frondoso. S u di la tado 
término produce t r i go , aunque no m u c h o , 
escelentes l e g u m b r e s , y bastante ganado 
lanar ( V. Naharros ) , con quien confina 
por S. O . , por O . con la Los i l l a , por N . con 
Vi l la r raso , por E . con M a g a ñ a , y por S . 
E . con el Espino. Dis ta 4 leg . de la capi tal . 
C o n t r . 6.746 rs. 7 mrs . 

S U E ' R A A L T A Y B A J A , L . S. de E s p . , 
provincia de Valenc ia , part ido de Cas te l lón 
cié la Plana . А . О . - 1Щ v e c i n o s , 6 7 3 h a b . , 
1 parroquia . E l nombre de este iugar es de 
or igen arábigo. S i t . cerca del rio Mijares , 
y de la sierra de Espadan , en terreno m o n -
iuoso y áspero. S u terna, tiene casi 2 horas 
de diámetro . Produce t r i g o , panizo , h igos , 
garrofas , aceite y v ino. Dis ta ю leguas de 
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la capital y 4 de la cabeza de part . C o n t r . 
2,555 reales. 

S U E U O , Co to de España , p rovinc ia de 
Astur ias . 

S U E R O S , L . S. de España , provincia y 
partido de León , jur isdicción de Cepeda , 
obispado de As fo rga . A . O . , 63 v e c , 238 
habitantes , 1 parroquia. S i tuado en terreno 
elevado , al S . de la V e g u e l ü n a y Don i l l a s . 
El r iachuelo que baja de Vi l l ameca y D o ­
n i l l a s ; se reúne al N . del pueblo , y pasa 
por él dejando la m a y o r par te al E . : nada 
le aprovecha en r i e g o , á causa de ser la 
posición del lugar a l t a , y el rio corre en 
hondo. P roduce cen t eno , h e n o , peras y 
maiz . Escasea de l eña , por cuya causa t ie­
nen que buscarla en los pueblos inmedia­
tos ( V. Porqueros). Dista 6 l eg . de la cap. 
C o n t r . con la jur isdicc ión. 

S U E R T E S , L . R . de España , provincia 
d e L c o n , part ido de Ponfe r rada , obispado 
de Astorga , val le de Aneares . A . P . , 64 
vecinos , 355 habitantes , 1 par roquia . E l 
valle de Aneares se divide en dos r a m o s , y 
este pueblo está situado en el que va por la 
derecha al pie de la montaña , m i r a n d o 
mas ai N . que al E . P roduce ganado vacuno , 
cabrio y l ana r ; centeno , t r i g o , pata tas , 
nabos y yerba. Industria : t ragineria y fá­
brica de l ino. Dista 7 leg . de la cabeza de 
part ido. Cont r ibuye 46i rs. 18 mrs . D e r e ­
chos enagenados 242 rs. 1 mr í . 

S U E S A , L . R. de España , provincia y 
part ido de San tander , mer indad de T r a s -
miera , junta de Ribamontan . P r o c . P . , 
73 vec inos , 290 habitantes , una parroquia . 
Dista 28 l eg . de Burgos . Cont r ibuye con la 
junta. 

S U E S A , Desp . A b a d , de España, prov. 
de A r a g o n , part, de Jaca. A . O . , per tenece 
al monaster io de San-Juan de la Peña . 

S U E S E T A N O S , Gentes nombradas por 
T i t o L i v i o , l ibro X X V , qiíe en número 
de 75oo estaban á cargo de Indibi i is para 
aumenta r el ejército cartaginés contra P . 
Sc ip ion . P o r las palabras del his toriador 
romano no se puede venir en conocimiento 
de la situación topográfica de los sneseta-
nos. F lor ian de O c a m p o , opina ser los de 
Sangüesa en Navarra ; con m a y o r fun ­
damento se puede decir , que Sofuentes. 
Pardina en la provincia de Aragon , junto 
á Sos , fue la capital de los suesetanos , por 
hal larse en ella muchas lápidas y m e m o ­
rias romanas . 
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de E s p a ñ a e:i Ga l ic ia , p rov . de San t i ago , 
jurisdicción de V imianzo . J. O . , i par ioq . 
Par* sn población Véase el articulo ¡San 
Mumed de Laras. C o n t n b 55o rs. 

S U F L I , V- S . de España , provincia de 
Granada , part ido de Baza , obispado de 
A l m e n a . A . P . , 2.33 vecinos , u5o habi t . , 
i parroquia T 1 pósito. El nombre de esta 
• i l l a es de or igen arábigo , y está situada 
á a3 leguas de la capital , y i N. de T i jo l a , 
• n una vega fértil que prod. aceite , v ino , 
«ebada, centeno, maiz, habas , hab ichue las , 
y tiene una escelente cantera de yeso. Ind . : 
tejidos de l ienzo y lana. Ce rca del pueblo, 
y s iguiendo la dirección de m e d i o d í a , 
«sriente y N . , pasa el a r royo que viene de 
Sierro , y entra un poco mas abajo en el 
rio A lmanzo ra . Confina coa Furcheua , de 
don le dista £ l eg . ; S ier ro -f- cuarto , A r -
m u ñ a i y B i y a r q u e i . Con t r i b . 6,491 rs . 
31 maravedises . 

S U I V I E - , A i d . A b . de España en Ga l i c i a , 
p rovinc ia de Lugo , jur isdicción de C a m b a 
de Rodeiro . E s una de las que componen 
la parroquia de Santa Marina de Pescoso 
[ Véase J. 

S ü f ü A C I O , C iudad de los Car i s t i o s , en 
el convento jur íd ico de C ' u n i a , provincia 
T a r r a c o n e n s e , mencionada por Antoi i ino 
en su I t inerar io como una de las mansiones 
del camino romano que iba desde Astorga 
á Burdeos , la misma que l lamó T o l o m e o 
Suestasio. C r e e m o s con grandís imo funda­
mento haber estado situada esta c iudad en 
l a provincia de Á l a v a , y en el d i s t i i to que 
b o y ocupa el pequeño lugar de Armen t i a . 

S U L A G O , A i d .a A b de España en G a ­
licia , prov. y obispad.; de Lu»jo , jurisd. de 
C a ¡ b o e i r o , y una de las que componen la 
parr«<|Uia de S t a . María de Merza [ Véase], 

S U M A C A R C E L , L . S. de España , p r o ­
vincia de V a l e n c i a , partido de San Fe l ipe . 
A . O . , 2 2 8 vec inos , ^ 8 5 habi tan tes , i parr . , 
1 pósito. Para su situación y prod. (Véase 
Sumacarcel, monte). En este p u e b l o , que 
es cabeza riel condado de su nomb ;e , y en 
el de Estubeñ , se habla en valenciano ; nías 
en los inmediatos s u y o s , que son los de la 
C a n a l ríe Navar rés y valle de Cofren tes , se 
habla el castellano como en la provincia de 
Murc ia . EsU a la Otilia meridional de! rio 
J u c a r , a 3 leguas de Montosa : tiene una 
mediana plaza y 2 fuentes publ ícase la u n a 
l l amada de la T e j a , y la otra del San to 

Cr i s to . El terreno es arenisco, p e r o e 1 

t inuo afán de los naturales l e hace p r , r ° n * 
a lgún t r i g o , cebada , ma iz , a r n , 7 ' " ' U C l r 

aceite y mucha seda. La hueria ' V ' n o ' 
" " t i t a , annmie e«. 

m u y g r a n d e , y esta regada p o r | a s 

del Jucar , produce muy poco • r>,̂  ~ " a s 

t i , ' a s fcn los 
montes abunda el pasto p t r a 'a eria A 

nados . Dis ta t) leguas de marcha müiu" 
de C á n d e t e , cerca de Mójente ; l , a y ^ 
tanto ped rega l , y se dejan algunos cerros á 
un lado y a otro del Camino que pa S : l p o r 

Fuen te la H igue ra , Mojante, Val lada , Ca­
nales y San Fe l ipe . Cont r ibuye 3 Kra8 ' r s 

S U M A C A R C E L , Mont . de España, 
provinc iade Va lenc ia , al N . de ¡a Canal dé 
Navarrés . Está en la estr entidad oriental 
de los que s i túen por la derecha del Jucar 
hasta Cof ren tes , interrumpidos solamente 
por el cauce del rio Escalona y poral^unos 
barrancos. Para pasar al lugar de Sumacar­
cel , sea t rav iesa el d i la tado viñedo con ocid» 
con el nombre 'le Mate t de Chella , se llega 
á lo i ncu l to , y ú l t imamente á la altura lla­
mada Punta l de la Vida la . Se encuentras 
al l i los bancos calizos , perfectamente hori­
zontales , y muchas vecessin unión. Apenas 
hay cult ivo en aquellas b reñas , donde cre­
cen pinos , garrobas , coscoja , lentiscos y 
o 'ros arbustos; y desde ellas se reconoce 
un di latado horizonte. Bolbay te se vé como 
á 1 legua hacia oi S . O . , y en la misma di­
rección parte de la Solana de Ayora : queda 
á la derecha Nava r r é s , y á la izq. Chella y 
At ina . Mirando a l S . se descubre la villa de 
Engue ra en la falda del m o n t e , y á mucha 
m a y o r distancia el pico Moncaferer de itVIa-
riola. Caroche cae casi a l - O . , y al S . O . los 
montes de la Llosa y de San Felipe , sobre 
los cuales saca Benícadell su punta. Por la 
parte septentrional se descubre el Jucar y 
T o u s ásu izquierda ; se ven las varias curvas 
que forma el rio hasta salir a! valle de Ca r -
c e r , y los lugares situados en este. Se va 
bajan i o a l l u g a r d e Sumacarce l , y por todas 
partes se descubren vegetales. Se halla al 
paso la fuente de la T e j a , y -en sus peñas 
tapizadas de musgo y gramas, a lgunas plan­
tas curiosas, c o m ; el i .nagaüde tierna , la 
jabonera con hojas de albaca y otras: se pasa 
el secano cu l t i vado , que va riescen Ucedo 
en cuesta hasta el canal de r iego , y se llega 
a! pueblo c u y o vecindario se vera en suart. 
S u término tiene £ legua efe E . á O . entre 
los de Cotes y N a v a r r é s , y algo mas de 1 
de N. á S. én t re les de T o u s y Anna: riegan 
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sus huertas con las aguas que toman de l 
Juca r , en la coufluencia del Esca lona , y 
por eso se l lama el c a c a l de rie^o , acequia 
de Escalona. P ro dice s e d a , m . i z , trit ,o, 
y garrofas. En d icho término y distr i to de 
los Argo leges hay una cantera de m a r m o l , 
color de leche , de un grano compacto y 
fino , y en el barranco del Santo Cristo di-
fe íentes brochas. A l g u n a s de estas se c o m ­
ponen de fragmentos de marmol negro , 
engast ulos eu una masa terrea parda , y en 
otras los f ragmentos son blancos y la masa 
dir color 'de sangre. 

S U M B I L L A , V. separada de la p ro ­
vincia cié ¡Navarra , val le se San Esteban de 
Ler in , m o r i n d a d , sesto partido y diócesis 
de Pamplona , arc iprestazgo de Ber t izara-
na. ? 4 6 v e c i n o s , 123I habitan tes , 2 parroq. 
que se reputan por una sola : se gobierna 
por un alcalde y regidor . S i t . en la salida 
dei c i tado val le , per conde corre y a c a u ­
daloso el Bicíasoa , que la divide en 2 barr . 
Confina eon Sautesteban , Echa l a r , Legasa 
y Ber t iz . Dista 9 leguas N . de Pamplona . 

S U . V i E D O , Á l d . S. d e E s p . en G a l i c i a , 
provincia de L u g o , jurisd. de L e a , obisp. 
de Moi idoñedo , y una de las ejue componen 
la parr. de Ludr io (Véase). 

S U M I Ó [ SANTIACO DE ] , F e l i g r . S . de 
España en G a l i c i a , provincia y arzobisp. 
de S a n t i a g o , jurisd. de! valle de Barc ia . 
J. O . , i5a vecinos , r5o habitantes 1 parr . 
compuesta ele las aldeas Jontes graneles, 
Jontes pequeño , V i l l a suso , Mesón , P o u -
sada , C a m p o de la A ldea , Ga]gar:s , C a u z , 
Jocin , San Pedro , La le , Lamaga l , 'Loure i -
10 , C a b í a de arr iba y C a b r a de abajo. S i t ; 
en un valle que tiene de L r g o ¿ legua y de 
ancho £ entre dos mon tañas ; pasando por 
«u medio él rio Berce ó de Barcia , y también 
el cara, real que vá desde la C o r u ñ a á S a n ­
tiago. El c l ima es bastante húmedo y regu­
larmente la t lentadura de los habi tantes es 
i n d a ; los árboles prosperan al m o m e n t o , 
mas se secan l uego , y sus naturales padecen 
del pecho , de que mueren las mas de las 
gentes. Produce trigo , maiz . v ino , cebada , 
h a b a s , lino , nabes, castañas, frutas de todas 
c l a se s , l imones , naranjas etc. Industr ia: 
«n batan para los paños burieles. C o n t r i ­
b u y e J , 4oo reales. -

S U M O A S (SAN ESTETA.* D E ) , F e l i g r . 
E c l . de España en Gal ic ia , p rov inc ia y 
«bispado de Mondoñedo , jurisdicción de 
^ • r t oce lo . i. 0 , 6 2 v e c , 317 hab i t an tes , 
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1 parroquia . S i tuada cerca del m a r , entre 
la n a de V i v e r o y el rio J u n c o ; linelando 
con términos de Moras , L a g o , Rigueira y 
Jobe. Produce m a i z , c e n t e n o , castañas, 
v ino y patatas. C o n t r . liTjrrs. 3o mrs . 

S U Ñ E R , L . E c l . de España , provincia 
do C a t a l u ñ a , cor regimiento y obispado ele 
L é r i d a . A . O ., 70 vecinos , 336 habitantes, 
1 parroquia , 1 pósito. Situarlo en terreno 
llane). Confina por el E . con Alfes , por el 
S . con Sa r roca , por O . eon Tor ra s de Segre 
y per el N . con SUÍJane! 1. P r o d . t r igo, v ino, 
aceite y pastos. Dista 33 horas de Barcelona, 
y v— de Lé r ida . Cont r . 4583 rs . 16 mrs . 

S U Ñ T D E (SANTA MARÍA DE), Fe l ig r . 
A b . de España en Gal ic ia , p rovinc ia de 
Lttgb ' ; jur isdicción ele Sanios. A . O . , 36 
vecinos , 179 habitantes , 1 parroquia c o m ­
puesta de las aldeas V e h ir iz , F rancos y 
G u i s a ü e . Con t r . 067 rs. 28 m r s . 

S U O B T O S , A i d . H. , A b . y S . de Esp . 
en Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de Brol len. F s una de las que 
componen la parr . ele Pino (Véase). 

S U - P E N A , Alei. Е е ' , y S. de .España en 
Galicia , provincia y obispedo de L u g o , ju­
r isdicción de Bonfe y V i i l a m b r a n . Es una 
de las que componen la pa i r . de San Pod re 
de Rónfe ( Véase ) . 

S Ü - R E G O , A l d . S . de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jur isdicción 
(ie C h mtada . Es una de las que componen 
la parr . de San Miguel de Buciños [véase]. 

S U B G A , A í d . Ec l . de España en Gal ic ia , 
provincia do L u g o , jurisdiecion de Lobios , 
y una de las que componen la parroquia de 
San Juan ele Lobios [véase]. 

S U B Í A , V . S. de España , provincia de 
C a t a l u ñ a , subdehgac ion ele Berga , c o n e g . 
de C e r v e r a , obispado de V i c h . A . O . , i5¡4 
vec inos , 750 habitantes , 1 parroquia. S i t . 
parte en la cumbre de ¡ib monte y parte en 
l l a n o , á oril la del rio C a r d o n e r ; pero la 
iglesia parroquial y la plaza están arr iba. 
S u té rmino es m u y feraz y produce t r igo , 
l egumbres , aceite y vino. T i e n e algunas 
canteras ele sal semejante á la de C a r d o n a . 
Industria : hilados de a l g o d ó n , y una f*br. 
de papel . Dis ta i 6 | horas de Barce lona , 9 
de B e r g a , 3¿ N . O . de Manresa y otras 
tantas S . E . de C a r d o n a . Con t r . 9672 reales 
10 maravedises. 

S U R I G A R O L A , L . S. de España , p ro­
vincia de Ca ta luña , cor reg im. de Puigeerdá , 
obispado de U r g e l . Su poblaeien , s i tuacioa 
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y contr ibución se hallarán en el ar t ículo 
Escada rchs , siendo de advert i r que la par­
roquia de este pueblo es sufragánea de l ade 
A s t o l l , y que el vecindario no pasa de 4 
vecinos y a4 habi tantes . 

S U R I G U E R A , A l d . de E s p a ñ a , prov. 
de C a t a l u ñ a , corree . d e P u i g c e r d á , obisp. 
de Urge l . S u situación , población , p rod . 
y contr ibución , se hal larán en el ar t ículo 
As to l i en el suplemento ; s iendo de advertir 
que en esta aldea no hay mas que i vecino 
y 5 habi tantes . 

S ü f l P , L . R . y Ec l . de España , prov. de 
Cata luña , corregimiento de T a l a r n , obis­
pado de Seo de Urge l . A . O . , iQ vec inos , 
TOS habitantes , i parr. S i tuado en terreno 
montañoso , y sus vecinos se dedican á la 
agr icul tura . Coní ina por el E . con Rodos , 
por el S . c o n R i a l p , por O . con E s c á s , y 
por el N . con Baiasco. Produce centeno y 
legumbres . Dis ta 4Q.| horas de Barce lona 
y n i de T a l a r n . Con t r . 2600 r s . 8 m r s . 

S U R R A D E O T A , Aldea de España en 
Gal ic ia , provincia de L u g o , jurisdicción 
de Toro :s. Es una de las que c o m p o n e n d a 
parroquia da Angüe i ra {T~ea.se}. 

S U R R E I S , Rio de España , en C a t a l u ñ a 
[Véase Tef\. 

S U R R I , L . S . de España , provincia de 
C a t a l u ñ a , co r r eg im . de Ta l a rn , obispado 
de Seo de U r g e l . A . O . , 18 vec inos , 89hab., 
1 parroquia. Si tuado en terreno montañoso, 
y sus vecinos se dedican á la agr icul tura . 
Confina por el E . con Rs-nestarre y Ribera 
de Cardos ; por O . con A y d i , y por el N . 
con A n a s . P roduce centeno. Dista 5 4 | hor . 
de Barcelona y i5|- de T a l a r n . Cont r ibuye 
r,o53 rs. 3o m r s . 

S U R R I B A , A ldea S . de España en G a ­
l i c i a , provincia y obisp. de L u g o , jur isd . 
de Corneas . Es una de las que componen 
¡apar roqu ia de Sant iago de Corneas (V..). 

S U R R 1 B A , Aldea S. de España en G a ­
l i c i a , provincia de L u g o , jur isdicción de 
Chantada . Esta aldea es aneja de la fe l igr . 
de A d a [véase]. 

S U S A , A ldea S. de España en G a l i c i a , 
provincia y obispado de L u g o , jnris l iec ioo 
de Qu inzan de Carba i lo . E s una de las que 
componeu la parroquia do Mato [véase). 

S U S A , Aldea S . de España en Ga l i c i a , 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de -Villar. Es una de las que componen la 
parroquia de Santa Maria tle T a b o a d a dos 
Fre i res (Véase). 

S ü S 

S U S A - C A S A , A ldea de España , p r o v 

de As tunas , concejo y « r d p r e 8 t a ' ¡ " J ; 
G o z o n j i5 vecinos , 63 habitantes \ 
de N e m b r o (V. este art.). ' P a r r -

S U S A N A , Rio de España , e n A n d . 
cia , \V. Guadalquivir, rio] ' 

S U S A Ñ E L . S. de E s p a ñ a , p r o , i n c ¡ a 

y part ido de L e ó n , conc. del Si l de arriba 
A . O . , 47 v e c i n o s , 180 habitantes, una 
parroquia. Para su situación y productos 
Véase Palacios del Sil. Dista 16¿ | e g . <j 
la capital . Cont r ibuye con el concejo ' ' 

S U S A O , A l d . S . de España en Galicia 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de Sober . Es una de las que componen l a 

parroq. de San Podro de Sindrian [véase} 
S U S A V I L A , A l d . S . de España en G a ­

licia , provincia y obispado de Lugo , juris­
dicción de Ote ro de R e y . Es una de las que 
componen la parroq. de Canday [Véase]. 

S U S I L L A , L . R . de España , provincia 
de F a l e n c i a , part . de Reinosa , arzobispado 
de Burgos . Reg . P . , a3 v e c . , 97 habitantes, 
1 parroquia [ V. ílevilla de Pomar y el 
valle de Valderredible, con quien contri­
buye] . Esta s i tuado á ori l la del rio Mardan-
cho que desagua en el Ebro . Confina por 
N . con Caroneles y Vi l l anueva de Lanio, 
p o r E . con C u i d a s , por S . con Villamuñices, 
y por O . con Cas t r i l lo de Valdelomar. Sus 
productos son los indicados en el artículo 
de la cabeza de p a r t i d o , de donde dista. 
5 leguas, 

S U S I M . I L , A l d . S . de España en Galicia, 
prov. de L u g o , jurisdicción deSav iñao , y 
una de los que componen ía parroquia de 
San Mar t ín de V i l e l o [véase], 

S U S I N , L . S . de España , provincia de 
A r a g ó n , par t ido de Jaca. A . O . , 7 vecinos, 
37 hab i tan tes , 1 parroquia. Sit . á la margen 
izquierda del rio G a l l e g o , lindando con tér­
minos de O l i v a n , Larrede y Casbas. Prod. 
g ranos , leña , pastos y ganados. Contribuye 
447 rs. 16 mrs . 

b U S I N O S j - L . R . de España , provincia 
y arzobispado de Burgos , partido de Cas-
trojer iz , jur isdic . de Haza de Siero. A . 1 •» 
83 v e c i n o s , 3ag hab i t an t e s , una parroquia. 
Si tuado á i legua de T o b a r , siguiendo rio 
abajo por la margen izquierda , en nn valle-
ci to m u y estrecho que concluye inmediato 
al pueblo [V. Abellanosas del Páramo]. 
Prod . 4,^00 fanegas de todos granos. Dista 
5 leguas N . O . de la capital . Contr ibuye 
2,'¿83 rs. 2.4 mrs . 

http://%7bT~ea.se%7d


STJT 
S U S O , Cot . Red . S . de España en G a l i ­

cia provincia y obispado de L u g o , jur isd . 
de Baamonde , y uno de los que componen 
laparr . de Saut iago de Baamonde 'véase], 
y está sujeto á esta solo para lo rea l , y para 
lo denaas tiene juez por sí. 

S U S O (JOVE P E ) , Barr io de España , 
provincia de A s t u r i a s , concejo de G i j o n , 
de la parroquia de Jove [V. este art). 

S U S O V I L A , A l d e a A b . de España en 
Gal ic ia , provincia y obisp. de L u g o , jur isd . 
de Carboe i ro . Es una de las que componen 
la parr . de San M a m e d deBodaño [véase], 

S U T E R R A N l A , L . S. de España , p r o ­
vincia de Ca t a luña , co r reg im. de T a l a r n , 
obispado de Seo de U r g e l . A . O . , 6o v e a , 
sgi habi tan tes , i parroquia . S i t . en terreno 
montañoso, aunque de buena ca l idad; con -
üna por el E . con O r e a n , por S . y O . con 
Vdami t j ana , y por el N . con Montesquiu . 
Produce t r i go , viao y aceite. Dista 38 hor.. 

St'Z ' 3(Ti" 
de Barcelona y 1 $ de T J a r n . C o n t r i b u y 0 

3,oi6 rs . 12 mrs . 
SU T U L L E N A , Diputac ión R. de Esp. , 

provincia de Murc ia , part ido de L o r c a . 
A . P . , 76 vecinos , 3J4 hab i t . , 1 parroquia . 
Esta diputación está compuesta de la parte 
de huerta mas inmedia ta á ¡a capital . Hay 
por toda ella esparcidas barracas y casitas 
de campo , ó cortijos. 

S U Z A N A , V . R. de España , provincia y 
arzobispado de B u r g o s , part . de Miranda 
de Ebro . A . O . , 3i vecinos, i3ohabi tan tes , 
1 parroquia. S i t . en terreno l lano y a legre , 
inmediato al rio Ebro , á 1 hora de M o m a ­
ñana y 5 de Lanave . Sus productos sow los 
mismos que los de G u i n i c i o , y se reducen 
á g r a n o s , m a i z , l egumbres , v ino , hortal iza 
y los mejores nabos de toda la provincia; 
pocos árboles f ru ta les , muchos rob les , y 
algún ganado lanar. Dis ta 14 leguas de la 
capi tal . C o a t r i b u y e 1,679 rs . 8 mrs , 

TAB 

T A B A N Ë D O , L . R. de España , p rov . 
y part ido de L e ó n , concejo de la Mediana 
de A r g u e l l o . A . O . , i 3 v e c . , 4 8 habi tan tes , 
1 parroquia. Situado á orilla del rio T o r i o , 
al pie de las Hoces de V a l de Te ja , l indando 
con términos de Rodi l lazo y Ge t ino . P r o d . 
granos , l e g u m b r e s , f ru tas , l ino , pastos y 
ganados. Dis ta 8 leguas de 1* capi tal . C o n ­
tribuye con el concejo . 

T A B A Ñ E R A , V . R. de E s p a ñ a , provin­
cia de P a l e n c i a , par t ido de C a r r i o n , a r z o ­
bispado de Burgos . A . O . , 84 vec inos , 286 
habitantes, 1 parroquia. S i t . en un val le 
sobre terreno pedregoso , cercado de c u e s ­
tas y páramos incultos. P roduce ganados 
lanares, granos y v ino . Confina por N . c o n 
V i l l a n u c ï a de Fon techa , por E . con la 
Puebla y por S. con A y u e l a , y por O . con 
Cebadilla del Rio . Dista 6 Jeg. de la cabeza 
de part, y 5 S. de Castrojer iz . C o n t r i b u y e 
i,4qt5 rs. 7 mrs . 

T A B A Ñ E R A , V . S . de España , p rov in ­
c i a de Pa lenc ia , part, de C a m p o s , obispado 
de L e ó n . A . P . , 57. vec inos , 21З habitantes, 
1 pa r roqu ia , 1 enni ta . S i tuada en un valle 
al abrigo de un m o n t e ; pasa per él un n a -

Toao VIÍI. 
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chuelo. Es escaso de aguas y de c l ima frió 
[V. Antigüedad], Produce buenos pastos 
y y e r b a , y los demás frutos son de cal idad 
super ior ; frutas y hor ta l . buenas. A b u n d a 
en toda clase de ganados. I n d . : 1 mol ino 
harinero de una rueda . Dista 6 leguas de la 
capital . C o n t r i b u y e 2,000 reales. Derechos 
enagenados 276 rs. 6 mrs . 

T A B A N E R A D E L M O N T E , L . R. da 
España , p rov . y partido de Segovia , sexmo 
de San L o r e n z o , abadía de San I ldefonso . 
A . P . , 26 v e c . , go habi tan tes , 1 parroquia 
aneja de Palaznelos . S i tuados ambos t a 
terreno que solo produce t r igo y centeno, 
algo de cáñamo y l ino. E n los siglos X V y 
X V I eran pueblos de alguna consideración, 
porque tenían en ellos sus palacios los gran­
des de la corte que residía en Segov ia . In ­
dustr ia: un esquileo propio del conde de 
los C o r b o s , y fábr. de harinas. Dista leg . 
de la capital . Con t r . 2,446 rs. i4 mrs . 

T A 8 A N E K A L A L U E N G A , L. R. de 
España , provincia , obispado y partido de 
Segovia , sexmo de Cabezas . A . P . ,40 v e c , 
i5o habitantes , 1 parroquia . Si tuado ea 
tecrejM despejado y a l e g r e , en la carretera 
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que conduee de Segovia á Va!lad< ! I id, á 
a i leguas del lugar de R o d a , en c u y o in­
terine lio se vadea el a r royo de Encini l las , 
y á { legua del lugar de Carbonero la 
Mayor (V. Cucllar). Produce granos , gar­
banzos, algarroba , vino , y ganado lanar 
mer ino . Dista 3 ] leguas N . de la capi tal . 
Contr ibuye 2 , I Q Q rs. ro mrs . 

T A B A R , L . de E s p a ñ a , provincia de 
Navarra , valle de Ur rau l bajo , pr imer par­
t ido , merindad de Sangüesa , arciprestazgo 
de Bertizarana , obispado de Pamplona ; 44 
Vecinos, IC/I habi tantes , i pa r roqu ia , una 
ermita. Se gobierna por los diputados nom­
brados por el v a h e , con los regidores del 
pueblo. S i tuado en terreno bastante llano; 
sólo por la parte del N . hay un m> nte lla­
mado L i z a r d u y a , y confina por esta misma 
banda con el lugar de .San V i c e n t e , por E . 
con la villa de L u m b i e r , y por O . con A i -
dunate y Nardues , distante del que mas 
~ le¿ua. El terreno es árido y teco , sin mas 
agua que la de una fuente que está á la 
falda del m o n t e , á manera de pozo, sin cor­
riente alguna. P roduce t r i go , cebada , v i n o 
y otros frutos. 

T A B A B N I E G O , C o t . Red . S . de Esp . , 
provincia de Santander , part. de Lie'bana; 
3 vecinos , t i habitantes : pertenece al c o n ­
cejo y parroquia de Lóseos ' Véase). Dis ta 
egua y £ de Bendejo y de Potos. 

T A B A Z A , T é r m i n o de España , prov. 
de As tu r i a s , concejo y arcipr. d e Carroño, 
de la parroquia de Logresana ( V. este art ). 

T A B A Z O A D E R E D R O S O ( SABTA 
MARÍA D E ) , F e ü g . de España en Gal ic ia , 
provincia de O r e n s e , obispado de A s t e r g a , 
jurisd. de V i a ñ a del Bo l lo . J. O . , 17 v e c , 
121 habitantes , 1 parroquia. S u situación y 
productos se ha l larán en el ar t ículo V i a u a 
del Bol lo . Con t r i buye 870 rs. 

T A B A Z O A D E H U M O S O ( S A H S E -
BASTÍAS DE), Feligresía R . de España en 
G a l i c i a , provincia de Orense , jurisdicción 
de Viana del B o l l o , obispado de As to rga . 
3 . O . , 10 vecinos , 4b h a b i t . , 1 parroquia. 
Su situación y productos se hal larán en el 
artículo Viana del Bol lo . C o n t r i b . 677 rs. 
3o maravedises. 

T A B E A Y O (SAH MARTÍ» DE), Parroq. 
y Ald. R. de España en G a l i c i a , provincia 
y jurisdicción de Betaozos . J. O . , 55 v e c , 
270 habi tan tes , 1 parroquia. Cot. tr . 640 rs, 

T A B E I B A , ; A l d . B . de España en G a i i -

m, Píoiúifia tls Ifi C o r u ¿ a ; jujrisdiccios 

de Bergant iños , arzobispado de Sant" ¡) 
Es una de las que componen ) a №>irJ! 
de Santiago de V i ' a ñ o [reaté] qu* 

T A B L U I O S , Jurisd. Ab di'1? -
.. . . . < l e España en 

G a l i c i a , prov. y arzobispado deitt***.; 
y . 1 „ r r i- , "* ' ' ant :a t o 
C o m p r e n d e 25 feligresías, a saber- « 
Mar ina de A g a r , San Pedro y ÜahfejfP**^ 
de A n c o r a d o s , San Miguel de A i 
Mait in de Barbudo, San Vi 

L ' c a , San 
aconte de Berree 

Santa Cr . s ima de V inceiro , San Mari n de 
C a l l o b r e , San Jvrge de Cereijo, San Mi­
guel de Curantes , Sah Julián de Gu¡m a r ey" 
San Be l í s imo do L a m a s , San M i h n e l ¿é. 
M o r e i r a , Santa María de Nijjoy, Santa 
María de O l i v e s , San Pedro c'e-Orazo, Sao 
Ped ro de Parada , Santa María" deParadela 
Santa Eulalia de Pardemar in , San C i i s -
toval de R e m e s a r , San Martin d e Riobó 
Santa Marina de Ribeira , Santa Marüw de 
R i b c l a , S ta . María de Rubín y San Andie» 
de S o u t o , en cuyos respectivos artículos 
puede verse su poblac ión , situación, pro­
ductos y demás circumtancias . D i s t ^ l e g , 
de la capital . 

T A B E I B O S (SAKTIACO DE), Felig. S. 
de España en Galicia , piovincia y arzobis­
pado de Sant iago , jurisdic. de Vise. J. O., 
167 vec inos , 22 habi tan tes , 1 parroquia. 
Si t . al pie del monte del Z o o ó de Zomosa, 
c u y s vertientes van á parar al rio Uila, di­
vidiéndolas de las que van al rio Umia, 
l indando con las parroquias de Guimarcy, 
Somoza y Parada. Sus productos son de la 
misma clase que los de Faiadela , Santa 
Mar ía . Con t r ibuye 2,000 reales. Dereshos 
enajenados 1,1 ib. 

T A B E R N A , Aldea R. de España en 
Galic ia . provincia y obispado de L u g o , ju­
risdicción de Uozon. Es una de las que 
componen la parroquia de San Salvador de 
la O [véase]. 

T A B E R N A ó T A B E B N E S D E V A L -
D I G N A , L . A b . de España, provincia y 
arzobispado de Va lenc i a , partido de San 
Fel ipe . A . M . de pr imera ciase con dos or­
dinarios , 1232 vecinos , 47 ! 9 habitantes, 1 
parroquia. Para su situación [V. Valldigna, 
valle] - Esta á £ legua dei mar , en un her­
moso valle y falda de un monte. Su terna, 
está plantado de a lga r robos , o l ivas , mo­
reras' y viñas ; y produce bastante trigo, 
pan izo , acei te , seda , legumbres y mucho 
vino. EH una l lanura de eu distrito .m:e ' * 
dilata desde la falda del monte hssía el mar, 
se coge una esceiejate cosecha de a « o z 3 
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rariY buena calida I ; confína c i » los pue­
blos (le Ja ra co v Cereza . Dista 7 leguas (le 
]a capital y 4 de la cabeza de partido. C o n ­
t r ibuye 09.808 rs. 

T A B E R N A - N O V A , A i d . B . de Esparia 
en Gal icia , provincia de la Corr.ña , j u r i s ­
d icción de Bergan liños , arzobispado de 
Sant iago. Es una de las que componen la 
parr . de San Julián de Co i rò . ( Véase ). 

T A B E R N A S , L . E c l . de España , proT. 
de Aragón , part ido y obispado de Huesca. 
A . O . , 37 vecinos , 148 habitautes , 1 parr., 
1 pósito , 1 escuela de pr imeras letras ,casa 
de ayun tamien to . Si tuado en una llanura, 
en la margen derecha del r i o l sue l a ; conf. 
por N . con el ter r i t . de Pompien , por E . 
con el de Las-casas, por S. con el de Rúñales, 
y por O . con el de V i c i e n . Produce 3,33a 
fanegas de t r i g o , 166 de cen teno , 666 de 
c e b a d a , 83 de avena , 20 de judias , 20 de 
ma iz ,4,704 arrobas de v ino , 16 de cáñamo, 
43 de lana ; manteniendo en sus pastos 4°» 
cabezas de ganado lanar que cr ian 200 cor­
deros. Dista 9 I- leguas de Zaragoza , 1 S. de 
Huesca y f- de Sangar ren . Cont r . 2,013 rs. 
2« maravedises . 

T A B E R N A S , A l d . S. de España en 
Ga l i c i a , provincia y obispado de L u g o , ju­
r isdicción de V i l l a r . Es una de las que 
componen la parroquia de Santa Mar ina 
de Ccr . leda ( Véase }. 

T A B E R N A S T T ü R R I L L A S , V . R . de 
España , provincia de G r a s a d a , partido y 
obispado de A l m e r í a . A . O . , n 3 i vecinos, 
55oi habitantes , 2 parroquias , 1 pósito. 
Estos dos pueblos están dominados po ruña 
altura , en cuya ci')>a existen las ruinas de 
una antigua fortaleza , que fue destruida en 
la espulsion de los moros . E u aquel t iempo 
era-ya T a b e r n a s pueblo de consideración 
con el nombre de A l t a b e r n o , que se varió 
después inc luyendo en su jurisdicción á 
Tur r i l l a s . Produce t r i g o , cebada, centeno, 
ma iz , aceite y esparto. Hay en el término 
de ambos aígunas señales de minas de car­
bón de p i e d r a , p l o m o , hierro y cobre: 
también hay canteras de jaspe de diferentes 
clases. Dista 22 leguas de la capital y 5 de 
la cabeza de partido. Desde So ibas hay 6 
horas de camino militar , en cuyo ínterin, 
se encuentran 6 coit i jos. Cont r . 26,824 rs. 
33 maravedises. 

T A S E R N K S B L A N Q U E S , L . Ab. de 
España , provincia , arzobispado y part ido 
d« Valencia. A . O . , 72 vecinos, 34o hab.. 

T A B 583 
T parroquia . Si tuado en el camino que va 
de Valencia á Barcelona. Confina por E . 
con A l b o z a y a , por O . con la acequia de 
Bascaría , por N . con la ermita de C a r r i i -
xe t , y por S. con A l b o i a y a . Para susprod. 
( Véase Henifaraix ) . Dis ta -j- de legua de 
la cap. con quien con t r ibuye . 

T A B E R N O L A S , L . R. de España , pro­
vincia de Ca ta luña , corregimiento y obisp. 
de V i c h . A . O . , 19 v e c . , io3 habitantes, 
Es te pueblo está unido con Cebasoaa . Si t . 
en terreno l lano. C o n f . por el E. cou este 
ú l t i m o , por S . con Fugaro las , por O . 
con Grano i le r s , y por el N . con Roela.y V i -
Jagelans. Produce t r igo , legumbres y ma iz . 
Dis ta 16 horas de Barcelona y 1 de V i c h . 

T A B E R T E T , L . S . de España , prov. de 
C a t a l u ñ a , cor regimiento y obisp. de V i c h , 
A . O . , 111 vecinos , 558 hab i t an tes , 1 parr . 
S i tuado en terreno áspero y montañoso . 
Conf . por el E . con San Juan de F a b r e g a s ^ 
por el S . con San , per O . con Roda y C o r e o , 
y por el N . con San L lo rens des mni i t s . 
P roduce trigo , l egumbres y ma iz . Dis ta 
i8-§- horas de Barcelona y 3 | - de V i c h . C o n ­
t r ibuye 8,412 rs. 3o m r s . 

T A B E S T Á N C H , L . S . d e España , p r o v . 
de C a t a l u ñ a , cor reg im. de T a l a r n , obisp. 
de Seo de U r g e l . A . O . , 62 vecinos , 376 
habitantes , 1 parroquia que tiene por aneja 
la de Air.eto , cuyo lugar t iene 8 vec inos , 
34 hab i t an t e s , todos labradores. S i tuad» 
.en terreno montañoso , y es uno de los p u e ­
blos donde están los l imites ele España y 
F ranc ia ; sus vecinos se dedican a la agri­
cul tura. Confina por el E . con Boldis , por 
O . con E s t a h o n , y p o r e l N . con la Franc ia . 
P r o d u c e centeno y pastos. Ind . : ganadería» 
Dista 67 horas de Barcelona y i 8 d e T a h r a . 
C o n t r i b u y e 2,790 rs. 12 mrs . 

T A B L A [LA] , L . de España , provincia 
.de A s t u r i a s , concejo de L laae ra ,par r . de 
L u g o [ v . es/e art.~\. S i tuado a! N . E . 

T A B L A D A , L . de E s p a ñ a , proY. de 
Astur ias , concejo de Lena ; 8 vecinos , 35 
habitantes , parroquia de Loredo {Véase}. 

T A B L A D A [LA] , Gran jaR . de 'España, 
provincia de Soria . E x e n t a , 2 voc inos , i t 
habitantes. Con t r . 62 rs . 

T A B L A D A D E V I L L A D I E G O , L . E . 
de España , provincia y arzobispatlo de 
B u r g o s , part ido de V i l l a d i e g o , cuadri l la 
de O l m o s . A . P . , 34 vecinos , i5 i h a b . , uaa 
parroquia , 1 pósito. Para su situación y 
productes (V.Villadiego). Estatua la iudara 
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de una pequeña altura , que produce t r igo , 
l egumbres , cebada y ganado. Dista 7^ leg. 
N . O . de la capital . Contr . Q8I rs, 20 mrs . 

T A B L A D A D E L B U D R O N , ó R I O 
T3ZRON , L . S. de España , provincia , ar­
zobispado y pai t ido de Burgos , val le de 
Sedaño. R. P . , 70 v e c i n o s , 281 habi tan tes , 
j parroquia. Su situación , p r o d u c t o s é i n d . 
se baliaran en el art. Santa C o l o m a . Estos 
dos y los pueblos inmediatos , se diferen­
cian muy poco entre s í , sino en el m a s ó 
el menos de productos. En todos ellos se 
vive o n escasez y aun con miser ia , necesi­
tando de alguna protección , porque son 
aplicados y despejados. E n este l u g a r , en 
S e d a ñ o , Valdelateja y otros , hay a lgunos 
nodales , y de su nuez , puesta á hervir en el 
ca ldo , se valen para guisar sus a lmuerzos 
y cer.as. Es Un pais a propósito para fabricas 
por sus buenas aguas , y á lo menos conven­
dría perfeccionar las hi lazas de sus lanas y 
linos. Es contado entre los países pobres 
de Castilla , y lo es en efec to ; pero no d e ­
biera serlo si conociesen su historia natural 
y su geografía física ; porque la próvida na­
turaleza les ofrece mil recursos , pero no 
tienen mas guia ni conductor que la ciega 
rutina. Dista 8 leg. N . O . 4° N . de la cap. 
Cont r . g34 rs. 2 4 mrs . Derec . enagenados 
484 rs. r maravedí . 

T A B L A D A S , L . S. de E s p . , provincia 
y pattído de León , jurisdicción de Cepeda; 
I parroquia. Para su vec indar io , situación 
y productos ( V. barrios de IS/istoso}, 

T A B L A D I E L L O , L . de E s p . , provincia 
de Astur ias , concejo de Cangas de T i n e o , 
partido y arcip. de Sierra , de la par roquia 
de Sierra , San Mart in , [V. este art. ]. 

T A B L A D I L L O , Préstamo R. de España, 
provincia de León , part ido de Ponferrada. 
Comprende su jurisdicción 3 pueblos , con 
un A. O . para toda ella. Sus vecindarios, 
situación y productos se hallarán en sus 
respectivos art ículos. Cont r . 655 rs. 5 mrs . 

T A B L A D I L L O , L . R. de España , p ro ­
vincia de León , part ido de Ponferrada, 
préstamo de Tab lad i l lo : A . O . , 16 vecinos, 
58 habitantes. Su contribución está incor ­
porada con el préstamo. Dista 4 leguas de 
la cabeza de partido. 

T A B L A D I L L O , L . R. de España , p ro­
vincia , obisp. y partido de S e g o v i a , sexmo 
de Santa Eulalia. A. P . , 5o v e c . , 166 hab . , 
1 parroquia- Si tuado en la carretera que 
eoaduee desde Segovia á C o c a , l indando 
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con los pneb. de la A r m u ñ a y A r a g o n é s 
de iguales productos qué estos. Dista / I 
de la capital . Con t r ibuye ajq3a rs ' 

T A B L A D I L L O , Aldea Éch d e ' & 
provincia y obispado de Cuenca , pXtTf' 
de Huete. Reg. P . , 35 v e c . , ,33 habitante? 
1 parroquia. Situada en la Alcarr ia , entre 
Saeedon y Pa re j a , en terreno l l ano ' á un» 
legua del T a j o . P roduce granos , alazor* 
v i n o , ace i te , y algunas legumbres. ( y¿a* 
Casasaha , de quien fue orujo-). Dis 'a 
leguas de la cabeza de partido. C o n t r i b u y a 
1,27.3 rs. 20 mr». 

T A B L A D I L L O JUNTO A T U R I M f z o L 
S . de España , provincia de León, o b i s p a d o 
de A s t o r g a ; exento. A . O . , 5o vecinos, 200 
habi tantes , 1 parroquia . Sit . en un valle á 
la falda de un montecí l lo que se une con 
la sierra de Fonc tbadon . Su térra, es árido 
á pesar de correr un arroyuelo por sus in­
mediaciones , y estar plantados muchos 
chapos en su término. En el mismo valí» 
están situados los lugares de Sta. Colomba, 
T u r i e n z o , Santa Marina , Valdemanzanss f 

A n d i ñ u e l a , y Vi l la r de Ciervos; todos de 
iguales ó m u y parecidas circunstancias-. 
P roduce algún t r igo , cent . , habas , yerba 
y patatas. Industr ia : ' traginería de paños, 
p ie les , sardinas y pescado, que conducen 
desde Galicia á Cas t i l l a , mientras que las 
mugeres cultivan los campos. Dista 10 leg. 
de la cap i t a l , 2 de Astorga , y 2 de la Cruz 
del F ie r ro . Cont r ibuye 1,260 rs. 6 mrs. De­
rechos enagenados 338 rs. 10 mrs, 

T A B L A D O , L. de España , provincia de 
A s t u r i a s , eonc. y arciprestazgo de Cangas 
de T i n e o , partido de Naviego , de la parr. 
de V i l l a c i b r a n , Santa Mai ía de , 'Véase 
este articulo). 

T A B L A D O , L . de España, provincia de 
A s t u r i a s , concejo de G r a d o , parroquia da 
A m b a s , San Salvador d e , (V. este art.). 

T A B L A D O , L . de España, provincia de 
As tur ias , concejo de I v i a s ; 29 vecinos, '3a 
habi tantes , jurísdic. de Cerredo ( Véase /-. 

T A B L A D O ( SAKTA MASÍA DE) , Parro­
quia de España , prov. de Astur ias , concejo, 
arciprestazgo y arced. de T i n e o , obispado 
de Ov iedo ; 35 vecinos , 210 habitantes, una 
iglesia parroquial y 2 capii 'as . Situada ea 
pendíante , y á la caída de las sierra* de 
Obona y Tineo . Conf . por N con término* 
de Vi l l a t r e smi l , por S. con los de Oboiia, 
por S . E . con los de T i n e o , per E. con ios 
de Yi&iU-esnii l j y p a í O . con Frta^o** 
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Comprende esta parroquia las aldeas de 
Tablado , San Sa lvador , Bustiello , y V a l l e 
( el J. Su terreno , aunque montuoso , es 
abundante en g ranos , patat. y pastos. C o n ­
t r ibuye 872 rs. i3 mrs. 

T A B L A D O D E L R I O , L . de E s p a ñ a , 
provincia de A s t u r i a s , concejo de T i n e o , 
parr. de Barcena , San Migue l d e , [Véase 
este art. ]. 

T A B L A D O T M O L L E D O , L . de Esp. , 
provincia de Asturias , concejo de S i e ro ; 18 
vec inos , 7 0 hab i tan tes , parr . de Valdesoto 
[V. este art ]. 

T A B L A D O S [ n o s ] , L . de España , pro­
vincia de Asturias , concejo y arciprestazgo 
de Cangas de T i n e o , part ido de Carba l lo , 
de la iglesia de V i l l a r m e n t a l , San Cosme 
de , ( V. este art. ) . 

T A B L A R E S , Granja S. de España p r o ­
vincia de Fa lenc ia , part ido de C a r r i o n , 
obispado de L e ó n ; 12 v e o . , 44 habitantes. 
S i tuada á orillas del rio Valdavia en un 
valle montuoso , con abundancia de a^uas, 
y c u m a frió. Para sus productos ( Véase 
Buenavista y su barrio). I n d . : una fabrica 
de aceite de l inaza, y un mol . harinero de 
dos ruedas Dista 6 leguas de la cabeza de 
par t ido. Con t r ibuye 236 rs. 28 mrs . 

T A B L A S , Granja S . de E s p . , provincia 
de la Mancha , part ido de Alea ráz , tt 'rmino 
de Riopar. 

T A B L A S (LAS), A l d . E . de España en 
Gal ic ia , provincia y partido de Bctanzosj 
arzobispado de Santiago , arcipr. de Abe-
gondo. Es una de las que componen la par^ 
roquia de V j g o , San Vicente de [véase], 

T A B L A S [BARRIO DE LAS) , A l d . de Es­
paña , provincia de Asturias , concejo de 
Llanes ; 4 vecinos , 19 habitantes , parroq. 
de Ca ldueño [ V~. este art.]. Dista \ cuarto 
de leg. al O : de la iglesia parroquial . 

T A B L A - T E , L.-R. de España , prov. y 
arzobispado de G r a n a d a , part. del Va l l e . 
A . P . , 16 vec inos , 7,4 habitantes , par*oq. 
aneja de Isbol. Para su situación Véate Valle 
de Lecrin. P rod . trigo , cebada , maiz , h a ­
bas , l ino , cáñamo y aceite. Hasta este 
pueblo llega el camino para carru ages , que 
mandó construir el conde del Monti jo des­
de Granada á Motr i l , sin mas in te r rup­
ción que la cuesta del Tor ren te . Hay un 
puente sobre el estrecho y profundísima 
barranco de Tab la t e . Dista 6 leg. S . E. de 
la capital. Con t r ibuye 84i reales 12 mara­
vedises. 
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T A B L I E G A , L . R. de España , prov. y 

arzobispado de B u r g o s , partitlo de Cast i l la 
la V i e j a en L a r e d o , cor regimiento de 
V i l l a r c a y o , mer indad de L o s a , junta de 
Tras la lo raa . R. P . , 18 vecinos , 68 hab i t . , 
1 parroquia. Si tuado á i l eg . de la carret . 
real de Laredo , i£ de Medina de Pomar , 
2 de Villar-cayo-, y otras 2 de Espinosa de 
los Monteros ; en todos los cuales hay mer ­
cado semanal , á saber : los lunes , en V i -
l ' a rcayo , los m a r t e s , en Espinosa , y los 
jueves en Medina , á donde acuden á v e n ­
der Jos vecinos de Tabi iega los frutos de su 
terr. é industria. Estos se reducen á motit , 
de encinas , robles y áiboles frutales ; cria 
de toda clase de ganados , especialmente en 
toda la Losa que principia en este lugar , y 
tiene escelentes pastos. T a m b i é n produce 
t r i g o , c e b a d a , ga rbanzos , y todo ge'ñero 
de legumbres . Dista 1 6 leguas de la capital. 
COR ti ib. con la junta . 

T A B L I Z O , L . de España , provincia de 
As tur ias , corcejo de Vaidé's ; 6 vecinos , 
28 habi tantes , parroquia de San Jul ián de 
A roa llana ( Véase ). 

T A B O A D A , Jurisdicción de España en 
Galicia ,- provincia y obispado de L u g o . 
Compues ta do i5 feligresías . q u e son : Sanr 
t i rgo de Aldosende , Sari Esteban de Á n ­
s a r , San Pedro de Bembibre , San Julián 
de C a m p o , Santo T o m e de C a i b a l l o , Sta* 
María de Castelo de A s m a , San Mar t in 
d o - C o u t o , Sant iago de F r a d e , S . Lorenzo 
de Gondnlfe , San Juan de Laje , Sant iago 
de Sobrecedo , San Juan de S o b r e d a , San 
M a m e d da T o r r e , Santa Marina de V ü a -
mel le , y Sau Miguel de V i l e l a , en cuyos 
ar t ículos se hallará su pobhe ion , si tuación, 
productos y contr ibución. Dista 7 leg. de la 
capital y 1 2 de Santiago. 

T A B O A D A , Aldea EcL de España en 
G a l i c i a , p iov inc ia ole la C o r u ñ a , jurisd; 
de Bus , arzobispado de S a n t i a g o , arcipr; 
de Berreo de arriba. Es una de lasque c o m ­
ponen la parroquia de V i l l a de A b a d , San 
C i p r i a n - d e , [Véase]. 

T A B O A D A , A l d . S . de España en G a ­
licia . p rov inc ia y obisp. de L u g o , jur isdic . 
de Vi l l a r . Es una de las que componen lá 
parroquia de Santa María de Taboada dos 
E'reires (Véase). 

T A B O A D A (SAJÍTA MARÍA DE), Aldea 
R. de España en Gal ic ia , provincia da 
B< tanzos , jurisdicción de Caabeiro. J. O , 
45 v e c i n o s , 21S h a b i t a n t e s , 1 parroquia. 
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Si tuado cerra de la mareen izquierda del 
rio t u r n e , l indando con las parroquias de 
Nogucrosa , G r a tidal y Queijeiro ; todos 
de iguales ó semejantes productos , que son 
los que están indicados en el art. Puente 
de E u m e . 

T A B O A D A (SA.MTIA.CO D E ) , Fe l ig . E c l . 
de España en Gal ic ia , prov. de Santiago, 
jurisdicción de T r a s d e z a , obisp. de Lugo." 
J. O . , 72 Tocinos , 356 habitantes , 1 parr. 
Situada sóbrela ladera que se estiende hasta 
el rio Deza , que se atraviesa por un puente 
de piedra. El e smino faldea ia montaña que 
está al frente del puente ; pero su subida es 
m u y rápida ; terreno quebrado , pero de 
bastante cul t ivo y produc . Produce maíz , 
centeno, algún trigo, nabos, patatas y l ino; 
todo género de frutas y l egumbres , y cria 
de ganado vacuno , lanar y caba l l a r ; mas 
su principal comercio es la lonceria. Dista 
18 horas de Ja capital y 3£ de la Coruña . 
Coa t r ibuye p,5o reales. 

T A B O A D A - D O S - F R E I R E S ( SAKTA 
MARÍA DE), Fe l ig . S . de España en Gal ic ia , 
provincia yobisp . de L u g o , jur isdicción de 
Vi l l a r . J. O . , 23 vecinos , 214 habi tan tes , 
1 parroquia compuesta de las aldeas V i d u e i -
ros , To ldao , Oute i ro , Fueiños , Susá , 
A m e d o y Taboaela. S u situación y produc­
tos se hallarán en el artículo de Gondulfo , 
San Lorenzo de. H a y en esta jurisdicción 
6 telares dirigidos por otras tantas m u g e -
res . en que se fabrican anualmente 346 var. 
de l i e n z o , 228 de estopa y 124 de buriel . 
Cont r ibuye io5 i rs. 21 mrs . 

T A R O A D E L A [SAN MIGUEL DE], F e l i g . 
S. de Esnaña en Gal ic ia , provincia y ob'*p. 
de Orease , jurisdicción de Al la r iz . J. O . , 
103 vecinos , 468 habitantes , 1 parroquia . 
Si tuada en el val le de la Baveda , en la 
subida de una cor ta cuesta que hay en el 
Camino que conduce desde Orease á Al l a r i z , 
riel cual dista 1 legua de m a l c a m i n o , por 
ser calzada de piedras gruesas y desiguales 
'véase Allariz, jurisd.). Prod . lino , t r i go , 
cen teno , maiz y garbanzos. I n d u s t r i a : len­
cería. C o n t r i b . i35c) rs. 

T A B O A D E L O (SANTIAGO DE), F e l i g r . 
Ec l . de España en Ga l i c i a , provincia y 
arzobispado dé Santiago , jurisdicción de 
Pontevedra. J. O . , 70 vecinos , 354 hafeit., 
1 parroquia. S u situación y productos se 
hallaran en el art. Justanes. Con t r . 55o rs. 

T A B O E I A (SANTA MARÍA DE) , F e l i g . S . 
d í España en G a l i c i a , provincia y obispad» 
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de Tuy , jurisdicción de Salvatierra T n 
220 v e c i n o s , 980 habitantes, r 

que tiene por aneja la de San J„a ''Tí*' 
bios. S u situación y productos 8e fcd 
cu el artículo R i b a r t c m e , S a n t i a - o 1 

cu el de Salvatierra , jur isdiccional ' 7 

C o n t r i b u y e 9 , 2 1 2 rs. 1 - m r s

 L e J -
TABOELLE , A l d . Ah . ' de É S L " ; 

„ .... J • • , . *• -"-sparra en 
G a a o i a , p rovinc ia , obispadoy fotWi«L¡2 
de L u g o , y una de las q „ e componen i 
parroquia de Orbazay [ i ' é a s e ] , * 

T A B O I (SAN PEDRO DE), Felig S ] 
España on G a l i c i a , provincia y « Lispada 
de L u g o , junsdic. de Otero de Rey. J. y " 
33 v e c i n o s , 162 habi tantes , 1 • * 
que se compone de las a deas ó cotos l 'ou-
sadoyro , Prados da . C a l , Fray y i p a r ) 

todos estos están sujetos para ¡o real a l í 
cabeza de la jurisdicción ; pero en ) 0 demás 
Jos señores á quien pertenece nombraban 
cada uno en el suyo juez respectivo, roa 
residencia fija. S u situación y productos se 
hal lan en el art . Mos , San Julián (Véase). 
Cont r ibuye 266 rs. Derechos enagenados 
86 rs. 1 mrí . 

TABORA, V . R. de Por tuga l , provincia 
ele la B a y r a , comarca de Trancoso; 1 (ar-
roquia , 9S vecinos , 3 7 6 habitantes. Situada 
en la orilla del r ioTabora , á 10 leg. N.W.E. 
de Trancoso , y 1 S . tlel Duero. Su término 
abunda en aceite, v i n o , granos, escelentes 
frutas , castañas, legumbres y pesca , de que 
la proveen los dos ya dichos ríos inmediatos. 

TABORA ó SOBERBIO, Rio de Por­
tugal,; nace de una fuente llamada de Juan 
D u r a n , hacia T r a n c o s o ; auméntase coa 
otros varios arroyos , corre de S. E. a N. O., 
pasa p o r i a villa de Tabora , y entra en el 
D u e r o . 

TABORCIAS ,-L. de España, provincia 
de As tu r i as , concejo de V J i é s ; 8 vecinos, 
37 habitantes , parroquia de Santiago de 
arriba [ V. este art.]. 

TABORDA (SAN MIGUEL PE) , Felig. S . 
de España en Gal ic ia , provincia y obispado 
de T u y , jurisdicción de Sobrada. J. O . , 
9 3 vecinos , 4 1 6 habi tantes , i parro'fnia. 
Cont r ibuye i,5o5 rs. 17 mrs. Derechos ena­
genados 487 rs, 32 m r s . 

TABORNEDA , Parroquia de España, 
provincia de As tu r i a s , concejo de A*»!'*» 
jurisdicción de I l las , parroq. de Sau Jaban 
de Il las [V. este art.]. . 

TABÜÜZOS, A l d . Ec l . d e E » P a M ™ 
Galicia , provincia de Lugo , jun*^*- -
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ríe L c b i o » , y «na 0 t ¡ has que componen la 
parroquia de S. Juan de Labios [Véase]. 

T A B U E K C A , V . A b . d e E s p a ñ a , p ro ­
vincia de Aragón , part ido de Ta razona , 
arzobisp .de Zaragoza . A . O . , I5I vecinos, 
^ S b a b i t . , i pa r roqu ia , i pasito. S i tuada 
aí N . de Trasoba ies , en el camino que 
conduce de Ca la t ayud a Borja , á 5 Kor. de 
Ijlueca. Sus productos son en todo seme­
jantes á los de Mesones [Véase). T iene por 
a rmas las 4 barras de los reyes de A r a g ó n , 
orladas de flores de lis. Dista 5 leguas de 
Tarazona . Con t r ibuye 10 ,962 reales 2o ma­
ravedises. 

. T A B Ú Y O , L. S. de España , provincia y 
partido de León , jurisd. de la V a l d u e r n a , 
obispado de As to rga . A . P . , 55 vecinos, 
2-20 habi tan tes , 1 par roquia , 1 santuario, 
c u y o t emp lo no es m u y grande , adornado 
cen un escelente órgano. Situado á las faldas 
de una gran montaña , en una ladera esté­
ril y fria , á la pai te N . Produce centeno, 
l ino , ganado y maderas. Dista io-¿ leguas 
de Ja capital. Cont r ibuye con la jur is­
dicción. 

T A B U Y U E L O , L . S. de España , p ro ­
vincia y part ido de León , jurisdicción de 
la V a l d u e r n a . A . P . , 1 1 v e c . , 4 o habitantes, 
J parroquia. Si tuado cerca dej Jamwz , al O . 
de la Bañeza ; l indando con términos de 
Ouintana y Herreros de Jamuz. Prod. leña, 
centeno , l ino y pastos. Dista 8 leguas de la 
capitah C o n t r i b u y e con la jurisdicción. 

T A C O N E - [HAN A N D R É S DE LOS] , Parr . 
de España , provincia de As tu r i as , concejo 
de Gijon , areiprest. de C a r r e ñ o , decanato 
y- obispado de O v i e d o ; 44 vecinos , 197 ha ­
bi tantes , 1 iglesia parroquial. Si t . á i£ legua 
al O . de aque ' la v i l l a , en un val le que 
forma el monte de A redo, con va i ios cerros, 
términos comunes de Jas parroquia?. C o n ­
fina por N . c o n Guimaran y el valle del 
concejo de Carroño , por S .con C e ñ e r o , p o r 
E . con esta prisma y la de Fresno ,. y por 
O . con Ser io ¡ estendiéndose sus términos 
de N . a S . 1 leuua, y aleo mas de £ de E . 
á O . Los vecinos se hallan distribuidos en 
los tres lugares de ->a ; A n d r é s , Riboria ( la) , 
y Malandrera ( la ) E l pr ' tuero ti .ne 20 ve­
c i n o s , el segundo i 4 , y el t-ree o to» A d e -
m s de los frutos comunes en el pa is , se 
distingue e-te t eueno por su crecido nú­
mero de l a . . r c h s , a lam .s y fresnos, que le 
hacen muy ameno > íelicioso; pero escasea 
¿e las otras rtases ae ¿ u b o k s , asi a u u l e s 
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como no frutales. E n el cerro de la M e l i n ­
drera brotan tres fuentes abundantes , con 
cuyas aguas se i iegan las hereda les de este 
lugar : en el rosto hay otras cuatro , unas 
y otras corren al r i o , q u e , viniendo de la 
parroquia de P r u v i a , L u g o y C e n t r o , corre 
por esta , y con sus aguas muele un mol ino 
har inero . 

T A C Ó R E N T E , L . R . de España en C a ­
narias , isla de Tene r i f e , distante 1 leg. N . 
de buen c a m . d e la capi tal . Sus 893 vecinos, 
3 , 6 2 3 habitantes , son todos labradores, 
muchos de ellos r icos, y el terreno fértil en 
g ranos , vinos y frutas. Hay una hermosa 
iglesia pt .rroquial , con muchas alhajas de 
pla ta , y un c o n v e n t o , c u y a iglcsiaHambien 
está r icamente alhajada , y 5 ermitas. T iene 
A . P . , con jurisdicción en Jos pagos da 
San Juan , la Car idad , G u a m a z a , Pue r to 
de la M a l e r a , y A g u a de Garc ia . Dista 1 
legua de la ciudad. 

T A E D O , L . de España , provincia de 
Astur ias , concejo de V a l d é s ; 1 vecino , 4 ha­
bi tan tes , parroq. de San Mar t in de A.vones 
(Véase). 

T A F A L L A ( T T J E A L I A Y T U B A L I C A ) , 

Ciudad de España , provincia de Navarra, 
e x e n t a , aunque se hal la en la demarcación 
de la ciudad de O l i t e , obispado de P a m ­
plona , areiprest. de O l i t e ; 1,000 vecinos, 
4 ,998habitantes , apar roqu ias , 2 conventos 
de frailes, 1 de monjas , 1 hospital á cargo 
de las hermanas de la Car idad de S . V i c e n ­
te de Paul , 4 e rmi tas , 1 palacio real m u y 
capaz , caja de correos , adminis t ración su­
balterna de loten'as. Se gobierna por a l c a l ­
de que nombra el v i roy, y por ¡os regidores 
que se sortean de la bolsa de insaculados. 
S i tuada á la falda oriental de una colina 
ova l ada , en cuya cúspide hay una l lanura 
que servia de plaza de a rmas (nombre que 
conserva en el dia) del castillo , y corría la 
fortificación de murallas , con siete porta ! cs 
por todo el ámbito de la c iudad. Confina 
por N . con el lugar de Pueyo , a distancia 
de 1 legua ; por O . , y distancia de 2 , con la 
vil la de San Mart in de L n x ; por S . , y á 1 
Jegua , con la ciudad de O l i t e , entre S. O . 
coa la villa de b a l e e s ; y por O . con ¡as de 
M i r n d a , Bervinzanay La r r aga , que distan 
2 leguas. Po r la parte oriental de las m u -
ruüas pasa el camino real , hermoseado 
con ca lzada , y muy inmediato el rio de 
C i flacos, sobre el . u a M i a y dos puentes de 
p ied ra , y riega mas de q,ooo fanegas de 
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tierra , con inclusión de dos prados que 
sirven para pasto de! ganado mula r . T i ene 
dos montes : el uno que fue de los reyes de 
Navarra , l l amado el P lano , está como á \ 
legua cutre S. y O . , en terreno un poco 
elevado , con descenso á todos' sus l ímites; 
cria muchas encinas , y abunda de todo 
género de c a z a ; el otro cae á la parte del 
N . , y confina con los términos de la vi l la 
de Ar ta jona , en el cual hay robles , encinas, 
y muchas fuentes , con c u y a a g u a , si se 
llevase á efecto la construcción de un estan­
que proyectado por don Santos Á n g e l de ¡ 
Ochandategui , se regar ían mas de '.'.,000 
robadas de tierra. Junto a la plaza de ar ­
mas hay una basílica de Santa Lucía , que 
se cree fundación real , 7 an t iguamente 
tuvo cape l lanes ; otra basílica hay en una 
eminencia á la vista de la c iudad , y m u y 
próxima la de la Esclavitud. Es tan benigno 
el clima y temperatura de esta población, 
que , en repetidas ocasiones que en P a m ­
plona se han esperimentado epidemias , se 
han trasladado á ella los tribunales del 
reino. Po r la misma razón , y ser su terreno 
fértil y abundante , se han celebrado aqui 
muchas cortes genera les , y son famosas las 
del año de 1469 > P o r *1 execrable sacrilegio 
que cometió Mosen Fierres de Pera l t a , ma­
tando , e! día 23 de noviembre , al obispo de 
Pamplona don Nicolás Echevarr i , al t iempo 
que iba á visitar á la princesa doña Leonor 
que estaba hospedada en el convento de 
San Francisco , en donde está sepultado el 
ob ispo ; y en el sitio en q u e , después de 
he r ido , cayó de la í n u l a , se puso una c o ­
lumna de piedra con la imagen de S a n 
Sebastian , y h o y h a y una ermita de Santa 
Catal ina. Produce t r igo , cebada , m u c h o 
v ino , avena , centeno , maiz , h a b a s , arfoe-
jas , pa ta tas , l i n o , frutas y hor ta l izas . S e 
crian 8,000 cabeaas de ganado menudo , 
600 de cabal lar y ganado vacuno , mas de 
/(oo cabras , un número considerable de 
cerdos á es taca, y mucha caza de perdices, 
conejos, l i ebres , zorros y lobos. Industria: 
20 fábricas de aguard ien te , 4 de curt idos, 
1 fábrica de tejería , y 4 alfarerías. H a y can­
teras de piedra muy buena , minas de cal , 
y hay vestigios de que también existen de 
me'ales preciosos. Celebra feria el 3 de fe­
brero , donde acuden muchos comerciantes 
fianceses. E s patria del padre Cristoval de 
la Vega , jesuíta , espositdrdel l ibro sagrado 
de los J aeces , y autor de otras obras que 

T A G 

cita D .Nico lá s An ton io ; murió e n V a k „ ( 
á 18 dep in io de.GB,. También Ioíued r * 
Ba ldomira de Leon,pintor d e e s t ; ™ 3 * 
Madr id . Dista8 hor. de c a m . m u ^ d ' p 1 ' 
p iona , cuyos intermedios podrán e ^ a r n " 
el ar t ículo Pamplona , y 0 h 0 r a s ¿ J * * ! C Q 

roso , en cuyo intermedio se encw.T 1** 
Olite y la venta del Morilletc. a l r a a 

T A G A M AN EIV T v L A M O R A L R 
de España , provincia de Cataluña', corre" 
gimiento de M a t i r ó , obisp. de V i c h A O " 
48 vecinos , 237 habitantes, 1 parroquia Sit ' 
en un elevadísimo c e r r o , en cuya cumbre 
hay un llano que tiene 3i5 pasos de circun­
ferencia, donde se ven vestigios deantig U a s " 
1'ortilicacioiíes\ en c u y o llano está Ja ¿ íd e . 
sia parroquial y rectoría. Confina por el E 
con la Cas taña , Monseñ y Costa de Moa-
señ , por S . con Valcarcara y Montmany 
por O . con esta úl t ima y con Valldeneu, y 
por N . eon Ayguafreda y Mora. Produce, 
trigo , v ino y legumbres . Dista i o ¿ horas 
de Barcelona y 10 de Mataró. Contribuye 
8,556 rs . 27 mrs . 

T A G A N A N A , L . R , de España en Ca-
narias, isla de T e n e r i f e ; dista 4 leguas de 
la capital , en cuyo camino se pasa por la 
Fuen te del Rey y por un frondoso bosque, 
en un cerro tan alto que se dan mas de 60 
vueltas antes de l legar al l uga r ; situado al 
N. E . de la is la , en una colina, entre dos 
ba r rancos , en terreno plantado de viñas, 
con famosas huertas. T i e n e ig3 vecinos, ! 

773 habitantes , 1 par roquia , 5 ermitas y 
A . P . , cuya jurisdicción se estiende á los 
Pagos de la Punta de A n a g a , las Palmas, 
A l m a c i g a , Val le de L u c í a , Valle de Figue-
ras , Afu r , Taborno y Roquenegro. 

T A G A R A B U E N A , L . R. de España, 
provincia y obispado de Zamara , partido 
de T o r o . A . P . , 26c vecinos, 1,006 habit . , 
i parroquia donde se conserva un orna­
mento pontifical que se dice haber perte­
necido á San Pió V . ; 1 pósi to, 1 hospital 
para transeúntes. Si t . casi al N . de Toro, 
de que puede decirse arrabal ó barrio , pues 
le cae m u y eerca , en un llano, y como lo es 
también el camino , viene á hacerse poco 
frecuentado, con especialidad en t iempo de 
invierno. Mora les , V i l l a v e u d i m i o , Villar 
Don Diego y T o r o , cierran con los térmi­
nos de este campo de 23,84o varasen ruedo. 
Produce , en grande abundancia , todo ge­
nero de granos y semillas en terreno de 
buena calidad, y algunos guisante», frutales 
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y vi n o , y anualmente como 4ooo fanegas d e 
garbanzos de superior calidad. Sus habi -
an tes tienen m u y poca propiedad , pues 
pagan cada año cerca d e 6,ooo fanegas de 
tr igo de renta. Dista £ de legua de la ca ­
beza de par t ido y 5 de la capital . C o n t r i ­
buye 20,126 rs. 

T A G A R R O S A , L . S . de España , prov. 
y arzobispado de Burgos , partido de V i l l a ­
diego , cuad r i l l a r e Cañ iza l . A . P . , 12 vec . , 
46 habitantes , 1 parroquia [ V. Quintanilla 
de Riofresno , Villadiego y Melgar de Fer-

namental ] , en donde se hallaran su situa­
ción y productos . Dista 8 leg. de la capital. 
Con t r i buye 4 Í 9 rs. 3 í m r s . 

T A G I C H E , L . S. de España en C a n a ­
r ias , obispado de i d e m , isla de Lanzarote , 
dependiente de la parroquia de Tegu i se , 
con 3i vecinos , 124 habitantes. A . P . 

T A G L E , L . S. de España , provincia, 
obispado y part ido de Santander , jur isd . 
de Sauti l lana. R e g . P . , 56 vecinos , 2i5 ha ­
bi tantes , i parroquia. Para su situación y 
productos ( V. el art. Sautillana, villa ) . 

Dis ta a5 leguas de Burgos . Con t r i buye con 
la jurisdicción. 

T A G L Í A , Rio de España que nace en la 
provincia de Es t r emadura , en el término 
de Higuera de Vargas . S igue en dirección 
N . O . respecto de dicho pueblo. Pasa al O . 
de Ol ivenza y al E . de V i l i a r e a l , y entra en 
el Guadiana al E . y á las inmediaciones 
de Jurumeña . 

T A H A L T B E N T O R A F E , V . S. de 
España , provincia de G r a n a d a , par t ido de 
B a z a , obispado de Almer ía . A. M . de pr i ­
mera clase con 2 ordinarios , tribuna! ecle­
siástico foráneo , 44° veamos , 2,060 habit . , 
inclusos 4 cortijos de su jur isdicción; 2 par­
roquias , 1 hosp i ta l , 1 pósito. E l nombre de 
esta vil la es de origen arábigo. S i tuada en ­
tre sierras montuosas , en el confín de la 
provincia de Murcia , á 3 leg. de Purchena, 
-en una dilatada l lanura. Produce cebada, 
lentejas, a lgún aceite y c á ñ a m o s ; poco tri­
go y centeno y algunas patatas y ganado de 
cerda y vacuno. Dista 26 leguas de la cap. 
Con t r ibuye 9,54o rs. i3 mrs . 

T A H I R , Aldea S . de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de Nar l a , San Pedro . Es una de las que 
componan la parroquia de Car l in (Véase). 

T A H O C E S , L . de España , provincia de 
Asturias , concejo de Regueras ( las ) , par­
roquia de Balsera ( V. este art. ). 

T O M O V I I I . 
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T A I N , Aldea S . de España en Gal ic ia , 
provinc ; a de L u g o , jurisdicción de Deza . 
Es una de las que componen la parroquia 
de Doade ( Véase ). 

T A I N A S ( S A N E S T E V A W D E ) , Par r . de 

España, prov. de Asturias , eonc. de Cangas 
de T i n e o , part . y arcip. de Sier ra . 1 iglesia 
ma t r i z . Se compone de las aldeas de Cas-
tiello , R o b l e d o , Parada la vie ja , Cereza-
liz , P e r a l e s , Llanos , Junqueras , Bar ra -
mil , Tejedal y Cast ie l lo ( el ) . Si tuada á la 
margen del r io Vioson , que es el de O n o n 
[ V. Sierra, partido ] . 

T A I Z , A l d e a S . de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisdicción de Sav iñao . 
Es una de lasque componen la parroquia de 
San Vic tor io de Ribas de Miño (Véase ). 

T A J A , L . de E s p a ñ a , provincia de A s ­
tur ias , concejo de T e v e r g a , obispado de 
O v i e d o ; 4 ' v e c i n o s , 2-ao hab i t an t e s , par­
roquia de Urria [Véase]. C o n t r i b u y e 3 o o rs. 
Derechos enagenados 54 rs. i4 mrs . 

T A J A H I E R R O Y C A S A D E N A V E D A , 
V e n í a de España , provincia de Falencia , 
part ido de Reinosa . Dista 5 leguas de la 
cabeza de part ido. 

T A J A H Ü E R C E , L . R. de España , p ro ­
vincia y part ido de Sor i a , obisp. de O s m a , 
sexmo de Frentes . A . P . , 34 vec inos , i35 
habi tantes , 1 parroquia. S i t . en un valle 
feraz dominado al S . por una sierra. P r o ­
duce trigo, cebada , avena , gui jas , lentejas, 
guisantes y ganado chur ro . Industr ia : h i ­
lazas caseras de lino , cáñamo y l ana ; sas­
tres , tejedores y cardadores. Confina por 
N.jlcon Masegoso , por E . con Hinojosa de l 
C a m p o , por S. con Esteras y por O . con 
Cardejon. Dista 5 leguas de la capital. C o n ­
t r ibuye 5ao rs. 21 mrs. 

T A J A R J A , Corti jo de España, provincia, ' 
arzobispado y partido de Granada ; 33 ve ­
cinos , i55 habitantes. E l nombre de este 
cortijo es de origen arábigo. Si tuado ea e l 
distrito l l amado del T e m p l e , que son u n í s 
4 leguas de terreno secano q u e produces 
m u y buen tr igo y cebada y le atraviesa de 
E . á O . el camino de Malaga. Indus t r ia l 
carboneo. Dista 4é leguas O . de la capi ta l . 

T A J A S T E Y T I N G U A T Ó N , L . S . d e 
España en C a n a r i a s , isla de Lanzarote» 
A . P . 

T A J E S , A l d . Ecl . de España en Galicia» 
provincia y arzobispado de Sant iago, jur isd . 
de Muros . Esta aldea y la de Ven t in c o m ­
ponen parte de la feligr. de L o u r o [véase] , 
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T A J O , Mió de España y P o r t u g a l , del 

cual los poetas antiguos y modernos kan 
hecho descripciones tan r isueñas, que no 
parece sino que todo lo que nos cuentan de 
los Campos E l í s e o s , debia encontrarse en 
el territorio que bañan las orillas de este 
rio ; y como si los sueños de los poetas y la 
exaltación de su imaginación fuesen capa­
ces de producir seres reales y efectivos, h a n 
creído algunos que aquellas magníficas pin­
turas representaban la verdad ; pero los que 
se han acercado á los campos bañados por 
el T a j o , no han podido menos de sorpren­
derse al ver el triste cuadro que presentan. 
Las márgenes del rio ásperas y cortadas 
«asi á p i co ; una corriente impetuosa en lo 
genera l , e s t recha , y á cada paso in tercep­
tada por obstáculos naturales ; agua turbia 
y casi s iempre cenagosa , es lo que ofrece 
el Tajo á la vista del viagero que rec o r e 
una c a m p i ñ a , desnuda por to común , árida 
i inculta , ó abrasada por el ardor del so l , 
cuando el soplo de los uracunes no levanta 
nubes de polvo rojizo que penetra los vest i ­
dos y comunica su mismo co lo r , no solo á 
los habitantes riel campo , sino hasta las 
matas de carrascos que apenas pueden con­
servarse entre rocas peladas', esparcidas por 
gran parte del territ. En vez de los bril lantes 
pajardlos adornados de las mas variadas y 
vistosas p lumas de que nos hablan los poetas, 
apenas t e encuentra en la m a y o r parte de 
las comarcas que recorre el Ta jo , sino aves 
de rapiña amenazando cont inuamente á las 
piaras de ganado merino que conducen unos 
pastores pobres y miserables que Jos d e ­
fienden, no solo de los l o b o s , sino de los 
linces , zorras y otros animales carnívoros 
de que abundan las montañas de C r e d o s , y 
las que en su continuación unen á estas con 
los montes Lusitanicos. JNo h a y en España 
una región ni mas pobre ni mas selvática 
que la que fingieron ser la mas deliciosa y 
rica; y aunque algunas porciones de terreno 
son algo mas favorecidas por la naturaleza y 
mas cult ivadas por el a r t e , como por e j em-
plo,ios valles de Aranjuez y de Talavera , no 
por eso han debido merecer a este rio el r e ­
nombre de dorado T a j o , ni la celebr idad 
consiguiente á esta denominac ión , a d o p ­
tando como verdades las ficciones de la 
poesía. S in e m b a r g o , el epíteto de d o r a d o 
le conviene hasta cierto p u n t o , porque es 
indudable que sus arenas arrastraron con 
a lguna abundancia , y aun arrastran toda-
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via h o y , algunos granos ó pajitns d* 0 

con las cuales hacían a lguna ganancia losar'-
tcsd lcrosde Toledo que s e o c u p a r a r i e n r** 
tráfico. Nacéoste rio d é l a fnenm 11 . 

i , "ente l l a m a d a 
G a r c í a , en el cerro elevadísirno d~ i» • 

• , , a s i e r r a 
de Albar rao in ,p rov inc ia de Aragón h 
cid'o con el nombre de S a n F e l i m » < s - . ° n ? " 
i • • i ta K/i A r • , • h l t o a d o 
hacia los 7'»° 54 de longitud E. de Tener i fe 
y o l 4o°38' de lat i tud s e p t e n t r i o n a l . , l e t 

cual salen en 4 diferentes «fcreeeiones 1 r i o s 

que llevan sus aguas á m a r e s opuestos S ' . 
rué al principio la d i recc ión N . O B ; a ^ 
Carrascosa do Ta jo ; on el señorío d c j ^ c . 
lina continua hacia el O . hasta entrar en 
la provincia de S o r i a , y sus límites o o n la 
de tinada la jara; toma luego la de S O y 
l levando oa^i siempre la m i s m a dirección 
atraviesa esta úl t ima p r o v i n c i a , las de M a ­
drid , T o ' e l o , F s t r e m a d u r a , y una parte 
de la provincia de esto n o m b r e , en Portu­
gal .d iv id iendo antes la de Bévra del Alen-
te jo , para caer en el O c é a n o Atlántico por 
una ancha ria al S . de L i s b o a , cuya posi­
ción está de terminada r igurosamente á los 
38° 45' 18" de lat i tud N . y 7 0 o 37' 3o" de lon­
gi tud E . 

T i e n e el Trqo cerca de 170 leg . de cursa,-
y principia recibiendo p o r s u margen de­
recha los rios Oecsera , C ; bri l las y Hallo, 
que no son 'mas 'que t o r r e n t e s que atravie­
san el terr i tor io del a n t i g u o señorío de 
Mol ina , en 'os confines dé A r a g ó n y la pro» 
vincia de G u a d a l a j a r a , correspondiente á 
Cast i l la la N u e v a ; después , en Cifuentes , 
baja a! Sal to de B o l a r q u e , donde se le j un t a 
el GuadieJa qne t iene su origen m u y c e r c a 
de él , y corre en d i recc ión , p r imero de N . 
E . á S. O . , y luego hacia el O . Pasado 
este p u n t o , y vencidas las peñas de B o l a r ­
q u e , las cuales dividen s u curso e n va r i a s 
chor re ras , de las que se forma la l l a m a d a 
Ol l a de B o l a r q u e , que es un profundo p o z o , 
s i«ue p lác idamente por los c ampos do Z o ­
rita de los C a n e s , F u e n t í d u e ñ á y V i l ' a - ' 
m a n . ¡ que , hasta los de l ic iosos bosques de 
A r a n j u e z , á cuyos j a rd ines da fértil I 
abundante r iego . 

Antes de este Rea? S i t i o , y en su misma 1 

término , recibe el T a j o al Ja rana a , eme es 
u n o de sus afluentes m a s cons ide rab les . La 
calzada de Madr id a A n d a l u c í a corta este 
ú l t imo r i o , no lejos de l p u n t o de sa con ­
f luencia , un poco m a s aba jo del Pal . e i » 
R e a l , p o r m e d i o de u n p u e n t e , que c u a n d o 
se pasa en el estío parece desproporc ionad* ' 
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i l caudal de sus aguas , sobre todo cuando 
no se piensa que en ciertas épocas del año 
se hallan inundadas Jas praderías de sus 
©rulas. L a s fuentes del Jarama se ha l lan en 
la cordil lera de Somosierra , en término del 
Cardoso y de Cohneuar de la Sierra , al N . 
de Guada'ajara. Se forma del L o z o y a , en 
e u y o vade y sobre su oril la de recha esta 
situada la vi l la de Buy t r ago ; del T a j u ñ a , 
queessu anuente mas o r ien ta l , el cuai des­
ciende de aquella parte de los montes Ibé­
r i cos , opuesta á aquel la por donde c o r ­
ren las aguas hacia el E b r o por la cuenca 
del J i ioca, y tiene su confluencia en el Ja-
j a m a , por b . jo de los puentes de Bayona; 
del Henares , que pasa por Guadalajara y 
A l c a l á , mezc lando sus aguas con las de 
aquel rio en e l término de Mejorada , cerca 
del puente de Bivas , y desciende de la falda 
mer id iona l de las pr imeras montañas del 
sistema Garpe tano-Vetónico; ú l t imamente , 
de l Manzanares , á quien han hecho célebre 
los elogios prodigados por los poetas á su 
puente , a l mediodía de Madr id , y es su 
afluente m a s occidenta l , con el que se reú­
ne al S. de Vacia Madr id . 

E l Guadar rama tiene su nacimiento en 
la sierra de este n o m b r e , en la enriscada 
cumbre de l Fonf r ia , y atraviesa l a calzada 
que pone en comunicación a Madr id con 
las provincias de Cast i l la la Vie ja y del N . 
de España. E l camino de Ta iavera corta 
este r ío, que corre en dirección N . S . , atra­
vesando u n val le solitario y pobre para caer 
sn el T a j o , 4 leguas mas abajo de T o l e d o . 

E l A l b e r c h e , m u c h o mas considerable 
que el anterior , tiene sn nacimiento en la 
parte central del sistema Carpe tano-Ve tó -
nico, en d e n l e se reúnen las sierras de V i -
llafranca , d e Credos y de Avi la ; atraviesa 
ai principio , en dirección de O» a E . , por 
un valle áspero y desierto , quese v a ensan­
chando á m e d i d a que se acerca al camino 
de Av i l a á T o l e d o , facilitando la comun i ­
cación entre las dos Cas t i l las ; vuelve repen­
tinamente hacia el S . , y después a l S . O . , 
para perderse en el T a j o , un poco mas ar ­
riba de T a i a v e r a de la B e i n a , formando una 
posición m i l i t a r , célebre por la batalla que 
en ella se d io el año de i S o g , entre el ejér­
c i to aliado español é ingles de una par te , y 
el ejército francés de la otra , conocida con 
•1 nombre de la referida vil la ( Véase.) 

Después del Alberche entra en el Ta jo el 
rio Tietar, que nace en el térm. de Guisaa -
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do, famoso por Jos loros de piedra que han 
dado tanta mater ia á las congeturas dé los 
eruditos y de los anticuarios: sigue su curso 
d i rec tamente al O . S , bañando las faldas 
mas bajas de los montes de C r e d o s , regando 
valles fértiles y m u y poblados , y a t r ave ­
sando después colinas tristes y solitarias, 
cubiertas de bosques de carrascos , en donde 
se advier ten señales de una despoblación 
m u y reciente. 

E l rio A l a g o n , que parece in te r rumpi r 
d e N . á S. el sistema Carpe tano-Ve tón ico , 
tiene su nacimiento en terreno que propia­
mente corresponde al val le del D u e r o , a l 
cual parece qUe debia l l evar sus aguas ya 
por medio del T o r m e s , y a del rio Ye i tos ; 
pero estas se abrieron paso hacia el med io ­
d í a , por medio del cual se ha establecido 
la comunicación én t re la provincia de Sa l a ­
m a n c a y la de E s t r e m a d u r a , por el puerto 
de Baños. En t re Cor ia y el desembocadero 
en el Tajo del tortuoso A l a g o n , que unas 
veces corre entre peñascos destrozados, 
otras entre montes oscuros y otros por 
hermosas l lanuras, cor re el rio G a t a , hacia 
c u y o nacimiento hay otra comunicac ión 
entre las dos provincias refer idas , por el 
par t ido de C iudad -Rodr igo . S igue despuss 
el r ioErjas que desciende de las faldas m e ­
ridionales y occidentales de la sierra de 
G a t a , y reuniéndose al T a j o por bajo del 
puente de A l c á n t a r a , fo rma, desde el fuer-
tecil io de Sa lva t ie r ra , la frontera de España 
y P o r t u g a l , en toda Ja ostensión de su cu r ­
so. Ent re este r iachuelo y el s igu ien te , se 
atraviesan en un espacio de 25 leguas los 
r iachuelos A r a b i l , Ponzul y L a c a , de corta 
consideración, los cuales bañan la par te mas 
agreste de P o r t u g a l , en c u y o centro se 
hal la la plaza de Cas te lbranco, 

E l Cecere es el úl t imo afluente de a lguna 
consideración que recibe el T a j o por su 
or i l la de recha ; baja de las faldas mer id io ­
nales de la sierra de la Es t r e l l a , y en un 
curso de cerca de 35 leguas de N . E . á S. E . , 
parece fo rmar un v a l l e , del cual puede 
considerarse el del T.ajo c o m o una prolon­
gación hasta el mar . Este val le está abr i ­
gado de los vientos del O . , p o r la cordi l lera 
de montañuelas que descienden del N . E . 
al S . O . , y son los faldas mas bajas de Ja 
sierra de la Estrella , según lo que dij imos 
en el art ículo de E s p a ñ a , hablando del sis­
tema Carpetano-Vetónico . Los arroyos de 
A y s o y de N i v a o , que pasando por Tomar 
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entran en el C e r e r o ; los de Posinho de 
A g o a , M a y o r , do Alcnque r de Lomes y 
otros menos considerables que van al Ta jo 
en la dirección de N. O . á S . E . , bañan las 
vertientes orientales de la pequeña co rd i ­
l lera l lamada sierra de Cintra , próxima al 
mar de Lisboa , en donde forma su prolon­
gación el cabo ele Roca , que lia hecho c é ­
lebre la formidable posición de T o r r e s -
V e d r a s . 

El valle del Ta jo es mucho mas estrecho 
por la parte del med iod ía , que no por la 
del N . , y los afluentes que recibe por su 
ori l la izquierda son en general ele menos 
estension que los que acabamos de mencio­
nar ; y aun en muchos si t ios, y par t i cu la r ­
mente entre Fucn t idueña y Tarancon , so ­
bre el camino de Madr id á Va lenc ia , ape ­
nas se andan 2 leguas de camino cuando ya 
las aguas se dirigen al Guadiana , distante 
mas de 25 leguas , y cuyo valle con t iguo es 
casi paralelo al tlel que estamos hablando. 
E l G u a d i e l a , que ya en Priego es bastante 
considerable con la reunión de los rios 
C u e r v o , Escabas y T r a b a q u e ; todos los 
cuales descienelen de las falelas de los mis ­
mos cerros , en cuya c ima nacen el Ta jo y 
el Júcar , recibe el r iachuelo de l l u e t e , 
cerca de su confluencia con el Ta jo , y es el 
pr imero y el ÚUÍGO afluente considerable de 
este rio por su margen izquierda , y en la 
parte superior de su curso. Unos y otros 
cortan un pais desigual y elevado , al salir 
del cua l , se encuentran las vastas l lanuras 
que en los confines de la p rov . de C u e n c a 
y de T o l e d o , se unen á las de la Mancha , 
precisamente en los mismos puntos en que 
se advierten pintados en casi todas las ca r ­
tas de España los montes mas elevados. A l 
fin de estas vastas llanuras , en la di rección 
S. E . , el sistema Lusi tánico acorta y es­
t recha cada vez mas la cuenca del T a j o , y 
una mul t i tud de riachuelos y torrentes, 
r iegan las tierras vecinas de T o l e d o y E s ­
t r e g a d u r a , y a en dirección N . S . , y a en la 
de S. E. á N . O . , sogtm que los montes de 
T o l e d o , de Vi l lue rcns , de Maderue lo , de 
Mon tanches , de S , Pedro y de S. M a m e d , 
terminan su curso respectivo. Hacia las 
fronteras de P o r t u g a l , á donde hemos 
l legado siguiendo el del T a j o , las aguas 
mudan repentinamente de d i r ecc ión , in ­
clinándose al S. O . desde los cerros que se 
ven en las inmediaciones de Po'rtalegre, 
formando el vaüc secundario del úl t imo 
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afluente del T « | o > que es uno de los » « 
considerables y se l lama Rio Frveclal 

Este rio , cuyas fuentes se v e n al r 1 
ele C i a t o , aumentado por su derudrV 
el Z o r r o , que circunda el territorio 'd 7 " 
Comas de Cure,:, y por su i , q i , i e r d a ? 
los rios Za lns y O e h v o r , atraviesa la v a s t a 

l lanura del campo de Rcnavides Bánavijfe 
cuyo suelo manifiesta señales de haber sido' 
en otro tiempo un lago , y entra en el Tajo 
en el golfo que forma lo mas ancho de sa 
desembocadero en el mar ; entre cuyo punto 
y ¡a costa , ya no se encuentra ningún otro 
rio d igno de citarse, sino el Canha. 

E l referido territorio de las Cemas d 
O u r e n , es un espacio situado entre el valle 
del Ervcdal y el Ta jo . Surcan por entre sus 
colinas casi desiertas , algunos arroyuglos 
y en ellas se encuentran algunos pastos. Etí 
las partes mas elevadas de estos sitios, cuyas 
faldas están cubiertas ele bosquecillos d<-
carrascos y de madroños , se advierten al­
gunas desigualdades; y en sus cortaduras 
lagunr.s sin desaguadero , formadas por las 
aguas l lovedizas : la mayor parte de las 
cuales se mantienen al mismo nivel, solo 
por efecto de la evaporación. Cierta fisono­
mía par t icu lar , que escita la idea de un 
volcan en tiempos antiguos , caracteriza 
esta especie de solcelad poco conocida, la 
c u a l , en sus productos naturales presenta, 
lo mi smo que los Algarhes y el territorio 
comprendido entre Caidao y el m a r , una 
gran semejanza con las islas volcan izadas 
del Océano At lánt ico . La disposición natu­
ral de las riberas tlel T a j o , impiden el paso 
de barcas para la navegación, y asi es que 
no se encuentran hasta ViHabella, 9 leguas 
mas arriba de Abrantes en P o r t u g a l , á 
dónele con dificultad llegan aquellas. A 3 
leguas de Abran tes ya se estiende algún 
tanto el rio para permitir bordear á los 
b a r c o s , sobre todo cuando están altas las 
aguas . ÍJn esta c iudad hay un puerto muy 
frecuentado de los que suben desde Lisboa, 

• en todo t i empo, con víveres y mercaderías 
para las provincias de Beyra y del Alente|o 
Super ior . Dos leguas por bajo de Abrantes, 
dónele tiene su confluencia el Tajo con el 
C e c e r e , empieza á esplayarse el primero 
de estos r ios , difundiendo sus aguas por I <s 
vegas que de una y otra parte le c i n c , 

y formantlo de t recho en trecho a/ganas 
i s le tasde arena; pero algo mas abajo 
Salvatierra ya las t.a> do cierta estension. 
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Los habitantes del pais l laman L icu ia s á 
cuatro de estas i s las , cuya fertilidad es muy 
ponderada , y de las cuales hay una que 
forma una especie de t r iangulo , y esta se­
parada de las otras por un canal que facilita 
las comunicac iones . Dos de Jas restantes 
son de figura oblonga y prolongada en la 
misma dirección que la corriente del r io, 
y terminan por su parte occ iden ta l , frente 
a la villa de Al landra . Desde este p u n t o , el 
T a j o puede considerarse ya como un eol io, 
pues no baja su anclura de i 4" l eg . Vue lve 
luego á estrecharse delante de Lisboa , don­
de apenas habrá £ de legua entre los mue­
lles y la cesta S . Casi con igual anclura 
continúa basta la torre de San Ju l ián , en­
frente de Ja cual está la barra y los bajos 
que dificultan su paso y la dividen en dos 
canales , conocidos con el nombre de C a -
chopos : el que está al N . , que es el mas pe­
l ig roso , se l lama canal de T i e r r a , y C a r -
reira de Alcazoba el que está al S . , y os el 
mas seguro por tener 5oo brazas de ancho 
y 9 de al to , con buen fondo. A l S. de este' 
ú l t imo se hatía el famoso fuerte de San L o ­
renzo , l l amado también Cabeza Seca ó 
T o r r e del Bu j io , cercado del mar por todas 
pa r t e s , entre ei cual y la tierra firme y 
arenal de la Trafer ía , suelen pasar en la 
plea mar algunos barcos menores. Las bar-
c i s mas notables.que hay de tránsito en este 
r i o , s o n : una en Puente de A l c a r a z , otra 
en Ser rad i í l a , en Ta laban la han tenido, 
peí o ahora no la hay ; dos en Alconeta , una 
en, Lur ia , otra en A c e h u c h e , otra en C o a -
cejo y otra en Alcántara . 

T A J O N A R , L . de España , provincia de 
Nava r ra , valle de Aranguren , obispado y 
arciprestazgo de Pamplona , cuarto partido 
de la merirulad de Sangüesa ; 36 vecinos, 
188 habi tantes , i parroquia. Se gobierna 
por el diputado del valle y por los regidores 
del pueblo. Sit . en terreno l lano, y confina 
con Jos lugares de Zol ina y Muti loa la baja. 
Produce t r igo , cebada , vino y otros frutos. 

T A J U E C O , L. S . de España , provincia 
de S o r i a , partido de Fuente-pini l la . A. P . , 
77 vecinos, 263 habi tantes , i parroquia , un 
pósito. S i tuado en el arciprestazgo de A n ­
daluz , con cuya villa capital confina por S. , 
y c o n el rio Duero ; por O . con Bayugas de 
aba jo , por N . con Fuente-pini l la , y por E . 
con Vahferrueda. (Véase Os/na , obispado). 
D¿jta 5 leguas de la capital . Con t r . i,844 rs. 
29 WUraVtUiocS, 
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T A . 7 U Ñ A , Desp de España , provincia y 
partido de Segovia ; i vecino , 4 habitantes. 
C o n t r i b u y e 764 rs. i5 m i s . 

T A J U Ñ A , Rio de España , cuyas fuentes 
se hallan en la sierra de S o l o r i o , en los 
térrninos de Maranchon , Clares y C i r u e ­
l o s , provincia de Cuadalajara ; pasa por 
A n g u i t a , Corres , Abanarles , Br thuega , 
V a l f e r m o s o , Loranca de T a j u ñ a , al U . de 
Mondeja r ; baña los términos de Perales de 
Taj ima y Morata , y unirlo ya con el l l e n a ­
res , va á mezclar sus aguas á las 2 leguas 
con las del Jarama ( Véase } por bajo de 
Bayo.ua. 

T A J U B M I E N T O S , Despoblado S . de 
España , provincia y obisp. de Salamanca, . 
Roda del C a m p o . A . P . , 3 vec inos , iq ha - " 
hitantes. Pertenece al condado de Ledesma 
[Véase], y también el artículo Zafron , á 
c u y a parroquia corresponde. S u término 
produce pastos de l e ñ a , bellota y frutos 
cereales: su situación local es en un llano 
cercado de m o n t e , al O . de Z a f r o n , y al 
S, S . E . de Caizadi i la . Dista 6¿ leguas dé 
la capital y 1 S . de Ledesma . Contr . 164 rs. 
1.6 mrs . Deroc. enagenados 1З0 rs. a5 m a r a ­
vedises. • 

T A L (SANTIAGO D E ) , Fel igresía Ec l . de 
España en Gal ic ia , prov. y arzobispado de 
San t i ago , jurisdicción de Muros . J. O . , 64 
vecinos , 266 habitantes , 1 parroq. Si tuada 
sobre Ja margen septentrional de la ria de 
N o y a , en frente de la isieta de Santa C a t a ­
l ina , l indando con las parroq. de Estei ro , 
T o r e a y Ave l i e i r a . Produce tr igo, centeno, 
m a í z , pa ta t . , y bastante pesca. Con t r ibuye 
85o rs. Derechos enagenados i/Jíj rs. 

T A L A , L. S . de E s p a ñ a , provincia y 
obispado de Sa lamanca , cuarto de A b a j o ; 
jnrisdic. de Salvat ierra de Torrnes . А . Р . , 
loo vec inos , 5oo habitantes , 1 parroquia . 
Si tuado á -£ legua del r io T o r m o s ; terreno 
poblado de monte de encina. Conf. por E . 
con Naharr i l los del Á l a m o y 'Ventosa de la 
Cuesta , ambos de Ja provincia de Avi l a ; 
por O . coa el monto de Salva t ie r ra , a una 
legua , y el rio T o r m e s , á j . Produce gra­
nos de toda clase. í n d u s t . : ganadería. Dista 
7 leg. de la cap i ta l , 4 de Alba de T o r m o s , 
4 de Piediahi ta , 4 del B a r c o , y 5 de Béjar. 
Con t r ibuye 3,075 rs. 16 mrs . 

T A L A D 1 U D ( S A N PEDBO D E ) , Parroq. 
de España, provincia de Asturias , concejo 
de Ivias , obispado de O v i e d o ; 1 parroquia, 
90 vec inos , 444 habi tautes . Consta de ios 

http://Bayo.ua
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lugares de Vil lar ( e l ) , Y i l l a o r i l , V i l l a m a y -
r i n , L í a m e l o , Bao ( e l ) , y Sot íenia [ l a ] , 
cuyos vecindarios se verán en sus art ículos. 
C o n t r i b u y e 55o rs. 5 mrs . 

T A L A M A N C A , V . S . de España , p ro ­
vincia de Madrid , partido de Alca lá , a rzo­
bispado de T o l e d o . A . O . , is3 vecinos, 
487 habi tantes , 1 pa r roqu ia , go casas de 
morada , 1 pósito , buenas y abundantes 
aguas , y regular cosecha de granos y de 
v ino . Si tuada en terreno l l a n o , junto al 
rio Jarama , á 7 - | horas de camino mil i tar 
de Guadalajara , en el que, desde este punto, 
va por Bai t rago á Somosiérra . E n el trán­
sito se pasa por puente el rio Henares , des­
pués el rio Toro te y un arroyo por sus va ­
d o s , y se bai lan los pueblos de Alco lea y 
el Casar . D e Tu lamanea á Buitrago hay 7-f 
horas de camino mi l i t a r , en cuyo tránsito, 
hasta encontrar la carretera de Madrid á 
Somos ié r r a , se pasa el rio Ja rama por la 
barca de T a l a m a n c a . (V. Buitrago y Somo­

siérra J . Esta villa debe de ser m u y ant igua, 
según se infiere de los restos de sus muros , 
que parecen ser obra de los romanos. En 
ella tienen los Padres del Paular una buena 
casa de l abo r , y sus cosechas son trigo , c e ­
bada y v ino . Dista 5 leguas de ia cabeza de 
p a r t i d o , 7 de la capital y I de Tor re l aguna . 
Con t r i buye 8,419 rs. 9 mrs . Derechos enag. 
107 reales. 

T A L A M A N C A , L . S. de E s p a ñ a , prov. 
de C a t a l u ñ a , corregimiento de Mantesa , 
obispado de V i c h . A . O . , 33 y e c . , i58 hab . , 
1 parroquia. El nombre de este lugar es de 
origen arábigo. Situado á la márg . derecha 
del L lobrega t ; terreno montañoso , áspero 
y quebrado. Conf. por el E. con Monis l rol 
de Caldes y Gruñera , por el S. con M u r a , 
por O . con Rocafort y Santa María de N a -
varc le r s , y por el N . con Cables . Produce 
trigo , l egumbres , vino y aceite. Industria: 
fábricas de aguardiente. Dis ta g |- horas de 
Barcelona y 3 f de Mauresa . Cont r . 7,188 rs. 
9 maravedises. 

T A L A M A N T E S , L . Ord . de España, 
provincia de Aragón , partido y obispad® de 
Tarazona . A . O . , 107 v e c , 442 habitantes, 
1 par roquia , 1 pósit®. E l nombre de este 
lugar es de origen arábigo , y está situado 
en terr. montuoso , l indando con términos 
de V e r a t o n , Calcena y A ñ a n . Produce gra ­
n o s , mucha madera de r o b l e , y canteras 
de piedra pizarreña. Dista 4 leguas de T a ­
razona. Cont r ibuye io ,5 i5 rs. i4 mrs . 
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arzobispado de Burgos , partido de V i l l i -
d i e g o , cuadr i l la del Tozo . A . }>., 3 3 v e c . 
126 hab i tan tes , 1 parroquia. Situado entre' 
dos elevados peñascos que , tocándose casi 
por sus bases , le defienden el uno del N. 
y el otro del S. La parroquia, que muestra 
bástante antigüedad , esta sobre una peque­
ña colina en el otero del S . , á la cual está 
agregada la que fue de C u e v a s , lugar des­
poblado á £ de legua al E . de este pueblo. 
Del lugar de Cuevas solo se ven hoy a lgu ­
nos vestigios, y las paredes de la iglesia coa 
a lguna parte del t e cho , cubierto de Josa 
tosca. No tiene mas aguas que las que nacen 
en sus te'rminos y los del despoblado. C o n ­
fina con los Valcárceles , Vi l lanueva de 
Puer ta , S a n Mames de A b a r ó del T o z o , 7 
S o l a n a s , todos en él radio de ¿ a i legua. 
T o d a esta tierra es m u y quebrada y des ­
i g u a l , malos caminos , malas casas, y sus 
habitantes de costumbres sencillas , y m u y 
despejados. Produce t r igo , cebada , avena, 
y algunas legumbres. A b u n d a de ganados 
l ana r , c ab r ío , v a c u n o , y algunas yeguas : 
también se cria mucha gayuba , espliego y 
brezo corto. Dista 8 leguas N. O . 4 0 N . de 
la capital. Cont r ibuye 968 rs. 20 mrs . 

T A L A R A , L . R. de España , provincia y 
arzobispado de Grana 1a , partido del valle 
de L c c i i n . A . P . , iog v e c , 53a habitantes, 
1 parroquia aneja de M o n d u j a r , de quien 
fue ant iguamente barr io. Véase este ar t . 
por lo respectivo á situación , distancia y 
productos. 

T A L A R E R O , L . de E s p a í a , provincia 
de Astur ias , concejo de Navia ; 32 vecinos , 
i56 habi tantes , parroquia de San An to l in 
[véase]. 

T A L A R N , Corregimiento de España, 
provincia de Ca ta luña , que comprende 269 
pueblos , cuyos vecindarios podran verse en 
sus respectivos art ículos. S u capital es la 
v i l la del mismo nombre , situada a ia mar­
gen derecha del Noguera . T iene de longi t . 
de N . á S . de i4 á i5 l eguas , y de lat i tud 
de 7 á 8. Confina por E . con el va l le de 
Andorra y corregimiento de Pu igce rdá , 
por S . con el de L é r i d a , por O . con el val le 
de Aran , provincia de Aragón , y condado 
de Ribagorza , del cual le divide el rio N o ­
guera Ribagorzana; y por N . con el Pir ineo. 
Corre por dicho valle el Noguera Pallares*, 
entre cuyas cabeceras y e¡ Pir ineo s« hal l* 
situado el valle y condado de Pallas . Sus 
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principales pueblos son el de R ia lp , T i rb ia , 
G e r r i , Rob la , Trilarn y su capital. E n su 
parte superior es montuoso y quebrado , 
per» en tá inferior ó del S . , por donde con­
fina con el corregimiento de L é r i d a , h a y 
algunas l lanuras , como la Conoa de T r e n k 
y otras de que damos noticia en los ar t ícu­
los correspondientes . 

T A L A R N , V R. de E s p a ñ a , provincia 
d e G r t a l u ñ a , cabeza del corregimiento de 
su nombre , obispado de Seo ríe D r g e l . G o ­
bernador mi l i t a r y polít ico con su asesor, 
subdelegación de pol icía , i5o vec inos , 786 
habitantes, 1 par roquia , 1 conv. de frailes, 
I hospital. S i t i a d a en una pequeña altura, 
desde la cual se desoldare todo el l lano de 
la Gonca , y pasa por medio el rio ¡Noguera 
Pa'darésa. Gonf. por el E. con Montesquiu , 
por el S . con la Guard ia , por O . con T e n -
d r u y , y por el N . con G u r b . Produce trigo, 
y i n o , ace i te , hortaliza y frutas. Industr ia: 
hacer buena manteca y queso que l levan á 
vender á Barcelona y otros pueb. de! p r i n ­
c ipado. Es patria del Capi tán general de 
ejército Ea ton de E r ó l e s , que se distinguió 
m u c h o en la guerra de la independencia , y 
je mostró constantemente agradecido á las 
honras y bondades con que le había p re ­
m i a d o S . M . , esponiendo su hacienda y su 
vida con ocasión de los disturbios que afli­
gieron á la Monarquía durante los años 
desde 1820 hasta el de i8a3. Dista 3g horas 
de Barcelona. Contr ibuye 15,669 rs. 12 mrs , 

T A L A R N ( THF.ARO ) , A l d e a Ecl . de E s ­
paña , provincia de Ca ta luña , co r reg im. de 
Cervera j obispado de Seo de Urge ! . A . O . , 
í vecino , 8 habitantes , 1 parroq, Produce 
tr igo y legumbres . Dista 22 horas de Bar­
celona y 2 - | de Cervera . Con t r ibuye g i 5 rs, 
6 maravedises, 

T A L A 1 1 R U B 1 A S (LACIPEA), V . S . de 
España , provincia de Es t r emadura , par t . 
de Tru j i lo , arzobispado de T o l e d o . A . O , , 
65i vecinos , 3,i8o habitantes , 1 parroquia, 
i hospital , 3 ermitas inmediatas al pueblo , 
y 6 mas discantes ; 1 pósito. El nombre de 
esta villa es de o i ígen arábigo , y se ha l l a 
si tuada en una l l anura , pero en terreno 
quebrado , con cañadas suaves , en el cami­
no que conduce desde Tru j í l l o y C a m p a ­
nar io á la Maucha . T i e n e pocas aguas y 
gruesas , y esta cercada de tierras de labor 
y debes: s de pastos. Confina con la Pueb la 
de A lcoce r , Casas de D o n Pedro y G a r b a -
yuela, Aqui cesan Lis peñas de arena y 
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cnsrzo que hay en todo el camino que signe 
desde el A l m a d é n ; pero hay sueltos por el 
suelo muchos pedazos de uno y otro. A flor 
de tierra se ven rocas hendidas perpendicu-
larmente , formando hojas como pizarras, 
unas delgadas y otras gruesas , de suerte 
que se manifiesta una descomposición su­
cesiva por grados de la peña dura , hasta 
convert i rse én tierra cult ivable. Produce 
granos en abundancia , vino y aceite poco, 
aunque esquisi to; l ino que tejen en la m i s ­
ma población , y tiene también pastos para 
ganado lanar y vacuno. Indust r ia : fabricas 
de curtidos. Es patria de F r . Jacinto de 
Ledesma y Mansil la , autor de una obra 
sobre la pr imera lengua de España. Dista 
a4 leg, de la capital y i3 S. E . de la cabeza 
de part ido. Cont r ibuye 24,434 rs. 22 m r s . 
Derechos enagenados J,6q3 rs. 14 mrs . 

T A L A V A N , V . S. de España, provincia 
de Est remadura , part ido de C á c e r e s , obis­
pado de Plasencia. A O . , 34o vec inos , i,£6t) 
hab i tan tes , i parroquia , 1 pósito. E l n o m ­
bre de esta villa es de or igen a r á b i g o , y 
está situada en terreno un poco inclinado 
al N . , á : | legua y á la izquierda del T a j o . 
Produce trigo y cebada. Dista íg leguas de 
la capital y 5 de la cabeza de part ido. C o n ­
tr ibuye 7,496 rs. 7 mrs . Derec . enagenados 
3 , 17 ! rs. 18 mrs . 

T A L A Y E R A , L . S. de España , p rov in ­
cia de Cata luña , cor regim. de C e r v e r a , 
obispado de V i c h . A . O . , 3i v e c , 1.42 hab . , 
1 parroquia , 1 pósito. S u situación y p r o ­
ductos se hallarán en el ar t . do Mont.argull 
'Véase). P roduce tr igo y legumbres . Dis ta 
20 horas de Barcelona y 3¿- de C e r v e r a . 
C o n t r i b u y e 5,222 rs. i3 mrs . 

T A L A Y E R A D E L A R E I N A ( E L V O R A 
TALABRICA ) , V . E. de España , provincia 
y arzobispado de T o l e d o , cabeza del part ido 
de su nombre . Corregidor de pr imera clase, 
un A . O . , subdelegacion de pol ic ía , a d m i ­
nistración de rentas reales , contaduría y 
aduana ; un ayuntamiento compuesto de 
12 reg idores , 1,646 v e c . , 7,5g6 habitantes, 
1 iglesia eolegia í , 7 parroquias que tienen, 
para su servicio 8 eclesiásticos y 2 benefi­
ciados s imples, pues aunque hay hasta 16 
fundaciones mas de beneficios s imples , los 
poseen manos muertas , ó los disfrutan otros 
prebendados : hay también un monasterio 
de G e r ó n i m o s , cuya renta fija no baja de 
4oo,ooo rs. anuales ; 7 conventos de frailes, 
5 de m o n j a s , tados de pocas rentas ; un 
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santuario fuera del pueblo dedicado á Núes* 
t ía Señora del P r a d o , administración prin­
cipal de correos , casa de postas con 6 ca ­
ballos , tribunal eclesiástico foráneo , y 
sociedad económica. S i t . á los 3r)° 58' 20" de 
latitud b o r e a l , y o' 5o" de longitud O . del 
meridiano de M a d r i d , en una l l anura , á la 
orilla derecha del rio T a j o . Ha tenido anti­
guamente mucha pob lac ión , y sin ir mas 
lejos que al año 1808 contaba entonces 
3,ooo vec inos ; igual decadencia han tenido 
los edif ic ios , no presentando algunos bar ­
rios mas que un montón de ruinas. La c o ­
legiata no era mas que una parroquia hasta 
el año 1211 que don Alfonso I X la erigió en 
iglesia colegia! , poniéndole 8 canónigos y 
5 d ignidades , 8 racioneros, 2 capellanes de 
c o r o , un sacristán m a y o r y un organista, 
que es uno de los racioneros: la renta de 
las canongías varia m u c h o de unos años á 
o t ros , pero calculando por un quinquenio 
ascienden á Q.ooo rs. anuales , las dignida­
des de 4,5oo á 5 o o o , y las raciones no pasan 
de 2,000. Las canongías y dignidades unas 
veces están reunidas en una sola persona, y 
otras separadas. E i edificio de la iglesia es 
de orden gótico , grande , magestuoso y 
sól ido, pero carece de elegancia : consta de 
tres naves , la del centro mas e levada , sin 
crucero ni c imbor io . E l altar m a y o r es sen­
c i l l o , de buen g u s t o , y tiene un escelente 
cuadro que representa la Asunción de 
Nuestra S e ñ o r a ; también es de m u c h o m é ­
rito la sillería del coro y los dos órganos, 
que son de los mejores que hay en ei reino. 
A un tiro de fusil del pueblo , por la parte 
oriental y sobre el camino de Madrid , está 
el santuario de Nuestra Señora del P rado , 
imagen mi lagrosa , y que se tiene en gran 
veneración en toda la comarca : es la iglesia 
de las de mas capacidad del pueblo , tiene 
5o varas de l a rgo , 22 de a n c h o , distr ibuida 
en 3 naves , y la media naranja supera en 
altura á todos los demás templos de la vi l la; 
tiene unida la habitación para el cura , u n 
hospital para transeúntes y plaza de toros . 
Ant iguamente todas las pr imaveras se le 
hacian magníficas funciones por una h e r ­
mandad de 33 caballeros hijos-dalgo ; habia 
toros , c a ñ a s , i luminaciones , procesiones 
mascaras y danzas , lo que atraía muchos 
forasteros: la ú l t ima función de esta especie 
se celebró el año de 1807. 

E l caserío de la villa en general es malo ; 
las casas antiguas que no están arruinadas 
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son grandes , desabí igadas y destituidas ,1 
toda comodidad ; las nuevas son pequen " 
mezquinas y ahogadas ; i a s f a c h a t i , c ;,. a s ' 

1 "enanas irregu­
la res , y algunas de muy poca altura L 
calles son angostas , tortuosas y m u v

 3 ? 
empedradas ; no hay aceras, alumbrado™' 
ninguna policía. Las aguas inmundas se 
vierten á la ca l i e , ó salen á ella por alba-
ña les , formando en medio de cada una uñ 
arroyo de porquería , pudiendo salir p 0 r 

cañerías cubiertas al r io , que está mucho 
mas bajo ; las salidas al campo , ó los estre­
ñios de la población, están llenos de mula­
dares hediondos, perjudiciales á la salud lo 
que reunido todo da al pueblo un aspecto 
feo , desagradable y triste. No sucede asi 
con el c a m p o , que es muy hermoso y muy 
alegre ; por cualquiera parte que se salga se 
encuentra un buen paseo. Ademas del ca­
mino real que de Madr id conduce á Estre­
madura , saien del pueblo otros muchos A 
los lugares inmediatos que proporcionan 
paseos hermosos , frondosos y variados por 
entre ol ivares, viñas y huertas. A la orilla 
del rio hay un bosque que l laman la Ala­
m e d a , poblado en primavera de ruiseñores 
y otras aves , que se complacen en la fres­
cura y frondosidad de este si t io, proporcio­
nando á los habitantes un delicioso recreo. 
Con todo no es este el paseo mas concurrido, 
sino el prado que media entre el sautuario 
de la V i r g e n de este nombre y el pueblo; 
en él hay algunos asientos toscos y calles 
de árboles muy claros , pudiendo haberlos 
muy espesos y continuados si se quisiera 
hacer un buen paseo público. 

E l c l ima es cálido , el invierno bastante 
f r ió , aunque lo riguroso dura p o c o ; hiela 
entonces con frecuencia, y nieva raras veces. 
E l verano es escesivamente caluroso ; la s i ­
tuación baja del pueblo, el terreno arenisco, 
la poca pol icía , la angostura de las calles y 
los insectos hacen intolerable esta estación, 
sin embargo de la mucha abundancia de 
a g u a s , pues apenas hay casa que no tenga 
un pozo de agua potable. Las fuentes están 
secas, no porque falte una buena cañería 
para conducir el agua desde lejos , sino 
porque hace tiempo que está descompuesta 
y no se piensa en componer la , teniendo la 
molestia de tenerla que ir á buscar con ca­
ballerías cerca de é de legua , ó comprarla 
á los que se ocupan en esta industria. 

Para comunicar con la orilla izquierda 
del T a j o hay un puente de 45o varas de 
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l a r g o , y «le ancho lo m u y preciso para pa­
sar dos carretas , y esto no en todas partes 
sino donde hay mas ampl i tud. Se conoce 
que sus pr imeros cimientos son m u y anti­
guos,, y que ha sido destruido y reedificado 
varias veces. T i ene cepas y arcos de piedra, 
y .sobre ellas arcos de ladrillo construidos 
en diferentes ocasiones; en el dia la parte 
que toca á la oril la izquierda , en una es-
tension de 55 varas , es de made ra , por ha­
berse l levado el rio la fabrica. E n medio del 
rio hay una grande isla i ncu l t a , solo po­
blada de algunos alamos, y hacia el comedio 
del puente ha habido en otro tiempo moli-
K»S y un b a t a n , que ahora están entera­
mente a r ru inados , pero subsisten los c i ­
mientos que es lo mas costoso de hacer. A 
distancia de unas 1,000 varas del puente, 
rio abajo , h a y una gran presa que lo atra­
viesa de ori l la á oril la , en la que hay. 6 mo­
linos , de los cuales solo 3 están en uso ; todo 
propiedad del monasteriode San Gerónimo. 
Los que están sirviendo muelen diariamente 
i5o. fanegas de grano, los otros, si estuviesen 
cerr ientes , podrian moler loo fanegas cada 
u n o , por hal larse situados mas en la cor ­
riente , de suerte que entre todos se podrian 
reducir á harina 4-o faneg. de grano diarias. 

Se recogen anualmente por los vecinos de 
este pueblo 4o,ooo fanegas de t r i g o , 3o,ooo 
de cebada y i , 5 o o d e garbanzos. Las doce 
tahonas del pueblo consumen 3o,oeo fane­
gas de tr igo. En.el a l imento de ganados de 
toda especie se consumen 20,000 fanegas de 
cebada, y t i consumo de garbanzos se puede 
graduar en 800 fanegas ; resultando todos 
los años , después de surtido el p u e b l o , un 
sobrante de granos de 10,000 fanegas de 
t r i go , io,ooq de cebada y 700 de garbanzos, 
que se veuden á.forasteros que vaa á bus ­
carles. T a m b i é n producen los 120,000 pies 
de olivo que h a y en estes contornos 16,000 
cántaros de acei te , de 32 libras cada uno; 
de estos solo se consumen en el pueblo 5ooo, 
y lo restante se extrae para Cas t i l l a . F ina l ­
mente , se cuentan en aquellas inmediacio­
nes un mil lón de cepas , y se regula la c o ­
secha de vino ea 4o,000 a r robas , que se 
consumen todas en el pueblo y los inmedia­
tos ; del orujo se sacan como 800 arrobas de 
aguardiente de mala calidad : ei vino es 
blanco y l lo jo ; aunque hay a lguno tinto y 
de a lguna mas fuerza, es en corta cantidad. 
S i las.tierras de la villa fuesen de sus habi­
tantes , con e l sobrante que cogen de aceite, 
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t ino y granos se elevarian en pocos aoos á 
un alto grado de opulencia ; pe 1 0 la mayor 
parte no sen mas que un s col nos: las me­
jores haciendas peiter ecen a corporaciones 
y mayorazgos , que residen fuera de aqui y 
se l levan lo ras en r en tas , quedaneio'e á 
los labradores muy poco después de pagados 
los gastos del ctdtivo , r< co 'eec ioa , diezmos; 
contr ibuciones y renta de la tu r ra . 

Los ganaderos juntan sobre 36,ooo cabe­
zas de ganado lanar de to las edades y clases, 
y crian sobre 2,000 leche-mes; otros compran 
en las ferias de dos á tres m i ! , y después de 
haberlos engordado los traen a vender para 
el abasto de la plaza de Madr id . 

No solo produce este suelo los ar t ículos 
de pr imera necesidad, sino también toda 
clase de verduras y de f ru tas , tan abundan­
tes y tan esquisitas que no ceden en esce-
Iencia á las de ninguna ©tra parte. Los 
montes inmediatos abundan de caza , y 
aunque el T a j o es pobre de pescados , se 
cogen m u y buenas anguilas y barbos. 

E n el año 1 7 4 9 se planteó , por cuenta de 
la real H a c i e n d a , una fabrica de sedas , al 
principio con poco cap i ta l , que se fue a u ­
mentando progresivamente con la hab i l i ­
tación de edificios, compras de máquinas , 
materiales y obra hecha . L a fabrica no se 
compone de un solo edificio construido al 
intento para este objeto, con las divisiones 
correspondientes á cada género de trabajo, 
sino que consta de cinco edificios separados, 
aunque inmediatos , y uno en Cervera d i s ­
tante 1 legua de la v i l l a , destinados t o l o s 
á diferentes operaciones. Pe rmanec ió a d m i ­
nistrada por la real Hacienda hasta el año 
1782 que la tomó por su cuenta, bajocier tas 
condiciones , la casa de TJsturiz y compañía, 
del comercio de Cád i¿ , y siguió asi hasta 
el año 1778 que volvió otra vez á ponerse 
bajo la eiireccioa de la real Hac ienda , c e ­
diéndola es ta , en el año 1785, á ios Cinco 
G r e m i o s mayores de Madr id , que son los 
(jue la t ienen en el d ia . La época ele su m a y o r 
prosperidael fue desde e l año 1760 hasta e l 
de 1790, que principió á decaer. La cosecha 
de seda que se hacia entonces en. T a l a v e r a 
y 10 leguas en contorno, subia hasta 25,ooo 
l ibras ; el plantío ele las moreras estaba m u y 
estendido , y la gente pobre , sin desatender 
sus labores ord inar ias , hacia todos los años 
una cosecha de seda que les servia ele m u c h a 
ayuda parasu manutención. A escepcionde 
la seda mas ordinar ia , que se vendía hilada» 

4 8 
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toda la domas so trabajaba; llegó á babcr 
3 o o telaros y ocupadas 1 , 1 0 o personas, eon-
tando mugercs y niños. Los libros d. mues-
tras de lo (pie se trabajaba dan una ioiea de 
la hermosura , i b u Ida I y gusto de las telas, 
y déla gran variedad le toda oíase do galo-
nería; mascón todo esto, la utilidad que lia 
dejado siempre ha sido corta , y si se ha 
sostenido ha sido por medios facticios como 
la ventaesclusiva desús géneros en el Perú, 
ios enormes derechos á los eslrangeros , y 
otros de la misma naturaleza, para que pu­
diese sufrir la concurrencia de lo que fabri­
caban los estrangeros. En el dia está en la 
mayor decadencia; la cosecha de seda es de 
3,ooo libras, trabajan uuos 20 telares y too 
personas que apenas ganan para comer ; se 
cree que no solo no deja ninguna utilidad, 
sino que causa quebrantos a la compañía, 
y todo anuncia una próxima y total ruina. 

No es esta la sola industria que ha flore­
cido en Talavera; hace muchos años que se 
fabricaban sombreros esquisitos, tanto que 
hasta e! año 1808 no usaban otros S. M., loí 
tenores Infantes y toda la servidumbre de 
palacie; se hacían hasta 11,000 al año, que 
se vendían con mucha estimación en Amé­
rica y en las capitules del reino: ahora está 
arruinada, y solo se fabrican 800 al año. El 
ramo de industria que se sostiene mejores 
la alfarería: la loza que aqui se fabrica es 
la que comunmente se usa «n Estremadura 
y las dos Castillas; es ordinaria, pesada, 
quebradiza y resiste muy poco el calor; con 
todos estos defectos que tiene, es de ereer 
que permanecerá siempre en el mismo es­
tado sin adelantar en su perfección , porque 
asi deja ganancia muy considerable respecto 
al capital que exige un alfar ; se gradúa en 
180,000 reales el importe de lo que se cuece 
cada año, con todo aseguran que en tiem­
pos anteriores se fabricaba doble que ahora. 
A mas de la loza blanca se hacen gran can­
tidad de pucheros, cazuelas, ollas, cánta­
ros, etc., que se despachan a buen precio 
para el surtido de los pueblos inmediatos 
por su buena calidad. También se labran 
velas de cera , chocolate y dulces. Se curten 
cordobanes, y se hace jabón en cantidad 
suficiente para el consumo del pueblo. Lo 
que no prodive el p.ais lo proporciona el 
comercio , .aunque es pasivo y de poca con­
sideración. 

El orí¡.en de esta villa es muy antiguo, 
tanto que se ignora su fundación , y asi dis-
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cordnn los historiadores sobre su prirrmi 
nombre, llamando!., anos Ubora ' 

E b u r a , y en tiempo de los god s S e ' \\Hlrl 
Elbora ó Ebora, lo cual ha dado („„ . 

confundirla con Ebora de Portugal ¿ 
prolijas investigaciones acerca de cual 
las dos es la primitiva. El sobrenombra d% 
la Reina lo del e a haberla dado el rey don 
Alonso XI en arras á su esposa la nina 
doña Maria , y haber hecho lo mismo don 
Enrique I I , dándola también a l a reina 
doña Juana , aunque después la cambió 
con el arzobispo de Toledo por la villa riel 
Alcázar : la carta plomada de esta dona­
ción es de 25 de junio de la era 1407. Ha 
sido antiguamente plaza fuerte; los vesti­
gios que se conservan de sns -fortificacio­
nes son de varias épocas, y se distinguen 
claramente los restas de tres distintos re­
cintos. El mas antiguo , y mejor conser­
vado , esta embebido en las casas de la villa*, 
tiene aun en muy buen estada unos gran­
des torreones, que se conoce han sido aña­
didos posteriormente , á que llaman los 
naturales Torres Albarranas. El muro prin­
cipal se cree, con razones fundadas, que es 
obra de los romanos, y Jas Torres Albar-
ranas, nos dice el historiador árabe Rasis, 
las hizo construir el Miramamolin , hijo de 
Mahamud, el año de la egira 3a5, que cor­
responde al g3^ del nacimiento de Cristo. 
En la parte interior de este primitivo re­
cinto que cae hacia el rio, hizo construir 
don Alonso VII un alcázar, ebra de poca 
solidez , que esta tari destruido , que ni 
siquiera se descubren los cimientos. Lo que 
permanece en mejor estado es otra muralla, 
que , arrancando de la antigua desde la 
parte O. del rio , abraza dentro de si, no 
solo el primitivo recinto , sino todo el pue­
blo, á escepcion de los arrabales. No es de 
tanta altura ni solidez como la primera; 
pero es de buena fabrica, y se conservan 
enteros algunos torreones; tales son el que 
está á la puerta de Toledo, y el eme en la 
de Zamora sirve de cárcel. A la mayor 
parte de este segundo recinto le sirve de 
foso un arroyo llamado Porcina, que,ba-
jando del N . , le rodea por esta parte y la 
del O. hasta que desagua en el Tajo. Final­
mente . ha habido otra muralla por la parte 
del O . , para cercar el arrabal de San An­
drés ; esta última obra debió de hacerse en 
algún caso de apuro, poique, siendo la 
mas moderna, esta totalmente destruida, 
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«onservándose solo Ja puerta de Cua r to s , 
que está entre dos torreones redondos.. L a 
sit . de esta V , en la confluencia de dos pro­
vincias , sin n inguna altura que la domine, 
sus tres rec in tos , sus fuertes y bien d i s ­
puestos torreones., el ser inatacable por la 
par te del r i o , conservando siempre una 
comunicac ión segura con su orilla izquier­
da , y el estar por otra gran parte rodeada 
de l a r royo mencionado , no puede menos 
de haberla const i tuido en otro t iempo una 
plaza de Ja mayor importancia , part icular­
mente á fines del j ig lo X I y principios 
del X l l , cuando era fronteriza entre moros 
y cristianos. 

É n t r e l o s sucesos notables que han ocur­
r ido en este pais , el mas r ec i en te , y del 
cual daremos una ligera noticia , como per­
mi te la estrechez de este art icule , es la 
célebre victoria que consiguieron las armas 
españolas é inglesas contra las francesas, 
ea los dias 27 y 28 de jul io de 1809. M a n ­
daba el ejército español el capitán general 
don Gregor io de la Cuesta , y el inglés, 
sir Ar tu r Wel l e s l ey , tan conocido después 
c o n el nombre de lord Wel l ing ton , t í tulo 
con el cual le recompensé su gobierno por 
esta victoria. E l ejército francés lo mandaba 
el rey José en persona. L a posición fue bien 
escogida : la derecha apoyaba al p u e b l o , y 
de consiguiente al T a j o : desde este punto 
cont inuaba la línea en una dirección pró­
x imamente perpendicular al r i o , po r entre 
olivares , y al abrigo de los vallado* : el 
cerrito , en donde está el pajar de Vergara , 
eaia delante del centro ; f inalmente , la 
zquierda , que cubria el ejército inglés, 

ocupaba el alto cerro de Mede l l i n , que está 
defendido al frente por el profundo cauce, 
que por aquella parte tiene el arroyo f o r ­
tín a , y una brigada española defendía los 
peñascales del cerro de la Atalaya. La caba­
llería inglesa y parte de la española esta­
ban situadas en la llanura que media entre 
el cerro de Medell in y el de la Ata laya . En 
esta disposición se esperó al ejército fran­
cés , que se adelantó en varias columnas 
»ara atacar toda la línea á un t i empo , pero, 
dir igiendo la mayor fuerza contra los in ­
g leses , de consiguiente lo mas reñido de la 
batalla fue la izquierda ; mas no fueron 
capaces los mayores esfuerzas de los fran­
ceses para hacer ceder un palmo de terreno 
al ejército combinado , hasta que, cansados 
de repetir ataques infructuosos, y haber 
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desplegado inúti lmente todos los recursos 
que sugiere el arte , el valor , y el odio na­
cional , se vieron precisados á ret irarse, 
dejando en el campo de batalla masde6 ,oo« 
h o m b r e s , entre muer tos y heridos. 

Se ha l lan en varios sitios de esta vi l la 
lápidas cen inscripcion«s romanas , y en su 
térm. minas de oro y canteras de m á r m o l 
morado y b lanco . 

Es patria del padre Juan de Mariana , 
que , ademas de otras muchas obras, escr i ­
bió la Historia de España : de Jos maes­
tros Anton io G ó m e z y Hernán G ó m e z 
de A r i a s : de! célebre escritor de ag r i cu l ­
tura Alonso de H e r r e r a : de don Garc í a 
Loaisa y G i r ó n , l imosnero y capellán m a ­
y o r del rey Fe l ipe 1 1 , y electo arzobispo 
dé To l edo , autor de ¡a colección de Conci­
lios españoles que corre con su nombre , 
de la Crono log ía de los reyes godos y sue ­
vos , de la de los arzobispos de To l edo , de 
la de los Conci l ios y de las dignidades y 
oficios del reino , y de la casa real de les 
godos : de don F ranc i sca Berdugo , que e s ­
cribió los Comentarios de ta guerra de 
Frisia : del insigne jurisconsulto Anton io 
G ó m e z : del doctor Bar to lomé Fr ias de 
A l b o r n o z , autor de varias obras jur ídicas; 
de don Anton io Padi l la Meneses, presidente 
del consejo de las Ordenes , y au tor de v a ­
rios tratados jurídicos : de don Rodr igo 
C e p e d a , Cas t ro y Rozas , también consejero 
de C a s t i l l a , y escritor en derecho. Ce leb ra 
dos ferias de ganados , una en primavera y 
otra en o toño . Dista ig leg . S . O . de M a d r i d 
y 12 de T o l e d o . Desde Santa Ola l la á esta 
vi l la hay 75- horas de camino m i l i t a r , en 
cuyo in te rmedio se atraviesan varios arroyos 
y el rio A l b e r c h e , por el puente del m i s m o 
nombre , y se encuentran el B r a b o , la casa 
de postas de S o t o - c o c h i n o s , y el ¡portazgo 
de dicho puente . Desde C e b o l l a , en la 
carretera que desde To l edo conduce á E s ­
tremadura , hay 5 £ horas , pasando por 
varios a r r o y o s , y el puente y portazgo de 
A lbe rche . Con t r ibuye por adminis t ración 
372,179 rs. 6J; mrs . 

T A L A Y E R A L A R E A L ( D I P P O ) , V . R . 
de España , provincia de Es t r emadura , 
part. y obisp. de Badajoz. A . O . , 570 vecinos, 
2.$21 h a b i t a n t e s , ! pa r roqu ia , 1 convento 
de monjas , 1 hospi ta l , 1 pósito ; 4o3 casas 
de morada buenas , y 5 edificios de pr imer 
orden , casa de postas con seis caballos, 
administración principal de loterías. E l 
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nombre de esta f i l ia es de or igen arábigo, 
y está situada á la margen izquierda del 
Guadiana , en el camino que conduce desde 
Mérida á Badajoz. P rod . dehesas pingües 
de pasto y l abo r , g a n a d o s , vino y aceite, 
legumbres y muchas aguas. Indus t i : hacer 
algunas gruesas de cordones de seda de 
capul lo , y fabrica de cordobanes y badanas. 
Dis ta 3 leguas E . de la capi ta l , y 4?; horas 
de camino mi l i t a r , en cuyo intermedio se 
pasa el a r royo Rivi l las por puen te , y una 
r ibera también por puente , antes de T a l a ­
yera. Cont r ibuye 3b,Í43 rs. k mrs . 

T A L A Y E R A L A V I E J A , V . S. de 
E s p a ñ a , provincia y arzobispado d e T o l e d o , 
part ido de Ta laye ra . A . O . , r4b vecinos, 
444 hab i t an tes , i pa r roq . , i pósito. S i tuada 
en un l l a n o , á la or i l ' a orienta! fiel Ta jo . 
Produce g ranos , vino , mucha bellota y 
pastos. Conserva antigüedades romanas , y 
se cree que fue la antigua EL-ora ó Eum. 
E l que desee adquir i r noticias mas estetisas 
sobre las antigüedades de esta villa , puede 
consultar el Viaje de España de D . Antonio 
P o n z , en su tomo V I I , página 73 y siguien­
tes , donde se citan los monumentos y es­
tampas que publicó el señor don Ignacio 
Hermos i l l a , oficial segundo que fue de la 
secretaría de Indias. Es patria de los santos 
mártires V i c e n t e , Sabina y Cristeta. Indus­
t r ia : fabrica de curt idos. Con t r . 4-84' rs. 
27 mrs . Derechos enagenados 1,126 reales 
4 maravedises. 

T A L A Y E R O , L . de E s p a ñ a , provincia 
de Asturias , concejo de OHÍS ; 19 vecinos, 
85 ba l i i tantss , parroquia de Santa Eulalia, 
de Onís ( Véase ). 

T A L A V E R Ü F L A , L . S . de España, 
p rov . de Es t remadura , part ido y obispado 
de Plasencia. A . P. , 146 vecinos ,678 hab i ­
tantes , apar roquia , aneja de Vi l lanueva de 
la V e r a ( Véase ) , \ pósito, El nombre de 
este lugar es de oríg. arábigo , y esta situado 
con esposieion a1 S . , e n una de las tierras 
mas delicir sas del reino , . á la bajada de 
unas sierras que no tienen nombre general, 
y son continuación de las de Guadar rama . 
Produce de todos frutos , auoque no todos 
con abundanc ia : hay m u c h a cereza , y de 
la mejor calidad , pero se co^en pocos c e ­
reales , v i n o , castaña y ace i t a Confina con 
los puebl s de Va lve rde y V iauda r . Dista 
36 leguas de la capital y 11 de la cabeza de 
partido. Con t r ibuye i .gi6 rs. 3o mrs . Dere­
chas enagenados 766 rs. i'5 mrs . 
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T A L A Y A S (LAS ) , A ld . Ord . d e E s p a n a 

provincia y paitido de Valencia', [ / e t l ¡ e 

Begis ]. 
T A L A V U E L A , V . R. de E s p a n a ^ 

de Es t remadura , partido y obisp. de pfc» 
sencia. A . O . , 60 vecinos, 289 habitantes" 
1 parroquia , 1 pósito. El nombre de esta 
vil la es de origen arábigo. Dista 3t leonas 
de la capital , 8 de la cabeza de partido. 
C o n t r . 3'2?4 rs. 17 mrs. 

T A L A Y U E L A S , A ld . S. de España, 
p rov inc ia , obispado y partido de Cuenca' 
R. P . , i56 vecinos , 617 habitantes , 1 pan-. 
1 pósito. El nombre de esta aldea es de orig. 
arábigo , y su término prod. algunos granos 
lino y muchos pastos para toda clase de' 
ganados. Ind. : telares de cordellate y de 
lienzos. Dista 14 leguas de la capital. Con­
t r ibuye 3.g4g rs. TO mrs . Derechos enaje­
nados 36o rs. 18 mrs . 

T A L A Y U E L A S D E V A L V E R D E , Des* 
poblado S. de España , provincia y partido 
de C u e n c a ; 1 vee ino , 4 habitantes. Si t .á 
la oril la del rio Juca r , a 6 leguas de la cap. 
P r o d . toda especie de granos , vino , aceité, 
azafrán , hortaliza y frutas. 

T A L B E I L A , V . S . de España , prov. 
de Soria , obispado de O s m a , partido dé­
la Me i indad . A. O . ,60 vecinos , 226 hab.. 
i parroquia. Si tuada en terreno propio de 
pin res , y por consecuencia se dedican sus 
Moradores a! trafico de maderas, ya qu* 
no pueden hacerlo á la agricultura. Conf. 
por E . con Muriel ' , que dista -f Jegna ; por 
N. con Bad i l l o , por O . con Herrera, y por 
S. O . con C a b i l l a (V. Osma obispado). 
Dista '7 leguas de la capital . Contri c5g rs. 
a3 maravedises; 
- T A L E G O N E S , Rio de España , prov. de 
Sor ia , que nace junto al pueblo de Pozuelo: 
pasa por Lumias , Cabreriza , Berlanga , la 
A g u i l e r a ; y se incorpora en el Ta jo cerca 
del puente de Y a l l a r c a s i , tocando con el 
rio Escalóte. 

T A L E S , L . R. de España , provincia de 
V a l e n c i a , partido de Peñíscela , obispado 
d e T o r t o s a . A . O . , 177 vecinos, 63i hab., 
1 parroquia que tiene r o r aneja la de Artesa. 
Si tuado á 1 legua de O n d a ; en cuyo artic. 
puede verse su situación y productos , pue» 
son los mismos. Dista i4 leguas de la cap-
Cont r . 5,017 rs. 

T A L E S , A l d . O r d . de Ésp . en Galicia , 
provincia de O r e n s e , jurisdicción de a 
B a r r a , priorato de San Marcos de León. 
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Es una de las que componen la parroquia 

de la Barra (Véase). 
T A L I G A » L . R. de España , provincia de 

Estremadura , part ido yob i sp . de Badajoz, 
jurisdicción d e ü l i v e n z a . A . P . , g3 vecinos, 
434 habitantes , 1 parroquia. (V. Olivcnza). 
Dista 7 leguas de la capi tal , 3 de la cabeza 
de la jur isdicción. Cont r . i8?5 rs. 20 mrs . 

T A L L A D A ( L A ) , L . R. de España , pro­
vincia de C a t a l u ñ a , corregimiento yob i sp . 
de Gerona ; A . O . , 4 1 vecinos , 2i3 hab. , 
1 parroquia. S i t . en terreno l lano. Confina 
por el E . con Bellcaire y Ulla , por el S. O . 
con Verges , y por el N . aon Maranya . Pro­
duce tr igo , legumbres , vino y aceite. Dista 
28 heras de Barcelona , y 5 de Gerona . 
Cont r . 9707 rs. 25 mrs . 

T A L L A D A (LA) , L. R. y S. de España, 
provincia de Cata luña , corregimiento de 
Cervera , obispado de V i c h . A . O. , 2ovec . 
io4 habitantes , 1 parroquia. Prod . trigo, 
l egumbres y v ino. Dista 18 horas de Bar­
celona y 3-5. de Cer re ra . Contr ibuye 1999 rs. 
2 maravedises. 

T A L L A D E L L , L . O r d . de E s p . , prov. 
de C a t a l u ñ a , cor reg im. de Lér ida , obisp. 
de Solsnna. A . ü . , 90 vecinos , 4^7 hab. , 
1 parroquia , 1 pósito. Sit . en terreno l lano. 
Confina por el E . con M o r a , por el S. con 
G r a m a n e l l a , por O . con T a r r e g a , y por el 
N . can la F igarosa . Produce trigo , vino y 
aceite. Dista 24 horas de Barcelona y 8 de 
Lé r ida . C o n t r . 9,io5 rs.~ 

T A L L A R A , ' (SAN PEDRO DE) , F e l i g r . 
Ec l . de España en Ga l i c i a , provincia y ar­
zobispado de Sant iago , jurisd. de Noy a. 
J. O . , 202 v e c . , 1016 habitantes , 1 párr. 
S u situación y productos se hallarán en el 
art . C a m b o n o . Con t r . 34oo rs. Derechos 
enagenades 6 1 2 r s . 

T A L L A R I A D E A B A J O , A l d . S . de 
España en Gal ic ia , provincia de L u g o , ju­
risdicción de F i a g a y R o n p a r , obispado de 
Mondoñedo . Es una de las que componen 
la parroquia de San Pedro F é l i x de R o u -
par ( Véase ) . 

T A L L A R Í A D E A R R I B A , A l d . " de 
España en Galicia , provincia de L u g o , j u ­
risdicción de Fraga y Roupar , obispado de 
Mondoñedo . Es vina de las que componen 
la parroquia de San Pedro F é l i x de Rou­
par (Véase ) . 

T A L L A R Í A D E L M E D I O , A l d . S. de 
España en Galicia , p iovincia de Lugo , ju ­
r isdicción de F raga y Roupar , obispado de 
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Mondoñedo , y una de las que componen 
la parroquia de San Ped io Fé l ix de Roupar 
[ Véase ]. 

T A L L O [ S A N AHDRSS B E ] , Fe l ig r S . 
de España en Ga l ic ia , provincia y a r z o b . 
de San t i ago , jur isdicción de Mesía , tierra 
de Bergant ines . J. O . , 36 vee. , 170 hab , 
1 parroquia que tiene pdr aneja á L a n g u d -
ron . S u situación y prod. son los mismos 
que los de Jornes (Véase). F o r m a una f i ­
gura ovalar , y se estiende \ l e g . d e N . ú S . : 
el terreno no deja-de ser m o n t u o s o , y prod . 
t r igo , y mijo. Dista 8 leguas de la capi ta l . 
Con t r . 700rs. 

T A L L O B R E , A l d . S . de Esp . en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jur isdicción de Buron , 
obispado de O v i e d o , y una de las que c o m ­
ponen la parroquia de Sant iago de Onbia-
ño ( VéaseJ. 

T A L L O S , A l d . S . de España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jur isdicción 
de Semoza Мдуог de Lemos , y una de las 
que componen la par roquia de S . Es tevan 
de Eirejalba (Véase). 

T A L L T E N D R E т O R D E N , L . R. de 
España , provincia de Cata luña , c o r r e g i m . 
de Puigcerdá , obispado de Seo d e ' ü r g e l . 
A . O . , 70 vecinos , ЗЗ9 habitantes ' , u n * 
parroquia. S i tuado en terreno l lano. C o n f . 
por E . con E l l a ; por S . con Lopta ; por O . 
con Cort ras 1 , ' y por el N . con Marangue*; 
Produce centeno y pastos. Indust r ia : g a ­
nadería. En su término hay mina de f ierro. 
Dista З7 hor. de Barcelona y 3 de Pu igce rdá . 
Cont r ibuye 4-399 re. З2 mrs . 

T A L L T O R T A , L . E . dé E s p a ñ a , prov. 
de C a t a l u ñ a , corregimiento de Puigcerdá , 
obispado de S e o de Urge ! . A . O . , 10 v e c . , 
55 h a b i t a n t e s , 1 parroquia. S i tuado en ter­
reno llano , cerca del rio Seg re . Conf ina 
por E . con Cajans ; por S. e n Urx y S o r -
rigola ; por O . con B o i v i r , y por N . con 
Venta jó la . P r o d u c e centeno y pastos. Ind . ; 
ganadería . Dista 36 horas de Barce lona y 
1 de Puigcerdá . Con t r ib . 1941 rs . 12 m r s . 

T A M A G A , Rio de España y Por tupa 5 ; 
nace en el reino de Ga l i c i a y sierra de San 
M a m e d , en una fuente l l amada T a m í c e l a s ; 
baja por el estrecho valle de Laza , s igue 
al mas ancho y fértil de Monte r rey ; pasa 
la raya de los dos reinos , á i ¿ l eg . de C h a ­
ves , y entre esta vil la y su arrabal de la 
Magdalena , tiene un famoso y bien conser­
vado puente Romano . Este rio corta o b l i ­
cuamente el monte Maraom , es cándalos» 
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y comparable con el L i m a y con el Cabado . 
Signe el T a m a g a desde Chaves la di rección 
al S . O . por entre las fragosidades del M a -
r a s m ; recibe en ellas muchos y caudalosos 
a r r o y o s , corno son el Beza y el Basto ; pasa 
por los puentes de Cabez , Mond im , A m a ­
rante y C a n a v e c e s , el i . ° , 2.° y 4-° de fa­
br ica an t igua , y el 3.° moderno de 3 arcos, 
y de los mas bien fabricados de Por tuga l , 
por su firmeza y adornos. D a n paso este 
puente y el de C a n a v e c e s , á los caminos, 
que del Por ta van á C i m a de Duero ; los 
de Mondin y Caver á los que de la mi sma 
ciudad pasan á la parte superior de la p ro ­
vincia de Tras- los-Montes , y ásus pueblos 
principales , como «on Chaves , Braganza , 
Mi randa , V i h a - R e a l y T o r r e de Móncorvo. 
A u n q u e el T a m a g a corre estrecho por Ja 
elevación de sus riberas , tiene entre ellas 
deliciosos valles que producen m u c h o vino 
colgado , ma iz , cen teno , l ino y l e g u m b . ; 
en sus cañadas se coge mucha castaña , y 
en sus aguas sábalos , lampreas y múgi les , 
que suben del D u e r o con el que se une 
á donde l laman Ent rambos rios , 2 leguas 
mas abajo de Amaran te . 

T A M A G O S [SANTA MARÍA DE], F e l i g . 
S. de España en Gal ic ia , provincia y obisp. 
de Orense , jur isdic . de Monte r rey . 3. O . , 
43 vec inos , 212 habitantes , i parroquia que 
tiene por anejas las aldeas de V i l l a r de C i e r ­
vos y la de San Mar t in de Mourazos . S i t . 
en la fal la O . de un monte , en terreno 
l lano. S u tempera tura , aunque cálida , es 
bastante saaa ; todo su término está casi 
despoblado de árboles , y produce v i n o , 
«enteao , maiz , t r i g o , cebada , y todo lo 
necesario para !a vida. Conf . con la r aya de 
Portugal á i £ leg . ; con V e r i n y Monte r rey 
á i legua ; por E . con Vi l l a r de C ie rvos ; 
por S . con Mourazos , y por O . con el rio 
T a m a g a . Dista io leg . de Orense. C o n t r i ­
b u y e 722 reales. 

T A M A G Ú E L O (SANTA MARÍA DE), F e ­
ligresía S. de España en Gal ic ia , provincia 
y obispado de Orense , jur isd . de O i m b r a . 
J. O . , i parroquia. Su pob lac ión , situac. 
y productos , se hallarán en el art. O i m b r a , 
de quien es anejo (P'easeh Con t r . 2 i i 3 rs. 

T A M A J O N , V . . S de España , provincia 
y part, de Guadal-dará , arzob. de T o l e d o . 
A . O . , i4<> vecinos , 63i habitantes , i parr . , 
i pósito , i convento de San F ranc i s co , una 
ermita de Nuestra Señora , cuya festividad 
•e«el«bra«I8 de setiembre. Si tuada en una 
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hermosa l lanura ; cercada de t m a • 
áspera y montuosa ; clima benigno »¡S** 
ble . Produce granos y ga rbanzos ' 
montes de enema , en donde S c c r i a > 
gan . cabrio , lanar y de cerda. Abnn . í 

anca para fabricar poree) a« • 
i i r" l *-t- iana: t i e n e 

minas de o r o , plata y otros metales v d 
carbón de piedra , y mucha pizarra' bítu* 
miñosa. Dista 7 l eg . de la Capital. Contr i ­
buye a.6o3 rs. 8 mrs , 
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Fel ig r . S . de España en Gal ic ia , provincia 
y obisp. de Orense , jurisd. de Villamarñi 
J. O , 8o veeinos , 38o habitantes, - p a r r [ 
que tiene varias aldeas ó anejos. Situada e» 
el C h a o de Amoei ro , , en terr. circundada 
de algunas montañas , de clima templad» 
y apacible , y de malas aguas. Son sus par­
roquias confinantes R e u z o s , Boimorto 
Vi l i amar in , Readegos , Cambao , Bóveda 
Beiro y otras comprendidas en la que vul­
garmente l laman C h a o de Amoeiro , ha­
biendo de una á otras easi la sola diferen­
cia de m a y o r ó menor estension de terreno, 
y de mas ó menos vecindario. Prod. algún 
tr igo , centeno , maiz , poca castaña, al­
gunas l e g u m . , y poco vino m u y flojo. Sus 
hab . se dedican á la agrie. Con t r . i3oo rs. 

T A M A M E , L . R . de España , provincia 
y obispado de Z a m o r a , partido de Sayago. 
A . P . , n i v e c . , 4n habitantes , i parroq, 
i pósito. Si tuado á la falda N . O . de los en­
cumbrados cerros que dominan el pueblo y 
castillo de Peñausende. Las aguas llovedizas 
que de ellos se desprenden forman una 
considerable ribera , corriente Ja mayor 
parte del año , en la cual se forman balsas 
ó cahucos , con cscelentes teacas. Hay en 
su término buenos y abundantes pastos 
para la cria de ganado lanar y vacuno , y 
en él se encuentra barro muy á propósito 
para crisoles y horn i l l as , del cual se han 
traído muestras á Madr id para las fábri­
cas de loza fina , que han probado muy 
bien. Los productos agrícolas se reducen al 
t r igo l lamado barbil la , y mucho centeno, 
y en sus montes se coge bellota , y hay caza 
en abundancia. Está sobre la calzada de 
Zamora á C iudad-Rodr igo . Dista 4 leguas 
N . de la capi ta l , ¿ E . de Peñausende , 4 * 
de A l m e i d a , 3 Ó. de Gáname , y de la 
orilla izquierda del D u e r o , 4 S . E . de Le -
desina, i S. de Fresno y Figueruela , i de 
Mogatar y Sobradil lo , y a N . de Pereruela. 
Cont r ibuye 2,34- rs. 5 mrs . 
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T A M A M E S , V . S. de España , p r o v i n ­
cia de Salamanca , cuarto de Baños. A . O . , 

2 o 4 vecinos , 778 hab i t an tes , 1 parroquia , 
1 pósito. S i tuada en la falda septentr ional 
de una sierra que se estiende desde su tér­
mino hasta Bejar , y comunica con la de 
Piedrahita , «hunda de aguas y fuentes que 
se aprovechan tanto para los prados cerra­
dos y abiertos , como para linares , patata­
res y h u e r t o s , de modo que cada vecino 
tiene el suyo propio ó arrendado. Las •§• 
partes del terreno son monte de encina, que 
se va des t ruyendo , porque todos cortan y 
nadie cuida de reponerle. Los productos de 
la agr icul tura no corresponden mas que al 
4 por semil la , y ascenderá anualmente á 
800 fanegas de to lo grano . A % de leg. de 
la vi l la hay una fuente mineral sulfúrea y 
ferruginosa , l lamada de Roldan. Pasa por 
el pueblo la calzada para Ciudad Rodr igo , 
y para el O . de la sierra de Franc ia , en 
cuya dirección tiene á i l eg . el convento de 
monjas del Zarzoso , á 4 el santuario de la 
Peña de F ranc ia , á 5 ¿ el desierto de las 
Batuecas. Industria : alfareiia , telar de 
paños , sayales , bayetas y lienzos. Tiene 
mercado todos los mt r t e s . El año de 1809 
se dio una célebre batalla entre el ejército 
español mandado por el duque del Parque, 
y el francés mandado por el general Mar -
c h a n t , de cuyas resultas abandonó éste la 
provincia. Dista 9 leguas de la capital , 7 de 
Be ja r , 7 de C iudad -Rodr igo , 8 de Ledesma 
y g de Alba . Desde Tenebron hay 6 T horas 
de marcha mi l i t a r , en cuyo intermedio se 
encuentran Moras-verdes , Ab iehue la de 
Yei tes y Puebla de Yel tes . Cont r . 18,873 rs. 
17 mrs . Derechos enagenados 4>287 reales 
17 m iravedises. 

T Á M A R A , V . R. de España , provincia 
y obispado de Palencia , una de las g que 
l laman de C a m p o s . A . O . , 2^5 vecinos, 
85g habitantes , 2 parroquias , 1 hospital. 
Situada en un o t e r o , al pie de la falda sep­
tentrional de un alcor , y á oril la del rio 
Cur ieza . Sns calles son muy pendientes y 
mal empedradas , y la mayor parte de sus 
casas son de buena arquitectura y dan in­
dicios de opulencia. La mayor de sus ig le­
sias es suntuosa , mandada edificar por el 
rey don Fernando en acción de gracias por 
haber ganado una batalla á los moros en 
su término el año 1017. S u coro , sacristía 
y torre son sobresalientes. Esta ú l t ima , que 
es muy e levada , fue hecha «a 1614 , y esta 
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situada sobre cuartro áreos , y en su fron­
tispicio está un cuadro con el águila impe­
rial , la cual tiene el escudo de las armas 
reales , y a los lados unos alabarderos . L a 
otra parroquia que es de menor feligresía, 
es un priorato de Benedictinos , en el que 
residen por lo c o m ú n dos monjes |del m o ­
nasterio de San Pedro de Cárdena , cerca 
de B u r g o s ; el uno con tí tulo de Pr ior , y el 
otro de cura . Se conservan trozos de mura­
lla bastante fuertes , y á trechos existen 
a u n s n s m u r o s y almenas. T i ene solo 3 puer­
tas principales , y la que cae al S . l l amada 
del Caño , por estar i nmed . á la fuente que 
abastece al pueblo ; conserva en e l dia el 
rastrillo que tenia para su seguridad. Esta 
parte de mura l la conserva intacta su al tura 
y buena construcción, en donde á poca costa 
y plantando a lgunas hileras de árboles , se 
podr ía formar un escódente paseo. En el 
t é rmino de esta villa se hallan bastantes 
fuen tes , cuyas aguas son salguerizas y de 
m a l gusto para el que no las usa de con t i ­
nuo. La que l laman de San R o q u e , si tuada 
a pocos pasos de la cerca del pueblo , hacia 
el ¡N. , es medicinal , y sus buenos resul ta­
dos se han observado en estos úl t imos años. 
S u cosecha principal es t r i g o , cebada y 
vino tinto de escelente ca l idad , la que es 
abundante si vienen las aguas ar regladas ; 
y seria mejor si el pequeño rio C ieza qna 
pasa por la vega , no inundara las mejores 
posesiones , por estar sucio , y no tener b a s ­
tante madre . Este pueblo ha deca ído m u ­
chís imo á causa de los cont inuos pedriscos 
que se esper im;ntan en él desde que pasa 
por allí el canal de C a m p o s , pues es raro e l 
año que se libra de ellos. C o n f conSan toyo* 
y Melgar de Y u s o , de igual situac. y prod. 
Dista 1 leg. S. de Fromis ta , otra E de la 
villa de Astudi l lo , y 4 de la c iudad de P a ­
lencia , en c u y o tránsito se encuent ran 
Fuen tes de VaIdepero , Monzón y A m u s c o . 
Con t r ib . 12,672 rs . 10 mrs. Derechos e n a g . 
387 rs. 2 mrs . 

T A M A R C O , L . de E s p a ñ a , provincia da 
As tu r i a s , concejo de Regueras ( las ) , p a r n 
de Vaisera ( V. este arl.). 

T A M A R I T , L . S. de España , provincia 
de Cata luña , corregimiento y obispado de 
Tar ragona . A . O . , 26 vecinos, i3ghahit., 
1 parroquia. El nombre de este Iu-_;ar os de 
origen arábigo. Situado en la costa del m a r , 
torreno l lano. Confina por el E . con Cocons j 
Fe r r an y Altaful la , par S. con el m a r , por 
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О. con Molinás у Cocons у рог el N. con 
Catblar , Cocons y Fer ran . Produce t r igo , 
cebada , v ino , acei te , algarroba y cáñamo. 
Dista 18 jj horas de Barcelona y \ \ de T a r ­
ragona. Con t r i buye 8,089 reales 20 m a ­
ravedises. 

Т А М A R I T E D E L I T E R A ] MENDIEUL-
CIA] , V . R. de España , provincia de A r a ­
gón , par t ido de Barbastro , obispado de 
Lér ida . A . O . , 794 vec. , 3,187 habi tantes , 
I parroquia que es colegiata , con un prior , 
II canónigos , 8 racioneros y 3o beneficios; 
3,conventos de frailes , r de monjas B e r ­
nardas , 1 pósito. El nombre de esta villa es 
de or igen arábigo , y se halla situada al 
pie de unos montes medianamente e l eva ­
dos ,que solo conceden entrada llana por el 
E . y S. Está a oril las de un r iachuelo de agua 
salobre ; es escaso de aguas dulces , pero se 
esta haciendo un encanado para conduci r 

, las de una fuente [ У. Binefar]. Este es uno 
de los pueblos mas abundantes de aceite de 
todo el partido , pues cogejati año con ot ro 
sobre 13,000 arrobas, S u termino tiene a j e -
guaside estension de E. a O . y 6 de N. a S . 
Eí c l ima es t emplado , pero espuesto por la 
inmediación de los montes á borrascas y 
i d o s , que causarían perjuicios notables si 
no fuese por la frecuencia de las l luvias. 
Produce granos ,, vinos , hor ta l iza y gana­
dos. .Tenia este pueblo an t iguamente m u ­
chas aldeas sujetas á su ju r i sd icc ión ; pero 
la dtspoblacíonde algunas de ellas en t i e m ­
pos de guerras , ha sido causa de que solo 
dependan de ella ac tualmente A lcampe l , 
A l g a y o n , Al to r r i con y A l v e l d a , que hoy 
«s villa exenta . E l rey don Ped ro I V c e l e ­
bró dos cortes generales en esta villa el año 
de 1З67 y el de 1З75. T i ene dos ferias al año, 
una en los dias 28, 29 y 3o de o c t u b r e , 7 
otra en 21 , 22 у зЗ de dic iembre . Usa por 
armas las 4 sangrientas barras de los condes 
de Barcelona. Dis ta 6 leguas de la cabeza 
de pa r t i do , 5 horas de Monzón y 28 de la • 
capital. Con t r ibuye 58,3g4 reales 14 m a ­
ravedises . 

T A M A R I Z D E C A M P O S , -V . S . de 
la provine iade V a i l a d o l i d , part , de Med ina 
de Rioseco , obispado de Palencia. A . O . , 
1З0 vecinos , 470 habitantes , 2 parroquias , 
2 ermitas es t ramuros , 1 hospital sin uso, 
1 pósito. Si tuada en la falda de una altura 
áeuyo pie hay ,uua l a«unade aguas manan­
tiales ; l inda por el O . con el rio que lla­
man de Rioseco , que viene de Vi l l ada , y 
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cuando hay avenidas se comunica con a 
l ia , y queda el pueblo hecho p f n í n 

Confina por E . con el de Qaton ; JTZ 
con el de Cuenca ; por O . - • -
de la Reina , y por S . con el de Pel J 
Produce 6874 fanegas de trifio ¿ " f * 

1 1 1 " ' "ООО de cebada ^ 1,000 de avena , y 4 0 0 u e o t r a ¡ ¡ ^ _ 
mi l las . Indust. : fabrica de escriños. T 
de diámetro su término cerca de i ' l e ^ 
Dista 8 de la capital . Contribuye 537tj8rs' 
i3 maravedises. 

T A M A R O N , V . S . de España ) P r o v ¡ ^ 
cia y arzobispado de Burgos , partido de 
Candcmuño . A . O . , 45 vecinos , 176 ha h 
1 parroquia. E l nombre de esta villa es dé 
origen a r ab ig» , y se halla situada en un 
ameno va l le , cercado de pedregosos para­
mos. Produce tr igo , legumbres , vino , y 
ganados. Dista 5 leguas O- S. O . de la ca­
pital . Con t r . 2,61.4 rs. 22 mrs . 

T A M A R O N , Dcsp . S. de España, prov. 
de B u r g o s , part ido de Aranda de Duero, 
juris licci»n de Monte jo . 

T A M A Y O , V . R. de España , provincia 
y arzobispado de Burgas , part ido y saerin-
dad de Bureba , cuadri l la de Caderechas. 
A . O , , 1 parroquia. S u población, situación 
y p r e d u c t o s sehal laran en el artículo Can-
tabraua. Esta villa esta en la carretera que 
conduce desde Santoña á Burgos , por Bu­
reba , entre O ñ a y T e r m i n o n , á i leg. de 
cada uno. Dista leguas de la cap. Contr. 
1,244 reales 29 mrs . Derechos enagenados 
i85 rs. ig mrs . 

T A M A Y O , A ldea S. de España, prov. 
de Cuenca , partido de San Clemente, 
obispado de Car t agena , dependiente de la 
jurisdicción civil de V i l l a m d e a , pero su 
población, situación y productos se hallarán 
en el art ículo Casas de Ibañez , á euya 
parroquia corresponde, 

T A M B A , Isla de España , en la costa de 
G a l i c i a , situada en la medianía de la r u 
de Mar in , con la de Pontevedra , entre las 
puntas de la Laje de Cháncelas al N . , y la 
de la batería al S . , donde esta el fuerte de 
San Fe rnando . T iene una mil la de iong., 
algo menos de la t i tud , y dista % de lee. de 
la barra de Pontevedra (r. la descripción 
de la provincia de Galicia). 

T A M B O Y A , Rio de España en Galicia 

[Véase Mino]. 
T A M B R E , Rio de España en la prov. de-

Gal ic i a ; nace junto al monast. de Sobrado, 
va por el lugar de Siguei ro . , en.donde se 
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pssa por un buen puente ; signe al d e P o r t o -
i n o n r o . y desagua en el O c é a n o , formando 
la ría de Noya . 

Т А М E G A . , R io de España y Por tuga l , 
que tiene su nacimiento en la provincia de 
O r e n s e , y se forma de varios torrentes que 
descienden de los montes del Invernadero , 
por la falda del S . , junto á Frei jo y Nocelo 
de P e ñ a , Tamíce las , Cas t ro de Laza y 
T o r o , al N . de Laza , cuyos torrentes reu­
nidos al pasar por Aroncelos y Retor ta , s i ­
guen la dirección N . S. por entre Ver in y 
Monte r rey , bañando el val le de este n o m ­
bre , y recibieudo | l eg . mas abajo de estas 
p l a z a s , en San Pedro de Queizas f a \ r l o 

Eubal que tiene su principio en San S a l ­
vador de la G i r o n d a . Dos leguas mas abajo 
junto á Lamadarcos , recibe otro r iachuelo 
que baja de Vil lar de Vos , y otros dos rios 
menores , de los cuales uno principia en 
la G u d i ñ a , y otro en Aciveiros , anejo de 
Padornelo.. Reunidos ambos eon el T a m e g a 
entran en Por tuga l por bajo del lugar de 
Feces de abajo ; pasa por Chaves , desde 
donde se inclina su curso al S. O . , hasta su 
confluencia en el Due ro por su orilla d e r e ­
cha , enfrente de A l b a r e a l , lamiendo antes 
las mura l las de Amaran te , que deja al O . , 
y aumentado su caudal con otros varios 
arroyos y torrentes que le entran al paso . 

T A M E I G A . ( S A N MARTIN DE) , Fe l ig r . 
S. de España en Gal ic ia , prtsvincia y obisp. 
de T u y , jurisdic. de San A n t o i ñ o . J . 0.> 
i s5 vec inos , 607 hab i t an tes , 1 parroquia. 
S i tuada en terreno m o n t a ñ o s o , y al p r in ­
cipio del va l le de la Lour iña , por cons i ­
guiente de cl ima frió. Confina por S. O . 
con las abadías de San M a m e d de Péte los , 
San Migue l de Pe re i r a s , y su anejo de 
Sanguiñeda ; por N . con Santa Mar ina de 
Cabra l y Santiago de Bembib re , y por O . 
con San ta Mar ina de D ó m e l a s . Produce 
mijo , t r igo , a lgún centeno , habichuelas 
y l ino , alguna castaña y v ino mediano. 
T i e n e feria de ganado el 24 de cada mes . 
Dis ta 3 leg. de la capi ta l , 1 de Sor riño , 2 
de V i g o , y 3 de Redondela . Con t r ibuye 
55o5 rs. 16 mrs . 

T A M E I R O N (SANTA M A R Í A DEL) , F e ­

l igresía S . de España en G a l i c i a , prov. y 
obisp. de Orense , jurisdicción de Gud iña . 
J. O . , 60 vecinos , 266 hab i tan tes , i^parr. 
Esane jo de San Mamed de Petates. Situada 
c.n terreno m o n t u o s o , confinando coa los 
pueblos de Pentes , V i l l av ie j a , Mezqui ta , 
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Orrios y otros. P roduce centeno , patatas , 
lino y yerba . Es patria de San Francisco 
Blanco , uno de los mártires del Japón. 
C o n t r i b u y e 2676 rs. 

T A M E Z A , Parroquia de España , p r o ­
vincia de Asturias , arciprest. de T e b e r g a , 
arcedianato de G r a d o , concejo d e Y e r n e s y 
T a m e z a , obispado de Oviedo [y. esíeart.]; 
73 vecinos , 368 habi tantes . C o n t r . 420 r s . 
11 maravedises. Derechos enagenados 79 rs. 
25 maravedises . 

T A M 1 A , L. S . de España en Canar ia s , 
obispado de idem , isla de Lanzaro te , d e ­
pendiente de la parroquia de Teguise , con 
A . P . ; 17 vecinos 68 habi tantes . 

T A M O G A [SAN JULIÁN D E ] , F e l i g . S . 
de España en G a l i c i a , provincia de L u g o , 
jurisdicción de su n o m b r e , obispado de 
M o n d o ñ e d o ; 2t v e c i n o s , 101 habi tantes , 
1 parroquia , compuesta de las aldeas B r o -
cermo , Esco le i r a , Jojeiras y la C r u z , y 
ella mi sma es aneja de la de V i l a r . Si tuada 
á orillas de l r iachuelo de su nombre , que 
desagua en el M i ñ o . Sus productos son de 
la misma clase que los de Roas [véase]. 
Dis ta 3 leg . de la capital y i5 de San t i ago . 
Cont r ibuye 3i5 rs, 21 mrs . 

T A M O N ( S A » JUAN DE) , Par roquia de 
E s p a ñ a , provincia de Astur ias , concejo y 
arciprestazgo de Carreño , arcedianato y 
obispado de O v i e d o ; 83 vecinos , 4i3 h a b i ­
tantes. L i n d a por N . con Logrezawa y el 
V a l l e , por E . con la de A m b a s , y por S . 
y O . con la de Cancienes en Corbe ra . A t r a ­
viesa esta parroq. el camino real de G i j o a 
á A v i l e s , y á este lo cruza el de G o z o n y 
L u a n c o á Oviedo. S e compone de los l u g a ­
res de San Mart in ,Cas t an t e y V i l l a r , cuyos 
vecind. se verán en sus respectivos artículos. 
Con t r ibuye 620 rs. 25 m i s . 

T A M U J A , Rio de España , provincia de 
E x t r e m a d u r a : nace en la Sierra de S a n 
Cristoval de la zarza de M o n t a n c h e s , y d e ­
sagua en el rio del M o n t e , en los Puentes 
de don Francisco . Puede considera! se este 
rio en cuatro t rozos : el p r i m e r o , de 3 l e ­
guas hasta el pueblo de Botija , por l l a n u ­
ras de tierra de pasto y labor ; el segundo, 
desde Botija hasta la confluencia del rio 
G ib ranso , 2 leguas de márgenes suaves de 
tierra caucbaleña ; el tercero , desde este 
punto á la confluencia del r io Majasea , 
otras dos leguas de márgenes mas ag r i a s ; 
y el cuarto , desde este hasta su confluencia 
y desagüe en el rio de l Monte , 3 h g u ¿ s do 
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ori l las penosísimas. Su curso os de lo log. 
en dirección olilicua ríe S . á N . , sin mas 
puente! ojue el que hay en el camino de d í ­
ceres ,á T ru j i l lo , y el de don Franc i sco , 
que es en donde c o n c l u y e . P ierde su c o r -
t iente en P ! estio , quedándole algunos char­
cos ; y en el invierno se puede vadear a! 
tercero ó cuar to dia después de las lluvias. 

T A M Ü R E J O , V . S. de España , p rov in­
cia de Ex t r emadura , par t ido de T ru j i l l o , 
arzobispado de T o l e d o ; A . O . , 83 vecinos, 
3go habitantes , i parroquia , i pósi to . Su 
situación y producciones se hal larán en el 
ar t icu 'o G a r b a y u e l a [véase]. Está en ter­
reno muy quebrado de sierras de escelen tes 
aguas y tierras de labor , á i legua O . de 
A g u d o . Indust r ia : telares de l ienzos. Dis ta 
3o leguas al E . de ¡a cap i ta l , 18 de la c a ­
beza de par t ido. Con t r ibuye 3,221 reales 
i 3 mrs . Derechos enagenados 679 reales 
2/¡ maravedises . 

T A N A B U E Y E S , L. S . de E s p a ñ a , prov. 
y arzobispado de Burgos , partido de C a n -
d e m u ñ o , jurisdicción de Salas. A . P . , 9.\ 
vec inos , 104 hab i tan tes , 1 parroquia . S i ­
tuado en los l ímites occidentales de esta 
jurisdicción con la de L a r a , l indando con 
términos de Ig les ia-Pinta , Quintani l la j 
Cabrera , L a r a , y Paules ; de iguales p ro ­
ducciones que estos. I n d u s t r i a : telares de 
paños , burieles , gergas y l ienzos. D i s t a 
7 leguas de la capital . C o n t r i b u y e 5o2 r s . 
9 mrs. Derechos enagenados 247 rs. 19 mrs . 

T A N A R R l ü , Conce jo S. de E s p a ñ a , 
provincia de Santander , part ido de L i é -
bana, valle de Y a l d e b a r ó ; R. P . , 19 vec inos , 
72 habi tantes , 1 parroquia. Para su s i tua­
ción y producciones , Véase L iébana , con 
quien con t r ibuye . Dista] 25 -| leguas de 
Burgos . 

T A N C A L A P O R T A , Aldea S . de Esp . , 
provincia de Cataluña , corregimiento de 
Cervera , obispado de Seo Urgel ; A . O . , 
1 vec ino , 7 habitantes , 1 parroquia . P r o ­
duce tr igo y legumbres . Dista a5 horas de 
Barcelona y 7 -§• de Cervera . Con t r i buye 
572 rs. 13 mrs . 

T A N C O S , V . S. de P o r t u g a l , provincia 
de Ex t remadura , comarca de T h o m a r : 
I parroquia , igo vecinos , 6g3 habitantes, 
casa de miser icordia , hospital y varias er­
mitas ; 3 . O . y demás oficios de justicia: 
tiene fuero. Si tuada como á unas 3 leguas 
S . E. de la villa de T h o m a r , y £ de la 
Ata laya , sobra la margen derecha del Ta jo , 
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en el camino real q„„ , l c Ábranles p ¡ , s i a 

S a n t i r c m . Una de dirbas ermitas sé b , ! | a 

c n e l lugar de A r r i p i a d o , á ¡ a o t r a p , , t e 

del T a j o , en el que hay muchas h u e r t a s v 

campos abundantes en granos y frutas 

T A N D \ , L . do España ,provi ncia f l e A s _ 
t u r i n , concejo de Ponga ; 36 vecinos yi(Á 
habitantes , parroquia de T a ranes (Véase 
este artículo ), 

T A N D A , Rio de España , provincia de 
As tu r i a s , concejo de P o n g a ; parroquia de 
T i r a n o s [ véase ]. 

T U N D E S , L . de E s p a ñ a , provincia de 
Asturias , concejo de Cangas de Tinao .par­
tirlo y arciprestazgo de Sie i ra , de la parro­
quia d° Sierra , San Mart in (Véase ésteart.). 
E n términos de este lugar hay minas de 
ant imonio. 

T A 1 N E S (San!:a Mar ía de Parroquia 
de España , provincia de Asturias, concejo 
y arcipr. de Caso, arcad, de Gordon , obisp. 
de O v i e d o ; i$8 vecinos, 787 habitantes re­
partidos en tres pueb'os á saber: Prieres, 
Abant ro y Tañes ; una iglesia parroquial. 
Confina por N . con la de! Tozo , por S. coa 
la de Cobal les , por E . con las de Bueres y 
el C a m p o , y por O. con las de Sobrcclesco-
vio y Ladines . Bajando riel lugar de Cobe-
zanes , el mas occidental de la parroquia de 
Bueres , y siguiendo el curso de 1 as aguas 
del rio Or l e , luego que se atraviesa una 
p e ñ a , se encuentra en los términos de la de 
Tañes en donde se une dicho rio al Nalon, 
y comienza otro val leci to bastante estrecho, 
en cuya ladera boreal están colocados aque­
l los tres pueblos : Prieres compuesto de 
4o vecinos , en paraje alto y •£ cuarto de 
legua del rio Or le , mas de uno del Nalon y 
á su derecha ; el de Aban t ro , que tiene 38 
vecinos, y otras tantas casas, está situado en 
la misma ladera , á i leg. de distancia del 
precedente , y muy cerca del rio Nalon, 
en u n sitio defendido de los vientos y á su 
derecha. Por la misma banda y á corto tre­
cho , se ha l la el lugar de T a ñ e s , de 67 ve­
cinos y otras tantas casas habitables y de­
centes para c lpa is . Entre este lugar y el 
de Aban t ro está si tuada la iglesia parro­
quial , por su construcción una de las me­
jores del obispado. A d e m a s de les vecinos 
de dichos tres pueb los , hay unos trece dis­
persos en varias caserias. La industria de 
estos moradores es la agricultura T c r ' * 
de ganado ; y de su cosecha se hablaren e 
art iculo Cobalks. C c n t n b . 878 »*• }i E i r " 
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Derechos enagenados 1^5 reales 3o mrs . 

T Á N G E R , Al, lea do España , provincia 
de Va lenc ia , partida de Al icante ; 24 vec , 
02 habi tantes . Para su situación y produc­
ciones , Véase Alicante, ciudad. 

T A Ñ O S , L . S . de España , p rov inc ia , 
obispado y partido de Santander , jurisdic­
ción de Tor re l avega . Pr . P . , 5g vecinos, 
Qiq habitantes , inclusos los de su anejo Lo-
bio. Éste pueblo y los de V i é r n o l e s , S ie r -
ra pando , M o n t a ñ a , Tór re la vega y C a m -
puzauo , que son lodos de la misma jur i s ­
dicción , están situados en una l lanura y 
cerca del rio Besaya , que nace á un cuarto. 
do legua d e R e i n o s a , en to :rmino del lugar 
de Cañeda , distante 7 leguas, y finaliza en 
la Requejada que dista ¿ . Produce maiz , 
t r igo , judias , habas , yerba y ganados. 

.Industria* tráfico de vino y aguardiente. , 
Dis ta 23 i leguas de Burgos. Con t r ibuye 
con la jurisdicción. 

T A N Q U E , L . B . de España , en C a n a ­
r i a s , isla de T e n e r i f e ; si tuado al O . de 
la i s la , en una ladera y en terreno mise­
rable sobre Garachieo. Padeció m u c h o daño 
por el volcan de 1705. Tiene 196 vecinos, 8o3 
habitantes; iglesia decente con cura de pro­
visión del obispo , y 1 ermita. A . P . con 
jurisdicción en los pagos del Grane ro , L la ­
nos de l jós y la Rosa vieja. 

T A N Q D I A N , Aldea S . de España en 
Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de Moreda. Es una de las que 
componen la parroquia de San Julián de 
Serode ( véase). 

T A N I Ñ E , Aldea S . de España, provincia 
de S o r i a , par t ido de San Pedro Manr ique , 
obispado de Ca lahor ra . A . P . , 76 vecinos, 
276 habitantes , 1 parroquia aneja de la de 
Santa M a r i a , de la cabeza de partido , y 
desde la C r u z de m a y o bástala dese t iembre 
celebra el cura dos misas los dias festivos. 
S i tuada en un alto m u y batido de los vien­
tos. P roduce ganado lanar. Indust r ia : b u e ­
nos herreros , un maestro de armas , de es­
copetas , fusiles , cerrajas, etc. H a y en ella 
sastres para toda aquella tierra , y los otros 
vecinos , como los de todos los demás Ju­
gares , se van á la Anda luc ía desde setiem­
bre hasta mayo , unos de pastores, otros con 
s o s piaritas de ganado merino , y otros á 
los molinos de aceite , á los cortijos ó t ra­
bajos a que se pueden acomodar , de suerte 
que quedan sin hombres todas las aldeas 
da la s ie r ra , como soa Hue r t e l e s , O n c a l a , 
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Montnves , Palacio , las Fuentes , la V e n ­
tosa , el C o l l a d o , San A n d r é s , Matasejun, 
S á m a g o , Navabe l l ida , V a b l c p r a d o , V i ­
na t e ro s , y Arr ie ros . L o s vecinos de los 
otros lugares , ha s t a los 2 D de la tierra , no 
tienen casi nada en que emplearse. Véase 
San Pedro Manrique. Dista 7 leguas de 
la capital y ¿ de la cabeza de par t ido con 
quien contr ibuye. 

T A Ü , L . S de España en Canarias , ob . 
de id . isla de Lanzarote , dependiente de 
la parroquia de Tegü i se ; con 3i vecinos , 
124 habi tantes . A . P . 

T A P I A , L . S . de España , provincia y 
arzobispado de B u r g o s , par t ido de V i l l a ­
d iego , cuadr . de O d r a . A. P . 73 vecinos, 
290 habitantes , 1 parroquia. S i tuado en ter­
reno llano al S . E . d e Sandobal d é l a Reina 
[V. Villadiego]. P roduce granos y v ino . 
Dista 7 leguas de la Capital y 1 de V i l l a ­
d i e g o . C o n t r i b u y e 4,^58 rs. 10 mrs . 

T A P I A (SAH CRISTOVAL DEJ, Fe l ig res ía 
S . de España en Gal ic ia , provincia y arzo­
b ispado de Sant iago , jurisdicción de C u ­
bra. J. O . , 36 vecinos , 178 hab i t an t e s , 
1 parroquia aneja de la de San to Tomo 1 de 
Amos . Si tuada á •§- de legua N . de C o ­
bas , y confinando por el N . con San to T o ­
mas de Arnés . C o r r e por su O . el rio T a m ­
b re . P r o d u c e m a i z , centeno , t r i g o , l i no , 
patatas , y e r b a , leña , y ganado vacuno y 
lanar . Para su industria , Véase Dubrajur 
risdiccion. C o n t r i b u y e 5oo r s . 

T A P I A D E L A R I V E R A , L . S . de Es­
paña , provincia de Leoii , obispado de 
O v i e d o . Exen to . A . O . , 60 vec inos , 237ha­
bitantes , r parroquia . Situado á orillas de l 
rio O í d a s , confinante con el pueblo de 
Se lga ( Véase). P roduee mucho t r igo , cen­
teno , lino ,y grandes vegas de pasto. D i s t a 
4 leguas de Ja capi tal . Contribuye 969 rs . 
32 mrs . Derechos enag. 769 rs. 23 mrs . 

T A P Í E L A , L . R. de España , p r o v i n c i a 
y par t ido de S o r i a , s exmo d e L u v i a , o b . 
de ü s m a . A . P . , 10 vecinos , 4 i habi tantes . 
Si tuado á 1 legua de A l iea lafuente , y 
-f del D u e r o , en u n a l lanura que p roduce 
t r i g o , cebada , centeno y avena. S u pi la 
baut ismal esta en Aldea la fuen te , y los de -
mas pueblos inmedia tos son K i b a r r o y a , 
Paredes R o y a s y A l i u d . Dista 2 \. legua* 
de la capi tal . C o n t u b u y e 280 rs . 19 mrs . 

T A P I Ó L E S , V . S . de España \ p rov in­
cia y obispad» de León , jurisdicción de 
Vi l i a lpando . E x e n t a . A . O . , i56 vec i sos s 
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Gíio habitantes , I parroquia con dos b e n e ­
ficiados. S i tuada en una espaciosa l lanura 
de dos leguas de circuito. S u vega , bañada 
por el rio V a l l e radney , es fértilísima , pues 
ha llegado á producir 5o f ine tas de cebada 
por una ( Véase San Martin de Villardiga ó 
deValderadueY)- Produce cebada, morcajo 
y excelente vino Abunda en mucho y e x ­
celente ganado lanar. Dista i4 leguas de la 
capital. Cont r ibuye i558rs . 25 mrs. D e r e ­
chos enajenados 3/-3 rs. i mrí . 

T A P U E R C A , V. R. de Elspaña , p rov . 
y arzobispado de B u r g o s , jurisdicción de 
Vil lafranca de Montes de O c a . ( Véase Aia-
puercá ) . 

T A R A B A U S , L . R . de España , prov. 
de C a t a l u ñ a , corregimiento de F igue ra s . 
[ Véase Turabaus ]. 

T A R Á B I C A , L . de España , provincia 
de Asturias , concejo de Llanera , pa r ro ­
quia de A b l é s . ( Véase este art. ) . S i t . al S . 

T A R A C E N A , V . S . de E s p a ñ a , prov. 
y part ido de Guadala jara , arzobispado de 
T o l e d o . A . O . , i o s vecinos, 45g habitantes, 
I parroquia , i pósito. S i tuada ей terronoen-
tre l l ano . H a y á distancia de ф de legua dos 
peñas de donde nacen dos grandes cuestas 
que van hasta Tor i ja . Pasa inmediato el r io 
Henares . Confina por el E . con Aldeanueva , 
por el S . con Guadala jara , por O . con C a -
vanillas , y por el N . con T ó r t o l a . P r o d u c e 
granos , vino y acei te ; también se cria a l ­
gún ganado lanar. Dis ta i legua de la cap. 
Con t r ibuye 7,851 rs. 8 mrs . 

T A R A D E L L , V . R . de E s p a ñ a , prov. 
de Cata luña , corregimiento y obispado de 
V i c h ; A . O . , 338 vecinos , 1600 habi tan­
tes , i parroquia. Si tuada en terreno bas ­
tante cortado en la plana de V i c h . Conf ina 
por el E . con V i l a d r a u , por el S. c o n T e r -
raso la , por O . con T o n a y Malla , y por el 
N. con Mi ramberch y Santa Eugenia de 
Berga . E n su plaza hay una fuente con seis 
caños , y las calles están siempre l impias , 
por ser su piso de roca , y estar en dec l ive . 
Produce t r i g o , l egumbres , m a i z , y mu cho 
ganado lanar y vacuno. Industria : co rde -
Uatcs y estameñas ordinarias. T i e n e por 
a rmas unas parrillas de gules en campo 
azur. Dis ta i 3 1 horas de Barcelona у г - de 
V i c h . Cont r ibuye n,og4 rs . - a m r s . 

T A R A F E , L . S , de España , provincia 
á e Jaén , part ido de Vi l lacarr i l lo ; A . O . , 
786 vecinos , 3,2i5 habi tantes , 1 parroquia . 
Éste pueblo y los de ViUauaeva del A r z o -

TÁH. 
hispo y Vülacnr i i l lo están muy i n r r w w 
uno á otro , y distan de 7 á 8 I c a U a s .].. s 
gura de la sierra. Los 9 montes q „ e n 

su terri torio , cuyos arboles so,.. c , s ¡ 
de robles y encinas , son comuiies"v " l ' ° S 

necen ásus respectivos caudales de p r o t T ^ 
PeaSe Segura, partido. Dista 4 m ü l a s N ' 
de Sor ihuela . 

T A R A C U Ñ A , (SAB SALVADOR»^ P E 

hgresia de España en Galicia , p r ó v i d a , 
arzobispado do San t i ago , jurisdicción de 
Rianjo. J. O . , 3 u vecinos , l5ty habitantes 
1 parroquia rural Para su situación y p r e l 
ducciones, véase Ilianjo. Está a lasorillas de" 
la ria dé este nombro ; confina por el E con 
dicho pueblo ; por S . tiene bajo su vista 
toda la ria de V i l lagarera y lasislasde Arósa 
y Salvosu ; por la estremidad del E. corre 
un rio á quien cruza un puente y desagua 
en la ria de R ian jo ; y por e l N . la dominan 
una cordil lera de montes de mucha ele­
vación. P roduce maíz , centeno, trigo, avena 
y v ino. C o n t r i b u y e 5,6oo rs. Derechos 
enagenados 600 rs . 

T A R A C Ü D O , V . S . de España , prov. 
y part ido de Guadalajara , arzobispado de 
T o l e d o ; A . O . , 33 vecinos , 147 habitantes, 
1 parroquia , 1 pósito. Situada en terreno 
fuerte , e n a n a suave ladera , con cielo des­
pejado y alegre ; rodeada de campo herboso, 
y á continuación una pequeña y hermosa 
d e h e s a , y al fin de ella dos huertas que 
riega un arroyo inmediato. Se surte esta 
vil la del agua de un pozo , por lo común 
abundante , excepto en el sequío del otoño; 
y cuando llega es te , de dos fuentes l lama­
das Fuen te Cub i l lo y Fuente de las Huertas, 
que están inmediatas al arroyo que divide 
esta de Ja de Ita , á distancia de £ de legua 
al E . Hacia el N. y á 1 Jegua toda de ter­
reno labrantío , están los lugares de Coper-
nal y su anejo Valdeancheta . Entre N . y 
O . se hal la Ala r ida , distante > legua corta. 
A l O . ^ s t á el rio Henares á la media legua, 
el cual se vadea para ir a Humanes que dista 
del rio un buen cnarto de legua. Entre el 
S . O . y el S . se hal la el palacio del duque 
del Infantado , con una huerta de ca­
bida m a y o r de i4o fanegas de sembradura, 
con muchos arboles frutales excepto casta­
ños , l imoneros y naranjos. Tiene un gran 
soto , con n i m b o s conejos, y guardas para 
custodiarlos, do-i lég. de largo y 4 decebo, 
rodeado por los nos 11 nares y VadieJ r i -y 
dos majuelos , uno al i i . con « a s de 20 
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Gilvos y ooooo cepas, y el otro con esposicion 
al S con mas de 240 olivos y 6000 cepas; 
en este majuelo se hallan puestos, con m u ­
cha simetr ía , dos tilas de olivos y dos de 
c e p a s ; y en el otro , dos f i las de olivos y 
ties de cepas. Hay en dicho palacio sufi­
ciente tierra para sembrar aunque sea con 
ocho yuntas. T i e n e tres paseos m u y fron­
dosos , por estar guarnecidos de iSonogalcs . 
A l S. de esta villa , a £ de l e g u a , hay un 
convento de Ben i to s , y entre este y el d i ­
cho palacio , á menos de medio cuarto de 
legua , están dos lugares pequeños l l a m a ­
dos la T o r r e y l l e r a s . L a ostensión de su 
te rmino es de 190b fanegas de t ierra. P r o ­
duce tr igo , cebada , centeno , garbanzos, 
v ino , avena , pa ta tas , judias y demás hor­
talizas y frutas. Dista 4 leguas de la cap. 
Con t r i buyo 45o rs. 

T A R A M C N D Í , C o n c . d e Esp . ,provinc ia 
de A s t u r i a s , obispado de Oviedo . C o m ­
prende las par. de S . Mar t in de T a r a m u n d i 
y San Jul ián de Our ia , cuyos productos, 
s i tuación, vec indar io y demás se v e r a n e n 
sus respectivos artículos. Confina por N . con 
los de San T i r s o y Castropól , por E . con 
el de Vi l l anueva , p o r S . con el do San Mar­
t in de Óseos , y por O . con el reino de 
Gal ic ia , del que lo separa el rio E o . L a 
capi ta l es la vil la de su nombre que está á 
i3 leguas O . de O v i e d o . 

T Á R A M U Ñ O , Aldea R. de España en 
Ga l i c i a , provincia y partido de Betanzos, 
arzobispado de S a n t i a g o , arciprestazgo de 
A b e g o n d o . Es una de las que componen la 
parroquia dé V i g o , San "Vici nte de (véase}í 

T A B A N C O , L . R. de lispuna , provincia 
y obispado de S a n t a n d e r , partido de L a -
redo , V a l l e de M e n a , R . P . , u vecinos, 
3g hab i tan tes , x parroquia. Si tuado al pie 
de los montes ole la O r d o n t e , confina por 
N . con Burceña , por E . c o u O r d t j o n , por 
S . con el rio Ijuela , y por O . con H o z , 
Véase Mena, falle Dista 18 3 leguas de 
Burgos . C o n t r i b u y e con el V a l l e . 

T A R A N C O N , V . O í d . de Esp. , p rov . 
• de T o l e d o , part ido de Oeañ 1, obispado de 

C u e n c a ; A . M. de p r ime rac l a se ; 1200 v e c , 
41 á?3 habitantes , 1 par roquia , 1 convento 
de Padres capuchinos , 1 hospital , tres e r ­
m i t a s , 1 pósito , adminis t rad-m principal 
de cer reos , subalterua de loterías, c a á de 
postas con ocho cabal los , y b..en caserío. 
El nombre de esta villa es de origen árabe, 
í se hal la simada juuto ai r io luauíares , 

TA R 5 n r | 

en terreno pedregoso que , con pequeiras 
desigualdades , se os tiende luego en l lanuras 
por ¡a parte del S . basta el N . O . Por N 
y E . es terreno muy quebrado y de m o n ­
taña. La par icquia se ve que fue antes de 
construcción gó t ica , y que , por amenazar 
ruina ó por otra razón , se reedificó g ran 
parte de ella on t iempo , según Id a rqu i ­
tectura lo iod íca , de Fe l ipe 11 , pues se 
siguió la forma romana en esta liarte , que­
dando algo de la gótica on el crucero y 
capilla m a y o r . La iglesia os de tres naves 
y es muy espaciosa ; tiene tres fachadas: la 
que mira al O . es todavia gótica , con ador ­
nos menudos ; pero de lo mejor en aquella-
l ínea. L a mas b ien hecha es la del nor te , 
que consiste en cuatro co lumnas de o rden 
Jónico, sobre pedestales, y os de buen gusto 
é inteligencia en el a r t e , como también la_ 
que mira al S . , bien que sin mas adorno 
que el de pilastras l lanas. E n esta m i s m a 
banda hay una ventana de la sacristía 
graciosamente adornada de pilastras, friso-
dórico , frontispicio , etc. A u n q u e el agua 
de T a r a n c o n e s salobre y de muy mal gusto 
para e l que no esta acos tumbrado , ni hay 
otra sino L¡ acarrean de un paraje distante 
que l laman la Z a r z a , para eso logran una 
abundante coseeha de vino que es de los 
buenos y acreditados de la Mancha : la ta l 
coséchala regulan , en un año c o m ú n , en 
cien mil arrobas. P roduce también granos 
y aceite para su consumo. Hay pocas e' i n ­
felices huertas al rededor de la villa , c r ee ­
mos que por falta de dil igencia y afición ; y 
por eso se carece de varias frutas y de ver ­
dura . Industr ia : telares de lie nzos y paños 
caseros que tiñen de varios coloros , siendo 
los mas regulares el negro , ace i tunado, 
musgo , m o r a d o , café , v e r d e , azul y otros, 
para lo cual usan de tinas en las que gastan 
la yerba pastel que benefician por sí y cu l ­
t ivan la necesaria para su gasto anual , y e l 
añil de todas clases. Es pat i ia del célebre 
Me lcho r C a n o , teólogo españo l , uno de 
los que asistieron al concil io de T i e n t o , y 
de su t i o , del mismo nombre y ape l l ido , 
Varón m u y v i r t u o s o , de quien hace e logio 
en sus cartas Santa Teresa , y fundador del 
convento de San Jac in to , de su orden , en 
Madridejos en donde descansa ; y ríe don 
Juan Cano , efecto obispo de la P a z , M e -
choacan y Canar ias , que dio á luz los Cemen­

tarlos á los diez libros de las Eticas de Aris­
tóteles. Dists 8 ie&uas de h cabeza de par t . 

http://Conc.de
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2 ilc Madr id y cincuenta y seis de G r a ­
nada. 1 )esde Perales hay 7 l- horas de camino 
m i l i t a r , cu el que ('.esde Madr id va á V a ­
lencia por las Cabr i l las . En el tránsito se 
pasa el Ta juña y el Ta jo por F i i eu l i ducña , 
y se bai lan los pueblos de V i l l a r c jo y Ye-
l inchon. Dista igualmente 4 5- horas del 
mis ino camino de Santa C r u z de la Za rza , 
en cuyo tránsito no se eucuentra n ingún 
objeto notable. Desde este punto á P e d r o -
ñeras hay 9 leguas del espresado camino , y 
en el in termedio el fuerte Pedro Navar ro , 1 
Horcajo , V i l l a m a y o r , los Infantes y. el 
P e d e r u o s o ; y 8 de Belmoute , pasando por 
T o r r u b i a , Conven to de To r r e l aguna , 
H o n t a n a y a y la Osa . C o n t r i b u y e -77,i55 
reales tí maravedises . 

T A R A N C H E N A., L . S . de E s p . , p rev . 
de Sor ia , partido de Caracena , obispado 

• d e S i g u e n z a . A . P . , 71 vecinos , S55 hab . , 
1 parroquia que tiene por anejas las de 
Canicera y Rebollosa de los Escúde los . Dis­
ta 12 leguas de la capital . Con t r ibuye 2,391 
rs. 30 mrs . Derechos enagenados 29 rs. 
a maravedises . 

T A S . A N E S ( L A ASUNCIÓN DS NUESTRA 
SiífoRA ) , Parroquia de España , provincia 
de Astur ias , concejo y arciprestazgo de 
P o n g a , a rced . de Vdlav ie iosa , obispado 
de Oviedo ; 61 vecinos , 3o2 habitantes, una 
iglesia parroquial y dos capi l las; situada á 
la izquierda del rio de Ponga , en pendiente 
y á la falda de dos altas peñas. Confina 
por N . con el C o t o de C a z o , por S. con 
la parroquia de Sobrefoz , por E. con la 
de San Juan de Beleño y por O . con tér­
m i n o del concejo de Caso , estendiendo 
los suyos de N. á S . 1 í l egua , y a de E . 
á O. Se c®na pone esta feligresía de los tres 
lugares de T a n d a y Mauro (Valle del). 
E n esta parroquia y cerca del rio dé Ponga , 
se halla la iglesia parroquial . T a n d a á la 
izquierda de d icho rio y á la derecha de 
otro menor que llaman de T a n d a , está 
situado a la falda de una encumbrada 
peña (pie tiene el nombre del Pueb lo , M o u -
ro ( Valle del), mal ís imamente si tuado, 
dista a te dos leguas de la parroquial á su 
Q . . en los confines con el concejo de Caso ; 
en unas altísimas peñas , se conocen Ves­
tigios de ant igua fortificación , y en sus in­
mediaciones se encuentran grandes osa­
mentas humanas , espadas , cuchil los y 
armas antiguas que aprovechan los na tu ­
rales para componer sus instrumentos de 
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agricultura. S u " cosecha asciende i fu 
fanegas de trigo , 800 de maiz f, ) 1 

has , 3o de avellana, 100 d'e ' 
se cojen también, návos v . Ü * * * * >' 

. 1 . i , - y P a t í«tas. A t t n 
viesa toda esta í t l ig ics ia u» n j 4 1 1 1 3 -
que llaman Tunda y q,. l e , £ 3 2 ° ^ 
los altos puei tos de Caso , o o n . . , ' d • O ^ 
E . á perderse en el de Ponga ; h«y ^ * 
tres molinos harineros y ü n batan y P r o 

duce algunas truchas. Dista 4 ^ ¿ 
la Vi l la dol Inhestó y de la ciudad de 
Ov iedo . Cont r ibuye 43g rs. 29 n r s 

T Á R A M E L A , L . S . de España,' p r o y 

y part ido de L i on , concejo de Vfddetuajat 
A- O . 41 v e s í n o s , i58 habitantes, 1 p a r r i 

Si tuado á ori l las del rio Cea , lindando cori 
términos del P rado , San Martin de Valde-
tuejar y Soto de V a l de Rueda , de iguales 
producciones que estos últimos. Dista 11 le­
guas de la capital . Cont . con el Concejo. 

T A R A Ñ O ( EL ) , Caseria de España, 
provincia de A s t u r i a s , concejo y arciprestaz­
go de Cangas de T i n e o , pai tido.de Rengos 
parroquia de C i b u y o , San Salvador de 
(Véase). 

T A R A N T I E L L O S , L. de España, pro­
vincia de A s t u r i a s , concejo de Tineo, par-, 
roquia de Miño (V. este art.). 

T A R A Ñ A , A i d . de España , provincia 
de As tu r i a s , concejo de S i e r o , parroquia 
de M u ñ o [y. este art ]. • 

T A R A Ñ O , L . de España , proTÍncia,de 
Astur ias , conceje de Cangas de Onis ; 10 
vecinos , 47 habitantes , parroquia de Gra-
zanes y V i i l ave rde ( Véase ). 

T A R A S (SAN JULIÁN D E ) , Fel ig . Ec. 
de España en G a l i c i a , prov. y arzob. de 
S a n t i a g o , jnr i sd . d e M o u r o s ; J. O . , 4° 
vec inos , 200 habi tantes , 1 parr. Sit. a l a 
m á r g . derecha del rio Tambre é izq. del 
S i c i r a , en la desembocadura de ambos en 
la ria de N o y a , junto al puente don Alonso, 
l indando con las parroquias de Canuo y 
Entines . P rod . algunos granos ; legum­
bres , patatas, pasto* y ganados. Conir. 
1,900 rs. Derechos enagenados 210 rs. 

T A R A V E R O , L . S . de E s p t ñ a , prov. 
de Burgos , partido de Miranda de £bio, 
condado de T r e v i n e , obispado de Cala­
horra y la Calzada ; R. P . 14 vecinos, 66 
habitantes , 1 parroquia. Para «u situación 
y p reduce iones , véase Trevino. Dista 17 
leguas de la capital . Contr ibuye coa e 
condado. -

T A R A V I L L A , A ldea R. de E s P * a < £ « 

http://tido.de
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pTorincia de Guadalajara , partido y obis­
pado de Signenza , S e x m a del Sabinar en 

e ! Señorío de Mol ina . R. P . , 93 vecinos, 
/ ,16 habi tantes , I par roquia , I e rmita^ Si t . 
en u m al tura p lana; confina con Baños y 
Terzaga . T iene buenos montes de encina, 
roble , sabinas ,y pastos para ganado lanar 
t rashumante , vacuno y algo de yeguar . 
Produce tr igo , cebada , avena , garbanzos, 
guisantes , yeros y alguna hor ta l iza . Dista 
12 leguas de la cabeza de partido y 4 de 
Mol ina . Cont r ibuye con la Sexma. 

T A R A Z , L . de España , provincia de 
Astur ias , concejo de Cas t ropó l ; 3 vecinos, 
13 habitantes , parroquia de S a n Esteban 
de Pianton {Véase ). 

T A R A Z A [SAMTO TOMAS DE] , Aldea S. 
de España en Gal ic ia , provincia de Betan-
zos , jurisdicción de T r a s a n c o s , J. O . Para 
su población, véase el articulo Meyras, San 
Vicente de. 

T A R A Z Ó N A , Part ido de España , prov. 
de Aragón , compuesto de a5 pueblos , 
granjas, cotos redondos y despoblados, cu ­
yos vecindarios podrán verse en sus respec­
tivos art ículos. Confina por N . con la pro­
vincia de Nava r r a , por E . con la misma 
y con el part ido de Borja , por S . y O . con 
la provincia de Soria. Las tierras cultivables 
de este partido están reducidas á pocas ca­
hizadas, por causa de la fragosidad del ter­
r e n o , procedente de la si tuación del M o n -
cayo , y sierras que de él dependen , las 
cuales se pro longan por el S . hasta lo in­
terior del partido de Calatayud. El célebre 
M o n c a y o , es el monte mas elevado de A r a ­
gón , después de los Pirineos [Véasesu art.]. 
Caminando al S. , se atraviesa nna sierra 
compuesta en partes de peña caliza y en 
otras de pizarra hasta llegar a Calcena , 
donde se encuentra una var iedad de esta 
especie de piedra de color ceniciento, de fi­
nísimo grano , propia para afilar navajas. 
Estos mismos montes producen gran can­
tidad de maderas de roble que j igo , re­
bollos , acebos y avellanos , cuyas cortezas 
son escalentes para las fabricas de curt idos. 
E n el art iculo de la capital damos una idea 
de los productos de los pueblos de rega­
d í o , y solo h a y en todo el part ido 5 ó 6 
lugares de s e c a n o , cuyas coseehas son de 
poca consideración. El ganado lanar que 
hay en él pasa de 6o,oao cabezas. Sn in­
dustria se reduce a palairería , fabricas de 
paños diez y óchenos , y veintenos , y ba -
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•jfcT.eS catorcenas , 'quc tiñen de a z u l , «ma­
l u l o y encarnado . Con t r i buye 237,38i rs. 
i4 maravedises . 

T A R A Z O N A ( TTJMASO ) , C . R. y de vo to 
en cortes de España , provincia de A r a g ó n , 
cabeza de par t ido y obispado de su n o m b . , 
cor regimiento de segunda clase , subdelega-
clon de po l i c ía , adminis t ración pr incipal 
de rentas de par t ido , subalterna de lo t e ­
rías ; 2.224 vec inos , io ,o44habitantes ,cate­
dral , 4parroquias , palacio episcopal , 1 hos­
picio' , 4 conventos de f ra i les , 3 de monjas , 
1 casa de mise r icord ia , 1 pós i to , caja de 
correos. S i tuada á los 1 9 o de longitud y /¡¡°. 
55'.de l a t i t ud , á orillas del rio Quedes q u e 

la divide en dos partes , swbre el cual t iene 
3 puentes d e p i a d r a . Está al pie del M o n ­
c a y o , fundada en el repecho de un m o n t e , 
desde el cual se esliende la vista sobre una 
vega bien cul t ivada y arboleada de frutales , 
a lamos y chopos , por ambas márgenes del 
r io hasta el lugar de Malón , en los confines 
de Navarra . L a huerta de esta c iudad con 
Ja de otros pucbleci l los que tienen su asiente 
en ella , componen cinc» mil cahizadas de 
tiorra de regadío. Las aguas del Quedes y 
las de otro menos cauda loso , que nace co ­
mo el p r imero en las faldas del M o n c a y o , 
se reúnen en el lugar .de San Mart in y d i s ­
curren por la acequia de Yrués . Ot ra t iene 
también l lamada Soleos que recibe el agua 
de una fuente ó manant ia l copioso que bro­
ta del ojo de San Juan , en un paseo de Ja 
c iudad, y sirve principalmente para regar 
parte de su vega y de los lugares de C o n - , 
c h i ü o s , B ie r l a s , Malort y Noval las . Las 
aguas de estos arroyos son tan delgadas que 
estragan notablemente las tierras y hacen 
mas necesario el abono de los estiércoles. 
Los frutos que se cogen anualmente en e l 
término ile esta ciudad , ascienden á 9,00« 
cahíces de tr igo, 4,ooo de cebada, 3oo de j a ­
d í a s , 12,000 arrobas de c á ñ a m o , 4,3oo de 
l i n o , y sobre 80,000 cantaros de vino. D e 
las fratás de hueso , son las mas es t imadas 
los albaricoques por su gran tamaño y d e l i ­
cadeza : las peras y manzanas son poco in ­
feriores á las de Daroca . Esta c iudad de 
T a r a z o n a es una de las mas ant iguas de 
España , A fue municipio en t iempo de lo 
romanos. L a catedral es de estilo gó t i co , y 
su silla episcopal es sufragánea de la d e 
Zaragoza . S u cabi ldo se compone del señor 
obispo , 6 dignidades, 20 canongias , 8 r ac io ­
nes , 8 medias raciones y 7 capellanías racio-
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na les , comprendiendo todo el obispado rf>3 
pilas bautismales. Se tuvo en ella un concil io 
en 19.29 y 4 veces cortes por los reyes ca tó­
licos. F u e r o n obispos de esta diócesis san 
Prudenc io y san Gand ioso . E n el convento 
de P P . mercenarios se veneran I06 cuerpos 
de san Bonifacio y san Eusebio, már t i res . 
Ce lebra feria anual el 28 de set iembre y 
tiene por armas nn casti l lo de c u y a puerta 
salen nnos sarmientos con rac imos de uvas, 
y á los lados del castillo dos escudetes con 
las sangrientas barras catalanas en campo 
de oro. Es patria de san At i lano , obispo de 
Z a m o r a , de Melshor de Egnarás quecsc r i - • 
bió la relación del cerco de Mal ta : d e T u d e l i -
11a célebre arquitecto y escultor cuyas obras 
están eu Zaragoza , y de Francisco J iménez, 
pintor, el cnal estuvo en Boma , y mur ió en 
Zaragoza en el siglo xv 11. Dis ta 21 £ horas de 
esta úl t ima ciud. y 5 de Tude la , en cuyo in­
termedio se encuentran Marchante y C a s ­
cante. Cont r ibuye 72,489 rs. 18 mrs . 

T A R A Z Ó N A D E L A M A N C H A , V . 
R . de España , provincia y obispado de 
Cuenca , par t ido de San C l e m e n t e , co r ­
regimiento de segunda clase , admin i s t r a ­
ción 'subalterna de rentas y de loterías. 
1674vec inos , 6734 habi tantes , 1 parroquia, 
2 conventos de frailes , i pósito , sociedad 
económica , 1 hospital . Situada eu una 
llanura entre el Jucar y otro r iachuelo 
que pasa a su inmediac ión . Confina por e l 
E . con Madrigueras , por el S. con A l b a ­
cete , por O . con la Roda , y por el N . con 
Quintanar ( Véase el articula Fuen Sania). 
Produce granos , v i n o , a c e i t e , aza f r án , 
ganado lanar , y cabrio ; y sus naturales se 
dedican a l oficio de tragineria. Industria: 
fabricas de indianas y pañuelos. E n las rir 
beras del Jucar se descubre una veta de 
cierto género de greda arcillosa y parecida 
al a ñ i l , en diferentes sitios , pero principal­
mente en el que l laman de la Marmota , y 
el de la Morica encantada, que ya es de la 
jurisdicción de la villa de A lbace t e . D e 
esta tierra ha sido muy frecuente adul terar 
• I añ i l con que se comerc ia en T a razona, 
y l o cambian en los puertos con el azafrán 
de su cosecha. Dista 7 leguas de la cabeza 
depa r t i do y 8 de camino m i l i t a r , hasta * 
Santa Maria del C a m p o , en cuyo tránsito 
se halla V i l l a r G o r d o , Casas deBeni tez , S i ­
sante, y A ldea de los Perazas ; se puede ir 
también desde Sisante por la barca de la 
G o z a , cuyo camino ahorra ¿ legua, pera es 
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necesario pasar d icha barca en la rr„ 
calioa ¡fi caballos. Contr ibuye <K J a ¡ S ° ' ° 

I" T-> • 3 " U > O O J rs i . » 

m a r a v e d i s e s . Derechos enae ,K c a 

T A R A Z Ó N A , V . S . d f i & a a A 
i 1 Ü 1 ^spana , p r o v 

y partido de Salamanca , cuarto de v 7* 
Vi l lo r í a . A. O . 119 vecinos, 45o ¡5¡£* 
tes 1 parroquia t pósito. Su situación , 
produce, se hallaran en el art C 
lapiedra. Dista 7 leguas de la capital. Con­
t r ibuye 7,269 rs . 19 mrs. 

T A R B A L E S , L . de España , provincia 
de Asturias , concejo de Valdes ; I 2 vecinos 
60 habi tantes , parroquia de Santiago de 
Castañedo [véase]. 

T A R R E Ñ A , L . R. de España, provincia 
de Valencia , part ido de Denia. A . O . , 402 
vecinos , 1569 habitantes , 1 parroquia un 
pósito. Situado en las faldas elevadas del 
monte Bernia. S u térni. se estiende cora* 
2 horas de E . á O . , entre los de Jaló y 
Castel l de Castel ls , y otras 2 entre los de 
P a r s c n t , Alcaial i y Benigembla que le 
caen al N . , y los de Bolubla y Callosa de 
en Sarria al S . Es muy quebrado aquel ter­
reno ; pero hay sitios pingües y aguas para 
regar algunos campos. Se cogen en ellos 
trigo y otros granos , maiz , judias, gar­
banzos , h a b a s , lentejas, almendra , gar­
robas , acei te , pasas , higos , cerezas, seda, 
v ino , y varias frutas. En la cumbre de la 
montaña de Santa Barbara , se halla un 
edificio ant iguo con nn castillo muy ar­
ruinado , el cual por su mucha estensioa 
se conoce que fue fortaleza de consideración 
ant iguamente . Dis ta i3 leg. de la capital y 
3de la cabeza de partido. Cent r . 9172 rs. 

- T A R D A D E ( S A N T A MARÍA MAYOR DE) , 

Fel ig . S . de España en Galicia , provincia 
de L u g o , jurisdicción de Viliahba , obisp. 
de Mondoñedo. J. O . , 24 vecinos , 119 h.ab., 
1 parroquia. S u situación y productos se 
hallarán en el artículo Codesido [Véase). 
Cont r ibuye 328 rs. 2 mrs. 

TARDAQU1LA , L. R. de España , pro­
vincia , partido y obispado de Salamauca, 
cuar to de A r m u ñ a . A . P . , 3o vecinos , ib* 
habitantes , 1 parroquia. Para su situación 
y productos (Véanse los arlic. JSegridaj' 

Patencia de). D is ta 3 i leguas de la capital-
Contr ibuye 978 rs. 7 mrs. 

T A R Ü A J O , Co to Redondo S. de Esp-, 
provincia de Z a m o r a , partido de Tavara. 

T A R D A J O S , V . R- de España , prov. 
y arzobispado de Burgos , exenta. A . 
igg vecinos , 78a habitantes, 3 ?arr»<i 
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Si taaJa en la orilla septentrional del Ar-
lanzon- y oriental del U r h e i , en tina vega 
pingüe y f e r az , a la falda de u n cerro plan­
tado de virias. Produce trigo , cebada, ave­
na , yeros , legumbres y buen l ino , r egu­
lándose su cosecha e n 29,000 fanegas. C o a -
fina por N. con Vi l l a rmente ro y las Q u i a -
tani l las , que'sitnadas a orillas del Urbe! , 
agua arriba , distan cada una | l eg . ; por 
©. c o u R a b é de las Calzadas , á igual dist.; 
por E . con Vi l ia louquejar , á 1 legua ; por 
N. E . can P a r a m o , y por S . con los pneb. 
de Vi l ía lb i l la y San Mames , que están a 
f legua. Dista 2 O . 4 - e S . O . de la capital. 
C o n t r i b u y e 2,871 rs. 22 mrs . Derechos ena­
j enados i,oo5 rs 12 mrs. 

T A R D A J O S , L . R. de España , prov. y 
partido de Sor ia , sexmo de L u b i a , obisp. 
de Osma . A. P . , 62 vecinos , 279 habi tan­
tes , una parroquia , 1 pósito. Situado á la 
margen derecha del ria D u e r o . Confina 
son los pueblos de Luvia , Miranda y R i -
var roya que está del otro lado del rio 
{ У. Osma , obispado). Dista 3 leg. de la 
capital. Cont r ibuye 1,264 r s ' 7 m i s -

T A R D E L C Ü E N D E , L . R. de España, 
provincia y pai t ido de Soria , sexmo de 
Luv ia , obispado d e Osma. A . P . , 69 v e a , 
345 h*bitantes , 1 parroquia. Si tuado ala 
margen derecha de un arroyueio q u e v a á 
desaguar en e l D a e r o . Confina c o n los pue­
blos de Cascajosa , Osonil la , la B a r b o l l a y 
Quintanar redonda (jr. Osma , obispado). 
Dista 4 leguas de la capital . Cont r ib . 928 rs. 
28 maravedises . 

T A R D E M E Z A R , L . S. de E s p , prov. 
de Vai ladol id , partido de Benavente. А . Р . , 
38 vecinos , 179 habitantes , una parroquia, 
1 pósito. Con t r i buye i,ig3 rs. 7 mrs . Derec. 
•nagenados З20 reales. 

T A R D E - O B I S P O , L R. de E s p . , prov. 
y obispado de Z a m o r a , part ido de los L u ­
j a r e s del V i n o . А . Р . , З9 vecinos , 166 hab. , 
1 parroquia. Si tuado en los confines occid. 
de este partido con el de Sayago , entre 
dos ar royneles que desaguan en el Duero ; 
l indando c o n t é r m i n o de Carrascal y las 
Enfilas. Prodnce a lgen centeno y pastos. 
Dista i¿ leg. de la capital . Con t r ib . con el 
ceserio de Aleamin 1,926 rs. 26 ears. 

T A R D E S Í L L A S , L . R. de E s p . , prov. 
y pa r t ido de Soria , sexmo de Frentes , 
obispado de Osma . А . Р . , З2 vecinos , 122 
kabitantes , 1 parroquia aneja de Gar ray . 
Si tuado á la márg. izquierda del rio T e r a . 

Т о м е Н и . 
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cercarle su confluencia con el Duero . Conf . 
por N. con C h a v a l e r , por E . con Fuen te 
Cantos ; por S. con Gar ray , o l a antigua 
Numanc ia , y por . O . con Dombel las y 
Can- redondo que están del otro lado del 
r io. Sus productos se hallarán en el ar t ic . 
genera! de Ja provincia Dista 2 l eg . de la 
capital. Con t r ib . 3&9 rs. 17 mrs . 

T A R D I E i N T A , Aldea R. de Esp. , prirr. 
de A r a g ó n , par t ido y obispado de Huesca . 
A . P . , 246 vecinos , 984 habi tantes , 1 parr . , 
1 pósito , casa de ayun tamien to Conf ina 
por N. con el terri torio de A l m u d e v a r ; por 
E. con el de Barbues ; por S . con el de L e -
ciñena , del par t ido de Z a r a g o z a , y por 
O . con el de Alcalá de Gnrrea . P r o d u c e 
6332 faneg. de trigo , 333 de centeno , 533a 
d c e e b a d a , 1333 de avena , i 6 i 3 arrobas de 
v i n o , 32 de cera , 25Q de m i e l , 864 de lana , 
y mantienen en sus pastos 8000 cabezas de 
ganado . lanar , que crian 4ooo corderos , y 
se dedican también sus naturales al benefi ­
cio y extracción de yeso y carbón. Dis ta 10 
leguas S . O . de Huesca y 7 de Zaragoza . 
Con t r ibuye 9,620 rs. 18 mrs . 

T A R E N - , L . de España , provincia de 
Asturias , concejo de Cas t ropo! ; 6 vec inos , 
28 habitantes , parroquia de San A n d r é s de 
Serantes [ P'éasc ]. 

T A R I E G O D E R I O P I S U E R G A , V . 
S . de E s p a ñ a , provincia de Palencia , par t. 
de C o n a t o . A . O . , i3o vec inos , 454 h a b i t . , 
1 parroquia , 1 pósito. Situada cerca del rio 
de su n o m b r e , que le baña por el O . , y 
tiene sobre él un puente . P roduce granos, 
vino y pastas. Dista 2 leguas de Ja capital . 
Contr ibuye 2,769 rs. 3 mrs . Derechos ena-
genados 63o rs. 3i m r s . 

T A R I F A , C . R . y plaza de a rmas de 
España , provincia , part ido y obispado de 
C á d i z . Gobernador polí t ico y mil i tar y 
alcalde m a y o r de pr imera clase , vicaría 
fo ránea , 323o vecinos , 12,912 habi tantes , 

2 parroquias , un convento de frailes F r a n ­
ciscos , dos hospi ta les , dos cuarteles , nn 
pósito , 5 e r m i t a s , admin is t . , contaduría y 
depositaría de efectos estanca -'os , y a d m i ­
nistración subalterna de loterías. El n o m b . 
de esta c iudad es de origen arábigo , y se 
baila s i tuada á los 36° oV 3o" de latitud EL, 
i ° 55' 53" O . de M a d r i d , en la pai te mas 
meridional de Europa , en el estr< cho y á 
5 leguas de G i b r a l t a r , con una is 'a fortifi­
cada al S. S. O . , de que hablaremos des ­
pués. Den t ro de la plaza hsy un cast i l lo , 

5© 
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©bra de los árabes , donde está acuartelado 
el pres id io , y cercada la c iudad de muros 
«on dos puertas , una que l l aman del Mar , 
y otra de Jerez. L a mayor r iqueza de los 
naturales consiste en la ganader ía de toda 
clase; pues aunque tienen bastante labranza 
es de mala granazón, por los vientos fuertes 
y secos del E . que reinan en el mes de m a y o , 
y hacen madurar arrebatadamente los g ra ­
nos antes de su desarrollo y nutr ic ión ne ­
cesaria. T i ene muchas huer tas de árboles 
frutales, s ingularmente la rica naranja, que 
pasa por la mejor de Andalucía . Sus frutos 
agrícolas son trigo , cebada , garbanzos, 
maíz , habas y saina. Industria;: 2 fábricas 
de curtí los 2 de alfarería y 2 de ladril los. 

Se hizo célebre esta plaza en el siglo x i n , 
por la defensa que hizo contra los moros 
su gobernador don Alonso Perez de G u z ­
man el Bueno , quien hal lándose en el 
aprieto de ver desde las mura l las degollar 
á su hijo que estaba en poder de los m o ­
ros , sino ¡a entregaba , no solamente no 
Üaqueó con esta amenaza , sino que desde 
la mural la les echó el cuchill® con que fue 
degol lado don Pedro Alonso de G u z m a n , 
hi jo del espresado don Alonso Pe rez , de 
solos nueve años de edad , con que dejó el 
pad rea la posteridad un ejemplo de i ncom­
parable valor y lealtad, T a m b i é n fue cé le­
b re esta plaza por la famosa batalla del 
Sala lb , que todavía celebra la iglesia. A 
fines del año de 1811 y principios d e l r a , s« 
defendió vigorosamente de las tropas de 
Napo l eon , mandadas por el general L a b a l l , 
apesar de tener abierta brecha practicable". 
E n esta gloriosa defensa , se dis t inguió 
m u c h o el teniente genera l don F r a n c i s c o 
de Copons y Navia , entonces mariscal de. 
campo , quien sin considerar la enorme 
desigualdad de sus fuerzas , aun auxil iadas 
por una brigada inglesa , respecto de las del 
enemigo que pasaban de 10,000 hombres , 
no quiso admit i r n inguna propuesta de 
capi tulación y. rechazó y batió á los f ran­
ceses dejándolos ademas reconocidos á la 
generosa humanidad con que trató á sus 
enemigos y prisioneros. Es puer to habi l i ­
tado para cabotage. Dista 27 leg . de Sevi l la , 
i5 S . E . de Cádiz , y 3 O . de Algec i ras . 
Desde Veje r á la venta de Taib i l la , hay 
| ¿ horas de camino mili t . y 5 | desde aquí 
á Tar i fa , atravesando varios arroyos y pa ­
sando por les caseríos de Rosalejo y de 
P o r r a s , está á la mi t ad d é l a jornada , y 
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aquella ea med ie de las distancias, entr 
Porras y la venta de Taibi l la . Cont r ibny 
a86,468 reales 3a mrs. Derec. enag. 4672 rs. 
33 maravedises. 

L a isla de Tar i fa está situada casi en el 
centro y eu lo mas angosto del estrecho de 
G i b r a l t a r , distante de la ciudad 1,000 varas-
castel lanas. S u estension es de 700 varas de 
E . á O . , y 679 de N . á S . , escarpada en to­
da su circunferencia. L a separaba del con­
tinente un canal de 3a5 varas de ancho , y 
bastante p ro fundo , por donde corrían las 
aguas con tal r ap idez , que no permit ían 
pasar ni fondear buque a lguno en las radas, 
hasta el año de 1808, en que quedó unida 
al cont inente por medio de un arrecife 
construido con toda so l idez , resultando de 
consiguiente des fondeaderos , uno a! O . y 
otro al E . de la isla. E l arrecife se estiende 
hasta e! cerro de Santa Ca ta l ina , que dista 
5oo var . de la isla, en donde se ha construido 
un redac to escarpado por su g o l a , el cual 
t iene la entrada por el centro de la piedra, 
donde se ha hecho un cuerpo de guardia 
con una batería mas c i rcular á barbeta al 
pie del reducto, y frente á la puerta de guar­
d i a , cuyos fuegos se cruzan con los de la 
isla para defender los.fondeaderos. E n la 
isla se han construido tres fuertes reductos 
y otras dos baterías c i rcu la res , con una 
casa , fuente , cuartel á prueba de bomba y 
b a l a , de roe varas de largo y-10 de ancho , 
con una magníf ica rampa cerrada por m e ­
dio de un t a m b o r , dentro del cual hay un 
cuerpo de guardia , de suerte que puede 
reconcentrarse en este punto la guarnición 
y domina r toda la isla. L a parte superior 
de este edificio está toda á barbeta : se han 
construido cocinas y 2 cisternas para agua , 
y se está concluyendo otra. Se han hecho 
varios cuerpos de guardia y repuestos para 
municiones , y se debe construir un a lma­
cén á prueba de bomba para pó lvo ra , y 
otros tres para víveres y útiles de artil lería. 
L a entrada de esta isla está defendida por 
los fuegos de frente y flanco. Se esta abrien­
do un foso pegado á la misma isla para que, 
por medio de é l , puedan pasar los barcos 
de un fondeadero o t r o , el cual tendrá 
i 4 7 | varas de largo de E . á O . ; 5 o d e aecho 
en'el cen t ro , у За y 43 en h s bocas ; y ¿ d - > 
mas un mue l l e 7 dársena á la parte del O . 
que proporciona para todos tiempos el m e ­
jor abr igo a todo barco m e n o r , cubriendo 
la boca del fose per la banda del O . , e ca 
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Basta tener á la vista la eaf f.» «leí estrecho 
p a r a g raduar la posición tan ventajosa de 
esta i s l a , y los incalculables beneficios que 
ofrece á la Esjaaña, tanto en t iempo de paz 
como de guerra . La protección que presta á 
nuestra navegación en este preciso paso , lo 
que se puede fomentar Ja famosa pesca de 
atún coa anzue lo , descubierta ú l t imamen­
t e , y ejecutada y a por mas de 200 barcos 
qnc durante todo el invierno Ja han estado 
hac iendo , guaieciéndose de noche en estos 
fondeaderos; y por fin se deja inferir lo que 
se puede hacer en toda guerra mar í t ima , 
asi como se ha visto lo que le debió la na ­
ción en ¡a lucha contra el intrépido N a p o ­
león ; beneficios todos que se deben a la 
m a n o benéfica del augus to Soberano el S e ­
ñor don Fe rnando " V i l , por la protección 
que h a dispensado á una empresa que no 
podrá dejar de inmortal izar en la posteri­
dad su grata memor ia . 

T A R I L O N T E . L . R. de E s p . , provincia 
de Falencia , partido de Carr ion , obispado 
de L e ó n . R e g . F . , 38 vec. , i33 habi tantes , 
1 parroquia. S i tuado en un llano rodeado 
de peñascos: tiene un a r royo abundante de 
a g u a s ; c u m a frió, Para sus prod . [ Véase 
Fontecha, del obispado de León]. I n d u s ­
t r i a : 5 mol inos harineros de una rueda. 
Dis ta 10 leg. de la cabeza de part ido. C o n ­
t r ibuye 635 rs. 25 mrs . 

T A R Í N , A l d e a de España , provincia de 
Astur ias , concejo de Corve ra , de la parro­
quia de Trasona ( V. este art.). 

T A R Í N , Pequeño río de E s p . , provincia 
de Astur ias , concejo de C a r r o ñ o , parr . de 
T a m o n . ( V. Aviles, concejo ) . 

T A R N A ( SAN PEDRO DE ) , Parroquia de 
España , provincia de A s t u r i a s , concejo y 
arciprestazgo de C a s o , arced. de C o r d ó n , 
obispado de O v i e d o ; 7 0 v e c i n o s , 345 h a b i ­
tan tes , 1 iglesia mat r iz . Situada en el loga r 
de su n o m b . , á la falda y bajada del puerto 
de T a r a a , con rumbo á O , á la derecha 
del rio N a l o n , en terreno l l a n o , bien que 
estrecho y rodeado de montes y peñas L a 
cosecha es m u y escasa, pues solo asciende 
a 3oo fanegas de t r i go , maiz y habas. El 
principal arbitrio con que se sostienen sns 
moradores es la cria de ganados y sus es­
q u i l m o s , hospedar á los caminan tes , y tra­
bajar maderas para pasarlas á Cas t i l la , 
en donde se surten de trigo y centeno para 
su consumo. Dista de Cofiñal 6 hor . Con t r . 
O07 rs. i3 mrs . Deree . enag . i4i rs . 21 mrs . 

tro espigón que se debe construir para cu­
brir Ja boca del E . T a m b i é n se trata de 
cerrar por ttedio de un m u r a l l o n el único 
punto accesible de la isla , l lamado la C a n ­
tera. E n la pnnta mas morid , de la isla se 
ha construido una torre circular, en donde 
•stá si tuado un magníf ico fanal giratorio 
para guia de los navegantes , a i35 pies de 
«hvacion sobre e l nivel del m a r , q u e se 
dis t ingue m u y bien á n leg. de distancia, 
y sobre e l cua l hizo e l Diar io mercanti l de 
Cádiz d e l ia d e jul io d e 1822 la descripción 
siguiente, «Habiéndose encendido este fanal 
•« en la noche del i.° de jun io ú l t imo , según 
«se anunció á los navegantes en la Gaceta 
•«del 3o de m a y o anterior , se hacen saber 
x ahora á los mismos las modif icaciones y 
«o rden que guarda en su mov imien to la 
« l u z de este fanal en el determinado t iempo 
«de r36 segundos que eolia ew describir un 
«cí rculo completo- Se manifiesta una luz 
« c l a r a , despidiendo diferentes rayos , la que 
«progres ivamente s e va aumentando por 
« espacio d e 48 segundos , en que de pronto 
« toma m u c h o mayor cuerpo la luz d e re-
« f l ex ión , formando entonces un globo br i -
«l lant ís imo q u e d a cuatro candííazos segui-
«dos en el in terva lo de 12 segundos , y 
«subsiste esta gran l u z , la que sucesiva-
« mente se va d isminuyendo por e l mismo 
«orden y t iempo q u e guarda en su crecí -
« miento , hasta q u e desaparece enteramente 

* y sobreviene el eclipse , onya duración es 
« de medio m i n u t o , ó sean 3o segundos; de 
«suerte que la luz del citado fanal existe 
«por el espacio de 106 segundos en todo el 
* curso de su aumento ó declinación , y el 
«eclipse ú obscuridad solo 3o segundos , 
« como va espresado ». 
* T a n t o la empresa de la unión de la is la 

al con t inen te , muchas veces p royec tada , y 
jamás realizada por falta de medios y por 
los muchos mi l lones de reales en que se 
c a l c u l a b a , como todas las demás obras de 
defensa y fortif icación, se han hecho á pro­
puesta y bajo la dirección del Exorno. S r . 
don Anton io Gonzá l ez S a l m ó n , sin gasto 
alguno del Erar io ni de ningún particular, 
y solo con algunos arbitrios nada gravosos 
a l E s t a d o , y e l aux i l io de pólvora inútil , 
varios útiles de her ramientas , y los braaos 
de los presidarios que ha franqueado el 
Gob ie rno de S . M . , costeando Salrnoa á 
»us expensas las abras de defensa y fortifi-
eacio». 
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T A R N A S , A l d e a S..de España en G a l i ­

c i a , prov. y obispado de L u g o , jurisdicción 
de Cervantes Es una de las que componen 
la parroquia de San Mart in de la Ribera 
(Véase). 

T A R O , L . de E s p a ñ a , provincia de A s ­
turias , concejo de O v i e d o ; i3 vec inos , 57 
habi tantes , parroquia de Nuestra Señora 
de Linares ( V. este art. ). 

T A R O , Aldea S . de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisdicción de Ce to 
nuevo , y una de las que componen la parr . 
de San Sa lvador de F igue i roa [Véase]. 

T A R O , A l d . S . de E s p a ñ a , provincia 
de L u g o , jurisdicción de Coto nuevo , y n n a 
de las que componen la parroquia de V a l -
monte ( J'éase).. . 

T A R O D A , L . S. de España , provincia 
de Sor ia , partido de A l m a z a n , obispado 
de Sigüenza. A . F . , 79 vecinos , 3ao bab . , 
1 parr. , 1 pósito. Para su situación y proel. 
( y. Alentisque). Dis ta 8 leguas de la cap. 
Contr . 1,662 rs. 4 m r s . 

T A R Q Ü C A , V . S . de P o r t u g a l , prov. 
de la Beyra , comarca da L a m e g o ; 1 co le ­
giata conalgunos beneficiados,448vecinos, 
1695 habitantes. J. O . .Tiene fuero que. le 
dio el rey don Dionisio. S i tuada 2 leguas 
S . E . de L a m e g o , en sitio l l ano , y su t é rm. 
consta de 3 par roquias , 247 v e c i n o s , 874 
habitantes que gozan de un pais abund. en 
vinq , f ru tas , castañas y hor ta l iza . 

T A R Q U Í N A L E S , A l d . R . de España , 
provincia , obispado y par t ido de Murcia. . 
A . P,.( y . Mirador ) . 

T A R T A L E S , L . R . de España , prov. y 
arzobispado de Burgos , part ido de Cast i l la 
la Vie ja en La redo , co r reg imien to de V i -
l la rcayo , mer indad de Valdivie lso . R . P . , 
17 vec inos , 71 habi tantes , 1 parroquia. S n 
situación y productos se hal larán en el art . 
Vald iv ie l so . Dis ta 11 l eguas .de Ja,capital. 
Cont r . con la mer indad . 

T A R T A L E S D E C I L L A , V . R . y A b . 
de España , provincia de Rurgos , partido,, 
de Castilla la Vie ja en L a r e d o , mer indad 
de Cuesta Urr ia . R. P . 21 vecinos , 86 hab. , 
1 parroquia. Dista \ 1 ;¡ leguas de la capital . 
Contr . con la mer indad . 

T A R T A N E D O , A l d . , R . de España , 
provincia de Guada l a j a r a , par t ido y obisp. 
de Sigüemza, sexma del C a m p o . Reg . 79 ve­
cinos , 354hab. , 1 p a r r . , 1 ermita. S í t . en 
una ladera con exposición al N. Conf . con 
Hinojosa y Pardos : tiene montes de encina 
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y r o b l e : p r o d n c e t r i g o , c e b a d a , a v e n a « „ 
banzos , guisantes , yeros y alguna Ь г Ы 
y frutas en la ribero del Mesa: buenos pastos-
ganado lanar , estante y trashumante c a . " 
brio , vacuno y de cerda. Ind . : pastoreo ~ 
arriería. Dista 10 leguas de la cabeza de 
partido , 2 de M i l m a r c o s , y з|- de Molina. 
Con l r . eon Ja sexma. 

T Á R T A R A , L . R . de España ,.prov. d« 
C a t a l u ñ a , corregimiento de Puigcerdá (V 
el art. Das y Tártara). 

T A R T A R E U , L . A b . de España, prov. 
de C a t a l u ñ a , corregim. de Lér ida , obisp. 
de Seo de Urgel . A . O . , 106 vecinos , Sit 
habitantes , т parroquia. Situada á la falda 
de un monte bastante intrincado. Confina 
con el pueblo de A b e l l a n a s , y con el ma­
naste rio de su. nombre , que lo es de canóni­
gos regulares premonstratenses; coa Albe-
rola , M i l a y Ager . P rod . centeno, vino y 
aceite. Industria. : algunos telares de lino y 
cáñamo. Dista З7 horas de Barcelona , y 7.1. 
de Lérida. Contr . 2g55 rs. 24 mrs. 

T A R U M B A , A l d . E c l . de España , pro­
vincia de C a t a l u ñ a , corregim. de Ma.taió. 

T A R R A D A S , L . S. de E s p a ñ a , pror, 
de Ca ta luña , correg. de Figueras , obisp. 
de Gerona . A . O . , 43 vec inos , 21З hab., 
1 parroquia . Produce t r igo , legumbres, 
v ine y aceite. E n su término hay minas de 
fierro. Dista 342 horas de Barcelona, y i \ 
de F igperas . Cont r . 7263 rs. 10 mrs. 

T A R R A G A , Pueb . antig.,, nombrado 
por T o l o m e o en la Vasconia . Plinie cucala 
á los tarragsnses con la calidad de ser con­
federados del pueblo romano , y pertene­
cientes al conv. jur íd ico de Zaragoza. A u n ­
que es difícil su correspondencia , creemos 
сон alguna probabilidad , ser Lárraga villa 
de la mer ind . de OJite , prov. de Navarra. 

T A R R A G O N A [ T A R R A C . C - ] , Ciudad 
mar í t ima , R . , arzobispal y de voto en 
Cor tes de España , provincia de Cata luña, 
cabeza del corregimiento de su nombre y 
de sn arzobispado; Gobernador militar y 
politice ; 1 teniente R e y , r mayor de plaza, 
plana m a y o r y guarn ic ión , corregidor y 
A. M . de segunda clase con otro ordinaria 
l l amado V e g u e r ; subdelegacion de Policía, 
capital de provincia de departamento de 
marina , con sn comandante , auditor , ca­
pitán de puerto y matr icula de i3. o hom­
bres , almacenes y construcciones de bajeles 
m e n o r e s , lonas y otros obrages ; tribuna 
eclesiástico superior : administración de 

http://leguas.de


T A R TAR 

ren tas , subalterna de lo te r ías : 2265 v e a , 
U,pa4 habitantes ; catedral con 7 dignida­
des , 21 canónigos , 23 prebendados, 4° be­
neficiados y su arzobispo : tiene por sufra­
gáneos á los de Barcelona , G e r o n a , V i c h , 
Seo de U r g e l , Solscna , Lér ida y Tor tosa , 
y comprende i33 pilas bautismales^ I parr. 
y otra aneja , 7 conventos de frai les , 4 de 
monjas ¿ i bea te r ío , 1 sociedad económica, 
i c a s a de instrucción para la educación de 
las señoritas , seminario conci l iar , escuela 
de dibujo , náutica y arquitectura , caja de 
c o r r e o s , casa de postas con 2 cabal los , y 
parada de diligencia. 

E l nombre de esta ciudad es de origen 
arábigo, pe halla situada á los 4'° 07' 06" de 
la t i tud N . i° 21' )8" de long. E . deMadr id , 
en urja eminencia á 760 pies sobre el nivel 
de l .mar . Es plaza fuerte , cercada de m u ­
rallas , con nn castillo avanzado y otras 
baterías que defienden oí puerto en donde 
desemboca el r io Francol i . Antes de entrar 
en la c iudad se pasa este rio pe r .un puente 
de 6 arcos : pero tiene eí gran defecto de ser 
m u y estrecho. Dicha ciudad está entre las 
puntas de S a l e u y de la Mora , donde el 
m a r forma un golfo. D ice Plinio que fue 
fundada por los i c i p í c n e s , quienes la forti­

f icaron contra ios Cartagineses. F u e colonia 
r o m a n a , y dio su nombre á toda la Esp ;ña 
ci ter ior . S u forttficí-cion m e d e r r a e s dema­
siado estepsa 5 y está dominada r oro! monte 
d e l O l i v o . Conf ina por E . con C a t i l a r ; por 
S . con el m a r ; por O . con Ja Pineda , y per 
N . con Cons tan t i . E n el año )8oo se .d io 
principio en esta c iudad , a un famoso puerto 
que es de inapreciables venta jas , por ser 
m u y seguro y de fácil entrada ,en medio de 
una h r g a costa que carees de abrigo y puer­
tos buenos. Esta habi l i tado pata Amér ica , 
impoi tac ion y «xpoitacion al extrangero, 
inclusas las anas y c¿ botare . Disfruta esta 
ciudad un cl¡ma templado , aunque reinan 
vientos t i uy fuertes. Los al imentos sen bue­
nos , las frutas sabrosas , y el vino escelente 
pe: o grueso. Produce cebada , tr igo , aceite, 
• i c o , .garrofas , habichuelas , legumbres y 
cáñamo. Industr ia : fubr. de agnardionte, 
de jabón , teneleria , sombreros y mucha 
pesca. E n su término hay casteras de már­
moles y jaspes. 

Las Co i to s de Ca ta luña se juntaron a l ­
gunas veces en esta c iudad , dor de se han 
cclebrcdo tt-mbíen ñ u s de cien ccnciJics 
proTÍuc.ia!cs hasta el año 1767. El arzobispo 

tiene el título de príncipe de Tar ragona , y 
es rec ib ido en ella como ta l . La catedral es 
el edificio mas magníf ico de Ja c iudad. S n 
arqui tec tura es gó t i ca : se edificó en el año 
1117 y s iguientes; pero el retablo m a y o r es 
mas mode rno . La igles ia , que es grande y 
espaciosa, consta de 3 n a v e s , pudiéndose 
considerar entre Jos principales edificios 
que tiene España de esta clase. L a nave del 
medio t iene de l a r g o , hfsta el presbi ter io, 
З81 palmos catalanes y 61 de ancho; las c o ­
laterales son a lgo menores. Desde el suelo 
hasta la a l i a ra interior de la ¡interna h a y 
1З7 pa lmos ( 12 palmos castellanos hacen 
)3 ca ta lanes ) . El retablo m a y o r , como 
hemes d i c h o , es mas modern© 1, aunque 
todavía anterior al buen gusto de las artes 
en España : se empezó en 4 de marzo de 
1426. E s de una especie de alabastro de S á s -
t a g o y de B c s a l ú , cerca de G e r o n a , y la 
ejecución se a t r ibuye á un Fcdro Juan , na­
tural de T a i r a g o n a , y á Gui l l en de Mota , 
que después quedó solo á conclui r lo . Se ven 
en él gran número de bajos y medios rel ie­
ves , pertenecientes á la vida y pasión de 
C r i s t o , y al mart i r io de Ja patrona Santa 
T e c l a . Hay asimismo dis t r ibuidas varias 
estatuas de sentos , entre ellas la de San 
Pablo , de Santa T e c l a , de Nuestra Señora , 
d é l o s Evangel i s tas y otros, La forma del 
Tabernáculo ó Sagrar io os bastante regular , 
con decoración de serafines, angelitos etc. 
en su reverso. La materia es del que l l aman 
mármol de Zar r ia ! ó S a i r i a l , qr.e imi ta en 
su color al de Cer ra ra ; pero es piedra v i ­
driola. Son singulares y m u y dignos d é l o s 
hombres de gusto los sepulcros de los tres 
arzobispos de esta iglesia, el cardenal C e r ­
vantes , el sabio Anton io Agus t ín y el señor 
T e r e s , que florecieron á finos del siglo X V I ; 
a u r q u e en el к и ю de escultura es inimita­
ble la estatua de mármol que hay en el se­
pulcro de don Juan de Aragón , muer to en 
1ЗЗ4. L a mejor de tedas las capillos es sin 
dnda la de l Sacramento , separada del 
cuerpo de la iglesia , con la cual tiene c o ­
municac ión por el crucero al lado del E v a n ­
gelio. T iene su portada de dos g landes c o ­
lumnas de orden co r in t io , y parecen del 
t iempo de los r o m a n o s , t'e una especie de 
g r t m i o 5 lo demás son mármoles do mezcla . 
El :e tabio pr incipal es también de nsár-
moles de mezc la , y el pr imer cuerpo c o n ­
siste en un e i n a t o d e pilastras l ia ras . E a 
media еыа bl T . b< r sácu io . aderbado ele dos 
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columnas corintias y su frontispicio; en el 
friso se lee : llic Deum adora; á los lados se 
теп las estatuas de A a r o n y Melchisedeeb . 
Sobre dicho cuerpo hay un ático con 4 pi­
lastras, y todo se incluye dentro de un arco. 
Se ven repartidas en este retablo, y al rede­
dor de! a r c o , diferentes pinturas bastante 
buenas , y su autor fue un tal Isac Hermes, 
asi como d é l a s estatuas referidas Albr ion 
y ¡Nicolás L a r a n t , y de ciertos bajos relieves 
de bronce en las puertas del Sagrar io , Fe l ipe 
V o l t e s , todos profesores dignos de m e m o t iaj 
y no era fácil que el erudit ísimo arzobispo 
don An ton io Agus t ín dejase de valerse de 
los mejores que encontrase para esta capilla; 
que fue fundación s u y a , en la cual procuró 
imitar la s implicidad según el fino gusto 
que t en ia , bien que el referido al tar y reta­
blo se h izo por sus albaceas después de su 
m u e r t e ; pero naturalmente dejaría sus dis­
posiciones. El coro de la ig les ia , colocado 
•orno en las demás del estilo gótico en el 
med io , parece de la edad de los reyes C a t ó ­
licos. Hay noticia que el artífice fue uno 
l l amado Francisco Gomar , acompañado de 
Anton io su hijo. E l claustro pegado a la 
iglesia merecía una larga de;cr ipcion por la 
prolijidad y capricho de. ios trabajos que hay 
en los chapiteles de s u s c o h i m n a s , en uno 
de los cuales se ve graciosamente represen­
tado el entierro de un gato por los ratones. 
En las pare íes hay engastadas a lgunas pie­
dras del famoso templo de Augus to , con 
relieves romanos alusivos ai objeto. E n el 
suelo se ve un curioso epitafio en una lapida 
que dice : Aquíyace Francisco Plaza , mi-
lañes , capitán de caballos Cornees. Fue el 
hombre mas alto de nuestros tiempos , que 
su grandeza pasaba de 12 palmos j y en 
sus hechos mostró muy bien no ser menos la 
de su alma. Murió ele edad de 44 anos, á 
3 de febrero de I64I. T a m b i é n h a y en la 
igíesia un magnífico baño de m á r m o l , que 
sirve de pila baut ismal . Las lápidas y otras 
antigüedades romanas de esta c iudad no 
tienen número : seria nunca acabar y de 
poca necesidad querer hablar de todas ellas, 
mayormente cuando lo han hecho tan bien 
el padre maestro fray Enrique F lo rez en su 
España Sagrada, y don José Finestres en 
su Siloge inscriptionum romanorum etc. 
Sin embargo diremos a l g o , aunque l igera­
mente , de las memorias antiguas y residuos 
de públicos edificios del mejor t iempo de 
T a r r a g o n a , que fue el de la dominación 
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romana Sieudo e s t a c iudad , C o m ( S . „ 
principalísima co'onia de! imperio n 

dia menos dfe parecerse, corno otr--s 

capital en sus ed ilicios póI>hcos deanfit' 1 
teatro , circo m á x i m o , templos, a c u q u e -
tos etc. Del anfiteatro se conservan las 
ñas á la ori l la del mar. El p a c h . e ^ ~ 
F lo rez pone en su España Sagrada, tomo fe 
pág. 2 2 8 , dos vistas de lo q U e hoy s e ve p f J r 

el lado de t ierra , y por el de! mar , q i a e e s 

el de med iod ia . bastante para concebir cuál 
seria su magnificencia. La obra es d u r í s i m a 

de cal y canto , se reconocen dos órdenes d* 
a r cos , los inferiores algo mas bajos; sobre 
ellos corría la gradería y 1 0 demás de que 
constaban estos edificios; se reconoce tam­
bién que las gradas llegaban al número de 
once. E l c i r co , del cual trae también una 
planta y perfil el espresado maestro Florez 
en el citado tomo 24 , pág. 224, estaba en lo 
alto de la c i u d a d , entre el baluarte que 
l l aman de Car los V y el convento de padres 
Domin i cos ; era su longitud de mas de i,5o9 
p ies , y su latitud de mas de 3oo. En parte 
del espacio que ocupaba se han fabricado 
muchas casas , y dentro de ellas se registran 
las ruinas. Constaba , según el citado autor, 
de3órdenes de arcos , como el circo máxime 
de R o m a , y sobre ellos corrian las gradas 
para le las , según las reglas que observaban 
para la comodidad de los concurrentes. In­
mediato al circo permanecen , según se 
tiene por c ie r to , las minas del palacio de 
César Augus to , tan largo ó mayor que el 
c i rco . Las paredes son de piedras sillares, 
que indican m u c h a suntuosidad como cor­
respondía á tan gran señor, quien residí» 
temporada larga en Tarragona , y recibió 
en el la embajadas. Otra de (as antigüedades 
mas importantes de esta ciudad es el anti­
guo acueducto romano , el mejor, sin duda, 
después del de Segovia, que caminaba hasta 
Ta r ragona desde Pont de Armentera, junto 
á un monasterio de cisterciences llamado 
Santas Cruces, cerca del r. G a y a , en donde 
tenia su origen , siendo su curso de 6 ó 7 leg. 
El Hospitalet , que es un parage distante 
4 leg. de Tar ragona , suministraba caudal 
abundante á d icho acueducto, ademas del 
que traia hasta a l l í , cuya dirección se reco­
noce en diferentes sitios, á veces superficial, 
á veces profundizado en Ja t ierra, y e u Pf" 
rages atravesando largas distancias de pena 
viva trasforada. Las aguas del Í I o s p l U

( j ' B ' 
que parte nacen en encomienda de la o r e 
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de San Jnan , y parte junto a la casería que 
l laman de Tor rc l les , se introducen ahora 
en un barranco , y por el térm. de V a l l m o l 
Tan á parar al rio F r anco l i , l lamado ant i ­
guamente Tulcis. El puente que l laman de 
las Ferreras es un soberbio residuo del an­
t iguo acueducto. Consiste en una fábrica de 
dobles arcos para salvar una hondura entre 
dos co l inas , y l levar anivelada el agua. A 
proporción que se eleva el terreno se dis­
m i n u y e la e levación de los arcos; los infe­
riores , como que ocupan purage mas estre­
cho , son 1 1 , y los de encima 25 ; son- de 
piedras sillares. L a altura de esta magnífica 
obra es de 3?-£ varas , lo largo de a35 y lo 
ancho 2¿ . A menos de i leg. de Tarragona 
se deja , á mano derecha del c a m i n o , otro 
monumento que l laman vulgarmente la 
T o r r e de los Scipiones , suponiendo que los 
dos Scipiones están enterrados all í . El mo­
numento se halla muy deteriorado y redu­
c i d o á una masa informe, con todo eso se 
conservan , aunque muy gastadas , dos f i ­
guras de esclavos en ademan de l lorar á su 
amo enterrado en aquel parage. Aunque el 
que l laman arco de Bara se encuentra a mas 
de 3 teguas distante de Tar ragona , camino 
de Barce lona , es una de las célebres ant i ­
güedades y mejor conservadas que per­
tenecen á dicha ciudad. Es de bellísima 
arqui tectura y proporc ión : sobre na ba ­
samento se elevan cuatro pilastras, dos en 
cada l ado , para sostener el cornisamiento. 
A u n q u e los chapiteles están consumidos por 
el t i empo , parecen de orden cor in t io ; todo 
él es de pied.ras sillares. F u e sitiada esta 
ciudad por los franceses en 1810, y resistió 
por dos meses , haciendo su guarnición una 
gloriosa defensa con notable pérdida de los 
ehémigos ; pero tuvo la desgracia de caer 
en manos de estos el so de junio de 1811, 
lomándola por asalto y haciendo gran m a ­
tanza en el paisanage. Ta r ragona , que tantos 
destrozos ha sufrido en los tiempos últimos, 
sa •• a levantando de sus ruinas. S e han re ­
novado ó construido de nuevo muchos ed i ­
ficios , empedrado sus ca l les , mejorado sus 
póseos, y formado nuevamente uno con el 
nombre de Rambla en el centro de la po­
blación : se esta dando mas ester.sion y be­
lleza a la casa de la academia de dibujo y 
náu t i ca , á cuyos alumnos se proporcionan 
todos los auxilios para su adelanto: el tea­
tro , que está á cargo del hospital , se ha 
mejorada también á sus espensas; se han 

SU A 3cj9 
reparado los caminos i n medial osa la c iudad. 
E l agua que Ja surte viene de 9 horas de 
dis tancia , por los cerros y tortuosidades 
inevitables de l terreno que atraviesa; obra 
emprendida desde su pr incipio, cont inuada 
y mantenida siempre por sus arzobispos, 
que han invertido en ella mas de 3oo,ooo 
libras catalanas. Acaba de construirse por 
e l prelado ac tual , en la plaza de San F ruc ­
tuoso , una hermosa fuente , «n que , sobre 
un pedestal de bellos jaspes, asienta una 
co lumna ant igua de grani to que sostiene 
una estatua de mármol representando la 
Esperanza. Es patria Tar ragona del célebre 
his tor iador eclesiástico Pab lo Orosio . S u s 
armas son , en escudo p la teado , unas olas 
de mar azules en p a l , y al timbre una co-
rr.aa , de la que sale una palma. Hab l ando 
de esta c iudad no'spareceria injusto no hacer 
mención del respetable anciano y labor io­
sísimo Ant icuar io don Carlos Parada , canó­
nigo y d ign idad de Sacrista de esta santa 
ig les ia , el c u a l , á pesrr de B U edad de 82 
a ñ o s , trabaja incesantemente en descubrir 
y desentrañar una mul t i tud de m o n u m e n ­
tos antiguos , de que da frecuentemente 
cuenta á ia real A c a d e m i a de la Histor ia . 
Dista 14 leg. O . de Barce lona , otras tantas 
N . E . d e T o r t o s a , 9 o S . E . de M a d i i d , y 
7^-de M o n t b l a n c h , en c u y o in t e rmed ióse 
encuentran los r nebíes de L u l a , V a l l s , 
V a l m o l l y Gar idol is . Cont r ib . i-_n ;go6 rs. 
4 maravedises . 

T A B B A S A (ECARA) , V . B . de España, 
provincia de Ca ta luña , corregimiento de 
Ma ta r é , obispado de Barcelona. A . O . , 
842 v e c i n o s , 4,2(55 habi tan tes , 1 parroquia 
que os colegiata , 1 convento de frai les, 
1 hospital. Si tuada en tc r icno montuoso, 
pero la campiña es frondosa , y sus esquil­
mos m u y pingües. E n la parte m i s ant igua 
de la c iudad hay dos i g l e s i a s , en donde se 
conservan varias inscripciones romanas. 
Confina por E. con Mata de P e r a , S a n m a -
n a t , Sahr-dell y Serdañola ; por S. con S a n 
C u g a t dei Va l l e s ' , Bubí y ü l l e s t r e l l ; por 
O . con V i ! a de C^balls y Vacarises , del 
corregimiento de C e r v e r a ; y por N . con 
M .ta de Pera y Pan Estevsn del Caste l lar . 
[véase Granallas}. P ;oduce t r igo , l egum­
b r e s , v ino y aceite. Indus t r i a : fabrica d« 
cas imiros , panes de todas calidades , b aye ­
tas y franelas al estilo de Ser ian , de que se 
hace bastante comerc io . Celebra dos ferias 
al a ñ o , y uu mercado los jueves de cada 
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semina . Tiene por armas nn cast i l lo con 
tres torres. Dista 6 horas N. de Barcelona, 
ir de Mataró , y 8 de M onserrute. C o n t r i ­
buye ai,/J64 rs. 19 inrs. 

T A R R A T E I X , L . S. de España , p ro­
vincia y arzobispado de V a l e n c i a , partido 
de San Fel ipe . A . O . , 63 vecinos , ?í\-i h » -
bi tantes , 1 p a n o q . , 1 pósito. Dista 12 leguas 
de la capi tal , y 4 de la cabeza de par t ido. 
Con t r ibuye 1,094 rs . 

T A R . LIEGA ( ANABIS), V - E<d. de España, 
provincia de C a t a l u ñ a , corregimiento de 
Lér ida , obispado ds S o b ó n - . A . M de 
primera clase, tribuna! eclesiástico foráneo; 
800 vecinos , 4,020 habitantes , 1 parroquia, 
3 conventos , 1 hospi ta l ; 1 sociedad econó­
m i c a , cuarteles para c i b dlería , y pabel lo­
nes para oíiciales, caja de correo.?, 4 posa­
das , buen caser ío , y calles anchas , y la 
mayor parte enlosadas. Si tuada en el confia 
oriental del Vadeó l e U r g e l , y camino que 
eonduce desde Lér ida á Igualada. Está en 
una agradable l l a n u r a , en terrena fértil , 
aunque algo pantanoso , por tener pocos 
desagües. Confina por el E . con T a l l a d e l l 
y Granie l la , por O . con Moa ta lba y V i " 
l agrasa , y por el N . con Alte t . Está i n m e ­
diata á esta villa la caudalosa acequia , que 
sale del Segre para el riego de su c a m p o , 
y el de muchos pueblos de su partido. P r o ­
duce t r i go , v ino , seda , c á ñ a m o , legumbres 
y aceite, l ndus t . : varias fabricas de aguar ­
diente. Celebra mercado todos los lunes y 
jueves de cada semana , en que abundan 
los f rutos , en especial el trigo que traen de 
Urge! . Es patria de Gabr ie l de T a r r a g a , 
médico del siglo X V I , que.ha dejado m u ­
chos escritos. Dista i l \ horas de Bare lona , 
y i o ¿ de Lér ida , en c u y o intermedio se 
encuentran los pueblos de Go l tné s , B e l l -
puig y Vilagrasa . Cont r ibuye 67,830 reales 
a5 maravedises. 

T A R R E R A , L . S . de España , provincia 
de Cata luña , corregimiento de Ta l a rn , 
obispado de Seo de Urge!. A . O . , 20 vecinos, 
96 habi tantes , 1 parroquia. Sit . en terreno 
m o n t a ñ o s o , y su* vecinos-se dedican á la 
agricul tura. Produce trigo y pastos. 

T A B R I Ó , A l d . B . d e España eu Gal ic ia , 
provincia y jurisdicción de la C o r u ñ a , ar­
zobispado de S a n t i a g o , y una ríe las que 
componen la parroquia de San Estebau de 
Cul le redo [Véase). 

T A R R I O , A l d . B . d e España en Gal ic ia , 
provincia y obispado de L u g o , jur isdicción 
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de Monterroso , y u r ) a de h,s 

o b e -

[ c » Calícia, 

nen la parroquia de S. Cristobal d e T ^ 
lúa (véase). 

T A R R L ) A l d . S . de España 
provincia y obispado de L u g o , \aáOi 
de Cast rorerde . Es una de las q U e ^ 
nen la parroquia de la villa de Sta'. M 1 ° ~ 
de Vikiriño. de Castroverde (Véase) 

T A R R I O , A l d . Ord.de* Esp,ña'en G a 

l ic ia , provincia de Lago. , jairisdictítaa v 
encomienda de Puer to Mari»:, San J u a n 

Es u n í de las que componen la 
parroq, d« 

¡Santiago de Ribas de Miño (véase) 

T A l i l l l O , A i d . S . de España en Galicia 
provincia y obispado de Lngp,, jurisdieéi®» 
de Chanta i a , y una de las q u e componen, 
la parroquia de Santa Cecilia de Frean 
(véase). 

T A R R I O , A i d . S. de España en Gallei», 
provincia y obispado de L u g o , jurisdicción 
de Chantada . Es una d e las que componea 
la p.arroq. de San F e ü x de Asma [véase], 

T A R R I O D E B Ü J E R C O S ÍSTA. MARÍA 
DE) , Fe l igr . 11. de Esp .ña en Galicia , pro­
vincia y obispa lo de Lu^o , jurisdicción dt 
Ülloa . R. P . , 12 vec inos , 60 habitantes, 
I parroquia. Si tuada e n terreno montuoso 
que da los pr imeros afluentes al rio TJIla; 
linda c o n las p a i T o q u i a s de Lodoso, Villa-
r e d a , Tu6.11 y Laban lelo. Produce granes, 
m a i z , pata tas , pastos y ganados. Contri­
buye 280 rs. 3i m r s . 

T A R R O J A , L . A b . de España, provincia 
de Cataluña, subdelegacion de MontbJanch, 
arzobispado de Tarragona , priorato de Es-
caladei. A . O . , 2o3 vecinos, 979habitantes, 
1 parroquia. S i tuado eu terreno muy mon­
tañoso. Coní ina por E. con Poholeda y 
P o r r e r a , por S. con este ú l t imo, por O . 
con Gra t a l l ops , y por N. con Yíb.-ila alta 
y Morera. Produce trigo y legumbres. I n ­
dustr ia: hilados de algodón. Dista 33 horas 
de Barcelona y 11 de Montblanch. Contri­
buye 9,885 rs . 3o mrs . 

T A R R O J A , L . S . de España , provincia 
de Cataluña , corregimiento de Cervera, 
obispado de Solsona. A . O . , 58 vecinos, 
288 habitantes, 1 parroquia. Para su situa­
ción y productos Véase el art. Qstufranchs. 
Produce trigo , legumbres y vino. Dista 
a i | horas de Barcelona y i | de Cervcrji. 
Contribii3 re 7,562 rs. 22 mrs. 

T A R R O S , V . A b . de España , provincia 
de Cata luña , corregimiento de Leí n a , 
obispado de Tarragona. A . Ü. , 39 vecinos, 

http://Ord.de*
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i55 Jiabitantes , i parroquia. Produce trigo, 
viuo judias y seda. Dista 26 l loras de B a r ­
celona y ii de Lér ida . Cont r ibuye 3,5o8 rs. 
-8 marave ¡isos. 

T i l i d Ó i , L . B . de España , provincia de 
C a t a l u ñ a , corregimiento de Cerve ra , obis­
pado de Seo de Urge! . A . O. , 12 vecinos, 
58 hab i tan tes , 1 parroquia. P roduce trigo 
y legumbres . Dis ta 25 horas de Barcelona 
y 5j de Cerve ra . Cont r ibuye 2,887 reales 
•i4 maravedises . 

T A U J Ü , A ! d . de España , provincia de 
As tu r ias , concejo de Corvera , arciprestazgo 
•de Go/.on , de la parroquia de Capciones 
( V. este art.). 

T A U L L V A L L D E B O H I , L . E. de 
España , prov. de Cata luña , corregimiento 
de T a l a r e , obisp. de Seo de Urge! . A . O. , 
17 vecinos , go hab i t . , 1 parroquia. Si tuado 
e s terreno montañoso , a 01 ibas del rio 
Noguera Paliaresa que rie f;a parte de su 
término (Véase el arlíc. del valle de Eohi). 
S n vecindario va incluso en el art. Durro. 
-Cauf. por E . con Serpe ,por S. can >Capel la, 
por O . con D u r r o y B u y , y por N. con 
Ar t ies del valle de Aran . Produce centeno, 
y pastos. Indus t r ia : ganader ia . E n su tér­
mino hay mineral de hierro , con baños de 
agua ca l ien t ; y fr.ia, Dista 53 horas de B a r ­
celona y i4 de T a l a r a , Con t r ibuye 2,866 rs. 
5 maravedises. 

T A U 5 , L . R. de E s p a ñ a , provincia de 
Cata luña , sub delegación y obisp. de Seo 
d e U r g e l , cor reg im. de Puigcerdá. A . O . , 
54 vecinos, 260 habi tantes , 1 parr . Sitnado 
en el valle de Ribas [ Véase]. Conf ina por 
E. con la G u a r d i a , por S. con Gui só , por 
O . con O r t o u e d a , San Sebastian de Busen 
y Castel lnou , ios tres del corregimiento de 
T r e m p , y por N con Castal ias. Produce 
centeno. Dista 3c¡ horas de Barcelona y 5k 
de Seo de Urge l . C o n t r . 2,948 rs. 7 mrs . 

T A U s T E , V . R. de España , piovineia 
de A r a g ó n , partido de C inco Vi l l a s , a rz . 
de Z a r a g o z a . Teniente corregidor, 865 v e a , 
3,48o habitantes, 1 parroquia , 2 ermitas en 
ei pueblo y-6 extramuros , 1 conv. de frailes 
F r a n c i s c o s , otro de monjas Clarisas , un 
b o l i t a ' , 1 santuar io , l lamado de Nuestra 
Se i iora de Sancho A b a r c a , en un desierto, 
a 2 horas de li villa ; 1 pósito. Es ta es una 
de las 5 villas que componen este partido, 
y se halla situada a ios 41° 3o' de longitud y 
1 6 o 5' de lati tud , al O . de una pequeña a l ­
tera , distante 1 h g u a de la ori l la izquierda 
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del E b r o , que sur te de apurs al canal líe 
este n o m b i e , a tuyos costos cont r ibuyeron 
también F n s t i ñ a y Cal -an i l las , v ;d p l í s en ­
te tiene 8 leguas dé curso. Se incorpoióc n 
el Imperial de Aragón en 1780, y r iega en 
este término 3,119 caldees de tierra blanca 
ol ivar y viña. La baña también el rio Arha: 
c l ima sano y templado: horizonte d speja-
d o : mant iene 20,000 cabezas de gan. lanar, 
y produce granos , a c e i t e , vino , mucho es­
parto , pinos y regaliz. Ind. ; d ,s fab i c . s d e 
esto ir t ima , 14 de sa l i t re , 1 de jabón , c inco 
molinos de aceito y 6 telares de bayeta. C e -
labra mercado todos los jueves de rada 
semana. T i e n e por a r m a s , en e s c u l o d o ­
rado , las 4 barras de Arar,on , y un castillo 
sobre peñas. Es patria de muchos hombres 
célebres en virlwd , letras y a r m a s , entre 
ellos don Fo r tuno A b e , á.quien \ \c\ ó s iem­
pre á su lado el rey don J a i m e , q u e le 
debió la vida y famosa conquista de M a ­
l lorca : don FeíHciii Sancho /d - Aye rbo , fue 
uno de los 6 famosos capitanes que se h a ­
llaron en la milagrosa victoria centra Jes 
mores ,en Valencia , cuando 'os C o i p rules 
d e D a r o c a ; y el l i m o , t r. Juan o B a d a , 
arzobispo de T ran i , tenido por oráculo de 
sabiduría, mu y estima ! o de Clemente Y Í1 I 
y Paulo V , que le consultaron los ne, < cios 
mas graves de la ig'osia. Dista 9 leg de la 
capital y 22 di.- Pamplona . Con t r . b6 ,g i6rs . 
2 maravedises . 

T A V A G Ü N ( SAM MIGUEL BE ) , F e h g r . 
Ec! . de España en Gal ic ia , p iov . y obisp. 
de T u y , jurisdicción le la Gua rd i a . J. O . , 
282 vecinos , 1,211 hab i t an tes , 1 parroquia. 
Si t . en los confines cié P o r t u g a l , de que la 
separa el rio M i ñ o . Confina por O . con la 
villa de la Guardia , que es cabeza de esta 
jurisdic. S u principal cosecha es el m a i z , 

-V. Guardia. Dista 3 | leguas de la capital y 
i d é l a G u a r d i a . Con t r 5,492 rs. 5 m i s . 

T A V A L , L . de España , provincia de 
Astur ias , concojo de Castr; p ó ' ; 8 vecinos, 
4o hab i tan tes , parroquia de San E s t e r a n 
de Pianton ( Véase ). 

T A V A L , L . de E s p u l a , provincia de 
As tu r ias , concejo de T a i a m u n d i ; 17 v e a , 
76 habitantes , parroquia de San Julián de 
O u r i a [véase], 

T A V A L , A l d . Ec! . de España en Gal ic ia , 
provincia de Lugo , jurisdicción de C a n c e ­
lada de arriba , y una dé las q u e o o m p nen 
la parroquia de S a u l i a g o de Ribas Mur ta 
( Véase}, 

5 i 
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T A V 4 L ( k t ) , L . rio España , provincia 

de Asturias , concejo ' le ( i r ¡nías d e S a l i m e ; 
4 vec inos , 19 habitantes , parr . de Gratulas 
( Véase. )', 

T A V A L M Ñ O , Aldea A b a d , de Éspn&a 
en Ga l i c i a , provincia y obispado de L u g o , 
jurisdicción de Gamba de Rodeyro , y una 
de las (pie componen la parroquia de San 
Sa lvador fié Cambá ( véase ) . 

T A V V L L E S , Co to de España , prov. de 
A s t u i i a s , concejo de B i m e n e s , obispado 
de O v i e d o ; 63 vecinos , 3o6 h a b . , parroq. 
de San Emeter io (Véase). Con t r . a47'S. 
3o maravedises. 

T A V 4 . R A , Par t ido de E s p a ñ a , p r o v . 
de Z a m o r a , compuesto de i3 pueblos , in ­
clusa su villa capital , 7 cotos redon los , 5 
Tillas llamadas de Al lende lagna , 3 aldeas y 
un despoblado , cuyos vecindarios se h a l l a ­
rán en sus respectivos art ículos. Conf . por 
N . con el de Benaven te , por E . con el rio 
Esla , por S. con el part ido de Carbajales , 
y por O . con el de Alcañices . E l terreno 
mas fértil y l lano es la estension que com­
prende la parte que se halla metida entre 
Una de las cordi l leras de la s ierra de la 
C u l e b r a , y la que forma el monte C a r b a -
josa ; lo restante de su terreno es m u y des­
i g u a l , quebrado y eubierto de montes e s ­
pesos de b rezos , carrascales , robles y en­
cinas. La vil la principal del par t ido , que 
es T a v a r a , esta situada en el es t remo de 
«na d i lá ta la vega , á la falda de uno d é l o s 
ramales de la sierra de la Culebra , á 7 | l eg . 
N . N . O . de Z a m o r a , y 8 | S . E . de M o m -
b u e y : en ella reside un alcalde m a y o r con 
jurisdicción ordinaria sobre los i3 pueblos 
del par t ido, que pertenecen al obisp. de 
As to rga . El c l ima es mas bien frió que cá ­
l i d o , y en toda la estension de la c i tada 
v e g a de Tava ra , está el t e r reao regado por 
las aguas que nacen de las s ie r ras , y 
forman el r iachuelo Palomil la que tiene en 
todo su curso i5 molinos. Logran estos n a ­
turales una regular cosecha de t r igo y cen­
teno de mediana calidad , lino , nabos y 
a lguna hor ta l iza ; pero abunda m u c h o el 
ganado de toda especie, que es su principal 
r iqueza , y está computado el número de 
cabezas del lanar en 80,000, con buenos 
bosques y dehesas para su manu tenc ión . 
L a s ovejas que se crian en este partido son 
negras , y en todo él se fabrica carbón de 
encina y urz . Cont r ibuye i3,6o6 rs. a5 m a ­
ravedises. 

T A T 

T A V A R A . V . S de E s n a ñ a , r r o v i n d a 

de Z a m o r a , cabeza del partido de su n o m . 
bre , con i3 pueblos , sujetos a su jurisdic • 
obispado de As torga . A. M . d e p r i m c r l 
clase y otro ordinario ; i83 vec., 89- ] l a k 
1 parroquia . y otra servida por el Uniente 
de' arrabal de San Lorenzo, dependiente 1 
de la m a t r i z ; 1 c o n v . d e Dominicos, y 

contiguo á él un colegio de los mismos pa­
d r e s , para la enseñanza de religiosos y se­
d a r e s en la g ramát i ca , filosofía moral y 
teología ; i ermita, 1 pósito,administración 
de tabaco , sal y municiones. Si t . en una 
p lan ic ie , entre las sierras de Stxnandez y 
la Picota. La baña por el S. el rio Palomi­
lla , que tiene su origen en la ribera de l 
Casal , reuniéndose al Esla en término de 
Santa Eu 'a l ia . Rodea casi el térm. de esta 
v i l l a , á £ de legua de e l la , la dehesa del 
E n c i n a r , y a 1 legua de los Pozos ; ésta, 
perteneciente al duque del Infantado, 7 
aquella al puehlo : abundan ambas de enci­
n a s , robles , monte bajo, y mucha caza en 
la de los P o z o s , e n que hay ademas un ca­
serío para el Montaraz . A 1 legua hacia el 
N . . está el sitio l lamado los 4 Alticcs , en 
med io de los cuales hay un hoyo de estre­
mada profundidad y anchura , causado, 
ha rá como 5o años , por un uracan que , le­
vantando todo aquel terreno c o n su monte, 
dejó este vest igio. En la plaza de esta villa, 
l imítrofe á la c á r c e l , se halla un palacio 
m u y antiguo de los Duques , con habitación 
para el administrador , el cual se reformó 
e n la mayor parte , por haber sufrido hace 
t iempo un fuerte incendio. En el centro de 
dicha plaza hay una magnífica y abundante 
fuen te , que surte de agua á los habitantes, 
con el singular servicio de poder lavar las 
mugeres en ella en todo tiempo. [Produce 
t r igo t remes ino , cebada, c en t eno , lino, 
bastantes l egumbres , v ino, habas , miel, 
nabos , pavos y demás aves domésticas. T i e ­
n e mucho ganado vacuno , lanar , cabrio, 
yeguar y de ceráa , con fuertes pastos , co­
munes á todos los pueblos de! partido. Ind.: 
i3 molinos de ha r ina , 1 de aceite de linaza, 
1 batan y un horno de cal. También se 
ejercitan los mas de sus habitantes en fa­
bricar carbón de cepa y c a n u t o , el 1"* 
transportan a la ciudad de Zamora , y cuya 
industria es ostensiva á los mas délos pu<^-
del partido. Dista 7 leguas N. N. O ' 
cap. ; S | de la raya de P o r t u g a l , y b^™ 
de camino mil i tar de Montemarta, en j 
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in termedio se encuentra Pozuelo . Contr ib . 
7,269 rs. 32 mrs . Derechos enagenados 
3,860 rs. 2 mrs . 

T A V E R A D E A B A J O , L . R. de España, 
provincia , partido y obisp. de Salamanca, 
cuarto de Baños . A . P. , 18 vecinos ,8o hab. 
1 parroquia cuy» cura es arcipreste de Ba ­
ños. S i tuado en una hermosa ribera con 
buen monte y pastos para ganado vacuno. 
Produce t r i go , ga rbanzos , arbejas , muelas. 
y frutas. Dista 5 leguas de la capital . C o n ­
t r ibuye 1,4^4 rs. 5 mrs . 

T A V E R A D E A R R I B A , Despoblado R. 
de España , provincia , part ido y obispado 
de S a l a m a n c a , cuarto de Baños. A . P . , 
2 vecinos , 7 habi tantes; pero h a y una por­
ción de criados de otros pueblos, para cus­
todia del g a n a d o ; i parroquia. Situado en 
terreno pantanoso, con una hermosa huerta 
y monte de encina. Produce tr igo , a lgar­
r o b a , garbanzos , cebada y pastos , varios 
arboles frutales y legumbres . Dista 6 leguas 
de la capi ta l . Con t r ibuye i,o3g rs. 2.3 mrs . 

T A V E R D E L A , Desp . R. de España, 
provincia , obispado y part. de Salamanca , 
cuarto de Baños ; 2 vecinos , i o habitantes, 
y otra porción de criados de fuera , desti­
nados á la agricul tura . Si tuado en una a l ­
tura que domina los pueblos circunvecinos, 
y sus productos son los mismos que los de 
T a v e r a de arr iba y T e l l o Sancho . Dista 
5£ leguas de la capital . Cont r ibuye rg8 rs. 
i í maravedises. 

T A V I R A , Comarca de P o r t u g a l , prov. 
de Alga rve . Ocupa la parte orient. de la an­
tecedente, y se halla confinando con la prov. 
de Andaluc ía , de que la separa el caudaloso 
Guadiana . Su estension por la costa será 
como de 7 á 8 leguas , y un poco menos del 
S. al N . , que es por donde el r ioVascaon le 
sirve de límite con el Alentejo. Riéganla el 
rio de la Seca , que corta por medio su capi­
t a l , y e l O d e l e i t e , que corre de O . á E . 
hasta unirse con el Guad iana . La parte S . 
de esta comarca es bastante fér t i l , y se ha ­
lla poblada de o l ivares , higueras , a lmen­
dros y a lgar robas , cuyos produc tos , des­
pués de abastecer el pais, van a pagara) es-
trangero los frutos con que a l imenta sus ve­
cinos y de que escasea este pais. Sus pueblos 
principales son la c iudad capital y las villas 
de San Anton io de Areni l la , Cazela , Cas-
t romar in y L o u l e , que con otras varias 
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feligresías componen un vecindarlo de 10,270 
fuenos , 38,5oo hab. en 21 parr. quias. 

T A V I R A , C iudad de Portugal , \ voy. de 
A l g a r v e , capital de la comarca de su ri i n -
b r e ; 2 parroquias, 2,1 i 2 f u e ^ " s , 8.65o h i h , 
la m a y o r parte pescadores , 5 conventos de 
f ra i les , 1 monaster io de m o n j a s , C J S . I de 
miser icord ia , 1 casa de reco^i b s , 1 hospi­
tal y varias ermitas . El gobierno civil se 
compone de juez de tora , veread . res y otros 
ministros de jus t ic ia ; y en ella reside el 
corregidor de la e n m a t o ; en lo mi l i ta r y 
como plaza de armas . tiena g. Remador y 
estado m a y o r , y suele residir en ella el c a ­
pitán general del reino. Goza de voto en 
Cortes con asiento en el banco segundo . 
Si tuada á Jos 3-° 6' de latitud y g° 5 i ' de 
l o n g i t u d , y está .sentada sobre la costa 
del Océano merí i ional , y á las dos m rge-
nes del pequeño rio l l amado la Seca, el cua l 
tiene un puente que úne la antigua po! 1 .cion 
con la moderna , que se puede considerar c o ­
m o su ar raba l . D i c h o rio es navegable en 
barcos de mediano porte hasta m u y cerca de 
la v i l l a ,y en botecillos y chalupas basta 1 l e ­
gua mas arriba. La iglesia matriz es de 3 na ­
ves , y su cuerpo se halla reedificado e:i estos 
úl t imos t i empos , habién lose conservado su 
capilla m a y o r y parte de la fachada, que 
son de m u y buena fabrica. Una buena 
parte de sus vecinos viven fuera del pueblo, , 
en varias quintas y caseríos esparcidos por . 
el campo que los rodea , que , aunque q u e ­
brado y desigual , por componerse de c o - , 
l inas y v a l l e s , es m u y agradab le , porque 
los árboles frutales al ternan con las v iñas 
y tierras de l a b o r , en que se s iembra v a ­
riedad de g r a n o s , y en que las aguas son 
bastante abundantes . L o mismo sucede en 
la ciudad , que tiene dos ó tres copiosas 
fuentes , distribuidas en algunas calles y 
plazas bastante regulares. El término de la 
ciudad consta de 8 fel igresías; y en él y en 
ia pai te que tiene de las de San Blas y O d e -
leite , que per tenecen , la p r i m e r a , al de 
F a r o , y Ja segunda á C a s t r o - M a r í n , cuenta 
1,368 fuegos . 5,107 habi tan tes , que d i s ­
frutan iguales esquilmos que su cap.t d. E l 
puente referido es de p iedra , con 7 arcos; 
el palacio del general de la provincia es e s -
c e l e n t e , y la ciudad hermosa. D i s ' a 38 Je-
gnas de Lisboa, 12 de la ciudad de Si lves, y 
& de la de F a r o . 

T A V I R A , Rio de P o r t u g a l ; é-tc es el 
úl t imo del Algarve y de los que desembocan 
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en el m i r ríe! S. Pmn entre la c iudad 
de T a \ ira y su arrabal , con rl que comu­
nica t q t v P a por medid ríe nn bnen puente. 
Con i.< marea es navegable hrfstá r legua 
m li arrd) i : sus m'5 rgenes están poliludas de 
o l ivos , algarrobos y otros árboles que a l ­
ternan con las viñas y las haceu de'ieins^s. 
Llama e « ' Ascgúa , impropiamente , p i e s 
su- ver-hulero nombre es da Soca , porque 
asi se llaman en Por tugal los playazos de 
lama que deja d scubiertos la marca a'l re­
tirarse. 

T A Y A L \ , L . Ab. de España , p rov . de 
Cataluña , corregí miento y obispada de 
G e r o n a . A 0 . , i 3 vecinos, 6\ habitantes, 
i parroquia. c i t n a d o en terreno llano, cerca 
de! i io T e . Confina por el E. con '-an Pons 
dé-Fon tajan, por el S . con D o m e n i s , por 
O . con Car teüa y por el N. con San Medi. 
Producá tr>go , l e g u m b r e s , vino y act i te . 
Dista i \ horas de Barcelona y t § de G e -
rena. Con t r ibuye 4,020 rs. 12 mrs. 

T * Z O N E S , Ensenada de España en la 
costa do As tu r ias , inmediata á la ria de 
P u n t a l ; contenidas una y otra entre Las 
puntas dé Rodiles y de Tazones , es el sép­
timo ahriga que so Iridia en este principado 
al E . de G a l i c i a , á 4 leguas de G i jon . Su 
fondo os -bueno y eapaz de recibir barcos 
de todos p o i t e s , según se arr imen mas ó 
menos á tierra ; la c u a l , no obstante estar 
c ircundada de peñascos, tiene fondo l impia 
y seguro , y como t a l , se refugian on ella 
todas las embarcaciones destinadas á entrar 
en el punta l , s iempre que la marea ó ia 
barra no lo permiten , como suele suceder 
aun con muy poca m a r , pues rompiendo 
continuamente en el arenal c o n t i g u o , es 
peligrosa á causa de u r a p ;ña que tiene 
en la medianía del canal . Este puerto no 
está habi'lta.do. 

T E A , Rio de España en Caricia , prov. 
de T o y , que nace juntó á la parroqaia de 
Santa María do C a m p o , hacia Montefaro, 
1 £ legua distante del punto en que concur­
ren las divisiones de la provincia de S a n ­
t i ago , T u y y Orense . Su curso es de 8 l e ­
g u a s , en las cuales recibe por sus márge­
nes de E. i O . diversos riachuelos, antas de 
l legar á Sa lva t i e r ra , donde desagua ea el 
Minó . 

T E A T I N O S , Granja S . do España, prov. 
de la M a n c h a , part. y térm. de Alcaráz . 

T E B A ( T H E B A ) , V . S . de España , pro­
vincia y arzobispado de Sev i l l a , partido de 

T E B 
Osuna . A. M . de primera clase con ñt»m 
dinar ios , cabeza de Vicaria foránea- , ¿A 
v e a , 4.500 b a h . , 1 parroquia con ^'cn'ras 
3 on,titas , 1 convento de frailes Lanciscos' 
Otro de monjas , 1 hospital , r pósito. Sit ' 
el centro do una sierra llamada la Camorra 
á 1 legua E. de Cañete la Rea! , entre dos' 
riachuelos qu" racen en sn térmico Tiene 
un c; sii ¡lo ant icuo que fortificaron !os fran­
ceses •-! ario de iS io . Produce t r igo , cebada 
hab . s v ino , ace i to , r na ' zy hortalizas. lnl 
dnstria : arriería , cria de ganados bnar y 
cabr ío , fabrica de ramos de esp; rto ( V 
margen ) . En las inmediaciones dé esta V 
h a y a n t i v e d a Us romanas. Dista ¡8 leguas 
de la capital Cont r i ! oye 01,173 rs. q mrs. 

T E B A R , V . S. de España , provincia y 
obispado do Cuenca , patt.de S.Clemente. 
A . O . , 4o3 vecinos , T,56O habitantes, 1 par­
roquia aneja ile S to . Domingo de Abroen, 
Situada en un Daño pedregoso , teniendo al 
N . 2 lagunas que sirven ppra lavar , y para 
que beban los ganados. Al E. tiene nnplan-
tío de viñas y o l ivos , que ayuda á su subsis­
tencia. Preduce en un quinquenio 6,000 
fanegas de triso,,7,009 do camuñas , 2,000 
arrobas de vino , 3,ooo de aceite y azafrán, 
c u y o importe es de 10,000 rs . y veinte 
de sus vecinos que aran con muías , veinte 
con vacas , y los restantes een caballerías 
menores. Es patria de Luis Tribaldós de 
T o l e d o , que ilustró con notas la geogra­
fia de Pomponio Moda. Dista 4 !e£n;.s de la 
cabeza de partido , 4 por marcha militar de 
Santa Maria del C a m p e , pasando por la 
T a l a y a y Cenavate , y 7 de Beímwnte, en 
cuyo transito se halla la Al&erca. Coatr i -
tri'r uve 9,5.17 rs. i3 mrs. Derechos enaoe-
nrdos 1.919 rs 29 mrs. 

T E B A R , À l d . R- de España, provinci* 
da Murcia , part ido de Lorca. A. P . , 4« V C " 
cinos , 223 habitantes , 1 parroquia. 

T E B À Y E S , Aldea de España , provincia 
de A s t u r i a s , cono, de Aviles , jurisdicción 
de Gastrillàh [Véase el art. de Filiamo]. 

T E R E K G O (SAN MAMERTO), Parroquia 
de España , provincia de As tu r i a s , c o n " ! 0 

de Cangas de T i n e o , arciprest de Surra, 
arcedianato do T i n e o , obispado de Oviedo; 
52 vecinos , 2.58 habitantes en l*s lugares de 
Robledo de Forcós , Puelo [ e l ] , Añasgo y 
por t ie l la ; t iglesia matr iz . Si t . eu la ribera 
oriental del rio Narcea ; al frente de Por­
tiella y O . del rio Narcea , desagua en 
el rio Oñon (Véase Sierra , partido). 
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T E R R A , Va l l e de E'p'.ña on Galicia, 

provincia y obispado ole T u ? . Está s i tua­
do entro m o r tañes qne lo circundan figu­
rando u n a htlrrarlñra , con nna eittrarw 
al S . , por don,le de«er».V-oa el rio Tebra 
e n el M¡ñ->. Comprende 3 h l i g r c sús : Santa 
H a r t a b a n Sa lvador y San Benito de \ ila-
mi i n , cuyos vecind* ¡ios se h diaran en sus 
respectivos-art icoI s. Es m u y abundante 
en fíuias e s q u i s i f s de toda cíese , on mai?, 
buen t r i g o , e^r torso y vino. Dis ' a 2 legnrs 
d ; T u y y 12 de Santiago* 

T E B R A ( S A W S A L V A D O R nrA, Fe ' i g r . S . 

de España en Gal ic ia , provincia y obispado 
de T n y , Jiiti.s 'loción de T e b r a . J . O . , 
83 v e c i n o s , 4<>S Italdtar.t'-s, 1 parroquia, 
l ' a ra su si tuación y productos véase Tebra, 
calle. Con t r ib . 4,7~6 rs. 1 '¡ mrs. Derechos 
enagenados i,»«i8 rs. 17 mrs. 

T E R R A ( V ASTA MARÍA CT.) , Fe l lor . S . 
de España en G a r c í a , provincia y obispado 
de T u y , jurisdicción de Tohra . J. O . , 
236 vecinos . 1.084 habitantes , 1 parroquia. 
Para sn situación y productos Véase Tebra, 

falle. Contr -b o,of>3 rs. -xj mrs . Derechos 
enajenados r- tí 15 rs. 17 mrs. 
. T E C E D E Y R O S , Ahi A b ; de España on 

G a l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción de 
C a m b a tic Rode i ro , y una de ios que com­
ponen la parroquia de San Ped io de Castro 
de Cabras (Véase). 

T E C H A D A . v . S. de España , provincia 
y a r z o b i s p . de T u e d o , partido de Talavera . 
A . O . . , 5 veo.., ir) habitantes , 1 parroquia. 
L a situación rda t sto pueb lo es erformiza, 
por cuya ca№i va despoblándose de dia en 
tha. Produce granos , vino y aceite. Di ta 
5 leg. de la cabeza de partido. Con t r i buye 
836 rs. 20 mss . 

T E D E R A , E n España • es un sitio donde 
«1 rey don l 'e ioyo tuvo una sangrienta ba­
tal la con los m o r o s , a i a misma boca de l 
rio E b r o , doi:de se funcó el castillo dicho 
de la G u a r d i a , l l a m a ' o en latin Castrzím 
Tutela;, corrupto Tetelis, y por últ imo 
Tederà. 

T L F I A , L . S. de España en Canar ias , 
isla de Fuer toventura . A . P . 

T E G O Ü L E , L. de España , provincia de 
Asturias , concejo de Navia ; 7 vecinos, 
33 habitantes , parroq. de Pinera [Véase]. 

T E G U E Y R A , L . de Empana , provincia 
de Asturias , concejo de Grandas de Salirne; 
7 vec inos , 3 i habitantes, parr . de Grandas 
(Véase). 

E G Ü E S T E , L . B . de España ftn Cana--
rias , i^la de Tener i fe , con pocas casas 
arruadas ; 220 vecinos , r /p habitantes, 
1 parroquia y 5 ermitas . Dista 1 legua de la 
capi ta l , hacia el N . O . ; y está situado al N . 
de la I s l a , en territorio alegre , sano y p o - . 
blado de viñas y futríale». 

T E G L T N , A l d . A b . de España en G a l i ­
c ia , provincia de L u g o , jnrisd. de S a m e s , 
y una d é l a s que c o m p o r e n la parroquia de 
Santa Mar ía de Pascáis [véase]. 

T E G C T S E , V . S . d e España en Cana r i a s , 
omspaWo de i. 'em , capital de l a ' I s l a de 
L?.nzarote; 407 v e c i n o s , 1,808 habitantes.' 
Si tuada casi efi o! centro de la Isla , h a c i a ' 
el E . , á la falda de una montoña , en c u y a 
cima esta el c: si dio de Santa Bárbara , con 
mas de 2 0 0 c-sas a r m a ' a s . Sn iglesia p?ir-
foquí.')'! os un tetnplo'dc t r fs nr.ves, el mas 
herirlos.-! d<- 'as Canarias . Hay en «lia dos 
conventos do frailes., el palacio de los p r i ­
meros marqueses m u y deteriorarlo , y la-
Mareta ó g lande Estanque de figura de 
caracol , donde se recogen las aguas d o ­
ran t * el' inv ie rno , para el consumo de toda 
la i?la , y es nna de las cosr.s mss raros 
de LaVizárote. T i e n e A . ' M . y O , co*i juris­
dicción on los lug- rcs y ahhas siguientes: 
el Puer to del Arrs<*ife, Sñh José, los Val les , 
T a y b a . M a j o n , Tesegni te , Corral hermoso, 
T a g i c b e , Y e g u e , GuoTua, S ta . Marga r i t a , 
Mala , Alcocete , Guatisa, Famara , C n c h i l ' o 
de Juan P é r e z , Soca de a r r i b a , Seca de 
abajo , Monique , F igu in im x , T i agua , Y é -
guf ta , Tiuajo , T a o , Gues tayade , Zonza ­
inas , A r g a m a , G ü i m o s , San B r ' o ' e r o e , 
T o s t e y . a , G u n g a r o , ln ignaden , C o n i l , 
Masdacho , Gua t i sea , Macintafe , Ger ias y 
Masaga. Los príncif ales habitantes de este 
pueblo se han trasladado al Arrecife . La 
parroq. de esta villa comprende los pueblos 
siguientes: Naza rc t , T a g i o h e , T a o , T i a g u a , 
Soo , Tesegui te , Mojón , T a m i a , los V a l l e s 
y GrJatiza. 

T E 1 B E L , Ald . S. de España en Ga l i c i a , 
provincia de L u g o , jurisdicción de Sav iñao . 
Es una de las que componen la parroquia 
de Santa Muría de Beir iz (Véase). 

T E I B E L L l l i E ( S A N JUAN D E ) , F e l i g . 
A b . de España en Galicia , provincia y 
obispado de L u g o , jurisdicción de S o m o s . 
A . O . , 24 v e c . , 1 1 6 habitar; t e s , 1 parroquia, 
C o n t ' i l u y e 207 rs . 23 mrs. 

T E I B E N T E , A ' d . S. de España en G a ­
licia , prov. y obispado de L u g o , jnrisd. de 
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Sar r ia , y una ríe las que componen la par­
roquia de S . Saturnino de F r o y a n (Véase). 

T E I C E L L É , Aldea A b . de España en 
.Galicia, p rov inc ia , obispado y jur isdicción 
de L u g o . Es una de las que componen la 
parroquia de Lamas ( Véase). 

T E 1 C 1 D E , Aldea S. de España en G a l i ­
cia, provincia de L u g o , jurisdic. de P a r a -
d e l a , y tina de las que componen la parr . 
de Santa María de ViUaragunte (Véase). 

T E I D A D E , A l d e a S. de España en G a ­
l icia , provincia de L u g o , jurisdicción de 

. Pa rade la . Es una de las que componen la 
parroquia de Santa Mar ía de ViUaragunte 
(Véase ). 

T E I D E T L L A N O S , L . R. de España 
•n la G r a n Cana r i a . A . P . con jurisdicción 
sobre los p>agos que se espresaran al fia; 
i parroquia , i convento de frailes, i hospi­
t a l , 6 e rmi tas , considerable numero de 
«asas dispuestas en buenas calles. El terre­
no de T e i d e es mejor que el de la capital , 
«on escelentes y abundantes a g u a s , y d i s ­
tante de aquella cerca de 2 leguas ; y en sus 
inmediac iones , en el camino m i s m o , está 
«1 valle J i namar , con la célebre ermita de 
la Concepción . Llamase T e i d e ciudad eu 
los encabezamientos y escrituras públicas, 
desde la conquista. Situado al E . de la isla, 
con I ,53I vec inos , 7,438 habitantes. Y los 
pagos de que se hizo mención son los s i ­
gu ien tes : la Ma tanza , los L l a n o s , T a r a , 
Z e n d r o , T e n t e n i g u a d a , Huerta de S a r d i ­
na , Helechal , C o l m e n a r , V a l s e q u ü l o , 
Vueltas , T e s e n , V a l l e de los Nueve , R o ­
que de C a b r e r a , C a z a d o r e s , Dragu i l lo , 
Montaña de A v i l a , la B r e ñ a , Taba iva l y 
R e m u d a s , Hoya de N i e b l a , las Goteras , 

• V a l l e de C a s a r e s , y Va l l e de J inamar. 

T E 1 J A , L . da España , provincia de A s ­
turias , concejo de T a r a m u n d i ; 14 vecinos, 
66 habi tantes , parroquia de San Mart in de 
T a r a m u n d i [Véase]. 

T E U A R O S , L . de España , provincia de 
As tu r ias , concejo d e N a v i a ; 24 vec inos , n 5 
habi tan tes , parroquia de Andes [véase]. 

T E 1 J E D A , A l d . Ec l . de España en G a ­
l ic ia , prov. y obispado de Lugo , jurisd. de 
Monte Cube i ro . Es una de las que c o m p o ­
nen la parroquia de San Cipr ian de Monte 
Cubeiro ( Véase). 

T E I J E I R A , Aldea S . de España en G a ­
l i c ia , provincia de L u g o , jur isd. de Buron , 
encomienda de Puer to Mar ín , San Juan. Es 
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una de las que componen la parr A* c 
María de Pmciru [véase] S a n t * 

T E 1 J E I H A , Ald. A b . d e España en Ga 
licia , provinéia y obispado de Ó t e n s e í, -
risdieeion de Santa María de Amóei ' 
una de las que componen la parroquia'd 
Santiago de P arada de Amoeiro (Véa% ) 

T E I J E I R A , A l d e a S . de España en G a ­
l i c ia , prov. y obispado de Lugo , jurisd.. de 
Ncvra de B e y . Es una de las que componen 
la parroquia de Santa María de Penarrubi a 

( Véase ). 

T E I J E I R A , Aldea S. de España en Ga­
l i c i a , prov. y obispado de L u g o , jurisd. de 
V i l l a p u n . Es una de las que componen la 
parroquia de Santa Comba de Villapun 
( Véase ). 

T E I J E I R A , A l d . R . , Ab. y S. cié España 
en G a l i c i a , provincia de Lugo , jurisdicción 
de Brolloh. Es una de lasque componen la 
parroquia de Sáa (Véase ). 

T E I J E I R A ( SAN PEDRO DE ) , Felig. S. 
de España en Gal ic ia , provincia y obispado 
de L u g o , jurisdicción de Neyra de Jusa, 
J. O . , 12 vec . , 62 habitantes , 1 parroquia 
compuesta de la ald. Quíntela. S u situación 
y productos se hal larán an el art . Neyra. 
Contr ibuye 271 rs. 12 mrs . 

T E L J E 1 R O (SANTA MARÍA B E ) , Felig. 
A b . de España en Galicia , p roy . , obispado 
y jurisdicción de L u g o . Mer ino , 8 4 vecinos, 
419 habitan tes , 1 parroquia que se compone 
de las aldeas de Co t i l l ón , Ratoeiro', Sil— 
g u e i r o , Rozas , Rejimil de Ruade, y Se­
gado. Cont r ibuye 8 6 5 rs. 10 mrs. 

T E 1 J E 1 R O S , Aldea S. de España en 
G a l i c i a , provincia de L u g o , encomienda 
de Puerto M a r í n , jurisdicción de Buron. 
Es una de las que componen la parroquia 
de San Juan de los Baos (Véase). 

T E I J I D O (SAN MARCOS DE), Fcl ig . R . 
de España on Gal ic ia , provincia de Orense, 
obisp. de A s t o r g a , jurisdicción del Bol lo . 
J. O . , 18 vecinos, 87 habitantes, 1 parroq. 
(V. el art. Bollo, jurisdicción). Contr ibuye 
521 reales. 

T E I . J O C E S , L . de España , provincia de 
Asturias , conc. de T a r a m u n d i ; 6 vecinos, 
27 habitantes , parroquia de San Mar t in de 
T a r a mundi ( Véase ). 

T E I J O E I R A , Aldea R. de España en 
G a l i c i a , prov.de la Co ruña , jurisdicción de 
Bergant iños , arzobispado de Sant iago, y 
una de Jas que componen la parroquia de 
San Román de Cabo Vi l ano [véase]. 

http://Ab.de
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T E I J O E I R A S , AliE A b . de España en 

Gal ic ia , provincia y obispado «le L n g o , ju­
risdicción del Cebrero . Es una de b,s que 
componen la parroquia de Santa María la 
Real del Cebrero ( Véase ]. 

T E 1 J U G O , Riachuelo de España en G a ­
licia , provincia de L u g o que recoje las 
aguas vertientes desde un te rà a Layosa; 
pasa al S . de esta población, y por entre 
G n n t i n y M^rteiro entra en Ja vega de sn 
m i s m o nombre , inclinándose á la raiz de 
la loma en que está Pino, pasando por el 
pie de su cerro para introducirse en el Mao. 
Se encuentran en el algunas tortugas que 
en el pais se l laman sapos conchos , y no se 
hal lan en ninguna otra pa i te de Gal ic ia . 

TEILALN , Aldea S . de España en G a l i ­
cia , provincia y obispado de L u g o , juris­
dicción de Sar r i a . Esta aldea compone 
parte de la parroquia de Requei jo( V. ). 

T E 1 L A N ( SANTA EULALIA, B E ) , Fe í ig . 
S . de España en G a l i c i a , prov. y obisp. de 
L « g o , jurisd. d e S o m o z a M a y o r de Lemos . 
J. O . , too v e a , 4QQ hab. , i parr. que se 
compone de las aldeas B a l e s , S o u t o , R i -
veira y Cha ; y ella lo es de San F i z de R u ­
bia» . Si t . al N. de Bóveda , dividida e n ­
tre algunos lugares , en terr. l lano y pen­
diente suave , por la cual atraviesa un re­
guero que baja de Penacova de Bemesar . 
Confina por O . con San Cristoval de Mar ­
t i n , por E. con Bubian de A b a j o , por S. 
con Bóveda y por N . con Bemesar . Sus 
productos se hallaran en el art. Brollan, 
jur isdicción, y en el de Mo/rforte , de donde 
dista a | h o r a s N . Con t r ibuye 1,90a reales 
8 mrs . De rec . enag. 235 rs. 11 mrs . 

T E I L 1 Z , A l d . A b . de España en Gal ic ia , 
prov. de L u g o , jurisd. de Samos , y una de 
las que componen la parr. de San Roman do 
M a o ( Véase). 

T E I L O U J E , Ald. S . d e Esp . en Gal ic ia , 
prov. y obisp. de L u g o , jurisd. de Sarria. 
E s una de las que componen la parr. de 
de San Pedro de F r o y a n ( Véase ). 

T E I M O Y , A h i . A b . de España en G a ­
licia , prov. de Lugo , jur isd . de Samos , y 
una de las que componen la parr . de Santa 
Maria de Mao ( Véase ). 

T E I N A N D E , A h i . A b . de España en 
Gal ic ia , prov. , obisp. y jurisd. de L u g o . Es 
nna de las que componeu la parroquia de 
Santa C o m b a ( Véase ). 

T E I S ( S A N S A L V A D O R D E ) , Fe l ig . So de 
España en G a l i c i a , prov. y obisp. de T u y , 
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•a l i e de Fragoso. J . O . , 3 o g v e a , 1,389 híbi, 
1 parr . Con t r ibuye 8,i34 rs. 8 mrs . 

T E I C E L L O S , L . de España , prov. de 
A s t u r i a s , concejo de B o a l , parroquia de 
B o a l , Santiago de (Véase este art. ). 

T E J A , R io de Por tuga l , al O . del C o a , 
de corto curso y c a u d a l ; pasa por la V . de 
Nomaon y tiene el mismo fin que el rio Coa . 

T E J A D A , V . R. de Esp . , prov. y arz. de 
Burgos , par t . de A r a n d a de D u e r o . A . O . , 
60 vecinos , 243 hab . , 1 parroquia. S i t . en 
térr. rodeado de valles y peñas. Sus prod. 
agrícolas ascienden á 4,5oo fanegas anuales. 
Dista 7 í leguas de la eapital. Con t r ibuye 
2,681 rs. 7 mrs . Derec . enag. 880 rs. 20 m r s . 

T E J A D A [ L A ] , L . R . de Eüspaña , p rov . 
de L e ó n , part . de Ponferrada , pre : stamo 
de Tab lad i í lo . A . O . , T I vec inos , 3g hab i t . , 
1 parroquia aneja de Fo igoso del M o n t e . 
S i t en l o m a s hondo del valle que al S . E . 
forma la montaña de F o i g o s o , á % de legua 
de Foncebadon . Es camino de herradura 
cuando carga la nieve arr iba . P roduce poco 
trigo , bastante cen teno , patatas , hor ta l iza , 
yerba y a lguna cria de ganado vacuno y la­
nar. Dis ta 4 leg de la cabeza de part ido. 
Con t r ibuye con el P rés tamo. 

T E J A D A [ILUSTRE SOLAR DÉ] , V . S . de 
E s p a ñ a , prov. de S o r i a , obisp. de C a l a ­
horra. Exen ta . A . O . , 1 v e a , 7 hab. , 1 her ­
mosa parroquia que sirve también para V e -
landia. T iene privilegio de Solar Infanzón 
desde el rey don B a m i r o de León , con las 
confirmaciones de todos los reyes sus suce­
sores , incluso el actual clon F e r n a n d o V I I , 
Q . D . G . Sit . en terreno escarpado , r o ­
deado de montes en donde se crian a lgunas 
fieras. Produce , trigo , centeno y habas ; 
be l lo ta , pastos y yerba . Dista 10 leguas de 
la capital. 

T E J A D I L L A , Barr io de E s p a ñ a , p rov . 
de Segovia , partido de Pe Iraza , per tene­
ciente al lugar de V á l l e m e l a . 

T E J A D I L L O , Despob lado R. de E s p . , 
provincia y obispado de Z a m o r a , par t ido 
de T o r o . S i tuado ént re las poblac. de T o r a 
y Morales , á | leg. de cada una. Este des­
poblado fue muy conocido en otro t i empo, 
y célebre en el año de i354 J quinto del 
reinado de don Pedro el Justiciero , en que 
fae el teatro de las visitas famosas de 5o 
por 5o entre los caballeros del reino y de l 
rey , para que hiciese vida maridal con la 
reina , su legí t ima muge r , la infeliz doña 
Blanca. 
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T E J A D I L L O , D c s p . R. de España , pro­

vincia de Salamanca , par t ido d e C i u d a d -
R idrigo, campo de Robledo. S i t ú a l o a or . 
del rio Bodón , l indande con término de 
Fueu lubrad i , Ii D u e ñ a y C a m p i l l o de 
Azaba , de iguales p i o l . (pie este ú l t imo. 
Dista 3 leguas ' le la cabeza de par t ido. 

T E J A D I L L O (EL),Despoblado R. de Es­
p a ñ a , proviucia y partido de Salamanca , 
cuarto de Baños ; 5 vecinos ,20 habi tantes , 
Si t . isdo en terreno montañoso , l indando 
con Sari ih -buen® y Aldehue la de la Bóve ­
d a , de iguales productos que estos (Véanse). 
Dista 8 leg. de ía capi ta l . Cont r ib . 338 rs 
i4 maravedises . 

T E J A D I L L O T L A M A T A , Grov-ia 9 . 
de España , provincia y tierra de Sor i a , 
sexmo de Luvia . 

T E J A D I L L O S , A l d . S . de Esp. , prov. 
y obispado de Cuenca , partido de M o y a . 
R. P . , 127 vecinos , 553 habitantes , uaa 
parroquia , 1 pósito. Situada en los c; ut. 
de la provincia , en un costado de los que 
forman su serranía limítrofe al reino de 
Aragón y al de V a l e n c i a , pues del que mas 
dista no escede de 2 J l e g . , dividido en dos 
barrios por ua rio , cuyas márgenes están 
vestidas de álamos y sauces ; el uno se l l a ­
ma barrio de la Plaza , en que está la ig! . 
matr iz ,edificada sobre un castillo de t iem­
po de moros ; el otro se titula barrio del 
C a b e z u d o , por un cerrito de corta e leva­
ción , con quien confina por el E. Aqui está 
edificada una ermita de la V i r g e n del Car­
men. El término jur isd . está rodeado ds 
©bscuros cerros y montes , riscos elevados 
y cañadas muy profundas , cul t ivadas de 
granos, prados y pastos. T a m b i é n aparecen 
vestigios de aduares , donde habitaban los 
moros , part icularmente en los sitios del 

. Caste l lar , Casarejos y otros. Este mismo 
rio que atraviesa la población , baña t a m ­
bién por la parte del S. ala A l a m e d a y san­
tuario de la V i r g e n de Altarejos , t é rmino 
de Campi l los Sier ra , y siguiendo otra leg. 
por el mismo rumbo se encuentra la vi l la 
de Cañe te . A distancia de otra legua E. se 
ba ' la la población de Sa l inas , Fuente 
td M a n z a n o , c u y o nombre toma de una 
real salina que acopia sales para este pais, 
y cerca de ella está el pueblo de Sa lvaca -
ñete. Entre el E . y N . , á distancia de una 
l e g u a , está Zaf r i l ' a , cuyo término l iúda 
con pueblos del partido de Alba r rac in . A l 
N . O . , a i l e g u a , hay un gran l a g o , y 

y en las 
«San al 
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j u n t o á é ! , e l p u - b l o d é l a Laguna ; a , 0 

el pueblo de la W r t a ,h l M irques d „ 
l e g u a ; y al S . O . el pueblo d e CamoiU * 

de el termino )ui isd. de Tejadillos 
faldas del poyal del cerro , q u c )'[ 
sitio de la Peña de Mariestevan . 
. . . . . > e inme­

diato al n o , se encuentra una mina inculta 
que la llaman vulgarmente la de la P a t a 
Eu diclio sitio aparecen carbones de piedra 
y alguuas partículas centellantes en p e , l a _ 
citos pequeños , como también carbón en 
o l io terreno grande , que á distancia de i-
de legua d« aque l la , y muy cerca de este 
ea>erio se encuentra enfrente de la vega y 
p; incipios de la Umbría , en el C a h a r i o 
viejo. En el ámbito que ocupa este mineral 
qne se ignora de que clases, nacen a lgu­
nas fuentes de agua azufrosa , útil para 
varias enferme l a c l e s catrineas. Todos las 
pueblos nombrados tienen iguales ó seme­
jantes aro Inctos , qne son pinares de ne­
gra! y Rodeno , robles , carrascas y otros 
arbustos , trigo centenoso , cebada , avena,\ 
escaña , cáñamo , patatas y pocas hortaliz. 
por lo destemplado del c l i m a ; pero se cria 
con abundancia toda clase de ganados. Dist. 
g leg. de la capital . Con t r . 2,4.16 rs. o mrs. 
D e i e c h . enag. 716 rs. 7 mrs. 

T E J A D O , V . S . d e España , prov. de So­
ria, exenta. A . O . , 58 v e a , 231 hab., 1 parr., 
1 pósito. Situada cerca de la márg . izq. del 
rio Rituerto que va á desaguar en el Duero. 
Conf. por N. con Torralba ; por E . con 
Ledesma ; por S . eon Sauquillo , y por O . 
con V i l h n u e v a [V. Osma, obispado]. Dis t . 
5 leg. de la cap. Contribuye 83o rs. 8 mrs . 
Dcreo.h. enag. 255 rs. 10 mrs. 

T E J A D O , L . S . de España , provincia, 
obispado y part ido de Av i l a ; exento. A . F . , 
i 55 vec inos , 609 habitantes, 1 parroquia 
aneja del Puente del Congosto. Situado 
á orillas del T e r m e s , muy abundante en 
t ruchas . Produce t r igo , cebada, centeno, 
garbanzos , a lgar roba , l egumbres , pastos 
y toda especie de ganados. Dista 12_> leg. 
d é l a cap. Con t r . con el Puente. 

T E J A D O , ( i r . S . de España , provincia 
de la Mancha , partido de Infantes , térm. 
del C a m p o de Cr ip tana . 

T E J A D O ( EL ) , L R. de E s p a ñ a , p r o ­
vincia , partido y obispado de Sa'amanca, 
cuarto de Baños. A . P . , 11 vecinos , 5o ha/'-, 
1 parroquia. S i tuado á 4 leg- de la eapit.> , 
l indando coa t t r iu . del V e c i n o , C a r r e a s , 
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Quejigal , y Canil las de arriba 6 de T o r ­
neros , de iguales productos que estos. 
Cont r . gog rs. 17 mrs . 

T E J A D O [MOLINO OEL] , D e s p . de E s ­
paña , provincia y obispado de Segovia. 
1 v e c i n o , 4 habi tantes . Cont r . 368 rs. 1 m . 

T E J A D O S , L . S. de España , provincia 
y partido de León ,' jurisdicción de la V a l -
duerna. A . P . , 37 vecinos , i3g habitantes, 
1 parroquia. Si tuado á 8 leguas de la cap., 
«n los confines septentrionales de esta ju­
risdicción con la de A s t o r g a ; l indando con 
B u s t o s , Cur i l l a s y Robledino. P rod . trigo, 
cen teno , lino , y maderas de á lamo y chopo. 
Dista. 8 leg . de la capital. Cont r ibuye con 
la jurisdicción. 

T E J A R E J O S , Desp . de España , prov. 
de Sa lamanca , partido de Ciudad-R.odrigo. 
Si tuado á 2" legua N. de la cabeza de part. 
y oril las del a r royo C a r a z o , que baja d é l a 
sierra del Gamon i s t a l , l indando con te'rm. 
de Perapulgar y la Rad , cuyos productos 
son de la misma clase. 

T E J A R E S , V . S. de España , provincia, 
partido y obispado de Salamanca , cuarto 
de Baños. A . O . , h/i vec inos , i57 h a b . , 1 
parroquia , 1 pósito. Situada en la carretera 
que -conduce de Salamanca á C i u d a d - R o ­
dr igo , á -é- l egua de aquella , en cuyo in­
termedio se pasa por puente el rio Tormes , 
y á a leguas de la alquería de Calzadilla 
de V a l m u z a , en que también se pasa por 
puente el rio Va lmuza . Dista i legua dé la 
capital . Con t r . io,547 r s - 2a mrs . 

T E J A R E S , L . S . de España , provincia 
de B u r g o s , part ido de Aranda de Duero , 
jurisdicción de Fuent idueña . A . P . ,34 v e a 
97 habitantes , 1 parroquia. S i tuado en ter­
reno m o n t . , donde hay escelentes canteras 
de piedra j a spe , l indando con términos de 
Tor r e - ad rada , Castro de Fuent idueña y 
Sta . C r u z . Produce pocos granos , muchos 
pinares , buenas aguas y ganados. Dista i8£ 
leguas de la cap . C o n t r . 769 reales 18 mrs. 
Derec . enag. io5 rs. 11 mrs . 

T E J A R E S , AJq. de E s p a ñ a , prov. de 
S a l a m a n c a , part ido de C iudad -Rodr igo . 
Dis ta ^ leg . de la cab. de partido. 

T E J A S [LAS] , Caser. S . de Esp . , p ro­
v inc ia , obisp. y partido de C u e n c a , 3 v e a , 
n habitantes. Dista 5 leguas de la capital . 
( V. Oteros ). 

T E J E D A , V . R. de España , provincia 
de Est remadura , part ido y obispado de 
Plasencia. A . O . , 7a vec inos ' Süifcab. , 1 
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parroquia , 1 pósito. S i t . al S . de A r r o y o 
Mol inos , á 2 leguas de distancia de la car­
rera de Plasencia á Madr id junto al ri© 
Tie ta r . Sus productos son los mismos qne 
los de A r r o y o M o l i n o s , escepto vino , cas ­
tañas y frutas. Dista 18 leguas de la cap . , 
4 de la cabeza de par t ido. Con t r . 3,o68 m 
24 mrs . Derec . enag. 36 rs. 28 mrs . 

T E J E D A , V . S. de España , p rovinc ia , 
part ido y obispado de Salamanca , cuar to 
de Baños. A . O . , 67 v e a , 252 habitantes, 
1 parroquia , 1 convento de fr. , 1 pósito. 
Situada al S. E . de Tanaames , l indando 
con Naharros de M á t a l a Y e g u a , Moraleja 
de Huebra , y San Miguel de Asperones . 
Produce g r a n o s , l e g u m b r e s , y pastos en 
que se cria toda especie de ganados. Dis ta 
8 leg. de la cap. C o n t r . 2,024 rs. 6 mrs . 

T E J E D A , L. R. de España en la G r a n 
Canar ia , situado al S. de la Isla , con 364 
vec inos , i8o5 habitantes , en terreno m u y 
áspero , cortado de montañas elevadísimas, 
en donde reinan vientos tan fuertes, qne se 
asegura haberse l levado por 3 veces la igle­
sia con cimientos y tierra , y lo mismo al­
gunas haciendas ; por lo cual dijo con gracia 
nn vecino de este Inga r , qne los bienes de 
él no eran raizes sino muebles . Hay 1 parr . 
pequeña , aunque bastante aseada. La j u ­
risdicción de su A . P . comprende los hab . , 
de los Pagos del Rincón , G u a d a y a , F o n -
d i l l o , V e n t a y g a , el M o l i n o , la Plata , las 
Moras , el R o q u i , el C h o r r i l l o , Toscon , el 
Car r i z .1 , el Junca l , Costas y M o g a n . 

T E J E D A L , A l d . de España , provincia 
de As tu r ias , concejo de T i n e o , pa r roquia 
de San Francisco de Rellanos [v. este art.]. 

T E J E D A L , Braña de España , provincia 
de A s t u r i a s , concejo de Cangas de T i n e o , 
part . y arciprestazgo de S ie r r a , parroquia 
d e T a y n a s , San Es tevau de, [véase]. 

T E J E D A L (EL ) , L . de España , provin­
cia de A s t u r i a s , concejo de N a v i a ; 2 vea, 
8 habitantes , parroquia de Montaña de 
Rionegro [Féase]. 

T E J E D O , V . S . de E s p a ñ a , provincia 
de L e ó n , exenta. Sn población esta unida 
con Mata de O t e r o , y están situados á la 
margen derecha del S i l , al N. de Palacios , 
en cuyo artícnlo podrán verse cuales son 
sus productos. 

T E J E D O , L . R. de E s p a ñ a , provincia 
de L e ó n , part ido de Ponfe r r ada , val le de 
Aneares , abadía de Vi l la f ranca . A . P - , 
78 v e a , 34o habi tan tes , 1 parroquia aneja 

5 2 



/ , io TEJ 
de Pereda . Sus productos naturales y agr í ­
colas son los mismos que los de Sorbeira 
( Véase ). Industria : una fabrica de hierro, 
no de la mejor cal idad por estar mezclado 
con cobre. S u situación es en el ramal i z ­
quierdo del -valle de Aneares. Dista 8 leguas 
d e la cabeza de partido. Con t r ibuye 786™. 
l3 m r s . Derec . enag. i53 rs. \!\ mrs . 

T E J E D O , L . S. de España, provincia de 
L e ó n , exento . A . O . , 3a vec inos , 120 hab . , 
i parr. Dis ta i5 leg. de la cap. C o n t r . con 
Mata de Ote ro 524 rs. 3i mrs . Derec . enag. 
128 rs. 11 mrs . 

T E J E D O , Barrio de España , prov. de 
A s t u r i a s , concejo de Grado , parroquia de 
M o l e ñ a s , Santianes de , (V. este art.). 

T E J E I R A , L . E c l . de E s p a ñ a , prov. de 
L e ó n , part . de Ponferrada, abadía de V i l l a -
franca , mer indad de la Somoza . A . O . , 
4g v c c . , 178 h a b . , 1 parr . Si t . en la misma 
montaña de Porcar izas , y en otro vallecito 
rodeado de montañas . P rod . gan. vacuno y 
cabr io , cen teno , y e r b a , nabos y patatas. 
I n d . : telares de l i enzo , fabrica de cestos de 
costilla y ruecas. Dista 6 leg . de la cabeza 
de part ido. Cont r . con la merindad. 

T E J E Í B A , Cordi l lera de P o r t u g a l , que 
corre entre los rios T e r a , Duero y Sabor , 
al principio con este nombre y luego con el 
de los pueblos por donde pasa ( V. el art. 
Sierras de Portugal). 

T E J E R A , L , S . de España , provincia de 
V a l l a d o l i d , part. de la Puebla de Sanabr ia , 
obisp. de Orense. A . P . , 49 v e a , 197 hab . , 
1 parr . S i t . en el alto de la s ierra , a 4 | leg. 
O . de la cabeza de pa r t ido , en terreno que 
produce l i n o , cen teno , y pastos para la cria 
de ganado lan . y c a b r i o , los cuales benefi­
cian muy bien en los mercados de la Pueb la 
de Sanabr ia , y los ganados menores en las 
ferias de B r a g a n z a , de cuya ciudad dista 
4 hor. de camino . Conf. por E . con Requejo 
de la Sanabria , por O . con Armisend i , por 
S . con V i l l a r i n o , lugar del reino de Por tu­
gal , y por N . con Padorne lo . El año de i65o 
padeció mucho este pueblo por estar en la 
raya de P o r t u g a l , y haber sido ocupado por 
los portugueses que destruyeron su iglesia. 
Contr ibuye 345 rs. 9 mrs . Derechos eriage-
nados 174 rs. 

T E J E R A , Gran j . S. de España ,p rov . de 
la M a n c h a , part . y térm. de Alca ráz . 

T E J E R A , Pequeño rio de España en la 
provincia de As tu r ias , concejo de A v i l e s , 
urisd. de Hias (V. Aviles, concejo). 

T E J 

T E J E R A ( L A ) , I , de España , p r n v j 
A s t u r i a s , conc. de T i n e o , p a r r d e » ' ? 6 

(Véase este aitlculo). ' 1 1 x 1 0 

T E J E B U N A , V . R. de E s p a n a , , 
León , exenta . A . 0 . , 3 i vecinos, n , ] l a b 

1 parroquia. S i t . cerca de uno d e 1™ „ •' 
I I - / - . .

 l o s nac i ­
mientos del r i o C e a , íunto al valle del 
M a r q u é s , l indando con térm. de Prioro l 
B e d y Remol ina , de iguales productos que 
estos últ .mos. Dista 11 l e g . de la c a p i l a ] 
Con t r ibuye 927 rs . 7 mrs. Derechos enag] 
124 r s . 32 mrs . 

T E J E R 1 Z , A l d . Ord . de España en Ga-
l i c i a , prov. de L u g o , jurisd. de Licio de 
Broza , y una de las que componen ! a p a r r > 

de Santa Maria de la Broza (véase) 
T E J E R I Z A S , L . S . de España, provin­

cia de S o r i a , part ido de Almazan,obisp 
de Sif üenza. A . P . , 7 v e a , 33 hab., t par/, 
aneja de San Pedro de Almazan. Sit . á or. 
del D u e r o , l indando con térm. de Valdes-
pina y Ciadueña . Dista 6 leguas de la cap. 
Con t r . 19G rs. 19 mrs . 

T E J E R O , A l d . de E s p a ñ a , provincia 
de A s t u r i a s , concejo de Tineo, ' g vecinos, 
38 habitantes , parroquia de Sobrado [ V. 
este art. ]. 

T E J I N A , L . R . de España en Canarias, 
Isla de Tenerife , á £ de legua de Tegueste, 
con alcalde pedáneo , 190 v e a , 791 habit., 
1 parroquia y 4 ermitas. En su térm., cuya 
esposicíon mira a l N . de la I s l a , alternas 
las v iña s ,hue r t a s y sembrados. 

T E J O [ EL] , L . R. de E s p . , provincia, 
obispado y part ido de Santander, valle de 
V a l d a l i g a . R. P . , 76 vecinos, 36o habit . , 
inclusos los pueblos de Larteme, C a r a , C e -
ceño y Rio tu rb io ; 1 parroquia..La situación 
de todos e l los , es en terr. quebrado, cuya 
circunferencia es 1 l e g . , poco mas ó menos. 
Produce m a i z , alubias, y algún gan. vac. 
Dista 32 leg. de Burgos. Contr. con el valle. 

T E J O N E S ( SANTA MARÍA DE) , Fehgr . 
S . de España en Ga l i c i a , provincia y obisp. 
de Orense , jurisdicción de Val ta r . J. O . , 
5o vec inos , 2 3 8 habi tantes , 1 parroquia. 
Es ta feligresía consta de solo el pueblo de 
su n o m b r e , que hace 200 años se Hamo 
San Salvador de T i j o s , cuya primitiva 
iglesia aun existe á un t i ro de bala al E . , 
habiendo sido erigida en el siglo I X ; en 
c u y o terr. , en una escavacion que en 1017 
se hizo á fin de igualar su a t r io , se encon­
tró el hueso de una canilla de e s t r a o r 7 ^ * ¿ 
rio t amaño , una herradura de un ca a 



Por una omisión involuntaria se dejaron por colocar en ia 
imprenta los doce artículos siguientes, que corresponden ala 
página 4 11 del Tomo Octavo; y, aunque se cuidará de inser­
tarlos en el Suplemento, nos apresuramos á dar esta cuartilla 
suelta , para que los Señores Suscriptores puedan colocarlo, 
si gustan, en su lugar correspondiente. 

T E L L E D O , Parroquia de E s p . , prov. 
de Asturias , concejo de Lena , i/¡g vecinos, 
7/16 habitantes , i parroquia , Consta de ios 
lugares de Reconcos , Cort ina ( la ) , A r ­
rien , Pedregal ( e l ), y Ruspaso, cuyos 
vecindarios se verán en sus artículos. T iene 
una hijuela cuya contribución está inclusa 
en la de esta parroquia. S u nombre es de 
origen latino. C o n t r i b u y e 699 reales 33 
maravedises. 

T E L L E G O ( SAN NICOLÁS DE BARÍ ), 
P a r r . de E s p . , p r o v . d e As tu r i as , concejo 
de la Bibera de arr iba, obisp. , arcipr. y de­
canato de Oviedo; 98 vecinos, 468 habi tan­
tes en toda la feligresía, una iglesia par ro­
quial y cuatro capil las . Estiende sus térmi­
nos por la izquierda del rio Nalon, y los ba­
ña por O . el que baja de Lena á perderse 
en aquel. Confina por N . con la de Bayña , 
por S . con la de Pe r re ros , mediando el rio 
Na lon , por E . con ¡a jurisd. de Ol lon iego , 
y por O . con la de S o l o y toca con el con ­
cejo de M o r c i n . T i ene esta feligresía un 
anejo titulado San Miguel de A r g a m e , l u ­
gar del concejo de Morc in que se describió 
en su ar t ículo . Se compone de los lugares 
de B a r í , T e l l e g o , Vegal lenza y Mortera 
( l a ) . En T e l l e g o hay un torreón ó cast i ­
llo antiguo. Cogen anualmente sus vecinos 
54o fanegas de t r igo y escanda, 1,200 de 
maiz , i5o de habas blancas , 35o de casta­
ñas , 5o arrobas de lino , 112 carros de ye r ­
ba , 240 cantaras de sidra, y en corta canti­
dad , ave l lanas , nueces, nabos , patatas, 
y otras frutas. Mantienen 240 cabezas de 
ganado v a c u n o , a lgo de caba l la r , cabrío, 
lanar y de cerda» 

T E L L E I R O , A l d . O r d . d e España en 
Gal ic ia , prov. y o b . d e L u g o , jur isdic . y 
ene: raiendj de Puer to M a r í n , San Juan. 
Es una de las que componen la par r . de 
Riasc..s (pease). 

T E L L O S A N C H O , L . R. de España, 
Pro Y . , par t . y ob . de Salamanca , cuarto 

de Baños. No h a y a l c a l d e ; 5 v e c . , 20 hab . , 
1 par r . S i t . á or i l . del rio I r a n c o , en terr . 
pantanoso ; l indando con T a v e r a de arriba, 
Car re ros y T a v e r u e l a . P rod . trigo , a lga r ­
robas , garbanzos , cebada , y pastos. Dis ta 
6 l e g . de la cap. Con t r . 260 rs. 25 m r s . 

T E M B L E Q U E , V . O r d . de Esp. , prov. 
de la M a n c h a , part ido de Alcázar de San 
Juan y su vicaría. A O . , g45 v e c , 3gog 

•hab. , 1 p a r r . , 1 conv. de frailes de regular 
capac idad , 1 h o s p i t a l , 2 e rm. , 1 pósi to, 
700 casas de morada , entre ellas de 3o á 4o 
de buenas proporc iones , y la l lamada del 
Indiano que es superior á todas por su c a ­
pacidad y buena fabrica; varios mesones y 
un gran parador ; administración de L o t e ­
rías , caja de Correos , casa de Postas con 8 
caballos , y parada de Di l igenc ia . 

S i t . á los 3 9 o 4 i ' o5" de lat. N . 00 o 08' 00" 
de long. E . de M a d r i d , en terr . l l ano , en 
el camino real que desde Madr id va á A n ­
dalucía por Ocaña , de donde dista 7 leguas, 
en el tránsito se pasan 2 puentes inmedia­
tos el uno a l otro sobre el a r royo C e d r ó n 
ó la Laguna , y se encuentran los pueblos 
de Dos-Barr ios á la derecha y á 200 pasos 
del camino , y la v i l la de la Guard ia . 
C o m o esta vil la de T e m b l e q u e está s i tua­
da en lo mas bajo de una dilatada c a m ­
piña , rodeada de altos cerros que la do­
minan por todas partes , se ve m u y a f l i ­
gida de enfermedades ocasionadas por los 
vapores que exhalan dos grandes k g u n a s , 
una a l N . O . y otra al S . E . l lama las de la 
V e g a y V i l l a v e r d e , las cuales no pueden 
desaguarse sino por med io de minas y 
zanjas , no alcanzando el remedio de las má­
quinas hidráulicas. Es esto tan cie¡ toque en 
i4 de set iembre de 1801 sobrevino una tem­
pestad á las dos de la tarde, que principian­
do con truenos y re lámpagos , se siguió á la 
media hora una grande y abundante pie­
dra , que á poco rato se convirtió en copiosa 
l luvia que no cesó hasta las doce de la 
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Coche , y se anegó mas de la mi tad del pue­
blo , derr ibando muchas casus de las que 
salian sus moradores cu caballerías m a y o ­
res. El señor cura tuvo que entrar cu la 
iglesia a caballo y sacar el Sant ís imo que 
se trasladó á la V e r a C r u z , donde se ce ­
lebró misa por muchos dias , á causa de 
haber subido en dicha iglesia 2 varas el agua 
y descarnado todo el suelo donde se descu­
brían los cadáveres. En los hondos y valles 
no se veia mas que cielo y agua ; el campa­
nero que subió a tocar no pudo b ijar en 
tres dias ; la pérdida de bienes , haciendas 
y ganados fue grande , y muchas las perso­
nas ahogadas. Confina por S . con Tur l eque 
y Consuegra . De resultas de la desgraciada 
batal la de O c a ñ a , fueron destruidas y que­
madas 92 casas de este pueblo y saqueadas 
las demás. Produce en abundancia granos, 
semillas y vino , y en sn término se m a n ­
tiene algún ganado l anar ; las aguas son de 
p o z o , gruesas y de regular sabor, lndus t . : 
fabrica de salitres y algunos telares de pa­
ños ordinarios y otras telas de lana , y l i ­
gas. Dista i5 leguas de la c ip i ta l , 7 de la 
cabeza de partido , y 12 de camino mi l i ta r 
de Beimonte , en cuyo intermedio se ha l lan 
V i l l a c a ñ a s , la Puebla de don Fadr ique , la 
de Armoras i l y el Quíntanar . Cont r ibuye 
87,368 reales . 

T E M E R O S O , Desp. S . de España , p ro ­
vincia y partido de Segovia , sexmo de 
Cabezas . 

T E M E S ( S A N T A MájtM D E ) , Feligresía 
S . de España en Galicia , provincia y obis­
pado de O r e n s e , jurisdicción de Peroja. 
J. O . , 43 vecinos , 200 habitantes inclusos 
los 5 iugarejos que comprende , 1 parroquia 
ritrai ; y casa rectoral. El terreno que ocupa 
esta parr . forma un cuadri longo de E . a O . , 
en el que están repartidos sus anejos. Es 
pais bastante quebrado hacia el E . y S . que 
es la parte de ribera ; siendo la de montaña 
poco fructífera , y la mayor parte montes 
incul tos . T i ene de long, un tercio de legua, 
y d e l a t . una sesta parte. Confina por E . 
con el rio B u b i l , que divide este obispado 
del de L u g o ; por el N . con San Roman de 
C a m p o s , por S . con las parr. de Beac.m y 
Celaguantes , y por el O . con la de Carra-
cedo. Produce castaña , v ino , centi no , al­
gún maiz y patatas. Ind . : no hay otra que 
la agricultura , y salir á otros pueblos á g a -

nar un jornal ; pues una g r a n p . 
terreno pertenece á vea de otras S"* 

cuáles la cultivan y poseen. Contri ta ' -°& 

reales 10 maravedises. u > e ~5r 
T E M Í A , A ld . de España p r o . . . . 

Asturias , concejo de Grado ' & ' m C ! a ' e 

T E M I Ñ O > . V \ & de España, provincia y 
.arzobispado de Burgos, pa, t. y m e r i n d . <¿ 
Bureba , cuadr. de Rradano A O U 
166 h a b . , 2 parroq. Situada en tttt rama 
del Valle de Hubierna, que desde Rioseras 
gira hasta Cabo redondo, no lejos del ce­
lebre santuario de Santa Casilda. Le baña 
un ar royuelo que , naciendo sobre Cabo 
r edondo , divide la villa de Temiño en dos 
barr ios , baña después á Robredo Temiño 
y antes de Rioseras se junta con el que 
nace y baña á Riocerezo, y en la villa de 
Soto Palacios se incorpora con el de 
Hubierna , corriendo hasta aqui, sin otros 
nombres que el de agua de Temiño, v 
agwa de Riocerezo. Confina por S. coa 
Robredo T e m i ñ o , por N. con Cabo re­
dondo , por O . con Jas Torcas , y por E. 
con Santa O í d l a : todos en el radio de 1 
legua. S u cosecha a n u a l , de litio, trigo, 
a l a g a , mar ruco , m o c h o , avena, yeros, 
y l egumbres , se regula en 4,00.0 fanegas. 
Dista 4 leguas N. E . 4o N. de la capital. 
Con t r ibuye go rs. 9 mrs. 

T E M P L E , C o t . R e d . , A b . y S. deEsp. 
en Galieia , prov. de L u g o , jnrisdic. de 
C e b r e r o , y una de las que componen 1» 
parr. de Hospital (Véase). 

T E M P L E ( S T A . M A R Í A D E ) , Cot. Red. 
S . de Esp. en Gal ic ia , prov. de la Goruna, 
jurisdic. de su nombre , arz. de Santiago. 
J . O . , 46 vecinos, 225 habitantes, 1 parr. 
S u situación y productos son los mismos 
que están indicados en el Burgo \Veuse\. 
En sus inmediaciones hay antigüedades 
romanas. Dista 1 i leguas de la Goruna y 
8 de Sant iago. Contribuye 1,391 reales 
i4 maravedises. 

T É M E L O ( E L ) , Desp. S . de Esp . , pro', 
y ob. de Zamora , partido de Toro . A. O» 
Sit. en un terr. de mediana calidad , mu? 
escaso de aguas , y de 4 , 4 6 o varas de cir­
cu i to : queda casi al N . E . de Toro. Pro-J-
granos en pequeña porc ión , y son ¡>m 

límites Cabañeros , Vdlaes le r y Pedrosa, 
Dista 3 leg . de la cab. de partido. 



T E L 
de bastante grueso , y trigo quemado y casi 
va petrificado , de lo cual se infiere, proce­
dería de alguna ceremonia ó rito gentíl ico. 
Hecha la nueva iglesia dentro del pueblo, 
en el año de 1668 , m u d ó de patrono , y le 
puso el t í tulo que hoy tiene. Confina esta 
feligresía por el O . con las de Santiago de 
Cobas y Santa M a ñ a de G u n t i n ; al N . con 
San ta Maria de Cobelas , San ta María de 
Laroa y Santo T o m a s de Moreiras ; al E . 
con Sant iago <¡e Garavelos , anejo de M o ­
reiras , y San Miguel de G u d i n ; al S . con 
S . Lorenzo de Ninoda iga , anejo de G u d i n , 
sierra de Larouco , que div ide á Por tuga l 
de Gal ic ia , y San Bar to lomé de Va l ta r , 
cabeza de la jurisdicción de su nombre , del 
Cual dista $ de legua. T a n t o esta parroquia 
como todas las refer idas , sus confinantes, 
son de iguales productos , y están situadas 
en las montañas que dominan a la L imía , 
en el valle de Salas , el cual está regado por 
el rio de su nombre y el de L e b o r i z , que 
ambos principian su curso separados solo 
f l e g u a , y se van á reunir al L i m í a , el pri­
mero junto á San Mart in de A r a u j o , y el 
otro poco antes de la villa de G i n z o . Prod. 
a lgún tr igo , centeno , maiz , lino , patatas, 
y castañas . Industria : en esta parroquia 
2 carpinteros , dos zapateros , dos herreros , 
y 5 telares de lienzo y estopa , pero todos 
los artesanos que se ocupan en estos traba­
jos , egercen sus respectivos oficios sola­
mente después de las labores del campo, 
que es la principal atención de todos los 
habitantes. Dis ta de la capital 7 leg., 4 de 
A l i a r i z , 2 de G i n z o , estos tres al N . ; de 
Monte r rey y V e r i n al E . 3 leg . ; de Chaves 
5 y de Montealegre 2 , estos últ imos son de 
Po i tugu l . Cont r . 847 rs. 

T E J U E L A S , Desp. ó C o t o Red . S . de 
E s p a ñ a , provincia de B u r g o s , partido de 
Bureba , cuadr i l la de C a m e n o . 

T E J U G U E I R A S , Aldea S . de España 
en Gal ic ia , provincia y obispado de L u g o , 
jur isdicción de Chantada . Es una de las 
que componen la parroquia de Sta. Maria 
de V e r m u n [véase], 

T E L A R E S , L . de España , provincia de 
A s t u r i a s , concejo de Valdés ; ir vecinos, 
52 habitantes, parroquia de Barcia [véase]. 

T E L A Y A ( L A ) , L . de Es pana , provin­
cia de As tu r i as , concejo y juris. de AvPés , 
V. el art de Entrefinas , San Cristoual de. 

T E L E N A , L . de España , provincia de 
As tu r i a s , concejo de Cangas de ü n i s ; 19 
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vecinos , 92 habitantes , parroq. de Abanara, 
Santa Eulal ia de ( Véase ). 

T E L G Ü E I R A S , L . de España , provin~ 
cia de Astur ias , concejo de Ivias ; 7 veci­
n o s , 3i hab i tan tes , pa i roquia de Cerredo 
(véase). 

T E L G Ü E R A S , L . de España , provincia 
de Astur ias , concejo de L e n a ; 7 vec inos , 
33 habi tantes , parroq. de T u r ó n (Véase). 

T E L G Ü E R O S A , L . de España , p r o v . 
de A s t u r i a s , concejo de S a l a s ; 5 vecinos, 
23 hab i tan tes , parroquia de Mal leza 
[ Véase]. 

T E L Ó N , A l d . S . de España en Gal ic ia , 
provincia de L u g o , jurisdicción de Saviñao . 
E s una de las que 1 ompbnen la parroquia 
de San Juan de Vil la tan (Véase). 

T E L L A , L . R. de España , provincia de 
A r a g ó n , part . y obispado de Barbas t ro , 
A . O . 60 vec inos , 260 hab i tan tes , 1 par­
roquia. Si tuado á Ja oril la izquierda del 
r io Be l lo s , que nace junto al port i l lo de 
este nombre en el valle de Puértolas 
( Véase). Dista 10 leguas de Barbas t io , 
Cont r ibuye 2,684 r s - a 6 mrs . 

T E L L A D A , A l d . S . de Esp . en Ga l i c i a , 
provincia de L u g o , jurisdicción de C o t o -
nuevo . Es una de las que componen la 
parroqu'a de Brosmos , de San Migue l de 
banta C r u z (Véase), 

T E L L A D A , A l d . E . de España en G a ­
l i c i a , provincia de L u g o , jurisdicción de 
L o b i o s , y una de las que componen la 
parroquia de San Juan de Lobios ( Véase }. 

T E L L A D O , A l d . Abadenga de E s p . 
en Gal ic ia , p rov inc ia , ob i spadoy j u r i s d i c 
de L u g o . Es una de las que componen la 
parroq. de San Pedro de Bornean ( Véase )» 

T E L L A D O , A l d . A b . de España en 
Gal ic ia , provincia de Orense , jur isdicción 
de Osera . Es una de las que componen la 
parroq. de San Román de Vina [ Véase ]t 

T E L L A N , A l d . R. de España en G a l i ­
cia , prov. de L u g o , jurisdicción de C r e ­
cente , y una de las que componen la pa r ­
roquia de Saldanje ( Véase ), 

T E M P R A N A ( L A ) , Aldea de España , 
prov. de As tu r i a s , conc. de L lane ra , pa r r . 
de V i l l a r de V e y o ó Vi l l a rdoveyo (véase 
este articulo). S i t . al N . 

T E . V 1 U I M E , L . S . de Esp. en Canar ias , 
isla de Lanzarote ; A . P . 

T E N A , Va l l e de E s p . , prov. de Aragón , 
part de Jaca. Confina por O . con los de 
Canfranc y Garcipol lera , por S. cou la 
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tierra de Bieseas , por E . cotí el va l le de 
B r o t o , y por N . con el de O s a u , t ierra de 
i i i g o r ñ y ribera de S a n Seví . T i e n e 4 l ee . 
cortas de longi tud de N . á S . , 3 escasas en 
.su mayor anc l iura , que es hacia la frontera, 
у и de circunferencia. Nacen en él y le 
atraviesan el r io G a l l e g o , y lps de Caldares 
y Lampeda , con otra mul t i tud de ar royos 
que desaguan en el p r imero . E l terreno es 
de los mas suaves de la frontera de Aragón ; 
pero no por eso deja de ser en general ás­
pero como todos los Pirineos. T iene dentro 
de su demarcación n p u e b l o s , que son, 
S a l l e n t , su capital , Lanuza , Escarr i l la , 
P u e y o , Tramacast i l la , Sigues y Bubál á las 
oril las del rio G a l l e g o , Panticosa á las del 
C a l d a r e s , y Sand imés , Piedrafi ta y O z 
algo mas-distantes del rio pr incipal . T i e n e 
4 puertos de comunicación y 3 s endas ; el 
p r imero , empezando por el O . del val le , 
es el del F o r m i g a l , m u y abier to , llano y 
pract icable ; el segundo el Cue l lo de Soya , 
m u y áspero y d i f í c i l ; el tercero el de la 
Porqueta , que también es de her radura y 
malo , y el cuarto el de Pant icosa , que está 
en el confín del valle de Broto . Sobre este 
últ imo camino y \ legua antes del puerto 
esta la laguna y casas de los Bañes, que son 
de los mas medicinales de los de A r a g ó n . 

Este valle está dividido de todos los que 
le rodean por montañas ásperas; pero por 
ellas hay sendas para pasar á sus colatera­
les , y sale también hacia el S. costeando el 
rio Ga l lego . En el monte de A n a y e t e hay 
una mina de plata abandonada , y v a r i a s t e 
h i e r r o ; pero los árboles de sus montes son 
de menor e levación que los de los i n m e ­
diatos. Contiene en su térm. 6o cahizadas 
de regadío , que se emplean en la siembra 
de t i i g o , m o r c a c h o , cebada, avena , mijo , 
y a lgún lino y cáñamo. La principal Ocupa­
ción de sus na tu ra! es es el pastoreo. Es patria 
de muchos varones ilustres, y entre ellos 
del erudito don José Pell icer de T o v a r , cro­
nista m a y o r de los reinos de la C o r o n a de 
A r a g ó n , el cual ha enriquecido la literatura 
española con muchas obras y ediciones m u y 
estimadas de los intel igentes. El archivo de 
todo este valle está en Panticosa, y es muy 
apreciable por la antigüedad de sus papeles, 
que. comprenden documentos de mas de 
ocho siglos. 

T E N A R R O , L . R. de España , prov. de 
S e g o v i a , part . de Sepúlveda (Véase PCTQ-
Rubio y Tenarro). 

T E N 

Ciudad-Rodr igo á Alba de Tormes , 1 orilla 
.—. . . . . . . . . ̂ . , . ~.. — — . 
del arroyo Gavi lanes , que se vadea taca­
m e n t e , y á 1 leg. del rio de Moras-verües, 

T E N D A L , L . R . de España , provincia 
obisp. y part. de L e ó n , hermandad de 
S o b a m b a , A . P . , i5 v e a , 56 hab. , . i p c u . r 

Para su situación y productos véase el art 
Sobarriba. Dista i leg. de la capital, Coii^ 
t r ibuye 376 rs. 16 mrs . 

T E N D E M Ü R O S , L . de España, prov. 
de Astur ias , conc. de Salas ; 14 v e a , 65 hab ' 
parroquia de Malleza ( Véase), ' 
. T E N D E R E N A , L . de España, pvov, de 
A s t u r i a s , conc. de Oviedo ; 10 v e a , 47 ] l a b . 
parr . de San Julián de los Prados {véase 
es.ie articulo).. 

T E N D 1 L L A , V . S . de España, prov. y 
part . de Guada la ja ra , arzob. de Toledo. 
A . O . , a5a v e a , I , I35 hab., 1 parroquia^ 
i5o casas de morada todas pequeñas, á es-
cepcion de dos que son de alguna mas capa­
cidad ; 1 pósito. S u cosecha es regular; 
abunda de aguas , aunque gruesas. Escasea 
de leña. Sit . en una frondosa vega poblada 
de olivos y v iñas , en el camino que desde 
Guadalajara va á C u e n c a , á 5 ^ horas de 
cam. milit , de la pr imera , y en cuyo trán­
sito se pasa el rio T a j o n a por el puente de 
piedra de A r m u ñ a , y se halla el pueblo de 
este nombre , y antes el de H o r c h e f r . el 
art. Salceda, convento). Es patria de Bar­
to lomé López E n c i s o , autor de una obra 
inti tulada Desengaños de Celos. Feria el 
34 de febrero. Dista 4 leguas de la capitah 
C o n t r . 8,567 rs. 22 mrs . 

T E N D R É Y , L . E . de España, prov. de 
C a t a l u ñ a , cor reg im. de Ta la rn , obisp.de 
Seo-de Urge l . A . O . , 9 vecinos, 48 habit. , 
1 parr . S i t . en, terr . montañoso,, áspero y 
q u e b r a d o ; confina por el E. con Talarn y 
T r e m p , por el S . con Quadra de Marquet 
y C l a r e t , por O . con Erólas y San Adriá , 
y por el N. con G u r p . Prod. t r igo , vino y 
aceite. D i s t a d o horas deBarcelona y i £ de 
T a l a r n . Cont r . 1,673 rs. 11 mrs . 
. T E Ñ E ( S A N LOIUÍKZO D E ) , A l d . de Esp. , 
prov. de A s t u r i a s , conc. de Q u i r ó s , parr. 
de Agüeras , San Vicente de l a s , ( V. este 
artículoU a5 v e c , n 3 habi t . Contribuye 
101 rs. 12 mrs . 

T E N E B R O N , V . S. de España , prov. de 
Sa lamanca , par t . y obispado de Ciudad-
R o d r i g o , campo de Yel tes . A . O . , 4 1 v e c * ' 
i46 hab.., 1 pa r r . , 2 posadas, mediano ca­
serío. Sit . en la carret. que conduce desde 
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con cuyo pueblo contina. Prod. granos, lena 
v ganado. -Dista 3 leg. de Ciudad- Rodrigo, 
en cuyo intermedio se encuentran Pedro de 
T o r o , y algunas gañanías dispersas á un 
lado y á o t ro del camino . Con t r . i,835 rs. 
a maravedises. 

T E N E I R O S , L . de España , prov. de 
A s t u r i a s , conc. de Cas t ropó l ; 6 yecinos, 
»8 hab. , parr . de Santa Eulal ia de Presno 
• \ véase) ' 

T E N E R I F E , Isla de España en la costa 
del Océano occidental de África , y una de 
las Canar ias . S i t . á los aS° y 3o' de lat. N . 
T i e n e 17 leg. de l a r g o , 9 de a n c h o , 48 de 
circunferencia y i53 de superficie, con 192 
poblaciones y 73,225 hab. Es la mas fértil, 
r i c a , poblada y comerciante de todas las 
C a n a r i a s , y la que hace casi esclusivamente 
el comercio del famoso vino conocido con 
ios nombres de Vidueña y Malvasía , de los 
cuates se cogen algunos anos hasta 3o,000 
pipas [V. Canarias). Divídese su territorio 
en 3 pa r t i dos , que son , el de la Laguna , el 
de Oro tava y el de G a r a c h i c o , y desde el 
año de 1819 tiene obispo, que comprende las 
parroquias de esta isla y las de la Pa lma , 
G o m e r a y Hie r ro , sufragáneo del arzobis­
pado ele Sevi l la . Una parte de la isla la ocu­
pan grandes bosques de laureles, madroños 
y p inares , sobre los cuales descuellan altas 
montañas coronadas de nieve. Por cima de 
los picos mas altos sobresale, al S . S. O . de 
Oro tava , el famoso Pico de T e y d e , de fi­
gura córnea ó de campana , con 1,900 toesas 
ó i3,3oo pies sobre el nivel del mar , y 5 leg. 
de 'c ircunferencia ; tantas veces visitado y 
descrito por los viajeros, siempre cubier to 
de nieve y despidiendo de cont inuo , por 
var ias aberturas de su cima, humaradas ar­
dientes , como que es un verdadero volcan 
en actividad que ha vomitado á t iempos 
azu f r e , meta l y lavas , la últ ima vez en 1704, 
des t rozando poblaciones y esterilizando mu­
chos terrenos. L a temperatura es benigna, 
y abunda de aguas su c a m p o , en el que 
l l ama la atención de todos los estrangeros 
el delicioso valle de la Oro tava [v. su art.]. 
A b u n d a la Isla de esquisitas carnes y caza, 
especialmente de volatería. Creen algunos 
que los canarios son originarios de estas 
I s las , atenidos solo al nombre ; pero jamas 
se halla ni uno siquiera en los campos , ni 
otros sino los que se crian en las pajareras, 
como sucede acá en Europa. Hay sí otra 
clase de pájaros en aquellas Islas l lamados 
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capirotes, casi idénticos por su color y canto 
hermoso á los ruiseñores , aunque algo mas 
pequeños. Las producciones de la Isla, ade­
mas de la pr incipal que es el vino, son tr igo, 
maiz , y 2 cosechas de papas en admirab le 
abundancia , siendo este el principal y mas 
agradable a l imento de aquellos naturales 
con el pescado salado y el Gof io , que es una 
har ina del t r i g o , cebada ó m a í z tostado, 
amasada con leche ó a g u a , que comen , sin 
nueva cochura , con preferencia el p a n , y 
aun en polvo les es grat ís imo. T a m b i é n pro­
ducen naranjas , l imones , castañas, a lmen­
dras , nueces , muchos h i g e s , guayabas , 
p o p a y a s , todo género de l egumbres , ho r ­
talizas m u y abundantes , lo mismo que 
frutas de esquisita calidad , especialmente 
los duraznos y las peras ; de que hay inf i ­
nitas c lases , como también las frutas de 
A m é r i c a . Los habitantes hacen bastante 
comercio de la orch i l la , barri l la y azufre, 
y se dedican á la cria de ganado l ana r , de 
colmenas y gusanos de seda , con c u y o p r o ­
ducto se mant ienen algunos telares de c in­
tería y otros géneros. 

Se cuentan en la Isla 10 puer tos , 20 fuer-
tés y cast i l los , 11 regimientos; de milicias 
p a r a su defensa , y 17,461 familias divididas 
en 33 parr . , con 35 conv. de ambos sexos y 
6 hospitales. F u e antes capital de la Isla la 
ciudad de S . C r i s t o v a l d é l a L a g u n a ; pero 
desde el aumento considerable que recibió 
Santa C r u z (Véase), y la importancia que 
le diera la victoria conseguida contra los 
ingleses en 1797 , se la erigió villa exenta y 
en capital de la Isla. 

E l estado floreciente en qne se h a l l a , es 
mucho mas aventajado aún que el de la G r a n 
Canar i a ; es mas rica , mas fé r t i l , mas es­
tensa y mas pob lada ; su riqueza territorial, 
calculada por el importe del d iezmo ech, 
corresponde casi á la de las otras islas; el 
provecho de su corto comercio interior y 
esterior pertenece á ella en la m a y o r parte , 
de donde dimana el estado de prosperidad 
en que se hal lan muchos de sus pueblos. 
La V . de Santa C r u z , única plaza de armas 
de la p rov . , y residencia del comandante 
genera l , que es al mismo tiempo presidente 
de la audiencia é inspector de las milicias, 
y de las principales oficinas de cuenta y ra­
z ó n , es el pueblo que mas ha part icipado 
en la Isla de estas ventajas ; es el depósito 
ó mercado general de las 7 islas ; el punto 
mas concurr ido de estrangeros, y el que 
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ofrece en su puerto abr igo regular á sus 
embarcaciones , y facilidad con su muelle 
al embarco y desembarco de sus mercade­
rías. Es patria del célebre historiador Vie ra , 
individuo de Ja Academia de la Historia , y 
de otros varios hombres ilustres. Dis ta de 
Cádiz 237 l e g . , 9 de C a n a r i a s , 3o de Fue r t e -
Ven tura , 7 de C o m e t a , 17 del Hie r ro , 45 de 
Lan?;arote y i 5 d e P a l m a . 

T E N C E l RA , AJd. S . de Esp. en Ga l i c i a , 
prov. de la C o r t i n a , jurisd. de So.audrcs, 
arz. de S a n t i a g o , y una de las que compo­
nen la parr . de Santa María Magdalena de 
M i nte m a y o r (Véase). 

T E M A S ( L A S ) , A l d . de E s p . , prov. de 
A r a g ó n , part ido de C i n c o - V i l l a s , a r z . d e 
Zaragoza . Dista 8 leg. de Sos. 

T E N I E N T E S , G r . S. de E s p . , prov. de 
la M a n c h a , part . de A l c a r a z , término de 
Boni l lo . 

T E N O R I O (SAN PEDRO D E ) , F e l i g . S . 
de Esp. en Galicia , prov. y a i z . d e Sant iago , 
jurisdicción y aiciprest . d e C o t o v a d . J . O . , 
38o v e c . , i,86o h a b . , 1 parr. compuesta de 
10 l u g a r e s , 1 conv. de Benitos. S i t . en ua 
valle hermoso , con un horizonte m u y des­
pejado ; 5 de los lugares de que se compone 
esta felig. son m u y montañosos, y en todos 
se cogen los mismos productos que en ella, 
menos el vino. Prod. maíz , centeno, d iezmo 
de m e n u d o , habichuelas , l inos , castañas, 
todo género de frutas y v ino. Cont r ibuye 
4,ooo reales. 

T E N T Ü G A L , V . de P o r t u g a l , prov. de 
la B e y r a , comarca de Coimbra ; 4g5 v e c , 
1,788 h a b . , i pa r r . , casa de misericordia, 
hosp. , 5 e r m . , 1 conv. de monjas , y tiene 
fuero, con r J. O . S i t . 2 leg. mas abajo de 
Co imbra , y otras tantas N . de Mon temor , 
en una alegre llanura , que riegan 2 abund. 
a r royos , dando movimiento á muchos m o ­
linos y lagares de aceite. S u térm. consta 
de 1 p a r r . , con 124 v e c . , 407 h a b . , y está 
en él el lugar de C a d i m a , donde hay una 
fuente l lamada la Fervenza , que sorbe 
cuanto se le e c h a , y la cual cree nuestro 
sabio autor de la España Sagrada , que 
es la Carínense ó Carínense , que Plinio 
sitúa en la Lus i tán ia , y de que hace men­
ción por la circunstancia antecedente. 

T E N Z U E L A , L . R, de E s p . , provincia, 
ob. y part. de Segovia , sexmo de San L o ­
renzo. A. P . , 2.4 vec. ,118 h a b . , 1 parroquia. 
Si t . al pie de las sierras de Guadar rama, 
l indando con térm. de Pelayos y la Cuesta. 

TEll 
Prod. granos garbanzos, ganado n „ - m n 

de escelente l ana , y l h l ( ) . D i S l a 3 • , e 

la capital . Contr . i,858 rs. 

en. 

2,000 

T E O (STA. MARÍA » E ) , ] ? E L I G > E ^ 

en Gal ic ia , provincia y a i z . d e

 P ' » 

jurisd. de Vea. J. O . , 100 vec. , 5oo hab°' 
I parroquia. S u sit. y prod. se hallarán 
el artículo Vea , San Jorge. Contrib. 
reales. 

T E R , Rio de España en Cataluña: nace 
cerca del lago de Carensac é inmediaciones 
de Costa-bpnu , en dirección N. S. Pasa por 
San Martin ¡le Vil la longa y Campiodon , á 
quien deja á la izq., y a cuya inniediacaonVe 
le une el R i t o i t ; el cua l , naciendo de las 
montanas de Costa-bona , pasa por Fabas 
y M o l i ó , dejándolos a Ja derecha. Desde 
Caruprodon se aumenta con los, diversos, 
arroyos que-doscienden de las altas monta­
ñas de su derecha , y r o n las vertientes que 
por su i/.q.se precipitan desde la cordillera, 
que corre entre San Pau de Seguries y Có!{ 
de Canas. Pasa por S. Juan de las Abadesas, 
que deja á su i z a . , y sigue su curso hasta 
las inmed. de Ripo l l , en donde se Je junta el 
rio Vrose t , que, pasando por Ribas , recoge 
las aguas, de ¡as montañas de Nuria, lasque 
descienden del Col l de Mayaus y montes 
elevados que terminan en Puigcerda por la 
p rte del S . , como también las que se pre­
cipitan de las montañas de la línea de lími­
tes , comprendidas entre el Co l l de Non-
sondes y Col l del Pía . Aumentado el rio 
con todas estas a„uas en Ripol l , continúa su 
c u r s o , recogiendo por su izq. las que des­
cienden de la parte del S. del Coll de Canas 
y montañas del G r a u , por medio de los 
rios Foradada y G é s ; y por la derecha las 
que bajan de ¡as sierras que dividen el 
corregimiento de Mauresa del de Vich , 
siguiendo la misma dirección N. S. hasta 
Montesqu iú , a quien deja a su izq. , incli­
nándose desdo aquí al N. E- hasta que llega 
á Roda , a quien deja en la misma orilla , y 
en cuyas inmediaciones se le reúnen los nos 
Surreis que baja de San Boy de Llasanes, 
y pasa cerca de Bol ciega ; el Corps y Mer-
dér q u e , c o i riendo de O . a E . , bajan de las 
mismas cordi l leras , entre el co r reg im.de 
Manresa y V i c h ; y , reunidos al rio G o r n 
que nace al N . de Sun Martin del BrulI, 
pasa por Vich , y desemboca mas arriba del 
puente de la espresada villa de Boa. Desde 
aquí continúa e l T e r corriendo en dirección 
de O . a E . , reuniéndosele por la S í * l o * 
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d¡versos arroyos que descienden de la espre­
sada sierra del Gran , y por la derecha las 
que bajan de las montañas da Monsení. De 
este modo sigue hasta Jusquéra .; y desde 
a pui, inclinándose al N . E . , llega a las in­
mediaciones de Amér , á quien deja á la izq., 
recibiendo cerca de este pueb. al rio Bugent 
que desciende de las faldas orientales del 
Gráu , igualmente que en las cercanías de 
Donieny las aguas del arroyo Ere jane r , que 
bajan de la misma cordil lera. Desde este 
punto corre con dirección de O . á E . hasta 
las inmediaciones de G e r o n a , pasando por 
ellas y por tas de Fon m a y o r y San Ramis . 
E n el mismo Gerona se le reúne el rio Oña 
que pasa por dentro de la misma ciudad, 
y tiene su nacimiento en los montes de 
S. Hi la r io , aumentado su caadal primitivo 
con otros varios ar royos que se le unen. 
Cerca de S. Ramis recibe el T e r por su izq. 
el rio A l t e r r i , q u e , naciendo en el lago de 
Bañólas , corre al pie de las lomas de la 
C r é u de V i l l a r d é l , recibiendo por su dere­
cha , antes de su unión con el T e r , los arro­
y o s de Matamos , Remansa t , Eumane l l y 
Reberd i t , y por su izquierda el Garumbér t . 
T a m b i é n desaguan en el mismo rio T e r el 
arroyo F a r g a t , cuyo curso es por las faldas 
de las lomas de San Bartolomé y Vi la i lar iz , 
teniendo su confluencia , mas abajo del 
puente de Merina ; el Ciugana ó Señana 
que se dirige entre S. Estevan de Guialves 
y Terradel las , no lejos del lugar de Vi ladas , 
y otros varios arroyos. Después de recogi­
das todas estas aguas , y dejando á la izq. á 
Tor rue l la d e M o n g r í , desemboca en el Me­
diterráneo, casi en frente de las l i las Medas. 

Esplicado el curso de este r io , y de los 
que se le reúnen en su larga travesía , solo 
resta decir a lguna cosa sobre las acequias 
de riego que salen de él para su mas c o m ­
pleto conocimiento. Estas se reducen á dos, 
la ana que sale cerca del lugar de Colomes, 
c u y o principal trozo pasa inmediato á C a ­
i ra y Veinat d e S a l v e t a t , dirigiéndose por 
el lugar de Belltaire , y desemboca en el 
m a r , nn poco mas arriba de la Esca la , á 
quien deja al S . La otra sale en frente de l 
pueblo de Ul la , pasa inmediato a Torruela 
de M o n g r í , dividiéndose en dos ramos , de 
los cuates el principal vuelve á incorporarse 
en dicho rio á corta dis tancia; y el otro, 
siguiendo por el l laeo , pasa por Masuou de 
L l o p i s , y entra en la laguna q U e forma el 
mar cerca de Lastardit . 

T E R ¿i i5 
El rio T e r , en su largo curso , es vadeable 

casi por todas partes , á escepcion de los 
t iempos de lluvias ó derret imiento de n ie ­
ves ; pero no obstante eso , hay construidos 
diversos puentes , siendo los principales 
de O . á E . el de B i p o l l , R o d a , A m é r y 
P u c n t e - m á y , por donde pasa el cam. real 
que va á Franc ia ; y a lgún otro de madera. 

T E R , C O N V E R G É S , L . R. de E s p . , 
provincia de Ca ta luña , corregim y obisp. 
de Gerona . A . O . , 5 vec . , 23 h a b . , i parr . 
Prod . tr igo , l e g u m b . , vino y aceite. D i s t a 
a5 hor. de Barcelona y 5 de Gerona . C o n ­
t r ibuye 4?5o4 rs. 17 m r s . 

T E R A , L . R. de E s p . , prov. y part. de 
Soria , sexmo de su n o m b r e , obispado de 
Osraa. A . P . , 45 v e c . , 171 hab . , una parr. 
que tiene por anejo á Espeja. Si t . á la márg . 
derecha del r io de su nombre , que va á 
desaguar en el D u e r o . Conf . por N . con 
San A n d r é s , por O . con Rebo l l a r , por S . 
con He rmi t a , y por E . con San Gregor io , 
V. Osma , obispado. Dis ta 3 leg. de la cap. 
Con t r . 34o i s . 8 mrs . 

T E R A , Rio de Esp. , que se forma de las 
aguas que salen del lago de San Mart in de 
Castañeda , part ido de Sanabr ia , y corren 
hacia el E . como 17 leg . , desaguando en el 
rio E s l a , i legua mas arr iba del pueblo de 
Brete , part. de Bcnavcnte . Un rio pequeño 
y un gran número de arroyos que se pre ­
cipitan de lo alto de la sierra Segundera , 
forman el espresado lago que tiene 2,700 
varas de largo y i , too de ancho , y toda su 
circunferencia es de 6,4oo. El fondo está 
bordeado de las altas montañas de la sier­
ra , y tiene un agua l impia y Cristalina, 
donde se crian escelentes t ruchas. Después 
qua el T c r a sale del lago , corre como unas 
3 leguas entre pequeñas vegas y lomas, p a ­
bladas de rob les , carrascas y tierras l abra ­
das hasta la puebla de Sanabr ia , donde 
se le une el rio Cas t ro . Inmedia to á esta 
unión , y en la ori l la derec. de ambos , está, 
sobre un elevado peñasco de pizarra, la Pue ­
bla , en dende hay 1 puente de piedra sobre 
ca la uno de los dos rios. S igue el T e r a por 
otras 7 leg. , encajonado e^tre peñas y te r r . 
áspero , que es en muchas partes in t rans i ­
table , husta que se unen con él las aguas de 
l l ionegró. E n la estension d é l a s 17 l e g . , 
y por ambos l a d o s , hay un crecido número 
de arroyos y torrentes , que aumentan sus 
aguas , par t icularmente en t iempo de in ­
vierno ; por cuyo m o t i v o , hay para su paso 
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barcas en frente de los pueblos de Z c n d i n , 
Gona l , M. inzaual de abajo y l l ionegro ; pero 
en t iempo de v e r a n o , el rio es vadeable 
por estos y otros paragcs. Desde la espre­
sada unión, continúa el rio con el nombre 
de T e r a , rodeando en terr. quebrado y lleno 
de peñas otra leg. y media, basta (pie sale 
á la vega de T s r a , que divide por med io , 
serpenteando por ella constantemente con 
dirección á l evan te , y m u y poco desnivel 
por espacio de 4 l e g . ; en cuya distancia se 
agregan de las sierras algunos pequeños 
arroyos y torrentes , que vienen aun de la 
sierra Culebra y Mon te Carbajoso. Para la . 
•omunicacion de los h a b i t . d e los muchos 
pueblos que se hallan en esta vega , de uno 
y otro lado del r i o , hay en frente de cada 
u n o una pequeña barca de que hacen uso en 
t iempo de invierno ; pero en verano el rio 
es vadeable por casi todas partes. A l cabo de 
este espacio de 4 leguas , en una l lanura , y 
en frente del pueblo de Co l inas , dist. como 
í l eg . , gira el rio al 5 . , formando casi un 
ángulo recto , y después de i-± l eg . siguien­
do su curso en un lecho arenisco , se une 
con el rio Esla , y pierde su nomb . E n todo 
el curso de Jas ci tadas díj l e g u a s , hay un 
crecido número de aceñas , que pertenecen 
á los particulares de los inmediatos pueb. 

T E R A N , L . R . de Esp . , prov. , obisp. y 
part. de San tande r , valle ,de Cabue'rniga. 
R. P . , 106 v e c , 4o4 hab. , i parr . que tiene 
por anejas las de Sopeña , V a l l e y Renedo . 
Para su situación y p r o d , , V. Cabuémiga. 
Dista 23 leg, de Burgos , C o n t r i b u y e con el 
ral le. 

T E R B O L E S , A l d . S . de Esp. en Gal ic ia , 
p rov . de L u g o , jurisdicción de Lea . Es una 
de las que componen la parroq. de Cir io 
(Véase). 

T E R C I A , Diputación R. de E s p . , prov. 
de M u r c i a , par t . de Lorca . A . P . , 212 v e c , 
94a h a b . , 1 parr. Esta diputación está sit. 
no lejos de L o r c a , y se compone de buena 
parte de su huer ta , por la cual están espar­
cidas sus casitas, cortijos ó barracas , Véase 
Lorca | partido y ciudad. 

T E R C I A (LA) D E L C A M I N O , C o n c . 
R. de Esp . , prov. y partido de León ; com­
prende su jurisd. 12 pueb los , con A . O . , 
sujeto al correg. de la cap . S u vecindario , 
situación y productos se hallarán en sus 
respectivos art. Con t r . 7,4^9 rs . i5 mrs . 

T E R C T J Y , L . Ec ! . de Esp . , provincia de 
Cataluña , cor reg im. de T a l a r n , «bjsp. de 

T E R 
ScodeTJ.rgel . A - ° > 8 v e c , 47 h a b i t a n t e s 

1 p&rr, Sit . «n terreno montañoso ,11 ' 
d . buena calidad. Conf. p o r K 

m u n t , por S . con Castisscnt y p 
S u e r t , de la provincia de Aragón v ° ' U 

con Espüls . Produce tr igo, vino 'y a ° 
Dista 43 horas de Barcelona v f. rU Í^V**' 
Contr . 70(3 rs. 5 mrs. ¡ 

T E R E l R A M O N , L . d e E s p , p r o v . d e 

Astur ias , concem de Cast ropól ; 3v«cinos 
i5 h a b . , parr. de San Estevan de Plantón" 
(Véase). ' 

T E R E L L E , A l d . medianera Ecl. de Esp 
en Ga l i c i a , prov. de Sant iago, jurisdic, de' 
Muros . Es una de las que componen la par­
roquia de S. Miguel de Valladares [véase} 

T E R E N A , V. S. de Portugal, p r o v . de 
A l e n t e j o , comarca de Eivas , arzobispado 
de Ebora . J. O . , y tiene fuero ; 2i9fnegos, 
700 hab. , t parr . , 1 prior y 2 beneficiados, 
casa de miser. , hospl . y 3 erm. Sit. á 6 leg. 
S . E. de Elvas , 7 E. de la de Ebora y 2 O. 
del rio Guadiana , en terreno elevado, do­
minando una fértil vega , que le cae al E., 
y por la cual c o r r e , á distancia de A cuan* 
de legua, el pequeño rio Lucefer , que baja 
de la tierra de O s s a , y se introduce en el 
Guadiana , en frente de la vil la de Cheles, 
perteneciente a la Estremadura Castellana. 
Su t é rm. abunda en granos , gan. y caza , y 
se compone de 2 feligr. con 337 fuegos y 
1,278 habitantes. 

T E R E Ñ E S , L . de España , provincia de 
A s t u r i a s , conc. de Rivadesella, parroquia 
de Leces [V. este art.]. 

T E R E R A , L . de Esp.,prov. de Asturias, 
conc. de Valdés ; 16 v e e , 76 hab. , parr. de 
S a u Juan de Muñas [ Véase]. 

T E R E S A , V . S. de Esp., prov. de Valen­
cia , part . de S. Felipe , obisp. de Segorbe. 
A . O . , 5 2 0 v e c , 1,892 hab., 1 parr . , i hosp., 
1 pósito. Si t . en la cresta de los montes de 
Caroche , en la parte meridional de la pro­
vincia , m u y abund. de aguas, que, descen­
diendo de las al turas, forman el arroyo lla­
mado de Arjonjeña , que, con 2 riachuelos 
llamados Reconque y Rio Z a r r a , circundan 
la v i l l a , en cuyas laderas hay seis batanes 
para la ropa casera de todo aquel país. En 
el diámetro de 3 leg. hay 6 villas , que son: 
A y o ra , J alance , Jarafuel , Cofrentes, 
Zar ra y T e r e s a , las cuales son fundaciones 
arábigas, y forman una línea horizontal 
que servia de vigias para hacer señales e 
noche. Prod. buenas maderas y esee.ea ts 
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víaos , y prosperaría mucho el aceite si el 
plantío de olivos no esperimentase d i f icu l ­
tades de par te de los ganaderos. Industr ia : 
telares de paños ordinarios . Dista i5 l eg . 
de la capi tal y 9 de la cabeza de par t ido. 
Cont r . I7 , i34 rs. 

T E R E S A , L . , S . de España , provincia, 
arzobispado y partido de Va lenc ia . A . O . , 
[V. Begis]. 

T E R L A M A , A l d . A b . de España en G a ­
l i c i a , p i o v . , obisp. y jurisd. de L u g o , y 
una de las que componen la parr . de S a n ­
tiago y Santa Mar i a de F e r r o y ( Véase ) . 

T E R M E N S , L . O r d . de E s p a ñ a , p rov . 
de Cata luña , corregim. de Lér ida , obisp. 
de Seo de Urge l . A . O . , 70 v e c . , 365 hab . , 
i parr . , 1 pósito. S i t , en terr l lano , cerca 
de l rio Segre . Conf . por el E- con Archs , 
por el S . con Belvis y Vi lanova de la Barca , 
por O . con T o r r a de la M e u y Menargas , 
y por N . con este ú l t imo. Produce t r igo , 
v i n o , judias y seda. Dista 33 horas de B a r ­
celona y 3 de Le'rida. Con t r . 7,297 rs. 2 mrs . 

T E R M I N O ( E L ) , C o t . Red. S . de E s p . , 
p rov . , t ierra y jurisd. de Jaén. 

T E R M I N O D E A Ü A R , Desp . S. de 
E s p a ñ a , p r e v . d e C a t a l u ñ a , cor reg im. de 
L é r i d a . 

T E R M I N O D E A L A D R E L L , A h l . S . 
de E s p . , prov. de C a t a l u ñ a , c o r r e g i m . d e 
C e r v e r a , obisp. de Seo de Urge l . A . O . , 
3 v e o , i5 hab . , 1 parr. P r o d . tr igo y l e ­
g u m b r e s . Dista 28I horas de Barcelona y 
5 ¿ de Ce rve ra . Con t r i buye 266 rs . 22 mrs . 

T E R M I N O D E A L G A S , L . O r d . de 
España , prov. de C a t a l u ñ a , cor reg im. y 
obisp. de Tor tosa . A . O . , 18 veo. , 83 h a b . , 
1 parroquia . Si t . á la ori l la del rio A l g a s , 
en terr. escabroso. P r o d u c e , t r i g o , vino 
y aceite. Ind. : r mol ino har inero. Dista 
43 horas de Barcelona y 10 de Tor tosa , 
C o n t r i b u y e 652 rs. 26 mrs . 

T E R M I N O D E A L M A S S E L L A S , L . 
R . de España , prov. de C a t a l u ñ a , co r r e ­
gimiento y obispado de Lér ida . A . O . , 
50 v e c , 358 h a b . , 1 parr . Produce t r igo , 
v ino , aceite y pastos. Dista 33 horas de 
Barcelona y 3£ de Lérida. Con t r . 26,977 rs . 

2 maravedises . 
T E R M I N O D E A L M E N A R A , Desp . 

A b . de España , prov. de Cataluña , corre­
g imiento de Cervera , obisp. de Seo de Ur­
ge l . A . O . , 1 parr. Prod. trigo y legumbres . 
Dista 26 horas de Barcelona y 5 de C e r v e r a . 
Con t r i buye gSg rs. 28 mrs. 

T O M O Y i l l . 

TER 4 1 7 
T E R M I N O D E A Y M E R I C H , Desp . S . 

de España, prov. de Ca ta luña , cor reg im. y 
obisp. de T a r r a g o n a . A . O . Produce tr igo, 
c e b a d a , vino , ace i t e , a lgarroba y cáñamo. 
Di s t a 22 horas de Barceloua y 2¿- de T a r ­
ragona. C o n t r i b u y e 89 rs. 22 mrs . 

T E R M I N O D E B À Y A B R I , Desp. A b . 
de Espana , prov. de Ca t a luña , c o r r e g i m . 
de T a l a r n , ob i sp .de Seo de U r g e l . A . O . 
Prod . centeno y l e g u m . Dis ta 45 horas de 
Barcelona y 6 de T a l a r n . Con t r . iS3 rs . 
i 5 maravedises . 

T E R M I N O D E B E N S A , D e s p . S . de 
España , prov. de Cata luña , co r r eg im. de 
C e r v e r a , „ . !, 

T E R M I N O D E C O R B E L L A , A l d . S . 
de España , prov. de Ca ta luña , co r r eg im . 
de L é r i d a , obisp. de Seo de U r g e l . A. O . , 
1 vec. , i3 hab . , 1 par r . P rod . t r i g o , vino 
y aceite. Dista 25 horas de Barcelona y 8 de 
Lé r ida . Con t r i buye 353 rs. 1 m i s . 

T E R M I N O D E C U N I L L , L . E . de 
España , prov. de Cata luña , co r reg im. de 
L é r i d a , obisp. de Seo de Urgel . A . O . , 
5 v e c , 24 hab . , 1 parr. P rod . t i i go y pastos-. 
Dista 25 ho ias de Barcelona y 7 de L é i i d a . 
C o n t r . 90 rs. 21 m r s . 

T E R M I N O D E E S C A R á B A T , Desp . 
E . de E s p . , prov. de C a t a l u ñ a , co r r eg im . 
de L é r i d a , obisp. de Solsona . A . O . P r o ­
duce trigo , vino , aceite y pastos. Dis ta 28ig­
noras de Barcelona y 4 de Lér ida . C o n t r i ­
b u y e 5i8 rs. 

T E R M I N O D E F R E J A , L . E . ole E s p . , 
prov. de Ca ta luña , corregim. de V i l l a -
f ranca , obisp . de Barcelona. A. O . , 4 v e c , 
23 hab. , 1 parr. S i t . en terreno montañoso , 
áspero y quebrado, cerca del rio N o y a . C o n ­
fina por N . y E . con Piera , por S . con C a ­
brera y por O . con este ú l t imo. P r o luce 
t r igo y legumbres . Dis ta 11 horas de B a r c e ­
lona y 7 f de Vil lafranca. C O L tribuye g4i r s . 
28 mrs . 

T E R M I N O D E G A T E L L , Desp . E d e 
Esp .n* , prov. de Cata luña , cor regim. de 
Lér ida , obisp. de Seo de Urge l . A . O . P r o ­
duce t i i g o , acei.te y pastos. D b t a 3; horaa 
de Barcelona y u£ de Lér ida . C p n t i i b u y e 
187 rs. 26 mrs . 

T E R M I N O D E C O L O N O , A l d . E. de 
España , prov. de C a t a l u ñ a , e r r eg im. de 
C e r v e r a , obisp. de Seo de C r g é l . A . O . , 
1 v e c , 5 hab . , 1 parr . P rod . t r igo y legura. 
Dista 24hor. de Barcelona y 2J- de Ce rve ra . 
Cont r ibuye 289 rs. 2 mrs . 
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E s p a ñ a , prov. de C a t a l u ñ a , co r reg im. de 
Lérida , obispado de Seo de Urge l . A . O . , 
a v e c , 8 hab. , t parr. P rod . tr igo y pastos. 
"Dista 2G hor. de Barcelona y 6 | de Lér ida . 
Con t r ibuye 5oo rs. 27 mrs . 

T E R M I N O D E C O L L I E A S , D e s p . S . 
de E s p a ñ a , prov. de Ca ta luña , co r reg im. 
de Lér ida , obisp. de Seo de U r g e l . A . O . , 
1 parr. Prod. tr igo y pastos. Dis ta 28|- hor . 
de Barcelona y 3 | de Lér ida . Con t r . 407 rs . 
xG maravedises. 

T E R M I N O D E L L U S A , Desp . E . y S . 
de E s p a ñ a , prov. de C a t a l u ñ a , cor reg im-
de Lér ida , obisp. de Seo de U r g e l . A . O . 
Prod . tr igo y pastos. Dista 24 hor . de B a r ­
celona y 7 de Lér ida . Cont r . i3a r s . 9 mrs . 

T E R M I N O D E M A R G A L E F , A l d . S . 
de España , prov. de Cataluña , co r r eg im. 
y obisp. de Lér ida . A . O . , 1 v e c , 7 habi t . , 
1 parr . Prod. trigo y pastos. Dis ta 29, hor . 
de Barcelona y 3|- de Lér ida . Cont r ibuye 
342 rs. 12 mrs . 

T E R M I N O D E M A S S O , D e s p . E . de 
E s p a ñ a , prov. de C a t a l u ñ a , co r reg im. de 
Lérida , obisp. de Seo de Urge l . A . O . P r o ­
duce t r igo y pastos. Dis ta 28 horas de Bar ­
celona y 3 de Lér ida . Cont r ibuye 1,82g rs. 
10 maravedises. 

T E R M I N O D E M O L L E , A l d . S. de E s ­
paña , prov. de Ca ta luña , co r r eg imien to de 
Cervera , obisp. de Seo de Urge l . A . O . , 
1 v e c . 8 hab . , 1 parr. Pr®d. trigo y l e g u m . 
Dista 32 horas de Barcelona y 7 ¿ de Cer­
vera C o n t r . 1,439 rs . 3i mrs . 

T E R M I N O D E M O N P A R L E R , Desp . 
S. de España , prov. de Cata luña , cor re­
gimiento de L é r i d a , obisp. de Solsona. A . 
O . S i t . en terr. l lano. Conf . por E . y N . con 
Vi lagrasa , por S. con Montalvá , y por O . 
con Bel ípuig . Produce trigo y pastos. Dis ta 
25 horas de Barcelona y 7 de Lér ida . C o a ­
t r ibuye 1.708 rs. 3o mrs . 

T E R M I N O D E M O N T O L I V A , Desp . 
S. de E s p a ñ a , prov. de Ca ta luña / ' c o r r e ­
g imien to y obisp. de Tarragona. A . O . , 
2 v e c , ri habit . , 1 parr. Si t . en terr. l lano , 
confinaado por E . y S. con Yi la l longa , por 
O . con la Se lva y por N . con la F o n t del 
As to r . Prod. trigo , cebada , v ino y aceite, 
l u d . : aguardiente. Dista a3 hor. de Barce ­
lona y 3 de Ta r ragona . Con t r ibuye 912 rs. 
3o maravedises. 

T E R M I N O D E M O R , A l d . S . de E s p . , 
proy. de Cataluña , corregió*, de Lérida,, 

T E R 
obisp. de Solsona. A . O . , 1 v e c R 1 1 . 

11 _ 1 . ' »cw., o habit ' 
i parr . Produce trigo y pastos. Dista 2 ¿ 4 
hor . de Barcelona y 7 ¿ de Lérida. Contr* 
h u y e 4)°9° r s - w m r s . 

T E R M I N O D E N O V E L L A , Ald E d 
España , prov. de Cata luña , corregí m . ' ¿ 
L é r i d a , obisp. de Solsona. A . O . , 2 vec 
i3 hab . , 1 parr. P rod . trigo , vino y aceite' 
Dista 271 horas de Barcelona y 4 de Lérida! 
Con t r i buye 835 rs. 8 mrs. 

T E R M I N O D E O F E G A T , Desp. Ec l 
de España , prov. de Cataluña , corregim'. 
de Lér ida , obisp. de Solsona. A . O. Prod° 
tr igo , v ino y aceite. Dista 24,1- horas de' 
Barce lona , y 8 de Lér ida . Contr ib. n65 rs. 
32 maravedises. 

T E B M I N O D E P A R A D E L L , Ald . S. 
de España , prov. de Cataluña , corregim. 
de C e r v e r a , obisp. de Seo de Urgel . A. O. , 
1 v e c , 5 h a b . , 1 parroq. Produce trigo y 
l e g u m b . Dista 28 hor. de Barcelona y 5 
de Cervera . Contr ib . 6G6 rs. 24 mrs. 

T E R M I N O D E P E D R I S , A h l . Ord.de 
España , prov. de Cataluña , corregim. de 
C e r v e r a , obisp. de Seo de Urge l , A. O . , 
1 vec . , §> h a b . , 1 parr . P roduce trigo y le­
g u m b . Dista 28 hor. de Barcelona y 7 de 
C e r v e r a Cont r ib . 146 rs. 4 mrs . 

T E B M I N O D E P I N E D A Y M A S DE 
L A ORR A , T é n n . Ecl . de España , prov. 
de Cataluña , corregim. y obisp. de Tarra­
gona. A . O . , 19 vec. 106 hab. , 1 parr. Sit. 
en terr. l l ano , á la or. del mar. Conf. por 
el E . con Tarragona ; por S. con el mar ; 
por O . con Vil laseca , y por N. con Mas-
ricart y Tar ragona . Produce t r igo , ceb . , 
v i n o , aceite y algarr . Dista21 hor. de Bar ­
celona y i-A de Tarragona. Contr . 10,280 rs. 
32 maravedises. 

T E R M I N O D E P O N S , t. S. de E s p . , 
prov. de Cataluña , correg. de Ce rve ra , 
obisp. de Seo de Urgel . A . O- , 24 vecinos, 
l i o habi t . , 1 parroq. Prod. t r igo , legumb. 
y v ino . Dista 26 hor . de Barcelona y 8 de 
Cervera. Cont r . 9646 rs. 32 mrs . 

T E R M I N O D E P R A D E L L , Ald . S. de 
España , p rov . de Cataluña , corregim. y 
obisp. de Lérida. A . O . , a vec. , II habit., 

I p a r r . Produce trigo y pastos. Dista 3o hor. 
de Barcelona y 3 § de Lérida. Contr . 8 3 " . 
4 maravedises. , , , - / - .* 

T E R M I N O D E Q U E R A L P D E M E C A , 
A h l . S. de España, prov. de Cataluña , cor­
regim. de Cervera , obisp. de Solsona. A. u - , 
3 v e c . , 10 h a b . , 1 parroq. Produce trigo 7 
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legnrnb. Dista 20 hör . de Barcelona 7 af de 
Cervera . Cont r . 510 rs. 33 mrs . 

T E R M I N O D E R I B A R O J A , T è r m i n e 
E c l . de España , prov. de Cata luña , co r ­
reg im. y obisp. de Tar ragona . A . O . , 2 V e e , 
10 hab i t . , i parr. S i t . en la m o n t a ñ a , cerca 
del rio F ranco l i , y en terreno quebrado y 
áspero. C o n i , por E . con V a l l s ; por S . con 
la Masso ; pe r O . con M i l a , y por N . con 
este ùl t imo y Val l s . Produce t r igo , cebada, 
vino , aceita y a lgarrob. Dista 22 hor . de 
Bareelona. Con t r . I3I8 rs. i4 mrs . 

T E R M I N O D E S A F R E I X , Desp. E c l . 
de España , prov. de Cata luña , cor regim. 
de L é r i d a , obisp. de Seo de U r g e l . A . O . , 
P rod , trigo y v ino . Dista 3a h o r . de Barce­
lona y 2 ì de Lér ida . Contr ibuye 94 reales 
32 maravedises. 

T E R M I N O D E S A L A V E R T , A i d . S . 
de España , prov. de Ca ta luña , co r r eg ím . 
de Cervera , obisp. de Seo de Urge l . A . O . , 
1 vec. , 5 h a b i t . , 1 parr. Prod, t r igo y leg . 
Dis ta 26 hor. de Barcelona y 5 de C e r v e í a . 
C o n t r . 5g i rs . 6 mrs . 

T E R M I N O D E S E AN A , Aldea S . de 
E s p a ñ a , prov. de C a t a l u ñ a , co r r eg im .de 
Lé r ida , obisp. de Solsona. A . O . , 2 v e c , 
12 habit. , i parr. Produce t r i g o , vino y 
aceite. Dis ta 27 hor . de Barcelona y 6 de 
Lér ida . Con t r . 2,486 rs. i3 mrs . 

T E R M I N O D E S E N S E L L E S , PARRO­
QUIA DE VÍLALLONGA, T é r m . E c l . d e E s p . , 
p rov . de Cata luña , corregim. y obisp. de 
Ta r r agona . A . O . , 3 vec . , i5 h a b . , 1 parr . 
E s terr. l lano, cerca del r io F ranco l i . Conf. 
por E . y S . con Tar ragona ; por O . con 
Constaña-, y por N . con Franquesas. P rod , 
t r igo , cebada , vino y aceite. Dis ta 22 hor . 
de Barcelona y 2 ¿ de Tar ragona . Contr ibu­
y e /5,067 rs . 4 mrs . 

T E R M I N O D E T A R R O J A S , Desp . E . 
de España , prov. de Ca ta luña , cor reg im. 
de Lérida , obisp. de Seo de Urge l . A . O . , 
Prod , trigo , aceite y pastos. Dista 3i hor . 
de Barcelona y 3 de Lér ida . Con t r . 644 r s > 
10 maravedises . 

T E R M I N O D E T O M A N I T , Tér ra . E . 
de España , prov. de C a t a l u ñ a , cor reg im. 
y obisp. de Tar ragona . A . O . , 1 v e c . , 6 ha ­
bitantes , i parr. Si t . en terr. l lano. Conf. 
por- el E . con Morel l ; por S. con Constanti , 
y por O . y N . con Vüa l loBga . Prod, t r ig», 
ceb . , vino y aceite. Dista 23 horas de B a r ­
celona y 2 de Tar ragona . CotUrib. 434 rs . 
4 maravedises. , 

T E R 4 ' 9 
T E R M I N O D E T O R R A D A , D e s p . So 

de España , prov. de Cataluña , co r reg im. 
de L é r i d a . 

T E R M I N O D E T O R R E L L A S , Gran} . 
S. de España , prov. de Ca ta luña , correg. 
de T a r r a g o n a . 

T E R M I N O D E T U R M E D A 3 D e s p . S. 
de España , prov. de Ca ta luña , co r r eg im. 
de Ta larn , ob i sp .de Seo de U r g e l . A . O . , 
1 v e c . , g habi t . Sit . en terreno montañoso , 
aunque de buena cal idad. Conf. por E . y N . 
con Sapeira j por S. con Espluga-f reda y 
por O . con Or r i t . P roduce centeno. Dista 
44 h o r . de Barcelona y 5 deTa la rn . Contr i ­
b u y e de. n 3 r s . 1 mr í . 

T E R M I M O D E U J A F A V A , L . E c l . de 
España , prov. de Ca ta luña , co r r eg im. de 
Lér ida , obisp. de Solsona. A . O . , 8 v e c , 
4i hab i t . , 1 parr. P r o d . t r igo, v ino y acei te . 
Dista27-f hor. de Barcelona y 6 | - de L é r i d a . 
Con t r ib . 2,086 rs. i 4 m r s . 

T E R M I N O D E V A L S A R E Y , A l d . S. 
de España , prov. de Ca ta luña , c o r r e g i m . 
de C e r v e r a , obisp. de V i c h . A , O . , 1 v e c , 
5 h a b . , 1 parroq. P rod . t r igo y l egumbres . 
Dis ta 28¿ hor . de Barcelona y 3de Ce rve ra . 
Contr ib . З12 rs. 18 mrs . 

T E R M I N O D E V A L L E S T A R , L . S. 
de España , prov. de C a t a l u ñ a , co r r eg im. 
de L é r i d a , obisp. de Seo de U r g e l . A . O . , 
4 vec . , 22 h a b . , 1 parr . Prod. trigo. Dista 
29 horas de Barcelona y 4 de Lé r ida . C o n ­
t r ibuye 2,532 rs. 12 mrs . 

T E R M I N O D E V A L L F O G O N A , L . 
E c l . d e E s p a ñ a , prov. de Ca ta luña , correg. 
de L é r i d a , obisp. de Seo de U r g e l . A . O . , 
36 v e c . , 200 hab . , 1 parr. Este t é rm. está 
compuesto de otros cua t ro , á saber : el de 
S a i d a , San Ja ime , Sablera y T i m o n a l , en 
los cuales habia-pueblos en t iempo de los 
condes de U r g e l . Es te de Valfogona e m p e ­
zó á formarse en 176З , y fue .er ig ido en 
parroquia el 24 de agosto de 1769. S i tuado 
en terr . l l a n o , á £ de hor. del rio S e g r e , y 
á una de Balaguér . E l pueblo no tiene m a s 
de una sola calle , que tendrá 26 varas de 
a n c h o , y unos 5 minutos de largo. L a te r ­
cera parte de las casas , que son de una 
misma forma y hechura , son es t raordina-
riamente grandes. Produce trigo , centeno, 
ceb. , aceite , pastos y m u c h a manzani l la . 
I n d u s l . : un mol ino har inero en las i n m e ­
diaciones del dicho rio , que aprovecha las 
agaas perdidas que salen del molino l l a m a ­
do del C o n d e , s i tuado en el término de 
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Balaguér. Dis ta 3o horas de Barcelona y 3 
de Lérida. Con t i ibuye -2,570 reales 22 m a ­
ravedises. 

T E R M I N O D E V t L A F O R T U N I , T é r ­
mino Ec l . de Espana , prov. de Ca ta luña , 
corregim. y obisp. de Ta r ragona . A . O . , u5 
vec. , 120 Lab. , 1 parr. Sit . en terr. l l eno , 
en la costa del m a r ; coni , por E . con Bare-
nis ; por S con el mar ; por O . con C a m -
brils y M sl.isbe , y por N . con V i ñ o l a s . 
Fred , t t i g o , c e b . , v i n o , aceite y algarr . 
Ind. í fabr. de aguardiente. Dista 24 horas 
de Barcelona , y 3 de Ta r ragona . Con t r ib . 
3,i57 rs. 11 mrs . 

T E R M I N O D E L C H A F A B A . , D e s p . S . 
de España , prov. de C a t a l u ñ a , co r reg im. 
de Lér ida . 

T E R M I N O D E L M A S D E N T O R R A S , 
A i d . E c l . de España , p rov . de Ca ta luña , 
corregim. de Cervera , obispado de Seo de 
Urgel. A. O . , 2 v e c . , 9 hab. , 1 parr . P rod . 
trigo y legumbres . Dis ta 25 hor. de B a r c e ­
lona v 8 de C e r v e r a . Cont r . 198rs. 12 mrs . 
• T E R M I N O D E L M A S B O I G , Despob . 

Abad , de España , provincia de C a t a l u ñ a , 
corregim. y obisp. de Lérida. A. O . P rod . 
trigo , vino , aceite y pastos. Dista 3o ho r . 
de Barcelona y 2 | de Lérida. C o n t r i b u y e 
64'1 rs. i o mrs . 

T E R M I N O D E L M O L N A S , T é r m i n o 
Ecl de España , prov. de Ca ta luña , co r re ­
gimiento y obisp. de Tar ragona . A . O . , 10 
v e c . , 47 bah- > t parr . S i t . en terreno l lano, 
cerca dot mar . Conf. por E. con T a m a r i t , 
por S . con el mar , por O . con T a r r a g o n a , 
y por N . cori Ca t l la r . Produce t r i g o , ceb. , 
v ino , aceite y algarroba. Dista 21 horas de 
Barcelona y 1 de Ta r r agona . Con t r . i , 6 i3 r s . 
25 maravedises. 

T E R M I N O D E L R E B O L L A R , Gran ja 
S . de España , proy. y partido de Palencia. 
C o n t r i b u y e 100 rs. 2 mrs . 

T E R M I N O D E L S A L V A D O R , Desp . 
de E s p a ñ a , prov. y obispado de Segovia ; 
2 v e c . , 8 hfib. Con t r ibuve 977 rs. 27 mrs. 

T E R M I N O D E L T O R S , L . R. y S . de 
E s p a ñ a , prov. de C a t a l u ñ a , corregim. de 
Fiuaieras , obisp. de Gerona . A. O . , i o v e c , 
53 h a b . , 1 parr P roduce t r i g o , l egumbres , 
vino y aceite. Dista 36, ' hor . de Barce 'ona 
y 4 h n e F in i e r a s . Con t r . 1,173 rs . 1 >. mrs. 

T E R M I N O D E L A M A S A N A , L . Ecl . 
de España , p rov . de Ca ta luña , cor reg im. 
de Lérida , obisp. de Seo de Urge l . A . O , 
S v e c . , i5 h a b . , 1 parroq. P roduce tr igo y 
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de Cervera , obisp. de Seo de Urgel. A*0 ' 
1 v e c , 6 hab . , 1 parroq. Produce titeo y 
legumbres . Dista 28 horas de Barcelona y 
7 1 de Cervera . Cont r . 53o rs. /. mrs 

T E R M I N O D E L A B A R I T A , ¿ S . de 
F s p - ñ a , prov. de Ca ta luña , corregimiento 
de Cervera , obisp. de Seo de Urgel . A. O 
3 v e c . , i4 h a b . , 1 parroquia. Hay parada de 
di l igencia . Produce trigo y legumb. Dista 
32 hor . de Barcelona y 10 de Cervera. Con­
t r ibuye 733 rs. 3 i mrs . 

T E R M I N O D E L A S E N D R O S A , Aldea 
E c l . de España , prov. de Cataluña, corre­
g imien to de Lé r ida , obisp. de Seo de Urgel . 
A . O . , 3 v e c . , i3 h a b . , i parroq. Produce 
t r i g o , vino y aceite. Dista 28 horas de Bar­
celona y 3 i de Lé r ida . Cont r ibuye 566 rs. 
16 maravedises . 

T E R M I N O D E L A T R I L L A , Término 
E c l . de España , prov. de Ca ta luña , corre-
g i m i e s t o y obispado de Tarragona. A . O., 
1 v e c , 8 h a b . , 1 parr . S i tuado en terreno 
P a ñ o ; conf. por E . con Vi lanova deEscor-
n a l b o u , y por S . , O . y N . con Argentera. 
P r o d u c e t r i g o , cebada , vino , aceite y ave­
llanas. Dista 27 horas de Barcelona y 6 de 
Ta r r agona . Cont r ibuye 2^8 rs. ig mrs. 

T E R M I N O D E L A V A L L E D E . A R I E T , 
L . E c l . de España , provincia de Cataluña, 
corregim. de Lér ida , obisp. de Seo de U r ­
ge l . Á . O . , 5 v e c . , 26 habit . , 1 parroquia. 
P roduce centeno. Dista 3 o | horas de Bar­
ce lona y 14 de Lér ida . Contr ibuye 785 rí . 
1 maravedí . 

T E R M I N O D E L A V A Ü S A , Aldea S. 
de España , prov. de Cata luña , corregim. 
de Cervera , obisp. de Seo de Urge l . A . O . , 
1 v e c . , 8 h a b . , 1 parroquia. Produce trigo 
y legumbres . Dista 3a horas de Barcelona 
y 71 de Cervera . Contr . 33i rs. 26 mrs. 

T E R M I N O D E L A S P I N E D A S , L. Ecl. 
de E s p a ñ a , prov. de Ca ta luña , corregim. y 
obisp. d e T o r t o s a . A . O . , 24 v e c , n3 hab., 
1 parr . Produce t r igo , vino y aceite. l b s [ a 

44 hor. de Barcelona y 12 deTor tosa . Con­
tr ibuye 1,499 r s - 2 ^ m r s -

T E R M I N O D E L A S P O R P O R A S , SU­
FRAGÁNEO DE REUS, T é r m . Ec! . de España, 
prov. de C a t a l u ñ a , corregim. y 6i>«sPa<*° 
de Tarragona. A . O . El número de vecinos 
va coa Reus ; 1 parr . Produce t r igo, cebada, 

pastos. Dista 3 2 horas de Barcelona y Q ! A 
Lér ida . Cont r ibuye 145 rs. 2 mrs 

T E R M I N O D E L A R O B L A , ' Aldea S 
de Espana , prov. de Cata luña, corregim' 



T E R 
vmh. aceite y algarroba. Dista 53 horas de 
Barcelona y aj- de Tar ragona . Contr ibuye 
q.o?7 rs. i5 mrs . 

T E R M I N O D E L S C O P O N S , T é r m i n o 
E c l . de E s p a ñ a , prov. de Ca ta luña , corre­
gimiento y obispado de Tar ragona . A . O . , 
3 v e c . , 17 h a b . , 1 parroquia. S i t . en terreno 
l l a n o , cerca de l rio G a y a . Conf . con C a t -
l lar , Ardeña , del corregim. de Vil lafranca, 
y Tamar i t . Prod. tr igo , c e b . , v i n o , aceite y 
a lgar roba . Dista 1 8 f horas de Barcelona y 
i | de T a r r a g o n a . Con t r . 836 rs. 10 m r s . 

T E R M I N O D E L S F A L C O N S , L . S . de 
España , prov. de Ca ta luña , corregim. de 
Ce rve ra , obispado de Seo de U r g e l . A . O - , 
3 v e c . , í6 h a b . , i parroquia. Produce tr ico 
y leguuib . Dista 26 horas de Barcelona y 5 
de Cervera . Cont r ibuye 1,786 i s . 29 mrs . 

T E R M I N O D E L S I I O S P I T À L E T S , 
Desp . Ec l . de España , prov. de Cata luña , 
co r reg im. y ebisp. de Ta r r agoaa . A . O . , 
casa de postas con 2 caballos , y parada de 
di l igencia . Produce t r i g o , cebada , vino y 
aceite. Dis ta 22^ horas de Barcelona y af-
de Ta r r agona . Cont r . 1,468 rs. 26 mrs . 

T E R M I N O D E L S S O T S , Despob. E c l . 
de España , prov. de Cata luña , corregim. y 
obisp. de T a r r a g o n a . A . O . Si t . en terreno 
l lano. Conf ina por E . con la G r a n j a , por 
S . y O . con Vi l a l longa , y por N . con R a u -
rell . Produce trigo , cebada , vino y aceite. 
Dis ta a3 horas de Barcelona y 3 de T a r r a ­
gona . Con t r ibuye 816 rs. 

T E R M I N O R O N E G O D E C O L L D E 
O R E N G A , Desp. S. de E s p a ñ a , prov. de 
C a t a l u ñ a , cor reg im. de L é r i d a , obisp. de 
S e o de Urge l . A . O . P roduce tr igo , vino y 
acei te . Dis ta 33 horas de Barcelona y 12 £ 
de Lér ida . Contr . 242 rs. 4 mrs . 

T E R M I N O D E B O N E G A D E S E R -
R A S P I N A , D e s p . S . de E s p a ñ a , prov. de 
C a l a ' u ñ a , co r r eg im. de T a l a r n , obisp. de 
S e o de Urge l . A . O . , 2 v e c , 10 habitantes. 
S i t . en terreno mon tañoso , áspero y que­
b rado ; Confida po* E. con Anchs y Sello I, 
por S . con E m b a í s , por O . con Pobla de 
B e l l v c h i , y p - r N . con G r a m a n e t . Produce 
centeno. Dis ta 48 hor. de Barcelona y 9 de 
T a ' a r n Conr r ibuve 77 rs. 28 m i s . 

T E R M I N O t M A R I A S D E L A R A M , 
Despob . S. de España , prov. de Ca ta luña , 
corregina, y obisp. de Tor tosa . A . O . P r o ­
duce tr igo , v ino v aceite. Dista 43 horas de 
Barcelona y 3 de Tor tosa . Con t r i b . 892 rs. 
26 maravedises . • 

T E R 4 » i 
T E R M I N O Y O Z M A Y O , L . R. de Esp . , 

p r o v . , bbisp. y part ido de San tander , m e -
r indad de Trasuderà , junta de C n d e y o . 
P roc . P . , 78 v e c . , 292 h a b . , 1 parroq. Dis ta 
27 1 leguas de Burgos . Cont r . i ,3oo rs. 

T E R M I N O Y P A R R O Q U I A D E C O N S ­
T A N T I , T é r m i n o R. de España , prov. de 
Cata luña , cor reg im. y obispado de T a r r a ­
gona. A . O . , i4 v e c , 68 h a b . , 1 par roquia . 
P roduce t r i g o , c e b a d a , v i n o , aceite y a l ­
gar roba . Dis ta 21 f horas de Barcelona y 1 
de Ta r ragona . C o n t r . 13,347 r s - 1 2 m r s -

T E R M I N O Y S U F R A G Á N E A D E V I -
L A S E C A , T é r m i n o S. de E s p a ñ a , p r o v . 
de C a t a l u ñ a , cor reg im. y obispado de T a r ­
ragona. A . O . , 3 v e c , i4 hab . , 1 parroquia . 
Produce tr igo , c e b a d a , v i n o , aceite y a l ­
garroba. Dista 22 ho r . de Barcelona y 2 de 
T a r r a g o n a . C o n t r . 7.o34'rs. 22 mrs. 

T E R M I N O Y V E C I N D A D O D E C A R ­
D O N A , L . S . de España , p rov . de Ca ta lu ­
ñ a , subdelegac. de B e r g a , corregimiento 
de C e r v e r a , obispado de Solsona. A . O . , 
77 vec. ,368 h a b . , 1 parroq. Produce t r igo , 
l egumbres y v ino. Dis ta i g f horas de B a r ­
celona y 7 J de Berga . C o n t r i b u y e 11,355 rs-
¿4 maravedises . 

T E R M I N O N , V . B . de España , p rov . y 
arz. de Burgos , part . y mer ind . de Bureba , 
cuadr . de Cadercchas . A . O . , 1 par roquia . 
S u poblac . , situac. y productos se ha l la rán 
en el art. Can tab raha . Esta villa está en l a 
carret . que conduce desde Santoña á Burgos 
por Bureba , entre T a m a y o y Cas te l lanos , 
á leg. del pr imero y 1 del segundo. R iega 
sus térm. el rio O m i n o ó B e s g a , que des ­
agua en el Ebro . Dista 8£ leg. de la capital . 
C o n t r i b u y e 790 rs. 22 mrs . 

T É R M I N O S P U I G , G A R R U L A Y 
V A L L G O R N E R A , L . R. de España , pro­
vincia de Ca ta luña , co r reg im. de F igueras , 
obisp. de Gerona . A . O . , 21 v e c . , io4 hab . , 
1 parr . Produce t r i g o , l e g u m b r e s , vino y 
aceite. Dista 29 horas de Baice lona y i ¿ de 
Figueras . C o n t r . 4,3.44 r s - '8 mrs. 

T E R N E R O , Gran ja dé España , p rov . de 
B u r g o s , j u r i s d i c de la vi l la de Miranda de 
E b r o . {V. este art. ). 

T E R N I N , Parroq. de España , p rov . de 
A s t u r i a s , conc . d.e Vi l lav ic iosa , obispado 
d e ' O v i e d o . Es hijue'a de San Ped ro de 
A m b a s , de terr . quebrado y de m u y corta 
estension. La recorte un val le m u y estre­
cho y co r t ado , y la pueblan cuatro Ing-res 
pequeños . Dis ta 1 l e ¿ . d é l a cab . de par t ido . 
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T E R O L E J A , A i d . R. de España , p rov . 

deGuada la ja ra ,pa r t . y obisp. de Sigue riza, 
. exma del Sabinar en el señorío de Mol ina . 
Reg. , 20 vec . ,88 l i a b . , i parr . aneja de 
VaHehermoso , i e r m . S i t . sobre un cerro 
que mira al E . , y confina con V a l l e h e r -
m o s o y Cas te l lo te . T i e n e buenos montes 
de encina , roble , salinas , y pastos para 
Sanado lanar . P rod . tr igo , cebada , avena, 
ga rbanzos , guisantes , yeros y a lguna h o r ­
taliza. Dis ta II leg. de la cab . de pa re . , y r 
de Molina . Con t r . con la sexma. 

T E R O R ó T E R O R L , L . R. de España 
en la G r a n C a n a r i a , con i parr. y 4 e r m -
sit. al N . de la Is la , en un profundo y a m e ­
no va l l e , poblado de todo género de árboles 
frutales ; incómodo en los inviernos , ácau.-
sa de los barros , pero sumamente diver t ido 
en el verano. T i e n e una fuente de agua 
agria ó m i n e r a l , que consume la carne hasta 
el hues» , y se suele recetar en a lgunas e n ­
fermedades : tiene 1020 v e c . , 5oi6 hab . , 
los cuales viven en casas m u y decentes , a r ­
ruadas en calles y plazuelas . L a jur isdic­
ción de 3u A . P . abraza los pagos del V a l l e 
del P a l m a r , el Á l a m o , V a l l e s e c o , S u m a -
cal y R a p a d o r , los A r b e j a l e s , P iña l de 
ü j e d a y Laure ta l . 

T E R O S , Desp . S . de E s p a ñ a , provincia 
de Guadalajara , part ido de S í g u e n z a , ses­
ma del Pedregal . Si tuado á oril las del rio 
Gal lo , donde desagua una r ambla del 
mismo nombre del p u e b l o ; l ind. con té rm. 
de M o r e n i l l a , el P o b o , Setiles y T o r d e l l e -
g o ; de iguales prod. que estos ú l t imos , 
Dis ta i 4 leg. de la cab . de part . C o n t r . con 
Ja sexma. 

T E R Q U E , L . S. de E s p a ñ a , pravincia 
y a rzob . de G r a n a d a , par t . de A l m e r í a . 
A . P . , i55 v e c . , 745 h a b . , 1 p a r r . , 1 pósito. 
E l nombre de esta vil la es de or ig . arábigo. 
Dis ta 20 leg. de la cap . Con t r . 3,337 reales 
25 maravedises. 

T E R T A N G A , L . S . d e E s p a ñ a , p r o v . d e 
Á l a v a , valle y h e r m . d e Arrastaria , vic. de 
O r d u ñ a , dióc. de Ca lahor ra . 25 v e c , 124 
h a b . , 1 parr . , 1 e r m . Se gobierna por la 
misma justicia común á la he rmandad . S i t . 
en la falda oriental de la Peña de O r d u ñ a , 
y baña sus térm. el rio Nerva ó N e r v i o s , 
dejándolo á la izquierda. Conf . por N . con 
O r d u ñ a , por S. con L u n a y Gui l lar te , m e ­
diando la sierra de Guibijo , por E . con 
D e l i c a , dis*. \ l e g . , y por O . con el val le 
de Losa ¡ mediaudo las sierras que separan 

á esta prov. de la de Burgos. Prod. 
y v ino chacolí . ' 6 

T E R U E L , Par t . de España p r 0 T A 
A r a g ó n . Comprende la ciudad de su u omb 
,7 v i l las , 7 3 lugares y 3 granjas; c u y o s ™ ' 
á n d a n o s podran verse en sus respect 
Si t . en la parte mas merid. de la prov." 
son los límites de la de Valencia al S. Conf 
por E . con esta misma y con las Baili'as p0r 
N . con el de Daroca y Alcañ iz , y p o r o 
con el de Albarracín y Cuenca. Está com­
prendido éntrelos 40 o 9' y 4104, d e j " 
desde los i5° 4o' hasta les 1 6 o 3o' de long 
S u estension de N . á S. es de 20 l e g . , y ¿g 
E . á O . i(3; 80 de circunf. , y 140 leg. cua­
dradas de superficie. Su terreno es en 1« 
m a y o r parte quebrado y mont. , y e l c l ima 
varía desde m u y templado hasta bastante 
fr ío; por lo cual es susceptible de mucha 
diversidad de prod. naturales y artificiales. 
L a s lluvias son bastante frecuentes con los 
vientos de S . qne reinan una buena parte 
del a ñ o ; pero cuando soplan los del N. con 
escarchas y heladas , suelen destruir del 
todo las cosechas. Las nieves son copiosas 
en las s ierras , y permanecen 4 ú 5 meses, 
por cuya razón son fértiles en pastos de 
yerba fina para toda clase de gan. Abundan 
los manantiales de aguas naturales, y no 
faltan tampoco algunas t e rma les , de que 
hace uso la medicina. Los hab. son comun­
mente robus tos , ágiles,briosos , inclinados 
al trabajo y de buen entendimiento; á ex­
cepción de a lguna parte de pueblos é indi­
viduos que son mas rústicos , perezesos , e 
inclinados al j uego y á la gula. Las cosechas 
comunes son las de trigo puro y mediado, 
cen t . , c e b . , a v e n a , espelta, cáñamo , judias 
verdes y secas , adaza , azafrán , legumb. y 
frutas; mediana cosecha de vino y bastante 
gan. de toda especie. Sus cerros son en lo 
general ca l izos , y formados de diferentes 
capas calc inadas , según dicen algunos geó­
logos , de huesos humanos y animales, y 
de conchas terrestres y fluviales, dispuestos 
en diferentes capas horizontales, ya en sa 
dureza cons t i tu t iva , ya en estado nías o 
menos adelantado de descomposición. Se 
hallan también frecnentes y r icas canteras 
de yeso de varias cal idades, y algunas de 
m a r m o l negro y de colores jaspeados. Se 
cree que hay algunas minas de p la ta , cobre, 
estaño y p lomo , pero sus venas no han *-
mado hasta a h o r a , la atención de los m i ­
neralogistas. E l h ierro se manifiesta con ffl» 
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parte de dicho rio , abundante en truchas, 
anguilas y barbos. H a y 7 puertas , 4 plazas, 
ca l les limpias y empedradas , 10 fuentes , y 
entre ellas 1 de fabrica solidísima. T i e n e 
una c o m u n i d a d , c u y o número es de 7 ú 8 
individuos que se eligen dé los regidores y 
familias solariegas y antiguas del par t ido , 
los que d e 3 en 3 años se nombran. El c o r ­
regidor preside á las juntas en las t empo­
radas que se congregan en una casa que 
tiene al e fec to , bastante suntuosa en esta 
C . :en ellas se trata del gobierno económico 
y pol í t ico , paz y buena armonía entre todas 
las villas y lugares del part. , señaladamente 
de la conservación de montes , pastos p l a n ­
tíos e t c . , con jurisd. o r d . , c iv i l y crimina!, 
en los asuntos de su inspección. Este cwer-
po gubernat ivo solo se conoce en España , 
en los part . de Daroca , A í b a r r a c i n , C a l a -
tayud y T e r u e l . S u c l ima aunque algo f r ió , 
es w u y puro y saludable. E l término en la 
m a y o r parte mon t . y cortado de barrancos, 
tendrá mas de 3 leg. cuadradas de estension, 
en las que goza por lo general de tempera­
tura entre templada y fria , y se r iega u n a 
buena parte de él en 3 brazos de vega , con 
las acequias que se sacan de dicho r i o , y 
del Al fambra . F n e restaurada de los moros 
por Alfonso I I el año de 1171 , y tiene voto 
en cortes . S u catedral fue creada en 1,577 
por Grego r io X I I I , y á instancia de F e ­
lipe I I , desmembrando el arzob. de Z a ­
ragoza . Se compone de su señor obispo , 6 
d ign idades , 12 canongías , ro raciones , 2.4 
beneficios , y el obispado de 89 pilas baut i s ­
males . La iglesia es bastante tenebrosa; y 
l o q u e sobre todo la a fea , son unos .mons­
truosos plastoncs de e9tueo en sus paredes, 
arcos , b ó v e d a s , l interna e t c . , no quedán­
dose atrás en esto , los retablos modernos 
que hay en e l la . N o son a s i l o s an t iguos , 
señaladamente el m a y o r , el cual no obs­
tante la inundación del pésimo gusto en la 
arquitectura , s iempre ha sido m u y alabado 
y se ha mantenido firme el cabildo en no 
consentir que se dorase ni p in tase, por haber 
entendido que hubiera perdido mucho la 
obra , como era cierto , y m u c h o mas ca­
yendo en malas manos. P o r tanto se c o n ­
serva de made ra desde el fin del re inado 
de Fel ipe I I . Es por lo general de a q u e l e s -
tilo medio ó plateresco , del que tantas veces 
hemos hablado en diferentes artíe. , por lo 
respectivo á la parte de la arquitectura; 
pero la escultura es de estilo pías grandio>o, 

abnnd . , pero no es de tan buena calidad 
c o m o el de Daroca . Las h a y sí de carbón 
d e p i ed ra , aunque de inferior ca l idad, 
M u c h a sal común , y algunos alumbres y 
sa l i t res , como también de azufre. Los cam. 
son por lo general ásperos é incómodos , si 
«e eseeptúan las pocas carret. úl t imamente 
construidas. Los principales ríos que le 
bañan y fecundizan son el Cel ia , Al fambra , 
Guada l av i a r y M i j a r e s , que todos nacen 
e n el part . , á excepción del tercero. N i n ­
g u n o de ellos tiene hasta ahora disposición 
jaara la navegac ión , no solo por falta de 
caudales de a g u a , sino también por tener 
m u c h o s estrechos , recodos y precipicios. 
E l de Ce l i a podría hacerse un canal de na­
vegación , que sirviese para la conducción de 
^granos y otros frutos de los puebles que 
i>aña. L a agr icul tura y cria de ganados se 
'halla en m u y mal estado , por causas que 
» o son de este lugar , sucediendo lo mismo 
ú los montes y arbolados , que habiendo sido 
antes un perenne manaatial de riqueza , es 
isu falta en el día una de las cansas mas in ­
fluyentes de la pobreza y destrucción de la 
agr icu l tu ra . S u industria , que se resiente 
d e la misma decadencia , consiste en a lgu -
»os telares de l a n a , cáñamo y l ino ; y su 
comerc io se l imita á la estraccion de frutos 
del país. C o n t r . 929,837 rs. 4 mrs . 

T E R U E L ( TormiíTO ), C. R. de España, 
j»rov. de Aragón , , cab. del part . y obisp. de 
su nombre , gob . mil i t . y político , A . M. 
de segunda clase , subdeh¿g. de policía, i23o 
casas , i5g8 v e c . , 7543 h a b . , 1 ca tedra l , 3 
|>arr. , 4 c o n v . de fr. , a de monjas , 2 hosp., 
í pósito , t r ibunal eclesiástico o i d i n . , ad­
ministración y contaduría de rentas prin­
cipales de p a r t . , caja de correos. 

S i t . á los 16 o 4 " ' de long. 4o° 3' de lat . , 
«obre una colina , cuyo pie es bañado al 
S . O . por el Guada lav ia r , en el carn» rea l 
desde Valenc ia á Zaragoza , y á igual dist. 
de una y otra cap. Es tuvo ant iguamente 
fortificada, y aun conserva sus antig. muros, 
E l mejor edificio que tiene es el colegio de 
Jesuítas , que ahora es seminario conciliar. 
Rodean l a C 3 montes m u y abnnd. en leña, 
pa i t icu larmente en pinos , cuya madera ya 
labrada , la bajan á Valenc ia por el rio G u a ­
dalaviar . Este riega antes y después de T e ­
rue l , una vega hermosa y bien cul t ivada, 
que aunque estrecha se reputa su largo de 
3 l eguas , la m a y o r parte térm. de esta C . 
ü t e a e buenos paseos y a lamedas por la 
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y se deja ver que el ni t í f ico siguió la es ­
cuela f lorent ina d e l t i e m p o de Migue l 
A n g e ) . f u los d i f e r en t e s c u e r p o s del reta­
b l o , y entre las c o l u m n a s menudamente 
a d o r n a d a s , L a y e n 12 t a b l e r o s asuntos de 
la vida y pasión de C r i s t o , c o n figuras casi 
del todo re levadas . E n e l parafic p i i n c i p a l 
se representa , t a m b i é n d e escultura , la 
Asunción do Nt ra . S e ñ o r a . L a capilla mas 
suntuosa d e l a c a t e d r a l , es u n a enol cuerpo 
déla ig les ia , a l lado d e la ep í s to la ,ded icada 
á la Epifanía ó A d o r a c i ó n de los Santos 
R e y e s ; t iene su p o r t a d a c o n / ¡ co lumnas , 
y lo d e m á s es y a de la d e c a d e n c i a del ar te ; 
pero todavía c o n s e r v a e s t a o b r a , como el 
r e t a b l o , a lguna i d e a d e l a buena arquitec­
tura . E l cuadro de d i c h o r e t a b l o representa 
la Adorac ión de los S a n t o s R e y e s , y e s una 
buena copia del d e R u b e n s , que posee el 
Rey N . S . , con p o c a - v a r i a c i ó n en las f i g u ­
ras y omit idas a l g u n a s : l e h izo Francisco 
J i m é n e z , p in tor d e c r é d i t o , natural de 
T a r a z o u a , en esta p r o v . E s t a pintura la 
pretendió hacer B i s q u e i t , y d icenque .no 
habiéndola l o g r a d o m u r i ó d e melancolía y 
sent imiento . E l a c u e d u c t o presenta cierta 
idea m a g n í f i c a , q u e a c u e r d a los suntuosos 
edificios que los r o m a n o s hac ían de esta 
clase. L o es el de es ta c i u d a d , asi por su 
importancia c o m o p o r s u so l idez . E l objeto 
fue para anivelar e l a g u a q u e viene á la C 
por la pa i te del N . , d i s t . -.V l e g . , fundado 
sobre un profundo b a r r a n c o , con a i r d e n e s 
de arcos apoyados en f u e r t e s pilares. A u n ­
que es de car ta e s t e n s i o n l a fabr ica , pues 
solo tiene 6 arcos en e l o r d e n superior , y 
menosen el infer ior , es m u y alta. Esta obra 
es del profesor F i e r r e s V e d e l . A j legua de 
T e r u e l , en la r i be ra t l e l r i o A l f a m b r a , h a y 
aguas te rmales s u l f ú r e a s , que dicen ser 
provechosas para m u c h o s m a l e s . Nace el r io 
A l f a m b r a que d e s a g u a e n e l Guadalav ia r , 
en el térm. del l u g a r cíe G u d a r , en la sierra 
al N . de T e r u e l , 5 l e g . d i s t . de la C . C a m i ­
nan unidos estos dos r íos c o n el nombre de 
G u a d a l a v i a r , por los p u e b l o s de V i l l e l , 
A d e m u z , m a r q u e s a d o d e M o y a , y po r las 
cercanías de C h e l v a , e n t r a en la provincia de 
V a l e n c i a , donde a p r o v e c h a n d o sus aguas 
produce en ella las g r a n d e s utilidades y 
riquezas que nadie i g n o r a . En los Con­
tornes de T e r u e l , n i e n e l sitio que la c iu ­
dad ©eupa , no se s a b e q u e jamas se h a y a n 
hal lado memor ias d e r o m a n o s , ni ruina de 
población de esto ¡ , so lo e n la unión de A l -
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farahra y Guadalaviar , se señala en m , 
antiguos una población con el nomt, r i* 
T ú r b i d a , y conduce mucho e s t o p a r a n 
opimo,! de algunos autores empeñados el 
que subsistía ¿ c r u e l antes de los ro 
y que su nombre actual es corrompido 1!! S.' 
an t i guo T u i bula. Puede ser as i , y n o ¿ ¡J¡ 
imposible que cu tal caso f a e S c dicha po­
blación desunida en las guerras de Sagunto" 
hasta que el citado rey don Alonso II lalilzó 
renacer donde h a y se hal la , en cuya colina 
acuso tendrían los moros grandes fortifica­
ciones , para lo, cual es muy á propósito, es­
tando elevada por todas partes. Ha 'sido 
siempre grande la fidelidad y amor de los 
-naturales de T e r u e l a sus reyes , y de ello 
es una prueba convincente el socorro que 
hberalmentc dieron al rey don Jaime ei 
Conquis tador , cuando hallándose en Mur­
cia sin víveres ,. le enviaron 4>ooo caldees 
de tr igo , 3,ooo de harina , 1,000 de cent. 
2,000 de cebada , 20,000 carneros y 2,000 
t a c a s , proruinpiendo con celo verdadera­
mente español : S i menester f u e r e , servire­
mos con mas. P r o d . su térm. 3o,oao íaaeg. 
de t r igo , 16,000 de centeno, 2,5oo de ceb. 
7,000 de cañamones , i3,oeo arrob. de eá-
ñ a m o , l e g u m b . y frutas de toda especia, 
miel y cera ; 7,000 cabezas de ganado lao., 
1,20a de cabrio , 2,5oo corderos y cabritos, 
y 900 arrob. de lana. Abunda en su temí, 
la marga apizarrada , casi papirácea. Hay 
minas de carbón de p iedra , roca quarzosa 
y pudinga , colinas de yeso y malaquita. 
I n d u s t . : 10 telares de paños veinte y dos-
enos y veinte y cuat reños , 5 tintes , 3 ba­
tanes , i3 telares de lienzos. Muchos vee.se 
ocupan en la soguería , cordelería , alpar­
gatería y zapater ía , de cuyos artículos hay 
bastante extracción para Castilla y otras 
partes ; hay también 4 tenerías y mucha 
alfarer ía . Es célebre esta ciudad por sus dos 
finos amantes , y tiene por armas la figura 
de nn toro, y sobreél unaestreila en cam­
po rojo. Hablando de esta c iudad, no po­
demos monos de hacer mención del señor 
don Pascual Ibañez , vecino de e l la , el cual 
escribió una memor ia económico-estitdis-
tica de todo su partido , la cual fue premia­
da por la real Sociedad Aragonesa , en la 
que hemos ha l l ado muchas preciosas no­
ticias de cada uno de sus pueblos , por ha­
berla puesto á nuestra disposición con a 
m a y o r urbanidad , su hijo don,Silvestre 
lbanez .También es patria de don bebasu 
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Orr io l s , por S. con San Esteban de G o . i l -
b e s , por O . con V i l a m a r i , y por N . con 
V i l a d e m u l s . Produce t r igo , I cgumb . , vino 
y aceite. Dis ta 23 horas de Barcelona y 3% 
de Gerona . Con t r . i,848 rs . '8 m i s . 

T E R 1 A D 1 L L O S , V . S . de España, pro­
vincia de Fa l enc i a , part, de C a m p o s , obis­
pado de León. A . O . , 3i vec inos , 124 hab. , 
a p a r r o q u i a s , 1 pósito. En su lé'rm. se cr ia 
ganado vac. y lanar. Los demás productos 
y su situación pueden verse en San Mart in 
de la Fuen t e . Dista 8 leguas de la capital . 
Con t r ibuye 2, iog rs. 2 8 m r s . 

T E R R A D I L L O S , L . S . de España , p ro-
vincia de Burgos , part . de A randa de D u e ­
ro , va l le de E s g n e v a , obispado de O s m a . 
A . P . , 3i vec. , ia3 h a b . , t parr. Situado en 
el arciprest . de Roa y l ímites de la diócesis 
de Burgos . Conf. por N. con P i n i ü o s , por 
O . con T o r r e s a n d i n o , por S. con V i d . mol­
da , y por E . con Ogui l las . (V. Osma, obis' 
patio ) . Dis ta IOJ leg. de la capital. Con t r . 
i,45G rs. i4 mrs . Derec . enagenados 829 rs. 
10 maravedises. 

T E R R A D I L L O S , L . S. de España , p ro ­
v i n c i a , arzob. y part . de B u r g o s , val le de 
Sedaño. R e g . P . , 38 v e c . , i54 bab. , 1 parr. 
1 pósito. Dista 7 leguas de la capital . C o n ­
t r ibuye 697 rs. 26 mrs . Derec . enagenados 
124 rs. 22 mrs . 

T E R R A D I L L O S , L . S. de E s p . , p ro­
vincia , par t . y obisp. de S a l a m a n c a , cuarto 
de A l l e n d e - e l R io . A . P . , 65 v e c , a38 hab . , 
1 p a r r . , 1 pósito. S i tuado al O . de A l b a de 
T o r m e s , l indando con términos de Mar t in 
V a l e r o , P a l o m a r e s , y Velav ie jo de abajo. 
Sus prod. son los que están indicados en el 
art . A lba de T o r m e s . Dista 3£ leguas de l& 
capital . Con t r ibuye 1,721 rs. 29 m r s . 

T E R R A D I L L O S , D e s p . A b . de España, 
p rov . de V a l l a d o l i d , part . de Tordesi l las . 
D i s t a 4 leguas de la capital . 

T E R R A D O S , Despoblado R. de España, 
prov. y partido de Salamanca , cuarto de 
Peña cíe R e y . A . P . , 1 vecino , 6 habitantes. 
S i t . en ter ieno montuoso , muy abundante 
de bellota y ganado de c e r d a , l indando con 
términos de la M a t i l l a , San Cris tobalejo y 
Mataseca. Dista 3 l eg . de la capital . Con t r . 
1.780 rs. 12 mrs 

T E R R A S Ó L A , L . R. y A b de España, 
p rov . de Cata ' t iña , oorregim. de V i l ' a f r au -
ca , obisp. de Barcelona. A O . , 79 vecinos, 
397 hab . , 1 parr. S i tuado en terreno llano; 
conf. por E y S . con P ía y L a v i t , por O . 
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Navarro de A r m i t a , obispo de T s r a z n -
n a , que recopi 'ó varias decisiones 'le la 
sagrada Rota. Dista 3l leg. de Za>agoza y 
a3 de Ca la tayud . Cont r . 82,334 is . 

T E R U E L Ó , Desp S. de España , prov. 
de L e ó n . part . de Mansilla de las Muías. 

T E R Z A G A , Ah í . R. de España , nrov. 
de G u a d a l a j a r a , p a r t . y obisn. de Sigfienzá, 
sexma de la Sierra. R. P . , 5g v e c . , 3oo ha ­
b i tan tes , i parr. , 2 e rm. Si t . en un valle 
l lano entre dos ce r ros ; confinando con P i -
nillá y T i e r z o . T iene buenos montes de e n ­
cina , pinos y pastos para gan. lanar estan­
t e , t rashumante , cabrio . vac. y de cerda. 
P roduce t r i go , cebada , avena , garbanzos, 
y e r o s y patatas , poca fruta y hortaliza. Es 
patria del Escmo. Sr . D . Francisco Fabián 
y F u e r o , arzobispo de Valencia , varón 
v i r tuoso y fuerte , autor de la Refutación 
de F e b r o n í o , y de var ias y escelentes pas­
torales . Dista i3 leg. de la cab . depa r t i do 
y 3 fie Mol ina . Con t r ib . con la sexma. 

T E R Z A G A , A l d . R . de España , prov. 
de Guadalajara , par t . y obisp. de Sigüenza. 
sexma del Sab iaar , en el señorio de Mol i ­
na . R. P . , 45 vecinos , 20t hab . , I parroq. 
que tiene por aneja la de Terzagn i l l a . Dista 

• 1 2 l eg . de la cabeza depa r t ido . Cont r ibuye 
con la sexma. 

T E R Z A G U I L L A , Caserío R. de Esp . , 
prov. de Guadala jara , par t ido y obisp. de 
Sigüenza , sexma de la Sierra ; 5 vecinos, 
a3 habi t . , t parroq. aneja de T e r z a g a . S i t . 
en la l lanura de un valle que conf. con T e r -
eaga y Salinas de Afmal la . T i ene buenos 
montes de encina , pinos y pastos para 
toda especie de ganados. Prod. t r i g o , ceb. , 
avena , garbanzos , guisantes, yeros y pata­
tas. Dista i3 l eg . de la cabeza de partido 
y 3 de Molina . Cont r ibuye con la sexma. 

T E R R A D A S , L . S . de España , prov. de 
C a t a l u ñ a , part . y obisp. de Gerona . A . O . , 
l3o v e c , 700 h a b . , 1 parroquia Si tuado en 
terreno montañoso y áspero; c o n f por E . 
con las Escaulas y Llers , por S. con V i l a -
ri ts y la Es t e l a , por O . con L iado y San 
Llorens de la M u g a , y por N . con Darnius 
y Monr ro ig . 

T E R R A D E L L A S C O N V I L A D E M U L S , 
L . S . de España , prov. de C a t a l u ñ a , cor­
r eg imien to y obispado de Gerona . A . O . , 
5 v e c . , 26 h a b . , 1 p a r r . Situado en una pe ­
queña a l t u r a , y o i ü l a s del arroyo Ciugana 
ó Señana , que desagua en el T e r , no lejos 
del lugar de Vitadas. Confina por E . con 

TOMO V I I I . 
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T E R R E I R A (LA.) , L . de E s p . , p r o v . ^ 

Astur ias , conc. de Castropól ; I 0 v e c ^ 
4 9 hab. parr. de San Esteban de P i a n t o n ' 
[Véase]. u 

T E R R E 1 R A L , L . de Esp. , p r o v . d e . 
l u n a s , conc. de Cas t iopó l ; 4 v e c . , 2 0 hab 
parr. de S . Esteban de Pianton(Veas^ '' 

T E R R E R , L . R. de España, prov de 
A r a g ó n , part. de Ca la tayud , ob. de Ta ra -
zona. A . P . , 7 4 v e c . , 296 hab. , 1 parroquia 
1 pósito. Sit . en la márg. hq . del rio Jalón' 
al pie de unos montes de yeso : cultiva una' 
dilatada vega que produce granos, lino 
frutas y v ino . Es célebre por el tratado dé 
paz que en él ajustó el legado del Papa , el 
año de i 3 6 i , entre los reyes don Pedro de 
Cast i l la y don Podro IV de A r a g ó n , y por 
haber nacido en él los padres de Hernán 
Cortés , quienes , con motivo de unos largos 
pleitos con la comunidad de Calatayud, se 
trasladaron a Model l in . Conf. con Moros 
C a l a t a y u d , Va l to r r e s y Ateca. Dista 1 leg. 
de la cab . de par t . y i5 de la capital. Con­
t r ibuye 10,291 rs. 16 mrs . 

T E R R E R A M I O N , L . de Esp. ,prov. ( ] c 

A s t u r i a s , concejo de Cas t ropó l ; 2 vecinos, 
8 h a b . , parr. de San Esteban de Pianton 
(Véase). 

T E R R E R O , L . de E s p . , prov. de Astu­
r i as , conc . de Gozon ; S vec inos , 23 hab., 
parr . de Verdic io (V. este art.). 

T E R R E R O S , L . de E s p . , prov. de As­
turias , c o n c de Oviedo ; 6 vec . , 29 hab., 
parr. de San Pedro de los Arcos (Véase 
este art.). 

T E R R E R O S , A l d . R. de España, prov. 
de M u r c i a , part . de Lorca. A . P . , 2 0 v e c , 
87 habitantes , 1 parroquia. 

T E R R E R O S , Venta de España , prov. 
de Aragón , corregim. y arz. de Zaragoza. 
Dista 3 leguas de esta.ciudad. 

T E R R E Ü , Co t . Red. S. de Esp. , prov. 
de A r a g ó n , part . de Barbastro, obisp.de 
Lér ida . A . O . , 2 v e c , u hab. _ 

T E R R 1 E N T E , L. R. de España , prov. 

de Aragón [V. Tómente). 
T E R R 1 N C H E S , V . O r d . de España, 

prov. de la M a n c h a , partido de Alcaraz, 
arzob. de To ledo . A . O . , 211 vec.,.881 hab-, 
1 parr . , 1 pósito. Es nna de las villas mas 
antiguas del campo de Mon t i a l , y se halla 
situada en un a l t o , á los 45° de latitud y 
3o° de longi tud , y á 3 leg. E . de J%*?T 
de los Infantes. Conf. por E . con FaJacw 
y Albiüadcjo de los Frei les . , por o-

eoa F o . i t r u b i , S a n Q u i n t i у San Pere de 
I l i udev i t l l a s , у p o r IN. con este ùl t imo у 
Cabrera . P r o d u c e t r i g o , l egumbres у v ino. 
Ind : aguard ien te . Dis ta io horas de Barce­
lona y i J- de V i l l a f r a n c a . C o n t r . 5,77° rs-
2З maravedises . 

T E R R A S O L A , L . R. de E s p . , prov. de 
C a t a l u ñ a , c o r r e g i m . у ob. de V i e h . A . О . , 
7 v e c . , 38 h a b . , 1 pa r r . S i t . en terr . m o n ­
tañoso , pero de b u e n a cal idad. Conf. por 
el E. con V i l a d r a u , p o r el S. con B r u i i , po r 
O . con C e b a , у p o r el О . con Ta rade l l . 
P rod . t r igo , l e g u m b r e s y maiz . Dista i 3 h o r . 
de Barce lona y 2 d e V i e h . C o n t r . 1,760 rs. 
14 maravedises . 

T E R R A S O L A , L . Ec l . de E s p a ñ a , prov. 
de C a t a l u ñ a , subde legac ion de Berga , cor­
reg im. de C e r v e r a , ob . de So l sona . A . O . , 
12 vecinos , 67 h a b . , 1 parr. P r o d u c e trigo y 
legumbres . D i s t a 27 f hor. de Barcelona y 
10 de Berga . C o n t r . 1,810 rs. 5 m r s . 

T E R R A T E I X , L . S. de E s p . , prov. de 
'Valencia [ Ve'ase Tarrateix). 

T E R R A Z A , L . R. de E s p a ñ a p r o v . de 
Guadalajara , p a r t i d o y ob. de S igüenza , 
t ierra de M o l i n a , sexma del Sabinar . R. Р . , 
15 v e c . , 70 h a b . , 1 par r . aneja de Ventosa , 
i e rmita . S i t . en u n a l lanura. Confina con 
Tero le ja y V e n t o s a . T iene buenos montes 
de e n c i n a , r o b l e , sabinas, y pastos para 
ganado lanar . P r o d . t r igo , c e b a d a , avena , 
g a r b a n z o s , gu i san tes , yeros y a lguna h o r ­
tal iza. Dis ta 10 l e g . de la c a b . de part ido 
y i de Mol ina . C o n t r . con la sexma . 

T E R R A Z O S , V R. de E s p a ñ a , prov. y 
arz. de B u r g o s , p a r t . y m e r i n d . de Biireba, 
cuadri l la de C a m e n o . A. O . , 22 vecinos , 
88 hab . , i pa r r . S i t . en la carret . que c o n ­
duce de S a n t o ñ a á Bribiesca, entre Barrios 
y Agu i l e r a , á 1 l eg . de cada u n o . Dis ta 8 l eg . 
de la cap . C o n t r . 48 i rs. 14 mrs . 

T E R R A Z A S , L . S. de Es p a n a , prov. y 
arz . de Burgos , p a r t . de C a n d e m u ñ o , j u -
risd. de Salas . A . P . , 36 vecinos , 140 hab . , 
1 parr. S i t . á or i l i , d e l r i o Ar lanza . Confina 
con Cas t rovido y con Sa'as. P rod . granos y 
ganados. Dista 9. leguas de la cap. C o n t r . 
З48 r s .3 i mrs . Derechos enagenados 261 rs. 
16 maravedises . 

T E R R E IR A , L . de E s p . , p rov . de A s t u ­
rias , conc . de I v i a s ; 5 vec. , 2З habitantes, 
parr. de San A n t o l i n [véase]. 

T E R R E I R A , L . de E s p . , prov. de As tu ­
rias , conc. de F r a n c o ; 3 v e c i n o s , 14 h a b . , 
parr. de M i u d e s (Véase). 
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su culto. Prod . su t é rmino g ranos , v i n o , y 
también se cria ganado l ana r , vacuno y 
cab i io . Dista 17 leg. de la capi ta l , 5 de la 
cabeza de pa r t ido , 36 de M i d r i d y 33 d e 
Granada . Con t r . 7,3r2-rs. 3o mrs . 

T E R R O B A , A l d . R. de E s p . , provincia 
de Soria ,par t . de L o g r o ñ o , t ierra y o b i s p . 
de Calahorra . A. P . , 46 vec , , 23i h a b i t a n ­
tes , 1 parr. S i t . entre dos m o n t e s , el nno 
de encina y el otro de roble , con esposieion 
al S . , y orillas d.el rio Leza . C'onf. con San 
R o m á n y Soto de Cameros . Produce 1,600 
fan. de toda clase de g r a n o s ; 4«o cab. de 
gan . chur ra , y 3o ínulas . D i s t a 6 leg. de la 
cab. de part. C o n t r . i,446 rs. 25 mrs . 

T E R R O N E S , D e s p . R . de E s p . , p rov . , 
obisp. y partido de Sa lamanca , cuar to de 
Peña de R e y . A . P . , 8 v e c , 3o habi tantes , 
1 parr. D i s t a 6 1 e g . de la cap. Cont r . 570 rs. 
25 maravedises. 

T E R R O N E S (SANTA EULALIA DE), Pa r r . 
de Eáp., p rov . de As tu r i a s , c o n c y arcipr . 
de L l a n e r a , decanato de Ov iedo ; 60 v e c , 
298 h a b i t . , inclusos los de los lugares de 
A r e n a s , Noval y Monte-agudo; nna iglesia 
matr iz y 1 ermita. Si t . en terr . montuoso , 
al N . del conce jo , y á 2 leguas de O v i e d o . 
Confina por N . con el concejo de C o r v e r a , 
por S . con la parr . de Rondie l la , y toca 
con la de San C u c a o ; por E . con la de V i -
l l a r d o v e y o , y por O . con las de A r d o s y 
Boniel les . Se cogen 1,420 fan. de granos, 17a 
de habas blancas , y mucha y buena yerba 
en sus prados. Cont r . 383 rs. 6mrs . De rec . 
enag. 5o rs. 5 mrs . 

T E R R U R I A S , Desp. R. de Esp. , p r e v . , 
part. y obispado de Sa lamanca , cuar to de 
Peña de R e y . A . P . , 3 vec . , 20 hab , , i par r . 
Para su situación y productos , V. Cilleros 
el hondo. Dis ta 3 leg. de la capital . C o n t r . 
4¡2 rs. 24 mrs . 

T E S B A L T E , A l d . A b a d , de E s p . , en 
G a l i c i a , prov. de L u g o , jurisd. de Saraos, 
y una de las que componen la parroquia de 
P i ñ e y r a [Véase]. 

T E S E G E R A G D E , L . R . de España en 
Cana r i a s , isla de F u e r t e v e n t u r a . A . P . 

T E S E G Ü I T E , L . S . de Esp . en Cana-
narias , obisp. de i d e m , isla de Lanzaro te , 
dependiente de la parroquia de T e g u i s e , 
con A . P . , 153 vec. y 612 h a b . 

T E S O N E R A , Desp. R. de Esp . , prov. y 
part . de Salamanca , cuarto de A r m n ñ s . 
Si t . á ori l la del T o r m e s , l iad, con Rascón , 
Mozorie l de Sanchinigo y Bnrdina». Prnd. 

J -uavcqnc , por O . con Ja Torre de Juan 
Al i ad , y por N . c o n M o n t i e l . T iene un me­
diano castil lo, aunque arruinado, mirando á 
la V . de Alfaaladejo, de la cual dista ¿ leg. 
E l curso de su rio la hace m u y fresca y de­
l ic iosa , el cual tiene su nacimiento un tiro 
de fusil d e el la al E . , de mía copiosa fuente 
l lamada la Juanjordar , á l a q u e , juntán­
dose otros arroyuelos cuando pasa por una 
de sus calles , lleva ya gran acopio de agua. 
Su curso es al S . , y en la plaza tiene un 
grande y fuerte puen te , en el que de otro 
acueducto se derrama una abundante fuente 
con dos caños de agua dulce y delgada. Por 
los vestigios que se notan en sus inmedia-
©iones se conoce como se estendia hasta mas 
allá de la iglesia de Ntra . S ra . de Luc iana , 
distante un tiro de bala al O . Sn antigüedad 
la han acreditado muchos sepulcros , p ie­
dras de mármol con inscripciones y otros 
monumeutos que se han descubierto. En la 
pr imera piedra que sirve de grada para 
subirá dicha imagen de L u c i a n a , cuya ma­
teria es de alabastro , mas de 5 palmos de 
longi tud y 3 de la t i tud , se ve en su frente 
ana inscripción con caracteres a! parecer 
hebreos ó gr iegos. S n vecind. de muchos 
años á esta parte ha sido m u y co r to , pues 
p o r los de 1468 tenia 100 vecinos , y por el 
de 1807, según la mat r í cu la , 129. Su iglesia 
parroquial esta dedicada á Santo D o m i n g o 
de G u z m a n , de donde se infiere es moder­
na ; sin e m b a r g o , dice Chaves que cuando 
entró á posesión d e la orden de Sant iago y a 
la t en i a ; pero nosotros creemos que h a ­
biendo muerto el Santo en 1221 y la orden 
tomado la úl t ima posesionen 1227, se infiere 
no poder ser el que esta le estuviese dedi-
«ada. V e n e r a por patrona esta vil la á Ntra . 
Señora de L u c i a n a , cuyo santuario es visi­
tado por los vecinos de ella y de los de sus 
inmediaciones , especialmente el dia i5 
de agosto en el que la Iglesia celebra su 
Asunción á los cielos . Las rentas que tenia 
eran m u y grandes ; pero en el capítulo 
general que la orden de Sant iago celebró 
en M a d r i d , el año i573, siendo admin i s ­
trador de su maestrazgo el rey dan F e ­
lipe I I , se estableció que las dos terceras 
partes de las rentas de la referida imagen se 
anejasen al beneficio curado de la dicha 
v i l l a , con la carga de misas y otras cuales­
quiera que tuviese , y que lo restante se re­
servase , sin pensión alguna, para los reparos 
ds sn iglesia, y demás gastos necesarios para 
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g r a n o s , g a r b a n z o s , l egumb . y pastos. Dis ta 
i £ leg. de la cap. 

T E S T E Y R O , Aldea S. de España e n 
( lá l ic¡a ' , prov. de L u g o , jur isd . de Deza , 
y una de las que e m p a n e n la parroq. de 
San Mam ed de F u e n t e Caba l lo s ( véase). 

T E S T O S O , A l d . S. de E s p . en Gabc ia , 
prov. y o b . de L u g o , jurisd- de Quinzan 
de C a r b a l l o . Es una de las que componen 
la p . r r . do Mato [ Véase ]. 

T L T l l i , L . S . de Esp. en Cana r i a s , is'a 
de Fui-i toventura. A . F . 

T E U D A , A l d . R . de Esp . en Ga l i c i a , 
prov. de la C o r u n a , jurisd. de Bergant iños, 
arz . de Sant iago . Es una de l a sque compo­
nen la parr . d e S . Julián de C o i r ò ( Véase ). 

T E D í i A , D c p . S . de Esp . provincia de 
Cordoba . 

T E U L A D A , V . S. de E s p . , p r o v . y a rz . 
de V a l e n c i a , p rt. de Den ia . A . O . , 5J8 
v e c , 2,oi3 hab. , i parr. , i pósi to. Si t . á 
-¿ legua de Benisa , con espaciosas calles y 
edificios , por lo común de cantería. S u 
term. es mas dilatado y de mejor condición 
que el de Benisa. La llanura l lamada de 
Teulada es feraz , y en nada cedería á las 
mas fértiles si tuviera r iego ; pero no alcanza 
mas ac,uas que las sacadas de las entrañas 
de la tierra con algunas z ú a s , con cuyo a u ­
xil io cogen algunos frutos. Estas son tr igo, 
c e b a d a , a l m e n d r a , a c e i t e , pasa , h igos , 
garroba ,seda y vino. Ind. ¡ te la resde lienzo; 
hay también algunas colm»nas. N o hay otra 
fuente que la s imada al salir del l u g a r , ha­
cia el S , reducida á un caño de tres p u l ­
gadas Dista 19^. legua de la cap. y 2 de la 
cab. de partido. Con t r ibuye 17,9,34 rs. 

T E V È R G A , Conc . de España , prov. de 
Astur ias . Consta de las parroquias de la V . 
de su n o m b r e , Sant ianes , V i l l a m a y o r , U r -
r i a , Vi lhmueva , Plaza ( la ) , R i e l i o , C a r ­
rera ( la ) , San S a l v a d o r , Barr io , T o r c e , 
del lugar de Cebrano y el C o t o de Vega la 
Z a r z a , cuyos vecindarios se verím en sus 
artículos. 

T E V E R G A , V . y Parr . de Esp . , prov. de 
As tur ias , c o n c de su nombre ; 36 vecinos, 
177 h a b . , 1 parr. [ V. el concejo ] . Su n o m ­
bre es de origen lat ino. 

T E Y A , L . R . de España , prov. de C a ­
taluña, co i r eg im. de M«ta:ó , obisp. de Bar­
ce lona . A . ü . , 6 S o vec , 3,637 hab . , 1 parr. , 
y a la 5 leg. un bari io ó aklea dependiente 
compuesta de 1 escad. res. Si t . a la falda de 
ana montana ; terr. l iano. Confina por el 
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E . con Premia , por S. con el Mediterráneo 
por O. con Aiel la y por el N . c o n Mo'ntor-
nes. P rod . t r i g o , legum. y vino Dista 3¡i 
horas N. E. de Barcelona y á'i de Mataré! 
Con t r ibuye «4 ,^6 rs; i3 mrs. 

T E Y E D O , A l d . de E s p a ñ a , p r o v . d e 

A s t u r i a s , conc . de Llanes ; 1 v e c , o, hab. 
pai r . de Aid isana (V. este art.). Dista 
legua al O . de V i ü a n u e v a . 

T E Z A , L . S . de España , prov. y arz. de 
B u r g o s , part . de Cast i l la la Vieja en Bur­
g o s , j u r i s d . de Vi l la lba . Reg. P . , 17 v e c , 
66 hab . , 1 parr . Pa ra su situación y pro­
ductos ( V. Baro ) . Dista 16 leg. de la cap. 
C o n t r i b u y e con Ja jurisdicción. 

T E Z A N G O S , L . de España , prov. de 
Asturias , c o n e j o de Rivadesella , parr. de 
Moro ( / . este art. ). 

T E Z A N I L L O S , L. R. de España , prov. 
obispado y par t ido de Santander , valle de 
Car r i edo . Proc . P . , i53 v e c , 6^5 hab., in­
clusos los de T e z a n o s , Bareenilla y el Pe -
d r o s o , 1 parr. ( V. Escobedo y el artículo 
Carriedo ) , donde se hallara su situación 
y productos. Dis ta 22 leguas de Burgos. 
C o n t r i b u y e i,t44 rs . i5 mrs . De rec . enag. 
343 rs. 32 mrs . 

T E Z Q U E S O Y , A l d . O r d . de España en 
G a l i c i a , prov. de L a g o , jur isd. y enco­
mienda de Puerto Marin , San Juan , y 
una de las que eomponen la parr. de San 
Vicen te de G o n d r a m e ( Véase). 

T H A B O U C A ó T H A B O C A , Ciudad de 
los ant iguos V á r d u l o s , sujeta al convento 
jur ídico de C l u n i a , prov. Tarraconense. 
So lo T o l o m e o nombra á esta ciudad , colo­
cándola entre las mediterráneas de aquella 
reg ión , y e s imposible fijar su topografía , y 
m u c h o mas Ja correspondencia con Jas po­
blaciones modernas ; tan inexactas y vicio­
sas han quedado las tablas de aquel geógrafo. 

T H I O S , L . de España, prov. de Asturias, 
ce-ncejo de Lena ; 6 v e c , IQ hab. , parr. de 
Carapom mes [Véase]. 

T H O M A R , Comarca de P o r t u g a l , prov. 
de Ex t r emadura : corre como unas n leg. 
desde la de C h a u do Gouce al N . hasta la 
ma ig - derec. del T a j o que la baña al S . , 
y conf. al E . con la de Castelobranco en 
la B e y r a , y al O . con las de Leyr i a y San-
Ureru, o!e esta prov., siendo su ancho como 
otras 7 leg. Su sit. es montañosa en la parte 
del N . y medianamente llana en la 'leí S . 
y vecindades del Ta jo ; de suerte qna 
goza de diferentes e l ima í , eu general 
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bastantebsnignos. C o m í a ob l i cuamentede 
N . E a S. O . el C •-•core, que 2 leg. m a s abajo 
de su capital recibe el Nabaom que la 
riega con otros ríos de menor c n i d a l , c o ­
m o son el A l j a , el Pera , el Aserta , el D a -
moxa , el ü a v i d a , y el Abranca l la . Defien-
denlade los rigores del N. las sierras de A I -
bayacere , y del O . las de Mindc y Albardos , 
cuyas vertientes cont r ibuyen m u c h o á sus 
abund. prod . Entre sus villas y demás pue­
blos c imponen 20,748 fneg. 80,000 habi t . 
y 64 parroquias. 

T H O M A R , V . de Por tuga l , prov. de 
Ex t remadura , capital de la comarca de su 
n o m b r e ; 2 parr. c Jegt , 987 fuegos , 3,8 >o 
habi tantes en la V . En el distr. de la se­
gunda pai roquia bay un conven to de frai­
les, y en el resto de la vi l la dos , uno de frai­
les y otro i e monjas : casa de miser icordia , 
hosp i t a l , varias e r m i t a s , a lgunas fuentes, 
1 cor reg . de la c o m a r c a , J. de fora , 3 v e -
readores , procurador gen. , escribano y 
otros oficios de jas t ic ia . G o z a de voto en 
cortes c n a l ien to en el banco 4 o - S i tuada 
22 leg. N . E . de L i sboa , 5 N . O . de A b r a n -
tes , y 3 escasas N de la m a r g . derec. del 
Ta jo y de Ja villa de Tancos que se halla 
sobre ella ; y su latit. es de 3g G 4 o ' asi como 
su long. i o ° 5' . Hay un magnif ico convento 
fundado en la parte mas 1 coi 1. y m «s e l e ­
vada de la V . con edif. de gusto muy arre­
g l a d o ^ cuya silleria y libros de coro me­
recen part icular estimación ; aquella por 
sei trab .jada per dibujos de Buonarota , y 
estos por haber sido ¿¡uminaoos por el cé ­
lebre pintor Francisco de ü l a m i a , contem­
poráneo del insigne Rafael ; pertenece a la 
Orden militar de Cr i s to y reside en él el 
G r a n P r i o r de la o rden . Hay en esta vi l ia 
m u y buenos edif . ; s iendo m u y n table el 
l a rgo y e levado acüsdueto que conduce 
las aguas para servicio dei convento . O t r o 
edif. m u y interesante pe r su desuno se ha­
l la a las margenes del Nabaon , cuyas aguas 
se han empleado en dar mov imien to a una 
máqu ina que a un m i s m o t iempo pone en 
acción c e i c a de 10,000 husos en que se hilan 
a lgodones en tanta cant idad , que ya puede 
dar abasto a todas las fabricas del l e ino . 
Est.i dirigida por una compañía de ce mur­
c i a otes de Lisbt a El término de T h o m a r 
es fértil en g r a n o s , v i n o , a c e i t e , c a z a , y 
pesca de que le proveen el Nabaon , el C e -
c e r e , y el T a i o ; y estas p r o p i n o . m e s ban 
atraído tal población que las 12 parroquias 
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de que se compone d icho término , con t i e ­
nen mas de aoo lugares , en I03 que están 
divididos y habi tan 4>48o vec inos , 16,180 
hab i t an tes , que viven con bastante c o m o ­
didad a beneficio de la cultura y de Ja in ­

d u s t r i a en que se ocupan. S i a tendemos á 
Jo que nos cuentan los Apiologios Po r tu ­
gueses de Ja v ida de Sta . Irene y conven i ­
mos con ellos en que T h o m a r h a y a suce­
dido a una antigua población l lamada N a -
baucia , situada al E . y sobre la m a r g e n 
del rio Nabaon , haremos subir hi ex i s t en ­
cia de este pueblo hasta el t iempo de los 
G o d o s , á cuyos reyes dicen estaba sujeta. 

T I A G D A , L . S . de España en Cana r i a s , 
obisp. de id. isla de L a n z a r o t e , dependien te 
de la parroquia de T e g ü i s e , con A . P . 105 
vecinos , 4>2 habitantes. 

T I A N A , L. R. de España , prov. de C a ­
t a l u ñ a , co r reg im. de M a t a r ó , obisp. de 
Barcelona ; A . O . , 3og v e c i n o s , 1666 h a b . , 
1 parroquia. S i t . en un ba r r anco , terreno 
mont . y áspero , cerca de la costa del m a r 
donde tiene una A l d . dependiente de 20 
familias de pescadores. Conf. por E . con 
Alel la , por S. con el mar , por O . con Ba -
daionn , co r reg im. de Baicelona , y por N . 
con San Fos t . En su térm. esta el casti l lo 
de IVldñgat. T i e n e m u y pocas casas j u n ­
tas , por s e r , como hemos d icho , el terreno 
muy escabroso con varias subidas y baja­
das. A £ de leg. O . se halla el célebre m o ­
nasterio de trío riges cartujos l lamado Mont-
alegre , el cual tanto por su sitúa' ion como 
por . sus edificios es muy bello ; tiei.e dos 
c l a u s i o s muy lardos y espaciosos , buenas 
celdas y jardines coa agua corr iente. P r o ­
duce t r i g o , legumbres y vino. l i o us t i ia : 
fabr de blondas y hornos de c<d y yeso en 
quese ' cupan muchos desús vecinos. T i e n e 
por armas las 4 barras sangíientas de los 
condes de Barcelona. Dista 3 horas ie esta 
c iudad y 3 de Mataró . C o n t r . 21,202 r s . 
5 maravedises. 

T I A ^ , L . S . de España en C a n a r i a s , 
obisp. de id . , isla de Lanzarote . Sit . al No 
O . del lugar de San Bal tóbame , oe donde 
«lista una leg. T iene 'V. P . , 286 v e c . , I,I44 
habitantes , y 1 parroquia que comprende 
los pm.b. de Maoher , Masdaehe y C<-nil. 

T I A T A , A h í . B . de España , prov. de 
M u i c i a , part. de Lorca . A. P . , i g 3 v e c . , 
781 h b'tai t e s , 1 pai roquia . 

TI bl , V . S. de Espuna , prov. y arzob* 
de V a l e n c i a , pa i t . de Jijona. A. O . , 
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administra subalterna de lo ter ias ; 260 
vec. 1,0(37 h a b . , 1 parroquia. S i t . á la 
izq. del rio l b ¡ , á 2 horas de la Vil la de 
este nombre . Por la parte mer idional de 
T i b í pasa el rio á mucha p rofundidad , de­
jando en ambas r iberas, colinas fértiles 
dispuestas en graderías. S iguense á las coli­
nas cerros de mucha a l tura , que reuni­
dos forman dos cordilleras convergentes 
hacia el S . , llegándose á tocar en el pan­
tano . Este se bai la entre los m o n t . Mos del 
B o u y C r e s t a , ambos de peñas solidas , ca­
l i z a s , en baucos sobre puestos desde la raiz 
hasta la c u m b r e , de los cuales el l lamado 
Cres ta queda en la cordillera occ. , y el 
otro , en la oriental. A l l í se ha levantado un 
mnra l lon de sillares labrados en la parte 
ex te r io r , macizado de cal y canto en la 
in te r io r , el cual apoya sobre las peñas de 
los montes ; t iene 196 palmos de alto y 87 
de grueso en su m a y o r a l tu ra , y 34o de 
la rgo , que es la dist. de los montes entre lo 
mas alto de Ja obra , en' donde queda una 
espaciosa terraia de silleria. E n la ex t remi ­
dad occ. de la terraza hay un ancho bo­
quete con su compuerta para dar salida á 
las aguas cuando son tan copiosas que supe­
ran aquella a l tura ; las restantes se creen 
suficientes para regar la h u e r t a , y suelen 
formar una laguna de media l e g . de osten­
sión , y en partes de 100 y mas palmos de 
profundidad. E n la raiz del mural lon hay 
Una espaciosa galería que le atraviesa des t i ­
nada a facilitar paso á las aguas é inmundi ­
cias del pan tano , cuando este se l i m p i a , 
que es cada 4 años. La boca meridional de la 
galería está cerr. con una reja de hierro y la 
septentr . con una puerta de madera m u y 
fuerte y bien calafateada, que rompen en 
t i empo de l impia . 

A l lado^de la galería y á unos 20 pa lmos 
sob. el fondo del b a r r a n c o , se ve en ei g rue ­
so del mural lon un nicho con su puerta, 
donde está el torno para bajar ó levantar la 
pa le t a , que es el regulador de las aguas 
que deben saür para el r iego , las cuales l le­
gan desde el estanque a la paleta por un 
conducto excavado en la peña v iva sobre 
que descansa par te del m u r a l l o u , y salen 
con la velocidad.y fuerza correspondientes 
al peso d e ' a coluna que sostienen. Siguen 
después á descubierto por un largo canal 
igualmente excavado en el monte hasta tro­
pezar én la peña , y estrelladas a l l í , caen al 
cauce del barranco y dan origen á,un r ia­

chuelo. Produce el term. de esta VIH» 
t r i g o , c e b . , avena , cent . , m a í z , a lmen­
dras , aceite , c á n a m o , esparto y vino T ' 
ne por armas las cuatro sangrientas barrí 
y en la parte superior una cruz de oro. D i s t ' 
18 leg. de la cap. y 1 de la cab. de partido 
Cont r ibuye 14,281 rs. 

T í B I A N E S , A l d . E . de España en Gal i ­
c i a , prov. de la C o r a n a , jurisdicción de 
Rus , arzobisp. de San t i ago , arciprest de 
Be rreo de arriba. Es una de las que compo­
nen la parroq. de Vi l l a de A b a d , San Ci -
prian d e , [Véase]. Tiene esta aldea una ca­
pilla dedicada a N . S. del Rosar io , de la 
que son patronos los vecinos. 

T I B I A N E S ( SAN BERNARDO DE ) , Fel igr . 
S . de Esp . en Gal ic ia , prov. y obisp. de 
Orense , jur isd . de Pereyro de Aguiar. 3. O . 
46 vec .»180 hab . , 1 parr. que tiene 3 anej. 
S i t . en terr. circundado de cuestas , por el 
cual corre un arroynelo de E . á O . des mb. 
en el M i ñ o , antes de bañar a Orense. Prod. 
v ino tinto y b lanco , con algunas legumb. 
L a ind. de sus hab, se reduce á*cocer algún 
pan de cent, para venderlo en Orense. Dista 
.g- de leg. de la cap. Cont r 5oo rs. 

T i C E l í l A , A l d . R . d e Esp . en Galicia, 
prov. de la C o r u ñ a , jur id. de Bergantiños, 
arz . de S a n t i a g o , y una de las que compo­
nen la parr. de San Beris imo de Oza( V.). 

T I D I N , A l d . A b . de Esp . en Galicia, 
p rov . , ob. y jur isd. de L u g o . Es una de las 
que componen la parr. de 6ta. Cristina de 
San Román [véase ]. 

T 1 E D R A V I E J A , V . S . de E s p . , p r o v . 
y ob. de Z a m o r a , part. de Toro ; A . M . de 
pr imera ciase con 2 ordin , ; 5o4 v e c . , 2,02a 
hab. , 4 parr. 1 hosp. 1 cast. antig. 1 pósi to, 
adminis t r . subalt. de loter ias; r priora­
to dependiente del conv. de P P . Bernardos 
de la Espina. Si t . en el valle de la Sacada, 
en una hermosa planicie, hacia el N . N . E . 
de T o r o , dominando á unos altos cerros que 
se yen desde m u y lejos al O . y al S. Conf . 
con San C e b r i a n , Cas t romenvibre , Pobla-
dura y Benafarces. Dos arroyos nacen en 
su t e rm. , y corren por los rumbos de S. E. 
á E- Su campo en lo general es de calidad 
mediana , de suelo pedregoso y arenisco y 
de .32.012 varas de c i rcui to : danse en el 
granos y semillas. Mantiene ovejas en pas­
tos sustanciosos y un prado segadio. Dista 
3 leg. N . de la cab. de par t . ; 7 | de la cap. 
y 34 de Madr id . Contr . i4 ,?58 »• 2.4 mrs. 
Dros , enag. 2,676 rs. i 5 mrs . 
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T I E L B E (SAN CRISTOVAL DE) , Parroq\ 

de Fsp. , prov. de Asturias , conc . y arcipr. 
de Cahrales , arced. de V i l l av i e io sa , jur isd . 
de C a r r e ñ a , obisp. de O v i e d o ; 5o vecinos, 
a48 hab i t . , 1 parroq. S i t al S . E . del conc . 
entre los a ' t is imos puertos de Era y M a i n 
que la ciñen , aquel por N . y este por O . 
C o n f por N . con term. de la parroq. de 
L i a s , mediando el pr imer pue r to , por S . 
con Sotres , por E . con term. de F e ñ a m e -
l l e r a , por N . O . con C a m a r m e ñ a y por O . 
con Bulnes , mediando el puerto de M a i n . 
Baña sus term. el pequeño rio l lamado de 
T i e l b e , nace en la falda de los puertos de 
Al iba en L i é b a n a , y dir igiéndose hacia N . 
É. hasta cerca del lugar de Sotres que deja 
á la derec, y tiene aqui un puentecito de 
piedra , revuelve á N . O . y pasando por 
T ie lbe que deja a la derec. sigue á desem­
bocar en el Ca res m u y cerca de C a m a r ­
m e ñ a ; t iene en estafel igr . varios molinos 
harineros y un puentecito de piedra en el 
l u g a r de T i e l b e , único de esta parroq. el 
cual dista ¿ leg. de Sotres , poco menos de 
Bulnes y algo mas de Camarmeña . L a 
costumbre ha familiarizado á los vec. con 
los peligros , pues sucede á las veces , que 
del puer to de Era bajan precipitadamente 
montones de nieve en polvo hasta las m i s ­
mas casas , y ias sepultan con sus hab. bajo 
sus ruinas. 

T I E L M E S , V . S . de E s p . , prov. de 
Madr id , pa r t . de Alcalá , arzob. de To ledo ; 
A . O . , ig5 vec . , 827 h a b . , 1 parroq. aneja 
de Vah i i l echa . S i t . en la vega del rio T a -
juña . Conf. por el E. con C a r a b a ñ a , por 
O . con Ferales y por el N. con la villa del 
C a m p o . Prod. granos. Indus t r ia : 2. m o l i ­
nos harineros. Dis ta 4 leg . de la cabeza de 
par t ido y G de la capital. C o n t r . 8,483 rs. 
i 5 mrs Derec . enag . g56 rs. 33. mrs . 

T I E M B L O [ E L ] , V . S . de E s p . , prov. 
obisp. y part. d e A v i l a , sexmo de Santiago, 
A . O . 33g vec. , r33o h a b . , 1 par roq . , una 
e rmi ta , 1 pósito. Si tuada en terreno esca­
broso l leno de cuestas y de cerros cubiertos 
de pinares y de otras varias clases de árbo­
les . A 2 leg. del B c r r a c o , en el cam. del 
T i e m b l o , se pasa , por puente de 5 arcos 
junto á un mol ino , el r io Alberche que 
cria t ruchas m u y regaladas , y se une mas 
ar r iba eon el a r royo Casil las , el cnal de s ­
c iende de un puerto del mismo nombre . 
A n t e s de l legar al T i e m b l o se dejaá la izq. 
el lugar de Cebreros . E l t e rm. de la vi l ia 
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es m u y frondoso con porción de huertas 
y árboles frutales, y en el se cria todacspe 
c í e de ganado . L a extensión de su término 
es de 6,000 faneg. , 4>ooo de tierras cu l t i ­
v a d a s y 2,000 de incu l t a s , de las cu l t iva-
d a s i o o de segunda suerte dest inadasá ceb. , 
t r i g o y c e n t e n o , i ,4oo de tercera á cent , 
y gar r . ; fer t i l idad 3 p o n , tierras incul tas 
cu l t ivab les de segunda clase 3 e o , d e tercera 
700 , incul t ivables i ,5oo : que se s iembran 
cada año i ,5oo, que descansan 3 años 2,400, 
empleadas en granos i,36o , en f ru tay hor­
ta l iza 4 o 1 e n pr imeras mater ias 100 , en 
viñas 25o , en ol ivares 2 0 , en pastos r e t a ­
ra! es 76, en monto- alto i,5oo , t ierras c o n ­
ceji l . 3oo , ba ldías 200 , regadías 100 , c u l ­
t ivadas por sus propietarios , g5o , por a r ­
rendadores 2 ,g5o , de capellán, cul t ivadas 
100 , de comunidad rel ig . cult ivadas i 5 o . 
Dis ta 7 leg . de la cap. y 1 de Cebreros . \V. 
este art.]. C o n t r i b u y e 14,841 rs . 8 j m r s . 

T I E N D A S ( L A S ) , L . de E s p . , prov. de 
A s t u r i a s , conc. y arcipr. de Cangas da 
T i n e o , par t . de Carbal io- , de la parroquia 
de C a r b a l i o , S t a . Mar i a d e , (V. este art;). 

T I E B G A , L . S . de E s p . , p rov . de A r a ­
gón, p a r t . de C a l a t a y u d , arzobisp. de Z a ­
ragoza ; A . O . , 80 vec inos , 364 habi tantes , 
1 parroquia , 1 pósi to. S i t . al O . de M e s o ­
nes ; á la m á r g . izq. del rio l suela sobre 
una col ina de yeso y tiene una vega de corta 
ex tens ión ; sus montes son dilat . y de ellos 
sacan piedras arenosas para enlosar los 
hornos . Conf . con Tahuenca , M e s o n e s , 
G o t o r y Oseja . P r o d . granos , l egumbres , 
ganados aceite y m i e l . Indus t r i a : 1 mo l . 
ha r in . y 1 batan. D i s t a r leg. de Trasoba-
res , 6 de C a l a t a y u d y 9 de la cap. Contr . 
6,712 reales. 

T I E B M A S [ THERM^ ] , V . R . de E s p t , 
p rov . de A r a g ó n , part . de C i n c o - V i l l a s , 
cbisp. de P a m p l o n a ; A . O . , i 4 i v e c . , 568 
h a b . , 1 parroq. 1 pós-ito. S i t . sobre un e m ­
p inado cerro , á cuyo pie corre el rio A r a ­
gón . S u terr. es l l ano y sus entradas por 
todas partes pendientes. P rod . t r i go , v ino , 
aceite hort. y árboles frutales. T i e n e mas de 
12 fuentes de aguas termales desde 21 á 3 2 ° 
de c a l o r , eon las cuales se podrían hacer 
baños en todos los grados inteimedios con 
m u y peco cos t e , pero los habitantes no han 
creído opor tuno sacar fruto de esta riqueza 
y solo hay construido un baño en la gran 
fuente de 3 2 ° y aun este se halla en bas­
tante m a l estado. L*s aguas minerales for-
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m a n un .-¡trovo suficiente p i r a moler un 
m o l . Dist . 3 I. i l eSos . Con t . З2З2 rs. 10 m i s . 

T Í E í l Z , L . A b . <le Esp. , p rov . de A r a ­
g ó n , par t . y obisp. de Huesca. A . O . , 58 
v e c . , 2ЗЗ h a b i t . , 1 parroquia , 1 escuela de 
p r imeras letras. S i t . en la m a r g e n izq del 
n o F l u m c n . Conf ina por N . con el territ . 
de Q u i c e n a , por E . con el de O l a , por S . 
Con el de Ba'Iestar , y por O . con el de 
Huesca . P rod . 3,33a fan. de t r igo , Son de 
cebada , 333 de a v e n a , 4,o3a a r r . de vino, 
З24 de aceite , З2 de lana y mant ienen en 
Sus pastos З00 cabezas de ganado lanar que 
crian i5o corderos. Dis ta 1 l e g . al E. S. E-
de Huesca y 10 i de Za iagoza , Con t r i buye 
3,8o3_rs. 1 6 m r s . 

T I E R Z O , A l d . R. de E s p a ñ a , prov. de 
,, Guada la ja ra , par t . y obisp. de S igüenza , 
, s exma del Sab inar en el Señor io de Mol ina 

R. , 63 vec . , 28З b a b i t . , 1 parroq. que tiene 
: 3 anejos ócaserios que son A l m a l l a , la easa 

de A r i a s y la de Picaza , 1 ermita . S i t . en 
..una l l anura algo honda , conf. con A r m a -

lia y Tero le ja . T i e n e buenos montes de 
enc ina , roble , sabinas y pastos para g.¡n. 

• l a n a r . Prod . t r i g o , cebada , a v e n a , e a r -

s banzos , guisantes , yeros , a lguna hortaliza, 
-ganado l a n a r , v a c u n o , y e g u a r , de cerda 
y cabr ío . Dis ta 12 l eg . de la cab . de part, y 
2. de Molina . C o n t r . con la sexma. 

T i E R R A D E R I B A - C O A , Dis t r de 
, P o r t u g a l , comarca de P i ñ e l , en forma de 
t r i angu lo de i5 l eg . de largo y 4 de ancho, 
contenido entre los rips Á g u e d a , Due ro y 

. C o a . Es pais abundante en granos , pero 
poco arbolado. S u s pueblos principales son 
las vi l las de A lme ida , Cas te lo - Rodr igo , 
C a s t e l o - M e n d o , Cas te l lo -Mel lor y A l m e n ­
dra , las de Algodres y cinco v i l l a s , que son 
de poca consideración. 

T I E R R A D E L A O R D E N , Jurisd. O r d . 
de España en G a l i c i a , p rov . y obisp. de 

, L u g o . Está compuesta de 4 fe l ig . que son 
S . Jul ián de C a r b a l i o , S . C o s m e de Rocha , 
San Julián de R o i m i l , y San ta Maria de 
S i lve ia , cuyos vec ind . y demás c i rcuns­
tancias se ha l l a ran en sus respectivos art . 
Di*ta 4 I leg. de la cap. y 10 £ de Santiago. 

T I E R R A D E L A R E I N A , Jurisd. S. de 
E s p . , prov. y part. de L e ó n ; comprende 
g p u e b l o s c o n A . O . y Gobernador para toda 
e l l a , sus v e c i n d . , sit. , contr . y prod. se 
hal larán en sus respect. art . 

T I E R R A C H A [SAN JORJE D B ] , Fe l i g . 
R. de Esp . en G a l i c i a , p rov . y obisp. de 
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L u g o , jurisd. de Monterroso sujeta a] 
regimiento de la jur is I . , 22 vec. , 0 5 U K * 
t parroq. que se compone de las'ald Q \ 
délas y Regadio. Con t r . 43q rs. 1 mr í * " 

T I E R R A N T O N A , L. E. de Eso « 

T A 1 r* ^ P , prOV, 

de Aragón , part. de Bcnavarrc , o l l i s p ( ¡ 

Barbas t ro ; A . O . , 3g V c c . , , 6 , hab t , n a 

parroq. S u sit. y prod. se hallarán 'en el 
art. Muro de Boda. Dista 8 leg. de Bena-
varre . Cont r . 2,68.4 rs. 28 mrs 

T I E R R A S D E L C O N D E , Herm. d e Es­
paña , p rov . de Á lava , cuadr . dé la G u a r ­
d i a : se l lamó asi esta horm. porque el Se­
ñorio de todos sus pueblos perte necio á los 
Condes de Salinas á excepción de la villa da 
Berganzo. Conf. por N. con el de T i ev iño 
por S . con B r i ñ . s , Rívas y Ürzales , pueb. 
de C a s t i l l a , por E con las hermandades 
de Berncdo y Guardia ( L A ) , y por O . con 
las de Saün i l l a s y Porti l la . Se compone 
de 5 villas y 8 a ldeas á saber: 

"V. P e ñ a c e r r a d a y sus a ld . 
P a y u e t a A . 
Z u m e n t o A . 
Baroja A . 
Loza A. 
Mon toria A. 
F r a y d o A. 
P ipaon A . 

.La - Bast ida V . 
V . L a - G r a n y su ald. 
A i l l ave rde A. 

•Berganzo V . 
O c i o V . ; 

cuyos vecind. y parroq. se hallarán en s$s 
respectivos ar t . Estas villas nombran nn 
procurador gen. que las representa en las 
juntas de prov. , en cuyo oficio a'terna ca­
da una de ellas en la forma siguiente : tres 
años Renacer rada , otros tantos la Bastida, 
vuelve inmedia tamente el turno á aquella 
por el mismo espacio de t i e m p o , y luego 
á la Bastida por otro tanto , sigue después 
La G r a n , Berganzo y Ocio cada uno 3 años. 

T I E R R A S D E L D U Q U E . L l a m a n asi 
en la p rov . de Á lava á las que en ella for­
man el Señorio y jurisd. del Duque del 
Infantado , y comprende las 6 beraa. de 

A r r a z u a , 
D b a r r u n d i a , 
C t g o i t i a , 
B a d a y o z , 
I r u ñ a , 
A r i ñ e z , 
Lacozmonte . 
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T a m b i é n pertenece á este Señorío parte de 
la h e r m . de I ruzaiz y la vil la de Domaíqnia 
en la de Z u y a . Las 6 primeras se hal lan 
contiguas , y su territorio se extiende 4 leg. 
de N. á S. d-esde la sierra de Gorbea en la 
h e r m . de Cigoit ia hasta el cast. de Za ld ia -
ran en la de A r i ñ e z , y 2 f leg . tóelas en 
linea recta de E . á O . desde el lugar de 
L a n d a , h e r m . deUbarundía ,has ta c i m e n t e 
de A r r a t o . Dichasherm. están divididas en 
tres cuadril las , Cigoi t ia forma la pr imera , 
B a d a y e z la s e g u n d a , y las 4 restantes la 
t e rcera , cuyos procurad, const i tuyen la 
pinta que l laman de jurisd. , y se congre­
gan en la casa consistorial de Foronda . Pa­
ra el geb , de los 45 pneb- do este distrito 
h a y i G o b . , i A . O . jueces uno y otro 
do capa y espada, r Merino y Montero m a ­
yo r , y i teniente de a lguaci l . 

T I E T A R , Rio de E s p . , que nace e n la 
prov. de A v i l a , en las inmediaciones de la 
venta de! Ciego cerca de Guisando , y e n ­
tra en la Ext remadura en el sitio de la er­
mita de San Bernardo del pueblo de C a n -
deéla , en la confl. de este rio y la garganta 
A l a r i o s divisoria de las i prov. pasando 
por las inmediaciones de Vi l l anueva de la 
V e r a , V a l v e r d e , V i a n d a r , T a l a v e r u e l a , 
Cuacos y Jaraiz. Cor re por espacio de 12 
leg . en d i l ecc ión de E . á O . cerca de Ga r ­
ganta la Oí ia ,Te jada y Majadas , y entra 
«a el T a j o al O . del Puente del Cardena l , 
como á 2 leg. de Ser rad i l la . Una leg. an ­
tes de entrar en el Tajo se le incorpora por 
la parte d e o c c i d . el rio Ca l zones , que nace 
eii las inmediaciones de Piornal y V a Ideas-
tillas y corre por cerca del Cabrero y 
Malpar t ida , hasta su confl. con el T ie ta r , 
á i leg. de Serradi l lo. Las g y ~ por una 
vega espaciosa de tierra floja y arenisca 
en la margen del S . , y en la del N . de 
tierra pizarrosa. Las 2 ¿ l eg . restantes , 
corre por entre m a r g . m u y agrias , á m e ­
dida que se va aproximando al T a j o , hasta 
hacerse casi impenetrables en su emboca­
dura . L a m a r c e a S . de este rio está p o ­
blada de infinidad de pinares silvestres 
que surten de maderas á toda esta parte 
do Ja Ext remadura , y de que principal mente 
se aprovecban los hab . de N a v a l m o r a l . 
Los del pueblo de la Se r r -dü la son Jos 
mas diestros en conducir las balsas que 
forman de estas maderas , pero no las lle­
van al T a j o por medio de l T ie ta r , á causa 
de los despeñaderos y precipicios, sino que 

T O M O V I I I . 
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pagan la conducción hasta ¡ amarg .de lTa jo . 
T I E V A S , V . separada de la provincia 

de N a v a r r a , valle de E l o r z , cuar to part ido 
d é l a mer ind . de Sangüesa , arciprostazgo 
y obisp. de P a m p l o n a ; 46 v e c , 238 hab. , 
1 parr. Se gobierna por el alcalde y regidor . 
S i t . en la raiz de los montes de A l a i z , que 
desde aqui empiezan á descender con sua­
v i d a d , y conf. con les lugares de M u r u a r -
t eder re ta , O l a z , Sub iza , O r i z y G u e r e n -
diain. Prod . sus to :rm. t r i g o , cebada , vino 
y otros frutos menores . T u v o un famoso 
castillo q u e mandó edificar el rey don T e o -
baldo I , en el cual depositó el rey don F e ­
lipe el Hermoso las escrituras y papeles mas 
importantes de los archivos de la cámara 
de C o m p t s s y del r e i n o , del cual h izo e n ­
trega su gobernador el cabal lero de Ber r io , 
en las guerras del año de 1378, al general 
castellano don Pedro Manrique que 1« 
mandó i n c e n d i a r , y perecieron entre las 
l lamas muchas memor ias interesantes. 

T 1 G A D A Y , L . S . de Esp . en Cana r i a s , 
en la Isla del H ie r ro ; A . P . 

T I G A R E S , L . de España , provincia de 
A s t u r i a s , conc. de Sa las ; 6 v e c . , 27 hab . , 
parr . de Vi l lazon [Véase]. 

T I G A R E S , L . de España , provincia de 
A s t e r i a s , conc. d e S a r i e g o ; 7 v e c , 3i h a k , 
parr. de San Román (véase). 

T U A R A F E , L . R. de Esp. en Cana r i a s , 
Isla de la Palma ; 34o v e c , 1,377 habitantes, 
1 parr . y 1 e rmi ta . Sit . al O . de la I s l a , en 
la cima de una l o m a , á la cual se sube por 
el risco l l amado T i m e , tan pelado que pa­
rece una alta muralla, siguiendo una vereda 
angosta y en caracol de m u y m a l piso, 
aunque puede subirse á caballo. Pasado el 
risco se sale á una risueña campiña , de ale­
gre cielo y abundante en t r i g o , de que es­
casea la Isla , en medio de enyo camino se 
tropieza con un barranco profundo que se 
l lama Horadado , y seria imposible ir ade­
lante si la naturaleza no hubiese formada 
como el arco de un puente en la pe»a v iva , 
que tendrá de grueso como 4 v a r a s , por 
donde se pasa. El sitio donde está la parr. 
se l lama la L o m a d a . L a j u r i s \ . de su A . P . 
abraza también los pagos deTi ja ra fe , A g u a -
tar y Tina ja ra . E l a i re es des templado , 
tanto en invierno como en verano. 

T I J I B Ó , A l d . O r d . de Esp . en Galicia* 
prov. de L u g o , jurisd. y encom, de Pue r to 
M a i i n , San Juan. Es una de las qne c o m p o ­
ne* la parr. de S . Juan de Puer to M a r i n ( f . ) . 
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T 1 J Q L A , V . 5 . de E s p a ñ a , prov. de 

G r a n a d a , part. de Вага , obisp. de Almer í a . 
А . Р . , ЗЗ7 v e c . , r,6ti8 hab . inclusos 5 cor ­
tijos de su jur isd. , 1 p a r r . , 1 hosp i t a l , ad­
ministración, de tabacos y correos, 1 pósito. 
Si t . en l lano, con una buena vega que riegan 
los rios de Serón y Bacares , escasos de aguas 
en ve r ano , que pasan hacia el occ iden te , á 
cuya inmediación hacia el S. esta Bal larque. 
S u térra, es de a | leg. de ancho y 1 de largo 
hacia el N. , temperatura benigna. Sus mon­
tes han sido destruidos por el consumo de 
carbón de Jas fábricas de h ier ro sitas en 
Serón y Bacares. Confina con estos por O . , 
distantes r l eg . ; con Lucar 1 por N . ; con 
Bayarque y Snfli por S . , y con A r m - m a por 
E . , á 4r de l eg . ; todos en el radío de 1 leg. 
P r o d . bel lotas , p iñones , aceite, v ino , t r igo , 
c e b a d a , cen t . , maiz', habas y hab ichue las . 
I n d . : telares de lino y cáñamo , también de 
paños ; mo l . l iarin. y de aceite. Dis ta 22 leg. 
de Ja capital. Cont r . i3,53o r s . 18 mrs. 

T I M A R , R. de España , prov. y a rzob . 
de G r a n a d a , p a r t . de Ugijar . А . Р . , i55vec, 
748 h a b . , incluso su anejo Lobras y 7 cor ­
tijos ; 1 pa r r . , 1 pósito. E l nombre de este 
l u g a r es de or íg . a ráb . , y está s i tuado al pie 
de un elevado cerro . Produce t r i go , ma iz , 
v ino y seda. Dista i3 leguas de la capital. 
C o n t r . a,35i rs. 18 mrs . 

T I M E , L . S . de España en Canar ias , 
isla de F u c r t e v c n t u r a ; A . P . 

T I M O , L . S . de E s p a ñ a , provincia de 
Ca ta luña , corregira. de Cervera , obisp. de 
So l sona . A . O . , 8 v e c , í/i h a b . , 1 parroq. 
P rod . tr igo y legumbres . Dista 20 horas de 
Barce lona y i|- de Cervera . Cont r ibuye 
1,371 rs . 24 mrs . 

T I M O N E D A , L . Ecl . de E s p a ñ a , prov. 
de Ca ta luña , subdeleg . de Berga , cor regim. 
de C e r v e r a , obisp. de Solsona. A . O . , 8 v e c , 
43 h a b . , 1 parr. P rod . t r igo y l egumbres . 
Dis ta 28 hor. de Barcelona y 9 ! de Berga . 
Con t r . 2,022 rs. 12 mrs . 

T I M O S , A l d . R. de España en Ga l i c i a , 
p rov . de L u g o , jurisd. de Monterroso. Esta 
a ldea compone parte de la parroq. de San 
A n d r é s del Rial ( Véase). 

T I M U L Q S , Desp . 11. de España , prov. 
y obisp. de Z a m o r a , part ido de T o r o . Las 
ruinas del pueblo se descubren en un l lano 
á t £ leg de T o r o , camino de Vil lafranca y 
sobre la ribera mer id . del D u e r o . T iene una 
e rmi ta , en la que se celebran misas los dias 
fest ivos,desde San Juan de jun io hasta i.° 
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de ene ro , para que acudan á oírla las c c n t e , 
del campo. Esta sit. en parage saludable-
tiene aguas manant ia les , y montes mra¿ 
diatos. 

T I N A J A S , V . R . de España, p r o v 1 
obisp. de C u e n c a , part. de Iluete. A . O 
Í6S v e c , 633 h a b . , 1 p a r r o q . , , p o s i t o | g¿* 
entre los n o s Guadamejnz y Guadicla q n e 

ambos desaguan en el Ta jo , l indando'con 
térm. de Por ta l - rub io , Gascueña y A l e o -
gujate. P r o d . granos , alazor , vino , aceite 
y ganado lanar. Dista 4 leg. de la cabeza de 
par t ido y 8 de camino mil i t . de Mondcjar 
pasando por Vi l l a lva del Rey. Contribuye 
io,363 rs. i3 mrs . 

T I N A J E R O S , A l d . R. de España, prov. 
de M u r c i a , part. de Albacete , ob. de Ca r ­
tagena. A . P . , 70 v e c , 298 hab. Si t . entre 
cerros pequeños , y la cruza el canal de A l ­
bacete. P r o d . t r i g o , cebada, cen t . , avena 
y algunas patatas. Dista 21 leg. de la cap. 

T I N A J O , L . S . de España en Canarias, 
obispado de id . , isla de Lanzarote . Sit. á 
i ¿ legua O . de la vil la de Tegü i se . Tiene 
A . P . , 256 v e c , 1,024 hab . y 1 parr. qne 
c o m p r e n d e á los pueb . de Mancha blanca 
y V e g u e t a . 

T I N D A Y A , L . S. de Esp. en Canarias, 
isla de Fuer teven tura ; A . P . 

T I N E O , C o n c de España , provincia de 
A s t u r i a s , á 8 l eg . de la ciudad de Oviedo, 
como en el centro de la faja ó cuadrilongo 
que desde esta ciudad se estiende hasta Ga­
licia , y casi á igual dist. de ambos estremos. 
Conf. por N . con el conc. de Va !dés ,po rS .E . 
toca con el de S o m i e d o , por S. y S . O . con 
el de C a n g a s de T i n e o , por E . con los de 
Salas y Mi r anda de ar r iba , y por O . con el 
de A l l a n d e , y toca por este puDto con el de 
Navia. Hay caja de correos. Las parroquias 
de que consta están descritas con separa­
ción , y se verán en sus respectivos artic. 
E n este concejo hay minas de ocre . 

T I N E O , U n o de los arcipr. compren­
didos en el arcedianato de este n o m b r e , y 
abraza las parr . siguientes s 

San Pedro de T i n e o . 
E l Pedrega l . 
T ineo ( Santa Maria Magdalena de). 
T i n e o (San ta Mar ia d e ) . 
Braña longa ( San Salvador de). 
T r o n c e d o (San t i ago d e ) . 
Mira l lo ( Santa Mar ia d e ) . 
Vi l la t resra i l ( S a n Estevan d e ) . 
T a b l a d o ( Santa Maria de). 
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Pereda ( S a n t o T o m á s d e ) . 
A r g a n z a ( S a n t a María d e ) . 
Sorr iba ( Santa Eula l i a de ). 
San tu l l ano ó San Julián de Ponte . 
Pedredo de T u n a ( San ta Mar í a d e l ) . 
Sant ianes de T u n a . 
M i r a d o ( S a n F é l i x d e ) . 
S i lva ( S a n t a María Magda lena de ) . 
Bor res ( Santa María d e ) . 
S o b r a d o [ S a n Estevan d e ] . 
Sangoñedo [ S a n Juan d e ] . 
Re lamiego [ S a n Estevan d e ] . 
Per luces f S a n t a María de). 
San F r u c t u o s o ó San F r e c h o s o . 
F rancos ( S a n t a María d e ) . 
Bust ie l lo ( S a n Es tevan d e ) . 
C e r r e d o ( Sant iago de ) . 
Mi ra l lo ( S a n F a c u n d o d e ) . 
Genes taza ( Santa Mar ía de ) . 
Meri l les ( S a n P e d r o d e ) . 
Nieres ( S a n Mames d e ) . 
Barca ( Santa M a n a d e la ) . 
O b o n a ( S a n t a Mar ía d e ) . 
Semproniaua ( S a n Mar t ín d e ) . 
Berdu les ( Santa Mar ina d e ) . 

T I N E O , U n o de los arced. en que está 
d iv id ido el ob . de O v i e d o , y comprende los 
arciprestazgos s igu ien tes : 

T i n e o , A l l a n d e , 
Cangas de T i n e o , S ier ra , 
Sa las , I v i a s . 
T I N E S (SANTA. EULALIA DE), F e l i g . S . 

de España en G a l i c i a , provincia y arz . de 
S a n t i a g o , jur isdicción de V i m i a n z o . J. O . , 
4Q v e c . , 237 h a b . , 1 parr. Pa r a su s i tuación, 
productos é indus t r ia , Véase Bamiro , San 
Mamed de. 

T I N I E B L A S , V . R . de E s p a ñ a , prov. y 
a rz . de Burgos , part. de A r a n la de Duero . 
A . O . , 3i v e c . , 126 h a b . , 1 par r . S i t . en 
terr . mont . , al E . de V e g a de Lara , y de 
la mi sma clase de productos . Dista 6 | l e g . 
de la c ap . Cont r . i , 4 2 4 I S « 5 mrs . Derechos 
enag. 8o3 rs. 10 mrs< 

T I N T Ó B . E S (STA.CRISTINA DE), F e l i g . 
S . de España en G a l i c i a , provincia y ob. de 
O r e n s e , jurisd. d e M o n t e i r e y . J. O . , 82 vec , 
4oo h a b i t . , 1 parroquia. S i t . en el valle de 
M o n t e r r e y , y á un t i ro de bala de esta vi l la , 
en terr. ILano , junto al r i o T a m a g a , Véase 
Quirogan.es. Produce t r i g o , cen teno , m a í z , 
v ino y patatas. C o n t i i b u y e 870 rs . 

T I N T L i l E I R O S , A i d . S . de España en 
G a l i c i a , prov. de L u g o , ju r i sd . de T i l l a r . 
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E s una de ' las que componen la parroquia 
de Esperante (Véase'). 

T I Ñ A N A (SANTA MARÍA DE), Par r . de 
España , prov. de As tu r i a s , conc. y arcipr . 
de Siero , decan. y ob . de Ov iedo ; 200 v e c , 
1,000 hab . en toda la pa r roqu ia , 1 iglesia 
pa r roqu ia l , y 2 e rmitas . S i t . pa i te á la falda 
de una pequeña m o n t a ñ a , frente al N . , y 
parte en hermosa l lanura . Conf . por N . con 
el camino rea! que va á O v i e d o , por S . con 
térra, de la Paranza y conc. de L a n g r e o , 
por E . con la parr. de Santa M a r i n a , y por 
O . con las de L imones y San Ped ro de 
G r a n d a . E l rio principal del conce jo , por 
nombre Nora , y que l l a m a n T i n a n a en esta 
fel igresía , la divide en dos par tes T i ñ a n a 
y Meros . A b u n d a en pesca, y h a y sobre é l , 
ademas de varios puentecitos de made ra , 
uno de piedra que l laman de Mores , y tres 
mol inos harineros. E s m u y delicioso y ame­
no este dis t r i to ; se l lal la rodeado de varias 
colinas y mon t t e i t o s , en que se dejan ver 
hermosos robles ; se crian pastos , y no falla 
a lguna caza ; á t rechos se encuentran p lan­
tíos de árboles frutales de toda clase de 
frutas, que alegran y deleitan á los especta­
dores . L a población consta de los lugares 
de T iñana , F o y o , Fozana , Fonc ie la y 
M e r o s : los lugares de Meres y F o z a n a son 
antiquísimos. Los v e c cogen m a í z , habas 
y castañas. So cria ganado v a c u n o , caba ­
llar , mular y de cerda Hay fábrica de s idra . 
C o n t r i b u y e 76 rs. 10 mrs . 

• T 1 Ñ A Z , A l d . R. de España en G a l i c i a , 
prov. de L u g o , jurisd. de Vi l lares de P a r g a , 
y una de las que componen la parroquia de 
Sari V i c e n t e de Pa rga [Véase], 

T 1 Ñ O S I L L O S , L . R . de España , prov. 
y par t . de A v i l a , sexmo del A c e r a l . A . P . , 
22 vec . , 1 0 o h a b . , 1 pa r r . , 1 pósito. P r o d u c e 
t r i go , c e n t e n o , g a r r o b a s , v i n o y pastos ' 
Ind . : fábrica de loza. Si t . á ori l la del r ío 
Adaja , l indando con term. de Bodón y de 
Órb i t a . L a ostensión de su térm. es de 820 
fanegas ; Goo de t ierras cul t ivar ías , de las 
cuaies 3oo de segunda clase dest inadas á 
centeno , 3oo de te. cera á garrofas ; f e r t i l i ­
dad general 2 por 1 ; tierras que se s iembran 
cada año 3 o o ; que descarsan un año 3 o o ; 
empleadas en granos 600 ; en v inas 240 ; en^ 
pastos naturales 2 0 ; t ierias concejiles 26' 
cu l t ivadas por sus propietarios 60 ; po r 
arrendadores 3Jo; de mayorazgos , cu l t iva ­
das 200; de capel lanías , cul t ivadas i4o . Es 
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pueblo escaso ríe agua. Dista 6 leguas de la 
capital . C o n t r i b u y e i.iSÜ rs. 3 i mrs . 

T I O B R E ( S A N M A M I Í I > E ) , Fe l ig . y 
A l d . R. d e España en Gal ic ia , provincia y 
jurisdicción d e Betanzos. j . O . , 356 vecinos, 
1,778 h a b . , 1 parr . S i t . á la margen derecha 
del rio Manden en frente de Be tanzos , y 
sns p rod . son los que están indicados en el 
a r t . de esta ciudad. Con t r ibuye 2,2i3 rs. 
18 maravedises. 

T I O C E N C E R R O , G r . S . de España , 
p rov . de la M a n c h a , partido y término de 
A l c a r á z . 

T I Ó I R A (STA. MARÍA DE) , F e l i g . O r d . 
y S . de España, provincia y ob . de Orense , 
jurisdicción de Manzaneda de L imia . J . O . , 
i5 r i vec. , 7 1 1 h a b . , t parroquia . (V. Monte-
derramo, jurisdicción). Si t . en el valle de 
Maceda . Produce cen teno , m a i z , l i n o , p a ­
tatas y castañas. Indust . : fabricar ollas de 
bar ro . Cont r ibuye i,Goo rs. 

T Í O R O D R I G O , Desp. R. de España , 
prov. y ob. de Z a m o r a , part. de T o r o . S e 
ven sus ruinas al N . E . de la c a p . , en un 
pequeño a l t o , y en el dia solo es conocido 
por el pozo que t i e n e , y l leva su nombre . 
Dis ta $ leg. de la cabeza de part ido. 

T Í O S y N E V A R E S , L. de España , pro­
vincia de As tu r i a s , concejo y obispado de 
Oviedo ; 37 vecinos , 182 h a b . , 1 parroquia. 
C o n t r i b u y e 435 rs. 16 mrs . 

T I R A C E N T E N O S , D e s p . de España, 
p rov . de Segovia , sexmo de Casarrubios. 

T I R A D O S , D e s p . de E s p a ñ a , prov. de 
Segovia , par t ido de Cue l l a r , sexmo de 
Nava lmanzauo . 

T I R A D O S D E L A V E G A , L . S. de 
España , prov. y ob . de Sa lamanca , Roda 
de Garc i -Rey . A . P . , iS v e c i n o s , 66 hab . , 
I pa r r . Pertenece al cotídado de Ledesma, 
Véase. Si tuado en la l lanura de una vega , 
donde concluye la ladera vertiente ala r i ­
bera V a l muza que corre por su O . : á uno 
y o tro lado le rodea bastante monte á cierta 
distancia. P r o d . su térm. pasto de bellota, 
l e ñ a , y frutos cereales. E l va lo r de estos 
frutos ascenderá anualmente á 21,370 rs . 
Dis ta 4 !eg..de la cap. y 2 ^ E . de Ledesma, 
a l N . N . O . de la V e g a de T i r a d o s , y al O', 
de S. Pedro del V a l l e . Con t r . 572 rs. i5 mrs . 
Derechos enagenados ra5 rs. Q mrs . 

T 1 R A J A N A Y T U E S T E , L . R. de España 
«n la G r a n Canaria . A . P . , 3 e r m . , 1 parr . , 
cuyo cura nombra el obispo , y tiene gran 
toabajp ea la adnaiaistrac, de Sac ramen tos , 

t i f i 

por lo largo y áspero del distrita y C n 

hallarse repartidos los vecinos por la jurisd 
aunque cerca de la parr. que es buena • hav 
arruadas muchas casas terreras v i ' 
habitables para sus 668 v e c . , 3,338 h a r T l ^ * 
sitio se l lama T u n t e . A b u n d a de aauVs l 
frutas ; pero es destemplad© en frió y e I 
calor , por lo que está espuesto á tercianas 
H a y en Tira jana algunas familias de negro-
c u y o or igen se ignora , y tal vez están alh 
desde que hubo ingenios de azúcar. La-
jurisd. comprende los pagos siguientes: Se­
quero , Riscos blancos ,1a Montaña, Taidia 
Roj iana , Casas blancas, L u g a r e j o , el Inge­
nio Sorrueda , el Barranco, el S i t i o , Falaga. 
los L o m o s , L o m o de Pla ta , Sant iago, A y a -
cata y la Plata. Está situada al S. de la Isla. 

T I R A N [SAN JUAN DE] , Fel ig . Ecl . de 
España , prov. y arz. dé Santiago , jnrisd. 
de Cangas . I . O . , 6a v e c . , 336'hab., rparr. 
S i t . sobra la ria de V i g o . Conf . por E. coa 
Mei ra , por N. con M o a ñ a , y por O . con 
Coi rò y C a n g a s , Véase este art. Está en 
frente de la c iudad de V i g o , de la que dista 
3 mi l las , que es el ancho de la ria por esta 

. parte : por la opuesta al mar se une con las 
parr . de S . M a r t i n de Moaña y S . S a l v a d o r 
de Co i rò . P rod . v ino , maiz , a lgún tríg?, 
c en t eno , fréjoles y l ino. Ind . : 2 fábricas de 
salazón de sardina , y algunos botes para la 
pesca. C o n t r i b u y e 2,800 rs, 

T I R A N A , Cot . S . de España , prov. de 
de Astur ias , concejo de Labiana ; 200 vee., 
QQ8 hab . , 1 parr. J . O . Sn sit. abraza ma­
rina y montaña. Conf inapor E. con el con­
cejo de Nava , por S . y O . con el de la Viana, 
y por N . con el de Langreo. Su término 
ocupa - | legua de N . á S. , 1 de E . á O . y 3 
de circunferencia. E n él hay tierras de re­
gadío , p rados , montes de robles y castaños, 
y tierra inculta por naturaleza. Prod. pan, 
m a i z , habas , patatas , p a n i z o , yerba , man-
«anas , pe ras , nueces , cerezas , h i g o s , cás~ 
tañas y avellanas. Se cría ganado vacuno, 
caballar , ovejano , cabrio y de cerda. A l ­
gunos de los vecinos se dedican á varios ofi­
c i a s , peno en lo general sen labradores. 

T I R A N A ( SAN PEDRO DE ) , Parr . y Cok 
S. de España , prov. de A s t u r i a s , conc. y 
arcipr. de Lav i ana , arcedianatode Gordon, 
obisp. de Oviedo ; 208 vee. ,«on i M o h a b i t . , 
1 iglesia matr iz Sit . á la derecha del rio 
N a l o n , á la falda de los montes que por 
N . E . y E . separan á Laviana de los couce-
J6s de Binaenes y Nava , y es ia mas O . d e l 
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O . y é de N . á S . , produce tr igo , cebada 
y v ino . Dista 10 l eg . de la cap. , 1 2 N . de la 
cabeza de part. y 8 O . de L o g r o ñ o . C o n ­
t r ibuye i ,34 l r s - 1 2 m r s . 

T I R 1 E Z , Gran ja S. de E s p a ñ a , p rov . 
de la M a n c h a , part. de A l c a r á z , término 
de Lezuza . 

T I R I M O L (SAN JUAN DE), F e l i g . A b . de 
España en Gal ic ia , prov. , obisp. y jur isd. 
de L u g o . Mer ino ; /¡1 v e c , aoo hab . , 1 parr . 
cempuesta de las aldeas de Pedronzon , 
Abrea , Rami l y Baquéijos ; tiene por ane­
jos á Santa Eula l ia de Mazoy y a San V i ­
cente de P ias . S u situación y productos se 
hallarán en el art . Masoy. 

T I R I X ( T X R I C H E ) , V . O r d . de España, 
prov. de Valenc ia , part . de Moreda . A . O . , 
179 v e c , 6 7 7 hab- , 1 par r . , i pósi to. S i tuada 
entre m o n t e s , al O . y á 1 hora de la Salsa-
della . P roduce tr igo , v ino , bel lotas , y se 
cria algún ganado. Dista 18 l eg . de la eap. , 
5 de l a e a b . de part-. y 68 de Madr id . C o n ­
t r ibuye 2,759 rs. 

T I R O C O ' D E A B A J O , L . de Esp . , prov. 
de A s t . , conc . de Siero , 3i vec . .,112 hab. , 
par r . de Va ldeso to ( V. este art.). Pa r a su 
con tr ibucion ( V. el art- de Tiroco de arriba 
Y Leceñes). 

T I R O C O D E A R R I B A Y L E C E Ñ E S , 
L . de E s p . , prov. de A s t u r i a s , conc. de 
S i e r o , 56 vec. , 1S2 h a b . , pa r r . de V a l d e ­
soto [v. este art.]. Contr . 736 r s . 20 mrs . 

T I R Ó N , Rio de España que nace en las 
sierras de San A n t o n i o , prov. de Burgos . 
Pasa por Fresneda de la Sierra , V i l l a G a -
lijo , Ezquer ra , Be lo rado , F r e s n o , Cerezo , 
T o r m a n t o s , L e i b a , í l e r r c m e l l u r i , O c h a n -
d w r i , Cuzcurr i ta , A n g u n c i a n a y I la ro , 
donde desemboca en el E b r o , después de 
un curso de 10 l e g . , y h a y edificados sobre 
él ocho puentes 

T I R T E - A F U E R A ó T I R A T E A F U E R A , 
L . O r d . de E s p a ñ a , prov. de la M a n c h a , 
pa r t ido de C iudad R e a l , a rzob . de T o l e d o . 
A . O . , 60 v e c . , a54 h a b . , 1 parr . Si tuado 
en nn ce r r i l lo , y tiene á su derecha un r ia­
c h u e l o , á cuyas or. h a y bastantes hue i t as . 
Par te de su t é rmino , que es común con la 
V i l l a m a y o r de Calatrava y con la de A l m o -
dovar del C a m p o , es m o n t u o s o : lo demás 
es m u y fértil en gran, y pastos para ganad©* 
de todas clases. T a m b i é n se coge a lgún v i ­
no : hay en sn term. una mina de plata que 
en lo antiguo se l l amó del V i e j o , y esta á 
! íegtw de este iu í ;a r , i ¿ de V i l l amayor , y 

«oncejo y la pr imera que se encuentra su­
biendo desde Langreo eon direeeion a la 
Po l a de Laviana . Conf . p o r N . con term. de 
la de B l imea , por N . E . con la de S a n I l e -
meter io y su cote de Melendrevés , del con­
cejo de Bimenes ; por S . con term. de la de 
Laviana y con los de C a r r i o , mediando el 
JNalon ; por E. con los del conc. de Nava , y 
por O . cotí los de Langreo . Ocupa su d i s ­
t r i to como 5 leg. de N . á S . y i de E . á O . 
L o s vecinos se hal lan repart idos en aldeas y 
caseríos dispersos, y en los lagares de T i ­
rana, Barredos ( l o s ) , San Pedro , O r d a -
l i ego ( el ) , Condueño y CarbajaJ. G o z a n 
t ambién del derecho de elegir su juez anua l ­
m e n t e , y cultivan todas las especies de fru­
tos de que se habló en el art . Laviana. C o n ­
t r ibuye 767 rs. 3a mrs . 

T I R A P E G U I , L . de E s p a ñ a , prov. de 
N a v a r r a , val le de Esteribar , tercer par t ido 
de la mer indad de Sangüesa , obispado de 
P a m p l o n a ; 1 v e c , 6 hab. , J parr. Se g o ­
bierna por el diputado del valle y el regidor 
del pueblo. Si t . en terreno eosteroso y pró­
x i m o á montes . Conf . pos N . con la vil la 
de Lar raseaña , de la cual dista -¿ cuar to de 
l e g u a , y por O . con Egozcue y Esain , l u ­
gares de l valle de A n u o . T iene monte con 
a lgunos robles y tierras queproducen t r igo , 
avena y otros frutos. 

T 1 R A P U , L . de E s p a ñ a , prov. de N a ­
var ra , valle de l i z a r b e ; pr imer par t ido , 
m e r i n d a d y obisp. de P a m p l o n a , areip. de 
O x b a ; 36 v e c , 18З hab. , 1 parr . , 1 e rmi ta 
en su termine , rpalacio. 8e gobierna por el 
d iputado del valle y los regidores de l pue­
blo . Sit . en l o mas oriental del valle, y con­
finando c o a O l c e z , U e a r , Añorbe y M u r u . 
T i e n e monte robledal p r o p i o , y salinas de 
que es t ra ín sal m u y blanca los vecinos. 

T Í R E N S E , A l d . R. A b . y S . de Esp . , en 
G a l i c i a , prov. y ohistp. de L u g o , jurisd. de 
Bro l lon , y una de las que componen la 
parr . de Mart in [Véase]. 

T I R G O , V . S . de E s p a ñ a , prov. de B u r ­
g o s , obisp. de Ca l aho r r a , part. de Santo 
D o m i n g o de la Calzada . A . O . , 88 veciuos, 
4oo hab. , 1 parr. , 1 pósito. Si t . en terreno 
l l a n o , á la ori l la derecha del rio T i rón , 
«1 cual á distancia de 1 l egua , ea Casa la 
R e i n a , se incorpora c o n la l le ra y p i t r d e 
su nombre . Confina por N . con Sajazarra, 
por E . con Casa la Reina, p o r S . con V i l l a -
l o b a r y por O . con Cuzcurr i ta . S u termino, 
%iuse eit iende 5 y medie de l e j u a i e E. a 
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2 <lc A l m o d o v a r de! C a m p o . Dis ta 6 leguas 
de Ja capi ta l , i de V i l l a m a y o r de Calatrava, 
otra de A lmodova r del C a m p o , 3'2 de M a ­
dr id , y 4o de G r a n a d a . Con t r . i,o34 reales 
29 maravedises . 

T I R V 1 A , V . E c l . de E s p a ñ a , prov. de 
C a t a l u ñ a , co r reg im. de T a l a r a , obisp. de 
Seo de Urge! . A . O . , 90 v e c i n o s , 420 h a b . , 
1 parr . Si tuada en terr. mon tañoso , y sus 
vecinos se dedican á la agr icul tura . Confina 
po r el E . con B u r c h , por el S . con Montes-
c l a d ó , por O . con L l a b o r s i , y por el 1N. con 
Ribera . Produce centeno y pastos. Dista 52 
horas de Barcelona y i3 de T a l a r a . Con t r . 
5,193 rs. 18 mrs . 

T I S , A l d . S . de España en G a l i c i a , p ro­
vincia de la C o r o n a , arz. de S a n t i a g o , a r -
ciprestazgo de F a r o , y una de las que 
componen Ja parroquia de L o u r e d a , San ta 
Mar í a d e , ( Véase ). 

T I S Q U I MAM I T A , L . S. de España en 
C a n a r i a s , isla de Fuer te ven tura . A . P . 

T I T A G U A S , V . R. de España , prov. y 
pa r t . de Va lenc i a , obisp. de Segorbe . A . O . , 
3i4 v e c , i,o3g h a b . , 1 par roquia , 1 pósito. 
S i t . al N . O . de la vi l la de C l e i v a , y á Ja 
izquierda del r i o T u r i a : Jas calles y edificios 
anuncian pobreza. Su t é i m i n o se es t iende 
2 leguas de E . á O . , entre los de Alpuente 
y Cas t i l l a , y de N. a S. ent re los de A r a s 
y C h e l v a . Los vec. no tienen mas agua que 
la de una fuente , cuyos desperdicios y so­
bran te sirve para regar a lgunos huertos 
plantados de moreras y verduras . Pastan 
en sus montes muchos ganados , cuya ind. , 
y las co lmenas , r inden bastante. P roduce 
t r i g o , seda y viuo ; y á distancia de 1 legua 
hay una mina de carbón de piedra. Es patria 
del sabio naturalista don S i m ó n de Rojas 
C l e m e n t e , que nació el 27 de setiembre de 
1777, y falleció en Madr id el 27 de febrero 
de 1827. Estudió en Segorbe la s intaxis , re­
tórica y poét ica, latina y cas te l lana; luego 
pasó á Vaiencia á estudiar la filosofía, y ob­
tuvo el grado de Maestro en artes de pre­
m i o , con que recompensa la univers idad al 
mas sobresaliente de los que concluyen los 
cursos filosóficos; y lo mismo !e sucedió con 
el grado de doctor en teología. Poseía las 
lenguas griega y heb rea , á r a b e , inglés, 
f rancés , y otras varias lenguas v ivas ; pero 
su inclinación irresistible le l levaba al es­
tudio de las ciencias naturales , par t icular­
m e n t e á la botánica , minera logía y qu ími ­
ca , en las cuales h izo notables progresos, y 
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publicó tratados muy apreciables. En 180* 
hal lándose susti tuyendo la cátedra de árabe 
en M a d r i d , fue solicitado por uno de sus 
oyentes , á quien no nombra en la relacio 
que él mismo dejó escrita de varios pasajes 
de su vida , pero que se sabe fue el célebre 
A h - B é y , para emprender disfrazados „ n 
viage científico con el objeto de hacer des­
cubrimientos en lo interior del África. S a ­
lieron en efecto juntos á dar una vuelta 
rápida por Francia é Inglaterra, antes de 
pasar á Marruecos ; pero no habiéndose de­
terminado á sufrir una operación dolorosa 
é indispensable para pasar á África , bajo 
el concepto que se habían propuesto, se 
volvió solo á Cád i z . El año de 1807 publicó 
el Ensayo sobre las variedades de la vid 
común, de que se lian impreso estractos y 
capítulos en todas las lenguas europeas, y 
en la latina , por los mas acreditados bota» 
nicos y agrónomos. Posteriormente pasó, de 
orden del G o b i e r n o , á examinar las produc­
ciones de los tres reinos de la naturaleza, 
en las sierras de Granada y Ronda : midió 
geométr icamente la altura del famoso pico 
de M u l a h a c e m , las alturas de Sierra-Ne­
vada , y demás de aquella montuosa prov., 
fo rmando a! m i s m o t iempo la escala vegetal 
desde sus cimas al nivel del mar . Examin6 
las prácticas agrícolas , los usos, el lenguaje, 
y cuanto incumbe á un viagero observador, 
eficaz é ilustrado. Pero estos trabajos, que 
ya estaban m u y adelantados cuando acae­
ció su m u e r t e , tardarán en publicarse, y 
acaso se desgraciarán si ño se entregan a 
una m a n o sabia que sepa ordenarlos y d is ­
ponerlos para la luz pública. E n el mismo 
año de 1807 pasó á Sanlucar de Barrameda 
á enseñar en el nuevo jardín esperimental 
que sabiamente se habia establecido, cnanto 
pudiese contr ibuir á sus progresos; pero la 
fe roc idad , la envidia y la ignorancia arrui­
naron el año de 1808 aquel naciente esta­
b lec imien to , que tan lisonjeras y útdes es­
peranzas anunciaba al Estado. No solo es y 
ha sido célebre el n o m b . de Rojas Clemenie 
en toda la península , como lo testifican las 
diversas academias y sociedades económicas 
que á porfía le enviaban sus d ip lomas , sino 
también en I n g l a t e r r a , en A l e m a n i a , ea 
F r a n c i a , y en los Es tados -Unidos , donde 
fue también invi tado á honrar con su nom­
b r e , y auxi l iar con sus vastos conocimien­
tos los útiles trabajos de muchas de sus 
asociaciones. Dis ta i5 leguas de la capital 7 
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2 I ( i e Tuejar , en cuyo interna, se atraviesa 
una sierra (le c a l , a r ena , p inos , enebro y 
romero. Cont r ibuye 6, i36 rs. 

T I T U L C I A , V . S. de España , p rov . y 
part . de Madr id , arzob. de T o l e d o . Esta 
V . es la misma Bayona de Ta juña , que en 
lo an t iguo fue ciudad con aquel nombre , 
y ú l t imamente ha vuelto a recuperarle por 
concesión de S . M . , a petición del conde 
de su t í tulo , en ocasión de su feliz regreso 
de Francia , después de vengados los ag ra ­
vios que su Real Persona y derechos habían 
recibido en Rayona de Francia . Dista 2 leg. 
O . de C h i n c h ó n , y no una como dijimos 
en el artíc. Bayona de Ta juña . 

T I U R A N A , V . S . de E s p a ñ a , prov. de 
Ca t a luña , correg. de Cervera , obisp. de 
S e o de Urge l . A . O . , 60 vec. , 280 h a b . , 
I par r . , 1 ermita . Sit . al pie de una m o n ­
taña l lamada la V i r g e n d e S o l í s , á orillas 
del Segre . P r o d . tr igo , l egun ib . , v ino , 
cáñamo y l ino. D i s t a 27 h o r . de Barcelona 
y g de C e r v e r a . C o n t r . 7 ,38 í r s . 16 m r s . 

T I V E N Í S , L . R. de E s p a ñ a , prov. de 
C a t a l u ñ a , correg. y obisp. de Tor tosa . 
A . O . , 2 1 7 v e c . , 1086 hab. , 1 parr. S i t . á 
la or i l l . del rio Ebro , á 2 leg. de Tor tosa , 
en terr. esc. b roso , pero con una esceiente 
huer ta tan fértil y de cl ima tan dulce , como 
e! dees taú l t imac iudad . P rod . t r i go , ace i t e , 
a lgarr . , higos , maiz , seda , y toda especie 
de frutas y hortal . Ind . : 16 telares , 3 alfa­
re r í a s , é igualmente algunos barcos de na­
vegación por el 1 io i b r o , que suelen ir hasta 
N a v a r r a , en busca de trigo para Tor tosa . 
Dis ta 4^ hor . de Rarcelona y 2 de Tor tosa . 
C o n t r . GS4g rs. 22 mrs . 

T I V T S S A , V . S . de España , p rov . de 
C a t a l u ñ a j subdeleg. de M o n t b l a n c h , ob. 
de Tor tosa . A . O . , 03o v e c . , 3 o 8 i h a b . , 1 
parr . que tiene por sufragan, las de Serra 
[ l a ] , G u i a m e s t , Darmós y Fande l lós , 1 
hospi t . S i t . en terr. mont£-ñ. , áspero y 
quebrado . Conf . por E . con G r a t d i o p s , 
Fa lce 1 y M o n r r o i g , por S . con el mar y con 
Pe re l ló , del correg. de Tor tosa , por O . con 
d icho Perel ló , Rasquera , Ginesta y B e n i -
s ane t , todos tres del cor reg im. de Tor tosa , 
Masos de Mora y G a r c í a , y por N . con M a ­
ses de Mora , Garc ía y Fa lce t . Prod . t r igo, 
l e g u m b r e s , v i n o , aceite y avellana. E n el 
t é r m . de esta V . á orillas del E b r o , h a y 
m u c h a s casas de campo , y del sobrante del 
agua de 3 fuentes que hay dentro de el la , 
se surten 7 m o l . har in . que se encuentran 
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uno tras de ot ro . Celebra mercado todos los 
jueves , y tiene por armas una cruz de gules 
y 3 granadas. Dista 33 horas de Barcelona 
y 16 de Montb lanch . Con t r . 5o,585 rs. 19 m. 

T I Z N E R O S , L . R. de España , prov. , 
obisp. y part . de S e g o v i a , sexmo de San 
L o r e n z o . A . P . , 24 vec. , 118 hab . , 1 parr . 
S i t . al N . E . de S e g o v i a , junto al a r royo 
P o l e n d o s , l ind. con Torrecabal ie ros , y 
Esp i rdo , de iguales prod. que estos. Dis ta 
1 leg. de la cap. Con t r . 1,128 rs. 2 mrs . 

T O A N D E , A l d . S. de Esp. en Ga l i c i a , 
prov. de L u g o , jurisd. de A m a r a n t e , y una 
de las que componen la parr. de S ta . M a ­
rina del Cas t ro {Véase ). 

T O B A , L . R. de España , p rov . y a rz . 
de burgos , part ido de Cast i l la la Vie ja en 
Laredo , cor reg im. de V i l í a r c a y o , m e r i n d , 
de Vald iv ie l so . R . P . , 10 v e c , 42 h a b . , t 
parr. S u si t . y prod. se hallarán en el ar t . 
Va ld iv i e l so . Dis ta 1 0 ^ leg. de la c ap . C o n ­
t r ibuye con la merindad. 

T O B A , A l d . R. de E s p a ñ a , prov. de 
M u r c i a , part , de L o i c a . A . P . , G 3 v e c . , 267 
h a b . , 1 parroquia . 

T O B A [LA] , V . S . de España , prov. y 
part. de G u a d a l a j a r a , obisp. de S igüenza , 
A . O . , I3I v e c , 588 h a b . , 1 parr . S i t . en 
una altura c i rcundada á dist. de ± de l eg . 
por 2 r íos , de Jos cuales el uno l lamado 
Bornova , viene de las sierras de A l t o R e y , 
y el o l i o l lamado Sajas , que trae su or igen 
de la t ic i ra de At ienza . N o son m u y c a u ­
da losos , pero tienen alguna pesca de barbos 
y t ruchas. P rod . granos , vino y legumbres . 
Dis ta 7 l eg . de la cap. Con t r . 2,812 rs. 16 
maravedises . 

T O B A (SAN ADRIÁN D E ) , F e l i g r . S . de 
España en Gal ic ia , prov. y arzob. de San­
tiago , jurisd. de Corcubión . J. O . , 70 v e c , 
336 h a b . , 1 par r . compues ta de 5 lug. S i t , 
én t re las dos V V . mar í t imas de Corcub ión 
y C é e ( V. etart. Ameijenda ). P r o d . trigo, 
cen t . , m a i z , hab ichue las , patatas y otras 
varias legumbres . Dista 10 leg . de la cap, 
i 5 de la Coruña , y 1 E , del Cabo de F in i s -
terre. Con t r . 760 rs. 

T O B A L 1 N A , V a l l e de E s p a ñ a , p rov . 
y a rzob . de B u r g o s , partido de Casti l la la 
Vie ja de burgos . Compues to de 45 puebl . 
cada uno con R. P . y un P r c r . , sujetos a 
los A A . O O . qne h a y para todo é l . Sus ve­
cindarios se ha l la rán en sus respect. ar t íc . 
A d e m a s de los alcald. hay un Proc . síndico 
g e n e r . , i Reg id , g e n c r . , y 4 diputados que 
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se nombran cada año , pero solo los p r í m . 
ejercen jurisd. ordin. en todo el val le . Cor ­
re por este el encabezamiento de pagos que 
robra de las V V . el Pror . , y éste satisface 
k cuota en Burgos. La capit. de todo el v a ­
lle es Quintana Mart in Gal indez , en donde 
resille el secretario de a y u n t a m i e n t o , y al l í 
se reúnen todos los miércoles del año los 2 
A A . , y juzgan las causas que ocur ren , 
siendo su tribunal de apelación la C n a n c i ­
llería de Va l l ado l i d . Hay 2 v ica r ías , que 
son la de F r í a s , que comprende los pueb l . 
que divide el rio E b r o , por donde está la 
C . de este n o m b r e : la de Lozóres , se c o m ­
pone de los que están del otro l ado del r io , 
y ademas las Quintani l las , A é l y T i l l a r án , 
que son de la jurisd. de Cues t a U n í a , y 
están al N . y muy cerca de "Villa de Veo. 

E n todos los pueblos de este val le se coge 
t r igo á l a g a , m a r z a l , c e n t e n o , c o m u ñ a , 
c e b a d a , a v e n a , h a b a s , t i tos , ga rbanzos , 
a rve jas , lentejas , r i e l a s , yeros , arbejones 
y maiz ; v ino en muchos de e l l o s , alholvas, 
l ino , y rielas ó yervaza : gan . l a n a r , Y a c , 
y e g u a r y eabrío. S e cogen frutas cerno son 
manzanas , nueces , cerezas , p e r a s , p e n s ­
eos , melocotones y pavias. L e bañan los 
rios He r r anz , la O r d e n y Nofuentes , C o n ­
t r ibuye i5,5og rs . g mrs . Derechas enag . 
1,597 r s . 5 mrs . 

T O B A L I N I L L A , V . S . de España , prov. 
y a rzobisp . de Burgos , par t ido de Cast i l la 
la V ie j a , val le d e T o b a l i n a . R . P ; , 7 v e c , 
3o h a b . , 1 parroq. S i t . á la m á r g . derecha 
del E b r o , cerca del embocadero de Besan­
tes , con quien confina por el E . ; por S . c o n 
O r b a ñ a n o s ; por O . con S a n t a María de 
C a r o n a , y por N . coaSan 'Mar t i r t de D o n , 
in termediando el rio. Sus 'prodnetos se h a ­
l larán en el art. T o b a l i a a [véase]. Dista i3 
leg . de la cap. Contr ib . con el val le . 

T O B A R , V. S . de España , provincia y 
arzobisp. de Burgos , part. de Castrojer iz . 
A . O . , 69 vecinos , 280 habi tantes , 1 par ­
roquia , un pósito , un priorato. S i tuado 
á i legna de Cocu l ina , rio aba jo ; está 
dividido en des barrios , separados 5oo pa­
sos uno de otro ; en el mayor está la par r . 
y en el menor el priorato con su ermita y 
caser. de los canónigos regulares premons-
tratenses. Produce 4,5oo faneg. de granos. 
Dis ta 5 leg> N . N . O . de la cap. Con t r ibuye 
2,255 rs. 11 maravedises. 

T O B A R , Desp. S . de España , prov. de 
Val ia . Io l iJ , part . de Medina de l C a m p o . 

T O B 
Sit . al S . de la cabeza de partido y 0 r ¡ ]M 
del r i o Z a p a r d i c l , l indando con Rubi d 
Bracamonte y San Vicente del Palacio y 
de iguales productos que estos 

T O B A R , Desp . S . de España , p r o y . d e 

Segovia , sexmo de San Mar t in , jarisd. de 
Monter rubio . 

T O B A R , L . Ec l . de España , prov. de 
la M a n c h a , par t ido de Infantes, termina 
de Beas. 

T O B A R (EL), A l d . S . de España , prov., 
obis-p. y part. de Cuenca . R. P. , 67 vecin. 
2'|8 habitantes , 1 parr. Sit. á i | leg. S . E ! 
de Beteta ( V. este art. ). ; á orilla del ria 
Masegar , que nace de una laguna que hay 
al E . de esta aldea , y es muy abundante de 
pesca. T i e n e una fuente llamada de la T o b a 
y á sus inmediaciones se hal lan muchas pie-
drecitas de figura de p iñones , m u y lisas 
y lustrosas , con puntas como dediamante. 
Dis t 9 leg . de la cap. Con t r . i,47ors. 2 mrs. 

T O B A R - B L A N C O , Granja S. de Esp., 
prov. de la Mancha , par t ido y término de 
A l c a r á z . 

T O B A R E J O , G r a n j a S . d e España, prov. 
de la Mancha , par t , y térm. de Alcaráz. 

T O B A R Í A (TUBÜLA) , Desp . de España, 
pcov. y obisp. de Jaén , part . de Baeza. Es 
un cortij o inmediato á la villa de Tóbamela , 
•£ de leg. , á la izquierda del r io Guadicr, 
entre los montes de Linares y Jabalquioto. 
P roduce granos , aceite y ganado. 

T O B A R Ü E L A , V . S. de España , prov. 
y obisp. de Jaén , p a r t . d e Linares. A . O . , 
i5 casas , 3o vec. , io5 hab. , 1 parr. aneja 
'de la de Linares . Sit . en una espaciosa l l a ­
nu ra , c u y o té rmino está plantado de ol i ­
vos , viñas y árboles frutales. Produce tr igo, 
cebada , maiz , y ino , acei te , y sus montes 
t ienen esoelentes pastos para la manu ten ­
ción de todo genero de ganado. Dista 5 | 
l e g . de la capital . Cont r . 2,816 rs. %l mrs. 

T O B E D , L . A b a d , de España , prov. de 
Aragón , part ido de Cala tayud , obisp. de 
Tarazona . A . O . , i56 v e c . , 655 hab . , una 
parr. , un santuario de Ntra . Señora , cuyo 
edificio fue cos teado, en gran parte , por el 
Anti-papa Luna , 1 pósito. S i t . entre sierras 
en el l lano del va l le , por donde corre el 
arroyo Gr io . Prod. de todos granos, aunque 
con escasez , buenos garb. y j u d i a s , alg» 
de cáñamo , poco v m o y malo , aceite y 
melocotones. E n sus montes se cr ia ganado 
de cerda; h a y en ellos dos entradas de m i n a 
abiertas en peña v i v a , que probablemente 
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es de h ier ro , y abunda de pizarra negra de 
Ja mejor cal idad para cubr i r edificios. E n 
ios sitios de regadío prevalece la ocupación 
de vender las judias en verde , para lo cua l 
J-.s s iembran t emprano . D e siete en siete 
dias , y algunos años antes , hacen de seis 
á siete cogidas de verdes , y en seguida de 
cada una riegan el campo , y por ú l t imo, 
sacan otra cogida de secas. I n d u s t . : i mol . 
ha r i ne ro , otro de a c e i t e , y un ingenio de 
cera. Gonf. con Santa C r u z , O r e r a , Codos 
y A l m o n a c i d de la Sierra . Dista 5 leguas de 
la cabeza de part . y 11 de Zaragoza . C o n ­
t r ibuye 9.3o6 rs. 26 mrs . 

T O B E S , L. S . de España , provincia de 
Guadala ja ra , par t . y obisp. de Sigüenza , 
tierra de l a R i v a deSan t ius t e . A . P . , i 4 v e o , 
6:j hab . , 1 parr. de que son anejas la de Q u e ­
rencia y Vi l l ace rza . S i t . en los conf. orient . 
de esta prov. con Ja de Sor ia , l indando con 
térra, de V a l de A l m e n d r o s , Barbolla , Río-
salido y Mat i l l a s , de iguales prod . qne estos 
pueblos. Dis ta 3 l eg . de la cab . de partido. 
Cont r ib . 34i rs. 2 mrs . 

T O B E S Y R A H E D O , L . R. de España, 
p rov . , a rzobisp . y par t . de Burgos , jurisd. 
de R ioHubie rna . A . P . , 36 v e c . , i55 hab . , 
1 parr. S i t . en la falda y tajadura de la cor­
dil lera que divide las aguas del E b r o y del 
D u e r o ; terreno bastante triste , que prod. 
t r igo semental , l egu rab . , gan . y muchos 
zorros. Dis ta 4 leg- N . N . E . de la capi tal . 
C o n t r i b . 1,021 rs. 22 mrs. 

T O B I A , V . R. de España , provincia de 
Burgos , par t ido de Santo D o m i n g o de la 
( ' a l zada , obispado de Ca lahor ra . A . O . , 
48 vec . , 187 h a b . , i parr. S i t . en un hoyo 
junto á un pequeño ri© l lamado T o v i a , que 
después entra en Nager i l la . Conf. por N . 
con San Mi l lan de la C o g u l l a , por E . con 
Matu te ; pe r S. con cuestas y montes de la 
sierra de V a l v a n e r a , y por O . con las mis ­
mas cuestas y monte . Su terna, que tiene 
1 leg. de N . á S . , y lo m i s m o de E . á O . 
Prod. t r igo. I ndus t . : telares de paños or­
dinarios y de lienzos caseros. Dis ta 17 leg. 
de la c a p i t a l , 5 O . de la cab. de p a r t . , y 8 
S. O . de L o g r o ñ o . Con t r . i,?x>7 rs. 16 mrs . 
Derech . enag. 280 rs. 

T O B I L L A , D e s p . S . de España , prov. 
de V a l l a d o l i d , pa r t . de Por t i l lo . 

T O B 1 L L A S , L . de Es pana , provincia de 
Á l a v a , he rm. , arcipr. y v ic . d e V a l d c g o -
via , d ióc . de Bnrgos ; 16 vec . , 8ohabi t . , 
1 parr . , 3 ermitas. Cenf . por N . con Cor ro ; 
por S . con A r r o y o de Cast i l la la vie ja ; por 
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E. con San Zadorn in , y por O . con la Las­
tra. Produce granos. 

T O B I E L O S , L S. de España , prov. de 
Guadala jara , part . y obisp. de S ig ' i enza , 
tierra del ducado de Medinacel i . A . P. , i ? 
vec. , 76 h a b i t . , 1 par r . aneja de Anque la . 
S i t . cerca del rio M e s a , l indando con t é rm. 
de Mazáre te y Anque l a . E l terr. es mont . 
pero prod. granos , i e g u m b . , pastos y gan. 
Indust . : telares de S a y a l e s , gergas y algu­
nos lienzos. Dista 9 leg. de la cab. de part. 
Con t r ib . con Medinace l i . 

T O B O B I N , L . de E s p . , provincia de 
A s t u r i a s , conc. de Oviedo ; 2 v e c . , 9 h a b . , 
parr . de San Bar to lomé de L l o r i a n a (V. 
ette art.l. 

T O B O S O , У. O r í . de Esp . , provincia 
de la Mancha , part de Alcázar de S. Juan, 
priorato de Uclés. A . M . de pr imera c lase , 
671 v e c . , 2,817 h a b . , r parr., 1 pósito. S i t . 
en el confín de esta prov. con la de T o l e d o , 
y camino que conduce de Madr id á V a l e n ­
cia y Ca t a luña , en terr . a lgo e l evado qne 
domina toda la l lanura de su té rm. ,e l cual 
está rodeado de lagunas que producen fre­
cuentes en fe rmedades , y han disminuido 
increíblemente la poblac ión. Pa ra evitar 
este daño construyeron los naturales , haee 
cosa d.e &o a ñ o s , varias zanjas , que si se 
hubiesen conservado se hubiera remediado 
del todo este mal . P e r o las mismas enfer­
medades , la pérdida de cosechas , y la p re -
gresiva miseria , han ocasionado la desidia 
y dejadez , y con el la la indiferencia , en un 
pueblo , cuyo nombre solo escita risueños 
recuerdos á la imaginación de todo español . 
E a el término de esta villa h a y 1 granja, 
de la cual hacemos mención en art. separa­
do . Las cosechas se reducen á v i n o , granos 
y frutos menores de pa t a t a s , azafrán y 
barr i l la . Indus t . : alfarerías , en que hacen 
aquellas grandes tinajas que tanto l lamaron 
la atención de Cervantes , para acopiar el 
vino en las b o d e g a s , y otras menores para 
aguas y otros usos : h a y también muchos 
mol inos de viento , é hilados de es tambre . 
Dista 16 leg . de la c a p . , 3 de la cabeza de 
par t ido , ig de Madr id y 5o de G r a n a d a . 
Cont r . 19=9x1 rs. 26 mrs . 

T O C A , A l d . Abad , de Esp. en G a l i c i a , 
provincia de L u g o , jur isdic de S a m o s , y 
una de las que componen la parroquia da 
R é n c h e (Véase). 

T O C 1 N A [ T u c c i ] , V . E c l . de España , 
prov. y arz. de Sevi l la , part de C a r m o n a . 
A . O . Es de la orden de S . Juan , y el prior 
ejerce jur isdicción eclesiástica; 247 easas, 
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408 v e c , i,6o5 h a b . , i parr. , t pósito ( a d ­
ministración subalt . de loterias. S i t . á la 
«trilla izquierda del Guada lqu iv i r . P roduce 
t r i g o , saina , bastantes g a n a d o s , y toda 
especie de semillas. Es s ingular este pneb . , 
entre los que baña el Guada lqu iv i r por la 
oortedad de su térm. T i ene algunas fabr. 
de gerga. Dista 6 leg. N . E. de la capital y 
3 S: E . de C a r m o n a . C o n t r . t-6,663 rs. 

T O C Ó N , G r . S. de España , provincia 
d é l a M a n c h a , part. de A l c a r á z , término 
de Bal les tero. 

T O C O N A R , G r . S..de E s p . , provincia 
de la Mancha , part. de Infan tes , t é rm. de 
de la Solana. 

T O D O , A h í . S. de España en '"Gal ic ia , 
prov. y obisp. de Lugo , jur isd . d e N a r l a . 
E s una de las que componen la parroquia 
de San Pedro de Narla ( Véase). 

T O D O L E L L A , L . S . de E s p . , prov. de 
V a l e n c i a , part. de Morei la , obispado de 
Tor tosa . A . O . , g í v e c , 44° h a b . , i pa r r . , 
1 pósito. Sit . al S. de Forca i l , . y dist., de 
i £ leg. Confina con término de Villor.es y 
Cinctorre-s. P rod . t r i go , cent . , algo de ceb. , 
seda y vino. Ind. : telares de fajas , mantas 
y alpargatas. Dista a5 leg . de la cap. y 2 de 
la cab. de part. Contr . 3, :5IQ rs. 

T O D O N , A l d e a S. de Esp . en Ga l i c i a , 
prov. de L u g o , jurisd. de Neira de Rei . Es 
una de ¡as qne componen la parroquia de 
Nant in [Véase]. 

T O E D O ( S A N PEDKO DE ) , Fe l ig r . E c l . 
de E s p . en G a l i c i a , provincia y a rzob . de 
San t iago , jur isd . de V e a . J. O . , 34 vecinos, 
i65 hab . , i parr . S u si tuación y productos 
se hal larán en. el a r t . v Vea, S . J o i g e . Con t r . 
/¡go rs. 

T O E N [ S A N T A M A M A DE]., F e l i g . E c l . 
de Esp. en G a l i c i a , provincia y obisp. de 
O r e n s e , jur isd . de Mugares . J. O , go v e c , 
43o hab . , 1 parr . Prod. a l g ú n cent . , m a i z , 
t r igo , cast.ñias y vino de inferior ca l idad. 
C o n t r . 3,8i8 rs . 

T O G A , V . S . de Esp,, p r o v . , y a r z . de 
Va lenc ia , part . de Peñisco la , A . O . io5 
vec . , 364 b a b . , 1 parr. S i t . a l a derec. del 
r io Mil lares . S u te rm. , fragoso y por la 
m a y o r parte incapaz de cul t ivo , se estiende 
2 horas de N. á S . entre los de Argel i ta y 
Fuentes de A y o . l a r , y i eseasa de E . á O . 
entre los de Espadilla y T ó r r e c h i v a . Prod. 
t r i g o , m a i z , s eda , higos , ga r r , , uvas , v i ­
n o , porción de c á ñ a m o , judias , y aceite. 
A l N . del pueb. y á la izq. del rio mana 
una fuente t e rma l , cuyas aguasprod. efec­
tos admirables en los que padecen enferme-

TOJ 
dades do estómago , de nervios ó vómitos 
aunque sean de sangre. Dista 12 leg. de la 
cap. y i4 de la cab. de partido. Cont r ibuye 
5,a32 reales. 

T O I M I L , A ld . S. de Esp . e t l G a ) i e ¡ a 

prov; y ob. de L n g o , jurisd. de Otero de 
Re i . Es una de las que componen l a p a r r > 

de Sta. Eulal ia de Pena [véase], 

T O I R A N [SAN SALVADOR D E ] , Fe l igr . 
S . de España en Galicia , prov. y obisp. dé 
L u g o , jurisd. de Láncara. J. Noble,56 vec. 
286 h a h . , i parr . compuesta de las aldeas 
Crescon , S o n t o , Santa Cris t ina, Gradin 
A s t e i r e , E i jon , Seb r in , Samartiño y San 
Agus t ino . Cont r ibuye 829 rs. 

T O I R E D O , A!d. S. de España en Ga,-
l ic ia , prov. de L u g o , jurisd. de Otero de 
Rei. Es una de las que compouen la parr . 
de Cerdeiras (Véase). 

T O I R I Z , Fe l ig r . S . de España en Gal i ­
cia , p rov . de L u g o , jurisd. de Deza. J. Me­
rino , 100 vec. , 5oo hab. , 1 parr. compuesta 
de las aldeas Barrio , Fafias , Fojacos , San 
Payo , Madrosende , Serra , Cima da Aldea 
P o m e l o s , Carveira y Serradoiro. Situado 
á la margen izquierda del rio Arnego , so­
bre el cual tiene un puente de su mismo 
n o m b r e , lindando con las parr . de Palio, 
Galegos y A s o r e i . Produce centeno, rxiaii, 
patatas , pastos y .ganados. Contr . 1,286rs. 
17 maravedises. 

T O J A ó T R O J A , Rio de España en la 
proy. de Santander ( V. Pas , rio ). 

T O J A L , Aldea de España en Galicia, 
prov. y obisp. de L u g o , jurisd. y Cot . Red. 
de Rosende. Es una de las que componen 
la parr. de Anger iz ( Véase ). 

T O J A N E S , Barr . de España , prov. de* 
Asturias , conc. de Gijon ; 9 vee.j 3g hab. 
de la parroquia de Somió (V. esiearí,). 

TOJAS , L . de España , prov. de A s t u ­
rias , c o n c de Abres ; 8 v e c , 3g habitantes, 
parr. de S a n Mart in de Abres (Véase). 

T O J E D I Ñ O S , A l d . S . de España en 
Galicia , prov. y obisp. de Orense , jurisd. 
daSand ianes . J. O . , 19 v e c , 80 habitantes 
[ V. Parada de Outeyro) . 

T O J E D O , A l d . de España en Gal ic ia , 
prov. y obisp. de L u g o , jur isd . de Coto-
nuevo. Es una de las que componen la 
parr. de San Martin de Añi ló ( Véase). 

T O J O , A l d . S. de E s p a ñ a en Galicia, 
prov. y obisp. de L u g o , jurisd. de Deza, 
y una de las que componen la parroquia de 
San Miguel de Goyas [Véase). 

T O J O ( E L ) , L . de España p r o v . d e 
Astu r i a s , concejo de Cas t ropól ; vecinos, 
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suerte destinadas a garbanzos y t r i g o ; 45o 
de tercera á centeno^; fertil idad general 
4 por 1 ; tierras incultas cul t ivables de se­
gunda clase 5oo ; de tercera 2,900 ; incul t i ­
vables 2,5oo; quc.se s iembran cada ano 5ooi; 
que descansan 1 año5oo; empleadas en gra­
nos 1,000; tierras en que viven ¡os qu-e las 
cul t ivan 3 ; cult ivadas por sus propietarios 
69; por arrendadores 1,54;^; de mayorazgos , 
cultivadas 7 1 7 ; incultas i ,3og , de capella­
nías, cult ivadas 5 o i ; incultas i4 ; de c o m u ­
nidades rel igiosas,cult ivadas 335. Es pueblo 
escaso de agua. Dista 2 leguas de la capital . 
Con t r ibuye con sus anejos 1:927 rs . 6 mrs . 

T O L B A Ñ O S D E A B A J O . , V . R. de Es­
p a ñ a , prov- y a r z . de B u r g o s , part ido Je 
A r a n d a , Va l l e de Valde laguna . A . O . , 36 
v e c , i58 hab . , 1 parr. que dista del pueblo 
como un tiro de bala , 1 ermita. Si tuada.en 
una pequeña ladera , y tiene hacia el E . 
una gran dehesa de robles y p i n o s . Dista 
como k legua de la sierra de Monasterio, 
donde dura la nieve de 9 a 10 m e s e s . A l a 
| leg. está el pueblo de To lbaños úe a r r i b a , 
de los mismos productos que éste , y se re ­
ducen áiií) poco de centeno y cria de sanado 
lanar m e r i n o , de cuyas pieles y de las de 
cabras suelen vestirse la m a y o r parte. Ind. : 
h i la r y tejer algunos paños ordinarios para 
el consumo [ V. Valdelaguna , con quien 
contribuye}. Dista 10 y •§• leg. de la capi tal . 

. T O L B A Ñ O S - D E A R R I B A , V - II. de 
España , pt.ov. y arzob. de Burgos . par t ido 
de Aranda de D u e r o , val le de Valdelaguna, 
A . O . , 66 vec inos , 280 h a b . , 1 parroquia. 
( V. Tolbaños de abajo). Dista 11 £ leguas 
de la capi ta l . 

T O L D A , Aldea A b . de España en G a l i ­
c i a , prov. de L u g o , jurisd.. de Ole i ros . Es 
una de las (pie componen ia par roquia de 
Ole i ros [Véase], 

T O L D A , A l d e a O r d . de España en G a ­
l ic ia , prov. de O r e n s e , jurisd. de la Barra., 
priorato de San Marcos de León . Es una 
de las que componen la par r .dé la B a r r a ( f . ) . 

T O L D A , A ldea A b . de España en G a l i ­
c i a , p rov . , obisp. y jurisdicción de L u g o , 
y una de las que , componen la parroquia-
de Mei lan ( Véase ). 

T Ó L D A N O S , L . R. de E s p . , provincia , 
obisp. y partido rie L e ó n , harm-andad de 
la Sobarr iba. A . P . , i3 v e c . , 48 habitantes, 
1 parr. Para su sit. y productos [V. el art. 
Sobarriba). Dista 2. leguas ds ¿a capital. 
Con t r ibuye 1 S 4 r s - 20 m i s . . ¡, 

T O L D A O , A ldea S. de E s p a ñ a en G a ­
l i c i a , prov. y obisp. de L u g o , jurisdicción 

3i h a b , parr. de San Estevan de Pianton 

( Véase ). 
T O J O S C LOS ) , L . R. d e España , prov. , 

obisp. y part . de San tander , val le de C a -
buerniga. B e g . P . , I5I v e c , 687 habitantes, 
1 parr . que tiene por anejas las de Col la y 
Saja. Para su situación y productos ( Véase 
Cabuerniga ). Dista 22^ leguas de Burgos . 
Con t r i buye con el valle. 

T O J O S - O U T O S , Jurisd. E . y S . de 
España eu Gal ic ia ,prov. y arz. de Sant iago. 
Comprende 4 feligresías que son: Santa 
Cris t ina de Barro , San Mar t in de Lesende, 
Santa María de Roo y San Justo de T o j o s -
on tos , en cuyos respectivos artículos puede 
verse su. poblac ión , situación , productos, 
indust. y contrib. Dist . 4 ^ e S- de ia cap. 

T O J O S - O T J T O S ( SAN J U S T O B E ) , F e ­
ligresía A b . de España en G a l i c i a , prov. y 
arzobisi». de Santiago , jurisd. de su n o m ­
bre. J. O . , 63 v e c , 3oohab . , r parr. y m o ­
nasterio de monjes Bernardos. Para sn s i ­
tuación y productos [véase Aguas Santas], 
Con t r i buye i,85o rs. Derec. euag. 82. 

T O L , L . de España , prov. d e Asturias, 
obisp. de Oviedo , concejo de Castropól ; 
2b v e c , «24 hab. , parr. de San Sa lvador de 
T o l {Véase). 

T O L A , L . Si de España , prov. de Z a ­
mora , part. de Alcañices , vicaria d e A l b a 
y . Al i s te , uve., de Sant iago. A . i 1 . , 48 vec-, 
•2o5 hab . , 1 parr. 1,pósito. S i l . en una pla­
nicie., en el parage mas elevado del part.; 
cercado por todas partes de monte alto de 
roble . Atraviesa su término un arroyo que 
nace de las fuentes mismas d e que se sur­
ten los hab i tan tes , y son origen de otros 
varios. P r o d u c e , ademas de jos artículos 
generales al pur t i ío , tr igo serueudo y bar­
bi l la . Industria : cria de colmenas que dan 
miel de mala ca l idad,y cardado de lanas para 
paños del pais. Dista 9 leguas d e la capital 
y r de la cabeza de partido. Cont r ibuye 
con la cuadrilla de él . 

T O L A , A l d . S . de España eu Galicia, 
provincia de L u g o , jurisd. de IXavia de 
Suarna. Es una de las que componen la par­
roquia de Gal legos (Véase). 

T O L B A Ñ O S , L . R. de España, prov. 
y part. de A v i l a , sexmo de Santo T o m é . 
A . P., 45 v e c , 176 hab., 1 parr. S i t . entre 
los rios B o l t o y a y Adaja, l indando con tér­
mino de San V i c e n t e , iiaorní! y Pozanco. 
Produce trigo , c e b . , garbanzos y centeno. 
La o-uus 1 0 a de su térmbio es de 3,4oo fa­
negas ; r,aoo de tierras cultiva.¿as; 2,4»o de 
incul tas ; de las cultivadas 55o de sexuada 

http://quc.se
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de V i l l a r . Es una d e E s que componen la 
parroquia d e Santa María de Taboada dos 
Fr< ircs ( Véase ) . 

T O L D A O S [SAN JUAN BE) , Fe l ig . S . de 
España e n Galicia , prov. y obispado de 
L u g o , jurisd. de Sobcr . 3. O . , . 5 5 v e d n o s , 
272 h bit., i parr. compuesta de las aldeas 
A l d e a d e Sotlta de a r r i b a , y la de abajo. 
S u sit. y p ío I. se hallaran en el ar t ículo 
M í n e n t e y e n el de M o n t a r t e , de donde 
dista hora y h O . •' 

T O L D A O S (SAN SALVADO» DE), F e l i g . 
S . de España en G a l i c i a , prov. y obispado 
de L u g o , jurisdicción de Tr iacas te la . J . O . , 
35 v c c . , 176 hab. , 1 parr . que se compone 
de las aldeas V i ' l a . c e y Encruzi l ladas . S i t . 
á las faldas de la A l b e l a , en el valle de 
T r i a c a s t e l a , y goza de iguales productos 
[Véase]. Con t r ibuye 680 rs . 1 maraved í . 
Derechos enageuados 171 rs. 

T O L D A O S (SANTIAGO DE ) , Fe l ig . E c l . 
y S . de Esp. en G a l i c i a , prov. y obispado 
de L u g o , juriso'. de Rendar y Si rguei ros . 
A . O . , 22 vecino*', i o 6 h a b i t . , 1 parroquia 
compuesta de las ald. S o b r a d o , Pedrouzos , 
O u t e i r o , ViMa de C a i s , y Q u i n t a . S u sit. 
es la misma que la de Reboi ro (Véase). 
C o n t r . 475 rs. i5 m i s . Derec . enag. 162 rs. 

T O L D A O S (SAN VICENTE DE), Fe l ig . S . 
de España en G a l i c i a , prov. y obispado de 
L u g o , jurisdic. de Somoza de V i l l o u z a n . 
J. O . , 3 6 veo , 177 h a b . , 1 parroquia de la 
que es aneja la a f l ea Artn i l lan . Cont r ibuye 
268 rs 1 maravedí . Derec . e n a g . ^1 rs. 

T O L E D A , Aldea A b . de España en G a ­
licia , prov. y obisp. de L u g o , jur isdicción 
de Osera . Ésta ald. es aneja de la fel ig . de 
A g u a d a ( Véase). 

T O L E D I L L O , L. R. de E s p a ñ a , prov. 
y par t . de Soria , sexmo de F r e n t e s , obis­
pado de Osma. A . P . , i5 vec inos , 75 h a b . , 
1 parr . aneja de Oceni i la . S i t uado cerca de 
la margen derecha del D u e r o , que baja de 
N . a S . bañando la ciudad de St»ria, con 
quien éoñf. por E. ; por S . con Fuen te tova , 
por O . con O c e n i i l a , y por N . con P e d r a -
jas. S u s productosse hallarán en el ar t ículo 
general de la provincia. Dista 2 leguas de 
ta capital. Con t r . 192 rs. 2 4 m r s . 

T O L E D O , Prov. de España en Casti l la 
la Nueva', compuesta de 3 part idos, que son 
el de la c a p . , el de Ocaña y el de Ta lave ra , 
los cualer comprenden 282 pueblos , cuyos 
vecindarios se hallaran en s u s respectivos 
artículos. Conf. por N . con la provincia de 
M t : r id , por E. con la de Cuenca . p o r S . 
sen i* de la M a n c h a , por O, con la de fcs-

T O L 
t r emadura , y p o r N . O. con I a de A v ¡ ] a 

Ocupa un terreno de 734 leg. cuadradas de 
superficie. 

Está colocada en el centro de l a Penínsu­
la . participando de tierras llanas, ásperas 
montuosas, gruesas y Jiferas. La parte llana' 
c u y o suelo «s arenisco y calcáreo, está cñ 
lo general desprovista de árboles , como 
sucede por desgrac ia en casi todo el centro 
de España , par el pernicioso error que con­
tra ellos ha sabido esparcir , generalizar y 
arraigar el sórdido interés de los unos, y la 
igir rancia de los o t ros ;pe ro no porque no. 
sea bastantemente fértil para toda clase de 
producciones , s ingularmente para granos. 
A s i «s que se cogen en e l l a , no solo los 
necesarios para su consumo, sino también 
para exportar á Madr id y otros puntos, en 
dande sacaría no m e n o r utilidad si también 
pudiese sur t i r les de f ru tas , legumbres y. 
hortal izas. 

La parte m o n t u o s a , compuesta de una 
cordi l lera de m o n t a ñ a s , l lamada Montes 
de Toledo, ocupa un espacio de cerca de 
4o leg. , que si estuviesen plantados de los 
árboles y arbustos de que son susceptibles,, 
podr ían surtir de leña y carbón á-mucha 
parte de Cas t i l l a , como lo hicieron los an­
t iguos; pero se v a n perdiendo cada día con 
mas rapidez , á pesar de las sabias ordenan­
zas del gob ie rno . E n ellos se cria una 
mul t i tud de p lantas medicinales, como son 
el ácer , pampl ina , énula , berza campesina, 
cacaba , h iedra , hiniesta , mandragora, 
servato , ye rba de la coyuntura y otras . 
T a m b i é n se encuentran en ellos javalíes, 
v e n a d o s , l o b o s , gatos monteses , gamos, 
zor ras , conejos y liebres: abundan en esce-
lentes pastos, donde se mantiene un gran 
número de ganado lanar , cabrío , vacuno 
y de cerda. L a lana de los ganados es muy 
aprec iab le , y la que no se ex t rae , se manu­
factura en lias fábricas que tienen algunos 
pueblos de la provincia . 

L o s rios que la bañan son : el Tajo con 
muchos de sus af luentes , el Tajona, el 
R i o - A n s a r e s , el Guadarrama y el Alver -
che , e a y a s descripciones pueden verse en 
sus respectivos artículos. 

E l lector que desee noticias mas circuns­
tanciadas de esta provincia, segan los limi­
tes y demarcac ión que tenia hasta princi­
pios de este s ig lo , debe consultar los tomos 
5 , 6 , 7, 8, 9 y 10 de las Memorias política» 
y económicas de don Eugenio Larruga, 
pues á nosotros nos parece que basta co 
las qne dan de s í lo* siguientes eitado». 
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fbl. 4 4 4 

E S T A D O de la riqueza territorial de la provincia, comprensivo del número de almas y animales de labor, fanegas de trigo, cebada, etc., legumbres, 
semillas, número de fanegas que se cogen cada año, y sus consumos en siembra y alimento en dicho tiempo. 

Partido de T o l e d o . 
Id. de T a l a y e r a 
Id. de Ocaña 

TOTALES. 

T R I G O . F A N E G A S . C E N T E N O . F A N E G A S . C E B A D A . F A N E G A S . 

CONSUMO EN CONSTJMO EN CONSUMO EN 

A l m a s . Cabal ler ías . C o s e c h a . S i embra . A l imen to . Cosecha . S iembra . A l i m e n t o . C o s e c h a . S i e m b r a . Al imento . 

1 4 9 2 6 5 26254 519000-9 123428 5 6 4 1 7 1 3o855 6 1 1 0 8 7 3 4 5 0 6 576081 6 1 0 1 4 1 9 41443.1 
1 0 6 9 1 4 
9 0 1 2 8 

16486 

1 7 2 7 4 
263286 

2 0 4 1 2 9 

6 5 7 4 7 

89447 

344408 

5 0 4 1 9 5 

7 4 2 6 5 6 

18681 

15610 

8G97 

9 0 6 6 1 

5 5 2 0 9 

1 6 1 6 8 9 

196004 

5 7 Ö 5 5 6 

5 5 2 1 5 

1 1 1 5 5 4 6 

287976 

5 4 5 3 o 5 
59994 7 8 6 4 4 5 9 278622 1 2 1 2 7 7 2 i 258oo 5 5 3 9 4 1 6 0 2 7 6 7 2 1 7 7 4 6 1 9 2 2 8 7 6 8 1 0 9 4 1 6 

M I J O . F A N E G A S . 

CONSUMO EN 

C o s e c h a . 

i5 

Siembra . 

000 3 

i 5 I 000 5 

w r i « T « . i . » i i i m n i « i i n i i i i l m t r M : ' 

Al imento 

i 5 

Y E R O S . F A N E G A S . 

CONSUMO EN 

C o s e c h a . 

0 9 5 5 

»5 1020 

Siembra . Al imento . 

A V E N A . F A N E G A S . 

CONSUMO EN 

Cosecha . 

455 
5 i 

/.86 

594 

&4 

C 7 8 

1 /583 
10778 

205 1 1 

4 2 6 7 2 

S i e m b r a . 

i ! 4.I 
8984 
7024 

' 7 > 4 9 

A u m e n t o . 

6 9 7 4 
1 1 7 5 1 

24074 

4 2 7 9 9 

G A R B A N Z O S . F A N E G A S . J U D I A S ó A L U B I A S . F A N E G . J 

1 7 4 3 6 6 

9087 

o o 5 5 

7 7 6 7 6 
3 1 9 9 

27 

26808 6 

1 1 4 6 8 -

2669 

1 1 6 1 

4 1 8 2 6 

1 1 

i 5 7 

4o5 9 

0837 

i960 

i655 6 

26678 6 10993 6 4 0 8 4 5 6 5402 6 5 5 i 9 4462 6 

H A B A S . F A N E G A S . 

2664 

1 1 7 6 

81 

j 54o 

2 1 5 4 

21 

5704 

G U I S A N T E S . F A N E G A S . 

1446 
122 

5 5 5 7 

15o4 1 123 1078 6 3368 349 

006 000 002 o3o o i 5 0 7 6 

0 1 2 006 0 1 7 060 020 1 3 7 

1Ó22 1 i5a -1097 6 3458 1008 561 

L E N T E J A S . F A N E G A S . I A L M 0 R T Á S . F A N E G A S . 

5 r 6 6 
010 

4 n 

7<;7 6 

002 
oo3 

196 

5 5 1 

ili ._ ^ . i----' •',<•• -j. 

4 4 4 
004 
928 

)5 - 6 

A L G A R R O B A S . F A N E G A S . G U I J A S . F A N E G A S . T I T O S . F A N E G A S . P A T A T A S . F A N E G A S . 

2 5 5 8 g 

5 7 1 0 

1 1 7 

8 9 5 5 

1607 

0061 

52Ö25 

6 5 4 7 

0 1 1 

i5 4 ^ ' 140 

040 

. . . 

67 

10 

80 

08 
59404 

6 9 1 8 8 

62008 

9 9 ' 7 
1 0 0 1 7 
8 4 5 4 

88478 
8 7 ' 9 7 

10-2 586 

2 9 4 , 6 10601 38885 i5 4 180 6 7 88 190600 29288 278261 

N O T A . 

-~©3g<3-£» 

En los pueblos de esta provincia no se conocen prados artificiales y sí natura les , y ademas hay unas h e r e d a d e s que 
l laman d e h e s a s , las c u a l e s , aunque montuosas , producen bastante pasto para toda clase de ganado del pais y t rashu­
man te s , usando también en algunos pueblos de la yerba para a l imento en lugar de grano ó s e m i l l a , en la t e m p e r a d a de 

TOMO V I I I . 

i n v i e r n o , por la cor tedad de sus cosechas u n o s , y otros por la esterilidad de l te r reno , no supl iéndose 0011 otras se­
mil las conocidas de que aquí se ca rece . 



'I 

4s8i -2(1 O l f f i A . I m ' S L f O T ¿10. kTJVLlVOilQ 
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« a oiiUfti"».; 

.eifooao') B.oJrv.miilA 
T O T A L E S . " ! . 

.r/idiitjig .uiíooeoD I 

Alm;is. 

i p 1 1 

JiSO"^." 

I - " V -
• •1 —p—— 

C?. (JO 

/ jgoo 

Cabal le r ías . 

J 
836 

• .i;d;)0',oO 

C o s e c h a . 

/|000 

CONSUMO EN 

Siembra . 

Goo 

A l imen to . 

565oo 

C E B A D A . FANECAS. 

CONSUMO UN 

C o s e c h a . 

6ooo 

S iembra . 

6oo 

A l i m e n t o . 

20000 

G A R B A N Z O S . F A . N ^ A S . 

CONSUMO EN 

Cosecha . 

100 

S i e m b r a . Al imento. 

B U f l B B B H B M K ! 

' f~ 

> l m t ) i fissnpk r i o b O C I A W 

' £ 3 í i ¿ Í O b O l O f l U J f l . S f i U i í n s g 

£1 5 . 0 0 0 . ' 

TOTALES 

JUDIAS ó ALUBIAS. F A N E G A ALGARI íOBAS. 1 \ \ . \ E ( ; A S . PATATAS. F A N E C A S . 

. . . 1 i o o o 5 o o 5o Goo ^ 6ooo 4.o(t)' 
-

i 5ooo 

fit 

O I O A 1 

0 0-;S jj 
C I O 1 

! 
9 ? fe I 

N O T A . 
I 

Las especies dichas arr iba no se suplen en esta c iudad sino es con las comprendidas en el actual E s t a d o ; no hay prados naturales ni artificiales, solo 
sí los pastos de las leg. de esta c i u d a d , que s i rven para los abastecedores cuando los h a y , ó se venden para el pago del censo que contra sí t i e n e n , y 
en favor de la capilla de R e y e s nuevos de esta c i u d a d ; y solo se usa de la verba en el inv ie rno para el ganado l ana r : la diferencia que hay en el! esta­
do de cosecha al c o n s u m o , se surte esta p o b l a c i ó n de la provincia y de otras par les . 
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te 1 I G « e n j o t o f . a 

«- - y - i J f •• ' '• 

• . B A Í I O . I / í / . O t í A 

• 

^oi i i 

i ü<io 

i o!)oj 0 1 j QC 

i • • • 

-oilíRíJ y . - ' " ;•>!• Muffa 9tí ;-::!> lihol BID*} OJ'JHj oímikcd foOiJbo.q f ««aimJuom mpmnj <WÍ»UO «él e*C»jd'jb , . , ' , ' , ¡ „11 

• ! ; . • i-ji S "CfiTj '>b rìimi »,p , jusmiili. Bthoy^'db eo!df>u<( S0tií5|fe no rnúdmej ofauftíu ^'.,'¡,I,-!M 

.UiV r»oT 



445 

G E N E R Ö S . E S P E C I E S . C A N T I D A D . P R E C I O 

C O R R I E N T E . 

T O T A L I M P O R T E . 

R E I N O Y E J E T A L . 

GRANOS. 

L Z G U B S . . . 

1 . 5 8 7 , 6 3 6 f a n e g . 6 0 . 9 Ö . 2 5 8 , i 6 o , 

1 . 4 6 9 , 4 7 6 , . . . 3 4 . 4 9 . 9 6 2 , 1 8 4 . 

i , 6 o 8 , 3 « 4 ' • » • 3 o . 4 8 . 2 4 9 . 7 2 0 . 

1 2 9 , 0 0 6 . . . . 
...86 

2 6 . 3 . 3 5 4 , i 56. 

, G a r b a n z o s . . . . 3 4 , 7 4 6 . . . . IOO. 5 . 4 7 4 > 6 ° 0 « 

3 , 5 5 9 . • • • 3 l . 1 0 9 , 7 0 9 . 

2 0 , 5 l 3 . . , . 4 3 . . 8 7 3 , 4 5 9 . 

5 , 9 9 0 . . . . 3 4 , i o 3 , 6 6 o . 

S . 6 0 2 . . . . 4 5 . 1 1 9 , 3 4 ° . 

€ , 3 i o . . . . 4 5 . 2 7 1 , 3 3 o . 

2 , 1 6 0 . . . . 4 l . 8 8 , 5 6 o . 

\ A l g a r r o b a s . . . . 65 . 254- . . . 4 5 . 2 . 9 3 6 , 4 3 o . 

1 , 6 2 2 . . . . 0 3 . 5 i , 9 0 4 . 

• C a ñ a m o n e s . . . 3 , 1 9 8 . . . . 6 0 . 1 9 1 , 8 8 0 . 

1 4 0 . . , . 5 4 . 7 ,56o. 

1 , 2 5 9 . . . . 85. 1 . 0 7 , 0 1 5 . 

5 a o . . . . 7 9 - 1 5 , 2 8 0 . 

1 0 5 , 9 9 9 a r r o b . 5 . 5 2 9 , 9 9 5 . 

Suma 2 o 5 . 8 1 4 , 9 4 * . 

E S T A D O de los frutos ganados y primeras materias de las 

artes en la provincia de Toledo. 
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GÉNEROS. E S P E C I E S . C A N T I D A D . P R E C I O 

CORRIENTE. 

Í O T A L IMPORtj 

S u m a de la v u e l t a . . . . 2 0 5 . 8 1 4 , 9 4 , , 

. , íñl J A T O T OID.í.oJ 
R E I N O Y E J E T A L . 

l 5 , 2 E O , . . 

2 3 ,x60 faneg 

4 7 6 . • • 

Q , 5 I 8 arrob 

i5,5<>7. . . 
, . . £ . 8 0 , 0 0 0 . 1 

2 , 0 9 5 . . . 

1 0 , 5 1 9 . ' . 

3 i , 9 3 6 . . 
42,29.3 . . 

7 4 , 1 0 2 . . 

2 ^ 5 4 . . 

1 1 , 7 6 o . . 

2 7 , 9 8 0 . . 

1 3 8 , 6 4 o . . 

1,5op. . 

1 , 1 6 0 libras 

2 ,5po pies. 

1 , 2 0 6 , 0 1 Q arrob 

5 2 , o 6 3 . . . 

1 1 - 5 , 9 1 0 . . . • 

Ü A E D O S 

6. 

I 2. 

3 á , 

i 3 . 

1 2 . 

1 5 . 

9 8 . 

36. 

1 0 0 , 

5o. 

•" 6. 

20 . 

" 3. 

1 0 2 . 

4-

1 6 . 

6 9 . 

9 1 , 2 6 o . 

2 7 7 . 9 2 « . 

!0,232. 

1 2 3 , 7 0 4 . 

185 ,684 . 

3 i ,425. 

i . o3o ,862 . 

4 1 5 , i 6 8 . 

3 3 7 > 7 8 4 . 

2 . 6 6 8 , 7 5 2 . 

260,400. 

588,ooo. 

1 6 7 , 8 8 0 . 

2.77*2,800. 

4 ,5oo . 

1 1 8 , 0 2 0 . 

10,000. 

2 1 . 0 2 0 , 8 2 0 . 

855,008. 

7 . 8 0 9 , 7 9 0 . 
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GÉNEROS. ESPECIES. CANTIDAD. i PRECIO TOTAL IMPORT» 
CORRIENTE. 

R E I N O A N I M A L . 

2 2 . . . 

5 , 7 6 6 . . . 

2 , I 2 0 . . . 

5 l Q . . . 

7 1 , 1 2 0 . . . 

6 9 , 9 7 5 . . . 

9 , 3 i 2 . . . 

5 7 , 9 7 2 . . J 

1 2 , 8 1 6 . . . 

2 9 . 5 7 9 . . . 

8 1 , 0 2 6 a r r o b 

1 , 5 9 o l i b r a s 

1 1 , 2 7 6 a r r o b 

1 , 6 9 9 . • • 

5 , 9 1 8 . . . 

1 ,000 . . . 

0 2 6 . 

800 . 

1 4 8 . 

1 6 0 . 

38. 
5o. 
4o. 
3o. 

2 8 . 

7 0 . 

54. 
9 6 . 

9 8 . 

35o. 
5o. 

7 5 . 

S u m a d e la v u e l t a . . , 

1 ^ 1 ^ 

2 . 2 1 2 , 0 0 0 . 

5 1 3 , 7 6 0 . 

85 ,o4o . 

2 . 7 0 2 , 5 6 0 . 

3 . ^ 9 8 , 7 5 0 . 

3 7 2 , 4 8 2 . 

1 . 7 3 9 , 1 6 0 . 

358,848. 

2 . 0 7 0 , 5 3 0 . 

4 . 3 9 1 , 6 0 4 . 

1 3 3 , 4 4 ° ' 

1. i o 5 , o 4 8 . 

0 9 4 , 6 5 o . 

2 9 ^ , 9 0 0 . 

7 5 , 0 0 0 . 

1 9 , 9 5 3 , 9 4 2 . 

2 4 4 - 6 2 9 , 2 8 4 . 

Suma total del importe de los frutos etc. déla 
provincia de Toledo. 2 6 3 . 5 8 5 , 2 2 6 . 



ESTADO DE LAS MANUFACTURAS Y ARTES DE LA PROVINCIA DE TOLEDO. 

FÁBRICAS DE ESPECIES 
DE MANUFACTURAS. 

OBRADORES , OPERARIOS. CANTIDAD 

MANUFACTURADA. 

ILI ni i i B»TI»M awnrmw 

FRECIO 

CORRIENTE. 

TOTAL IMPORTE. 

FABRICAS DEL REINO VEJETAL. 

LINO 

Y CÁÑAMO. 

Lienzos ordinarios. 
C o l c h a s 

Coties 
Belduques ,.. 
Cintas de hilo 

jRollos de estera... 
ESPARTO . . . . ,! Peludos , — 

'Sogas y espuertas. 

Jabón 
Aguardiente. 

r5í; 

7 0 . 

i 5 . 

7 7 0 , 

, 7 1 o . 

5 4 . 

36,230 varas. 5. 6 8 1 , 1 0 0 . 

9 7 9 5. 4 , 8 9 5 . 

5 4 4 . 4 7 . • • • • 8. 

4 , 8 9 5 . 

5 4 4 . 
520 p iezas . . 2. 1 , o4o . 

5 . 1 i 8 , o 5 o . 

2 ,006 . rollos.. 3o. 6 0 , i 80. 

2 5 , 6 o o p i ezas . . 2. 5 1 , 2 0 o . 

2 7 , 5 1 9 1 4 . 5 8 2 , 4 6 6 . 

36,i 24- arrob.. 5 o . 1 .806 ,200 . 

36. 7 2 4 , 6 0 8 . 

8 1 6 . 3 , 5 3 4 . 5.83o,o85. 



i ESTADO DE LAS MANUFACTURAS Y ARTES DE LA PROVINCIA DE TOLEDO. 
AJÜIÍÚ'T 

FÁBRICAS BE 

J U H A . 

E S P E C I E S 

DE MANUFACTURAS. 

O B R A D O R E S . O P E R A R I O S . C A N T I D A D 

MANUFACTURADA. 

P R E C I O 

CORRIENTE. 

T O T A L IMPORTE. 

ü M B t a a i i n i m . m H urini—i 

FABRICAS DEL REINO ANIMAL. 
'•i - J S @ C S -— 

,Parió doceno .. . . . 
ídem catorceno.. 
ídem dieziocheno...... 
Estameñas , 

[Bayetas , 

Bayetones 
Sayales 
Cordel late 
Sargas 

[Frisa 

Gergui l la 

Medias. 

Sombre ros en l re í inos . . . 

Idem ordinai 

s en I r e imos . . . \ 

i iarios. . . S 

1 , 2 1 6 . 5 , 2 9 5 . 

2 6 9 . 2 6 9 . 

5 2 . 

1 , 4 9 5 . 5,616. 

MHBHBBKisumn 

9 4 , 7 1 9 varas. 
1 4 9 , 6 1 2 

1 5 , 9 1 0 . . . , 

2 4 1 , 5 1 0 . . . . 

7 1 , 2 1 9 . 

3 2 , 1 1 6 . . 

27 ,000 . . 

10 ,200 

6 7 0 . 

2 1 , 1 0 6 . * 

i 4 , 3 i 9 p iezas . 

4 . 6 7 0 
5 , 6 7 0 

1 4 . 1 . 5 2 6 , 0 6 6 . 

2 1 . • 3 . 2 9 1 , 4 6 4 . 

26 . 561,660. 

9- 2 . 1 7 0 , 5 9 0 . 

6 4 0 , 9 7 1 . 

8. 6 7 4 . 5 6 0 . 

8. 2 0 6 , 9 2 8 . 

. jÀ ! 189 ,000 . 

1 6 . 1 6 0 , 2 0 0 . 

1 7 . 8 ,040. 

6| . 1 5 7 , 1 8 9 . 

1 0 . 2 1 4 , 7 8 0 . 

5 i . . 2 3 8 , 1 7 0 . 1-4 

2 2 . 1 2 4 , 7 4 ° « 

0 
M 

g.800,365. 0 
H 



FÁBRICAS DE 

f. « » «-•• 

ESPECIES 

.„ DE MANUFACTURAS, 

OBRADORES. OPERARIOS. CASTIDAD 

MANUFACTURADA. 
• ' 

PRECIO 

CORRIENTE. 

TOTAE IMPORTE. 

oioaa * 
FABRICAS DEL REINO ANIMAL. 

7 ^ 
Suma anterior.... 

.90o, 

. m . 

.000. 

rae-
.o5¿ 

S E D A . . . . . 

.000, 

.OOÎ 

;o^o 
.08 f 

/ Terciopelos, 
Felpas < 
Fondos.....i 

ÍRÍSO. . . . . . . . . 

ídem doble 
Paños sencillos ... 
ídem dobles, 

lldem ingles y eterna.. 
¡Tafetán sencillo 
ídem doble,.... ...f 
Tercianela 
Nobleza 

^Sargas 

1 , 4 4 5 . 5 , 6 1 6 . ~ fff 

1 0 , ( ^ 1 i 

i 0 , 5 i i 

' 3 , 1 9 0 , . 

6 0 0 . . 

3 1 9 . • 

4 5 o . . 

$ 5 , ^ 8 . \ 

i83 . 

¡ * / 

5 5 5 . { 
' 4 5 » i i ' 2 . . 

> 24 , o36 . . 

5 , 1 6 0 . . 

> i S ¿ i 

>ái 1 
8 6 . . 

.toTOAtülíAJ 

3 9 . 

2 5 . 

3 o -

i 5 . 
2 5 , 

3 5 . 

2 5 . 

9 . 8 0 0 , 5 6 0 . 

6 6 . 2 1 0 , 5 4 0 . 

4 5 . ' 20 ,800 . 

6 6 . 2 1 , 0 0 4 . 

3 9 . 1 7 , 5 0 o . 

3 i . 1 6 2 , i 5 o . 

. . . D i l ! 

1 , 0 9 2 . 

8 1 9 , 1 2 8 , 

5 5 2 , 8 2 8 . 

3 5 , 0 7 0 . 

4 7 , 4 o 0 . 

1 4 , 0 7 6 . 

2 ," i5o. 

1 0 , 2 5 o . 

1 , 9 7 5 . 

1 , 6 7 8 . 6 , 1 7 » . 1 1 . 7 1 9 , 5 8 6 . 



FÁBRICAS DE ESPECIES OBRADORES. OPERARIOS. CANTIDAD PRECIO TOTAL IMPORTE. 

DE MANUFACTURAS. 

1 1 III fill—Milli II 

MANUFACTURADA. CORRIENTE. 

£ E » A . . . 

CURTIDOS. 

FABRICAS DEL REINO ANIMAL. 

«i J ^ g > C — B — 

Suma anterior.... 1 , 6 7 8 . 6 , 1 7 1 . 

'Melania 
Burato..... 

IBandas 
'Calzones y chalecos 
, Medias y cintería.... 
(Franjas y otros 
Terciados 
Gorros 

'Cordovanes, 
Baldeses 
Correales.... 

.Badanas 
Suela 

1 5 o . 

1 0 2 . 

8. 

240 . 

1 0 0 . 

1 0 2 . 

1 4 . 

2 ,020 . 

..Baquetas 

260 

2 9 8 . . . rr"! 
o j 6 . . . . . , 

160 

8 , 1 0 0 . . . . . . 

9 > 7 * 6 -

5 .409 

490 docenas. 
2 6 , 9 1 9 

2 2 , 6 1 0 

2 6 , 7 0 0 . . . . . . 

6 o , i o 5 ( 

6 , 5 o r 

2 , 1 5 o 

i 5 . 

48 . 

70 . 

60 . 

6. 

5 o. 

1 8 . 

2 . 

1 4 . 

1 8 . 

80. 

100 . 

20. 

1 1 . 7 1 9 , 3 8 6 . 

5 , 7 2 0 . 

4 , 4 7 0 . 

4 6 , 4 4 8 . 

1 1 , 2 0 0 , 

486 ,180. 
5 8 , 2 9 6 . 

5 , 1 8 1 26 
2 4 , 5 0 0 . 

4 8 4 , 5 4 2 . 

4 5 , 2 2 0 . 

5 7 5 , 8 0 0 . 

1 . 0 8 1 , 8 5 4 . 

020,000. 
2 l 5 , 0 0 0 . 

2 , i 5 8 . 8 , 4 5 7 . 1 5 . 0 9 7 , 7 9 7 26 . 



ESTADO DE LAS MANUFACTURAS Y ARTES DE LA PROVINCIA DE TOLEDO. 

F Á B R I C A S DE 

LOIA 

Y Y l D B I O . 

Q ü I N C A -

£ A-fcERlAv * 

T E L A S 

M I X T A S . 

E S P E C I E S 

DE, MANUFACTURAS." 

O B R A D O R E S . O P E R A R I O S . C A N T I D A D 

MANUFACTURADA. 

P R E C I O 

CORRIENTE. 

i mum mu inaia—•woiiniinmuí 1 1 1 

TOTAL IMPOBTE. 

F A B R I C A S D E L R E I N O M I N E R A L . 

U'OLq<ÍASUGí 

í Loza lina. . . . „ 
I ídem ordinaria 
I Vidrio ordinario..., „ 
f Quincallería de ''-ierro. 
Hdem de cobre,..,........,. 

1 1 . 

86 . 

1 6 . 

6 . 

4-

5 8 , 

4 5 o . 

7 5 . 

2 7 -
20. 

2 6 2 , 1 9 0 piezas. 
2 . s 5 i , 5 i ó . . . . 

5 5 , 1 6 0 docenas 
3 i ,00o arrob. 

1 , i 5 o libras. 

1 0 . 

5. 
4 6 . 

1 4 . 

i 3 i , 0 9 o . 

6 0 6 , 5 2 6 1 6 . 

9 9 , 4 8 0 . 

1 . 4 2 6 , 0 0 0 . 

i 5 , 8 o o . 

J U T J i í 

î ï . i l . H O 
2 5 . 655. 

Rejoins-

2 . 0 2 0 , 7 0 1 1 0 . 
¿-.••Mi ftiffT>A-' ̂ .«.:-"ir iff ri f,1 

F A B R I C A S M I X T A S . 

1 ~ r — ¡ r . T j g g g g ' S ; 

(Telas ricas y terciopelos. 
(Galón, de oro, plata y seda. 

1 7 5 . 883. 
1 0 2 . 4 o 2 ' 

6 6 , 0 1 0 

1 . 5 ] 2 , 5 1 2 onzas. . 
200. i 3 , 2 0 2 , 0 0 0 . 

36. 4 7 « 2 5 o , 4 5 2 . 

2 7 7 . 1 , 2 8 0 . 6 0 . 4 0 2 4 5 2 . 

3 ,5 7 4. i 5 , 8 8 8 . 8 1 . 7 1 i , 4 i 4 8 . T O N A L E S G E N E R A L E S . . . 

WBai№wwgii.,iiwwi iw>"̂  ™«TOo™w™«OT!«»f»OT3. "TTTITT mili • 1 — — • • 11 • •••«• i'mm^e 
Contribuye 5,63o,6ó3 rs. 4 a" mrs. , de los cuales pon«spooden á la real h^eíanda 5,i8i,4g3 rs. 3 mrs., y a Ips derechas 

p n a g e n ^ d o s 449,109 rs. l | i n r . 
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T O L E D O ( T O L E T C M ) , C . antiquísima, 

arzobispal y de voto en cortes de España, 
capital de la p r o r . , y cabeza <ie partido y 
arzob. de su nombre ; iotendente de rentas, 
subdeleg. de policía , co r reg idor , adminis­
tración principal de correos y de loterías, 
3,764 v e c . , l4,95o h a b . , catedral , 20 parro­
quias la t inas , inclusas una C K la catedral', 
y otra derruida , 6 muzárabes , una de eUas 
arruinada , otra castrense , ?4 conventos de 
f ra i l e s , a3 de monjas , g h o s p i t . , una casa 
de c a r i d a d , otra de niños expósi tos , otra 
de doc t r inos , universidad l i t e ra r i a , 3 c o ­
legios para varones , tino para señoritas n o ­
b l e s , g capillas públ icas , un cuartel de in ­
fantería , muchas posadas , entre eilas la 
mejor es la del parador ó fonda del a rzo ­
bispo. E l n o m b . de esta c iudad es de origen 
desconoc ido , y hay dent ro de ella varias 
inscripciones y otras antigüedades romanas , 
góticas y árabes. Si t . á los 3 9 o 5 2 ' de la­
t i tud N . , y i3° 20 ' de longit . de Ja Isla del 
H i e r r o , sobre una roca e l e v a d a , y ceñida 
del rio Ta jo , escepto la parte septentrional: 
o c u p a , según a l g u n o s , siete eer íes con sus 
v a l l e s ; el pr imer valle comprende el terr . 
que hay desde la puerta de Visagra á Z o c o -
dovér , en el barrio l lamado la Cabeza del 
Á g u i l a ; el segundo tiene por té rm. desde 
Zoc.odove'r al a lcázar , cuyas vertientes son 
¿ San M i g u e l , sitio l l amado el Espinar del 
C a n ; el tercero baja desde el m i s m o Espi ­
nar al r i o , por «1 cotral de vacas ; el cuarto 
sube desde el A l h a n d a q u e , l lamado anti­
guamente V a i l e hend ido , ó de Ccn iza r , 
basta la iglesia m a y o r , y Siega a S. Andrés , 
volv iendo á verter sus aguas á las tenerías; 
«l quinto cerro es San R o m á n , que es la 
mas alto de fa c i udad ; el sesto el Mon t i -
efeer, ó Monte -ee í io , en el alamillo do San 
C r i s t ó v a l ; y el ú l t imo la Solana de San 
Juan de los Reyes . Está esta ciudad en el 
centro de España ; su cl ima es desapacible; 
su terr. m o n t u o s o , y la m a y o r pa i te pela­
do ; el calor es escesivo en el ve rano ; las 
huertas que l laman del Rey y Ja vega re­
ciben su riego de las aguas del Ta jo . 

L a fundación de esta c iudad es m u y an­
tigua ; no se sabe su p r inc ip io , n i quien 
fuese sa fundador , aunque no nos faltan 
bastantes historiadores qne se han fatigado 
demasiado para determinar posit ivamente 
•«no y otro , dejándonos con sus opiniones, 
tan itafsindadas como discerdss , ea mas 
• o a i i o n é JBCcrudnmi' ic. 

T O L ¡ * " 

Se dice en nuestras historias que el rey 
Hercules hizo asiento suyo a esta c iudad , ;» 
cuyos moradores en«enó el cul t ivo de los 
campos y el plantío de l i s viñas ; 7 a f i rman 
algunos que se inventaron aquí los juegos 
Carpetanos , que eran nnas corridas de 
carros con caballos ve loces , y el p r imero 
que llegaba al parage señalado , ganaba ia 
}oya; de donde deducen que la provincia de 
T o l e d o tomé el nombre de íaarpuntania. 

Dícese que poseyeron á T o l e d o los Rodios 
y otras gen tes , y que lo» pr imeros enseña­
ron á los toledanos á manufacturar el es ­
parto , hacer tahonas para moler el t r igo , 
y el uso de la moneda de cobre. S u c e s i v a ­
mente añaden algunos que poseyeron toda 
la provincia los fenicios, egipcios, focenses, 
y otras varias nac iones , h a ^ a Nabucodòno­
sor , rey de Babilonia , q u e , según ellos , *a 
engrandeció y dio el nomb . de T o l e d o . Los 
judíos fueron después muchos años señores 
de e l ' a , y á estos suponen fundadores de 
varirts pueblos de la p rov inc ia ; pero la opi ­
nion mas probable, aunque ninguna de ellas 
nos lo parece , es que los judíos la poblaron 
540 a eos antes de la Enca rnac ión de Nues­
tro Señor Jesucristo ; que Ja l lamaron 7 o -
ledoch , que significa generaciones , y según 
a l g u n o s , Madie de pueblos, de cuyo p r i ­
mer nombre le quitaron las dos últimas l e -

,tras , y le quedó el de T o l e d o . Los judio* 
fabricaron en ella una hermosa sinagoga, 
que permaneció hasta el t iempo de San V i ­
cente F e r r e r , en el cual se consagró y se 
hizo la iglesia que se conoce con el nombre 
de Santa María la Blanca. 

Fue colonia de romanes , y la caja de Jos 
tesoros que se recogían pora embiar á 
Roma. En t iempo de Leovie i ldo mudaron 
los reyes Godos su residencia de Sevi l la á 
T o l e d o , desde cuya epoca se l lamó C i u d a d 
Rea l . Hasta el si^lo V I I I m; ntuvo todo su 
esplender Ja ciudad , especialmente en el 
t iempo que la dominaron los Godos. . L a 
entrada de Jos afr icanos, acaecida en ?r4, 
los h izo señores-de ella por espacio de З70 
años. Los toledanos admitieron las leyes y 
los trages de los moros ; el nombre de godos 
se cambió por el de muzárabes ; y de la des­
cendencia de estas familias se precian a l g u ­
nas personas de esta c iudad , que se distin­
guen con el epiteto de Famil ias muzárabes 
de Toledo. 

Uon Alonso VI la oontmistó en i r 8 5 , y 
%4>mú el nombre de Emperador tra.£nifieo 
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del reino de T o l e d o , por lo que le quedó á 
U Ciudad <d de Imper ia l ; y le concedió otros 
varios privilegios que c o n ü r m ó después 
Alonso V I H . 

Dan Alonso Y\l concedió ¡i los muzá ra ­
bes de To l edo , el privi legio de que jamas 
pagasen portazgo de las mercaderías que 
entrasen ó sacasen de la ciudad , y los ex i ­
mio del tributo que l laman alesor, que era 
íyi derecho que se pagaba por el solar ó s i -
l io que se compraba para fabricar sobre él . 

Don Alonso V I H cstendió este privilegio, 
m a n lando que estas famdias no pagasen la 
décima de las heredades que en la ciudad ó 
fuera de ella tuviesen, ni otro t r ibuto en 
sus reinos ; como consta de 5 reales cartas, 
despachadas por este monarca , cuyos ori­
ginales se conservan en ej archivo de T o l e d o . 
Conf i rmó el t í tulo de Imper ia l á esta c iu ­
dad y le dio armas en 1 1 3 5 , que se reducen 
á un Emperador sentado en su t r o n o , la 
espada en la mano derecha , y en la izq. un 
globo con la corona ó t imbre Imper ia l . 

Las calles de esta ciudad son angostas y 
torcidas , sin plazas ni fueutes dignas de tal 
pob l ac ión , teniéndose que servir sus Lab . 
de las aguas de cisternas. 

El Alcázar ó Real P a l a c i o , es edificio en 
que trabajaron los famosos arqui tectos es­
pañoles Covarrubias , Vergara , V e g a y V i -
i la lpando. Se dice haberse edificado la p r i ­
mera vez por el rey D . A l o n s o X , mejorado 
por Car los V ; que se abandonó luego des­
pués , y posteriormente se reedificó por el 
señor Arzobispo don Francisco Anton io 
Lorenzana , para casa hospicio con el título 
de Casa de Caridad. L a dotó magníf ica­
men te , según era la grandeza de su alma 
y su il imitada generosidad ; la c u a l , si h u ­
biera sido dirijida con mas acierto en la 
cconomia fabr i l , no h u b i e r a producido los 
funestos efectos que preveían los intel igen­
tes , siendo el mas lastimoso de entre ellos, 
el acabar de destruir las pocas fabricaspar-
ticulares que ya habían quedado del cé le ­
bre arte de la seda. Ojalá que se hubieran 
empleado con mas utilidad pública las in ­
mensas sumas que aquel gran prelado des­
linó á un objeto muy piadoso en si mismo, 
aunque concebido con mas generosidad que 
ilustración. Este soberbio edificio ha que­
dado arruinado en mucha pa r t e , desde la 
guerra de la independencia. 

La cueva que hay en la c i u d a d , l lamada 
de Hércules , parece ser obra de fet natura-

T O L 
l e z a , antes de la fundación d 0 Ja e ¡ U ( 1 , . , 
en las mi sma , peñas en que esta se edificó! 
y después se lucteron algunos trabajos en 
el la . Es l a rga , .y no s c 1c averigua el « „ • 
en la entrada es a n c h a , después s e va an 
gos tando, y en ella hay muchos caminos y 
veredas . Esla cueva es diferente de la q„e 
se finge en nuestras historias , mandada 
abr.r por el Rey don Rodrigo , pensando 
hallar grandes tesoros , como lo afirman 
Ped ro de Alcocer y Ambros io de Morales . 

T i ene esta ciudad 3 puertas principales', 
que son la del C a m b r ó n , la de Visagra y 
la N u e v a , sobre la margen del rio T a j o : á 
vista de la c iudad hay a puentes fuertes de 
p i ed ra , el uno famoso por ser solo de un 
arco , que l laman de Alcántara , que se dice 
fue reedificado en el año de 1159 , y e l otro 
de San Martin , que se reparó en i5n6. 

E n la plaza de Z o c o d o v e r , se vende todo 
género de frutas y otros bastimentos, con­
tinuamente ; y en el dia martes de cada se­
mana , se halla en ella mercado franco de 
todas provis<ones , aves , pescado , aceite 
m i e l , t o c ino , queso y otros comestibles. 
Está cercada de soportales en donde moran 
varios artesanos. Este mercado lo concedió 
el R e y don Enrique I V , y acuden á él de 
varios lugares de la comarca á abastecer la 
c iudad . 

L a plaza mayor se renovó y amplió en el 
año de i5cp- Se vende en ella pan , todo 
género de frutas , pesca y caza. Hay una 
casa que l laman la Red , y en la misma plaza 
están las oarnieerias mayores , para la venta 
de ca rne ro , vaca , cabrito y otras carnes, 
con su correspondiente repeso, para qü* * 
ninguno se haga agravio en el vender y 
comprar 1 os mantenimientos. Cerca de estas 
carnicerías está la casa donde se pesa la. 
fruta que viene á esta ciudad. Ot ra seme­
jante plaza hay que l laman de S te . T o m é , 
no menos abastecida de ñ u t a s , caza ,pesca 
y todas v iandas , que la plaza m a y o r , c o a 
otras carnicerías y repeso. 

E l rastro nuevo donde se venden y matan 
los carneros, está en un sitio cerca del puente 
de San Mar t in y puerta del Cambroa ,po r 
donde entran los ganados de fuera ; y lo» 
aires del campo l impian el mal olor de las 
reses muertas. Poco mas abajo de este sitio 
hay otro rastro m e n o r , donde se mata ove­
ja ; y el corral de vacas cae á otra par te , que 
es San Lucas , cerca del rio en lugar aco­
modado . La a lhóad iga ó alfolí general. 
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donde se vende el t r igo , cebada y otsas se­
mil las , esta en el a r raba l , no lejos de las 
puertas de la c iudad. 

La situación montuosa de T o l e d o , hace 
qne se eleven las fabricas de sus casas unas 
sobre otras. P«r lo angosto de sus calles fue 
prec iso , para el buen gobierno é indemni­
dad de los derechos de sus dueños , y de la 
policía , formar ordenanzas especiales para 
precaver el registro de los vecinos. C o m o 
para el uso de los tejidos se necesitaba mu­
cha luz , se establecieron las fabricasde seda 

• en los barrios mas descubier tos , hacia las 
mural las y parte del rio que circunvalan 
la c iudad ; de suerte , que fas ventanas de 
las casas no incomodasen. Después se fueron 
arruinando en estos barrios l t m a y o r parte 
de sus c lías , y se han ido esparciendo los 
fabricantes de tejidos en lo principal de la 
c iudad : y este es ei mot ivo porque, asi estos 
ejercicios y otros no se mantienen en el 
dia en sus respectivos barrios , como lo 
estaban antes . 

Los romanos tuvieron en To ledo su casa 
fabrica de m o n e d a : el conde de Mora , en 
la historia de esta c iudad , tom. i , G pág. 179, 
asegura que se hallan monedas de bronce 
del Emperador Cesar Augus to , f ab r i cadas 
en T o l e d o . E l rey don Alonso V I I , dio 
moneda de plata á esta c i udad ; en la haz 
está el Arcángel San M i g u e l , con un dragón 
á los pies , atravesada por la boca el asta de 
«na lanza , que tiene en la mano derecha; 
y al lado derecho está la letra T , y unas 
letras al rededor que dicen Alfonsus ; y por 
el reverso está un Emperador sentado en 
una silla regia , con el cetro en la mano de­
recha , y en la izquierda ei globo del O r b e , 
y á s u s lados prelados vestidos de pontifical. 
Su tamaño es como media peseta. 

Los Reyes de Casti l la hicieron batir mo­
neda por muchos siglos en T o l e d o , y la 
feltima labor que se h izo fue en 1680. S u 
casa-fabrica se conservaba aun con algunos 
instrumentos en el año d e i 7 4 ' | . Pertene­
cía esta casa y su alcaidía-, al condado de 
Arcos , cuyo poseedor cuidaba de la direc­
ción de ella , nombramiento de oficiales y 
otras providencias. La alcaldía no era per­
petua , sino per determinado número de 
v i d a s , las que habiéndose acabado, s e d e -
volvió este derecho y su casa á la R'eal 

•Hacienda. 

En los años de 1706 y 1710, cuando in­
vadieron estos reinos las tropas d í l a rc iu -
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duque C a r l o s , fríe T o l e d o una do las c iu­
dades que mas padecieron los estragos de 
la guerra , como lo manifestaron , ademas 
de las r u i n a s de casas par t iculares , el in­
cendio y saqueo del Real Alcázar y casa de 
moneda , en donde estuvieron alojarlas ; y 
para lumbre quemaren puertas , ventanas, 
techos y armaduras , dejándola desmante ­
lada ; y como su fabr. era de tierra y p ie ­
d r a , se siguió la mina de Ja mayor parte. 
E n el año de 1744 se hicieron algunos re­
paros en esta casa ; en el siguiente se t ras­
ladaron todos los instrumentos que había 
á la casa de moneda de Madr id , y en v i r tud 
de resolución de S . M . de 1755 , se cedió la 
casa de To ledo á la renta general de estafe­
ta , con su propiedad , á fin de que sirviese 
para !a adminis t ración de correos en donde 
hoy subsiste. 

La iglesia met ropol i t ana , es una de las 
mas magi.ífkas y opulentas del orbe , fun­
dada por el rey F lav io Recaredo el año 
de 587, que fue el pr imero de su reinado, 
según consta de una inscripción hal lada 
en i 5 8 i , y que está colocada en el claustro 
de esta catedral . Cuando la C . fue ocupada 
por los árabes , estuvo conven ida en m e z ­
quita ; pero después de reconquistada por 
Alfonso V I , sin embargo de ser uno de los 
pactos de la capitulación que debia per­
manecer la mezquita para el cul to de los 
m a h o m e t a n o s , el celo del arzobispo don 
Bernardo , favorecido de la reina D . C o s -
taaza y de la ausencia del r e y , h izo que 
una porción de soldados armados Ja asal­
tasen durante el silencio de la n o c h e , y 
arrojando de allí á los moros qne estaban 
orando , destrozaron sus altares y c o n v i r ­
tieron la mezquita en iglesia ca tó l ica , aun­
que conservando la misma forma que antes 
t en ia . Después la reedificó San Fe rnando 
por los años de 1327. Es de arquitectura 
gótica é igualmente sus ornatos , bajos r e ­
lieves y follages. La fachada principa! tiene 
una gran porción de estatuas sobre repisas, 
del icadamente trabajadas unas y otras. 
También las hay m u y buenas en la que 
l laman de los Leones ; pero no así en la de l 
lado opuesto que l l aman del Roloj ó del 
N i ñ o Perdido. Las puertas de todas ellas 
están cubiertas con planchas de bronce , 
trabajadas por modelos de Alonso Be r ru -
g u e t e , ó á imitación de e l los , en que se 
echa de ver el buen gusto y acierto de la 
famosa escuela de Miguel Á n g e l , en c u » 
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Sandova l y R 0 j a s , a r z o b ¡ s p o q n e e r > ^ 
tonecs de esta ciudad. Consta de 3 piezas 
a saber : la capil la de Santa Marina que* 
s.rve nomo de anterior á la segunda, donde 
esta la Santa Imagen , y de otra tercera que 
l laman el O c h a v o , por su figura ochavada 
en donde se ven colocadas con buen órdea 
muchas reliquias en urnas y relicarios d is ­
tribuidos en diversos nichos. De esta capilla 
y de todas sus partes , escribió una prolija 
descripción el l icenciado Pedro de Herrera. 

L a capilla de los reyes nuevos contiene 
los sepulcros de les reyes don Enrique I I y 
doña Juana su m u g e r ; don Juan el I y 
doña L e o n o r ; don Enr ique I I I y doña C a ­
ta l ina ; y la estatua de don Juan el I I , cuyo 
cuerpo yace en la cartuja de Mirafiore*, 
junto á Burgos . 

L a capilla M u z á r a v e , fue fundada por el 
cardenal J iménez de Cisneros , y en ella hay 
un escelente l ienzo pintado al fresco , que 
representa la conquista de Oran. La de San 
P e d r o , que sirvo de iglesia parroquial , en­
cierra mármoles esquisitos y una escelente 
pintura de San P e d r o , por Va l le jo . 

Las mas de las ventanas de este graa 
t e m p l o , tienen hermosas vidrieras pintada* 
Gon rara perfección , y en todo el cuerpo de 
la iglesia hay cuadro* bellísimos de los me­
jores maestros españoles , italianos , y üa-
m e u c o s , que seria m u y prolijo referir. Ea 
la sacristía y vestuar io , los hay de los pro­
fesores Basan , O r r e e t e , Mara t t a , Rubens, 
G u i d o - R h e n i , T i c i a n o , G r e c o , F io l í y 
Bel l ino , y varios frescos de Lucas Jordán. 
L a s paredes del claustro de esta Sta. I g l e ­
s i a , están pintadas al fresco por los célebres 
españoles Bayeu y M a e l l a , y en la sala ca­
pitular hay nna serie de retratos de los 
señores arzobispos que han gobernado esta 
diócesis , entre los euales hay algunos que 
parecerían bien al lado de los mejores de 
T ic iano . 

L a torre es cuadrada , del ge'nero gótica, 
semejante al de toda la ig les ia , aunque 
también hay otra mas pequeña , destusada 
para el re lo j , y el c imborio está fundado 
sobre la capilla muzárave. L a biblioteca e» 
m u y recomendable por los escelentes códi­
ces manuscri tos que en ella se conservany 
pasan de 700 : en la sacristía se guarda una 
biblia también manuscr i t a , del siglo XII» 
adornada con viñetas bien conservadas, que 
se dice la regaló á esta iglesia , San Luis , 
rey de Francia . 

tanto se d is t inguió aquel artífice. T iene 
toda la iglesia t\o!\ píes de longitud y 20/j de 
la t i tud: es de 5 naves , sostenidas por 84 
columnas góticas , y está pavimentada coa 
losas cuadradas de mármol azul y b lanco . 
La sillería del coro es digna de admiración 
por los escelentes bajos relieves que con­
tieno , y por la ejegancia , buen gusto y 
grandeza de estilo con que los e jecutaron 
los profesores Alonso Verruguete y Fel ipe 
de Borgoña. De este ú l t imo es toda la parte 
del lado del E v a n g e l i o , y del p r imero la 
de la Epístola. Estos dos artífices e j ecu t a ­
ron también ó adornaron los cajones del 
archivo , las rejas del c o r o , las de la capilla 
m a y o r , y los dos pulpi tos , todo ello con 
gran p r imor y delicadeza. 

L a capilla mayor era mas pequeña en 
lo an t i guo , y la mandó engrandecer e l 
cardenal C i sne ros , en ouyo tiempo se cons­
t ruyó el a l ta r , acomodando en él muchas 
de las estatuas que había en la capilla que 
se derr ibó. E n ella están los sepulcros de 
los reyes don Alonso V i l , don S a n c h o el 
Deseado , don Sancho el B r a v o , el infante 
don Pedro , hijo del rey Alfonso , y el car­
denal don Pedro de Mendoza . Es te ú l t imo 
es de bella arqui tectura , y se cierra con una 
reja de hierro plateado. E n la mi sma cap i ­
lla existen las estatuas del pastor que guió 
al rey don Alfonso V Í 1 I á la batalla de las 
Navas de To losa , y la del moro Alfaqul, 
que tuvo la generosidad de presentarse á 
Alfonso el V I para apaciguar su c ó l e r a , 
cuando volvió á To l edo enojado, contra la 
reina doña Costanza y «1 arzobispo don 
B e r n a r d o , porque habían m a n d a d o con­
ver t i r la mezquita musulmana en iglesia 
ca tó l ica , contra la fé de lo contratado. 

T a m b i é n merecen m u c h a atención otras 
varias cap i l l a s , como son la de Santiago* 
donde están los sepulcros en m a r m o l de 
don A l v a r o de Luna y doña Juana P i m e n -
t e l , su consor te , los cuales la edificaron 
durante su elevación y pr ivanza. L a de San 
Ildefonso , donde está enterrado el ca rde ­
nal don Gi l de Albornoz y sus sobrinos don 
Alonso Car r i l lo de A lbo rnoz y don Iñ igo 
López Car r i l lo de Mendoza , como también 
el arzobispo don Juan de Cont reras . L a 
magnifica capilla de Nuestra Señora del 
Sagrario , fue delineada por el célebre Juan 
Bautista M o n e g r o , da quien h ic imos m e n ­
ción eu el art. del Esco r i a l , y fue costeada 
por el i iai tr íañno señor doa Bernardo de 
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G o z a esta Santa Iglesia del titnlo de P r i ­

m a d a de las Españas , y su arzobispado tie­
ne por sufragáneos á los obisp. de Córdoba , 
C u e n c a , S i g ü e n z a , Jaén , Segovia , Ca r t a ­
gena , O s m a y Va l l ado l i d . S u cabildo se 
compone del eminentís imo señor arzobispo, 
l 4 d ignidades , 4o canong ias , 5o raciones y 
u n crecido número de capellanes de coro . 
T o d o el arzobispado consta de 13 •vicarías, 
25 arcipr. y 802 pilas bautismales. 

E l hablar de los diferentes ramos de in­
dustria en que sobresalía esta c iudad, y que 

•han perecido casi del todo , seria tan inúti l 
como poco consolatorio para la generación 
actual , pudien do consul tar , tanto para su 
ins t rucción como para discurrir con acierto 
sobre las causas de esta decadenc ia , las 
Memor ias Po l í t i casy económicas d e D . Eu­
gen io L a r r u g a , en los tom. 5.°, 6.°, 7 . 0 , 8.° 
y 10.°. Baste decir que, de tantos y tan vas­
tos establecimientos como en ella habia de 
alfileres, tejidos de l ana , seda, terciopelos, 
tisúes y demás objetos preciosos, solo han 
quedado una fabrica de ornamentos de 

-iglesia , otra ele tejidos de lana en el hospi­
c i o , a lgunas part iculares de seda y lana, 
una de cur t idos , otras de cuerdas de g u i ­
tarra , también par t iculares , 4 de vidria­

ndo blanco c o m ú n ; a lgunas casas donde hay 
t intes de sedas , 3 batanes , y la importante 
fábrica Real de armas blancas. E l edificio 
de esta últ ima es suntuoso , con m u c h a ha­
bi tación y dos grandes patios de á 32 arcos 
«n cada una de sus galerías y pilastras sen­
cil las. E l parage en que está situada es 
frondosísimo , entre el Ta jo y sus arbole-

• d a s , y el hermoso paseo de la V e g a . Las 
•armas que en ella se fabr ican, sen justa­
mente cé l eb re s , por el fino temple de su 
construcción. 

A d e m a s de los edificios nombrados , son 
también dignos de atención la iglesia de 
San Juan de los Reyes , de religiosos Fran­

c iscos , construida por los reyes Catól icos 
don Fernando V y doña Isabel. E l hospital 
de Santa C r u z ó de los Espósitos , fundado 
por el cardenal don Pedro González de 
M e n d o z a , arzobispo de T o l e d o : el de San 
Juan Bautista , que lo fué por don Juan de 
T a v e r a ; la casa de la Ciudad ; el Nuncio 
nuevo úhospital de los dementes , costeado 
por el escelen tísirno señor cardenal de L o -
renzana , y la universidad Literaria hecha 
también a costa de este mismo señor. L o 
era también la magnífica casa de los Bar-

T O M O V I I I . 

ga» , que al presente está der ru ida . 
Los paseos de esta ciudad son todos ellos 

incómodos para el nso d ia r io , por la p rec i ­
sión qne h a y de bajar unas enormes cues­
tas antes de l legar á e l los , y la m u c h o mas 
dura precisión de tenerlas que volver á subir 
para restituirse á sns casas; pero son todos 
ellos m u y del ic iosos , par t icularmente los 
dos mas frecuentados que son el de la V e g a 
y el de las Rosas. E n todos ellos ha e g e c u -
tado el actual cor reg . don Anton io Navar­
ro algunas obras impor tan tes , de que es 
m u y justo haeer mención , para que sirva 
de estímulo á otros magistrados. E n el mes 
de enero de 1826, empezó á al lanar la p l a ­
zuela de Marchan en la puerta de V i s a g r a , 
para formar en el la un paseo , c u y a empre­
sa ofrecía muchas dificultades económicas , 
por no haber de donde sacar 80,000 rs. e a 
que estaba valuado su cos t e , y por l a poca 
esperanza que ofrecía su t e r r eno , de que 
prendiesen en él los árboles por falta de 
agna , hallándose el T a j o á mas de 3o varas 
de profundidad, y no pudiendo traerlas de 
otra parte. T o d o logró vencer lo su genio 
act ivo y emprendedor , solicitando y obte­
niendo de S . M . la concesión de nn presi­
dio correccional, y varias limosnas del e m i ­
nentísimo señor arzobispo actual de esta 
diócesis. C o n estos recursos al lanó la p la ­
zuela y formó en ella un hermoso paseo de 
3oo pasos de largo y 240 de a n c h o , con 5 
calles en todas sus d i recc iones , y en su 
centro nn salón con una hermosa glor ie ta , 
y en el medio de ésta una fuente. T o d o el 
paseo está y a plantado de arboles de som­
bra , traidos de Aranjuez y regalados por 
S . M . , cuya m a y o r parte están ya p rend i ­
dos , y hay seguridad de que prosperen. L a 
fuente recibe sns aguas de un estanque qae 
se construyó á distancia de unos 700 pasos, 
por medio de una cañer ía , y el estanque 
las recibe del Tajo por medio de 4 norias. 
Para subvenir al costo de estas , y dar pe r ­
manencia a! paseo, hizo rebajar un terr . de 
4 fanegas de tierra , y en él ha formado una 
hermosa huerta cercada , y con su cr.sa 
correspondiente , donde se cnlt ivan toda 
clase de hortalizas y arboles f ru t j les , cuy© 
producto basta para evitar que estas obras 
sean gravosas a los fondos de la c iudad. Ha 
h e c h o , a d e m a s , una copiosa s iembra de 
a lmendra en todos los sitios iumed i .tos a 
la huerta para ingertar los como ya se ha 
verificado con mas de 3 ,ooo , que darán 

58 
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fruto n el pi óxiiiio«croan ; igualmente lia 
plan todo cu los citad it terr. olivos , v iñas , 
nogales « h igueras , que dan muchas esptj-
r an / a s , según la robustez con que han 
arrojado sus lallos. 

Estando dedicado el corregidor á estas 
ohras y p lan t íos , se propuso til a y m i i a -
niicnto por una compañía de hidráulicos 
el riego de una vega que al Poniente y ca­
mino de Ta lavera tienen los Propios de la 
ciudad , de algo mas de 3oo fanegas de ca­
bida , la c u a l , por su ar idez en el estío, solo 
estaba dedicada á pastos de invierno; y ha ­
biendo oido las proposiciones de la dicha 
compañía , que presentaban el e s t o de la 
empresa en nías de mi l lón y medio de rs. , 
l levado de su celo por el bien público, tomó 
por su cuenta dicha empresa , dejando por 
este medio paralizado el proyecto de la 
compañ ía , por lo gravoso que debia ser á 
los Propios; y en el dia tiene adelantados 
los trabajos en términos que probablemen­
te en el próximo estío se regará la citada 
veua , habiéndose roto al efecto una espa­
ciosa mina de 700 a 800 varas de largo , y 
ejecutado una presa sobre el Ta jo de 4oo 
pies de longitud y o de a l tu ra , toda de ro ­
bustas maderas , piedra , y de construcción 
distinta a las demás que h o y existen en él , 
teniendo en una y otra rnárg. del rio fuer­
tes y gruesos alfacenes ó remates de man i ­
postería que aseguran su duración , y la fa­
cilidad de tomar las aguas con el peso ne­
cesario para el riego de ruchas 000 fanegas 
de t ierra , debiendo estas entradas en él 
producir al caudal de Propios mas de 
100,000 rs. anuales , al paso q u e , h e r m o ­
seada la vega con arbolados y todo lo demás 
que es peculiar á Jos terrenos de riego , fa­
cilitará a los habitantes de esta c iudad el 
recreo consiguiente. 

Sin perjuicio de estas dispendiosas obras, 
para las cuales no cuenta con otros fondos 
que los suyos , no se ha desentendido tam­
poco de las ejecutadas por sus antecesores, 
que no dejaban de estar bastante destruidas 
por las fatalidades de ias desgraciadas épo­
cas que se han esperimeritado en este sisdo; 
y asi es que ha vuelto á replantar el citado 
paseo l lamado de Jas Rosas , en el camino 
de A r a n j u e z , y está actualmente al lanando 
una punta de un cerro de piedra q u e , i n ­
terpuesta entre este y el puente de A l c á n ­
tara , impedia la hermosa vista que aquel 
presenta. 

T O L 
T a m p o c o se ha desentendido de la poli 

cía urbana , destinando una brigada del 
presidio correccional ¿ conservar el aseo y 
l impieza de las casas y calles de l a ciudad 
cuyas basuras se transportan con carros 
diar iamente al campo. Otra brigada tiene 
dedicada al empedrado , consiguiendo por 
este medio que se conserven en el mejor 
estado , aunque por la situac. de la ciudad 
padece m u c h o con las lluvias y carruages. 
Ha recompuesto las entradas y varios tro­
zos de los caminos que se hallaban arrui­
nados , y casi intransitables; y por últ imo, 
hallándose las fuentes públicas bastante 
escasas de aguas , reunió á varios vecinos, é 
hizo una fuente á las inmediaciones de Ja 
c iudad , en el cum. del santuario de Nuestra 
Señora del V a l l e , la cuai con su abundancia 
surte de agua potable á aquella parte de la. 
población. Todas estas ventajas debe la 
ciudad de Toledo á su actual corregidor, y 
es de esperar de su zelo y de sus virtudes 
que emprenderá otras muchas obras que 
acaben de hacer gloriosa su administración. 

Produce el tórm. de esta ciudad gianos, 
v i n o , acei te , frutas y hortal izas , y se cria 
ganado l ana r , vacuno , cabrío y de cerda. 
Hay en sus inmediaciones granito con fel­
despato enteramente convertido en tierra 
de porcelana , y m u y á propósito para fa­
bricarla. También descubrió don Guillermo 
T h a ' a c k e r en sus contornos un granito con 
granate c o m ú n , de color rojo pardusco, en 
cristales g randes , pero confusos y con tex­
tura laminosa por m a y o r , la cual parece 
ser un íesul tado de la descomposición de 
este mismo fósil. Hay igualmente pórfido 
córneo , minas de plata y jacinto, y dentro 
de ella una de azogue. 

Seria interminable este artículo si hubié­
semos de dar noticia , por l isera que fuese, 
de todos los hombres grandes en todas lí­
neas que han nacido en esta c i udad ; y asi 
nos l imitaremos á hacer solo mención de 
algunos de los mas notables. En t iempo de 
la dominación de los godos fue patria del 
glorioso San Hermenegi ldo , de Santa Leo­
cadia , Santa Casilda y San Ildefonso, como 
también de muchos de nuestros reyes . Ea 
t iempo de los árabes lo fue del botánico 
Joleus Jolí, del matemático Abraham ei 
Zurakee, y del as t rónomo Ali Albucacem. 
E n los siglos posteriores lo fue de Alfonso 
de A n d r a d a , teólogo del siglo X V I I ; del 
famoso jurisconsulto Diego de CovarrrBf-
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bias; riel naturalista Francisco Hernández; 
del historiador Gerón imo R o m a n o ; de Eu-
rique de Egas , a rqu i t ec to , que trazó y 
construyó el colegio mayor de Santa Cruz 
de Val ladol id , y el hospital de expósitos 
de T o l e d o , fundaciones ambas del car­
denal don Pedro Gonzá lez de Mendoza, 
por los años de i4g4 : u e Juan Bautista 
M o n e g r o , célebre e s c u l t o r , cuyas obras 
adornan el Escorial : de Juan Bautista de 
T o l e d o , que fue el que principió esta m a g ­
nífica obra : de Blas del Prado , pintor 
célebre en la c a t e d r a l : de Jorge Manuel 
Theo tocópnl i , aiquitecto de la catedral é 
hijo del G r e c o , que floreció en i63o: de 
Nicolás de V e r g a r a , padre é hijo de un 
mismo n o m b r e , célebres arquitectos y es­
cultores de la catedral en el siglo X V I : de 
las Poetisas Ana y Luisa S i g é , la primera 
de las cuales poseia la música y poesía a 
u n mismo t i empo , y la segunda tuvo un 
profundo conocimiento de las lenguas orien­
tales : de Rodr igo C o t a , autor del siglo X V , . 
y uno de aquellos a quienes se atr ibuye el 
pr imer acto de la célebre novela int i tulada 
la Ce les t ina , á quien algunos l laman come­
dia- t ragicomedia de Ca l ix to y M-elivéa. Es 
también autor del dialogo entre el A m o r 
y un caballero viejo , y de la Égloga satírica 
l lamada coplas de M i n g o Rebulgo : de don 
Franc isco de Rojas Zorr i l la , caballero del 
hábi to de Santiago , poeta dramático . que 
puede tenerse por discípulo y de la escuela 
de Calderón , pero con todos sus defectos 
y sin mucho de su méri to ; no obstante, 
puede considerársele como hombre de g e ­
nio super ior , pues se aventaja en propor­
cionar y sacar part ido de las situaciones 
trágicas y cómicas que supo encontrar ; de 
las primeras es un testimonio su pieza del 
Mas impropio verdugo , y de las segundas, 
sus comedias de Abre el ojo, y Donde hay, 
agravios no hay celos , que han quedado 
en Ja escena española , y se ven aun con 
m u c h o gusto : de Luis Hurtado de T o ' e ' o , 
continuador de la comedia de Perséo y T i ­
balda , que por el estilo y fo ima de la C e ­
les t ina , empezó el comendador Peralvarez 
de Ai l lon ; floreció desde el ú l t imo tercio 
de la pr imera mi tad del siglo X V I , pues 
en i 5 5 7 y en 1598 , se imprimieron algunas 
obras suyas . 

E l carácter de los toledanos , no puede 
ser mas noble , franco y generoso , sus dis­
posiciones naturales para las artes y cien-

cías ú t i les , son tan aventajadas, que sin 
agravio de las demás provincias de España, 
se puede decir que To l edo , en nuestra Pe­
nínsula , era lo que Atenas en Grec ia . Los 
que estén algo versados en nuestra historia 
l i teraria , comprenderán esta v e r d a d , acor­
dándose de los grandes hombres en todas 
las líneas , que de esta chillad y provincia 
han sa l ido , y de Jo que les debe uues t ia 
lengua Castel lana ; cuyas bellezas y galas se 
buscaban en las bocas y p lumas toledanas. 
A l presen te , es preciso confesarlo aunque 
con r u b o r , m u y poco de vsto hal lamos; 
pero no sería m u y difícil averiguar la causa 
de esta decadencia. Mucho con t r ibuye e l 
cuma para producir ingenios despejados, 
sutiles y profundos ; pero una mala educa­
ción con otras circunstancias fatales, puede 
torcer estas bellas prendas hacia objetos 
fútiles é impertinentes. L a Grec ia , madre 
de las artes y c ienci . s , escuela de l buen 
gusto y emporio de la sabiduría , es h o y 
inorada de la estupidez y de la suma i g n o ­
rancia. S iendo esto a s í , ¿po r qué cs t raña-
remos.que To l edo haya exper imentado las 
mismas revoluciones l i terar ias? 

Dista 16 horas de cam. mi l . de Madrid y 
8 de Iliescas. En el transito de este úl t imo 
p u n t o , se pasan 3 a r r o y o s , sin paen tcs , 
por no llevar aguas sino en t iempo de l l u ­
v ias , y se hallan los pueblos de Y u n c i o s , 
VilJaluengo que queda á la izquierda , y á 
200 pasos del c a m i n o , Mi r a l caza r , f alias 
Cabanas ) y Oiias . C o n t r . 960 .087 reale.. 
11 maravedises. 

T O L E D O , L . A b . de Esp , provincia de 
A r a g ó n , part . de Benavar re , ob. de B a r -
bastro. A . O . , 56 v e c . , a5o h a b . , 1 parr . 
Dista .8 leg de Benavarre. C o n t r . 3,i32 rs. 
10 maravedises. 

T O L G O S O , L. de E s p . , prov. de A s t u ­
rias , conc. de I v i a s , parr. de Saa A n t o l i n , 
[véase] g v e c . , 38 habitantes. 

T O L G U E I R A ( Ja ) , L . de E s p . , p rov . 
de Asturias , conc. de Cas t ropó l . 1 vec . , 9 
h a b . , parroq. de Santa Maria de C a m p o s 
(véasey. 

T O L G U E I R A L , L . de E s p . , provincia 
de Asturias , conc. de Cas t ropól . 5 v e c . , 23 
h a b . , parroq. de San Estevan de P ian ton 
[léase]. 

T O L G U E I R A L , L . de E s p . , prov. de 
A s t u r i a s , conc. de Cas t ro i ól . ? vec . , 1 0 
hab . j pairoq. de San Estevan de Pianton, 
(Véase), 
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T O L G U E l K A - R D B l A , L . de E s p , , prov. 
de Astur ias , conc. de VillanNcva de Óseos, 
3 vec. , 14 hab. , parr . de S ta . Eufemia de 
Óseos ( Véase). 

T O L G U E I R A S , L . de Esp . , prov. de 
As tu r i a s , conc. de Castropó) . 7 vec. , 34 
l i ab . , parroq. de San Estovan de Pianton , 
(Véase ). 

T O L G U E I R A S , L . de E s p . , prov. de 
Asturias , conc. de Eranco . l\ v e c . , 19 hab. 
parr. de Prordonos y Suero (véase). 

T O L G U E I R A S , L . de E s p . , prov. de 
A s t u r i a s , conc. de Iv ias . 7 v e c . , 3 i h a b - , 
parr . de Cecos ( A éase ). 

T O L G U E R A M A Y O R , L . de Esp . prov. 
de Asturias , conc. de Bsa l . 8 vee . , 3g hab. 
parr. de Casti i l ion, San t i ago d e , (Véase). 

T O L G U E R A S , L . d e E s p . , provincia de 
Asturias , conc . de Ivias , 6 v e c . , 28 hab. , 
parr . de San Anto l iu (véase). 

T O L I L L A , L . S . de E s p . , provincia de 
Zamora , pai t. de AJcañices , vicar. de Alba 
y Aliste , a ¡zob . de Sant iago . A . P . , 25 vec. 
107 h a b . , 1 parr . aneja de Ja de L o v e r , un 
pósito. S i t . en la pendiente de una colina, 
inmediato á una r ibe ra , cercado por todas 
partes de alturas , con algún monte alto de 
encina. S u term, prod, patat . , y sus co lme­
nares dan miel de mala c a l i d a d , y en él 
se encuentran las demás prod, generales 
del part . Dista 7 leg . de la c a p . , \ \ de la 
cab. de part, y 5- de la matr iz . Con t r . con 
la cuadr . de su part ido. 

T O L I N A S [NTRA.. SIU. DEL CAMINO I>E], 
Pa r r . de E s p . , prov. de A s t u r i a s , conc. y 
arced, de G r a d o , part , de Salcedo , arcipr. 
de Tebe rga , obisp. de Ov iedo . 4o v e c . , 198 
hab. , 1 iglesia par r . : sit. en la parte mas 
mer id . del conc. , á la falda de las monta ­
ñas que le separan del de T e b e r g a , donde 
nace el rio q u e , corriendo por esta parr.. 
sigue su curso hasta Ja V . de G r a d o ; y poco 
después se pierde en el N a l o n , y á a£ leg . 
de la cap. del conc. Coñf . por N . con la de 
M o n t o b o y las V V ; por S. con la de Ta ja , 
del conc. de Teberga ; por E . con la dicha 
de las V V . y la de T a m e z a ; y por O . con 
la de Montobo. Es patria de A n t o n i o A l v a ­
rez Cienfaegos Dominicano , el cual fue 
predicador de Carlos I I I . C o n t r . 286 rs . 
12 mrs . Derechos enagenados 27 reales i5 
maravedises. 

T O L 1 V I A , L . de E s p . , prov. de A s t u ­
r i a s , conc. de P o n g a , i4 v e c , 68 h a b , , 
par r .de Casielles [V. este art.]. 

T O L 
T O L I V I A , L . de E sp , p rov . de Asttf-

r ías , conc de Laviana , parr. de Villoría, 
( veste art. ). 70 v e c . , 3,4 hab. Cont r . 528 
reales 4 mrs. Derec . enag . 5o rs. 8 mrs 

T O L I V I A D E A B A J O , L. R. de Esp 
prov. y part. de L e ó n , conc. de Va lde lu -
güeros. A . O . , 16 v e c . , 5c, hab . , 1 parroq; 
SU. en terr . mont. , a orill . del rio Cnrue -
ñ o ; lind. con lérin. de Lugueros , To l iv ia 
de Arr iba y Ar in toro . Prod. gran., l egumb. 
l ino , pastos y ganados. Dista 9 | e g . de la 
cap . Contr . con el concejo. 

T O L I V U D E A R R I B A , L. R. de Esp. 
prov. y part. de L e ó n , conc. de Va lde lu -
gueros. A . O . , 3r v e e . , t;8 hab. Su sit. y 
prod. se hallarán en el artículo Tol iv ia de 
Aba jo . Dista 9 l eg . de la cap. Con t r . con 
el concejo. 

T O L O C I R I O , L. R. de E s p . , p rov . , oh. 
y part. de Avi la , sexmo de la Ver.a. A . P. 
3i vec. , 120 h a b . , 1 parr . , 1 pósito. Piod; 
tr igo , cent. , garr . , vino y pastos. Dista ir 
leg . de la cap. Contr . 1764 rs. 4 mrs . La es-
tension de su térm. es de 1200 faneg.; 1100 
de tierras cu l t ivadas , y 100 de incultas: de 
las cul t ivadas , 5oo de segunda suerte desti­
nadas á t r igo ;6oo de tercera á cent, y garr.; 
fertilid. gener. 3 por 1 ; tierras incultivables 
100; que se s iembran cada año 5oo ; que 
descansan un año 5oo ; empleadas en gran¿ 
1000 ; en viñas 4o ; en pastos naturales 205 
en monte alto 4o; tierras concejil. 20 ; bal­
días n o ; tierras cultivadas por arrendado­
res 1200; de mayoraz . cultivadas 1040; de 
capellán, cultivadas ík>; de comunid. relig. 
cultivadas 80. Es pueblo escaso de-agua. 

T O L O Ñ O , Cordil lera de montes en la 
provincia de AJava, que desde las conchas 
de Ebro , señaladamente desde la sierra de 
B u r a d o n , se prolonga de O . á E . por el N . 
de este rio y Vil las de Salinillas y la Basti­
d a , y de los 2 puebles de Ribas y Urzales , 
hasta incorporarse con las elevadas monta­
ñas l lamadas de Cantabria. En su cumbre, 
de donde se llega á descubrir la Rioja hacia 
el O . , y áii legua de Peñacerrada al £ . , y 
5 de la Bas t ida , jurisdic. de ambas villa&y 
está situado el célebre santuario de Nuestra 
Señora de los Ange les de To ioño ó T o i o n i o , 
y ant iguamente T ú l l o n i o , que asi se l lamó 
aquella montaña. D o n Juan de Guarnan, 
obispo de C a l a h o r r a , le cedió en el ano de 
i3gi á los mongos Gerónimos de San M i ­
gue l de la M o r d i e r a , y en el de I4IO se 
traspasó este derecho al santuario de Ntra. 
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cr i turas , asegura que aun existia en el siglo 
X I I I con sus gefes mi l i ta res , siéndolo en 
el año 129,4 Juan Or t i z de San Millan, el 
cual firma en instrumento de este t iempo 
como gobernador de T b o l o y n o . M o i e t y 
otros a t r ibuyen su fundación a don García 
Iñiguez en el siglo "VJII, y aun se persua­
den corresponder á este sitio la ant. c iudad 
de T u l o n i o , situada por T o l o m e o en los 
V á r d n l o s , y mencionada por A n t o n i n o 
como una de las mansiones del camino r o ­
mano desde As to rga á B u r d e o s , cuya opi ­
nión , solamente apoyada en la semejr.nza 
de los nombres , carece de toda veros imi l i ­
tud ; repugna y choca con las demarcac io ­
nes y distancias que los antiguos nos de ja ­
ron de aquella ciudad , y con la esperiencia 
que muestra ser impracticable un espacioso 
c a m i n o , por lo encumbrado y fragoso de 
aquella gran sierra. ( V. Tulonio, ciudad). 
Los vestigios y trozos que aun se conservan 
de la antigua fortaleza pertenecen á la j u ­
risdicción de la villa de la Bas t ida , como se 
dice en su art ículo {Véase). 

T O L O R R I U T P O N T D E B A R , L . S . 
de España , prov. de C a t a l u ñ a , cor reg im. 
de Pu igce rdá , obispado de Seo de Urge ) . 
A . O . , 5o v e c . , ag3 hab i t . , 1 parr. Si tuado 
en terreno montañoso , áspero y quebrado, 
á la oril la del rio Segre . Cor.f. por E . y S . 
con Bar , por O . con A r s e g a l , y por N . con 
A r i s u t Produce cct>t. y pastos. Industria: 
ganadería . Dista 38 horas de Barceiona y 
b' de Puigcerdá. C o u l r . 2 ,5i4 rs. b mis. 

T O L O S A , Par t ido c e la provincia de 
G u i p ú z c o a , que se compone de la villa de 
su nombre y ile los lugares s iguientes : 

I r u r a , L . Hern ia lde , L . 
Ibarra , L . V e d a y o , barr io . 
G a s t e l u , L . A i d a v a , barr io . 
L e a b u i u , L . B e r r e b i , L . 
Oreja , L . Belaunza , L . 
L iza : z a , L . 
Tolosa es la capital del part. y á su juris­

dicción ordinaria están sujetos b s pueblos, 
aunque cana uno nombra su A . P . , y t iene 
ayuntamiento p i r a lo económico y gube r ­
nativo. E n v i a as imismo dos diputados á las 
juntas de provincias , y r e m i e n d o los fue­
gos de todo el par t ido vota con i55 , y ocupa 
el pr imer lugar a la-izquierda del c o r r e g í , 
gidor. Se estiende Ja jurisdicción de este 
partido desde los montes de A l d a b a hasta 
los de V i l l a b o n a , como 3 leguas ; 1 ^ desde 
Hernio hasta los ccofines de Vilífebona, 

) 

Señora de la Estrella, que ya se admi­
nistraba por religiosos <lel mismo O r d e n . 
Establecidos algunos en Toloño, permane­
cieron allí viviendo en forma de comunidad 
hasta el año de i f c i , en que, no pudiendo 
resistir la inclemencia del clima, ni sobie-
l levar la incomodidad y aspereza del sitio, 
lo abandonaron , cediendo el santuario con 
uua granja que llaman E r r eme l lu r i , al 
obispo de Calahorra don Diego de Zúniga, 
desde cuyo t iempo hasta el presente tiene 
t i gobierno y administración de la santa 
casa la he rmandad de la D i v i s a , compuesta 
de las villas de Peñace r r ada , la Bastida, 
Sa l in i l las , O c i o , B e r g a n z o , y el condado 
de T r e v i ñ o , entre las cuales alterna la ad­
ministración de sus rentas , y sus ayunta­
mientos concurren todos los años en roga­
tiva , y en ciertos d as á tomar cuentas y 
dar providencias económicas para su buen 
g o b i e r n o , cuyas juntas se celebran en el 
mismo s a n t u a r i o , presidiéndolas un te^ 
niente nombrado á este efecto entre los 
principales c ;ba ' leros de la Bastida , por el 
duque de H i j a r , t i tulado Divisero mayor 
de la santa casa. E n los actos puramente 
eclesiásticos no interviene aqui otro cabildo 
que el de esta mencionada v i l l a ; pero en 
los de jurisdicción secular al terna con su 
alcalde el de Peñacerrada. 

L o s pueblos de Álava y Rioja concurren 
en tropas á este sitio en todas 1 :s estaciones 
del a ñ o , fuera de l invierno , superando la 
devoción las infinitas dificultades de tan 
áspero y ribazoso camino . La cnsa es bas­
tante suntuosa, con igbisia , camarín y sa­
cristía de buena arquitectura : su retablo 
m a y o r , los dos cola tera les , y otro dei ca ­
marín , son de piedra b lanca , y están muy 
bien ejecutados. La hospedaría contiene 22 
aposentos , 5 coc inas , habitaciones.separa­
das para un c;»pe¡l-in , dos ermitaños y un 
criado , que son ¡os dependiente* de la ig le ­
s ia , y una saía bastante* capaz para las j un ­
tas de ta Divisa. A cuautcs concurren en 
romería se les f ranquea, sin interés a lguno, 
por la casa , aceite , s a l , vidriado , ropas de 
mes* y c a m a , y la sabrosa y delicada ve r ­
d u r a que se coge al l i , sin mus riego que el 
roc ío . A corta distancia del santuar io , en 
lo mas elevado de un risco que remata en 
figura cón ica , estuvo un fuerte cas t i l lo , de 
que hicieron mención algunos his tor iado­
r e s , nombrándole castil lo de Tulonio ó 
T u l l o n i o . G a r i b a y , en vista de varias e s -
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b i r n lose d i s tnenibmdo de la dicha jurisd. 
y part ido oon Ululo de villa , los pueblos 
de Aler- ibi , A lb ie tu r , A l z o , Amezque ta , 
Abalr isqueta , A m a s a , Aiiocta , E ldoayeo , 
Во i astegui , Andoain , Orcndaiu , Beliar-
rain, Ir.aslcguicta y V i l l ahona ; este ú l t imo, 
cu el reinado de Carlos V , y Jos demás en 
el *le Fe l ipe III , año de I6I4- La m a y o r 
parte de los vecinos del part ido de To losa 
se dedica a la agricultura y se cogen buenas 
cosechas de t r igo , maiz y castañas , . s i e n d o 

la principal la de manzana , de que se hace 
sidra. A todo cont r ibuye la abundancia de 
aguas que brotan donde quiera , habiendo 
apenas caserío que no tenga su fuente , y la 
mul t i tud de arroyos que entran en los ríos 
Or ia y Ara jes , como el de Laseuain , San 
C i p r i a n o , Otsaram , TJreta, L lduayen y 
Magdalena , siendo hasta \(\ los molinos que 
h a y en toda la jurisdicción de T o l o s a , y 
3 las ferrerías beneficiadas por estos rias y 
arroyos , cuyas aguas abundan de truchas, 
barbos , angui las y otros peces ; ni son de 
omit i r las aguas minerales v i t n ó l i c o - m a r -
ciale.s de L e a b u r u , d e que hacen uso los 
enfermos de todosios pueblos circunvecinos, 
con feliz éxito. Los montes se hallan pobla­
dos de robles y castañas, .y en parages hú­
medos abundan los nogales , fresnos, á l a ­
m o s , hayas y o l ivos , siendo los arbustos 
mas comunes el acebo , la a rgoma , espinos 
blancos y negros , y en el monte de Uzlur re 
tai cual enebro bastardo. E n sitios ped re ­
gosos , como los montes de Lizarza , sobre 
el camino para Navarra , hay ciertos ar­
boles a que los naturales llaman ciyas, de 
un tronco sumamente sólido y pesado que 
hace un fuego ol mas v i v o , tenaz y dura­
dero , como se esperimenta en las cocinas 
donde usan de el los . V é a s e cubiertos d i ­
chos montes de helécho, que recogen los l a ­
bradores , y sirve para cama de ganado, 
s iendo también el mejor mater ia l para ha­
cer estiércol. Los pastos mas comunes para 
ganado vacuno y l a n a r , par t icularmente 
á las cablas del monte de Ernio y ü z t u r r e , 
son la grama , el geranio mayor y menor , 
trifolios húmiles ó repentes de í lor g l o b u ­
lo sa , blauca y inorada , manzanil la , serpi-
11o m u y copioso y aromát ico , a lchimil la , 
v io l e t a , ca lamin ta y otras plaetas , c r ián­
dose asimismo en los arroyos berros y veca-
vangas . En los propios montes se ha l lan 
canteras de piedra caliza fina, y en los de 
Leaburu minas de yeso y toba. En el de 
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A l d a b a , donde se encuentran muchos ves­
t igios de antigüedades y t U l n a s d e й , 
fortaleza que lmbo a l l i , hay abundancia de 
cr.stal montano ó de roca , y pedazos gran-
des de cua rzo , embutidos de cristales idén­
ticos con los de la mina cristalina de Sem-
n i s , en Bolonia. 

T O L O S A [ ITURISA ] , V i l l a principal de 
Esparta , mas no la capital de la provincia 
de Guipúzcoa , según erradamente suponen 
alpunos escritores; pues conforme á la cons­
titución del pais , ningún pueblo es capital 
en dicha provincia , siendo todassus c iuda­
des y villas independientes unas de otras; 
corresponde al obisp. de Pamplona. T i ene 
r,oi8 v e c . 5,o3i hab. , a parr., una matriz 
y otra f i l ial , en una de las cuales está e l 
archivo general de la provincia ; i convento 
de frailes franciscos, otro de monjas clari­
sas ; i hospital agregado á la casa de mi-
sericordia ; caja de correos ; casa de postas 
con 8 caballos ; parada de diligencia y ad­
ministración principal de loterías. Su go­
bierno político se compone de un A . O . , 
fiel , 5 regidores, i s índico, procurador ge­
neral , 2 diputados del cornun y i síndico 
personero. Sus procuradores ocupan en las 
juntas generales de la provincia el primer 
asiento al lado izquierdo del cor reg idor ,y 
votan en seguida de los de San Sebastian, 
con 155 fuegos. Hay sub leleg. de policía. 
Está si tuada á los 8' 45" (le latitud , casi 
en med io y centro de la provincia, a 
leguas de Navarra y 3 de Ja costa del mar, 
en un estrecho val le entre el famoso monte 
de Ern io al O . , y el de Loazu al E . , sobre 
los rios Or ia y Arages , cuyas aguas, en 200 
pies de anchura y i4 de profundidad , b a ­
ten por la m a y o r parte los muros de la villa 
y van á parar á Or io , distante 6 leguas N . , 
no habiendo entrada a ella sino por dos 
puentes grandiosamente construidos y el ca­
mino real de Castil la. Confina por E. con 
la villa de Elduayen"; por O . con la de A l -
h i s tu r ; por N . con la de Asteasu ; y por S . 
con la de Alegr ia . L a planta de ¡a v i l la .de 
To losa se reduce á un polígono irregular de 
5 caras, teniendo la menor , que mira al O . , 
120 va ra s ; la m a y o r , que cae al N , 5oo; la 
mediana al S . 4oo ; la cuarta al E . 240 , У 
la quinta al S . O . 160. Estas cinco caras ó 
lienzos componen el recinto de la antigua 
mural la ó adarre , con torreones sobre las 
puertas , en una de las cuales habia un buen 
escudo de armas reales, que en la guerra de 
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Ja revo'ucion francesa se deslucieron , h a ­
biéndose puesto otro escudo de estuco. Cor ­
tan la población seis calles derechamente 
fó rma la s y adornadas de humas casas, a las 
que atraviesan otras tres en to la la anchura 
d é l a V - , todas ellas bien empedrad.is, y enlo­
sadas algunas poramhas acerascon cañerías 
en medio , para dar espediente a las at'nas, 
i luminándose «le noche con faroles de re­
v e r b e r o , q u e , distribuidos a distancia pro­
porc ionada , esparceu la luz necesaria para 
andar con segunda I por el las . A d o r n a n á 
la villa 3 plazas, de las cuales ta mayor , que 
l laman plaza Nueva , destinada para diver­
siones públicas y juego de pe lo ta , tiene de 
ancho 70 varas s;>b>eQ.i de largo , con una 
casa concejil en f r en te , de buena fabrica, 
q;ie según ab.unos ocupa el mismo sitio que 
ocupaba el famoso solar de los Andias . L a 
segunda plaza es la del M e r c a d o , con d e ­
centes edificios que cierran un espacio de 
100 varas de largo y 5o de ancho. La ter­
cera , en que está la a lhondiga , solo es de 
4o varas en cuadro . T i e n e los barrios de 
Santa L u r í a , San Estevan , San Blas , O s a -
rain , Muni ta , Izazcun , TJrqnizu , Mon te -
siue, Bedayo y A l d a b a , cuyos vecindarios 
están inclusos eon los de la vi l la . . 

Los edificios mas notables son sus espa­
ciosos t emplos , q u e , aunque no ofrecen á 
la vista nada de particular en línea de ar­
quitectura , no por eso dejan de hacer su 
efecto por su estension y capacidad. La par­
roquia de Santa María una de las mrs vas­
tas de G u i p ú z c o a , y de una construcción ni 
b ien gótica ni bien regu la r , es suntuosí­
sima en su g é n e r o , con un nuevo pórtico 
que resalta del cuerpo del t emplo , y dos 
torrecillas á Jos dos estrenaos de la facha­
d a , que rematan en cúspides ó espadañas, 
con otra torre en m e d i o , donde están las 
campanas . En esta iglesia , que es de 3 na­
ves , h a y hasta once altares , entre los cua­
les sobresalía el retablo mayor , de rjo pies 
de elevación , por su escelente arruitectura 
y por sus relieves , el cual se abrasó en oca­
sión de un incendio ocurrido en ct de o c ­
tubre de 1781, con l i sacristía y archivos de 
la villa y del clero de la Provincia , que es­
taban depositados ; J l í ; aunque se pudo sal­
var el de la provincia , que ocupaba el mis­
m o sitio. Para la reedificación de dicho al­
tar y reforma de este airoso t emplo , dis­
puso e! arquitecto acá lémico de mér i to , 
don Silvestre P é r e z , los correspondientes 
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diseños, por el estilo grandioso que d is l iu -
guia á este profesor , los cuales fueron apro­
bados por la real Academia de San F e r ­
nando , en setiembre de 1 8 0 1 . E n 1806 se 
dio principio á esta o b r a , Jjajo la di rección 
del arquitecto don Pedro Manuel dcTJgar-
temendia , con artistas del pais , cuyos t ra­
bajos fueron interrumpidos en 1808 por la 
invasión francesa ; pero vuel tos á seguir 
desde el año de 181 \ , se han co locado con 
perfección y con marmoles del pais , el in ­
tercolumnio del trascoro, de 3 columnas j ó ­
nicas de 36 pies de elevación cada u n a , su 
cornisamento de asiento ingenioso y las de -
mas partes superiores , asi como el taberná­
culo magnífico , aislado en el centro del 
presbiterio. Se han tomado las convenien­
tes disposiciones para la conc lus ión , con 
arreglo á los diseños de la parte del presbi­
terio ; mas por falta de fondos , parece que 
no se verificará la conclusión total de esta 
composición , que reúne lo magnifico y e l e ­
gante de griegos y romanos , á ía sencil lez 
y formarle las primerasBasíl icas crist ifnas. 
E n este temólo se celebran con magnif i ­
cencia los divinos oficios , á que cont r ibuye 
su numeroso c le ro y una decente capi l la 
de músicos , y HO menos la frecuente asis­
tencia del pueblo. 

El conv. de San Francisco , es t ramuros , 
y cerca de la puerta de Casti l la , es en e d i ­
ficio , que por su so l idez , par t icu la rmente 
en Ja fachada, dicen Jleva cierto aire de la 
arquitectura de Herrera. E s u n a de las casas 
mejores que tiene la rel igión en la prov. de 
Cantabr ia , y hay en ella escuela de p r ime­
ras le t ras , de lat inidad y estudios d? filoso­
fía y teología. F u e honor de esto convento 
el l i m o , señor don fray Francisco de T o l o ­
sa , general del orden de San F ranc i sco , 
O b . de T u y , desde el año de i5f)7 hasta 1600, 
c u y o e 'ogio se puede ver en el tomo x x n i 
de la España Sagrada, habiendo sido tam­
bién autor de la obra Demostraciones 
Católicas, de que da noticia don Nicolás 
Au ton io . 

A la salida de la puerta de Navarra , se 
hal la el otro convento de monjas de Santa 
C la ra , con bastante capacidad para su des ­
t ino , y suficiente número de religiosas su­
jetas á la orden , siendo patrona la misma 
v i l l a , asi como Jo es de las ermitas de N t r . 
S r a . de Y u r r e y S . Estevan , ant iguamente 
parroquias, unidas á la ma t r i z de S ta . Ma­
ría , en i38o y i38'2, quedando la pr imera 



4 0 / Í ТОТ, 
con el nombre do S a n Blas , Santa L a c i a y 
S a n IVdro de Urquizn , posesión al parecer 
de Templa r io s , y en seguida de la re l igión 
de San J u a n , la cual traspasó á la vi l la 
en 1Ü72, mediante bula pontificia do C l e ­
mente X , según todo reitere H ir o. No 
le |os de To losa liay otra iglesia con t í tulo 
de San M i g u e l , perteneciente al palacio 
an t iguo de Y u r r e a m e n d i , cuyos señores 
t ienen allí su en t i e r ro , y aun se conserva 
la pila baut ismal , loque prueba haber s ido 
en otro t iempo p a r r . , y según tradición 
«segurada en algunos escritos , se enterra­
ban en ella los guipuzcoanos que mor ian 
en las guerras que hacían contra moros los 
reyes de Navarra . Ent re los es tablecimien­
tos piadosos sobresale la casa «le m i s e r i c , 
edificada modernamen te , al lado del mag­
nífico puente de Arrarticle , uno de los m e ­
jores del p a i s , en donde se recogen los 
pobres de la villa haciéndoles trabajar en 
varias manufacturas , según permit ieren 
sus fuerz s ; ni merece menos consideración 
el gal lardo edificio fabricado hacia el ario 
de 1726 , de orden del rey , para oficii a y 
almacén de a rmas b í aucas , que anter ior­
mente se tra bajaban en E u g u i ele Navarra . 
E s Tolosa una de las 18 vil las en que la 
pr ivincia de Guipúzcoa se reúne en junta 
genera l ; una de las 4 , en que , por turno, 
residen ia diputación de Ja prov. y t r ibunal 
del co r reg imien to , y en ella se halla el de­
pósito y a rch ivo Lie tóelos sus diplomas , es­
crituras , reglamentos comunes , pesos y 
med idas , y para almacén de armas y mu­
niciones de guerra . P rod . su t é rm. t r igo , 
ma íz , castaña , manzana para comer y para 
hacer sidra, l ino, habicliue'a» , habas, toda 
cb.se de hortalizas y a lguna fruta. En sus 
montes se cria ganado lanar y vac. Se han 
establecido en esta villa varias f ab r . ; una 
do chapa de cobre con mar t ine te , en que 
se tiran barras d e c o b i e , y hacen ca lderas , 
choco la t e ra s , a lambiques y cuanto se en ­
carga ; otra fabrica Real de bayonetas , m a ­
chetes etc.: tenerías , en que se c u r t e , ado­
ba y trabaja toda clase de cueros , y se hace 
también ante: 2 fabr. de sombreros , casi tan 
f inos , y con mas equidad que en L e ó n de 
Franc ia : una de p a p e l , que ha l legado y a 
cerca de su úl t ima perfección: otra d e vasijas 
ordinarias de ba r ro , con disposición á pro­
gresar, y con esperanza de que m u y en bre­
ve se consiga en ella loza f ina , y otra de 
ebanister ía , en 1.a que se t rabajau muebles , 
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que por su buena y cómoda construcción y 
perfección de charo les , , , „ . , ! „ competir 
con los mejores de Europa: también se fa­
brican inanias 01 dina lias y paños de lana 
burda . Las tres cuartas partes de 1* pobla­
ción de esta v i l l a , pertenecen a la c | H S t . ¿ e 

artesanos. Su escudo se reduce a un castillo 
en campo colorado , en significación del 
br io y fortaleza de sus moradores , ó de 
haber sido fundada Tolosa por los sobera­
nos de Cas t i l la , ••pcutl C o n j e t u r a Henpo. 
F u e patria del célebre Domenjon González 
de A n d i a , coronel de la provincia de G u i ­
púzcoa , cuando socorrió ésta con tropas 
auxil iares al rey Eduardo I V de Inglaterra, 
en cuya remuneración le condecoró aquel 
principe con las insignias de la orden d é l a 
Jarretiera , para sí y todos los primogénitos 
dé su descendencia , por un diploma de 20 
de agosto de 1 ^ 7 1 , que copió don Braulio 
de. L a n a en su descripción de los Solares 
de A n d i a , I rarrazabal etc.: de Antón Gon­
zález de Andia , hijo de Domenjon y d e D . 
Catal ina de Tapia , en quien so unieron las 
dos ilustres casas de A n d i í é Irarrazabal; 
acreditó su valor y conducta en la defensa 
de San Sebastian y recuperación de Fuen-
terrabia , de que se habian apoderado ¡os 
franceses en i52i , según consta de unas 
informaciones tomadas en D e v a , á 8 de 
m .rzo de i 5 3 i , y publicadas por el citado 
don Braulio de Lana. La reina doña Juana 
le manilo , por carta de 11 demarzo de i5bo, 
fuese acompañando á los príncipes de Fran­
cia , que volvían á dicho reino, después que 
estuvieron detenidos en España : de D o ­
menjon González de Andia , hijo de Antón; 
sirvió a Felipe I I en la jornada que hizo á 
Inglaterra , y agradecido el rey á sus servi­
c ios , le recomendó á la princesa de Por tu ­
gal , en carta de i3 de mayo de i558. L o 
que dicen algunos sobre la descendencia de 
los González Andias del conde d e F e r n a n -
G o n z a l e z , no tiene mas fundamento que 
la facilidad lisonjera de autores genealogis-
tas : de Joanes de Y u r r e a m e n d i , señor del 
palacio de su nombre en To losa , es t radi­
ción haber sido escolen te soldado y gefe 
mil i tar , en tiempo de los primeros Sanchos 
de Navarra : de Mart in Rurz Yur reamendi , 
señor de! mismo palacio ; sirvió á los reyes 
Catól icos con la gente de Guipúzcoa , que 
l levó al cerco de G r a n a d a : do Alber to Pé­
rez de RegiJ , famoso capitán en la derrota 
de tos franceses por los guipuzcoanos, ano 
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de I 5 I O en las sierras de Veíate y E l izondo: 
de Juan Pérez Anc iondo , maestre de c a m ­
po en la batalla d e N o a i n en i5a i : de Pedro 
A r a m b u r u , a lmiraute de la real escuadra 
de C a n t a b r i a : del escelentísimo señor don 
José Francisco A r a m b u r n , capitán general 
de Mal lorca , teniente coronel de reales 
guardias Españolas , comandante general 
de Gr..n , Mazarquivir y sus fo i ta lezas ; se 
d is t inguió en el ataque de las T r inche ra s , 
delante de Vi l la f ranca de Niza en 
y fue p remiado por Fe l ipe V , con el título 
úe conde ele YÜla fue r t e : de don Alonso 
Id iaquez , secre tar io , y del consejo de esta­
do de Car los V : de Mar t in Gaztelu , secre­
tario de órdenes y del patronato de Cast i l la , 
tes tameutar io de Car los V , y el qne hizo 
su codiedo en o, de setiembre de i5.)8 , de 
quien hacen honrosa memor ia Gar ibay y 
fray Diego de S. Pedro é Ibarra , confesor de 
d icho emperador : de D . Francisco Fernan­
do d e Y u a i r a y A t o d o Isati, hijo de pila del 
infante D . Francisco Fernando , que le puso 
su nombre , coronel de la prov. de G u i p ú z ­
c o a , y su diputado gene ra l , año de i6co: del 
bachi l ler Mart ínez Z a l d i v i a , célebre abo­
g a d o ; escribió un tratado de las antigüeda­
des y cosas de G u i p ú z c o a , manuscr i to , del 
cual se aprovechó el doctor, Guevara en 
otro tratado de la Inundación y antigüedad 
*le España, y conservación de la nobleza 
fie Cantabria, impreso en M i l á n , año de 
i586 : de fray Francisco de San Julián, mi­
nistro general de Trini tar ios Descalzos; dio 
á luz la obra Tribunal Regulare, en L e ó n 
de Franc ia , en 4«° , de la cual habla don 
Nicolás Anton io , añadiendo haber muer to 
el autor en Alcalá , año de iG63: de Miguel 
E l i z a l d e , capi tán de m a r , que se halló 
en la batal 'a de L e p a n t o ; compuso un libro 
de ari tmética y geomet r í a : de Mart in de 
Anchie ta , secretario del virrey de Navarra , 
dou Alonso de I d i a q u e z ; escribió una rela­
ción de las entregas de las reinas de E s p . , 
doña An ton i a de Austr ia é Isabel de Bar ­
bón , sebre el rio Bidasoa , en i 6 i 5 : de 
don José Lapaza , que h izo una buena t ra­
ducción de la historia del célebre conde de 
Sa j e , impresa en S. Sebastian , año He ¡754; 
y de don Die^o Lazcano , autor del Ensayo 
sobre la nobleza de los vascongados , i m ­
preso en el mi smo Tolosa , y de la declara­
ción del clero galicr .no, ó amonestación á 
los fieles , contra los l ibros impresos en la 
congregación de 1770 , que es una bella apo-
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logia en defensa de la re l ig ión. Di s t . ¡51eg . 
S . O . de B a y o n a , ICJ S. E . de Bilbao y 1 8 
N . O . de Pamplona . Desde Lccumber r i á 
esta villa , viniendo de Navarra , hay 7 h o r . 
de camino mil i tar , en c u y o intermedio se 
encuentra Asp i roz un poco á la derecha; 
después una venta , l uego la villa de Betel u , 
el pueblo de Arr iba , el de A t a l l o y el de 
L i z a r z a . Y viniendo de Cas t i l l a , h a y des le 
Viüarea l 6 ¿ h o r a s , eu cuyo iutermedio se 
encuentra Vi l l a f r anca . 

T O L O S A , V . de P o r t u g . , prov. de A l e n -
tejo , comarca de Cra to ; 1 parr . , 111 v e c , 
3f)8 hab i t . , 3 e rm. ; J. O . y t i ene , fuero . 
Si t . á 5 l eg . N . E . de Por ta iegre , y 2 S . 
de la márg . izq. del T a j o . Su t e rm. es fert. 
cu cen t . , g a n . , y c a z a , y tiene algunos mon­
tados y muchas colmenas. 

T O L O S A N A , D e s p . de Esp . , prov. de 
Aragón , parte de C incovü las : A . O . p e r ­
tenece al monast. de Benitas de Jaca. 

T O L O S A N A D E L M O N T E D E M U -
R I L L O , Desp . S. de Esp . ,p rov . de A r a g ó n , 
part. de C incovü la s . 

T O L O X , V . R. de E s p . , p rov . , par t . y 
obisp. de Malaga , A . M . de pr imera clase 
que reside en Monda con 2 o rd in . ; 720 v e c , 
3458 hab. , 1 parr. , 1 e rm. , 1 pósito. E l 
nombre de esta vil la es de or igen arab . y 
está sit. á la falda E. de la famosa sierra do 
la Nieve, conocida con el de sierra de T o l o x , 
donde se conserva el h ie lo en pozos . L a 
cercan dos rios , el uno l lamado ele los B o ­
los y el otro el Alfagora , los cuajes nacen 
en la sierra. E l primero suele arrastrar par­
tículas de oro que bajan cou las ver t ientes 
de Sierra parda. El segundo descubre eu 
su corriente á corta dist. de la pobiac . una 
piedra ó peq. risco de donde sale un m a ­
nantial de agua que l laman amargosa , por 
que en efecto tiene un sabor desagradable; 
es útilísima para obstrucciones y afectos 
cutáneos. El term. de este pueb lo l l ega 
hasta el puer to del viento que dist. 2¿- leg . 
y es la mojonera de Ronda. Le separa de l 
de Marbel la el rio V e r d e , cuyas aguas se 
disfrutan de mancomún , y riegan sus v e ­
gas y dehesas. A b . toda esta sierra de y e r -
basmedic in . , principalmente s t h n u , sabia, 
manzani l la , ar temisa y otras. T a m b i é n so 
encuentran vetas de A l c o r , piedra lapüs 
y amianto ; una camera de jaspe de v i r io s 
matizes. Es el ul t imo pueblo de la hoya de 
Malaga. Prod . t r i g o , ceba la m a í z , aceite, 
pasas de sol y de l e g i a , higos blancos g 
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bermejo! У "vino. Ind.! i fabr. dé Jane» 
blando, 6 m o l . há'rití. y S de ace i t e , con 
a lguna cria do gan En sus iníritídiae. hay 
ant ig . romanas . D i s t an leg. de (".ranada, 
i de la Y u n q u e r n , al ocri i. do Coin y al 
IV. O. do la cah. de part. Con t r . i о, \ ф 
reales 5 maravedises . 

T O L T A • > , A l d . Al) , de Esp. en Ga l ic ia , 
prov. , obisp y jиtis 1. dé L u g o . Es una de 
las que componen la parr. de San Ped ro 
Vi/, de Muja {Véase). 

TOLVA, V . R. de Esp . , p rov . de A r a g ó n , 
par t . de B e m v a r r e , obisp . de Lérida. A. 
P. 190 vec. , 78 i l iab. , 1 parr. 1 pósito. S i t . 
á 4 íeg. S . S . E. de Roda y 1 E . de la cah . 
de part Prod. trigo , vino , a lubias , patat . , 
nueces y f rutas , todo de excelente cal idad. 
Dista 1 leg de Benavarre. Cont r . I3,4'J3 rs. 
19 maravedises . 

T O L L O , Conc . S. de E s p . , p rov . de 
San t mi r , part de L iébana , valle de C e ­
receda. R. P . , 19 vec. , 72 hab. , 1 parroq. 
Pa ra su s l u a c . y productos , V. Liébana 
con quien contr. Dista Щ* leg. de Burgos . 

T O L L O [ S A K T I A G O DE ] , Fe l i g . R. de 
Esp en G a l i c i a , p iov . y obisp. de T u y , 
juris 1. de To in iño , J. O . , 363 v e c . , 161З 
h a b . , 1 p. rroq. 

T O L L O - » , L . S. de Esp . , p rov . de V a ­
lencia . pui t. de Aleny ; A . O . , 60 v e c . , 240 
habi t , 1 p i r r . , 1 pósito. Pa ra su sit . y prod. 
(Véase Tmi'adell, valle, y Gorda). Dis ta 
17 leg. do la cap. y 3 de la cab . de part ido. 
Cont r . 1 , 'fia rs. 

Т О М S R , A ld . S . de Esp . en Ga l i c i a , 
p rov . de. I . U Í - O , jurisd. d e T ; boai ia , y una 
de bis que componen la par roq . da T o r r e 
[ Véase ]. 

T i )M \ R E N , L. S . d e Esp . en Canar ias , 
Isla dé L n/.arote. 

Т О М A R E S , V . S . de E s p . , prov. y ar ­
zobispado de Sev i l l a , part . de San Luca r 
la M a y o r ; A O . , 55 vec. , 172 h a b , una 
parroq., 1 pós i to ; 1З2 casas, inclusas las de 
San Juan. S i l . en la marg . derec. del Gua­
dalquivir, ent ;e Cas'tilíéja d c G u z m m y S . 
Juan de A f i r a c h e , de iguales prod. ЦЩ e s ­
tos Dista 1 leg de ta cap. Contr . cou San 
Juan de Alfarache 15,29.4 R « - 23 m r s . 

Т О М A R E 4, L . de E s p . , prov. do A s ­
turias , conc. de Cas t ropói ; ir vec. , 5 3 h a b . , 
parroq. de San Andrés de Serantes (V.). 

Т О М B R Í O D E A B A J O , L . S. de Esp. , 
prov. de L c o n . p a r t . d e Ponferrada , obisp. 
út Asstorga j A . 0. s 85 vec. , 3í5 hab. , uaa 

psrro-f., 1 pósito. Si tuado en un Talle CUTM 
aguas vierten en el Si l p 0 r su ¡zq. p r n í 

.vci l .a , centeno , l ino , trigo , navos r a U l 
tas y castañas. Ind . telar de lienzo, (véase 
Berlunga y Birzoel) como también •! 
artic. Fresnedo. Dista 3 l leg. de la cab. 
de part. Contr . Í,ó84 r s . iü mrs . Derecho» 
enag . 701 rs 2r mrs. 

T O M B R I O D E A R R I R K, L . S. de E s p . , 
p rov . de L e ó n , part . íle Ponferrada , ob . 
de A s t o r g a , A . O . , 60 vec. ,221 hab i t . , 
1 parroq. , 1 pósito. Hit. siguiendo las mis­
m a s aguas que el anterior , a lgo mas arriba. 
( Véase Uerlanga y el fíierzo ) . Dista 4 leg. 
de la cab. de part. Con t r . 1,089 rs. H m r s . 
Derechos enag. rs. i 5 m r s . 

T O M E L L O S A , L . 11. de E s p . , prov. y 
par t . de Gnadalajara , arzoh. dé T o l e d o 
A . P . , T44 v e c . , 645 hab. , 1 parrrqnia . Si t ! 
en la Alcarr ia a oril las del rio T a j u ñ a , ro­
deado de montes , viñas , o l ivares , huertos 
y tierras de pan-llevar. Las casas, por la ma­
y o r parte , son de piedra y burro : las calles 
e m p e d r a d a s , y ex medio del pueblo hay 
una buena plaza con una hermosa fuente. 
P r o d . t r igo , c e b a d a , v i n o , aceite y otros 
frutos. Ind. i mo l . h a i i n . y otro de aceite, 
y telares de l ienzoscaseros. Dista 4 le<?. d* 
la cap. y 10 de cara. mi l . de Estremadura, 
pasando por A l muña y Loranca; i3 leg. ríe 
Madr id y 8 de Alca lá . Con t r . 5,38o rs. 33 
maravedises. 

T O M E L L O S A , Despob. R. de España,, 
prov. de C u e n c a , partido de Huete. Dista 
1 legua dé la cabeza de partido. 

T O M F . L L O S O , Vi l l a Ord . de España, 
prov. de la Mancha , partido de Vil ianueva 
de los Infantes , pr ior , de Uclés . A . M . de 
pr imera clase , administración subalterna 
de loterías,. 1,193 vecinos, 5,10o habitantes,. 
I pa r r . , 1,000 casas, entre ellas 4o buenas; 
3 posadas r e g u l . r e s , 1 pósito. Situada en 
una llanura de grande estension , sin que lis 
bañe rio , a r royo ni pantano en mas de una 
legua al rededor . Sus aguas son de pozo, 
pero dulces y saludables, !os cuales suelen 
tener mas de 100 pies de pr fiíudida i ; y 
aunque en el fondo solo se hallan 5 ó 6 pies, 
de ae.ua, con todo eso sen inagotables. Pro­
duce el cáñamo mas fino de toda la Man­
cha , granos y senadas e n m u r e s ; vino y 
l e g ' i m b i e s . con bastante gan. lanar: tiene 
5o huertas dentro de la población , y entre 
otras muchas ve rduras , se crian pimientos, 
de un tamaño dü fo rme . l adus t . ; carboneo» 
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fabr. de espar to , y arriería. Cerca de cate 
pueblo se oculta el rio G u a d i a n a , y pr inci­
pia su corriente subterránea sin verse ni 
oirse por espacio de 7 legua* , hasta que 
vue lve á manifestarse cerca de Daimic l en 
un nacimiento de agnas que l laman los 
Ojos del Guadiana , cuyo espacio le ocupan 
•dehesas escelentes que mantienen un n ú ­
mero considerable de ganado lanar. Dista 
17 leguas de la capi ta l , 8 de la cabeza de 
part ido , 34 de Madr id , 45 de G r a n a d a , y 
7 ^ hor . de camino mil i tar de Manzanares , 
en la calzada que va desde C iudad -Rea l á 
Valenc ia y Murcia por el Provencio . E n el 
tránsito se pasa el Guad iana por puentes, 
y se encuentran dos casas l lamadas del 
Duende , y el pueb. de Argamasi l ia de A l ­
ba. A s i m i s m o dista 8 de Belmente , en cuyo 
tránsito se hal ia Socuéüamos . Con t r ibuye 
30 ,611 rs. 5 mrs . 

T O M E Z A ( SAN PEDRO DE ) , F e l i g . Ec l . 
de España en Gal ic ia , prov. y arzobispado 
de S a n t i a g o , jurisd. de Pontevedra . J. O . , 
82 v e c . , 38¿ h a b . , 1 parroquia. Su situación 
y productos se ha l la rán en el art. Marcon . 
C o n t r i b u y e 4 - , 7 0 r s -

T O M 1 Ñ O , Jurisd. O r d . y S . de España 
en Gal ic ia , prov. y obispado de T u y . C o m ­
puesta de 3 fel igresías , que s o n : Santiago 
de E s t á s , Sant iago de T o l l o , y S ta . María 
de T o m i ñ o , en cuyos respectivos artículos 
puede verse su población , s i t . , productos y 
cont r ibución . Dis ta 2 leguas de la capital y 

18 de San t iago . 
T O M I Ñ O (SANTA MARÍA D E ) , Felht . R. 

y O r d . de España en Gal ic ia , provincia y 
obispado de T u y , juris i ic . de su nombre . 
J. O . , áfii v e c . , 1,900 habitantes , 1 parroq. 
Fer ia de ganado el зЗ de cada mes. Con t r . 
7,613 r s . 3o mrs . Derechos euag. 3 ,289 r s -
1 6 maravedises . 

T O M Ó N D E (SANTA MARINA DE) , F e l i ­
gresía E c l . de España en Ga l i c i a , prov. y 
arzobisp. de S a n t i a g o , ju.isdic. de Montes. 
J. O . , 1 0 2 v e c . , 483 habitantes , 1 parroquia 
compuesta de los lugares B a r r á l , V i l a d e -
l im , Fraguas , Devesa y Barbeira : l lamado 
de la jurisdicción de Mon te s , en la que está 
comprendida en un estremo de ella , con­
f inando con San l o r e n z o de Sabucede , 
*on la que parte frutos. Situada en terreno 
fragoso y secano, por carecer de aguas; 
las casas sobre peñascos y rocas , y rodea­
da de montes a l tos , que s o n , por N . E . , 
del l lamado de la Bayuca, por el que pasa 

T O X №j 
el camino de Vi l l aearc ia y de otros puerto» 
para el Ribero y O r e n s e ; por el S . O . c o a 
el crucero de A n t a y monte de Cast ro D i z ; 
por el S . E . con el monte d e M o n t o n t o , y 
por S. con el monte l lamado C a m p o dos 
Cas, que está entre Cástre lo y esta par ro­
quia. Produce m a i z , cen t . , mijo menudo , 
h a b a s , algunas cebol las , l i n o , pata tas , a l ­
gunas castañas , yerba verde y seca , y leña 
en abundancia. Se crian becer ros , corderos 
y cabr i tos , aunque p o c o s , por ser tierra 
alta y montuosa. A b u n d a de géstales ; t am­
bién se cogen a lgunos nabos , y eseasea e n ­
teramente de otra f ru ta , por no ser t ierra 
agradecida. I n d . : varios molinos har ineros 
y un batan , dedicándose a lgunos de sus 
habitantes al oficio de canteros y se r rado­
res. Con t r . g i o rs. Derec . enag . 5oo. 

T O N A T C O L L S Ü 5 P I N A , L . R. de E s ­
paña , prov. de Ca t a luña , corregimiento y 
obispado de V i c h . A . O . , 444 vecinos, 3,44o 
habitantes, 1 pa r r . , 1 castillo an t iguo ; las 
calles no son rec tas , pero tiene una buena 
plaza con su fuente. S i tuado en terr. l lano; 
conf. por el E . con T a r a d e l l , por el S . con 
B a l a ñ a , por O . con Fenarons , co r reg im. 
de Manresa , y por el N . con Montañola y 
Munte r . P roduce t r i g o , l e g u m b . y ma iz : 
Industr ia : hacer buenos quesos , que l levan 
á vender á Barce lona y otros pueblos de l 
principado. Dista i3 horas de Barcelona y 
2 de V i c h . C o n t r i b u y e 26,214 rs. 12 mrs . 

T O N A D A (LA) , L . de España , prov. de 
Asturias , conc. de l v i a s ; 2 vecinas , 9 h a b . , 
jurisdicción de Seña ( Véase). 

T O N A L L A S , L . R . de E s p a ñ a , prov. ds 
Cata luña , cor regim. de F i g u e r a s , obispado 
de Gerona . A . O . , 12 v e c , 57 hab i tan tes , 
1 parroquia. S i tuado en terreno áspero y 
m o n t a ñ o s o ; confina por el E . con O i x y 
M o n t a g u t , por el S . con Cas te l l a r , por O . 
con la V a l í den B a c h , cor reg im. de V i c h , 
y por N . con Pera. Produce t r i g o , l e g u m ­
b r e s , vino y aceite. Dista 26 k horas de Bar­
celona y g de F i g u e í a s . Con t r ib . 2,073 r s . 
18 maravedises. 

T O N D E L Ü N A , Barr io de E s p a ñ a , p ro ­
vincia de S o r i a , part. de L o g r o ñ o , per te­
neciente á la v iba de Ezcaray (Véase). 

T O N D O D E V I L L A , L . de España, 
prov. de Astur ias , concejo de l v i a s ; g v e c , 
4o h a b . , parr. de T o r m a ' e o [ Véase). 

T O N D O S , Aldea R . d e Esp . provincia , 
obispado y part ido de Cuenca R e g . P . , 67 
vecinos , 294 h a b . , 1 p a r r . , 1 pósito. S i tuada 
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'al N . de la cap i t a l , lindando con términos 
de Nucda , Chil laron , A.rcoa do la F r o n t e ­
r a , y Torrec i l la , de iguales productos ipu; 
este últ imo [Véase]. Dieta 3 leguas de la 
capital . (Contribuye r,6Qe» re "J mrs . 

T O N D O S D E V E G A A B A J O , L . de 
F,s¡>nna, prov. fie As tu r i a s , conc. de lv ias : 
ü vec . , 98hab.; jurisd. de Cer redo (Véase). 

T O i N D O S D E V E G A A R R I B A , L . de 
Españ 1 , prov. de As tu r i as , conc. de lv ias ; 
l3 vec . , 6o h ib . , jurisd de Cer redo (Véase). 

T O N I N , L . R. de España , provincia y 
partido de Lcon , jurisdicción de la abadía 
de Arbas . A . O . , 3t v e c , 118 habi tantes , 
1 parroquia. Dista 8 £ leguas do la capital . 
Con t r ibuye con la abadía. 

T O N T A N A L , L . de Esp. , prov. de A s ­
tur ias , conc. de Salas . 5 vec. , 2З hab. , parr. 
de Pr ie to (véase). 

T O N T O R Í A , L . de Esp. , provincia de 
'Asturias , conc . dé V a l d e s . 7 vec. , 3/j hab . , 
parr . de Santiago de arriba [Véase]. 

T O Ñ A N E S , L . R. de E s p . , p i c v . , ob . 
y part ido de San tander , alfoz de L l o r e d o . 
11. P . , 24 v e c ' 1 88 h a b . , 1 parr. S i t . cerca 
del m a r , en una a l tu ia combat ida d é l o s 
vientos (V. Riloba). P rod . m a i z , poco t r igo 
y buenas yerbas. Dista 27 leg. de Burgos . 
Con t r . 990 rs. 

T O O S A N T O S , Bar r . de Esp . , prov. de 
Burgos , part . de Juarros , perteneciente á 
la V. de Belo iado . 

T O P A S , V . R. de E s p . , p r o v . , part. y 
obisp. de Salamanca , cuarto de A r m u ñ a . 
A . P . , 120 vec . ,5oo h a b . , 1 parr. Sit . entre 
2 colinas que divide un regato permanente, 
que corre de N . a S . O . Prod. granos de 
toda clase , y bel lota; tiene también buenos 
pastos donde se cria todo género de gan. 
Dista 4 leg. d é l a cap. C o n t r . 3,ujo rs. 3 m . 
• T O P 0 R 1 A S , L. A b . de E s p . , prov. y 

part. de Santander , Abad , de Santular ia . 
R. P . , 2 2 ' v e c , 86 h a b . , 1 parr. S i t . en los 
conf. septent. de esta abadía con el alfoz fie 
L l o r e d o ; Inri, con té rmino de Udias y la 
Busta. Sus prod. son iguales-'á los üe G o l -
f a rdo V Saet i l la na (Véase). Consta en el 
Tirio do Regla de la Real colegiata de S á h - ' 
t i l l aua ,queRecem. ro , presbí tero, y Bóte­
lo , perseguí 'os de los moros de Córdoba , 
<0n facilitad del Rey don Alonso el Casto, 
fundaren en este pneMo b s basílicas de 
San Pedro y San ll'oinan , laí 'qucagretía-ron 
áfinotiast'. ' d é ' ' S t a K Juliana 1 de 'Sant iWaña, 
á i jeUndosc á su икла y á su r e g l a ; r e i aua -

T Ó f l 
do don R a m i r o , año dé S'43. Dista 35 U 
de Burgos . C o n t r . con la abad 

T O R Jurisd. S. de España 'en Gal ic ia , 
prov. y obisp. de L u g o . Se halle compuesta 
de las 2 fehgr. de San Juan y San Julián de 
T o r ; cuyos vecind. pueden verse en sns 
respectivos a r t í c Dista 8 leg. de la cap. y 
16 de Sant iago . 

T O R , L R. de E i p . , prov. de Cata luña, 
corregim. de Gerona (V. l'er, con Verdes, 
pues es el mi smo) . 

T O R ( SAN JUAN) , F e l i g . S . de Esp. 
en G a l i c i a , prov. y ob. de L u g o , jurisd. dé 
T o r . J . O . para toda el la . 5o vec. ,35o hab. 
1 parr . que comprende las ald. Carrouba , 
Ped rcnc i r a , Iglesia Ranada , y Fre i rá . S u 
sit. y prod. se hallarán «n el a i t . Monforte, 
de donde dista 1 hor . N . O . Cont r . 796 rs. 
16 mrs . Derec . enag. i4o rs. 4 mrs 

T O R [SAN JUMAN] , Fel igr . S . de Esp. 
en Gal icia , prov. y ob . de L u g o , jurisd. de 
T o r . J. O . , 60 vec . , 3oo h a b . , L parr. que 
comprende las aldeas F o n t e c a , Bacerdas, 
E ibedo , Paredes , Campazas , M e i g o , Igle­
sia , Ou te i ro , Costa y Pedredo. Su sit. y 
p rod . se ha l la ran en el art . Monforte , de 
donde dista 1 hora N . O . Cont r . 840 rs. 2$ 
maravedises. D e r e c enag. i53 rs. 3smi's, 

T O R - D E L - R A B A N O , L . S. deEspaña, 
prov. de Guada la ja ra , obisp. de Sigüenza, 
part. de At ienza . A . P . , 3 i vec. , 146 hab., 
1 par r . , 1 pósito. S i t . en los conf. orient. 
de esta prov. con la de Soria , lind. con tér­
minos de Marazobel , Barcones, y la Riba 
de Santiuste. Prod. gran de todas clases, 
cuya cosecha ascenderá en el ramo del trigo 
a 25oo fanegas. Dista 4 leg. de la cab . de 
part. Cont r . i663rs. \t\ mrs. 

T O R D E L A L O S A , Alq . R. de Esp. , 
p r o v . , part . y eb. de Salamanca , cuarto de 
Baños. 5 v e c . , 20 hab. , 1 parr. Si t . en los 
conf. merid. de este cuarto con el de Peña 
de R e y , cerca del rio Valniuza , lind. con 
térm. de V a l m u c i n a , Terrubias y T o r n a ­
dizos. Prod- g r a n . , garb . y otras legumb.,. 
f ru tas , pastos y ganados. Dista 3 leg. de la 
cap. C o n t r i3qr rs. 3 ' m r s . 

T O R ó T O Y , V . R. de Esp . , prov. de 
C a t a ' n ñ a , cor regim. de T a l a r n , ob. de 
Seo de Urge! . A . O . , 16 v e c . , 76 hab. , una 
parr . Este es el u l t imó pueblo ele Esp. por 
el camino de Andorra entre los Pirineos. 
Conf . por E . con el valle de A n d o r r a , por 
S. c o n j u r e n , por O . con OrriÉ, y por №. 
cou A r e u . Prod . cent, y pastos. Dista W 
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hor. ríe P a r c e l ó l a y a i de Ta l a rn . Contr . 

i4f)e» rs. <4 mrs . 
T O R A , V . S . de E s p . , p rov de Ca ta lu ­

ñ a , co r rcg im. de Cervera , obisp. de S o l -
sona. A . ü . , 18S vec . , 9 0 2 b a b . , i parr . 
I co-nv. de fr. franciscos ex t r amuros , una 
capil la de San Cosme y San Damián , i hos­
pi ta l . S i t . á 2 i horas de Barcelona y 5 de 
C e r v e r a , con excelentes huertas y tierras 
de secano , que prod. t r igo , l egun ib . , vino 
y a c e i t e , siendo de especial calidad el que 
se coge de los olivos que se crian en la m o n ­
taña de la A g u d a . I n d . : fabr. de afiuard. ó 
hi lados de a lgodón. Ce lebra mercado todos 
los viernes del año , y 2 ferias, la una el 
dia de San Matias , y la otra el dia de Santa 
Ca t a l i na . T i e n e por armas un toro en es­
cudo de gules . C o n t r . i 3 ,32& rs. 28 mrs . 

T O R A L D E F O N D O , L . S . de España , 
prov. y part . de L e ó n , jurisd. de la V a l -
duerna . A . P . , 27 v e c . , i o j h a b . , 1 par r . 
S i t . á ori l l . del r. T u e r t o , üud . con térm. 
de Palacios de la V a l d u e r n a y la Isla. Sus 
"prod. son los mismos que están indicados 
en el ai tic. Palacios dé la Valduerna . Dista 
5 leg. de la c a p . , Con t r . con la jurisdicción. 

T O R A L D E M E R A Y O , L . R. de Esp. , 
prov. de León , part . de Ponfe. rada , ob. de 
A s t o r g a . A . P . , 0,8 v e c . , 4^8 h a b . , 1 parr . , 
I pósito. S i t . á la falda de una cordillera de 
montes que c >rre ele E. a O . La exposición 
del pueblo es al N . , y lo mismo la de V a l -
d e c e ñ a d a , Hozuela , Rimor , V i l l a l ib rc , 
Pr ia ianza y í - a u t a l l a , que todos e s ' a n e n e l 
té rm. de 1 l e g . , y tienen Jos mismos prod. 
E l r. Si l corre a! N . de estes pueblos , con 
cuyas agrias podrian sacar muchas uti l ida­
d e s , si los naturales fuesen mas industrio­
sos Prod. t r i ^ o , cen t . , ceb. , v i n o , l ino, 
pata t . , garb. y otras l e g u m b . : nueces , cas­
tañas y muchas clases d« fruías. Sus prados 
son excelentes y bien regados , no con las 
aguas del S i l , sino de otro r iacl i . que atra­
viesa el pueb lo . I n d . : m : d . har in. E a t e r m . 
de este pueblo se esta construyendo en este 
m i s m o año , un puente de piedra , i espen-
sas ¡e los pueidos de la prov. d e L e o n , que; 
les es de rancha ut i l idad. Dista 1 Je^. de ia 
cab . de part . Con t r . 3627 rs. 23 mrs . D e -
reeh s enag. 7 . 6 rs. G mrs . 

T O R A L D E L O * G L T Z M A L E S , V . S . 
de España, prov. de León , obispado de 
O v i e o , >ic. le San Md'.an , exenta. A . O . , 
a 5 7 vec. , 9 8 1 h a b . , 2 parreq. , 1 rósito. Sit . 
ta una gran v e ¿ a , a }a o i i l i a - d e n t L a ¿e l 

T O A . 
F.sla. P roduce granos , vino y lccn.nbres . 
Dista 5 k g . de la cap . y i de Yi l l ade inor . 
C o n t n b . 20 ,6i3 rs. in, in ts . 

T O R A L Dis L O S V A D O S , L . S . de 
España , prov. de León , part, de Ponfer -
rada , jurisdicción de Vil lafranca. A . P . , 07 
vee . , 256 b a b . , 1 parr. S i t . á ori l la del S i l , 
inmediato á su c o n í l . c o n los r i o sVa lca r ce 
y Aneares ; l indando con término de ¡V i -
l lamayor , V i l l a de P a l o s , y Campañana . 
P rod . trigo , cebada , centeno y v ino . Dista 
2 leg. de la cab. de partido Con t r . 1 ,781 rs . 
1 1 maravedises. 

T O R A L I Ñ O , L . S . de España , p rov . 
y part, de L e ó n , jurisd. de la V a l d u e r n a , 
obispado de As to rga . A . P . , 2 8 vec. , I l3 
habitantes » 1 parroq. S i t . en una pequeña 
al tura que domina á una vega , en la que 
hay a lgún terr. de mediana calidad , pues 
todo lo demás es ma lo , y produce a lgún 
tr igo , centeno , ceb . , l ino y pastos con 
que crian sus habitantes a lgún gan . lanar . 
Dista 8,f leg. d é l a capital. Con t r ibuye con 
la jurisdicción. 

T O R A L L E S , L . R . de España , p r o v . 
de C a t a l u ñ a , c o r r t g i m . de Gerona . A . O . 

T O R A L L O , A l d . de España en Gal ic ia , 
prov. de L u g o , jur isd. de T o r é s . Es una de 
las que componen la parroquia de A u g ¿ e i ­
rá (Véase). 

• T O R AN [SAISTA M A R Í A B E ] , Fe l i g r . y 

Coto Red. S. de España en G a l i c i a , prov. 
y obisp. de O r e n s e , jur isd. de su nombre . 
3. O . , 60 vec. , 2çp hab. , 1 parr . S i tuado 
en el valle de la Raveda , á 2 leg. de la c a p . 
y 17 de San l i ago . Prod . vino inferior, cent . , 
m a í z , t r i g o , l i n o , patatas y a lguna cas­
taña. CoHtrib. Goo rs. 

T O R A N Z O , V a l l e R. de España , prov. 
y partido de Santander . Compues to de 2,5 
pueb los , cada «no con R. P . S u s vec inda ­
rios se hallarán en sus respectivos artículos 
( Véase el ait. general de la prov. y el art. 
Jguna , valle). Muchos de sus habitantes se 
t i ad ie ren durante el verano a varias c iu-
dadesdel reino , donde se ejercitan en dife­
rentes profesiones , y luego se rest i tuyen á 
su patria cou algunas ganancias. Ce lebra 
feria el a 5 de-abi il y el 28 de agosto. C o n ­
tr ibuye en rentas provinciales por aguar­
diente m rs. 3 i mrs . 

T O R A N Z O , Conc . S . de Esrmña, prov. 
de S a n t a n d e r , part, de Liénana , va¡ie de-
Cereceda . R. P . , 2J vec . , 87 habitantes, 
i parroquia. Pa ra su siuiaciou y productos;-
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(véase Liaban* , con quien con t r ibuye ) . 
Dista •>.?>,! leg. de Burgos . 

T O . R A Ñ O , L . de España , provincia ríe 
A s t u r i a s , concejo fie Pa r r e s , obispado de 
O v i e d o ; a3 v e c . , u o babi t . , i parroquia. 
Con t r i b . 101 reales. 

T O R A S , A l d . O r d . de España , prov. 
y part. de Valenc ia (Véase Dcgis). D is ta 
11 leg. de la capital y i de V i v e l . 

T O R A S (SANTA MAMA D E ) , Fe l i g . R. 
de España en Galicia , prov. de la Coru í i a , 
jurisd. de Bergant iños , arzobisp. de S a n ­
tiago. J. O . , 83 v e c . , 4 'o hab . , i parrón;, 
compuesta de las aldeas de C i l l o b r e , G a -
benllc , Lebor is , Laracba , Minote i ra , 
Iglesario , T o r o a , Pozo , V i l l a snso , M i -
ron , Rio tor lo , E s t r a m u l , y Fo jo . T i c u e 
una ermita ó capilla. 

La figura de esta feligresía es de un trián­
gulo imperfecto. Está situada toda la pobla­
ción en una l lanura , y á la falda de una 
pequeña col ina l l amada monte de Escalo, 
á la izquierda de un rio y parte del S . E l 
cl ima es t emplado , y tiene una abundan ­
cia regular de aguas. Gonf. desde N . E . a 
S . E . con la parroquia de San Mar t in de 
Leston ; de S. E . á S . con la de San Beni to 
de Go ln ia r ; desde el S . , doblando la linea 
al N . , con la de Sant iago de V i l a n o , sit. 
al O . ; desde este rumbo al N . O . con la 
de San R o m á n de Cavo V i l a n o ; de N . O . 
á cerca del N . con la de San Julián de L e n -
do , y de N . á N. E . con la de Santo T o m é 
de Monteagudo. Pasa por esta feligresía 
de To ra s el rio que baja de Les ton , que to­
mando el nombre de los puntos que baña, 
y dejando la población á la derecha, y parte 
de l N . , va á unirse al que viene de Artes 
y A r d a ñ a , formando el de Al iones . At ra ­
viesa por esta parroquia de E . á O . el c a m . 
real que conduce de la Cortina á los puer­
tos de Muros , Corcub ion y C a m a r i n a s , 
dejando la iglesia á la derecha , y la aldea 
de Cillobre , por la cual atraviesa. Por fa­
cul tad real se permitió el arbitrio de un 
cuarto en azumbre de v i n o , del que se con­
sume en toda la provincia para la construc­
ción de d icho camino ; solo está abier to 
hasta la distancia de a jr l eg . de la Coruña . 
L a interesante comunicación de toda esta 
parte del interior con los puertos , haee 
desear con la mayor ansia que todo este 
camino se concluya en los mismas térm. 
que lo está hasta Artei jo , pues á pesar de 
^ue so trabaja eu el todos los veranos , y 

T O R 
de rpie el arbitrio s e в д С * desde últimos de 
siglo pasado ; «o se adelantó á mas de lo 
señalado , pr ivándole á e s t ; pais de unas 
ventajas bien conocidas ; tal vez p o r n o r e _ 
mover a lgún pequeño obstáculo. Tocando 
con esta parroquia de Toras , y l i l l e a q u e 

la d ivide de la do Monteagudo , pasa el ca­
mino que desdo la feria y lugar de P a y o -
eaco , va al puerto de Cayon . En Ja a ldea 
de Ci l lobre h a y una ermita de S a n Hoque, 
de la pertenencia de una casa fuer te , que 
en la misma tiene el Escmo S r . marqués 
deCamarasa , por el marquesado de Parga , 
á quien pertenecía el señorío jurisdiccional 
de dicha aldea , compuesta de 4 labradores, 
У le pertenece también el de iecho de pa­
tronato in tolidum , c o n l a s dos torceras 
partes del diezmo y primicia por pat r imo­
nial , la otra al cura , y á S . M . el noveno 
y casa escusada. P rod . su térm. фп faneg. 
de t r i go : i5oo de maiz , 8o de habas , юо 
de patatas у ю о l ib . de cerros. Industria: 
6 molinos de agua. Dis ta 3 leg. de la cap., 
7 de Sant iago , 5 | de Betanzos y i do C a ­
yon . Con t r ibuye por encabezado ga8 rs. 

T O R A Y O , L . de España , provincia de 
A s t u r i a s , concejo de T i n - o ; i5 vecinos, 
(38 hab . , parr. de T u n a ( V. este art. ) . 

T O R A Z O > Fe l ig r . de E s p a ñ a , prov.de 
Astur ias , conc. de Cab ianes , arcipr, de 
N a v a , arcedianato de Vil laviciosa , obisp, 
de Ov iedo ; х5з vec. , 760 h a b . , 1 parroq, 
sita en lo mas alto de este distrito. S i t . en 
la parte mas meridional de este concejo, y 
en la falda de la cordil lera de montes que 
le separan del de Pi lona , á •£ leg. larga de 
Santa Eulal ia , capital del concejo. Confina 
por N. con la de Santa E u l a l i a ; p o r S . con 
el coto de L o d e ñ a y parroquia de Coya en 
Pilona ; por E . con la de G r a m e d o , y toca 
con la de A m a y o ; y por O . con la d e F r e -
medo y coto de Camas . Los vec. se hallan 
distribuidos en los lugares de Torazo , C o -
taniolla , Coterna , Ce rve ra , P in ie l la , Cas -
tiel lo , Parandi y Miyeres ; se dedican á la 
agricul tura y cogen anualmente 800 faneg. 
de trigo , i,4oo de maiz , a5o de castañas, 
algo de avellana , l i n o , c á ñ a m o , manza ­
na y otras frutas comunes en el concejo , y 
mantienen decente porción de gan. vacuno , 
cabal lar , cabrio y de cerda. Contr ib. 676 rs. 
23 mrs . Dercc . e s a g . g.3 rs. 3o mrs . 

T O R B E O (SANTA MARÍA DE), F e l i g r . 
y Coto Red. S . de España en G a l i c i a , prov. 
y obisp. de Orense , jurisd. de su nombre, 
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J. O . , 0 0 7 v e c . , i,o3o hab. , 1 parroquia. 
S i t en el valle (le Caldelas . Produce cent . , 
maíz , castañas y vino inferier. D:sla 9 l e g . 
de 'a c a p . y i!\ de Sant iago. Con t r . 447 r , s -
2 2 maravedises. 

T O R C A L , U e s p . R. de España , prov. y 
p a r t i l o de A v i l a , s exmo de Covadela . Dis ta 
a leg de la capital. 

TOHCA.L [EL ] , C o m a r c a de Esp. en l a 
Cual se elevan grandes peñascos. Si t . entre 
An teque ra y M a l a c a . T ienen sus breñas 
diferentes figuras como si las hubieran com­
bado y puesto de propósito , con cierto or­
den , que parecen desde lejos iglesias con 
eus torres , y casas de varios tánjanos ; en 
el p lano también se nota a lguna regular i ­
dad c o m o de calles torcidas y rectas , ca­
llejuelas , plazas etc. Ent re los espacios de 
las peñas , hay praderas , arbustos , yedras 
y ramería muy frondosa , y todo junto for­
ma un objeto m u y s ingular y raro en el or­
den de la naturaleza. Después de este ás­
pero sitio de subida y bajada , hay varias 
campiñas que producen el famoso vino de 
Malaga ; y de trecho en t recho hay cor t i ­
jos con lagares y bodegas para recogerlo. 

T O R C E , L . de España , prov. de A s t a -
l i a s , conc. de C o a ñ a , parr. de Fo lgue ra s . 
(Véase este art. ) . 

T O R C E (SANTA. EULALIA DE), Parroq. 
de España , prov. de Asturias , conc . de 
T e v c r g a , obisp. de O v i e d o ; 14 v e c . , G8ha­
bitantes [véase el concejo). C o n t t i b . 58 rs. 
3i mrs . Derecl i . enag. 8 rs. 3 mrs . 

T O R C I P E R A , Granja S. de E s p . , prov. 
de B u r g o s , part. de V i l l a d i e g o . 

T O R D A B L E , Desp . S . de España, prov. 
de B u r g o s , part . de Cande rnuño , a b a d i a y 
jurisdicción de L e r m a . 

T O R D E A (SANTO T O M É D E ) , Fe l í g . S . 

de E spaña en G a l i c i a , prov. y obisp. de 
L u g o , jurisd. de Castroverde. J. O . , 33 
vec. , 161 hab. , 1 parroquia . Su situación 
y productos son iguales á los de Riomól . 
[Véase]. Con t r ib . 35o rs. 29 mrs. 

T O R D E H C M O S , V . S . de España, pro­
vincia de Val ladol id , partido de Medina de 
Eiosec .T, obispado de Falencia. A . O . , 3-o 
vecinos , 1,200 h a b . , 1 parr. , un eonv. de 
religiosas Clarisas e x t r a m u r o s , 1 hospit. 
a b a n d o n a d o , 1 pósito. Para el surtido de 
agües tiene tres grandes pozos que la dan 
muy buena y saludable , y es esquisita la de 
la fuente nueva que se halla fuera del pue­
blo, á distancia de un tiro de bala. Situada 
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al pie de nna colina dominada por nn cast . 
mura r lo ; pasa al pie del mismo pueblo el 
rio l lamado Rir seco. El teir. en el que se 
cuentan i5,ooo yugadas de tierra , casi toda 
propia de los vecinos , prod. por un qu in­
quenio 60,000 faneg. de todo grano en cada 
a ñ o , sembrándose como la mitad de aque­
llas j u g a d a s . Hay ademas algún viñedo que 
dá de 8 á 10,000 cántaros de v ino . E ! gan . 
lanar que se cria con los buenos pastos del 
termino , y del monte propio del m i s m o 
p u e b l o , da carnes m u y sanas , y asciende 
de 9 a 10,000 cabezas. L a indnst. de sus ha­
bitantes consiste en 7 fabr. de estameñas 
finas y ordinarias , del color natural de la 
lana, que se despacha en Galicia y A s t u ­
rias , las cuales se han fomentado mucho 
después de la úl t ima guerra , mejorándose 
también su elaboración con nuevos descu 
br imientos. Dista 7 leg. de la capital . C o n ­
tr ibuye i3,o/|0 rs. 17 mrs . 

T O R D E L L E G O , A l d . R . de Esp. , prov. 
de Guada la jara, par ti y obisp. cfeSigaenzá, 
s e x m a del Pedregal. R. , 54 vec inos , 2 j3 
hab. , 1 parr . , 1 ermita. Sit . entre cerros , 
en terreno áspero , conf inando con Setües 
y Anqueta . Produce montes de encina y 
marojos , buenos pastos , panado lanar es ­
tante de buena calidad , algo de cabr ío y 
yeguar ; trigo , cebada , avena , garbanzos , 
guisantes , yeros y a lguna hoi tn l iza . Dis ta 
*6 leg. de la cabeza de par t ido y 4 de M o ­
lina. A distancia de f de ho r . está el caserío 
de Tor re Cabrera , y á igual distancia otro 
l lamado de Mor tus , propio de! Señorío de 
Molina , cuyos productos están destinados 
para el procurador general y sus diputados . . 
Con t r ibuye con la s-.xma. 

T O R D E L L O S ü , L . R. de E s p . , prov. 
de Guadalajara , part . y obisp. de Si^üenra 
t ieira de Atienza. A . P . , 16 vec. , 71 hab , 
1 parroq.ansja de Cañamares . S u situación 
y productos se hallarán en el art. Miñosa 
(la) Dista 6 leg. de la cab. de part ido. C o n ­
tr ibuye con la tierra. 

T O R D E P A L O , Aldea R. de España , 
provincia de Guada la ja ra , par t . y ob i s ­
pado de Sigüenza , sexma del Pedregal . R. 
26 vec. , i ¡ 6 hab . , r parr . que tiene por 
anejas las de Anchue la y Novella , 1 erra ' t . 
Sit . en un cerri to , con vistas al S. y O . , 
confín, con Cas te l la r y Anchue la . P r o d , 
montes de encina y marojos , buenos pas­
tos , gan. lanar estante de buena cal idad, 
trigo , ceb . , a v e n a , g a i b a n z o s , guisantes, 
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yeros y alguna hortal iza. Dista t\ leg. de 
)• Cíbi de pafti y i}? de Molina. Contr ibuye 
con la sexma. 

T O R D E R \ , V . R. de E s p a ñ a , p rov . de 
C a t a l u ñ a , cor regim. y obisp. de Gerona . 
A . O . , SoO ver , \ \ \ \ h a b . , i paroq. , pa­
rada de diligencia. Sit. en el cam. l lamado 
de la Marina , que conduce desde Gerona 
á Balice loria , a orilla del rio de su nombra, 
sobre el cual tiene un puente de madera. 
Conf. por E . con Llore t y Blanca ; por S . 
con Polafolls , San Pere de Hiu , V a l l m a -
raja , Orsavinya y R o m i n o ; por O . con 
Fugas , y por N. con Masanet. Prod . t r igo, 
legumbres , -vino y aceite. I ndus t . : fabrica 
de aguardiente , y las mujeres hacen e n ­
cajes. Dista i'i horas de Barcelona y 7 de 
Gerona . Cont r . 33,768 rs. 18 mrs . 

T O R D E R A , L. R . y S. 'de España , prov. 
de Cata luña , corregim. de C c r v e r a , obisp. 
de Seo de Urgel . A . O . , 6 v e c . , 3 9 habi t . , 
1 parroq. Produce trigo y l e g u m b . Dista 34 
lioras de Barcelona, y a-¿- de C e r v e r a . C o n ­
t r ibuye 465 reales. 

T O R D E S A L A S , L. R . d e Esp. , prov. , 
part . y barrio de Soria , obisp. de Osma. 
A . P . , i3 v e c . , 53 hab. , i parroq. aneja de 
Sauqui l lo de Alcázar . S i t . en terreno l lano, 
cercado por todas partes de cuestas. Conf . 
por S. con Sauqui l lo ; por O . con Zaraves ; 
por N . con Port i l lo y Tor rub ia , y por E . 
con pueblos del arzob. de Zaragoza (Véase 
Osma .obispado). Dista 6 leg. dé l a capital . 
Con t r i b . i(Jt rs. 3i mrs . 

T O R D E S 1 L O S , Aldea R. de España, 
provincia de Guadalajara , part . y obispado 
de Sicüenza , sexma del Pedrega l . R. i o g 
v e c i n o s , 488 hab. , 1 par roq . , 2 ermitas. 
Sit . en una llanura , confinando con A l u s -
tante y Setiles. P roduce montes de encina 
y marojos , buenos pastos , ganado lanar 
estante de bnena calidad , algo de cabrio y 
yeguar ; t r i g o , cebada , a v e n a , garbanzos, 
guisantes , yeros y a lgunas hortal izas. Hay 
en su término miner . de h i e n o . Dista 17 
leg. de la cabeza de partido y 5 de Mol ina . 
Contr ibuye con la sexma. 

T O R D E S 1 L L A S , V . R. de E s p . , p rov . 
y obisp de Valladolid , cabeza de partido 
de su n o m b r e , con i4 pueblos de jurisd. , 
corregim. de primera c lase , aunque le lla­
m a n de segunda ; t r ibunal eclesiástico f o ­
ráneo , administración de rentas de part., 
y subalterna da loterías , 812 veciu. , 3 ,226 
h a b . , 7 p a r r . , 4 ermitas , 2 conv. de cada 

TOTV 
• O * * , i ho . , p . , , pósito, caja de co r reo , , r a s . 
de postas conScabal los y buen casorio. Sit 
a los 4 . " 28'5« de latitud N . , , ° 2 , ' o o « d c 
long . O . de Madrid , en p f f r a M a l e g r e , 
m u y despeado . á orilla del Duero , con 
un magnífico puente de pietjra cortado 
compuesto con maderas. Este 1 io no s e va­
dea con facilidad en las inmediaciones de 
este p u e b l o , ni aun en 1 ieiupoenjuto, aun­
que su suelo es muy biii.no, y sus orillas 
regulares y apc-sar de U «MUcha arbpíéda que 

t i ene T o d o el camino que hay desde- esta 
villa á V a l l a d o l i d , es ani ho y llano , pero 
bastante pantanoso en tiempo de aguas. E | 
cl ima es frió y seco , y su u-rr. pr. d. trigo, 
ceut. , ceb. , avena , f rutas , a 'gun aceite! 
vino y zumaque. Indust. : cabestrería, fá­
brica de curtidos , aceñas y m < d i n o S ba r io . 
Esta es ¡a patria del famoso Alonso F e r n a n ­
dez de Avel laneda , autor de la segunda 
parte del Quijote , á quien con tanta gracia 
como solidez , ridiculizó Cerrantes , en tér­
minos de haber general izado este apellido 
á todos los infames detractores de las obras 
agenas , que no saben ni aciertan a imitar. 
E n esta villa falleció el dia 4 <'.e abril de 1555 
la reina doña Juana de Castilla , m;:dre del 
emperador Carlos V , y fue llevada a sepul­
tar á la capilla real de Granada . Dista 5/eg. 
S. O . de la c a p . , y 3 de Tor re loba ton , en 
c u y o intermedio el terreno es desigual , y 
u n verdadero p á r a m o , en el que no se des­
cubre ni árboles , n i ningún otro objeto que 
distraiga la atención délos viajantes. Queda 
á la derecha del camino Ví l lav ie ja , y algo 
mas lejos Vi l l a l a r , en donde se dio la céle­
bre batalla en que fueron destruidos los co­
muneros por las tropas del rey Car los I en 
España y V . en Aleman ia . Antes de llegar 
á Tordes i l ias se baja una CBCsta, desde don­
de se descubren Matapozuelos , Pozaldez, 
Ventosa , la S e c a , Rodilana, Se r r ada , V i -
l lanueva de Duero , M&tilla de los Canps y 
otros pueblos. Desde Medina del Campo 
h a y 6 horas de marcha militar ; en cuyo 
intermedio se encuentra Rueda; desde Alae -
j o s h a y 8 horas , sin encontrar mas que un 
caserío poco capaz ; y desde Valdestií las 
hay 6, pasando por Serrada. Cont r . 109,571 
rs. 20 mrs . De rech . enag. 3,444 r s - 2 4 m " ' 

T O R D I L L O S , L . S . de España , prov,, 
part. y obisp. de Sa lamanca , cuarto del Rio 
al Mar . A . P . , 109 v e c , 387 h a b . , I parr., 
i pósito. S i t . entre las villas de Peñaranda 
y Ai ba de T a i m e s , á 2 leg. de una y otra, 
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con buen viñedo , monte y plantío de árbo­
les l l a m a d ' e l Soto, inmedi toa l rio. P rod . 
granos , bellota y-vino. Dista 6 leguas de la 
«spital. C< nt i . a,5¡Q rs. a5 mrs . 

T O 1 D O M \ R , V. R. de España , prov. 
y arzob. de B u r g o s , partí io de Aran 'a de 
D u e r o . A . O . , i4o veo. , 566 h a b . , I parr. 
S i t . en la ribera del A r ' a n z á e m esposicion 
ai S . , y en sus térm. se hallan los despobla­
dos de Ahueques y San Martin ; buena tem-
pe í a tu í a y buenas acuss Prod . t r igo , ceb. , 
centeno, avena , a lgunas legumbres y poco 
vino Ind. : 2 molinos harineros. Es patria 
de dan Pedro Car r i l lode Acuña , arzobispo 
de San t i ago , compilador de las decisiones 
de la Rota; y de don Juan Antonio López 
de la C a s a , autor de una historia de la 
santa iglesia de Zaragoza. Dista 7 | leguas 
de la capital . C o u t r . 4>8'|2 rs. 33 mrs . 

T O R D O Í A ( S A N JUAN D E ) , Fe l ig . S . 
de España en Galicia , prov. de la Coruña , 
jurisd. de Vi l l a rp rego , arzob. de Santiago. 
J . O . , 46 vecinos , 225 h a b . , 1 parr. Dista 
5 leg. dp la capital y 4 | de Santiago. C o n ­
t r ibuye 388 rs. 

T O R D U E L E S , L . R. de E s p a ñ a , p n v . 
y arzob. de B u r g o s , partido de Aranda de 
D u e r o . A . P . , 3 7 v e c . , i48 hab i t . , 1 parr. 
Sit . en un valle cercado de cerros, l indando 
con té rm. de ¡Nebreda, Ci l leruele de arriba, 
Santa María de Mercadil lo y Cebrecos . 
P rod . g ranos , leña y ganados. Dista 7 leg. 
de la capital. Cont r . 643 rs. 19 rars. 

T O R E A ( S A N JULÍAN D E ) , Fe l ip . E . de-
España en G a l i c i a , provincia y arzob» de 
Sant iago , jurisd. de Muros . J. O . , 90 v e c , 
465 h a b . , 1 parroq. S i t . en la fa l l a de una 
cordil lera que divide las vertientes que se 
dirigen á la r ia .de Nova , de las que van a 
parar á la de C o r c u b i o n , cerca del monte 
del Pindó y los, de Ruña que la dominan 
por el N - , y el monte T r e m u z o por el E . ; 
l indando C'-n términos ríe las parroq. de 
Abel le i ra y T a l . Prod. t r i g o , cent. , maiz , 
patatas , buenos pastos, yerbas aromáticas, 
y algunos animales bravos como gatos mon­
teses y otros. Con t r ibuye i , 5g i r s . Derechos 
enagenados 294. 

T O R E N O , J iuisd. S . de España , prov. 
de León , part . de Ponfen ada ; comprende 
4 pueblos con A. P . , y un A- O . para toda 
ella. Sus vecindarios , situación y productos 
se hallaran en sos respectivos ai t iculos. 

T O K E J N O , V. S . de España , prov. de 
L e ó n , part . de Poufer rada , jur isd. de su 

TOMO V I I I . 
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nombre , obisp.de Astorga . A . O . , i o p v e c , 
4oo h a b . , 1 parr . S i t . a ori l la del S i l , que 
la divide en dos barr ios , con un puen t í de 
piedra para su comunicac ión . Prod. ye rba , 
c m î e n o , l i n o , t r i g o , nabos , patatas y cas-
tañase! nd. : telares de l ienzo. Dista 4§ l eg . 
de la cabeaa de part, y 4 de Vil lafranca del 
B íe r zo , pasando por Cacabelos , Cue to y 
Fresnedo [Véase]. C o n t r . 3,267 rs. 3l mrs . 
Decec. enag. з54 rs. 8 nxrs. 

T O R E S , Jurisd. de España en Ga l i c i a , 
prov. de L u g o . La jurisdic. , mirada en lo 
genera l , esta situada en tierra montañosa , 
áspera , fria y húmeda . Se compone de 
11 felitr. , que son : San Jnan de Angue i ra , 
San Julián de Morcel le , San Juan de F u e n -
f'ria , San Pedro de G u l l e n , San Andrés y 
Santa María Magdalena de ios Nogales , San, 
Adr iano de Ouson , San Pedro de Quin ta , 
San Juan de T o r é s , San Pedro de To r t e s , 
San Juan de Vil ladicente , y de 54 lugares 
y aldeas correspondientes al obispado de 
L u g o . Hay 10 iglesias servidas por 6 curas 
p^rr¡>eos. S u terreno es m u y abundante de 
centeno , patatas , a lgún trigo , ye rba verde 
y curada para la cria de ganado , castañas, 
frutas ile diferentes c lases , ve rduras , gran­
des nabos , habichuelas , fréjoles, guisantes, 
a lgnn-s ga rbanzos , otras l e g u m b r e s , y g a ­
nad ivaeupo,, lanar , cabrio y de cerda (este 
m u y pequeño). Se hacen esqpiisitos quesos 
que llaman del C e b r e r o , y esoelentes cec i ­
nas ; y se crian algunos machos mulares que 
los naturales compran de lexliuzos en C a s ­
tilla y otros pumos . E n la clase de industria 
solo hay algunos telares para lienzo o rd i ­
nario y estopa, maniobrados por mugeres 
para servicio tlelos naturales . E n su distrito 
e.sta.la villa de los N o g a l e s , en un v. Ile y 
carretera general que gira de Galicia á Cas-
tilia , compuesta de unos 24 v e c , l e i t i l i zad i 
del rio Navia que produce esquisitas y m u y 
delicadas truchas y algunas angui las , ye rba 
verde y curada piara los ganados , mucha 
cus t .ña , nueces , l ino , t r igo , cen teno , le­
g u m b r e s , verduras buenas y varias f iu las . 
En su centro esta la iglesia parroquial. Dista 
8 leg. de la capital у 2З de San t i ago . 

T O R É S ( S A N JUAN D E ) , F e l i g , S. de 
España en Gal ic ia , prov. y obisp. de L u g o , 
jurisd. de su nombre . J . O . , 1 parr . que se 
compone de las aldeas Riomao , Quín te la , 
C u e d o , F i l l o v a l , C r u c e s , Alence , Panos, 
V i l l a n a , Meizaran y Estacas. Рата su p o ­
blación ( V. el art. Quinta, San Pedro ele). 

60 
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Ind . : 7 telares, en que se tejen 25o varas de 
lienzo y 200 de es topa; hay también uno de 
buriel que elabora como 100 varas al año. 
C o n t r . 2,189 rs. 7 mrs . 

T O R E T E , A l d . R. de España , prov. de 
Guada la ja ra , part. y obisp. de S i^üenza , 
sexma del Sabinar en el señorío de Mol ina . 
R e g . 1 ' . , i3 v e c . , 5Q h a b . , 1 parroq. que 
tiene por aneja la de Tor rec i l l a , 1 ermita . 
S i t . en un barranco que confina con T o r r e ­
cilla y Corducnte : tiene bucntis montes de 
encina, roble , sabinas y pastos para ganado 
lanar. Proal t r igo , ceba ra, a v e n a , garban­
z o s , guisantes , yeros y alguna hortaliza. 
Dis ta 10 leg. de !» cabeza de partido y 2 de 
Molina. Cont r . con la sexma. 

T O R E Y , Ald . A b . de Esp. en Ga l i c i a , 
provincia de O r e n s e , jur isd . de Bóveda de 
A m o c i r o , obisp. de T u y. Es una dé las que 
componen la parroq de Santa Etdaiia de 
Reiro [ Véa^e ]. 

T O R E Y ( SAN PEDRO DE), A l d . de P o r ­
tugal en los conf. del val le de Sa las , obisp. 
de O r e n s e ; 60 v e c . , 29O h a b . , 1 parr. Si t . 
á la margen izq. del rio Sa l a s , confinando 
c o n l o s p u e b . d e G u n t e m i l , Vi la r iño , V i l a r , 
y Ran Un. Prod . cent, y a lgún maiz , yerba 
y patatas. 

T O R G A , L . de España , provincia de 
Astur ias , conc. d e l v i a s ; i/j-vec , 64 hab. , 
parr . de T o r r a a l e o [Véase]. 

T O R G U 1 E N D O , Ba r r . de España, prov. 
de San tander , part. d e Laredo (V. Guriezo 
villa, á la cual pertenece ) . 

T O R I B L E (SANTA MARÍA DE ) , F e l i g . 
A b . de España en Gal ic ia , p r o v , , obisp. y 
jur isd . de L u g o . M e r i n o , 9 v e c , 48 hab. , 
1 parr . C o n t r . 1 7 6 ™ . 12 mrs. 

T O R I C E S , C o n c S. y A b . de España, 
prov. de Santander , part. de Liébana , val le 
de Valdeprado. A . O . , З2 v e c . , 119 habi t . , 
1 parr . Para su situación y productos véase 
Liébana, con quien con t r ibuye . Dis t . 22 l eg . 
de Burgos. 

T O R 1 E L L O , L . de España , prov. de 
A s t u r i a s , conc. d e R i v a d e s e l l a , parroq. de 
Col le ra { F. este art). 

T O R I É Z O , L . de España , provincia de 
As tu r i a s , concejo de Quirós , parroquia de 
Casares (V. este art-). 

T O R U A , V . S . de Esp . , prov. y part ido 
de Guadala ja ra , arzob. de T o l e d o . A . O . , 
167 v e c ,фЪ h a b . , 1 parr. , 1 p ó s i t o , caja 
de correos , casa de postas con 8 caballos. 
S i t . «n una altura que .domina al val le de 
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su mismo n o m b r e , donde da principio lo 
mas elevado de l a Alcarr ia , respecto al c a ­
m i n o r e a l , que por allí pasa de Aragón y 
C a t a l u ñ a . F u e an t iguamente respetable 
por sus torres y m u r a l l a s , de las cuales 
quedan algunos vestigios en el dia. Sal iendo 
de esta vi l la , y bajada una larga cuesta, se 
encuentra al pie de ella una columna con 
dos inscr ipciones , una en latín y otra en 
castel lano, las cuales conservan la memor i a 
de que los reyes Carlos 111 y IV , para l ibrar 
á los pasagerosde las frecuentes desgracias-
que sufrían en el valle inmediato, mandaron 
construir , bajo la inspección del conde de 
Flor ida-Blanca , un nuevo c a m i n o , comen­
zado en 1787 y concluido en 1790. Ce leb ra 
una feria que principia el dia de S . Lucas , y 
dura tres d i a s , en la cual re comercia en 
ganados mayores y menores. Los juncos y 
otras plantas húmedas que hay en el va l l e , 
indican que á poco trabajo se encontrar la 
agua. Hay en su térm. roca de cal secun­
daria. Prod. t r igo, y podr ian criarse olivos^ 
h i g u e r a s , l ino , cáñamo y viñas. Dis ta 
3 leg. de la cap. C o n t r . 17,000 rs. 

T O R I L , L . R. de Esp. , prov. de A r a g ó n , 
part . y obisp. de Albarrac in . A . P . , 36 v e c , 
i53 hab . , 1 parr . S i l . en terr. montuoso y 
e levado, cuyas vertientes septentrionales 
van al rio G u a d a l a v i a r , y las meridionales-
ai Gabriel , l indando con térm. de Masegoso 
y Royofr io . P rod . granos , l e g u m b . y esce-
lentes pastos para gan . lanar y vac. D i s t a 
4 leg. de Albarracin. Cont r . 2,237 rs. 12 mrs . 

T O R I L (EL) , Y . R . de Esp . , provincia 
de Es t remadura , par t . y obisp. de Plasen-
cia. A . O - , 5 i v e c , 243 h á b i l . , 1 parroquia 
en muy m a l e s t ado , 1 pósito y 19 «asas p e ­
queñas. S i t . en terr . d e s i g u a l , en el cam. 
que va á Casa -Te jada , desde Malpart ida, 
de donde dista 7 horas de marcha militar, , 
e n c u y o tránsito se encuentra la venta de 
l a B a z a g o n a , y se pasan tres a r royue los , la 
sierra de San Bar to lomé y el rio T i e t a r , 
por la barca de la Bazagona . Dist . 32 leguas 
E . N . E . de la cap. y 6 S. E . de la c a b . de 
part . Cont r . 4,71a rs. 18 mrs . 

T O R I L E J O , A ld . S. de Esp . , provincia, 
part. y arz. de S e v i l l a ; 3 vec inos , 9 hab i t . 
Dista 7 leg. de la cap. 

T O R 1 N , A l d , de Esp. , prov. de Astur ias , 
conc. de Pi lona ; 46 v e c , 214 hab i t . , pa r r . 
de VvNamayor [v. este art.}. 

T O R I N A , R i o de Esp. en la provincia 

d,e S a n t a n d e r , que nace en el término de 
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A g u a y o , Fuen te de fa T e j a , y se ti tula 
M o j ó n : corre hacia el sitio de Barceni l la , 
donde se le une el rio Visueña , que uacc en 
Br tña tente , en el monte de Rioseco : baña 
e l lugar de Santa O l a R a , y se reúne con el 
Besaya ( Véase). 

T O R I O , V a l l e S. de Esp . , prov. y part . 
d e L e ó n : comprende su jurisd. 11 pueblos , 
con alcalde ordinar io , sujetos á la jurisdic. 
de la cap. S i t . en suelo áspero , en que h a y 
algunas riberas que prod. t r igo , centeno y 
l i n o , y en lo restante pastos para ganado 
mula r y vac. C o n t r . 7,087 rs. 33 mrs . D e ­
rechos enag. 721 rs. 7 mrs . 

T O R I O , L . de Esp . , prov. de As tur ias , 
conc. de Cangas de O n i s ; 21 vec . , 100 hab. , 
parroquia de A b a m i a , Santa Eulalia de 
'Véase). 

T O R I O , Rio de E s p . , que nace en los 
«onfvde la prov. áe León y la de Astur ias , 
a la falda mer idional de la Sierra , donde 
ostá el encumbrado cerro de la Peña de 
Mon teagudo , en el te'rmino de Piedrafi ta . 
D e la falda N . de d icho cerro nace el A i l e r , 
que corre de S . á N . , hacia el mar de C a n ­
tabria ; el T o r i o sigue la dirección opuesta 
de N. á S . , pasando por Garrafe y S. Fe l i z , 

y dejando á 3 leg. de su ori l la derecha el 
camino de Pajares , entra en el Bernesga, 
por ba jo , y á m u y corta distancia de León . 
Atraviesa en su curso el conc. de la M e d i a ­
n a de Argue l lo y el de V e g a Cervera , s ir-

, viendo á este úl t imo de l imite occidental , 
entre los de Gordon y F e n a r , y por ú l t i ­
m o el valle de T o r i o y la he rmand . de las 
Regueras . 

T O R I O S , Barr io de Esp., provincia de 
A s t u r i a s , conc. de Cabrales , jurisdicción 
d e C a r r e ñ a ; 3 v e c , 16 h a b . , 1 parr . aneja á 
la del Prado , S . Roque del [v. este art.]. 

T O B J A ( X A } , L . de E s p a ñ a , provincia 
-de A s t u r i a s , conc. de C a s t r o p ó l ; r i v e c , 
53 hab . , parroquia de Sant iago de Abr t : s 
(Véase). 

T O R L A , V. S . de Esp . , prov. de A r a ­
g ó n , part . de Jaca , valle de Broto , ú l t imo 
pueblo de Esp . , por esta parte del P i r ineo; 
obisp. de Huesca. Dos regidores , capitulo 

„ eclesiástico , aduana para Franc ia , toi vec. , 
434 hab . , 1 parr. E n Jo judicial depende 
del justicia del valle , que es alcalde o r ­
dinario de todos sus pueblos , y dura tres 
años, y en lo eclesiástico del vic . foráneo de 
Broto , ambos sujetos inmedia tamente , 
aquel al correg. de Jaca en lo gubernativo, 
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y este al obispado de Huesca. Es uno de los 
cuat ro depar tamentos , l lamados V i c o s en 
el p a i s , en que se divide el valle para su 
mejor r é g i m e n , y posee solares de familias 
ilustres y m u y conocidas , asi como los d e -
mas pueblos de aquel C a n t ó n , á donde no 
penetraron los m o r o s , sino por dos veces , 
en sus correr ías . S i t . en terreno bastante 
l lano , y en figura de x , c u y o cent ro es la 
p laza ; regada como todas sus calles por 
copiosas acequias , de forma que cada vee . 
tiene la proporción del a g u a á su puerta. 
S u vecindario es comerciante , y su territo­
r io consiste en amenos prados y en una 
campiña regularmente cul t ivada , cuyas 
producciones son esquisitas. Los inmensos 
y espesos bosques que posee , son famosos 
po r sus escelentes maderas de construcción 
que se estraen y l levan á Tor tosa por el rio 
c o n faci l idad; y los palos que se sacan de 
ellos para n a v i o s , son reputados por los 
mejores de Europa . T a m b i é n sus montañas 
son dignas de atención , pues hal lándos e 
precisamente en el centro y en lo mas alto 
de la cordi l le ra , ofrecen a l filósofo , al b o ­
tánico y á todo natura l is ta , un c a m p o sin 
l ímites para satisfacer su cur ios idad. Los 
ganados son en ellas numerosos en verano, 
y por lo regular pastan a la elevación de 
i ,3oo á i ,5oo toesas. L o que mas arrebata 
seguramente al pasagero en este p a i s , son 
las hermosas fuentes , y las magníficas cas­
cadas que se le oponen á cada p a s o ; entre 
las pr imeras las hay intermitentes , y entre 
las segundas se dejau notar bien los c a p r i ­
chos de la naturaleza , que no parece sino 
que ha escogido estas regiones para ostentar 
todo el aparato de su magest; d. A n t i g u a ­
mente se beneficiaron aqui abuud. minas de 
oro , plata , c o b r e , h ie r ro y otros metales , 
pero habiéndose c e g a d o , y sobre todo man­
dado sellar en el s iglo X V I , apenas se sabo 
á punto fijo en donde existid ron; solo uua de 
p lomo fue beneficiada por los franceses, 
durante la guerra de la independencia. 

Med ia legua al N . del pueblo se reúne el 
rio Cerbü lona r cor; el A r a , ambos c si in ­
vadeab le s , por las muchas aguas que reco­
gen , y ambos o r g u l l sos de su nacimiento; 
aquel , por proceder del monte Vignunale, 
el mas elevado de los pií ineos Franceses , y 
este, por tener su cuna también en el monte 
Perdido, el mas alto de los Españoles, según 
H u m b o l d t , Pa lassou , Ramón i , Favas etc. 
Los dos picos distan entre si unas 7,000 
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Varhs castellanas , y sus v}vt VOMlliífeWs 3£ 
ll fttfc'-, aquel (!>• Tor la y lj> este, liir-ni-po-
fkdos estos íiiis y Otra infinidad de ar-
íoytieló» ograd ihles , formad el l lamado 
Ara , (|uc dejando á su derecha a T o i h i , y 
dan'do el ser a una ribero basta!.te fci ti!, en 
especial dé sabrosísimas frutas, Va tnaces-
luoso ¡i dejar en el C i n r a , a Wi pie- (fe 
A i u s i , sus ciistalinas aguas y su nombre . 

Las selvas y pastos de Tor l a , abundan 
de o s o s , de diferentes especies de cabras 
montaraces y otros mil objetos de zoología, 
y eh sus dichas montañas se ven ibones ó 
estanques di latados, en que se pescan tan 
ncas t ruchas como en los rins menciona­
dos. Los arboles que se crian con mas pu­
janza , S O I ) cl 'abeto , lo h a y a , ¿1 fresno . el 
p i u o , el álamo blanco , el tejo , el sauce y 
otrosMndígetias, cuya robustdz, magni tud , 
hirniosur . i y abundanc ia , asombran a los 
mismos naturales. 

No puede omitirse que este pueblo es an­
tiquísimo , y se ha hec ' :o célebre por la fa­
mosa refriega , en que 6o de sus vecinos y 
de los lugares inmedia tos , supieron solos 
destruir en una noche del año de i 5 l 2 , é l 
ejército riel senescal de B i c e r r a , y del 
conde de F o í x , que defendian la cansa de 
Juan A l b r e t , úl t imo rey de N a v a r r a , con 
pérdida de todos sus bagages , tiros y ban­
deras, y muerte de mas de 2,000 hombres , 
entre ellos el senescal y M r . d 'As t i , que 
yacen enterrados en T o r l a ; y los restan­
tes prisioneros, antes de poder pasar el tan 
nombrarlo estrechó l lamado la Escala , que 
media entre la villa y Franc ia . F u e el hecho 
i m s memorable de aquella guerra : asi es 
que Fernando el C a t ó l i c o , en el privi legio 
que coree lió al valle de Broto en 19 de di ­
ciembre del mismo a ñ o , dice de él : opus 
projecio magis divinum, quam humanum 
nec oblivioni tradendum etc. T iene esta V . 
por armas tres toires con almenas. Para su 
productos ( V. el valle). Dista 8 leguas de 
Ja cab. de part. 

T O R L E N G U A , L . S . de E s p . , prOv. de-
Soria , part. de Serón , ob . de Osma. A . P . , 
107 vec. , 535 hab. , 1 parr . , t pósito. S i t . á 
la margen izquierda de! rio Nagima , que va 
á desaguar en él Jalón. Conf . con los pueb. 
de Fuente el Monge , Miñana , la A l a m e ­
da , y otros de la diócesis de Si r , iienza ( V. 
Osma, obisp ). Dista 7 leg. de la capital . 
Con t r . 2,029 4 m i s - Derechos cnagena-
dos 38a rs. 12 mrs. 
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T O R a l A L F O . y . s . de E s p , prov. de 
Asi , 1, s . eone. de I \ as , <>l,is... ,|e Oviedo 
82 v e c , ,<¡o7 hab. , 1 parr: - i t . en la canc te -
rn que Conduce desde i \» vi» de S, , ; , , , , , , 
Ov iedo , en los confine* de la phnán<,j a de 
Gal icia y As tur ias , ú 1 leg. dsl n o Torea 
y ce i eadc l arroyo I .!„ nudo. p , 0 ( | . centeno, 
pat i l las , cas taña, h e n o , lena , y , . a n . vac' 
CoñSfa de los lugares de T o r g a , V i l l a r in , 
^ ¡llares <e abajo, Vi l lares deai ,¡ |-, : i , Huso 
L n i ñ a , Fresno y Fondo de Vi la , cuyos 
vecindarios se verán en sus a»f. Dist. 7 'hor. 
de inai rha mil i tar de Navia de Su-i rna , eri 
c u y o intermedio se encuentran varios ca-
sci íos, y otras tantas de Cangas de T i n c o . 
Cont r . 4/19 rs. 23 mrs. 

Tí )«M A N T O S , V. R. do E s p a ñ a , prov. 
y arzobispado de Burgos , partido de Santo 
D o m i n g o de la Calzada . A. O . , 140 v e c , 
564 habitantes, T panoquia . Si t . en terreno 
l l ano , á orillas del rio Ti rón . Conf. por S . 
con Cerezo , por E . con Grañon , por N . 
con Leyba , y por O . con San Millan de 
Y eco ra. Su térm. . que se estirnde i; legua 
de E . á O . , y ^ de N . ¡fiSs., produce-trigo, 
cebada , l egumb. , yerba , y se cria sanado 
lanar. Dista 9 leguas de la capi tal , 2 O. de 
ra cabeza de pa r t ido , y 10 por el mismo 
rumbo de Logroño. Cont r . 5,948 rs. iSmrs. 

T Ü R M E , L . R. de España , provincia y 
arzobispado de B u r g o s , partido de Castilla 
la Vie ja en L a r e d o , corregim. de Vilíarca-
y o , merind. de Casti l la la Vieja. R e g . P . , 
70 v e c . , 34o hab . , 1 parr. Para su situación 

; y productos (V. Bodón). Dista i4 \ leguas 
de la capital. Contr . con la merindad. 

T O R M E L L A S , L . S. de España, prov, 
de Sa lamanca , partido de\ B a r c o , cuarto 
de San Bar to lomé, obisp. de Avi la . A . P . , 
23o vec. , 890 hab- , 1 parroquia, r pósito. 
Por nacer el rio Torm.es e n s u s inmedia­
c iones , se cree que ha tomado esta deno­
minación. Para Jo restante de su situacioa 
y productos (Vcasc.el art. Navalonguilla). 
Dista i3 iegu-as de la capital. Contribuye 
con sus agregados 8$$WÍ rs. í3 mts . 

T O R M E N T O S A , A l d . S. de España en 
G a l i c i a , prov. de L u g o , jnrhd. de Castro 
de R e y , obispado de Mondoñedo. Es una, 
de las que componen la parroq. de Duairia 
[Véase}. 

T O R M . E S , Rio de España en la prov. de 
'Salamanca , sexmo de la S ie r ra , el cual 
nace en las altas cimas de las montanas de 
Credos y fuente de T o r m e j o n , cerca de la 

http://Torm.es


TOR. T O R C\-'j 

T O R M S , l e A b . de E s p a ñ a , p rov inc i a 
de C a t a l u ñ a / c o r r e g i m i e n t o y o b i s p a d o de 
L é r i d a . A . O . , 60 vec . , 3o5 h a b i t . , I p a r r , 
1 pós i to . .Sit. en el c o n í i n s e p t e n t r i o n a l d e l 
va l l e de U r g e l ; t e r r e n o l l a n o . C o n f i n a p o r 
e l E . y N con S o l e t a s , y p o r ü . c o n G r a -
nade l l a 'Véase). P r o d u c e t r i g o y v i n o ; 
D i s t a 34 h o r a s d e B a r c e l o n a y 8 ríe L é r i d a . 
C o n t r i b u y e a.<e)2 r s . 8 m i s . 

T ü R N , L . K . d e E s p a ñ a , p r o v i n c i a de 
C a t a l u n a , c o r r e g i m . y obisp . d e G e r o n a . 
A - ' O . , 2 1 v e c i n o s , 100 h a b i t . , 1 p a r r o q u i a . 
Situado en t e r r e n o l l ana ; conf. p o r E . c o n 
B e l l c a y r e , po r S . con la T a l l a d a , p o r O . 
con M a i - e n y a , y p o r N . con A l b o n s . P r o ­
d u c e t r i g o , l e g u m b . y m a i z D i s t a 24 h o i a s 
d e B a r c e l o n a y 7 d e G e r o n a . C o n t r . » ,948 rs . 
10 m a r a v e d i s e s . 

T O R N A , L . S . d e E s p a ñ a , p r o v . y a r z . 
de V a ' e a c i a , p a r t . d e D 1 ia . i nafa .de V i -
l l a l o n g a ; 3o vec inos , 1 2 9 l . a l u t - n t e s . S i t á 
§• d e h o r a d e su m a t r i z , en t e r r e n o m o n t a ­
ñ o s o , y sus p r o d . s o n los m i s m o s , e s c e p l o 
el g a n a d o . 

T O R N A B O E S , L . A b . de E s p a ñ a , p r o ­
vincia de C a t a l a n a , c o r r e g i m . d e L é r i d a , 
ob i sp . de S e o d e C.rgel. A . O . , 24 vec inos , 
108 h a b i t a n t e s , 1 p a r r o q u i a , 1 p ó s i t o . S i t . 
en t e r r . l l a n o ; conf ina por el E . c o n A l t e » , 
p o r el S c o i A u g l a s ó l a , p o r O . con B a r ­
be l i | T a i ros , y p o r el N . con E s p i g o ! , les 
^ d e l C^frtfgtfh. derCer jvera . fProdaic.c t r i g o 
y v i n o . D i s t a 26 h o r a s do B a r c e l o n a y 6 cíe 
: L ' é n d « . i I o i j . t u i h u . v e j 3 , 3 7 í rs.:3r m r s . 

T O R N A I M J O , L . ü . d e . E s p a ñ a , p r o v . y 
a r z o b i s p - - d e B u r g o s , p a n . de C a n d e m n ñ o , 
j u r i s l ie . d e Q r n n t a u i i l a d e S o m n ñ p . A. P . , 
36 v e c . , I5J habi. t ; n t e s , 1 p a r r o q u i a . Sit. á 
•§• dele;: , , del c a m i n o real d e B u r g o s cí M a ­
d r i d , en v¡naja'.¿.ura ele poca elevacadir.^ y 
.-espites to á t od . i s l o s .v i en tos . A -í- c u a r t o d e 
le. . 1 S. O t i ene e n m o n t e . d e noble . , « á | 
d e l t ^ n a N . u n a a l t u r a d e bastanteaeleva*-
cinn , d o n d e h a y c a n t e r a s de p i e d r a b l a n c a 
m u y d/iídl d e l a^ i .rse , d e d o n d e se h a s a ­
c a d o la. ^ e c t s a r i a p a r a var ios edif icios d e 
B u r g o s S o n - c o m u n e s es tas c a n t e r a s á la 
v i l l a . d e O o t o r i a y d u q a r d e l C u b i l l o d e C a ­
m a s , y s e e s t i e o d e n h v s r a u n r io l l a m a d o 
R e l a n z a , ya-aun- s igue m a s a d e l a n t e . E s t á 
p o b l a d a d i c h a a l t n r a d e m o n t e e n c i n a r pe r -
te ;x c i e n t e - a d i s t i u í o s p u e b . P r o d u c e p o c o 
t r i g o , c o m u ñ a y d e m á s s i m i e n t e s , p o r se r 
t i e r r a m n y d e l g a d a y fr ia . H a y a l g u n a s a r ­
b o l e d a s q u e d a n peral y m a n z a n a s . I n d u s t . ; 

a l ' en l l a m a d a T o r n i c l l a s , d e q u i e n pa r ece 
l o m a el n«»mbre. S n s p r i m e r o s m a n a n t i a l e s 
se ahm m t a u d e a l g u n o s l agos s i t u a d o s eri 
u-,a r j * n , m u y a s i e r a , p e r o d e s d e Juego 
e m p i e z a n a r e f r e s c a r a l g u n o s valles a m e n o s 
y so l i t a r ios , po r m e d i o d e los c u a l e s se c o ­
m u n i c a el a n t i g u o r e i n o d e L e ó n , a t r a v e ­
s a n d o ia p r o v i n c i a d e S d a m a n c a c o n las d e 
A v i l a y Fis t í -emadura : t a l e s s o n Ao« p u e r t o s 
d e V i U a t n . r o , cine desde el va l l e d é C o r t e j a 
c o n d u c e a l d e l A d « , a ; los del P i c o , Avenas 
y C a n de,1 t>da. p->r d » n d e s e l l e g a al T i e t a r ; 
y el d e Toi ' i l ¡vacas q u e c o n d u c e a P l a s e n -
c ia . Baia es te r i o , p r i m e r o d i r e c t a m e n t e d e 
S . a N . hasta A l b a d e T o r m e s , y a l g u n a s 
l e g u a s inas abajo t u e r c e d e p r o n t o h a c i a la 
i z q u i e r d a , pasa p o r S a l a m a i i c a y L e - U s i n a 
h a s t a u n i r s e con él D u e r o m a s a b a j o d e 
F e r m o s e l l e , d e s p u é s d e 45 Jegu i s d e c u i s c . 
E s va.deable p o r mnclyas p a r t e s en t i e m p o 
de v e i a u o , y p a r t i c u l a i m e n t e p o r las p r e s ; s 
d¡e las 24 a c e ñ a s que t i ene . D e s d e L e d e s r n a 
h a s t a F e r m o s e l l e h a y 2 b a r c a s , q u e son las 
d e V i l l a r i n o y C o r b e l i n o . Las m a r g e n e s d e 
JES, te <rio d e s d e L e d e s r n a b a s t a el D u e r o son 
p e ñ a s c o s a s , y e l e v a d a s m a s y m a s e.1,1 p r o ­
p o r c i ó n q u e se ace r ca ai D u e r o . Los c a n i n o s 
po,r d o n d e t r a n s i t a son ce l eb re s po r el r e ­
c u e r d o d e las g r a n d e s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s 
q u e e n el los se h a n h e c h o d u r a n t e la g u e r r a 
d e la i n d e p e n d e n c i a , y por las d i f e r en t e s 
b a t a l l a s q u e e n s a n g r e n t a r o n sus o r i l l a s , las 
c u a l e s . p u e d e n m i r a r s e como la c u n a y el 
s e p u l c r o d e m u c h a s 1 e-potaciones m i l i t a r e s . 

T O i l M I L L ü ( K L ) , A l d . H. d e . K s p . . n a , 
p r o v i n c i a d e A r a g ó n , p a r t . d e B a . b ¿ s t r o , 
o b i s p a d o d e L é r i d a . A. P . , í\i v e c i n o s , 1 7 9 
h a b i t a n t e s , 1 p a r r o q u i a , 1 pósito. P a r a su 
s i t u a c i ó n y p r o d u c t o s ( v . Ilche). D i s t a 3 
l e g u a s d e B a r b a s t v o . C o u t r i b u y e 2,908 r s . 
. 1 8 m a r a v e d i s e s , . j .j - í r . i * j p p r~».ej 

. T O J t M O N , V. S . d e E s p a ñ a , p r o v i n c i a 
d ¿ A r a g ó n , p a r t i d o y o b i s p . de A 'barn .c iu . 
A . O . , 5 ° v e c , 2/J7 h a b i t a n t e s . S i t . c e r ca 
de l r i o T u i i a ó Cr i iuda lav ia r , l i n d a n d o c o n 
t é r m i n o s d e J a v i d o y a s , A i o b r a s y T r a m a -
Cistiel . P r o d u c e g r a n o s , l e ¿ u m b . , y pis tos 
p a r a g a n a d o l a n a r y v a c u n o . Di s t a 5 l eguas 
d e A l b a r r a c i n . C o n t r . ">,45t r s 3 in rs . 

, T O K M O S , L . S . d e E s p a ñ a . p rov inc i a y 
a r z . d e V a l e n c i a , p a r t i d o d e Den ia . A . O . , 
73 v e c i n o s , 3 i4 h a b i t . , T p a r r o q . , 1 pús i t . 
P a r a su s i tuac ión .y p r o d u c t o s ( V. Denla, 
marquesado ) . D i s t a 1 2 leguas d e la r a ; ¡La! 
% 2 i!e la e a b . de p a r t i d o . C o n t r . 2 / 5 5 5 i s . 
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t ra j iner ía tic v i n o , en que se emplea la 
m a y o r parte de los vecinos. Dista 3£ leguas 
N . O . de Burgos , i y ¿ de C o g o l l o s , 3 de 
L e n n a , a y ¿ de Covarrubias , de M a ­
drigal del M o n t e , y i leg. de Madrigalejo. 
Cont r ibuye i33 rs. 2 mrs . Derechos cnage-
nados 84 rs. 6 mrs. 

T O R N A D I Z O (EL) , V . S . de España, 
provincia , part. y obispado de Sa lamauca , 
cuar to de Pena de Rey. A . O . , 34 vecinos, 
128 habi tantes , 1 parr. Pa r a su situación y 
pro duelos (V. el art. Valero). Dista g leg. 
de la capital. Cont r ibuye frp rs. 33 mrs . 
Derechos enagenados 76 rs. 3o m r s . 

T O R N A D I Z O S , Despob . R. de España, 
provinc ia , part . y obispado de Salamanca , 
cuarto de Peña de Rey ; 3 vecinos , i3 h a b . 
Si t . á orillas del rio V a l m u z a , l indando con 
térm. de C e q u i ñ a , T o r de la Losa , y Bar -
cialejo. Produce granos , garbanzos, legum­
bres y pastos. Dista 3¿ leguas de la capital . 
Con t r ibuye 701 rs. 

T O R N A D I Z O S D E A R E V A L O , L . R . 
de España , provincia , obispado y partido 
de A v i l a , sexmo de Sinlabajos. A . P . , 18 
vecinos , 70 h a b . , 1 par r . , 1 pósito. Produce 
t r i g o , cebada , gar robas , c e n t e n o , v ino y 
pastos. Sit. a orillas del rio A d a j a q u e corre 
entre su térm. y el de A r é v a l o , l indando 
c o n ' D o n V idas y Lugar de arriba. Dis ta 10 
leguas de la capital. Cont r . 1,248 rs. 18 mrs . 
L a estension de su térm. es de 3,4i5 faneg.; 
3,o23 de tierras cultivadas , de las cuales m 
de primera suerte destinadas á tr igo y ceb . ; 
358 de segunda á trigo y ga r robas ; 3,o5a de 
tercera á centeno; fertilid. general 5 por 1; 
tierras que se siembran cada año 1,600; que 
descausan un año 1,600; empleadas en gra ­
nos 3,2oo; eu viñas 22; en pastos naturales 
80 ; tierras concejiles 100; cul t ivadas por 
sus propietarios 48; por arrendadores 1,212; 
de mayorazgos , cultivadas 5 o o ; d e capel la­
nías, cultivadas 99; de comun id . religiosas, 
cultivadas 120. Es pueblo escaso de agua. ' 

T O R N A D I Z O S D E A V I L A , L . R. de 
España , prov. , obisp. y part . de A v i l a , sex­
m o de Santiago. A . P . , 53 v e c , 210 hab . , 
1 parr. Produce centeno, garrobas y pastos. 
Está situado en la s ierra , confinando con 
Bernuy Sa l i ne ro , Av i l a y despoblado de 
Civiercos. C l i m a estremado en todas esta­
ciones. Dista 1 legua de la capital . C o n t r i ­
b u y e 3,761 rs. i3 mrs. La estension de su 
término es de 600 fanegas; 3oo de tierras 
cultivadas de tercera c lase , destinadas a 
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centeno y gar robas , y nori de tierras incul­
tas cultivables de tercera clase; que se siem­
bran cada ano i5o ; que descansan nn año 
i 5 o ; empleadas en granos 3oo; en pastos 
naturales 120 ; tierras cult ivadas p o r ar­
rendadores 3oo;de mayorazgos , incnltas 200. 
Es pueblo escaso de agua . 

T O R N A F O R T , L . S de España , proy. 
de Cata luña , Co r r eg im . de Talarn , ob i sp . 
de Seo de ü r g e l . A . O . , r6 v e c , 79 h a b . , 
1 parr . S i t . en terreno montañoso , á orilla 
del rio Noguera , y sus vecinos se dedican á 
la agricultura. Confina por el E . con P u i g -
fo rmiu , por el S . con Baen t , por O . con 
Arcal is y M a l m e c a t , y por el N. con V i l a -
mur . P roduce centeno. Dista 48 horas de 
Barcelona y £ de T a l a r n . Contr . 1,478 rs. 

1G maravedises. 

T O R N A V A C A S , V . S . de España, prov. 
de Es t r emadura , part . y obisp. de Plasen-
cia. A . O . , 296 vecinos , 1,398 hab., 1 parr . , 
1 pósito. Para su situación y productos V. 
ISavaconcejo y Torno. Está en el estremo 
del valle de Plasencia ,y déla prov. en donde 
finaliza el camino que desde esta ciudad 
conduce al puerto de su nombre , formado 
por las sierras Oe B e j a r , al N . , y las de 
Peña -negra al S , á la subida del mismo 
p u e r t o , corriendo por su mitad el rio 3er-
tes , que alli so lo ' se le apellida r io . Tiene 
escelentes aguas , y está cercado de huertos, 
plantíos de castañares y monte bajo de sier­
ra. Industr ia : telares de paños y sayales. 
Dista 36 leg . de la capi ta l , 8 E. dé la cab. de 
part. y 1 de Jerte. Cont r ibuye 8,4i2 reales 
23 maravedises. 

T O R N E I R O S (SAN LORENZO DE) , F e ­
ligresía S . de España en G a l i c i a , prov. y 
obisp. de L u g o , jurisd. de L u a c e s ; 25 v e c , 
120 habitantes esparcidos en diferentes ca­
ser íos , i parr. compuesta de las aldeas de 
Readegos , Lijoas y lusa . S u sit. y prod. se 
hallarán en el art. Luaces (Véase ). Indust . : 
fabrica de usos y ruecas. Coa t r . 233 reales 
8 maravedises. 

T O R N E I R O S (SAN MIGUEL DE) , F e l i g r . 
S. de España en Gal ic ia , prov. y obisp. de 
Orense , jurisdicción de Vülanueva de los 
Infantes. J. O . , 86 v e c , 400 hab., 1 parr. 
compuesta de § aldeas. S i t . á las inmed. de 
una grande laguna l lamada la V e g a de 
L imia , que tiene 2 leguas de latitud y 4 de 
long i tud ; por cuya causa goza de un cl ima 
h ú m e d o , con muchas nieblas y rocíos m u y 
fuertes; está cerca del rio A v i a , que corre 
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T O R N E R O S , Desp . R. de Esp . , prov. y 

part. de A v i l a , sexmo de San Pedro . Dis ta 
5 | leg. de la cap. S u sit. y prod. se hal la­
rán en el art. San García de los Canteras. 

T O R N E R O S , D e s p . S . de España , prov. , 
y ©bisp. de Salamanca . part. de Ledesma, 
Roda del C a m p o . Su término produce pasto 
y leña , a lgún t r i g e y centeno. Dis ta 6 le­
guas de la capital y i | S . O . de Ledesma ; 
al N . O . de Enc ina Sola de los Minayas y 
al S. de Doñinos . 

T O R N T N , Co to Red . S . de E s p . . prov. 
de A s t u r i a s , concejo de Cangas d e O n i s . 

T O R N O . A l d . S. de Esp . en Gal icia r 

prov. de L u g o , jur isd . de Saviñae . Es una 
de las que componen la parr. de San Julián 
de Mámelos ( Véase ) . 

T O R N O (EL ) , A l d . R. de Esp. prov. de 
E x t r e m a d u r a , part . y ob . de Plasencia . 
A . P. i g 3 v e c . g 5 5 h a b 1 pa r r .S i t . á la falda 
S . de una de las sierras del valle de 1 iasen-
cia. S u te r r . es sumamente áspero y pedre­
goso; pero taiito este como su circunf. está 
pobi . de robles en que se cria gan. lanar y 
vac . A b u n d a de aguas para r iego. A dist. 
de l eg . se encuentra un puente de made­
ra sobre el 1. Jér te , el cual nace a 5 leg . de 
este pueblo. Sus aguas abundan en peces y 
ricas truchas. L o s p n e b . del dicho va l le son, 
a l S . y a est;< parte dei rio a ¡a dist. de una 
leg. el Rebo l l a r , correspondiente ai concejo 
de Valdastil las : y a las 4 leguas la vi i la de 
Jérte. A la parte N. del dicho rio y á 31eg i 
de Plasencia , esta la A speri l la , que aunque 
matriz de este pueb . , y Gasas del Castañar 
solo tiene 2 vec. Et de las Casas que d is t . 
I leg. y el Cabre ro á £ de leg. de este. S í ­
gnese luego á i l eg . de este ú l t imo Vuldas -
td los , y a los •§• de leg. está el conv. de des­
calzos de San Francisco llamado Tab lad i l l o . 
Desde este conv . , s iguiendo el vralle, está á §• 
leg. la V . de N a v a c o n c e j o . y á i g n a l dist. , l á 
de Cabezuela , donde reside el vicario ec le ­
siástico d e Val le y Tras-sierra. Y por ú l t i ­
m o á dist. de 2 leg. está la V . de T e r n a v a -
c a s , que es la úl t ima población del V a l l e . 
E í puerto de este nomh. que divide la prov. 
de Estreniadura de Cast. la V i e j a , está á 
dist. de una leg. T o d o s los pueb. nombrados 
tienen la misma sit. y p r rd . La industria se 
reduce á mol in . har in . y de aceite. P r o d . 
acei te , v ino , seda, pata t . , p imientos , cas -
tanas , algún l i n o , f ru tas , y ganado lanar 
basto. Dist .3o leg. de la cap. 3 de la cab. 
de part.C,ontnbuye 7,004 rs . i 5 mrs. 

de E. á O . Confina con los pueblos de P a ­
rada de O n t e i r o , Vi l l a r de S a n t o s , Santa 
Mar ia de Coedos , y Piñeira de Arces [ V. 
esteart. yelde Vtllanueva de los Infantes']. 
Tiene al N . la vi l la de Al ia r iz , por ,1a que 
pasa el r io A r n o y a , que fertiliza hermosas 
tierras, hasta incorporarse en el Miño. P r o ­
duce m u c h o centeno , bastante maiz y l ino, 
algún t r i g o sernendo , y e r b a , poca leña y 

castañas , y se cria ganado lanar y vacuno. 
C o n t r i b u y e 1.800 rs. 

T O R N E I R O S [ SAN SALVADOR BE], F e -
l i g . S. de España en Gal ic ia , prov. y obisp, 
de T u y , jur isd .de Por r ino . J . O . , 126 v e c , 
ík>4 hab. , r parr . S u situación y productos 
se ha l la rán en el art . Atios , Santa Eula l ia . 
Feria de ganado el dia 19 de cada mes . C o n ­
t r ibuye 5,407 rs i n»r. 

T O R N E R O S , L . R . de España, prov. y 
partido de L e ó n , h e r m a n d a d dei Infantado. 
A . P . , 20 v e c , 75 hab . , 1 parr . S i t . á 1 legua 
S . de la cap i t a l , en cuyo art. pueden verse 
sus productos , pues son los mismos . C o n -
ir ibuye 6o5 rs. 7 mrs . 

T O R N E R O S , L . S- de España , prov. y 
part . de L e ó n , jurisd. d e V a l d u . 111;.. A . P . , 
21 v e c , 76 hab . . r parr . S i t . junto al naci­
miento del r io J a m u z , l indando con te rm. 
de Quintani l la de Flores y T a b u y o . P rod . 
g r a n o s , l egum. , l i n o , pastos , lena y ga­
nados. Dista 10 leguas de la capital . C o n ­
tr ibuye con la jurisdicción. 

T O R N E R O S , L . S. de España , prov. y 
part. de León , obisp. de Astorga , conc. de 
Castro Ca lbon . A . O . , 91 v e c , 348 habit , 
1 parr . , mediano c a s T i o . Sit . eu la car re­
tera que conduce desde León á la Puebla 
de Sanabria , á orilla del rio Jamuz. Con* 
fina con Destriana y Castrocor t r igo . Está 
entre dos montañas , al principio del T e l e -
no . y se oculta el sol a media tarde. E l 
terreno es húmedo y cenagoso. C l i m a frió 
en el invierno , pero delicioso en el verano. 
Cont ina por N con Manzaneria y Pozos , 
por N . E . con Moría y Noga i e j a s , y por E . 
con Cast rocontr igo. P r o d . cen teno , l ino, 
alguna castaña y patatas. Indus t r i a : te la­
res de lienzo para el consumo, y vender al­
guna parte. Dista t f § leguas de la capital, 
y des.le As torga hay 6 hor . de marcha m i ­
l i t a r , en cuyo intermedio se encuentran 
Oterue lo y Barr io de las Peñas, Sant iago de 
Millas y Dtstr iána. Hasta Mombuey hay 
8 h o r a s , pasando por Cas t rocont r igo , V i -
l l ave rde , y Pequé. C o n t r . con el concejo. 
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T O R N O (I;T, ) , Al 1. de E-m. , prov. de 

As tu r ias , e m e . «lo Tíntela , parr. de O l i o -
n iego , San l 'c layo d< \r este a r t . ] . 

T O R N O ( S A N S A L V A D O R D I ) , Fe l ig . S . 

«le Esp . , <;u Galicia , prov. y ob. ile Orense , 
jurisd. de Getidive. I . O . 75 v e c , '^5 
h a b . , t parr. Sit . a orillas del rio L i m i a , 
( V. el art. Sta. Ghmttu ,). Dista 7 leguas de 
Orense y 20 de Santiago. C o n t n 2,701 rs. 
3o maravedises. 

T O R N O N ( S A N C O S M E D E ) , Parr. de E s ­
paña , prpví de Asturias, conc. de V i l l a v i -
ciosa, ob. de Oviedo. A . O . 7.3 v e c , 272 hab. , 
Si t . en terr parte llano y par teen «leclivey 
dividida en \ barr. , con 2 erm. , 10 montes 
de roblo y >5 de castaños. Dis t . | - de l eg .de 
la cabeza de part . 

T O R N O S - , X - R. de E s p . . provincia de 
Aragón , part. de Da roca , arz de Zaragoza . 
A . P. 120 véc. , 4f)l l»ab. , 1 pa r r . , i pósito, 
1 e rm. de Ntra. Sra. de los O lmos . Si t . en 
terr. l l a n o , sano , despejado, entre Ja 
laguna de Ga l io canta y el r. Jiloca. P rod . 
t r i go , ceba la y avena. Dist. 3 \ leg. de la 
cab. depart . C«>ntr. 7,r5g rs 18 mrs. 

T O R N O S : , , A ld . «le Esp. \ prov. de Astu­
r ias , conc. do Tin<so; 3 v e c i5 h a b . , parr. 
de Sta ¡Ylaria de Gencstaza {V.. este a r t . ) . 

T O R O , Part . de JKsp., prov. de Z a m o r a , 
que compren ! e 77 pueb. á saber : i C , 
29 villas , 16 lugares , 1 aldea , 22 despobla­
dos , 1 cota r<-d-ndo , 4 granjas y 3 dehe­
sas , cuyos v e inda ¡ios se hallaran en sus 
respectivos artículos. La !at. en que está 
compren "'ido este part . no excede de 38', 
porque priufípjando en ios 30 1 de ' grado 
4 ' acaba en los 58 ̂  de este paralelo , ni 
pasa si| long. de32' por no estendersea mas 
qii'; desde el jurado 10 y 53' al 1 1 o y 2:5 mi ­
nutos , por tanto bajo u¡¡ cielo se reno , se 
disfruta en su distrito de un temple c o ­
munmente benigno y bastante sano ; á ex­
cepción de a igun pueblo en que por exceso 
de humedad ó por poco venti lado se espe-
rnnentan tercianas en las estaciones de 
otoño y pr imavera . S u figura se parece 
á la que los antiguos geógrafos daban 
á la España , esto es , semejante á la de la 
piel de un buey tendida ; su cuello se fija 
en lo que hacia N . se estrecha entre las v i ­
llas de Belver y A l m a r a z ; los brazos en lo 
que se estieiule «lesde Fresno de la Ribera 
á Pedrosa ó Vi l l a l a r ; los pies en lo que se 
alarga desde Fresno el viejo á V i l l a m o r de 
los Escuderos ; y la cabeza en el ángulo sa-
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liento que mira á San Pedro del A t a r e e 

D e ella son lados los term. de los pueb. 
<le prov. conf . , en los rumbos , a saber : á 
O . en la de Zamora , Gema y Sanzoles , B 

N . O t Varnba , San Pc layo y Coreses i 
N. V i l l a l u b o , G a l l e g o s , Pobladora de Val-
deraduey , Cast ronuevo y Vi l l anucva de, 
los Cabal leros , dependiente este ult imo 
de la provincia de Valladol id ; de la misma 
Intendencia en la dirección de N. a N. G. 
forman lado V i l l ar de E d a d e s , t l rueña y 
M o t a del Marques ; el de N. E . á E . Vi l l a -
lar y Pollos , el de E á S. E . los Ebanes 
de arriba y de abajo, Siete l id. y el Carpió , 
el de S . E . á S. Cantalapie Ira , que es ya 
comprendido en la de Salamanca , el dé S. 
á S . O . Parada Rubiales y Aldea nueva de 
F igue roa en la misraia.inten&lencia , asi e.o-
mo T o p a s con dirección á O . , c u y o lado 
completan el Maderal , San Miguel de la 
Ribera , vulgo , Aldea del Pa lo , el Pinero 
y Benia lbo , del campo d e Z a m o r a . Esta.es 
pues al presente la circunvalación de este 
pa r t , algo mas reducida que la que sabemos 
alcanzó en otros t iempos, y con paiCiculari-
dad en los del Emperador Alonso ^ I I , que 
v ino a demarcarla por su privilegio espe­
cial de 2 de los idus de abril de 1153 eti­
lo i c e s comprendía algunos pueblos , hoy 
del campo de Val ladol id , hacia el N . y E.; 
alargábase dzeaké aqui á O . por Ja dist. de 
6 | l e g . , y de N. a S. tenia con muy corta 
diferencia , la estensipn del dia. 

S i nos situamos en T o r o como punto fi;o 
y cén t r i co , y miramos a! N..se ven en esta 
dirección Rob ladura , Tagarabuena , T i o -
Rodr igo . Vi l l avendimio , L o b o n e s , C a s -
t> omenvibre , Tiedra . Vi l label l i y A l m a ­
raz ; declinando un poco hacia N . E. se en­
cuentran T e j a d i l l o , V i l i a l o n s o , Benafar-
ces , Vi l la lbarba y Vi l l a f eüz ; al N E . C a -
sasola , Morales , Pedrosa y Cabf.ñeros, 
declinando algo de N . a N . O . el F i t o , V i ­
llar den D i e g o , Pozo ant iguo, Pinilla , Bez-
demarbari , y San P e d i o del Ataree ; y á 
N . O . Adaí ia , Abezames , Malva , Belver , 
Ma t i i i a y B a s t i l l o ; están á O . Fresno de la 
Ribera , María Iva , Busiauos , Dehesa «le 
San Andrés , Granja de Florencia , Castro-
«piernado y Pe leaGonza lo ; declinando á S. 
O . San Miguel de G r o x , tlespobl. de C a s -
tr i l lo , Peñalba , Valdeusenda , Sanñana , 
Aldeanueva y Valdef in jas ; al S- G i v n j a d e 
G u a r e ñ a , y pueblos de Vi l l abuena , V a -
d i l l o y Cas t r i l lo ; á S. E . T í m i d o s , V i l l a -
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franra , Cas l ro -Muño , Alaejos , despobl. 
de Valdefuentes , F resno el v i e j o , T o r r e ­
cilla , el O l m o , y Val leza ; á S . O . Pa re -
dinas , Pa lomar , el P e c o , la Bóveda , Gua r -
rate , V i l l a m e r de los Escnderos , Fuen te 
Ja Peña , Fuen te el Sanco , Cañizal y V i -
llaescusa ; á E. N . E . Vi l lahes te r ; y casi al 
E. San Román de Orni ja , V i l l aguer y C u -
hillas. Excluyendo pues de la ostensión ac­
tual de este part . , para dejarle de una f igura 
regular y sin pueblos discontinuos , los de 
Paradinas y Becerri l de Campos ; el uno 
por estar 11 l eg . de la c iudad al rumbo de 
S. E . , si t . entre poblaciones de la prov. de 
Sa lamanca , y el otro por apartarse de T o ­
ro mas de 16 leg. , mezclarse entre éi y 
pueblos de este campo , !®s de otras Inten­
dencias , y hallarse enclavado entre los de 
la de Falencia al N . O . de esta C . sepa­
rado a l e g . ; hablaremos ahora de cual sea 
su distr. en long. y anchura . L a línea que 
le atraviesa de S . á N . y de que son pun­
tos estrenaos los pueb . de Cañ iza l y San 
Pedro del Ataree se alarga por 10 leguas 
c o m u n e s , y por 5 la de O . á E. que e m ­
pieza en la villa de Fresno de la Ribera y 
acaba en el desp. de Vi l lahes te r . E l suelo 
del part . del Duero á N . es genera lmente 
de una greda caliza , mezclada con tierra 
tenaz pero fértil si las aguas acuden opor­
t u n a m e n t e , como sucede á lo demás del 
terri torio que l laman de campos de que 
este es un e s t r emo; bien que el cul t ivo es 
acá m u c h o mejor que el que allá ejecutan, 
y para el cual se usan arados ord inar ios ; 
la del Duero á S. es tierra mas suelta , y 
aunque los frutales escasean m u c h o en la 
comarca de C a m p o s , aqui son m u y c o ­
munes , y abunda por lo tanto de diversas 
excelentes frutas , de v i c o s sabrosos , de 
granos y semillas ; cria caza menor como 
liebres , conejos y perdices ; y en la clase 
de ganados , los que son comunes á toda la 
Casti l la ; entre otras uvas es famosa cu la 
c iudad la nombrada a l b u l o , de que surte 
á las de Rioseco , Medina , Z a m o r a , Sa la ­
manca , Va l l ado l id , y otros muchos pueb. 
de sus inmediaciones , por medio de vec. 
que dejando en estas plazas sus mugeres é 
hijas , estas familias les porporcionan la 
venta por menor, bien quede diferentes par­
tes suelen venir también á buscarlas á la 
misma ciudad. Hasta Bilbao que dista de 
aqui c o m o 60 leg. hemos l legado á enten­
der que han porteado los Toresanos sus 
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alhi l las , que se est iman allí como un re ­
galo estraordinario. S o n de un gusto de l i ­
cado s u s perejones ó cermeños , asi como 
s u s peras bergamotas , de las que se p r o ­
porciona en la Cor te un gran c o n s u m o ; 
son de excelente calidad sus g a r b a n z o s , 
c u y o sobrante se estrae para el m i s m o d e s ­
t i no , y para A r a g ó n y Navarra en donde 
se aprecian m u c h o ; de sus granos sobran­
tes , especialmente del t r i g o , se sacan g r a n ­
des porciones por medio de arrieros S e g o -
vianos , y aun , en años escasos, suelen c o m ­
prarse aqui para el pósito de Madr id mas 
de 100,000 f a n e g a s , y su cosecha puede 
recularse, en años comunes , en 5oo,ooo. 

T i e n e copia de ganados , especialmente 
lanares entrefinos , c u y a lana , parte se 
consume en los pocos telares de estameñas 
y paños comunes que h a y en el país , y la 
otra se extrae para las ciudades de Fa l en ­
cia , Va l lado l id y Z a m o r a . No se beneficia 
aqui la seda , ni el l ino ni el cáñamo , por 
una indolencia general á toda la Cas t i l l a , 
donde no faltan iguales proporciones que 
á los naturales de tierra de Sa ldaña , L e ó n y 
Gal ic ia , que hacen de los dos nl t imos 'ramos 
un comercio lucrat ivo; y es desconocida tam­
bién la cosecha de aceite, no sin g r an dolor á 
vista de que el pais no contradice este fruto y 
á que, en muchas de sus partes, consta que en 
tiempos prevaleció y prosperó la plantación 
de olivos. Los vinos admiten sobre su c u a ­
l idad m u c h a mejora , si es que se piensa 
adelantar el m o d o con que se h a c e n , asi 
como con espíritu de doci l idad ha sucedido 
en otras partes , pero creemos que , desde 
que en T o r o se conoce esta cosecha , y será 
acaso desde su población , se hal la este r a ­
m o en un mismo es tado , ó sin progreso 
visible ; sin e m b a r g o , en fuerza de la d e ­
masiada extensión del cult ivo , mas que en. 
la de su economía , se verifican sobrantes 
que salen para las montañas de L e ó n y de 
Astur ias , y para los territorios de Garba 
lleda , As torga y Pueb la de Sanabria ; bien, 
que por falta de providencia se ha solido 
derramar en años abundantes . Las m a n u ­
facturas de l ino y lana en este par t . s o a 
casi ningunas , y el comercio que se hace 
en él sobre m u y l imita Jo , es del todo p a ­
sivo , á pesar de que podría extenderse m u ­
cho con la sobra que resulta en sus pueblos , 
asi de g ranos , como de vino y frutas. D e 
los rios que le bañan el mas principal es 
Duero , que solo se util iza en las ocasiones 
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que no sale de madre, en molinos de ha lina 
que hay en su rivera; bieu que sien ¡lo fre­
cuentes sus inundaciones , las sufre su 
campo con grande perjuicio , por el espacio 
de 5 leg. largas en el flujo que trac de S. 
E. á O. Los demás que le entran de costado 
y no pasan de arroyos perennes , son Gna-
reña, Trabancos , Guarrate , Hornija , Ba-
józ y llioseco , todos los cuales, á excepción 
del último, sirven para riego en muchas 
ocasiones: con todo, no pocos pueblos en su 
interior esperimentan en verano grande 
escasez de ellas , y tienen que surtirse ó de 
malos pozos ó de las lfovedizas Ínfimas y 
groseras , como está sucediendo con las 
que sedan álos ganados en la misma ciud.; 
motivo por el cual no deberia decuidarse 
tanto el aprovechamiento de las que mise­
rablemente se pierden en la arena , ni omi­
tirse tentativas para el hallazgo de las que 
están ocultas. Los montes altos y bajos sou 
de consideración, y aunque muy maltra­
tados, como en la mayor parte del reino, 
sin duda por ser comunes , pueden no obs-
íantesuttir de leña el pais, ycebar su bello­
ta, aprovechándose, con método, un buen 
númerodecerdos, puesqu* hoy se engordan 
con granos casi todos los precisos al consu­
ma de los pueblos. En los mas de estos hay 
también pósitos públicos , pios y reales , 
cuyas existencias en granos y dinero , pue­
den en un año ingrato ser capaces de socor­
rer en gran parte las necesidades de sus 
naturales. Estos son por lo común robus­
tos , bien tallados , de buen parecer , de un 
aire festivo y muy inclinados á la agricul­
tura de frutas y granos. El que dese'e noti­
cias mas circunstanciadas de este partido y 
sus pueblos , debe consultar la exacta coro­
grafía que de ellos hizo don Antonio G o -
mezde la Torre, individuo correspondiente 
de la R. Academia de la Historia , y socio 
de la R. Sociedad cantábrica. Contribuye 
439.434 rs. 16 | mrí. 

T O R O , C . R. y de voto en cortes de 
Esp. , prov. y obisp. de Zamora, cab. del 
part. de su nombre , correg., intendencia, 
subdeleg. de polícia , contaduría princip., 
admin. general y tesorería de tercera clase; 
2199 vec., 9516 hab., 1 igl. coleg., 18 parr., 
3 erra. , 6 conv. de frailes , 7 de monjas, 
3 hosp., 1 casa de lactancia , hijuela de la 
matriz de Zamora , 1 cuartel de inválidos, 
3 palacio arruinado, 1 pósito, caja de cor­
reos, admin. subalt. de loterías, tribunal 

eclesiástico foráneo. Sit. á la estremidad 
merid. de una dilatada llanura en un ribazo 
que domina al Duero y la hermosísima y 
alegre campiña que los antig. llamaron 
campos de Toro , los cuales son por aqui 
los tan celebrados Gótieos ó tierra de í,am­
pos , que caen al N. y que solo por estos 
nombres se distinguen, pudiendo muy bien 
unos y otros ser llamados en Castilla la 
campiña de Ceres, por la celebrada ferti­
lidad y bondad de s». fii«nni, «o obstante 
menor ahora que cu la feliz época de Au­
gusto , en que Diodoro Siculo celebró con 
digno elogio la pericia agricultura de estas 
gentes , dichas entonces comunmente Vac 
ceos ; ellos fueron en todos tiempos insignes 
labradores, de donde parece fue el que 
internados los Godos en España y he­
chos dueños de lo mejor de la península, 
cuando vinieron ya á la partición de tierra 
con los naturales para que todos se aco­
modasen y tuviesen unos y otros con que 
vivir, ansiasen mas esta campiñaque otras, 
y se inclinasen á ella con preferencia; de 
aqui la residencia y domicilio de algunos 
de sus reyes en esteláis,, como ademas de 
lo que se encuentra en nuestros antig. es­
critores, lo prueba el enterramieneto de Ri-
ceverga muger de Chindasvinto en el mo­
nasterio de San Román de Ornija. Al sstre-
mo merid. de esta fert. y vasta campiña, 
se halla Toro en sitio dominante alto y 
despejado por todas partes y como en ata­
laya puesta sobre el Duero , á él se dirigen 
todas las aguas llovedizas que recoge la C. 
de parte delS. pascuales, por la velocidad 
de su curso y por el descuido del empedra­
do de las calles , se han llevado tras si Ja 
mayor parte de la primitiva población que 
habia hacia este lado ; por los de N. y O. 
unidas á este ni timo rumbo, vienen las de-
mas á buscar el rio en mucha dist., y por 
roturas que ocasionaron una cuesta muy 
agria en el mismo descenso de la población 
y calzada de Zamora , pero suavizada en el 
año 1784 con la obra importante de los 
nuevos caminos, y también la del puente 
en 1473, en la que se ofrecia no menor di­
ficultad, se han heche accesibles á carrua-
ges estas dos cuestas , y muy divertidas, 
especialmente la última, que está coronada 
de árboles en toda su estencion, y el efecto 
demuestra el buen empleo del caudal pu­
blico, en una obra detenida mas por timi­
dez que. por imposibilidad , y de cuyo coste 
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se van reembolsando en sn propia agricnl-
tnra que ha tomado gran incremento. E l 
aspecto de la C . por la par te del S . es el 
mas despejado y a l e g r e , gozando de esce-
lentes vistas y de un delicioso paseo en for­
ma de espolón. Por debajo, y á unas 160 
varas de profundidad , corre el rio sobre 
el cna* hay un puente de piedra de 22 ar­
cos , que da transito á las vegas del otro 

l a d o , y la superficie de estas, que son m u y 
dilatadas y en pr imavera cubiertas de fru­
tas y verdor , casi no se eleva sobre el p la­
no del puente ; de ahi es que gozando 
T o r o desde su preeminente galería las 
delicias de este frente var io y placen­
tero , apeuas hay otro Ingar con quien 
«ompararse en esta ventaja , ni en los 
diferentes juguetes que en tiempo de 
nieblas se observan en este sitio , cuando el 
sol en su ocaso figura estas planicies como 
una di latación de aguas ó p laya del mar , 
en que los altos de este lado parecen islas, 
y navios los arboles ,• bien que desde aqui 
no es la prespectiva menos deliciosa , pues 
se representa un pueblo cuyas torres 
se pierden en Iss nubes , y en las horroro­
sas ruinas que de t:l dicen al rio , puntos so ­
bresalientes , que forman á la vista menos 
perspicaz un paisage bello. 

No se sabe la antig. de este puente ni se 
encuentra documento por donde inferirla: 
de la era i23ci, año de Cristo TK)4> es la mas 
antig. memoria que de e'l subsiste; enton­
ces se ve que los vec . de S. Cr is tóbal , hoy 
del part ido de Salamanca , cedieron á esta 
C . la mi tad de sus tercias cara construirle, 
por el interés que lograban en el comercio 
con el la , pero si la obra actual es por la 
m a y o r parte hecha en aquel t i empo , no 
creemos de él mi smo la de su barbacana 
al r u m b o mer id . á qne los naturales l l a ­
man barbada , pues entonces llevaría hoy 
de ant ig. .mas de 6 s iglos. 

E l toro que desde tiempos antiguos pinta 
1 a C . en su blasón sobre el puenUe , al mo­
do que lo está el de Sa lamanca , parece per­
suadirnos que este también le tuvo, en cu­
y o caso podría reputarse de formación ro ­
mana ; bien pudo ser asi en igual fabrica 
que h u b o sobre el rio hacia su parte orien­
tal , de que quedan noticias , asi por una 
ig l . con advocación de S to . T o m a s A p ó s ­
t o l , que en i3q4 caia i n m e d i a t i , coi-ao por 
1 erm. bajo la invocación de Ntra . Sra . de 
Pontv ie ja , que subsistia por el s iglo X V 

en un sitio al to donde ahora hay un tejar. 
Entonces corría el rio mucho mas cercano 
á la C . en linea paralela á su m u r o de E. 
a O . , y no como al presente , que h a b i é n ­
dose separado por una rotura h i c i a el S., 
viene desde él acompañado de la barba­
cana á dirigirse al N . y al l l egar al puente 
entonces es cuando gira rectamente á O . 
Tiene esta C. para su servicio 6 puertas 
principales , una á O. que l lamaban de la 
Puebla , y ahora del Can to ; otra á N . O . 
t i tulada de las Ada l i a s , ahora de S . A n t ó n , 
tercera entre esta y la del N . denominada 
ahora de Capuch inos ; cuarta al N = , de la 
C o r r e d e r a ; quinta á E . , de Sta . Catal ina, 
memorable por la entrada secreta para que 
sirvió en 1356 al rey don P e d r o ; un portillo 
denominado de San M a r c o s , hac ia el S . , 
y sesta al mi smo r u m b o , nombrada d e l 
Espolón. L a estension que dio don Garc ía 
á esta nueva C . es la misma que h o y t iene; 
su aumento con respecto á la ant ig. fuá 
considerable, como lo demuestra el di la ta­
do espacio que corre entre el viejo y suevo 
casco á todos rumbos , esceptuado el S . , 
pues la minoración que se nota de este la ­
do , debemos presumir la de t iempo pos te ­
rior : al mi smo infante se atr ibuye t a m ­
bién el m u r o de tierra que forma al p re ­
sente su c i rcunvalac ión; su antigüedad en 
partes no lo contradice , pues en lo que 
existe mantiene muchos torreones cuadra­
dos , en dist. proporcionada para arrojar 
las armas de que se usaba entonces. Da prin­
cipio esta cerca en la torre de Malpique, i u -
cluida ahora en la huerta del monas ­
terio de monjas carmelitas descalzas al rum­
bo S. E . : sigue por E . hasta t ropezar en 
la calzada ó camino de Morales ; de este 
rumbo á ü . se encuentra el de Kioseco, Be-
uavente y Galicia , y hal lara s a ü . el que 
se dirigía antes a la plaza de ¿arnoru : de 
este rumbo al S . , orillas del r i o , y hasta 
llegar a l p u e n t e , no se encuentra m u r o , 
y a porque parece que la naturaleza hiz<* 
por esta parte inacesible el paso , ó ya , se­
gún c r eemos , porque las aguas l lovedizas 
que recoje la C. le han arruinado del todo, 
asi como las casas que había hacia este l ado , 
sucediendo lo mismo en la línea que dir ige 
del puente á Malpique para comple ta r el 
recinto del pueblo , entre la cual y Ja m u ­
ralla antigua todo se encuentra y e r m o . 

Esta circunvalación forma una área c o ­
mo de 1,400,191 varas cas te l lanas , donde 
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h a / ademas una laguna inmediata á la 
torre del rrlnx , en el centro «lel p u e b l o , 
donde se abastecen los ganados de labor , 
Jas calles y plazuelas necesarias con m u y 
poca l impieza , muchos solares despobla­
dos en el dia , y otros en cu l t ivo . Encuen-
transe también en este recinto la c o l e g i d a , 
parr . , conv. , c r m . , h o s p . , un cuartel o c u ­
pado por 3 compañias de inválidos inhábi­
les : el Alcázar ó palacio fabricado de p ie ­
dra , (pie se presume del t iempo del mis ­
m o Infante don Garcia , ahora m u y m a l ­
tratado, pero celebre por las cosas en é! acae­
cidas. Estuvo como parece , revestido de 
un muro doble , ó llámese falsa braga , que 
en partes conserva ' , asi como en el princi­
pal g torres-divididas en los lado* del c u a ­
d ro , y tenia comunicación con el pm-b'o 
al r umbo de N . La igl. coleg. no se averigua 
de cierto su fundación , aunque probable 
mente se atr ibuye al Emperador A l o n s o 
"Vil Su fabrica es hermosa , toda abovedada 
y de piedra berroqueña; es de 3 naves que 
forman un suntuoso orden d« column s, 
y no g rande ; pero en lo que tiene no la falta 
proporción para compararse en el decoro 
á algunas Catedra les . Por el obispo Estevan 
y otros cu.i a cronología viene a traerse de 
t iempos muy remotos, no falta quien diga, 
que siesta igl! no fue Catedja! ha tenido alo 
menos el titulo de Concatedral á la de Z a ­
mora , lo que ni impugnamos ni autoriza­
mos , por carecer de suficientes documen­
tos y dejamos á cada cua l el arbitrio de 
discurrir á su modo. 

S u cabildo se compone de un abad , 9 ca­
nónigos , 7 rac ioneros , y 10 cepellanes y 
sirvientes para el coro y el altar. Las ropas 
que visten los prebendados y canónigos , 
son generalmente conformes a las de los 
de Z a m o r a , á cuyo e jemplo en todo se go­
bierna esta iglesia, donde se celebran los 
oficios eclesiásticos con magestad y decoro. 

E l gobierno político de esta ciudad se 
compone del corregidor ,24 regidores per­
petuos , de que solo hay 7 en ejercicio; de 
4 diputados de abastos; de 1 procuradores 
síndicos y de un personero; todos los cuales 
forman el ayun tamien to , al que entran asi 
mismo dos cuatros de la tierra ó ju r i sd . , 
en represeiitacion de todos sus pueblos. 

Esta ciudad goza de muchos privilegios 
otorgados por varias testas coronadas , sien­
do uno de ellos la feria que le concedió don 
Enrique I V , para sGdias de cua re sma ,po r 
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el al ivio que encentró en esta c iudad , en 
t iempo de desventuras: y a e , t a fe,:, n Q 

tiene uso , pero a n l e s se celebraba p o r pas­
cua del Espíri tu Santo . El nieto de doña 
Mirra , A lonso X I , por haber pasad» lo 
mejor de tu juventud en esta c i u d a d , Ir, 
concedió otra feria por i 5 dias , desde el de 
Santa María de Agosto , y después ha dado 
pr incipio en el de San Bartolomé. 

Es este pueblo célrhr-.. ; <>r la famosa ba ­
talla en que los portugueses fueron derro­
tados por d<m Fernando el Católico , y 
ahuyen tado el rey de Portugal don A l ­
fonso V , en 1476. Se han celebrado en él 
cortes en varias ocasiones , y en una de ellas 
se establecieron las famosas leyes de Toro. 

Su camt o en lo común cade buena cal i ­
dad , y de \l\\.rf& var.as castell.-nas de cir­
c u i t o , que f o i m a n á E . , O . , N . y S . , los 
de San U . m a n . Fresno de la Ribera , V i . 
Habnena y Pozo an t iguo : como tan esten­
dido tiene he imesas y dilatadas vegas-, a l ­
gunos repechos, y en ellos montes calvos y 
poblados tambi-n de encinas y altos pinos: 
desde la cordillera de eminencias que de 
E . á O . forman línea con la ciudad al N. 
del r i o , se ven muchas viñas y ai boles fru­
tales ; está tendida sobre su ribera merid. 
la m s y o r y mas escelente parte de estos 
p lan t íos .Prod . t r igo , cen t . , cebada , t-arb., 
guisantes y demás l e g u m b . ; vino de exce­
lente cal idad , frutas de muchas clases, 
m u y delicadas y en abundanc ia , hortal . , 
y diferentes sotos de chopos , alamos y ne ­
g r i l l o s , á las margenes del rio Duero y del 
G u a r e ñ a . Por ser muchos sus pastos , man­
tiene el suelo gan. v a c . , cabail. , mular , 
a sna l , cabrío y también ovejas : por no 
aprovecharse en ellos la bellota que tienen 
estos mon te s , experimenta atrasos Ja cria 
de c e r d o s , que mantiene apienso en casas 
d é l a ciudad , con perjuicio de su fabrica, 
y e n reprehensible oprobio de la buena 
policía. 

El térmt en toda su estensiou abunda de 
a g u a s , entre las cua le s , es lástima que se 
pierdan las dé los rios D u e r o y G u a r e ñ a , y 
Jas de las copiosas fuentes del Obispo y 
V i l i abeza que hoy es despoblado : ignora­
mos el uso que se haría de estas últimas 
cuando estuvo poblado ; su manantial es 
tal que no debia descuidarse: hace algunos 
años estaban abandonadas , pero ya en el 
dia se emplean lucrosamente en el riego de 
huer tas . 
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Es este sitio un ba jo , al cual por E . y N . 

r o ! e ni montes cnbiei tos de frutales y vinas; 
las aguas que recogen y derraman sobre un 
prado contenido en é l , de escelentecalidad 
y de afj.na,ooo v a r a s , le hicieron panta­
noso , asi como á la vega inmediata , la cual 
se inut i l izaba en todos los inviernos; pero 
por foi tuna se remedió el d a ñ o , cortando 
e l año de 1780, el p rado en zanjas a ib i t ra -
rias , adonde las aguas concurr ie ion luego, 
y para su ve; t iente se abrió otra también, 
por m e d i o de las tierras que quedaron en­
jutas. Es to prueba la facilidad d e l e g a r s e 
una parte de la v e g a , asi con estas at,uas 
como con las del Duero , por venir de al to, 
y asi se daría un notable impulso a la agr i ­
cu l tu ra . 

El terr. titulado del B a r c o , de cuya figura 
le viene este n o m b r e , es una planicie her­
mosa y d i l a t ada , sit. al S . dei Duero y á 
O . del Guareña ; c u y o terr. c lama por el 
riego de estas úl t imas aguas , y para su 
aprovechamiento se fo imó un plano de or­
den de la intendencia, que ha debido l le­
varse a ejecución. L a cosecha ák granos ha 
aumentado con respecto á los tiempos ant i ­
guos , 110 solo por el fomento que de poco 
acá tomó en lodo el reino la siembra de ellos, 
cuanto por la construcción de nuevos c a ­
minos . Por propia esperiencia van cono­
ciendo ya estos na tu ra l e s , lo que les c o n ­
viene variar su apl icación, ceñida general ­
mente a fi uta les y viñas ; porque habiéndose 
aumentado estas plantaciones , á lo menos 
ías úl t imas , en los pueblos inmediatos , no 
pueden sus vinos obtener en su venta la 
preferencia á aquellos , y a por su mayor 
p rox imidad en parte á los destinos para 
donde se extraen y consumen ; y ya t am­
bién porque, estando las rentas de la c iudad 
de cuenta de la Rea! H a c i e n d a , sufre su 
género todas las contribuciones que el re­
g lamento señala , y otras municipales que 
fa l tauen la campiña , lacual no esperimenta 
tampoco lastrabas y formal idades , g e n e ­
ralmente imprescindibles de las adminis ­
t raciones. 

Cier to es que por esto so lo , no debiera 
desatenderse este ramo de agricultura , á 
vista de la intención del rey que quiere 
que suban ó b «jen las exacciones en aque­
llos artíc. que la experiencia a c i edite ser 
capaces de alguna reforma , pero está la 
duda en que el v iñador , no asegurado del 
despacho ó salida de sus frutos, debe temer 

tanto la cscarezcomo Ja abundancia , y mas 
cna-ndo su conservación no es siempre se­
gura ; y esta es la razón por que no debe 
esperar la c iudad grandes progresos de este 
r a m o , á no hacerse de él un comercio ac­
tivo , que pudiera lograrse t omando para 
ello medidas eficaces. 

L o mismo , con corta diferencia , se espe­
rimenta en la f ru ta , ya escasee ó abunde : 
en los pueblos grandes donde esta su c o n ­
sumo , se colectan y a al un rías , y , aunque 
la calidad no sea tan escelentc , lo cierto es 
que suple para m u c h o , y que como este cam­
po no es solo el que lleva un género que no 
puede llamarse de primera necesidad, cnan-
donor escasev. l lega á suocdeT que su precio 
aumenta , se minora el consumo. 

Lo< granos no están espuestos á tantos 
contrat iempos ; su contr ibución es u n a 
misma en los pueblos encabezados ó que se 
administran , mediante que en el de esta 
ciudad no las hay municipales impuestas 
en su venta : el suelo es c! mas p roporc io ­
nado para producir los : en él hay tierras á 
que por sueltas basta solo la labor de asnos: 
otras que con faci l idad pueden reducirse á 
prados artificiales ; otras aplicarse á legum­
bres , pues contienen en sí aguas , que de 
propósito han hecho desaparecer los dueños 
en cuyas posesiones existen , po r temor de 
que , al buscarlas las gentes que frecuentan 
el campo , no se valpan de este efugio 
para robarles sus frutas: hay tierras para 
linos en valles h e r m o s o s , cuyo vegetal no 
debiera serles tan desconocido;y finalmente 
muchas para olivos , que dicen bien á este 
terr i tor io , en donde prosperaron en t iempos 
antiguos. 

Por este expediente que va adoptando ett 
parte esta ciudad , podrá arr ibar sin duda 
á un comercio diferente tlel que mant iena 
ahora , reducido á los sobrantes de su vino 
y frutas , supuesto que d* granos no recoge 
en su campo el d i e z m o de los qne necesita 
para el consumo de sus habi tan tes : en ton­
ces si que estos , cuyo genio agricul tor está 
bien acreditado por Ja esperiencia de m u ­
chos s ig los , a n m e n t a n ' o á su labranza a l ­
gunos mas ar t íc . , con el fin de proporcio­
narla mejor , y evadirse también de las 
grandes incomodidades con que la ejecutan, 
levantarán en su término algunas casas rús­
t icas , por cuyo medio conseguirán ver c u ­
bierta esta enorme estension , del número 
de colonias que la son de necesidad para su 
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buen cultivo: omitimos , por Comunes, las 
diligencias que deben empicarse, pa ra lie var 
á efecto tija expediente tal; pero no el que 
este pueblo ademas de sus buenos propios 
cuenta con otros muchos recursos. * 

En cuanto á industria , es grande el atraso 
en que se halla esta ciudad , pues se ve re­
ducida á una muy imperfecta fabiica de 
curtidos, 10 ó 12 de aguardiente, algún 
mediano comercio , y á pocos tejidos de 
panos ordinarios , estameñas bastas, y al­
gunos sayales, siendo asi que las lanas que 
abund. en ella y en sus inmediaciones , pu­
dieran proporcionar otras manufacturas , y 
en ellas ocupación á muchísimas manos, 
que por esta falta debemos llamar inútiles 
ó perjudiciales. 

El cultivo de moreras en los lindes de las 
heredades , y con especialidad á orillas del 
Duero, puede ser muy fácil, y también el 
beneficio y cria de gusanos de seda : mas de 
esto no se cuida , sin duda por faltarles uua 
junta que hermane el título de económica 
con el de caritativa. 

Las calles de esta ciudad , aunque espa­
ciosas , anchas y en pendiente, carecen de 
limpieza, á pesar de reencargarse en sus 
ordenanzas ; su empedrado no es de los 
mejores , sin embargo de que el fondo de 
la Meaja, tiene el fijo destino de su con­
servación , y la de las murallas arruinadas 
ahora en diversos sitios j las ventanas de 
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las bodegas de sus vinos , fabricadas en 
las mismas calles , son de grave perjuicio a 
los que las pasean , de noche especialmente, 
y no menos las rejas boleadas que á pequeña 
altura tienen sus edificios; de estos solo 
hay qnc notar la hermosa torre de la puer­
ta del mercado, fundada sobre un arco , y 
en la cual está colocado el reloj público; 'a 
casa que se dice de los Fonsccas , y es su 
dueño ahora.cl duque de rU-iwik, y la con­
sistorial ó de Aj untamiento, cuya planta 
se debe al cc:lcbre aiquittcto don Ventura 
Rodríguez. 

Es patria del rey don Juan el II de Cas­
tilla, y de don Gómez Tello Girón, go­
bernador de! arzobisp. de Toledo , diñante 
la ruidosa causa del tenor ai «obispo • Car­
ranza, que publicó y ordenó las constitu­
ciones del Sínodo que celebró alli ; del 
teniente general don Pablo Morillo , que se 
distinguió notablemente eu la guerra de la 
independencia > y ha hecho grandes servi­
cios en Améiica , en favor de los justos de­
rechos del Rey N. S.: y del poeta don Luis 
de Ulloa y Pereira. DL>ta 5 leg. de la cap. 
pasando por Fresno de la Ribera. Y desde 
Tordesillas hay 8 hor. y jj de marcha mil., 
en cuyo iutermediose encuentra Torrecilla 
de la Abadesa , el Caserío de Villa-ester y 
Moiahsde Toro. Celebra feria el 24 de agos­
to. Contr. 5i596.) rs. 11 m. , y por aguard. 
6,599 r s - 3 3 m r s - D , i r e c ' em8'1023 r s " '9 m * 
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